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Pera espertar engenhos curiosos.
Pera pòrem as cousas em memória.
Que merecerem ter eterna gloria!

L usía das , canto VII, est. LXXXII .
He a lição da Historia um fecundo Seminário 

de líeroes.
A . de  Gusmão, Disc. na A c. R. cie Ilist. 

Port.

Não ambicionam estas paginas as honras de um tratado de 
historia patria: são apenas um punhado de subsídios para ella. 
Concebe-se que para a apreciação de muitos factos basta conhecer-se 
o século em que elles se deram; para muitos outros, porém, é in
dispensável que se tenha em lembrança o anno e até o mez e o dia. 
Sob esse ponto de vista presta o presente trabalho seguramente 
algum serviço.

Publicadas pela primeira vez no M onitor  Ca m pista  no cor
rer do anno de 18/8, passaram estas Ephemerides para as columnas 
da Gazeta d e  N oticias acrescentadas de muitos factos que naquellas 
escaparam. Corrigiram-se muitos erros de data, deslocaram-se 
algumas que se verificou depois não estarem no logar proprio’’ 
desenvolveram-se muitas, quasi todas, que pareceram mal esbo
çadas; augmentaram-se as referencias para facilitar a procura do 
proseguimento do facto dado. Ainda assim muitíssimos aconteci
mentos importantes da historia nacional não foram aqui incluídos,
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quer por não terem occorrido ao auctor na occasião, quer por nao 
lhes ter podido marcar uma data precisa: todavia, verá o leitoi 
que se chegou a incluir não poucos nestas condições.

Não foi um simples compillador de datas, que se limita a 
reproduzir o que já achou feito ; si bem que em composições d este 
gênero é esse seguramente um escolho dilïicil, quasi impossível, de 
so evitar. Verdade é que teve muitíssimas vezes o auctor de repetir 
o que encontrou em trabalhos congénères e similhantes; mas, sempre 
que lhe foi possível, assegurou-se primeiro da veracidade do allegado 
antes de o adoptai* por seu. Mesmo -assim, muita cousa passou menos 
depurada, que o leitor benevolo levará á conta dos erros de intel- 
ligencia, que não aos da vontade.

Notarão porventura alguma irregularidade na exposição dos 
succcssos: umas vezes o auctor apenas deu o facto nu, descarnado, 
sem commentario, sem explanações; algumas vezes accusou a fonte 
onde o bebêra, não o tendo feito sempre, ou por não tornar o 
seu trabalho demasiado indigesto e ingrato ao sabor do commum 
dos leitores, ou por não ostentar uma erudição histórica que não 
possue, ou porque as origens a citar não sahiam do circulo das já 
indicadas em outros pontos do alludido trabalho.

Apesar do escrupulo do auctor em apurar as datas, sem o 
que lhe parece que a historia não merece os qualificativos que 
lhe deu o grande orador romano; apesar do cuidado que teve na 
sua redacção e na revisão das provas, escapou muito erro historico 
e resente-se de muita incongruência o estylo. Com a longa errata 
que ora so offerece, procurou-se obviar á mais importante d’essas 
duas faltas.

Sem um indice minucioso e fiel os escriptos da indole d’este 
perdem grande parte do valor a que possam - aspirar : o que acom
panha este volume, e que será melhor ajuntar ao fim do segundo, 
parece ao auctor que preenche o seu fim.

Apresenta esta obra a singularidade de ter sido publicado 
o 2o volume antes do I o. Deu isto occasião de verem-se corrigidos
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no 1a erros que se haviam introduzido no 2o. Si meçecerém estas 
paginas nova edição algum dia, tem o auctor confiança que desap- 
parécérão táes maculas.

Convirá o leitor de voto na matéria que um trabalho da 
natureza d’este, que requer muita paciência e vigilância e os la
zeres do benedictino, não é para ser feito por um só indivíduo, 
our, a ter de o ser, exigiria que se não distrahisse com outros en
cargos e misteres.

A’ Bibliotheca Nacional deve o auctor a elucidação de muita 
data, quando poude aproveitar-se de tão farto manancial de con
sulta sem prejuízo do, publico serviço que lhe está affecto. Julga o 
auctor caso de desencargo de consciência consignar aqui esta cir- 
cumstancia.

O auctor conclue fazendo suas as palavras do eminente his- 
'toriador maranhense :

« Entretanto, qual é o mérito real destes trabalhos histó
ricos... a que nos temos dedicado ? Eis ahi uma pergunta que não 
faltará quem nos faça e que a nós mesmo nos tem oceorrido mais 
de uma vez.

Que sabemos nós? Quem assim procura subtrahir-se aos in
teresses do presente e ás preoccupações do futuro, para entregar-se 
ás investigações do passado — tarefa que a poucos tenta entre nós 

parece-nos pelo menos digno de indulgência ( J oão F rancisco  
L isb o a , Obras, volume III). »

Podem agora correr mundo as Ephemerides Nacionaes !

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1881.

T .  d e  M .
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Os annos não foram sempre contados 
como actualmente. No tempo dos pri
meiros reis de Roma o anno era lunar e 
começava no mez de março.Tinha 4 mezes 
de 31 dias,e 6 mezes de 30, ao todo 304 dias. 
Numa juntou dois mezes e um dia ao 
anno lunar, ficando este composto de 4 
mezes de 31 dias, sete de 29 e 1 (Furrino) 
de 23, ao todo 355 dias. Devia estabele
cer-se o equilíbrio entre o anno civil e o 
anno lunar por meio de intercalações.

No tempo de Julio Cesar ós 'erros da 
intercalação tinham produzido a diffe- 
rença de 67 dias. Um decreto publicado 
em 45, antes de Jesus Christo, substituiu 
o anno lunar pelo anno solar e fixou em 
365 o numero dos dias do anno ; mas 
como o anno solar é, pouco mais ou 
menos, de 365 dias e um quarto, ordenou 
que a todos qs quatro annos se accrescen- 
tasse mais um dia. Para pòr o kalendario 
novo em vigor foi necessaido juntar 
90 dias ao anno que estava correndo.

Os romanos datavam os seus documen

tos de um modo especial. Designavam 
por halendas o dia 1 de cada mez ; por 
nonas o dia 7 dos mezes de março, maio» 
julho e outubro, e o 5 de cada um dos 
outros mezes. e por idus o dia 15 de 
março, maio, julho e outubro, e o 13 de 
cada um dos outros mezes. Não expri
miam o dia de qualquer acto, mas sina 
o numero dos dias que precediam qual
quer d’aquellas designações mais pró
ximas.

A ei’a denominada de Cesar vigorou 
em Portugal até 1460. Esse anno passou 
a ser de 1422, por se substituir a era de 
Christo á de Cesar. A diílerença é de 
38 annos, a qual se deve ter em conta 
quando sc trata de factos e documentos 
relativos áquellas épocas.

O anno solar não tem exactamente 
365 dias e um quarto; ha differença de 
onze minutos e uma fracção. Esta diffe
rença, accumulada durante séculos, pro
duziu um erro de dez dias em 1582. 
Uma bulia de Gregorio XII cortou dez
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dias no anno de 1532 (de 5 a 15 de 
outubro). Para que o erro não tornasse 
a reproduzir-se, a mesma bulia ordenou 
que, no espaço de quatro séculos, tres 
annos que deveriam ser bissextos nao 
o fossem, a saber: os annos de 1700, 
1800 e 1900. Por este meio poz-se quasi 
completamente de accordo o anno civil 
com o anno astronomico. Serão peces- 
sarios muitos milhares de annos para 
produzirem a differença de um dia.

Nem todos os povos adoptaram a cor- 
recção Gregoriana. Na Rússia ainda se 
usa o kaleridario Juliano, e por isso ha 
uma differença de doze dias entre as 
nossas datas e as d’aquelle povo (dez 
dias da correcção feita em 1582, e dois 
dos bissextos 1700 e 1800'. Si até 1900 a 
Rússia não adherir á reforma, a diffe
rença augmentará de um dia.

A revolução franceza do fim do ^eculo 
passado modificou também o kaleniario, 
mas a reforma nelle introduzida foi de 
curta duração. O anno devia começar á 
meia noite de 21 de setembro. Os mezes 
eram de trinta dias, e dividiam-se em 
tres décadas, de dez dias cada uma. 
A differença de cinco dias, e de mais 
um dos annos bissextos, era accrescen- 
tada no ultimo mez do anno.

Os cinco dias assim accrescentados no 
fim de cada anno denominavam-se Sans 
culottid.es e eram consagrados á Virtude, 
ao Gênio, ao Trabalho, á Opinião e ás 
Recompensas.

O 6° dia sans culottide, accrescentado 
de 4 em 4 annos, chamava-se da Revo
lução, e o periodo de quatro annos 
denominava-se Francíade, em memória 
dos quatro annos que tinham sido ne
cessários para se constituir a republica.

Os mezes denominavam-se do modo 
seguinte:

Vendémiaire (mez da vindima), de 22 
de.setembro a 21 de outubro.

Brumaire (mez de nevoeiro), de 22 
de outubro ate 20 de novembro.

Frimaire (moz de chuva e neve), de 21 
de novembro até 20 de dezembro.

Xicose (mez de neve e gelo), desde 21 
de dezembro até 19 de janeiro.

Pluviõse (mez de chuvas), desde 20 de 
janeiro até 18 de fevereiro.

Ventose (mez ventoso), desde 19 de 
fevereiro até 20 de março.

Germinal (mez da germinação), desde 
21 de março até 19 de abril.

Floreai (mez das flores), desde 20 de 
abril até 19 de maio.

Prairial (mez dos prados), desde 20 de 
maio até 18 de junho.

Messidor (mez das colhetas), desde 19 
de junho até 18 de julho.

Thermidor (mez do calor), desde 19 
de julho até 17 de agosto.

Fructidor (mez das fructas), desde 18 
de agosto até 16 de setembro.

O Império annullou a reforma, e vol
tou-se em França ao kalendario que está 
em vigor.

Esta noticia foi-nos ministrada pelo 
Progresso, jornal do partido progressista 
em Portugal: aproveitamol-a pela sua 
opportunidade.

r
JANEIRO — 1

1502—Descobrimento da bahia do Rio 
de Janeiro pelo navegador portuguez 
encarregado por D. Manuel de explorar 
a costa da Terra de Santa Cruz-, este 
tomou-a por um rio, dando-lhe por isso 
o nome, que ainda hoje tem, de Rio de 
Janeiro. Os naturaes do paiz chamavam- 
na Ganabara. segundo João de Léry e 
outros chronistas, e Niteroij, segundo 
Brito FrMre e outros ainda.

A expedição pouco se demorou nella> 
seguindo logo para o sul na derrota 
que trazia.

A proposito do chefe d’esta e das 
outras duas primeiras viagens de reco
nhecimento ao paiz pouco antes desco-

- v  • =3
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berto por Cabr:il, publicou ultimamente 
o sr. João Capistrano de Abreu, illus- 
trado oílicial da Bibliotheca Nacional, 
que se tem dado a profundos estudos da 
historia patria, uma detida apreciação 
que denominou O BnAzft. no spcui.o xiv, 
I—4  armada de I). 2\ur\o Manuel, em 
que trata de dissipar as nebulosidades 
que a esse respeito se encontram nos 

•nossos historiadores de melhor nota. 
Depois  ̂ do trabalho que a respeito dos 
mesmos factos publicara na revista do 
Instituto Historico o erudito sr. senador 
Cândido Mendes de Almeida, é o do nosso 
collega de repartição o que melhor elu
cida a questão e, si não conseguiu para 
muitos espíritos resolver todas as duvi
das, que o proprio visconde de Porto 
Seguro deixara de pá, removeu do ter
reno muitas das obscuridades que o 
eriçavam.

1578—Lourençoda Veiga,5' governador 
geral do Brazil, toma posse do seu cargo 
na cidade de S. Salvador, capital da 
colonia portugueza da America. Succedia 
a Rui/, de Brito de Almeida.

Lourenço da Veiga falleceu em junho 
de 1581, no dia 17, segundo diz ter veri
ficado em um mannscripto Josá de Mi- 
ralles na sua Historia militar do Brasil. 
Sentindo-se velho e doente havia em 
tempo passado o governo ao senado dã 
captara e ao ouvidor geral Cosme Ran
gel de Macedo, forma collectiva então 
nova de governo, confirmada depois pelo 
rei. que a esse tempo era Felippe II; este 
governo aturou quasi dous annos.

1617—Termina,segundo o auctor supra
citado, o governo de Gaspar de Souza, 
decimo governador geral do Brazil. Co
meçara a exercer o cargo, segundo Var- 
nhagen, Accioli e Abreu e Lima, em 
dezembro de 1613.

Assume-o na presente data D. Luiz de 
Souza, filho do sétimo governador geral 
D. Francisco de Souza. Esta data que 
está de aceòrdo com Miralles, Abreu e 
Lima e Accioli. não o está todavia com

o visconde de Porto-Seguro, que apenas 
indica o anno, e este mesmo de 1616. 
para a sua posse.

D. Luiz de Souza governou o Estado até 
12 de outubro do 1622 ou de 1621 (Vide 
assa data), como escreve Miralles.

1680—Dá fundo em uma enseada fron
teira ás ilhas de S. Gabriel, no Rio da 
Prata, a expedição em que ia por com- 
mandante D. Manuel Lobo. governador 
do Rio de Janeiro, e alli começam os ex
pedicionários a fundação de uma forta
leza, origem da famosa Colonia do Sa
cramento, que tanto que fazer deu de
pois á PortugaTe á Hespanha.

16S8—Morre em Lisboa, na edade de 04 
annos. Salvador Corrêa de Sá e Benevi- 
des. illustre tronco da familia de Asseca. 
e sobrinho do grande Mem de Sá. ter
ceiro governador geral do Brazil. Sal
vador Corrêa morreu— adepois de uma 
vida vigorosa e longa, sem as fraquezas 
da decrepitude (Visconde de Porto Sr 
c/uro).» Estão seus ossos ao lado dos de 
outro brazileiro illustre, Alexandre de 
Gusmão, no convento, hoje extincto, dos 
Carmelitas Descalços, em Lisboa.

Como que assim quiz o destino reunir 
sob o mesmo tecto dous homens illustres 
e egualmente pouco afortunados no der
radeiro quartel da Yida.

1763—Depois de um trabalhoso e fe
cundo governo de quasi trinta annos de 
auraçào, lallece no Rio de Janeiro o 
conde de Bobadella, Gomes Freire de 
Andrada.

Muito concorrem para a sua morte a 
entrega da praça da Colonia do Sacra
mento pelo respectivo governador Vi
cente da Silva Fonseca e uma carta ano- 
nyma que lhe puzeram por debaixo da 
porta em palacio, acompanhada de duas 
balas: nessa carta aceusavam o conde 
de cúmplice na capitulação d’aquella 
praça.

Gomes Freire deixou de si a reputação 
de desinteressado, casto e zeloso do pu
blico serviço.
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Um dia antes de fallecer declãVára que 
estava depositada no convento do Carmo 
á via de successão. Em virtude d'ella são 
chamados para o governo interino das 
tres capitanias do Rio de Janeiro, Minas 
eS. Paulo, que estava reunido nas mãos 
de Gomes Freire, o bispo D. frei Antonio 
do Desterro, o brigadeiro José Fernandes 
Pinto Alpoim e o chanceller da Relação 
João Alberto Castello-Branco. Governou 
este triumvirato até 10 de outubro do 
mesmo anno de 1763 [Vide essa data).

1765—João Pedro da Camara, 2° gover
nador da capitania dc Matto-Grosso in
dependente, toma posse do seu cargo. 
Exerceu-o por 4 annos e 2 dias. sendo 
rendido a 3 de janeiro de 1769 por Luiz 
Pinto de Souza Coutinho, posteriormente 
visconde de Balsemão.

1799—Data do anno anterior o estabe
lecimento do correio de Campos dosGoy- 
tacazes para o Rio de Janeiro, o qual 
partiu d’aquella então villa a 5 de dezem
bro. No 1° de Janeiro de 1799 sahiu 
também outro para o Espirito-Santo, en
tão cabeça do goveino da capitania, a 
que fòra a comarca de Campos annexada 
em 1711 (Veja-se a erudita Memória do 
visconde de Araruama sobre Campos dos 
Goytacazes).

1821—Em consequência do pronuncia
mento da cidade de Belém na presente 
data a favor da revolução do Porto, crea
se no mesmo dia nesta cidade a primeira 
junta provisória de governo do Grão- 
Pará e Rio Negro. São eleitos presi
dente da junta o vigário capitular Ro- 
mualdo Antonio de Seixas, posterior
mente arcebispo da Bahia, e vice-presi
dente o juiz de fóra Joaquim Pereira de 
Macedo. A 12 de março de 1822 foi este 
gaverno substituido por outra junta,no
meada por força do decreto das cortes 
portuguezas de 29 de setembro do anno 
anterior.

1S24-Pronunciamento do Pará em 
favor da revolução constitucional de Por
tugal.

1831—Publica-se o primeiro periodico 
que houve na cidade de Campos, então 
vilia: o Correio Constitucional Campista 
Era seu proprietário o sr. Antonio José 
da Silva Arcos, hoje capitalista, residente 
na cidade do Rio de Janeiro. A typo- 
graphia estabclecera-se na rua da Qui
tanda n. 5. Trouxera-a de França um 
professor mandadd contractar pelos im- 
Portantes fazendeiros Manuel Pinto Netto * 
Cruz, que foi posteriormente barão de 
Muriahé, e Gregorio Francisco de Mi
randa, que foi depois barão da Abbadia, 
para ensinar a lingua franceza a suas 
filhas: comprou-a o sr. Arcos. A folha, 
que tinha 26 centímetros de comprimento 
na parte impressa sobre 16 de largura, a 
duas columnas e 4 paginas, sahia ás 
quartas-feiras e sabbados. Temos á vista 
o anno completo.

Em 1834, a 4 de Janeiro, começou a 
publicar-se O Campista, das mesmas di
mensões que o precedente e nos mesmos 
dias. Redigiam-o o cidaaão dr. Francisco 
José Alypio e osr. commendador dr. José 
Gomes da Fonseca Parahyba. Temos o 
anno completo , Este periodico passou no 
anno seguinte a denominar-se Recopilador 
Campista. O dr. Alypio tinha sido as
sassinado: o numero do Campista de 31 
de dezembro traz a sua necrologia. Antes 
de o redigir com o sr. dr. Parahyba, 
fundára só o Goytacaz, que foi substi
tuido por aquelle.

A morte de Alypio, occorrida a 21, 
interrompera a publicação do Campista 
de 24 a 27 de Dezembro.

Já desde 1831 havia em Campos uma 
decidida predilecção pelos jornalecos me
xeriqueiros e tasquinhaãores da vida 
particular, como se vè das referencias 
contidas nestes dous.

—Installa-se o tribunal do Commercio 
da cidade do Rio de Janeiro, no paço da 
dita cidade. "V ' ’

— Installa-se também no Recife o de 
Pernambuco.

O da Bahia foi inaugurado no dia 13.
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1871—Inaugura se o cabo telegraphico 
submarino entre o Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco e Pará (Vide junho 22).

1S78—Começa a publicar-se na còrte o 
Cruzeiro, á rua dos Ourives n. 51. Hoje 
possuo este jornal casa própria, expres
samente edificada, á rua do Ouvidor 
n. 63, contígua ás oflicinas do Jornal do 
Commercio equasi fronteira ao escripto- 
rio de redacção da Gazeta de Noticias.

Tinha o Cruzeiro em começo 8 pagi
nas de impressão in-folio pequeno; ado- 
ptou, porém, de 15 de março em diante, 
o formato grande dos outros jornaes.

O primeiro folhetim que publicou foi 
o romance nacional Yayá Garcia do fes
tejado romancista e poeta Machado de 
Assis, tirado depois em volume.

1880—Motim popular denominado do 
vintém, que tomou sérias proporções e 

. chegou a tornar-se sanguinolento, pro
movido no Rio de Janeiro ao pôr-sc em 
execução a odiosa taxa de 20 rs. por 
pessoa que transitasse a toda hora nos 
bonds, quer pagasse 100 rs., quer 200 ou 
mais de passagem.

Vexatorio, desproporcional e singular, 
pois se limitava a esta cidade, depois de 
quatro dias de luta e resistência da po
pulação para se não submetter a elle, 
posto ainda assim em pratica, si bem que 
de modo irregular, está este tributo de 
ha mezes supprimido com gerg,l applauso.

ja n e ir o  — 2

1608—Provisão regia constituindo as 
capitanias de S. Vicente, Rio de Janeiro 
e Espirito Santo em governo separado 
do governo geral .do Brazil. Passa o 
mesmo rei (Felippe III) em Madrid pa
tente de capitão-general a D. Francisco 
de Souza, o proprio que governára o 
Estado de outubro de 1591 a maio de 1602, 
para administrar aquellas capitanias reu
nidas, com a principal incumbência de 
superintender as minas de ouro e pedras 
preciosas daquelles logares por cinco 
annos ou pelo tempo que o rei depois

determinasse; para isso confere-se-lhe 
mais ampla auctoridade que a dos ca- 
pitães-mdres governadores.

Morreu este governador na villa de
S. Paulo antes de acabado o seu tempo 
de governo, a 10 de junho de 1611.

Nesse mesmo . anno de 1608 toma 
D. Diogo de Menezes posse na Bahia do 
governo geral do Estado (em fevereiro), 
exercendo-o já em Pirnambuco desde 
fins do anno anterior. Em dezembro 
de 1613 succede-lhe Gaspar de Souza, a 
quem por sua vez succ< de em 1617 
D. Luiz de Souza.

1617 — Tentativa de André Vidal de 
Negreiros para atacar os hollandezes no 
forte da B a r r e t a . Soccorridos elles 
pore'm a tempo pelos que occupavam o 
Recife, teve André Vidal que se recolher 
á  fortaleza do A rr a ia l  Novo do B om 
Jesus, de onde fizera a sortida, não 
sem ter todavia empregado todos o 
esforços para lograr o seu patrioti 
intento.

1666—Carta regia creando no Rio de 
Janeiro uma fabrica de galões, sob a 
direcção de Sebastião Lamberto.

1775—Tomam posse do governo da 
capitania do Piauhy, declarada indepen
dente da do Maranhão por carta regia 
de 29 de julho de 1750, Antonio José de 
Moraes Durão, João do Rego Castello- 
Branco e Domingos Barreira de Macedo, 
em virtude do alvará de successão per
petua de 12 de dezembro de 1770.

1S26—As Províncias Unidas do Rio da 
Prata declaram guerra ao imperador 
do Brazil, estabelecendo ellas a aggressão 
maritima ao Império por meio de cor
sários/

1813—Tomam assento no senado, como 
representante das -Alagoas Aureliano de 
Souza e Oliveira Coutinho, depois vis
conde de Sepetiba, e como representante 
da de Minas-Geraes Honorio Hermeto 
Carneiro Leão, mais tarde márquez de 
Paraná.

1865—Depois de 52 horas de combate,
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é to m ad a  á viva  força pelas  t ro p as  b r a -  
z ile iras  a cidade de P a y sa n d ú  (Campanha  
do U ru guay).

Leandro Gomes, seu commandantc, 
com 1,0U0 homens bem fortificados e 
resolutos, succumbe ao ataque de 5,711 
brazileiros e 500 orientaes. A praça era 
servida por 10 boecas de fogo, que cahem 
em nosso poder com 700 prisioneiros; 
custando-nos esse brilhante íeito d’armas 
4 ofiiciaes e 75 soldados mortos e 350 fe
ridos. O marechal João Propicio Menna 
B ãrret, posteriormente barão de S. Ga
briel. commandante das forças bra- 
zileiras, de accordo com o sr. vice- 
almirante visconde de Tamandaré e o 
general D. Venancio Fiores,commandante 
dos orientaes, marcha sobre Montevidéo.

Da nossa força que atacou Paysandú 
só 2,000 homens entraram ere fogo.

1870—Tomada da Trincheira do Rio 
Verde (Paraguay) pelo coronel, hoje b rr 
gadeiro, João Nunes da Silva Tavares, 
barão de Itaquy.

1876—Inaugura-se a linha telegraphica 
de Passo de Camaragibe, na provincia 
das Alagoas, a Maceió, na me-ma pro
vincia, com a extensão de 64.734 kilo
metros .

Daremos suceessivamente a inaugu
ração de todas as linhas telegraphicas 
do Império, de que possuimos a tabella 
offieial.

j a n e ir o  — 3

1531—Faz-se de vela do porto da Ri
beira Grande, na ilha de Santiago (Cabo 
Verde), onde se demorara 5 dias, conti
nuando na viagem para o sul, Martim 
Affonso de Souza, nomeado em 20 de 
novembro de 1530 por D. João III gover
nador da N ova Lu z it a n ia , e que partira 
de Lisboa a 3 de dezembro com a sua 
esquadra, composta de 5 velas e 400 ho
mens, para vir guardar as costas do 
Brazil. Determinara o rei de Portugal a 
enviar esta armada a noticia que tivera

das explorações de Sebastião Caboto e 
Diogo Garcia no Rio da Prata o as pre- 
tenções dos francez.es de se estabelecerem 
em Pernambuco e na Bahia de Todos 
os Santos.

1558—Apresta-se a partir do Rio de 
Janeiro para a França, e com effeito 
parte, o navio francez Jacques carregado 
de pau brazil e outros productos do paiz, 
levando quarenta e cinco calvinistas que 
Vilíegaignon havia expellido do forte 
que occupava nesta bahia.

Soffreram horrorosa fome durante a 
longa viagem que tiveram, vendo-se obri
gados a comer os ratos da embarcação ; 
já se dispunham a fazer o mesmo uns 
aos outros, quando chegaram a um porto 
da Baixa Bretanha, onde foram dei
xados em liberdade, apezar de ter Vil
legaignon recommendado ás auctoridades 
de França que os queimassem vivos 
como hereges.

1611 — Regulamento estatuindo que 
devem usar do tratamento de dom os 
bispos e condes e as mulheres e filhas 
dos fidalgos e dos desembargadores, 
incorrendo em multa e degredo quem 
usar d’elle sem lhe competir.

1631—Estavam-se os hollandez.es for
tificando na ilha de Antonio Vaz ou de 
Santo Antonio (Pernambuco) e já em 
parte senhores d’ella, quando, ao estarem 
na presente data entretidos a cortar 
madeira para a construcção dos seus 
fortes, arma-lhes a nossa gente uma em
boscada ; o inesperado do ataque põe-nos 
em debandada, morrendo quarenta e 
très d’elles, deixando os mais a fachina 
que já haviam feito e que os nossos 
deitam ao Capiberibe.

1043—Antonio Teixeira de Mello toma 
posse, como capitão-mór, do governo do 
Maranhão, succedendo a Antonio Muniz 
Barreiros, primeiro promotor da ex
pulsão dos francezes d’aquelle terrítorio.

1759—Provisão episcopal, confirmada 
em 1808, pela qual é elevada á categoria 
de parochia a aldeia de indios Guaru-
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lhos, situada na margem septentrional e 
esquerda do rio Parahyba, município de 
Campos dos Goytac.izes.

Ate ao anuo de 1874 serviu de matriz 
a capella, hoje abandonada e em ruinas, 
construída pelo padre Angelo Peçanha.

Nesto ultimo anno, a 6, 7 e 8 de setem
bro, foi inaugurado e entregue ao culto 
um novo templo edificado na dita mar
gem do rio. quasi em frente á cidade de 
Campos.

1704 — Fallece o primeiro bispo de 
Marianna (Minas-Geraes) D. frei Manuel 
da Cruz, que tomara posse do seu cargo, 
por procurador, a 27. de janeiro de 1748, 
e fizera a sua entrada publica na diocese 
a 28 de novembro d’esse mesmo anno 
(Vide 15 de dezembro de 1845).

1769— Toma posse do governo da capi
tania de MattoGrosso Luiz Pinto de 
Souza Coutinho, depois visconde de Bal- 
semao, que succédé a João Pedro da 
Camara. E' o 3° na respectiva serie e 
governou a capitania 3 annos, 11 mezes 
e 10 dias (Vide 13 de de/.embro de 1772).

1772—Toma posse dã sua diocese, por 
procurador, o segundo bispo de Marianna 
D. Joaquim Boi’ges de Figueirôa. clarigo 
secular, natural de Portugal, formado 
em ambos os direitos.

Eleito no reinado de D. José I, con
firmado pelo summo pontífice Cle
mente XIV a 17 de janeiro de 1771, to
mou apenas posse da sua diocese (O A l- 
manack Bkazileiro  do sr. bacharel An
tonio Manuel dos Reis diz a 3 de Feve
reiro), mas nunca veio a ella, porque foi 
logo depois nomeado arcebispo da Bahia, 
onde occupou o 10“ logar na ordem chro- 
nologica, tendo alii chegado em outubro 
de 1773 e cujo cargo depois renunciou. 
Fez parte da junta de 3 de abril de 1774, 
que governou a Bahia pela retirada do 
co. de.de Pavolide.

Fora confirmado primaz do Brazil aos 
dias de março de 1773 e tomára posse 

da sede metropolita a 24 de dezembro do 
mesmo anno, segundo refere um curioso

manuscripto, que nos confiou o sr. dr. 
Mello Moraes, no capitulo «Copia do li
vro 2.“ Assentamento ecclesiastico.»

1774—Acção do Camacuan {Rio Grande 
do Sul), em que o capitão Raphael Pinto 
Bandeira, com 120homens de cavallaria, 
põe em debandada e derrota uma 
força de 000 correntinos, santafecinos, 
portenhos e guaranis, commandados 
pelo capitão hespanhol D. Anlonio Go- 
mez, que ia reunir-se ao exercito do 
general Vertiz.

1814—Expira na Bahii o seu 13“ arce
bispo D. frei José de Santa Escolástica, 
que é sepultado na capella de S. José do 
mosteiro de S. Bento, da sua ordem (V. 
março 28 de 1804).

A 19 de setembro (Vide essa data) chega 
o seu successor D. frei Francisco de S. 
Damaso, que serviu a principio como vi
gário capitular.

1817—Acção da Calerade Santa Lúcia, 
na Banda Oriental, entre o general Ber
nardo da Silveira Pinto e Fruetuoso Ri- 
vera. Dava-se em Aguapehy outro encon
tro entre José de Abreu e Artigas.

1820—A colonia suiss.t do Morro Quei
mado, fundada na província do Rio de 
Janeiro pelo decreto de 16 de maio de 
ISIS, é erecta em villa sob a denomina
ção, que tem hoje, de Nova-Friburgo.

j a n e ir o  — 4

1615—Parte do Maranhão para Lisboa 
o sargento-mór Diogo de Campos Mo
reno, em companhia do capitão Matheus 
Maillart, encarregados ambos, em vir
tude do armistício celebrado entre La 
Ravardióre e Jeronymo de Albuquerque 
a 27 de novembro de 1614, de apresentar 
ao rei de Hespanha e Portugal cópia do 
accordo, que seria também apresentado 
ao rei de França. Compraram os nossos 
para essa viagem uma caravella que os 
francezes lhes haviam tomado na bahia 
de Guaxanduba, por 500 cruzados, por 
não haver outra em estado de fazer a 
travessia para Europa. Esse navio chegou
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ao seu destino a õ de março. A còrte 
desapprovou o armistício celebrado e as 
cousas seguiram rumo diverso, como a 
tempo verá o leitor (Vide as ephemerides 
de 5 de outubro e de 2 de novembro). 
La Ravardiére teve de capitular e evacuar 
o território de que se apossara no Ma
ranhão.

1G50—Toma posse do governo da ca
pitania da Bahia o conde de Castello 
Melhor, João Rodrigues de Vasconcellos 
e Souza, que foi o seu 21° governador e 
capitão-general e administrou-a até 4 
de janeiro de 1654.

José de Miralles nasuaifist. militarão 
Brasil, que se conserva inédita, diz que 
Castello Melhor começára o seu governo 
a 10 de março.

Neste mesmo anno funda Irei Maceu 
de S. Francisco o convento franciscano 
da villa de S. Sebastião (S. Paulo), que 
porém só ficou concluído em 1659, a 
esforços e por doações de Antonio Coelho 
de Abreu e sua mulher Luiza Alves, 
sendo custodio frei Pantaleão Baptista.

E’ no mesmo anno fundado o mosteiro 
de S. Bento na villa de Santos, em terras 
doadas por Bartholomeu Fernandes 
Mourão.

1654—Succede ao conde de Castello- 
Melhor no governo do Estado do Brazil o 
capitão-general D. Jeronymo de Athayde, 
conde de Atouguia. Governou 3 annos, 
5 mezes e 14 dias, até 18 de julho 
de 1657.

Era o 22° na ordem chronologica. 
Durante o seu governo enviou contra os 
selvagens que infestavam as povoações 
do Reconcavo da Bahia o capitão Gaspar 
Dias Adorno, que os reduziu á obe
diência. Foi bemquisto do povo.

J. de Miralles diz que este governador 
tomára posse do seu cargo no dia 6 .

Mas Abreu e Lima e Varnhagen, este 
no seu catalogo dos chefes da adminis
tração, appenso á sua Historia Geral do 
Brazil, dão a data que consignamos.

1766—Embarcam em Santos, indo em 
soccorro do Rio Grande do Sul, quatro 
companhias de aventureiros organisadas 
pelo governador d’aquella praça Ale
xandre Luiz da Silva Menezes, sob o 
commando do sargento-mór José da 
Silva Santos.

1817—D. João VI, regente de Portugal, 
estabelecido no Rio de Janeiro, resolvera, 
segundo os escriptores hespanhóes, con
quistar a banda Oriental, mandando vir 
do reino uma divisão de 4,800 homens 
aguerridos, a que se aggregaram tropas 
brazileiras e cujo commando foi confiado 
a Carlos Frederico Lecór, depois^barâo 
e mais tarde visconde da Laguna, ge
neral portuguez recommendavel pelo 
talento militar e valor, tropas essas que 
foram auxiliadas por alguns vasos de 
guerra e que deviam reunir-se com a 
cavallaria e artilharia da mesma divisão 
que estavam em Santa Catharina. Se
gundo porém os escriptores nacionaest 
dera causa a este movimento o receio 
que tinha o governo pela segurança dos 
limites meridionaes do Brazil, á vista 
do triumpho obtido cm 1814 pela junta 
de Buenos Ayres, sob cujos esofrços suc- 
cumbira Montevideo , alentando esse 
triumpho a guerra civil que devorava 
as novas republicas do Rio da Prata.

Depois das victorias alcançadas pelo 
Brazil e.n S. Borja (3 de outubro de 1816), 
em Chafalote (24 de setembro do mesmo 
anno), em Ynhanduy e Paepaes (19 de 
outubro), no forte de Santa Thereza e 
em índia Morta (19 de novembro), avan
çava Lecór sobre Montevidéo. As nossas 
forças penetram resolutamante no terri
tório oriental, vencendo a resistência 
heroica e desesperada que lhes oppunham 
as guerrilhas de José Artigas. O exercito 
invasor subia a 10,000 homens, que a 
revolução argentina não tinha recurscs
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para rechaçar. O directorsupremo D. Juan 
M. Puirrodon despacha commissarios á 
Banda Oriental, afim de por-sede accordo 
com Artigas para repellir a invasão. 
Achava-se a esse tempo a legião de 
S. Paulo, ao mando do brigadeiro Joa
quim dc Oliveira Alvares, acampada em 
Catalan, quando na presente data a 
vieram sorprchender os tres caudilhos 
La Torre, Yèrdun e Mondragon com tres 
mil gaúchos. O combato durou ate* ao 
cahir da noite, sustentado com denodo 
pelo brigadeiro Oliveira, até que so
breveio o tenente-coronel José de Abreu 
(depois barão de Serro Largo) com o 
seu corpo, e os urnguayos viram-se 
obrigados a retirar-se com bandeiras 
despregadas e salvando os feridos, mas 
deixando no campo cerca ae 1,000 ca
dáveres.

Esta brilhante victoria abriu-nos o 
caminho de Montevideo, onde Lecór 
entrou triumphante a 20 de janeiro 
Vide essa data).

1825—Faz-se de vela do porto do Ma
ranhão, com destino ao Rio de Janeiro, 
a galera Gcorge. conduzindo o presidente 
Miguel Bruce e outros indivíduos que se 
achavam mais ou menos envolvidos nas 
dissensões e revoltas que tinham havido 
na província ; eram elles os alferes de 
caçadores Carlos Felippe Gomes, Ray- 
mundo Emygdio Mendes, Aníonio José 
Campello, os capitães da segunda linha 
Joaquim de Seixas Correio. Francisco 
das Chagas Gamboa, Raymundo João 
Pereira de Caceres e Albuquerque, os 
tenentes Antonio José de Lemos e Va- 
lentim Antonio Borges e os alferes 
Joaquipn Antonio de Lemos e Fernando 
Antonio Gamboa. Deixou de seguir 
viagem por achar-se foragido o capitão 
dá segunda linha Norberto João Dou
rado.

1837—Xasce o melodioso poeta, tão pre
maturamente roubado ás Jaureas que o 
esperavam e a que tinha incontestável 
direito, Casimiro José Marques de Abreu,

mais conhecido pelo seu nome de bap
tismo e ultimo appellido, que elle soube 
fazer immortacs.

Nasceu esse nosso infortunado poeta 
na villa da Barra de S. João, municipio 
de Macahé, província do Rio de Janeiro. 
O nome d’esta villa tem sido muitas vezes 
confundido com o de S. João da Barra, 
cidade da mesma província.

No acreditado collegio de Nova-Fri- 
burgo, dirigido pelo benemerito insti
tuidor da mocidade brazileira o illustrado 
inglez John Henrique Freese, onde com
pletava Casimiro os seus estudos de 
humanidades, compoz o menino predes
tinado para a gloria os seus primeiros 
versos, que denominou A y e -Maria  ! in
spirados de subito pela sombria mages- 
tade da S er r a  dos Órgãos , casada á 
saudade do lar materno e á tristeza 
agri-doce que produz nas naturezas 
•mpressionaveis o cahir da tarde em céu 
americano: tinha então quinze annos de 
edade. Seu pae, porém, homem pratico, 
avesso a essas nugacidades da poesia e 
filigranas do sentimentalismo, que não 
podia comprehender e que não têm des
conto nem cotação na praça, retirou-o 
do collegio no fim de dous annos, e, depois 
de o ter por alguns mezes em sua casa, 
commercial no Rio de Janeiro, mandou-o, 
em novembro de 1853, para Portugal, 
sempre com a ideia de fazer d’elle um 
negociante.

O menino poeta comprimiu o mais que 
poude a sua vocação para as lettras ; 
mas a força da natureza venceu o respei
to, sobrepujou o temor da cólera pater-' 
na, e lá compoz elle uma scena drama- 
tica, tendo por objecto e titulo Camões 
e  o J a u , que foi representada a 18 de ja
neiro de 1856 no theatro D. Fernando, e 
a sua Canção do ex íl io  e outras. Djahi 
datam os seus triumphos. Alli começou 
também a se desenvolver nelle o ger
me da fatal moléstia pulmonar, que o 
devia arrebatar tão moço da scena do 
mundo. Foi de novo chamado (em 1857)
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para o Brazil e de novo lançado no com- 
mercio. Nas horas que podia furtar ás 
suas obrigações e á vigilância paterna, 
escreveu elle a maior parte das compo
sições poéticas que constituem o volume 
a que denominou P rim a v era s , que íoi 
publicado em 1859, ainda em vida do 
poeta, e que tem tido depois tantas edi
ções successivas, tal e tão rapida íoi a 
reputação que elle lhe grangeara.

Emfim, depois de um viver atribulado 
e todo travado de contrariedades, suc- 
cumbiu o harmonioso poeta na fazenda 
paterna a 18 de outubro de 1860, com 
pouco mais de 23 annos de eclade, dei
xando suas desconsoladas mãe e irmã 
orphãs do seu amor. Seu pae tinha fal
ecido antes, inteiramente reconciliado 
com o filho e em seus braços.

Casimiro de Abreu é uma das nossas 
mais puras glorias litterarias. E’ o poeta 
mais popular da geração contemporâ
nea : conquistou o logar de honra que 
occupa sem ruido, sem estrepito, sem 
jutas, pelo plano suave da mansidão e 
da meiguice. Pela espontaneidade e natu
ralidade dos seus cantos vê-se que tinha 
diante de si um grande futuro como poeta 
lyrico: o seu livro denunciauma decidida 
vocação para esse genero de poesia.

Repousa na localidade em que nascêra, 
ao lado da sepultura de seu pae (Vide 
setembro de 1877).

1869— Inauguram-se os trabalhos da 
via ferrea que tem de ligar o município 
de Valença (Rio de Janeiro) á estrada de 
ferro D. Pedro II.

1870— Tomada da Trincheira de Cam- 
baceguá (Paraguay) pelo general Ca- 
mara, hoje visconde de Pelotas.

j a n e i r o — 5

1637—Manda o conde de Bagnuolo o 
capftão de emboscada Manuel Viegas, 
com um alferes e quatro soldados, tirar 
informações dos moradores da villa For
mosa sobre a próxima chegada do soe 
corro que esperavam os hollandezes.

Antes, pore'm, de lá chegar encontra 
uma tropa inimiga, que o fere e prende 
e a seus companheiros. Levado á pre
sença do general Segismundo, que se 
achava n’aquella villa, ordena este que o 
acabem de matar. Posto que seguramente '  
o consideraram espião, esta acção em 
nada abona o caracter do general hol- 
landez.

1651—Parte da fortaleza Arraial Noto 
o sargento-mór Antonio Dias Cardoso 
com 500 homens, que vai, por ordem do 
general Francisco Barreto de Menezes, 
previnir aos moradores do Rio de 
S. Francisco de que iria contra elles uma 
frota hollandeza sahida do Recife. A 
marcha d’esta força não poude ser tão 
occulta que não fosse presentida pelo 
inimigo, de sorte que a frota teve logo 
aviso d'isso e retrocedeu sem ter posto 
em pratica o seu intento, que era obter 
viveres para os seus, que estavam sitia
dos. Cardoso voltou também para o Ar
raial, trazendo quanto lhe pareceu pro
veitoso ao exercito.

1618—Henrique Dias, o famoso mestre 
de campo do terço dos homens pretos 
de Pernambuco, ataca durante a noite os 
hollandezes na casa-forte que estes oc
cupa vam na ilha denominada G u a r a ir a s , 
no centro de uma grande lagóa, na ca
pitania do Rio Grande do Norte.

Depois de uma luta encarniçada, que 
aturou até ao romper do dia seguinte, 
como costumavam ser os combates titâ
nicos d’esse tempo memorável, os inimi
gos abandonam o posto que occupavam, 
fugindo os que puderam escapar ao ferro 
dos nossos valentes soldados.

1651—A esquadra portugueza, com- 
mand ida pelo almirante Pedro. Jacques 
de Magalhães, que vinha em soccorro 
de Pernambuco, aproxima-se do Rio Doce, 
ao norte de Olinda, e começa a desem
barcar a infantaria e munições que trazia; 
indo depois postar-se de modo que inter
ceptou todo o auxilio que pudesse vir do 
lado do mar á praça do Recife, occupada
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pelos Jiollandezes, e a esse tempo também 
sitiada dos nossos por teira.

1711—Morre na Bahia, onde nascera 
em 1(536, o poeta Manuel Botelho de Oli
veira, auctor da Musica do Parnaso, 
collecção de poesias portuguezas, caste
lhanas, italianas e latinas.

1736—Ultimo dia do sitio e bombardeio 
da praça da Colonia do Sacram-mto, 
posto pelo governador de Buenos-Ayres 
1). Miguel de Salcedo, e cjue aturava 
desde 28 de n vembro do anno anterior. 
Defendia a praça o brigadeiro Antonio 
Pedro de Vasconcellos.

1774—0 general hespanhol Vertiz in
vade o Rio Grande do Sul com 1,911 ho
mens.

1785 — Alvará mandando fechar no 
Brazil, sob graves penas, todas as fa
bricas, manufacturas e teares de algodão, 
de bordados de ouro, prata, seda, linho, 
là ou algodão, exceptuando-se sómente 
a fazenda grossa de algodão para uso 
dos negros, dos indios e familias pobres.

E’ egualmente prohibida a venda de 
navios de commercio para o Brazil.

Alleguva-se que estas fabricas des
viavam braços da agricultura e da ex
ploração das mina«, que era, esta ultima, 
a principal preoccupação dos governos 
d'aquelle tempo.

Este alvará foi revogado por outro de 
1 de abril de 1808, que permitti i esta- 
beltcjr-se toda e qualquer industria ou 
fabrica no Brazil.

1811—O conde dos Arcos, governador 
da Bahia, concede ao arcebispo (D. frei 
José de Santa Escolástica) a faculdade 
de escolher censores entre as pessoas 
illustradas da capitania para a gazeta  
denominada E dade de Ouro do Br a z il , 
primeira que veio a publicar-se na Bahia 
e cujo 1* numero appareceu neste anno 

•de 1811; sahia duas vezes por semana 
(Para o 1° periodico que se publicou no 
Brazil veja-se a E ph e m e r id e  de _10 de 
Setembro de 1808).

Só depois da revolução de 24 de agosto

de 1820 em Portugal é que em maior co
pia appareceram no Brazil os periódicos 
politicos, ascendendo já em 1821 a um 
grande numero. Quanto aos scieatificos e 
litterarios, produziu logo o estabeleci
mento da I m prensa  R egia  bastantes fru- 
ctos, de que é uma valiosa amostra o 
P atriota  (1813 a 1814). redigido pelo 
douto mathematico bahiense Manuel Fer
reira de Araujo Guimarães, além das 
observações sobre assumptos commer- 
ciaes e economicos do sabio visconde de 
Cayrú (1808 a 1810), do U raguay  de 
José Basilio da Gama (1811), dos En
saios SOBRE AS SEPULTURAS DENTRO DAS 
CIDADES E NOS SEUS CONTORNOS, por J. C.
P. (Dr. J osé Cop.rea  P icanço —1812), do 
P lano  de organização de uma escola 
medico- cirurgica* pelo dr. Vicente Na
varro de Andrade (1812). das P relecções  
ph ilo so phic  as sobre a t h e o r ia  do dis
curso e  da linguagem  por Silvestre Pi
nheiro Ferreira(1813), da Cho rographia  
B razilica  por Ayres do C isàl (1817), da 
A ssumpção da V irgem de frei Francisco 
de S. Carlos (1S19) e das Memória s  h is 
tóricas  do R io de J aneiro  de monse
nhor Pi/.arro (1820).—Vide a data 13 de 
maio d e  1808, quanto ás primeiras im
pressões que se fizeram no Rio de Ja
neiro, anteriores ainda a estas.

1868—Morre em Lisboa, onde exercia 
o cargo de ministro plenipotenciário do 
Brazil, o dr. Antonio Peregrino Maciel 
Monteiro, barão de Itamaracá, filho do 
bacharel em cânones pela universidade 
de Coimbra Manuel Francisco Maciel 
Monteiro. O dr. Maciel Monteiro nascera 
em Pernambuco a 30 de abril de 1804. 
Concluídos no Brazil os seus estudos pre
liminares, partira para a França em maio 
de 1823, e de lá voRára a 29 de setembro 
de 1S29 doutor em medicina pela univer
sidade de Paris. E’ um primoroso poeta 
lyrico; mas, infelizmente para a littera- f 
tura nacional, não deixou colleccionadas 
as suas composições poéticas, das quaes 
conhecemos algumas que são sem exa-
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geração um primor no seu genero, como 
por exemplo, o seu celebrado soneto que 
começa

—Formosa qual pincel em tela fina—
e as suas fidelissimas traducções do L ago, 
da poesia dedicada A’ Mlle.MicHATOwskA, 
do ramo da amendoeira  e da I nvocação, 
que o benemerito colleccionador das L a - 
m artin ianas  (o Sr. dr. A. J. de Macedo 
Soares) poz na frente do bello volume 
que, com esse titulo, nos deu em 1869, e 
que é na verdade um valioso monumento 
erguido pelo talento brazileiro ao cantor 
melodioso das Meditações , ao poeta pre- 
dilecto das almas sensíveis e puras.

Pela Gazeta de Noticias de 10 de 
jaueiro de 1881 soubemos que o sr. 
João ÃValfrido de Medeiros, proprietá
rio da Livraria Industrial, em Pernam
buco, ia tomar a nobre incumbência de 
editar as poesias esparsas de Maciel 
Monteiro, tendo já o sr. dr. João Bap- 
tista Rigueira Costa escripto a respec
tiva biographia do poeta, para o vo
lume.

E’ uma idea patriótica, ale'm de mere
cida glorificação do poeta, que não po
demos deixar de applaudir.

1869—Entrada triumphal do general 
marquez de Caxias em Assumpção, com 
o grosso do exercito do seu commando 
{Guerra do Paraguay).

1873—Inaugura-se, depois de bento 
pelo sr. bispo diocesano d. Pedro de La
cerda, o edifício levantado ao largo de 
Moura, no Rio de Janeiro, denominado 
Necrotério, para deposito dos cadaveres 
encontrados nas ruas, praias, etc., da 
cidade e verificação da identidade de 
pessoa e causa da morte.

ja n e ir o  — 6

1573—0 governador do Brazil, Luiz de 
Brito de Almeida, e o do Rio de Janeiro, 
Antonio Salema, tomam na Bahia um 
accordo com o ouvidor geral Ferrão da

Silva, ácerca da liberdade ou, antes, es
cravidão dos indígenas.

Neste anno chegou á Olinda Jorge de 
Albuquerque Coelho, vindo de Lisboa a 
administrar, como substituto de sua mãe 
D. Brites de Albuquerque, a capitania 
de Pernambuco.

1626-Proximo ao alagadiço da Juçara, 
junto ao mar, em terras para esse fim 
doadas ^pelo capitão-mór Bento Maciel 
Parente, fundam os carmelitas descalços 
do Maranhão o convento da sua ordem 
em Belém do Pará. Estes religiosos 
tinham em vista formar uma vigararia 
provincial sujeita ao capitulo de Lisboa 
com este novo convento e com o que já 
possuíam no Maranhão.

1631—Um troço de soldados nossos, 
sob as ordens dos capitães Pedro Tei
xeira Franco, Mathias de Albuquerque 
Maranhão e outros, sorprehendem no 
sitio denominado hoje Santa, chamado 
então das Olarias, uma legua distante de 
Olinda, a quatrocentos hollandezes que 
andavam colhendo cajus, uns trepados 
nas arvores, outros em baixo d’ellas o 
todos sem as armas que haviam largado, 
e matam-lhes 160, entre elles a um 
capitão inglez, e aprisionam dois; os mais 
escapam-se como melhor puderam.

Este successo irritou o inimigo, sobre
tudo por ter sido o unico prejudicado 
nelle, e por isso voltaram de outras 
vezes, com forças mais numerosas,contra 
a nossa gente, que mesmo assim nunca 
deixou de lhes armar as emboscadas 
que poude.

1631 — Antonio Cavalcanti de Albu
querque, 13° capitão-mór do Pará. toma 
de novamente conta do governo da ca
pitania, succedendo a Luiz do Rego 
Barros, por condescender com as in
stancias de seu sobrinho Feliciano Coelho 
e de todos os moradores, que desejavam 
a tranquillidade na publica adminis

II &
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tração e o socego dos administrados, 
cousas estas que se achavam então sen
sivelmente alteradas.

A Cavalcanti tornou a render dois 
annos depois o mesmo Rego Barros.

1636—0 mestre de canipo D. Luiz de 
Roxas y Borja, que succédera a Mathias 
de Albuquerque no commando geral das 
forças de Portugal e Hespanha contra os 
hollandezes no Brazil, move o seu exer
cito, composto de 1,400 homens, sem 
contar os indios de Camarão, para quem 
trouxera o titulo de dom e o habito de 
Christo, e deixa a povoação das Lagunas 
(Alagoas), onde fica o conde deBagnuolo 
com 700 homens para guardar o porto, 
e marcha ao encontro do inimigo, tendo 
dias de transpor, além de muitos pân
tanos, outeiros tão Íngremes que foi 
obrigado ti deixar cavàllos no sopé d'elles, 
por não os poderem estes subir (Vide a 
ephemeride de 7).

1G4S—Henrique Dias repelle os hollan
dezes da ilha de Guarairas.

1G83—Duarte Teixeira Chaves, gover
nador da capitania do Rio de Janeiro, 
parte para a colonia do Sacramento, 
que ia receber e restaurar. Fica durante 
a sua ausência no governo da capitania 
o senado da camara, por força da C. R. 
de 17 de janeiro do anno anterior. Este 
governo interino prolongou-se até 13 de 
junho, em que estava de volta o effectivo, 
que continuou no exercício do cargo 
até 1G86. A22 de Abril d’esse anno tomava 
as redeas da administração o seu succes- 
sor João Furtado de Mendonça.

1685—Fallece em Lisboa D. frei Manuel 
Pereira, bispo resignatario do Rio de 
Janeiro e primeiro nomeado para essa 
diocese.

Era natural de Lisboa e da ordem dos 
pregadores. Consta do Roteiro dos bis- 
Vados que, achando-se uma vez em Roma, 
fòra provido no cargo de provincial 
titular da Terra Santa e voltando á 
patria exercera o de provincial da pro-

vincia lisbonense em 1667 e o de inqui
sidor da Meza grande.

Nomeou-o bispo o príncipe D. Pedro, 
então regente do reino, e confirmou-o na 
dignidade o papa Innocencio XI a 16 de 
novembro de 1676. Depois, porém, de re
ceber a sagração renunciou o cargo (em 
]680,'. Exerceu então diversos logares im
portantes, como o dc secretario de estado, 
de deputado da junta dos tres estados e 
de vigário geral da ordem dominicana. 
Como secretario e um dos plenipoten
ciários da corôa de Portugal assignou o 
tratado de 7 de maio de 1681, celebrado 
com Castella sobre a nova Colonia do 
Sacramento.

« Era um varão illustre por sua 
sciencia e virtudes, distinguindo-se com 
muito louvor no ministério do púlpito.»

Jaz em uma capellinha toda de már
more de diversas còres, que elle proprio 
mandára edificar em Bemfica e dedicára 
a S. Gonçalo de Amarante.

1736—Sitio da Colonia do Sacramento. 
Chegam reforços do Rio de Janeiro para 
os nossos, e os hespanhoes levantam o 
cerco.

1761—Nasce na cidade de S. Salvador 
da Bahia o nosso illustre compatriota 
Balthazar da Silva Lisboa, de quem não 
sabemos do que lhe virá maior gloria.— 
si de ter escripto a importante obra 
A nnaes  da P rovíncia  do rio de J a n eir o , 
si a de ser irmão do publicista José da 
Silva Lisboa, visconde de Cayrú.

Era Balthazar Lisboa formado in  utro- 
que j u r e  pela Universidade de Coimbra, 
desembargador da Relação do Rio de" 
Janeiro, conselheiro aposentado da fa
zenda. do conselho do 1° imperador, 
membro da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa e socio honorário do Instituto 
Historico do Brazil, ao qual presenteara 
(diz o sr. di-. J. M. de Macedo) com um 
preciosíssimo manuscripto, obra sua, in
titulado—Bosquejo historico de littera- 
tura portugueza, servindo de introducção 
a um corpo biographico dos mais dis-
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tinctos brazileiros e de mui os varões 
celebres pelos seus serviços ao Brazil.

Era filho do architecto portuguez Hen
rique da Silva Lisboa e de D. Helena de 
Jesus e Silva, natural da Bahia. Em 1775 
partiu para Portugal a reunir-se em 
Coimbra a seu irmão mais velho, depois 
visconde de Cayrú, e alli, na Universi
dade, obteve duas vezes prêmios sd con
cedidos aos que mais se distinguiam 
pela intelligencia e applicação. Em todos 
os elevados cargos que preencheu depois 
no Brazil foi se m] re, como o attestam 
todos os seus biographos, honrado, bene
ficente, amigo do povo, hábil magis
trado, cidadão honesto, qualidades que 
tornam recommendavel a sua memória. 
Mereceu por ellas a estima do vice-pei 
Luiz de Vasconcellos e o despeito do 
suspeitoso e sombrio conde de Rezende, 
de cujas injustas e infundadas accusações 
se justificou plenapiente em tribunal 
competente, e, o que mais é, na opinião 
dos seus concidadãos, e, hoje, na impar
cialidade da Historia.

Por occasião de se crearem em 1827 
os cursos jurídicos do Império foi, ape- 
zar de adiantado em annos, nomeado 
lente para o de S. Paulo, em que regeu 
por dous annos a 2“ cadeira do 2° anno. 
Depois disso foi que publicou os seus 
a n n a es , vindo a fallecer aos 14 de 
agosto de 1840 na cidade do Rio de 
Janeiro.

1765—Carta régia restaurando a-capi
tania de S. Paulo em governo indepen
dente da do Rio de Janeiro, a que estava 
unida desde 1738, por occasião do falleci- 
mento do conde de Sarzedas, seu gover
nador, occorrido a 29 de agosto de 
1737 (Azevedo Marques, Apontamentos 
da provinda de S. Paulo).

1806—D. Francisco de Mello Manuel da 
Camara succede a d. Antonio d ■ Saldanha 
da Gama no governo do Maranhão, e é o 
45“ na respectiva serie.

1S19 — Francisco de Paula Magessi 
Tavares de Carvalho, que foi depois

barão de Villa-Bella. toma posse do go
verno da capitania de Matto-Grosso, de 
que foi o 9" governador (Tomo XX da 
Revista do Inst. pag. 285).

Nomeado por carta régia de 7 de julho 
de 1817, goverçou a capitania um anno, 
7 mezes e 14 dias, isto é, até 20 de 
agosto de 1S20. Substituiu-o uma junta 
provisória em 1821. Até essa data quem 
governaria a capitania ?

1869—Fallece na cidade de Assum
pção, capital do Paraguay, José Joaquim 
de Andrade Neves, barão do Triumpho. 
brigadeiro honorário do exercito, cuja 
bravura o sr. conselheiro José Boni
fácio immortalisou na sua bellissima 
ode O redivivo .

Fôra elle desde a marcha do exercito 
brazileiro para Tuyú-Cué o seu primeiro 
campeão: a sua coragem e audacia, de 
mãos dadas com a fortuna, pareciam 
guial-o em todas as entreprezas que eíTe- 
ctuou nesta ardua campanha. Ao lado 
do nome de Osorio, o de Andrade Neves 
se tornará legendário em não remoto 
futuro.

« Depois de servir á sua patria 34 annos 
com as armas na mão, ferido em com
bate mais de uma vez, e levantando-se 
duas ou mais vezes do leito de enfermi
dade para voltar aos campos de batalha, 
o barão do Triumpho morreu cercado 
de gloriosa fama, que a historia reco
lherá para transmittir aos vindouros 
(Almanach Laemmert para 1S69). »

Andrade Neves nascera na então villa 
do Rio Pardo, província do Rio-Grande 
do Sul, a 22 de janeiro de 1807.

1880—Inaugura-se a estação telegra- 
phica de Larangeiras a Aracaju, na pro
víncia das Alagoas.

ja n e ir o  — 7
1519—E’ creado por carta regia d’el-rei 

D. João III um governo geral no Brazil, 
a que ficavam sujeitas todas as capi
tanias, tendo por sede a cidade deS. Sal
vador da Bahia, cuja fundação a mesma
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carta regia ordenava. O 1" em quem re- 
cahiu a escolha do rei para governador 
foi Thomé de Souza, de quem se tratará 
nas ephemerides correspondentes a  2 de 
fev er e ir o  e a 28 de março, e que estava 
na altura do elevado cargo pela sua pro
vada prudência, sisudez e valor.

Neste mez e anno naufraga pela se
gunda vez, na costa de Itanhaen (a pri
meira fôra em Paranaguá', o allemão 
Hans Stade, e' conduzido pelos indios a 
S. Vicente e entregue a seu patrício 
Heleodoro Ewban. a cujo cargo estava 
uma das fabricas de assucar que existiam 
na colonia. E’ roais tarde encarregado 
da defeza do forte da Bertioga contra os 
Tamoyos: perde a acção e é feito pri
sioneiro por aquelles, soffrendo tormentos 
incríveis no meio d’elles, por muitos 
mezes, até escapar do seu poder em 1552 
( Vide novembro 24).

1(519—Os Tupinambás, guiados pelo 
seu principal, a quem davam na sua 
lingua o nome de Cabello de velha, 
cabem inesperadamente sobre a fortaleza 
da cidade de Belém. chamada hoje forte 
do Castello ; posio que numerosos, são 
rechaçados victoriosamente pela guar
nição da fortaleza, deixando o campo 
circumvisinho esteirado de cadaveres e 
de feridos, d‘entre os primeiros dos quaes 
Cabello de Velha.

1636—Faz alto em uma planície cer
cada por mattas e cortada por um rio o 
exercito de D. Luiz de Roxas y Borja, 
que se dirigia para Porto Calvo, onde 
se achavam os hollandezes, sob o com
mando do general Segismundo (Vide a 
ephemeride de 11).

1648—Henrique Dias derrota os hollan
dezes no Engenho Cunhaú.

1676—Chegam á Belém do Pará cin- 
coenta casaes de colonos açorianos, com- 
prehendendo 234 pessoas, entre homens, 
mulheres e crianças.

Foram todos elles caridosamente rece

bidos e agasalhados pelos habitantes da 
cidade, condoídos da fome e nudez a 
que os lançara a explosão vulcanjca que 
no anno anterior rebentára na ilha do 
Faval e lhes devorara quanto possuiaçi- 
A população de Belém alojou-os em suas 
casas, fornecendo-lhes alimento e ves
tidos, até que pudessem, pelo seu tra
balho, construir habitações próprias e 
supprir-se do necessário.

1794 — Decreta-se uma pharmacope'a 
pára uso geral das boticas do reino e 
colonias de Portugal.

1823— Os portuguezes ccrmmandados 
pelo general Madeira atacam Itaparica, 
qa Bahia.

1830—Fallece em Lisboa de uma hy- 
dropisia a rainha D. Carlota Joaquina 
de Bourbon, viuva desde 10 de março 
de 1826 de D. João VI, com quem esti
vera casada 40 annos. Tinha 54 de edade, 
pois nascera a 25 de abril de 1775.

No dia 10 fera um domingo), das 6 
para ás 7 horas da tarde, sai o cadaver 
da imperatriz-rainha de Queluz para a 
freguezia de S. Pedro de Penaferrim, 
em Cintra, acompaubado de numeroso 
cortejo e força militar. Foram seus me- 
Uicos assistentes o barão de Sande e o 
dr. João Henriques de Paiva. Desde 24 
de dezembro até ao dia em que expirou 
qniz D. Carlota Joaquina por tres vezes 
que lhe administrassem os sacramentos: 
a ultima foi meia hora antes de expirar.

1835—Rebellião na capital da provinda 
do Pará e assassinato do respectivo pre
sidente Bernardo Lobo de Souza e do 
commandante das armas Joaquim José 
da Silva Santiago, cujos cadaveres com
pletamente nús ficam por todo o dia 
expostos ao escarneo da populaça (Vide 
a ephemeride de 26 de fevereiro).

Lobo de Souza, deputado, fôra nomeado 
para substituir na presidência ao tenente- 
coronel José Joaquim Machado de Oli
veira e o major Santiago para substituir 
no commando das armas a Antonio 
Corrêa Seára: tomaram posse dos seus

\
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cargos; aporém, diz o general Abreu e 
Lima na sua Sijnopsis da historia do 
Brasil, só o máu fado d’aquella pro
víncia teria concorrido para semelhantes 
nomeações. Envolvidas estas duas aucto- 
ridades nos manejos das facções, que 
dilaceravam o Pará, foram ambas assas
sinadas na manhã do dia 7 de janeiro 
de 1835, etc.»

Depois de expostos por um dia aos 
insultos da gentalha, só á tarde foram 
seus corpos levados ao cemiterio eenter
rados na mesma cova.

1838—Fallece o padre Jose' Custodio 
Dias, senador pela província de Minas- 
Oeraes, escolhido a 7 de agosto de 1835 
pela regencia permanente. A 18 de se
tembro tomára elle posse da sua cadeira 
no senado.

ja n e ir o  — 8

1519 — Carta regia de D. João III, da
tada de Almeirim, confirmando a doação 
que a Duarte de Lemos fizera Vasco Fer
nandes Coutinho da ilha de Santo Amaro 
na bahia da sua capitania do Espirito- 
Santo.

1632 — O capitão Cosme do Couto Bar
bosa, que fóra commandante do galeão 
portuguez S. J oão Ba p t is t a  e ficára 
prisioneiro dos hoilandezes na batalha 
naval de 12 de setembro do anno ante
rior, foge do poder dos inimigos. Apezar 
da precaução com que o retinham a 
bordo de um dos seus vasos de guerra, 
o denodado capitão lança-se a nado de 
uma distancia de meia legua de terra 
(a ilha de Santo Aleixo, ao sul do cabo 
de Santo Agostinho) e á favor da escuri
dão da noite alcança a terra sem ser 
presentido e a salvamento. Dois dias 
depois chega á fortaleza do Arraial, onde 
é recebido com grandes demonstrações 
de alegria. Embarcou depois, com li-
cénça, para a Hespanha, no porto da 
Parahyba.

1780—Parte de Lisboa, como membro 
da commissão de demarcação de limites 
das possessões portuguezas na America, 
o-dr. Francisco Josê de Lacerdae Almeida.

Chegando á capital do Pará cm 26 de 
fevereiro, d’alli proseguiu no desempenho 
da sua commissão em 2 de agosto. A 1 de 
setembro de 1781 embarcou na villa de 
Barcellos para Matto-Grosso, á cuja 
capital chejou a 28 de fevereiro do anno 
seguinte.

Executada grande parte dos trabalhos 
de que estava encarregado, partiu de 
Villa Bella, capital d’aquella capitania, 
a 15 de outubro de 1788 com direcção a 
S. Paulo, fazendo a viagem pelos rios 
Pardo, Paraná e Tietê. Chegou aS. Paulo 
a 10 de janeiro de 1789, tendo feito 648 
léguas desde Villa Bella. Sahindo de 
S. Paulo a 13 de maio de 1790, embarcou 
em Santos a 10 de junho para Lisboa, 
onde chegou a 21 de setembro, tendo 
gasto 10 annos e 8 mezes no desempenho 
da sua commissão. Escreveu um in
teressante itinerário da sua viagem de 
reconhecimento dos riosTaquary.Poxim, 
Camapuan, Sanguesuga, Pardo, Paraná 
e Tietê. Esse importante trabalho fo1 
impresso em 1811 em S. Paulo, porordetn . 
expressa da respectiva Assemblêa Pro
vincial,com o titulo de Diário da viagem 
do... de Cuiabá a S. Paulo, e atê hoje, diz 
Azevedo Marques, é consultado pelos 
que desejam conhecer aquelles rios.

Este distincto astronomo paulista era 
filho do licenciado Josê Antonio de La
cerda, natural de Portugal, e de D. Fran- 
cisca de Almeida Paes, natural deS. Paulo, 
e formara-se em Coimbra em sciençias 
naturaes e astronômicas.

Encarregado depois, no mesmo caracter 
de astronomo, da demarcação de limites 
da capitania de Moçambique, atravessou 
a África Meridional de léste a oeste, com 
a partida portugueza que commandava, 
e alli falleceu, já coronel de engenheiros, 
na cidade de Sena, tendo feito as deter
minações astronômicas de muitos pontos
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d'aquelle território, quando se occupava 
em aproveitar os dados que recolhera, 
para organísar a carta da capitania.

1801—0 brigadeiro Francisco João Ros- 
cio fica interinamente no governo da ca
pitania do Rio Grande do Sul durante a 
ausenciado governadpr Sebastião Xaiier 
da Veiga Cabral da Camara; por sua 
morte, a 5 de novembro, contimia no 
governo até passal-o ao effectivo (Vide 
outubro 10 de 1805).

1323—0 imperador D. Pedro I convoca 
todos os brazileiros e chama-os para o 
Brazil, declãrando que seriam conside
rados portuguezes- os que, no prazo de 
seis mezes. não se recolhessem á patria.

18̂ 9— Julga pe!a primeira vez o jury 
em S.Paulo sobre abuso de liberdade de 
imprensa: foi considerado sem crimina
lidade um artigo do Pharol Paulistano.

1872—Fallece na corte o conselheiro 
Joaquim José Rodrigues Torres, viscon
de de Itaborahy, senador pela província 
do Rio de Janeiro, eleito a 22 de feve
reiro de 1814. A 4 de maio do mesmo 
anno tomára assento no senado.

Jaz no cemiterio dc S. João' Baptista 
dk Lagoa.

Era um consummado financeiro e um 
dos chefes de mais prestigio do partido 
conservador. Fòra deputado á assem- 
b!éa gera1, conselheiro de Estado, sena
dor e ministro dos negocios da m irinha 
e dos da fazenda, pastas que occupou por 
mais de uma vez e em circumstancias 
melindrosas e difliceis para o paiz.

Rodrigues Torres nascera a 13 de de
zembro de 1802 na freguezia de S. João 
de Itaborahy, província do Rio de Ja
neiro; estudára humanidades no semi
nário de S. José da corte e formara-st5 
em malhematica em 1825 na universidade 
de Coimbra.

« Em 42 annos de vida publica e de 
lnctas politieas nunca se ouviu uma voz 
de adversário que puzesse em duvida a 
sua probidade (Dr. J. M. de Macedo)»— 
e é esse o seu maior elogio.

j a n e ir o  — 9
1571—Morre em Beauvais, perto de Ne. 

mours, com 60 annos pouco mais ou me
nos de edade, Nicolau Dur indde Yillegai- 
gnon, tão celebre nas nossas chronicas 
(P. Gaffarel, Ilistoire ãu Brasil français, 
pag. 340).

1616—Alexandre fie Moura faz-se de 
vela do Maranhão para Pernambuco, 
levando comsigo Daniel de La Touche, 
senhor de La ítavardière, que assignára 
a 2 de novembro do anno anterior (Vide ■ 
essa data) a capitulação em que desistia 
da porção do território do Maranhão 
que com os seus occupava.

1625—A  nau Ca r id a d f , capitaneada 
por Lancerote da França e que fazia 
p irte da esquadra portugueza que fòra 
mandada em soccorro da Bahia contra 
os hollandezes, encalha junto á barra da 
Parahyba. Essa nau desgarrara da frota 
em uma noite de escuridão, por ter 
errado o rumo o respectivo piloto. Ma
thias de Albuquerque, governador de 
Pernambuco, avisado d’esse successo, 
deu tão acertadas e promptas provi
dencias que se salvou não só toda a 
tripulação, como toda a artilharia e a 
maior parte das munições e do abasteci- N 
mento que nella vinham. Seguiu a gente 
por terra para Pernambuco, e a nau,depois 
de desencalhada na maré cheia e repa
rada das avarias, tomou para o porto 
do Recife.

1631—Partem de Texel, na Hollanda,
5 dos 16 navios mandados pela com panhia  
das índia s  em soccorro á  sua cofonia 
em Pernambuco. Tinham partido os 
outros 11 no anno anterior. Nestes úl
timos cinco vinham muitas famílias hol- 
pandezas e judeus ricos pira se estabele
cerem em Pernambuco. Commandava 
toda a esquadra o general Adriaan 
Janszon Pater e tinha por almirante 
Marten Thyszoon, constando de 1270 
marinheiros e 860 soldados. Estes cinco 
navios chegaram ao Recife a 14 de abril 
do mesmo anno de 1631.

2
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1635—Duarte Gomes da Silveira e mais 
oito dos prineipaes moradores da Para- 
hyba, recentemente conquistada pelos 
hollandezes, prestim juramento de fide
lidade á causa da Hollanda nas mãos 
dos membros do conselho político na- 
quella cidade, renunciando ao rei de 
Hespanha e seu governo e aceitando as 
condições offerecidas pelos conquista
dores.

Este exemplo foi seguido por muitos 
moradores da capitania, que foram até 

, ao Rio Grande para o mesmo fim.
1640-João Pedro Caceres, comman- 

dante da fortalez a de Gurupá, toma por 
abordagem em canoas um patacho hol- 
landez, que subia o Amazonas carregado 
de quinquilharias apropriadas para atra- 
hir os indígenas.

Os objectos apprehendidos foram re
partidos pela guarnição da fortaleza.

1646—Combate no Atterro. dos Áffoga- 
dos, em Pernambuco (Recife).

1822 — Decide-se o príncipe regente 
D. Pedro (depois 1* imperador) a ficar 
no Brazil, a despeito das ordens das 
cortes portuguezas, facto conhecido pela 
designação histórica de Fico.

a O príncipe regente D. Pedro resolve-se 
a ficar no Brazil (9 de janeiro), an- 
nuindo: 1” a seus proprios desejos, mo
tivados por causas diversas; 2°, aos de
sejos dos brazileiros, revelados em re
presentação da camara municipal do Rio 
de Janeiro, orgão do povo fluminense, e 
em representação da junta provincial de 
Minas e da junta provincial, camara 
municipal, bispo, cabido, clero e gover
nador, tudo de S. Paulo; 3°, ao desejo 
dos portuguezes residentes no Brazil, 
em grande parte sectários do absolutis
mo, e que temiam a independencia do 
Brazil, sem elles e contra elles.

a Bem averiguados, porém, os factos, 
segundo as datas,que são i r r e s p o n d ív e is , 
o Fico foi obra e x c l u s iv a - do Rio de 
Janeiro.»—O primeiro reinado estudado

á luz áa sciencia pelo sr. dr. Luiz Fran
cisco da Veiga.

Tendo,pois, vindo ordem das côrtes de 
Lisboa, pela qual se exigia o immédiate 
regresso do principe para^p reino, este, 
a pedido de oito mil pessoas que se 
reuniram no largo do Paço, resistiu a 
essa ordem. A historia archiva a resposta 
de D. Pedro nas seguintes palavras, 
transmittidas ao povo por José Clemente 
Pereira, presidente da camara municipal: 

Como é para bem de todos e felicidade 
geral da nação, digo ao povo que fico.

Dizendo—Fico—declarou-se o principe 
regente em franca dt sobediencia ao rei, 
e ficando no Brazil abraçou a causa sus
tentada nas representações de S. Paulo 
e Rio de Janeiro, e tornou-se chefe 
ostensivo da revolução, que separava a 
colonia da sua antiga métropole.

1823—Decreto dando á camara muni
cipal do Rio de Janeiro o tratamento de 
illustrissima.

Já a provisão de 11 de março- de 1748 
lhe fizera a mereô de se denominar se
nado, declarando ao mesmo tempo as 
formalidades dos seus despachos e osloga- 
res em que os devia lançar, abaixo dós 
requerimentos, a exemplo da de Lisboa, 
evitando assim que se dessem queixas 
similhantes ás da camara da Bahia con
tra os desembargadores da Relação d’a- 
quella cidade, por liavel-a reprehendicTo 
em um aecórdão no uso de pór despachos 
no alto das petições, cuja prerogativa só 
competia a Sua Magestadc ou aos tri- 
bunaes que despachassem em seu nome.

Por despacho de 6 de fevereiro de 1BÍS 
tivera ellu o tratamento de senhoria.

A carta régia de 22 de maio de 1734 
mandára observar o estylo de darem os 
parochos ou seus coadjutores agua benta 
ao senado da camara.

1852—Fallece o senador pela proviocia 
de Matto-Grosso José Saturnino da Cesta 
Pereira, escolhido a 29 de novembro 
de 1827. Tomára assento no senado a 18 
de agosto do anno seguinte (Vide essa
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data e a ephemèride do 22 de novembro 
de 1173).

1857 — Promovido pelo architecto o 
sr. professor Francisco Joaquim Bit
tencourt da Silva, inaugura-se na pre
sente data o Lyceu de Artes e Oíticios 
no consistorio da egreja matriz do Sa
cramento da corte. Passou-se depois para 
a egreja abandonada de S. Joaquim, 
onde funccionou por espaço de 19 annos 
(Vide a ephe.neride de novembro 23 
de 1855).

Alem dos cursos públicos e gratuitos 
de sriencias applicadas, mantidos com a 
maior regularidade, preparam se no edi
fício da rua da Guarda-Velha, para onde 
se mudou o Lyceu em setembro de 1878, 
oílicinas de artes mechanicas para o 
ensino pratico dos alumnos.

No anuo de 18S0 matricularam-se nas 
suas diversas aulas 937 pessoas, das quaes 
752 brazileiras, c acham-se em elTectivo 
exercício 19 professores. Estes e o incan
sável director não recebem a menor re
tribuição monetaria pelo ensino que 
prestam, e fazem-no com uma perseve
rança e patriotismo superiores a todo o 
encomio.

1852—Fallece em S. Paulo o lente ju
bilado da Faculdade de Direito d’aquella 
cidade conselheiro Prudencio Giraldes 
Tavares da Veigá Cabral, nomeado a S 
de abril de 1829 e que exerceu o magis
tério até 22 de janeiro de 1SG1, data do 
decreto que o jubilou.

Para poder legalmente ser lente tinha- 
se-lhç, como a outros, conferido o grau 
de doutor, pelo decreto n. 31 de 16 de 
setembro de 1831 (Vide agosto 11 de 1827 
in fine).

1876— Inauguração da linha tc-legra- 
phica de Canavieiras a Porto Seguro, 
na província da Bahia, com a extensão 
de 95.200 kilometros.

j a n e ir o— 10

1550—0 governador geral Men de Sá, j 
que havia recebido de Lisboa novas ^

ordens para expellir os francezes que se 
haviam estabelêcido-na bahia do Rio de 
janeiro sob a direcção de Villegaignon, 
que já então tinha voltado para a França, 
embarca na presente data na Bahia, 
com a expedição que melhor poudepara 
esse fim aprestar, composta de duas 
naus de alto bordo, que havia trazido 
do reino o capitão-mór Bartholomeu de 
Vasconcellos (Vide a ephemeride de 30 
de novembro de 1559), e do oito ou nove 
navios’bem surtidos, e com essa armada 
parte para o seu destino.

« Eu me fiz logo prestes, diz Men de 
Sá á rainha regente D. Catharina, o 
melhor que pude, que foi o peior que* 
um governador podia (Vide 21 de fe
vereiro).»

1625 — Chega a Pernambuco a nau 
N ossa Senhora  da B oa V ia g em , da 
qual era capitão Bento do Rego Barbosa 
e fazia parte da esquadra mandada de 
Portugal a soccorrer a Bahia em poder 
dos hollandezes: desgarrou-se da armada, 
como acontecera cora a nau Ca r id ad e , 
naufragando em dezembro do anuo an
terior a nau N ossa "Sen ho ra  da Con
ceição  junto á  ilha  de Ma io .

1635 — O conselho político hollandez, 
que se estabelecera na Parahyba, resolve 
mandar o coronel Arcizewski e o con
selheiro Stachouwer a Goyanna, com o 
fim de induzirem os seus moradores a 
obedecer-lhe. Partem elles na presente 
data com 750 homens e acampam duas 
léguas distante d’aquella cidade, onde 
chegam no dia 12, sendo bem recebidos 
dos moradores da povoação evisinhanças, 
que, sem meios de lhes resistir, se dão 
como vassallos dos Estados Geraes e da 
companhia das índias.

Mathias de Albuquerque, porém, logo 
que soube da sua chegada mandou pri
meiro Martim Soares Moreno e depois 
Luiz Barbalho, sinão para lhes fazer 
face, para irem pelo meuos retirazido-se 
pouco a pouco com os indios, destruindo 
quanto não pudessem transportar. Con
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seguiram elles apresentar-lhes resistên
cia, posto que fraca, o primeiro em Mus- 
surepe e o segundo em S. Lourenço e 
clopois na Moribeca, retirando-se por flm 
para junto de Mathias de Albuquerque.

1639 — Surge em frente do Recife a 
poderosa esquadra hispano-portugueza, 
que vinha restaurar as capitanias oecu- 
padas pelos hollandezes : commandavu-a 
o conde da Torre, D. Fernando de Mas- 
carenhas, novo governador do estado do 
Brazil. Não produziu, porém, ella os re
sultados que devia e se suppunha, apezar 
de formidável, por ter ido esperar pela 
hespanhola em Cabo Verde, o que deu 
causa a que fosse largamente dizimada 
a marinhagem por uma febre endemica 
d’aquella ilha, fallecendo egualmente 
D. Francisco de Mello e Castro, que 
devia commandar as forças de terra. 
O seu apparecimento causa extraordi
nário terror aos hollandezes; mas o 
general, em vez de desembarcar e cahir 
sobre os inimigos, com a gente valida de 
que podia ainda dispor, passa adiante e 
segue para a Bahia, por ter os navios 
cheios de doentes. A 20 chegam áquella 
cidade, onde D. Fernando toma posse do 
seu cargo.

1681—Fallece na cidade de Olinda João 
Fernandes Vieira, um dos famosos cabos 
de guerra e um dos heróes na porfiada 
lucta que poz termo ao diuturno do
mínio dos hollandezes em Peimambuco, 
tendo elle e Vidal de Negreiros vivido 
ainda depois d’isso mais 27 annos (Vis
conde de P.orto Seguro, Historia elas 
lactas com os hollandezes).

Vieira nascera na ilha da Madeira 
em 1613 (Vide a ephemeride de 2 de 
agosto de 1866).

16S3—Reune-se o povo da villa de 
S. Paulo no largo da casa do conselho, 
clamando em altas vozes:—Viva o povo 
e morra o mau governo ’—D’alli parte 
armado em busca dos ofíiciaes da camara 
e os traz á sala do conselho, onde requer 
que se lhe tome por termo que elle,

povo, «não queria que viessem mais 
ouvidores e corregedores de comarca, 
por serem muito prejudiciaes á terra e 
contra os privilégios dos donatários da 
capitania.» Como declarassem os ofliciaes 
da camara' que não podiam tomar esse 
requerimento, são ameaçados de morte 
immedi ita e cedem á pressão popular.

Foi sempre este um povo que soube 
querer!

1685—Edital da camara da villa de 
S. Paulo mandando restituir os indios 
qiie os particulares haviam tirado das 
aldeias e prohibindo sob penas severas 
a continuação d’este abuso.

1636—Fallece no convento da Madre 
de Deus, estabelecido na então villa do 
Recife em Pernambuco, D. João Duarte 
do Sacramento, 2” bispo nomeado para 
aquella diocese. Fòra eleito e confir
mado no anno anterior, reinado de 
D. Pedro II e pontificado de Inno- 
cencio XI; quando porém chegaram a 
bulias da sua confirmação, estava-se-lhe 
dizendo a missa de corpo presente na 
egreja do referido convento. Alguns dos 
nossos historiadores não o collocam por 
esse motivo no catalogo dos bispos per
nambucanos, dando o 2° logar ao seu 
successor D. Mathias de Figueiredo e 
Mello.

1697—Carta regia dirigida á camara 
do Pará, indeferindo a sua representação 
ácerca da miséria do Estado p.or causa 
da mortandade dos escravos e indios 
produzida pela epidemia de variola, pe
dindo á coroa a administração das aldeias 
e que os moradores descessem do sertão. 
Articulava a carta regia que as leis em 
vigor eram as melhores e sem ellas não 
se conseguiriam os fins das missões, em 
razão do rigor com que os ditos mora
dores tratavam os indios. sendo esta a 
causa de se haverem consumido a mór 
parte das povoações do que se com
punham os sertões circtirnvisinhos.

1730—Carta regia prohibindo que hou
vesse mais de um caminho para as minas *
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deGoy ,z e Cuyabá (Vide a cpJiemeridc de 
27 de outubro de 1733).

1814—Toma posse do governo da ca
pitania do Piauliy Baltházar de Souza 
Botelho de Yasconeellos, que é o primei
ro a occupar esse cargo depois de inde- 
pendente da 'capitania do Maranhão, 
em virtude da carta regia de 10 de Ou
tubro de 1811.

Âmar.o Joaquim Raposo de Albuquer
que, nomeado antes, não chegara a assu
mir o governo (Vide agosto 27 de 1812).

1817—Fallece no Rio de Janeiro o car
deal conde Lourenço Caleppi, primeiro 
núncio apostolico que veio ao Brazil. 
Sepultou-se no convento de Santo An
tonio.

Nascera em Cervia, nos estados ponti
fícios, a 29 de abril de 1741 (Vide setem
bro 8 de 180S).

— Começa o bloqueio de Montevide'o 
pela esquadrilha portugueza ás ordens 
do conde de Vianna.

1S20—Decreto mandando crear no Es
pirito Santo uma alfandega provisória e 
um registro na foz do Rio Doce.

1823—Posse do governo provisorio de 
S. Paulo, creado por carta de lei das 
cortes de Lisboa enomeado pelos eleitores 
da parcfchia. Presidia-o o marechal Cân
dido Xavier de Almeida e Souza.

1835—Decreto creando na capital do 
Império o Monte pio de economia dos 
servidores do Estado, util instituição que 
ainda perdura.

1847—Regressam ao Rio de Janeiro o 
guarda-marinha Jose' Ricardo da Costa 
Aguiar de Andrada e mais 5 companhei
ros da longa e interessante viagem que 
fizeram aos mares da China á bordo da 
nau americana Colurnbus.

1850—Fallece na Imperial Fazenda de 
Santa Cruz, onde a familia imperial ten
cionava passar parte cio verão, o principe 
D. Pedro Affonso. 2° filho varão do im
perador actual, nascido no Rio de Ja
neiro a 19 de julho de 1848.

O seu cada ver, transportado para a

efirte no dia 11, é depositado solemne- 
mente no dia 12 no convento de Santo 
Antonio, onde jaz ao lado do de seu irmão, 
D. Affonso, fallecido em 1847.

Succumbira a um ataque de convulsões.
1851—Ouve-se pelas 7 horas, na villa 

de Touros, no Rio Grande do Norte, um 
estrondo que parecia vir d.o ar, d i parte 
de léste, e logo em seguida um tremor 
de terra, que aturou um minuto, fazendo 
oscilarem as paredes das casas, cahirem 
as telhas das mesmas e as mobílias, sem 
que causasse entretanto mal algum a 
nenhum vivente. Percebe-se o mesmo 
effeito na distancia de duas léguas em 
circumferencia.

1869—E’ sagrado em Minas-Geraes, 
na cathedral de Marianna, o actual bispo 
do Rio de Janeiro, sr. D. Pedro Maria 
de Lacerda. Apresentado em 1 de feve
reiro de 1868, tomou posse do seu cargo 
a 31 de janeiro de 1869, por seu procu
rador o sr. monsenhor Felix Maria de 
Freitas e Albuquerque. A 8 de março do 
mesmo anuo fez a sua entrada ponti- 
cal na diocese.

Assistiu, com outros bispos do Bra- 
zil e o arcebispo D. Manuel Joaquim da 
Silveira, ao concilio romano, em que se 
tratou da infallibilidadc do papa, ficando 
na sua ausência como governador do 
bispado o monsenhor acima nomeado.

Em 1877 foi de novo á Roma, em pe
regrinação ad limina apostolorum, che
gando de volta á sua diocese no dia 10 
de dezembre do mesmo anno.

O sr. bispo visita actualmente (1SS1) a 
província do Espirito Santo.

j a n e i r o —11

1603—Felippe III promulga as or d e
nações do r e in o , chamadas P h i l i p p i n a s .

160S—E1 barbaramente assassinado o 
jesuita padre Francisco Pinto pelos indios 
Tapuyas dos sertões do Ceará, quando, 
cm caminho para o Maranhão, andava, 
em companhia de diversos indios chris- 
tãos e do padre Luiz de Figueiredo,
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cateehisando os selvagens d’aquelles ser
tões. O padre sea companhe ro ponde 
escapar da morte.

Tendo abortado a empreza tentada em 
1603 por Pedro Coelho de Souza para a 
conquista do Maranhão, já por duas 
Vezes emprehendida também sem resul
tado pelos portuguezes no século an
terior, meditaram logo outra os jesuítas 
de Pernambuco, pi rsuadidos que sé ellcs 
n podiam levar ao cabo, como pessoas 
dedicadas ao amparo dos indios. e mais 
aptas para cliamal-os á verdadeira dou
trina, Pediram portanto licença . para 
irem dois padres e quarenta indios até 
á serra de Ibiapaba e d’alli ao Maranhão, 
ou. pelo menos, ás partes mais visinhas, 
porque entendiam que os indios os iriam 
receber e ter com elles.

Essa nova empreza teve o . íim que 
referimos em começo.

1621—Os camaristas de S. Vicente dão 
posse ao capifão-mór Manuel Rodrigues 
de Moraes, loco-tenente do conde de ' 
Monsanto, fazendo o mesmo os de 
S. Paulo, Santos e Itanhaen.

D’alii dati o longo e renhido pleito 
entre a condessa de Vimieiro e aquelle 
conde sobre a legitimidad* de successão 
na doação feita a Martim Affonso de 
Souza. D. Marianna de Souza Guerra, 
condessa de Vimieiro, julgava-se com 
direito á capitania por cessão feit? por 
Lopes de Souza, bisneto bastardo do 
primitivo donatario,confirmada por carta 
regia de 22 de' outubro d’este anno 
de 1621. O conde de Monsanto, bisneto 
de Pero Lopes de Souza, intruso por 
erro de demarcação da capitania feita 
nesse mesmo anno, conseguiu expellir 
a condessa em 1621. Essa luctaresultara 
de terem confundido os territórios das 
duas capitanias, a doada a Martim Af
fonso e a do ala a seu irmão Pero Lopes.

1632—No tempo do dominio hull indez 
Pm Pernambuco, sahe na manhã d’este 
dia uma parti 1 i de flamengos do forte 
que occupavam na ponta ds Asseca e

que elles denominavam Wacrdenbnrch. 
com o intento de fazer faehina na margem 
esquerda do rio Capiberibe. O capitão 
Luiz Barbalho, dos nossos, sahiu a cm- 
baraçar-lhes o intento, conseguindo, 
depois de algum tiroteio, fazer prisio
neiros a dois dos inimigos. Essa captura 
foi de bastante valor para os pernambu
canos. qne vieram a saber por elles qqe os 
seus preparavam uma grandis expedição, 
cujo pondo objectivo ignoravam; mas 
poz essa revelação aos nossos de sobre
aviso. prevenindo-se d’isso ao governador 
da Parahyba, para onde se desconfiava 
que se dirigia aquella expedição. Com 
effeito, 13 dias depois saliiu para esse 
ponto uma esquadra hollándeza.

1636—0 exercito de D. Luiz de R.oxas 
e Borja, que a 6 partira da Laguna 
(Alagoas), aproxima-se das fortificações 
que os holiandezes tinham em Peripueira 
(Vide a ephemeride de 12).

1610—A esquadra hispano-portugueza, 
que o conde da Torr% governador geral 
do estado, aprestára ra Bahia com des
tino agora a Pernambuco, onde domi
navam os holiandezes, desalojados d'a- 
quella cidade, apparece á vista de terra, 
entre- Itamaracá e Parahyba; fôi*pore'm 
levada pelo vento que reinava, para 
ale'm da costa de Pernambuco.

As atalaias liollandezas avisam do seu 
apparecimento ao principe Maurício de 
Nassau no Recife, e este ordena a sahida 
immediata da súa frata para ir-lhe ao 
encontro, embaraçar-lhe a communi- 
carão com a terra c o desembarque 
de tropa.

No dia seguinte dá-se o combate naval 
de Itamaracá, um dos quatro empe
nhados neste niez e anno entre as forças 
navaes pprtuguezas e liollandezas.

1639—Carta regia determinando que. 
visto haver engenheiro no estado do 
Brazil, se abrisse uma aula de fortifica
ção. cm que se admitti ssem até très 
discípulos,' com o vencimento diário de
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50 réis, além do soldo, si fossem sol
dados.

1721— Fallece o 22" governador de Per
nambuco, Manuel de Souza Tavares, 
cujo governo começara a 23 de julho de 
17B.

Por' sua morte passou o b istão do 
mando ao mestfe de campo (coronel) 
I). Francisco de Souza, que o conservou 
como interino até passal-o ao governa
dor effectivo D. Manuel Rolim.

1722— D. Manuel Rolim de Moura, vi
gésimo terceiro governador de Pernam
buco, 'começa o exercício do seu cargo, 
°omo se verifica de um registro manu- 
scripto de cartas do governo geral da 
Bahia, existente na Bibliotheca Nacional. 
Este governador serviu até 6 de no
vembro de 1727, em que o rende Duarte 
Sudré Pereira Tibau, cujo governo se 
prolongou por mais de 9 annos (Vide 
agosto 21 de 1737).

1801—Carta regia prohibindo os enter
ramentos dentro das egrejas e capellas e 
ordenando aos governador s das capi
tanias que se entendam com os bispos, 
para o fim de mandarem construir cemi
térios, onde se sepultem todos os mortos 
sem distincção de pessoa.

Não foi porém possível executar-se 
nunca esta ordem; porque á população, 
costumada a ver sepultarem-se os corpos 
nos te nplos, repugnou de tal mcrdo con- 
f rmar-se eom essa idéa, que em certas 
localidades chegou até a levantar-se 
contra as auctoridades e se entregou a 
excessos funestos (diz Thébnrge na sua 
obra sobre o Ce irá). Prevaleceu pois 
ainda por largos annos tão perniciosa 
pratica, radicada no animo popular: 
não foi estranho a esta* reluctáncia o 
acanhado das crenças religiosas que vi
goravam então. Só em 1S50, como se 
sabe e em seu logar diremos, foi esta 
medida, altamente hygienica, definitiva
mente ad optada.

1822—Os acontecimentos do dia 9 ti
nham causado geral satisfação, excepto

nas tropas portuguezas, as quaes, em 
nuipero de 2.000, sob o commando do ge- 
ner d Jorge de Avilez, sahiram dos quar
téis e foram occupar o morro do Castello, 
para obrigarem o príncipe a deixar o 
Brazil, obedecendo ás ordens das côrtes 
de Lisboa. No dia seguinte reuniu-se o 
povo armado no campo de Santa Anna, 
e não só essa attitude popular como a 
faltad’agua no mencionado morro, fize
ram o general portuguez receiar-se de 
assumir a responsabilidade de um acto 
tão serio, passando-se para o outro 
lado da Bahia e estabelecendo o seu 
quartel na Praia Grande. Alli rece
beu Avilez intimação de D. Pedro para 
retirar-se com as suas tropas para Por
tugal, intimação a que elle obedeceu, 
embarcando-se e partindo no dia 15 de 
fevereiro.

1827—Fallece o marquez da Praia- 
Grande, Caetano Pinto de Miranda Mon- 
tenegro, senador pela provinda de Matto 
Grosso, escolhido pelo i° imperador a 
22 de janeiro de 1826, na primitiva or- 
ganisação do senado. O marquez, então 
visconde, tomou assento naquella ca- 
mara a 4 de maio do mesmo anno, 
segundo o Mappa necrologico dos sena
dores publicado no tomo XXIX da re
vista do Inátituto Historico, onde todavia 
apparece errada a data da sua nomea
ção.

Montenegro fora governador das capi
tanias de Matto-Grosso e de Pernam
buco no tempo colonial,*e era desembar
gador da Relação do Rio de Janeiro.

1823—Acç|o de Caballada (Guerra do 
Rio da Prata). Uma força brazileira que 
sahira da praça di Colonia do Sacra
mento ás ordens do coronel Vasco An
tunes, é atacada pelo inimigo e o põe em 
fuga depois de um curto combate.

1860—Chegam a Sergipe, procedentes 
das Alagoas, o imperador e a impera
triz, proseguindo na excursão que era- 
prehendiam desde o anno anterior (Vide 
outubro 2) pelo norte do Império.
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1870—Combate de Lomaruguá (Guerra 
do Paraguay), em que o general C iniara 
derrota a columna do coronel Ignicio 
Genes, cahindo em nosso poder muito 
armamento e 154 prisioneiros, entre os 
quaes o proprio coronel inimigo.

1874 — lnaugura-se a bibliotheca da 
Sociedade Brazileira de Beneflcencia em 
Campos, com 3,014 volumes, que passam 
hoje (1881) de seis mil. Era então pre
sidente d'essa associação o sr. dr. Fran
cisco Pmtella, que soube por uma sabia 
administração eleval-a a um lisongeiro 
grau de prosperidade, a que não attin- 
gira antes nem conservou depois.

E’ de justiça acrescentar-se que mui- 
tÍ6simo deveu então a sociedade ao seu 
secretario nessa e'poca, o philantropo e 
incansável Sr. José Pinto Cambucá, di
gno auxiliar do Sr. Dr. Portella.

ISSO—Fallece na cidade de Francfort 
sobre o Meno Eduardo von Laemmert, 
nascido no Grão Ducado de Baden a 
10 de agosto de 1806, socio da casa 
Eduardo & Henrique Laemmert, do Púo de 
Janeiro, livreiros-impressores, que com
petem com o sr. B. L. Garnier em ser
viços prestados nessa especialidade ao 
Brazil (Y. Innocencio da Silva).

ja n e ir o  — 12

1633—0 navio em que vinha da ilha 
da Madeira o capitão Francisco de Bit
tencourt e Sá com 70 homens da sua 
companhia, chega ao porto chamado nos 
francezes, tres^leguas ao sul da barra 
das Alagoas, entcão L ag unas . Era a se
gunda companhia das mandadas levantar 
pelo governo da Hespanha nÉqualla ilha, 
com o fim de reforçar a falta de gente 
que sentiam os nossos p ira oppor aos 
hollandezes. Dois dias antes de chegar 
áquelle porto, um cruzeiro hollande/. de 
alto bordo, dá caça á pequena embar
ca ;ão de Bittencourt, que comb .te co
rajosamente o inimigo, mas fugindo 
sempre, e consegue escapar-lhe, tendo-se 
damniílcadp tanto o seu navio, que ao

chegar ao porto afundou-se, batendo cm 
um banco: salvaram-se comíudo a gente 
e algumas munições, que chegaram tres 
mezes depois ao Arraial dq Bom Jesus. 
centro de operações dos nossos em Per
nambuco. Tinha perdido S homens, ale'm 
de 17 feridos no combate acima men
cionado.

1636—Ia o exercito de D. Luiz de 
Roxas y Borja em sua marcha sobre 
Porto Calvo, occupado pelos hollandezes. 
Os mantimentos eram conduzidos ás 
costas, por não permittir o caminho que 
fossem levados de outro modo : um 
índio des que faziam esse serviço pedira 
permissão para ir a um roçado, e de- 
mora-se; manda o general fazer alto e 
esperar por elle, que apenas chega e é 
arcabusado !

E’ o primeiro castigo d’e te gencro que 
se dá no exercito desde o come.o da 
jucta e por sua demasiada severidade 
espantou a todos.

Continuou o exercito a sua marcha. 
Cinco léguas antes do termo a que se 
destinava sabe o general que o inimigo, 
e com elle o coronel Segismundo, havia 
abandonado durante a noite Porto Calvo, 
retirando-se para a Barra Grande, onde 
estavam os navios da sua esquadra. 
Antes de partirem acenderam os ho lan- 
dezes fogueiras em differentes pontos, 
para que suppuzessem os nossos que ainda 
alli. acampavam.

1637 — O capitão Martim Soares Mo
reno, que oecupava o posto do rio Una. 
manda o seu ajudante José Castanho 
com oitenta soldados e ciucoenta indios 
até Rio Formoso, a indagar do que se 
passava no campo inimigo. Encontram 
elles num engenho, que por alli havia, 
cincoenta soldados flamengos e trinta 
indios seus alliados e travam com elles 
uma renhida peleja, da qual resultou a 
morte de vinte e dous dos. contr trios, 
salvando-se os mais, sem que se tivesse 
poflido fazer nenhum prisioneiro, llm 
principal que levavam os nossosem vista.
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1640 — Combate naval de Itamaracá. 
Ataca a frota hóllar.deza a nossa arma
da. que se liavi.i um tinto dispersado e 
que encontra entro a ilha de Itamaracá 
e Goyanna ás 3Jioras da tarde. O almi
rante bollandez W. Cornelissen Loos, 
como fizera o mallogrado Patcr contra 
Oquendo, vai em busca da almirantu do 
conde da Torre, e com ella e mais qua
tro galeões peleja durante très horas ; 
tendo porém tido uma insignificante 
p°rdá de combatentes, tem a infelicidade 
de ser do numero dos mortos. O navio 

^Alkmaar afunda-se, por causa das ava
rias que recebera. Da nossa parte pouco 
se soflVeu. ,

« Esta primeira acção, qne cessou pela 
noite, teve loger um pouco ao norte da 
ilha de Itamaracá, defronte da Ponta de 
Pedras, paragem mais oriental de todo o
B.azil (Visconde de Porto Seguro, His
toria das latas com os hollande3es'. »

1660 — A camara da cidade de Belém, 
capital do Pará. convida a camara da 
cidade de S. Luiz, capital do Maranhão 
e residenciã do governador do estado do 
Maranhão c Grão Pará, a unirem-se e 
tornarem communs os interesses de 
ambas as capitânias, estabelecendo-se 
pára esse fim entre as duas cainaras 
uma correspondência epistolar assidua 
destinada a pedir e obter dos poderes 
do Estado as providencias exigidas j elo 
b.m estar dos moradores de cada uma 

- d’ellas. A camara do Maran .ao ac.cede 
ao convite.

1664—0 governador do estado do Ma- 
Piiihão e Grão Parai Ruy Vez de Siqueira, 
parte por terra de Belém para o Ma
ranhão, depois de uma estada de quatro 
mez.es no Pará, providenciando acerca 
da pui lira administração e dando piam s 
para a guerra que se ia fazer aos indir s 
do r;o Itrubu. pelo assassinato por elles 
praticado na pessoa do s írgent i-inór 
Antonio Arnaud Villela. que fora alli 
commandai’ uma escolta encarregada de’ 
acautelar’ a missão d’aquelle rio. Uma

das medidas tomadas pelo governador 
foi a mudança da povoação do Gurupy 
para o Cahoté, no sitio em que está 
hoje o Vimioso, mudança eífectuada em 
fins d’este mez.

1707—Assumo o capitão general Chris- 
tovão ca Costa Freire, senhor de Panças, 
o governo do estado do Maranhão: é o 
22° na ord m chr. nologica e recete o 
governo das mãos de I). Manuel Rolim 
de Moura.

1733—Alvará regio declarando que se 
approva a deliberação tomada no govern0 
geral do esiado do Brazil de alistar sem 
distineção de c >r os brancos e pardos 
nos corpos de infantaria de ordenanças, 
supprimidos os corpos separados que 
havia de pardos, dos quaes confia Sua 
Magestade que, a conta d’este favor, o 
sirvam com o mesmo zelo e fidelidade 
qtie os brancos, continuando porém a 
subsis:ir as companhias avulsas dos 
negros.

1S09 — Tomada da Guayana franceza 
pelas tropas portuguezis sob o coin_ 
mando do brigadeiro Manuel Marques 
d’Elvas Portugil, e capitulação do go
vernador francez dc Cayenna Victor 
Hugues, assignadx no sitio denominado 
Morda (V. agosto 23 de 181 i).

Com a capitulação de Cayenna fica cm 
poder dos pi rtuguezes tod i a Guyanna 
franceza. Governou-a aíé novembro de 
PtlT João Severia.no- Maciel da Cosra, 
que depois foi marque/, de Que u.: e se
nador do Império.

18.11—No Diário Mercantil cu Movo 
J o r n a l  do Covvnercio, d’esta data, folha 
da capital do flnpírio, redigida por Eva- 
risto Feri eira da Veiga, lô-sé o se
guinte:

« As luzes se vão propagando rapi
damente por todo o Brazil, graças ao 
beneíico influxo de uma Constituição 
liberal! A villa de Campos possue hoje 
um periodicof o Correio Campista, e.s„ 
cripto no sentido nacional, e que appa- 
recerá duas vezes por semana. Vimos o

\
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1* n. desta folha, que contem alguns 
artigos mui tem escriptos.»

De então até hoje( 1881) quantos jornaes 
não tem tido Campos I Actualmente se 
publicam naquella localidade não menos 
de 3, a saber: o Monitor Campista, 
decano d'elles e o 3° em antiguidade dos 
que existem no Brazil, o Diário Popular 
e a Gazeta do Commercio.

Longe iriamos si fossemos a enumerar 
todos os que já desappareceram da scena 
jornalística de Campos nestes últimos 
tempos; baste-nos mencionar os mais im
portantes d’elles : a Regeneração, redi
gida pelo dr. Eduardo Manuel Francisco 
da Silva ; a Alvorada Campista, re
digida pelo dr. Miguel Antonio He- 
redia de Sá. que passou depois a redigir 
a Gazela âe Campos; o Diário de Conn- 
pos, orgão do partido conservador; o 
Independente, de que era redactor Pru- 
dencio Joaquim de Bessa, que redigira 
antes muitos outros jornaes e entre elles 
a Ordem ; o Commercio de Campos, 
S. Fidelii e S. João dg Barra, redigido 
pelo sr. dr. Domingos Mari i Gonçalves 1 
o Futuro, orgão do partido liberal, re
digido princip dmente pelo sr. dr. Ma
nuel Rodrigues Peixoto, e o Jornal da 
Província, de que era ultimamente re
dactor e proprietário o commendador 
GuilhermeKlork.ecuja publicação cessou 
cm novembro de ISSO.

Houve, porém, além d’estes, sobretudo 
de 1879 a 1830, uma alluvião de pe
quenos jornaes, que tiveram uma vida 
ephemerae não deixaram de si reputação 
e memória que mereç om registrasse.

Si, como as Vespas de Alphonse Karr, 
zumbissem na colmeia social sem toca
rem na vida particular, teriam com a 
sua existência corrigido os costumes lo- 
caes e elevado de nível a moralidade pu
blica; mas a missão que desempenharam 
parece que não tinha tão elevado intuito; 
por isso, depois de haverem agitado por. 
Mg um tempo a consciência publica, sa- 
isfazendo a paixões menos nobres, su

miram-se de vez. sAm que ninguém lhes 
lamentasse a morte (Vide a cphemeride 
de 1 de janeiro).

1876—Inauguração da estrada de ferro 
de Santa Maria Magdalena ao porto da 
Concha (cm Macalié;, seu ponto terminal.

janeiro — 1.3
1561—Estabelece-se a povoação, depois 

villa, de Itanliaen, sendo eleito juiz 
pedaneo Christovâo'Gonçalves. Em abri; 
do mesmo anno Braz Eanes apresenta 
provisão do capitão-mór Francisco de 
Moraes, nomeando-o alcaide da mesma 
povoação, já então villa de Nossa Se
nhora da Conceição de Itanliaen.

A povo3çã) fora começada por Chrrs- 
tovão Gonçalves e João Rodrigues Cas
telhanos. natr.raes de Portugal, em 1519.

H i nas suas visinhanças, no dizer de 
viajantes competentes, uma mina de 
mármore branco.

1649—Batalh i naval do Cabo Branco 
entre a armada liispano-portugueza de 
D. Fernando de Mascarenhas, conde da 
Torre, governador geral do Brazil, e a 

’frota liollandeza, que na vespera haviam 
combatido em Itamaracá, dando então 
em resultado a morte do almirante 
batavo CorneliSsen.

Na manhã da presente data arvora o 
pavilhão da Hollanda o vicc-almirante 
Jacob Huygliens, o qual, observando que 
a nossa esquadra evitava o combate, 
para ella se dirige e encontra-a ás 10 
horas da manhã, entre Goyanna e o 
Cabo Branco. Trava-se uma acção mais 
renhida quê a antecedente, que dura até 
á nqife. Uma das naus inimigas, a 
Geele Son, so sobi-a, afogando-se o seu 
commandante e 44 soldados.

Ainda d“esta vez por nenhum dos dois 
lados se decide a vr toria.

1646 —Os heroicos chefes dos insur
g en te s  pernambucanos. João Fernandes 
Vieira e André Yidal de Negreiros, 
ch eg am  ao A rr aial  novo do Bom J e s u s , 
de volta da excursão, que tinham feito a
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Nazaré th do Cabo, tendo deixado no 
governo do Arraial e do exercito, o sar- 
gento-mdr M irtim Soares Moreno. Sa
bendo da ausência dos chefes,suppuzeram 
os bollandezes achar os nossos desap- 
percebidos, contando que não haveria 
no nosso acampamento a mesma vigi
lância que dantes. Tentaram uma sor- 
preza. As sentinellas avançadas d i es
tancia de Henrique Dias deram, porém, 
signa 1 da approximação do inimigo, e 
jogo sahiu este chefe a campo.. Depois 
de uma renhida escaramuça, em que 
tomou Çambem parte um reforço man
dado por Morena, tornaram os lmllan- 
dezes a voltar para a cidade, sem nada 
haverem conseguido. Foi a noticia d'e.sse 
feito o que obrigou os dois chefes, Vieira 
e André Vida], a voltarem mais depressa. 
Tinham ido a Nazareth com o fim de 
receberem munições e gente, que espe
ravam, e um barco que Vieira mandara 
á Bahia com um carregamento, de as- 
sucar.com cujo importe se devia comprar 
roupas para os seus soldados, que já 
sentiam grande falta d’ellas.

1121.—Lei prohibindo, sob pena de nul- 
licla.de e confisco, o exercerem o com- 
mercio pessoas constituídas em auctori- 
dade, taes corno governadores, capitães 
inóres, ofíiciaes de justiça/ fazenda e 
guerra e de capitães para cima, não 
eompreliendidos todavia ns de orde
nanças.

1750 — Tratado de limites das con
quistas de Portugal e Hespanlia, cele
brado em M idrid, entre D. João 5’ e 
I). Fernando Vleassignadopelo visconde 
Tliomaz da Silva Telles e I). Josepli de 
Carvajal y Lancaster. O seu principal fim 
era a troca de algumas povoações do Para- 
guay pela eolonia do Sacramenta. Nunca 
teve elfeito, por causa das dilficuldades 
locaes, com que não se havia contado 
na Europa.

a Gomes Freire, ertearregado da sua 
execuçcão pela parte do sul. achou tantos 
obstáculos no odio que os índios consa.

gravam aos portuguezes c liespanhóes, 
por instigação dos jesuítas, que foi mis
ter armar contra elles exerci tos para os 
abater e subjugar [A. c I.ima.) »

José Basilio da Gama immort ilisou no 
seu poema Uruguay essa guerra,movi
da pelos jesuítasá demarcação delimites 
que esse tratarlo ordenava.

Para cumprimento d’este 'tratado no- 
meára Portugal a Gomes Freire, que 
todavia conservaria o governo das capi
tanias, que administrava, de Minas e 
Rio de Janeiro e suas dependencias, e a 
Ilespanlia nòmeára o marquez de Val de 
Lirios. Assentam ambos estes commis- 
sarios, a 0 de outubro de 1752, em Cas- 
tilhos Grandes, logar aprazado para as 
primeiras conferencias, o primeiro marco 
de mármore com as competentes ins- 
cripções e arm is (Vide 1 de setembro 
de 1752).

A este tratado está ligado o nome do 
grande santista Alexandre de Gusmão, 
que foi o seu verdadeiro-auctor.

1759 — Por acordão e conselho do 
rei D. José I, e déferindo á supplica do 
juiz do povo e da casa dos Vinte e qua
tro, são declarados peregrinos, vagabun
dos e desnaturalisados o duque de Aveiro 
(José Mascarenhas’, os marquezes de 
Tavora ( Francisco de Assis, Leonor Tho- 
masia.Luiz Bernardo) e o conderle Atbou. 
guia e seus fâmulos, nuctores e cúm
plices do attentado de 3 para 4 de se
tembro de 1758 contra a vida do rei. 
A sentença, dada pela Junta da incon- 
fidencia, foi exec.itadi. l.-go em Belém, 
sendo,degolada a marqueza e quanto ao 
duque e marquezes. depois de lhes que
brarem as canas dos braços, as pernas 
e peitos c un uma grossa massa de ferro, 
foram garroteados e seus corpos e o da 
marqueza queimados.

Houve outros condemnados, menores 
em categoria, que soffreram apenas o 
garrote e o guarda-fbupa do duque foi 
simplesmente queimado vivo...

O conde de Atliouguia, Luiz Pedro Pe
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regrino tlc Carvalho Menezes e Athayde. 
tinha sido governador geral da Bahia e 
vice-rei do Brazil. de lo de dezembro 
de 1719 (Vide essa data) até 7 dè agosto 
de 1751, e aqui fizera uma boa admi
nistração.

1775 — O coronel Pedro Antonio da 
Gama e Freitas governa interinamente 
a capitania de Minas-Geraes desde a 
presente data até- 29 de maio de 1775 
(Vide a ephemerlde de 16 de julho de 1763 
in fine).

1811 — Toma posce da sua prelazia 
D. Antonio Rodrigues de Aguiar, bispo 
titular de Azoto, prelado de Goyaz (Vide 
a ephemeride de 29 de setembro de 1816).

1S25—Morre fuzilado em Pernambuco, 
atado a um poste da forca, por não haver 
carrasco, que se prestasse a enforcal-o, 
o re'u político frei Joaquim do Amor 
Divino Rebello Caneca, uma das victimas 
da revolução pernambucana da Confede
ração do Ecjua lor.

A certidão da sua execução, curioso 
documento historico. é do teor seguinte:

« Certifico que o réu Fr. Joaquim do 
Amor Divino Caneca foi conduzido ao 
Jogar da forca das Cinco Pontas, e ahi 
pelas 9 horas da manhã, padeceu morte 
natural em cumprimento da, sentenç i da 
commissão militar, que o julgou, depois 
de ser desautora.io das ordens na igreja 
do Terço, na forma dos Sagrados Cânones; 
sendo atado a uma das hastes da forca, 
foi fuzilado de ordem do exeellentissimo 
general e m ds membros da dita com
missão, visto não poder ser enforcado 
pela desobediencia dos carrascos, d/> que 
tudo dou fé, sendo este acto presidido 
pelo vereador mais velho do senado desta 
cidade, o Dr. Antonio José Alves Fer
reira. arvorado em juiz de fóra. Recife 
de Pernambuco, 13 de janeiro de 1825.— 
O escrivão do crime da Relação, Miguel 
Archanjo Posthumo do Nascimento. »

láõl—Installa-se o tribunal cio coin- 
mercio da cidade da Bahia.

1S58—Pela retirada do general Mitre,

assume o marquez dc Caxias o com
mando dos exercitos alliados (Guerra do 
Paraguay).

1879—0 visconde de SantaThereza, Po- 
lydoro da Fonseca Quintanilha Jordão, 
tcnente-gcneral do exercito, fallece no 
Rio de Janeiro, após longa e gloriosa 
carreira militar, incluida a parte que to
mara na campanhado Paraguay.Exercia 
ultimamente o cargo de commandante 
da escola militar da Praia Vermelha no 
Rio de Janeiro e de conselheiro de guerra.

Rigido e inflexível no cumprimento dos 
seus deveres como militar, foi sempre o 
general Polydoro espelho vivo do oíllciial 
brioso e disciplinado.

Nascera n’esta côrte a 2 de novembro 
de 1800.

Os seus restos mortaes foram sepul
tados na tarde de 16, no cemiterio de 
S. João Baptista da Lagòa, freguezia de 
sua residência.

janeiro—14

1625—A esquadra hespanhola que, de 
aecordo com a portugueza, vinha acudir 
a Bahia, assenhoreada pelos hollandezes, 
so na presente data é que larga de Cadix. 
A portugueza partira a 22 de novembro 
do anuo anterior, a 20 de dezembro che
gara á ilha de Santiago, archipelago de 
Cabo-Verde, e alli esperára pela hespa
nhola, que só a 4 de fevereiro d’este anno 
( V. essa data) é que chega ao mesmo 
ponto, a fim de partirem encorpçradas 
para o Brazil.

Compunha-se a armada de Onsteíla de 
16 vasos de guerra, dos quaes 11 da cha
mada armada, do Oceano, 5 da do Es
treito,4 da de Biscaya, OdasQuatro Villas 
e 4 de A'«poles, sem contar os transportes.

Na sua totalidade a gente de gherra, 
que nas duas armadas vinha, consista 
em 12.563 homens, dos quaes uns 4,00q 
correspondiam ao contingente portu- 
guez.

A hespanhola, de que ora tratamos,



EPHEMERIDES NACIONAES 29

estava sob as ordens do almirante D. João 
Fajardo de Guevara, 1° substituto de 
D. Fradiqíe de Toledo no cominando ge
ral de toda a armada.

1630—Em dezembro anterior sabira do 
R,ecife uma pequena expedição mandada 
por Matinas de Albuquerque á ilha de 
Fernando de Noronha, que se soube estar 
occupada pelos hollandezes; comman- 
dava os expedicionários o capitão Ruy 
Cala/a Borges, tendo por immediato o 
capitão Pedro Teixeira Franco.

Conforme as ordens que levavam, abor
daram a ilha pela parte de L S., em que 
ella forma uma pequena enseada, e d’ahi 
partiram á noite e a pe para o lado do 
porto principal, onde só encontraram 
fundeada uma embarcação. Armaram- 
lhe uma emboscada e quando do navio 
vieram á terra fazer aguada, cahem os 
nossos sobre elles, que eram onze, ma- 
tam-lhes quatro e capturam os mais. 
dando liberdade a sete prisioneiros por- 
tuguezes, que elles empregavam no ser
viço de marinhagem.

Tentaram ainda incendiar o navio ini
migo, que no dia seguinte se fez de vela.

Tiatou então a nossa gente de des
truir tudo o que elles haviam feito na 
ilha, a saber: uma bateria para oito pe
ças, que ainda não tinha, e quatro 
povoações, duas em que se recolhiam 
quando estavam em terra e duas de ne
gros, que tinham capturado em um barco 
de Angola e que já haviam plantado 
muita mandioca: havia também grande 
plantação de legumes e fumo.

Na presente data estava esta expedi
ção de volta ao Recife.

1635—Chega a Goyanna a- expedição 
hollandeza de que era commandante o 
coronel Arcizewski e conselheiro político 
Stachouvver, que havia sahido dois dias 
antes da Parabyba.

Assim que o general pernambucano 
Mathias de Albuquerque (que desde 18 
de outubro de 1629 governava a capita
nia de Pernambuco) soube da chegada

dos inimigos, enviou a tropa que poude 
retirar do quartel do Cabo de Santo 
Agostinho, para lhes embaraçar a mar
cha, o que não se chegou a c msoguir por 
ser numerosa a força hollandeza. mas 
fizeram-lhe perder não pouca gente, e 
Prejudicaram a expedição no mais que 
puderam, embaraçando os indios de se 
lho reunjr, incendiando os cannaviaes e 
arrancando as plantações, que podiam 
ser-lhes proveitosas.

1610—Batalha naval da Parahyba.
Continuando o vento a impellir para 

o norte as duas armadas combatentes, 
que, como vimos, já tinham travado pe
leja junto á ilha de ítamaracá no dia 12 
e na altura do Cabo Branco no dia 13. 
encontram-se de novo diante da bahia da 
Traição, a duas milhas de distancia do 
forte do Cabedelo na Parahyba. tão perto 
portanto de terra, que os habitantes pre
senciaram a pelejà. mais encarniçada que 
a dos dias anteriores, posto que ainda 
ficasse indecisa a victoria. A almiranta 
hollandeza começara por pòr-se entre as 
almírantas de Castella e de Portugal, que 
*he íizeram vivíssimo fogo. do qual só 
lhe resultou estragos á mastreação e ve- 
jame.

O mais importante d’esta acção é re
ferido peio auctor da Historia das lutas 
com os hollandezes do modo seguinte :

cc Entretanto a nau Swaen do vice- 
almirante hollandez Alderiksen, vendo-se 
desmastreada, teve que lançar ferro. 
Aecommeteram-a logo vários de nossos 
navios, quatro dos quaes conseguiram 
dar-lhe abordagem, e dentro d’ella se 
achavam duzentos ou tresentos dos nos
sos ; quando o chefe inimigo se lembrou 
de mandar picar as amarras para es
correr com as aguas e dar á costa.

« Apenas o notaram os atacantes, se 
foram desatracando. Só não fez outro 
tanto Antomo da Cunha de Andrada, do 
soccorro das Ilhas e commandante da 
nau Chagas, de 21 canhões ; pois não ha
vendo notado que a Swaen já havia en-
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calhado, encalhou também e veiu a ser 
levado prisioneiro para terra com 200 
homens, incluindo quatro frades e qua
tro oíliciaes. Na Chagas encontraram os 
inimigos bastantes valores.»

Andrada, enviado prisioneiro para Hoi- 
landa, foi (em agosto d’este mesmo anno) 
solto sob a condição de não tornar para 
Portugal nem para a Hespanha.

1771—Combato de Tabatingahy, perto 
(jo Rio’Pardo (Rio Grande do Sul), entre 
Raphaël Pinto Bandeira, com’cerca de 
200 homens, eo general hespanhbl Verti/, 
com 1,900 homens.

Retiravam,-se os nossos, mas tendo-se 
adiantado a perseguil-os 400 correntinos, 
volta rapidamente Pinto Bandeira e os 
põe em completa fuga, matando-lhes 4 
officia s e 14 soldados.

Depois d’esta façanha seguiu o valente 
cabo rio-grandense para o Rio Pardo.

1775 — Lè-se o seguinte topico nas 
instrucções dadas a Martirn Lopes Lobo 
de Saldanha para governar a capitania 
de S. Paulo e crear nella corpos regu
lares :

« § 19. E para outros postos, isto é, de 
capitães, tenentes e alferes, nomeará su
jeitos que lhe pareçam mais idoneos e 
capazes dos referidos postos, preferindo 
sempre em iguaes circumstancias os pau
listas aos que não o forem. »

1784—Morre em Òlinda D. Thomaz da 
Encarnação, 10° bispo d‘essa diocese 
(V. setembro S de 1774).

1809—Entra solemnemente na praça 
conquistada de Cayenna a coiuir,na bra- 
zileira commandada pelo tenente-coronel 
Manuel Marques d’Elvas Portugal, sendo 
alli arvorado o pavilhão nacional, que 
era então o portuguez, com uma salva 
de 21 tiros (Vide a epherneride de 12).

1823—Decreto sobre a condição dos 
portuguezes.quc vierem residir no Brazil.

1828—Combate naval,na altura de San
tos, entre a corveta brazileira Maria 
Isabel, commandada pelo capitão de mar 
e guerra J. I. Maia, e o brigue argentino

Niger, que cruzava nas aguas do Brazil.
1SG1—K’ apresentado bispo do Mara

nhão D. ‘frei Luiz da Conceição Saraiva, 
na vaga deixada pela exaltação do bispo 
d’essa diocese D. Manuel Joaquim da 
Silveira, depois conde deS. Salvador, ao 
arcebis; ado da Bahia.

D. fiei Luiz Saraiva, 1(3" bispo do 
Maranhão, da ordem dos benedictinos, 
natural da província da Bahia, era pela 
segunda vez abbade da sua religião no 
mosteiro do Rio de Janeiro, quando foi 
nesta data chamado pelo acr.ual impe
rador ao episcopado, tendo apenas 37 
annos de edade.Confirmado pelo pontífice 
Pio IX em 23 de julho do mesmo anno 
de 1861,sagrada a 20 de outubro no mos
teiro de S. Bento da còrte por monse
nhor Marianno Falcineli Antôniacci, 
arcebispo de Athenas, intefnuncio e le
gado apostolico no Brazil, chegou á sua 
diocese a 11 de março do anno seguinte, 
mas só fez a sua entrada pontifical 
nella a 21 d’esse mez, por se ter sujei
tado á quarentena que a epidemia de 
(diolera-morbus. que então grassava no 
Rio de Janeiro, impunha aos que apor
tavam á provinda do Maranhão. Este 
prelado, distincto por suas lettras e vir
tudes, de um trato ameno e sympathico, 
falleceu na cidade da Bahia a 26 de 
de abril de 1876. Era irmão do sr. con
selheiro José Antonio Saraiva, senador 
do Império e actual presidente do con
selho. ,

O bispo nascera a 24 de setembro de 
1823, na fregue/ia do Bom Jardim, termo 
de Santo Amaro. Jaz no mosteiro da sua 
ordem na Bahia.

Para completar a noticia, que damos 
aqui, d’esto illustre prelado lèam-se os 
numeros do Globo de 21 de maio de 1875 
e de 13 de egual mez do anno seguinte.

1873—Inaugura-se a linha telcgra- 
phica de Itabapoana a S. Francisco de 
Paula, municipio de S. João da Barra, 
provinda do Rio de Janeiro, na extensão 
de 23.50 k.

.
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— Installa-se na capital do Espirito 
Santo o Lyceu União a Progresso,creado 
e mantido pela loja maçónica do mesmo 
nome. Por essa occasião o presidente da 
província entrega a très escravos as 
cartas em que a maçonaria victorieuse 
lhes concede a liberdade.

1880—Fallece em Cuyabá, capital de 
Matto-Grosso, o benemerito cidadão Au
gusto Leverger, barão de Melgaço. Nas
cido em França a 30 de janeiro de ISO?, 
adoptára o Brazil por patria; servira 
desde a independência na marinha brazi- 
leira e exercera por diversas vezes os 
cargos de presidente e commandante das 
armas da província de Matto-Grosso, em 
que residira, aldm de outras incumben- 
cias importantes, que desempenhara ca
balmente como engenheiro.

Ltki-se o que a seu respeito escreveu o 
Liberal de Cuyabá e foi reproduzido no 
Jornal do Cômmercio (Rio de Janeiro) 
de 25 de fevereiro de ISSO.

JANEIRO—15
1617 — Estabelece-se o papel-moeda, 

Para correr no Brazil de um para outro 
anno, em consequência das prestações 
feitas pelas differentes capitanias para 
o doto da infanta D. Catharina, casada 
com o rei Carlos de Inglaterra.

1636 — Emquanto o general D. Luiz 
de Rojas y Borja marcha com o seu 
exercito na direcção de Porto Calvo, o 
capitãoRebello, a quem os inimigos illu- 
diram escapando-se para a Barra Grande,’ 
corre ainda no enc.dço d’elles e alcança 
uma companhia de cavallaria, da qual 
matou vinte e oito soldados, fugindoAlhe 
0s mais, que andavam por quarenta.

A’ tarde chega o exercito, que occupa 
a praça abandonada, onde encontra'muita 
munição e abastecimento.

1613—Parte do porto do Recife, com 
destino á conquista do Chile. uma esqua
drilha hollandezA composta de quatro 
navios grandes e um hiate, sob o com
mando do almirante Hendrik Brouwer.

1617 — O povo de S. Paulo resolve 
trancar o caminho para o mar, por 
causa dos vexames que rlizia estar scf- 
frendo dos jesuítas e do vigário Pedro 
Homem do Albernaz, que lhes inter
ceptavam as queixas e reclamações, para 
que não chegassem aos pes do throno.

E’ também d’este anno e mez a carta 
que a camaia e os homens bons da 
mesma villa dirigiram áquelle prelado. 
Cm resposta á excommunhão que' havia 
elle lançado aos moradores da villa. 
Está assignada por mais de 50 mora
dores da villa de S. Paulo, e são nella 
feitas ao prelado formidáveis accusações.

O ma jor Azevedo Marques transcreve-a 
nos seus Apontamentos históricos, e ter
mina: « Esta representação tem no fim 
a nota de—Sem effeito ( Archico da ca
ntara de S. Paulo, etc).»

1661—0 senado da camara da cidade 
de Bele’m, capital do Grão Pará, dirige 
um memorial ao padre Antonio Vieira, 
superior e visitador geral das missões do 
estado do Maranhão, mostrando a pe
núria e miséria do povo por falta de 
braços, devida á interferencia dos je- 
Suitas no governo temporal das missões 
o ao moi.opolio que faziam dos indios 
para o seu serviço particular e- o da 
Companhia, concluindo a municipalidade 
por pedir-lhe que provesse de remedio 
taes males e por preannundar-lhe as 
calamidades de que estava ameaçada a 
cidade ( Vide a epherneride que se segue).

1670—Francisco Dias Deiró e Antonio 
Rodrigues, procuradores do povo do 
Maranhão, representam ao respectivo 
senado da camara, expondo a miséria em 
que cahira aquelle povo, provenien^ da 
falta e carestia dos escravos indios, que 
se vendiam a sessenta, setenta e oitenta 
mil réis. negocio este monopolisado por 
homens poderosos, que abusavam dos 
seus cargos ou riqueza.

Conclue-se do memorial de 1661 e da 
presente representação se deduz que no 
estado do Maranhão e Grão-Pará a paixão
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dominante nos colonos era a escravidão 
jo inisero gentio, explorada pela ga- 
nancia immoral dos poderosos por for
tuna e por auctoridade, iuteressadamente 
combatida pelos regulares de Jesus, que 
nos indigenas preparavam elementos de 
força para o seu poder temporal, como 
pouco menos de um século depois, em 
1750 (Vide a ephemeride de 13), dei
xaram patente, servindo-se dViles para 
impedir a execução do tratado de Ma
drid.

« Mas para o misero gentio o jesuita 
com toda a sua ambição er i mil vezes 
preferivel ao coiono e aos chamados, 
administradores no estado Maranhão.

« O escravo africano facilitou a eman
cipação do indio escravo.

«.Agora impõe-se questãoe problemas 
semelhantes e já em principio de resolu
ção,, que só se difficulta, porque não ha 
outro escravo, para supprir o africano 
(O Conservador, de C ntagallo). »

1781—Morre com mais de 62 annos de 
èd ide a rainha D. Marianna Victoria, 
viúva de D. José I.

Manda-se por essa razão -deitar lueto 
de seis mezes, metade pezado e metade 
alliviado, sob pena de pagar-se a multa 
de 2g por pessoa.

1810—Fallece o poeta brazileiro Bar- 
tholomeu Antonio Cordovil, cujas nume
rosas composições poéticas se perderam 
pela mór parte, restando-nos apenas as 
que publicou no seu P arna so , hoje raro, 
o conego Januario da Cunha-B irbosa. 
O visconde de Porto Seguro, no seu Flo
rilégio. o dá vagamente como mscido na 
capitania de Goyaz.

1827— 0 imperador D. Pedro I re
gressa da provinda do Rio Grande do 
Sul, or.de tencionava pôr-se á frente do 
exercito brazileiro na campanha cispla- 
tina, e chega á cidade do Puo de Janeiro, 
33 dias depois do faüecimento d a l ' im
peratriz, sua esposa. *

1823—Os brigues Maranhão e Caboclo 
e o brigue-escuna Constança obrigam o

almirante argentino.Brown, que tentava 
sah ir de Buenos-Ayres, a recolher-se 
áquelle porto.

1816—Fallece o senador por Pernam
buco JoséCarlos Mayrink da Silva Ferrão, 
escolhido a 22 de janeiro de 1826 e que 
tomara assento no senado a 4 de maio 
do mesmo armo, com muitos outros 
senadores nomeados no mesmo tempo.

1850—Fallece na Bahia o senador por 
aquella provinda Manuel Ignacio da 
Cunha Menezes, visconde do Puo Ver
melho, escolhido pelo primeiro impe
rador a 3 de novembro de 1827 e que 
tomára assento a 4 de maio de 1829.

O Almanak Laemmert pára 1851 e o 
Mappd necronologico dos senadores pu
blicado na. revista do Instituto Historico 
o dão fallecido a 16.

1876 — Fallece na cidade do Rio de 
Janeiro o conego dr. Joaquim Caetano 
Fern indes Pinheiro, nascido na mesma 
cidade a 17 de junho de 1S25. Prestou 
valiosos serviços ás lettras patrias e ao 
magistério superior, publicando muitas 
obras didaticas e históricas. Era 1" se
cretario do Instituto Historico e Geogra- 
phicQ do Braz.il e lente de rhetoriea do 
collegio de Pedro II. Leecionára por 
alguns annos rhetoriea, poética e his
toria no seminário de S. José da corte 
no auspicioso reitorado de monsenhor 
Manuel Joaquim da Silveira, depois bispo 
do Mar mhão e mais tarde arcebispo da 
Bahia.
' Succumbe á uma congestão de figado, 
terminada por hypersecreção de bilis.

JANEIRO —16

1560—Men de Sá parte de S., Salvador, 
com Bartholomen de Vasconcellos, na 
armada que aprestara, em demanda do 
Rio de Janeiro.

O auctor das Catas celebres e factos 
notareis da Hüforia do Brasil dá a 
partida d’esta expedição como effectuada 
na presente data, quando achamos al
gures que o embarque do governador se
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fizera no dia 10 (Vicie essa data), o que 
leva a suppor-se que Men de Sá em
barcara a 10, mas só partira da Bahia 
a 16 (Vide novembro 30 de 1559;.

1636—Quando D. Luiz de Rojas y Borja, 
que marchava com o seu exercito para 
Porto Calvo, soube que o inimigo estava 
na Barra Grande, encaminhou-se logo 
para alli, deixando em differentes pontos 
algumas companhias e na povoação de 
Porto Calvo, para guardar as munições.

Teve, porém, noticia em caminho que o 
coronel Arcizewski deixara as suas forti
ficações da Peripucira para vir em au
xilio de Scgismundo Schkoppe, quesup- 
punha ainda em Porto Calvo. D. Luiz 
volta á povoação, e, apezar de fatigado, 
bjm como a sua infantaria, depois de 
disposições prévias, salie a atacar o ge
neral hollandez (polaco de nação era 
elle), levando comsigo uns oitocentos 
homens, além do troço do capitão-mór 
D. Antonio Felippe Camarão, deixando 
na povoação o seu tenente-general 
Manuel Dias de Andrada (Vide as ephe- 
meridés de 17, IS e 19).

1613—Tendo recebido reforços no dia 15, 
sabem de S. Luiz do Maranhão os hollan- 
dezes ao mando do coronel Henderson, 
eaiacam os sitiantes patriotas c tomam- 
lhes o posto do Carmo. Indo, porém, 
acommetter outra posição que estes 
eceupavam, são repellidos com grande 
perda.

Morre heroicamente neste combate o 
capitão-mór Antonio Muniz Barreiros; 
succede-lhe no posto Antonio Teixeira 
de Mello.

1618—Toma pela segunda vez posse 
do governo do Rio de Janeiro Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides. Foi d’essa 
vez o vigésimo primeiro governador e 
exerceu o cargo apenas quatro mezes 
menos quatro dias, até 12 de maio do 
mencionado anno de 164S, em que tomou 
interinamente conta do governo Duarte 
Corrêa Vasqueane?.

1651—Rendição do forte das Salinas ou

de Francisco do Rego, em Pernambuco, 
que estava em poder dos hollandezes. 
Este forte foi o primeiro que o general 
Barreto mandou atacar, depois de se 
resolverem os nossos *a apossar-se do 
Recife, dominado pelos hollandezes.

1691—Morre na então villa da Ca
choeira,naBahia,D.frei Manuel da Resur- 
reição, 3* arcebispo do Brazil. que an
dava visitando as egrejas da parte sul da 
sua diocese. Foi sepultado na capella- 
mór do antigo seminário de Belém da 
Cachoeira (Vide 13 de maio de 16S8).

1726—Carta régia encorporando a villa 
de Paraty á capitania do Rio de Janeiro, 
a que ficou pertencendo; fazia parte da 
de S. Paulo.

1767 — O coronel Affonso Botelho de 
Sampaio e Souza depara com os padrões 
de pedra com as armas de Portugal, que 
Martim Affaiso de Souza mandara lançar 
no pontal da barra de Cananéa a 12 de 
agosto de 1531. Também o visconde 
de Porto Seguro os encontrou depois, 
em 1S41.

1822 — Do Brazil Historico do sr. dr. 
Mello Moraes colhemos a seguinte noti
cia, que julgamos dever consignar resu
midamente aqui.

O primeiro barco de vapor que houve 
no Brazil foi construído na cidade da 
Bahia por ordem de Felisberto Gomes 
Caldeira Brant Pontes, depois marquez 
de Barbacena, em 1819; navegou por al
gum tempo para a villa, hoje cidade da 
Cachoeira.

Em 1822 já havia no Rio de Ja
neiro uma barca movida a vapor, 
chamada Bragança; foi ella que con
duziu a Santos José Bonifácio e a de
putação que o acompanhava, da qual 
fazia parte o desembargador JoãoEvan- 

I gelista de Faria Souza Lobato. Chegaram 
ao seu destino a 16 de janeiro d’esso 
anno.

O decreto de 15 de novembro de 1831 
supprimiu a despeza que se fazia com

3
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ella e ordenou que fosse arrendada ou 
vendida.

O primeiro engenho a vapor que exis
tiu no Bvazil foi estabelecido na ilha de 
Itaparica (Vide a ephemeride de 3 de 
agosto de 1818), Pertenceu ao coronel 
Pedro Antonio Cardoso. Assistiram â 
inauguração d’esse engenho o conde dos 
Arcos e outras pessoas importantes da 
província.

— E’ nomeado pelo principe regente 
D. Pedro ministro do reino e dos ne
gócios estrangeiros o dr. José Bonifácio 
de Andrada e Silva, que desde então 
predomina nos conselhos do principe.

Sobravam á revolução que rompia bra- 
zileiros de intelligencia esclarecida e ener
gia de acção; faltavam-lhe. entretanto, 
nomes já famosos e de reputação indis
putável. José Bonifácio preenchia essas 
condições: era o homem da época. Im- 
pellido pelas aspirações pbliticas de 
S. Paulo e já de si revolucionário, apro- 
veitou-se D. Pedro do immenso prestigio 
do paulista para levar avante a idea, que 
desde o dia 9 patenteara, rompendo aber
tamente contra o dominio de Portugal, 
que as côrtes de Lisboa representavam. 
Faltava á sua direita o sabio de nomeada 
européa, cujo coração batesse ao impulso 
do patriotismo: as grandes revoluções 
sociaes tem o privilegio da revelação 
dos homens do seu tamanho. A historia 
de todos os povos o demonstra. Si a sua 
obra foi o que devia ser, pois collaborava 
com um principe, uma fôrma definitiva 
de governo e a mais perfeita, em relação 
com as ideas do tempo, ou si o grande 
patriota a encarava como uma fôrma 
transitória entre o despotismo ferrenho 
do passado e. o ideal das sociedades fu
turas, que a geração actual representa, 
isto é,como o que se podia conseguir então, 
á semelhança de uma ponte solida que con
duzisse os povos de uma margem á outra, 
do bom para o melhor... as suas memó
rias particulares, si as houvesse, seriam 
o unico documento que nol-o revelaria, I

completando á luz da*historia moderna 
a sua individualidade política.

Temos visto accusar-se o grande ho
mem por ter collaborado na independên
cia patria com o principe e, si bem que 
em favor dos povos, em favor também 
d’este, tiando-nos a monarchia consti
tucional quando devia dar-nos a repu
blica. A ninguém, porém, épermittido ir 
adiante do seu tempo e é essa a "sua 
maior desculpa.

1830—Pondo-se em execução a lei do 
1* de outubro de 1828, que reformou o 
antigo senado da camara, installa-se na 
presente data at primeira camara muni
cipal eleita por aquella lei, que elevava 
o numero de vereadores a 9, servindo 
todos por quatro annos, e lhe concedia 
extensas attribuições, cerceadas depois, 
pouco a pouco, pelo governo, na maxima 
parte das vezes por culpa da propria 
camara, por não ter sabido ella zelar os 
seus direitos, nem cumprir com muitos 
dós seus deveres.

Primitivamente o senado da cam ira se 
compunha de très vereadores e de um 
procurador; tinha também um escrivão, 
diversos oííiciaes e dous juizes almo- 
tacéis, que serviam très mezes. O ju iz  de 
fora era o seu presidente.

Os vereadpres e almotacéis usavam de 
calção e meias pretas, de collete preto e 
volta. Nos grandes actos públicos tra
javam meias e collete branco e traziam 
chapéu meio abado, com plumas brancas: 
levavam uma vara branca os vereadores 
e os almotacéis vermelha.

Serviam por um anno.
Para a sua eleição reuniam-se de 3 

em 3 annos, eonjunctamente com os que 
já o haviam sido e os homens bons, sob 
a presidência do ouvidor da comarca, e 
formavam uma lista dos cidadãos aptos 
para o cargo. D’esta lista tiravam-se 12 
nomes e com esses formavam-se très 
listas de 4: chamava-se a este processo 
limpar a'pauta.

Estas très listas, designando cada uma
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ires vereadores e um procurador, eram 
enviadas lacradas á camara em exer
cício. Estacollocava-as em uma urna.no 
mez de dezembro, e uma criança tirava á 
sorte a dos que tinham de servir no anno 
seguinte: chamava-se a esta operação 
fazer pellouro. Conhecidos os novos ve
readores participava-lhes a camara que 
viessem tomar posse a 7 de janeiro, 
como se pratica ainda hoje.

No 2° anno fazia-se o mesmo processo 
e serviam os que a sorte designasse das 
duas restantes listas. No 3’ serviam os 
da lista que tinha ficado por ultimo.

Eram classificados pelas respectivas 
edades, sendo o mais velho o primeiro 
vereador. Era esse quem substituía o juiz 
de fóra nos seus impedimentos : tinha 
então a denominação de ju iz  cie fòra pela 
lei.

Quando vagava algum logar de verea
dor, era chamado para preenchel-o al
gum cidadão que j,í houvesse occupado 
o cargo; esse substituto era designado 
pelo nome de vereador de barrete, e 
ainda que fosse mais moço. substituía 
o mais velho, si era o logar d este o que 
vagára.

Os juizes almotacéis tinham jurisdicção 
contenciosa em causas de pouca monta, 
nos embargos de obra nova e nas condem- 
nações por infracções de posturas ; saiam 
para esse fim em correcção com o arre
matante das rendas da camara, que fazia 
as funeções dos modernos fiscaes. Eram 
também elles os que superintendiam na 
matança do gado e tinham como pro
pinas certa quantidade dc linguas das 
rezes que se abatiam aos sabbados.

A alludida lei do 1“ de outubro, pela 
qual se regem ainda as camaras munici- 
paes, modificou essa antiga praxe, como 
dissemos, dando-lhes, com um novo pro
cesso de eleição, que devia exprimir me
lhor o voto dos munícipes, a inspecção 
directa das cadeias e cárceres civis e 
ecclesiasticos, a distribuição da instruc- 
cão primaria, e na cidade do Rio de Ja

neiro até o seminário de S. Joaquim, de
pois convertido no actual collegío de 
Pedro II. estava sob a suaalçada. Com- 
petia-lhes a todos dar annualmente, ou 
quando o julgassem opportuno. denuncia 
de qualquer infracção da constituição e 
das prevaricações e negligencias dos em
pregados públicos. Competia-lhes final- 
mente tudo quanto entendia coma policia 
e economia das povoações e seus termos. 
Só por ahi se deprehende da amplitude 
da sua jurisdicção, que passou quasi 
toda hoje para as mãos do poder geral, 
especial nente na còrte, pelo paternal 
systema de ceniralisação governamental 
que nos rege e desidia das camaras.

1833*-Fallece a princeza D. Paula, 
filha de D. Pedro I. nascida a 17 de 
fevereiro de 1823. Foi sepultada no 
convento da Ajuda, no Rio de Janeiro.

1S43— Fallecei D. Nuno Eugênio de 
Lossio e Seilbtz, senador pela província 
das Alagoas, escolhido a 22 de janeiro 
de 1826, quando se constituiu o senado : 
a 24 de junho do mesmo anno tomára 
posse da sua cadeira naquella camara.
' 184S— São escolhidos senadores : - por 
Pernambuco os srs. Antonio Pinto Chi- 
chorro da Gama e dr. Ernesto Ferreira 
França, e por S. Paulo o sr. Francisco 
Antonio de Souzá Queiroz, liojí barão dc 
s ouza Queiroz (Vide maio 5).

0 I o d’aquelles senhores é hoje sena
dor pela província do Rio de Janeiro e 
o 2“ vive retirado da política.

0 3", depois deter passado rrçuitos an- 
nos em S. Paulo, fóra do parlamento, 
tomou parte nos trabalhos legislativos 
em 1880, por ©ceasião de se discutir a 
eleição directa.

1860 — Fallece em Nova Friburgo o 
conselheiro Jeronymo Francisco Coelho, 
ministro dos negocios da guerra desde 
4 de maio dc 1857.

Nascera na cidade da Laguna, provín
cia de Santa Cathaina. a 30 de setem
bro de 1S06.

Começara a sua vida publica assen
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tando praça de 1° cadete no Ceará, onde 
seu pae era inspector das tropas. Con
quistara depois, na Academia Militar do 
Rio de Janeiro, as cartas de bacharel em 

9 mathematica e engenharia. Aos IS an- 
nos de edade era capitào. Tendo sido de
putado á assembléa da sua província 
natal desde 1835 até 1317, cnviou-o esta 
também á assembléa geral desde 1838 até 
1817. Exerceu pela primeira vez o cargo 
de ministro da guerra em 1814, e teve a 
gloria de vêr pacificada a província do 

' Rio Grande do Sul no tempo da sua 
administração.

De 1848 a 1850 presidira á provinda 
do Pará, e de volta á capital do Impé
rio, preenchida aquella commissão, occu- 
pou durante seis annos diversos e im
portantes cargos militares, sendo em 
1850 nomeado presidente e commandante 
das armas da província do Rio Grande 
do Sul.

Depois de um esquecimento de oito 
* annos, mandou-o a sua província natal 

em 1857 por seu representante á camara 
temporária: foi então chamado de novo 
aos conselhos da coroa eenncarregado da 
mesma pasta em que servira. Abatido 
por dolorosa enfermidade, ainda prestou 
relevantes serviços ao paiz e só se reti
rou para Nova Friburgo, deixando o 
ministério e passando a pasta ao seu col- 
lega da marinha, quando de todo a não 
poude mais dirigir.

« Bom amigo, filho extremoso, pae 
desolado, moderado e prudente, sem se 
mostrar duvidoso em seu posto, decidido 
propugnador da opinião liberal, de elo
cução facil, clara e graciosa, tão sereno 
nas horas de triumpho como nos dias da 
adversidade, morreu pobre como tinha 
nascido, legando a seus filhos sua mãe> 
nobre velhinha, testamento digno de um 
dos heroicos vultos da Grécia (Pereira 
de Vasconcellos, Selecta Brasiliense).»

1860—Chegam á cidade da Yictoria, 
província do Espirito-Santo, o imperador 
e a imperatriz, na excursão quo faziam

ao norte do Império desde 2 de outubro 
do anno anterior. A 2S visitam Suas 
Magestades a ermida da Penha, onde 
ouvem missa. A gruta em que fnorreu 
frei Pedro Palacios foi visitada pelo 
imperador (Vide fevereiro 11).

1871— Fallece na capital do Maranhão 
o douto philologo e professor emerito 
Francisco Sotero dos Reis, nascido na 
mesma cidade a 22 de abril de 1800.

Tratando'do mérito das obras que nos 
deixa o sabio grammatico e latinista 
nacional, diz o conceituoso auctor da sua 
biographia no Pantheon Maranhense 
(vol. II):

« Não procureis nas obras de Fran
cisco Sotero dos Reis as imagens c fiòres 
de uma phantasiu rica das galas da pri
mavera, nem essas figuras de eloquência 
arrebatadora que inflamma e embriaga 
os sentidos, e menos ainda os arabescos 
e filigranas que, sob color de alindarem e 
opulentarem o estylo, escondem as mais 
das vezes a pobreza das ideas e falta de 
conhecimentos no vasio e deslumbra
mento da forma. Ponderae no proposito 
por que escreveu, que descobrireis o mé
rito e virtudes d’ellas. »

IS78— Inaugura-se a linha telegra- 
phica da Baira de S. Matheus (ramal) a 
S. Matheus, província do Espirito Santo, 
na extensão de 11,000 kilometros.

JANEIRO—17

1557—D. João III, por carta regia d’esta 
data, faz doação a D. Álvaro da Costa 
do território da comarca de Paraguassú, 
comprehendido entre o rio do mesmo 
nome e o de Jaguaribe, até a serra Gua- 
raraú (Bahia).

1612—Carta regia prohibindo aos go
vernadores das capitanias do Brazil aug- 
mentarem os ordenados de quaesquer 
empregados.

1036—0 exercito de D. Luiz de Rojas 
y Borja, depois de ouvir missa, marcha 
na direcção da Peripueira, onde D. Luiz 
esperava encontrar o inimigo : ao anoi-
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tecer esíava o exercito a duas léguas de 
Porto Calvo e na entrada de um desfila
deiro por onde continuava a estrada. Ahi 
lembra o capitão Martim Soares Moreno' 
a cautela de se mandarem uns indios 
práticos d'aquelles logares explorar o 
caminho, medida acertada, porque, 
quando a força exploradora ia penetrar 
no desfiladeiro, d’elle sahiam os hollan- 
dezes.

Fez-se logo alto de ambos os lados e 
travou-se um vigoroso tiroteio, de que 
resultou cahirem de um e'outro vários 
mortos, feridos e prisioneiros, tendo 
nisso o inimigo a peior parte, não sd 
pelo vivo fogo que soffreu dos nosso?, 
como pela confusão que entre elles se 
estabeleceu por causa da escuridão da 
noite. Este encontro e o seu resultado 
deixou porém patente ao general hes- 
panliol que a guerra nas mattas do 
Brazil era muito diversa da guerra seien- 
tiflca que aprendera na Europa e, jul
gando que menos mal lhe acarretaria 
arriscar uma acção do que effectuai’ uma 
retirada, deliberou dar um ataque no 
dia seguinte, embora dispuzesse do for
ças inferiores ás do inimigo.

Os officiaes quo reunira em conselho 
eram de voto contrario e todos, lhe pe
diram que não se empenhasse com tão 
pouca gente, não costumada, como toda 
a que trouxera de Hespanha, a pelejar 
d’aquella fórma ; D. Luiz, embora reco
nhecesse o alcance do conselho, já não 
podia recuar e, si bem que mandasse a 
Manuel Dias de Andr.uln, em Porto Calvo, 
que lhe enviasse a maior força de gente 
que pudesse dispensar, tratou de haver- 
se com a que tinha, porque aquella não ; 
chegaria a tempo (Vide a ephemeride 
de IS). i

1G40 — Batalha naval de Potenguy 1 
(Rio Grande do Morte), entre as esqua
dras portugue’za e hollandeza. (

Aos très combates de que demos no- i 
fjcia, empenhados nos dias 12, 13 e 14, :
seguiram-se dois dias sem hostilidades, i

: impedidas as esquadras contrarias de se 
approximarem uma da outra pela calma 

i podre que succédera ao vento impetuoso 
\* que ate' então reinara. Na presente data 

o vice-almirante Huyghens ataca a es
quadra do conde da Torre, que accom- 
irettido violentamente, se vô obrigado a 
retirar-se da acção e a fazer-se ao largo, , 
sendo substituído por outros dos seus 
galeões, que trataram de oppór vigo
rosa resistência ás duas vice-almirantas 
inimigas.° #

Os holiandezes alcançavam afinal a
palma da victoria que lhes escapára nos 
très combates anteriores, tendo uma per- 
da, não incluído o navio quefòra a pique, 
quasi insensível emeomparação da nossa, 
pois tiveram apenas 22 mortos e 82 fe
ridos. A nossa perda foi immensa, sobre
tudo pelas suas consequências : não se 
restaurou Pernambuco, como pudera ter 
sido.- se desembarcassem conveniente
mente as tropas que vinham para esse 
fim ; toda a esquadra desmantelou-se, 
sem nenhuma gloria para nós. estando 
quasi todos os navios com falta de vi
veres e aguada ; uns foram por seu pro- 
prio arbítrio para as Antilhas ; outros 
com doentes e feridos para o Maranhão e 
houve um em que succumbiu a guarnição 
toda. « D’este modo foi vergonhosa
mente destroçada uma poderosa esqua
dra e um regular corpo de exercito que, 
melhor dirigido, houvera acabado com 
to do 0 poder hollandez no Brazil (Batas 
celebres).»

O pintor hollandez Francisco Post de
senhou annos depois estas quatro ba
talhas navaes, e as gravuras, com a sua 
assignatura, que as representam, podem 
ver-se na magnifica edição in-folio da 
obra de Barleus, de que ha na Biblio
theca Nacion.il um bom exemplar.

« O grande almirante e generalissimo 
conde da Torre só com um bergantim 
que montava dez peças, se atreveu, fa
zendo-se ao largo, a refugiar-se á Bahia, 
onde já se achava em fins de abril,
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quando alii sc apresentou de novb o in- 
nimjgo com a sui esquadra, levando 
tropas de desembarque, como veremos, 
Outros navios mais, com tropas, puderam 
ainda entrar na Bahia, e depois d’ahi 
passaram á Europa (Historia das luetas 
com os hollandezes, Lisboa, 1874) ».

Esta victoria foi perpetuada pela Ilol- 
landa em uma medalha, ivi qual se Iô em 
hollaudez: « Deus abateu o orgulho do 
inimigo aos 12, 13, 11 e 17 de janeiro.»

1674—Fallece o governador e capitão- 
general de Pernambuco Fernando de 
Souza Coutinho, que a 28 de outubro de 
1670 succedera naquelle cargo a Ber
nardo do Miranda Henriques.

D. Pedro de Almeida, seu successor, 
tomou conta da administração a 6 de fe
vereiro do mesmo anno, como se vè do 
catalogo do visconde de Porto Seguro e 
do inanuscripto de Luiz dos Santos Vi- 
hena,possuído pelo sr. dr. Mello Moraes.

1691—Carta régia declarando que em 
caso nenhum poderiam os indios do Bra- 
zil ser conservados em captiveiro (Col- 
Iccçáo-das leis do remo).

1697—Carta re'gia determinando que 
logo á chegada da frota a Pernambuco 
os lavradores e homens de negocio, ven
dedores e compradores, escolhessem de 
cada lado dois louvados para taxarem os 
preços dos assucares, segundo a sua qua
lidade. Não chegando a um accordo os 
louvados, deviam taxal-os o governa
dor, o bispo e o ouvidor, e si ainda estes 
discordassem, sommar-se-iam os tres 
preços e a terça parte da somma total 
dos preços taxados seria o preço defini
tivo da mercadoria.

1699— Carta régia estranhando varias 
faltas aos commissarios das Mercês e Ca
puchos e ao provincial do Carmo, da ca
pitania do Pará; e ao superior das M.s- 
sões as usurpações de jurisdicção pra
ticadas contra o donatario da capitania 
de Cametá.

1751 — D. Antonio Rolim de Moura 
Ta vares, posteriormente conde de Azam*

buja, nomeado por C. R. de 22 de se
tembro de 1718 governador e capitão 
general da capitania do Matto-Grosso. 
declarada independente,toma na presente 
data posse do seu cargo e exercè-o por 
13 annos, 11 mezes e 11 dias.

No seu Catdogo dos chefes da admi
nistrarão do Brazil, appenso á sua His
toria Geral, dá Varnhagen a posse d’este 
governador a 17 de março. No Catalogo 
chronologico dos governadores e capi- 
tães-generaes d’aquella capitania, offere- 
cido ao Instituto Historico pelo conse
lheiro Drummond e publicado na Revista 
trimensal (tomo XX, 1857), se diz que 
Rolim de Moura, nomeado por patente 
de 25  de sete obro de 1718, tomára posse 
a 17 de j ineiro de 1751, data que vemos 
reproduzida em outros escriptos que tra
tam da mesma capitania e que preferi
mos (Vide a ephemeride de 19 de março 
de 1752).

1771—0 general hespanhol Vertiz, go
vernador de Buenos Ayres, que avançara 
até ao nosso forte do Rio Pardo com 
cerca de 2,200 homens, retira-se á noite, 
desistindo do intento de atacar essa po
sição (Guerr i com os hespanhóes no Su').

1791—Termina o governo do sãrgento- 
mór de qrtilharia José Pereira Pinto, no
meado governador interino de Santa Ca- 
tharina pelo vice-rei do Estado. Entra 
a exercei o o coronel Manuel Soares 
Coimbra, cujo governo cessou a 8 (se
gundo Almeida Coelho, na sua Motnoria 
histórica da provinda de Santa Catho- 
rina) ou a 7 (segundo Varnhagen) de ju
lho de 1793, em que partiu para o Rio de 
Janeiro a chamado do vice-rei, ficando 
interinamente no exercido do cargo o 
tenente-coronel João Alberto de Miranda 
Ribeiro.

1808—Chega ao Rio de Janeiro a nau 
Rainha, seguida de outras em que 
vinham a princez» do Brazil, viuva, 
D. MariaFrancisca Benedicta. ea infanta 
D. Maríanna, irmã da rainha D. Maria I, 
trazendo em sua companhia as infantas
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D. Maria Francisca e D. Izabel Maria, 
íllhas do príncipe regente, depois 
D. João VI. Não quizeram desetnbarcar, 
aguardando a chegada do resto da es
quadra real (Vide a ephemeríde de 7 de 
março).

1814— O governador da capitania do 
Espirito Santo é auctorisado a conceder 
terrenos de sesmarias.

Todos os sesmeiros poderiam cominer- 
ciar sobre todás e quaesquer madeiras, 
á exeepção do pau-brazil, peroba c ta- 
pinhoán, que só poderiam cortar com 
licença do governador.

Aos casaes de ilhéus e outros colonos
*

se fariam as demarcações e limites de 
terras, sem despeza por parte dos colo
nos reconhecidamente pobres.

— Carta regia determinando que fi
cassem isemptos do pagamento do dizimo 
os cultores de linho e trigo na capitahia 
do Espirito-Santo.

18l7—O conde de Vianna, que comman- 
dava a flotilha que cruzava,nas aguas 
do Rio da Prata, de combinação com o 
exercito com mandado pelo general Lecór, 
appnreee á vista de Montevideo e fica 
inteirado das disposições do cabildo 
d’aquella cidade.

1862—Observa-se ao sul da cidade da 
Campanha, em Minas-Geraes, um belio 
arco-iris lanar: eram 9 horas da noite. 
Este phenomenò é bastante raro, porque 
e' pouco ou nada commum que a chuva 
appareça em noites claras. Assemelhava- 
se ao que produz o sol, mas de facha in
teiramente branca e não de cores cam
biantes, como nos.solares.

1869—FallecC o general Hilário Ma- 
ximiano Antunes Gurjão, por ferimentos- 
recebidos no glorioso combate de Itororó 
(Campanha do Po.raguay), onde profe
riu as memoráveis palavras :

Vejam como morre um general bra
sileiro ! *

Nascera em Belém, capital do Pará, a 
21 de fevereiro de 1820.

Por leis provinciaes de 2 de setembro I

d *70 e 21 de fevereiro de 1880, er- 
gueu-se-lhe uma estatua naquella ca
pital em 18S0, sendo presidente da pro
víncia o sr. dr. José Coelho da Gama e 
Abreu.

janeiro —18

1537—Provisão regia fazendo mercê a 
Antonio de Oliveira, cavalleiro fidalgo, 
da feitoria e almoxarifado da fazenda 
r eal da capitania de 8 . Vicente.

Neste anho de 1537 Ru3' Moschera e 
outros castelhanos que, batidos no Rio 
da Prata, se haviam refugiado em 
Iguape, atacam a villa- de 8. Vicente 
($. Paulo), de ohde são repellidos, depois 
de lhe terem causado estragos e depre
dações, retirando-se em seguida para 0 
Rio da Prata (A. Marques, Aponta
mentos ).

1567—Chega Men de Sá com a sua 
armada á barra do Rio de Janeiro, vindo 
em auxilio de seu sobrinho Estacio 
de Sá.

1624—Alvará ordenando aos governa
dores do Brazil que não mandem presos 
para 0 reino, com culpas formadas, sem 
permissão expressa d’el-rei, por causa 
das grandes vexações que d’ahi Vêm aos 
mesmos presos.

1634—Chega ao arraial do Bom Jesus, 
vindo da Parahyba, 0 capitão-mór Fran- 
cisco de Vasconcellos, trazendo 180 ho
mens dos 600 com que sahira de Lisboa: 
tendo morrido uns, adoecido outros e 
tendo-se evadido muitos e ficando 200 
de guarnição naquella capitania por 
01'dem de Mathias de Albuquerque. Com 
a chegada d’esse reforço augmentou-sô 
a escassez de viveres, pois recebia cada 
soldado a ração mais exigua possivel ; 
entretanto, nunca em todos elles se des
mentiram a constância nas privações e 
a coragem nos combates e revezes !

1636—Mortífera peleja entré as nossas 
forças commandadas pelo mestre de



40 EPHEMERIDES NÀCIONAES

campo D. Luiz de Rojas y Borja, jfbrto 
de Porto Calvo, e o coronel flamengo 
Areizewsky, no seguimento da lucta 
que já durava cinco annos entre os 
nossos e os hollandezes. D. Luiz cahe 
morto por uma bala no peito.; com esse 
lamentável successo a debandada da 
nossa gente torna-se completa e a Vic
toria declara-se pelos inimigos. Nesse 
combate tomâra parte o fiel e intrépido 
Camarão, que apenas poude guardar a 
retirada da nossa gente, e tão bem se 
houve nisso que o inimigo só conseguiu 
fazer dez prisioneiros. A pouca expe- 
riencia que tinha o general hespanhol 
D. Luiz da guerra nas mattas do Brazil, 
tão outra da que se fazia na Europa, foi, 
como já tivemos occasião de dizer, a 
principal causa d’este desastre, que elle 
podia ter evitado.

«c A derrota dos nossos foi tão grande, 
diz o visconde de Porto Seguro (obra 
citada), que muitos só deveram o es
capar-se a um precipicio, pelo qual se 
arrojaram, sem por elle quererem igual
mente precipitar-se os vencedores.»

Suppõem muitos que Rojas y Borja 
fora morto por seus proprios soldados e 
alguns que por algum dos indios, em 
vingança do demasiado rigor com que 
seis dias antes (Vide a ephemeride de 12) 
mandara por uma pequena falta arca- 
busar um d’elles. Essa supposição não 
tem consistência, segundo as ponde
rações que adduz para combatel-a o 
supracitado auctor. O sr. José de Yas- 
concellos, nas suas Datas celebres, é 
também avesso a essa versão e conclue 
que a morte de D. Luiz fora devida ao 
seu inconsiderado procedimento e dema
siado orgulho, por suppor sempre, desde 
que tomára o commando das nossas 
forças, que as ultimas derrotas soffridas 
eram devidas, não ao vigor é habilidade 
dos adversários, mas á incapacidade do 
seu predecessor.

Nesta acção, que se chamou da Mata 
Redonda, perderam os nossos trinta e

tantos homens e tiveram egual numero 
de feridos, e entre estes os capitães João 
de Magalhães e João Lopes Barbalho: o 
sargento-mór dós italianos Héitor de La 
Calce cahiu prisioneiro. Arcizewski ficou 
senhor do campo c os nossos se retiraram 
á povoação.

Peles vias de successão, que no dia 
seguinte se abriram, o mando do exercito 
tocava ao conde de Bagnuolo, que, im- 
mediatamente avisado nas Lagunas, se 
poz em marcha, mas só chegou a Porto. 
Calvo a 19 de março.

1637—Tinham em deposito os religiosos 
descalços de S. Francisco n i povoação 
de Ipojüca, no seu convento d’alli, as 
relíquias, vasos sagrados e alfaias tra
zidos das outras suas casas, além das 
que pertenciam áquella, e desejavam 
pòl-as em logar mais seguro e a abrigo 
da cobiça hollandeza. Para esse fim 
partem de Porto C dvo (villa do Bom- 
Suecesso) os capitães Estevão de Tavora 
e Ascenso da- Silva com Henrique Dia- 
e o seu terço, para aquella povoação e 
executam a incumbência se n perda de 
um só homem. O que levavam perten
cente ao culto Divino foi logo mandado 
para o convento dos mesmos religiosos 
na Bahia.

1691—Carta regia prohibindo a extrac- 
çã’o do s il em Cubo-Frio, por ser con
traria ao contracto estabelecido no Brazil, 
e ordenando ao governador geral do 
Estado que não consentisse no consumo 
de outro sal que não fosse o vindo do 
reino. Apezar, porem, d’esta prohibição 
formal, continuou a extracção d’aquelle 
producto em Cabo-Frio até que, a reque
rimento dos contractadoresdo Rio de Ja
neiro, se procedeu a sequestro tanto do 
sal, como dos bens dos que negociavam 
neste genero.

1710—O governador e capitão-general 
da nova capitania de S.-Paulo separada 
da do Rio de Janeiro, Antonío de Albu
querque Coelho de Carvalho, toma posse 
em Santos d’aquelle governo. A 18 de
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junho ratifica o seu juramento perante a 
camara da ainda villa de S. Paulo.

172.3—Domingos de Mor es Navarro, 
governador da capitania do Pão Grande 
do Norte, succede a Josd Pereira da 
Fonseca no exercício do cargo.

181-1—Falleeo na cidade do Rio dc Ja
neiro, na edade de 57 annos, o conde das 
Galvèas, D. João de Almeida de Mello e 
Castro, ministro da marinha. Jaz na 
egreja de S. Francisco de Paula< da 
eOrte.

1827—Combate naval dos Cerros de 
S. Juan (Guerra do Rio da Prata).— 
Ordenara o almirante Rodrigo Pinto 
Guedes ao capitão de fragata Frederico 
Mariath (que foi depois almirante) qfte, 
com a corveta 'Muceyó, os brigues 
Caboclo. Rio da Prata e Real João, as 
escunas Maria Theresa, Conceição 
Providencia, Itaparica e Dous de De
zembro, procurasse fazer juneçãn, por 
Martin Garcia, com a esquadrilha do 
Uruguay, do commando de Jacintho 
Roque de Sena Pereira. Na madrugada 
de IS de janeiro estava a Maceyd enca
lhada no canal de Martin Garcia, em 
frente aos Cerros de S. Juan, quando 
cae sobre ella quasi toda a esquadrilha 
argentina do almirante Brown, de 16 
vasos. A ilaceyô, em que estava Mariath, 
e a Dous de Dezembro, pequena escuna 
de dous rodízios, commandada pelo 1° te
nente José Narciso de Brum. Não podiam 
os outros navios nossos, por estarem 
muito distantes e por causa do vento, 
acudir aos dous atacados. Ga dous, 
porém, resistiram valentemente a todo o 
poder inimigo e conseguiram repellir o 
almirante argentino, que foi pouco de
pois atacado por toda a nossa esquadrilha 
reunida, a que Brown dirigira segundo 
ataque. Tivemos entre os mortos nesses 
dons combates o joven guarda-marinha 
mineiro Thomé Justiniano Gonçalves, 
a quem uma bala arranca ambas as 
pernas, e entre os feridos o 2o tenente 
Joaquim Manuel de Oliveira Figueiredo,

actunlmente official general da armada e 
membro do conselho naval.

Um official argentino deu a descripção 
d’esses dous combates no Mensagero 
Argentino de Buenos-Ayrcs de 20 de 
janeiro do mesmo anno.

O notável pintor De Martino repro
duziu em um bello quadro a oleo o 
episodio do primeiro combate, em que 
a Maceyò e a Dous dc Dezembro resis
tiram sés a 16 navios inimigos. Esse 
quadro está guardado na secretaria do 
marinha no Rio de Janeiro.

1863—Reunião popular na casa da ca
mara de S. Paulo, para se tratar de uma 
subscripção geral destinada a auxiliar o 
governo nas despezas de fortificação dos 
portos do Império contra qualquer 
nggressão por parte do governo britan- 
nico. Dera causa a este assomo do pa
triotismo, que nada produziu, a questão 
levant ida na corte pelo ministro inglez 
Christie.

1S67 — Fallece na cidade de Petro- 
polis, com 54 annos de edade, o conse
lheiro Angelo Muniz da Silva Ferraz, 
barão de Uruguayana, natural da cidade 
de Yalença, província do Bahia, senador 
por aquella província, escolhido pelo im
perador actual a 1 de maio do 1S3G e que 
tomára assento no senado no dia 8.

Jazem os seus despojos mortaes no 
cemiterio de S. Francisco Xavier, para 
onde foram transladados de Petropolis.

jaxeif.o —19
1636—Depois do desbarato do exercito 

de D. Luiz de Rojas y Borja nos des
filadeiros da Matta Redonda no dia an
terior, o tenente general Manuel Dias de 
Andrada, que ficára de guarnição em 
Porto Calvo, tratou dc se fortificar nessa 
posição, embora o inimigo, depois da 
Victoria, tivesse voltado para a Peri- 
pueira.

Dias de Andrada. reunindo os seus 
officines e os moradores mais impor
tantes da povoação, abre diante desta
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asscmblea uns papeis que o general 
D. Luiz lhe deixara lacrados e entre 
elles acha uma cédula real, datada de 
Madrid a 30 de janeiro de 1635 e assi- 
gnada ] elo secretario de estado Diogo 
Soares, na qual era nomeado o conde 
de Bagnuolo para succéder áquelle ge
neral na tenencia das forças em ope
rações contra os hollandezes.

Ao nomeado enviou logo Andrada a 
cédula ou via de successão para os fins 
convenientes. Já dissemos que estesda 19 
de marco é que poude estar em Port0 
Calvo.

1651—Entrega-se aos nossos o forte 
Altenar, oceupado pelos hollandezes 
na margem direita do rio Beberibe, 
defronte do Recife, tenazmente atacado 
desde o dia 17 pel i nossa gente. Todos 
os inimigos embarcaram na esquadra 
de Pedro Jacques, posteriorme ite 1“ vis- 
conde de Fonte Arcada, o qual desde o 
dia 5, como ficou dito, bloqueava o porto 
do Recife.

Na noite de 15 capitulára o forte do 
Rego (ou das Salinas), como dissemos 
na data de 16.

São os prodromos da capitulação final 
das forças hollandezas que occupavam 
Pernambuco (Vide a ephemeride de 26) 
e da cess ição do seu domínio no Brazil.

1685—Creação do corpo capitular da 
sé do Rio de Janeiro pelo respectivo 
prelado D. José de Barros Alarcão.

1759—Alvará declarando os jesuítas 
expulsos de Portugal e seus domínios. 
Foram desnaturalisados por outro de 3 
de se:embro. Os que assistiam no collegio 
do Rio de Janeiro embarcaram a 16 de 
março do mesmo anno. Dos seus bens 
os não consagrados ao culto divino foram 
incorporai s ao fisco por alvará de 25 
de fevereiro de 1761.

No Patriota de sptembro e outubro 
de 1811, publicado na cidade do Rio de 
Janeiro, vem a thiducção portugueza da 
bulia de 7 de agosto d’esse anno. que 
restabelece a companhia de Jesus e que

começa:*-0 cuidado de todas as igrejas 
confiado á nossa humildade.—Assignado. 
—Cardeal Prodatario. Cardeal Braschi.

Temos entretanto noticia de uma carta 
régia de 21 de julho do mesmo anno 
de 1759, ordenando a prisão e banimento 
d’aquelles padres.

1800—Succédé ao governador de Santa 
Catharina tenente-coronel João Alberto 
de Miranda Ribeiro (Vide 7 de julho 
de 1793', fallecido na vespera, segundo 
Paulo José Miguel de Brito na sua 
Memória sobre esta capitania, um go
verno interino collectivo, composto do 
tenente coronel José da Gama Lobo 
Coelho d’Eça, do ouvidor Aleixo Maria 
Cáetano e vereador José Pereira da 
Cunha, governo que cessou com a posse 
do coronel Joaquim Xavier Curado a 8 
de dezembro.

1817—Combate de Aguapehy (Guerra 
do Sul), em queb general Chagas Santos, 
qne sahira de S. Borjano dia 11, com 554 
homens e 5 peças, para invadir as Missões 
Correntinas e afugentar d’alli o coronel 
André Artigas, é atacado pela vanguarda 
d’este caudilho quando a nossa gente 
atravessava o Uruguay : commandava a 
vanguarda inimiga, o capitão Vicente 
Tiraparé, e a nossa, que fora a atacada, 
era commandada pelo t mente Luiz de 
Carvalho. Chagas Santos faz logo avan
çar o major Guerra (que foi depois bri
gadeiro e barão de Saiean) e o inimigo 
fica derrotado.

André Artigas, que se achava na po
vo ição de La Cruz, poz-se immediata- 
mente em retirada.

1824—O dr. Francisco Vicente Vianna, 
nomeado presidente da provinda da 
B ihia, toma posse do seu cargo. Foi o 
primeiro dos seus presidentes na ordefn 
chronologidi.

O dr. F. Vicente Vianna foi posterior
mente Io barão do Rio de Contas.

Succedeu-lhe na presidência, a 4 de 
julho de 1325, o visconde de Queluz.

1831—Representação do conselho geral
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da provinda de S. Paulo, pedindo ao 
governo dispensa do celibato para o clero. 
O cabido da diocese, a quertt íoi remet- 
tida a representação, deu a seu respeito 
a inform ição seguinte : «Que o cabido., 
empregando toda a eircumspecção que o 
assumpto mereçe, regponde que, com- 
quanto julgue a dita representação basea
da em justiça e ramo, comtudo julgava 
que só o Exm. prelado, que melhor que 
ninguém conhece o estado do bispado, 
podia informar convenientemente.»

1801— Fallece no Pará, com 70 annos 
de edade, João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro £ranha, 1° presidente que teve 
a província do Alto Amazonas ('Vide a 
ephemaride de 5 de setembro de 1850j.

Tenreiro Aranha, que fora deputado 
á assembléa geral e presidente do Ama
zonas, exercia ultimamente o logar de 
lente de geometria no Lyceu Paraense, e 
morreu em completa miséria, son ter se
quer meios para ser enterrado.

JANEIRO—20
1551—Nasce I). Sebastião, o desejado.
Vindo ao puindo depois da morte do 

pae, herdou o throno do avó, que morreu 
a 11 de junho de 1557. Foi acclamaJo 
rei, confiada a regencia do reino á rainha 
viuva D. Catharina, contra a vontade 
do cardeal infante 1). Henrique, o qual 
tanto desgostou a rainha, que"esta, con
vocando côrtss em 8 dé outubro de 15ô2. 
resignou perante ellas a regencia, que 
passou a ser exercida pelo cardeal.

Em 1518 (Vide adiante) tomou D. Se
bastião posse do governo e, excitado 
pelus exemplos e levado pelo proprio 
valor, passou á Africa, onde "obteve 
resultados vantajosos. Não contente com 
a priiryúra expedição; resolveu fazer 
segunda e de novo partiu para a Africa 
'Com um pequeno exercito. Empenhan
do-se então na tristemente famosa ba
talha de Alcacerqu.bir, em 4 de agosto 
de 1578, teve de ceder perante fo ças 
muito numerosas, e, ou succumbiu na

peleja ou cahiu prisioneiro. O que é 
, certo ó que naqueile dia cessou o seu 
reinado. ,

No seu tempo de governo foi creado 
o conselho de estado (em 1569); tomoinse 
Damão (no mesmo anno), Jafanapatão 
(em 1560) e falleceram, entre outros de 
menor nomeada, os notáveis escriptores 
Francisco de Sá de Miranda, Fernão. 
Lopes de Castanheda, Antonio Ferreira, 
João de Barros, Francisco de Moraes, 
Damião de Góes, Andre' de Rezende, 
Diogo de Paiva de Andrade e o mathe- 
matico Pedro Nunes.

Luiz de Camões havia 6 annos que 
publicara pela primeira vez (1572) o seu 
admiravel poema.

1556—Provisão do governador geral do 
estado D. Duarte da Costa ao capitão 
mór e ao ouvidor de S. Vicente, orde
nando que ninguém vá ao campo de 
Piratin uga a resgatar com os indios 
sem sua licença, que so dará a poucos 
de cada vez, não entrando nessa con
cessão os moços, aos quaes era ellaçintei- 
rameute vedada. A mesma provisão pro- 
hibe a fundição de quaesquer metaes que 
por li  se encontrem. è

1556—Estacio de Sá, que sahira um 
anno antes de S. Salvador (Bahia) com 
uma frota, para vir atacar os francezes 
do Rio de Janeiro e seguira para S. Vi
cente, afim de obter mais combatentes 
e embarcações de remos, só na presente 
data parte de Buriguioca (hoje Ber- 
tioga), trazendo comsigo 300 uaturaes 
da terra, commandados por Heleodoro 
Ewban, acompanhados do padre Jose' 
de Anchieta e de Gonçaío de Oliveira. 
Nessa expedição também tomaram parte 
Jose' Adorno e Pedro Martins Namorado, 
moradores de Santos.

Estacio de sá achara a capitania de 
S. Vicente em muita falta de viveres e 
de gente ; por isso por lá se demorou 
um anno inteiro, emquanto chegavam 
da Bahia e do Espirito Santo outros’ 
soccorros.

; I I
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1567—Mon cie Sá. terceiro governador 
do Brazil, succédera a D. Duarte da Costa 
em 1Õ5S e exerce essa diílicil e imprortan- 
tissimo cargo até 1572. « Nesse continuo, 
áspero e tremendo labor de quasi très 
lustros, avulta o bellico empenho que 
Mem de Sá iniciou e que teve a gloria de 
rematar brilhantemente no dia 20 de ja
neiro de 1567(o da expulsão dos France-
ZES DA BAHIA DO RlO DE JANEIRO). Dr. J. 
M. de Macedo, A nno B io3Ra p ii ic o .»

O governador tinha, como ficou dito, 
chegado á barra do Rio de Janeiro no 
dia 18, com uma soíTrivel armada que 
trazia em soccorro de seu sobrinho Es- 
tacio de Sá, para expellir os francezes 
deixados na Bahia de Ganabara por 
Nicolau Durand de Villegaignon, os quaes 
occupavam a pequena ilha do interior da 
bahia conhecida ainda hoje pelo seu 
nome, e nella se tinham fortificado. Che
gando, dá Men de Sá combate aos fran
cezes, auxiliados pelos Tamoyos, no dia 
de S. Sebastião, por ser esse o dia do 
santo do nome do joven rei de Portugal 
e o do padroeiro da cidade, então muito 
em principio : desbarata os francezes, 
tdma a ilha de Villegiignon e alguns 
outros pontos fortificados por elles. Nesse 
porfiado combate morre, entre outros, o 
bravo capitão Gaspar Barbosa e sai gra
vemente ferido na face por uma flecha 
hervada o denodado capitâo-mór Estacio 
de Sá, que veio a morrer d’essa ferida 
d’ahi a um mez, dia por dia. Depois 
d’este feito d’armas estupendo mudou o 
governador geral o assento da cidade, 
das immediações do PÃo de Assucar, 
onde Estacio de Sá a collocára, para o 
morro do Castello. chamado nesse tempo
MONTE DE S. JANUÁRIO.

Men de Si era irmão do conhecido 
poeta Francisco de Sá de Miranda.

1568—D. Sebastião, que completa 14 
annos de edade, é declarado maior e 
toma as redeas do governo do reino e 
seus domínios.

1639—D. Fernando de Mascarenhas,

conde da Torre, capitão general e go
vernador do Estulo do Brazil, a que 
chegáracom a formidável esquadra man
dada contra os hollandezes, toma posse 
do seu cargo na cidade de S. Salvador 
da Bahia de Todos os Santos. ,

E’ o 17° na ordem chronologica e sub- 
stit :e-o, a 3 de junho de 1640. D. Jorge 
de Mascarenhas, marquez de Montalvão, 
1° vice-rei do Brazil.

1651—Occupa a nossa gente as forta
lezas dos Affogados (Principe Willelim), 
do fírum  e do Buraco, abandonadas 
pelos hollandezes durante a noite, para 
se concentrarem no Recife.

A unica fortificação exterior que res
tava ao inimigo era a fortaleza das Cinco 
Pontas: na tarde d'este mesmo dia avança 
Vidal de Negreiros para batel-a çom as 
forças do seu commando. Só na noite 
de 21, depois de esperar que vasas se a 
maré, foi que este chefe se apoderou fio 
antigo reducto denominado Amélia, si
tuado a umas duzentas braças d’aquella 
fortaleza, no sitio hoje denominado 
Cabanga.

1697—Carta regia creando os cargos 
de capitães-móres nas freguezias do 
sertão do Brazil.

1780 — Resolve a ermandade da Cruz 
dos Militares do Rio fie Janeiro construir 
um novo templo, para substituir a defi
ciente capella que havia no logar.

Existira primitivamente naquelle pon
to um pequeno forte, mandado levantar 
pelo governador do Rio de Janeiro Mar- 
tim de Sá, em 1605, no tempo do seu pri
meiro governo.

Em 1623, como estivesse em ruinas o 
forte, os militares que compunham a 
guarnição da cidade, auxiliados pelo 
mesmo governador, que então exercia 
pela segunda vez o cargo, resolveram 
construir em seu logar uma capella, onde 
fossem sepultados.

Em 1628 estava ella concluída';- deram- 
lhe o nome do forte, para lhe perpetuar 
a memória.

r
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Em 1731 começou esse templo, posto 
que mesquinho, a servir de Sé cathedr.il, 
scndo para elle transferida a imagcm de 
S. Sebastião, padroeiro da cidade.

Arruinando-se com o andar do tempo, 
foi preciso edificar-se outro, e a isso se 
resolve a irmandade na presente data. 
No 1° de setembro d’este mesmo annode 
17S0 lançou-se a sua pedra fundamental 
e em 1811 estava elle concluído, assis
tindo D. João VI em 2S de outubro á pri
meira missa solemne que alli se celebrou.

Construído sob o risco e direcção do 
brigadeiro José- Custodio dc Sá e Faria, 
tendo-se confiado a obra de talha que 
a adorna ao afamado entalhador nacional 
Valentim da Fonseca e Silva, assim como 
as estatuas que ornam a sua fachada, 
esse templo, de estylo barroco, é um dos 
mais regulares da cidade do Rio de Ja
neiro.

1817 — O general Lecór, que depois da 
derrota dos caudilhos orientaes em Cata
lan e do encontro de Bento Manuel Ri
beiro com José Verdun na povoação de 
Belém, avançara sobre Montevideo (Vide 
4 de janeiro), entra triomphante nesta 
praça na presente data, recebido por uma 
deputação da municipalidade, que lhe 
entrega as chaves da cidade, abandonada 
pelo chefe oriental D. Manuel Barreiros, 
seu commandante em nome de Artigas.

A esse tempo já se havia declarado em 
favor dos po tuguezes a colonia do Sa
cramento, que o coronel Manuel Jorge 
Rodrigues, de ordem de Lecór, occupa 
com dous batalhões. Uma brigada por- 
tugueza assenhoreára-se do Serro Largo.

1834 — Fallece o sençdor pela provín
cia de Minas Geraes Jacintho Furtado de 
Mendonça, escolhido pelo primeiro impe
rador a 22 de janeiro de 1826. A 4 de 
maio tomára assento no senado.

1S43 — .0 senador Honorio Ilermeto 
Carneiro Leão, posteriormente marquez 
de Paraná, é chamado para organisai' 
novo ministério, que fica composto de 
Honorio com a pasta da justiça c estran-

geiros, conselheiro José Antonio da Silva 
Maia com a do império, conselheiro José 
joaquim Rodrigues Torres, mais tarde 
visconde de Itaborahy, com a da mari
nha, marechal Salvador José Maciel com 
a da guerra, e conselheiro José Fran
cisco Vianna com a da fazenda.

1863 — Os ossos de Estado de Sá, que 
tinham sido tirados do seu antigo jazigo 
á vista do Imperador e de membros 
do Instituto Historico, em 16 de novem
bro de 1862, são na presente data encer
rados solemnemente em uma urna de 
pau-brazil e esta em um cofre de chum
bo, e collocado tudo em um craneiro de 
alvenaria para esse fim construído, e 
conjunctamente o auto da exhumação, 
as gazetas do dia, moedas de ouro e 
prata e medalhas. Fechou-se a abertura 
com uma lapida tendo a seguinte ins- 
cripção:

— Restos mortaes de Estacio de Sá — 
Exhumados d’esta sepultura em 16 de 
novembro de 1862 — A’ ella restituídos 
em 20 de janeiro de 1863. —

Estão na egreja de S. Sebastião do 
morro do Castello. para onde os fizera 
trasladar cm 1583 seu primo, o gover
nador e eapitão-mór do Rio de Janeiro 
Salvador Corrêa de Sá, do arraial de 
S. João ou Yilla Velha, nas proximi
dades do Pão de Assucar.

1S77 — Fallece em Campos dos Goy- 
tacazes, sua terra natal, o dr. João José 
Martins Leão, um dos mais conceituados 
clínicos de seu tempo. Formado pela an
tiga escola mcdico-cirurgica do Rio de 
Janeiro, esteve depois em França, onde 
fez um curso de chimica e se aperfei
çoou nos seus estudos médicos.

ja n e ir o  —21

1535—Confirma D. João III a doação 
feita a Pero Lopes de Souza de 80 léguas 
de terra, das quaes 40 na costa da ca
pitania de S. Vicente, sendo 10 do rio 
Curupacc (hoje Juqueri-querè) ao rio 
de S. Vicente, 40 ao sul, entre a ilha de
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. Cananéa e a terra de SanfAnna, e 30 em 
separ ido, que começariam no rio de Santa 
Cruz, que circula a ilha de Itamaracá, 
e acabariam na bahia da Traição.

A carta de doação foi-ihe outorgad i 
em data do 1" de setembro e o foral na 
de 6 de outubro ( Vide essa data) de 
1534. A carta que vem inserida no seu 
Diário de navegação, é um speciman 
das passadas aos outros donatários.

1636 — Reassume a administração da 
capitania do Pará Luiz do Bego Barros,» 
seu 14” capitão-mór. Dez mezes antes o 
senado da camara e o povo da capital 
(Belém) se tinham recusada investil-o 
do governo, não só por causa do abuso 
que pelo seu genio violento fazia do 
poder, como por ter ellè abandonado o 
cargo sem licença da auctoridade superior 
competente. Fez, com o seu procedi
mento ulterior, apagarem-se os odios e 
paixões accendidos contra si e admi
nistrou a capitania com tão singular 
zelo e tal acerto que causou a admi
ração geral, sendo estimado depois ebem 
visto pela população inteira.

No anno de 1631 fora Luiz do Rego 
expedido por seu primo, o governador 
do estado do Maranhão Francisco Coelho 
de Carvalho, para a fronteira do Cabo 
do Xorte, com uma companhia dos 
melhores soldados da guarnição da ci
dade dé S. Luiz, afim de observar o 
movimento dos inglezes intrusos em 
diflérentes ilhas da grande bocca do rio 
Amazonas e intrincheirados em um novo 
forte denominado Camaú.

1666—Antonio Pinto da Gaya, capitão- 
mór do Pará por patente regia, começa 
a exercer o cargo.

Occupava-o anteriormente Feliciano 
Corrêa e exerce-o depois Manuel Guedes 
Aranha.

1682—D. João de Souza rende a Ayres 
de Souza Castro no governo da capitania 
de Pernambuco.

Foi o 10° na serie dos seus capitães 
generaes, sem levar em linha de conta

| o segundo governo de André' Vidal de 
Negreiros, e governou très annos, très 
mezes e vinte e dois dias, terminando 
a 13 de maio de 1685.

1723- Tendo anteHcrmente o gover
nador do estado do Maranhão Bernardo 
Pereira de Berrcdo enviado uma tropá 
ao descobrimento de ouro no rio To
cantins. mandára arcabusar um soldado 
e maltratar outro. Sabendo-o a corte, 
ordena ao ouvidor geral do Pará que 
informe si houve processo e do mais 
occorrido a esse respeito.

1S0G—Governava interinamente a ca
pitania do Piauhy Luiz Antonio Sarmento 
da Maia desçíe julho do anno anterior. 
Na presente data toma posse do governo 
ó capitão de infantaria das tropas li
geiras da legião Carlos Cesar Burla- 
maque, nomeado a 28 de fevereiro 
de 1805.

Em principio de outubro de 1810 foi 
este governador suspenso e preso. A 20 
d’esse mez e anno entra de posse do 
goverao interino da capitania Francisco 
da Costa Rebello.

1809—Fallece no forte de Coimbra, em 
Matto Grosso, Ricardo Franco de Al
meida serra, coronel do corpo de enge
nheiros. Seus restos mortaes repousam 
na capella de Santo Antonio dos Mili
tares, junto á' capella mór. Na sua 
campa lê-se o seguinte epitaphio :

R F A S
Ce’ DO R C DE ENG"

QUE GLORIOSAMENTE DEFENDEU COIMBRA 
E NELLA FALLECEU

EM 1801 
AQUI JAZ

O sr. Moutinho, na sua obra Noticia clq. 
p ovincia de Matto Grosso, o dá errada- 
mente sepultado n.a egreja matriz.

1839—Fallece na cidade de Cabo Frio 
q major de engenheiros Henrique Luiz 
de Niemeyer Beliegarde, nascido cm 
Lisboa a 12 de outubro de 1802 e 
que veio para o Brazil na mesma



frota que transportava a família real. 
Era irmão do conselheiro Pedro de 
Alcantara Bellegarde, nascido durante a 
viagem. <

« A eile se devem a construcçãó do 
pharol de Cabo-Frio, que se avista a 
15 léguas de distancia; o melhoramento 
da barra do mesmo Cabo; os argclões 
de espia collocados no focinho da rocha 
e na barra mencidnada, as pontes da 
cidade de Campos, e de ítajurú, os 
canaes de Cacimbas, do Ururahy, e de 
Maricá.

a A eile se deve também o estabeleci
mento de uma casa de caridade em 
Cabo-Frio, e de uma confraria que tem 
a seu cargo a cura dos enfermos, e a 
consolação da humanidade aftlicta (J. M. 
P.de Vasconcellos, Selecta fírasiliense).»

O sr. dr. J. M. de Macedo consagra-lhe 
uma succinta, mas substancial noticia 
no seu Anno Biagraphico (vol. I, s. d.).

JANEIRO—22

1502—Chega Andre' Gonçalves, primeiro 
explorador da costa do Brazil, á embo
cadura de um rio da dita costa, onde 
penetra com suas naus e dá fundo entre 
a terra firme e uma ilha, pondo a esse 
porto o nome de S. V icente . Ahi deixou 
eile um condemnado portuguez que com- 
sigo trazia, que ficou conhecido nas nos
sas chronicas pela denominação de ba
charel DE CaNAXEA.

André Gonçalves demorou-se nesse lo- 
gar vinte' e quatro dias, abastecendo de 
agua e viveres a sua frota.

1532—Fundação da primeira colonia 
portugueza no Brazil, a qual tomou o 
nome de S. V ic e n t e , do santo venerado 
nesse dia pela egreja. Fundou-a Mar
tini Affonso de Souza, mandado’ por 
D. João III na primeira expedição impor
tante que de Portugal partira para esse 
fim. Fundou depois o mesmo Martini 
AÍTonso a colonia de Piratininga.

João Ramalho auxiliou-o ellicazmente 
neste proposito.

O primeiro engenho de assucar que 
houve no Brazil foi estabelecido porMar- 
tim Affonso, neste anno ou no seguinte, 
perto di villa de S. Vicente e chamou- 
se S. Jorge. Da ilha da Madeira mandou 
elle vir mudas de canna para ser alli 
cultivada.

1556—Reur.em-se os officiaes da ca- 
mara de Santo André com o alcaide-mór 
João Ramalho. para ouvirem a repre
sentação dos moradores contra o preço 
de 100 réis estabelecido pela camara para 
o alqueire de farinha, pedindo que o ele
vassem a 120 rs., porque ninguém queria 
fazer farinha para vendel-a por aquelle 
preço.

A representação foi attendida, taxando- 
se o genero pelo preço indicado.

1623 — Carta régia determinando que 
os governadores das capitanias do Brazil 
não podem suspender aos respectivos 
ouvidores.

1616—Tentam de novo os hollandezes 
levantar um redueto nos A ffoc.ados (Per
nambuco); tendo entretanto já sido re- 
chassados pelos nossos na primeira ten
tativa que fizeram para se apoderar do 
Recife. Levariam porém desta vez a 
melhor, apezar de acudir com a força 
que commandava o valente cabo dos ho
mens pretos. Henrique Dias, si no fim de 
uma renhida peleja de quatro "horas, não 
corresse em soecorro dos nossos João 
Fernandes Vieira; com este reforço avan
çam os pernambucanos com tal de
nodo sobre os invasores, que estes des
animam e desistem da entrepreza.

1649—Fallece no collegio dà compa
nhia de Jesus no Rio de Janeiro, na edade *
de 76 annos. o notável paulista padre 
André de Almeida, nascido em Santos 
em 1573. Tomara a roupeta de jesuita 
em 15S9, com 16 annos de edade, e fòra 
religioso sessenta: tinha aprendido a 
lingua latina no collegio de 3. Paulo de 
Piratininga.

Seus ossos jazem no collegio em que 
fallecêra.

» I I

* |
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Diz d’elle o padre Simão de Vascon- 
cellos, no cap. IV do L. 11 da sua Vida do 
padre João de Almeida :

« Foi extremado em todas as virtudes, 
mas entre ellas floresceu nelle princi" 
palmente uma caridade e zèlo entra- 
nhavel da conversão e salvação d«s Ín
dios, com o qual sessenta annos que 
esteve na companhia, quasi todos gastou 
entre elles, e d’estes mais de vinte nas 
aldeias do Espirito-Santo. Gastava mui
tas horas do dia e da noite em contem
plação com Deus. Era notavelmente 
austero para comsigo mesmo, e sobre
maneira aflavel com os outros ; d’elle se 
contam muitos sentimentos de Deus e 
casos propheticos. »

1808—Parte da esquadra, que transpor
tava a familia real portugueza para o 
Brazil, e uma nau ingleza que a acom
panhava, entram inesperad :mente a 
Bahia de Todos os Santos. O principe re
gente, depois D. João VI, é recebido pela 
população com demonstrações de alegria, 
pelo capitão general conde da Ponte, 
governador. D. frei José de Santa Esco
lástica, arcebispo primaz, e mais aucto- 
ridades, saudado pela artilharia de todas 
as fortalezas do porto e navios que nelle 
se achavam, repiques de sinos, etc. No 
dia 23 poz pe' em terra brazilcira o prin
cipe D. João com a sua comitiva. A 26 
de fevereiro embarcou-se de novo, con
tinuando a sua derrota para o Rio de 
Janeiro (Vide 7 de março,’.

E’ esta a verdadeira data do desembar
que do r<ÿ na Bahia, segundo o ollicio do 
governador conde da Ponte ao ministro 
visconde de Anadia, existente no Archiva 
Publico do Rio de Janeiro. A nota que 
ácerca d’este facto poz o sr. dr. Rozendo 
Muniz Barreto na sua these de concurso 
(abril de 1879) para a cadeira de Historia 
e chorographia do Brasil do collegio 
Pedro II. é bastante explicita.

Ignacio Accioli confirma a data men
cionada nas suas Memórias históricas e 
políticas da provinda da Uahia, vol. 1°,,

pp. 295 e 297, acrescentando que as pes- 
soas reaes desembarcaram no dia se
guinte (23), entre alas de toda a tropa 
de guarnição da cidade. *

1812—Sebastião Francisco de Mello e 
Povoas assume o governo da capitania 
do Rio Grande do Norte. A 16 de dezem
bro de 1816 succcde-lhe no cargo José 
Ignacio Borges.

Quando, por decreto de 16 de setembro 
de 1817, se desmembrou da capitania 
geral de Pernambuco a comarca das 
Alagoas, como governo separado e inde
pendente, foi Sebastião Francisco de 
Mello e Povoas nomeado seu gover
nador.

1820—Fere-se a batalha deTaquarembó 
( Campanha da Cisplatina), na qual é 
derrotado o famoso caudilho José Artigas.

Eis como relata o facto um escriptor 
contemporâneo:

« A campanha iniciada em 1816 fòra 
marcada por consecutivas vietorias das 
armas portuguezas. Nos très annos se
guintes a fortuna não abandonou os ge- 
neraes de D. João VI, de modo que no 
fim de 1319 todo o território áquem do 
Prata estava dominado pelos vencedores-

Mas havia um governador obstinado, 
valente e prestigioso chefe, a cuja voz 
acudiam gaiichos e se levantavam belli- 
cosas columnas em auxilio de populações 
vizinhas, esse chefe era o general Arti
gas que, embora já por vezes batido, 
teimava furente na guerra.

Artigas. reunindo numerosas forças, 
atacou a 13, 17 e 27 de dezembro de 1819 
o brigadeiro José de Abreu, que com 
400 homens ficara em Santa Martha 
guarnecendo a fronteira.

O conde da Figueira, capitão general 
do Rio-Grande, acudindo com as tropas 
que pôde reunir, fez juneção com o bri
gadeiro Abreu, e marchando logo no en- 
calço de Artigas encontrou-o em Ta- 
quarembó, onde foi dada, no dia 22 de 
janeiro, a batalha que tomou este nome.

Artigas, posto em derrota e^m deban
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dada todo o seu exercito, fugiu para o 
Paraguay, onde o respectivo dictador. o 
Dr. Francia, fel-o internar na aldèa do 
Curuguaty c ahi o reteve debaixo de 
cautelosa vigia.

A victoria de Taquárembó pôz termo 
á guerra, e a Banda Oriental ficou occu- 
pada )>elas tropas portuguezas ato julho 
de 1821, em que ella entrou como pro
víncia cisplatina do reiqo do Brazil, 
ainda portuguez.»

Distinguiram-se nesse combate os bri
gadeiros José de Abreu e Bento Corrêa 
da Camara.

Diz-se que Artigas vira apenas o co
meço da peleja, e se retirara logo para 
Mataojo.

La Tone, commandante do exercito 
oriental, conseguiu a custo escapar-se á 
garupa de um indio. Dos generae^ ini
migos que tomaram parte na acção, 
succumbiu Pantalcon Sotello : Manuej 
Cahiré foi mais feliz. O inimigo perdeu 
oitpcentos homens, entre os quacs qua
tro olliciaes superiores. Fizemos 490 
prisioneiros.

1820—0 primeiro imperador escolhe os 
cidadãos que deviam constituir o senado 
do Império. A seguinte relação consta 
do decreto publicado no Diário Flumi
nense do dia 23:

Provinda Cisplatina—D. Damaso An- 
tonio Larranaga.

S. Pedro — Luiz Corrêa Teixeira de 
Bragança.

Santa Catharina—Lourenço Rodrigues 
de Andrade.

S. Paulo—Bispo capellão-mór; mar- 
quez^de S. João da Palma; barão de Con
gonhas do Campo e José Feliciano Fer
nandes Pinheiro.

Rio de Janeiro—Visconde de Maricá; 
visconde de Paranaguá; visconde de 
Santo Amaro e José Caetano Ferreira de 
Aguiar.

Matto-Grosso—Visconde de Villa Real 
da Praia Grande.

Goyaz — Barão de Paty do Alferes 
(foi visconde de Lorena depois e poste- 
riormente marquez de Jacarépaguá).

Minas-Geraes — Visconde de Bae- 
pendy; visconde do Fanado (marquez 
deSabará depois); barão de Valença; 
barão de Cahité: Sebastião Luiz Tinoco 
da Silva; Manuel Ferreira da Camara; 
Jacintho Furtado de Mendonça; João 
Evangelista de Faria Lobato; Antonio 
Gonçalves Gomide e Marcos Antonio 
Monteiro de Barros (padre).

Espirito-Santo — Francisco dos San
tos Pinto (padre).

Bahia — Visconde de Caravellas; vis
conde da Cachoeira ; visconde de Naza
reth ; barão de Cayrú; barão da Pedra 
Branca e Francisco Carneiro de Campos.

Sergipe — José Teixeira da Matta 
Bacellar.

Alagoas — Visconde de Barbacena e 
D. Nuno Eugenio de Locio.

Pernambuco—Visconde de Inhambupe 
de Cima; José CarlosMarink daSilva Fer
rão; Antonio José Duarte de Araujo 
Gondim; Bento Barroso Pereira; José 
Ignacio Borges ; e o dr. José Joaquim de 
Carvalho.

Parahyba—Visconde de Queluz e Este
vão José Carneiro da Cunha.

Rio Grande do Norte — Affonso de Al
buquerque Maranhão.

Ceará—Visconde de Aracaty; João, An
tonio Rodrigues de Carvalho; Pedro José 
da Costa Barros e Domingos, da Motta 
Teixeira.

Piauhy—Luiz José de Oliveira (Foi 
depois barão de Monte-Santo).

Maranhão—Barão de Alcantara ; e Pa
tricio José de Almeida e Silva.

Pará—José Joaquim Nabuco de Araujo 
(barão de Itapoan depois).

D esses 50 senador , s o que attingiu 
maior existência senatorial foi o marquez 
de Valença (então barão), fallecido a 8 de 
setembro de 1S56, com mais de 30 annos 
c meio de vida de senador.

4
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JANEIRO—S3

15SS—Al vará sobre estando no estabele
cimento da Relação da Bahia para sen
tenciar nas causas do Brazil e cuja 
creação fora decretada no anno anterior 
(Vide 25 de setembro de 1587 e 12 de 
setembro de 1652).

1630—Entra no exercício do cargo de 
provisor da prelazia do Rio de Janeiro 
Pedro Homem de Albernaz.

1637—Chega a Pernambuco o principe 
João Mauricio de Nassau, primo do '  tadt- 
houder da Hollanda, e aloja-se na ilha 
de Santo Antonio ou de Antonio Vaz.

Partira do Texel a 25 de outubro do 
anno anterior, e vinha dirigir como 
governador capitão general e almirante 
de terra e mar, a parte do Brazil occu- 
pada pela Hollanda. Seria auxiliado com 
as luzes de très conselheiros supremos 
intimos, cujas reuniões presidiria com 
voto de qualidade eni casos de empate : 
ale'm d’esse conselho, teria por auxiliar 
um conselho político, composto de nove 
membros, que seriam empregados tam
bém em vários ramos da administração 
da conquista.

1618—Chega ao Arraial N ovo do Bom 
J e s u s , acampamento da nossa gente em 
Pernambuco o general portuguez Fran- 
cisco Barreto de Menezes, fugindo do 
poder dos hollandezes (no Recife), que o 
conservaram sob a maior vigilância por 
quasi nove mezes. Conseguira Barreto 
peitar Francisco de Bra, filho do carce
reiro, com quem se evadiu, auxiliado 
pelo francez João Voltrin, atravessando 
o rio em uma canôa. Barreto fora man
dado clandestinamente de Portugal pelo 
rei D. João IV.apenas com o seu ajudante 
Felippe Bandeira de Mello e pouc >s sol
dados, e foram todoS feitos prisioneiros 
na altura da Parahyba por um cruzeiro 
hollandez. Chegando ao nosso acampa
mento, André Vidal e João Fernandes 
Vieira entregaram-lhe logo o commando 
geral dos independentes, com rara abne

gação e uma grandeza d’alma sem exem. 
pio. Varnhagen dá este facto como 
oceorri ío na presente data.

1651—Vigorosamente batidos e rigoro
samente sitiados no Recife pelos nossos, 
qeliberam os hollandezes capitular e 
pedem uma suspensão d’armas par i 
mandarem um parlamentario ao nosso 
campo (Vide as ephemerides de 20 e 24).

1677—Regimento cm 61 artigos, dado 
a Roque da Costa Barreto, governador 
geral do Brazil (Veja-se o seu resumo 
no tomo III das obras de João Francisco 
Lisboa).

1697—Determina-se que haja também 
cunho no Rio de Janeiro, afim de que o 
antigo dinheiro de ouro e prata seja 
convertido em nova moeda provincial, 
como sc fizera na Bahia, devendo-se de
pois fazer o mesmo em Pernambuco.

1782—0 bispado de Cuyabá, que fòra a 
principio uma prelazia, creada no reinado 
de D. João V e sob o pontificado de Be- 
nedicto XIV, pela bulia—Candor lucis , — 
só 35 annos depois foi que se proveu 
de prelado, isto é, em janeiro de 1782. O 
bispado instituiu-o D. Pedro 1 do Brazil, 
no pontificado de Leão XII, pela bulia 
—Sollicita Catholicae Gregis—de 15 
de julho de 1826.

Foi seu primeiro prelado o padre José 
Nicolau de Azevedo Coutinho Gentil, 
natural de Portugal, nomeado na data de 
hoje. Conferiu-lhe a bulia de 11 de Se
tembro de 1783 o titulo de bispo de Zoára. 
Cônservou-se porém em Lisboa até que. 
fallecendo no anno de 1788 o prelado 
eleito para Goyaz 'D. frei Vicente do 
Espirito-Santo),- foi o bispo titular de 
Zoára. prelado de Cuyabá, nomeado para 
aquelle logar a 7 üe Março d’esse mesrno 
anno. Vagando depois ainda o decanato 
da Real Capella de Villa Viçosa, cm Por
tugal, foi o mesmo bispo de Zoára, então 
prelado dc Goyaz, provido neste ultimo 
beneficio por decreto de 22 dc Março de 
1791, ficando d’esse modo vagas as duas
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prelazias e sob a jurisdicção do bispo do 
Rio de Janeiro.

—Goyaz— Também o bispado de Goyaz 
f('i a principio uma prelazia, creada na 
mesma data e pela mesma bulia que 
creou a precedente. Só lambem decorri
dos 36 annos é que se nomeou para èlla o 
primeiro prelado.

Foi este o padre Vicente do Espirito- 
Santo. natural de Portugal e já bispo das 
Ilhas de S. Tliome' e Príncipe; mas por 
suas moléstias não poude elle vir reger a 
sua egreja e falieceu na Europa em 17SS. 
sendo nomeado para substituil-o o bispo 
de Zoára, de quem acima se tratou [tide  
Março 7 de 178S).

1806—Provisão do governador de S. 
Paulo, Antonio José da França e Horta, 
concedendo o predicamento de villa á 
povoação da ilha de S. Sebastião com o 
nome de Villa .Bella da Princeza.

1823—Entra na capital do Ceará e toma 
posse da administração da província, o 
governo temporário, quesehavia formado 
na villa do Crato, tendo por presidente o 
capitao-mór d aquella mesma villa, José 
Pereira Filgueiras. por secretario o vi
gário Antonio Manuel de Souza e como 
membros o padre José Joaquim »Xavier 
Sobreira, Joaquim Felinto Pinto de Al
meida e Castro e Francisco Fernandes 
Vieira.

1875—Morre no Rio de Janeiro o se
nador por Minas-Geraes Cândido José 
de Araújo Vianna, marquez de Sapucahy. 
Nascera em Congonhas do Sabará, na 
então capitania de Minas, a 15 de setem
bro de 1793. Fora escolhido senador a 
29 de outubro de 1S39 pelo regente 
Araújo Limam a 13 de abril do anno 
seguinte tomara assento no senado. Oc- 
cupou a sua cadeira senatorial por 
quasi 35 annos.

Exaggeradamente timido e de uma mo
déstia extraordinária, mal deu provas 
em sua vida dos profundos conhecimentos 
que adquirira e do não vulgar talento 
do que era dotado. Formara-se em di

reito na Universidade de Coimbra, onde 
deixou solidamente Armada excellente 
reputação acadêmica, e exerceu depois 
no Brazil os mais élevados cargos da 
magistratura, preponderando na política, 
na administração, nas lettras patrías : 
foi ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, deputado geral, presidente de 
província, ministro e conselheiro de es
tado elTectivo. presidente da camara dos 
deputados, mestre de litteratura e de 
sciencias positivas do imperador D. Pe
dro II e de suas Alhas depois. Era bom 
latinista. conhecia bem o grego e fora 
poeta de nomeada, si a sua excessiva 
modéstia e natural acanhamento o não 
chamassem constantemente para a sombra 
e o silencio. Foi um dos sustentáculos 
do Instituto Hist. e geogr. do Brazil, e 
seu presidente por mais des30 annos. 
O seu busto, talhado em mármore, orna 
a sala das sessões do Instituto, como era 
de justiça.

ja n eir o— 24

1501—Faz el-rei D. Manuel doação a 
D. Fernão de Noronha, cavalleiro da 
sua casa. da ilha de'S. João, que esse A- 
dalgo descobrira um anno antescincoenta 
léguas ao mar da terra de Santa Cruz, 
É a que tem hoje o seu nome. Não 
estão todavia os chronistas de accordo 
em ter sido ella descoberta por Fernão, 
como se diz na doação que d’ella lhe 
Azera o rei, pois safce-se, pelo relatorío 
da segunda viagem de Vespucio. que 
fòra alli ter primeiro a armada de Chris- 
tovão Jaoques, a qual largára de Lisboa 
em junho de 1503, e em que também 
vinha Américo Vespucio. Foi. entretanto, 
essa a primeira doação de terras que os 
reis de Portugal fizeram nesta parte da 
Amerifa.

1506—Bulia do papa Julio II reconhe
cendo e approvando o tratado de Torde- 
sillas acerca dos, limites das possessões 
hespanholas e portuguezas na America, 
eoncedendo á coroa de Portugal a posse
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das terras descobertas até ao meridiano 
da demarcação lixada a 370 léguas ao 
occidente das ilhas de Cabo \  erde; 
d’aq'uelle ponto pára o occidente laz o 
papa analoga concessão á coroa dc 
Castella.

Neste mesmo anno Tristão da Cunha, 
indo para a índia, costeou a terra de 
Pernambuco, passando tão perto delia 
que descobriu e reconheceu o rio de 
S. Sebastião, hoje desconhecido, por não 
se lhe ter determinado a latitude.

Também neste mesmo anno visitaram 
o sul da costa do Brazil os exploradores 
portuguezes Vasco Gallego de Carvalho 
e João de Lisboa. O primeiro subiu o 
rio da Prata, ainda então conhecido 
pelo nome de Paranaguassú, até á dis
tancia de trezentas léguas; o segundo, 
dobrando o cabo de Santa Maria, no seu 
lado oriental, costeou-o até a embocadura- 
do Rio Uruguy.

O que aqui fica dito de João de Lisboa 
e Vasco Gallego, vem, aliás de um m ido 
vago, de uma nota de V arnhagen  na sua 
1* edição (1839, Lisboa) do Diário da 
navegação de Pero Lopes de Souza.yDiz 
o douto edictor:

« O celebre brazileiro, ministro de 
D. João V, Alexandre de Gusmão, em 
um Resumo historico, chronologico e 
jwlitico do descobrimento da America, 
Mss. feito cm maio de 1751, diz que 
em lõOti foram mandados a este rio (da 
Prata) os pilotos João de Lisboa e Vasc0 
Gallego de Carvalho, o que parece acha 
confirmação no que diz Herrera (Dec. 2" 
Lib. 9. Cap. 10. »

1539—Carta de sesmaria da ilha ílrande 
de Angra dos Reis, passada ao dr. Vi
cente da Fonseca, que a obtivera em 
doação.

1632—Sahe do porto do Recife uma 
esquadra hollandeza de quatorze vellas,

sob o commando do almirante Thyszoon, 
com cerca de 1,500 homens de des
embarque.

Levava o destino de ntacar o porto' 
chamado Pontal de Nazareth no cabo 
de Santo Agostinho, para onde se trans
ferira todo o nosso commercio depois 
da occupação do Recife pelos hollandezes; 
mas, para encobrir esse proposito aos 
nossos, a armada ao sahir toma o rumo 
do norte e vai fundear em frente á barra 
da ilha de Itamaracá.

1G51—Está a expirar o dominio hol- 
landez no Brazil.

Na vespera haviam pedido suspensão 
d’arm.is os hollandezes que ainda se 
mantinham no Recife. Na presente data 
começam as conferencias entre André 
Vidal de Negreiros, o capitão de ca- 
vallos Affonso de Albuquerque, o capitão 
secretario Manuel Gonçalves Corrêa e o 
ouvidor-auditor Francisco Alvares Mo
reira, pela nossa parte, e Gisbert de 
With, membro do supremo conselho do 
Recife, o capitão Waulter van Loo, 
Huybrecht Brest, presidente dos Esca- 
binos e director das barcas pichelingues 
do porto, e o tenente-coronel Villelm 
van de Wall para os assumptos de 
milicia.

A conferencia foi celebrada em duas 
tendas levantadas na campina fronteira 
ao forte das Cinco Pontas, então cha
mada do Taborda, por ter alli morado 
um pescador d’esse nome, e hoje deno
minada Cabanga (Vide as ephemerides 
de 25 e 26).

1667—André Vidal de Negreiros entra 
segunda vez a governar a capitania de 
Pernambuco. Exerce esse cargo por 
quasi seis mezes, até 13 de junho do 
mesmo anno. Fora nomeado pelo gover
nador geral do estado conde de Óbidos, 
depois da tumultuaria deposição da Je. 
ronymo de Mendonça Furtado, enviado 
preso pelo povo para Lisboa. E incon
testável esse facto, referido por Fer- 
.nandes Gama nas suas Memórias hísto-



ricas da provinda dc Pernambuco 
(tomo IV) e por Abreu e Lima na sua 
Synopsis, que apenas se enganou quanto 
o mez e anno. O mss. de Luiz dos Santos 
Vilhena, possuído pelo sr. dr. Mello 
Moraes, também o assegura, assim como 
documentos que temos á vista na Bi- 
bliotheca Naciçnal. O visconde de Porto 
Seguro o nega terminantemente na 
1* edição da sua Historia Geral e na 
2“ supprimai a nota em que fazia essa 
denegação e nada mais accrescentou a 
favor ou contra.

16S7—Provisão regia mandando cobrar 
os dizimos das fazendas que possuíssem 
os frades no Brazil.

1775— Instrucção do ministro do Ul
tramar ao governador da capitania de 
Minas-Geraes, abolindo muitos privi
légios, que embaraçavam que se levan
tasse exercito por meio do recrutamento.

1784—Fallece o epico brazileiro frei 
José de Santa Rita Durão, auctor do 
poema Caramuhu. O benemerito Inno- 
cencio da Silva poude apui-hr a epoca do 
fallecimento d’esse nosso poeta e veri
ficou que se dera elle na presente data 
no collegio de Santo Agostinho em Lisboa, 
onde Durão professara a regra d'aquelle 
santo no convento da Graça, da mesma 
cidade, a 12 de outubro de 1738. Não se 
poude até hoje, que nos conste, verificar 
a época exacta do seú nascimento, que 
parece ter sido pelos annos de 171S a 1720.

Santa Rita Durão era natural de Cata 
Preta, arraial de Nossa Senhora de Na
zareth do Inficcionado, quatro léguas ao 
norte da cidade episcopal de Marianna. 
Era filho do capitão-mór Paulo Rodrigues 
Durão e de D. Anna Garcez de Moraes, 
também nascidos naquella capitania. 
Fizera os estudos preliminares nas aulas 
dos jesuítas na cidade do Rio de Janeiro; 
passou-se depois para Portugal, onde 
recebeu da Universidade de Coimbra o 
grau de doutor em theologi^ a 24 de 
dezembro de 1756, e professou no anno

de 1758 na ordem dos eremitas de Santo 
Agostinho.

1799—Nasce Manuel Odorico Mendes, 
o Virgílio brazileiro (Vide agosto 17 de. 
1864), e uma das glorias da província 
do Maranhão.

1804—E’ abolido 0 papel sellado, pelos 
embaraços que causava ao commercio. 
Para occorrer ao desfalque da receita 
augmenta-se o direito da importação 
de papel e outros òbjectos e mandam-se 
sellar na chancellaria mór todos os alva
rás de mercês, cartas, etc.

1817—Fallece no Rio de Janeiro o 1° 
m irquez de Aguiar, D. Fernando José.de 
Portugal, ministro dos negociosdo reino 
e encarregado dos da guerra e estran
geiros. Succnmbe a uma anasarca, aos 
64 annos, 1 mez e 19 dias de edade. Exer
cera o cargo de vice-rei do estado no 
Rio de Janeiro desde 14 de outubro de 
1801 até 21 de agosto de 1806. Retirando- 
se para Lisboa, foi alli presidente, do con
selho ultramarino em 1807 e voltou para 
o Brazil quando para aqui se transpor
tou aíamilia real. Aqui exerceu os car
gos de ministro dos negociqs do reino, 
de presidente do real erário e do conse
lho da fazenda (Vide a Gazela do Rio 
de Janeiro de 1817 e o Brasil Historico 
do sr. dr. Mello Moraes).

1823—Adhéré a província do Piauhy á 
independencia do Brazil.

18S9—O governo republicano do Rio 
Grande do Sul chega á cidade de Caça- 
pava, onde se installa.

1841—Combate entre as forças parti- 
darias das familias Militão e Guerreiro, 
no muniçipio de Pilão Arcado,nos sertões 
da Bahia, familias que. por odio reci
proco, como as dos Pires e Camargos de 
S. Paulo, haviam empunhado as armas. 
Mais de duzentos mortos de uma e ou tia 
parcialidade fic un no campo e não é 
menor o numero dos feridos.

4843—Toma assento no senado como 
representante da província do Pará o 
conselheiro José Clemente Pereira.

•I
I

I
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JANEIRO—25

15Ô0—Vicente Yanez Pinson ou Pinzon_ 
vim dos irmãos de eguul appellido que 
acompanharam a Christovão Colombo na 
sua aventurosa expedição para achar o 
Novo Mundo, descobre o Cabo de Santo 
Agostinho, a que dá, segundo alguns 
ehronistas, o nome de Santa Maria de 
LA CoNSOLACION, OU ROSTRO HeRMOSO, 
segundo outros.

Em 1501 a esquadrilha, mandada por 
D. Manuel a explorar a terra da Vera 
Cruz, impoz-lhe q nome que predominon 
e hoje tem.

Pinzon sahira de Paios, na Hespanha, 
a IS de novembro de 1199 com quatro 
caravellas, e foi o primeiro europeu que 
pisou terras do Brazil.

1532—Quando no dia 22 Martim Affonso, 
de volta do Rio da Prata, desembarcára 
no porto de S. Vicente, João Ramalho e 
Antonio Rodrigues, portuguezes, que 
havia ftinitos aunos residiam, o pri
meiro em Piratininga e o segundo em 
S. Vicente, sabendo da sua chegada e do 
intento que tinham os naturaes de liosti- 
lisal-o, conseguem dos clxefes Teberiçá e 
Cayuby, com cujas filhas se achavam 
alliados, que fossem Martim Aiïonso e 
os mais da sua esquadra bem recebidos*, 
indo ao logar do desembirque para lhes 
assegurar pazes eamisad;.

1551—Em princípios de janeiro havà un 
chegado' á capitania de S. Vicente treze 
jesuítas, em cujo numero entrava o fa
moso José de Anchiet v, e celebram na pre
sente data a primeira missa numa casa de 
palha que então fundaram para collegio; 
por ser esse dia, como é ainda, o da con
versão do apostolo S. Paulo, deram á 
casa a invocação d’esse santo, nome que 
se applicou á villa que alli depois se for
mou e que e' hoje a culta e florescente 
cidade de S. Paulo; esse nome estendeu-se 
também logo a toda a província, uma das 
mais prosperas e adiantadas do Brazil, 
graças ao espirito de iniciativa e á euergiu

de caracter de seus emprehendedores e 
laboriosos filhos.

O collegio e a povoação que assim fun
davam, ficaram desde então conhecidos 
pelo nome de S. Paulo do Piratininga.

Do superior d’essa turma de missioná
rios, o padre Manuel de Paiva, e de seus 
12 companheiros já tratámos nestas 
paginas.

Do padre Leonardo Nunes, um d’esses. 
desbravadores de terreno para a ci vil i- 
saçãodo Novo-Mundo, diremos que, man
dado em junho d’este mesmo anno de 
1551 a Roma, para informar ao geral da 
ordem, Ignacio de Loyola, santificado 
depois, do estado d is missões brazilicas, 
naufragara dois ou très dias após o seu 
embarque em Santos, perecendo nas ondas 
com muitos da sua companha.

Estava desde 1549 em S. Vicente, onde 
prestou relevantes serviços á catechese, 
segundo o valioso testemunho de An- 
chieta. Alludindo á alacridade com que 
Leonardo Nunes acudia a toda a parte, 
a prestar os nflicios do seu ministério 
aos indigena.-jf chamavam-n’o estes Aba- 
ré-bêbê pas »aro que vòa, ou, segundo a 
pção do sr. dr. Baptista Caetano no seu 
opulento Vocabularario das palavras 
guaranis, etc., recentemente publicado 
nos Ann-ies da Bibliotheca Nacionai 
(vol. Vil), yaãre que vôa.

1634— Fazem os hollandezes da ilha 
de Itamaracá uma sovtidi contra Igua- 
raçú, onde estava o capitão Martim 
Soares Moreno com 50 homens e Ca
marão, já então capítáo-mór dos indios, 
com alguns d’elles, não só da tribu pita- 
guar, que, segundo Duarte de Albu
querque, era a sua, como de outras re
sidentes em varias aldeias.

Os assaltantes são repelliios com 
perdas.

1640 — Chegam a S. Paulo frei Fran
cisco dos Santos, prelado fundador, com 
mais quatro franciscanos e dois leigos, e 
dão começo á edificação do convento de

9
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S. Francisco, auctorisados pelo alvará de 
29 de novembro de 1621.

Este convento, começado em outro lo- 
gar, foi então mudado para o em que 
hoje se acha, depois de examinados polo 
custodio frei Manuel de Santa Maria o 
local c os recursos que para a sua con- 
strucção olTereciam os moradores.

O vigário da então villa de S. Paulo, 
padre Manuel Nunes, muito concorreu 
para isso, pronwvendo uma finta para 
as despezas de viagem dos frades, para
mentos, sinos, livros, panno para bu
rel, etc.

E’ nesse edifício que funcciona a Facul
dade de Direito desde afundaçãidas nos
sas academias jurídicas, evacuando-o 
em 1828, por exigencia do governo, os 
religiosos que o occupavam.

1643—Os independentes do Maranhão, 
capitaneados pelo sargento-mór Antonio 
Teixeira de Mello, levantam o cerco que 
haviam posto a S. Fuiz e retiram-se para 
o interior (Vide a ephemeride de 26).

1(749—Toma posse do governo da capi
tania do Rio de Janeiro o capitão-mór 
Salvador de Brito Pereira, que a admi
nistrou dois annos, cinco mezes e vinte 
dias, até 20 de julho de 1631, dia em que 
•alleceu. Era o vigésimo terceiro gover
nador d’esse estado pela ordem chrono
logies.

1654—Continua a conferencia, come
çada na vespera, para a entrega da ci
dade do Recife, derradeiro baluarte do 
poder hollande/, no Brazil. Prolonga-se 
a conferencia até tarde da noite, por não 
quererem os commissarios hollandezes 
incluir na capitulação a restituição da 
Parahyba. Itamaracá e outros pontos que 
ainda os seus occupavam; cederam, 
porém, afinal tudo (Vide a ephemeride 
de 26).

1709—Decreto prohibindo que emigrem 
para o Brazil as pessoas de Portugal que 
não sejam empregados públicos e os res
pectivos fâmulos, segundo a sua quali
dade.

Outro decreto, de 19 de fevereiro de 
1711, contém egual prohibição (Vide os 
Annaes do Rio de Janeiro, tom. \ ,  
pags. 292 e 293).

1746—D. Marcos de Noronha., conde 
dos Arcos, 26° capitão general da Bahia, 
toma posse do sau cargo, que exerce 
até 5 de maio de 1749.

1824—R.eunem-seas tropas européas do 
Pará e propõem a dissolução do governo.

1853—Tratado de limites e navegação 
fluvial, celebrado entre o Brazil e Vene
zuela, que não teve depois ratificação 
por parte d’esta ultima nação.

1865—Proclamação do sr. dr. João 
Crispiniano Soares, presidente da pro
víncia de S. Paulo, convidando os pau
listas a alistarem-se como voluntários, 
por causa da guerra em que estava o 
Brazil empenhado contra o dictador do 
Paraguay.

1873—Decreto n. 5204, creando a al- 
fandega de Serpa (Itacoatiára) e a meza 
de rendas de Santo Antonio do Rio Ma
deira.

1875—Fundeia no porto de Manáus o 
vapor inglez Amazonas, da Liverpool 
and Amazon Royal Mail Steam Ship 
company limited, que fazia .a sua pri
meira viagem entre aquelle porto e o de 
Liverpool, conduzindo, além de diver
sas mercadorias para o commercio, uma 
bomba para a extineção de incêndios, 
primeira que a província do Amazonas 
ia possuir, e oito sinos para as duas 
torres da nova matriz.

JANEIRO—26

1583—Morre na Bahia a legendária Pa- 
raguassu’, viuva de Diogo Alvares, o 
Caramuru’. A sua pretendida viagem á 
França é absolutamente inexacta : Diogo 
Alvares e sua mulher nunca se ausenta
ram da Bahia, onde Diogo morreu a 5 de 
outubro de 1557.

A descendencia d’este casal é das mais 
nobres d’aquella província e data, como 
se vê, do primeiro século do descobri-



t

56 EPHEMERIDES NACIONAES

'

mento do Brazil. Na Bahia a familia da 
T orre  de G arcia. d’A vila , uma das mais 
opulentas e conhecidas por serviços ci- 
vieos. é oriunda d’esse casal.

1618—Carta regia nomeando pela se
gunda vez Martim de Sá governador da 
capitania do Rio de Janeiro (J. de Vas- 
concellos, Datas celebres da historia do 
Brasil). •

Não podemos conciliar essa data com 
o que a este respeito dizem outros dos 
nossos chronistas: o Almanac historico 
de Antonio Duarte Nunes (Rev. do Inst. 
Hist. tom. XXI, 1858) diz o seguinte :

«X’este segundo governo tomou posse 
(Maninho de Sá) a 11 de Junho de 1623, 
e por outra provisão passada em 27 de 
Junho de 1626 mandou Sua Magestade 
que continuasse no governo (D. Marcos). 
Em 1630 ainda governava, porque no 
dito anno fundou a Aldeia de S. Pedro de 
Cabo F rio .»

Yarnhagen, no seu catalogo appenso á 
Historia rjeral, diz:

« Martim de Sá, provido em 11 de ju
lho de 1623. »

Abreu e Lima dá:
« Em 11 de Junho de 1623 voltou Mar

fim de Sá ao seu posto. etc. »
Nas Memórias Históricas de monse

nhor Pizarro. tomo II, pag. 211, vem 
consignada a data fornecida pelo sr. Vas
concelos.

Quanta divergência em facto de tão 
pouca monta!

1643—Combate do Outeiro da Cruz, no 
Maranhão.

Antonio Teixeira de Mello, successor de 
Antonio Muniz Barreiros na causa da ex
purgação do Maranhão do dominio hol- 
jandez, e que. como se disse, levantara 
no dia 23 o sitio posto a S. Luiz, é na 
presente data atacado pelo capitão hol- 
landez Jacob Evers.

São repellidos os inimigos e Evers fica 
morto no campo da acção.

1653—Alcança o padre jesuita João de 
Souto Maior permissão para fundar um

collegio da sua ordem na cidade de 
Belém do Grão Pará, sob a invocação de 
egreja de Santo Alexandre, o que sereali- 
sou depois.

Esse templo é hoje um dos melhores 
edifícios que possue aquella cidade e 
serve de paço episcopal e de seminário.'

Para poder effectuar o seu intento teve 
Souto Maior de assignar um termo, pe
rante a camara municipal, no qual se 
obrigava por si e sens successores no 
reitorado da egreja a não contender com 
os escravos da população, nem com a 
administração des indios libertos, o que 
revela o receio que já tinham os povos 
dis tendências dos regulares de Jesus 
para o predomínio temporal por meio 
do indígena e do escravo.

1654 — Assignatura e ratificação da 
capitulação e entrega pelos hollandez.es 
da cidade do Recife, terminadas já á noite 
as conferencias que para tal fim dura
vam havia tres dias entre os commissa- 
rios de ambas as partes oontractantes, 
isto é, Portugal e os Estados Geraes das 
Provindas Unidas e da Companhia Occi
dental.

A capitulação constava de 15 capitulos 
e as condições relativas á milicia de 13, 
mencionadas umas e outras pelo barão, 
depois visconde de Porto Seguro, na sua 
importante monographia áceVca das 
luctas com os hollandezes no Brasil : 
foram no mesmo armo de 1654 impres
sas em Lisboa.

Assignaram-nas os oito commissiona- 
dos para as concertarem, ale'm de. por 
parte dos hollandezes, o presidente 
Schonenborch, o tenente general Sigmum 
van Sehkoppe e o secretario do governo 
Ilendrick LIaecx. nomes que se acham 
compietamente desfigurados pelos nossos 
nos impressos contemporâneos.

A entrega da cidade e dos seus. fortes 
exteriores ficou assentada para o dia se
guinte.

1661—Toma posse do governo da capi
tania de Pernambuco o capitão-general
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Francisco de Brito Freire, que foi o 4° 
na ordem chronologica, e o exerceu até 
13 de junho de 1667.

1663—0 correio, que já havia sido de
cretado ha muitos annos para o Brazil, 
só na presente data começa a funccionar.

1696—Carta régia concedendo aos mo
radores das capitanias do Brazil, sob 
certas condições, a administração dos 
indígenas.

A carta régia de 12 de fevereiro do 
mesmo anno versa sobre idêntico assum
pto (Vide abril 20 de 1708).

—Carta régia ao governador do Marti, 
nhão, ordenando-lhe que não consinta 
nem tolere as prisões ordenadas pelo go
vernador e provisor do bispado com 
usurpação da auctoridade real.

1765—Carta régia a D. Luiz Antonio de 
Souza Botelho, governador e capitào- 
general nomeado para S. Panlo, aucto- 
risando-o a crear villas e freguezias nòs 
logares da capitania em que as julgasse 
convenientes.

1811— Alvará de D.'João VI erigindo a 
fregueziado Bananal, do bispado de S. 
Paulo. Passado no Rio de Janeiro, re
gistrou-o o vigário da v ira d’aquella 
freguezia, Diniz Hilário Nogueira, no 
seu livro de tombo, provimentos, pas- 
toraes, etc.

Nogueira, que fòra o primeiro e unico 
vigário coll ido que teve a referida fíè- 
guezia, fulleceu septuagenário a 1 de 
dezembro de 1862. tendo exercido o cargo 
51 annos.

1812— Suceumbe na cidade do Rio de 
Janeiro a uma violenta febre maligna o 
notável estadista portuguez D. Rodrigo 
de Souza Coutinho, conde de Linhares, 
ministro dos negocios da marinha e da 
fa/.bnda na corte regencial de D. João VI 
no Rio de Janeiro. Krai um dos poucos 
fidalgos d’aquel!e tempo apontados como 
illustrados e inteiligentes. Era dotado de 
muita penetração e agudeza de espirito 
D. Rodrigo e protector e amigo dos 
brazileíros. Descendia de uma senhora

nascida no Brazil e nascera em Lisboa a 
4 de agosto de 1.755. Veja-se o retrato 
moral que d’este homem d’estado faz o 
sr. conselheiro João Manuel Pereira da 
Silva na sua H istoria  da fundação do 
IMPÉRIO BRAZILEIRO, tOmO 2°, p p . 30 
e 31.

D. Rodrigo jaz na egreju de Santo An
tonio dos Franciscanos no Rio de Ja
neiro.

ISIS—Toma posse do governo da capi
tania da Bahia D. Francisco de Assis 
Mascarenhas, primeiro conde de Palma, 
que foi seu cjuinquagesimo quarto capi
tão general e a governou até 1821.

Foi mais tarde marquez de S. João da 
Palma e senador do Império p-4a pro
víncia da S. Paulo na organisação inicial 
do senado.

Como curiosidade histórica acerescen- 
tafemos que era padrinho do indefesso 
visconde de Porto Seguro,

1822—Os deputados, acamara e o povo 
de S. Paulo representam ao principe- 
regente D. Pedro ácerca da necessidade 
da creação de uma junta de procuradores 
geraes eleitos pelas províncias, para o 
fim de, reunidos ao governo geral, advo
garem os interesses das respectivas pro
vindas. Chamado aos conselhos do prin
cipe (Vide a ephem. de 16), foi o primeiro 
euidado de José Bonifácio promover a 
união das províncias, convocando, por 
decreto de 26 de fevereiro, as juntas de 
procuradores suggeridas pela camara de 
S. Paulo.

1826—Fallece o senador, pela província 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul, Luiz 
Corrêa Teixeira de Bragança. Escolhido 
a 22 de janeiro do mesmo anno de 1826, 
não chegou a tomar posse da sua cadeira 
senatorial.

1860—Chegam á cidade da Victoria, 
capital do Espirito-Santo, o imperador 
e a imperatriz, na visita que faziam ás 
províncias do norte do Império.

A 28 visitaram Suas Magestades a
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famosa ermida da Penha, e nella ouvi
ram missa.

A gruta em que morou Pedro Pala- 
cios, antes de erguer aquella ermida, foi 
visitada pelo imperador.

Demoraram-se os visitantes na pro
vinda, percorrendo os seus sitios e po
voações mais importantes, até 9 de fe
vereiro, dia em que embarcaram de 
regresso para a capital do Império.

1873—Fallece em Lisboa, no Palacio 
das Janellas Verdes, onde residia, a im
peratriz viuva D. Amélia de Leuchten- 
berg, segunda esposa do imperador 
D. Pedro I e madrasta do imperador 
actual. nascida em Munich a 31 de julho 
de 1S12.

JANEIRO — 27

1625— Fallece na Bahia, em uma casa 
fora da cidade, onde se ha.iam recolhido 
os regulares da companhia de Jesus, o 
padre Fernão Cardim, celebre jesuita, 
reitor do collegio d’aquella cidade. Era 
um escriptor de bastante mérito, como 
se verifica da sua Narrativa epistolar 
âe uma viagem e missão jesuítica pela 
Bahia, etc., publicada pela primeira vez 
em 1847, em Lisbo.t, por diligencias do 
visconde de Po. to Seguro; o sr. dr. 
Mello Moraes reproduziu-a em 1860 na 
sua Corographiahistorica, torno IV. Esta 
sua obra, posto que inferior a certos res
peitos á de Gabriel Soares, recommeada- 
se pelo esti/lo natural e fluente e pela 
verdade das pinturas. Teve a gloria de ser 
mestre do famoso padre Antonio Vieira, 
que entrára para a Companhia por con
selho seu.

Cardim nascera em Vianna do Alvito, 
no Alemtejo, no anno de 1540, e entrjra 
para a Companhia de Jesus aos 15 annos 
de edade. Em 1582, sendo' ministro do col
legio de Evora, fôra designado paraacom- 
panharo padre Christovão deGouvêa,que 
vinha por visitador ao Brazil : seguiu-o 
nas suas viagens por differentes capita
nias, e quando o visitador regressou ao

reino, aqui ficou e exerceu depois o cargo 
de reitor no collegio do Rio de Janeiro.

Eleito posteriormente procurador, foi 
a Roma, de onde tornava com a nomea
ção de provincial, quando foi feito 
prisioneiro por corsários inglezes (a 25 
de setembro de 1601). Resgatado, embar" 
cou afinal (em 1604) para o Brazil.

Foi no seu provincialato, que durou 
pelo menos de 1604 a 1608, que se dem 
não só a ordenação do afamado padre 
João de Almeida, como a exhumação de 
José de Anchieta.

Continuou ainda no Brazil, onde, se
gundo o padre Vieira, na sua Annua da 
provinda do Brazil de 1624 a 1625, 
foi reitor e provincial por mais de vinte 
annos. Occupava este cargo quando a 
Bahia foi invadida pelos hollandezes : 
diz-se que este successo, reunido ao peso 
dos annos, apressara-lhe a morte.

O sr. João Capistrano de Abreu pre
para os elementos para uma minuciosa 
biographia d’este notável jesuita, de cuja 
vida as datas e factos capitaes podem 
resumir-se no seguinte :

« 1540—nascimento ; 1555—noviciado ; 
1582—ministério ; 1583—partida para o 
Brazil; 1599—volta á Europa; 1601—cap- 
tiveiro; 1602—libertação ; 1604 — provin- 
cialqto ; 1625—morte.»

1638—Bento Maciel Parente, perpetuo 
senhor e donatario do Cabo do Norte, 
toma posse do governo do estado do 
Maranhão e Grão-Pará. Foi o 2.° gover
nador de nomeação regia e o 3“ que 
occupou o cargo, sem contar o governo 
do intruso Jacome Raymundo de Noro
nha, cujo procedimento fora Bento Ma
ciel encarregado de sujeitar a exame 
e syndicancia.

Encarcerado depois, pelos proprios a 
quem favorecera na invasão do Maranhão 
(Vide a ephemeride de 25 de novembro 
de 1641), falieceu a 1 de fevereiro de 1642 
na fortaleza dos Reis Magos, no Rio 
Grande do Norte.

1654—A invasão e domínio hollandez
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no Brazil, que aturaram por 24 annos, I 
cessam neste dia com a entrega da ci
dade do Recife e fortaleza das Cinco 
P ontas, pelos hollandezes, ao pequeno 
mas denodado exercito pernambucano, 
de principio levantado e commandado 
pelos mestres de campo João Fernandes 
Vieira e André Vidal de Negreiros,

A fortaleza foi logo occupada por duas 
companhias do regimento de Vieira e uma 
do de Henrique Dias. Tomou em seguida 
Vieira posse da cidade, emquanto os 
mestres de campo Vidal de Negreiros e 
Figueirôa occupavam as fortalezas Er
nesto ou Santo Antonio, S. Jorge, do 
Brum e do Mar. Os vencidos foram desar 
mados sem violência, sem reluctancia, 
pelo sargento-mór Antonio Dias Cardoso. 
O valente chefe indio Felippe Camarão 
tinha f illecido cinco ann .s antes d’este 
memorável e glorioso desenlace, que elle 
ajudara a preparar com o seu varonil 
esforço.

Ficára estipulado, além do esqueci
mento do passado, que os vencidos se re
tirariam com os seus bens móveis e, os 
que fossem casados, com suas esposas. 
Termina assim, unie imente pelo valor e 
constante denodo dos naturaes.o dominio 
dos invasores do nosso solo, sem que os 
poderes governamentaes tivessem para 
tal fim feito grandes esforços.

Ficou marcada para o dia seguinte 
(Vide essa data) a entrada solemne do 
general Barreto de Menezes, comman
dante do exercito vencedor, na cidade 
do Recife.

1668 — Presta juramento perante as 
cortes, como principe regente e herdeiro 
da coròa de Portugal, o infante D. Pedro, 
que dirigia o governo supremo do reino 
em virtude da prisão de seu irmão 
D. AíTonso VI.

1671—Provisão dispondo que os go
vernadores do Brazil e ministros da fa
zenda e guerra não possam commerciar 
com lo.,as abertas em suas casas, nem 
atravessar fazenda alguma, nem pór

nellas e em fruetos da terra estanque, 
nem se ’ intrometterem nos lanços dos 
contractos da fa/.enda real e donativos 
da camara, nem desencaminharem os 
direitos, lançarem nos bens que forem á 
praça e pôrem preço aos fretes dos na
vios, que deviam ficar livres, ao arbítrio 
das partes.

1696—Carta régia ordenando ao go
vernador geral do Brazil qne prometta 
prêmios e honras da real casa, hábitos 
das très ordens militares do reino e ou
tras graças, aos que se occuparem em 
trabalhos de mineração.

1789—Crêa-se na capitania do Espirito 
Santo um regimento de infantaria de 
milícias, a que se devem aggregar duas 
companhias de cavallaria.

Ignacio João Monjardim, capitão mór 
governador da capitania, é nomeado co
ronel commandante d’esse regimento.

1828 - Guerra do Rio da P ra ta .—O al
mirante argentino Brown tenta sahir 
de Buenos Ayres com 4 navios da sua 
esquadra, mas embargam-llie o intento 
os brigues brazileiros Maranhão, Cabo
clo e Constança, e obriga n-no a voltar 
para o ancoradouro,’ depois de mais de 
uma hora de tiroteio, em que é ferido o 
commandante do Maranhão. Consegueín 
sahir durante o combate os corsários 
General Mancüla e Federal Argentino, 
mas, perseguidos, encalham entre Bue- 
nos-Ayres e Barragan, e são incendiados.

1833—Failece 1). José Caetano da Silva 
Coutinho, *S° bispo do Rio de Janeiro, 
senador pela província de S. Paulo, es
colhido a 22 de janeiro de 1S26 pelo 1° 
imperador. Na cera na villa das Caldas 
da Rainha (em Portugal), bacharela
ra-se em cânones na Universidade de 
Coimbra, e era arcebispo de Cranganor 
(na Índia Portugueza), quando foi eleito 
bispo do Rio de Janeiro a 4 de novem
bro de 1S05. Confirmado em 1806 pelo 
papa Pio VII, sagrado em Lisboa a 15 
de março de 1807, não poude acompanhar 
a familia real quando s« trasladou para



,00 EPHEMERIDES NACIONAES

o Brazil, e sc5 chegou á sua diocese a 
26 de abril de 1808, tomando posse de 
seu cargo, por procurador, a 28 do 
mesmo mez e armo.

Tomara assento no senado a 29 de 
maio do anno de sua nomeação, segundo 
o rnappa necrologico dos senadores pu
blicado no tomo XXIX, parte 2*, da re- 
rista do Instituto Historieo do Brazil.

1S65—Desembarcam em Santa Luzia 
as forças brazileiras ao mando do general 
João Propicio Menna Barreto, que, de 
accordo com o sr. visconde de Tarnan ■ 
daré. vice almirante, e o general Venan- 
cio Flores, chefe dos orientaes, marcha
vam sobre Montevideo.

— Os orientaes atacam Jaguarão e são 
r epellidos.

1879—Fallece no Rio de Janeiro o pre
sidente do Supremo Tribunal de Justiça 
conselheiro Joaquim Marcellino de Brito;

, nascido na Bahia a 2 de junho de 1799.
Fòra ministro dos negocios do Im

pério desde 2 de maio de 1816 até 22 de 
maio de 1S47.

Foi um magistrado integerrimo.
JANEÍJtO—28

1536—Passa el rei D. João III carta 
de doação de trinta léguas de terra na 
costa do Brazil a Pero de Góes da Sil
veira. irmão do celebre chronista Da- 
mião de Góes.—Constituiram essas terras 
a capitania da Purahyba do Sul, cuj0 
foral se passou a 29 - de fevereiro do 
mesmo anno.

Pero de Góes tinha vindo na armada 
de Martim Affonso, acompanhára Pero 
Lopes ao Rio da Prata e com elie 
naufragara.

1518—Chegam a Pernambuco, depois 
de uma viagem de 83 dias, e procedentes 
de Lisboa, dois navios conduzindo de
gradados e petrechos bellieos. Vinha 
nessa expedição o allemão Hans Stade. 
que escreveu a narração do que occor- 
rera na defeza de Iguaraçú, em que 
tomára parte : efcsa sua relação é a pri ,

meira historia da guerra dos nossos in
dígenas corn os portuguezes; d’elle tere
mos occasião de mais demoradamente 
tratar (Vide a ephemer.ide de novembro 
21 de 1519).

1616—João de Brito Corrêa, 6° gover
nador da capitania da Parahyba (do Nor
te) por expressa nomeação régia da pre
sente data, succédé naquelle cargo a 
João Rebello de Lima nâo sabemos em 
que tempo.

O C talogo dos governadores e presi
dentes d’aquella capitania, hoje provin- 
Cia, organisado pelo tenente-coronel Fre
derico de Campos (Revista do Instituto 
Historieo, tomo VIII), começa de Anto
nio da Silva Barbosa, que a governou de 
agosto de 1681 a setembro de 1687.

1621—Chega á ilha deS. Vicente parte 
da esquadra hollandeza que havia par
tido do Texel a 21 de dezembro anterior 
para se apossar da Bahia. Ahi espera 
esta quasi dous mezes pelos outros navios 
de que se compunha a armada, que foram 
successivameute chegando.

1631—Expedição de Jacome Raymundo 
de Noronha, sahida da cidade de Belém 
no Pará, 'com 36 canoas bem tripol.idas e 
guarnecidas, para expulsar os inglezes 
que se tinham apossado de algumas 
ilhas na embocadura do Amazonas, 
tmdo-se fortificado na de T ucuju’s . O 
official inglez, capitão Thomás, fugiu 
durante a noite, entregando á discrição 
a Noronha o forte que haviam os seus 
construído. Foram os despojos de guerra 
repartidos pelos soldados d’esta heroica 
empreza, á excepção do commandante 
d’ella, que se contentou Com a gloria do 
feito.

1631—Atacam os hollandezes o porto 
de Santo Amaro, perto do Recife, e con
tinuam nos très dias seguintes, procu
rando desforrar-se dos revezes soffridos 
dias antes perto de Olinda por parte dos 
capitães Pedro Teixeira Franco e Mathias 
de Albuquerque Maranhão. São, porém,
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ainda repellidos em todas essas esca
ramuças.

1654—Entrada solemne das forças per
nambucanas, sob o commando do general 
Francisco Barreto de Menezes, na cidade 
do Recife, acabando d’este modo a do
minação hollandeza no nosso território.

Pela manhã d’esse dia sahiu o genera1 
do seu acampamento, montado a cavallo, 
á frente de um numeroso estado-maior, 
scguido de uma guarda de cavallaria, e 
dirigiu-se para a porta da cidade Mau- 
ricia  (hoje freguezia de Santo Antonio), 
onde o esperava, a pé, o general fla
mengo Segismundo van Schkoppe. Bar
reto apeiou-se logo que o viu e. tendo-o 
á sua direita, encaminharam-se juntos 
para o Recife, acompanhados, egualmen- 
te a pe', por todos os officiaes da comi
tiva.

Passara se antes a ceremonia do rece
bimento das’chaves da cidade, ao som da 
artilharia e fuzilaria: «quadro, por certo, 
diz o visconde de Porto Seguro, digno 
de immortalisai’ para o futuro o pincel 
de algum artista brazileiro, como o da 
rendição dc.Breda, a Spinola, immorta- 
lisou a Velasquez». Junto á ponte o ge
neral portuguez, que levára o hollandez 
á sua direita e o tratáracom a deferencia 
peculiar aos valentes, entrou por corte- 
zia na casa do mesmo cabo hollandez.

Os do conselho vieram-no receber na 
ponte. Os soldados, que eram mais de 
mil, foram aquartelados em Olinda e re
ceberam uma pataca de 480 rs. cada um. 
Os indios e pretos, que tinham estado 
ao serviço dos hollandezes, foram encor- 
porados ás fileiras dos nossos.

Eram de grande valor os effeitos e 
munições entregues pelos vencidos: con
stavam de 464 moradas de casas, in
cluído o palacio do governador hollan
dez, cerca de 300 canhões, 38,000 balas, 
mais de cinco mil espingardas, quasi 
duas mil arrobas de polvora, etc.»

André Vidal de Negreiros foi o en
carregado de levar á corte de Portugal

a noticia d’este importante aconteci
mento (Vide 19 de março de 1034).

De todas as obras que durante a 
occupação dos hollandezes fizeram elles 
em Pernambuco, só restam as fortalezas 
do Brum, das Cinco Pontas, Buraco, 
Itamaracá e na ilha de Fernando de 
Noronha a fortaleza dos Remedios.

16S1 — Pedro Gomes, mestre de c impo, 
nomeado governador do Rio de Janeiro 
a 19 de outubro de 16S0, toma posse do 
cargo, que serviu por um anno, cinco 
mezes e seis dias, sendo rendido a 3 de 
junho de 1682 pefo mestre de campo 
Duarte Teixeira Chaves.

1683-Provisão concedendo, sem em
bargo do contracto.do estanco, que deze- 1 
seis religiosos de Santo Antonio, exis
tentes no Estado do Maranhão, gosem 
do privilegio de tirar das alfandegas e 
casas de despacho tudo o que seja de 
seu sustento e da vestiaria e culto di
vino de suas egrejas. bem assim o que 
lhes vier das suas lavras e drogas do 
sertão, para do seu produeto lhes serem 
remettidos os mencionados proventos.

1691—Carta régia’ pela qual el-rei, 
depois de íouvar o zelo dos padres da 
companhia de Jesus e da congregação do 
Oratorio na conversão dos indios feitos 
prisioneiros, decide que sejam elles con
siderados prisioneiros quando tomados 
em guerra, mas não captivos, ordenando 
que sejam logo postos em liberdade, 
restituindo-se aos compradores o valor 
que houvessem por elles dado,

Dera motivo á expedição d’esta carta 
régia o ter a Junta das Missões de Per
nambuco todos os indígenas aprisionados 
no Rio-Grande do Norte e Ceará, e resol
vido que, depois de baptisados, fossem 
vendidos, como com effeito se fizera.

1800—Fallece em Santos frei Gaspar da 
Madre de Deus, monge benedictino, nas
cido em 1714 na fazenda de SanfAnna, 
da antiquíssima villade S. Vicente, perto 
de Santos. Era 3° neto pela parte paterna 
do celebre Amador Bu?no. Professou aos
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]7 annos no mosteiro da Bahia, em 11 de 
agosto de 1731, e foi o 56° abbade da sua 
ordem. Fòra socio supranumerário da 
Academia R. das Seiencias de Lisboa. 
Compoz as memórias pa r a  a h isto ria  da. 
ca pita n ia  de s. v ic e n t e . e outros estu- 
dos históricos. Jaz na capella-mór da 
egreja do mosteiro de S. Bento, do lado 
da epistola.

1808—Carta re'gia franqueando os por
tos do Brazil a todas as nações amigas 
e alliadas da coria de Portugal. Este 
reseripto memorável, verdadeira carta 
de a l f o r r ia , fôra alcançada do príncipe 
regente D. João VI por instancias e atu. 
rada insistência de José da Silva Lisboa, 
depois visconde de Cayrú, o qual, apro
veitando-se das relações de amisade que 
tinha com D. Fernando José de Portu
gal, depois marquez de Aguiar, obteve 
d’este fidalgo que insinuasse a pròficui- 
dade d7essa medida no animo do príncipe 
regente, pondo-se assim em contacto di
recto com o resto do mundo civilisado 
a colonia portugueza da America, até 
então circumscripta ás relações que en
tretinha com a metropole (Vide a aphe- 
meride de 16 de julho de 1756).—Inno- 
cencio da Silva, no artigo que consagra 
ao visconde de Cayrú, dá inadvertida
mente para esta carta a data de 21 de 
janeiro.

1813— E’ apresentado ao senado o pro
cesso que pronuncia no crime de rebel- 
lião os senadores Nicolau Vergueiro, 
Diogo Feijé e Paula e Souza. Feijé fòra 
preso em Sorocaba a 23 de junho ante
rior e depois deportado para o Espirito 
Santo com o senador Vergueiro, de onde 
voltam para a corte em dezembro, a 
tomarem assento no senado.

Paula e Souza ficára em S. Paulo, por 
doente.

1869— Ascenção aerostatica effectuada 
na cidade do Rio de Janeiro por Mr. Ba- 
raille.

O balão, que partira do campo da 
Acclamação, foi cahir, impellido pelo

vento, na direcção da Tijuca, em terrenos 
da fabrica de papel.

1873— E’ nomeado ministro da agricul
tura, commercio e obras publicas o sr. 
conselheiro José Fernandes da Costa Pe
reira Junior, que occupa esse cargo até 
23 de junho de 1875. Dois dias depois é 
substituido pelo sr. conselheiro Thomaz 
José Coelho de Almeida. Assim, succes- 
siviimente, dous campistas illustres são 
chamados aos conselhos da coròa.

1S77— Victima do beri-beri, fallece na 
cidade da Bahia o intelligente joven 
Guilherme de Castro Alves, iilho d7a- 
quella província e irmão do inspirado e 
laureado poeta das espum as  f l u - 
c t u a n t e s , do poema dos escravos , da 
Cachoeip.a de P aulo  A ffo nso , do drama 
G onzaga, etc.

Era também poeta e contava apenas 
2-1 annos de edade.

Publicara, sob o pseudonymo Alberto 
Krass, uma traducção das poesias de 
lord Byron—A’ Napoleão, e, sob o de 
D'Alva Xavier, um volume de poesias 
intitulado Raios sem luz.

1880—Fallece o senador por Pernam
buco visconde de Suassuna, Francisco 
de Paula Cavalcanti de Albuquerque, 
escolhido a 29 de outubro de 1839 pelo 
regente Pedro de Araújo Lima, na vaga 
deixada pelo marechal de campo José 
Ignacio Borges, e que tomára assento 
no senado a 11 de abril do anno seguinte. 
Era, portanto, o mais antigo membro 
d’aqueila casa do parlamento, em que 
serviu por mais de 40 annos. Nenhum 
dos 148 senadores occupou até então por 
tanto tempo a cadeira. Desde que tomára 
assento viu o visconde de Suassuna des- 
apparecerem 114 companheiros, isto é, 
viu o senado reformar-se por duas vezes.

Exercera o cargo de ministro dos ne
gócios da guerra de 24 de julho de 1840 
a 23 de março de 1841.

Nascido na cidade do Recife, no memo
rável anno de 1793, tinha mais de 86 
annos quando íalleceu.
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1035—Longo fora, c talvez fastidioso, 
memorar aqui todos os ae.tos da gigan
tesca lucta que sustentámos com os hol- 
landezes nas diversas partes do nosso 
território, em que dominaram por tanto 
tempo; não o poderiamos fazer sinão 
de um modo incompleto e imperfeito, 
pela natureza especial d’estas paginas, 
destinadas a referir factos isolados. Re- 
mettemos pois o leitor para as obras que 
tratam desenvolvidamente d’este inte
ressante assumpto, espccialmente a que 
nos deixou o visconde de Porto-Seguro, 
que poz em discreta contribuição tudo 
quanto se escrevera antes.

Commemoraremos entretanto agora o 
encontro que os nossos tiveram com os 
invasores na aldèa dè S. Migael, e no 
engenho Mussurepe, dos monges bene- 
dictinos, encontro em que o valente ca
pitão Francisco Rebello recebeu dois fe
rimentos.

Tomada a capital da Parahyba, man
dara o conselho politico hollandez o co
ronel Arcizewski submctter Goyana ; 
levantara elle o seu acampamento d’esse 
ponto, em que se demorara 15 dias, e 
marchara para S. Miguel (em Pernam
buco), onde estava a nossa gente intrin- 
cheirada sob as ordens de Rebello ; este, 
não podendo resistir ao inimigo, que 
avançava sempre, retira-se do povoado e 
embosca-se num desfiladeiro, a seis ho
ras de viagem do ponto abandonado, 
S. Miguel, que incendiára.

Ainda d’ahi se retira Rebello, que, não 
podendo disputar a marcha ao inimigo em 
campo aberto, se refugia nas mattas. No 
engenho Mussurepe. ultimo lugar onde 
estivera, acampam os hollandezes por 
muit&s dias. Nas mattas d’este engenho 
viera o tenente Mettingh com oitenta 
mosqueteiros verificar si Rebello ainda 
lá estava ; quando este os ap inha dentro 
da matta, cahe sobre elles, mas nada 
consegue fazer e fica ferido.<

1613 — Alvará regio determinando aos 
governadores do Brazil que, conforme o 
disposto nas ordenações e nos seus pró
prios regimentos, não se intromettam 
nas eleições das camaras.

1698—Carta régia ordenando ao gover
nador do estado do Maranhão e Grão 
Pará que#não consinta que os lavrado
res levantem o preço do tabaco e que,, 
pelo contrario, os obrigue a vendel-o 
pelo preço do costume, conforme a qua
lidade dò genero.

1739—Decreto do rei D. João V, esta
belecendo os tratamentos de excellencia, 
illustrissima, senhoria, reverendíssima, 
e paternidade. segundo as hierarchias c 
os cargos das pessoas.

1820—Creação das villas de S. Ber
nardo da Parnahyba e de Pastos Bons 
(Província do Maranhão).

Esta ultima villa, posto que D. Pedro I 
tivesse sido acclamado imperador no Rio 
de Janeiro em 12 de outubro de 1822, não 
deu a sua adhesão a este acto sinão em 

principios de abril do anno seguinte.
1S39—Combate do Rio Pardo (Guerra 

civil do Rio Grande do Sul).
IS5G—Fallece no Recife o mallogrado 

poeta Antonio Joaquim Franco de Sá, 
filho do senador pelo Maranhão Joaquim 
Franco de Sá. Nascera a 16 de julho de 
1835 na cidade de Alcantara.

Apenas nos deixou o joven poeta ma
ranhense, como um rastilho luminoso da , 
sua rapida passagem na vida, um volu
me de XVI—117 paginas, publicado em 
S. Luiz do Maranhão em 1867, precedido 
de uma noticia biographica, por seu 
irmão o sr. dr. Filippe Franco de Sá.

Essas poesias mereceram os gabos de 
um juiz competente e insuspeito, o can
tor do D. Jayme, em uma carta que em 
março de 1870 dirigiu ao irmão e editor 
do poeta.

O douto escriptor contemporâneo, cuja 
adextrada penna sabe tão bem traçar 
um romance, um drama, um artigo de
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critica, como remontar-se á gravidade 
da historia, diz também a seu respeito o 
seguinte:

« . . .  quem ha que nãotenha respirado 
naspoesias posthumas de A. J.Franco de 
Sá os perfumes singelos d’aquella alma 
graciosa de adolescente e de poeta"? »

0 benemerito auctor do Panjheon Ma
ranhense dá no II volume a biographia 
do delicado poeta seu conterrâneo; pelas 
citações que faz de suas poesias, póde-se 
ter ide'a da gentileza d’esta musa quasi 
infantil.

1861—Falleee em S. Gonçalo de Ni- 
teroy o conselheiro José Bernardino 
Baptista Pereira de Almeida Sodré, nas
cido em Campos dos Goytacazes a 20 de
maio de 1783 (Vide essa data).

• *
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1578—Lourenço da Veiga , nomeado 
capitão-mór loco-tenente dos donatários 
da capitania de S. Vicente, successorcs 
de Pero Lopes de Sôuza, substabelece 
a procuração dos ditos donatários na 
pessoa de Salvador Corrêa de Sá e vai 
tomar posse do governo geral do estado 
do Brazil, na Bahia, cm cujo cargo falle- 
ceu em junho de 1580, a 17, diz José de 
Miralles.

Como conciliar esta noticia,que nos vem 
dos Apontamentos históricos de M. E. de 
Azevedo Marques, com a data, posto que 
incompleta (janeiro de 1578), que temos 
no Catalogo dos chefes da administra
ção do Brasil ministrado por Varnlia- 
gen ?

1610—Alvará dando regimento para as 
minas da capitania de S. Vicente.

1 /26—Provisão regia ao governador da 
capitania de Pernambuco, prohibindo a 
exportação da moeda provincial feita

'pelos negociantes.
1752—Celebra uma sessão nopalacio do 

governador e capitão-general Gomes 
Freire de Andrada, no Rio de Janeiro, a 
A cademia dos Selectos, associação dos 
homens eruditos da referida cidade, os

quaes concordaram entre si cm endere
çar applausos em prosa e verso áquelle 
capitão general, por occasião d.e ter clle 
sido promovido ao posto de mestre de 
campo general c ao emprego de primeiro 
commiss irio da medição c demarcação 
dos limites meridionaes do Brazil.

Teve duração ephemeraesta Academia.
D’essa associação nasceu a ideia de se 

estabelecer no Rio de Janeiro uma typo- 
graphia, que foi a primeira que aqui 
existiu: foi seu fundador e proprietário 
Antonio Izidoro da Fonseca. Pouco 
porém, durou ella: a còrte mandou-a 
abolir e queimar, para não propagar 
ideias, que podiam ser contrarias ao in
teresse do Estado.

1803 —0 chefe de esquadra Paulo José 
da Silva Gama (que foi depois, em 1821, 
barão de Bagé), toma posse do governo 
da capitania do Rio-Grande do Sul, como 
seu commandante militar, e exerceu esse 
cargo ate a posse de D. Diogo de Souza, 
nomeado capitão general (V. a ephem. 
de 9 de outubro de 1SÜ9).

No tempo do governo de Silva Gama 
creou-se a junta de fazenda, ficando cx- 
tincta a antiga provedoria.

1808—0 capitão de mar eguerra D. Ma
nuel de Menezes, commandante da nau 
Martim  de  F r e i t a s , que fazia parte da 
esquadra que chegara ao Rio de Janeiro 
com alguns membros da familia real por- 
tugueza, passando-se á noite dã nau 
R ainha  para o escaler que o devia levar 
para o seu navio, cai desastradamente 
ao mar. e apezar das diligencias empre
gadas não foi possivel salval-o. O seu 
cadaver appareceu dias depois e está 
sepultado na egreja da Misericórdia. Era 
irmão de U. Gregorio Ferreira d'Eça e 
Menezes, conde de Cavalleiros, que tam
bém teve uma morte desastrosa. Tendo 
a.ompanhado a.familia real em um pas
seio áTjjuca, aproximou-se demasiado de 
uma borda limosa da cascata, escorregou 
e despenhou-se pelas pedras abaixo, eu-
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contrando-se depois o seu cadaver des
pedaçado.

1S19 — Convenção celebrada com o 
cabildo de Montevide'o, fixando os limi
tes entre o Rio-Grand do Sul e a Banda 
Oircntal do Uruguay, afim de se preve" 
nirem contestações futuras.

A guerra oomeçada em 1816 tinha che
gado ao seu termo com a occupação de 
Montevideo, que estendia ao Rio da 
Prata o limite meridional da possessão 
portugueza na America.

O cabildo nomeára a D. Prudencio 
Morguiondo, co no seu plenipotenciário, 
pára tratar com o do Bra il,o coronel de 
engenheiros João Baptista Alves Porto, 
da alludida demarcação. Alinha divisó
ria fixada foi modificada depois.

1822 — Ordena a Junta Provisória de 
Pernambuco que embarquem p ira Por
tugal as tropas portuguezas que tinham 
ficado na provincia e que viviam em con
tinuas rixas e confiictos com o povo, que 
não as tolerava.

1827—0 general Duarte Corrêa de Mello, 
que commandava a linha exterior de 
Montevideo, desaloja do Pantanoso e 
Magarmos as forças argentinas e orien- 
taes que bloqueiavam aquella praça.

1867—Fallece no Rio de Janeiro o se
nador pela provincia do Rio Grande do 
Norte D. Manuel de Assis Mascarenhas, 
escolhido por carta imperial de 12 de 
Junho de 1S50 e que tomára assento no 
senado cinco dias depois (Vide a epheme- 
ride de 2S de Agosto de 1805).

janeiro — 31 i
1531 D. João III tinha nomeado 

(a 20 de novembro de 1530) Martim 
Affbnso de Souza capitão-mór da ar
mada que devia guardar as costas do 
Brazil, por causa da noticia que tivera 
aquelle rei das explorações de Cabot e 
Diogo Garcia no Rio da Prata, e das 
tentativas dos francezes para se estabe
lecerem em Pernambuco e na Bahia. 
Martim Aííonso, que partira de Lisboa

26 dias antes e aportara a 3 de dezembro 
d’aquelle anno de 1530 á Ribeira Grande, 
na ilha de Santiago (Cabo Verde) e a 3 
de janeiro de 1531 continuára d’aquelle 
porto a sua derrrota para o Brazil — no 
quarto d’alva de 31 de J aneiro  avistou 
terra. Estavam as naus da sua expe
dição em frente á costa de Pernambuco, 
onde dão caça a uma nau franceza que 
encontram vindo para o norte. Conse
guem aprisional-a defronte da pouta de 
Olinda, chamada desse tempo cabo de 
P e r c a a u r i . Capturam depois, a 17 de 
fevereiro, ainda outra da mesma nação, 
que encontram fundeada ale'm do cabo 
Sapto Agostinho.

Pero Lopes, irmão de Martim Affonso, 
vinha em sua companhia.

1556— André Thevet, que embarcara 
no Havre de Grâce a 6 de maio do an«o 
anterior, tocára em Cabo-Frio, onde 
apenas se demorara très dias, e a 10 dp 
novembro entrara na bahia do Rio de 
Janeiro ou Ganabara, deixa na presen
te dal a esta bahia de regresso para a 
Europa: toca ainda em Cabo-Frio, onde 
está oito dias, partindo d’alli no dia 9.

Í5S0— Morre com 6S annos exactos de 
edade, no sitio de Almeirim, em que nas
cera, o cardeal-rei D. Henrique, sem dei
xar ventilada a succeSsão da coròa. 
Ficam très governadores incumbidos 
da regencia do reino.

D. Henrique era o 1‘ filho do 2“ ma
trimonio do rei D. Manuel.

Suceedendo na coròa de Portugal, em 
28 de agosto de 1578, a seu sobrinho 
D. Sebastião, desapparecido na Africa, 
foi de curta duração o seu reinado. 
Aqui damos a rapida noticia da sua vida 
de rei, aproveitada de uma folha portu
gueza contemporânea.

D. Antonio, prior do Crato, que pre
tendia ser filho legitimo do infante D.Luiz 
e de Violante Gomes, e a duqueza de 
Bragança, dentro do paiz, e, fóra d’elle, 
a rainha de França, o duque de Saboya, 
o príncipe de Parma, e Filippe de Hes-

o
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panha, allegavam direitos á corôa de 
Portugal.

D. Henrique, mais proprio para os ne
gócios da egreja do que para os da polí
tica, via-se perplexo, e convocando cortes 
em Almeirim, pronunciaram-se alli os 
partidos. O cardeal-rei fez sahir para 
trinta léguas da côrte o prior do Crato e 
O duque de Bragança. Ao mesmo tempo 
Christovão de Moura recrutava adhesões 
para Felippe II de Castella. Nomeio 
d’estas perturbações,’ e sem haver suc- 
cessão ao throno, D. Henrique adoeceu 
gravemente, e morreu no dia indicado, 
«quando a lua padecia um grande ecly- 
pse»,conforme diz um sisudo historiador.

Conta-se que o cardeal, no dia imme- 
diato ao da perda da batalha de Alca- 
cer-quibir, tivera uma visão em que lhe 
apparecera D. Manuel de Menezés, bispo 
de Coimbra, com muitas feridas, e lhe 
dissera: «Para o mundo tudo está per
dido ; para Deus os mais somos ga
nhados».

No reinado de D. Henrique morreram 
Luiz de Camões, Jeronymo Osorio e Af- 

■fonso de Albuquerque, escriptores mais 
notáveis entre outros.

O cardeal-rei passa por santo para al
guns historiadores, fundando-se estes 
em que fôra achado o seu cadaver in
corrupto e as vestes cardinalícias in
tactas, quando, por ordem de D. Pedro II, 
o transferiram para um sumptuoso mau
soléu, mandado fazer pelo dito mo- 
narcha.

Fora inquisidor-geral do reino e jaz 
em Belém.

«A sua perda, diz L. A. Rebello da 
Silva na sua Historia de Portugal (tomo
I. pag. 534) não foi sentida, nem chorada. 
Sacerdote fanatico, pouco esclarecido e 
vingativo, principe devorado de insa
ciável, mas esteril ambição, no throno 
confirmou todos os seus defeitos sem os 
remir por um só rasgo de virtude, ou de 
capacidade.»

«Teve, como actor ou cúmplice,o fatal

destino de assistir a todos os passos da 
rapida e dolorosa declinação do glorioso 
império de seu pai».

Desejavamos passarem revista os actos 
do seu reinado que tenham relação com 
o Brazil ; que o faça penna mais com
petente, no caso de que se tivesse dado 
cousa digna de nota na remota colonia, 
emquanto na metropole andavam os âni
mos tão preoccupados com o seu proprio 
destino, enredados em intrigas de todo o 
genero e combatidos por tão oppostos 
interesses.

1701— Carta régia ordenando que qs 
senhores no Brazil dêm o sabbado livre 
a seus escravos, para poderem estes 
procurar o seu sustento.

1702— Carta régia ordenando a trans
ferencia para o Rio de Janeiro da casa do 
cunho da moeda, até então estabelecida 
em Pernambuco.

1817—0 tenente-general Francisco das 
Chagas Santos entra em S. Thomé, de
pois de ter destruído as povoações de La 
Cruz e Yapeyú nas Missões Correntinas, 
e de haver posto em fuga o coronel An
dré Artigas (Guerra do Sul).

1823—Decreto concedendo uma meda
lha de distincção ao exercito e armada, 
que haviam servido desde 1817 em Mon- 
tevidéo sob as ordens do general Lecór, 
barão da Laguna, á similhança da que 
fôra concedida ao exercito pacificador. 
Em fôrma de cruz, de ouro para os offi- 
ciaes generaes, de prata para os offi- 
ciaes superiores e subalternos, e de metal 
branco ou estanho Uno para todas as 
outras praças.

1826—Fallece o senador por Pernam
buco Antonio José Duarte de Araújo 
Gondim, escolhido pelo primeiro impe
rador a 22 do presente mez e anno. O 
mappa necrologico dos senadores, pu
blicado na Revista do Instituto Historico, 
o dá entretanto como tendo tomado posse 
da sua cadeira a 4 de maio e fallecido em 
1827, sem maior individuação.

1839—Os revoltosos do Rio Grande do
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Sul tomam duas canhoneiras imperiaes, 
no passo do Contracto (Guerra do Rio 
Grande do Sul). Essa perda e a retirada 
precipitada do marechal Antonio Eli- 
siario, chamada do Cahy, a 2 de fevereiro, 
fizeram desvanecer toda a esperança de 
vantagem para a causa da legalidade 
nesta campanha e dal-a por terminada 
em favor dos rebeldes.

1859—E’ nomeado bispo do Ceará o 
Sr. conego^r. Luiz Antonio dos Santos 
(Vide a ephemeride de 14 de abril de 
1861).

1866—No dia 29, pela manhã, 400 pa- 
raguayos, commandados pelo coronel 
Dias, tinham atravessado o Paraná, em 
frente a Currales, e guerrilhado os ar
gentinos. Simulam retirar-se, mas em
boscam-se, e na presente data cahem 
sobre o corpo de exercito do general 
Paunero, forte de 6,000 homens, e des
troçam-no. « Desde cerca de meio-dia,, 
diz uma testemunha que nos merece 
plena confiança,—que entravam no nosso 
acampamento esses bravos, contando que 
Lopes, con todos sus exercitos, havia 
cercado los leones dei Plata, y se habia 
herido una gran batalla, pero ellos ha- 
biam sucumbido al numero. »

Lopez creou por essa occasião uma 
medalha de campanha para premiar aos 
vencedores de Currales: era a segunda 
que elle decretava para idêntico fim. 
Esta era uma cruz de bronze: o decreto 
que a institue declara que foram 450 os 
atacantes.

A primeira fòra concedida ao 2o regi-; 
mento de artilharia a cavallo, por occa
sião da batalha naval de Ríachuelo 
(Vide 11 de junho de 1865).

Affastamo-nos neste ponto da narrativa 
que escreveu o sr. tenente Emilio Carlos 
Jourdan acerca da cruenta guerra a que 
dos arrastou o déspota do Paraguay, e 
também do que nos offerece uma ephe
meride que vimos já publicada a respeito 
d’este facto. Jourdan nos merece todavia 
o maior conceito e temol-o seguido passo

a passo em quasi tudo que havemos com- 
memorado sobre a guerra do Paraguay.

1864 — Em dias d’este mez inaugu
ra-se a linha telegraphica da fortaleza 
de Santa-Cruz, na bahia do Rio de Ja
neiro, á linha de Nicteroy, com a ex
tensão de 13,000 kilometros.

1866— Em dias de janeiro d’este mez 
faz-se a inauguração da linha telegra
phica central (corte) á de Nicteroy, 
tendo 40,000 kilometros de extensão.

1867— Inaugura-se a linha telegraphica 
da cidade do Desterro, capital da provín
cia de Santa Catharina, a Itajahy, na 
mesma província, com a extensão de 
82,517 kilometros.

1868— Inaugura-se neste mez e anno 
a linha telegraphica da cidade de Porto 
Alegre a Camaquan, província do Rio 
Grande do Sul, na distancia de 131,200 
kilometros .

— Idem a de Torres á Conceição do 
Arroio, na mesma província, com a ex
tensão de 90,000 kilometros

— Idem a da Laguna, provinda de 
Santa Catharina, á de Torres, província 
do Rio Grande, com 140,174 kilometros 
de extensão.

1877 — Inaugura-se neste mez, não 
sabemos em que dia, a estação tele
graphica do Estreito, em Santa Catha
rina.

FEVEREIRO—1

1531—Ao romper do dia, Pero Lopes de 
Souza, que estava com a sua armada fun
deada na ilha de Santo Aleixo,avista uma 
nau que ia para o norte, e sahe a dar-lhe 
caça. Na altura do cabo Santo Agostinho 
vem seu irmão Martim Affonso em seu au
xilio, mas os ventos contrários não lhes 
permittem alcançar a nau que perse
guiam. Só o consegue Pero Lopes na sua 
caravella Rosa pouco antes do cahir da 
noite, e começam então um combate que

»
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atura até ao dia seguinte, o que faziam 
caminhando sempre.
• 1549—Larga de Lisboa Tho mé de Souza, 
primeiro governador que teve o Brazil. 
Com elle veiu Nobrega e a primeira par
tida demissionários, que tinham deevan- 
gelisar e catéchisai- os nossos indios.

El-rei D. João III resolvera organisai- 
a sua colonia da America, para o que 
revogára os poderes que dera aos capi
tães privilegiados e assentara em reunir 
em um só toda a auctoridade civile cri
minal. Escolhera Thomé de Souza, que 
tinha militado com gloria na Africa e na 
India, para esse importante cargo, com 
a incumbência de fundar na Bahia uma 
cidade, apta não só para capital da pos
sessão portuguezana America, mas tam
bém para conter os ataques dos selva
gens e as aggressões dos europeus (Vide 
a ephemeride de 19 de março do mesmo 
anno).

A data que damos para a partida de 
Thomé de Souza está conforme Yarnha- 
gen, José de Miralles e Ignacio Accioli.

1603—D. Diogo de Menezes, 9’ gover
nador geral do Brazil, que arribara á Pa- 
rahyba, por ter aberto agua a nau em 
que vinha, e d’alli partira por terra 
para a Bahia, chega a esta cidade em 
1603. Um manuscripto, digno de credito 
para José de Miralles, dá que chegara a 
1 de fevereiro e tomara posse no dia se
guinte. D. Diogo governou até 21 de 
dezembro de 1612, diz ainda Miralles. Vi
sitou pessoalmente todas as capitanias 
do Brazii, examinando o que poderia ser 
util ao augmento da real fazenda e de 
beneficio para os povos.

1640—Volta ao porto do Recife a es
quadra hollandeza que tinha sahido a 
combater as armadas portugueza e hes- 
panhola, tendo ao mesmo tempo conse
guido, ajudada dos ventos, impedir o des
embarque d’aquellas esquadras.

Cunhou-se mais tarde em Hollanda 
uma medalha commemorativa d’este facto 
com um distico çm hollandez que signi

ficava—Deus  abateu  o orgulho do i n i 
migo a 12, 13, 14 e 17 DE JANEIRO DE 
1640 (Vide a ephemeride d’esta ultima 
data).

1654 — Restituídas pelos hollandezes 
todas as posições fortificadas que occu- 
pavauí ao norte do Brazii, em virtude 
da solemne capitulação assignada a 26 
de janeiro, parte do Recife, por ordem 
do capitão general Francisco Barreto, o 
mestre de campo Francisco éc Figueirôa 
com o seu corpo de 850 soldados e o 
regimento de João Fernandes Vieira, 
para ir tomar posse das capitanias e for
tes da Parahyba e Rio Grande.

Na ilha de Itamaracá renderam-se ao 
capitão Manuel de Azevedo 330 soldados 
hollandezes e acharam-se na fortaleza 
33 boccas de fogo, pela mor parte de 
bronze : commandava-a o coronel Lob- 
brechet.

Na Parahyba achou Figueirôa já em 
poder dos nossos os fortes do Cabedelo 
e de Santo Antonio, mas sem a compe
tente artilharia, por a ter retirado e 
embarcado o coronel Hautijn, que a 
abandonara levando comsigo &s soldados 
que a guarneciam : o tenente coronel 
Claes, fugido do Recife em uma jan
gada, emquanto se negociava a capitu
lação, chegando á Parahyba disfarçado 
era pescador, levara-lhe. a noticia da 
cessação do dominio hollandez, antes que 
alli se recebesse a circular de Schonem- 
borch, Schkoppe e Haecx, do dia 31, or
denando aos commandantes a entrega 
das respectivas praças c de tudo, na 
lettra da capitulação.

« Cumpre acrescentar, em honra do 
coronel Hautijn, que antes de partir 
soltou os prisioneiros nossos que retinha 
e lhes entregou a fortaleza, para que se 
defendessem contra qualquer acto de 
barbaria (Porto Seguro, Historia das 
lutas, etc). »

A guarnição do Rio Grande embar
cara-se também antes de lhes chegar a
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intimação (Vide a ephemeride de 20 de 
maio).

1695—Toma posse da diocese de Olinda 
D. frei Francisco de Lima, que já con
tava mais de 60 annos de edade: foi o 
4° na ordem chronologica. Era ante
riormente bispo do Maranhão. —

Entre os edificantes actos do governo 
da sua nova diocese aponta-èe a creação 
de trinta missõA de indios em rcmotis- 
simos pontos do interior da capitania e 
ás quaes elle dispensou sempre os maio
res cuidados. Na edtde de 70 annos 
ainda visitou essas missões, internando- 
se para esse fim pelos sertões, percor
rendo seguramente duzentas léguas. 
Além de seus filhos  ixd io s , como cha
mava aos missionados, tinha também 
outros filhos, os p o b r e s , que nunca a 
élle recorriam em vão.

Cl seu modo de viver era tão simples e 
humilde, que pouco despendia comsigo 
mesmo.

Tendo fallecido a 29 de Abril de 1704 
(F. essa data), após nove anpos de epis
copado, nada deixou para as despezas 
do seu enterlo. Em seus cofres de bispo 
apenas se encontrou uma moeda de co
bre de 40 réis !

Este virtuoso prelado repousa no con
vento do Carmo de Olinda.

1828— Uma divisão da esquadra bra- 
zileira, composta da corveta Liberal, 
brigues Caboclo e Rio da Prata, escunas 
Greenfell, 1°deDezembro e Paula, apro
veitam a ehchcnte do rio, approximam-se 
de Buenos-Ayres e acommettem a es
quadra argentina, que larga precipita
damente do seu fundeadouro e vai col- 
locar-se sobre os -bancos situados á 
margem do rio, íóra portanto do al
cance das peças dos nossos vasos (Guerra, 
do Rio da Prata).

1868— O sr. dr. Pedro Maria de La
cerda é apresentado bispo do Rio de Ja
neiro, em substituição do conde de Ira já. 
de piedosa memória (Vide a data de 10 
de janeiro),

1879—Toma assento no senado o sr. 
Pedro Leão Velloso como representante 
da província da Bahia, escolhido por 
carta imperial de 19 de outubro do anuo 
anterior.

FEVEREIRO—2

1531—O. combate entre a nau franceza 
e a caravela de Pero Lopes, que começara 
na vespera, como referimos, tornou-se 
com o romper do dia mais encarniçado e 
só terminou á noite pela rendição do 
navio inimigo. Pouco depois chegou 
Martim Affonso de Souza com a sua nau 
D. Affonso e galeão S. Vicente, e abor
daram de um e de outro lado a nau 
franceza, que vinha carregada de pau- 
brazil, com muita artilharia e balas, 
faltando-lhe porém polvora; por isso 
cessára de combater e se rendera.

1618—Martim de Sá, pae de Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, é nomeado 
capitão-mór governador da capitania de 
S. Vicente.

Na serie dos capitães-mores loco-tenen- 
tes dos donatários é este o 22°, contando 
alguns que o foram mais de uma vez, 
como Antonio de Oliveira, Braz Cubas, 
Jorge Ferreira, etc.

De 1708 em diante, depois que a coroa 
comprou ao derradeiro donutario o di
reito que tinha este ao território, cessou 
essa especie de capitães-mores, meros 
delegados dos donatários, e começa a dos 
que eram providos no cargo por no
meação régia ou pelo governador geral 
do estado. Prepostos do absolutismo, 
instrumentos da tyrannia da metropole, 
representam esses funceionarios papel 
importante nas localidades que juris- 
diccionavam, quando não eram verdadei
ras nullidades.

1739—0 bispo de Olinda D. frei José 
Fialho, nomeado arcebispo da Bahia, 
parte para aquella cidade (Vide a ephe
meride de 5),

1743—João de Teive Barreto e Mçne?es,
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governador do Ceará, toma posse do seu 
cargo.

1719—Ao brigadeiro José da Silva Paes, 
que se recolhera á Lisboa, succede no 
governo da ilha de Santa Catharina o co
ronel de infantaria Manuel Escudeiro 
Ferreira de Souza, nomeado por patente 
regia de 15 de setembro de 1748, e exer
ceu o cargo até 25 de outubro de 1753 
(Vide essas datas), em que o rende D. 
José de Mello Manuel.

O coronel Escudeiro foi o 3° na res
pectiva serie.

1822— 0 dr. Francisco VicenteVianna 
e o brigadeiro Manuel Pedro de Freitas 
Guimarães tomam posse, o primeiro da 
presidência da segunda junta provisória 
do governo da Bahia com a alludida 
junta, e o segundo do commando das 
armas da mesma província, em virtude 
do decreto das côrtes do 1° de outubro 
do anno anterior ( Vide a ephemeride 
de 17).

1835 — Installação da primeira assem- 
bléa provincial de S. Paulo, em execu
ção do Acto Addicional de 12 de agosto 
de 1834, e em substituição do conselho 
geral da província, creado pela Consti' 
tuição.

Azevedo Marques nos seus Aponta
mentos acerca da província de S. Paulo 
dá a relação nominal dos que a presidi
ram na 1* e 2“ legislaturas.

1841 — Desce do poder o partido mo- 
narchista ou saquarema, e sóbe o libe
ral ou Santa Luzia. O novo gabinete 
compõe-se dos ministros seguintes: Im
pério, José Antonio da Silva Maia; Jus
tiça, HonorioHermeto Carneiro Leão (de
pois m. de Paraná); Estrangeiros, Pau
lino José Soares de Souza (depois v. de 
Uruguay); Marinha, Joaquim José Ro
drigues Torres (depois v. de Itaborahy); 
Guerra, Salvador José Maciel; Fazenda, 
Joaquim Francisco Vianna (depois sena
dor pelo Piauhy), Esta situação política 
perdura até 29 de setembro de 1848, em 
que se organisa novo ministério eonser-

vador, ou saquarema, como então se 
denominava.

1848— Principio da revolução de Per
nambuco, chamada dos praieiros.

1849— Atacam os revoltosos praieiros 
a cidade do Recife e são derrotados, de
pois de muitas horas de mortífero com
bate. Cahe atravessado por uma bala o 
desembargador deputado Joaquim Nu
nes Machado, alma d’essâ revolução. O 
valeroso capitão Pedro Ivo, que o poeta 
Alvares de Azevedo immortalisou em 
uma ode admiravel, esconde-se nas mat- 
tas. Entregando-se depois, foi recolhido 
á fortaleza da Lage, na bahia do Rio de 
Janeiro, d’onde diz-se que logrou fugir 
para a ilha da Marambaia; d’ahi embar- 
cou em um navio de véla. Dizem que 
morrêra em viagem e que o seu cadaver 
fora lançado ao mar. Tumulo digno de 
um heróe como elle!

Voltando ao combate : a morte de 
Nunes Machado, a cabeça e o verbo d’esta 
revolução, quando.entrava as linhas da 
cidade, foi o primeiro signal da derrota. 
Pedro Ivo, o braço e a espada d’aquella 
tremenda lucta, vê-se obrigado a refu
giar-se nas màttas da Agua-Preta, de 
onde só o arranca mais tarde o respeito 
de filho. « Illudiram o velho pai do ba- 
talhador liberal, e a piedade filial al
cançou de Pedro Ivo a entrega da espada, 
que á força nunca lhe teriam tomado ! »

Para muitos é problemática a sua eva
são de uma fortaleza da qual se não po
dia fugir (V. as ephem. de 19 de abril 
e de 11 de dezembro de 1851).

As palavras que deixamos aspadas ex- 
trahimol-as de um eloquente discurso 
pronunciado pelo dr. Aprigio Guimarães 
em 1878, num espectáculo que se dera 
em Pernambuco em favor da viuva e fi
lha de Pedro Ivo.

No combate que commemoramos éfe- 
rido o tenente da armada Manuel Anto
nio Vital de Oliveira, que devia morrer 

dezoito annos depois, dia por dia, ba
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tendo-se contra as baterias de Curu- 
paity (Vide adiante 1867).

1865—E’ notificado o bloqueio da praça 
de Montevide'o (Vide a ephemeride de 20).

1867—Morre gloriosamente a bordo do 
couraçado Silvado, que commandáva, o 
bravo capitão de fragata Manuel Anto- 
nio Vital de Oliveira. Fulminou-o a arti
lharia inimiga no bombardeamento que 
fazia o almirante visconde de Inhaúma 
sobre Curupaity, na memorável guerra 
do Paraguay.

Vital de Oliveira nascera na cidade do 
Recife a 28 de setembro de 1829.

1875—Effectua-se na cidade de Petro- 
polis, por iniciativa e sob os auspícios 
da princeza imperial a sra. D, Izabel, 
efficazmente auxiliada pela sra. condes
sa do Barrai e Pedra Branca, a 1* expo
sição hortícola e agriçola do pais.

O local, para esse fim escolhido, foi o 
jardim publico da cidade. Essa bella 
festa da industria agriçola nacional du' 
rou oito dias.

187(5—Inauguração da linha telegra- 
phica de Porto Seguro á do Prado, pro
víncia da Bahia, com a extensão de 
143,601 Kilometros. <

FEVEREIRO—3

1615—Carta régia em que se declara 
que os ministros lettrados (magistrados) 
que forem servir no Brazil levem com- 
sigo suas mulheres, pois a viagem é fá
cil e muito accommodada a terra para 
se nella viver (J, F. Lisboa, Obras, 
tom. III).

1654—Parte do Recife para Lisboa o 
mestre de campo André Vidal de Negrei
ros, encarregado de levar á côrte a no
ticia official da cessação do dominio hol- 
.andez nas capitaniáspor ellesoceupadas. 
Esta noticia foi recebida e festejada com 
repetidas acções de graças,no meio do pu
blico regosijo, sendo por essa occasião 
premiados os que pelos seus longos ser
viços haviam bem merecido da munifi
cência real, André de Negreiros, um dos

que mais haviam feito nessa porfiada 
lucta contra os invasores, apenas cuida 
de representar e tornar bem patente o 
juz que os outros tinham ás recompen
sas e não pede cousa alguma para si ! 
Foi, porém,remunerado com o fòro grande 
de fidalgo, as commendas de S. Pedro 
do Sul e as alcadarias-mores de Marialva 
e Moreira.

Vidal foi, além d’isso, confirmado ca
pitão general do Maranhão.

Barreto, que já tinha o fòro de fidalgo, 
teve uma commenda lucrativa na ordem 
de Christo e foi nomeado capitão general 
de Pernambuco ; vindo depois, a 12 de 
agosto de 1656, a ser provido no governo 
geral da Bahia.

Fernandes Vieira teve também o fôro 
de fidalgo, uma commenda rendosa e foi 
nomeado governador general de Angola, 
governando a Parahyba a'té que vagasse 
aquelle posto (Vide fevereiro 12 de 1655).

Vidal do Negreiros foi depois provido 
no governo de Pernambuco e no de An
gola, depois de Vieira.

A viagem d'este fez-se sem accidente e 
chegou a Lisboa a 19 de março.

O seu retrato figura entre os dos outros 
governadores do reino de Angola e o de 
Fernandes Vieira na obra panegyrica de 
frei Raphaël de Jesus (Castrioto Lusi
tano) .

Henrique Dias teve o aúgmento de dois 
escudos mensaes no soldo, fóraosvenci- 
mentos que já percebia,e recebeu em pro
priedade as casas e terrenos, onde, du
rante o sitio do Recife, tivera a sua es
tancia.

16S1—Fallece AndréVidal deNegreiros, 
no Engenho-Novo de Goyana, vinte e 
quatro dias depois do seu companheiro 
deluctas, Fernandes Vieira; tendo ambos 
como se vê, sobrevivido ainda mais de 
27 annos á terminação d’aquellas pelejas 
gigantescas, em que se póde medir a 
grandeza do vencedor pela grandeza do 
vencido.

Veja-se o que diz d’este heroico bata-
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lhador, além da Historiadas lutas pelo 
visconde de Porto Seguro, o tomo II, pag. 
181, das Biographias de alguns homens 
illustres de Pernambuco, do commenda- 
dor Antonio Joaquim de Mello (Recife, 
1858).

1693—Fallece - no convento da sua 
ordem, ern Lisboa, o illustre pernambu
cano frei Paulo de Santa Catharina, 
D. Paulo de Moura no século (Vide 6 de 
maio de 1662).

1739—D. frei Antonio da Guadelupe, 
4° bispo do Rio de Janeiro, funda na ci
dade d’esse nome, na vertente austral d*o 
morro do Castello, o seminário episcopal 
de S. José, consagrado especialmente aos 
que se destinassem aò estado ecclesias- 
tico, mas onde beberam as luzes elemen
tares do ensino, muitos dos nossos ho
mens eminentes em outros ramos dos co
nhecimentos humanos, e que não foram 
sacerdotes.

1772—D. Joaquim Borges de Figueiróa, 
2° bispo de Marianna, toma posse da 
sua diocese, por procurador (segundo 
Varnhagen). O Roteiro dos Bispados 
assigna o mez de janeiro para este facto. 
D. Joaquim regeu essa diocese mesmo de 
Lisboa, até ser nomeado arcebispo (Vide 
a ephemeride de 3 de abril do mesmo 
anno).

1790—Segundo interrogatório, feito na 
fortaleza da ilha das Cobras, ao desem
bargador e afamado poeta Thomaz An
tonio Gonzaga,pela sua com participação 
na celebre conjuração de Minas Geraes 
denominada a inconfidência (Vide a 
ephemeride de 2 de setembro de 1741).

1842—Chegam á còrte o spnador Ver
gueiro, o brigadeiro Gavião Peixoto e o 
coronel Souza Queiroz, vindos em com- 
missão apresentar ao imperador uma 
representação da assemblé,i provincial 
de S. Paulo, pedindo a suspensão das leis 
de reforma do codigo do processo e do 
conselho de estado, commissào que não é 
recebida por S, M, (Vide s, epherneridtí 
fia 5),

1852—Derrota do general D. Juan Ma
nuel Rosas, dictador da Confederação' 
Argentina, em Monte Caser os, acção cuja 
gloria cabe á divisão brazileira, que ata
cou o centro inimigo e se apoderou á 
bayoneta da chacara de Caseros, onde se 
achava Rosas, tomando só por si 24 boc- 
cas de fogo e uma bandeira, que foram, 
terminada aguerra, entreguesá republica 
Argentina.

Commandava a vanguarda do exercito 
alliado que alcançou essa Victoria o ge
neral D. Justo José de Urquiza: com
punha-se de 20,000 entrerianos, corren- 
tinos e emigrados das outras províncias,
4.000 brazdeiros, ás ordens do brigadeiro 
Manuel Marques de Souza ( ultimamente 
conde de Porto-Alegre) e 2,000 orientaes, 
commandados pelo general Cesar Dias. 
O dictador apresentou em linha mais de
22.000 homens.

'Nessa batalha toma parte o general 
Osorio, posteriormente marquez do 
Herval, que era então tenente-cor.onel e 
commanda va o 2’ regimento - de caval- 
laria da divisão brazileira.

A batalha de Monte Caseros poz termo 
á feroz ^lictadura de Rosas. Alcançado 
esse brilhante resultado, o exercito do 
general Caxias, então conde, que se 
achava na Colonia do Sacramento, prom- 
pto para encorporar-se á vanguarda dos 
alliados, regressa ás nossas fronteiras.

1860—Sepulta-se no cemiterio deS. João 
Baptista da Lagôa o celebre - oculista ■ 
Círios Frederico Carron du Villards, 
medico piem mtez, que residira alguns 
annos entre nós.

1S74—Installa-se aRelação de ?. Paulo, 
creada pelo decreto n. 2,312 de 6 de 
agosto do anno anterior, e regulamen
tada pelos decretos d# 5 e 6 de novembro 
d’esse anno e de 2 de maio de 1874.

Os primeiros desembargadores que 
nellu funccionaram foram os drs. Tris- 
tão de Alencar Araripe, presidente; José 
Norberto dos Santos,que também a pre
sidiu; João\Tosé de Apdpade Piutofprçp
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curador da coróa ; Frederico Augusto 
Xavier de Brito ; Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, que tambcm foi seu 
presidente*; Antonio de Cerqueira Lima 
(hoje fallecido); e Agostinho Luiz da 
Gama, nomeado de novo e depois presi
dente.

1879—Toma assento no senado o sr. 
conselheiro Manuel Pinto de Souza 
Dantas, como representante da pro
vinda da Bahia, escolhido por carta im
perial de 19 de outubro anterior. 

fevereiro—4

1625—A frota hespanhola que, de com
binação com a i ortugueza, partira de 
Cadiz em janeiro em soccorro da Bahia, 
pecupada polos hollandezes, chega sem 
accidente algum á Ilha de Santiago. Só 
no dia 11 foi que se encorporaravn as 
duas esquadras, compostas ao todo de 52 
velas, com 1,015 peças de artilharia e 
12,563 homens entre marinheiros e sol
dados, sob o commando geral do valente 
D. Fadrique de Toledo Osorio, marquez 
de Valdueza ; levantam ancora nesse 
dia e seguem derrota juntas para o Bra- 
zil. Vinham nessa expedição fidalgos 
hespanhoes cm grande numero e alguns 
italianos, que, estimulados pelo compor
tamento dos portuguezes, quizeram tam
bém vir travar comb ite com o mais 
ousado inimigo que podiam ter, e al
cançar assim honras e nomeada.

Era a expedição, segundo o testemu
nho unanime dos escriptores, mais luzida 
de que havia exemplo, desde as de 
D. João I a Ceuta e de D. Sebastião a 
Tanger.

1634—0 general Matinas de Albuquer
que tenta impedir que os hollandezes 
levantem uma fortificação no Pontal de 
Asseca; mas, depois de um encarniçado 
combate,ficam os inimigos senhores d’essa 
posição.

16-18—Combate de Tapecima. Na vés
pera desembarcara Sehkoppe á força, 
eom novecentos homens,naquelle ponto;

repellido violentamente no dia 4, como 
fica dito, pelos nossos, ainda assim con
segue entrar de novo na posse das terras 
fronteiras á Itamarncá.

1694—Carta regia determinando que 
todo o clérigo estrangeiro que for ás 
conquistas seja recambiado na primeira 
frota que partir para o reino.

1725—Celebra a ultima sessão a A ca
demia  brazilica  nos E squecidos , dei
xando recordações dos seus trabalhosmm 
très grossos volumes, que estão recolhi
dos na bibliotheca do Instituto Historico 
(Rio de Janeiro'.

Créa da na cidade da Bahia, no governo 
e sob os auspicios do vice-rei Vasco Fer
nandes Cezar de Menezes, depois conde 
deSabugosa, em 1724, pouco viveu, como 
aconteceu a mais de uma das suas con
génères d’esse tempo, em que mui pouca 
attenção mereciam em nossa terra o cul
tivo do espirito e o culto das lettras. 
Assim viveram e definharam as genero
sas tentativas litterarias e scientificas* 
de que nos falia a historia e que se de
nominaram A cademia dos F e l iz e s , A ca
demia  dos S e le c to s , Sociedade  b r a zi- 
lica dos acadêmicos renascidos e a 
A rcadia U l t r a m a r in a , de problemática 
existência.

1763—17’ nomeado D. Luiz Antonio de 
Souza Botelho Mourão, morgado de Ma- 
theus, governador e capitão-general da 
capitania de S. Paulo, desmembrada, a 
pedido do vice-rei conde da Cunha, da 
do Rio de Janeiro (0 A lmanack  da P. de 
S. P aulo  para 1873, dá essa nomeação 
como feita a 7 de abril de 1766).

1820 — Decreto creando as classes dos 
2"  cadetes e soldados particulares; a 
primeira para os filhos de officiaes de 
patente das tropas de linha do exercito 
do Brazil, ou de pessoas condecoradas 
com o habito de alguma das ordens, e a 
segunda para os filhos-de outras pessoas, 
que tivessem alguma consideração civil, 
ou pelos seus empregos ou pelos seus ca-, 
hedaes,
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1840 — Chega á capital do Maranhão 
o coronel Luiz Alves de Lima, posterior- 
mento duque de Caxias, nomeado presi
dente da provinda. Teve a gloria de pa- 
ciflcal-a, libertando-a da devastadora re- 
bellião denominada Balaiada,

1851—A rainha Victoria,abrindo o par
lamento da Grã Bretanha, annuncia que 
o Brazil tomara novas e sérias medidas 
para repressão do trafico de africanos, 

1853 — Fallece na ilha da Madeira a 
princeza brazileira D. Maria Amélia, 
unica filha do 2° consorcio do 1“ Impe
rador,, nascida em Paris a 1 de dezem
bro de 1831.

Nunca veio ao Brazil.
A carta de lei de 5 de julho de 1811 

reconhecera-a princeza brazileira,
1866— De sua excursão pelo rio Ama

zonas chega a Belém o professor Agassiz, 
com sua consorte e o dr. João Martins 
da Silva Coutinho.

Agassiz obtivera perto de duas mil 
especies de peixes, das quaes apenas mil 
eram conhecidas, tornando-se realmente 
extraordinária tão rica collecção, quando 
as especies conhecidas era todo o globo 
não excediam de cinco mil,

FEVEREIRO—5

1634—A caravella, que vinha de Lisboa 
sob o commando de Pedro de Almeida 
Cabral, em soccorro da nossa g*ite ás 
voltas co.m os hollandezes, chega ao Cabo 
Santo Agostinho. Outras duas, sob o 
mesmo commando, aportam á Parahyba. 
Oreforço queellas nos traziam era apenas 
de 120 homens, quando se sabia que ô  
inimigos haviam recebido ura de mais de 
tres mil homens para acabarem de se 
assenhorear da sua conquista, Com 
effeito, dois dias depois entram no porto 
do Recife cinco vellas hollandezas com 
500 homens de guerra.

1654—José Ortiz de Camargos e seu 
irmão Fernando, reunidos aos seus 
sequazes, tentam entrar na villa de 
S, Paulo, onde no anno anterior (maio)

havia Fernando fechado a casa da ca
mará, levando comsigo as chaves ! 
Reunem-se os vereadores e pedem auxilio 
ao capitão-mór, que residia em Santos. 
No dia 7 entra José Ortiz na villa, seguido 
de homens armados, e apresenta em 
camara a provisão que o nomeava ou
vidor : nega-lhe a camara a investidura 
e afixa editaes d’essa resolução.

Por fim, no dia 9, reunem-se na casa 
da camara os respectivos officiaes, o 
capitão-mór, os homens bons da terra, o 
visitador da Companhia de Jesus, padre 
Simão de Vasconcellos, o abbade de 
S. Bento, o prior do Carmo e o guardiã* 
de S. Francisco, e accordam em nada 
alterar-se no governo da terra, quanto 
á eleição dos officiaes públicos, conser
vando-se Ortiz no cargo de ouvidor, com 
tanto que não execute papel ou ordem 
que houvesse trazido da Bahia, ou de lá 
lhe viesse ainda, até á chegada do ouvi
dor syndicante.

Este accordo foi approvado por provi
são regia de 3 de outubro do mesmo 
anno. Todos os actos que praticára como 
ouvidor foram declarados nullos.

Veio depois uma ordem do governador 
geral do Estado, determinando que en
trassem sempre para vereadores da ca
mara tanto pessoas da familia Camargo 
como da familia Pires (Vide a Epheme- 
ride de 23 de novembro de 1655).

1667—Decreto regio ordenando que os 
crimiposos que merecerem pena de de
gredo sejam sentenciados para o Mara
nhão e Pará, afim de povoarem aquellas 
capitanias e servirem nellas como sol
dados.

1739—D. frei José Fialho, anterior
mente bispo de Olinda, elevado á digni
dade de metropolita do Brazil, chega á 
Bahia no dia 2, segundo o Roteiro dos 
Bispados, conforme hisso com os aponta
mentos do archivo archiépiscopal, e toma 
na presente data (Varnhagen) posse do 
seu novo báculo,

Acerca d’este prelado julgamos oppor-
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tuno transcrever ipsis verbis todo o 
artigo que lheé relativo no manuscripto, 
por vezes aqui citado, que possue o sr. 
di*. Mello Moraes:

«1738—Este foi o 1° Arcebispo que foi 
eleito sendo Bispo de Pernambuco, 
donde por carta sua mandou tomar 
posse do Arcebispado ; ou para melhor 
dizer, por carta sua de 14 de dezembro 
de 1738 participou ao Rvdm. Cabido da 
Bahia que estava eleito Arcebispo desta 
Diocese, para onde veio no principio' do 
anno de 1739,e chegou aos 5 de Fevereiro.

« A 14 de Julho pela frotarecebeoaviso 
da secretaria de Estado, que Sua Mages-* 
tade ordenava, se recolhesse á Corte, a 
esperar asBullas para o Bispado da Guar
da, donde estava nomeado Bispo, e aos 
31 de outubro do mesmo anno, se em
barcou na Náo Nossa Senhora do Pilar 
para Lisboa, aonde chegou a 2 de Feve
reiro de 1740, e no mez de Maio, lhe or
denou Sua Magestade o Sr. D. João V. 
fosse a Coimbra á certos negocips ao que 
promptamente obedeceo, no que gastou 
todo o Maio e parte do mez de Junho, e 
com a exaltação de Benedicto XIV ao Pon
tificado depois do dilatado espaço de 6 
mezes de Conclave, a 17 de Agosto dç 
1740 chegarão as Bulias dos Bispos elei
to s^  entre ellas a do Sr. D. JozéFialho 
para Bispo da Guarda, a qual logo lhe 
foi entregue, e cuidando logo em man
dar tomar posse do Bispado pelo seu 
Provisor emquanto se preparava, reco
mendando-lhe, que nada immutasse nas 
determinaçoens doExm. Sr. D. João de 
Mendonça fazendo que se observassem.

« Entrou o anno de 1741. e no princpio 
de Março estando em vesperas de se reti
rar para o seu Bispado o atacou uma 
rigoroza defluxão, acompanhada de uma 
febre violenta, da qual faleceo no Con
vento do Desterro em Lisboa entre seus 
Irmaons religiozos munido com todos os 
Sacramentos, pellas 11 horas e tres quar
tos, e tres minutos do dia 18 de Março 
de 1741 (Videessa data), tendo de idade

68 annos, tres mezes e cinco dias, e foi 
sepultado na Igreja do mesmo Convento.

« Foi o quinto bispo na Igreja Episcopal 
de Pernambuco, que regeo pelo espaço 
de 16 (...) annos e tantos mezese na Igreja 
Archiepiscopal da Bahia foi o sétimo dos 
seus Metropolitanos, que regeo pelo curto 
espaço de 9 mezes. Na Igreja Episcopal 
da Guarda encheo o numero de 51, sem 
chegar a ir para o seu Bispado. N^ sua 
1‘etirada da Bahia para Portugal entregou 
o Governo do Arcebispado aos Dezernbar- 
gadores da Relação Metropolitana, »

1741 — São sagrados em Portugal 
D. Josd Botelho de Mattos, 8” arcebispo 
da Bahia (Vide novembro 22 de 1767), 
e D. frei João da Cruz, 5‘ bispo do Rio 
de Janeiro (Vide a ephemeride de 3 de 
maio).

1811—Por instancias do conda dos 
Arcos, governador e capitão-general da 
Bahia, concede a carta re'gia d’eRa data 
o 1* estabelecimento typographico d’a- 
quella capitania, Dos prelos d’essa ty- 
pographia sahiram a Gaseta eo Almanak.

No seu governo concluiu-se o theatro 
novo que se havia começado a edificar 
durante a administração do conde da 
Ponte e se inaugurou depois, a 13 de 
maio de 1812, anniversario do príncipe 
regente D. João. O douto e infatigável 
visconde de Porto-Seguro, referindo-se 
ao conde dos Arcos, diz: «Ao seu go
verno deveu a Bahia a sua primeira of- 
ficina typographica, o primeiro jornal e 
a primeira bibliotheca, ale'm de muitas 
Obras, com que se enobreceu a cidade.»

O conde dos Arcos desvelou-se na 
eonstrucção da bolsa ou praça do com- 
mercio da mesma cidade, concorrendo 
com donativos pecuniários do seu pro- 
prio bolsinho para tal fim. Foi inaugu* 
rado solemnemente esse edifício no dia 
28 de janeiro de 1817, tendo-se lançado 
a primeira pedra para elle em 17 de de
zembro de 1814. O corpo do commercio, 
penhorado de gratidão para com o 
benemerito conde por íbsq, offerece-lha
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uma rica espada de honra, primorosa
mente fabricada em Londres, e manda 
collocar o seu retrato na sala principal 
d’aquelle edifício, honra a poucos con
cedida.

Manda a verdade histórica que consi
gnemos, reverso da medalha aos olhos 
da posteridade, que também foi o conde 
dos Arcos o primeiro que creou com- 
missões militares no Braxil. Quatro das 
execuções que se fizeram na Bahia, em 
patriotas do movimento de 1817, foram 
por elle ordenadas. « As de 1823 em 
Pernambuco e no Ceará, accrescenta 
Abreu e Lima. foram filhas posthumas 
do conde dos Arcos. »

1812—A’ deputação enviada pela as* 
sembléa provincial de S. Paulo (Vide a 
ephemeride de 3) communica nesta data 
o ministro do Império C mdido José de 
Araújo Vianna (posteriormente marquez 
de Sapucahy), que o imperador não se 
digna recebel-a, por ser ella « portadora 
de uma represent içào offensiva á con
stituição. bem como á lei das reformas : 
accrescendo que ainda mesmo na ausên
cia d’estes defeitos radicaes de que a re
presentação aburula, bastariam a lin
guagem descornmeditla em que é conce
bida e a maneira descomposta e crimi
nosa com que ahi são tratados os poderes 
supremos, para que e!ia não fosse digna 
de subir á presença do mesmo augusto 
senhor. »

— Elevada á categoria de comarca, 
3* creada na capitania de S. Paulo por 
alvará de 2 de dezembro de 1811, tivera 
Itú o titulo de fide/issima por decreto de 
17 de Março de 1S23 e a lei provincial da 
presente data dá-lhe foros de cidade.

1872—Inaugura-se a linha telegraphiea 
de Porto das Caixas a Nictheroy, pro
víncia do Rio de Janeiro, com 3S,000 kilo
metros de extensão.

FEVEREIRO—6

1621—Alvaro Luiz do Valle, nomeado 
çapitão-roúr loco-tenente do supposto

donatario da capitania de S. Vicente, 
conde de Monsanto, é investido pelos 
camaristas da ví 11a d’aquelle nome na 
posse do cargo. Desde então a villa de 
Itanhaen é elevada á categoria de ca
beça da sua capitania.

Em opposição, a condessa de Vimieiro, 
legitima donataria da capitania, no
meara João de Moura Fogaça seu loco- 
tenente.

1633—A esquadrilha hollandeza, que 
sahira do Recife no dia 1 com o fim de 
assaltar o Rio Formoso, fundeia uma 
legua ao sul da barra d’aquelle rio e 
desembarca parte da gente que levava 
em sitio que, para aquelle fira, Galabar, 
já capitão, designára (Vide a epheme- 
ride de 7 |.

1611—Morre em Bele'm do Pará, e jaz 
sepultado na capella-mór da magestosa 
igreja do Carmo d’aquella cidade, Pedro 
de Albuquerque, natural de Pernambuco, 
um dos filhos do grande capitão Jero- 
nymo de «Albuquerque e um dos heroes 
da longa e renhida lucta que tivemos, 
havia já 11 annos, de sustentar contra 
os hollandezes. Celebrisára-se especial
mente pela heroica defeza do forte do 
rio Formoso em 1633. Governador e 
capitão-general do estado do Maranhão e 
Grão Pará, logar que apenas occupou 
por seis mezes e 24 dias, suceumbe ás 
feridas e enfermidades que adquirira na 
guerra com os invasolbes, em que mere- 
côra até a admiração dos proprios 
inimigos, conquistando no curto espaço 
de tempo do seu governo a geral estima 
e amisade pelos seus grandes dotes 
pessoaes. O seu funeral foi o mais pom
poso e concorrido que jámais se fizera 
naquella cidade.

Por occasião da famosa revolução de 
Lisboa de 1 de de embro de 1640, que 
acclamou rei ao duque de Bragança, 
combatera Pedro de Albuquerque pela 
causa do duqne.

Nomeado governador do Maranhão 
•por carta regia de 4 de setembro de 1642,



EPHEMERIDES -NAC10NAES

partira no anno seguinte para o seu 
destino, desembarcando no Pará, por se 
achar o Maranhão em poder dos hollafi- 
de/es.

Veja-se no A nno B iographico do sr. 
dr. J. M. de Macedo, sob esta data, a 
relação de um dos mais estupendos feitos 
dos nossos nesses heroicos tempos de 
um batalhar sem tréguas, em que 
Pedro de Albuquerque representou o 
principal papel. O mesmo facto nos é 
narrado pelo sr. J. de Vasconcellos, sob 
a data de 7 de fe v e r e ir o  de 1633, nas 
suas Datas  Ce l e b r e s . A. J. de Mello 
traçou-lhe a biographia no 1° vol. das 
suas Biographias de alguns... homens 
ülustres da província de Pernambuco 
(3 vols).

1649 —Funda-sc em Portugal a Com
panhia Geral cio Commercio do Brasil, 
que tinha por fim proteger com o sou 
capital e credito a navegação mercantil 
entre a metropole e a sua colonia da 
America.

1674—D. Pedro de Almeida, 8“ gover
nador e capitão-gcneral de Pernambuco, 
começa a exercer o seu cargo (Vide 17 
de janeiro), por fallecimento de Fer
nando de Souza Coutinho, que o occu- 
pava.

1710 — Assume o governo da sua dio
cese o 5° bispo de Pernambuco D. Ma
nuel Alvares da Costa (Vide agosto 12 
de 1713).

ISIS - Coroação e acclamação de 
D. João VI, que desde 1799 ("Vide 10 de 
fevereiro de 1792) governava a- mo- 
narchia como príncipe regente, em 
consequência da incurável moléstia de 
sua mãe, a rainha D. Maria I.

Esse acto,effectuado com toda a pompa 
e solemnidade, fora demorado por causa 
da revolução de Pernambuco. Nessa 
data, attendendo ás representações do 
senado da camara do Recite e do gene
ral Luiz do Rego Barreto, concede o rei 
amnistia aos implicados na dita re
volução.

Em applauso ao acto da regia coroa
ção publica-se o decreto que ereava a 
ordem honorifica da Conceição de Villa 
Viçosa, que é hoje puramente portugueza 
e á qual se deram estatutos pelo alvará 
com força de lei de 19 de setembro do 
anno seguinte de 1819.

1321 —Por alvará d’esta data ê creada 
a Relação de Pernambuco, tendo por sede 
a então villa do Reciíe e por districtos os 
territórios da província de Pernambuco, 
Olinda e Sertão, as províncias da Para- 
hyba, Rio Grande do Norte e Ceará, com 
a mesma alçada e graduação que a do 
Maranhão. Devia ser presidida pelo go
vernador e capitão-general d i província 
(Vide a ephemeride de 13 de agosto de 
1S22).

1822—0 povo do Rio Grande do Norte 
dissolve a juntado governo.

f e v e e e ir o  — 7

1615 — Concluídos os trabalhos prin- 
cipaes da nova casa conventha dos 
padres capuchos na província da Con
ceição do Rio de Janeiro, sob o titulo 
de Santo Antonio, passam se os padres 
neste dia para ella. Celebram a pri
meira missa no dia seguinte (Vide essa 
data e também ade 4 de junho de 1608).

1333—Assalto e tomada do reducto do 
Rio Formoso pelos hollandezes, guiados 
por Domingos Fernandes Calabar, sob o 
commando de Schlcoppe.

Sahidos no dia 4 do Recife e chegados 
â barra do rio no dia 6, atacam por mar 
e por terra aquella acanhada forti
ficação, apenas defendida por duas pe
quenas peças de ferro e uma guarnição 
de 20 homens, commandados pelo capitão 
Pedro de Albuquerque, que vendo se' 
inopinadamente atacado por um numero 
tão desproporcionado de inimigos, pois 
eram 300, resolve morrer na defe/.iudo 
posto que lhe estava confiado.

Começa o ataque pela madrugada: 
quatro assaltos successivos são repellidos 
por aquellesA icides, que se votam a
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uma morte certa; por flm, aquelle passo 
das Termopylas, como a denomina o 
auctor da historia d’estas luctas, não 
teve mais quem repellisse o ataque for
midável: dos vinte, dezenove tinham ca
indo mortos, o que restava, Jeronymo 
de Albnquerque, parente do capitão, 
com très feridas, lança-se a nado e 
consegue escapar, emquanto Pedro de 
Albuquerque estendido no meio dos 
mortos, ferido por bala de fuzil e por 
uma chuçada, cahia semi-morto pri
sioneiro. O inimigo respeitou tanto 
valor: Netscher, historiador hollandez, 
diz que nunca houve soldados que cum
prissem mais á risca o seu dever. Esse 
punhado de bravos mataram, nos quatro 
assaltos, 80 dos inimigos.

Pedro de Albuquerque voltou á vida 
e,em homenagem á sua heroicidade,é tra
tado com o m aior desvello no Recife, para 
onde o conduziram ; restabelecido das 
gloriosqs feridas, mandaram-no soltar 
nas Antilhas, sob palavra de não pegar 
em armas contra a Hollanda, e d’alli 
passou á Hespanha, onde permaneceu, 
até ser, em 1643 (Vide 13 de julho d'esse 
anno), nomeado governador geral do 
Maranhão, de cujo conquistador era neto 
natural.

Veiu a fallecer no Pará em 1644 (Vide 
a ephemeride de 6 de fevereiro d’este 
ultimo anno).

1691—Carta regia passada por D. Pe
dro II, auctorisando o governador geral 
do estado do Brazil a dividir os portos 
de mar do Ceará em capitanias, distri- 
buidaspor particulares, que as quizessem 
povoar e fortificar.
. 1711—Creação da cidade de Marianna, 
então villa de Nossa Senhora do Carmo, 
institui da villa pelo governador da ca
pitania Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho a 8 de abril do mesmo 
anno.

.1762—Em Villa Viçosa de Santa Cruz 
de Cametá, da capitania do Pará, nasce 
D. Romualdo de Souza Coelho, oitavo

bispo d’essa diocese. Era filho legitimo 
dg Alberto de Souza Coelho, lavrador, 
e de D. Maria de Gusmão, ambos na- 
turaes d’aquella mesma capitania.

Dedicou-se cedo e cm boa hora á car
reira sacerdotal, recebendo ordens de 
presbytero em 1785, e mostrando já, 
pela sua applicação aos estudos e seve
ridade de costumes, que seria um dia 
uma das glorias da cadeira episcopal no 
Brazil. No anno seguinte ao da sua or
denação era vigário interino dafreguezia 
de S. José do Araxá: em 1789 era lente de 
latim no seminário; em 1794 secretario 
do bispo D. Manuel de Almeida de Car
valho e vice-reitor do seminário, depois 
examinador synodal, lente de theologia, 
arcypreste da cathedral, finalmente bispo 
do Parà, sendo como tal sagrado pelo 
bispo do Rio de Janeiro no dia 1’ de 
abril de 1821. Foi eleito nesse mesmo 
anno deputado pela sua província ás 
cortes constituintes portuguezas, a cujas 
sessões concorreu. O bispo seu antecessor, 
que conhecia de perto as suas virtudes e 
se aproveitára muitas vezes do seu saber, 
quando o mandou em 1817 ao Rio de 
Janeiro, acomprimentar o rei D. João VI 
pela sua successão ao throno de Portugal, 
disse-lhe:—Vá; quero que o conheçam, 
porque ha de ser o meu successor no 
bispado.—Esta prophecía realisou-se dois 
annos depois, sendo D, Romualdo apre
sentado em 1819 por morte do referido 
bispo D. Manuel de Almeida, que oc- 
correu a 30 de junho de 1818.

Depois de exercer o seu apostolado 
com evangélica abnegação e humildade, 
sempre com o maior zelo e como um 
modelo de virtudes christans, e de mo
desta mas solida sabedoria, tanto pro
fana como sagrada, falleceu no Pará a 
15 de fevereiro de 1841, com 79 annos 
de edade.

1787—Por notável coincidência nasce 
neste mesmo dia, na mesma villa de 
Cametá, um outro pharol da egreja bra- 
zileira, D. Romualdo Antonio de Seixas*
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o 17” arcebispo da Bahia e sobrinho do 
bispo precedente.

D. Romualdo de Seixas, foi apresen
tado arcebispo aos 39 annos de edade (a 
25 de outubro de 1826), confirmado por 
Leão XII a 20 de maio do anno seguinte 
e sagrado no Rio de Janeiro a 28 de 
outubro do dito anno; conde e depois 
marquez de Santa Cruz; foi eleito depu
tado á assembléa geral nas legislaturas 
de 1826 a 1841, e ministro do Império 
em 1838, cargo este que não aceitou. 
D. Romualdo era membro do Instituto 
Historico do Brazil, da Academia Real 
das Sciencias de Munich, da sociedade 
dos Antiquários do Norte,da Dinamarca, 
e de muitas outras associações scienti- 
ílcas. Tomára posse do seu báculo a 31 
de janeiro de 1828. por seu procurador 
o conego José Cardoso de Mello, e fez a 
entrada do ritual na diocese a 26 de 
novembro do mencionado anno.

Começara a sua educação litteraria no 
Pará, sob a esclarecida direcção de seu 
tio, depois bispo d’aquella diocese, e íoi 
concluil-a em Lisboa nas aulas da Con
gregação do Oratorio, onde teve por mes
tre, entre outros, o celebrado padre Theo- 
doro de Almeida, auctor da Recreação 
Philosophica. Aos 19 annos de edade era 
professor no seminário episcopal do Pará» 
de grammatica latina, rhetorica e phi- 
losophia.

Tendo administrado com geral applau- 
so a sua vasta e importante archidiocese 
por mais de 32 annos, conciliando a aí- 
feição e estima das sua ovelhas com o res
peito ás altas funeções que exercera, fal- 
leceu na cidade da Bahia a 29 de dezem
bro de 1860.

Veja-se no Diccionario de Innocen- 
cio F. da Silva a relação das nu
merosas obras que escreveu e publicou 
este luminar da Egreja brazileira, o pri
meiro seguramente dos nossos bispos em 
iilustração nas sagradas lettras e pro
fanas.

Jaz na Sé cathedral, á porta da capella 
do Santíssimo Sacramento.

1824—São demittidos no Pará todos o8 
ofliciaes de 1” e 2” linha.

1827 — Publica-se o Pharol Paulis
tano, primeiro periodico que se imprime 
em S. Paulo. Era seu redactor principal o 
dr. José da Costa Carvalho, posterior- 
mente marquez de Monte-Alegre.

1871—Fallece em Vienna d’Austria a 
princeza D. Leopoldina, duquezade Saxe, 
cujo cadaver (pi transportado para a ci
dade de Coburgo, na Allemanha, onde 
jaz.

FEVEREIRO—8

1552—O governador geral Thomé de 
Souza, que sahira da Bahia nos últimos 
dias do mez anterior, chega a S. Vi
cente.

E’ também d’esta data o acto pelo qual 
approva Thomé de Souza o foral dado 
por Braz Cubas á villa de Santos.

1615—Celebra-se a primeira missa na 
incompleta egreja de Santo Antonio do 
Rio de Janeiro (Vide a ephemeride de 7), 
no convento dos padres capuchos da pro
víncia da Conceição.

Esse convento de franciscanos, que nos 
dera as glorias da tribuna sagrada que 
se chamaram S. Carlos, Sampaio, Ro
dovalho, Monte-Alverne, é hoje apenas 
uma melancólica e muda memória de 
pedra e cal do passado.

1629— Morre, com pronunciados sym- 
ptomas de envenenamento, o dr. Matheus 
da Costa Aborim, prelado do Rio de Ja
neiro desde 2 de outubro de 1607 (Vide 
essa data).

Não obstante ter-se havido muito bem 
na administração da sua prelazia e ter 
feito obras pias e caridosàs, era mal
quisto do povo pelos excessos a que o 
levára o seu mal entendido zelo. Era na
tural de Ponte de Lima, em Portugal 
(Vide a ephem. de julho 3, no 7” § ).

1635—Chegam ao Recife as companhias 
de infantaria e cavallaria hollandezas,
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commandadas pelo coronel Segismundo 
von Schkoppe, o conselheiro politico 
Schotte, e os majores Picard Mansueld e 
João Hyk, que tinham sahido a 26 de 
janeiro da Parahyba, por terra. Haviam 
combinado atacar a fortaleza de Nazareth 
do Cabo, onde se achavam os chefes Ma
thias de Albuquerque e Bagnuolo ; mas 
por falta dos materiaes indispensáveis 
para isso, assentaram em apertar os 
nossos, interceptando-lhes as communi- 
caçõcs, e partiram alguns dos chefes 
para ’o Recife a aprestar-se do necessário 
para uma nova campanha, ficando para 
proteger e guar*lar aquelle districto ou
tros, isto é, o conselheiro politico St a. 
chouwer e o coronel Arcizewsky, com a 
sua gente.

1661—Depõe a camara do Rio de Ja
neiro a Thomé Corrêa de Alvarenga, 
que Salvador Corrêa deixara como seu 
delegado no governo d'essa capitania, 
quando partira para S. Vicente, com o 
fim de inspeccionar as minas situadas 
nos districtos de Iguape, Cananéa, Pa
ranaguá e villas de serra acima, con
forme as ordens que trouxera da còrte. 
Thomé Corrêa já havia anteriormente 
governado a capitania com geral satis
fação.

Não se tinham passado muitos dias 
quando soube Salvador Corrêa, em San
tos, que o povo do Rio de Janeiro se 
amotinara, movido por alguns morado
res da freguezia de S. Gonçalo, e se le
vantara contra o mesmo Salvador Cor
rêa de Sá e seus cons mguineos, e reque
rera que fossem todos depostos dos seus 
empregos, prendendo ao sargento-mór 
do Terço, ao provedor da real fazenda, 
ao governador substituto e outros. Ao 
mesmo passo determinam que governem 
a capitania Agostinho Barbalho Bezerra 
com os ofíiciaes da camara. O eleito 
pelos povos homisiara se no convento de 
Santo Antonio ; d’alli o tiram por vio_ 
lencia, e com ameaças de morte o obr i 
gam a acceitar o bastão do mando.

Tal é o facto que commemoramos, 
como vem relatado no tomo II (1810) da 
revista do Instituto Historico.

1827—Combate naval do Juncai, co
meçado nesta data (Guerra da Cispla- 
tina) e terminado no dia 9 (Vide a rphe. 
meride correspondente).

1837—Fallece o senador pela provinda 
de Pernambuco conselheiro Bento B r- 
roso Pereira, escolhido pelo primeiro 
imperador a 2’ de janeiro de 1326( l i le 
essa data) e que tomara assento no se
nado a 4 de maio do mesmo anno.

1841—Morre assassinado em Pouso- 
Alegre o senador por Minas Geraes p i- 
dre José Bento Leite Ferreira de Mello, 
que. escolhido pela regencia permanente 
a S de agosto de 1831, tomara posse da 
sua cadeira no senado cinco dias depois.

Do Anno Biographico do sr. dr. J. 
M. de Maecdo transcrevemos o trecho 
final, que caracterisa o senador Ferreira' 
de Mello:

« . . .  foi, principalmente nos últimos 
dez annos da sua vida, não a intelligen" 
cia grande, mas a alma grande do par
tido liberal do Brazil. »

Ainda : « José Bento Leite Ferreira de 
Mello era homem de instrucção limitada, 
e nas camaras temporária e vitalicia 
nunca se distinguio como orador de me
recimento : fallava com simplicidade» 
franqueza, coragem e ardor ; mas nem 
tinha a eloquência que arrebata, nem a 
lógica habil que convence. E todavia era 
no parlamento uma das forças mais po
tentes do seu partido ! »

Nascera na então villa da Campanha 
em Minas-Geraes, a G de janeiro de 17Sc.

1816—Fallece em Angra dos Reis Jose 
Leandro de Carvalho, natural e bapti- 
sado na freguezia da Sé da cidade do 
Rio de Janeiro, morador á rua do Piolho 
(hoje da Carioca), casa de seus paes.

Taes são as indicações flnaes que pu
demos colher da secretaria da Ordem 
Terceira'de S. Francisco de Paula d’esta 
côrte, acerca do notável artista nesso,
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que se chamou José Leandro. Na sala prin
cipal (pavimento superior) do hospital 
d’aquella ordem vè-se um retrato de 
corpo inteiro, do capitão-inór Leandro 
José Marques Franco de Carvalho, cor- 
rector jubilado da V. O. 3“ de S. Fran
cisco de Paula,que faleceu a 24 desetem-. 
bro de 1838.'No assentamento de obito 
d’esse personagem, que foi sepultado na 
respectiva egreja, se declara que fora 
carregado em uma rede.

Por estes dados se verifica, ao que nos 
parece, que todos os escriptores nacio- 
naes que têm tratado d’este nosso afa
mado pintor, têm confundido particula
ridades que lhe são relativas quanto ífos 
últimos tempos da sua vida e quanto ao 
seu fallecimento, com as relativas a seu 
íilho de egual nome e ao capitão Lean
dro José Marques (Vide a ephemeride 
de 9 de novembro de 1834).

Soubemos ultimamente em Campos, 
para onde diz o sr. dr. Moreira de Azq- 
vedo (Pequeno Panorama, 1* edição, 
vol. II, pag. 100 e anteriores; Ensaios 
Biographicos, XIJ, 1861),que José Leandro 
se retirara desgostoso, que comeflcito lá 
es tivera o artista residindo, que casara 
uma filha com um inglez, e fallecendo 
sc sepultara em uma capellinha filial á 
freguezia de S. Gonçalo (fóra da cidade), 
que fica na direcção da fazenda da viuva 
de José Ferreira Armond.

Damos estas indicações com a maior 
reserva, não sé porque quem nol-as for
neceu á ultima fiora não podia asseverar 
a sua veracidade, como porque não nos 
chegaram ainda as informações que 
depois pedimos.

FEVERIRO— 9

1630—Chega ao Recife em umapinaça, 
enviada pelo governador das* ilhas de 
Cabo Verde, a noticia de que a esquadra 
hollandeza, destinada á conquista de 
Pernambuco, já havia d’alli partido. 

Apezar da geral incredulidade com que

foi esta noticia recebida, Mathias de 
Albuquerque tomou as medidas que lhe 
pareceram convenientes para a defesa, 
entre outras, de que ninguém se ausen
tasse da villa nem retirasse cousa per
tencente ásuafazenda, publicando nesse 
sentido uma ordem em nome do reV 
Proveu os fortes e os mais pontos que 
se estavam fortificando, dos recursos pre
cisos, e ordenou ao sargento-mór do Es
tado Pedro Corróa da Gama que fizesse 
sahir do porto para seus destinos os 
navios carregados. Ficavam ainda 38: 
nesses examinou a artilharia e gente de 
que dispunham, e deu as mais ordens que 
0 caso pedia.

Por bandos, que mandou publicar, de
terminou que os réus homisiados, por 
crimes ou dividas, podiam livremente 
acudir ás armas, e que, conforme o pro
cedimento que tivessem na guerra, se
riam perdoados. Nomeou para coronel 
dos moradores a Ambrosio Machado de 
Carvalho, que já havia sido capitão-mór 
do Rio Grande, e para seu sargento a 
Ruy Calaza; deu emflm as providencias 
que o aperto das circumstaneias per- 
mittia.

1749—Chega á cidade de Belém, capi- 
al da capitania do Pará, o seu 3' bispo 

D. frei Miguel de Bulhões e Souza, natu
ral de Portugal, da ordem dos pregado
res. Erajá bispo de Maláca, sagrado pelo 
mesmo D. Thomaz de Almeida, primeiro 
patriarcha de Lisboa, que sagrara os 
seus dois predecessores no bispado do 
Pará : foi eleito para essa diocese a 18 
de maio de 1748, sob o pontificado de 
Benedicto XIV, reinado de D. João V.

Chegando ao Pará, toma posse do seu 
cargo no dia 14, e faz a sua entrada pon
tifical na diocese no dia 15.

Transferido mais tarde para o bispado 
de Leiria, partiu para Lisboa a 12 de Se
tembro de 1760.

Foi este bispo quem abriu a nova ca- 
thedral do Pará, a 24 de dezembro de 
1755, obra que todavia só ficou acabada

6
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no tempo do 5‘ bispo, D. frei João Evan
gelista Pereira da Silva.

O visconde de Porto Seguro dá inad
vertidamente a este prelado o nome de 
Guilherme, por visivel confusão com o 
seu antecessor, e fal-o empossado da 
mitra de Belém em 1746.

1826 — Combate naval de Corales.
A esquadra brazileira, ao mando do 

vice-almirante Rodrigo Lobo, põe em 
fuga, depois de dous combates, a esqua
dra argentina do almirante Brown. 
A esquadra argentina compunha-se da 
coverta Vinte e cinco de Maio, brigues 
Belgrano, Congresso, Republica e Bal- 
carce, escunas Saranãi e Pepa, e 12 câ- 
nhoneiras: ao todo 19 velas.—A esqua
dra brazileira compunha-se das corvetas 
Liberal (com a insignia do vice-almirante 

.Rodrigo Lobo), Itaparica (com a insi
gnia do chefe de divisão Diogo Jorge de 
Brito) e Maceió, dos brigues Vinte Nove de 
Á gosto, Caboclo, Real Pedro, Rio da 
Prata, do brigue-escunaPam, da canho
neira Leal Paulista, das escunas Liber
dade do Sul e Conceição: ao todo 11 
embarcações.

A maior parte dos navios argentinos 
fugiram, abandonando o seu almirante.

A corveta Vinte e Cinco de Maio e as 
12 canhoneiras puderam salvar-se, graças 
á imperícia de alguns dos nossos com- 
mandantes. O capitão-tenente Glidders, 
que commandava o brigue Vinte Nove 
de Agosto foi morto, e o chefe de divisão 
Brito ferido.

O vice-almirante Lobo perseguiu os 
fugitivos ate' Buenos-Ayres, parando á 
noite junto aos baixos d’essa cidade.

1827—Combate naval do Juncai, em 
que fica completamente destruída pelo 
almirante argentino Brown a 3' divisão 
da esquadra imperial no Rio da Prata, 
chamada flotilha do Uruguay.

Commandava-a o capitão de fragata 
Jacintho Roque de Souza Pereira (depois 
chefe de divisão).

De 19 embarcações que a compunham,

11 cahiram em poder do inimigo, 3 
foram incendiadas pelos seus comman
dantes, e apenas puderam salvar-se 2 
(a escuna D. Paula e a canhoneira Vic
toria da Colonia) e uma lancha.

A flotilha brazileira tinha-se batido 
em 30 de dezembro, na boccà do Jaguary 
com a esquadra argentina ; conseguindo 
repellir a Brown, desceu o Uruguay, for
tificou Martin Garcia para impedir que 
subissem soccorros a Sena Pereira, e vol
tou a atacal-o em fevereiro.

No dia 8 d'esse mez travou-se o pri
meiro combate, interrompido por um for
tissimo pampeiro. Uma escuna mercan
te, em que estava um official argentino 
prisioneiro, foi parar no meio da esqua
dra argentina. Chamava-se esse official 
Coelho. Deua Brown informações sobre 
todos os vasos brazileiros e animou-o a 
recomeçar o combate.

Na manhã de 9 a nossía flotilha estava 
toda dispersa. A esquadra argentinafor- 
mada em linha adiantou-sc, favorecida 
pelo vento. O resultado do combate foi 
a completa derrota dos nossos. Sena Pe
reira na escuna Oriental e o tenente 
Jorge Broon na escuna fíertioga, cerca
dos por quasi toda a esquadra inimiga, 
fizeram prodigios de valor e mereceram 
os louvores do feliz almirante argen
tino.

A’ excepção d'esses dous navios e d0 
brigue escuna Janvaria, commandado 
pelo 1° tepente Antonio Pedro de Car
valho, tendo por immediato o guarda- 
marinha Francisco Manuel Barroso (hoje 
barão do Amazonas), todos os outros 
vasos que formavam a flotilha.eram pe
quenos hiates do Rio Grande, ou saveiros 
da alfandega do Rio de Janeiro, conde
corados com o pomposo nome de canho
neiras.

Para cumulo de infelicidade, uma ex
pedição mandada á Patagônia, sob a di
recção do capitão Shepperd, cahiu toda 
em poder do inimigo. Como uma des-
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grnra nunca vemsd,tivemos depois o de
sastre de Ituzaingo.

1853— Fallece na cidade de Ouro Preto, 
a decantada V i lla R ica , capital de Minas- 
Geraes, D. Maria Joaqtiina Dorothea de 
Seixas,que as afamadas lyras de Gonzaga 
tornaram immortal sob o anagramma 
poético de Ma r iu a  de D i r c e u . Conser
vou-se solteira toda a vida. Era filha de 
Balthazar João Mayrink e de sua mulher 
D. Maria Dorothea Joaquina de Seixas. 
Nascôra a 8 de Novembro de 1767; tinha 
Portanto mais de S5 annos de edade 
quando morreu. Está sepultada na ma
triz da freguezia de Antonio Dias, da sua 
província natal.

1861—Decreto dando nova organisação 
ao Instituto Commercial do Rio de Ja
neiro.

1867—Morre na cidade de S. Gabriel 
o general João Propicio Menna Barreto, 
barão de S. Gabriel. Servira d tirante a 
guerra civil do Rio-Grande de Sul 
como ofíicial da guarda nacional. Em 
1846 entrara para o quadro do exer
cito no posto de coronel. Em 1864, 
como marechal de campo, invadiu o 
Estado Oriental á frente do exercito 
brazileiro e apoderou-se da praça de 
Paysandú,depois de um assalto que durou 
52 horas. Marchara depois sobre Mon- 
Widéo, acampando ná villa da União, 
onde, no dia 20, recebeu a noticia da sua 
capitulação pelo almirante visconde de 
Tamandaré, quando levantava o acam
pamento para entrar com as forças do 
seu commando na cidade.

FEVEREIRO—10

1042—São concedidos á camara e aos 
cidadaos do Rio de Janeiro os mesmos 
privilégios e honras de que gozavam a 
camara e os cidadãos da cidade do Porto. 
Conceder. ín-se eguaes privilégios aos 
habitantes do Pará, Bahia, Maranhão e 
S. Paulo.

1721—Doação feita pelo paulista Simão 
da Cunha Gago ao collegio dos jesuítas

de S. Paulo de duas sortes de terras de 
1,500 braças de testada, que possuia nos 
termos das villas de Mogy das Cruzes.

Foi este mesmo paulista quem depois, 
em 1744, descobriu as serras e mattas de 
Ayuruoca, andando ao descobrimento de 
minas pela serra da Mantiqueira. Alli 
assentou morada com os da sua comitiva 
á beira de um lago, e erigiram uma ca- 
pella dedicada a Nossa Senhora da Con
ceição, que deu origem á povoação 
(l’aquelle nome na província de Minas, 
elevada á categoria de cidade pela lei 
le 20 de julho de 1868.

1754—Batalh t de Caybaté (Rio Grande 
do Sul), em que o conde de Bobadella, 
Gomes Freire, unido aos hespanhóes, 
destroça as forças guaranis, organisadas 
pelos jesuítas das Missõesecommandadas 
por Nicolau Nenguirú.

A 14 de novembro do mesmo anno 
celebrava o conde-governador no campo 
do rio Jacuhy uma convenção de sus
pensão d’armas com os caciques rebcl- 
lados das Missões (do Uruguay).

1756 — Os indios são derrotados pelos 
portuguezes em Santa Tecla. Em 1753 
era esta povoação do Rio-Grande do Sul 
um posto avançado dos indios Tapes, 
qu^, sob a direcção dos padres da Com
panhia de Jesus, se opp.izeram á demar
cação de limites a que procediam os com- 
missarios portuguezes e hespanhóes. A 
povoação de Santa Tecla achava-se a 
esse tempo compreheudida no districto 
da Missão de S. Miguel.

1792 — O príncipe D. João, depois 
D. João VI, assumearegenciado reino de 
Portugal por moléstia incurável da rainha 
sua mãe. Viu-se D. João obrigado por 
essa causa a tomar a governação su
prema do Estado, que lhe cabia pelo fal- 
lecimento prematuro de 3 ju irmão mais 
velho o príncipe D. José, mancebo das 
mais bellas esperanças ; educado procul 
a negotiis, tendo portanto seguido li
vremente as suas inclinações pacificas e 
religiosas, era isso de certo uma violência
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ao seu .caracter e educação, como o de
monstram mais de um acto, mais de um 
passo difücil do seu reinado.

A principio governou D. João apenas 
com o titulo de herdeiro presumptivo da 
coròa; depois, como as circumstancias 
se tornassem mais difficeis para Por
tugal, tomou o titulo de regente do reino 
por decreto datado do paço de Queluz 
a 1G de julho de 1799.

Na Bibliotheca Brasileira (tomo I e 
unico do 2° anno, 1813), redigida pelo 
sr. Quintino Bocayuva, póde ver-se, sob 
o titulo Curiosidades históricas, o do
cumento relativo á moléstia da rainha 
e ao deferimento da administração do 
reino a D. João. Está assignado por 17 
médicos, entre elles Francisco de Mello 
Franco, e pelo ministro dos negocios do 
reino José de Seabra da Silva.

1811 — Chovêra extraordinariamente: 
com a grande força das aguas desaba 
parte do Morro do Castello sobre algu
mas casas do becco do Cotovello, fa
zendo muitas victimas, que ficaram se
pultadas sob as ruinas das casas abati
das pelo desmoronamento. Para evitar 
novas e maiores desgraças, manda o 
príncipe regente D. João VI arrasar as 
muralhas do antigo castello de S. Sebas
tião, que ameaçavam imminente ruim .

1821—Proclamação da Constituição na 
Bahia.

Pronunciam-se naquella cidade o povo 
e a tropa no sentido da revolução con- 
stitucional de Lisboa de 15 de setembro 
de 1S20 e crêa-se a primeira Junta pro
visória.que toma o governo da província. 
Esta junta, que tinha por presidente ao 
desembargador Luiz Manuel de Moura 
Cabral e por vice-presidente Paulo José 
de Mello de Azevedo e Brito (que foi 
depois senador do Império), compu
nha-se do conego José Fernandes da 
Silva Freire , tenente-coronel Fran
cisco de Paula e Oliveira , tenente-coro
nel Francisco José Pereira, Francisco 
Antonio Filgueiras, José Antonio Rodri

gues Vianna, desembargador José Cae
tano de Paiva Pereira, bacharel José Lino 
Coutinho e tenente-coronel Manuel Pedro 
de Freitas Guimarães, foi depois substi
tuída por um governo provisorio, em 
virtude de accordo tomado em 6 de se
tembro de 1822 ( V. essa data).

Os annos de 1821 e 22 marcam a época 
das juntas governativas no Braz.il c o 
pronunciamento da presente data é o se
gundo no sentido constitucional que se 
effectua entre nós.

1838— Fallece o senador por Minas-Ge- 
raes José Teixeira da Fonseca Vascon- 
cellos, visconde de Caethé, escolhido na 
organisação inicial do senado (V. 22 de 
janeiro de 1826) e que tomára assento na 
camara vitalícia a 6 de junho do mesmo 
anno da sua nomeação.

1839— E’ apresentado bispo do Rio de 
Janeiro D. Manuel do Monte Rodrigues 
de Araújo pelo regente Pedro de Araújo 
Lima. Confirmada essa escolha por bulla 
de 23 de dez.embro d'esse mesmo anno do 
Santo Padre Gregorio XVI, que não con- 
firmára a anteriormente feita do padre 
Antonio Maria de Moura para esse cargo ; 
foi sagrado e tomou D. Manuel posse do 
seu bispado a 24 de maio de 1840 (V. 
essa data).

Em 5 de outubro de 1845 partiu em 
visita pai’a a província de Santa Catha- 
rina.que pertencia á sua jurisdícção epis
copal, passando depois ao Rio Grande do 
Sul. que fazia ainda parte do seu bis
pado (Vide 27 deagosto cie 1847),e depois 
de uma curta residência na de S. Paulo, 
voltou ao Rio de Janeiro, de onde estivera 
ausente seis mezes e vinte dias. Visitou 
também esta ultima província.

Foi elle quem abençoou o casamento 
do actual imperador, casou as princezas 
brazileiras D. Januaria e D. Francisca e 
baptísou os dois filhos e as duas filhas 
do imperador, tendo por esses motivos 
sido nomeado conde de Irajá. Em 1844 
foi eleito deputado á assembléa geral 
pela província do Rio de Janeiro. Na
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epidemia de febre amarella que em 1S50, 
e na de cholera-morbus que, em 1835, 
assolaram a população da capital do Im
pério. o bispo não se retirou do foco da 
epidemia e sempre se prestou como bom 
pastor a animar com a sua presença 
todos os actos públicos de penitencia 
que então se fizeram.

Falleceu na. sua residência da Concei
ção na manhã de 11 de junho (diz o 
conego Dr. Fernmdes Pinheiro na bio- 
graphia que d'elle nos deixou) de 1863, 
tendo nascido na cidade do Recife a 17 
de março de 1796 (ainda esta ultima data 
nos vem da mesma fonte).

Pelo seu fallecimento tomou o cabido 
conta do bispado, nomeando governador 
d’elle ao conego, hoje monsenhor Félix 
Maria de Freitas e Albuquerque.

O bispo conde de Irajá tinha tanto de 
modesto, piedoso e esmoler, quanto de 
versado nas sagradas lettras.

Compoz as seguintes obras, que correm 
impressas:

— Ccmpendio de Theologia moral para 
uso do seminário de Olinda, de que se 
fizeram très edições no Brazil e duas em 
Portugal, em 3 volumes.

— Elementos de direito ecclesiastico 
publico e particular, etc., 3 volumes.

— Opusculo sobre a questão que tivera 
com o arcebispo da Bahia D, Romualdo, 
ácerca da benção e sagração do Impe
rador do Brazil ;

Ale'm de P astoraes  e do Mandam ento  
em reparação do desacato feito á imagem 
do Senhor Jesus morto na egreja da 
Cruz dos Militares da côrte em 1845.

FEVEREIRO—11

1544 — Como procuradora de Martim 
Affonso de Souza, seu marido, expede 
D. Anna Pimente!, em Lisboa, um alvará 
revogando a prohibição que havia de se 
communicarem e commerciarem os euro
peus de S. Vicente com os indígenas de 
serra-acima.

1601 — O governador e capitão-general

do Estado do Brazil D. Francisco de 
Souza, nomeado em 1559 para examinar 
em S. Paulo as minas descobertas em 
Sorocaba por Affonso Sardinha e seu 
filho, desenganado de qu,e não acertaria 
com a jazida das min as  de p r a t a , que 
Roberio Dias fôra offerecer a Felippe II, 
deixa a villa de S. Paulo, onde chegára 
em novembro de 1599, e parte, com um 
grande pessoal pai’a as minas de Nossa 
Senhora do Monserrat, depois de declarar 
em bando que, do ouro que se encon
trasse, só pagariam o quinto  á fazenda 
real, fundindo-se o metal e entregando-o 
depois em barra a quem de direito per
tencesse.

1618—Morre em S. Luiz do Maranhão 
Jeronymo de Albuquerque, seu fundador 
e primeiro capitão-mór, figura homérica 
na historia do Brazil colonial.

Ainda hoje usam os seus descendentes 
do apellido—Maranhão,—que o valente 
capitão adoptára depois da conquista da 
ilha d’esse nome do poder dos francezes 
capitaneados por Daniel L a R a v a r d iè r e , 
que, além de mais conhedor do terreno, 
dispunha de forças mais consideráveis. 
A narração d’esse tremendo choque con
stitue uma das nossas paginas históri
cas mais gloriosas.

Jeronymo de Albuquerque Maranhão 
era filho natural do grande Jeronymo 
de Albuquerque, cunhado do primeiro 
donatario de Pernambuco,Du arte Coelho, 
e de uma india, Maria do Espirito Santo, 
filha do MORUBiXADA A rco V e e d e , chefe 
de uma aldeia de indígenas das proxi
midades de Olinda ; nascera naquella 
capitania em 1548 : tinha pois 70 annos 
quando falleceu.
, Expulsos os invasores, Alexandre de 

Moura, governador de Pernambuco, em 
virtude dos poderes que trazia do reino, 
nomeara Jeronymo de Albuquerque ca
pitão-mór da nova capitania do Mara
nhão a 19 de novembro de 1615. A im
portância e elevação do cargo naquelles
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tempos dão a medida do merecimento 
do nomeado.

Com dous annos e tres mezes de exer
cício falleceu, como fica dito, deixando 
seu filho Antonio de Albuquerque encar
regado do governo da capitania.

Abreu e Lima dá JerOnymo de Albu
querque fallecido no dia 17.

1660—0 padre Antonio Vieira dá conta 
á rainha regente da sua viagem á ilha 
Marajó ou de Joannes, para onde fora 
com seis mosqueteiros dos principaes das 
aldeias mais visinhas á cidade e com um 
ofíicial superior, e de como assentara 
pazes com os cabildas ou chefes dos Ín
dios Nheengahibas no tí rrao de 15 dias, 
com todos os requesitos e os apparatos 
precisos em actos tacs.

1719—Carta de lei creando casa da 
moeda para fundição de ouro em Minas 
Geraes. Essa lei foi publicada a 18 de 
julho do mesmo anno.

Neste mesmo anno funda o commissa- 
rio frei João Baptista de Jesus o con
vento do Carmo de Itú, em S. Paulo, 
com auctorisação de D. JoãoVe a pedido 
das camaras de Itú e Sorocaba.

1736— Aviso ordenando a erecção da 
capital da capitania de Goyaz. D. Luiz 
de Mascarenhas, governador de S. Paulo, 
encarregado da execusão d'essa ordem, 
dá á villa o nome de boa, em memória 
de Bartholomeu Bueno da Silva, seu 
descobridor.

O aviso regio ordenava ao governador 
que creasse uma villa na povoação que 
maior desenvolvimento offerecesse, onde 
pudesse reprimir pessoalmente os abusos 
e excessos, punir os perturbadoras da 
ordem e, finalmente, estabelecer os ne
gócios públicos no pé de regularidade 
que convinha para se levar a effeito a 
creação da capitania como resolução 
final (Alencastre, 27° II, pag. 59 a 61).

lia de 12 de março do mesmo anno 
outro aviso relativo a esteassumpto.

1751—Creação do tribunal da Relação 
do Rio de Janeiro. Sem embargo da 
carta régia de 10 de novembro de 1731 
(Vide essa data), participando ao ouvidor 
da Bahia José dos Santos Varjão haver- 
se creado a dita relação pela resolução 
de"]3 de julho do mesmo anno, esta só 
foi creada pela resolução de conselho da 
presente data.

A esta Rei içáo, segunda do Brazil, 
deu-se a 13 de outubro d’este mesmo 
anno o competente regimento ou lei or
gânica. Deram causa a esta cçeação as 
representações dos habitantes de Villa 
Rica e Ribeirão do Carmo, queixando-se 
de que deixaram de seguir os seus re
cursos judiciaes, pela grande distancia a 
que ficavam da Bahia.

A 25 de março de 1752 vieram os des
embargadores d’aquella Relação Agosti
nho Telles dos Santos Capello e Manuel 
da Fonseca Brandão, regularisar a do Rio 
de Janeiro, a cujo governador se re- 
metteu uma cópia do Livro dourado da 
Relação da Bahia, para o seguirem nos 
arestos, como determinava o secretario 
de Estado em carta de 17 de dezembro do 
referido anno de 1751 (Vide 10 de maio 
de 1808).

1811—Ataque do presidio de Santa 
Maria de Araguaya, na capitania de 
Goyaz, pelos indígenas selvagens das 
tribus cherentes, chavantes e carajás, que 
para esse fim se haviam colligado.

O commandante do presidio, Francisco 
Xavier de Barros, dispondo apenas de 12 
praças, teve o arrojo, na verdade heroico, 
de dar combate á nuvem de selvagens que 
o accom mette, ao som da sua grita do 
costume, armados de lanças, ÍLxas e por- 
etes, empunhando alguns d’elles fachos 

para incendiar a povoação.
Depois de um combate desesperado de 

muitas horas e de quatro tentativas que 
fizeram os atacantes para entrar no 
dresidio, ferido très vezes o comman-

*
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d ante Barros, retiraram-se aquelles, não 
sem terem reduzido a cadaveres cinco 
soldados que tinham sahido de manhã â 
caça; resolveraocommandante retirar-se 
durante a noite, na certeza de ser no dia 
dia seguinte atacado por um numero 
mais considerável de indios. Ao anoite
cer embarcaram-se nas canoas e jangadas 
que acharam e se entregaram á mercê 
da corrente do rio. Eram 38 os que com
punham o pessoal do presidio, contan
do se com mulheres e crianças.

1860—Chegam SS. MM. á côrte, de 
volta da sua expedição ãs provindas do 
norte do Império (Vide outubro 2 de 
1859).

1878— Fallece na sua residência do 
morro de Santa Thereza, na cidade do 
Rio de Janeiro, o conselheiro José Feli- 
ciano de Castilho Barreto e Noronha, 
bacharel e doutor em direito, medicina 
e philosophia pelas universidades de 
Coimbra, Pariz e Rostock, e membro de 
muitas associações scientificas e littera. 
rias, além da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa e do Instituto Historico 
do Brazil.

Nascera em Lisboa a 1 de março de 
1812 e desde 1817 vivia comuosco.

Innocencio da Silva dá uo seu Diccio- 
ncirio a resenha, si não completa, a 
mais ampla que poude organisar,dos es- 
criptos scientificos, litterarios e políticos 
que publicara o douto e eloquente po- 
lygrapho e polyglotta José Feliciano de 
Castilho.

FEVEREIRO— 12

1630—Morre na sua cella, no mosteiro 
de S. Bento da cidade do Rio de J meiro, 
frei Ricardo do Pilar, natural de Colonia 
emFlandres.Artista celebre e consuma
do, compoz muitos painéis, que estão es
palhados por alguns templos da mesma 
cidade. Foielle quem pintou os quadros 
do tecto e paredes da egreja dos BeneL 
dictinos,—«a única igreja em regra do 
Rio de Janeiro, diz o barão de Santo

Angelo (M. de Araujo Porto Alegre); 
mas aquelle que funda a sua gloria é o 
painel que representa a imagem do Sal
vador, collocado no altar da bella sa
cristia do mosteiro. Muito além de 
Giotto e Cimabue, aquella imagem pro
duz em nossa alma a mais elevada in
spiração religiosa ; ha n’ella uma magia 
incomprehensivel de expressão e harmo
nia: só a sublimidade da poesia mystica 
e a crença podem produzir semelhantes 
maravilhas.»

— Carta régia auctorisando os ouvi
dores do Brazil a tirarem devassa em 
casos de morte.

1617— Decreto nomeando Francisco 
Barreto de Menezes mestre de campo 
general, para dirigir como chefe as tropas 
de Pernambuco contra os holl mdezes. 
Barreto conhecia já a guerra do Brazil, 
pois havia sido um dos cabos que em 1639 
acompanhara Luiz Barbalho, oppondo-se 
depois aos hollaudezes no Rio Real, 
quartdo alli se quizeram a primeira vez 
estabelecer; passando depois a adquirir 
novas glorias e experiencia nas campa
nhas do Alemtejo.

1655—João Fernandes Vieira assume 
a administração da capitania da Pa- 
rahyba (do Norte), como seu governa- 
dor, e governou-a até agosto de 1657. 
Mathias de Albuquerque Maranhão go
verna-a como capitão-môr desde 21 de 
agosto de 1656. Um foi o 12° e o outro 
o 13”.

Succederam-lhes depois como capitães 
móres, Antonio Dias Cardoso, interino, 
em 1657, Luiz Nunes de Carvalho, Ale
xandre de Souza de Azevedo, Ignacio 
Coelho da Silva (este de 1673 a 1677), Ma
nuel Pereira de Lacerda (que todavia 
exercia o cargo em 1671), Sebastião 
de Castro Caldas, André de Barros Rego, 
Simão Moreira de Souza, Theodosio de 
Oliveira Ledo, Antonio da Silva Barbosa, 
posto que interino, que tomou posse do 
cargo em agosto de 1681. D’este gover
nador em diante trata o Catalogo orga-
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nisado pelo coronel Frederico Carneiro 
de Campos e publicado na Revista do 
Instituto Historico, tomo VIII (1816).

1663—Dos capitães do Rio Grande do 
Norte 'desde Manuel Mascarenhas Homem, 
que governára por largo tempo Pernam
buco como loco-tenente de Jorge de Al
buquerque, seu 3“ donatario, até Antonio 
Fernandes Furna (de 1596 a 1654), não 
constam as datas das posses por falta 
de archivos nessa capitania; sabe-se 
apenas das respectivas nomeações pelas 
chancellarias dos reis que os nomearam 
e que existem na Torre do Tombo.

Tem-se, porém, por certo que na pre
sente data tomára posse do governo 
d’essa capitania Valentim Tavares Cabral 
e nelle permaneceu por quasi sete annos, 
até fins de 1669, em que entrou a gover
nar Antonio de Barros Rego e Catanho.

No Catalogo dos capitães mores, etc., 
d'essa capitania, que temos no tomo 
XVII (1854 ), n. 13, da revista do Insti
tuto Historico, eque começaexactamente 
por Valentim, se diz que fóra nomeado 
na presente data; mas não se declara 
quando assumiu o exercício do cargo. 
Quanto a Antonio de Barros Rego e Ca
tanho, seu successor, dá-se por incerta 
a data da sua posse, mas accreseenta o 
auctor que as primeiras p-ovisões pas
sadas por este capitão mór são de 9 de 
dezembro de 1669. Em documentos rela
tivos a Valentim, oru se lè Valentim 
Tavares, ora Valentim Tavares da Costa 
e outras ve/es Valentim Tavares Cabral, 
como achamos no catalogo que acompa
nha a Historia Geral do visconde de 
Porto Seguro.

1739— Toma posse da administração 
da capitania de S. Paulo o seu 8' capi
tão-general D. Luiz de Mascarenhas, 
que foi depois conde d’Alva. Retirando- 
se para Lisboa no dia 1° de março de 
1750, ficou essa capitania sujeita ao 
governo do Rio de Janeiro.

1740— E’ removido para o bispado de 
Viseu, em Portugal, D, frei Autonio de

Guadelupe, 4“ bispo do Rio de Janeiro 
(Vide agosto 4 do mesmo anno).

1864—Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro Pedro d’Alcantara Bellegarde, 
doutor em sciencias mathematicas, ma
rechal de campo, lente jubilado das an
tigas Escola Militar e Escola Central do 
Rio de Janeiro e director e professor d;t 
Escola de Architectos medidores em Ni- 
theroy, por elle organisada em 1836. 
Fòra ministro da guerra de 6 de setem
bro de 1853 a 14 de Julho de 1855, no 
gabinete presidido pelo marquez de Pa
raná, e de agricultura, commercio e 
obras publicas em 1863, no de que era 
presidente o marquez de Olinda, que se 
retirou do governo a 15 de Janeiro de 
1861. vinte e oito dias antes da morte de 
Bellegarde,

Em 1848 havia exercido o cargo de en
carregado de negocios do Brazil junto á 
republicado Paraguay.

Pedro de-Alcantara Bellegarde nascera 
a 3 de dezembro de 1S07 a bordo da nau 
Principe Real. que conduzia D. João VI 
e sua familiaparao Brazil. Era filho do 
capitão, depois major Cândido Norberto 
George de Bellegarde, commandante do 
destacamento de artilharia da referida 
nau, e de D. Maria Antonia ds Niemeyer 
Bellegarde; « senhora de espirito varo
nil, diz Innocencio da Silva, que quizera 
acompanhar o consorte, apezar do es
tado melindroso em que se achava.» 
Como se sabe. a esquadra em que vinha 
a f.imilia real portugueza soíTreu um 
medonho temporal na travessia ; em 
consequência d’isso nasceu antes de 
tempo o menino Pedro d’Alcantara, que 
recebeu esses dois nomes do príncipe 
D. Pedro, que foi seu padrinho de bap
tismo.

Por mais de dous annos estivera elle 
(desde 1828) em Campos dos Goytacazes, 
occupado em trabalhos de engenharia, 
como major que então era do corpo de 
engenheiros.

Com seu tio, o coronel Conrado Jacob
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de Niemeyer, apresentára á assembléa 
geral legislativa um plano de arr.isa- 
mento do morro do Castello da capital 
do Império, ~e levantou, com o mesmo 
companheiro de trabalho, a carta topo- 
graphica da província do Rio de Ja
neiro.

Ale'fn de muitas outras commissões e 
cargos importantes que desempenhou e 
occupou dignamente, cumpre memor.ir 
que o marechal Pedro Bellegarde foi um 
dos fundadores do Instituto Historico do 
Brazil e publicou varias obras scientificas, 
que abonam a sua intelligencia.

Pedro dVAlcantara Bellegarde foi, além 
de tudo, um homem de bem.

FEVEREIRO—13

1630—A esquadra hollandeza, que vi
nha atacar Pernambuco, chega á altura 
da então vil la de Olinda, onde decidem 
os hollandezes cahir sobre esta villa do 
modo seguinte: —durante o conflicto e 
quando menos pudesse ser presentido dos 
nossos, o coronel 'Waerdenburch, com 16 
navios. 2,200 soldados e700 marinheiros 
deixaria o grosso da armadae eífectuaria 
um desembarque em um ponto proximo 
da villa, emquanto o resto da frota ata
caria os dous fortes do Recife, tentando 
entrar no porto. Eram 77os naviosinimi- 
gos. Só nos dias 15 e 16, como depois se 
dirá. e' que teve execução este plano.

1615 — Carta do S upremo  Conselho  
hollandez do Recife, dirigida á  á-s s e m - 
blea  dos Dezanove , dando conta do es
pado da colonia (Yem transeripta nas 
Datas Celebres  do sr. J. de Yascon- 
cellos).

166S—Tratado de paz ent,re Portugal e 
a Hespanha, tendo por mediadora a In
glaterra,

O príncipe D. Pedro, depois D. Pedro II. 
Que o fizera, tinha pouco antes, em 27 
de janeiro, sido reconhecido regente do 
reino depois da reclusão do seu irmão 
Affonso VI. Com esse tratado terminava 
elle as desintelligencias que havia 28 an-

nos dividiam os dous paizes em conse
quência da revolução que dera á familia 
de Bragança a eorôa portugueza. A 
Hesuanha reconheceu por elle a indepen
dência de Portugal, dando para sempre 
de mão ao direito que pretendia ter 
áquella eorôa.

Começou assim o principe portuguez 
de um modo auspicioso o seu reinado e 
poude, graças á paz estabelecida, dar 
toda a attenção ás necessidades não só 
do reino como da sua vasta colonia na 
America.

1731—Leonel de Abreu Lima, 27° go
vernador do Ceará, toma posse do seu 
cargo ( Vide 11 de março de 1735).

1753—E' confirmado bispo coadjutor de 
Pernambuco D. Francisco Xavier Aranha 
(Vide a ephemeriãe de 29 de setembro 
de 1754).

1784—0 capitão general do Maranhão 
José Telles da Silva assume o governo 
d’esse Estado e é o 40“ na ordem chro- 
nologica dos que o exerceram.

Succédé a D. Antonio de Salles e No
ronha (Vide a ephemeriãe de 6 de no
vembro de 1779).

1811—Fallece, reduzido á pobreza, o 
tenente-general João Baptista Vieira Go- 
dinho, natural da cidade de Marianna, 
em Minas Ger es. Nascera em 1742.

Fôra lente do regimento de artilharia 
de Gòa, mandado ás Malucas como go
vernador e capitão general das ilhas Ti- 
moreSolor. Como artilheiro e engenheiro 
exercera depois o posto de tenente coro
nel no regimento de artilharia da Bahia. 
Amigo intimo do grandee infeliz mathe- 
matico e poeta José Anastácio da Cunha, 
ficára depositário de valiosos manuscri
tos seus, que entregou depois ao conde 
de Linhares, D. Rodrigo de ,-ouza Cou- 
tinhoL

Na noticia que Innocencio da Silva 
consagra no seu Diccionario a Jose' Anas
tácio, dá Godinho como tendo fallecido 
no dia 11, auctorisado por uma das notas 
que o dr, Etnilio Joaquim da Silva Maia
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ajuntou á biographia que a revista do 
Instituto Historíco (tomo VI, 1814) re
produziu da Minerva Brasiliense (n. 11). 
Na alludida biographia diz se que Go- 
dinho fallecera na presente data ; mas 
recorrendo-se á nota do dr. Emílio Maia 
citada por Innocencio. se conclue que 
realmente fallecera a 11.

Godinho fez parte do triumvirato que 
por morte do conde da Ponte, governou 
em 1809 a Babia (Vide 24 de maio d’esse 
anno).

Para mais amplo conhecimento dos 
cargos que desempenhou e dos serviços 
que prestara este notável mineiro, podem 
ministrar subsídios as fontes indicadas.

1S46—A 12 de outubro de 1815, dezoito 
annos e onze dias depois de seu pae, visita 
o imperador D. Pedro 11. por sua vez. a 
província de Santa Catharina, levando 
em sua companhia S. M. a Imperatriz. 
Era presidente então d’aquella provinda 
o general Antero José Ferreira de 
Brito.

A  8 de novembro partiram Suas Ma- 
gestades para o Rio Grande do Sul; na' 
volta d’essa provinda aportaram do novo 
á de Santa Catharina na presente,data 
e alli se demoraram até o dia 17.

1855—Fallece no Riacho e é sepultado 
na vil la de S inta Cruz, provinda do 
Espirito Santo, o celebre naturalista 
francez dr. João Theodoro Descour- 
tilz, subvencionado pelo governo do 
Brazil para collecdonar objectos de histo. 
ria natural. Desconfia-se que a sua morte 
fora occasionada por preparações arse- 
nicaes, que elle empregava imprudente
mente nas suas vivisecções no proprio 
gabinete em que dormia.

Descourtilz enviára ao Museu Nacional 
do Rio de Janeiro diversos objectos co
lhidos naquella província em desem
penho da sua commissão, e publcára 
em 1852, em Londres, na imprensa de 
Joseph Masters & C., in folio, sob o 
fitulo Ornüoloçjie Brésiiienne, 4 partes 
do seu ultimo trabalho, das quaes da 1*

e 2* partes fora editor no Rio de Janeiro 
Thomas- Reeves, e da 3' e 4‘ Eduardo 
Rensburg.

Havia já, em 1832, publicado em Paris, 
apu 1 Callier, um in folio menor, sob o 
titulo Oiseaux brillants du Brésil, com 
bellas estampas litographadas, magnifi- 
camente coloridas á mão.

FEVEREIRO—14

1630—Avista-se de Olinda a ésquadra 
liollandeza que vinha atacar Pernambuco. 
Só assim se desvanece a incredulidade 
de muitos, que se tinham obstinado em 
não acreditar na sua vinda, apezar de 
avisos recebidos nesse sentido, especial- 
mente dos nossos do cabo de Santo Agos
tinho. Então, diante da evidencia, a 
consternação se derrama por todos e 
toca-se a rebate. Mathias de Albuquer
que tranquillisa os ânimos atterrados, 
ordena que peguem em armas todos os 
que estavam no caso de o fazer, e dá as 
mais providencias que as circumstanciqs 
exigiam. Emquanto se tomavam em terra 
estas medidas, os inimigos na sua for
midável esquadra imploram com preces 
geraes o favor do céu para que trium- 
Phem as suas armas.

1636—Manda neste dia o capitão Fran
cisco Rebello arrasar a fortaleza que os 
hollmdezes tinham em Barra-Grande, 
capitania das Alagoas, e que haviam 
abandonado nesse mesmo dia ao sabe
rem da aproximação de Rebello com a 
sua gente, vindos do Porto Calvo para 
os atacar e desalojar d’alli. Dos navios 
inimigos, que estavam á vista, matam 
com uma bula o unico soldado que a 
nossa expedição perdeu nesse feito.

1675 — O destimido sertanejo parna- 
hybano Francisco Pedroso Xavier, filho 
do notável paulista João Pedroso de 
Moraes,» chamado o terror dos índios, 
sahe de S. Paulo á frente de numerosa 
bandeira, e em 1676 ataca e arrasa a 
povoação conhecida pelo nome de Villa 
Rica do Espirito Santo, que jesuítas hes-

*
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panhoes haviam fundado no territçrio 
interposto aos Rios Paraná e Uruguay, 
voltando carregado de riquíssimos des
pojos e de grande porção de indios que 
aprisionára.

Francisco Pedroso falleceu na Parna- 
hyba em 1679.

1767—Antes de D. frei Antonio Corrêa 
fôra chamado á se'de archiepiscopal do 
Brazil D. frei Antonio de S. José, da 
°rdem de Santo Agostinho dos Calçados, 
natural de Portugal e 6° bispo do Mara
nhão, de onde se retirara para o con
vento da sua ordem em Leiria (Portugal), 
por ter sustentado tenaímente um ponto 
capital da immunidade da Egreja, e 
onde vivera 10 annos recluso.

Havia 10 annos que regia a sua pri
meira diocese quando foi chamado á 
côrte, para onde embarcou na pre
sente data. Morto o rei D. José I, 
a rainha D. Maria transferiu-o para a 
Bahia, levantando-o do desagrado em 
que incorrera e do seu longo ostracismo.

Não podendo, porém, pelos seus acha
ques, vir tomar posse da sua nova digni
dade, ficou em Lisboa, no convento de 
Nossa Senhora da Graça, alli falleceu e 
enterrou-se em 1779.

O-manuscripto do sr. Cajueiro, já por 
nós citado, diz que D. frei Antonio de 
S. José fôra nomeajo arcebispo a i  de 
maio de 177S e confirmado a 20 de julho 
do mesmo anno. E, quanto ao seu falle- 
cimento, assevera que occorrera a 3 de 
agosto de 1779 e que jaz, Como dissemos, 
no convento da Graça. •

Apezar de não ter entrado no effectivo 
exercício do seu cargo, todos os escripto- 
1 es o collocam no decimo primeiro logar 
da serie dos primazes do Brazil.

1822—0 príncipe D. Pedro, depois pri
meiro imperador do Brazil, dirige a se
guinte carta a seu pae, o rei D. João VI:

a Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1822.
Meu pai e meu senhor.—Tomo a penna 

para dar a Vossa Magestade a mais 
triste noticia do successo que tem dilace

rado o meu coração. O príncipe D. João 
Carlos, meu filho muito amado, já não 
existe. Uma violenta constipação cortou 
o fio de seus dias. Este infortúnio é o 
frueto da insubordinação edos crimes da 
divisão auxiliadora.

« O principe já estava incommodado 
quando esta soldadesca rebelde tomou as 
armas contra os cidadãos pacíficos desta 
cidade ; a prudência exigiu que eu fi- 
zesse partir immediatamente a princeza 
e as crianças para a fazenda de Santa 
Cruz, afim de as pòr ao abrigo dos suc-, 
cessos funestos de que esta capital podia 
vir a ser o theatro.

« Esta viagem violenta, sem as com- 
modidades necessárias, o tempo que era 
mui húmido depois de grande calor do 
dia, tudo, emfim, se reuniu para alterar 
a saude de meu caro filho, e seguiu-se- 
lhe a morte. A divisão auxiliadora, 
pois, foi a que assassinou meu filho, o 
neto de Vossa Magestade. Em conse
quência é contra ella que levanto a mi
nha voz. Ella é responsável na presença 
de Deus e ante Vossa Magestade deste 
successo que tanto me tem afilictoe que 
igualmente affligirá o coração de Vossa 
Magestade.

« Os habitantes desta cidade me teem 
dado as provas as mais decisivas do 
aferro á minha pessoa. Elles me teem tes
temunhado a dôr mais profunda pela 
morte do principe. Cresceu o seu odio 
contra a divisão auxiliadora e jámais 
soffrerão a entrada de alguma outra 
tropa portugueza.

« O espirito publico se purifica de dia 
em diae se desmvolve com maior energia 
e prudência. O povo inteiro é verdadei- 
mente constitucional, o que aprecio mais 
do que posso expressar, porque não que
reria governar um povo que não amasse 
sinceramente a constituição.

cc Creio que uma constituição faz a feli- 
cid ide do povo; mas creio ainda mais 
que ella faz a fortuna do rei e do go
verno. Se o povo é infeliz onde não ha
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constituição, o rei e o governo ainda são 
mais infelizes. Só velhacos acham seu 
proveito em governo sem constituição.

« Supplico a Vossa Magestade que dè 
ordem para que esta carta seja apre
sentada ás cortes, afim de que saibam 
ainda melhor quaes são os serviços da 
divisão auxiliadora.

a Deus guarde, etc. »
1S34—Falleoe no Rio de Janeiro o con

selheiro de estado visconde de Alcan- 
tara, João Ignacio da Cunha, senador 
pela provincia do Maranhão, escolhido 
na creação do senado, por carta impe
rial de 22 de janeiro de LS26, e que to
mara assento a 7 de maio.

Foi duas vezes ministro dos negocios 
do Império e uma dos da justiça: esta 
ultima no memorável gabinete organi- 
sado a 5 de abril de 1831 pelo primeiro 
imperador.

Um dos fundadores da Sociedade Au
xiliadora da Industria Xacional, foi 
seu presidente honorário emquanto viveu.

Tinha, ao morrer, 53 annos de edade, 
pois nascera, em S. Luiz do Maranhão, a 
23. de junho de 1781.

Jazem seus restos mortaes na egreja 
de S. Francisco de Paula, no Rio de 
Janeiro.

Quando a corte portugueza estava 
nesta cidade fòra aqui assassinada a 
viuva de Fernando Carneiro Leão, conde 
de S. José, e a voz publica indigitou logo 
como mandatariado homicídio á própria 
rainha D. Carlota Joaquina. Nomearam- 
se diversos juizes para tirarem devassa 
do crime, mas nenhum quiz aceitar a 
espinhosa incumbência, como bem se 
comprehende.

Tocou por fim ao visconde de Alcan- 
tara, então desembargador João Ignacio 
da Cunha, conhecer da causa. Não se 
excusou, e procedeu com tanta activi- 
dade ás indagações judimarias que, em 
breve, deu cs autos conclusos, ficando á 
plena evidencia provado que era com 
effeito a rainha a verdadeira criminosa.

Apresentou-se então com todas as peças 
do processo a D. João VI, dizendo-lhe : 
— Senhor, a ré merecia uma pena cor
respondente ao crime de homicídio ; 
porém, como está tão altamente collo- 
cada, entrego a Vossa Magestade todos 
os papeis para deliberar como a justiça o 
pede e approuver' melhor a Vossa Ma
gestade.—

Este processo foi abafado, como era de 
esperar, e consumido : outros de crimi
nosos de mais modesto vulto têm tido 
egual terminação ; que admira, pois, que 
puzessem uma pedra em cima d’este?

Este facto, que comprova a hombri
dade de caracter do visconde de Alean- 
tara, vem relatado no Panthéon Mara
nhense (vol. II), de onde o extractamos 
Quasi litteralmente. O sr. dr. Macedo 
não o reproduziu no seu Anno Biogra- 
phico, mas vemol-o aproveitado na bio- 
graphia que. moldada pela do Panthéon, 
escreveu no Diccionario Popwtor(tomoll) 
o sr. Pinheiro Chagas.

O visconde de Alcantara foi um dos 
mais fervidos adhérentes da causa da 
independencia e amigo dedicado do I o 
imperador, a quem pouco tempo prece
deu no tumulo.

cc Magistrado integro, ministro avisado 
e prudente, amigo fiel e declicadissimo, 
o Visconde de Alcançara é considerado 
como uma das glorias de sua patria pelos 
maranhenses, seus conterrâneos (Pinheiro 
Chagas). »

Acerca do caso da rainha temos uma 
rectiflcação fornecida pelo sr. dr. Mello 
Moraes, que daremos em addenda.

1865—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro. na edade de 61 annos, o conde de 
S. Simão, Paulo Fernandes Carneiro 
Vianna.

f e v e r e ir o—15

1502 — As naus de André Gonçalves, 
depois de ter elle descoberto em 1 de 
janeiro a bahia do Rio de Janeiro, pas
sado no dia 6 a ilha que denominou
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dos Reis Magos, costeado no dia 20 
outra ilha a que déra o nome de S. Se
bastião, e fundeado a 22 no porto de 
S. Vicente, suspendem ferro na presente 
data, e fazem, ajudadas do vento, um 
trajecto de 500 léguas, indo parar aos 
52 graus de latitude meridional. D’ahi 
voltam a pròa para o Equador, entre 
norte e nordeste, e chegam á Serra Leòa, 
na costa d’Africa, onde, depois de uma 
demora de 15 dias, partem paya Lisboa 
(Vide as ephemerides de 1 de novembro 
de 1501 e de setembro 7 de 1502).

1561—João Ramalho declara á camara 
da villa de S. Paulo de Piratininga que 
não pdde acceitar o logar de vereador, 
para que fòra eleito, por ser homem velho 
que passava de 7 O annos (Livro de re
gistro de vereanças da camara deS. Paulo 
do anno de 1564. citado por Azevedo 
Marques nos»seus Apontamentos acerca 
da província).

1630 — A armada hollandeza, de que 
temos fallado, apresenta-se visivelmente, 
ao amanhecer d’este dia,diante do Recife, 
toda embandeirada e galharda: fundeam 
alguns dos navios a tiro de canhão em 
frente do forte da barra. Mandam um 
parlamentar á terra, provavelmente com 
a intimação para que se rendam; mas os 
nossos o recebem com uma descarga de 
fuzilaria. Empenha-se então o combate 
entre uns e outros. No fervor da peleja, 
e graças á escuridão produz.ida pelo fumo 
das descargas, o coronel Theodoro Weer- 
denburgh aparta-se sorrateiramente com 
16 navios e effectua um desembarque de 
3,000 homens em Páu Amarello, 4 léguas 
ao norte de Olinda, emquanto no resto 
da frota e do lado do Recife se comba
tia até á noite, não tendo entretanto po
dido o inimigo penetrar ainda no porto, 
e tendo-nos feito muito pouco mal. A’ 
noite foi que soube o general Mathias 
de Albuquerque do desembarque de 
Weerdenburgh: a confusão, o terror e o 
desanimo de parte da população, sobre
tudo a feminina, foram indescriptiveis;

fugiram muitas familias de Olinda para 
o matto ; muitos escravos aproveitaram 
a confusão geral para se libertarem. Só 
Mathias de Albuquerque não se deixou 
dominar pelo terror pânico geral, embora 
reconhecesse que não poderia lutar com 
vantagem contra tão poderosa força de 
inimigos.

1635 — Sahe do forte de Williams 
(Afogados) o general hollandez Segis- 
mundo, com o conselheiro político 
Schotte, commandando um corpo de 
1,200 homens, e occupa as povoações de 
Moribeca e outras, no intuito de dis- 
trahir as forças de Mathias de Albu
querque e apoiar ao mesmo tempo a 
marcha de Arcizewsky, interceptando a 
communicação dos nossos entré os fortes 
do Arrayal e de Nazareth do Cabo.

1648—Assume o goveino do Pará o 
capitão-mór Ayres de Souza Chichorro, 
que já o exercera dez annos antes. E’ 
d’esta vez o 27” na ordem chronologica 
e governa a capitania um anno, cinco 
mezes e dois dias, até 17 de julho do 
anno seguinte, em que o rende Ignacio 
do Rego Barreto, que já também occu- 
pára o cargo antes.

Depois d’este e de Pedro Corrêa, ainda 
Chichorro voltou ao governo duas vezes, 
uma em 1650 e outra em 1654.

1S01—Nasce na cidade de Porto-Ale
gre, província do Rio-Grande do Sul, o 
conselheiro Cândido Baptista de Oliveira. 
Estudando mathematiea e philosophia 
de 1S20 a 1S23 na Universidade de Coim
bra, fel-o com tal brilhantismo de intel- 
ligencia que foi premiado em todos os 
annos do curso, e mereceu que a congre
gação dos lentes propuzesse ao governo 
que o mandasse graduar gratuitamente. 
Com effeito, formou-se em mathematiea 
em 1824.

Falleeeu a 26 de maio de 1865,a bordo do 
paquete francez Pélusé, em que sahia do 
Rio a procurar na Europa remedio para 
a cruel enfermidade que padecia, segundo 
oque nos deixou dito Innoeencioda Silva
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no Supp. do seu Diccionario bio- biblio- 
oraphico portuguez e verificámos ern 
publicações do tempo, e não a 15 de ou
tubro no Rio de Janeiro, como diz 
o sr, dr. J. M. de Macedo no seu Anno 
B iographico.

Recommendamos a leitura de sua bio- 
graphia, tanto em um como em outro 
d’èsses escriptores, assim como a que 
vem na Galeria dos Brasileiros Illustres 
t. I, fase. V.

Cândido Baptista de Oliveira foi lente 
de mcchanica racional da Escola Militar 
da côrte, deputado pela sua provinçia á 
assemble'a geral, mais de uma vez minis
tro e secretario de Estado, senador pela 
provinçia do Ceará, representante pres
tigioso do Brazii nas cortes de Turim, 
S. .Petersburgo e Vienna d’Áustria, di- 
rector do Banco do Brazii, conselheiro 
de Estado, inspector do Jardim Botâ
nico, etc.

Fõra escolhido senador a 23 de dezem
bro de 1848 e a 29 tomára assento no 
senado.

Deixou publicados em avulso e em va- 
r ias revistas trabalhos sobre finanças, 
mathematica e questões econômicas de 
real merecimento, sendo a principal das 
suas obras a que, sob o titulo Systema 
Financial do Brasil, publicou em 1842, 
em S. Petersburgo.

1S23—O brigadeiro Labatut, depois do 
ataque geral que levára á linha inimiga 
a 29 de dezembro do anno anterior, nada 
intentou contra a praça (da Bahia) até a 
presente data. Neste dia, porém, deu-se 
um combate parcial entre as forças bra- 
zileiras da Conceição e de Itapoan e as 
forças portuguezas do brigadeiro Ma
deira, que, por sua vez, haviam atacado 
Itaparica no dia 7 de janeiro.

1847—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro, e é (no dia 16) sepultado em uma 
das catacumbas de S. Francisco de Paula, 
o marquez de Baependy, Manuel Jacin- 
tho Nogueira da Gama, conselheiro de 
Estado, senador pela provinçia de Minas

Geraes, escolhido a 22 de janeiro tle 1826, 
tendo tomado assento a 4 de maio do 
mesmo anno. Era um dos redactores da 
Constituição e dos primitivos membros 
do senado.

Nascido a 8 de setembro de 1765 em 
S. João d’El-Rei, procurou antes dos 19 
annos a universidade de Coimbra, onde 
frequentou as faculdades de philosophia, 
mathematica e medicina, sendo-lhe pre
ciso para subsistir copiar musica. A sua 
vida é um bello exemplo de constância 
e força de vontade na adversidade, que 
merece ser lida como exemplo.

Os limites reservados a este trabalho 
nos privam de transportarmos para elle 
os grandes ensinamentos que ella nos 
subministra: traçaram-a com todas as 
suas peripécias o provectoauctor do Anno 
Bioyraphico e a habil penna de Justi- 
niano José da Rocha na hjographia que 
publicou do marquez, em 1851, na typo- 
phia dos srs. E. & H. Laemmert.

Recordaremos comtudo que o marquez 
de Baependy, pessoalmente dedicado a 
D. Pedro I, occupava a pasta dos ne
gócios da fazenda no ministério que, em 
desespero de causa, o imperador orga- 
nisára na noite de 5 de abril de 1831, 
e que durou apenas até á madrugada 
do memorável dia 7, em que D. Pedro, 
não querendo acceder ao povo e tropa 
que exigiam a reintegração do ministério 
a que este succedèra, abdicou a coroa.

1869—Começa a Caixa da Amortisação, 
em virtude do aviso do ministério da 
fazenda do dia 10, o troco da nova moeda 
subsidiaria de bronze, cunhada nafórma 
do art. 3o da lei n. 1,083 de 22 de agosto 
de 1860 e art. 38 da de n. 1,507 de 26 de 
Setembro de 1867 — por notas do the- 
souro de lg, 2g e 5g000.

O provedor da Casa da Moeda verifi
cou que 44 moedas de 20 réis e 55 de 
10 réis, dg novo bronze monetário, pos
tas em linha, perfazem uma vara, e l l  
moedas de 10 réis um palmo.

— Chega ao Rio de Janeiro o general
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marquez de Caxias, de volta do Para
guay, onde por muitas vezes mais, na 
sua gloriosa carreira militar, a sua es
pada se desembainhou victoriosa.

1870—Fallece no R o de Janeiro o se
nador pela provinda da Bahia visconde 
de Jequitinhonha, Francisco Gè Acayaba 
de Montezuma. escolhido a 1 de maio 
de 1851 e empossado da sua cadeira no 
dia 6.

O senador Montezuma, que se chamava 
na sua primeira mocidad ■ Francisco 
Gomes Brandão, nascera na cidade da 
da Bahia a 23 de março de 1791. Tendo 
frequentado por très an nos a Es
cola de Medicina d’aquella cidade, fóra 
em 1816 para Portugal, e alli obtivera o 
gráu de bacharel em leis em 1821 na Uni
versidade de Coimbra, sendo premiado 
no 3” anuo do curso. De volta ao Bra- 
zil, fôra a principio um ardente liberal ; 
de 1811 porérh em diante, ora apoiou a 
escola a que pertencera, ora a conserva
dora. Era um orador parlamentar con- 
summado.

FEVEREIRO— 16

1556—Descobre Villegnignon a con
spiração que contra a sua pessoa se tra
mava. Em carta que escrevera a Calvino 
a 31 de março do anno seguinte (Vide 
Revista do Instituto Historico, tomo XXII 
pags. 30 a 31), diz Villegaignon:

« Aconteceu comtudoque alguns vinte 
e seis dos nossos mercenários, estimu
lados pelos appetites sensuaes, conspira
ram para matar-me.. . .  *

E referindo o modo como descobrira o 
trama e castigara os delinquentes, conta 
que prendera a quatro dos principaes, 
dos quaes mandára soltar um no dia se
guinte, pn>'a qu • pudesse em liberdade 
pleitear a sua causa, mas que elle, pondo- 
se a correr,lançou-se ao mare afogou-se. 
Os restantes, conduzidos amurados á 
sua presença, confessaram o crime, isto 
é, que um d’elles, castigado por Ville
gaignon por entreter relações illicitas

com uma mulher de má vida, captara 
com presentes o pae d’esta, para que o 
livrasse do seu poder, no caso de obsti
nar-se Villegaignon a perturbar-lhe 
aquellas relações.

« Fil-o enforcar e estrangular por si- 
milhante crime. Commutai a dous outros 
a pena de "morte na de prisão com tra
balho ; e quantofeos mais, não quiz tomar 
conhecimento do seu delicto, para que 
não fosse obrigado a punil-os, o que im
portaria em um graude desfalque para 
as obras que tenho emprehendido (Dr. 
Fernandes Pinheiro, A França Antar- 
ctica, no citado vol. da Revista do Insti
tuto).»

1630—Na madrugada d'este dia o ge
neral Theodoro Weerdenburgh marcha 
com mais de très mil homens sobre a 
villa de Olinda, tendo antes feito afasta- 
reni-se da costa os navios om que viera, 
tirando assim á sua gente a esperança 
de fuga. liostilisados em sua marcha 
pelos nossos, que eram insignificantes 
em numero, e abrigados pelos mattos, 
não poude com tudo Mathias de Albu
querque embargar-lhes os passos, até 
que chegaram a Olinda e a atacaram por 
diversos pontos. Os nossos obraram pro
dígios de valor nessa memorável jor
nada ; mas nada puderam contra a su
perioridade numérica dos invasores,.fi
cando estes afinal senhores do campo.

Alcançada a Victoria, entregou-se a 
soldadesca flamenga a toda a sorte de 
loucura e desenfreamento, commettendo 
os maiores desacatos, vestindo os para
mentos sacerdotaes que acharam nas 
egrejas, saqueando estas e as casas. O 
capitão de linha André Pereira Temudo. 
presenciando indignado a profanação que 
um grande troço d elles éhtava fazendo 
na egreja da Misericórdia (Olinda),accom- 
mette-os de espada em punho e mata um 
grande numero d’elles, até que por sua 
vez cahiu morto.

1639—0 capitão-mor Pedro Teixeira, 
acompanhado dos padres Christovão da
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Cunha e André de Artieda, jesuítas, e 
mais outros quatro religiosos, sahe de 
Quito, no Períi. descendo pelo grande rio 
Amazonas para Belém. Tinham ido em 
viagem de exploração, por ordem do 
governador do Estado do Maranhão e 
Pará. Só chegaram á capital do Pará a 
12 de dezembro do mesmo anno [Vide 
essa data). *

1756—Luiz Diogo Lobo da Silva succede 
a Luiz José Corrêa de Sá no governo da 
capitania de Pernambuco e é 28° dos 
seus capitães generaes. O seu governo 
terminou á 8 de setembro de 1763, dia em 
que começa o do conde de Villa-Flor, 
D. Antonio de Menezes.

Luiz Diogo passou então a governar a 
capitania de Minas Geraes (Vide dezem
bro 2S de 1763).

1816—Lei creando na cidade da Bahia, 
e successivamente em outras »cidades e 
villas, caixas de desconto flliaes do Banco 
do Brazil.

1822—Cartado principeregente D.Pedro 
ao governo provisorio de S. Paulo, pe
dindo auxilio de tropa para opppr á di
visão portugucza do Puo de Janeiro, 
commandada pelo general Jorge de 
Avilez.

—O primeiro acto de José Bonifácio,ao 
ser chamado para organisar o primeiro 
ministério que teve o príncipe regente 
do Brazil, foi convocar um conselho’de 
procuradores geraes das províncias, e o 
fez por decreto d’esta data.

1821—Depois que, pela provisão de 11 
de agosto de 1738 ( Vide essa data), 
fòra o território da ilha de Santa Ca- 
tharina separado da jurisdicção dos go
vernadores de S. Paulo, formando um 
governo distincto, mas sujeito ao do Rio 
de Janeiro, e que se poz á testa da sua 
administração o brigadeiro José da Silva 
Paes (Vide &ephem. de 7 de Março de 
1739), fòra seu ultimo governador, pelas 
leis coloniaes, o coronel Thomaz Joaquim 
Pereira Valente, posteriormente conde 
do Rio Pardo (Vide 20 de maio de 1822).

Veiu em seguida a Junta do governo 
provisorio, que presidiu á publica admi
nistração da provinda de 20 de maio de 
1822 á presente data. ~

A este governo succeJeran os presi
dentes de provinda, nomeados em vir
tude da carta de lei de 20 de outubro do 
anno antecedente.

O primeiro que exerce esse cargo é o 
desembargador João Antonio Rodrigues 
de Carvalho, que o occupa desde a pre
sente data até 12 de março de 1825.

Na organisação do senado em 1826 foi 
João Antonio Rodrigues de Carvalho es
colhido senador pela província do Ceará.

1861—Fallece em Itú o 7° bispo de 
S. Paulo, D. Antonio Joaquim de Mello. 
Apresentado pelo actual imperador a 5 
de maio de 1851, confirmado pelo papa 
Pio IX a 17 de março de 1852, sagrado a 
6 de de junho d’esse mesmo anno, tomou 
posse do bispado, por procurador, a 14 
de junho, e fez a sua entrada pontifical 
na diocese a 3 de agosto do referido anno.

Pio IX fizera-o conde romano e seu 
prelado domestico, assistente ao solio 
pontifício.

D. Antonio Joaquim de Mello nascera 
na mesma cidade de Itú a 29 de setem
bro de 1791.

Seus restos mortaes foram transporta
dos do logar d° fallecimento, pela via 
ferrea ingleza, no dia 1 de outubro de 
1879, para a cidade de S. Paulo, onde es
tão depositados no cemiterio episcopal.

1864—Toma assento no senado, como 
representante «da Bahia, sua província 
natal, o conselheiro Zacharias de Góes e 
Vasconcellos (Vide dezembro 2S de 1S77).

FEVEREIRO —17

1531— Martim Affonso de Souza surge 
no porto de Pernambuco, onde sabe que 
um galeão francez saqueára e destruira 
a feitoria que annos antes estabelecera 
Christovam Jacques.

D’ahi envia elle a Portugal uma das 
naus que aprezara (Vide janeiro 31)’
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sob o cpmmando de João de Souza, a dar 
parte do acontecido, e manda queimar 
outra. Manda outrosim Diogo Leite, com 
duas caravelias, a explorar e tomar posse 
do rio do Maranhão, no dia IS (Vide a 
epheifleride de 13 de março).

1630—Vendo Mathias de Albuquerque 
que não podia oppor-se á entrada dos 
hollandezes no Recife, manda pôr fogo 
aos armazéns da povoação c aos navios 
nacionaes surtos no porto, para que taes 
despojos não fossem enriquecer o ini
migo, e ao mesmo passo, para castigo dos 
seus donos, que haviam covardemente 
fugido, destruindo assim, com grande 
magua dos invasores, duas mil caixas de 
assucar e immensa quantidade de mer
cadorias diversas.

No mesmo tempo fazem o general e o 
almirante hollandezes a sua entrada 
triumphal em Olinda, tendo vindo na 
manhã de 16, pela costa, em tres co- 
lumnas, seguido ao longo da costa por 
barcaças armadas e tendo por guia a An
tonio Dias Papa-robalos, judeu que esti
vera annos ant s eommereiando em Per
nambuco e passara á Hollanda.

Póde ler-se na Historia das lutas com 
os hollandezes a parte oilicial que d este 
succesjo dá o general inimigo Weer- 
denburgh.

Perdida a villa de. Olinda, Mathias de 
Albuquerque recolheu-se ao Recife, 
acompanhado apenas de vinte homens e 
desamparado de todos os mais. Também 
do Recife, diz Varnhagen na eifada obra 
(livro segundo),todos fngiam e só á força 
de rigor foi possível pòr algffm cobro a 
essa tendencia. Tomou então a resolu
ção de queimar os armazéns e os navios 
carregados, como deixámos dito em prin. 
cipio. O valor dos objectos consumidos 
pelas chammas foi orçado em quatro mi
lhões ; mas ainda assim apoderaram-se 
os hollandezes de mil e quinhentas cai
xas dê  assucar e de tres mil pipas de 
vinho.

1637—0 exercito hollandez ás ordens

do principe Mauricio, que se puzera em 
marcha do Recife, no dia 5, para Porto 
Calvo, afim de bater a nossa gente alli 
fortificada, e atravessara na vespera o 
rio Una, secundado pelas tropag de desem
barque do coronel Arcizewski, que então 
se ajuntam ás do principe, levanta acam
pamento do ponto em que se achava, 
a cinco léguas do seu objectivo, e alli 
chega a sua vanguarda pela madrugada. 
A força de que dispunha Bagnuolo em 
Porto Calvo não andava por quinhentos 
homens, pois sabendo da aproximação 
do inimigo, destacara ao seu encontro o 
seu immediato Affonso Ximenes de Almi- 
ron com mais de oito centos homens, 
incluindo 300indios de Camarão e S0<pre- 
tos de Henrique Dias.

A' margem do Comendatuba levanta 
Almiron uma estacada, com que espe
rava conter o inimigo, que ao anoitecer 
apparece coroando as alturas, e ahi 
também se fortifica. •,

No dia seguinte, ao amanhecer, depois 
de bem observar todo o acampamento, 
dispoz-se ao ataque (Vide a epheme- 
ride de IS).

1649—Toma posse,na cidade deS. Luiz, 
do governo do estado do Maranhão e 
Grão-Pará o seu 3o governador e capitão 
general Luiz de Magalhães, fidalgo da 
casa real, capitão de infantaria do exer
cito, etc. Succédé a Feliciano Coelho de 
Carvalho, e governa tres annos e nove 
mezes, até 17 de novemvro de 1652. Era 
o S° governador da capitania do Mara
nhão separada da do Pará.

1678—Toma posse do governo do es
tado do Maranhão e Grão-Pará Ignacio 
Coelho da Silva, fidalgo da casa real e 
capitão-mór da Parahyba. Recebe as 
redeas do governo das mãos de Pedro 
César de Menezes. Foi o ■ 16* capitão 
general d’esse estado e administrou-o 
4 annos, 3 mezes e 10 dias, até 27 de 
maio de 16S2.

1694 — Reune se o povo da villa de 
S. Paulo, armado, no largo da casa do

/
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conselho, e em altas vozes reclama contra |
a execução da ordem regia que reduzia 
o valor da moeda corrente. Insistem cs 
Olliciues da cama a  nu sua execução e 
prorompe o povo em ameaças de morte. 
Cohvocani-sc então os supêriores das re
ligiões eaccordam com os camaristas em 
se sobre-estar na execução d’aquella or
dem regia.

1752—Joãé Antonio Fieire de Andrada, 
tenente-coronel de cavallaria, irmão de 
Gomes Freire, conde deDobadella, e que 
teve depois o mesmo titulo, jura home
nagem nas mãos d aquelle seu irmão, go
vernador da capitania de Minas-Geraes> 
como governador interino da mesma 
capitania, em Virtude da carta de nomea
ção üe 22 de setembro do anuo anterior. 
Durou o seu governo desde este dia ate' 
o anno de 1701 (Rev. do Inst. XVri. 7).

Este governador estabeleceu na capi
tania o subsidio voluntário para a reedi- 
ficação de Lisboa pelo tempo de dez a ri- 
nos, que principiaram a contar-se do 1" 
de agosto de 1756.

Emquanto não veiu o que o devia 
render e por morte de Gomes Fieire, 
governou a capitania o bispo do Rio de 
Janeiro D. irei Antonio do Desterro 
qom seus companheiros de junta.

1787—Nasce José Clemente Pereira no 
logar de Adem, uilla de Castello Mendo, 
em Portugal. Formou-se em direito na 
Universidade de Coimbra. Por occasião 
da invasão dos francezes na península 
ibérica íez parte do corpo acadêmico, dc 
que era commandante José Bonifácio de 
Andrada e Silva, e combateu como ca
pitão os invasores da sua terra natal. 
Militou no exercito anglo-Iuso que, sob 
o commando delord Wellington, invadiu 
a Hespanha. Embarcou depois, em 1815, 
para o Brazil e exerceu a sua profissão 
de advogado no Rio de Janeiro até 1SI9. 
Foi o \° ju iz  de fora da villa da Praia 
Grande, hoje cidade de Nicterohy.

Foi José Clemente quem, por parte do 
senado da camara do Rio de Janeiro, re-

i petiu de uma das jauellas do paço a de
claração de D. Pedro I, conhecida na 
nossa historia política pela designação 
de Fico (9 de janeiro de 1822).

Depois deter tomadoactivissima parte 
nos principaes acontecimentos iPesta 
nossa memoranda época embryonaria 
como nação independente, e tendo-se 
consagrado mais tardea obrastíe piedmle, 
levado de profundo amor humanitário 
pelos infelizes que perdiam a saude ou a 
razão, deixando-nos os dous magníficos 
poemas de pedra e cal—o hospital da Mi
sericórdia da praia de Santa Luzia o o 
Hospício de Pedro II (para alienados) da 
Praia Vermelha—, tendo sido intendente 
geral da policia, deputado, ministro de 
E>tado por mais de uma vez, senador do 
Impcrio pela província do Pará e prove
dor da Santa Casa da còrte desde 25 de 
julho de 1S38 até o dia do seu falleci- 
mento, succumbiu a uma congestão ce
rebral na cidade do Rio de Janeiro na 
noite de 10 de maiço de 1854 [Vide essa 
dala), com mais de 67 annos de edade.

Sua viuva foi logo no dia 13, em ga
lardão dos valiosissimos serviços que 
eile prestara á sua patria adoptiva e á 
humanidade soffredora, nomeada coii- 
dessa da Piedade. A estatua do conse
lheiro José Clemente, de bellissimo már
more branco, lá está na sala de honra 
do hospicio de Pedro II, fronteira á do 
imperador, talhadas ambas por Fernando 
Petrich. A Santa Casa da Misericórdia 
ergueu-lhe no cemiterio de S. Francisco 
Xavier, no Cajú, um bello mausoléu de 
mármore, coroado, como era de razão, 
pela estatua da Caridade.

1705— D. Joaquim Ferreira de Car
valho, 10” bispo do Maranhão, toma 
posse do bispado pelo seu procurador o 
arcypreste José Maciel Aranha, mas só 
vem occupar a sua sede a 8 de junho 
de 1709, fazendo a entrada publica na 
diocese a 20 do mesmo mez e anno, con
forme se lè na sua sepultura.

Era natural da cidade de Coimbra,
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clérigo secular do habito de S. Pedro, 
oppositor ás cadeiras de theoh'gia da 
univcrsidado portugueza e abbade de 
S. Roque do Coronado, do bispado do 
Porto.

Segundo o Poleiro dos Bispados, fõra 
nomeado bispo a 13 de maio de 1794 
pela rainha D. Maria I, e confirmado por 
Pio VII em junho do anno seguinte; 
sagrou-se a 13 de setembro d’esse ultimo 
anno, como também se vè do letreiro 
da sua campa.

D. Joaquim Ferreira de Carvalho fal- 
'eceu na respectiva dioc,ese a 26 de abril 
de 1801.

1821— Suicida-se com um tiro de pis
tola Fernando Delgado Freire de Casti
lho, conselheiro do tribunal da Fazenda 
do Brazil, governador que havia sido da 
Parahyba e capitão-general da capitania 
de Goyaz (Vide novembro 26 de 1S09L

1822— Elege-se uma nova Junta gor 
vernativa no Ceará, que fica composta 
dos seguintes membros: desembargador 
Jose' Raymundo dos Passos Porbem Bar
bosa (como escreve o dr. P. Théberge no 
seu Esboço Historico da província ; Var- 
nhagen escreve do Paço Borbun, etc.), 
padre Francisco Gonçalves Ferreira Ma
galhães, Mariano Gomes da Silva, José 
Agrella Jardim, José de Castro e Silva e 
o commandante das armas Francisco 
Xavier Torres.

Os mesmos eleitores haviam anterior
mente eleito para deputados ás cortes de 
Lisboa aos seguintes cidadãos: padre 
Antonio José Moreira, sargento-mór Pe
dro José da Costa Barcos, Manuel do 
Nascimento Castro o Silva, padre Ma
nuel 1« elippe Gonçalves e José Ignacio 
Gomes Parente.

Este ultimo recusou o mandato e foi 
expedido diploma ao padre José Marti- 
niano de Alencar, que era supplente, a 29 
de dezembro de 1821.

— Havia tomado posse do governo da 
Bahia a segunda junta, de que era presi
dente o dr. Francisco Vicente Vianna,

no dia 2, e o brigadeiro Manuel Pedro 
de Freitas Guimarães assumira o com. 
mando das armas. Tendo porém, no dia 
15, chegado á capital da província a 
carta régia que nomeava para este ulti
mo cargo ao brigadeiro Ignacio Lüiz Ma
deira de Mello, este officiou logoáquelle, 
pedindo-lhe a entrega do Cominando; 
mas Manuel Pedro, apoiado pelo povo 
e tropas recusou entregar-llfio : d’uhi 
se originaram, como era de prever, 
conílictos e rixas em dilTerentes pontos 
da cidade nos dias 17, LS e 19. Repellidos 
os brazileiros com perdas, acolheram-se 
ao forte de S. Pedro, de' onde tiveram 
de se retirar no dia 21 para irem acam
par no interior, deixando o brigadeiro 
Madeira senhor da cidade, onde reinou 
por algumas semanas a mais completa 
anarclna. A reacção contra esse trium- 
pho pouco duradouro da tropa portu
gueza sé começou a 24 de junho na villa 
da Cachoeira, como em tempo se dirá.

1827—Abre-se ao transito publico a 
estrada de Santos ao Cubatão, cujo tra- 
jecto se fazia anteriormente por agua. 
Deve-se este melhoramento a trabalho 
de longos annos, feito sob a d m i n i s t r a ç õ e s  
diversas, entre as quaes se destaca a do 
primeiro presidente da província Lucas 
Antonio Monteiro de Burros, e m  cujo 
tempo se concluiu.

1S78—Inaugura-se a linha telegraphica 
do Aracaty (na província do Ceará) a 
Mossoró (na do Rio Grande do Norte) na 
extensão de 84,800 kilometros.

Inaugura-se no mesmo dia a da cidade 
da Fortaleza a Aracaty, na extensão 
de 141.276 kilometros.

Como já dissemos, estes dados rela
tivos aos telOgraphos do Império são 
oíiiciaes.

fevereiro—18

153: Martim Aftonso dc Souza expede 
para Lisboa, sob o commando de João de 
Souza, uma das naus que aprisionára 
na altura do cabo dc Santo Agostinho
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nos dias 31 de janeiro e 2 de fevereiro 
( iam nella trinta e tantos prisioneiros e 
sotenta toneladas de pau-brazil ) e nesta 
mesma presente data manda explorar 
por duas caravellas o rio Maranhão.

1591—0 padre Jorge Moreira, vigário 
da vara da villa de S. Paulo, havia orde
nado que todos os moradores que tives
sem questões ou negocios da sua juris- 
dicção lossem ter com elle em Santos, o 
que era de certo vexatorio. Reunem-se 
os camaristas da villa de S. Paulo na 
presente data e protestam contra essa 
exigencia do vigário.

1609—Trasladação solemne dos ossos 
de frei Pedro Palacios para a Victoria, 
no Espirito-Santo : são depositados no 
altar mór do convento dos Jesuitas, dis- 
tribuindo-se parte d'elles por enfermos 
e pessoas diversas, que ávida e religiosa
mente os pediam.

Frei Pedro Palacios foi o fundador da 
capella de N. Senhora da Penna (hoje 
Penha'. Religioso leigo, natural de Mé
dina do Rio Secco, perto de Salamanca, 
na llespanha, veiu para o Brazil em 1558, 
sahindo de Lisboa, e falleceu a 2 de Maio 
de 1575. Diz a lenda popular, conservada 
Pela tradição local, que, na occasião em 
que este piedoso varão expirou, os sinos da 
capella dobraram por si mesmos e que 
se encontrou aberta já a sepultura que 
devia recebel-o. Viveu 17 annos na villa 
do Espirito-Santo.

A imagem da Virgem que se venera 
naquella ermida foi mandada vir de 
Lisboa por frei Pedro Palacios.

1637—Batalha de Porto Calvo.
Começam logo cedo a mover-se as 

tropas hollandezas, divididas em très 
columnas, uma sob o commando de Se- 
gismundo von Schkoppe, outra de Ar- 
cizewski e a terceira commandada pelo 
proprio Maurício de Nassau, que tinha 
ás suas ordens toda a cavallaria.

Ao descerem a collina deu o conde o 
exemplo, atravessando e rio que o sepa
rava dos nossos.

Foi rude o encontro, posto que pouco 
duradouro: praticaram-se de lado a lado 
actos de bravura a toda a prova; mas 
forçoso foi cederão numero. Começaram 
os nossos a fugir pelos montes que fica
vam pela retaguarda e que conduziam á 
povoação ou ás Alagoas, para onde al
guns logo tomaram. Fuzilados pelo ipi- 
migo quando corriam pelo monte acima, 
tiveram os nossos nessa infeliz jornada 
perdas muito sensíveis: Cosme Vianna, 
o ultimo de cinco irmãos que haviam 
pegado em armas quando os hollandezes 
invadiram o território, succumbe nella. 
Os pretos de Henrique Dias portaram- 
se com muito brio c denodo ; o mesmo 
não se póde dizer dos indios de Camarão, 
apezar dos esforços do seu chefe. Almi- 
ron, immediato de Bagnuolo, deveu o 
se não perder á bravura de Henrique 
Dias, de Francisco Rebello e outros chefes 
subalternos.

Nesta acção foi pela 6" vez ferido 
nesta campanha o bravo cabo dos 
homens pretos: uma bala acertara-lhe 
no punho esquerdo, occasionando-lhe a 
perda da mão, que veio a ser amputada.

Francisco Post, pintor que acompa- 
nhára de Hollanda o conde de Nassau, 
perpetuou esta victoria dos seus num 
bello quadro, que foi gravado em 1645 
(e não 1614, como diz Varnhagen) e se 
acha na obra de Barleus. *

Depois d esta derrota o conde Bagnuolo 
fica tão acovardado que se retira nessa 
mesma noite para as Alagoas, abando
nando um dos reduetos que occupava 
em Porto Calvo c de que tomou posse 
o general vencedor, depois de mandar 
perseguir o fugitivo, até duas léguas, 
fazendo-lhe ainda alguns prisioneiros.

Depois da noticia rigorosamente histó
rica. a tradição, a lenda, que consola o 
orgulho nacional.

Commemoremos, pois, as valorosas ac
ções guerreiras de uma heroina ameri
cana nestas nossas encarniçadas lutas 
com os hollandezes. Fallemos de D. Clara
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Camarão. índia do norte do Brazil, mu- -, 
Hier do famigerado Poty, mais conhecido 
na nossa historia d’esse tempo pelo nome 
de D. Antonio Felippe Camarão, que 
adoptou depois de recebido o baptismo, 
ecujo appellidor-Camarão— não é mais 
do que a traduccão de Poty, seu nome 
indígena.

E’ provável que Clara acompanhasse 
seu marido, como era costume entre os 
indios, em todas as expedições arriscadas 
em que elle entrou, que tomasse mesmo 
parte cm algumas em que visse que à 
sua vida e liberdade corriam mais pe
rigo: a acção, pore'm. em que ella se 
mostrou verdadeira heroina foi a que 
deixamos recordada, denominada batalha 
de Porto Calco (Alagoas), na qual o fa
moso mestre de campo dos pretos, Hen
rique Dias, teve, como vimos, a mão es
querda esmigalhada por uma bala ini
miga e continua a combater como si nada 
lhe houvesse acontecido!

Quando os indios do fiel e denodado 
Camarão começavam a desanimar e a 
debandar-se, surge de repente D. Clara 
de espada em punho, acompanhada de 
outras senhoras, em quem excitara a 
coragem e o brio do patriotismo: reanima 
com o seu exemplo o animo abalado dos 
soldados de seu marido e desenvolve 
uma inexcedivel bravura. Quando sobre
vem a noite e os nossos começam a re
tirar-se do combate, D. Clara Camarão 
presta relevante serviço, guiando e es- 
p O ltan d o  pelo resto da noite, com as suas 
aguerridas companheiras, as famílias dos 
nossos, sem mostrar o menor signal de 
fadiga.

Frei Raphaël de Jesus, referindo-se no 
seu Castrioto Lusitano a D. Clara Ca
marão , diz d'ella: — montada em um 
cavallo, e tão clara nesta gentileza que 
deixou escurecida a memória das Ze- 
nobias e Semiramis, com que tanto se 
illustrou a antiguidade.

1772 — Celebra a sua primeira sessão 
publica q Academia scientifica do Rio

de Janeiro, no palacio do vice-rei mar
quez do Lavradio, na presença d’este e 
de muitas pessoas gradas da cidade.

Em dezembro anterior o dr. José Hen- 
| riques de Paiva, medico do vice-rei, pro- 

puzera-lhe fundar uma academia, em 
que se tratasse do desenvolvimento das 
sciencias naturaes e medicas e da agri
cultura. O marquez abraçara a idea e 
fundou-se a academia, que prestou gran
des serviços á colonia, fazendo mais co
nhecidas na Europa as suas plantas e 
contribuindo para o cultivo do anil, 
do cacau, da cochonilha e outros pro- 
duetos nossos.

O licenciado José Henriques de Paiva, 
promotor da idéa, foi o seu primeiro 
presidente e Luiz Borges Salgado pri
meiro secretario.

1S46—Chegam a Santos, procedentes 
de Santa Catharina. o imperador e a 
imperatriz, que visitam a província de 
S. Paulo (Vido fevereiro 26).

1S75—Falleceem Nictheroy o inspirado 
e inditoso poeta fluminense Luiz Nicolau 
Fagundes Yarella, que tantas e tão bel- 
las provas nos deixou do seu immenso 
talento. (Vide a eyhcmeride de 17 de 
agosto de 1S11).

Varella foi sepultado no dia 19 no ce
mitério de Maruhy em Nictheroy.

FEVEREIRO— 19

1609 — Chega a Pernambuco D. Fran
cisco de Souza (Carta de Diogo de Me- '  
nezes a el-rei, de 22 de abril do mesmo 
anno).

Por provisão régia de 2 de janeiro do 
anno anterior, tinham-se constituído as 
capitanias de S. Vicente. Rio de Janeiro 
e Espirito Santo em um governo sepa
rado v do governo geral do Brazil, e 
fôra D. Francisco nomeado para admi- 
nistral-a, com o titulo de governador 
geral.

Foi o 9* da respectiva serie e o seu 
nome vem em alguns dos catalogos dos 
governadores da capitania dq Rio de
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Janeiro, logo depois do de Francisco de 
Mendonça e Vasconcellos. Oflm principal 
da sua nomeação ern promover o desco
brimento de minas de metaes preciosos.

Que D. Francisco de Souza fôra gover
nador do Rio de Janeiro não deve haver 
duvida, não sb porque vem o seu nome 
assignado em cartas de sesmarias que 
íjeu durante a sua estada nessa cidade 
(Rcc. do Inst. Ilist. t. I, pag. 310 
da 2 edição), como por o aííirmar frei 
Vicente do Salvador « testemunha maior 
de toda a excepção, diz Antonio Duarte 
Nunes no seu Alinanac llistorico (Rev. 
do Inst. t. XXL 1S5S), porque além de 
ser religioso grave, douto e virtuoso, 
assistiu nesta cidade com D. Francisco 
de Souza, em cuja companhia viajou. ».

Martim de Sá e AlTonso de. Albu
querque, que vêm no catalogo do vis
conde de Porto Seguro entre Vascon
cellos e D. Francisco, foram provavel
mente simples capitães ou capitães-móres 
governadores.

1616 Carta regia provendo o padre 
Antonio Teixeira Cabral, natural do 
Portugal, na prelazia de Pernambuco 
(Vide 15 de julho de 1614). Foi o pri
meiro e quiçá o unico qufe exerceu taes 
funeções, pelo menos depois d’elle até 
D. Estevão Brioso de Figueiredo, pri- 
memo bispo, quando creada a diocese, 
não se faz em parte alguma mensão de 
outro.

1649— Segunda batalha dos Guora- 
rapes, ferida entre as nossas forças ao 
mando do general Francisco Barreto de 
Menezes e as hollandezas, comirftndadas 
pelo coronel Brinck.

Os dous pequenos exercitos tinham 
tomado de ante-véspera as alturas dos 
montes Guararapes, separados «um do 
outro apenas por um valle. Até ao meio 
dia nenhuma quer deixar a respectiva 
posição, que tem por mais vantajosa. 
Os inimigos contavam 3,510 praças 
(\ arnhagen) ou c nco mil homens de 
guerra, todos soldados escolhidos por

valorosos e práticos (segundo o auctor do 
Castrioto Lusitano) c os pernambucanos 
dons mil e seiscentos, entre portugueses, 
minas c indios. O hollandez occupou o 
sitio onde hoje é a egreja de XosSa 
Senhora dos Prazeres.

Fatigado de esperar, ao rigor do sol, 
o coronel Brinck resolve-se pelas 3 horas 
da tarde a retirar-se : abandona as po
sições que occupava, que são logo apro
veitadas pelas forças do general Barreto. 
Brinck apercebe-se d’este movimento já 
tarde, quer emendar a mão, tenta retro
ceder : os nossos, pore'm, levados por 
João Fernandes Vieira e André Vidal de 
Negreiros, atacam-os com tal impeto, e 
a cavalleiro dos contrários, que, depois 
de um como torneio, cm que se peleja 
corpo a corpo, e tendo cahido mortos 
Brinck -e o seu immediato, as tropas 
flamengas começaram a fugir em tal 
confusão que, nem por palavras, nem 
pela força (diz um insuspeito documento 
hollandez, citado pelo sr. J. de Vascon
cellos e visconde de Porto Seguro) 
puderam ser contidos os que fugiam, 
concorrendo para ainda mais augmentar 
a desordem os terços dos coronéis van 
cten Brancje e van Elts, que, baixando 
das eminências que occupavam para 
acudir aos seus, lhes foram causa de 
estorvo.

« O inimigo ficou dc todo destroçado, 
diz o visconde de Porto Seguro, e a 
V icto ria  foi, para os nossos, ainda mais 
completa que a do anno antecedente. »

Foi ainda ferido nesta mortifera acção 
o bravo régulo dos homens negros, Hen
rique Dias, que, « pela ultima vez. diz o 
sr. J. Vasconcellos nas suas Latas cele
bres, derramou nesta campanha o seu 
sangue pela patria. »

Perderam os hollandezes nesta batalha 
1,045 homens, dos quaes 163 oíliciaes e 
oüiciaes inferiores, e deixaram no campo 
5 peças de campanha cS bandeiras.

Com esta e s p l e n d i d a  V i c t o r i a  cobrou a 
m é t r o p o l e  novo alento c desvaneceram-se
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pira a llollnndrfas esperanças que ainda 
nutria de conservar a sua tão cubiçada 
colonia na America portugueza.

Mais tarde, acabada a guerra, o ge
neral Barreto, cm acção de graças por 
este triumph , mandou edificar á sua 
Custa, no pr.oprio local, eni 1656, uma 
capella.que, cosfiada aos benedictinos de 
Pernambuco, foi por estes convertida, 
em 17S2, na «magnifica egreja que lioje 
campeia no cimo d’aquelles montes 
históricos.

Varnhagen, que em 1861 visitou aquel- 
les logares em companhia do senador Sá 
e Albuquerque, filho do 1° barão de 
Quararapes, dá-nos na sua Historia das 
jutas, etc., a inscripção conunemorativa 
que se conserva na alludida eg. eja.

1737—Entra a b irra do Rjo Grande do 
Sul obrigadeiro José da Silva Paes. com 
os navies do seu transporte, galeras Leão 
Dourado e Bonita, bergantim Bichaca- 
della e balaudra El-rei, levando muni-( 
rões e petrechos bellicos. níliciaes e 
soldados, ao todo 254 homens. Começa 
nessa data o seu governo como comman- 
dante militar d'aquella capitania (Vide 15 
de março de 1738). •

1788—Nasce Francisco Gomes de Cam
pos, que falleceu no Rio de Janeiro, a 17 
e se sepultou a IS de janeiro de 1865, 
barão de Campo Grande e ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça, logar de 
que apenas tomara posse alguns dias 
antes de f.illecer.

1803—Assume D. João de Amorlm 
Pereira o governo da capitania do Piauhy, 
em cujo cargo succede ao governador 
interino coronel Francisco Logo de 
Moraes, que foi preso, porque se recusara 
a dar-lhe posse.

1811—Alvará creando a comarca de 
Paranaguá e Coritiba, da capitania de 
S. Paulo, hoje província do Paraná. 
A carta çégi i de 17 de junho de 1723 
creára a comarc i de Paranaguá, que 
comprehendia as povoações limitrophes 
de Santa Cath irina, Laguna, S. Francisco

do Sul e os territórios de S. Pedro do 
Rio Grande; mas. com a separação d’este 
e do de Santa C thirina, deixou do pre
valecer aquella creação, e por isso & 
renovada na presente data.

]g63_Assalto e tomada do redueto 
Cierm ou Estabelecimento e pass igem 
da divisão couraçada brazileira sob as 
formidáveis baterias de Hnmaytá. Esta 
brilhante façanha naval é uma das que 
mais gloria deram ao nome brazileiro 
na luta titanica, chamada Guerra do 
Paraguay.

a A opinião unanime, até da Europa, 
da sua impraticabilidade, pondera um 
escriptor contemporâneo, os obstáculos 
devidos á impetuosidade da agua. á forte 
curva do rio, á. sinuosidade do canal, 
ás correntes de ferro que o atravessavam, 
aos torpedos, aos Camalotes, tudo era 
pouco, era nada, comparado com as ba
terias assestadas em suas ameias e dis- 
pos'as de modo a dominar o rio aguas 
abaixo, para acima e em toda a linha de 
confrontação... A passagem de Humaytá 
pela esquadr a brazileira em 19 de feve
reiro de 1S68 seria uma pagin i de 
transcendente gloria do Braz.il. se não 
fosse antes o prodigip cia grandez.a hu
mana na mais assombrosa manifestação 
das scenas horrorosas da guerra na va' 
{Globo de 19 de fevereiro de 1S75). »

Principiada ás 3 horas da madrugada, 
ao clarão de centenares de bocas de fogo 
que vomitam a morte e allumiam o ho
rizonte em toda a nossa Unha. ao e'elio 
immenso e terrível de tiros que se suc
cèdent com tal rapidez que parecem um 
só, estava vencida ás 1 horas e meia da 
tarde a tei rivel barreira que nos oppunha 
o inimigo. Os encouraçados Barroso. 
Tamandarç e Bahia, os monitores Pará, 
Bio Grande c Alr.gôas, sob o commando 
do capitão de mar e guerra Delphim 
Carlos de Carvalho, hoje -barão da Pas
sagem, c nquistaram esse glorioso tro- 
phéo p 'rã a historia da. nossa marinha 
de guerra.

r'. \T
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Em terra, Andrade Neves, barão do 
Triunipho, inscrevia o seu nome nas 
yincheiras do Estabelecimento, enas- 
^.randó de louros, mais uma vez, a sua 
fronte marcial e o pavilhão da latria .

1578— Fallece no Rio de Janeiro o 
conselheiro de estado dr. José Antonio 
Pimenta Bueno, marquez de S. Vicente, 
senador pela província de S. Paulo, es
colhido a 19 de abril de 1853, tomando 
a 7 de maio assento no senado. Nascera 
em Santos em 1804.

Formara-se em sciencias sociaes e ju-
idicas na Faculdade de S. Paulo, onde rrecebera enj 1852 o grau de doutor, e 

occupou sempre eminente lugar entre os 
jurisconsultos brazileiros. quer como 
magistrado, quer como publicista, le
gando ao paiz obras de subido valor na 
sciencia do direito.

Exerceu Pimenta Bueno os cargos de 
presidente do conselho de ministros, mi
nistro dos negocios da justiça e de es
trangeiros, deputado á assembléa geral 
legislativa, enviado extraordinário e mi
nistro plenipotenciário junto á republica 
do Paraguay, presidente da provinda do 
Rio Grande do Sul e desembargador da 
Relação da còrte, aposentado com honras 
de ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça: posições que conquistara pela 
linha recta do merecimento.

« No parlamento e no conselho de 
estado deixou o seu nome - ligado a dis- 
tinctos e mui apreciados trabalhos; na 
tribuna, sua palavra foi sempre ouvida 
com toda a consideração e respeito, e 
no fôro as suas obras serão consultadas 
como proveitosas lições de um mestre 
provecto e abalisado (Almanah Laem- 
mert para 1878). »

1579— Fallece em Santo Antonio do 
Machado, em Minas Genaes, Joaquim 
Theophilo da Trindade, distincto poeta 
mineiro, na edade de 33 annos.

O seu poema A virgem, começado e 
publicar pelo Monitor Sul Mineiro e que 
mereççra transcripção no Jomat-do Com-

mercio e outros periódicos do Império, 
ficou imcompleto, por se terem aggra- 
vado os incomniodos que padecia o poeta, 
que se entregou a outras producções, 
eguahnente dignas de ler-se. entre as 
quaes se conta uma bella collecção de 
poesias, a que denominara Tardes de 
Primavera, cuja publicação posthuma 
estava o Monitor fazendo em março, 
de 1879.

Diz acerca d’aqnelle seu illustre con
terrâneo a alludida folha: « Joaquim 
Theophilo possuia um esplendido talento, 
mas era paupérrimo e desprotegido, a 
ponto de ser forçado a trabalhos muito 
abaixo do seu grande merecimento, afim 
de ter meios de prover á sua modesta 
subsistência.»

Talento e pobreza... titulos que des
afiam o nos o respeito e a nossa magna. 
Deixem passar esta sombra illustre !

FEVEREIRO—20

1649 — Os restos do exercito hollandez, 
batido na vespera pelos nossos, reco- 
lhem-se ao Recife, emquanto o exercito 
pernambucano volta triumphante ao seu 
acampamento do Arraial Novo do Bom 
Jesus, ao som das salvas de artilharia a 
de repetidas acclamaçOes do povo e tropa, 
trazendo os despojos alcançados do ini
migo na jornada que a historia deno
minou — Segunda Batalha dos Guara- 
.rapes.

Parecia que esse successo traria como 
consequência a immcdiata desoccupação 
do território pernambucano de que es
tavam senhores os hollandezes. A hora, 
porém, da sua final expulsão só veio a 
soar quasi cinco annos depois (Vide 
a ephemeride de 27 de janeiro de 1654).

1733—Por fallecimento de Luiz Vahia 
Monteiro (V. maio 10 de 1725), em cujo 
governo se construiu a f rtificação da 
ilha das Cobras, entra a governar inte
rinamente o Rio de Janeiro o mestre de 
campo Manuel de Freitas da Fonseca, 
por ser a patente mais antiga da capita-



nia. Ignora-se a data em que assumira o 
exercício do cargo ; apenas se sabe que 
já na presenteooccupava. Das suas mãos 
passaram as redeas da governação da 
capitania ao capitão general Gomes 
Freire de Andrada a 26 de junho do 
mesmo anno.

1780—D. Rodrigo José de Menezes, que 
f(»i depois conde de Cavalleiros, decimo 
governador da capitania de Minas Ge- 
raes, suecede a D. Antonio de Noronha 
e exerce o cargo até 10 de outubro de 
1783 (Veja-se essa data), cm que o rende 
Luiz da Cunha e Menezes.

Yarnhagen apenas indica este mez e 
anno para a posse de D. Rodrigo. Abreu 
e Lima é quem nos fornece a presente 
data, que encontrámos também no Díc- 
cionario Geographico de Milliet de Saint 
Adolphe, na resenht que faz dos gover
nadores de Minas Geraes.

1821— A 8 de julho de 1S20 fora de
clarada independente a capitania de Ser
gipe d'El-Rei, até então sujeita aos ca
pitães generaes da Bahia. Para governar 
a nova capitania, ou antes província, 
fôra nomeado o tenente coronel Carlos 
Cesar (e não Augusto) Burlamaque, que 
tomou posse do cargo na presente data. 
Em consequência da revolução da Bahia, 
que também convulsionou Sergipe, por 
poue'o tempo exerceu aquellp governador 
o seu mandato.

1822— Decreto prohibiudo que se cum
pram no Brazil leis emanadas das cortes 
de Lisboa.

1827—B italha de Ituzaingo (Guerra da 
independa da Republica Cisplatina).

Apoiada pelas Republicas Unidas do 
Prata, que pretendiam encorporar no seu 
território o da Cisplatina, a guerra não 
corria favorável ao Brazil, apesar de 
dispormos de mais recursos que os nossos 
adversários. Neste anno (1827) tomara 
n marquez de Barbacena (Felisberto Cal
deira Brant Pontes) o commando das 
forças brazileiras; os argentinos eram 
coramandados por Carlos Alvear, No dia

de hoje encontraram-se os dois exercitos, 
e em tãomáhora para o nosso, que,logo 
em principio o heroico José de Abreu, 
barão do Serro Largo,que iniciara a peleja 
áfrentqda cavallariario-grandense, a vio 
em debandada por força muito superior 
de gaúchos, e pagou com a vida a sua 
bravura, e, o que é mais para se la
mentar, atravessado por balas arrojadas 
pelo exercito da patria (Yide o Anno 
Biographico do sr. dr. Macedo na data 
de 3 de outubro).

Tudo nesta desastrosa jornada con
correu para o insuccesso das nossas armas. 
Ponderam entretanto os nossos chronis- 
tas que, si o general Barbacena não fosse 
tão apressado em ordenar a retirada,tudo 
induz a crer que a sorte das armas nos 
seria favoravel. O marechal Brown, pelo 
menos, que, já ferido, entrára nesse dia 
em combate, assegurou que a Victoria 
seria nossa si tivéssemos continuado a 
batalha. As bandeiras que os argentinos 
guardam como gloriosos trophéós d’essa 
acção, não nos foram por elles tomadas 
em combate. O exercito brazileiro dei- 
xára na retaguarda as suas bagagens, 
com o indispensável pessoal para as con
duzir: cahe sobre elles, logo em começo 
di acção, um forte destacamento da ca- 
vallaria inimiga, toma-lho por sürpreza 
algumas caixas e nellasalgumas bandei
ras e estandartes nossos: de sorte que 
elles, os argeu inos, tiveram trophées de 
Victoria antes de começada a peleja!

Nessa desastrosa acção, o general bra
zileiro dispunha, d’entre 6,721 com
batentes, de 2,189 infantes ; mas o gene
ral Alvear tinlia ás suas ordens 10,557 
homens de combate, e si contava apenas 
1.576 praças de infantaria, dispunha de 
dobrada força de cavallaria e de artilha
ria mais considerável ainda. Além d’esta 
vantagem numérica, deve-se metter em 
linha de conta o conhecimento prévio 
que elle teve occasião de adquirir do 
campo em q^e ia faze? manobrar o seu 
exercito,

-

I
1
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Do oílicio que o general Barbacena 
dirigiu cinco dias depois ao govèrno 
imperial, reproduzido no patriótico ar
tigo que acerca d’esta batalha publicou 
o Cruzeiro de 20 de fevereiro de ISSO. 
se reconhece que não foi elle o culpado 
do desastre. Esse oílicio termina: « . . .sup- 
posto tivéssemos de abandonar o campo 
de batalha, os herdes que tanto se il- 
lustraram durante onze horas de com
bate, vinte e quatro de marchas sem 
descanso e quarenta e oito sem comer, 
são, na minha opinião, tão dignos das 
bo is graças de Sua Magestade Impe
rial, como se aos seu esforços tivesse 
acompanhado a victoria.

« Deus guarde a V. Ex. — Vacacahy, 
25 de fevereiro de 1827.— Illm. e Exm. 
Sr. conde de Lages.— Marquez de Bar
bacena».

Do boletim do exercito inimigo, que 
. em extractos publica em seguida o arti
culista do Cruzeiro, fica provado, pri
meiro, que o exercito brazileiro se por
tou com bravura ; depois, que o marquez 
não foi derrotado, mas que, inspirado pela 
prudência, se retirára com as suas forças 
em boa ordem.

1813 — E’ nomeado presidente da pro
víncia do Rio de Janeiro o dr. João 
Caldas Yianna.

1856—Fallece em Oeiras, no Piauhy, 
na edade de 92 annos, Manuel de Souza 
Martins, visconde de Parnahyba.

« Tornou-se, diz a Revista Popular, 
que nos fornece esta noticia, de simples 
tropeiro um dos primeiros homens da 
província, já pela sua riqueza, já pela 
sua posição de presidente durante quasi 
vinte ar,nos ! »

18G5—Rendição da cidade de Monte
video ás forças brazileiras, em numero 
de 8,498 homens, dos quaes 4,498 de in
fantaria. No dia 2 tinha-se notificado o 
bloqueio á praça ; na presente data a 
praça capitula. •

E celebrado pelo ministro do Brazil, con
selheiro José Maria da Silvf Paranhos,

posteriormente visconde do Rio Bçanco, 
com o presidente Villalba. um convênio 
que poz termo á intervenção brasileira no 
Estado Oriental e fez do governo de 
Montevideo, até então nosso inimigo, 
um alliado na guerra do Paraguay.

FEVEREIRO—21

15C0—Chegam á barra do Rio de Ja
neiro Men de Sá e Bartholomeu de Yas- 
concellos, encarregados ambos de expellir 
d’essa bahia os francezes que nella se 
haviam estabelecido (Vide as epheme- 
rid.es de 30 de novembro de 1559 e de 
16 de janeiro de 1560).

1619—Manda o general hollandez o ca
pitão Vandick como parlamentario ao 
Arraial Novo do Bom-Jesus. acampa
mento dos nossos, afim de obter uma 
suspensão d’armas para se enterrarem 
os seus mortos na batalha de 19, de 
Guararapes. Da nossa parte nomea-se o 
sargento-mór Antonio Dias Cardoso. 
Com a força de infantaria necessária 
assistiu elle, como era de uso nas guerras 
d’aqueîles tempos, ao enterro dos mortos.

1725—Confirmação da apresentação do 
franciseano D. frei Antonio da Guada
lupe, bacharel em cânones, para bispo 
do Rio de Janeiro (Vide 4 de agosto de 
1740), e de D. irei José Fialho para' 
bispo de Olinda (Vide novembro 17).

1755—D. Vicente da Gama Leal, no
meado antes de D. José Joaquim Justi- 
niano, bispo coadjutor e futuro succes- 
sor do bispo da diocese fluminense,'D. 
Antonio do Desterro Malheiro, foi como 
tal sagrado em Lisboa e tomou posse do 
cargo na presente data. mas nunca veiu 
ao bispado, ficando em Portugal nos di
versos e importantes logares que alli 
occupnva (Vide a ephemeride de 6 de 
dezembro de 1773, § 8”)-

1795—Nasce no Rio de Janeiro Fran
cisco Manuel da Silva, notável musico 
nacional, discípulo aproveitado do grande 
José Maurício.
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Falleccu no Rio de Janeiro a 18 de 
dezembro de 1805.

Recommendamos a leitura dos aetos 
principaes da vida d’este distincte artista 
no artigo que no seu Anno Biographico' 
lhe consagra o sr. dr. Macedo.

1810—0 capitão de engenheiros Fre
derico Guilherme Yarnhagen d incum
bido, com o inspector das minas e bos
ques coronel Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada, de ir examinar a fabrica 
de ferro de Ypancma e proporem ambos 
os melhoramentos de que ella carecesse. 
Foi em virtude d’esse exame que a carta 
régia de .4 de maio d’este anno deu nova 
organisação áquelle estabelecimento, que 
'começou a funcionar a 4 de dezembro 
(Vide essa data).

Yarnhagen era pae do visconde de 
Porto Seguro.

1824— Reunem-se no palacio da pre
sidência da província de Pernambuco 
os representantes das cameras munici- 
paes do Recife, Olinda, Iguarassú. Pau 
d’Alho, Cabo e Limoeiro, afim de conhe
cerem do estado politico da província. 
Dera causa á reunião o não querer acei
tar a província a nomeação que fizera o 
governo imperial do capitão-mór Fran
cisco Paes Barreto, que foi depois mar
quez do Recife, para presidente,em logar 
de Manuel de Carvalho Paes de Andrade, 
qu.e occupava aquelle cargo.

Temos á vista a acta que d’essa sessão 
se lavrou, publicada no Jornal do Recife 
e que não reproduzimos por demasiado 
extensa.

Fdra eleitoá pluralidade de votos pre
sidente da sessão João Pires Ferreira e 
secretario'Antonio’Elias de Moraes. De
liberou-se que continuasse Paes de An
drade a presidir a província, tendo-se 
affeeto a questão ao governo imperial, 
cuja solução se decidiu aguardar.

Allegavam para este seu proceder que 
Paes Barreto havia no seu anterior go
verno desgostado os homens probos da 
provinda , principalmente depois da

prisão de Cypriano José Barata de Al
meida (Vide 24 de julho); dando occa- 
sião a fazer-se a sessão extraordinária 
de 13 de dezembro anterior, em que se 
elegera o actual presidente como lima 
das pessoas que melhor podiam defender 
os direitos da província.

Nomeou-se uma commissão de tres 
membros que fosse dar parte do que se 
deliberara a Manuel de Carvalho Paes 
de Andrade, que não nssistird á sessão.

Este. é um dos quadros da reaeção 
que arrebentou logo depois na província 
coma prisão de Paes de Andrade (Vide 
a ephemeride de março 20).

1833—Chega á cidade do Rio de Janeiro 
o famoso diamante achado na Bagagem, 
em Minas Geraes, ao qual se deu o nome 
de esteella do sul. Pertencia a Casimiro 
José de Moraes ; foi depositado no Banco 
Commercial e avaliado em cerca de dois 
mil contos da nossa moeda (Yide maio 
11 de>1862).

1801—Fallece na cidade da Conceição 
do Serro, em Minas-Ger.es, o poeta mi
neiro Aureliano José Lessa, nascido em 
1828 na cidade Diamantina.

Formara-se em sciencias sociaes e 
jurídicas na Academia de Olinda em 1251. 
No Diccionario de Innoeencio F. da 
Silva, aliás sempre bem informado, vêm 
menos exactas estas indicações.

As que aqui consignamos cxtrahimol-as 
das breves linhas postas por seu amigo 
e conterrâneo,o dr. Bernardo J. da Silva 
Guimarães, em frente ao volume das Poe
sias posthumas de Aureliano, publicadas 
no Rio de Janeiro em 1873 por seu irmão 
o sr. Francisco José Pedro Lessa.

Com Aureliano e Bernardo Guimarães 
foi que Alvares de Azevedo tencionou 
em S. Paulo publicar um volume de 
poesias dos tres, sob p titulo As tres 
lyras, o que se não realisou. vindo de
pois a estampar-se isoladamente e suc- 
cessivamente as de cada um. obtendo 
todavia as de Azevedo maior successo 
pelo byronismo que delias resumbrava
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em cada verso e que tanto eclio achava 
nas imaginações da geração que exta- 

’ sinda as ouvia.
1865—Failcce no Rio Grande do Sul 

Félix Xavier da Cunha, alli nascido a 1G 
de setembro de 1833.

Formára-se em sciencias sociaes e 
jurídicas na Academia de S. Paulo, 
em 1851.

Do que escrevera, só se publicou em 
sua vida o drama Victor, além de poesias 
avulsas, que lhe mereceram os applausos 
dos seus contemporâneos.

Posthumas, temos d’elle um volume 
de poesias publicadas em Porto Alegre 
em 1S71, por seu irmão Francisco Cunha.

fevereiro—22

1696—Chega á sua nova diocese o 4° 
pjspo de Olinda D. frei Francisco de 
Lima, que tornára posse do seu cargo a 
1 de fevereiro do anno anterior ( Vide 
essa data e a de 29 de abril de 1701.).

1801—Toma posse do seu novo bispado 
D. Luiz de Brito Homem, que passa da 
diocese de Angola para a do Maranhão, 
ondee o 11° na ordem chronologica 
( Vide dezembro 17 de 1801 ).

1822 — Installa-se em Porto Alegre a 
junta governativa da província de S. Pe
dro do Rio Grande do Sul, acclamada 
pela tropa e povo. Era seu presidente o 
brigadeiro capitão general João Carlos 
de Saldanha Oliveira e Daun e vice-pre
sidente o marechal de campo João de 
Deus Menna'Barreto; tinha um secreta
rio dos negocios politicos, out.ro dos de 
guerra e mais cinco membros.

1823—De ordem do governo provisorio 
de Pernambuco, o tenente Santiago as
salta pela madrugada o quartel de arti
lharia na cidade do Recife, á frente de 
uma força de soldados do 1° batalhão de 
caçadores, e apodera-se d’elle sem a me
nor opposição pela presteza com que 
executa essa diligencia.

Fòra este acto ordenado em virtude 
do procedimento tido no dia anterior

pelo intruso governador das armas da 
provinda, capitão de artilharia Pedro 
da, Silva Pedroso, que no dia antecedente, 
á frente d’aquelle corpo, nmeaçára o go
verno e o coagira a fazer o que elle 
queria (Vide a ephetnerid& tle 23).

1839—Decreto dando nova organisação 
no exercito. Por decreto e tabella annexa» 
de2S do mesmo mez e anno, marca-se a 
numeração que devem ter os corpos de 
linha que formam o quadro do exercito.

1816—Morre o conego Januario da 
Cunha Barbosa, que fora, com o mare
chal Raymundo_ José da Cunha Mattos 
e o visconde de S. Leopoldo, fundador 
do Instituto Historico e geographico do 
Brazil em 1S38.

Januario da Cunha Barbosa nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro a 10 de julho 
de 17S0. Orphão de pae e mãe aos 9 para 
10 annos de edade, foi educado por um 
tio paterno, abraçando a carreira eccle- 
siastica em 1S03. No anno seguinte fez 
duas viagens a Lisboa e voltando em 
1805, entregou-se ao ministério do púl
pito, em que se tornou eximio, sendo 
honrado em 1308 com a carta de prega
dor regio. Não pretendemos traçar a sua 
biographia: para isso o leitor consultará 
com todo o proveito o tomo IV da se
gunda serie da Revista do Instituto ou a 
biographia que na GaUeria dos Brazi- 
leiros illustres acompanha o seu retrato: 
b tsta-nos lembrar aqui que elle tomou 
parte muito activa nos acontecimentos 
da nossa emancipação politica, tendo 
sido perseguido pelo ministério Andrada 
qepois de realisada a independeneia, e 
que muito lhe devem as lettras patrias_ 
de que foi um fervoroso cultor e cujo 
desenvolvimento promoveu e animou com 
todo o zelo e dedicação, concorrendo, 
ale'm da socied ade Auxiliadora da Indus
tria Nacional e do Instituto Historico, 
para o estabelecimento de muitas outras 
associações litterarias e seientifleas do 
Império.

Entre outras composiçqe§ poéticas da
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sua lavra, temos um poema em versos 
soltos intitulado—Nictheroy—, impresso 
cm Londres em 1822, e um poema lieroi- 
Comico —Os Garimpeiros.— Escreveu ar- 
figos importantes, não só littcrarios 
como de controvérsia política: redigiu 
com Joaquim Gonçalves Lodo o Rever
bero e collaborou na Minerva Brasi- 
licnse. Foi deputado por diversas vezes 
e por mais de uma província á assem- 
bléa geral legislativa. Foi, na ordem 
chronologica, o 3o bibliothecario da Bi- 
bliotheca Publica da còrtc e dircetor da 
Imprensa régia. Não devemos deixar em 
silencio que o conego Januario ensinou 
por 27 annos philosophia com patriótico 
desvello. Pouco lhe sobreviveu o seu 
companheiro de creação do Instituto 
Historico, o -visconde de S. Leopoldo; 
o marechal Cunha Mattos já tinha pe
gado no eterno somho a 2 de março de 
1S30 (Vide essa data). Os bustos de már
more do marechal e do conego, que 
adornam a sala das sessões do Instituto, 
foram feitos, o de Cunha Mattos pelo ar
tista Honorato, o de Januario pelo cava
lheiro Fernando Petrich, e se inaugu
raram solemnemente a 6 de abril do 184S.

— Neste mesmo dia e mesmo anno, 
morre na mesma cidade do Rio c!e Ja
neiro, na flòr da edade, outro illustre flu
minense, Antonio Francisco Dutra e 
Mello, nascida a 8 de agosto de 1823.

Alem de vários escriptos de incontes
tável merecimento,estampados na Miner
va Brasiliense, de um Curso practico da 
lingua inglesa e de dous pequenos vo
lumes de poesias, deixou composições 
inéditas, que nos constavão ser dadas á 
'ume pelo sr. dr. Luiz Francisco da 
Veiga, que já tem brindado as lèttras 
patrias com producções do seu proprio 
engenho, O primeiro reinado estudado 
d luz da scieneia, por exemplo, e a quem 
já devemos a mais completa edição das 
famosas Cartas chilenas.

O sr. dr. Veiga, em carta que escre
veu aosr. Joaquim Serra e está publicada

na Reforma de 24 de abril de 1875, faz 
um apanhado geral das composições do 
poeta fluminense e assegura-nos que o 
sr. dr. João Antonio Alves de Carvalho, 
bibliophilo brazileiro, enthusiasta e pa
triota, possue todas as producções d’a- 
quelle peregrino engenho.

ABibliothecaNacional conta entre seus 
manuscriptos dois cadernos de charadas 
(em verso) de Dutra c Mello, dadiva gra
ciosa do mesmo sr. dr. Veiga.

«Elle lia, diz de Dutra e Mello o barão 
de Santo Angelo, elle lia Virgílio como 
um romano, Milton como um filho do 
Tamisa e Chateaubriand como o espiri
tuoso habitante das ^cargens do Scnna. 
No centro do seu modesto gabinete, nas 
horas de repouso de um pesado magis
tério, convèrsava com Eschyle e Hero- 
doto, balbuciava os threnos épicos de 
Klopstock, os hymnos de Goethe ; abria 
as suas azas para voar por cima do Li- 
bano- com a Bibli i na mão, com a har
monia do Hebraico, para ir sentar-se no 
meio d’essa Asia sanscrita, no centro 
d’esse delta talhado pelo Indo e pelo 
Ganges, p' las alturas do Hymalaya, pe
las ondas do mar luso e alü co templar 
o berço da humanidade.»

Dutra e Mello, de quem possuímos 
um bello exemplar do r trato desenhado 
por Mafra e esculpido em Paris por 
Hopwoód, foi sepultado no convento de 
Santo Antonio, na capella de Nossa Se
nhora da Consolação, sepultura n.6.

1865—Entram os alláados em Monte
video .

1S6S—Fallece o senador por Pernam
buco Antonio Coelho de Sá c Albuquer
que, escolhido a 13 ou IS de outubro de 
1864 e que tomára assento no senado a 

de maio do anno seguinte.
FEVEREIRO—23

1662— Em consequência das demissões 
dadas pelo senado da camara de Belein 
do Pará ao juiz do povo Diogo Pinto e 
ao procurador Manuel Lopes, em obscr-
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vancia de ordens do ouvidor geral, le- 
vanta-se tal rumor e descontentamento 
entre os moradores da cidade, que o se
nado os restitue a seus cargos, o que se 
faz entre vivas de applausos geraes da 
população.

1823—Proseguindo no que se disse na 
ephe.meride de 22 acerca dos aconteci
mentos de Pernambuco d’este anno, acres- 
centaremos que o capitão Pedroso, go- 
vernador das armas intruso, que na 
vcspera se refugiara nos Afogados, em 
revolta contra a junta do governo pro- 
visorio da provinda, entrai na cidade do 
Recife burlescamente montado em uma 
peça de artilharia? acompanhado de sol
dados indisciplinados, que haviam aban
donado os seus corpos para seguil-o, com 
a gentalha de cujo partido era elle o di- 
rector, afagando-lhe os maus senti
mentos.

Refere um escriptor contemporâneo 
que a peça estava engrinaldada por fo
lhas de mangue e puchava-lhe os tiran
tes a populaça desenfreiada, nomeio de 
gritos de alegria.

A’ vista de um.tal espectáculo, a junta 
governativa toma a deliberação de se 
1-etirar para a villa do Cabo, onde tra
tou de juntar os elementos precisos para 
combater o estado de cousas que siini- 
Ihante homem creára. A’quella villa fo
ram ter os corpos de linha, com os quaes 
regressaram os membros da junta para 
o Recife, sendo a consequência de todo 
este movimento a deposição e prisão de 
Pedroso (\ide a èphemeriãe de 30 de 
abril).

— O brigadeiro Ignacio Luiz Madeira 
de Mello dirige a D. João VI um officio, 
dando-lhe minuciosa conta dos aconteci
mentos passados na Bahia desde que alli 
chegara a noticia de estar elle nomeado 
commandante das armas da provinda.

Esta peça, que é longa, tei’mina pelo 
seguinte :

« Se Vossa Magestade quer conservar 
esta parte da monarchia, precisam-se

mais tropas, devendo vir, além de um 
grande reforço de infantaria, 50 homens 
de' cavallaria e outros tantos de arti
lharia.

A nossa situação nos íogares donde 
Podem encommodar-nos faz ser de pri
meira necessidade que existam aqui 
sempre algumas embarcações de guerra, 
commandadas por olMfciaes constitucio- 
naes e hábeis.

Mediante taes providencias eu teria a 
felicidade de consercar a esta parte do 
mundo a indivisibilidade da monarchia 
portugueza.

Deus guarde a Vossa Magestade__ »
1841 — Faremos nestas paginas o re

sumo biographico dos très irmãos Andra- 
das, dos très gigantes paulistas, honra 
e gloria da patria nos tempos tempes
tuosos da sua emancipação política: — 
de Jose' Bonifacio, o patriarcha, de 
Antonio Carlos, a personificação da elo
quência parlamentar, de Martim Fran
cisco, a probidade privada em intimo 
consorcio com a probidade politica. Cabe 
a sorte ao mais moço, Martim Francisco 
Ribeiro de Antrada, pela sua preceden- 
nia no tumulo, quanto ao mez em que a 
contingência humana da morte pesou so
bre elle, pois falleceu a 23 de fevereiro de 
1844, ém Santos, onde havia nascido em 
1775 e onde fôra baptisado a 27 de juqho 
d’esse mesmo anno.

Não nos é possivel, nas poucas linhas 
que consagramos cada, dia a este volun
tário labor de apresentar á mocidade um 
exemplo digno de se imitar, colhido has 
nossas proprias lendas e chronicas, na 
nossa historia politica e litteraria, não 
nos é possivel compendiar condignamente 
a vida de um varão tão illustre pela sua 
solida illustração, rigidez de caracter e 
prepoDderancia nos movimentos organo- 
genicos da nossa vida social como nação 
independente. Contentar-nos-hemos com 
traçar aqui os contornos mais salientesda 
sua physionomia moral. Seria preciso es
crever um livro para narrar por miudo
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cheia serviçosa sua vida, toda 
patria. «

O conselheiro Martini Francisco for- 
mara-seem mathematica na universidade 
de Coimbra. Voltando ao Brazil como
INSPECTOR DAS MINAS E MATTAS DA CAPI-
TANtA de S. P aulo, viveu 20 annos entre
gue aos estudos de sua predilecção,—«ac- 

' cumulando,dizo sr. conselheiro barãollo- 
mem de Mcllo, esse cabeilal de erudição 
e saber, que devia mais tarde engrande- 
cel-o tanto no theatro da vida publica. » 

Em 1S21 foi nomeado secretario do 
governo pròvisorio de S. Paulo, de que 
era vice-] residente scu irmão Je s; Bo
nifacio, e presidente,por eleição popular, 
o ultimo capitão-general João Carlos Au
gusto de Oyenhausen Grevenburg, que 
foi ' depois marquez de Araeaty. D’ahi 
começa a activa comparticipação do dr. 
Martini Francisco nos importantes suc
cesses da epoca, que já ] assou para os 
dominios da historia. Roubado á paz das 
sciencias para a vertigem da politica, 
muito tinha elle de soffrer pela causa 
publica : o seu caracter porem soube 
conservar-se intacto e o seu nome é hoje 
venerado como o symbolo do patriotismo, 
do desinteresse, da abnegação; como o 
de um devotado apostolo das nossas li
berdades e um dos incansáveis obreiros 
da patria independencia. Chamado o dr. 
Jose' Bonifacio á gerencia dos públicos 
negocios e começando a sua tarefa de
ORGAN IS AH O 1'AIZ NO SENTIDO DA SUA IN
DEPENDENCIA, Martim Francisco aceita a 
pasta dos négocies da fazenda no minis
tério quo seu irmão, que era ministro 
do reino e de estrangeiros* organisara. 
Proclamada a independencia, é Martim 
Francisco eleito pela provinda do Rio 
de Janeiro deputado á constituinte bra- 
zileira, tão impoliticamente dissolvida á 
força, armada pelo primeiro imperador 
a 12 de novembro de 1S23. Martim 
Francisco e seus dois irmãos José Boni
facio e Antonio Carles, e os deputados 
Montezuma e Rocha são arrojados ao

exilio ná Europa, por accusações de que 
elles mesmoS depois se defendem e sahem 
triumphantes. Martim Francisco, preso 
a 4 de julho de 1828 na ilha das Cobras, 
sahe da prisão eleito deputado pela pro
víncia de Minas Geraes, á 2‘ legislatura 
do paizl Eleito de novo, em 1838, para 
a 4‘ legislatura, por S. Paulo, mas já 
profundamente desgostoso, fez todavia 
ainda a ma s proeminente figura nos 
negocios públicos d’esses 'agitadíssimos 
tempos. No 1° ministério formado pelo 
actual imperador, Martim Francisco é 
chamado ainda, com Antonio Carlos, para 
os conselhos da corôa. No meio de todos 
estes trabalhos e lutas de cada dia, de 
alternativas de triumphos e derrotas, 
tão naturaes em épocas de organisação 
social, em que entretanto a sua inexce- 
divel probidade e conhecida severidade 
de costumes sobrenadam e transluzem, 
sempre incólumes e puras, baixou ao 
tumulo, pobre dos bens da fortuna, sem 
mais condecoração a ornar-lhe o peito 
senão o habito de chkisto do tempo 
colonial, sem titulo algum a mascarar- 
lhe o nome ; porque, para sua gloria

TINHA TÍTULOS SEUS NAS ACÇÕES SUAS

como disse elle de si mesmo em um dos 
seus demosthenicos rasgos de eloquência 
parlamentar; e seria para nós esse o 
lemma que gravaríamos no tumulo, em 
que dorme, sobre os louros colhidos no 
serviço da nação, o conselheiro Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada.
* 186Õ—O insulto feito á bandeira bra- 
zilcira a 7 de fevereiro, pelo ministro da 
guerra do governo de Aguirre, que a 
arrastou pelas ruas de Montevidéo, foi 
objecto de uma satisfação official e es
pecial, dada na presente data pelo gene
ral D. Veuancio Flores, governador pro- 
visorio da Republica Oriental.

A's 9 horas da manhã foi* içada, no 
forte de S. José, a bandeira brazileira o 
saudada com uma salva de 21 tiros.

O mesmo general declarou sem efi'eito

M:
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os decretos expedidos pelo governo an
terior, que suspendiam aos agentes con
sulares do Brazil o exequature nullifl- 
cavam os tratados existentes entre as 
duas nações.

1870—Entrada triumphal do primeiro 
contingente de Voluntários da Patria na 
capital do Império depois da guerra do 
Paraguay.

Voltam dizimados pela metralha ini
miga. tostados pelo fumo das batalhas, 
mas cobertos de louros.

fevereiro—24

1030—Mathias de Albuquerque Mara
nhão, irmão de Antonio de Albuquerque, 
governador da Parahyba, chega ao Re
cife, vindo daquella capitania cOm um 
contingente de cem homens, dos quaes 
alguns indios, para ajudar os pernam
bucanos a baterem os hollandezes.

A Mathias foi dado o mando superior 
da Estancia de Santo Amaro.

Das aldeias dos indios tinham corrido 
muitos com o padre Manuel de Moraes ; 
deu-se-lhe o posto de Santo Amaro para 
defender. A’ freguezia de Ipojuca foi 
buscar gente Antonio Ribeiro de La
cerda, que era alli querido, e respeitado. 
Da Villa Formosa veiu o seu valente 
capitão Pedro de Albuquerque, com cin- 
coenta homens. Eram soccorros que 
chegavam ao general Mathias de Albu
querque, depois da perda de Olinda e do 
mallogro do ataqie que fizera a 20 de 
fevereiro o inimigo para tomar aos nos
sos o forte de S. Jorge que, dos que 
defendiam o Recife, era o principal. A 
noticia d’esse insuccesso, levada aos dis- 
trictos visinhos, alentara o animo dos 
nossos e apressou seguramente a mar
cha dos que se preparavam para acudir 
aos nossos em apuros.

O inimigo que, tomada Olinda, onde se 
Wtificára na parte alta, estava sendo 
sitiado por terra e se via já quasi 
bloqueado por m ar, tentou assenho
rear-se do Recife. Reconhecendo que lhe

era impossível fazel-o pelo porto, atu
lhado de barcos que os nossos metteram 
a pique, e pelas baterias que lhe defen
diam a entrada, resolvera começar por 
npossar-se do forte principal, comrnan- 
dado por Antonio de Lima, com apenas 
37 homens de guarnição. Atacado na 
noite de 19 para 20 pelo tenente-coronel 
Stein Callenfels. perdendo os hollandezes 
oO mortos e tendo 40 feridos, depois de 
duas horas de um vigoroso assalto, tendo 
0s nossos- apenas 5 mortos e 8 feridos, 
viu-se obrigado a desistir d'esse intento.

Ainda na presente data faz o inimigo 
um reconhecimento até perto da casa 
Onde residiu o general Albuquerque, em 
Asseca, defronte do forte anteriormente 
atacado, mas foi obrigado a retirar-se, 
deixando muitos mortos (Vide a ephe- 
rneride de 2 de março).

1649 — Por deliberação do capitulo da 
Balúa, presidido pelo primeiro custodio 
independente, frei João Baptista, assen- 
t i-se na deliberação tomada de se fundar 
um corfvento na freguezia de Para- 
guaçú, 'bomo pediam os moradores do 
logar.

1764—Tendo faliecído o governador da 
capitania do Rio Grande do Sul, coronel 
Ignacio Eloy de Madureira, o vicp-rei 
conde da Cunha nomeia para succeder- 
lhe como governador interino ao coronel 
José Custodio de Sá e Faria (Vide 16 de 
junho).

1775—Nasce na quinta da Olaia, termo 
da villa de Ourem, em Portugal, Fran
cisco Cordeiro da Silva Torres e Alvim, 
que veio a fallecer no Brazil a 8 de maio 
de 1856, depois de importantes serviços 
feitos á sua nova patria, com o titulo de 
visconde de Jerumerim e marechal de 
campo.

1777—Pelas 4 horas da madrugada o 
exercito hespanhol, commandado pelo 
vice-almirante D. Pedro Cevallos Cortez 
y Calderon, qué desembarcara em Santa 
Catharina durante a noite, marcha em 
columnas pela praia das Cannameiras e
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aloja-se perto cia fortaleza da Ponta 
Grossa. Os nossos, que a-occupavam, 
abandonam-n’a arriando ao amanhecer a 
bandeira, que é á tarde substituida pelo 
pavilhão hespanhol. A’ noite recebem os 
navios hespanhdes ordem para se pos
tarem defronte da fortaieza de Santa 
Crus. D. Ventura Caro, em um escaler 
protegido pela divisão naval, intima ao 
governador da fortaleza que se renda e 
se constitua prisioneiro de guerra, para 
evitar que a sua guarnição seja passada 
a flo de espada. Este responde que trans- 
mittirá a intimação ao seu general e que 
dará a solução ás 10 horas da manhã do 
dia seguinte.

Referindo este vergonhoso successo, diz 
Abreu e Lima na sua Synopsis ou de- 
ãucção chronologica : « Ctmgan^o a es
quadra hespanhola á ilha de Santa Ca- 
tharina, onde cjmmandava o general 
Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
foi tal o terror pânico que se apoderou 
dos principaes cabos de guerra portu- 
guezes á vista do inimigo, que se ren
deram vergonhosamente á discrição 
no dia 27 de fevereiro ( Vide esta data), 
apezar de estar a ilha bem provida de 
gente e munições em estado de resistir 
por muito tempo. »

E’ este um dos factos mais tristes da 
nossa historia : não devemos porém en- 
cobril-o, cumpre-nos antes pôl-o patente 
aos olhos da mocidade, para se evitar a 
sua reproducção no futuro, como uma co
bardia que terá de se refletir eterna
mente nas paginas da histSria (Vide 25 
de fevereiro).

— Eallece em Lisboa, aos 62 annos de 
eclade, o rei D. José I, e sobe ao throno 
sua filha D. Maria I. casada com seu tio 
D. Pedro III. Os primeiros dias d’este 
reinado se assignalam pela desgraça do 
marquez de Pombal, Sebastião José de 
Carvalho e Mello, cuja sabia e energic.a 
administração tanto esplendor derrama 
no reinado que ora termina.

Longo fòra enumerar todas as sabias

medidas do governo de D. José em Por
tugal e no Brazil.

Foi melhorado o ensino publico, crean- 
do-se escolas geraes menores, para cuja 
manutenção se impoz o subsidio littera- 
rio. Fundou-se o collegio dos nobres; 
reformou-se a universidade ; melhorou- 
se o exercito ; crearam-seas companhias 
dó Grão Pará e dos vinhos do Alto Douro, 
para destruir o monopolio dos negocian
tes; estabeleceu-se o conselho de estado; 
creou seo Erário Regio,para melhor arre
cadação da fazenda publica ; reedifleou- 
se Lisboa abatida pelo terremoto de 1755; 
foram expulsos os jesuítas de Portugal; 
animou-se o commercio, desenvolveu-se 
a industria e elevou-se o paiz ao maior 
grau de brilhantismo, riqueza, poder, im
portância e prosperidade, tanto no reino 
como fóra d’elle.

Taes são os principaes façtos devidos 
á alta administração d’este reinado, um 
dos mais florescentes da nação portu- 
gueza.

1823—Decreto do primeiro imperador 
elevando á categoria de cidade todas as 
villas, que eram capitaes de pro
vindas.

1860—Installação do Instituto Histó
rico e Geographieo Rio-Grandense, sob a 
presidentia do tenente-general barão de 
Porto-Alegre.

1868—Très vasos da marinha brazi- 
leira approximam-se de Assumpção, de
pois de terem num trajecto de 65 léguas 
vencido todos os obstáculos que encon
traram. Esta expedição, que se compunha 
dos couraçados Bahia e Barroso e do mo
nitor Rio Grande, vinha ao mando do in
trépido barão da Passagem.

Feito o reconhecimento do rio Para
guay e da capital da republica, que era a 
sua missão, volta a esquadrilha nodia2Q 
Para Tayi.

FEVEREIRO—25

1512 —Morre em Seviiha (óutrosdizem, 
mas erradamente, aue na ilha Terceira)

8
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o illustre navegador Américo Vespucio, 
que teve a gloria de dar o seu nome ao 
nosso continente. Viajara ao Brazil em 
1501, 1502, 1503 e 1504.

1652 — O governo geral do estado do 
Maranhão e' dividido em duas capitanias, 
do Maranhão e do Pará, independentes 
uma da outra.

1680 — Carta do governador D. Ma
nuel Lobo, participandp á camara da 
villa de S. Paulo que chegárasem contra
tempos á colonia do Sacramento, agra
decendo aos paulistas o auxilio que lhe 
haviam prestado e pedindo mantimentos.

Funda-se neste anno na villa de 
S. Paulo o recolhimento de Santa The- 
reza, por concessão do bispo D. Jose' de 
Barros Alarcão, quando de visita na 
villa. Auxiliam eíücazmente a edificação 
com donativos consideráveis, os paulis
tas Lourenço Castanho Taques, e seu ir
mão o capitão mór Pedro Taques de Al
meida, Manuel Vieira de Barros e 
outros.

O I o bispo de S. Paulo D. Bernardo 
Rodrigues Nogueira foi quem lhe deu os 
estatutos por que ainda hoje, com poucas 
modiíiaações, se rege aquelle pio estabe
lecimento.

Neste mesmo anno o paulista Salvador 
JoflPS^elho descobre minas de ouro no 
ribeirão de Coritiba.

E’ ainda d’este anno a excursão e 
exame do morro de Araçoiaba (antiga- 
monte se dizia Biraçoiaba) ou morro de 
ferro de Ipanema, por frei Pedro de 
Souza, acompanhado dos paulistas al- 
caide-mdr Jacintho Moreira Cabral e seu 
irmão o coronel Pascoal Moreir^ Cabral.

1680—Por força da carta regia que 
creara o estado do Maranhão, reuniu-se- 
lhe o território da capitania do Ceará,

mas nunca cessou esta de se dirigir ao 
governo de Pernambuco quando as occa- 
iões do publico serviço o pediam. Para 
vitar conllictos de jurisdicção e compe

tência, D. Pedro II separou, por carta 
regia de 1680, esta capitania d’aquelle 
estado e annexou-a á de Pernambuco 
como capitania subalterna.

Foi por essa occasião que veio tomar 
conta do commando da Fortaleza, por 
parte e nomeação do capitão general de 
Pernambuco, o capitão-mor Sebastião de 
Sá, que foi o 13° dos governadores d’essa 
capitania, cargo que, ao que parece, por 
pouco tempo exerceu, pois a 14 de junho 
de 1681 foi nomeado, por carta regia, 
para servir por tres annos, como capitão- 
mór governador do Ceará, o capitão 
Bento de Macedo de Faria. Ignora-se to
davia si este chegou a tomar posse do 
emprego e por quanto tempo nelle per
maneceu, não se tendo mesmo noticia, 
como nos diz o dr. Théberge (Esboço 
historico sobre a provinda do Ceará), 
de outro governador até ao anno de 
1690. « Pedro Lelou (Lelni o chama V*r- 
nliagen na 1* edição da Historia Ge
ral), succedeu a este e conservou-se na 
capitania, suppõe-se que por espaço de 
dez annos, pois até o anno de 1700 não 
se faz menção de outro go vernador (Thé- 
berge, obra citada). » Varnhagen porém 
nos dá (na 1“ edição da sua Historia) 
entre Bento de Macedo e Pedro Lelni, 
João de Mello Quimão (ou Gusmãol), 
como tendo tomado posse do governo 
em 1797. •

1684—Durante a noite de 24 para 25 os 
habitantes da cidade de S. Luiz do Mara
nhão, dirigidos por Manuel Beckman, 
de palavra fascinadora para o povo, 
e seu irmão Thomaz, poeta satyrico e 
advogado por inclinação, revoltam-se, 
prendem ao capitão-mór Balthazar Fer
nandes (Francisco de Sá e Menezes, fòra 
do Maranhão a pôr em execução no Pará,

3
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o estanco),obrigam-no a resignar o cargo . 
e entregam o governo a uma junta de 
tres membros, com a condição de expulsar 
esta aos jesuítas e abolir o privilegio da 
Companhia ão Commercio, causas eííici- 
entes do descontentamento e levante 
popular. Tres dias depois fazia com 
effeito a junta embarcar em dous navios 
os jesuitas existentes na cidade e os 
remettia para Portugal (Vide a ephem. 
de 2 de novembro de 1685).

1711—Carta regia louvando o zelo do 
governador de S. Paulo, Antonio de 
Albuqíierque Coelho de Carvalho, por 
ter conseguido, não só a reconciliação 
entre os paulistas e forasteiros, como 
que trabalhassem em commum na ex
ploração das minas.

1761—Carta rógia confiscando e encor- 
porando á coroa os bens dos regulares 
da companhia de Jesus, á excepção dos 
applicados ao culto divino e sujeitos a 
encargos pios (Vide 19 dejaneiro de 1759).

1777— D. Ventura Caro (Vide a e p h e - 
meride de 24) vai á fortaleza de Santa 
Cruz, em Santa Catharina, e exige uma 
entrevista com o governador. Encontra 
porém na fortaleza apenas o governador,
2 soldados e cinco negros. Caro declara- 
os prisioneiros, á excepção. do official; 
guarnece com pessoal seu a fortaleza e 
arvora nella a bandeira castelhana. Di- 
rige-se depois á fortaleza da ilha de Ra- 
tones, que defendia o porto, e acha-a 
também abandonada ! Ainda ahi o pa
vilhão portuguezcahe ante o general hes- 
panhol! Deixa-a também guarnecida com 
gente sua e vê todos os mais fortes en- 
entregarem-se-lhe sem resistência.

1778— Carta regia extinguindo a socie
dade commercial Companhia Geral do 
Grão Pará e Maranhão, organisada em 
1756 e confirmada por alvará de 7 de 
junho de 1755. Crêa-se então uma junta 
de administração encarregada de liqui
dar as contas d’aquella companhia.

Quasi um século depois ainda essa li
quidação perdurava!

1800—Toma posse do governo da capi
tania de Goyaz o capitão-general D. João 
Manuel de Menezes.

Foi o 8o na ordem chronologica depois 
que a capitania fôra creada capitaniageral 
poralvará de 8 denovembrodel744,e go
vernou-a até ser rendido em 26 de feve- 
reiro de 1804 por D. Francisco de Assis 
Mascarenhas (conde de Palma depois).

1807—D. Diogo de Souza é nomeado 
governador e capitão-general da capi
tania do Rio Grande do Sul, sujeita só
mente ao vice-rei do Estado.

— Decreto elevando o território do Rio 
Grande do Sul á categoria de capitania, 
pela primeira vez desde o descobrimento 
do Brazil, tendo Porto Alegre por ca
pital.

Berço natal do legendário Osorio,depois 
marquez do Herval e senador do Império, 
do sr. general Camara, 2° visconde dePe- 
lotas, vencedor de Solano Lopes em Aqui- 
daban. do general Bento Martins de Me
nezes, depois barão de ljuhy, do general 
Menna Barreto, de José Joaquim de An
drade Neves, barão do Triumpho, de Ma
nuel de Araújo Porto Alegre, posterior
mente barão de Sauto Angelo, do dr. Joa
quim Caetano da Silva, do conselheiro 
Cândido Baptista de Oliveira, do conde de 
Porto Alegre, das poetisas D. Delphina 
Benigna da Cunha e D. Amélia Figueirôa, 
é a província do Brazil cujo clima mais 
se aproxima do da Europa, por ser a mais 
meridional d’ellas.

1814—Alvará creando a villa de S. João 
da Palma, na capitania de Matto Grosso.

1819—Decreto isentando os indígenas 
de Pernambuco, Ceará e Parahyba de 
pagarem d’ahi em diante o subsidio mi
litar, estabelecido por carta régia de 
16 de maio de 1654 e regulado pela de 
3 de agosto de 1805; outrosim ficavam 
isentos de pagarem as quotas partes de 
seis por. cento, ou outras similhantes, 
aos seus directores, aos quaes manda 
el-rei estabelecer ordenado correspon
dente, pela sua real fazenda-
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1823—Proclamação do intruso gover
nador das armas de Pernambuco, capitão 
Pedro da Silva Pedroso.

E’ do teor seguinte:
« Cidadãos, o governo militar sc está 

entendendo com o Exm. governo civil, 
■que respeito, e quero que seja respei
tado ; eu vos prometto que farei todos 
os sacrificics para que se restitua a 
ordem e tranquilidade, cuja falta me 
tem maguado tanto, quanto não sei ex
plicar.

« Cidadãos, o Exm. governo civil vai 
entrar para exercer as suas funcções 
na sala das sessões, conforme o costume, 
e lia de achar, em logar de resistência, 
que pessoas mal intencionadas presu
miam haver, os braços e corações dos 
amantes da causa do Brazil, que elle e 
eu adoramos.

« Viva a nossa religião.
« Viva o nosso imperador.
« Vivam os cidadãos amantes da causa 

do Brazil.
« Viva o governo civil.
« Secretaria do detalhe, 25 de feve

reiro de 1823.—Pedro da Silva Pedroso, 
governador das armas. »

fevereiro—26

1557—Chega á altura da capitania do 
Espirito-Santo a expedição franceza ca
pitaneada por Bois-le-Comte, sobrinho 
de Viilegaignon, e que vinha em auxilio 
deste no Rio de Janeiro. Tinha ella par
tido de Honfleur a 19 de novembro an
terior e compunha-se de tres bellos na
vios, armados de 18 peças de bronze‘e 
equipados á custa da corôa de França. 
Chegados a este ponto da costa do Brazil, 
dão fundo em distancia conveniente e dis
param alguns tiros de peça, para atrahir 
á praia o gentio. Com effeito, estes logo 
apparecem um escaler se dirige á terra, 
com o fim de obter viveres frescos, que 
trocam por espelhos, facas e bugigangas, 
tanto da predilecção dos indígenas (Vide 
março 16),

1629—Fallece Francisco Lopes Pinto, 
um dos co-proprietarios e fundadores do 
engenho para fundição de ferro de Bira- 
çoyaba {fabrica de ferro de Ipanema). 
Azevedo Marques dá a integra do seu 
testamento na sua Chronologia.

1610—Chega ao Recife um reforço aos 
hollandezes, constando dc 28 navios com- 
mandados pelos vice-almirantesLichtardt 
e Cornelio Jol, com 2,500 nomens dc equi
pagem. O conde Mauricio de Nassau 
mandou pouco depois essa gente em 20 
navios, sob o commando do primeiro, 
e ás ordens do coronel Carlos Tourlon, 
á Bahia, com instrucções para levarem 
tudo a ferro e fogo, o que com effeito 
executaram em Itaparica e no Reconcavo.

1676—Fallece em Lisboa Diogo Gomes 
Carneiro, que parece ter sido formado 
em direito, secretario do marquez de I 
Aguiar D. Affonso José de Portugal, 
e nomeado chronista geral dos estados 
do Brazil com 30C$ de ordenado. Era na
tural do Rio de Janeiro.

Innocencio da Silva, de quem temos 
estas indicações, publica a relação das 
suas obras, e o sr. dr. J. M. de Macedo 
(Anno Biographico, em data de 9 de fe
vereiro), informa-nos que, dos aponta
mentos manuscriptos doados ao Instituto 
Historico por Balthasar da Silva Lisboa ] 
se colhe que Diogo Carneiro nascera a 9 
de fevereiro de 162S.

Nada mais sabemos da vida d’este flu
minense, que naturalmente não teria 
sido um homem mediocre, de intelligen- 
cia commum, pela natureza dos cargos 
que desempenhou.

1801—D. Francisco de Assis Mascare- 
nhas, 1° conde de Palma e depois mar
quez de S. João da Palma, succede a j 
D. João Manuel de Menezes no governo 
da capitania de Goyaz (Vide março 6 de 
1813'.

DOS—A esquadra portugueza, trazendo 
a seu bordo parte da familia real e em 
quevínhael rei,então regente, D. João VI, 
deixa, em demanda do Rio dc Janeiro, a
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Bahia dc Todos os santos, onde o rei 
permanecera desde 23 de janeiro. Os ba- 
liianos tinham empregado os maiores 
esforços para que o regente estabelecesse 
a sede do governo na sua capital,offere- 
cendo-se para construírem á sua custa 
não sd um palacio para sua residência e 
dos mais membros da familia real, como 
os edifleios necessários para a accommo- 
dação das repartições publicas exigidas 
pelas conveniências da administração. 
Nada porém demove o regente do seu 
proposito de íixar no Rio de Janeiro o as
sento temporário damonarchia foragida, 
pelos motivos políticos que determinaram 
o conselho de estado em Lisboa a pre
terir para sua residência o Rio de Ja
neiro a outra qualquer cidade dos seus 
domínios na America. Deixa entretanto 
a Bahia com pezar e saudade, pelo bri
lhante e aífectuoso acolhimento que en
contrara da parte dos seus habitantes.

R 16—Chega ao Rio de Janeiro, a bordo 
do navio americano Calphe, procedente 
do Havre, Joaquim Le Breton,secretario 
perpetuo da classe das bellas-artes do 
Instituto real de Pari/, á frente de uma 
colonia artistica franceza. mandada vir 
de França com o fim de implantar no 
Brazil o gosto pelas bellas-artes ; vêm 
na mesma expedição muitas famílias 
francezas para residirem entre nós.

O sr. José Silvestre Ribeiro, na sua 
bella obra Historia dos Estabelecimen
tos Scientificos, Ijtterarios e Artisticcs 
de Portugal, vol. 4' pag. 240, dá a che
gada d’esses artistas no dia 6 de abril.

Com Le Breton, cavalleiro da Legião 
de Honra e secretario perpetuo da classe 
das bellas-artes do Instituto de França, 
vieram—João Baptista Pebret, pintor de 
historia e de ornatos; Nicolau Antonio 
Taunay, pintor, membro do Instituto: 
Augusto Taunay, esculptor ; Augusto 
Henrique Yictorio Grandjean de Mon- 
tigny, architecto ; Simão Pradier, gra
vador; Francisco Ovide, machinista ; 
João Baptista Levei, empreiteiro de

qbras de ferraria; Nicolau Magliori 
Enout, serralheiro ; Pilite. surrador de 
pelles e curtidor; Fabre, também curti
dor ; Luiz José Roy e seu filho Hyppo- 
lito, carpinteiros de carros ; Francisco 

onrepos, esculptor, ajudante de Au
gusto Taunay, e outros.

O Investigador Português em Ingla
terra dá também este facto como acon
tecido a 0 de abril.

Montigny falleceu a 2 de março de 1850 
(Vide essa data), victima da febre ama- 
rella que assolou nesse anno a cidade do 
Rio de Janeiro: jaz no claustro do con
vento de Santo Antonio, onde jazia já 
sua esposa.

1821— Os corpos de guarnição da cidade 
do Rio de Janeiro pronunciam-se no sen
tido da revolução de Portugal de 1820, 
reunindo-se no largo do Rocio hoje praça 
da Constituição, em atti ude tal,que con
seguem que o rei D. João A I jure a fu
tura constituição que as cortes portu- 
guezas promulgassem.

1822— Decreto de D. Pedro I, rrferen- 
dado por José Bonifacio, convocando um 
conselho geral de procuradores das pro
vindas, que devia reunir-se na eòrte, 
para aconselhar ao príncipe regente em 
todos os negocios de Estado. Deviam ser 
escolhidos por maioria de votos dos elei
tores de parochia. Esse conselho foi 
extincto por decreto de 20 de outubro 
de 1823.

Em S. Paulo foram eleitos a 26 de 
Junho, como procuradores geraes da pro
víncia, o tenente general Manuel Martins 
do Conto Reis e o desembargador Anto' 
nio Rodrigues de Oliveira.

1826 — O exercito argentino entra em 
S. Gabriel.

1835—E-assassinado em um motim po
pular no Pará o tenente-coronel de mi
lícias Felix Antonio Clemente Malcher, 
que substituira na presidência d’aquella 
província a Bernardo Lobo de Souza, as
sassinado a 7 de janeiro (Vide essa data). 

Envolvido nas facções que dilascera-
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vam o Pará, fòra Malcher, que se achava 
preso na fortaleza da Barra, collocado 
na presidência, e no commando das ar
mas fòra posto um traficante de serin
gas, Francisco Pedro Vinagre , que 
adquiriu depois horrível celebridade. La
vra-se por occasião da eleição de Malcher 
uma acta geral, assignada por duzentas 
e tuntas pessoas das mais gradas da ca
pital, reconhecendo-o como presidente,

' independente do governo da Regência, 
ate' que o imperador fosse maior.

Não se passaram pore'm muitos dias 
quando o novo presidente se deshouve com 
o intitulado commandante das armas, 
dando essa desharmonia em resultado o 
assassinato do primeiro na presente data, 
ficando assim Vinagre em plena posse da 
auctoridade civil e militar do Pará, até 
á chegada do marechal Manuel Jorge 
Rodrigues, posteriormente barão de Ta- 
quary, em julho do mesmo anno, para 
pacificar a província.

— Fallece o senador pela província de 
Minas Geraes Antonio Gonçalves Go- 
mide, medico, escolhido a 22 de janeiro 
de 1826, quando se organisou o senado. 
A 8 de maio tomara elle posse de sua ca
deira senatorial.

1843—Fallece o padre Francisco de 
Brito Guerra, senador pela província do 
Rio Grande do Norte, escolhido pelo re- 
renre Feijó a 10 de julho de 1837, e que 
no dia 12 do mesmo mez e anno entrara 
para o senado.

1846—Entrada solemne do imperador 
e imperatriz, com a sua comitiva, na 
cidade de S. Paulo, por baixo de arcos 
triumphaes, preparados com grande 
pompa, diante da tropa em formatura e 
de um extraordinário concurso de povo.

Uma lei da assembléa provincial de
clarou de festividade provincial este dia.

Percorridos os pontos principaes da 
província pelo imperador, embarcam 
SS. MM. em Santos, de volta para a 
côrte, a 14 de abril.

1850—Fallece em Campos dos Goyta-

cazes o coronel commandante superior 
da guarda nacional d'aquelle districto, 
Gregorio Francisco de Miranda, barão 
d’Abbadia.

1860—Descobre o sr. dr. Emmanuel 
Liais, então director do Observatório 
astronomico de Pernambuco, um cometa 
formado de duas pequenas nebulosidades 
muito próximas uma da outra, uma 
maior, tendo um ponto branco no centro* 
outra menor e inteiramente nebulosa.

E’ o primeiro astro que se descobre no 
Brazil.

Mais tarde, á 5 de julho, a commissão 
astronômica ehydrographica, em viagem 
da Bahia para o Rio de Janeiro, observa 
ao oeste, pouco depois do occaso do sol, 
um cometa brilhante na altura de 30° de 
declinação norte. O núcleo do astro tinha 
o brilho de uma estrella de segunda 
grandeza e a sua cauda occupava uma 
extensão de 15°.

1874— Inaugura-se a linha telegraphica 
da cidade da Victoria á Solidão, pro
víncia do Espirito Santo, na extensão 
de 72,743 kilometros.

1875— Fallece o senador pela provinda 
do Rio Grande do Sul, Antonio Rodri
gues Fernandes Braga, que tomára as
sento no senado a 1 de junho de 1870, 
tendo sido escolhido a 27 de abril do 
mesmo anno.

FEVEREIRO—27

1777— O marechal de campo Antonio 
Carlos Furtado de Mendonça, ouvifido 
os conselhos de generaes cobardes, que 
esmorecem ante a força numérica dos 
inimigos, adopta o plano de se transfe
rir para o continente, afim de poder 
communicar-se com o exercito estacio
nado no Rio Grande do Sul, e abandona 
a ilha de Santa Catharina, sem se ter 
disparado um tiro ! O general hespanhol 
D. Pedro Cevallos. apodera-se immedia- 
mente de toda a ilha (Vide a I a ephem. 
de 25).

1S01— Manifesto em que a Ilespanha
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declara guerra a Portugal. Chega ao 
Brazil em junho.

Para repellir algum accommettimento 
e por ordem de 4 de junho,o governador 
da capitania do Rio Grande do Sul, Se
bastião Xavier da Veiga Cabral da Ca- 
mara, recommenda a seus subordinados 
que se limitem á defeza, no caso de ag- 
gressão da nação vizinha, e chama para 
a fronteira as forças disponíveis, para 
qualquer eventualidade.

Logo que oç hespanhóes as avistaram, 
abandonam as guardas avançadas de 
S. José, de Santo Antonio, da Lagoa e de 
Santa Rosa e, reunindo-se em Serro 
Largo, desamparam todas as vertentes 
da Lagòa Mirim até ao rio Jaguarão.

Aceita a guerra de Portugal e chegada 
a ordem de ruptura, o governo mandou 
atacar o forte de Serro Largo por uma 
divisão de SÜO homens e um parque de 
artilharia, ao mando do coronel Manuel 
Marques de Souza. O forte capitula a 
30 de outubro.

Sobre a fronteira do Rio Pardo mar
chava uma divisão hespanhola, comman- 
dada pelo coronel D. Ignacio Quintana, 
com vistas de passar o rio Santa Maria.

Patrício José Corrôa da Camara, 
acudindo áquelle ponto com forças infe
riores ás do inimigo, formou os esqua
drões com a cavallaria ao centro, de 
uma tal lórma, que ao longe parecia um 
exercito formidável. Quintana approxi- 
mou-se do passo da Lagòa com seis es
quadrões e um troço de artilharia, e não 
podendo computar, nem o grosso das 
forças oppostas nem o mesmo desttca- 
mento que embaraçava a passagem do 
passo, limitou-se a varias monobras e 
acampou ao fim da tarde no cerro fron
teiro. Ao raiar da manhã, Quintana 
batia e'm retirada, deixando os cavallos 
cançados.

Abandonam também os hespanhóes as 
guardas de Batovy, Taquarembó e o 
forte de Santa Tecla, que os nossos ar
rasaram .

1814 — E’ nomeado o então major Fre
derico Guilherme Varnhagen director da 
fabrica de ferro de Ipanema, cargo de 
que tomou posse a 21 de fevereiro do 
anno seguinte (V. a ephemeride de 21 
de fevereiro de 1810).

1825— 0 immortal José Bonifácio de 
Andrada e Silva, desterrado em Bordéos, 
publica naquella cidade as suas poesias 
sob o titulo de Poesias avulsas de Amé
rico Elysio, dando-lhes por epigraphe 
os seguintes versos, que foram reprodu
zidos na edição brazileira Laemmert 
de 1861:

« Senão me é d.ulo romontar seguro 
Ao alcft.ar sublime cia momoria,
Ao monos não submerge o esquecimento 
O meu nome de todo, e venturoso,
Pelas gentis Camenas bafejado,
Sobre as ondas do tempo ira boiando. »

1826— Chega inesperadamente o impe
rador D. Pedro I á Bahia, onde se des
envolvia e alastrava na população o odio 
contra os portuguezes. A visita imperial 
tinha por fito apaziguar o animo po
pular e acalmar a agitação publica da 
grande cidade e de toda a província; 
bastaram com effeito a sua presença e 
seguranças pessoaes para o desejado fim.

Ao voltar no dia I o de abril para o 
Rio de Janeiro foi o imperador surpre- 
hendido pela noticia da morte de seu 
pae, occorrida a 10 de março em Lisboa, 
e da sua acclamação como rei de Por
tugal, feita pela regencia d’aquelle 
reino.

Aceitando a herança paterna, abdicou 
immediatamente D. Pedro acorôapor- 
tugueza em sua filha primogênita a priri- 
ceza D. Maria da Gloria, que apenas 
contava 7 annos de edade e que reinou 
depois sob o nome de D. Maria II.

1829—Decreto imperial creando uma 
commissão militar em Pernambuco, para 
julgar summariamente as pessoas com
plicadas na rebellião que se havia ma
nifestado na província, e que fôra suffo 
cada logo em começo.
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E‘ do teor seguinte:
«Tendo mandado por decreto d’esta data 

suspender em üernambuco as formali
dades, que garantam a liberdade indi
vidual, para obstar a rebellião que se 
acha desgraçadamente ateada n’aquella 
província. Hei por bem, tendo ouvido o 
Meu Conselho de Estado, Crear uma Com- 
missão Militar, em a qual serão verbal e 
summariamente processados os cabeças 
e os que forem apanhados com armas 
na mão ; composta dos brigadeiros go
vernador das armas Antero José Ferreira 
de Brito, como Presidente, e na sua falta 
do official'de maior patente na primeira 
linha ; de très vogaes que elle nomear 
e de um relator, que será o ouvidor do 
crime.

« As auctoridades a quem o conheci
mento d’este pertencer o tenham assim 
entendido e o façam executar. Paço, em 
27 de fevereiro de 1829, oitavo da Inde
pendência e do Império.

« Com a rubrica de S. M. o Imperador. 
—Joaquim de Oliveira Alvar es. »

As providencias tomadas por essa com- 
missão militar produziram grande irri
tação entre os liberaes da provinda. Foi 
sob esses tristes auspicios que se abriu 
extraordinariamente a assembléa geral 
no dia 2 de abril. A 3 de setembro o im
perador encerra a sessão com o laconis
mo que ella desafiara, não só pela sua 
esterilidade quanto aos públicos negó
cios, como pelos desgostos que os diver
sos incidentes nella occorridos causaram 
ao imperador.

186S— Reconhecimento, assalto e to
mada de Laurelles (Guerra do Paraguay) 
por uma força decavaljaria commandada 
pelo general Victorino José Carneiro 
Monteiro, coadjuvado pela divisão da 
passagem de Humaytá. Essa operação é 
valentemente executada pelos tenentes- 
coroneis commandantes Vasco Antonio 
da Fontoura Chananeco e Antonio Ti- 
burcio Ferreira de Souza.

Es*e forte, qu« é occupado pelos nos

sos, era a ultima posição conservada pe
los paraguayos entre Humaytá e Jacaré.

1S73—Fallece na cidade de Nictheroy 
o erudito dr. Joaquim Caetano da Silva, 
nascido a 2 de sqtembro de 1810 na po
voação da Guarda do Serrito, freguezia 
do Espirito-Santo de Jaguarão, provinci i 
do Rio Grande do Sul.

Formara-se em medicina na Faculdade 
de Montpellier, em França, para onde 
fòra aos dezeseis annos de edade com
pletar os seus estudos preparatoiãos, e 
onde fez a mais brilhante figura como 
estudante. De volta para o Brazil exer
ceu o professorado no collegio de Pedro II 
no Rio de Janeiro, leccioi ando gramma- 
tica portugueza, que sabia a fundo, rhe- 
torica e grego. Succedeu em 1839 ao 
bispo de Anemuria no cargo de reitor 
d’aquelle collegio. Em 1851 fui nomeado 
encarregado de negocios do Brazil na 
côrte dos Paizes Baixos.

Em Paris publicou elle no anno de 18G1 
a sua importantíssima obra—L^Oyapoc 
et l ’Amazone : Question brésilienne et 
française,—em dois volumes, obra que 
por si só seria sufficiente para decidir 
em nosso favor a secular questão de li
mites do Império com a França, pelo 
lado das Guyanas, si muitas vezes o in
gresse não obscurecesse a razão e o di
reito nos mais illustrados governos do 
mundo, e a força não supplantasse mui
tas vezes a.justiça. Quanto a nós, o dr. 
Joaquim Caetano pronunciou a ultima 
palavra nesta melindrosa controvérsia 
internacional que assoberbara o talento 
de um dos nossos mais intelligentes ho
mens d’Estado.

« Como histórica, geographica e di
plomática, essa obra bastaria para a 
gloria do Dr. Silva ; mas exalta-se ainda 
n’ella o alto merecimento do sabio bra* 
zileiro,que a escreveu em francez. como 
se ufanaria de a ter escripto o mais 
provecto litterato da França (Dr. J. M. 
de Macedo, Anno biographico brazi- 
leiro). »
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Da sua obra Mechanismo da linyua 
grega, na qual era fama que se mostrava 
um hellenista profundo, nunc t mais 
houve noticia.

FEVEREIRO—28

1640— Pedro Teixeira, o intrépido ex
plorador do Amazonas, toma posse do 
governo da capitania do Pará como seu 
capitão mór, rendendo o senado da ca- 
marn, quegovernavainterinamente. Con
tando com esse governo, que aturou 
apenas 17 dias, pois datava do dia 11, 
Pedro Teixeira é o 21° da ordem ehro- 
nologica dos capitães e capitães mores 
do Pará, e exerceu o cargo .até 26 de 
maio do anno seguinte.

— São decapitados no Recife os capi
tães hollandezi s Rycke e Tolch, com
mandantes de navios que tomaram parte 
nas bataillas navaes de Itamaracâ", Cabo 
Branco, Parahyba e Rio Grande, e se 
haviam portado covardemente. O prin
cipe" de Nassau munda-os submetter a 
conselho de guerra, que os condemna á 
pena que sotirem na presente data. pas
sando-se-lhes antes uma espada por cima 
da cabeça, depois de despojados das suis 
divisas.

1641— Os hollandezes evacuam a ilha 
e fortaleza do Maranhão, que cm 1641 
(Vide oütubro 30 enovembro 22) tinham 
tão facilmente occupado. graças á covar
dia de Bento Maciel Parente, seu gover
nador. Tão glorioso successo é devido 
ao valor do sargento-mdr Antonio Tei
xeira de Mello. Osr. dr. J. M. de Mace
do narra do seguinte modo este facto 
nas suas Noções de cor o g raphia do Brasil:

« Em 1641 o capitão hollande/. Koeh 
conquista (a 25 de novembro) e facilmente 
a ilha do Maranhão, por ordem de Mau
rício de Nassau e por escandalosa fra
queza e connivencia do capitão-general 
Bento Maciel Parente, que nem scani- 
m< u a resistir ! Estendeu-se a conquista 
ao Ceará : mas em agosto de 1642 Anto
nio Muniz Barreiros salvou a honra ma*

ranhense, alçando o grito da restaura
ção á frente de limitada cohorte de bra
vos; monvhdo porém antes do fln, da 
guerra, herdou-lhe. a gloria de herde o 
sargento-mór Antonio Teixeira de Mello, 
que, eommandando os patriotas, fulgurou 
expedindo os hollandezes em fevereiro de 
1645.»

Quanto ao millesimoem que este facto 
se deu, cremos que se equivoccu o illus- 
tre professor. Baste-nos para restabele
cer a verdadeira data o seguinte trecho 
da Historia Geral do Brasil, do visconde 
de Porto Seguro (1* edição), quando se 
refere o auctor ás recompensas tardias, 
insulücientes ou negativas que tiveram 
muitos dos a quem mais a patria deve 
de bons e leaes serviços; e, no caso ver
tente, ao conquistador do Maranhão :

« Pelo mesmo tempo, e bem tarde em 
verdade, foram attendidos os serviços 
c]e Antonio Teixeira de Mello, na recupe
ração do Maranhão, effectuada em prin
cipies de 1644. A recompensa limitou-se 
á capitania doVará. »

<t Talvez, repete o douto historiador (na 
sua Historia das luetas com os hoilan- 
detes), talvez como tenue iudemnisação 
de tanta injustiça, o rei, depois de res
taurado Pernambuco, vendo Antonio 
Teixeira de Mello reduzido á pobreza, 
lhe fez hierc\ por carta de 1 dezembro 
de 1654, da capitania do Pará» e accres- 
centa em nota: « Portanto não havia [Tei
xeira de Mello) fallecido em 1646, como 
julga Berredo (n. 929).»

Voltemos, porém, ao facto que a pre
sente data recorda.

Teixeira de Mello foi de victoria em 
victoria até conseguir que o hollandez, 
enfadado de tanto soffrer, como se ex
prime Varnhagen, e de esperar por 
soccorrps que lhe não chegavam, dis
pondo de escassos recursos de mantimen
tos e munições, se decidiu a effectuar a 
retirada, aproveitando os poucos que 
aindi lhe restavam.

A 28 de fevereiro de 1644 encravam os
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hollandezes a artilharia do forte que oc- 
cupavam e partem em dous chavecos 
velhos que estavam no porto, e vão des- 
mbarcar no Ceará, e onde deixam uma 
diminuta guarnição ás ordens de Gideon 
Morrtz, seguindo por terra para o Rio- 
Grande. A guarnição deixada no Ceará 
foi toda, pouco tempo depois, victimada 
por uma invasão de barharos revoltadosi 
que também arrasaram as obras feitas 
nas próximas salinas de Upanema.

Assim a restauração do M iranhão para 
o dominio portuguez foi obra exclusiva 
do patriotismo do povo maranhense, sem 
grande auxilio, pelo menos directo, da 
métropole.

1692—Assume Sebastião Pimentel o 
governo da capitania do Rio Grande do 
Norte, como seu capitão-mór. Succedia 
a Agostinho César de Andrade, que, no
meado capitão-mór por seis mezes ou 
mais. emquanto lhe não viesse successor, 
prolongou de 16S8 a 1692 no governo.

Pimentel falleceu no cargo a 3 de ou
tubro de 1693, como consta do livro de 
vereança de 1 de novembro d’esse anno, 
ficando o governo da capitania á conta 
do senado e da camará, a que succedeu 
Agostinho César de Andrade. Rende-o 
Bernardo Yieira de Mello, em 1694, 
e que teve, por C. R. de 18 de novem
bro de 1697, prorogação do governo por 
mais très annos, em paga dos assigna- 
lados serviços que pfestára, especialmente 
o de ter conseguido chamar a uma paz 
geral os indígenas, cujas correrias muito 
haviam inquietado os governos preceden
tes, o que deu aberta a fundarem-se 
muitos núcleos depovoação na capitania.

Sujeita até então á Bahia, a carta 
régia de 11 de janeiro de 1701 sujeitou-a 
ao governo de Pernambuco.

Ao governador precedente succédera 
Antonio de Carvalho e Almeida, cuja 
patente foi registrada a 15 de agosto de 
1701. A Almeida succédé no cargo Sebas
tião Nunes Collares a 10 de dezembro 
de 1705. Seguindo o catalogo do v. de

Porto Seguro, não designámos o dia da 
sua posse em outita parte d’este nosso 
trabalho ( Addenda de dezembro, anno 
de 1705 ). A data positiva que aqui da
mos lê-se no Catalogo dos capitães- 
móres do Rio Grande do Norte, publicado 
na revista do I ist. Hist. t. XYII, n. 13.

1796 — Depois de um governo de seis 
annos, dez mezes e oito dias, fallece o 
5° capitão general de Matto Grosso, João 
de Albuquerque de Mello Pereira e Ca- 
ceres, que nelle succédera a seu irmão 
Luiz de Albuquerque. Governa desde en- 
^ão a capitania uma junta constituída 
pelo ouvidor Antonio da Silva do Ama
ral, tenente-coronel do corpo de enge
nheiros Ricardo Franco de Almeida 
Serra e vereador mais velho Marcellino 
Ribeiro, junta cujo governo aturou oito 
mezes e seis dias, isto é, até 6 de no
vembro do mesmo anno.

1823—Fallece na villa de Caeté, em 
Minas Geraes, José de Sá Bittencourt e 
Accioli, nascido na mesma villa em 1752. 
Tinha o grau de bacharel em sciencias 
naturaes pela universidade de Coimbra.

Fallando dos progressos feitos pelo 
Brazil no governo de D. João VI e sob 
o benefico influxo do conde de Linhares, 
diz Varnhagen no tomo 2“ da sua His
toria Geral (pag. 284 da 1* edição ou 
1,044 da 2' ) :

« No Brazil tratavam, entretanto, de 
immortalisar-se por valiosos serviços 
quatro illustres varões, nelle nascidos, 
que haviam cursado distinctamente em 
Coimbra os estudos philosophicos ou das 
sciencias naturaes e physicas.—Manuel 
d’Arruda da Camara, entranhando-se nas 
matas de Pernambuco, estudava e des_ 
crevia magistralmente mais de cem 
plantas uteis, e talvez disputa a Velloso 
a palma de nosso primeiro botânico.— 
J osé de SA Bettencourt , percorrendo 
os bosques, agrestes e catandubas dos 
sertões da Bahi i, escrevia ácerca da 
plantação dos algodões, chegava até á 
Resaca e passava aos Montes Altos, no
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termo do Urubú, a examinar e descrever 
as suas celebres nitreiras naturaes. — 
José Vieira Couto percorria ao mesmo 
tempo, eomo mineralogista, os mais 
jonginquos sertões de Minas, deixan- 
cjo-nos trabalhos preciosissimos, dos 
quaes alguns correm impressos.— Bal- 
thazar da Silva Lisboa, que de juiz de 
fdra no Rio, passara a ouvidor nos Ilhéos, 
justamente quando o governo empre- 
hendia, para bem da marinha, coutar e 
systhematisar as matas do littoral bra- 
zilico, dedicou-se a alguns estudos tlores- 
taes e deixou-nos a tal respeito impor
tantes escriptos, além de outros de que 
adiante daremos noticia. »

Envolvido na famosa inconfidência de 
Minas, Accioli foi absolvido da imputa
ção, e depois empregado pelo governo 
em explorações mineralógicas.

1830 — Assassinato do visconde de Ca- 
mamú, presidente e commandante das 
armas da provinda da Bahia (Vide as 
Memórias Históricas de Ignacio Accioli, 
vol. IV, pag. 114).

1843—Observa-se no Rio de Janeiro, 
em pleno dia, a alguns graus a le'ste do 
sol, a olho nú, um belío cometa, que 
ainda foi visto na noite de õ de março 
com um brilho e dimensões verdadeira- 
mente extraordinários. Continuou depois 
a ser visto por todo o mez nas noites 
claras.

Na Minerva Brasiliense vem calcu
lada a sua orbita.

Referindo-se a esse phenomego meteo- 
rologico, diz o general Abreu eLima:

« ... porém não foi mais visto de dia, 
até que no dia õ de março, em que sa- 
hiu a divisão naval, que foi buscar a 
futura imperatriz do Brazil, tornou a 
apparecer logo á noite com sua mages- 
tosa caudas apresentando uma columna 
piminosa de 42 gráus, quasi metade do 
quadrante. Esta cauda dirigia-se de O. 
SO. a E. NE., e apresentava na sua par
te superior uma curva mui sensivel, cuj

convexidade se voltava para o Nordeste 
Foi visiv.el por mais de um mez.»

1845—Terminação da guerra civil do 
Rio Grande do Sul, capitaneada pelo ge
neral dissidente David Canavarro, e que 
durava havia mais de 9 annos.

Era presidente d’aquella provincia e 
commandante das armas o barão, ul- 
terioVmeníe duque de Caxias ( Vide 
Março 1).

Depõem os sediciosos as armas, pe
dindo o esquecimento do passado e pro
testando viver em paz á sombra das in
stituições monarchieas.

Antes d’este dia reunira Canavarro 
em torno de si, no sitio denominado 
Ponche Verde, todos os ofíiciaese o resto 
do exercito rebelde e declara-lhes que 
está resolvido a aceitar a amnistia e vol
ver á paz. Assentem os officines nesta 
resolução do chefe e effcctua-se a submis
são das forças revoltosas. David Cana
varro dirige-lhes no mesmo dia uma pro
clamação adequada e o barão de Caxias 
outra no dia seguinte, 1” de março ( Vide 
esta data).

O decreto de amnistia é datado de 18 
de dezembro de 1S44.

Havia dois annosque o chefe das íbrças 
imperiaes encetara em S. Lourenço a 
campanha contra as dos rebeldes. Caxias 
fôra nomeado presidente e commandante 
das armas da provincia por carta impe 
rial de 2S de setembro de 1842 e tomára 
posse d ’esses cargos a 9 de novembro.

1S54—E’ pela primeira vez substituído 
na corte o velho entrudo dos tempos co- 
^oniaes, por carros e cavalgatas de mas- 
caras, pomposa e brilhantemente traja
dos, como o exigia a civilisação do- 
século.

1S77—O sr. conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira, eleito senador, como 
representante da provincia de Pernam
buco, por carta imperial de 4 de janeiro, 
toma assento no senado.
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fevereiro—29

153G — Foral passado a Pedro Góes da 
donatari.i da Parahyba, de que lhe flzer.i 
doação D. João III a 28 de janeiro d’esse 
anno.

1796 — Data dada por alguns escrip- 
tores para o íallecimento do gover
nador de Matto Grosso João* de Albu
querque de Mello Pereira e Caceres 
(Vide 28 de fevereiro desse anno).

1865—Quando os pãraguayos. inva
dindo Matto Grosso, tomado o forte de 
Coimbra, e continuando na sua correria 
pela provincia, chegaram a Albuquerque, 
acharam neste ponto apenas 18 homens, 
commandados pelo tenente Antonio João 
Ribeiro. Intimado para render-se, recusa 
Antonio João fazel-o e responde ao ini
migo que dispunha de forças suilicientes 
para defender-se : succumbe o bravo 
gloriosamente’com quasi todos os seus 
valentes companheiros. Quando, algum 
tempo depois, o sr. dr. Couto de Maga
lhães comprou para o Estado á Compa
nhia Fluvial de Matto Grosso o vapor 
Conselheiro Paranhos, deu-lhe o nome 
de Antonio João, cm honra d’este heróe.

No mesmo dia 29 a cavallaria inimiga, 
que marcha sobre Nioac, saqueando tudo 
e tudo devastando na sua passagem, 
persegue cento e tantos dos nossos, que 
commandados pelo coronel Dias da Silva, 
resistem a forças muito superiores e 
fazem uma bella retirada.

A 28 tinham-se os paraguayos apode
rado de Dourados.

1880—Inaugura-se a linha telegraphica 
de Belmonte a Porto-Seguro, na provincia 
da Bahia.

1867—Em dias d’este mez e anno inau
gura-se a linha telegraphica de S. Fran
cisco a Itajahy, provincia de Santa Ca 
tharina, ramal, com a extensão de 39,400 
kilometros.

Inaugura-se em dias d’este mez e

do mesmo anno de 1867 a de Paranaguá 
a Morrétes, provincia do Paraná, com 
37,200 kilometros de extensão.

1868—Neste mez e anno (não temos co
nhecimento do dia', inaugura-se a linha 
telegraphica da Conceição do Arroio a 
Porto-Alegre, no Rio Grande do Sul, na 
ex ensão de 120.000 kilometros.

1S69—Inaugura-se nas mesmas condi
ções de data a linha de S. Vicente do 
Rio Bonito, na provincia do Rio de Ja- 
neii o, conf lO,205 kilometros de extensão.

março—1

1544—Pedro Martins Namorado toma 
posse do cargo de juiz pedaneo da po
voação de Santos. Mais tarde, em 1567, 
foi o mesmo Namorado o primeiro juiz 
pedaneo da cidade do Rio de Janeiro, 
recentemente fundada.

1555—Por bulia d’esta data, do papa 
Julio III, Super specu'a milüantis Ecr- 
clesiae, passada a instancias dYl-rei 
D. João III, é creado o primeiro bispado 
no Brazil, tendo por sede a cidade da 
Bahia. E’ para se notar a singularidade 
de ter sido eleito o respectivo bispo 4 
annos antes e confirmado no seguinte, 
em 1551, quando só na data de hoje é 
expedida a bulia de creação do bispado.

Assim, o arcebispado da Bahia foi em 
começo um bispado, exercendo o bispo 
a sua auctoridade sobre todo o Brazil e 
ilhas adjacentes, até se instituírem outras 
sedes episcopaes. Por ser o da Bahia o 
primeiro que se creou, teve o titulo 
de prima# do Brazil. Cento e vinte e um 
annos, o to mezes e quinze dias depois, 
isto é, em 16 de novembro de 1676, é que 
foi a séde bahiana elevada á categoria de 
arcebispado, por bulia do papa Innoceni 
cio XI d’essa data, reinando em Portuga- 
D. Pedro II. Tinha tido os, dez bispos 
seguintes: %

D. Pedro Fernandes Sardinha, D. Pedro 
Leitão, D. Antonio Barreiros, D. Con- 
stuntino Barradas, D. Marcos Teixeira, 
D. frei Miguel Pereira, D, Pedro da Silva
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e Sampaio, D. Álvaro Soares de Castro, 
I). Estevão dos Santos, D. frei Constan- 
tino de Sampaio. De todos ellesse tratará 
resumidamente nestas paginas, nas re
spectivas datas.

1627—Apresenta-se de novo o almi
rante hollandez Piet Hein nas aguas da 
Bahia de Todos os Santos com uma es
quadra de 14 vasos, dos quaes oito 
grandes.com o intento de se apoderar da 
cidade.

Logo que em terra se soube que elle 
andava na costa, tomaram-se medidas 
de prevenção, que todavia não podiam 
competir com a grandeza da sua auda- 
cia. Assim, entre outras, collocaram-se 
os vinte e seis navios que estavam no 
porto, dos quaes quatro aratados em 
guerra, a abrigo das novas baterias, 
guarnecidas de mais de 40 canhões (Vide 
a cphemcride de 2 .

1679—Installu-se solemnemente avilla 
maritíma de Guarapary, na capitania do 
Espirito Santo, elevada a ess a categoria 
por provisão de Francisco Gil de Araújo, 
donatario da referida capitania, passada 
a 1 de janeiro. Guarapary era antes uma 
aldeia de indios, fundada pelo famoso 
missionário jesuita José de Apchieta no 
decurso do anno de 1587.

Milliet de Saint-Adolphe diz no seu 
Diccionario geographico que essa ceri
monia se eífectuára em 1 de março de 
1689, o que nos não parece ex.icto, por
que Francisco Gil de Araújo fallccera em 
1685, a 24 de dezembro (Vide essa data).

1S28—Dos dois cursos jurídicos creados 
no Brazil pela carta de lei de 11 de agosto 
de 1827, por influencia de José Feliciano 
Fernandes Pinheiro, ulteriormente vis
conde de S. Leopoldo, que então geria a 
pasta dos ncgocios do Império, o de 
S. Paulo é Jolemnemente aberto e instal- 
lado na piTsente data, em presença do a 
esse tempo presidente cia província con
selheiro Thomaz Xavier Garcia de Al
meida, do bispo diocesano D. Manuel 
Joaquim Gonçalves de Andrade, de mui-

tos funccionarios civis, ecclesiasticos e 
militares e grande concurso de povo.

O de Olinda (hoje estabelecido no Re
cife) íoi aberto a 15 de maio d’esse mesmo 
anno.

1845—Pacificação da província do Rio 
Grande do Sul. O general barão de Ca
xias. commandante chefe do exercito 
imperial, proclamou-a oflicialmente no 
Quartel do seu commando no campo do 
Alexandre Simões, á margem direita de 
ganta Maria, em nome do aetual impe
rador, com amnistia completa para os 
implicados na revolução (Vide feve
reiro 28).

1865—Assume o general Osorio o com- ° \
mando do exercito brazileiro em opera
ções contra o governo do Paraguay, e 
procura exercitar, nos seus acampa
mentos de S. Francisco e Dayman, as 
levas de voluntários que iam successi- 
vamente chegando e com os quaes poiule 
em breve apresentar um belio exercito 
de 20 000 homens aptos para enfrentar 
com vantagem o inimigo.

1870—Terminação da guerra do Para
guay pela morte do dictador Francisco 
Solano Lopez ás margens do aq u id a ba n . 
Ogeneral José Antonio Çorrëa'da Camara, 
jOgo depois visconde de Pelotas, liga o 
seu nome a este memorável aconteci
mento, epilogo da longa epopeia escripta 
com o sangue de tantos bravos que 
souberam cumprir o seu dever, glorifi
cando a patria.

Esta lenta e rude campanha, que se 
prolongou por mais de cinco annos e na 
qual tivemos que combater inimigos em
brutecidos por diuturna servidão, mas 
em quem o fanatismo religioso duplicava 
a natural valentia, pôz em relevo scenas 
de inexcedivel heroísmo, que muito lus
tre deram ao nome brazileiro.

Dando conta das derradeiras occor- 
renciàs que terminaram por este gran
dioso suecesso e de mais perto se segui
ram, diz o general Camara :

« O coronel Silva Tavares não lhe dei-
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xou mais tempo para respirar. Carre
gando sobre elle, dizimando seus defen
sores, mutilando seu piquete de officiaes, 
ceifando com o gladio da victoria aquel- 
las vidas, que como anjos do mal se op- 
punham á paz e á regeneração de um 
povo, levou-o de envolta no pó e no 
fumo, de encontro ao matto que mar
geia o Aquidabanigui.

A tão encarniçada perseguição não 
pôde o tyranno fazer face.

Abandonando-se áfuga, lançou-se para 
o interior do matto, onde de perto o se
guiram um punhado de bravos que lhe 
juraram extermínio , e ate' que ferido, 
desanimado, exhausto, apeando-se do 
seu cavallo, dirigiu-se para aquelle ar
roio que tentou transpor, cahindo de 
joelhos na barranca opposta.

Foi n’esta posição que, tendo-me apeiado 
e seguido em seu encalço, o encontrei. 
Intimei-lhe que se rendesse e entregasse 
a espada, que o general que comman- 
davaaquellas forças lhe garantia os res
tos de vida.

Respondeu-me atirando um golpe de 
espada.

Ordenei então a um soldado que o 
desarmasse, acto que foi executado no 
tempo em que exhalava elle o ultimo sus
piro, livrando a terra de um monstro, 
o Paraguay de seu tyranno e o Brazil do 
flagello da guerra.

A perda do inimigo foi completa: as 
picadas onde se deram os primeiros en
contros, os passos dos rios, o campo de 
combate, o espaço que percorreram na 
^uga, o mato e arroio a que se lançaram, 
ficaram juncados de cadaveres.

O numero de prisioneiros feitos sobe 
a 244, entre os quaes acham-se os gene- 
r aes Resquin e Delgado, quatro coronéis, 
oito tenentes-coroneis, dez majores, très 
medicos, oito padres e um escrivão.

Mm. Linch e quatro filhos entraram 
no numero dos prisioneiros, e são tro- 
pheus preciosos d’este triumpho.

Ao lado do carro em que ella pre

tendia fugir foi dispersa a escolta que a 
guardava e morto o coronel Lopez, filho 
do ex-dictador, que não quiz render-se.

Cahiram em nosso poder 16 bóccas 
de fogo e estandartes, muito armamento 
e munições que mandei inutilisar.

Ficaram mortos no campo de com
bate o general Ròas e vice-presidente 
Sanches, o ministro Cãminos, o coronel 
Del-Valle e muitos officiaes superiores e 
Subalternos.

A mãi e irmãs do tyranno, que se 
achavam presas, cuja sentença de morte 
lhes havia sido intimada, foram postas 
em liberdade.»

Custa a crer na crueldade que este ul
timo trecho revelia ; mas não podemos 
recusar o testemunho insuspeito, deonde 
essa noticia nos vem com a uniformidade 
da verdade !

Da Historia da guerra do Varaguay 
do capitão Theodoro Fix, reproduzimos 
o final de um artigo que o Monitor Uni
versal, de 3 de março de 1870, consagra 
ámortedo dictador:

» Reconheceu-se a identidade do cada- 
ver, que foi transportado em uma padiola 
improvisada para o logar occupado pelo 
acampamento paraguayo. Abriu-se uma 
cova, e alli foi elle enterrado, pondo-se 
depois sobre a sepultura uma grande 
cruz de madeira.

« Segundo refere um jornai, a mãi de 
Lopez, ao avistar o cadaver do filho, 
lançou-se sobre elle debulhada em lagri
mas ; então uma das irmãs do dictador, 
D. Raphaela , bradou-lhe indignada: 
« Senhora, não chore um homem que não 
foi filho, nem irmão 1 »

« A Sra. Lynch, que fugia em um 
carro, escoltada por seu filho mais velho, 
Sancho, foi aprisionada pelo official bra- 
zileiro Cypriano. Não quereAdo render-se 
e tendo ferido o official, o filho morreu, 
como o pai, traspassado pela lança de 
um soldade.

« A Sra. Lynch foi levada á presença 
do general brazileiro. Recommendou este

■i
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que não se fizesse o menor insulto á ce
lebre aventureira, que todos'vimos aqui 
em Pariz e que se conservou tão triste
mente fiel aoamoreaos crimes de Lopez; 
prohibiu que lhe tomassem as numerosas 
e valiosas joias, que ella trazia comsigo, 
e confiou a sua protecção a uma guarda 
^razi leira.

o Assim acabou miseravelmente esse 
dictador, que tratava, ha cinco annps, de 
potência a potência com a Europa e 
ameaçava a America do Sul com a sua 
ambição e os seus exercitos. »

1879—Sente-se na cidade de Cuyabá um 
pequeno terremoto, que fez cahirem pa
redes e muros de algumas casas da rua 
da Boa Morte.

março—2

1572—Fallece na Bahia o famoso go
vernador geral do Brazil Men de Sá, que 
governara a capitania e o estado por 
espaço de quasi 14 annos, desde maio 
de 1558 ate' fallecer. José de Mirales as- 
signa a presente data para esse aconte
cimento.

Men de Sá foi enterrado no cruzeiro 
da egreja do collegio de Jesus, onde 
ainda se vê (?) a sua campa com a com
petente inscripção.

Velho e cançado de servir, e de ser 
mal attenãido da còrte, pelo pouco fu n 
damento queda terra se fazia, e da longa 
ausência da sua familia, ha muito que 
instava para que lhe dessem successor. 
Já em 1560 dizia ellc: «Peço a Vossa Al
teza que, em paga de meus serviços, me 
mande ir para o Reino, e mande vir ou
tro governador; porque afianço a Vossa 
Alteza que não sou para esta terra. Eu 
nella gasto muito mais do que tenho de 
ordenado : o que me pagam é em mer
cadorias, q J ‘ me não servem. Eu fui 
sempre ter guerra e trabalhos onde hei 
de dar de comer acs homens que vão 
pelejar e morrer, sem soldo, nem man
timentos, porque o não ha para lh’o dar. 
—Sou velho, tenho filhos que andam

desagasalhados : uma filha que estava 
no mosteiro de Sjmta-Catharina de Évora, 
mandou frei Luiz de Granada que se 
sahisse. Não sei quanto serviço de 
Deus nem de Vossa Alteza foi deitar 
uma moça de um mosteiro na rua, sendo 
filha de quem o anda servindo no Bra- 
zil. »

Só em 1573 se lhe concedia o suspirado 
regresso á patria. mas o grande servidor 
descansava já da rude batalha da vida.

1627—Parte da esquadra hollandeza 
que no dia 1, como ficou então dito, 
apparecêrn nas costas da Bahia, entra 
pouco depois do meio-dia no porto ; o 
resto ficára atraz, em conveniente po
sição para secundar o ataque. Collo- 
cara-se de tal modo que dc terra não 
lhe podiam fazer fogo sem offeuder os 
seus proprios navios. Conservando-se 
assim Piet Heyn entre os dois principaes 
vasos da nossa frota, consegue metter a 
pique a sota capitanea e inspirar tal 
terror, que todos os navios portuguezes 
se lhe rendem, á excepção de très me
nores que conseguiram escapar. Ficou 
a almiranta hollandeza de tal modo mal
tratada que se afundou até dar em secco, 
sendo incendiada então por ordem de 
Piet Heyn, que se deu por bem compen
sado da perda com a Victoria alcançada 
e com os demais navios nossos carre
gados de assucar. Segundo Jaboatão. 
dezeseis d’elles tinham em si très mil 
caixas. Essa Victoria foi conseguida em 
menos de très horas e custou aos hol- 
landezes de quarenta a cincoenta homens 
mortos, sem contar a tripolhção de um 
que voára por explosão. O almirante 
recebeu duas feridas nesse combate 
(Vide a ephemeride de 3).

1630 — Capitula o forte de S. Jorge, 
que guardava pelo isthmo a entrada da 
povoação do Recife, rendendo-se aos hol- 
landezes, depois de resistir a um assedio 
e tenaz bombardeio de 4 dias e já redu
zido a um montão de ruinas ; comman- 
dava-o o bravo capitão Antonio de Lima»
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tendo apenas comsigo 37 homens. Neste 
mesmo dia se lavrou da capitulação um 
termo ou assento, assignado pelo almi
rante Loncq e o eommandante Weer- 
denburgh pelos hollandezes, e pela nossa 
parte por Manuel Pacheco de Aguiar, 
eommandante do forte do Mar, que tam
bém se rendera, Antonio de Lima e Pedro 
Barbosa.

Com essa occupação ficou o hollandez 
senhor do Recife e do Porto, que logo 
tratou de desempédir dos navios sub
mergidos que o obstruíam.

Em 1808 foi esse forte reconstruído 
pelo capitão general Cietano Pinto de 
Miranda Montenegro, governador de Per
nambuco. Hoje está de novo desarmado 
e em ruinas, não tanto pela acção do 
tempo, mas pda mão do homem (Vide 
fevereiro 28).

1759 — Manuel Bernardo de Mello e 
Castro, capitão general do Maranhão, 
assume o governo d’aquelle estado e 
exerce o cargo ate' 16 de julho de 1761 
(Vide essa data).

1809—Officio do governador do Rio 
Grande do Sul Paulo José da Silva Gama1 
ao ministro conde de Aguiar foi depois 
marquez), informando-o de haver encar
regado a um official miliciano de pro
ceder ao reconhecimento das minas de 
ouro e outros metaes preciosos, que se 
dizia existirem com abundanciana capi
tania.

1814—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro. onde havia nascido a 24 de novem
bro de 1762, o padre Antonio Pereira de 
Souza Caldas, traduetor dos psalmos dc 
David, auctor de poesias sacras e profa
nas de incontestável mérito, que foram 
publicadas posthumas em Lisboa em 1820 
e 1821. Essas suas composições o collo- 
cam no numero dos nossos melhores 
poetas lyrieos a contar do meiado do 
século passado; Caldas foi, além disso, 
ouvido no púlpito no seu tempo com 
admiração e applauso. Era bacharel em 
direito pela Universidade de Coimbra e-

récebera depois ordens sacras em Roma. 
Recusou o bispado do Rio de Janeiro e 
a pingue abbadia de Lobrigos, da apre
sentação do duque de Lafões, seu intimo 
amigo.

Para darmos uma idéa approximada 
da sua grande caridade transcrevemos 
da sua biographia, publicada pelosr. dr_ 
Joaquim Manuel de Macedo no Anno 
Biorjraphico, o trecho seguinte:

« Pouco ou nada uispendia comsigo: 
morava em companhia de sua mãi, que 
era de fortuna abastada : cuidava-lhe da 
roupa uma velha antiga escrava, que 
tinha sido sua ama secca; a excellente 
mãi, conhecendo que por seu desintere.-se 
e apuro de sentimento religioso, o filho 
rrtinca se achava endinheirado, mandava 
pela velha criada pôr-lhe no bolso uma 
moeda de prata de tres patacas antes 
que elle sahisse para dizer missa; no
tando, porém, que o padre voltava sem
pre sem a moeda, um dia, simulando 
esquecimento, deixou-o sahir sem aquelle 
recurso.

« O padre não deu .pela falta ; foi para 
a igreja, e acabada a missa, procurou 
debalde a moeda, e perturbou-se vendo 
á porta tia sacristia os pobres que o es
peravam : então curvou-se, tirou dos 
sapatos as fivellas de ouro, e entre
gando-as aos pobres, disse-lhes:—Ven
dam-mas e repartam entre si o pro- 
dueto.

« Este facto é positivo, e provaste 
que ponto levava o sabio padre a virtude 
da caridade. »

O conego Januario, referindo no tomo II 
da Revista * do Instituto este facto por 
outro modo, em nada lhe diminue o valor 
historico e confirma plenamente o con
ceito de humanitário de que gosou o 
padre Caldas. +

Foi sepultado na casa do capitulo do 
convento do Rio de Janeiro.

Qm.nto ao destino final que tiveram 
os seus ossos, procurados debalde pelo 
sr. . Joaquim Norberto, recorra-se ao
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Jornal do Commercio de 3 ou 1 de ou- 
tubi’0 de 1859.

1839—Fallece o marechal de campo 
R lynjundo José da Cunha Mattos, vogal 
do supremo conselho militar, socio cor
respondente do Instituto de França, da 
Sociedade Roal Bourbonica e da Academia 
Real das Scicncia^de Nápoles, secretario 
perpetuo da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, e que fora deputado 
em duas legislaturas á assembhía geral 
do Império, e um dos socios fundadores 
do , I nstituto H istorico do Brazil, a 
cuja fundarão acenas sobreviveu tres 
mezes !

Nascera na cidade de Faro, no reino do 
Algarve, a 2 de novembro de 1776 : alli 
fez os seus primeiros estudos, e assentou 
praça voluntariamente, aos 11 annos de 
edade, na companhia de artífices do re
gimento de artilharia do reino. Entrou 
como cabo de esquadra na famosa cam
panha do Roussillon,onde se distinguiu, 
merecendo que o seu nome fosse citado 
em ordem do dia.

Para os mais factos importantes da 
sua vida, que recommendam o seu nome 
á veneração dos brnzileiros como o de um 
militar brioso, instfuido e activissimo, 
severo cumpridor dos seus deveres e ao 
mesmo tempo um escriptor erudito e 
honrado- cidadão, recorra-se ao volume 
1°' da revista trim. do Instituto H istó
rico, onde vem a sua biographia, de 
cujos dados pri cipaes aqui nos api’o- 
veitámos.

1811—Acaba victima de um assassino, 
cujo nome jamais se descobriu, o briga
deiro reformado José Eloy Pessoa, nas
cido na Bahia a 27 de julho de 1792.

Formara-se em Coimbra no curso de 
mathematica e recebera o grau de ba
charel em philosophia naquella universi
dade, regressando á terra natal em 1821, 
já no posto de major.

Tomára activa parte no movimento 
effectuado na Bahia em novembro d’a- 
quelle anno para depor a junta proviso-

ria do governo, installada a 10 de feve
reiro, mas foi preso e remettido com 
outros para Lisboa.

Voltando, logo que se viu solto, emi
grou para o reconeavo da Bahia, onde 
cooperou para a organisação das forças 
que se destinavam a repellir as do gene
ral Madeira, que oecupavam a capital; 
forças que, engrossando, formaram o 
exercito pacificador commandado por Li- 
batut, por quem foi José Eloy encarre
gado de commissões importantes, entre 
as quaes a do governo civil e militar de 
Sergipe, de onde foi ainda, em 1837, pre
sidente ao tempo da crise revolucionaria 
manifestada bsse anno na Bahia : pelo 
desempenho d’essa ultima incumbência 
foi elogiado pela assembléa provincial e 
recebeu do governo a graduação de bri
gadeiro.

Em dezembro de 1825 partira para a 
campanha do Sul. Desembaraçado da 
missão que o levara a primeira vez a 
Sergipe e desoccupada a Bahia da divisão 
portugueza do general Madeira, José Eloy 
fora mandado em commissão pelo fun
dador do Império a Campos dos Goy- 
tacazes.

São obras delineadas e dirigidas por 
elle a rua Nova do Commercio e a grande 
muralha de appoio da parte da montanha 
que forma a ladeira da Conceição, na ci
dade da Bahia.

Comquanto possuísse bastante illus- 
tração. nada deixou escripto.

1868—Na madrugada d’este dia um pu
nhado de bravos marinheiros, guiados 
por alguns jovens e valorosos ofüciaes 
da armada brazileira em operações con
tra o dictador do Paraguay, repelle a 
abordagem dirigida aos nossos encou- 
raçados Lima Barros e Cabral, fundeados 
abaixo de Humaytá, por mais de 1,500 
paraguayos. A principio entregues a 
seus proprios recursos, desenvolvem ar- 
rojos de coragem que só a consciência 
do dever sabe inspirar. A guarnição do 
Silvado e a do Herval auxiliam depoi«
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efficazmente aos seus valentes compa
nheiros d’armas, conquistando todavia o 
Silvado, sob o commando do bravo Je- 
ronymo Gonçalves, o logar de honra no 
episodio bellico que com memoramos 
hoje.
. Morrem nesta brilhante acção, além de 

alguns marinheiros, o capitão de mar e 
guerra Costa, commandante da divisão, 
e o 1” tenente João ''Vandenkolk, da 
guarnição do Silvado, escrevendo com o 
seu sangue todos elles mais uma pagina 
de gloria nos nossos fastos militares.

março —3

1600—E’ nomeado Francisco de Souza 
Pereira para servir o cargo de gover
nador da capitania, depois que o tivesse 
exercido por 0 annos Feliciapo Coelljo 
de Carvalho, nomeado a 2 de abril 
de 1592.

1623—Bernardo da Motta é nomeado 
capitão do Rio Grande do Norte.

1627—Depois da victoria alcançada na 
vçsperi, o almirante hollandez Piet Heyn 
passamevista ás prezas que fizera e acha 
como despojos cerca de très mil caixas 
de assucar, muito fumo e muito algodão 
e couros, com que carregou quatro dos 
maiores navios, que despachou para a 
Hollanda, queimando os que julgou 
menos aproveitáveis e reforçando com 
outros quatro a sua esquadra. Demora-se 
no reconcavo vinte e quatro dias. du
rante os quaes ainda capturou diversos 
navios negreiros, que, ignorando a sua 
presença naquelle porto, o tinham de
mandado. No flm d'esse tempo segue 
para- o sul até avistar Cabo Frio e, ha
vendo feito aguada em um porto visinho 
(Espirito Santo), entrou de novo na Bahia 
(Vide dia 10 de junho).

1630 — Os hollandezes da cidade de 
Olinda celebram com festas religiosas e 
divertimentos a victoria que tinham 
alcançado .contra os nossos na vespera, 
conseguindo que lhes entregássemos as 
fortalezas de S. Jorge e do Mar ou de

S. Francisco; a primeira não cra mais 
que um montão de ruinas.

Beconhecendo os nossos que, cercados 
como estavam de todos os lados pelo 
inimigo, seria inútil toda a resistência, 
e que mais convinha então salvar as 
vidas para empregal-as depois em melhor 
occasião e com mais proveito, cessaram 
o fogo e arvoraram bandeira parla
mentar no dia 2 de março. Festejaram 
pois os hollandezes esse triumpho no 
dia 3 e nesse mesmo dia entrou a sua 
armada triumphante no R.ecife, apode
rando-se o tenente-coronel Steyn Cal- 
lenfels da ilha de Antonio Vaz ou de 
Santo Antonio, hoje freguezias de Santo 
Antonio e de S. José.

Aproveitamos o ensejo para rectiíiear 
uma asserção menos exacte que vem na 
llluslração Brasileira de lo de feve
reiro de 1S77 ácerca dos que construiram 
um d’esses fortes, forte do Mar, da 
Lagem, do Picão ou de S. F rancisco, 
denominações por que foi em diversos 
tempos conhecido. Diz-se naquella re
vista que fora elle construido pelos hol
landezes; vai nisso equivoco: estes o 
destruiram na data que commemoramos. 
O forte do Mar ou do Picão foi con
struído em princípios do XYIIsecula, no 
governo do terceiro donatario da capi
tania de Pernambuco Jorge de Albu
querque Coelho. Fôra delineado pelo 
engenheiro do Estado do Brazil tran - 
cisco de Faria ou de Frias (por ambos 
os modos temos visto ' escripto o seu 
nome), que com grande louvor o acabou 
(Vide a ephemeride de agosto 23 de 1611).

Também levantara elle no Maranhão, 
uma fortaleza na villa velha do Icatú, 
que foi denominada forte de Sapta Maria, 
e se assemelhava ao de Pernambuco.

Ministra-nos os dados para esta recti- 
ficaçáo a publicada pelo sr, F. Augusto 
P. da Costa a tal respeito a 2 de março 
de 1877 no Recife, em nome do Instituto 
Archeologico e Geographico Pernam
bucano.
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1061 -O povo e oíficines cia eamara de 
S. Paulo accordam em convidar Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, governador 
geral da repartição do sul, a vir a 
S. Paulo, reconhecendo publicamepte os 
seus grandes serviços e zelo pelo bem pu
blico e dando-lhe satisfação pela offensa 
que lhe haviam feito no apno anterior.

1712—Carta régia á camara da cidade 
de S. Paulo, mandando-lhe que faça re
stituir aos indios aldeiados as terras que 
se lhes tiverem usurpado, fazendo-as 
despejar dos intrusos.

1718—0 governador de Minas e S, Paulo, 
conde de Assumar,estabelece, de accordo 
com os moradores da valia do Ribeirão 
do Carmo, a fórma de pagamento do 
quinto do ouro á fazenda real. Já em 13 
de marco de 1715 (Vida essa data) D. Braz 
Balthazar da Silveira ajustara com os 
moradores da mesma vjjla num accordo 
a esse respeito (Vide upia e outra data 
nos Apontamentos de Azevedo Marques).

1817—Prisão de vários europeus,por se 
haverem conjurado contra a causa da 
liberdade pernambucana, por lhes terem 
oíferecido 32:000g pela fortaleza das Cinco 
Pontas e liberdade dos òfficiaes nella 
prisioneiros. Volta fugitiva do coronel 
Luiz Francisco de Paula e partida de 
Manuel Corria de Araújo, levando por 
capellão e espião a frei João Loureiro.

1863 — Fallece na capital de Minas- 
Geraes o conselheiro Francisco Liogo 
Pereira de Vasconcellos. senador par 
aquella provinda, escolhido a 4 de no
vembro de 1857 equeal de maio do anno 
seguinte tomár.i assento po senado,

Nascido na antiga Villa Rica, hoje 
Ouro Preto, capital da província de 
Minas,a 28 de dezembro de 1812, seguira 
na sua província e na de S. Paulo o 
curso de humanidades, e nesta ultima 
se formára em direito civil em 1835.

Depois de servir na carreira da magis
tratura até 1842, fôra escolhido deputado 
á asspmbléa geral a principio como sup- 
plente pela província natal nesse ultimo

apno. e reeleito sempre ate' ser escolhido 
senador, occupou a pasta da justiça no 
gabinete organisado a 4 de maio de 1857 
pelo marquez de Olinda, para substituir 
ao que, depois do fallecimento do marquez 
de Paraná, réorganisera o marquez de 
Caxias.

Deix mdo o ministério a 12 de dezembro 
do anno seguinte, abatido pela moléstia 
que o devia levar ao tumulo, foi ainda 
assim o conselheiro Francisco Diogo 
presidir á sua província e alli succumbiu.

Foi um varão distincto pela sua ilhis- 
trução e pela reputação de magistrado 
modelo de justiça e de income tibili- 
dade ; tolerante e moderado pelo que 
toca á política. A sua modéstia e a par- 
ticularidade de ser irmão de Bernardo 
Pereira de Vasconcellos, primeiro esta
dista do Brazil, cuja gloria offuscava a 
dos seus contemporâneas, essas duas 
circumsfancias, repetimos, prejudicaram 
até certo ponto os grandes e reaes me
recimentos de Francisco Djogo Pereira 
de Vasconcellos,

1865—Os paraguayos, que sem prévia 
declaração de guerra haviam invadido a 
província de Ma‘to Grosso, depois de 
tomarem, após heroica resistência, o forte 
de Coimbra e de o guarnecerem com 
gente sua, continham na sua devasta
dora derrota e apossam-se de Miranda, 
Corumbá e Albuquerque. 0 segundo 
d’esses pontos foi abandonado pelos nos
sos na presente data (Vide a epheme- 
ride de 29 de fevereiro).

MARÇO —4

1568^Rpgistro da provisão nomeando 
Salvador Corrêa de Sá para capitão-mór 
e governador da capitania do Rjo de 
Janeiro, passada ppr seu tio Men de Sá, 
governador geral do Brazil, Ignora-se 
em que dia tomou posse do seu eargo, 
mas provavelmente foi no anr o de 1557, 
logo depois da morte de seu primo, o pri
meiro governador Estacio de Sá. 0 vis
conde de Porto Seguro assigna com
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effeito este anno como o da sua posse 
nesta primeira vez que oecupou esse 
cargo.

1630-Mr.tílias de Albuquerque dá prin
cipio á fortaleza do Arraial.

Vendo que estavam os hollandezes de 
posse de Olinda e do Recife e que a linica 
cousa que podia fazer era impedir que se 
elles internassem peló paiz, escolheu o 
general o ponto em que construiu a 
fortaleza, a que iam ter todos os ca
minhos, colloeando emboscadas cm todos 
elles para nunca deixar tranquil os os 
inimigos e embaraçar que se relacio
nassem com os habitantes do campo e 
com elles commerciassem. Começou a 
edificação nesta data, e em pouco tempo 
assentou nas trincheiras que levantara 
4 peças de ferro, que o capitão Nuno de 
Mello e Albuquerque conseguira retirar 
do navio que commandára e que os hol
landezes tinham mettidò a pique junto 
á ilha do Nogueira. A esta fortificação 
deu o general Mathi.is de Albuquerque 
o nome de Forte real do Bom Jesus, e 
ao acampamento,que em pouco se formou 
sob o abrigo d'clla, o de povoação do 
Arraial, nome que esse logar ainda hoje 
conserva.

1691—Representação da camara e ) ovo 
de S. Paulo pedindo ao governo da còrte 
a creação de um governo independente 
do do Rio de Janeiro (Vide 9 de novem
bro de 1709).

1719—Pela bulia de Clemente XI, d’esta 
data, Copiosus in Misericórdia, crea-se 
o bispado do Grão Pará, desmembrado 
do Maranhão. Comprehendia o novo 
bispado a Goyana franceza e as capi
tanias de Goyaz e Matto Grosso. Reinava 
em Portugal D. João o 5° do nome. Teve 
por primeiro bispo D. frei Bartholomeu 
do Pilar (Vide agosto 29 de 1721).

1779—Nasce em Vianna do Minho, em 
Portugal, d. João da Purificação Mar
ques Perdigão, 18° bispo de Olinda (Vide 
a ephem. de 18 de outubro de 1829, 2‘).

1780 — O capitão-general José de Ná

poles Tello de Menezes toma posse do 
governo da capitania do Pará e Rio 
Negro, como successor de João Pereira 
Caldas (Vide a ephemeride de 2õ de ou
tubro de 1783).

Em honra de José de Nápoles ergueu-se 
em 17S2 um obelisco na estrada de Na- 
zareth; derruído esse monumento em 
1823, por falta de cuidado em conserval-o, 
foi, em 1840, restaurado por ordem dç> 
presidente da província João Antonio 
de Miranda.

1823—Posse do governo temporário da 
provincia do Ceará, eleito no dia an
terior. Compunha-se do seguinte pessoal: 
presidente, o padre Francisco Pinheiro 
Landim ; secretario. Miguel Antonio da 
Rocha Lima; membros, Tristão de Alencar 
Araripe, Felicio Pinto de A'meida e 
Castro e o padre Vicente José Pereira.

1852—Entra na 'Bahia de Todos os 
Santos, para refrescar, o vapor de guerra 
inglez Conflict, que levava a seu bordo 
o ex-dictador Rosas e D. Manuela (Ma- 
nuelita), sua filha, que não quizeram ir 
á terra.

1853 — Installa-se em Porto-Alegre o 
seminário fundado por D. Feliciano de 
Araújo Prates, 1° bispo do Rio Grande 
do Sul.

MARÇO —5
1637—Vigorosamente atacada a forta

leza de Porto Calvo por Maurício de 
Nassau depois da batalha de 18 de feve
reiro (Vide essa data), vendo aquelle 
chefe que Miguel Giberton, comman- 
dante da praça, se mantinha firme de
fendendo-a, apezar do descalabro em que 
ella fieára com os treze dias de sitio 
que soffrera e que a demora em se render 
augmentava as difficuldades em que elle 
proprio se via, manda a Giberton um 
parlamentario com este bilhete em fran- 
cez: Senhor: por saber que sois tão 
grande soldado, não vos quiz render 
sem assestar primeiro baterias contra 
vós... Bem conheceis que vos não podeis
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sustentar... Vosso muito affeiçoa do João 
Maurício».

Reíiectinclo o commandante còm os 
seus capitães, resolveram pedir ao conde 
ura adiamento de 23 dias para se enten
derem com Bagnuolo sobre a capitu
lação proposta; e nesse sentido res
pondeu por eseripto á carta de Nassau.

Isso se passava no dia 4. No dia 5, 
porém, intima-lhe o chefe sitiante que 
se renda nas f'4 horas, que findo esse 
prazo at icari \ a praça de assalto e ne
nhuma concessão faria aos sitiados. 
Giberton julgou dever submetter-se e 
entrega-se na presente data com ;,s 
honras da guerra, juntamente com oito 
capitães, trezentos soldados hespanhóes 
e cento e dez italianos, sem contar os 
doentes e feridos, os quaes foram todos 
transportulos para a ilha Terceira.

Seguimos a lição dada por Varnhagen 
na sua Historia das lutas. O sr. J. de 
Vasconcellos porém, nas suas Datas 
Celebres, refere que a capitulação se 
effectuára no dia 6.

1664—Jcronyrao de Mendonça Furtado, 
por ontonomasia Uxumberga. succede 
no governo da capitania de Pernambuco 
a Francisco de Brito Freire (Vide 26 de 
março de 1057 e 26 de janeiro de 1661), 
auetor da N ova Luzitania , historia da 
guerra brasílica.

Jeronymo Mendonça foi o quinto go
vernador e capitão-general de Pernam
buco, que governou até 31 de julho de 
1666, dia em que foi preso e deposto pelo 
povo.

Declarou-se naquella capitania no 
tempo do seu, governo uma tal epidemia 
de variola e foi tanta a mortandade que 
ella causou, que o parocho sd não bas
tara para administrar aos enfermos os 
sacramentos da penitencia e da extre
ma-unção; foi necessário no anno de 
1C66 que os religiosos o coadjuvassem 
nesse piedoso mister’.

1668 — Tentativa de morte, contra o 
prelado do Rio de Janeiro, o dr. Manuel

de Souza e Almeida ou Almada. Tinha 
elle sido eleito por D. Affonso Y1 por 
provisão d.e 12 de dezembro dé 165S e 
tomado posse no anno seguinte. Foi o 
14“ na ordem chronoPgica (Vide outubro 
8 do 1613). Apezar de affavel e pru
dente. não conseguiu abrandar a má 
indole dos seus diocesanos, que o guer- 
ream até na sua propria casa, contra a 
qual na noite d’este dia assestaram uma 
peça de artilharia carregada dé bala e 
puzeram-lhe um murrão aceso proximo 
da escorva, de maneira a só disparar 
quando estivessem longe os auctores do 
attentado. Com efleito assim succedeu. 
Felizmente, porém, não soffreu cousa 
alguma o prelado, quando se disparou 
a peça, cuja bala foi enterrar-se na 
parede da casa. onde se conservou por' 
muito terripo o signal. Depois d’este atten
tado que ficou impune, pela parcialidade 
do desembargador da relação da Bahia, 
encarregado de syndical* do facto, re
tirou-se elle para Portugal, tendo antes 
nomeado para substituil-o ao dr. Fran
cisco da Silveira Dias, que foi confir
mado i,o cargo aos 7 de março de 1671. 
quando já se tratava da crcação do 
bispado.

1699 — D. Fernando Martins Masca- 
renhns de Lencastre toma.posse do go
verno geral da capitania de Pernam
buco como successor de Caétano de 
Mello e Castro".

D. Fernando foi o 16° na ordem chro- 
nologica dos governadores d’aquella ca- 
pit mia e governou-a até 3 de novembro 
de 1703.

1754—Breve de Benedicto XIV con
cedendo ao convento da Lapa, na Bahia, 
permissão para admittir mais 13 coristas 
e 4 convertidas, além das 20 freiras que 
se lhe concedera por provisão de 25 de 
outubro de 1733.

O convento da Lapa começou a fnn- 
dar-se nesse ultimo anno por João dc 
Miranda Ribeiro, que, tendo levantado 
uma capella com a mesma invocação, i
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pedira a graça de poder edificar no | 
mesmo logar um convento de freiras á 
sua custa e dos mais que, segundo o 
espirito contemplativo d aquelles tempos, 
quizessem nclle recolher suas filhas. 
Concedida a lice ça começou-se a con- 
struceãodo edifício, cujo estabelecimento 
foi approvado por breve pontifício de 15 
de abril de 1734. Prompto o recolhi
mento foram occupal-o, a 7 de dezembro 
de 1744, duas religiös s do convento do 
Desterro, uma como abbadeça e outra 
como Vigaria e mestra da ordem. Logo 
no di i seguinte receberam estas 15 no
viças, das quaes 5 filhas do fundado!-.

1843—Larga do porto do Rio de Ja
neiro a divisão naval destinada a ir 
buscar em Nápoles a desposada do actual 
imperador, a sim. D. Thereza Christina 
Maria de Bourbon.

A 21 de maio chega a esquadra a 
seu destino. Çompunha-se da fragata 
Constituição e das corvetas Euterpe c 
Dois de Ju'ho, sob 0 commando do chefe 
de di visão Theodoro de Beaurepaire, 
levando como embaixador extraordi
nário o commendador José Alexandre 
Carneiro Leão, ulteriormente visconde 
de S. Salvador de Campos (Vide 30 de 
maio’.

1860 — Sepulta-se no Rio dc Janeiro 
o esperançoso poeta rio-grandense José 
Joaquim Cândido de Macedo Junior, fal- 
lecido no dia anterior de febre amarelbi. 
Contava apenas 18 annos de ed ide, pois 
nascera a 10 de março de 1842.

março — 6

1565—Chega ao Rió de Janeiro Estacio 
de Sá, seu fundador e primeiro cnpitão- 
mór e g ivefüador (Vide as ephemerides 
de 20 de janeiro de 1507 e 18án).

1051—0 major J come Bezerra toma, 
com doze homens,uma lancha hollandeza, 
qiie navegava do Recife para o forte da 
Barreta, e faz prisioneira a mulher do 
commandanie daquelle forte.

O major Bezerra tinha-se emboscado

com 307 soldados, por ordem do general 
Barreto, nos mattos que ficavam ao pé 
das fortificações occupadas pelos hollan- 
dezes, afim de hOstiüsar as partidas ini
migas quando viessem prover de viveres 
as respectivas guarnições. Emboscada 
a gente de Bezerra, descobrem as vede
tas uma embarcação de reino, que sahira 
do Recife e aproava par i a ilha do Cheifa- 
dinheiro, hoje do Nogueira, Doze solda- 
dds de Bnzéri-a tèm ordem de atacar a 
embarcação : 1 nçam-se rdagua cora as 
espad.ts entre os dentes, nadam assim, 
apodei'am-so dos remos e, acto continuo, 
da própria embarcação, matam seis dos 
romeiros, aprisionam os restantes, e con
duzem tudo ém triumpho para a praia, no 
meio dos applausos des seus cámar idas.

O commahdante hollandez da fortifica
ção da Barreta sae das suas linhas, par > 
acudir com a guarnição e sufprender os 
nossosbravos quando saltavam em terra; 
mas ó major Bezerra deixa a emboscada, 
faz-lhe frente einutilisa os seus esforços, 
vendo-se obrigado o hollandez a retiras
se, sem combater a força formidável que 
lhe apresentara Bezerra, tanto mais en
vergonhado quarto sua própria esposa 
tambeni era levada eomo prisioneira.

1817— Revolução de Pernambuco, nas
cida princij almcnte do antigo odk> que 
separava em dois campos oppostos us 
nascidos no reino e os filhos do paiz. an- 
t agor.ismo que chegara ao mr.is alto grau, 
es ocialmente nos corpos militares e 
entre os ofíici ies,

O governador da provinda (todas as 
capitanias foram denominadas provín
cias em 1815), o governador de Pernim- 
1 uco, Caetano Pinto d - Miranda Monte- 
negro, tentara debalde, com o espirito 
conciliador e animo cordato de que cra 
dotado, tütrmonisaros dissidentes,quando 
teve denuncia, fundada ou não. de que se 
urdia uma conspiração de tinadaa mudar 
o systema degovernbe adoptar-se afòrina 
republicana; davam c >mo seus pró- 
pugnadoreS a Domingos José Martins a
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outros.appoiados pelos olíieiaes pernam
bucanos.

Tendo as cousas chegado a este ponte, 
Montencgro convoca no dia 5 uma re
união dos ofliciues reinóes c com cllçs 
resobe apoderar-se do militares c pai- 
zanos do quem mais sc fallava como 
perturbadores da ordem estabelecida : o 
marech il José Roberto íleou incumbido 
de prender no dia seguinte os paizanos, 
o brigadeiro Salazar, commandante do 
regimento de infantaria, ao seu ajudante 
Manuel dc Souza Teixeira, e o brigadeiro j 
de artilharia Manuel Joaquim Ilarbosa 
de Castro a tres capitães e ao secretario 
do corpó do seu commando. Tudo sc 
<rria realisado sem maiores consequên
cias no mesmo dia 0 dá março, si Bar
bosa. de Castro, mais arrogante e asso
mado, não tivesse dado ao acto um 
a i para to inconveniente e provocador, 
reunindo toda a offlcicialidudé na re
spectiva secretaria e insultando ao cipi- 
tão indiciado Domingos Theotonio Jorge 
antes de lhe intimar a ordem de prisão, 
e começava a fazer o mesmo no capitão 
José de Barros Liiba, por alcunha o l-fao 
coroado, quando este arrancada espada 
e atravessa-o de um golpe.

sabendo“ do facto, manda ro quartel o 
cajátão general governador a Alexandre 
Tbomaz, seu ajudante de ordens, que 
aliás não gisava das sympathias publicas, 
para reunir a tropa e prender os amoti
nados : ao chegar a seu destino, o capi
tão Peiiroso, que já havia municionado 
alguns soldados, manda atirar sobre elle 
e Alexandre Thomaz cae por terra ba
nhado em sangue. Ao ter noticia desta 
nova e grave occurréhcia, o governador 
intimida-se, abandona o palac.o e re
fugia-se com sua familia na fortaleza 
do Bruni, onde capitula com os revol
tosos no ciia seguinte e embarca para o 
Rio de J neiro. Rebentára a revolução; 
o Dftvo reune-se á tropa, abrem-se as 
prisões e'soltam-se os presos.

No dia 7 organisa-se um governo pro-

I visorio, nomeando-se governador da prol 
vincia ao padre João Ribeiro Pessoa, 
tendo por membres do governo o dr. 
José Luiz de Mendonça, Domingos José 
Martins e Manuel José Corrêa de Araújo 
e ao capitão de artilharia Domingos Tlieo- 
touio, elevado além d'isso a governador 
das armas. Ins(ituiu-se egualmedto um 

! conselho de cinco membros, outre os quaes 
| se contavam, embora constrangidamen- 
| te, o ou vidor e corregedor de Olinda An

tonio Carlos de AndradaM icliado e r ilva, 
depois tão afamado como orador parla
mentar, o estimado lexicographo nacional 
Antonio de Moraes e Silva o Gervasio Ri
res Fc reira. 0 padre Miguel Joaquim dc 
Almeida foi feito secreta) io do interior. 
0 conhecido piloto e liydrograplio flu
minense Jcsé Fernandes Portugal, que 
então se ach iva em Pernambuco, foi no
meado intendente da marinha e major» 

Tomou esse governo medidas p ira a 
defeza ; augmentou os soldos e fez pr - 
moções no-exercito, :b liu diversos im
postos e os tratamentos de senhor, se
nhoria, excellenci i. estabele-’endo-se o 
tratamento de vos, e adoptou a bafcdeira 
br inca como symbolo da paz.

Sobravam aos revoltosos espirites es
clarecidos e enthusiasmo, apezar de que 
ao chefe do movimento, Domingos Mar
tins,faltavam muitos dos predic dos para 
lazer vingar Unia idea que não tinhaainda 
em seu favoraadhesSo das outras provín
cias: faltava á revolução pernambucana 
não só esse elemento de v.daoo concurso 
de s :as visinhas e irmãs, como a oppor- 
tunida !e, que é fíllia dos desgostos e 
resenlímentos profundos da maioria da 
nação, que aproveita a v dvüla que se 
abre para respirar desassombrada e sa
cudir de si o pesadelo que a opprime. 
In xperientes na arte de governar, com- 
metteram desatin >s.

Não obstante isso o movimento da ca
pital communicoy-se ás outras povoações 
da província e ás da Parahyba,Kio Grande 
e Alagôas. Logo, porém, que se annun-
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ciaram próximas as primeiras forças le- 
gaes encarregadas de o debellar, esmo
receram esses satellites do foco revolu
cionário, e a conspiração, que contami
nara a Bahia e se irradiára até ao Ceará, 
nem ousou pronunciar-se. A reacção 
começou então com tanta violência como 
encarniçamento. Ao erro da revolução 
intempestiva, de momento e de nenhum 
modo preparada, só excedeu o phrenesi 
da auctoridade legal quando conseguiu 
dominal-a e dar-lhe garrote...

Estavam as prisões atulhadas de pa
triotas vencidos, quando chegou ao Re
cife o novo governador Luiz doRego Bar
reto (Vide a ephemeAde de 29 de junho); 
estabeleceu-se então o tremendo tribu
nal de sangue que levou ao patíbulo mais 
nove cidadãos, aliásdistinctospor muitas 
qualidades pessoaese que, perdoados, ex
patriados. poderiam mais tarde, amorte
cida a paixão partidaria,prestar serviços 
á patria e, o que e' mais para o perdão, 
á própria monarchia, como temos mais 
de um exemplo registrado na nossa his
toria (Vide 29 de março e 12 de junho).

A bandeira republicana de 1817 foi 
pintada por Antonio Alvares, que se en
carregou também de tirar os retratos 
dos membros do governo revolucionário. 
Rodrigo José Ferreira Lobo, chefe de 
divisão encarregado do bloqueio do Re
cife, logo que se apoderou da cidade e 
soube do occorrido com o misero pintor, 
determinou mandal-o atar ás grades da 
cadêa e açoutal-o, como fez com outros 
indivíduos de côr, quer livres, quer es
cravos; mas apadrinhando-se o artista 
com um retrato de D. João VI, que pos
suía, conseguiu escapar á infamante 
pena.

Caetano Pinto de MirandaMontenegro, 
ao chegar ao Rio de Janeiro, foi reco
lhido preso á fort dera da ilha das Co
bras; defendeu-se depois da grave im
putação que sobre elle pesava e foi mais 
tarde, no tempo do primeiro império, 
ministro, senador e duas vezes titular.

Já agora mais duas linhas acerca do 
paradeiro final d’estes utopistas politi
cos, que não fizeram entrar nos seus 
cálculos a probabilidade quasi certa do 
açamo legal do p&tibulo:

Domingos Theotonio, governador civil 
e militar do partido da independennia, 
que fugira disfarçado, foi justiçado ; o 
padre João Ribeiro Pessoa tentou enve
nenar-se e suicidou-se por estrangula
mento ; o dr. Mendonça e o secretario 
padre Miguel de Castro (o Miguelinho', 
transportados para a Bahia, foram alli 
entregues ao executor da alta justiça ; 
Jose' de Barres Lima, descoberto no seu 
escondrijo, como Domingos Theotonio, 
teve idêntico fim; o tenente Antonio 
José IJenriaues e o padre Pedro de Souza 
Tenorio solfreram a mesma pena. O co
ronel Amaro Gomes Coutinho, Ignacio 
Leopoldo de Albuquerque Maranhão, o 
padre Antonio Pereira e os tenentes- 
coroneis Silveira e José Peregrino de 
Carvalho, seguiram o mesmo lugubre 
caminho. Domingos José Martins e o 
padre Roma ( Abreu e Lima ) os haviam 
precedido: já tinham sido fuzilados por 
ordem do conde dos Arcos.

1813—Morre na cidade do Rio de Ja
neiro o mafquez de S.João da Palma, D. 
Francisco de Assis Masc irenhas, que,aos 
25 annes de edate, del801al808, fòra go
vernador da capitania de Goyaz, de 1808 
a 1811 da de Minas, da de S. Paulo 
nesse ultimo anno e da Bahia em 1818. 
Na eleição dos primeiros senadoi es do 
Império, a 22 de janeiro de 1826, foi eleito 
por quatro províncias, e D. Podro . I o 
escolheu pela de S. Paulo. Nascera em 
Lisboa a 30 de setembro de 1779.

O marquez de Palma tomou posse da 
sua cadeira no senado a 1 de maio, a 
darmos credito ao Mappa necrologico 
dos senadores, tantas vezes achado em 
faltas. P.irece-nos todavia que seria no 
dia 6. pois foi nesse dia que se abriu a 
primeira assembléa legislativa do Brazil.

1S76—Decreto assignado pelo ministro
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do Império, o sr. conselheiro José Bento 
daCurfha e Figueiredo, reformando a Bi- 
bliotheca publica do Rio de Janeiro e 
dando-lhe regulamento.

MARÇO — 7

1609—Felippe III manda fazer eíTectiva 
a resolução d’esta data creando o tribu
nal da Relação da Bahia, primeiro que 
houve no Brazil ,Vide abril 5 de 1026).

1650—Toma posse do governo do Es
tado do Brazil na cidade da Bahia o 
capitão general conde deCastelloMelhor, 
João Rodrigues de Vasconcellos e Souza, 
que substitue a Antonio Telles de Me
nezes, conde de Villa-Pouca de Aguiar. 
Foi o vigésimo primeiro na ordem 
chronologica e exerceu esse cargo até 5 
de janeiro de 1651.

1671—Carta régia confirmancjo o Revd. 
dr. Francisco da Silveira Dias no cargo 
de prelado administrador ecclesiastico da 
capitania do Rio de Janeiro, que já exer- 

'cia havia ma s de um anno por nomea
ção do prelado Manuel de Souza Almada, 
que se retirara para Portugal (Vide a 
ephem. de 6).

J721—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro com 83, annos de edade c perto de 
19 de episcopado, o 3° bispo d’essa dio
cese D. frei Francisco de S. Jeronymo, 
natural de Lisboa, doutor pela univer
sidade ,de1 Coimbra, Tinha regeitado em 
1685 a mitra de Macáu.

Foi no seu tempo de episcopado que se 
deu a malograda invasão de Du Clerc 
no Rio de Janeiro, tendo-se o bispo re
fugiado na serra da Tijuca em un a gruta 
formada por enormes pedras, que por 
miiitos annos se ciiam .ram santas. Fste 
prelado illus rou-se por muitos actos de 
caridade e por uma vida exemplaris- 
sima. Jaz na capella do palacio episco
pal da Conceição, que elle fundara (Vide 
a ephcmeride de junho 11 de 1702).

1739—Ao territorio.de Santa C itharina 
foi dada nesta data a categoria de capi
tania, mas subalterna á do Rio de Janei-

ro, e toma posse do cargo de seu gover
nador o brigadeiro José da Silva Paes, 
recebendo-o do comraandante Antonio 
de Oliveira.

A ilha de Santa Catharina, onde está 
a bell i cidade do Desterro, sua capital, 
foi chamada Juriré-mirim  pelos indios 
Carijós, que a habitavam. Depois de João 
Dias de Solis, em 150?, foi ella visitada 
pelos navegadores hespanhdes Sebastião 
Caboto em 1525, e Diogo Garcia em 1526; 
ambos nella desembarcaram e se demo
raram por algum tempo. Em 1532 desem
barcou também nessa ilha Pero Lopes 
de Souza, irmão de Martim Affonso, 
dando-lhe provavelmente então o nome 
de ilha dos patos. Em 1650 estabeleceu-se 
nella Francisco Dias Velho Monteiro 
com quatro filhos e erigiu iirna capella 
sob a invocarão de Sossa Senhora do 
Desterro.

A Laguna foi a primeira das povoações 
continentaes d’aqtrella província e Lages 
a segunda elevadas á categoria de villas 
em 1774 (Vide agosto 14 de 1738).

1762—Toma posse do governo da ilha 
de Santa Catharina o coronel Francisco 
Antonio Cardoso de Menezes, que u gover
nou até 12 de julho de 1765 (Vide essa 
data), dia em que foi rendido. A ilha de 
Santa Catharina resentiu-se por muito 
tempo do seu arbitrário e duro governo, 
a ponto de chegarem a faltar na capita
nia os generos de primeira necessidade, 
diz Abreu e Lima.

Antes do coronelCardoso fóra nomeado, 
em 1760, João de Souza Falcão, que não 
chegou a tomar posse do cargo, por morrer 
em caminho.

1788—O bispo titular de Zoara, prelado 
de Cuyabá, é eleito para o mesmo cargo 
em üoyaz (Vide 23 de janeiro de 17S2).

1808—Chega á bahia do Ri cr de Janeiro 
o resto da esquadra re d portugueza, 
tendo a seu bordo o principe regente, 
depois rei D. João VI, que não des
embarca nesse dia. E’ comprimentado 
pelo conde dos Arcos, ultimo vice-rei,
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pelo senado da camara, cabido, magis
trados, militares e ecclesiasticos, etc.

A cidade illumina-se por nove noites 
consecutivas para festejar a chegada da 
côrte.

Deixáraas aguasdoTejo a 29 de novem
bro do anno anterior a esquadra que tra
zia a familia real e sob o commando do 
vice-almirante Manuel da Cunha Souto 
Maior, tendo por ajudante-general ao 
chefe de divisão Joaquim José Monteiro 
Torres, compunha-se de8 náu.s de linha, 8 
fragatas, 2 brigues, 1 escura e 1 charrua. 
Eramtommandantes das naus: Francisco 
José do Canto e Castro da Principe Real, 
Francisco Manuel de Souto Maior dâ 
Rainha de Portugal, Francisco de Borja 
Salerna da Principe do Brasil, Henrique 
da Fonseca Prego da Medusa, José Maria 
de Almeida da Conde D. Jlenr que, D. Ma
nuel de Menezes 'da Martim de Freitas, 
Ignacio da Costa Quintella da Affonso 
de Albuquerque, D. Manuel João Lossio 
da D. João de Castro ; commandavam as 
fí’;: gatas Rodrigo José-, Ferreira Lobo 
u Minerva, Luiz da Cunha Moreira 

/ a Golfinho e D. João Manuel a Ura
nia ; commandavam os brigues Diogo 
Nicolau Keating (o Vingança), Francisco 
Maxirpiano de Souza (o Vou dor); Isi
doro Francisco Guimarães vinha comman- 
dando a escuna (Curiosa) e Paulo José 
Miguel a charrua (Théti;).

Na 1* das naus vinham a rainha 
D. Maria I, o príncipe regente D, João VI, 
o príncipe da Beira, os infantes D. Miguel 
e D. Pedro Carlos, acompanhados dos 
marqnezes de Aguiar, Je Vagos e de 
Torres e do conselheiro de Estado D. Fer
nando José de Portugal;

Na 2“ d’esta relação vinham a princeza 
do Brazil, viuva, com as infantas D. Izabel 
Maria, D. Maria Francisca e D. Marianna, 
acompanhadas pelo marquez de Lavradio;

A 7“ (Affonso de Albuquerque) trazia 
a seu "bordo a princeza regente (D. Car- 
lota Joaquinaj com a princeza da Beira 
e as infantas D. Maria Izabel, D. Maria

da Assumpção e D. Anna de Jesus Maria, 
acompanhadas dos condes de Capârica e 
Cavalleiros.

Nas outras embarcações vieram os ti
tulares seguintes:—Anadia, Belmonte, 
Beilas, Cadaval, Penalva filho, Pombal, 
Pombeiros e Redondo,_ e os conselheiros 
de Estado Antonio de Araújo de Aze
vedo, D. João de Almeida, D. Rodrigo 
de Souza Coutinho, o general João For- 
bes Skellater, o desembargador do Paço 
Thomaz Antonio de Yilla-Nova e mon
senhor subdiacono Joaquim da Nobréga 
Cão de Aboim.

Uma das escunas (a Cúri sa) tornara 
a entrar no Tejo, de oi.de tinha sahido 
antes o bergantin Condessa de Re
sende ; achava-se no Rio de Janeiro o 
berganfim Balão e a escuna Ferrão em 
Pernambuco,

(Esta noticia ácerca da frota real nos 
vem de um manuscripto da Bibliothcca 
Nacional da còrte .

1S25—Decreto concedendo amnistia aos 
que tomaram p rte, na provinda das 
Alagoas, na revolução da republica do 
Equador.

1818—0 ministério 22 de maio do anno 
anterior, que é o ô‘ organisado no pleno 
reinado do sr. D. Pedro II, e que já 
havia passado por differentes recompo
sições, pede exoneração na presente data, 
e é chamado o visconde de Macahé para 
constituir outro sob a sua presidcncia 
(Vide a ephemeride de -8).

1870— Embarcam no Rio de Janeiro 
para a Bahia os voluntários da patria 
d’aquella província de volta do Pa
raguay.

mabço — 8

1633—0 general Weerdenburgh, go
vernador holhndez de Pernambuco, que 
solicitara licença da Hollands, em con
sequência do ídlleeimcnto de seu pae, 
para regressar á Êuivpa, parte para a 
patria acompanhado do conselheiro po
lítico Van Walbeck, do tenente-coronel



Schutte e de mais outros olliciaes e sol
dados que haviam completado os seus 
tres annos de serviço. Fica em seu logar, 
como governador da conquista hollan- 
deza, o velho major Lourenço Renbach, 
seu «ompanheiro na arriscada tentativa 
de Tguáraçú, da qual sahira ferido.

Chegando áHollanda apresentou Weer- 
dehburgh â companhia das índias (em 
11 de julho) um relatorio ácerca da co- 
lonia, indicando a conveniência de se 
mandar para ella mais tres a quatro mil 
homens adestrados, afim de occuparem 
todos a ilha de Itamaracá.

1694—Cart i do lei mandando estabe
lecer na Bahia uma c isa da moeda, cm 
virtude de requerimento do senado da 
camara,

Foi éxtincta em 1697, tendo cunhado:
Fim ouro para a Bahia.......

» para Pernambuco. 
Em prata para a Bahia.... 

» para Pernambuco.
1685—Tendo Corrido

102:0008000 
8:0008000 

81S:0008000 
428:0008000 

rumores que o
povo tencionava outra vez expulsar os 
jesui as, reunein-se os homèns bons da 
villa de 9. Paulo na casa do conselho 
e elegem o bispo D. José de Barros 
Alarcão e o c ipitão-mór Pedro Taques 
de Almeida para tratarem com o padre 
Alexandre de Gusmão, provincial da com
panhia, o meio de se concertarem as 
cousas. Dirigem-se ambos ao collegio 
e concordam os tres em que « o pro
curador da companhia, que estava para 
ir a Roma, se encarregaria de sollicitar 
e alcançar permissão para se poder ir 
ao sertão trazer indios ao grémio da 
egreja e educal os na fé, podendo d'este 
modo os moradores possuil-os e tel-os 
em seu poder. » Applaude o povo este 
accòrdo e agradece o provincial o s;u 
benigno acolhimento.

A carta régia de 9 de novembro de 1690 
ratificou esta concordata, com a res- 
tricção de que hão eram permittidas en
tradas no sertão com bandeiras, sinão 
em auxilio dos padres que fossem pregar

a fé, e que só seria i ermittido trazer 
os indios que voluntariamente quizes- 
sem vir.

1722—Luiz Ferreira Freire, capitão- 
mór do Rio Grande do Norte, é ferido 
na noite de 22 de fevereiro por um tiro, 
de que veio a morrer ao 7“ di i. Ness1 
mesmo dia (2 de março) assume o senado 
da camara o governo d t capitania, como 
já se havia feito por fallecimento de dois 
outros capitâes-móres PTancisco Pereira 
Guimarães e Sebastião Pimentel. Abri
ram-se devassas pelo assassinato do ca- 
pitão-mór. mas não se descobriu o assas
sino. Freire tinha-se indisposto com o 
senado e muitos dos moradores da capi-'" 
taiiia e fora acoimado de violências e 
abusos de auctoridade e até de roubos.

Depois de 7 dias d’este governo in
terino, toma na presente data posse do 
governo José Pereira da Fonseca, por 
patente de 17 de março de 1721, regis
trada a 9 do mesmo mez do seguinte 
anuo de 1722. Este governou a capitania 
até 18 de janeiro de 1728 (Vide revista 
do Instituto,tomo XVII, n. 13, 185P.

1772—D. Bartholomeu Manuel Mendes 
dos Reis, natural, de Portugal, 3o bispo 
de Mitrranna, é confirmado nesta data, 
no reinado de D. José 1, pelo pontífice 
Clemente XIV. Tomou, por procurador, 
pos^e d:i diocese de Marianm a 17 de 
dezembro de 1773; nunca porém veio ao 
seu bispado e renunciou-o denois, como 
o hqvia feito o seu antecessor.

D. B.rtholomeu fora antes bispo de 
Macáu. na China, onde residira, exercera 
actos pontificaes, dera ordens, chrismára 
e visitára a dita diocese. Tendo renun
ciado ao seu novo bispado, como fica 
dito, foi um dos bispos assistentes ú 
ceremonia da sagra,ão do seu successor. 
Escreveu bastantes pastoraes, singellas, 
mas de muita uneção religiosa, comcunos 
parece que deviam ser todos os actos 
d'esta natureza e emanados dessa fonte 
(Vide IS de dezembro de 1773).

1808 — O resto da familia real, que

'
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tinha chegado na vespera á bahia do 
Rio de Janeiro, desembarca neste dia 
pelas 4 lieras da tarde. « A ceremonia, 
diz o chronista da Pecista Popular, que 
nos fornece estes dados, é brilhante, 
pomposa e ardentemente applaudida pela 
constante acclamação do povo. Sobre a 
rampa ergue-se um altar, e em torno 
d’elle está o cabido da cathédral para
mentado de pluviaes de seda branca 
bordada de ouro. O principe regente 
oscula a santa cruz nas mãos do chantre 
Felippe Pinto da Cunha e Souza, que 
antes havia feito a aspersão da agua 
benta e dado as thuriflcarões do estylo 
(O bispo eleito do Rio de Janeiro, D. José 
Caetano de Souza Coutinho, ficáru sa
grado em Lisboa, mas sd dois mezes 
depois é que poude vir'. O préstito é o 
mais brilhante que então se viu, e per
corre as ruas Direita e do Rosário, 
brilhantemente 'ornadas e atopetadas de 
povo, ao som da musica, das accla- 
mações, dos repiques de sinos, das salvas, 
e por sob uma chuva continua de flores 
e entre alas de soldados dirige-se ao 
templo do Rosário, então cathédral da 
capital brazileira, e ahi entoa-se o grande 
hymno Te-Beum Laudamüs. A volta é 
feita em coches pelas mesmas ruas, e a 
familiareal acolhe-se ao paço da cidade, 
a qual illumina se por nove noites suc- 
cessivas (Fluviano, Ephemerid s).»

0 desembarque effectuara-se no arsenal 
de marinha. A rainha mãe. D. Maria I, 
ficara ainda a bordo por causa do seu 
estado de saude, e só desembarcou no 
dia 10.

1 "TI—Carta régia do principe regente 
D. João (depois 6° rei d’esse nome’, diri
gida aos governadores interinos da ca
pitania do Maranhão acerca do proce
dimento reprovado que praticara o ca
pitão general do Maranhão D. José 
Thomaz de Menezes com o governador 
do Piauhy Carlos César Burlamaqui, 
suspenso do cargo, preso e com os bens 
sequestrados, por excesso de jurisdicção •

emei'o arbítrio dhiquelie capitão-general, 
D. José Thomaz nomeára, além disso, 
Francisco da Costa Rebello governador 
interino, sem ter competência para tanto, 
desprezando a lei de successâo estabele
cida por lei para o caso de faltarem os 
governadores legitimamente nomeados.

A carta regia ordenava aos ditos go
vernadores interinos que mandassem 
soltar e restituir á sua inteira liber
dade a Burlamaqui, pagar-lhe todos os 
soldos vencidos e entregar-lhe todos os 
bens e moveis do seu uso, « menos o 
dinheiro, joias e trastes de ouro e prata, 
que não forem do seu ordinário, que se 
conservarão em deposito, até nova de
terminação minha (palavras textuaes), 
etc.»

1823—Carta de lei elevando a vilia das 
Alagôas á categoria de cidade.

1848—0 visconde de Macahé, encarre
gado de organisar novo gabinete, com- 
j õe-n’o do seguinte modo:

Visconde de Macahé com a presidência 
do conselho e a pasta dos negocios do 
Império; o sr. senador Antonio Paulino 
Limpo 3e Abreu (hoje visconde de Abaeté) 
com a pasta dos negocios estrangeiros 
e interinamente ad a  fazenda; dr. José 
Antonio Pimenta Bueno. (depois vis
conde e ulteriormente marquez de S. Vi
cente e senador) com a da justiça ; Ma
nuel Felizardo de Souza ,e Mello com a 
a da marinha e provisoriamente a da 
guerra.

Esse gabinete só se completou a 14 
de maio, entrando para o ministério>da 
fazenda o sr. José Pedro Dias de Carva
lho (hoje senador) e para a da marinha 
o sr. Joaquim An tão Fernandes Leão 
(deputado e hoje senador).

Poucos dias esteve este gabinete á 
testa da alta administração publica, or- 
ganisando outro no dia 31 o conselheiro 
Francisco de Paula Souza e Mello.

1866—Morre no hospital de Corrientes, 
de enfermidades adquiridas ou aggrava- 
das pela guerra do Paraguay, em cujo
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exercito de operações exercia o com
inando geral da artilharia, o benemerito 
paulista Antonio Manuel de Mello.

Nascera na cidade de S. Paulo a 2 de 
outubro de 180?.

Era conselheiro, commendador das 
ordens de S. Bento de Aviz e da Rosa, 
brigadeiro do exercito e doutor em ma- 
thematica pela Academia Militar do Rio 
de Janeiro. Fora lente da mesma acade
mia, vogal do Supremo Conselho Militar 
de Justiça, director do Observatório astro- 
nomico, e por duas vezes exercôra o 
cargo de ministro da guerra, em 184‘, 
no gabinete 22 de maio, e no organisado 
pelo marquez de Olinda a 30 de maio 
de 1862, para o qual entrou a 12 de maio 
do anno seguinte.

1869—Morre no Rio de Janeiro o almi
rante Joaquim José Ignacio, visconde de 
Inhaúma, um dos prohomens da campa
nha do Paraguay.

Nascido em Lisboa a 30 de julho de 
1808, viera aos dous annos de edade com 
sua familia para o Brazil. Aqui estudou 
as linguas portugueza, latina e franceza, 
e seguindo o curso de mathematicas na 
Academia de Marinha, assentou praça de 
aspirante a guarda-marinha em 1822. 
Proseguiu depois na carreira em que 
acabou almirante e grande do Império, 
prestando assignalados serviços á sua 
patria adoptiva. Mais um bello exemplo 
a favor da generosa idea da grande na- 
turalisação.

Joaquim José Ignacio foi ministro dos 
negocios da marinha desde 2 de março 
do 1861 até 24 de maio do anno seguinte. 
Como ministro da agricultura, commer- 
cio e obras publicas, cargo que exerceu 
desde 2 de março até 21 de abril de 1861, 
foi o organisador da secretaria d’essa 
repartição.

— Fallece na cidade do Recife o gene-% 
ral José Ignacio de Abreu e Lima, nas
cido a 6 de abril de 1796 (Vide essa, 
data).

—  Effectua-se á tarde a e ntrada so-

lemne do sr. D. Pedro Maria de Lacerda, 
10” e actual bispo da diocese do Rio de 
Janeiro, na egreja cathedral e capella 
imperial. Assistem ao acto a camara mu
nicipal e todas as irmandades, confra
rias e ordens terceiras da corte e o ca
bido, que acompanham a prccissão do 
estylo, a camara com o seu estandarte e 
as confrarias e irmandades de cruz al
çada (Vide a ephemer de de 10 de ja
neiro).

março — 9
1500 — Tendo-se recolhido da índia 

D. Vasco da Gama em 10 de julho de 1199, 
com a certeza de haver descoberto a 
navegação para aquella parle do mundo, 
resolvera el-rei D. Manuel mandar no 
anno seguinte uma nova armada afirmar 
amizade e commercio com o régulo de 
Calecut e estabelecer naquella região 
uma feitoria portugueza. Com esse des
tino apparelhou-se uma esquadra de 13 
embarcações, entre caravellas e navios 
redondos, a qual teria por capitão-mór 
a Pedro Alvares Cabral, fidalgo de grande 
conceito na còrte. Essa esquadra era 
tripolada por 1,200 pessoas, gente toda 
escolhida e bem armada, além de oito 
capellães: tinha cada navio por comman- 
dante a um homem pratico na navega
ção de longo curso e, entre outros, a 
Bartholomeu Dias, o descobridor do Cabo 
da Boa Esperança. Iam nelles de pas
sagem sete frades franciscanos, tendo 
por guardião a frei Henrique, que foi 
depois bispo de Ceuta. Essa frota, que 
era a mais brilhante e poderosa que até 
então se tinha visto em Portugal, sahe 
na presente data do porto de Lisboa.

« A partida, diz um escriptor nacional, 
é honrada com todo o esplendor e pompa 
de uma festa. Era um bello dia de do
mingo. O sino da cathedral batia grave 
e solemne: em suas modulações festivas 
pareci i annunciar de antemão as ,s cenas 
altamente dramaticas, que dentro em 
breve se deviam passar, além do Atlau-
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tico, nas ferteis regiões d) Novo- 
Mundo.»

D» Manual, o Afortim ulo, tinha reunido 
no domingo, 8 de marro, no começado 
mosteiro de Belém, todos os grandes da 
sua côrte, com o fim de invocar o au
xilio do céu para esta importante ex
pedição. Conserva o rei ao pe' de si, na 
sua tri.bnnà, o illustre almijante, du
rante a missa, que é dita com toda a 
solemnidadr. Pendente do altar via se 
o 'estandarte real da ordem de Chrisío. 
Pregà D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta, 
que depois o foi de Yizeu, o qual acende 
nes ânimos os desejos ãe partilhar dos 
grandes perigos a que se iam expor 
esses atrevidos navegantes. Terminada a 
ceremonia religiosa benze-se o cliape'u, 
que o papa mandara a Cabral, e que é 
posto em sua cabeça pelas mãos do pró
prio rei, que entrega também ao illustre 
capitão o estandarte da cruz da ordem 
de Chris to. Dirigem-se depois todos, 
processionalmente, com cruzes alçadas e 
relíquias, para as margens do Tejo. 
Lisboa apresenta então um espectáculo 
faustoso, que raras veze's ofíerecem os 
povos, em que as lagrimas e soluços da 
saudade se misturam com os risos e 
vivas que retumbam nos ares em aecla- 
mações. a Assim diz o historiador João 
de Barros, que foi segundo todas as pro
babilidades testemunha ocular d’esta 
Scena, se viam tod< s com as suas libres 
e bandeiras de córes diversas, que não 
parecia mar, mas um campo de flores, 
com a frol d’aquella mancebia juvenil 
que embarcava. E o que mais levantaya 
o espirito destas cousas, eram as trom
betas, atabaques, sestros, tambores, 
frautas, pandeiros, e até gaitas, cuja 
ventura foi andar em os campos no apas
centar dos gados, n’aquelle dia tomaram 
posse de ir sobre as aguas salgadas do 
mar n’estas e outras armadas, que depois 
a seguiram, porque para viagem de tanto 
tempo, tudo os homeps buscavam para 
tirar a tristeza do mar (R. Sçutbey,

Historia ãi Brasil, traduzida pelo 
sr. dr. L. J, de Oliveira e Castro,

A esquadra expedicionária compu
nha-se de dez caravellas e très navios 
redondos, tripolados por mil e duzentos 
ln-mens, entre marinheiros e soldados: 
trazia oito capellães, além de sete frades 
franciscanos subordinados, como já ficou 
dito, a um guardião, e um vigário 
para a feitoria que se ja fundar em
C.Jecut.

Essa armada não tendo podido sahir 
do Tejo no dia 8, oomo se pretendia, 
por achar ventos ponteiros, só ponde 
fazer-se de vela no dia seguinte (Vide a 
ephemeri.de do 21 de abril).

1817—Decreto do governo provisorio 
republicano de Pernambuco abolindo 
tributos que existiam na província 
creados pelo alvará de 20 de outubro 
de 1812, sobre lojas de íazenfias, mo
lhados, embarcações, canoas, etc. (Vide a 
ephemeride de 6).

1819-i-FalIece em Nictheroy o conde 
das Gaiveas D. Francisco de Almeida de 
Mello e Castro, ministro de João VI no 
Brazil, com 53 annos, 11 mezes e3 dias 
de edade.

Foi o seu cadáver transportado no dia 
seguinte para a cõrte e sepultado na 
egreja de 5. Francisco de Paula.

Esta noticia foi por nds verificada na 
Gaseta ão Rio de Janeiro, folha con
temporânea do facto,

1822—Chega ao Rio de Janeiro a es
quadra portugueza, que devia conduzir 
para Lisboa o principe regente do Brazil
D. Pedro, depois 1” imperador (Vide a 
ephemeride de 24),

Capitaneada pelo chefe de divisão 
Francisco Maximianp de Souza, com
mandante fia nau V. João VI, compu
nha-se d’este vaso e de mais seis, as 

^charruas Conde ãe Peniche, Orestes e 
‘Princezct Real e os transportes Phénix 
e Sete de Março. Trazia um regimento 
provisorio, commandado pelo coronej 
Antonjo Joaquim Rosado, além fie unja
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brigada rle artilharia e uma companhia 
do conductores, contando ao todo perto 
de 1,200 homens.

D. Pedro manda-lhe ao encontro o 
coronel Luiz Pereira da Nibrega de 
Azeredo Coutiniio iora uma portaria do 
ministro da guerra (.loaquim de Oliveira 
ATvares), Intimando ao respectivo com- 
mandante que dessem fundo os navios 
debaixo das baterias das fortalezas da 
barra, e que o commandaote viesse ter 
com ellè : ordens que aquelle olücial 
cumpriu promptamçnte.

Apresentados an príncipe, o comman 
d. nte da esquadra e o coronel Prosado 
fizeram e assignaram o seguinte pro
testo:

« Nós abaixo assignados protestamos 
obedeeer em tudo ás ordens que nos 
forem dirigidas por S. A. Rea1, pois | 
tal e' o nosso dever, assim como de nada 
nos embaraçarmos e nem tomarmos parte 
nas disposições do governo, salvo sendo- 
nos ordenado pelo mesmo augusto • 
senhor.

« Paço do Rio de Janeiro. 9 de março 
de 1822. — Francisco Maxim iano de 
Sousa, chefe de divisão commandante da 
esquadra.— Antonio Joaquim Rosado, 
coronel do regimento provisorio. »

1812—Decreto approvando, em virtude 
do art. 15 |  2° da lei de 15 de novembro 
de 1S31, os novos estatutos para a Aca
demia Militar do Rio de Janeiro, pelos 
quaes se mandou erear nella uma Fa
culdade de Mathematica e de philosophia, 
e uma cadeira de direito militar, das 
gentes e civil.

1860—Trocam-se as ratificações da con
venção consular entre o Brazil e Portu
gal de 10 de dezembro do anuo anterior, 
*1873—D. Lino Deodato Rodrigues de 

Carvalho, 9o e actual bispo de S. Paulo, 
é sagrado na cathedral do Ceará (Vide 
Maio 21 de 187 1, 1' parte).

março—10

1631—Francisco Coelho de Carvalho,

governador do Maranhão, reassume o 
exercício do si-u cargo, interrom’ ido 
pelo governo illegal do intruso Jacome 
Raymundo de Noronha desde 7 dc ou- 
tuljro de 1626.

1719—Fallece com sign ms de predesti
nado José Borges de Barros, nascido na 
Bahia a 18 de Março de 1657. Alistára-se 
na companhia de Jesus c na qualidade 
de membro d’esse instituto exercera 
muitos logares religios >s na sua patri.i 
e em Portugal. Foi insigne em theologia 
e philosophia, consumado orador evan
gélico, excellente canonist«.

« Teve tão portentosa memória, diz o 
auetor da sellecta brasii.ie n se . de 
onde colhemos estes apontamontas,— 
que ouvindo proferir mil vocábulos, os 
repetia fielmente, ou pela sua ordem, ou 
retrogradamente. Occasiões houve em 
que. Sendo ouvinte de um sermão, re
colhido á casa o mandava escripto a 
quem o tinha reci ado, sem lhe faltar 
uma palavra. Na avie te  tscrever foi 
espantoso, pois ale'in de formar os carac
teres com summa perfeição, escrevia 
com duas pennas em uma mão, fazendo 
ao mesmo temj o duas regras differentes, 
dissimillnntes u > a d i outra e ate' com 
o pé íormava caracteres tão perfeitos 
como o fazia com a mão. Imitava com 
tal sjmilh mça as leitras, ainda das 
peiores, que se assombravam de as 
verem tão idênticas aquelles que as 
tinham escripto. Da poesia vulgar pra
ticou os preceitos com facilidade e feli
cidade. Foi de estatura mediana, gentil 
presença, e genio jovial. »

Tivemos pois também o nosso Pico
DE LA MiRANDOLA.

1732—Ordem re'gia prohibindo que das 
capitanias do Brazil passem mulheres a 
Portugal sem permissão prévia do go
verno.

1760 — Sahem presos, com destino á 
cidade da Bahia, os padres jesuitas da 
capitapia do Piauhy.

1806—Começa a exercer o cargo de
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governador da capitania do Pará e Rio 
Negro o capitão general José Narciso 
de Magalhães de Menezes, que succede 
ao S° cohde dos Arcos D. Marcos de 
Noronha e Brito e occupa o cargd* até 
20 de dezembro de 1810, dia em que 
falleceu.

Governa desde então a capitania um 
triumvirato presidido pelo bispo dioce
sano D. Manuel de Almeida de Carvalho, 
na fôrma do alvará de successão de 12 
de dezembro dc 1770, até ser a 19 de 
outubro rendido pelo conde de Villa Flor.

1S0S—Desembarca na cidade do Rio 
de Janeiro a rainha D. Maria I, mãe do 
rei D. João VI. Enferma e na avançada 
edade de 74 annos, não pudera desem
barcar no dia 8. com o principe regente 
e mais pessoas da sua famiiia. A rainha 
é,levada em cadeirinha de braços ou 
palanquim pelos criados da casa real, 
desde a rampa do caes até o paço da 
cidade, no meio de um luzido acompa
nhamento. Foi hospedada na sala em 
que antecedentemeute funccionára o. tri
bunal da Relação.

1817—0 primeiro impresso que se fez 
em Pernambuco foi o famoso Preciso, dos 
successos, escripto pelo magistrado José 
Luiz de Mendonça, um dos membros do 
governo provisorio da capitania, na re
volução de 6 de março ; foi impresso na 
presente data,

182Õ—Nascido em Lisboa a 13 de maio 
de 1767, fallece nesta data na mesma 
cidade D. João VI, rei de Portugal e im
perador nominal do Brazil.

Era filho segundo de D. Maria I e de 
seu tio e marido D. Pedro III. Declarada 
sua mãe incapaz de reinar, tomára 
em 1792, a 10 de fevereiro, o governo 
do reino como herdeiro presumptivo da 
corôa, tomando o titulo de regente em 
julho de 1799. De 20 de março de 1816, 
em dian'e, pelo fallecimento da rainha, 
tomou o titulo de rei, sendo como tal 
acclamado no Rio de Janeiro a 6 de 
fevereiro de 1818.

Quando,em' 1807, o exercito de-Napoleno 
Bonaparte invadiu • Portugal, I). João 
entregando a regencia do reino ao mar
que/, de Abrantes, embarcou para o 
Brazil. arribando á Bahia a 22 de j meiro 
de 1808 e a 7 de março chegou ao Rio 
de Janeiro, onde estabeleceu a sede da 
monarchia.

Durante todas as perturba ões que 
occasionou a invasão dos fmncezes em 
Portugal, conservou-se o príncipe re
gente nas terras de Santa Cruz.

Em 1816 etíectuou-se a occupação de 
Montevidéu, que deu causa á longa e 
renhida contenda; rebentou a revolução 
republicana de Pernambuco e a de Lisboa, 
onde loi victima o infeliz Freire de 
Andrada e outros officiaes descontentes 
do. marechal Bercsford. Em 1820 rebentou 
no Porto a revolução que estabeleceu 
em Portugal o systema constitucional, 
sendo este movimento seguido no Brazil, 
onde o nionarchu jurou aceitar a cons
tituição. Voltou D. João VI a Portugal 
em 1821, e alli ratificou esse juramento.. 
Em 1822 fez-se a independeiicia do 
Brazil, acto esse reconhecido a 29 de 
agosto de 1825.

,Em 1S23 deu-se a malograda revolução 
do conde de Amarante; e os aconteci
mentos de Villa Franca e a revolução 
de abril de 1824 obrigaram D. João a 
mandar seu filho D. Miguel para Vienna, 
onde residiu até 1827.

A 4 de março de 1826, recolhendo-se 
de um jantar em Belém com os frades 
Jeronymos, sentiu-se accomettido de vo- 
mitos, convulsões e diliquios, sympto- 
mas de envenenamento; aggravaram se 
estes incommodos a tal ponto que fal
leceu seis dias depois no meio de hoç- 
riveis agonias.

1854—Fallece o conselheiro José Cle
mente Pereira, senador pelo Pará, esco
lhido a 31 de dezembro de 1842, tendo 
tomado assento no senado no anno se
guinte, a 24 de janeiro (Vide a ephemf- 
ride de 17 de fevereiro de 1787),



1871— Fallece o senador pela província 
de S. Paulo José Manuel da Fonseca, 
escolhido a 2S de junho de 1854. Tomára 
assento naquella camara a 3 de agosto 
do mesmo anno (Vicie essa data).

1873 — Escolhido senador pela pro
vinda do Rio de Janeiro por carta impe
rial de 22 de fevereiro d’esse anno, toma 
o sr. conselheiro Jeronymo José Teixeira 
Junior posse da sua cadeira no senado 
na presente dáta.

— Fallece na sua residência naGavea, 
no município neutro, o notável natura
lista maranhense dr. frei Custodio Alves 
Serrào.

Alves Senão viu a luz na pequena e 
tranquilla cidade, ainda então villa, de 
Alcantara.no Maranhão. Foi aos 12annos 
de edade filiado na Ordem do Carmo, e 
preenchido o tempo de noviciado, tomou 
o respectivo habito no convento da villa 
natal, de onde se transferiu para o da 
capital depois. A’ custa do convento foi 
mandado procurar em Coimbra a Facul
dade de theologia, estudando antes no 
Collegio das Artes, philosophia racional e 
grego; mas o moço carmelita, cujas na
tivas inclinações o impelliam de prefe
rencia para as sciencias naturaes, depois 
de vencidos arepugnancia e os embargos 
que a seus desejos oppuzeram o reitor e 
professores do convento de Coimbra, 
matriculou-se nessa faculdade, e nella 
continuou depois, já desajudado dos da 
sua ordem, que não deram de mão aos 
seus preconceitos e se mostraram bem 
do seu tempo pelo atrazo das idéas que 
professavam.

Em 1S25 voltou ao Brazil com a sua 
carta de bacharel, conquistada á custa 
de innumeros sacrifícios, que teriam 
sido insuperáveis para qualquer outro 
de vontade menos tenaz. Veio para o 
conaento da sua ordem no Rio de Ja
neiro.

Foi em 182S nomeado lente de geolo
gia e botanica da Academia Militar e

dois annos depois director do 
Nacional, no Rio de Janeiro.

Em 1834 nomeou-o a-regencia perma
nente membro do conselho de melhora
mentos da casa da moeda da côrte e 
«n’esse estabelecimento estabeleceu uteis 
reformas e processos de analy^e e refi
nação de metaes, que eram então no
vidades.»

Nunca interrompeu o exercício de suas 
funcções publicas sinão em 1835, em que 
voltou á terra do berço, a rever os que 
lhe restavam dos mais achegados pa
rentes. Mesmo assim não foi sem utili
dade para o Império (diz o seu biographo 
no Pantheon Maranhense, vol. IV) esta 
sua viagem, porque explorou a serra de 
Itabaiana, na província de Sergipe, afa
mada pela existência de minas de ouro e 
de salitre, e descobriu nas praias de Ca- 
maragibe, na província das Alagoas, 
formação bituminosa, de que remetteu 
amostras ao governo.

Obteve em 1840 breve de secularisação, 
por nunca ter passado de ordens me
nores de prima tonsura ; conservou-se 
porém celibatário o resto da vida, isto é, 
por mais de 30 annos.

Embora não lograsse ver realisados no 
Museu os melhoramentos que planejára. 
sob a sua direcção começou aquelle esta
belecimento a ser mais frequentado e a 
merecer a attenção dos homens dascien- 
cia, apezar de mesquinhámente dotado.

Diz de Alves Serrão o proficiente dr. 
Sigaud na sua bella obra Bu climatet 
des maladies du Brésil : « a rivalisé de 
zèle pour sogtenir cet établissement avec 
une si faible subvention annuelle (pag. 
487b »

Por fim, descrente, triste, maguado, 
cançado de lutar com a mã vontade e o 
desdem dos governos, que não attendiam 
ás suas justas representações para; col- 
locar em melhoi pé aquelle estabeleci
mento, resignou o logar de seu director e 
conseguiu jubilarão no de lente (1847),

10
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retirando-se para um sitio que possuia 
na Gávea.

Dez annos depois (em 1859) aceitou 
ainda o cargo de director do Jardim Bo
tânico da Lagôa de Rodrigo de Freitas,- 
que aliás occupou por pouco tempo, vol
tando de novo á alludida sua proprie
dade rural, que elle afeiçoára aos seus 
pensamentos e gosto pela vida rústica. 
Qffertou por esse tempo ao Museu as suas 
collecções de historia natural, com a sua 
copiosa e escolhida livraria.

Foi ainda nomeado, em 1862, membro 
do conselho fiscal do Instituto fluminense 
de agricultura e commendador da ordem 
de Christo.

No seu retiro ficou completamente 
eego, pelo uso constante de observações 
microscópicas, até que, na presente data, 
o colheu a morte.

M A R Ç O  — 11

1633—Os hollandezes, que sitiavam a 
fortaleza do Cabo de Santo Agostinho, 
assaltam durante a noite a trincheira 
exterior do forte de Nazareth, occupado 
pela nossa gente e de que era um dos 
commandantes adjuntos o sargento-mór 
do terço de Portugal Luiz Barbalho; 
mas os assaltantes são repellidos, dei
xando trinta mortos.

Na seguinte noite voltam á carga, 
mas são segunda vez rechaçados com 
perda ainda maior, deixando 40 mortos.

1647—Pela terceira vez Antonio Telles 
da Silva, capitão-general da Bahia, re
clama dos ofíiciaes da cnmara de S. Paulo 
algum reforço de homens para ajudal-o 
contra o poder da Hollarida em Per
nambuco.

A primeira ve  ̂que nesse sentido lhes 
escrevera fora a S de novembro de 1646 
e da 2*.. a 21 do mesmo mez e anno, 
pedira-lhes mais 2,000 indios, além dos 
200 que tinham ido pelo rio S. Fran
cisco.

1735—Domingos Simões Jordão, 28° go
vernador do Ceará, recebe o governo da

capitania das mãos dc Leonel de Abreu 
Lima, que o exercia desde 13 de feve
reiro de 1731.

Jordão passou-o a Francisco Ximenes 
de Aragão, que o exerceu até setembro 
(dia 7, segundo alguns) de 1739.

1778 — Com o fallecimento do rei 
D. José I cessaram as rivalidades que 
dividiam as duas coroas nas suas vos- 
sessões da America, posto que não se 
hostilisassem na Europa: próvinha a 
rixa da intrincada questão de limites 
nas respectivas colonias. Para terminar 
tal pendencia, assignaram as duas po
tências rivaes em Santo Ildefonso, a 1 
de outubro de 1777, um tratado preli
minar dc paz, fixando as fronteiras de 
ambas as colonias pelo sul e pelo norte.

Na presente data assigna-se no Pardo 
um tratado de amizade, garantia e 
commercio entre aquellas- potências, 
ratificando o preliminar de S. Ildefonso. 
que pelo art. 13 mandava restituir a 
Portugal a ilha de Santa Catharina, 
tomada no anuo anterior por D. Pedro 
Ceballos Cortez y Calderon (Vide 27 do 
fevereiro de 1777 e 30. de julho de 1778).

1781—Os commissarios portuguezes e 
hespanhóes da demarcação de limites 
meridionaes entre as possessões de uma 
e outra corôa na America, para a exe
cução do tratado de 1° de outubro 
de 1777, reunem-se na guarda do Chuy 
no dia 5 e, dando começo aos respectivos 
trabalhos, assentam na presente data o 
primeiro marco hespanhol na margem 
septentrional do arroio Chuy. Eram com
missarios nessa fronteira, que se re 
talhou em cinco divisões, por parte de 
Portugal o brigadeiro Sebastião Xavier 
da Veiga Cabral da Camara, o coronel 
de engenheiros Francisco João Roscio, 
os mathematicos Alexandre Eloy Por- 
telly e o ajudante Francisco das Chagas 
Santos, e os astronomos Joaquim Felix 
da Fonseca Manso e o dr. José de Sal
danha, e por parte de Castella D. José 
Varella y Ulioa. O .marco portuguèz foi
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assentado na foz do Tabim ou Itabim, 
ficando neutral o terreno intermédio.

1808—Nomeação do primeiro minis
tério do príncipe regente D. João VI no 
Rio de Janeiro. Compunha-se de tres 
ministros: o dos negocios do reino e 
fazenda, D. Fernando Jose' de Portugal, 
depois conde de Aguiar; dos negocios 
estrangeiros e da guerra—D.' Rodrigo 
de Souza Coutinho, que foi depois conde 
de Linhares, e dos negocios ultramarinos 
e da marinha—o conde de Anadia (João 
Rodrigues de Sá e'Menezes).

1S22—Nasce no Rio de Janeiro a prin-' 
ceza D. Januaria, irmã mais velha d > 
imperador D. Pedro II.

Foi jurada princeza imperial a 31 de 
maio dc 183(5. A 28 de abril de 1811 
casou com I). Luiz, conde d’Aquila. irmão 
do rei D. FernaWo de Nápoles e de S. M. 
a imperatriz. A 24 de outubro do mesmo 
anno partiu para Europa com seu ma
rido e nunca mais voltou ao Brazil. 
Deixára de ser considerada princeza 
imperial desde 6 de maio de 1845, 
que foi reconhecido herdeiro presum-- 
ptivo do throno o príncipe D. AÍTonso, 
primeiro filho do imperador, nascido a 23 
de fevereiro d’aquelle anno.

1S27—Failece o marquez de Nazareth, 
Clemente Ferreira França, senador pela 
província da Bahia, escolhido a 22 de 
janeiro de 1826, quando se instituiu 
o senado, onde tomou assento a 4 de 
maio do mesmo anno.

Foi um dos dez redactores da Consti
tuição Política do Império, nomeados pelo 
primeiro imperador a 26 dé novembro 
de 1823 (Vide essa data).

1S31—O imperador D. Pedro I e a 
imperatriz D. Amélia reeolhem-ée da 
viagem que fizeram á província de Minas 
Geraes.

Em caminho, a mais de um dos seus 
intimos, que o acompanhavam, dia-se 
que D. Pedro fallára na possibilidade, 
sinão probabilidade, de abdicar a corôa.

MARÇO —12

1598—Francisco de Mendonça e Vas- 
concellos é nomeado governador do Rio 
de Janeiro na presente data, segundo o 
catalogo provisorio do visconde de Porto 
Seguro (Vide 7 de julho do mesmo anno 
e 17 de setembro de 1599).

t reja-se comtudo o Catalogo dos ca- 
pitães-móres, etc., copiado de um ma- 
nuscripto que existe na bibliotheca epis
copal fluminense e publicado no vol. I 
(1S39) da revista do Instituto Histérico,

1619 — Provisão regia approvando a 
pcscjriade tainhas e gurijubas. proposta 
peio governador do Maranhão Antonio 
de Albuquerque e- que se estabeleceu 
em junho do anno seguinte na costa 
oriental da ilha grande de Joannes, junto 
á foz do rio Cajuna.

1649 — Teve nesta data estatutos a 
Companhia geral do cornmercio doBrazil, 
resolvida em Portugal por alvará de 6 
de fevereiro do mesmo anno. e estabe
lecida com o fim de proteger pela seu 
capital e credito a navegação mercantil 
entre a metropole e a- colonia. Pelos 
arts. 43“ e 45“ obrigava-se a companhia 
a cvoncorrer para a recuperação dos 
portos que estavam em poder dos hol- 
landezes; com elfeito, apezar dos pre- 
juizos que depois causou ao Brazil, 
inherentes a todo o monopolio. veiu 
auxiliar a restauração de Pernambuco 
ao dominio portuguez, começando logo 
a trazer aos combatentes alguns soc- 
cerros na primeira frota que mandára c 
partiu de Lisboa a 4 de novembro.

1686 — kA civilisação, embora morosa, 
da colonia portugueza na America, deveu 
muito a essas communidades religiosas, 
que foram suas fontes de luz, e entre 
ellas não foi a menos civilisadora a dos 
franciscanos. A província religiosa de 
Santo Antonio do Brazil produziu desde 
o século decimo sétimo grandes oradores 
sagrados, poetas, e homens de profundo 
saber. Entre elles deve ser lembrado
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frei Francisco Xavier de Santa Theveza, 
que nascera na cidade da Bahia a 12 
de março de 168G (Dr. J. M. de Macedo, 
A nno biographico).»

Frei Francisco Xavier foi leitor de 
theologia, penitenciário geral da ordem 
Seraphica, socio da Academia Real de 
Historia, da Areadia de Roma, e pre
gador distincto ; deixou-nos alguns ser
mões, panegyricos e praticas, de que 
trata Innocencio da Silva no seu valioso 
D iccionakio. Viajou por varias partes 
da Europa e embarcou na armada que 
D. João V mandou de soccorro ao papa 
Clemente XI, para resgatar a ilha de 
Corlú do poder dos turcos. Em 1717, na 
batalha-naval de Passava, foi gravemente 
ferido, do que resultou amputar-se-lhe a 
perna esquerda. Xão se sabe a época da 
sua morte.

Aproveitamos o ensejo para ajuntar 
as seguintes indicações, ignoradas de 
Innocencio da Silva, acerca de outro 
religioso notável da ordem seraphica no 
Braçil, frei Francisco Xavier de Santa 
Rita Bastos.

Pertencia á província de Santo Antonio 
do Brazil e falleceu na Bahia, no con
vento da sua religião, em 1S46.

— E’ d’esta mesma data a bulia do 
S. S. padre Innocencio XI confirmando a 
nomeação de I). Mathias de Figueiredo e 
Mello, doutor em direito canonico, para 
bispo de Pernambuco, onde foi o 3° 
(Vide maio 25 de 1869).

1689—Fallece emS. Luiz do Maranhão, 
no dia do santo do seu nome, e jaz 
na capella-mór da cathedra], junto 
á sé episcopal, o 1° bispo d'aquella 
diocese D. Gregorio dos Anjos (Vide 
julho 31 de 1680).

1799—Ordem do governo da metropole 
ao governador do Ceará para que, de 
accord|) com o do Pará, examinasse os 
rios que, correndo da primeira d'aquellas 
capitanias, levassem as suas ayuas ao 
Amazonas!

1806—A capitania de S. José do Rio

Negro, creada em 11 de junho de 1757, 
tivera até 1806 os seguintes governa
dores: Joaquim de Mello e Povoas, 
Gabriel de Souza Filgueiras (interino), 
Nuno da Cunha de Andrade Varona 
(idem), Valerio Corrêa Botelho de An
drade (idem), Joaquim Tinoco Valente 
(1772), Manuel da Gama Lobo de Almada 
(Vide outubro 27 de 1799), José Antonio 
Salgado (interino) e, na presente data, 
assume o exercício do cargo o capitão 
de mar e guerra José Joaquim Victorio 
da Costa, a quem succedeu, em 1S18, 
Manuel Joaquim do Paço.

1822—Refere um escriptor contempo
râneo: « Estava acampado no logar cha
mado Estanhado, província do Piauhy, 
o coronel Alecrim, um dos chefes das 
tropas brazileiras, com o üm de facilitar 
a passagem da gente de Caxias, no Ma
ranhão, para o campo dos independentes, 
quando na manhã d’este dia se lhe apre
senta Salvador Corrêa de Oliveira, a 
cujo nome se acham ligados os primeiros 
successos das armas brazileiras na lueta 
pefi. independencia do Império nas pro
víncias de Piauhy e Maranhão.

Vinha com elle seu irmão Pedro Fran
cisco Martins e cerca de oitenta volun
tários a cavallo, que havia reunido.

Este homem , que tantos serviços 
prestou ao seu paiz na gloriosa luta 
em que se achou, nasceu na villa da 
Barra do Rio Grande, um dos confluentes 
do S. Francisco, na província da Bahia, 
e descendia de uma família grada d’a- 
quelle sertão.

Dedicando-se ao commercio, tinha ido 
estabelecer a sua residência em Caxias, 
mas não sendo alli feliz mudou-se para 
a Cachoeira Grande, onde continuou no 
seu negocio de gado. Em uma das viagens 
que fez áquella villa soube dos aconte
cimentos políticos do sul do Brazil e da 
proclamação da independencia na! villa 
de £. João da Parnahyba e resolveu-se a 
pôr-se em marcha para o Piauhy a 
reunir-se ás tropas dos independentes.
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Esquecendo-se da mulher e dos filhos, 
e só ouvindo a voz do patriotismo que 
lhe abrazava o coração, Salvador, com o 
dinheiro que tinha levado para o seu ne
gocio, comprou algum armamento e mu
nições, e póde conseguir desde logo 
fazer-se acompanhar por oito ou dez 
homens resolutos como elle.

Descep ate as margens doParnahyba, 
de onde illudindo a vigilância dos desta
camentos portuguezcs, que tinham ordem 
de impedir toda a communicação com a 
margem direita, passou para o Piauhy 
com a gente que já tinha, e uma vez 
aqui tratou de ajuntar maij e foi jun
tar-se ao coronel Alecrim neste dia.»

1S2G—Chega a Montevidéu, a bordo da 
fragata Piranga, o velho almirante 
Pinto Guedes, depois barão do Rio da 
Prata, e rende no commando da esqua
dra imperial em operações no estuário 
do Prata ao vice-almirante Rodrigo Lobo, 
que o exercia do anno anterior.

A’ excepção da escuna Oriental, de 12 
pequenas barcas canhoneiras e 3 lanchas, 
que se achavam na Colonia, sob o com
mando do capitão de fragata Jacintho 
Roque de Senna Pereira, toda a esqua
dra brazileira estava alli reunida.

Foi o primeiro cuidado do novo almi
rante dispor a esquadra para tornar effec- 
tivo o bloqueio ; substituiu vários offi- 
ciaes por outros mais da sua confiança e 
distribuiu os navios em très divisões : 
a primeira, sob as suas immediatas or
dens, compunha-se das fragatas Piranga, 
Imperatriz e D. Paula, da corveta Ca
rioca e dos brigues Rio c’a Prata e Real 
João. A segunda, ás ordens do capitão 
de mar eguerra Jayme'Norton, compu- 
nha-se da fragata Nictheroy (comman
dante Norton; 38 boccas de fogo), cor
vetas Maria da Gloria (Theodoro de 
Beaurepaire, 30).Liberal(B. Hayden, 22), 
Itaparica (G. Eyre, 20), e Maceyó (Fre
derico Mariath, 18), brigues Pirajcl (E. 
C. Clewley, 18), Caboclo (João Pascoe 
Greenfell, 18), Independencia ou Morte

(J. F. Regis. 14) e Vinte Nove de Agosto 
(J. E. Pitada, 18). brigue escuna Janua- 
ria (A. dos Santos Lopes, 12) e escunas 
Providencia (Wenceslau Lisboa, 3), Ita- 
par ra (J. Leal Ferreira, 1), Conceição 
( T. Thompson, 1). e Sete de Março (F. 
de Paula Osorio. 1). A esta segunda di
visão foi particularmente confiado o 
bloqueio do porto de Buenos Ayres. 
Commandou-a ate' o fim da guerra o chefe 
Norton, sendo, entretanto, substituído 
por vezes, quando o almirante o encar
regava de outras commissões, por Prytz, 
Maia ou Oliveira Botas. A terceira di
visão, ás ordens do capitão de fragata 
Senna Pereira, ficou composta das escu
nas Oriental, Bertioga, I). Paula, Liber
dade do Sul e Itapoan, e dos hiates Nove 
de Janeiro, Sete de Setembro, Dose da 
Outubro e Primeiro de Dezembro.

1803—E’ apresentado bispo da Dia
mantina o sr. D. João Antonio dos San
tos. natural de Minas-Geraes, e doutor 
em canoneá pela universidade de Roma. 
Escolhido pelo actual imperador nesta 
data.confirmado pelo pontífice Pio IX (') 
a 30 de setembro do mesmo anno, to
mou posse do seu cargo a 2 de fevereiro 
do anno seguinte. Só depois, a 1 dc maio 
d'esse anno de 1S64, é que recebeu a sa- 
gfàção na cidade Diamantina, sede do 
seu bispado, sendo sagrante o bispo de 
Marianna, que era então D. Antonio Fer
reira Viçoso, conde da Conceição.'

O bispado Diamantino, que compre- 
hende a parte septentrional da vasta pro
víncia de Minas Geraes, fora desmem
brado do de Marianna na mesma data 
cm que se erigiu o do Ceará, pela lei

(■) O papa Pio IX falleceu em Roma a 
7 de fevereiro de 1S78, na edade de S5 
annos. 8 mezes e 24. dias. pois nascera 
a 13 de maio de 1792. tendo occupado a 
cadeira de S. Pedro 31 annos. 7 mezes e 
Qdias.por ter sido eleito a 16 de junho de 
1846. — Apenas sobreviveu algfins dias 
a Victor Manuel, rei de Italia. fallecido 
a 9 de janeiro d’esse mesmo anno, tam
bém em Roma.
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n. 693,Oe 10 de agosto de 1853, da Assem- 
bléa geral, e confirmado pela bulla do 
papa Pio IX —  GRAVISSIMUM SOLLICI U -  

DiNis—de 6 de junho de 1851.
O sr. D. João Antonio, ijispo actual, 

é o primeiro que tem essa diocese. An
tes d'elle, a 15 de fevereiro de 1S56, fora 
apresintad-o o padre Marcos Cardoso de 
Paiva, vigário coliado da freguezia da 
Gloria, na cidade do ïtio de Janeiro, o 
qual depois de cinco annos renunciou o 
cargo.
*1867 — Fallece no Rio de Janeiro o 
Dr. Joaquim Pinto Netto dos Reis. 1" 
barão de Carapebús, com grandeza por 
decreto de 30 de novembro de 1866.

Fornmra-se em direito civil na Univer
sidade de Coimbra e foi o primeiro pro
motor publico de Campos dos Goyta- 
cazes, de onde era natural.

MARÇO—13

1531 — Chega á Bahia de Todos os 
Santos Murtim Affonso de Schiza com a 
sua esquadra. Por carta patente deel-rei 
D. João III (Vide 20 de novembro cie 1530) 
tinha elle sido nomeado capitão-mdr da 
armada incumbida de guardar as costas 
do Brazil e governador da N ova L u z it a - 
NiA. Partindo de Lisboa a 3 de dezem
bro d’aquelle anno de 153J, encontra na 
Bahia o celebrado Diogo Alvares, o Ca- 
ramurú, que em 1510 naufragara nos 
baixios da costa da ilha de ltaparica, 
não só, como commummente se suppõe, 
mas com oito companheiros.

Para melhor elucidação d’este facto 
l è a - s e —O Caram uru’ p e r a n t e  a i i is t o r iX 
—do visconde de Porto Seguro,no tomo X 
da Revista do Instituto, 1818.

Pero Lopes de Souza, irmão do Mar
tina Affonso e seu companheiro nesta 
expedição, 1 mça na presente data no 
seu d i á r i o  as linhas seguintes:

« N’esta Bahia (de Todos os Santos ) 
achamos um homem portuguez-,que havia 
22 annos que estava n’esta terra ; e dou 
razão larga do que n’ella havia.»

Este homem, que a chronica e a poesia 
tornaram um personagem romanesco, é 
Diogo Alvares. « Caramuru’», diz o sr.  
Jose' de Vasconcellos, é o nome indigena 
de uma especie de moreia grande, do 
dez e mais palmos de comprido, que se 
encontra dentro das tocas de pedra á 
beira mar.» O visconde de Porto Seguro 
explica dc modo idêntico o alludido 
appellido.

1581—Lettras do geral dos francis- 
canos nomeando frei Melchior de Santa 
Catharina primeiro custodio e com- 
missario da custodia que ia fundar-se 
no Brazil, podendo levantar conventos 
e receber noviços.

O sr. Amaral Tavares, em um curioso 
artigo que publicou no Cruzeiro de 20 
de março de 1880, dá-nos uma minuciosa 
noticia d’este distincto religioso, fun
dador da província de Santo Antonio no 
Brazil.

A 12 de abril de 1585 foi que aportaram 
a Pernambuco frei Melchior e seus com
panheiros, tendo partido de Portugal a 1 
de janeiro (Vide as ephem. de 12 de abril 
de 1585 e de 27 de novembro de 1586).

1635—Parte o almirante hollandez Li- 
chthardt, em companhia de Calabar, le
vando ás suas ordens duzentos e oitenta 
homens, com o fim de atacar Porto 
Calvo, que Calabar conhecia bem, e onde 
estava o general conde de Bagnuolo.

1696—O capitão general de Pernam
buco Caetano de Mello e Castro lança a 
pedra fundamental da egreja da ordem 
velha dos Terceiros de S. Francisco do 
Recife.

1715—D. Braz Balthazar da Silveira, 
governador das capitanias de S. Paulo 
e de Minas Geraes, congrega os mora
dores da villa do Ribeirão do Carmo para 
combinarem no modo pratico de se rea- 
lisar o pagamento do quinto, por não 
ter o governo da metropolc approvado 
um a<sento ou accordo tomado antes.

Resolve-se que se pagqsse 21 arrobas
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do ouro, flcando livres para o fisco os 
direi:os das cargas, gados e escravos.

Tres unnos depois (em 3 de março), o 
conde de Assumar obteve dos mesmos 
povos 25 arrobas, flcando livres para a 
real fazenda o imposto das entradas nas 
minas, isto é. 1/S por cabeça de gaio,
1 1/2 por carga secca, 1/2 por carga de 
molhados, 2/8 por escravo, 1/8 por loja 
ou venda.

1736—Combate dado pelos indígenas 
Payaguás, no logar cham ido Carandá, 
no rio Paraguay, a Pedro de Moraes de 
Siqueira e sou irmão Bartliolomeu Bueno 
de Siqueira, deslemidos bandeirantes 
ituanos, que haviam sabido de Cuyabá 
comm mdando uma flotilha, acompanha
dos do franciscano frei Antonio de Nas
centes, denominado o tigre pela sua força 
muscular, e de outros paulistas.

O combate aturou encarniçado por 
muitas horas, deixando vencedores os 
sertanistas, mas perdendo a vida o com- 
mandante e o intrépido frade.

1810—Alvará com força de lei desli
gando as comarcas do Grão Pará e do 
Rio Negro da Casa da Supplicação de 
Lisboa e sujeitando-as á Relação do 
Maranhão, a que o mesmo nhará dava 
regimento.

1816— Carta de lei de el-rei D. João VI, 
mandando que sejam encorporadas num 
s<5 escudo as armas dos reinos-unidos de 
Portugal, llrazil e Algarves, marcando 
para armas do Brazil uma esphcra ar- 
mi.llar de ouro em campo azul; o escudo 
real portuguez inscripto nesta esphera, 
com uma corda sobrepes.a, ficou sendo 
d'alli em diante as armas do Reino Unido 
para todos us effeitos e usos de pragma- 
tica.

1817— Revolução na Parahyba e Rio 
Grande do Norte.

1821—Bando publicado na capital de 
S. Paulo, declarando a adopção do sys-* 
tema constitucional representativo no 
Brazil.

1823—Acção de Genipapo, na província

do Piauhy, em que o major João José da 
Cunha Fidié, á front* de tropas portu- 
guezas, derrota as forças que seguem o 
estandarte da independencia nacional.
O commandante das armas Joaquim de 
Souza Martins marcha contra aquelle 
major, commandando tropas patriotas.

1838—Representa-se pela primeira vez 
no theatro da praça da Constituição, no 
Rio do Janeiro, a tragédia nacional An
tonio Josd ou o Poeta e a Inquisição, 
brilhante estréa dramatica do' sr. dr. Do
mingos .lose' Gonçalves de Magalhães, 
hoje viscond? de Araguaya e ministro do 
Brazil em Roma, junto á Santa Sé. O 
papel de protogonista foi desempenhado 
pelo nosso primeiro actor João Caetano 
dos Santoí, verdadeiro genio dramatico, 
a quem apenas faltavam escola e o exem
plo dos bons mestres da arte. de que 
tinha ello entretanto a mais admirá
vel intuição. Estella Sezefreda, sua mu
lher e digna delle pelo talento drama
tico, encarregou se do papel de Ma-
n iA N N A .

E’ essa tragediá a primeira escripta 
por brazileiro e de assumpto nosso. A 
Bibliotheca Nacional possue o raunu- 
scripto original d’esse drama, em cuja 
ultima pagina se lò a seguinte declara
ção autographa, como é todo o volume : 
—Acabei esto drama em 31 de dezembro 
de 1S36 ás 11 horas da noite, em Bru- 
xe las.—

184 j-Obs.Tva-se na cidad’ da Bahia 
um d’esses magnifleos meteóros conhe
cidos em geral por estrellas cadentes. 
Surgira perto do crepúsculo da tarde, 
apresentando na sua rapida carreira, do 
oriente para o occidente, um brilhantís
simo clarão.

1853—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro monsenhor José Antonio Marinho, 
t> patriota mineiro da rebelliao de 1842, 
cuja historia escreveu. Nascera Marinho 
a 7 de outubro de 18 3 no porto do Sal
gado, hoje mesquinha povoação, outrora 
florescente e prospera, . quasi á mar
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gem do rio de S. Francisco. Tomou 
ordens sacras em 1829; foi professor pu
blico de philosophia nas cidades de Ouro 
Preto e S. João d’El-rei, pregador da 
capella imperial, conego e em 1817 ca
marista secreto supranumerário do papa 
Piç IX, com honras de monsenhor. 
Tomou parte em 1835 na primeira as- 
sembléa provincial de Minas Geraes e 
em 1837 foi eleito deputado á assembléa 
geral, onde logo se revelou orador dis- 
tincto e inspirado. Foi reeleito em 1815, 
depois de vencida a revolta em que, com 
Theophilo Ottoni, representou tão im
portante papel, e o foi egualmente para 
a legislatura de 1819, que foi dissolvida. 
De 1845 em diante retirou-se da vida 
agitada da politica e creou na capital 
do Império o collegio a que deu o seu 
nome e que o conservou por muitos 
annos ainda depois da sua morte, con
sagrando-se durante os últimos nove 
annos da sua vida ao magistério su
perior, que exerceu com a maior abne
gação e desinteresse. Muitas das nossas 
modernas illustrações devem-lhe o que 
sabem e conservam por monsenhor Ma
rinho maior veneração e saudade.

Para a sua biographia podem apro- 
veitar-se as particularidades mencio
nadas por José Marcellino Pereira de 
Vasconcellos no I o volume da sua Seleta 
Brasiliense  que não vêm referidas no 
Anno B iographico do sr. dr. J. M. de 
Macedo, nem no Diccionario de Inno- 
cencio da Silva. Este ultimo benemerito 
escriptor diz á pag. 464 do tomo 4° do 
seu referido Diccionario que monsenhor 
Marinho nascera em 1804 e indica algumas 
fontes de consulta. O Anno biorjraphico 
dá erradamente a data de 3 para o falle- 
cimento de monsenhor Marinho e vem 
alli descripto com tal accento de ver
dade, que nos induziu a acompanhal-o 
algures no erro, que ora emendamos, 
tendo verificado as datas do seu nasci
mento e morte no seu proprio tumulo no 
cemiterio de S. João Baptista da Lagòa.

1854—D. Engracia Maria da Costa Ri
beiro Pereira é agraciada com o titulo, 
de condessa da Piedade, em lembrança e 
remuneração dos relevantes serviços 
prestados ao Estado e á humanidade por 
seu fallecido marido, o conselheiro José 
Clemente Pereira (Vide a ephemeride de 
17 de fevereiro de 1787). A estatua de 
José Clemente, collocada no salão de honra 
do Hospício dè Pedro II, tem esta data.

março—14

1500—A esquadra de Pedro Alvares 
Cabral, que sahira do Tejo, como dei
xámos dito, no dia 9 do corrente, chega 
na presente data très ou quatro léguas 
á vista das ilhas Canarias e fica todo 
este dia em calmaria.

1630—Na longa e porfiada luta que 
teve a nossa gente de sustentar contra 
os hollandezes e de que nos temos por 
vezes occupado nestas paginas, des
tacam-se episodios dignos de particular 
menção, por pintarem com côres vivís
simas a valentia d’esses destemidos ba- 
talhadores, grandes como os herdes de 
Homero, que se chamavam Camarão, 
Vidal de Negreiros, Fernandes Vieira, 
Henrique Dias, Mathias de Albuquerque, 
Pedro de Albuquerque. O facto que 
vamos hoje narrar é continuação do que 
fica exposto na ephemeride do dia 4.

« Os hollandezes, vendo que Mathias 
de Albuquerque tomára posição muito 
próxima d’elles e que tratava dte forti
ficar-se, resolveram estorva l-o, e para 
esse fim sahe de Olinda uma forte co- 
lumna de tropa, a que servia de guia 
um seu compatriota por nome Adrian 
Frank, que prometteu conduzil-os por 
caminhos não vigiados dos nossos. O 
resultado foi darem taes voltas que, 
tendo sahido pela madrugada, ao alvo
recer achavam-se apenas em Agua-Fria, 
onde os nossos os accommetteram, indo 
ao mesmo tempo dar parte d’isso ao 
general, que não confiando nas muralhas 
do forte, ainda não acabado, julgou
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melhor sahir ao encontro do inimigo e 
sorprehendel-o, com o que andou acer- 
tadamente, pois conseguiu tomal-o de 
sorpreza, e hátei-o (J. de Vasconcellos).»

A força atacante fora cornmandada 
pelo tenente-cqronel Van der Elst.

Com esta victoria cobraram novos brios 
os nossos e começaram, diz o nosso si
sudo historiador d’estas luctas, e come
çaram a emprehendrr ataques de sor
preza,indo mesmo hostilisar formalmente 
o inimigo nos intrincheiramentos que 
faziam nàilha de Santo Antonio.

1611—Toma a roupeta da companhia 
de Jesus Euzebio de Mattos, nascido na 
Bahia em 1629 e irmão do famigerado 
poeta satyrico Gregorio de Mattos Guerra 
e poeta também de agudo engenho.

Professando de quarto voto vinte annos 
depois, leccionou philosophia tres annos 
e humanidades cerca de dez.

Barbosa Machado na sua llibliotheca 
lusitana recommenda-lhe o nome como 
«insigne pregador assim em a substancia 
dos discursos como na vehemencia dos 
affeetos; poeta vulgar e latino, cujos 
versos eram tão discretos como elegantes; 
musico por arte e natureza, compondo 
as lettras que ncommodava aos preceitos 
da solfa: arithmetico grande, sendo sem
pre eleito para arbitro das maiores 
contas; pintor engenhoso do qual se 
conservam com estimação particular 
muitos debuxos: discreto, jovial na con
versação; e ultimamente tão eonsum- 
mado em todas as partes que constituem 
um homem peifeiro, que afürmava d’elle 
o padre Antonio Vieira que Deus se • 
apostára cm o faser em tudo grande, e 
não fóra mais por não querer. »

Euzebio de Mattos morreu em 1692 na 
mesma cidade da Bahia, «sem jamaister 
visitado outra terra (Varnhagen, Flori
légio da poesia brasileira).»

Comtudo não morreu jesuita: pas
sara-se depois de alguns annos para a 
ordem do Carmo, não se sabe ao certo 
em que anno, mas quando o padre

Vieira voltou á Bahia em 1681, já o 
achou carmelita com o nome de frei Eu
zebio da Soledade.

« Era Euzebio de Mattos, como os 
outros seus irmãos, grande musico e 
tocava bem harpa e viola. Consta que 
também desenhava primorosamente, e 
íjue fazia estampas tão perfeitas que 
pareciam gravadas [Florilégio]

1731—Ordem regia conferindo a Bar- 
tholomeu Bueno da Silva a patente de 
capitão-mór e o governo das terras por 
elle descobertas, nas expedições que este 
ousado sertanejo emprehendera com a 
mira de descobrir jazidas de ouro pelo 
território de Goyaz. Nesta capitania 
falleceu Bueno em 1776.

1822—Nasce em Nápoles a princeza 
D. Thereza Christina Maria, actual im
peratriz do Brazil e 3* na ordem chro- 
nologica. Digna por sua natural bondade 
e virtudes da veneração de um povo 
inteiro, é Sua Magestadeo modelo da mãe 
de íamilia. Atravessa um longo reinado 
sem ter suscitado uma queixa, sem ter 
provocado uma lagrima.

— Carta do príncipe regente D. Pedro, 
depois primeiro imperador do Brazil, a 
seu pae, o rei D. João VI.

Pelo seu valor historico reproduzi- 
mol-a. E’ do teor seguinte:

« Rio de Janeiro, 11 de março de 1S22.
« Meu pai e meu senhor.—Desde que 

a divisão auxiliadora sahio, tudo ficou 
tranquillo. seguro e perfeitamente adhe- 
rente a Portugal, 'mas sempre conser
vando em si um grande rancor a essas 
cortes, que tanto tem. segundo parece, 
buscado aterrar o Brazil, arrazar Por
tugal e entregar a nação á Providencia.

Os brazileirós e eu somos constitu- 
ciouaes, mas constitucionaes que bus
camos honrar o soberano por obrigação 
de súbditos e para nos honrarmos a nós; 
portanto a raiva é só a essas—facciosas 
còrtes—e não ao system a de côrtes deli
berativas. que—esse systema nasce com
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o homem que não tem alma de servir, e 
que aborrece o despotismo.

Dod parte a Yossa Mugestade que 
Montevideo se quiz voluntariamente unir 
ao Brazil, de quem já se conta parte 
componente d’este vasto ívino, segundo 
diz e affirma o I)r. D. Lucas José Obes, 
que é deputado da provinda. Es£b 
D. Lucas era mandatlo ás cortes, levando 
estas instruçções:

« Yá representar nas' cortes a pro
víncia de Montevideo, e saiba o que 
querem lá delia; mas em primeiro 
logar vá ao Rio de Janeiro e faça tudo 
o que o principe regente do reino do 
Brazil, de quem esta província é parte 
componente, lhe mandar: se o mandar 
ficar, íiqtie; se continuar, execute.»

a Eu mandei-o ficar no conselho, por 
elle me dizer que antes queria os remé
dios do Rio de Janeiro do que de 2,000 
léguas, que era a razão de se terem se
parado da Hespanha ; deu-me a enten
der que Entre-Rios também se queria 
unire Buenos-Ayres confederar, por co
nhecer que nós somos os adiados que lhe 
fomos dados pela Providencia, assim 
como elles para nós.

O barão da Laguna tem feito grandes 
serviços á nação, e mui particular á 
parte mais interessante da monarchia.

No dia 9 do corrente appareceu a es
quadra ; mandei fundear fó:a da barra 
por o povo estar mui desconfiado de 
tropa que não seja brazileira ■ e tem ra
zão, porque, uma ve/, que os chefes hão 
de obedecer âs cortes actuaes, temem a 
sua ruina.

Naquella mesma noite vieram os com
mandantes á terra e se portaram bem ; 
escreveram um protesto, que rernetto 
incluso, impresso ; no outro dia entra
ram para o pé da fortaleza de Santa 

■ Cruz, para se municiarem de viveres e 
voltarem, o mais tardar, até 26 deste.

Se desembarcasse a tropa immediati- 
mente o Brazil se desuniria de Portugal 
e a iudependencia se faria apparecer.bem

contra a rninlia vontade por ver a sepa
ração ; mas, sem embargo disso, con
tente por salvar aquella parte da nação 
—honra e gloria de quem a libertou pela 
elevação do Brazil a reino, donde nunca 
mais descerá.

A obediência dos commandantes fez 
com que os laços que uniam o Brazil a 
Portugal, que eram de fio de retroz 
podre, se reforçassem com amor cordial 
á mãi patria—que tão ingrata tem sido 
a um filho, de quem ella tem tirado as 
riquezas que possuio.

Peço a Yossa Magestade mando apre
sentar esta ás cortes, para que saibam 
que o Brazil—tem honra e é generoso 
com quem lhe busca o mal.

Sempre direi nesta o seguinte, porque 
conto que o original será apresentado ao 
soberano congresso:—que honrem as 
côrtes ao Rei se quizerem ser honradas e 
estimadas [ ela nação que lhes deu o 
poder legislativo sómente.

Deus guarde, etc.—P ríncipe R egente . »
1826—0 almirante argentino Jorge Gui

lherme Brown, que desde o dia 26 de 
fevereiro atacava inutilmente com a sua 
esquadrilha a Colonia do Sacramento, 
occupada pela nossa tropa ao mando dp 
brigadeiro Manuel Jorge Rodrigues, faz- 
se de vela pela madrugada para Buenos- 
Ayres, tendo perdido 500 homens e 
sofírido grande estrago em todas as em
barcações. Nos dezeseis dias que durou 
o ataque perdeu a praça stímente 
um major e 22 homens, entre marinheiros 
e soldados. Ficaram feridos dois oíliciaes 
e 50 praças.

1SJ1 — Decreto imperial concedendo 
amnistia aos implicados na revolução de 
S. Paulo e Minas-Geraes.

1855—Decreto creando uma medalha 
para premiar serviços extraordinários 
prestados á h umanidade : de ouro e de 
prata, com fita verde-mar, còr de fogo 
ou amarella, para symbolisar a quali
dade do serviço prestado.

1808—Decreto creando uma medalha
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commnmoraiiva do forçamento do passo 
de Jíumaytá no memorável dia 1!) de 
fevereiro d’esse itnno.-

1876—D. Joaquim Gonçalves de Aze
vedo, 3o bispo do Goyaz, é nomeado por 
decreto d’esta data urcebispo da Bahia, 
ondechegou a l ide maiodoannoseguinte.

' Era conego <5a cathedral do Pará e vi
gário geral d’aquelle bispado, quando 
foi apresentado para Goyazl Foi como 
tal sagrado no Pará a l de julho de 

.1866 (Vide a ephemeride de 6 de novem
bro de 1879).

Para o bispado imgo fôra eleito a 11 
de março de 1876 o padre Augusto Julio 
de .Almeida, que desistiu do báculo, 
sendo acceita a sua desistência por de
creto de 7 de janeiro de 1881, e na mes
ma data apresentado o padre Cláudio 
José Gonçalves Ponce de Leão.

Na mesma data (7 de janeiro de 18S1 ) 
foi apresentado o monsenhor José Pereira 
da Silva Barros, parocho collado da fre- 
guezia de S. Francisco das Chagas de 
Taubaté, em S. Paulo, para a séde de 
Olinda, vaga desde o fallecimento de 
D. frei Vital.

18v’0—Inauguração oilicial das cGaçGes 
do Baliu, Cannafistula e Canòa, no pro
longamento da via-ferrea de B iturité, 
província do Cear';, realisado em menos 
de 22 mezes.

A linha total, que tem de extensão 
mais de 99 kilometros, e começa na ca
pital da província, e é a primeira que se 
estabelece nella, destina-se a prevenir de 
futuro muitos dos males resultantes da 
terrível calamidade da falta de chuvas, 
que periodicamente, e de ha seculo-q 
costuma flagellar aquella parte do Im
pério, desde 1583, segundo refere Fernam 
Cardim.

MAliÇO—15

1560—Men de Sá ataca com as forças 
de que dispunha a fortaleza de Ville- 
gaignon e peleja todo o dia. A’ noite

continua de parte a parte o combate 
(Vide a ephemeride de 16).

1678—Toma posse do governo do Es
tado na cidade de S. Salvador da Bahia 
R«que da Costa Barreto, que fora no
meado mestre'de campo e capitão general 
do Brazil por carta patente de 3 de fe
vereiro de 1677.

Costa B.irreto exercia anteriormente o 
posto de sargento-mdr de batalha na 
província da Estremadura, em Portugal, 
Foi o 27° governador da Bali ia, na ordem 
chronologica, e exerceu esse cargo 4 
annos, 1 mez e 18 dias, acabando a 3 de 
maio de 1682. No seu lempo de governo 
ediílcou-so a 'Casa da polvoka no Campo 
do Desterro, na Bahia, e fizeram-se di
versas outras obras e fortificações.

1725—Embarca para Lisboa, com li
cença regia, o capitão general Ayres 
de Saldanha de Albuquerque Coutinho 
Mattos c Noronha, governador da capi
tania do Rio de Janeiro desde 18 de maio 
de 1719 (segundo Varnhagen e o mss. 
da Bibliothec I episcopal publicado pelo 
Instituto Historíco).

Levantou-se no seu tempo de governo 
a fonte da Carioca, junto á ladeira de 
Santo Antonio, que, começada em 1719, 
so concluiu em 1723, distribuindo-se por 
16 bocas de bronze agua suíiiciente para 
o abastecimento da cidade.

O seu successor’. Luiz Yahia Monteiro, 
só assumiu o exercício do cargb a 10 de 
maio de 1725.

173S—Chega ao Rio Grande do -Sul, 
procedente <ii Colonia do Sacramento, 
o coronel Diogo Osorio Cardoso, que rende 
ao brigadeiro José da Silva Paes no com
mando militar da capitania.

1772 — Bulia confirmando bispo de 
Olinda a D. Francisco de Assumpção e 
Brito (Vide dezembro 5 de 1773 2‘ parte).

1800—Fallece Caetano da Silva Sanches, 
que governara, a principio como capitão 
mór interino, a capitania do Rio Grande 
do Norte e que, por patente de 27 de
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março de 1797, a governara depois como 
effectivo.

Succedejn-llie no cargo o coinman- 
dante Antonio de Barcos Passos e o 
vereador Luiz Antonio Ferreira. 4

1817—Leva um brigue inglez á Bahia 
a noticia da revolução que rebentara no 
Recife no dia 6.

1836 —Uma força do governo legal 
ataca os rebeldes do Pará no engenbo 
da viuva Yalle. que era no rio Cf.jusuba, 
em frente á viliade Abaete', e os destro
ça, tomando-lhes as quatro peças e dois 
morteiros de que estavam armados, 
assim como oito granadeiras, cinco cla
vinas, um batelão, uma lancha e todas as 
igarités, que traziam, matando-lhes de- 
zeseis homens. Esta victoria custou á 
gente do governo dois mortos e seis 
feridos.

1860—Fallece no Rio de Janeiro o padre 
José Martiniano de Alencar, senador 
pela provinda do Ceará eque era o mais 
antigo membro d’aquella corporação e 
um dos tres que restavam dos senadores 
escolhidos pela regencia permanente, 
que governou o Estado de 1831 a 1835: 
foi o primeiro nomeado por ella. Esco
lhido a 10 de abril de 1832 tomou posse 
da sua cadeira a 2 de maio do mesmo 
anno. dia 16

O seu cadaver foi sepultado no 
no cemiterio de S. Francisco Xavier, 
e é essa a data inscripta no seu tu
mulo.

— Sueeumbe a uma pneumonij.na noite 
de -15 para 16. no Jogar denominado 
Rumo daLage. Parahyba do Sul, quando 
seguia da córte paru a sua fazenda em 
Minas-Geraes. o conselheiro Luiz Antonio 
Barbosa,* escolhido senador por essa pro
funda a 15 de novembro de 1859, mas 
que não tinha ainda tomado assento no 
senado.

1868—E’ sagrado em Roma, na Chiesa 
Nuova, I). Francisco Cardoso Ayres. 18” 
bispo de Oiinda, tendo pouco antes emit- 
tido os votos do seu Instituto. Foi

sagrante o cardeal principe de Ilohenloe, 
assistido do arcebispo de Iconio e de 
monsenhor Franchi, arcebispo de Thessa- 
lonica.

Depois de se haver despedido dos séus 
condiscípulos de noviciado na Italio,em 
França e na Inglaterra, de saudar de 
passagem os monumentos religiosos de 
Portugal, acompanhado por doits sacer
dotes, aportou D. Francisco Cardoso ao 
Recife no dia 23 de .junho d’esse anno. 
A 2 de agosto fez a entrada pontiíicial 
na diocese, começando a exercer o seu 
cargo. A sua carta pastoral tem a data 
de 28 de abril de 1869.

D. Francisco Cardoso Ayres'nasceu no 
Recife a 18 de dezembro de 1821, e alli 
percorreu, diz. o seu douto biographoío 
sr. D. Antonio. actual bispo do Pará), 
com rara distineção o primeiro estádio 
dos estudos litterarios. Aos21annosde 
edade foi prefazer na cidade eterna os 
seus estudos theologicos, em que logo 
fez consideráveis progressos, attrahindo. 
não sé por isso, como pela doçura da 
sua indo'e e pureza de costumes, a atten- 
ção geral e a geral estima. Teve por' 
companheiros nesses estudos os actuaes 
bispos do Ceará e do Rio de Janeiro e o 
conego F. N. Rocha, da Bahia, qne são 
testemunhas das suas raras virtudes e. 
constante applicação. O insigne capu
chinho monsenhor Luiz Passavallí, de
pois arcebispo de Iconio e então secre
tario da P rocura, que tomára o joven. 
Cardoso debaixo da sua espiritual direc
ção, dizia que—«não duvidava asseverar 
que aos 23 annos de idade, rico e no 
meio do mundo, conservára elle intacta 
a graça do seu baptismo.»

Já em 1860 o acrual imperador o havia 
chamado á cadeira do episcopado, digni
dade que não quiz então aceitar pelo 
seu elevado sentimento de humildade. 
Em 1867 porém, á nova insistência do 
imperador, o papa Pio IX não aceitou 
as escusas do modestíssimo eleito, á 
cujas lagrimas e ás instancias que em-
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pregou para ser dispensado do cargo, o 
S. Padre replicava que «aceitasse a 
missão que a próvidcncia lhe destinava 
no Brazil.» Só por obediência a uma tal 
ordem concordou elle em empunhar o 
pesado báculo de pastor d’almas.

Tomou parte no Concilio ecumcnico 
de 1869 (8 de dezembro), onde foi «admi
rado como um bispo santo, sabio e ex- 
tremamente prudente». Alli, a 8 de maio 
de 1S70. foi elle accommettído de uma 
violenta febre, que très dias depois to
mou o caracter dc perniciosa, e na sexta- 
feira 13, á hora e meia da tarde, expirou 
na casa dos Philippinos, onde estava hos
pedado. Completára 48 annos de edade, 
dos quaes27 dc vida religiosa, 18 de sa
cerdócio e apenas 2 de episcopado. No 
dia 1G foram-lhe rendidas as ultimas 
honras na Egreja Nova dos Philippinos, 
com grande concurrencia dc prelados, 
entre os quaes se destinguiam o então 
arcebispo da Bahia (monsenhor Silveira), 
e os "bispos da America, officiando na 
ceremonia o actual do Pará c dando a 
derradeira benção ao feretro o cardeal 
Corsi, arcebispo e primaz de Pisa. Na 
noite d’esse mesmo dia foi o seu corpo 
trasladado jjara a capella dos padres da 
Caridade na rua Alexandrina e na ma
nhã seguinte (17) foi encerrado no tu
mulo subterrâneo que Uca por traz do 
altar, «onde permanecerá ate a final re- 
surreição dos pastores fiéis, si acaso a 
diocese de Pernambuco não reclamar 
esses'despojos sagrados, como uma re
líquia preciosa que por tantos titulos lhe 
pertence».

O si*. D. Antonio de Macedo Costa, 
bispo do Pará, na biographia de D. Fran
cisco Cardoso, que escreveu e publicou 
em Roma em 1876, e de onde colhemos 
estes dados, diz que aquelle bispo falle- 
céra em um sabbado ; mas parece que 
ha equivoco neste ponto do seu es- 
cripto, pois se verifica que o dia 13 de 
maio de 1870 cahiu em uma sexta-feira.

Não sabemos que fundapiento ha para

a' noticia que chegou vagamente até nós 
de ter este virtuoso prelado failecido 
victima de envenenamento. *

* março—16

1557—Dá fundo na bahia do Rio de 
Janeiro, junto aõ forte Coligny, hoje 
fortaleza de Villegaignon, a expedição 
franceza capitaneada por Bois-le-Conte 
■(Vida a ephemeride de 26 de fevereiro) 
E’ recebida por Villegaignon com ta
manha alegria quanto fora a impaciência 
com que a esperára. Os recem-chegados 
são acommodados em uma cabana co
berta de palha. Villegaignon estabelece 
desde logo uma policia ecclesiastica, 
pede aos padres da expedição que 
preguem duas vezes aos domingos e uma 
nos out os dias, e que façam preces 
todas as noites.

Havia Nicoláu Duraud de Villegaignon, 
cavalleiro de Malta e vice-almirante da 
Bretanha, concebido o desígnio de crear 
no Brazil. de cujas riquezas naturaes se 
diziam maravilhas em França, uma es- 
pecic de soberania independente e que 
pudesse servir de asylo aos sectários de 
G.ilvino, cujas maximas professava. Con
seguindo que lhe confiassem d is navios 
bem armados, veiu com elles para a 
bahia de Nicteroy, onde entrara a 10 
dc novembro de 1555.

Para auxilial-o no seu intento e asso
ciar-se á sua empreza, partira a 19 de 
novembro do anno seguinte a expedição 
que, a instancias suas, se armára em 
Ilonfleur, commandada por seu sobrinho 
Bois le-Conte, e de que tratámos acima.

Segundo refere Lery, que vinha na 
expedição, deixaram Cabo Frio no dia 
I o e na presente data entraram pela bahia 
do Rio de Janeiro. Eis aqui as próprias 
palavras da sua narrativa nos topicos 
relativos:

« ... não fizemos tão demorada estada 
em Cabo Frio,como desejáramos. Por isso, 
depois de apparelhados e de termos dado 
á vela, singrámos tão bem que no domingo
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I o de março de 1557, deixando á esquerda 
o alto oceano, entrámos no braço de mar 
e rio d’a£ua salgada, chamado Gana- 
bara pelos selvagens e pelos portuguezes 
Janeiro,porque, segundo se diz. o desco
briram no primeiro dognez d’esse nome... 
Depois que se viram os nossos navios na 
enseada tio rio de Ganabara e muito 
perto da terra firme... descemos á ilha 
e forte de Coligny.. .  a primeira coisa 
que fizemos foi dar graças a Deus. Fomos 
depois d'isto ao encontro de Villegaignon, 
que nos esperava em uma praça. » Des
creve então o auctor o acolhimento que 
tiveram os de Bois-le-Conte da parte do 
almirante bretão e conclue:

« Eis abi as primeiras falias que nos 
fez Villegaignon por occasião da nossa 
chegada, que foi em uma quarta-feira 
1(3 de março de 1557 (Lery, fim do cap. V 
e começo do VI).»

Não fica na verdade muito liquido em 
que dia aportaram os expedicionários 
ao illiéo da bahia do Rio de Janeiro, 
tão pomposamente denominado depois 
França antarctica; por isso aqui con
signamos os proprios termos em que o 
abstruso' relator da expedição narra a 
sua chegada.

1560—Apezar do nutrido fogo que do 
forte de Villegaignon se faz sobre as 
suas embarcações, consegue o heroico 
Men de Sá tomar pé na ilha pelo lado 
do morro das P almísiras, que já hoje 
não existe, e toma-a á viva força.
' «A ilha, diz o visconde de Porto Seguro 

na sua H istoria geral do Brazil , tinha 
de natureza aos extremos dois pequenos 
morros, e em cada um d’elPs liaviam os 
defensores construído grandes rancha- 
rias, e sobre o meio, em cima do rochedo 
que se elevava uns cincoenta ou sessenta 
pés, ficava a casa abáluartada do go
vernador. »

O combate aturou dois dias e duas 
noites, commettendo-se mil actos de 
bravura de um lado e do outro; os fran- 
cezes, finalmente, já sem polvora nem

agua, capitulam em numero de 74 e 
alguns escravos. O nnmero de indios 
(tamoyos) que eram em favor dos fran- 
cezes orçava por mais de mil. Os por
tuguezes não passavam de 120, auxi
liados por 140 indios. Villegaignon havia 
partido para França oito ou nove mezes 
antes. Nunca mais voltou ao Brazil.

« Sc esta victoria mc não tocára tanto, 
diz d’ella o illustre guerreiro Men de Sá, 
pudera aflirmar que ha muitos annos se 
não fez outra igual entre christãos.»

1568—Concede-se nesta data uma ses
maria de terras, de uma legua ao longo 
do "mar e duas para o sertão, ao famoso 
indio Martim Affonsò de Souza, o Ara- 
rigboia, na bahia do Rio de Janeiro, 
districto de Nicteroy. Em recompensa 
dos serviços prestados á coroa, auxi
liando os portuguezes na expulsão dos 
francezcs da mencionada bahia, para o 
que viera do Espirito Santo com uma 
cohorte dos da sua tribu, fizera-lhe 
aquella doação Men de Sá, governador 
geral do Estado. Diz-se que as terras 
doadas iam da ponta do Gragoatá até a 
de SanfAnna. Nessa sesmaria funda
ram-se as aldeias de S. Lourenço e 
Icarahy.

1681—Comparece Mathias Cardoso dc 
Almeida perante a camara da villa de 
S. Paulo £. representa contra a demora 
de D, Rodrigo Castello Branco, admi
nistrador geral das minas, em partir 
para o sertão no desempenho da sua in
cumbência, propondo-se a fazer á sua 
custa conduzir 'em rede e a sustentar 
pelo tempo necessário ao mineiro João 
Alves Coutinho, si era esta a causa da 
demora.

Com efleito, no dia 19 parte para o 
descobrimento de minas D, Rodrigo, 
levando em sua companhia Mathias Car
doso, 240 indios e muitos homens brancos 
e importantes, como o capitão-mór Braz 
Rodrigues de Arzão e os sargentos-mdres 
Antonio Affonso Vidal e Estevão Sãnches 
de Pontes.
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1737—Chega ao Brazil e publica-se o 
armistício celebrado em Paris entre as 
cortes de Portugal c Ilespanha, pelo 
qual se suspendiam as hostilidades que 
havia entre ambas, levantando-se o 
cerco da Colonia do Sacramento, que 
resistira por vinte e dois mczes a D. Mi
guel de Satcedo, governador de Buencs- 
Ayres.

17(38—O senado da camara do Rio 
Grande do Sul reduz o peso do pão a 5/4 
e obriga os lavradores a declararem o 
numero de alqueires de trigo que tives
sem colhido, sob pena de lhes ser con
fiscado o genero. Já a 13 de janeiro a 
ctmara em vereauç.a d’esse dia ordenára 
que, pela abundaneia de trigo, vendes
sem os padeiros o pão de 1 1/2 libra 
a 40 rs. e o de 3/4 a 20 rs. ; e prohibira, 
em vereança de 23 d’esse mesmo mez. a 
exportação de trigo sem despacho, sob 
pena de condemnação a arbítrio do se
nado.

17S2— Francisco da Cunha Menezes 
succédé no governo da capitania de 
S. Paulo a Martim Lopes Lobo de S.il- 
danha e governa-a até 17S(3. em que, 
nomeado governador do estado da índia, 
assume interinamente o governo da ca
pitania o brigadeiro Francisco José 
Raymuudo Chichorro da Gania Lobo. 
nomeado pelo vice-rei Luiz de Vascon- 
cellos. »

Deve-se a Cunha Menezes, além de 
outros melhoramentos, o começo do cal
çamento das ruas da cidade de S. Paulo.

Quanto ao millesimo da data da sua 
posse, Azevedo Marques, nos seus Apon
tamentos, dá o de 17S1 ; mas temos de 
muitas outras fontes o que aqui damos.

1819—Nasce na Bahia José Maria da 
Silva Paranhos, que veio a fallecer no 
Rio' de Janeiro visconde do Rio Branco, 
conselheiro de Estado, senador pela pro
víncia de Mitto-Grosso, escolhido por 
carta imperial de 26 de novembro de 
1862, tomando assento no senado a 5 de 
maio do anno seguinte :

Completando os seus estudos prelimi
nares na cidade natal, veio em 1835 pari 
o Rio de Janeiro e aqui se matriculou 
na Academia de Marinha ; cursou depois 
a Escola Militar com o geral applauso, 
que a sua brilhante intelligencia des
pertava. e formou-se em mathematica. 
Em 1845 foi nomeado lente substituto 
da primeira d’aquellas academias e no 
seguinte foi chamado em egual caracter 
para a segunda, sendo très annos depois 
elevado a lente cathedratico.

Regeu por muitos annos a aula de 
artilharia e fortificação permanente; pas
sou em 1856 para a de meebanica e emlS63 
para a de economia política, estatística 
e direito administrativo da Escola Militar, 
convertida em Polytechnica. Por esta 
simples enumeração se vê quantos c quão 
variados eram os seus conhecimentos e 
como a sua intelligencia privilegiada tudo 
abraçava e comprehendia !

Dotado além d’isso de elocução fácil, 
linguagem correcta e amena, eram as 
suas lições, fosse qual fosse o seu thema, 
ouvidas com prazer: assim aconteceu 
depois na tribuna parlamentar. Come
çando a sua carreir a política em 1844. 
fez as primeiras armas na imprensa, 
adquerindo logo os foros de escriptor dis
tincte e culto.

Em seguida foi eleito deputado, pri
meiro á assembléa provincial do Rio de 
Janeiro e mais tarde á geral. *onde reve
lou cedo os mais valiosos dotes de ora
dor. D’ahi em diante a sua ascenção no 
conceito publico foi rapida. Quandop mar
quez de Paraná teve de ir como diplomata 
aos estados do Prata, foi o dr. Paranhos 
o escolhido pelo illustre estadista para 
seu secretario : dahi começa também a 
manifestar-se ainda uma face mais do 
seu multiforme talento : révellou-se 
nelle o diplomata distincte, que tão se
nhor havia de ficar depois nas intrincadas 
questões d’aquelles estados em relação 
com o Império.

Presidiu ao Montepio dos Servidores

’ 4
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do Estado. Na cadeira de economia e 
direito administrativo, que leu até 1876, 
se aposentou, sendo então nomeado di- 
rector da escola Polytechnica. Era grão- 
mestre do Oriente do Lavradio.

Não nos é possivel acompanhal-o em 
todos os passos da sua brilhante carreira ' 
como politico, estadista e diplomata ; le- 
var-nos-hia isso muito além dos términos 
que nos impuzemos, e tão detidamente 
os narraram os jornaes de todos os ma
tizes por occasião do seu passamento, 
que merecemos excusa.

O conselheiro Paranlios é, como diz o 
Jornal do Commercio de 2 de novembro, 
«o brazileiro de quem mais copiosamente 
se ha escripto no Brazil e no exterior. 
Os seus traços biographicos andam es
parsos em numerosas publicações, mais 
o.u menos completas, de todas as quaes 
se destaca a magestade do seu enorme 
vulto. »

Depois de secretario de legação no Puo 
da Prata, ministro residente, deputado 
á assembléa geral, ministro dos negó
cios da marinha, primeiro, e depois 
dos negocios de estrangeiros no gabi
nete de conciliação organisado a 6 de 
setembro de 1853 pelo marquez dc Pa
raná, cargo para que o chamavam na
turalmente os seus últimos serviços 
prestados como diplomata, teve,na qua
lidade de ministro de estrangeiros, 
ensejo de tratar questões importantes, 
nas quaes mais uma vez se manifestou o 
seu esplendido talento. Em 12 de dezembro 
de 1858 fez parte do gabinete presidido 
pelo sr. visconde de Abaete". No que o 
marquez de Caxias organisára a 2 de 
março de 1861 occupou pela terceira vez 
o conselheiro Paranlios a pasta de es
trangeiros, si bem que como interino, 
dirigindo depois a da fazenda como effe- 
ctivo. Àsecretaria dos negocios estran
geiros ainda o teve por chefe no gabinete 
16 de julho de 1S68, de que era presi
dente o visconde de Itaborahy. A 7 de 
março de 1871 tocou-lhe o alto encargo

de organis T um ministério-em que occu- . 
pou a pasta da fazenda.

Foi esse o gabinete que, na ausência 
do imperador, então em viagem na Eu
ropa, levou a elfeito a resolução da 
embaraçosa questão do elemento ser
vil, fazendo adoptar a famosa lei de 
28 de setembro de 1871, que, si não re
solveu deflnitivamente a diíüculJade so
cial da transformação desde logo do tra
balho, o que seria de certo a bancarrota 
geral do paiz, dispoz sabiamente os ele
mentos para sua resolução com aextinc- 
ção gradual, unica possivel, da escravi
dão no Brazil. E’ esse o seu maior titulo 
de gloria, o mais brilhante florão da sua 
corôa de estadista; o traço que mais fun
damente ha de caracterisur na historia 
o nome do conselheiro José Maria da 
Silva Paranlios, visconde do Rio Branco; 
a luz vividoura que lhe ha de illuminar 
o busto varonil e nobre.

1838—Entrada das tropas legaes na 
cidade da Bahia, vencidos e expellidos 
os partidários da revolta que se deno
minou Sabinada, depois dos combates 
travados entre umas e outras forças e 
em que houve até um começo de incên
dio. ateado na cidade pelos revoltosos.

O presidente da província, ao entrar na 
cidade, proclama nos seguintes termos, 
aos seus habitantes e aos soldados da 

•legalidade:
k Bahianos ! A capitai d’esta impor

tante província está arrancada ás garras 
da demagogia ; o denodo com que tantos, 
e tão bravos herdes da patria se distin-^ 
guiram neste successo, eternisará seus 
nomes, e encherá de espanto a poste
ridade.

cc O campo da gloria; esse Pirajá, ou- 
tr’ora assignalado com os trophéus da 
independencia. acaba de radicar a con
stituição, o throno e o altar,tão ignomi
niosamente ultrajados por esse bando de 
perversos, que vindes de debellar.

« Bahianos! Valentes pernambucanos, 
honrados sergipanos, distincto corpo da
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armada, que com as vossas vidas, e á 
custa do vosso sangue, esmagastes a 
hydra da anarchia ; vossos feitos são 
outras tantas columnas, em que acabaes 
de firmar o throno augusto do nosso 
joven Monarcha, e com elle a existência 
e prosperidade de vossas províncias.

« Vós acabais de testemunhar o in
cêndio, o roubo e horrores de toda a 
casta, de que foi victima esta cidade ; 
certificai-vos por ahi quanto perigam 
nossas vidas e nossas fortunas com o 
bello ideal d’essas republicas, que nos 
inculcam os inimigos do toda a ordem.

« O sempre memorável dia ló de março 
de 1S38, que trouxe a paz á Bahia e ao 
Brazil, será estampado na historia em 
caracteres de ouro; seja elle, para os 
nossos vindouros, dia sempre de gloria 
e de estimulo.

« Eia pois. voltai aos vossos lares, a 
gozar da paz, de que ha tanto estaes pri
vados: esse resto de bandidos, que ainda 
infesta o interior da província, prestes a 
ser esmagado pelos nossos bravos, que 
marcham sobre elle, acabará de sellar 
nossa gloria, nosso triumpho; rendamos, 
pois, as devidas graças ao Altíssimo, que 
tanto vela sobre os destinos da nossa 
patria, e entoemos vivas á Nossa Santa 
Religião, á Constituição, ao nosso Au
gusto e Joven Monarcha o Sr. D. Pedro II, 
ao Regente interino e aos bravos defen
sores da integridade do Império.

a Patacio do governo da Bahia, 16 de 
março de 1S3S. — Francisco Pereira Bar
reto Pedroso. »

Esta revolta, encabeçada pelo dr. Fran
cisco Sabino Alvares da Rocha Vieira, 
começara a 7 de novembro do anno an
terior (Vide essa data e a addenda cor
respondente).

Foi debellada completamente na pre
sente data, capitulando de mauhã ante 
as forças legaes, a ultima fortaleza que 
se conservava em poder dos revoltosos.

1860—Sepulta-se o senador pelo Ceará** I

padre José Martiniano de Alencar (Vide
a ephemeride de 15).

março—17
1531—A esquadra de Martim Affonso, 

que entrara no dia 13 na Bahia, levanta 
ancora d’esse porto e continua a sua der
rota no rumo do sul, em demanda de 
S. Vicente, hoje S. Paulo.

1637—Ayres de Souza Ghichorro, ca- 
pitão-mór do Pará, succédé a Francisco 
de Azevedo no governo da capitania, 
nomeado por Jacome Raymundo de No
ronha, governador intruso do Maranhão, 
eleito pelo povo.

— O conde de Bagnuolo, general dos 
exercitos portuguezes, logo que soube 
da entrega da fortaleza de Porto Calvo 
ao conde Mauricio de Nassau, o que se 
cffectuára definitivamente no dia 7 (Vide 
a ephemeride de 5), antes que tivesse 
mais noticias do que tencionava fazer o 
inimigo, enche-se de receio e emigra 
com o seu exercito da Laguna do Norte, 
onde estava, para a villa de S. Francisco, 
logar que julgou mais apropriado, por 
lhe ser d’ahi mais facil receber soccorros 
da Bahia.

Começára a marcha da columna emi
grante no dia 10 e na presente data 
chega ao ponto do seu destino, isto é, 
a margem esquerda do rio de S. Fran
cisco. villa d'esse nome, hoje cidade do 
Penedo. Fugia assim o general de Hes- 
panlia ao exercito hollandez victorioso.

No dia seguinte ordena Bagnuolo ao 
tenente general Affonso Ximenes de Al- 
miron que atravesse o rio com os terços 
castelhano e napolitano e acampe no 
território da capitania de Sergipe (Vide 
a ephemeride de 27).

1751 — D. Antonio Rolim de Moura 
Tavares, 1° capitão general de Matto 
Grosso, declarada capitania independente, 
toma posse do seu cargo (Vide a ephe
meride de 25 de setembro de 1748), e 
governa por 13 annos, 11 mezes e 
14 dias.

11
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Na memória sobre Matto Grosso otfe- 
recida pelo conselheiro Drumond ao 
Instituto Historico e publicada no XX 
tomo da sua revista, diz-se que Rolim 
de Moura começara a 17 de janeiro o 
seu governo, do qual tomára posse em 
Cuyabá.

D. Antonio Rolim, ulteriormente conde 
de Azambuja, foi depois governador da 
Bahia, vice-rei do Estado do Brazil no 
Rio de Janeiro, presidente do conselho 
da fazenda . em Lisboa, conselheiro de 
guerra e governador das armas da Es
tremadura ..

1796 — Nasce na cidade do Recife 
D. Manuel do Monte Rodrigues de Araújo, 
conde de Irajá, 9° bispo do Rio de Ja
neiro. Apresentado a 10 de fevereiro 
de 1S39, confirmado pelo sumnio pontí
fice Gregorio XVI a 23 de dezembro do 
mesmo anno, tomou posse da sua diocese 
a 24 de maio de 1840 e íalleceu a 11 de 
junho de 1S63. Jaz na capella do palacio 
episcopal da Conceição (Vide a ephe- 
meride de 10 de fevereiro de 1839).

1823—Reune-se na cidade dp Rio de 
Janeiro a Assembléa Constituinte do 
Brazil.

1825—João Guilherme Ractclif, Joaquim 
da Silva Loureiro e João Metrowich, 
entrados na rebellião promovida em 
Pernambuco por Manuel de Carvalho 
Paes de Andrade, são conduzidos ao
LOGAR DA FORCA E ABI PADECEM MORTE
natural para  sempre, como reza a 
certidão passada por José Joaquim de 
Gouvôa, e publicada, com outras peças 
do respectivo processo, pelo sr. dr. Mello 
Moraes no seu Brazil H istorico (tomo I, 
1866, pag. 238).

Vem no mesma obra autographos de 
Ractclif, que era eximio em calligraphia, 
e a seguinte declaração sua: — Quidmihi 
mors nocuit ?—Virtus post facta virescit. 
—Ncc soeve gladio p'erit illa tyranni.— 
Que mal me faz morrer?—A virtude 
reverdece depois da morte:—não a mata 
a espada de uih tyranno.—Morro inno-

cente e pela causa do Brazil e da hu
manidade: possa o meu sangue ser util 
a ambas.—Oratorio, 17 de março de 1S25.

No P opular  do 1" de junho de ls25, 
citado pelo sr. dr. Mello Moraes, veiu 
publicada uma correspondência assi
nada Saharaensb, na qual se diz que 
Ractclif morrera com toda a coragem, 
tendo na vespera recusado veneno, que 
seus amigos se propuzeram sub minis
trar-lhe para  liie  pouparem o transe 
in fame . O distico latino e a respectiva 
traducção, acima citados, ello os escreveu 
na parede do oratorio, no Rio de Ja
neiro. Subiu intrepidamente os degraus 
da escada do patibulo; ao chegar ao 
sétimo voltou-se para o povo e disse: — 
Brazileiros 1 Eu murro innocente; morro 
pela causa da razão, da justiça e da li
berdade. Praza ao céu que o meu 
sangue seja o ultimo que se derrame 
no Brazil e no mundo por motivos 
políticos.

O padre que o acompanhava até ás 
portas da Eternidade fez-lhe signal que 
não proseguisse, e elle apenas acres
centou estas palavras:—Eu me resigno 
e morro pela liberdade.

Ractclif era portuguez c João Metro
wich natural da ilha de Malta.

1826—Decreto de D. Pedro I mandando 
cessar a commissão militar que havia 
sido incumbida na província do Ceará 
de julgar os implicados na revolução 
de 1S24 denominaJa Confederação do 
Equador.Dos julgados pelas commissões 
militares que funccionavam por esse 
motivo em Pernambuco e no Ceará, per
deram doze a vida nos patíbulos.

1853—Fallcce em Nicteroy o dr. José 
de Assis Alvos Branco IVÍoniz Barreto, 
que fôra o 4“ director da Bibliotheca 
publica da corte. «Na tribuna parla
mentar e no jornalismo patenteou não 
vulgar talento e distinguiu-se como um 
dos mais intrépidos propugnadores das 
ideas liberaes. Jaz na capella de Nossa
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Senhora da Conceição d’aquella cidade 
(Fluviano, R evista P opular).»

Nascera na Bahia a 27 dc setembro 
do 1819.

Depois da nossa emancipação política 
tem tido a Bibliotheca Nacional do Rio 
de Janeiro os seguintefe bibliothecarios: 
—D. Prei Antonio da Arrabida (bispo do 
Anemuriá) , conego P’raneisco Vieira 
Goulart, concgo Januario da Cunha Bar
bosa, dr. Jose' dc Assis, frei Camillo de 
Monserrat e o sr, dr. Benjamin Fran
klin RamizGulvão, bibliothecarioactual.

1873—ïojna nssonto no senado, como 
representante da província da Bahia, o 
sr. conselheiro João José do Oliveira 
Junqueira, escolhido por carta imperial 
do 1° do mesmo mez de março e anno 
de 1873.

março—18

1026—São condemnados á morte pelo 
capitão-mór governador do Pará vinte e 
quatro tripolantes tupinambás, por ha
verem, em estado de embriaguez e no 
delirio de uma festa gentílica, alardeado 
valentia e murmurado dos portuguezes: 
foram todos executados a ferro, num 
só dia, por outros indios seus inimigos.

Com esta barbara carnificina, que pro
duziu geral sensação de desgosto, tor
nou-se ainda mais odiado o governador. 
Bento Maciel Parente, já mal visto da 
população. Foi este o ultimo acto da sua 
administração, classificada com razão de 
nefasta pelos nossos chronistas o « que 
qualifica bem a perversidade do caracter, 
sombrio da alma e dureza de coração » 
d’este regulo colonial.

1632—Parte do Arraial do Bom-Jesus 
o mestte de campo conde de Bagnuolo 
com um terço de 300 napolitanos, e di- 
rije-se ao Cabo de Santo Agostinho, para 
construir á entrada da sua barra um 
forte que a defendesse dos hollandezes 
Mathias de Albuquerque tinha delibera
do fortificar aquelle ponto, emporio então 
do commercio de Pernambuco, que o

inimigo já havia tentado occupar o cuja 
perda seria dc grande damno para os 
nossos. Assim que chegou, começou o 
conde a edificar um forte prolongado, 
com quatro baluartes, incluindo nelle 
uma ermida, que alli havia, de Nossa Se
nhora de Nazareth, da qual conservou o 
nome. Não tinli i porém escolhido bom 
terreno, que sendo todo do areia, fez com 
que «e gastasse muito tempo no traba
lho de construcção o não ficasse solida a 
obra; a sua posição não era também a 
mais apropriada para defender a entrada 
da barra e o pontal, onde já havia uma 
grande povoação.

1633 — Atacam os hollandezes, com- 
mandados pelo coronel Lourenço Rem- 
bach, e tomam de assalto o posto que os 
nossos tinham no passo dos Afogados, 
paragem importante, que se tinham os 
nossos descuidado de fortificar devida
mente. Apezar de um pequeno reforço 
mandado do Arrayal por Matinas de 
Albuquerque, ataca-o o inimigo com tão 
grande força e impeto que consegue 
occupal-o: a perda d’ecsa posição foi de 
péssima consequência para os nossos. O 
inimigo construiu um forte abaluartado, 
de quatro faces, artilhado com doze pe
ças. e a que deu depois o nome de iVin- 
cipe Guilherme, ficando desde logo o 
Arrayal exposto a ser llanqueado e pri
vado dos recursos que lhe vinham dos 
moradores da Varzea.

1675—Doação regia da capitania do 
Espirito Santo ao coronel Francisco Gil 
de Araújo, que vem residir nella, tra
zendo da Bahia muitos colonos, a quem 
dóa terras, imprimindo assim um tal ou 
qual incremento ásua colonia.

1696— Carta regia ordenando ao go
vernador do estado do Maranhão e Grão 
Pará que faça apartar para a primeira 
d’essas capitanias ou para outro qual
quer logar remoto o súbdito francez 
Porte Felice, que do Pará tinha commo 
nicações com os missionários de Cayenna 
da mesma nação, fazendo-lhe sentir os,
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motivos d’aquella providencia e tolhendo 
por todos os meios taes communicações.

1711—Vencido o capitão Duclerc, fôra 
conduzido, com 13 ou 11 dos seus offi- 
ciaes, para o collegio dos padres da com
panhia de Jesus; algum tempo depois 
obteve licença do governador para residir 
em uma casa na cidade, a Ahi, na noite 
de 18 de março de 1711, foi assassinado 
por dois sujeitos rebuçados, sem que a 
semelhante crime se oppuzessem os sol
dados que o guardavam, nem diligencia 
alguma se fizesse para descobrir os mal
feitores. Copiamos a sua certidão d'obito 
extrahida por Pizarro dos assentos da 
fregueziada Sé (Conego J. C. Fernandes 
Pinheiro, A França Antarctica, tomo 
XXII da Itev. do Ihst.) »

A alludida certidão relata que dous 
rebuçados, que lhe entraram pela porta 
a dentro, o mataram na própria cama, 
tendo ficado outros dous a guardarem a 
porta da escada... «Chamava-se João 
Francisco, que era o nome da pia, e o 
nome de guerra Moçu de Cré; está enter
rado na capella de S. Pedro na igreja 
de Nossa Senhora da Candelaria (Vide a 
ephemeride de 5 de setembro de 1710, 
onde damos erradamente ao capitão 
francez o nome de Carlos). »

1711 — Fallece em Lisboa D. frei José 
Fialho, da ordem de S. Bernardo de 
Alcobaça, natural de Braga, 7° arce
bispo da Bahia.

Fòra antes bispo de Pernambuco, cuja 
séde occupara por treze annos e em cuja 
serie lhe toca o 6° logar. Nomeado ar
cebispo, chega á Bahia em 2 de fevereiro 
de 1739 e exerce a dignidade archi-epis- 
copal até 30 de outubro do mesmo anno, 
por ter sido transferido para o bispado 
da Guarda, em Portugal (Vide 5 de fe
vereiro de 1739).

1716—O mestre de campo Pedro de 
Azambuja Ribeiro, que desde 20 de maio 
de 1711 governava a ilha de Santa Ca- 
tharina interinamente,em logar do effec- 
tivo, o brigadeiro José da Silva Paes,

entrega na presente data o governo a este, 
que voltava da sua missão fóra da ca
pitania.

1767—Carta régia mandando estabele
cer no Rio de Janeiro o Real Erário, para 
o que vieram de Lisboa um guarda-livros 
e dois escripturarios com as instrucções 
necessárias para a creação e estabeleci
mento do novo methodo que devia haver 
na administração e arrecadação da Real 
Fazenda.

1S23—Carta de lei elevando á catego
ria de cidade a villa da Victoria, capi
tal da província do Espirito Santo (Sena
dor Pompeu, Geographiq, 5* edição).

1850—Fallece no Rio de Janeiro o 
senador pelo Espirito Santo José Thomaz 
Nabuco de Araújo, escolhido a 16 de 
março de 1837 pelo regente Feijó e que 
a 8 de maio do mesmo anno tomara 
posse da sua cadeira no senado. Era pae 
do conselheiro do mesmo nome, senador 
pela Bahia, que veio a fallecer quasi 28 
annos depois, dia por dia.

— Fallece também na côrte o depu
tado por Minas Geraes Antonio Gomes 
Cândido, irmão do eximio professor 
da Faculdade de Medicina, conselheiro 
Francisco de Paula Cândido, egualmente 
deputado pela mesma província.

187S—Fallece, ainda na côrte, o pro
fessor Carlos Frederico Hartt, victimada 
febre amarella.

Nascera em 1840 no Canadá, na cidade 
de Frederictown, em Nova, Brunswich.

Da bella Biographia que do professor 
Ilartt escreveu em 1878 o dr. Carlos 
Alberto de Menezes, então estudante da 
escola Polytechnica, aproveitaremos, por 
estreiteza de espaço, apenas o seguinte 
juizo summario :

« Morreu (o professo»• Hartt) como 
morrem todos os homens do trabalho e da 
sciencia, pobre e desanimado, deixando 
ao desamparo uma esposa dedicada, e 
na orphandade dous innocentes fllhinhos, 
as mais doces efeperanças de sua vida.

« Seja-nos licito dizer :
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« Que o professor viveu para o tra
balho, para o estudo e para a sciencia. 
As qualidades que revelou em criança, 
não se desmentiram no homem : o joven 
e applicado estudante da universidade 
de Howard, o auxiliar do dr. Dawson, o 
companheiro de Agassiz no Museu de 
Zoologia comparada e na expedição ao 
Brazil, o professor da universidade de 
Cornell, o director da Morgan Expedition 
e o chefe da Commissão geologica do 
Brazil,—foi sempre o mesmo, intelli- 
gente, activo, desinteressado, honesto. »

m a r ç o — 1 9

1612—Larga do porto de Cancale, na 
Bretanha, uma armada franceza de tres 
grandes navios , tripolados por qui
nhentos homens, com o fim de conquistar 
o Maranhão.

Para essa expedição dera a própria 
rainha regente de França uma bandeira, 
tendo as armas reaes em campo azul e 
um navio, sobre o qual estava ella re
presentada á popa e seu filho á proa 
com um ramo de oliveira na mão. e a 
seguinte divisa: Tanti dux foemina facti 
(Vide a ephemeride de 26 de julho).

1614— Carta Végia estatuindo que os 
governadores geraes do Brazil não po
dem ir ás diversas capitanias sem licença 
do rei, e devem sempre residir na cidade 
de S. Salvador.

1642—Duarte Corrêa Vasqueanes fica 
encarregado do governo da capitania do 
Rio de Janeiro durante a ausência de 
seu sobrinho Salvador Corrêa cfe Sá e 
Benevides, que sahira a visitar as minas 
como seu administrador geral que era. 
Foi Duarte Corrêa o 17“ capitão-general 
do Rio de Janeiro na ordem chronologica 
e governou-a cerca de um anno.

1654—André Vidal de Negreiros, en
carregado de levar a Portugal a noticia 
da recuperação de Pernambuco do poder 
dos hollandezes. chega a Lisboa a 19 
de março, dia de S. José, acrescenta o 
visconde de Porto Seguro, para mais

firmar a data. Partira do Recife em 
uma caravella a 2 de fevereiro (Vide 
a ephemeride d'esse dia e anno).

a A boa nova foi grandemente festejada. 
Na manhã seguinte fez el-rei cantar na 
capella real, diante dos oito tribunaes da 
côrte, um Te-Deum, que se repetiu 
depois nas demais igrejas da capital. 
O mesmo rei deu novas acções de graças, 
indo no dia seguinte a eavallo á sé, e 
assistindo em procissão com toda a côrte. 
Logo se occupou das recompensas dos 
que, por tantos e tão aturados trabalhos, 
as haviam merecido (Historia das lutas 
com os hollandezes).»

1695—Carta regia avisando ao gover
nador do estado do Maranhão e Grão 
Pará que a companhia de Cacheu man
dava este anno, como fizera no passado, 
segundo o seu ajuste, 145 negros e 
negras a 55g cada um.

1731—João de Barros Braga, capitão- 
mór do Rio Grande do Norte, toma 
posse do cargo, posto que alcançara por 
33 annos de serviços ao paiz, e exerce-o 
até occupal-o João de Teive Barreto em 
22 de outubro de 1734.

1752 — Funda D. Antonio Rolim de 
Moura Tavares, no sitio denominado 
Pouso Alegre, a villa capital da capi
tania de Matto Grosso, de que era 
governador, e dá-lhe o nome de Villa 
Bella. Nesse sitio haviam-se estabelecido 
em 1734 Fernando Paes de Barros e seu 
irmao Arthur, sertanejos sorocabanos. 
A fundação da villa capital fez-se neste 
dia em honra de el-rei D. J  osé I. diz 
Milliet de Saint-Adolphe; entretanto Luiz 
d’Alincourt, na sua memória ácerca de 
Matto Grosso dada á estampa nos Annaes 
da Bibliotheca Nacional, assigna a data 
de 13 para esse facto.

1763—Sahe D.Pedro Cevallos da Colonia 
do Sacramento, com seis mil homens, 
para conquistar o Rio Grande do Sul.

1764_Fallece em S. Paulo o 2“ bispo 
dossa diocese, D. frei Antonio da Madre 
de Deus Galrão, natural de Portugal,
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que nella fizera entrada solemne a 2S 
de junho de 1751. Fóra confirmado pelo 
papa Benedicto XIV por bulia de 17 de 
março de 1750 e tomára posse do seu 
bispado, por procurador, o arcediago 
dr. Matheus Lourenço de Carvalho, a 1S 
de outubro do mesmo anno. Jaz na 
capella-mór da Sé de S. Paulo,

1774— Entra solemnemente na cidade 
de S. Paulo o seu 3o bispo, D. frei Manuel 
da Resurreição. Confirmado por bulia 
do papa Clemente XIV de 17 de junho 
de 1771, tomou posse do seu cargo (por 
procurador) a 17 de maio do anno se
guinte. Este prelado falleceu a 21 de 
outubro de 1789 e jaz na capella-mór 
da Sé. Succedeu-lhe D. frei Miguel da 
Madre de Deus, que não tomou posse e 
que morreu no arcebispado de Braga, 
para que fôra chamado a 17 de dezembro 
de 1843.

1775— Sessão acadêmica celebrada em 
Pernambuco pelos amigos do governador 
José Cesar de Menezes, dia do seu anni- 
versario natalício. Nesta festa litteraria 
tomam parte as pessoas mais notáveis 
d’esta província, recitando peças lauda- 
torias as seguintes: padre dr. Manuel 
Machado Portella, dr. ouvidor Francisco 
José de Salles, dr. José Antonio de 
Alvarenga Barros Freire, fr. Francisco 
Xavier Feio, padre Antonio Gomes Pa
checo, José Antonio da Silva Guerreiro, 
sargerlto-mór João Carneiro da Cunha, 
padre José Gomes da Costa Gadelha, 
João Baptista de Souza, padre Manuel 
Rebello Pereira, padre Belchior de Cam pos 
Camello, e P. M. doutorado fr. João 
Baptista de Sant’Anma.

Todas estas peças foram colleccionadas 
em um riquíssimo album pelo padre 
Antonio Gomes Pacheco, que o offereeeu 
a José Cesar de Menezes.

1798—Toma posse do bispado de S. 
Paulo, por procurador, D. Matheus de 
Abreu Pereira, que foi portanto o seu 
4° bispo, por ter, como fica dito acima,

renunciado esse cargo D. Miguel da Ma
dre de Deus.

D. Matheus foi apresentado no dia 1” 
de junho de 1794, confirmado pelo Padre 
Pio VI em 17 de junho do anuo seguinte, 
fez a sua entrada pontifical na diocese a 
31 de maio de 1797, e nella falleceu a 5 
de maio de 1824, tendo nascido na ilha 
da Madeira a 8 de agosto de 1742. Jaz 
na capella-mór da Sé cathédral de S. 
Paulo. O bispo D. Matheus fez parte do 
triumvirato encarregado do governo da 
província em 1822.

1870—Recusa o imperador D. Pedro II 
a proposta de se lhe ergUer uma es
tatua.

1875—Fallece na eilade de 93 annos 
João da Silva Machado, barão de Anto- 
nina. Nascera em 1772 na então capitania 
do Rio-Grande do Sul.

O barão de Antonina começou a sua 
vida como conductor de gado muar e ca- 
vallar, que ia vender á provincia de 
S. Paulo, e chegou, pelo seu labor e eco
nomia, ligados á maior probidade, a ser 
um benemerito da patria, por causa dos 
relevantes serviços que lhe prestou com 
o bem entendido emprego da conside
rável fortuna que adquerira, abrindo ex
tensas estradas, explorando sertões in
cultos, fundando aldeias de indios, etc. 
Foi por muitas vezes, deputado áassem- 
bléa provincial de S. Paulo e á assem- 
bléa geral do Império. Subindo da hu
milde posição social em que nascera a 
senador (escolhidoa 13 de julho de 1851) 
e grande do Império, veador de S. M. a 
Imperatriz, grande dignatario da ordem 
da Rosa, official da do Cruzeiro e coro
nel commandante superior da guarda na
cional, foi o creador da sua propria pre
eminência entre os seus concidadãos. 
« Tinha em alto grau o thesouro do bom 
senso, » diz d’elle o sr. dr. J. M. de 
Macedo, a quem devemos estas indicações 
biographicas. E’ uma pagina mais para 
se acrescentar, numa edição brazileira, á 
bella e moralisadora obra de Samuel



Smiles — o p o d e r  d a  v o n t a d e  — a que 
mais de uma vez nos temos referido.

O que, tendo nascido nos mais altos de
graus da escala social, sabe merecer o 
logar elevado cm que o acaso do nasci
mento o collocára e manter-se nelle, faz 

nossa admiração e respeitosa es
tima; mas o que sabe,' pelo seu proprio 
mérito e força de vontade, sem auxilio 
estranho, lutando como capricho do des
tino e dominando-o, erguer-se ás mais 
altas regiões sociaes, esse não merece só 
a nossa admiração e estima, merece tam
bém a nossa inveja.

1876—Assenta-se a pedra fundamentai 
do novo matadouro,’ no campo de S. José, 
na imperial fazenda de Santa Cruz.

1878—Fallece o conselheiro de Estado 
José Thomaz Nabuco de Araújo, senador 
pela província da Bahia e alli nascido a 
11 de agosto de 1813.

Recebendo o grau de bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas pela Aca
demia de Olinda a 1 de dezembro de 1835, 
seguiu por algum tempo a carreira da 
magistratura, tendo-se já antes distin
guido no jornalismo político desde os 
18 annos de edade. Deputado em diversas 
legislaturas á assembléa geral, presidente 
da província de S. Paulo em 1851, tendo 
occupado pela primeira vez em 1853 a 
pasta da justiça no ministério c!o então 
visconde de Paraná, lugar que exerceu 
depois mais duas vezes, tornou-se o con
selheiro Nabuco, pelo seu saber e conhe
cimentos especiaes e profundos em juris
prudência e administração publica, um 
vulto proeminente nessas sciencias e um 
dos políticos de mais prestigio d'entre 
os maiores do Império. Entrou para o 
senado em 1858 (Vide junho 1), e alli era 
sua voz auctorisada ouvida sempre com 
o mais profundo acatamento, como a do 
mais competente para decidir as mais 
intrincadas questões de direito. Si não 
bastassem para perpetuar o seu nome os 
tantos e tantos regulamentos que confec
cionou e que ahi ficam como outras tantas

provas do seu alto mérito profissional, 
lega ao paiz o 1‘rojeclo de codigo civil, 
cuja elaboração singular lhe fora pela 
nação (por acto legislativo) confiada e 
que, na opinião de juizes competentes e 
insuspeitos, seria um verdadeiro monu
mento para a jurisprudência patria, si 
elle tivesse podido leval-o a cabo.

O eadaver do conselheiro José Thomaz 
Nabuco de Araújo foi dado á terra a 20 
de março no cemitério de S. João Bap- 
tista da Lagoa na sepultura n. 200.

m a r ç o — 2 0

1570—Lei feita em Evora, declarando 
livres todos os indígenas do Brazil, cx- 
cepto os que fossem tomados em justa 
guerra, os quaes seriam inscriptos nos 
livros das provedorias, para que a todo 
o tempo se soubesse quaes eram os le- 
gitimamente captivos.

1619—Tem principio no Rio de Janeiro 
a Ordem Terceira de S. Francisco da 
Penitencia, professando Luiz de Figuei
redo e sua mulher D. Anna Carneiro, 
que tinham para esse fim recebido em Lis
boa o habito de confrades da Ordem Fran- 
ciscana.

No anno de 1621 ou no seguinte pro
cederam os fundadores á eleição cano- 
nica dos cargos da nova Ordem, sendo 
eleito primeiro ministro o mesmo Fi
gueiredo.

1671—Carta regia instituindo a fre- 
guezia, hoje cidade, de S. João da Barra, 
capitania da Parahyba do Sul.no Rio de 
Janeiro, pelas condições exaradas na dita 
carta regia, que concedia aquella capi
tania ao visconde de Asseca, Diogo.

A esse tempo compunha-se a povoa
ção apenas de pouco mais de trinta ca
sas, edificadas sim ordem, ao poente da 
pequena ermida de S. João Baptista, co
bertas de palha, com raras excepções. 
O numero total dos seus habitantes não 
excedia de 000, incluidos os do recôn
cavo. Só a 18 de junhp de 1677 (Vide 
essa data) é que foi a freguezia insti-
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tuida em villa pelo juiz ordinário de 
Cabo-Frio e o procurador do donatario, 
procedendo ambos á eleição dos primei
ros officiaes da respectiva camara.

A 23 de novembro de 1671 (Vide rssa 
data) tivera o visconde de Asseca, Sal
vador, confirmação régia da doação da 
capitania íeita ao visconde Diogo Corrêa 
de Sá, seu pae.

O padre Francisco Gomes Sardinha foi 
o primeiro vigário (encommendado) que 
teve essa villa.

Por decreto de 18 de junho de 1773, 
um século depois de fundada a freguezia, 
foi a povoação elevada á categoria de 
villa. Como Campos de Goytacazes, per
tencera S. João da Barra á capitania do 
Espirito-Santo por decreto do I o de junho 
de 1753, e, como aquella. voltou de novo 
a encorporar-se á província do Rio de 
Janeiro pela Jei de 31 de agosto de 1832.

Por lei provincial de 17 de junho de 
1850 teve a villa de S. João da Barra o 
predicamento de cidade. Próspera pelo 
grande movimento marítimo e commer- 
cial que entretinha com o porto do Rio 
de Janeiro, como intermediaria que era 
do movimento commercial de Campos, 
além do seu proprio: pena e' qup tenha 
decahido ultimamente com o estabele
cimento da linha ferrea de Campos a 
Macahé, que lhe desvia todos os pro- 
ductos d’aquella grande fonte, que lhe 
passavam até então pela barra.

1736—Data da prohibição de se intro
duzir no Brazil e mais colonias do reino 
todo e qualquer tabaco estrangeiro.

1761— Notável ou antes singular pela 
sua mais do que humana caridade, pelo 
amor do proximo levado ao mais alto 
grau. pela sua nunca desmentida abne
gação e desprendimento das vaidades 
humanas... nasce na villa do Desterro, 
hoje cidade, capital da província de 
Santa Catharina, Joaquim Francisco do 
Livramento, cujo nome se tornou po
pular transmudado no deIrmão Joaquim. 
Nasce em uma sexta-feira maioi.

Foram seus paes o sargento-mór Tho- 
maz Francisco da Costa e D. Mariànna 
Jacintha da Victoria, naturaes ambos 
das ilhas dos Açores. Diz-se que fõra 
mudo até aos 7 annos de edade. Come
çou cedo a desenvolver-se nelle o entra
nhado gosto para os actos religiosos, a 
sua decidida vocação para o serviço da 
humanidade como um serviço feito a 
Deus. O pae tentou encaminhal-o para 
a vida commercial ; mas aos 18 annos 
foi-lhe forçoso deixal-o entregue á sua 
inclinação: não quiz nunca tentar meios 
de se ordenar, julgando-se indigno de 
iniciar-se nas ordens sacras.

'Foi sua idéa capital fundar um asylo 
em que a pobreza recebesse os precisos 
soccorros corporaes e espirituaes. Para 
esse íim vestiu um saial de lã pardo, 
cingiu-se com uma grosseira corda, 
guarnecendo o peito do habito com a 
figura de um calix e hóstia, percorreu 
todos os recantos da sua provinda com 
o bordão de peregrino, e depois a do 
Rio-Grande do Sul, pedindo de porta em 
porta esmolas para a realisação dos seus 
sonhos humanitários.

Depois de fadigas que se não referem, 
por aturadas e dolorosas, sinão nos mar- 
tyrologios, viu o irmão Joaquim cum
prida a sua ardente aspiração, traduzida 
em um vasto e magestoso ediíicio com a 
capacidade e disposições necessárias para 
abrigar um grande numero de enfermos, 
conte do também uma roda para ex
postos (Como çlle attendia a todas as 
misérias e debilidades da humanidade, 
o bom do irmão Joaquim 1); havia ora
torio, botica, gabinete de receita e um 
sobrado independente para residência do 
capellào.

Elle.. .foi ser o enfermeiro: distribuía 
as dietas, consolava os doentes em suas 
dores, curava-os com as suas proprias 
mãos, sem temor do contagio, assistia 
aos moribundos, muitas vezes noites 
seguidas, sem se descuidar de ornar o
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seu oratorio com riquíssimas imagens 
e estas çom flores peregrinas.

Ao seu engenho se deve o aperfeiçoa
mento das flores de panno, industria da 
sua província, que nisso tanto se avan
taja ás outras.

Poi á Lisboa e obteve da rainha D. Ma
ria I a prestação annualde300g para as 
despezas do seu hospital.

Não satisfeito com ter fundado tão util 
edifn io na t rra natal, parte para a 
Bahia pelos annos de 1796 a 1800. e alli 
edifica o seminário de orphãos de S. Joa
quim, onde ha um retr ito seu. tirado 
sem que elle o soubesse. Foi segunda vez 
á Lisboa, de onde volta em 1803 com 
uma prestação também para este seu 
novo instituto.

Na Bahia sabe que lhe morrera o pae 
e desiste da sua legitima em favor da 
mais pobre de suas irmãs.' Deixando 
também esta creação sua confiada a um 
reitor idoneo, partiu o irmão Joaquim 
para o Rio de Janeiro, onde D. João VI 
lhe conllou a educação de alguns orphãos 
e teve occ isião de apreciar a alma angé
lica d’este apostolo do bem. Mas o seu 
espirito caridcsamente inquieto não lhe 
consentia immobilisar-se em um ponto 
da terra: partiu d’aqui em 1809 para S. 
Paulo e em lui deixou padrões da sua 
acendrada caridade.

De lá voltou para Jacuecanga, em An
gra dos Reis. onde, em sua passagem 
para S. Paulo, lançara os alicerces para 
um seminário de orphãos: foi a seu pe
dido, que em 1822 se nomeou reiior 
d’aquelle estabelecimento ao virtuoso 
padre Antonio Ferreira Viçoso, bispo de
pois ile Mariana e conde da Conceição. 
A 21 de maio de 1826 embarcou ainda 
para Lisboa, com o fim de obter auxilio 
para a sua nova creação e d’ dli partiu 
para Roma talvez com o mesmo intuito; 
mas sentindo aggravarem-se os seus ma
les physicos, voltava a morrer na terra 
natal quando a morte o surprendeu em 
Marselha em 1829 aos 68 annos kde edade.

Soffria o irmão Joaquim de epilepsia, 
a ponto de. nos últimos tempos, ter 
accessos de loucura, em que entretanto 
« não proferia sinão o de que seu cora
ção estava cheio. » Tinha além d’isso 
uma edemacia nas pernas, que não o pri
vava todavia de andar por toda a parte 
ás esmolas para os seus pobres e os seus 
orphãos,

Quando morreu, os despojos que lhe 
acharam foram registros de santos, livri- 
nhos devotos, alguns agnus Dei e a sua 
modesta roupa, que foi remettido tudo 
no anno seguinte ao seminário de Jacue- 
canga. como relíquias veneráveis de 
um santo.

Da quatro biographias que consultá
mos, relativas a este servo de Deus, 
très o fazem nascido no dia 22. Uma,-a 
publicada na Revista Popular (tomo XIV) 
pelo conego dr. Fernamjÿs Pinheiro, 
fal-o nascido na presente data, e assim 
foi com etieito, como Se poude verificar 
pelo M i s s a l e M o n a s t i c u m  V e n e t i i s  1765, 
que marca para o dia 22 o domingo de 
Paschoa d’aquelle anno, cahindo por
tanto a sexta-feira maior a 20.

1788—Consome um violento incêndio a 
capella e casa do consistorio da ordem 
terceira do convento do Carmo da Bahia.

-Ignacio Accioli refere estesuccesso nos 
seguintes termos nas su .s Memórias his
tóricas :

« Celebrava n’este dia a igreja o mys- 
terio de quinta-feira maior,' e achava-se 
a mesma capella soberbamente ornada, 
para o que não haviam poupado despezas 
a ordem e o prior, que então era An
tonio Teixeira Barbos i, quando, pouco 
depois das 11 horas da noite, communi- 
cando-se a luz de uma das relias do 
throno á fazenda que o ornava,occasionou 
tão rapida confl gração, que apenas foi 
possível tirar do deposito a sagrada 
formula, que n’elle se achava. Compa
receu immediatamente no logar do in
cêndio o governador D. Rodrigo José 
de Menezes, animando e dirigindo os
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trabalhos da extincção do fogo; mas, a 
despeito de todas as diligencias e meios 
para isso empregados, foi sómente pos
sível livrar o convento do estrago das 
chammus, cortando-se e demolindo-se a 
parte, que o communicava ao referido 
consistorio. »

1S1G — Expira na cidade do Rio de 
Janeiro, pelos 11 1/2 horas da manhã, a 
rainha D.Maria I, mãe do rei D. João VI, 
na edade de 81 annos, 3 mezes e 3 dias.
« Já por esse tempo, djz um chronista 
da epoea, o bispo cnpellào-mór I). José 
Caetano da Silva Coutinho, o núncio 
apostolico cardeal Caleppi e o padre 
Joaquim Damaso (director da real bi- 
bliotheca) haviam resado o oflicio de 
agonia, os psalmos penitenciaes e ou
tras preces. »

« A morte da rainha, acrescenta o 
mesmo escritor, nenhuma alteração tráz 
aos negocios públicos, visto como o 
príncipe regente já é rei desde 1790.»

D. Maria nascera a 17 de dezembro de 
1734 (Vide essa data).

1820 — D. Frei José da S mtissima 
Trindade, 6° bispo de Marianna, reli
gioso franciscano da Bahia, natural de 
Portugal, eleito por D. João VI, toma 
nesta data (segundo o Roteiro dos Bis
pados) posse da sua diocese por seu pro
curador, o dr. Marcos Antonio Mon
teiro de Barros (Vide as ephemerides 
de 19 de abril de 1820 e de 28 de setem
bro de 1835).

Varnhagen dá todavia para este facto 
a data de 9 de abril de 1820, que não 
vemos confirmada em outras fontes.

1823— Carta de lei elevando á catego
ria de cidade a villa do Desterro, capital 
da província de Santa Catharina.

1824— Os majores Seara e Lamenha 
prendem-ao ex-presidente da província 
de Pernambuco, Manuel de Carvalho Paes 
de Andrade, que se conservava na pre
sidência, apezar de substituido pelo go
verno por Francisco Paes Barreto. Preso( 
mandaram-no para o forte do Brum, cuja

guarnição se revolta em seu favor, sendo 
dentro de poucas horas reintegrado na 
presidência. A parte da tropa que tornára 
parte na prisão de Manuel de Carvalho, 
retira-se com seus chefes e officiaes, le
vando eomsigo o presidente Barreto, e 
vai acampar na Barra Grande, limite da 
província.

Começa assim a revolução denomina
da da Confederação do Equador (Vide 
julho 2 .

1831 — O imperador D. Pedro I modi
fica o ministério no sentido das ideas 
liberaes.’ Mão chama, porém, pa-’a o go
verno homens que pela sua real influen
cia no partido pudessem contel-o no 
movimento que deu em resultado o suc- 
cesso de 7 de abril.

Teve a 5 de abril de organisar outro, 
o ultimo, denominado dos medalhões, por 
se compor todo de velhos titulares, que 
tinham outfora prestado muitos servi
ços ao paiz, mas que na occasião dispu
nham apenas do titulo e da velhice.

1847 — Sahe o imperador D. Pedro II 
da cone no vapor S. Salvador a visitar 
a província do Rio de Janeiro. Tinha 
já, em 1845 e 1S4G, percorrido as do Rio 
Grande do Sul, San ta Catharina c S. Paulo.

Na presente excursão chega Sua Ma- 
gestade a Macahé no dia 21 e ahi per
noita [Vide a ephemevide de 22).

1855—Fallece na capital da Bahia o 
senador do Império Domingos Borges de 
Barros, visconde da Pedra-Branca. Nas
cera no engenho S. Pedro (Bahia) a 10 
de outubro de 1780.

Borges de Barros formara-se em phi- 
losophia (e não em d i r e i t o ,  como dizem 
Innoceneio da Silva-no seu grande d i c -  

c i o n a r i o  e o sr. dr. Macedo no seu 
AN xo BiOGRAPHico, em que também não 
vem exacta a data da sua morte) na Uni
versidade de Coimbra,onde foi com justiça 
considerado um dos mais brilhantes ta
lentos acadêmicos do seu tempo e um 
bello e generoso coração. Percorreu, 
depois d^ formado, diversos Estados da

**
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Europa, tendo occasião de, em Lisboa, 
frequentar as summidades das lettras 
portugyezas da epoca e do contrahir, em 
Paris, a mais estreita amizade com Fi- 
linto Elysio, para quem estiveram sempre 
francos a sua bolsa e o seu magnanimo 
coração de poeta.

E’ menos verídico o- que diz o sr. dr. 
.1. M. de Macedo na sua citada obra 
ácerca do encarceramento de Borges de 
B irros por causa das suas relações de 
amizade com Filinto e Hyppolito (o re- 
dactor do Correi. / Hrasiüense) e por 
causa do seu enthusiasmo pelas idéas li- 
beraes : sabcmol-o do fonte fidedigna c 
insuspeit i .

Domingos Borges de Barros cultivou 
com geral applauso a poesia lyrica, fa
zendo conhecido o seu nome na littera- 
tura nacional pelas suas Poesias ò/pere
cidas ás senhoras brasileiras por um 
bahiano. publicadas em 1827 em Paris, 
quando desempenhava o cargo de minis
tro diplomático do Império, encarregado 
de obter do governo de França (reinado 
de Carlos X, ministério de Chateaubriand) 
o reconhecimento da nossa independencia. 
Publicou além d’isso uma traducção do 
poema de Ernesto Legouvé O mereci 
mento das mulheres, em 1813, e o poema 
philos ipliico Os tuniulos, impresso na 
Bahia em 1850. com algumas notas, pelo 
sr. dr. Mello Moraes. Sabemos da fonte a 
que acima nos referimos que écoin cffeito 
d’elle o Diccionario portátil Portuuukz- 
francez e F rancez-portuguez, dado á 
lume em 1812, em Paris, e de que l'alla 
dubitativamente Innocencio F. da Silva.

Deputado pela provinda natal ás cortes 
constituintes de Lisboa, nellas advogou 
a emancip tção política das mulheres.

Quando fulleceu era o penúltimo se
nador dos da installação do senado. 
Acerca da sua morte diz o Almanach 
Laemniert para 1856:

a Falleceu em 20 de março de 1S55, 
com 70 annos de idade, na Bahia: ainda 
possuia aquella vivacidade de espirito,

aquelle sal attico, tão raro nos tempos 
presentes, agradando e instruindo com a 
sua conversação jovial e variada. »

Já tinha o titulo de barão de Pedra 
Branca quando houve occasião de obter, 
extra-oflicialmente. a mão da princeza 
da Baviera Amélia de L uirhtenbcrg para 
o imperador D. Pedro I ; foi por este mo- 
tÍYo, ou pelo menos depois d’isso, elevado 
á categoria de-visconde.

Pertenceu a muitas associações scieuti- 
flcas e litterarias d i Europa e ao Insti
tuto Historico e Geograpliicò do Brazil.

O visconde dc Pedra Branca fôra es
colhido senador pela Bahia na organisa- 
ção do senado (22 de janeiro de 1820), 
mas só veiu oceupar a sua cadeira sete 
annps depois, a 18 de julho de 1833,

A data que aqui damos para o falleci- 
mento do illustre visconde anda errada 
em algumas das suas biogrsqdiias. D’a- 
qui agradecemos a quem nos ministrou 
os meios de corrigirmos não só essa como 
as outras inexactidões que correm por 
sua conta e a que nos referimos no pre
sente escripto.

1809—Fallece em Liverpool oalmirante 
João Pascoe Greenfell, cônsul geral do 
Brazil naquella cidade.

Foi um dos herúes da nossa indepen
dencia e ainda depois d'essa época pre
stou serviços de guçrra ao Império, 
commandando de 1859 a 1852 a esquadra 
nacional no Puo da Prata.

O corpo do almirante foi transportado 
para Paris e sepultado no cemiterio do 
Fere Lachaise, no mesmo jazigo que 
encerra os restos mortaes de sua mulher, 
e onde já havia o almirante depositado 
o braço direito, perdido nas guerras do 
Brazil.

1878—Inaugura-se, com a assistência 
do imperador e imperatriz, o Fórum ou 
casada camarada cidade do Juiz de Fora, 
província de Minas Geraes, magnifico 
edifleio devido á energica iniciativa e 
actividade do sr. dr. Joaquim Barbosa 
Lima, juiz de direito da comarca, que

*



promoveu a sua construcção mediante 
uma sub^cripção aberta por elle entre os 
habitantes do termo. E’ no, seu generò 
o primeiro edifício da provinda.

M A R Ç O — 21

1635—O coronel hollandez Arcizewski, 
que sitiava o forte do A r r a ia l , começa 
durante a noita a- fortificar um outeiro 
denominado do conde de B agnuolo e 
que não, se sabe hoje ao certo onde era, 
o que sendo presentido pelos nossos ao 
amanhecer, ordenou logo André Marim, 
commandante do forte, que uma força 
de 230 homens fosse embaraçar o inimigo 
em seu intento; empenha-se por isso 
entre uns e outros um combate durante 
seis horas, no fim das quaes se vôm os 
hollandezes obrig idos a abandonar a 
posição e a entrepreza. Os nossos destroem 
tudo quanto já  haviam elles feitò.

1637—Para atacar a cidade de S. Sal
vador. embarcam no Recife, em quarenta 
navios, 7,800 soldados, commandados pèlo 
príncipe de Nassau, emquanto outra di
visão, ao mando do general Segismundo 
Schkoppe, vai assaltar S.Christovão, em 
Sergipe, que foi incendiada depois de 
horroroso saque.

1733—Antonio Duarte Barros, capitão- 
mór do Pará, assume o governo do estado 
do Maranhão por fallecimento do capitão 
general d’aquelle estado, o chefe de es
quadra José da Serra, occorrido na ves- 
pera na cidade de Belém, onde fixara 
residência.

A 18 de setembro do mesmo anno paSsa 
Barros as redeas do governo do estado 
a João de Abreu Castello Branco, nomeado 
capitão general com ordem expressa de 
residir no Pará.

1777—Chegam ao Rio de Janeiro o 
general e officiaes da ilha de Santa Ca- 
tharina, que se haviam rendido á dis
crição ao general hespanhol D. Pedro 
Cevallos, e são recolhidos á prisão em 
diversas fortalezas. O vice-rei do Estado 
ordena uma devaça a respeito do seu

procedimento e que os pronunciados e o 
respectivo processo sejam remettidos 
para Lisboa.

1823—Lord Coekrane, convidado para 
prestar serviços á causa da indepen
dência, chega ao Rio de Janeiro e arvora 
o seu pavilhão de almirante do Brazil 
na nau Pedro I, de que era comman
dante o sr. Joaquim Raymundo de La- 
mare, hoje almirante, tomando o com- 
mando da esquadra do recente Império.

Lord Coekrane, conde de Dundonald e 
mais tarde marquez do Maranhão, aca
bava de prestar o relevante concurso do 
seu braço á causado Chile, que lh’os pagou 
com honras, dinheiro e uma estatua.

O governo do Brazil, receiando que 
Portugal quizesse oppor-se á sua inde
pendência, resolvera preparar-se para 
a lutC

Na Bahia, no Maranhão, no Pará as 
guarnições portuguezas mantinham-se 
fieis ao governo de Lisboa. Na primeira 
d’essas províncias já a guerra estava 
travada entre as tropas luzitanas do bri
gadeiro Madeira e as brazileiras de 
Labatut. Nessas condições e perspectiva 
convidou-se o bravo almirante chiLno 
(inglez de nascimento) e elle accedera ao 
convite, trazendo qomo auxiliares alguns 
ofíiciaes de marinha de sua confiança.

A 3 de abril a sua esquadra, composta 
de oito vasos, fez-se de vela para a 
Bahia, e a 4 de maio estava com ella em 
frente da portugueza, muito mais nu
merosa.

A 22 de dezembro de 1874, pelo decreto 
n. 5,828, abriu o governo imperial um 
credito de 35S:206g999, para pagamento 
de uma reclamação pelos serviços do 
almirante.

Veja-se o que a esse respeito diz a 
Nação (Rio de Janeiro) de 12 de janeiro 
de 1875.

1842—Decreto nomeando o brigadeiro 
barão de Caxias commandante das armas 
da còrte.

1S50—Fallece no Rio de Janeiro o se-
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nador pela Bahia Manuel Antonio Galvão, 
que succumbe á febre amarella. Esco
lhido senador a 22 de fevereiro tomára 
assento na camara vitalícia a 6 de maio 
do mesmo anno.

O senador Galvão tinha, na phrase de 
um seu biographo, «a sagacidade do 
diplomata, a razão do philosopho e a 
tenacidade do estadista. Cabeça pen
sante, tinha o seu livro no homem, a sua 
bibliotheca no mundo.»

N.iscera na cidade da Bahia a 3 de 
janeiro de 1791, e depois de ter prati
cado como caixeiro em Lisboa, c depois 
em Londres, foi para Coimbra em 1813 e 
na respectiva universidade tomou em 
1819 o grau de doutor em leis. Serviu 
de 1835 a 1839 o cargo de ministro ple
nipotenciário do Brazil na còrte de.Saint 
James, e no Império, depois de impor
tantes cargos de magistratura, fez parte 
do gabinete de 1° de setembro de 1839. 
e em 1841, no de 2 ãe fevereiro, oceupou 
a pasta da justiça, sendo então um dos 
principaes promotores da pacificação da 
província do Rio Grande do Sul.

Falleceu em honradíssima pobreza 
(Veja-se a noticia que lhe consagra o 
sr. dr. Macedo, no seu Anno biogra- 
phico).

1S51—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro o barão de Monte Santo, senador 
pela provinda do Piauhy, que presidira 
por quatro annos seguidos, desde 1827, 
as sessões da camara vitalícia (Vide 4 de 
maio de 1S13).

Luiz José de Oliveira (Mendes?), barão 
de Monte Santo, era desembargador e 
membro aposentado do Supremo Tribunal 
de Justiça. Nascera na Bahia a 21 de 
junho de 1779 e fôr.i escolhido senador 
a 22 de janeiro de 1826, tomando assento 
no senado a 7 de maio do mesmo anuo.

1863—Faz a sua entrada solemne na 
diocqse de S. Paulo o seu 8” bispo D. Se
bastião Pinto do Rego, natural de Angra 
dos Reis, da província do Rio de Janeiro. 
Sagrado a 18 de maio de 1S62 (Vide

•essa data), tomára posse da sua diocese, 
por procurador, em 10 de junho d’esse 
mesmo anno, e nella falleceu a 30 de 
abril de 1868.

Teve por successor o diocesano actual 
D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho 
(Vide maio 21 de 1871).

1879—0 dr. Caetano Furquim de Al
meida, que se achava em tratamento 
nas aguas mineraes de Cachambú (Bae- 
pendy), alli succumbe de hypertrophia 
de coração.

A’cerca' d’esse notável membro da cor
poração commercial da còrte publicou 
o Cruzeiro de 28 de março de 1879 um 
primoroso artigo biographico da’ ames
trada penna do sr. commendador Rei- 
naldo Carlos Montóro e na Gazeta de 
Noticias do mesmo dia dá-se uma rese
nha mais individualisada da sua vida.

Por ambas vemos que o dr. Caetano 
Furquim de Almeida nascera na então 
villa da Camanducaia. depois cidade de 
Jagnary, Minas Geraes, a 11 de novem
bro de 1816. Orphão, com outros irmãos 
mais, de pae e mãe, flciram entre
gues aos cuidados do irmão mais velho 
Baptista Caetano de Almeida, que foi 
para todos elles um verdadeiro pae, 
sendo como tal estimado e obedecido. 
Formou-se em novembro de 1S3S em 
sciencias sociacs e jurídicas na Faculdade 
de S. Paulo, tendo feito parte dos seus 
estudos preparatórios na provinda natal,

Fixou residência em Vassouras, onde 
se entregou ao commercio, adquirindo 
nessa carreira a maior preponderância 
e bem merecidos créditos, sendo sempre 
lembrado pela sua corporação para cargos 
de representação e confiança.

Formara-se o dr. Furquim ao mesmo 
tempo que seu estimável irmão o sr. dr. 
Francisco de Assis e Almeida, a quem o 
ligou sempre uma amizade tão estreita 
que póde servir de modelo.

Uma de suas irmãs casou-se com o 
coronel Antonio Felisberto Nogueira, o 
mesmo cidadão a quem o dr. Bernardo
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Guimarães dedicou as primícias da sua 
musa privilegiadi : d’esse consorcio pro- 
veiu o sr. dr. Baptista Caetano de Al
meida Nogueira, vice-director geral dos 
telegraphos do Império e um dos espí
ritos mais seriamente cultos que o Bra/.il 
destaca do numero de seus filhos di- 
lectos.

MARÇO— 22
1657—O mestre de campo André de 

Negreiros, nomeado governador c capitão 
general do Pernambuco em lugar de 
Francisco Barreto de Menezes, promo
vido a governador geral do Estado, toma 
posse do seu cargo, tenĉ o vindo por 
terra do Maranhão, de onde partira a 23 
de setembro do anno anterior e onde ti
nha a mesma patente.

O visconde de Porto Seguro e o sr. 
José de Vaseoncellos dão este facto como 
occorrido no dia 26 (Vide essa, data). 
Abreu e Lima o consigna na d ta pre
sente. ■

Negreiros foi o 3° governador da ca
pitania de Pernambuco na ordem chrq- 
nologica, e administrou-a até 26 de ja
neiro de 1661. Acostumado á rudeza da 
disciplina e vida militar, a principio foi 
o seu governo um despotismo militar, 
que o indispoz com todas as classes da 
sociedade, levando alguns queixas contra 
elle ao governador Francisco Barreto.

Este foi obrigado a empregar medidas, 
de rigor contra o seu antigo compa
nheiro de armas na luta com os hollan- 
dezes, chegando mesmo ao extremo de o 
suspender, por um alvará, do governo 
da capitania e a mandar contra elle um 
regimento de tropas da Bahia. Vendo 
estas disposições decisivas e pouco lison- 
geiras para si, reconsiderou Negreiros o 
caso e pelo seu regular procedimento 
ulterior alcançou a revogação do alvará 
de suspensão do cargo e desempenhou-o 
d’ahi em diante a contento geral, ter
minando o seu tempo de governo a 26 
de janeiro de 1661, como se disse.

Sabc-se que André Vidal morreu 
em 1681 (Vide a ephem. de 3 de fevereiro), 
entretanto, cm 1775 José Cesar de Me
nezes. então governador e capitão ge
neral da mesma capitania, participava á 
còrte de Lisboa que esse famoso cabo de 
guerra ainda vivia na villa do Ceará cm 
seu perfeito jifizo, apezar dos seus 124 
annos deedade; que servira de juiz 
ordinário em 1773 e exercia ainda o 
cargo de capitão meir. Tivera 30 filhos, 
5 filhas, 33 netos, 52 bisnetos. 43 ter- 
netos e 21 quarto netos : compunha-se a 
sua lamilia, sem contar os escravos, 
de 119 pessoas, que conset~oa tudo em casa 
de portas a dentro, com boa educarão.

1714— Entra á barra do Lisboa a nau 
portugueza Nossa Senhora do Carmo e 
Santo Elias, que sustentára nos dous dias 
anteriores um porfiado combate com 
tres navios corsários argelinos, dos que 
por esse tempo infestavam os mares, 
aprisionando naus chrístãs e captivando 
os que nellas vinham.

Em dezembro de 1713 embarcára na 
referida nau. na Bahia, a intrépida pau
lista D. Rosa Maria de Siqueira, cm 
companhia de seu marido o desembar
gador Antonio da Cunha Souto Maior, 
com destino ao reino.

Tocavam quasi o termo da viagem 
quando, na madrugada de 20 de março 
de 1714, avistam ao largo, na costa do 
Lisboa, quinze léguas ao mar das Berlen- 
gas, tres velas; eram os piratas! Tra
va-se combate, no qual B. Rosa se as- 
signala pelo maior heroísmo, animando 
os combatentes, ministrando armas a 
uns, levando polvora a outros, repetindo 
sempre — Viva a fe de Christo!—affron- 
tando perigos de toda a especie e apromp- 
tando cartuchame durante duas noites 
para o combate dos dias seguintes, com 
varonil intrepidez.

Ignora-se o destino que teve depois 
esta nossa heroina.

1753—Posto que residindo em Minas- 
Geraes como seu governador, por no
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in opção de seu irmão Gomes Freire, fôra 
José Antonio Freire do Andrade no
meado, por decreto rcgio. governador da 
capitania do Rio de Janeiro, cuja admi-, 
nistração ficou, todavia, interinamento a 
cargo do brigadeiro Mathias Coelho de 
Souza; enfermando este gravemente, en
tregou, na presente data. o governo a 
Patrício Manuel de Figueiredo, que era 
o oílicial de patente mais elevada e 
antiga que então havia na séde da ca
pitania.

Com o fallecimento de Mathüls Coelho 
veio José Antonio de Minas e esteve á 
testa do governo no Rio de Janeiro do 
setembro de 1754 a janeiro do anno se
guinte, em que tornou para Minas, dei
xando o governo do Rio de Janeiro ao 
mencionado Figueiredo, que o exerceu 
até á volta definitiva do conde de Boba- 
dela, governador e capitão göneral das 
tres capitanias de Minas, Rio de Janeiro 
e S. Paulo, a2S de abril de 1759, segundo 
o visconde de Porto Seguro no seu Ça- 
talogo, ou de 1758, segundo o da biblio- 
theca episcopalfiuminense, dado a lume 
pelo Instituto Historico(./tenista, tomo II).

17(56—Carta régia em virtude da qual 
deu o conde da Cunha, vice-rei da repar
tição do sul, começo ao alistamento dos 
habitantes da capitania do Rio de Ja
neiro, para formar quatro terços novos 
dc infantaria auxiliai'.

1767—Officio do ministro do reino, di
rigido ao conde da Cunha, governador e 
capitão-general do Rio de Janeiro, pro
videnciando a respeito de qualquer vio
lência que os castelhanos intentem fazer 
para surprender alguma parte dos 
nossos domínios e recommendando um 
continuo e exacto cuidado com os je
suítas, por serem homens notoriamente 
suspeitos.

1S12—Nasce na provinda do Maranhão 
João Francisco Lisboa, o Timon brazi- 
leiro.

Por causa da sua debil constituição só 
tarde começou este eximio escriptor

nosso o seu tirocinio escolar : em breve 
porém a sua não vulgar intelligencia re
cuperou o tempo que seus paes entende
ram acertadamente dever consagrar em 
proveito do seu desenvolvimento phy- 
sico. Aos 20 annos de edade era já um 
notável jornalista, labor a que se votára 
levado pelos acontecimentos políticos de 
1831. De 1832 a 1811 foi redactor do 
Brasileiro, do Pharol, do Echo do Norte, 
da < hronica. O trabalho porém em que 
firmou a reputação que ha de passar o 
seu nome á posteridade, como um dos 
mais notáveis talentos da republica das 
letiras no Brazil, é o seu Jornal de 
Timon. no qual, investigando os archi- 
vos do passado e pondo em intelligente 
contribuição valiosos documentos, escre
veu com mão dc mestre a historia civil, 
economica e administrativa da sua pro
víncia.

Encarregado pelo governo imperial de 
colligir na Europa novos subsídios para 
a nossa historia, João P’rancisco Lisboa 
partiu, para Portugal em 1S55. Cumpria 
essa honrosa incumbência, ao mesmo 
passo que compunha a Vida do padre 
Antonio Vieira, que foi publicada pos- 
thuma.quando,depois de aturados sollri- 
mentos, falleceu a 26 de abril de 1863, 
em Lisboa.

1S33—Revolução militarem Ouro Preto 
contra o presidente da província Manuel 
Ignacio de Mello e £ouza, que afinal foi 
deposto.

— E’ eleito bispo da diocese do Rio 
de Janeiro, na vaga deixada por D. José 
Caetano, o padre Antonio Maria de 
Moura, natural de S. Paulo; mas o papa 
Gregorio XVI recusou-o.

1847 — O imperador e a imperatriz, 
que na vespera haviam chegado a Ma- 
cahé na visita que faziam á provinda do 
Rio de Janeiro, seguem na presente data 
pela 1* linha do canal até o porto do 
Barreto e d’ahi tomam por terra a 2“ 
linha, pela qual se dirigem á Quissamã, 
fazenda do barão (depois visconde) de
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Araruama; alii pernoitam e passam o 
dia 23 jVide a cphetneride de 21).

1868 — Tomada d is linhas de Rojas 
(Guerra doParaguay) pelo general Ar- 
gollo, depois visconde deltaparica, obri 
gando o inimigo a concentrar-se na for
taleza deHum aytá..

1869— 0 sr. conde d'Eu é nomeado 
commandante chefe das forças brazileiras 
em campanha contra o governo do Pa- 
raguay. . m ahço—23

1535— Vasco Fernandes Coutinho, do- 
natario da capitania do Espirito Santo 
por carta de doação de D. João III, pas
sada a 1 de junho do anno anterior, des
embarca com sessenta pessoas, pouco 
mais ou menos, em uma enseada, com- 
prehendida nas terras que lhe haviam 
sido doadas : vinham em sua companhia 
dois fidalgos degradados, D. Jorge de 
Menezes e Simão de Castello-Branco. 
Vasco Fernandes toma a enseada por 
um rio e d,-.-lhe o nome de Espirito- 
Santo, por ser o domingo d’essa fes
tividade o em que chegara áquelle ponto; 
a povoação que elle alli fundou conserva 
ainda essa denominação, que se esten
deu depois a toda a capitania, hoje pro
víncia do Império. Os selvagens, na- 
turaes do paiz, procuram nessa occas:ão 
embaraçar o desembarque do donatario, 
mas são repellidos pelas armas.

1536— Bulia de Paulo III passada com 
annuencia de el-rei D. João III, esta
belecendo em Portugal o tribunal da 
inquisição : foi inquisidor geral D. Diogo 
da Silveira.

Gerada em França em 1221, lá não 
poude medrar e estendeu-se pela Italia e 
Allemanha; onde porém tomou mais de
senvolvimento e creou vigorosas raizes 
foi no solo afeiçoado da Hespanha. em que 
Torquemada> seu primeiro inquisidor, 
tão tristemente celebre, fez queimar, du
rante os 18 annos do seu ministério, 
8,800 pessoas de 105.291 que mettera em

processo e torturas, chamadas desde en
tão inquisitoria.es. Da Hespanha para 
Portugal era um passo. Ahi estabelece
ram-se qua< ro tribunaes. em Evora. Coim
bra, Lisboa e Gôa.

Si o Brazil, por longe, poude escapar 
ao terrível tribunal, não lhe escaparam 
das garras alguns de seus filhos. Como 
se sabe, fbi Antonio José da Silva uma 
das suas mais illustres victimas pelo que 
de mais perto nos toca.

1702—Carta regia mandando dar terras 
isentas de dizimos por cinco annos aos 
paulistas pacificadores dos Palmares, na 
villa de Ana d'a, fundada no sertão das 
Alagoas pelos mesmos paulistas.

1727—Por íallecimento do visconde de 
Asseca. Salvador Corrêa de Sá e Benç- 
vides, obtem seu irmão Diogo Corrêa a 
donataria de Campos dos Goytacazes, que 
■lhe é concedida nesta data « com limita- # 
ção em alguns dos privilégios de que • 
haviam gosado os seus predecessores.»

1273—O capitão João Alves Ferreira, 
commandante da praça de Iguatemy, 
offleia ao capitão general de S. Paulo 
participando-lhe que descobrira os fun
damentos de uma grande povoação, que 
se presume ser a antiga cidade real de 
Guahyra, entre o rio Pequery e um ri
beirão .Secretaria do governo de S. Paulo, 
livro de registro de offleios para o minis
tério, ciíado por Azevedo Marques nos 
seus Apontamentos).

Fundada pelos hespanhóes na margem 
esquerda do Paraná, aos 21%35’ de lati
tude, com o nome de Ciudad-Real, fúra 
demolida em 1631 pelos paulistas.

1798 - 0 governador da capitania da 
Paràhyba (do Norte) Fernando Delgado 
Freire de Castilho assume o exercício do . j 
seu cargo.

H06—José Francisco de Paula Caval
canti de Albuquerque toma posse do go
verno da capitania do Rio Grande do 
Norte e exerce-o até 22 de janeiro 
de 1812.

Em 2 de janeiro de 1811 fòra nomeado
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governador de S. Miguel. Foi seu suc- 
cessor na capitania do Rio Grande Se
bastião Francisco de Mello Povoas.

A este succédé José Ignacio Borges a 
1(3 de dezembro de 181(3, durante cujo 
governo se deu a revolução de 1817; Bor
ges foi rendido por uma junta de sete 
membros, estabelecida a 12 de dezembro 
de 1821, por ordem das côrtes de Lisboa.

Começa depois a serie dos presidentes 
de provinda do regimen constitucional, 
c o primeiro que exerceu esse cargo foi 
Thomaz de Araújo Pereira a datar de 5 
de maio de 1824, dia em que tomou posse.

Seguimos nesta relação o Catalogo 
organisado por Antonio Gonçalves Dias 
e publicado na Revista do Instituto His
tórico, tomo XVII, n. 13.

— Officio do conde da Pointe, gover
nador e capitão-general da Bahia, diri
gido ao conde de Anadia, ministro do 
reino, dando-lhe conta da estada naquelle 
porto da esquadra franceza do commando 
do capitão de mar e guerra L’Hermitte, 
do irregular comportamento que este 
officiai tivera e do seu procedimento para 
com o dito chefe francez. Não reprodu
zimos esse documento por demasiado 
extenso. A esquadra franceza, que en
trara o porto da Bahia a 28 de abril, 
constava de uma nau de 74, duas fra
gatas de 44 e très corvetas; sahira de 
L'Orient em outubro e cruzara na Costa 
d'Africa, fazendo importantes prezas 
(Vide a ephemeride de 14 de dezembro 
de 1805).

1837—Defecção do brigadeiro Bento 
Manuel Ribeiro, commandante das ar
mas da provincia do Rio Grande do Sul, 
que começou por'prender no passo de 
Tapevy ao presidente da mesma pro
vincia, brigadeiro Antero José Ferreira 
de Brito, nomeado pelo regente do Im
pério para substituir a José de Araújo 
Ribeiro. Por esse acto, abraça de novo 
Bento Manuel a causa da rebellião.

1854 — O engenheiro La Martinière 
desce o Rio das Velhas (Minas-Geraes),

para explorar 1G0 léguas fluviaes, que 
tem de ser sulcada^ pelo vapor. A popu
lação da cidade de Sabará, por onde 
passa aquelle rio, sauda-o com o maior 
jubilo e enthusiasmo. O pavilhão nacio
nal ondula na barca exploradora ao som 
de salvas de artilharia e de frenéticos 
vivas.

Segundo o que nos refere Milliet de 
Saint-Adolphe no seu D iccionario Geo- 
graphico  do I m pério  do B ra zil , eram 
as margens do Rio das V elh a s  habita
das no fim do XVII século por indios 
Carijós, que se refugiaram nas serras 
quando viram apparecer os primeiros 
paulistas, que iam em demanda de minas 
de ouro.e conta-se que estes, não achando 
nas aldeias senão algumas indias velhas, 
puzeram áquelle rio o nome que actual- 
mente tem e que era então G u a icuh i .

Já em 1834, segundo o mesmo auctor, 
o inglez Guilherme Kopk havia impe
trado do governo imperial um ’privilegio 
para navegar com barcos de vapor o 
rio das Velhas e o de S. Francisco; pa
rece, porém, que foram taes as dificul
dades que encontrou de mais de um 
genero, que renunciou á sua empreza. O 
brazileiro José Peixoto de Souza alcançou 
depois para o mesmo fim um privilegio 
por dez annos, no qual, entretanto, não 
se estipulou o praso dentro do qual co
meçariam a navegar os barcos de vapor 
nos mencionados rios: como quer que 
seja, o certo é que em 1840 ainda se não 
tinha dado começo aos trabalhos prepa
ratórios .

Da exploração a que nos referimos no 
principio d’esta noticia, não sabemos a 
solução que teve, nem dos seus ulterio
res resultados.

1869—Decreto nomeando o marquez de 
Caxias duque do mesmo titulo, em re
muneração dos serviços que prestara o 
velho general na guerra do Paraguay.

E’ o primeiro cidadão que recebe esse 
titulo depois da filha natural de D. Pedro I, 
a duqueza de Goyaz, com a marqueza de

i2
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Santos ( Vide, quanto ao duque, a ephe- 
meride de 7 de maio de 1880 e, quanto á 
duqueza de Goyaz, a de 15 de abril 
de 1843).

1874—Fallece na cidade de Nicteroy. 
em extrema pobreza, a insigne aetriz 
Estella Sezefreda dos Santos, viuva do 
grande artista nacionql João Caetano dqs 
Santos.
. Nascera na província do Rio Grande 
do Sul a 14 de janeiro de 1S10, e viera 
para o Rio de Janeiro aos doze annos de 
edade. Fizera a sua estréa na sceni em 
1833, no papel de protogonista da comedia 
Camilla ou o subterrâneo.

1880—Fallece no Rio de Janeiro o ge
neral Francisco Antonio Raposo, barão 
de Caruaru, nascido em Pernambuco a 
24 de novembro de 1817.

março—24
1633—0 coronel hollandez Lourenço 

Rembach, á frente de 1,500 homens de 
infantaria, ataca ás 11 horas do dia a 
fortaleza do arrrial do Bom Jesus, acon
selhado por Domingos Fernandes Ca- 
labar. Era uma quinta-feira santa, e elles 
esperavam, por causa d’essa cireum- 
stancia, achqr os nossos entretidos na 
egreja com a celebração das ceremonias 
religiosas da Paixão do Redemptor e 
portanto, descuidados. Enganaram-se, 
porém, nessa supposição e na da força 
numérica de que dispunha Mathias de 
Albuquerque, o qual, só com 350 sol
dados, resiste aô ataque com t inta bra
vura, que Rembach é mortalmente fe
rido na acção e ficam mortos no campo 
mais de 400 dos seus, e 15 prisioneiros. 
Achavam-se com o nosso general seu 
irmão Duarte de Albuquerque e o mestre 
de campo conde de Bagnuolo.

A derrota do inimigo seria completa, 
si o conde não tivesse moderado o ardor 
bellico da nossa gente, tendo por des
culpa a gotta, de que costumava soffrer 
e que então o opprimia.

O combate aturara desde as 11 horas

da manhã até ás 3 da tarde. Os nossos 
só tiveram 25 mortos e 40 feridos, entre 
estes os capitães Martim Soares e Este
vão de Tavora.

Depois d’esta acção fizeram os nossos 
duas acquisições de valor para a causa 
por que combatiam: a do bravo capitão 
Francisco Rebello, que, depois de ter 
estado quatro mezes preso a bordo de 
uma nau hollandeza.conseguira escapar, 
atiranao-se ao mar e nadando para a 
terra. A segunda e valiosa acquisição 
então feita foi a de um terço de valentes 
pretos, capitaneados pelo corajoso Hen- 
que Dias, da mesma côr, que dentro em 
pouco (a 15 de julho) começam a derra
mar o seu sangue pela causa que abra
çaram .

1667—Patente régia nomeando João Ta- « °
vares de Almeida governador da capi
tania do Ceará.

1654—Morre subitamente o capitão- 
mór governador do Grão-Pará, lgnacio 
do Rego Barreto, sem ter tido tempo de 
nomear quem lhe succedesse na admi
nistração publica da capitania, como 
era de estylo antes de haver o que se 
chamou via de successão.

Barreto, como o chama Varnhagen e 
Timon, e Darros. como o chama Baena, 
começara a governar a capitania a 5 de 
dezembro de 1652 (Vide essa data) e fôra 
o primeiro que tivera o titulo de capi- 
tão-mór.

1822—Torna para Portugal a esquadra 
que viera de Lisboa buscar o príncipe 
D. Pedro, e que chegára ao porto do Rio 
de Janeiro no dia 5. Leva a noticia da 
provável independencia do Brazil. No 
dia seguinte parte o príncipe para Minas, 
onde era necessária a sua presença.

1847—Proseguindo na excursão que 
fazia á província do Rio de Janeiro, sahe 
o imperador pela manhã da fazenda de 
Quissamã e vai, pelo canal de Campos a 
Macalié, pernoitaV ás portas da cidade 
de Campos, na fazenda do Queimado, 
então pertencente ao capitão-mór Ma
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nuel Antonio Ribeiro de Castro, poste
riormente 1” barão de Santa Rita (Vide 
o dia 25).

1860—lnaugura-se a estrada de ferro 
do Joazeiro até a Olaria, na província 
da Bahia.

1865—O terceiro corpo do exercito, 
organisado com os guardas nacionaes da 
província do Rio Grande do Sul, sob o 
commando do bravo general Osorio, 
então barão do Herval, passa o rio Uru
guay para o estado de Corrientes.

1876—De reto reorganisando o Archivo 
publico do Império.

— Inauguração da linha telegraphica 
de Santa Cruz â villa da Serra, provín
cia do Espirito Santo, na extensão do 
26,236 kilometros.

março—25

1590—Diogo de Brito Lacerda dóa por 
escriptura publica aos monges Benedic- 
tinos, vindos da Bahia, o terreno que 
actualmente possuem na cidade do Rio 
de Janeiro.

1693—Antonio Paes de Sande toma 
posse do governo da capitania do Rio 
de Janeiro, em substituição de Luiz 
Cesar de Menezes. Foi o quadragésimo 
terceiro na ordem chronologica. O seu 
governo terminou a 7 de outubro de 1691, 
por causa dos seus achaques, de que 
veiu a fallecer a 22 de fevereiro de 1695, 
sendo sepultado na egreja do collegio 
dos jesuítas no morro do Castello.

1691—Carta régia, mandando dar exe
cução á lei de 8 d'este mez e anno, que 
permitte a çreação da casa da moeda 
da Bahia.

1715—Fallece o padre Prudencio do 
Amaral, notável jesuita, nascido no Rio 
de Janeiro em 1675. Entrara para a com
panhia de Jesus em 1690. Leu humani
dades no seminário de Belém com geral 
applauso.

Escreveu um poema em latim sob* o 
titulo Be Saccari opificio Carmen, em 
que trata do fabrico do assucar, e o

Catalogo dos bispos que teve o Brasil 
até o anno de 1676, publicado pela 
primeira vez nas Constituições primeiras 
do arcebispado da Bahia, ordenadas por 
D. Sebastião Monteiro da Vide, 5o arce
bispo; foi reproduzido na reimpressão 
que das Constituições fez em 1853 em 
S. Paulo o conego Ildcfonso Xavier Fer
reira.

1763—0 conde de Azambuja, D. Antonio 
Rolim de Moura Tavares, que acabava 
de governar a capitania de Matto-Grosso, 
que creára, toma na presente data posse 
do governo da Bahia, reduzida á capi
tania geral depois de mudada a sédc 
do vice-reinado para o Rio de Janeiro.

Foi o 41° dos governadores da Bahia 
c exerceu o cargo até 31 de outubro 
de 1767, em que o deixou para ir como 
vice-rei governar do Rio de Janeiro o 
estado do Brazil. Ficou interinamente 
á frente do governo que deixava o arce
bispo D. frei Manuel de Santa Ignez.

1769—Inaugura-se a fortaleza da Se
nhora dos Prazeres da barra de Para
naguá (hoje provinda do Paraná), man
dada construir pelo capitão general de 
S. Paulo D. Luiz Antonio de Souza 
Botelho Mourão, sob a direcção do tenente 
coronel Affonso Botelho de Sampaio e 
Souza.

1795—Grande transbordamento do mar 
em Cananéa, causando esse como cata- 
clisma muitos estragos na localidade.

1817—Chega á cidade do Rio de Janeiro 
a noticia da rebellião de Pernambuco, 
O rei D. João VI, que havia marcado o 
dia 7 de abril para a sua coroação, adia 
esse acto pela consternação que causou 
na còrte esta noticia, trazida pelo go
vernador d’aquella capitania Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro, que foi 
depois visconde e ulteriormente marquez 
da Praia Grande, o - qual é encerrado 
incommunicavel em uma das prisões da 
ilha das Cobras.

1822 — Parte para Minas-Geraes o 
principe D. Pedro, que vai áquella pro-
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vincia com o fim de chamar á obediência 
a respectiva junta governativa (Vide 
a ephem. dc abril 9).

1824—Juramento da Constituição do 
Império, na cidade do Rio de Janeiro.

— O theatro S. Pedro de Alcantara, 
então denominado Real theatro de S. João, 
é devorado pelas chammas, na occasião 
em que se repreqpntava o.drama sacro 
Vida de Santo Hermenegilão pelo jura
mento da Constituição do Império.

Edificado sob o plano do de &. Carlos 
de Lisboa, depois da chegada da família 
real ao Rio de Janeiro, na face septen- 
trional da bella praça denominada hoje 
da Constituição, adornada devim elegante 
jardim, em cujo centro se vê a estatua 
equestre em bronze do fundador do Im
pério; foi aberto pela primeira vez a 12 
de outubro de 1813, anniversario nata- 
lacio do 1* imperador, apezar de não 
estar ainda concluído. Representou-se 
nessa noite o drama lyrico Juramento 
dos Numes e a peça O combate de Vi
meiro.

Depois d’este incêndio o theatro se 
reabriu a 22 de janeiro de 1826, anni
versario natalício da princeza D. Leopol
dina, depois l 1 imperatriz, represen
tando-se a opera Tancredo.

1838—Inaugura-se na còrte o imperial 
collegio de Pedro II, instituidt» pelo de
creto de 2 de dezembro de 1837. Pelo 
de 24 de outubro de 1857 foi dividido em 
dois estabelecimentos, externato, na ci
dade, no antigo collegio S. Joaquim, e 
internato, no Engenho Velho, rua de 
S. Francisco Xavier.

1847—Vai o imperador pela primeira 
vez á cidade de Campos dos Goytaeazes, 
na sua excursão pela província do Rio 
de Janeiro começada no dia 20 d’este 
mez e anno.

Nessa cidade permanece Sua Magestade 
até o dia 7 de abril, tendo percorrido 
também algumas das mais importantes 
fazendas de assucar do município.

1852—Inauguração do theatro lyrico

do Rio de Janeiro, denominado Provi- 
sorio: canta-se a opera de Verdi Macbeth.

Foi um provisorio que aturou vinte 
annos, até que o sr. Bartholomeu Luande, 
com o espirito emprehendedor de que 
deu provas,ergueu templo mais condigno 
da divina arte que immortalisou Rossini, 
Meyerbeer, Verdi, Carlos Gomes, com o 
seu imperial theatro Pedro II, da rua da 
Guarda Velha. Pena é que o emprezario 
não lhe tivesse até hoje (1881) dado a 
apparencia das edificações d’esse genero 
em outras partes do mundo. Quem lhe 
observa a tristíssima fachada, não augu
rará de certo muito bem do bom gosto 
lyrico da capital do Império. Não lhe 
poderemos comtudo atirai1 a primeira pe- 
dr i ; somos mais culpados do que elle.

1854— Começa a illuminar se a gaz a 
cidade do Rio de Janeiro; limita-se nesta 
data a algumas ruas a illuminação.

1855— O governo da republica do Pa
raguay declara ofiicialmente ao do Im
pério que nunca tivera intenção de nos 
offender, dando passaportes ao nosso 
encarregado de negocios Felippe J. P. 
Leal e que estavi disposto a receber esse 
ou outro agente diplomático do Bra/.il.

O chefe da esquadrilha brazileira Pedro 
Ferreira de Oliveira acceita a satisfação 
dada e os fortes da republica saudam o 
pavilhão brazileiro com vinte e um tiros.

1879—Inauguração da via ferrea do 
Limoeiro, em Pernambuco.

março—26

1630—D. Antonio Felippe Camarão sur- 
prehende com o seu terço de indios o ge
neral hollandez Loncq, que ia do Recife 
para Olinda acompanhado de uma escolta 
de 300 homens; Camarão mata 36 d’elles, 
fere a 6. aprisiona alguns' e dispersa o 
resto. Entre os mortos conta-se o minis
tro protestante Jacob Martini. O gene
ral Loncq escapa, graças á velocidade do 
seu cavallo, que dispara em desenfreada 
carreira, levando de rojo a todos quan- 

. tos se lhe oppõem e só pára ás portas da



villa de Olinda, salvando assim o general 
hollandez, que já ia banhado em sangue 
d'uma ferida que recebera em um 
liombro.

1662—Ruy Vaz de Sequeira toma posse 
do governo do estado do Maranhão e 
Grão Pará, em substituição a D. Pedro 
de Mello. Foi o 13° governador d’esse 
estado e terminou a sua administração 
a 22 de junho de 1667.

1687—Toma posse do governo do su
pra mencionado estado o capitão gene
ral Arthur de Sá de Menezes, substi
tuindo a Gomes Freire de Andrada. Foi 
o 19° e exerceu esse cargo até 17 de maio 
de 1690.

1726—A ilha de Santa Catharina, de
pois de creada na presente data a villa, 
hoje cidade do Desterro, foi sempre go
vernada por algum oilicial militar man
dado periodicamente pelos capitães ge- 
ncraos de S. Paulo, cuja jurisdicção se 
estendia até ao extremo meridional do 
Brazil. Nessa conformidade o conde de 
Sarzedas mandou para alli o capitão 
Antonio de Oliveira Bastos, com alguma 
tropa de linha da villa de Santos, o qual 
governou a ilha (diz Paulo José Miguel 
de Brito na sua Memória Política ácerca 
da mencionada capitania) até 7de março 
de 1739. dia em que tomou posse o pri
meiro governador nomeado pelo sobe
rano. Esse governador foi o brigadeiro 
José da Silva Paes.

1735—Gomes Freire de Andrada, go
vernador e capitão-general do Rio de 
Janeiro, auctorisado pela carta régia de 
4 de janeiro d’esse anno, para substituir 
o conde das Galveas na capitania de 
Minas-Geraes, toma posse d’este governo 
e o conserva, conjunctamente com o do 
Rio de Janeiro, até o primeiro do anno 
de 1763, dia em que morreu. Durante as 
ausências, que por motivo dos outros 
governos e commissões a seu cargo teve 
de fazer, governaram interinamente a ca
pitania de Minas Martinho de Mendonça 
Pina e Proença, José Antonio Freire de

Andrada, irmão de Gomes Freire, e uma 
junta presidida pelo bispo D. frei An
tonio do Desterro (1761).

1776—0 forte de Santa Tecla rende-so 
ao major Raphaël Pinto Bandeira, depois 
de 27 dias de bloqueio, em que a guar
nição hespanhola é obrigada a capitular 
por falta de viveres (Vide a ephemeride 
de 27).

1817—E’ preso na barra de Itapoan 
(Bahia), na occasião em que alli aportava 
a jangada que o levava, o padre José 
Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, mais 
conhecido por Padre Roma, que, como 
emissário secreto do governo provisorio 
de Pernambuco, para lá ia na esperança 
de tratar com os patriotas que traba
lhavam na regeneração do paiz (Vide a 
ephemeride de 29).

1876—Partem o imperador e a impe
ratriz, no paquete inglez Hevélius, para 
os Estados-Unidos, onde vão assistir á 
exposição de Philadelphia (Vide a ephe
meride de 5 de abril).

março—27
1531—Martim Affonso de Souza deixa 

de novo o porto da Bahia, a que arri- 
bára por causa dos ventos contrários, e 
prosegue na sua derrota para o sul (Vide 
março 13).

1587—Manuel Telles Barreto, 6* go
vernador geral do estado na Bahia, que 
a 9 de maio de 1583 assumira as redeas 
d’aquelle governo, fallece na presente 
data. Succede-lhe interinamente no cargo 
umajunta presidida pelo bispo D. Antonio 
Barreiros, a qual só toma posse d’elle 
a 10 de agosto (Vide essa data).

Abreu e Lima dá como tendo come
çado o governo de Telles Barreto a 11 
de junho.

1635—0 coronel hollandez Arcizewski, 
que no dia 21, como ficou dito, tentara 
debalde apoderar-se do outeiro chamado 
do conde Bagnuolo, volta á carga com 
maior força de gente e consegue o seu 
intento, apezar da seria opposição que
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os nossos lhe fazem. Apoderando-se 
d'essa posição, que era muito importante 
pelo damno que d’ahi podia facilmente 
causar ao nosso forte do Real, collocou 
logo nella o coronel liollandez tres meios 
canhões, que cruzavam fogo com outros 
tres assestados já no Passo do Fidalgo, 
fazendo assim immenso mal á praça 
occupada pelos nossos.

1637—O príncipe Maurício chega com 
o grosso do exercito que commandava, 
á villa de S. Francisco, hoje cidade do 
Penedo; conhecendo as vantagens d’essa 
posição, ahi pára e manda levantar no 
morro que domina a povoação um forte 
de quatro baluartes, para defender a 
passagem e assenhorear-se do gado que 
pelas immediações havia em abundancia.

Essa fortaleza, a que denominou Mau
rício, íoi artilhada com sete peças de 
bronze e foi guarnecida com 1,600 ho
mens sob as ordens do general Segis- 
mundo Schkoppe.

Entretanto, o conde Bagnuolo fugia 
(Vide a ephemeride de 17, 2°): a 31 
chegava elle a S. Christovão de Sergipe, 
onde talvez não pararia, si o general 
liollandez não se tivesse fixado naquelle 
ponto do rio S. Francisco, que deter- 
minára tomar por fronteira das suas 
conquistas e ideiára colonisar em grande.

1615—Duarte Corrêa Vasqueanes toma 
pela terceira vez posse do governo da 
capitania do Rio de Janeiro, e exerce 
esse cargo até janeiro de 161S, em que 
foi substituído por Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides. Durante esta sua admi
nistração concedeu el-rei o titulo de leal 
á camara respectiva e que, por ausência 
do governador ou do alcaide mór da 
praça, tivesse ella as chaves da cidade 
e fizesse officios de capitão mõr da mesma 
praça. Duarte Corrêa ainda exerceu esse 
cargo pela quarta vez em 1618 (Vide 12 
de maio).

1657—Carta regia nomeando Lourenço 
de Brito Corrêa governador da capitania 
do Rio de Janeiro, devendo, no caso de

se demorar ou íallecer, tomar interina
mente o governo Thomé Corrêa de Al
varenga. Entretanto, Lourenço de Brito 
Corrêa, que fizera parte em 1611 da 
junta que substituiu o marquez de Mon- 
talvão na Bahia, não figura em nenhum 
rol dos governadores do Rio de Janeiro.

1705—Nasce em S. Paulo o dr. Mathias 
Ayres Ramos da Silva d’Eça, cavalleiro 
da ordem de Christo, provedor da casa 
da moeda de Lisboa, emprego em que 
succedêra a seu pae José Ramos da Silva. 
Foi mestre em artes pela universidade 
de Coimbra e formára-se em Franca em 
direito civil e canonico. Ignora-se a data 
certa do seu fallecimento, sabendo-se 
comtudo que já não vivia em 1770. 
Deixou impressas obras de que falia 
Innocencio da Silva e das quaes uma. 
no dizer d’esse tão competente juiz, «é 
escripta com notável erudição e que 
ainda péde sob alguns respeitos servir 
de matéria para estudos, quando menos 
philologicos. »

1715—Pastoral do bispo do Rio de 
Janeiro fulminando excommunhão contra 
os que em S. Paulo tirassem das aldeias 
os indios caribocas e mamelucos, para 
os levar ás minas e os seduzissem para 
os ter em suas casas, sem licença do 
padre superior.

E’ d’este anno a ordem régia determi
nando que nos cargos públicos da capi
tania de S. Paulo tenham preferencia 
os paulistas aos nascidos em Portugal, 
e outorgando á respectiva camara as 
mesmas prerogativas de que gosavam 
as mais privilegiadas do reino.

1731—Morre Gabriel Antunes Maciel, 
paulista, que acompanhára a seu tio 
Manuel de Campos Bicudo na excursão 
que fizera este bandeirante ao sertão 
de Caãrapaguassú, acima de Assumpção, 
em cuja cadeia ficaram Gabriel e mais
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oito paulistas presos, soffrendo durante 
nove annos cruéis privações e castigos.

Gabriel Antunes descobriu o rio Pa
raguay diamantino em 1723 e deu co
meço á povoação conhecida pelo nome 
de Alto Paraguay Diamantino, por se 
terem alli achado alguns diamantes.

1731 — Carta régia, e alvará datado 
de 26, determinando que os magistrados 
não casem no Brazil sem licença de 
el-rei, sob pena de serem riscados do 
serviço, suspensos e logo remottidos para 
o reino pelos governadores.

1797—Caetano da Silva Sanches, que 
governava interinamente a capitania do 
Rio Grande do Norte desde 12 de agosto 
de 1791, torna-se cffectivo por patente 
da presente data e ratifica a 7 de feve
reiro de 17'.!S a posse do antigo governo. 
Este capitão-mór falleceu a 15 de março 
de 1800.

1S21 — Decreto pelo qual annuncia 
D. João VI a intenção de voltar para 
Portugal e de deixar o governo do reino 
do Brazil encarregado ao principe real 
D, Pedro, até ao estabelecimento final da 
constituição da monarchia portugueza.

1822—Desembarca na cidade da Bahia 
parte da tropa portugueza da chamada 
divisão Auxiliadora, que em virtude dos 
successos do Rio de Janeiro e por ordem 
do principe regente seguira d’este ultimo 
porto para Portugal.

Tendo arribado á Bahia um dos na
vios que a levava, o brigue .8. José Ame
ricano, o coronel Madeira, commandante 
das armas, officia' ao brigadeiro Carreti, 
commandante da tropa, pedindo o seu 
desembarque em virtude de uma repre
sentação do corpo do commereio.

A Idade de Ouro, gazeta da epoca, na 
sua beatífica parcialidade pelo statu 
quo colonial, com que muitos ainda so
nhavam, escreveu a esse proposito :

« Desembarcaram á noite, porque a 
maré foi mais tarde; a multidão do povo, 
que concorreu para assistir ao desem- 
bai'que d’estes nossos guerreiros, que ao

pedido de S. Ex. espontaneamente obe
deceram para nos ajudarem a fortificar a 
grande causa nacional da nossa união á 
Metropoli, excedeu á nossa expecta
ção ; o jubilo e alegria, que em todos 
se patenteava pelos infinitos vivas, pelo 
grande numero de pessoas, que acompa
nharam a tropa com archotes accesos, 
il!uminando-se algumas casas, caracte- 
risa bem o espirito publico de grande 
parte dos habitantes d’esta cidade, e 
fazem um perfeito contraste com o que 
praticaram Pernambuco e Rio, que não 
querem tropas europeas, quando a Bahia 
as recebe com cordial amizade.»

1813—Chega ao Rio de Janeiro, na 
fragata franceza Belle Poitlc, o príncipe 
de Joinville (Vide.maio 1).

1866—Continua o combate do Passo da 
Patria (Guerra do Paraguay), começado 
na vespera.

Neste dia trazem os paraguayos outra 
chata e fazendo fogo contra o Apa, con
seguem metter-lhe tres balas, das quaes 
apenas resulta o ferimento de uma praça.

março—28

1700—O bispo da diocese do Rio de 
Janeiro, José de Barros Alarcão, chega 
de Lisboa, pnra onde tinha sido chamado 
por ordem d'el-rei, que lhe permitte o
regresso.

O primeiro prelado nomeado para esta 
diocese fòra frei Manuel Pereira, na
tural de Lisboa, da ordem dos pregado
res ; depois, porém, de confirm ado pelo 
papa (16 de novembro de 1676) e de sa
grado, renunciou ao cargo, em 1680, por 
e.itender que era superior ás suas forças 
exercer esse ditílcil ministério. O sr. 
dr. Ferreira Vianna o dá como tendo 
entretanto tomado poss6 do cargo a 
1 d ’junho de 1682. Frei Manuel Pe
reira falleceu em Lisboa a 6 de janeiro de 
1385, e jaz em Bemfica, na capella que 
edificara e consagrara a S. Gonçalo de 
Amarante, na egrej.ide S. Domingos.

Para o substituir, sede mccante, ê
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que foi apresentado por D. Pedro II, 
então príncipe regente, o padre Alarcão, 
natural de Leiria e formado em cânones 
pela universidade de Coimbra, que vem 
assim a ser o primeiro bispo do Rio de 
Janeiro. Confirmado pelo mesmo pontí
fice (Innocencio XI), por bulia de 19 de 
agosto de 1680, tomou posse do seu cargo, 
por procurador, em dezembro d’esse 
mesmo anno e fez a sua entrada ponti
fical na diocese a 13 de junho de 1682. 
Monsenhor Pizarro diz nas suas Me
mórias que o bispo fora, não se sabe 
porque,chamado á corte em 1689 e que só 
voltara para o seu bispado a 28 de março 
de 1700, e logo fallecera a 6 de abril do 
mesmo anno, com 66 annos, 4 mezes e 9 
dias de edade e pouco menos de 18 de 
governo da sua séde episcopal : é essa a 
lição que seguimos.

Sepultou-se no mosteiro de S. Bento 
do Rio de Janeiro, como pedira em tes
tamento, mas seus ossos foram transpor
tados em 31 de agosto de 1702 para a 
egreja de Santa Iria em Sacavem, termo 
de Lisboa.

O bispo Alarcão vem todavia mencio
nado em alguns catalogos como o se
gundo bispo da diocese fluminense.

Durante a sua ausência regeu a diocese 
o padre Thomé de Freitas da Fonseca, 
vigário da Candelaria.

1709—Carta regia recommendando que 
sejam presos eremettioos para Portugal 
todos os religiosos de qualquer ordem, 
que venham ao Brazil sem licença.

1804—E’ preconisado em Roma arce
bispo da Bahia e primaz do Brazil D. frei 
José de Santa Escolástica, monge bene- 
dictino e lente oppositor da universidade 
de Coimbra. Era natural do Porto. Tinha 
sido eleito em 1802 bispo de Pernambuco 
para succéder « ao respeitável e sabio 
D. José Joaquim de Azeredo Coutinho, 
que havia sido chamado á córte para 
coadjuvar o bispo de Bragança D. An
tonio Luiz da Veiga, » diz o Roteiro dos 
Bispados. Não chegou, porém, a ir a

Pernambuco; passou a servir no bispado 
d’Elvas, até que foi nomeado a 25 de 
outubro de 1803 arcebispo da Bahia. Foi 
como tal sagrado na egreja dos Bene- 
dictinos, em Lisboa, a 17 de junho do 
anno seguinte, e a 12 do mesmo mez 
tomára posse da sua diocese, por procu
rador, e nessa categoria foi o 13°. Não 
se diz em que tempo chegou á Bahia. Por 
fallecimento do conde da Ponte, gover
nador da capitania, presidiu o arcebispo 
ao governo civil, o que fez com reconhe
cido tino administrativo. Falléceu a 3 de 
janeir de 1814 e jaz na capella de S. José 
da egreja do mosteiro da sua ordem.

' Como divergem as datas que lhe dizem 
respeito nos auctores que temos A mão, 
transcreveremos as que achámos no mss. 
do sr. Cajueiro, já citado :

« . . .  nomeado arcebispo d’esta diocese 
(Bahia) no dia 17 de junho de 1804, e 
sagrado na igreja de S. Bento de Lisboa 
aos 11 de julho de 1805, chegou a esta 
cidade, recolhendo-se ao mosteiro da sua 
mesma ordem, de onde no dia seguinte, 
12, mandou tomar posse por seu procu
rador oRevd. deão Manuel de Almeida 
Maciel, e no dia 17, anniversario da sua 
sagração, fez a sua entrada com as cos
tumadas ceremonias e a maior pompa. 
Governou o secular junto com o chan- 
celler Antonio Luiz (Pereira da Cunha) 
e o tenente general João Baptista Vieira 
Godinho, pelo fallecimento do governa
dor o conde da Ponte, por um anno e 
quatro mezes, menos tres dias. Assistiu 
ao principe regente D. João e familia 
real por um mez e dous dias, na passa
gem que fizeram por esta cidade para 
o Rio de Janeiro no anno de 1808. Fal- 
leceu a 3 de janeiro de 1S14 e jaz na ca- 
pella deS. José do Mosteiro de S. Bento 
na Bahia. »

1835—E’ a villa de Campos dos Goyta- 
cazes, pela lei n. 6, elevada á categoria 
de cidade (Vide a ephemeride de 1 de 
junho de 1753).

1858—Distúrbio na cidade da Bahia
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contra o presidente da província e as 
irmãs de carid ade das casas de Miseri
córdia e Providencia.

1859—Conclusão da demarcação de li
mites entre a republica oriental do Uru
guay e o Brazil.

1864—Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro Francisco Xavier Paes Barreto, 
senador pela província de Pernambuco, 
escolhido nesse mesmo anno de 1864, 
a 22 de fevereiro; tomâra assento no 
senado a 27 d'este ultimo mez.

Deputado á assembléa geral, desempe
nhava no gabinete 15 ãe janeiro, presi
dido pelo conselheiro Zacarias, o cargo 
de ministro dos negocios estrangeiros. 
Dias antes do seu fallecimento, occupa 
interinameiite a sua pasta o conselheiro 
João Pedro Dias Vieira, que passa á 
effectividade do cargo no dia 31, sendo 
também nomeado o dr. Francisco Carlos 
de Araújo Brusque para a pasta da ma
rinha, até então occupada pelo conse
lheiro Dias Vieira.

1866—Morre a bordo do vapor Onze 
de Junho, que servia de hospital da es
quadra nacional o bravo e estoico com
mandante do encouraçado Tamandare 
1" tenente Antonio Carlos de Mariz e 
Barros, em consequência da amputação 
de uma perna esmigalhada por uma 
bomba que do forte de Itapirú, no Passo 
da Patria,' penetrara no dia anterior na 
casamata do navio do seu commando. 
Nascera na cidade do Rio de Janeiro a 
7 de março de 1835 e era filho do bravo 
chefe de esquadra, depois almirant , Joa
quim José Ignacio, vise nde de Inhaúma. 
Fadado a grandes destinos na carreira 
que abraçara, foi uma das victimas glo
riosas d’esse terrível minotauro, a guerra 
do Paraguay, que tantas vidas pre
ciosas nos devorou.

1868— Decreto concedendo a medalha 
« A’bravura militar » (oval), para os que 
se distinguirem em qualquer acção de 
guerra. O decreto de 5 de abril fei-a 
extensiva á armada nacional.

1873—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro o poeta e escriptor dramatico Joa
quim Garcia Pires de Almeida, nascido 
a 7 de dezembro de 1844 na mesmà cida
de. Foi uma perda sensivel para as let- 
tras patrias, especialmente pelo que diz 
respeito á litteratura dramatica.

1876—Inaugura-se a linha telegraphica 
dos Ilhéos a Cannavieiras, na província 
da Bahia, com a extensão de 101.100 ki
lometros.

ISSO—Organisa-se novo gabinete libe
ral presidido pelo sr. senador José An
tonio Saraiva, que substitue o de 5 de ja 
neiro, organisado pelo sr. senador Can- 
sansão de Sinimbú.

m a r ç o — 29

1549— Aporta á Bahia de Todos os 
Santos, c.om a sua frota, composta de 
seis velas e mil pessoas, entre gente de 
serviço, colonos e degradados,—Thomé 
de Souza, primeiro governador geral que 
teve o Brazil, nomeado por D. João III 
a 7 de janeiro d’esse-anno e que partira 
de Lisboa a 1 de fevereiro. Attendiam-se 
com esta expedição a todos os fins que 
ella tinha em vista: vinham vários of- 
fleiaes de artilharia e engenheiros, sem 
se pôrem de parte os interesses da 
religião.

Vem em sua companhia a primeira 
leva de jesuítas mandados ao Brazil 
para catechisar os indígenas: eram seis, 
e tinham por preposito o famoso padre 
Manuel da Nobrega, um dos mais ins
truídos da sua ordem e um dos apostolos 
do Novo Mundo: vinham revestidos de 
grandes privilégios e graças apostólicas.

Na carta de Nobrega, escripta ao pro
vincial em Lisboa, padre mestre Simão 
Rodrigues, publicada no tomo V (1843) 
n. 20 da revista do Instituto, diz elle: 
« Chegámos a esta Bahia a 29 dias do 
mez de março de 1549. Andámos na 
viagem oito semanas. Achámos a terra 
de paz, e quarenta'ou cincoenta mora
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dores na povoação que antes era. Rece
beram-nos com grande alegria.»

Log'o que desembarcam Thomé de 
Souza e a sua gente, Diogo Alvares 
Corrêa, o Car am u ru’, que ainda vivia, 
posto que adiantado em annos, vem 
prestar obedicncia ao governador; os 
TupiNAMBÁs.que o acompanham, deitam 
por terra os seus arcos em signal de paz 
e de submissão ao novo chefe. Thomé 
de Souza cuida para logo em lançar os 
fundamentos da íutura cidade, que devia 
ser a capital do estado do Brazil. Escolhe 
porém um ponto menos conveniente 
para esse flm, em uma altura alcantiiadaj 
pouco distante da praia: e dá-lhe o 
nome de S. S alvador . Dentro de quatr0 
mezes construiram-se cem casas com 
cercas e plantações; os primeiros edi
fícios que se levantam são a cathédral, 
a alfandega e a residência . governa
mental. Os missionários jesuítas edificam 
logo do seu lado uma egreja e um ma
gnifico -collegio, para o qual a coroa 
assigna depois rendimentos. Os Tupi- 
námbÁs , levados pelos conselhos do 
Caram u ru’ e pelo caracter circumspecto 
do governador, ajudam os colonos na 
edificação da cidade.

O visconde de Porto Seguro, no cata
logo provisorio dos governadores com 
que fecha a sua His'oria Geral, diz por 
inadvertência que Thome' de Souza che- 
gára ou tomáru posse do seu cargo de 
governador a 29 de maio, pelo menos é 
esse o mez que se vè em seguida ao seu 
nome no alludido catalogo; entretanto, 
no corpo d’aquelle seu monumental tra
balho o illustre historiador, conhecedor 
como era da matéria, consigna a data 
que damos.

1800—Depois da compra que fizera a 
coroa da capitania do Espirito-Santo 
foi ella governada S2 annos por capitães 
móres tirados dos principaes da terra .

Ao ultimo d’elles, Manuel Fernandes 
da Silveira, succele, com patente de go
vernador subalterno do da Ba'iia, o

dr. Antonio Pires da Silva Pontes Leme, 
cujo governo se estendeu até 17 de de
zembro de 1804, em que o rende Manuel 
Vieira da Silva e Tovar de Albuquerque 
ou de Albuquerque Tovar, cujo nome 
achamos escripto de mais de um modo.

Antonio Pires da Silva Pontes fez uma 
boa administração. Nascido na freguezia 
de Nossa Senhora do Rosario, na co
marca’’de Marianna, da enfão capitania 
de Minas-Gcraes, doutorara se em ma- 
thematica na universidade de Coimbra 
a 21 de dezembro de 1777. Em 1791, a 
13 de abril, fora nomeado lente da Aca
demia da companhia dos guardas ma
rinhas ; fôra encarregado de explorar 
com o dr. Lacerda e Almeida os centros 
do Paraguay até a Bahia Negra, per
correndo em conimissão os rios Verde, 
Capivary, Sararé, Juruena, Guaporé e 
Jaurú, sendo depois, por influencia de 
D. Rodrigo de Souza Coutinho, conde de 
Linhares, de quem era protegido e 
amigo, nomeado governador da capitania 
do Espirito-Santo.

Falleceu capitão de fragata da a r
mada red  a 21 de abril de 1S05. Era pae 
do desembargador Rodrigo de Souza da 
Silva Pontes, que exerceu com distincção 
cargos importantes no Império.

1817 — E’ fuzilado, na cidade da Bahia, 
por crime de rebellião e por ordem de 
umj commissão militar nomeada pelo 
conde dos Arcos, o padre José Ignacio 
Ribeiro de Abreu e Lima, mais conhe
cido pela denominação de P a d r e  R o m a  

e pae do general Abreu e Lima (Vide as 
ephemerides de 6 de abri) de 1796 e de 
26 de março de 1817).

— O senado da camara de Porto Ale
gre dirige ao rei uma representação pe
dindo que continue no governo da capi- 
tmia do Rio Grande do Sul o raarquez 
de Alegrete, que o exercia desde 13 de 
novembro de 1314 (Vide essa data).

1824 — A Junta Provisória Governa
tiva da província do Maranhão reune 
um conselho militar e resolve,com o voto
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d’elle, fomar providencias energicas a 
bem da tranquillidade publica, fazendo 
expulsar da província aos portuguezes 
solteiros.

Esta impolitica medida foi tomada em 
virtude de denuncias que appareciam 
todos os dias, dizendo que os portugue- 
zes não cessavam de tramar pela sujei
ção da província a Portugâl, e tomaram 
ellas tal vulto, pela exaltada imaginação 
de uns e malvadeza de outros, que o go
verno foi obrigado a lançar mão da me
dida a que se allude acima.

1831 — Começa a organisar-se em 
S. Paulo a sociedade Defensora ãa Con
stituição e das leis, que tinha por fim 
fazer opposição ao governo de D. Pedro I.

Os associados, em numero de 500, per
correm as ruas da cidade,dando vivas á 
constituição, á liberdade e aos patriotas, 
descomedindo-se alguns em manifes
tações contra o commandante das armas.

1850—Morre no Pará, de febre amarella, 
Antonio Ladislau Monteiro Baena, te
nente-coronel de artilharia, antigo pro
fessor da Aula militar d’aquella província, 
membro do Instituto Historico.

Das obras que escrevêra e publicara, 
sobresaem, apezar dos seus não poucos 
defeitos, o seu Compendio das eras da 
provinda do Pará e o seu Ensaio Coro- 
graphico sobre a mesma provincia.

Fallece cem 69 annos de edade.
1853—Inaugura-se o trafego da estrada 

de ferro D. Pedro II, no meio das maiores 
demonstrações de jubilo da população 
da corte. Era presidente da directoria 
da estrada o sr. conselheiro Christiano 
Benedicto Ottoni. Officia nesse acto e 
benze as locomotivas o bispo diocesano 
D.Manuel do Monte Rodrigues de Araujo, 
conde de Ir.ijá, capellão-mór.

O espaço aberto ao transito publico 
comprehende S léguas ou aproximada
mente 44 kilometros e vai da praça da 
Acclítmação,antigo campo de Sant’Anna, 
a Queimados.

março—30

1625—Conforme ficou dito (Vide ja 
neiro 14), a poderosa esquadra hespa- 
nhola, que partira de Cadix sob o com
inando de D. Fradique (Fadrique, escreve 
sempre o visconde de Porto Seguro) 
em soccorro da Bahia, occupada pelos 
hollandezes, apparece no dia 22 de março 
(outros dizem que a 27) fòra da barra, 
já encorporada com a portugueza, e a 
29 avança para a baliia em ordem de 
batalha, procurando com o apparato 
com que se apresenta inspirar terror 
aos inimigos e alento aos amigos.

Fundeada a frota ao nordeste da barra, 
reune D. Fradique nesse mesmo dia um 
conselho de guerra abordo daalmiranta, 
a que logo fòra o capitão general do 
estado D. FrancisCo de Moura, e no con
selho se assenta em desembarcarem pri
meiro quatro mil homens, a saber: mil 
e quinhentos portuguezes, dous mil hes- 
panhóes e quatrocentos napolitanos. Na 
presente data avançam os navios para 
dentro do porto, tomando a barra de 
noroeste a sueste, para evitar que escape 
a frota hollandeza, que constava de 
vinte e cinco navios; esta limita-se a 
colloear-se sob o amparo das baterias 
da praça (Vide a ephemeride de 31).

1633 — Dos hollandezes , que estavam 
construindo nos Afogados, em Pernam
buco, o forte P r ín c ip e  G u il h e r m e , sahe 
uma partida e cabe sobre o engenho de 
Henrique Alonso, em que o dono não se 
achava na occ isião e onde estava de 
observação Pedro Teixeira, que os recebe 
galhardamente, obrigando-os a retirar-se 
por fim sem nada conseguirem.

1654—Toma posse do governo da capi
tania do Pará o capitão-mór Pedro Corrêa, 
em substituição de Ignacio do Rego Bur
ros, ou Barreto, fallecido repentinamente 
a 24 do mesmo mez e anno. Corrêa fòra 
nomeado pelo senado da camara, por ser 
o official militar de maior patente que 
nesse tempo havia na capital do Pará.
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Apenas exerceu o cargo um mez e oito 
dias , por fullecer a S de maio d’esse 
mesmo anno de 1654. Era sobrinho do 
celebre capitão Pedro Teixeira.

1742 — Morre o bandeirante paulista 
Rodrigo Bicudo Chassim, que, por oc- 
casião da invasão franceza do Rio de 
Janeiro em 1711, armára em Minas cerca 
de duzentos homens para vir soccorrel-a. 
Era capitão-mór, servira de ouvidor 
geral em Cuyabá e fundou a egreja de 
Nossa Senhora da Peqha de Araçari- 
guama, cuja fundação vemos algures 
attribuida ao capitão-mór Guilherme 
Pompeu de Almeida, seu filho, o padre 
do mesmo nome, e Francisco Rodrigues 
Penteado, paulistas egualmente notáveis.

1816—Chega ao Rio de Janeiro a di
visão que depois se denominou Volun
tários reaes, mandada vir de Portugal 
por D. João VI, por desconfiar da segu
rança dos limites meridionaes do Brazil. 
Commandava-a o general Carlos Frede
rico Lecor, que foi depois primeiramente 
barão e mais tarde visconde da Laguna. 
Encorporada a tropas brazileiras, do 
commando do general Joaquim Xavier 
Curado, foi mandada para o sul, a 
occupai* a banda oriental do Rio da 
Prata, para onde partiu no dia 12 
de junho.

— Chega a Pernambuco a sumaca Es- 
T R E L L A ,  com a noticia da elevação 
do Brazil á categoria de reino unido aos 
de Portugal e Algarves. Esta nova é ali 
recebida com enthiisiasmo, ao som das 
salvas e ao embandeiramento dos navios 
e fortalezas. A então villa do Recife e 
a cidade de Olinda illuminam-se por très 
noites consecutivas. Deixava por esse 
facto o Brazil de ser uma simples colo- 
nia e equiparava-se á mãe patria: era um 
passo dado no caminho da sua emanci
pação futura.

1818—Alvará com força de lei fulmi
nando não só a maçonaria e todas as 
sociedades secretas, como os livros, ca- 
te c h ism o s  e quaesquer outras instrucções

impressas ou manuscriptas relativas ás 
ditas sociedades.

Essa lei, promulgada por D. João VI 
no Rio de Janeiro, da fazenda de Santa 
Cruz, e que não foi derogada, vem tran- 
scriptapor Innocencio Francisco da Silva 
no seu Dicc. Bibliogr., no artigo con
sagrado a Thomaz Antonio de Villa 
Nova Portugal, a quem é ella attribuida 
e que a referendou como ministro que 
era dos negocios do reino. As razões 
que levaram o bibliognosta portuguez a 
dal-a na sua integra, isto e', como um 
documento que interessa á historia do 
tempo, e, além d’isso, pouco conhecido, 
induzem-nos a passal-a para este nosso 
trabalho, apezar da sua extensão.

E’ do teor seguinte :
a Eu El-Rei faço saber aos que este 

alvará com força de lei virem: que ten
do-se verificado pelos acontecimentos 
que são bem notorios, o excesso de abuso 
a que teem chegado as sociedades secre
tas, que com diversos nomes de Ordens, 
ou Associações se teem convertido em 
conventiculos ou conspirações contra o 
Estado; não sendo bastantes os meios cor- 
reccionaes, com que se teem até agora 
procedido segundo as leis do reino, que 
prohibem qualquer sociedade, congrega
ção ou associação de pessoas com alguns 
estatutos, sem que sejam primeiramente 
por mim autorisadas, e os seus estatutos 
approvados: e exigindo por isso a tran- 
quillidade dos povos, e a segurança que 
lhes devo procurar e manter, que se evite 
a qccasião e a causa de se precipitarem 
muitos vassallos, que antes podiam ser 
uteis a si e ao Estado, se forem separados 
d’ellas, e castigados os perversos como as 
suas culpas merecem; E tendo sobre esta 
matéria ouvido o parecer de muitas 
pessoas doutas, e zelosas do bem do Es
tado, e da felicidade dos seus conci
dadãos; e de outras do meu conselho, e 
constituídas em grandes empregos, tanto 
civis como militares, com as quaes me 
conformei: Sou servido declarar por
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criminosas e prohibidas todas equaesquer 
sociedades secretas, de qualquer deno
minação que ellas sejam; ou com os 
nomes e fôrmas já conhecidas, ou de
baixo de qualquer nome, ou forma que 
de novo se disponha ou imagine; pois 
que todas e quaesquer deverão ser con
sideradas de ora em diante como feitas 
para conselho e confederação contra o 
rei e contra o Estado.

« Pelo que ordeno que todos aquelles 
que forem comprehendidos em ir assistir 
em lojas, clubs, comités, ou qualquer 
outro ajuntamento de sociedade: aquelles 
que para as ditas lojas, ou clubs, ou 
ajuntamentos convocarem a outros; e 
aquelles que assistirem á entrada ou 
recepção de algum socio, ou ella seja 
com jurameuto ou sçm elle, fiquem in
cursos nas penas da Ordenação, livro V, 
tit. VI, §§ 5 e 9; as quaes penas lhes 
serão impostas pelos juizes, e pelas fôrmas 
e processo estabelecidos nas leis para 
punir os réos de lesa-magestade.

« Nas mesmas penas incorrerão os que 
forem chefes ou membros das mesmas 
sociedades, qualquer que seja a deno
minação que tiverem, em se provando 
que fizeram qualquer acto, persuasão ou 
convite, de palavra, ou por escripto, 
para estabelecer de novo, ou para re
novar, ou para fazer permanecer qual
quer das ditas sociedades, lojas, clubs, 
ou comités dentro dos meus reinos e 
seus domínios; ou para a correspon
dência com outras fora d’ellas, ainda 
que sejam factos praticados individual
mente. e não em associação de lojas, 
clubs, ou comités.

«Nos outros casos serão as penas mo
deradas a arbitrio dos juizes na fôrma 
adiante declarada. As casas em que se 
congregarem serão confiscadas; salvo 
provando os seus proprietários que não 
souberam, nem pòdiam saber que a esse 
fim se destinavam. As medalhas, sellos, 
symbolos, estampas, livros, catechismos, 
ou instrucções impressas ou manu-

scriptas, não poderão mais publicar-se, 
nem fazer-se delles uso algum; despacha
rem-se nas alfandegas,venderem-se, da
rem-se, emprestarem-se, ou de qualquer 
maneira passarem de uma a outra pessoa, 
não sendo para immediata entrega ao 
magistrado : debaixo da pena de degredo 
para um presidio de quatro até dez 
annos de tempo, conforme a gravidade 
da culpa e circumstancias delia.

«Ordeno outrosim, que n'este crima, 
como excepto, não se admitta privilegio, 
isenção, ou concessão alguma, ou seja 
de foro ou de pessoa, ainda que sejam 
dos privilégios encorporados em direito, 
ou os réos sejam nacionaes ou estran
geiros habitantes no meu reino 8 domí
nios, e que assim abusai’em da hospi
talidade que recebem ; nem possa haver 
seguro, fiança, homenagem, ou fieis Car
cereiros sem minha especial autoridade. 
E os ouvidores, corregedores e justiças 
ordinárias todos os annos devassarão 
deste crime na devassa geral : e cons
tando-lhes que se fez loja, se con\ÿdam 
ou congregam taes sociedades, proce
derão logo á devassa especial, e á appre- 
hensão e confisco, remettendo os que 
forem réos e a culpa á Relação do dis- 
tricto, ou ao tribunal competente : e a 
cópia dos auctos será também remettida 
á minha real presença.

«E este se cumprirá tão inteiramente 
como n’elle se contem, sem embargo de 
quaesquer leis ou ordens em contrario, 
que para este effeito hei por derrogadas, 
como se d’ellas se fizesse expressa 
mensão, etc. »

Passados annos, a 16 de maio de 1839, 
morria em Lisboa, quasi na miséria, o 
alludido ministro, c quem nos seus últi
mos annos o amparara e soccorrera fora 
um maçon brazileiro, José Antonio da 
Camara ! Verdade é que pagava Camai’a 
assim a protecção pessoal, que noutro 
tempo d'elle recebera, «dando com esse 
procedimento, accrescenta Innocencio da
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Silva, um exemplo de generosidade, que 
nem sempre terá tido imitadores.»

1822—Por ordem da Junta Provisória 
dp Governo do Ceará parte d’aquella pro
víncia, com destino a Piauhy, o gover
nador das armas Jose' Pereira Filgueiras, 
acompanhado do membro mais votado 
da mesma junta, Tris tão Gonçalves Pe
reira de Alencar, para que, juntos ou 
cada um de per si, auxiliassem os inde
pendentes d’aquella província a promo
verem o bom exito da causa que susten
tavam com as aripas na mão.

Não permittindo os cofres da província, 
que se achavam exhauridos, dar-se-lhes 
auxilio algum pecuniário, foram estes 
chefes convidando os habitantes das 
villas por onde passavam, como Icé e 
Crato, a concorrerem com donativos ou 
empréstimos, ao que generosamente elles 
accederam.

1843—Realisa-se em Nápoles, na ca- 
pella Palatina, o casamento do imperador 
do Brazil, o sr. D. Pedro II, com a prin- 
ceza D. Thereza Christina Maria de Bour
bon, actual imperatriz, irmã do rei D. 
Fernando das Duas Sicilias ; foi procura
dor do imperador o conde de Syracusa, 
irmão da noiva.

No dia 1 de julho effectua-se, na mesma 
cidade de Napcles, no palacio Chiara- 
monti, a entrega solemne da pessoa da 
imperatriz, pelo principe de Scilla, mi
nistro e secretario de estado dos negocios 
estrangeiros, na qualidade de delegado 
do rei das Duas Sicilias, ao commen- 
dador José Alexandre Carneiro Leão (foi 
depois visconde de S. Salvador de Cam
pos), embaixador extraordinário do im
perador.

Realisada a entrega com todas as ce- 
remonias e usos de estylo, embarca a 
imperatriz num escaler büazileiro e di
rige-se para bordo da fragata Consti
tuição, onde foi despedir-se d’ella o rei 
seu irmão, e todos os membros de sua 
familia.

A’s 2 horas da manhã do dia 2 de julho

deram á vella as duas divisões, napoli
tana e brazileira, para o Rio de Janeiro, 
onde chegaram a 3 de setembro (Vide 
essa data).

1849—Combate de Iguarassú, em que é 
vencido o ultimo bando dos revoltosos 
de Pernambuco e preso Antonio Borges 
da Fonseca.

—Decreto concedendo á Ordem Terceira 
de S. Francisco de Paula, do Rio de Ja
neiro, licença para estabelecer extra- 
muros um cemiterio.

Quando ainda nenhuma confraria, ir
mandade ou empreza particular se lem- 
brára de satisfazer uma tal necessidade, 
reclamada pela civilisação do século e 
pelos preceitos da hygiene, propuzera o 
ex-corrector d’aquella Ordem Terceira, 
Manuel Pinto da Fonseca, que para o al- 
ludido fim se comprasse a chacara que 
em Catumby-Grande n. 22 possuia o ne
gociante hespanhol Dionysio Oriost. Ef- 
fectuou-se a compra por 42:100g000.

Para cila e para tal destino é que o 
governo, ouvida a Academia de Medicina, 
concede a licença pedida.

Approvada a compra, obteve-se a quan
tia precisa por meio de uma subscripção 
que se preencheu em dois dias, concor
rendo o auctor da idéa, Pinto da Fon
seca, com 5:0008000.

Foi a esse cemiterio que a policia e o 
governo recorreram em 1850, quando já 
os jazigos das egrejas regorgitavam de 
victimas da febre amarella.

De 26 de março d’esse ultimo anno em 
diante foi que começaram as inhumações 
a ser feitas exclusivamente em cemi
térios íbra do povoado; fóra, naquelle 
tempo, porque hoje (1881) têm-se as edi
ficações alargado de tal modo que en
volvem de todos os lados os jazigos, em 
que a terra não recebe sésinha os resul
tados da decomposição cadavérica, que 
vão, pelo ar, contaminar os vivos.

A’ irmandade da Santa Casa de Mise
ricórdia da còrte, desde 18 de outubro
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de 1851, foi commrettida por 50 annos a 
fundação e administração dos cemité
rios públicos. e o fornecimento de tudo 
quanto diz respeito ao serviço dos en
terramentos; mas, em virtude de repre
sentação da Ordem Terceira dos Minimos, 
á assemble'a geral, continuou o de 
S. Francisco de Paula sob a admi
nistração e governo da propria Ordem. 
E’ o unico da côrte que gosa d’essa 
isenção. *

1862— Inaugura-se na côrte, na praça 
da Constituição, antiga do Rocio, a esta
tua equestre do imperador D. Pedro I, 
fundida em bronze pelo artista francez 
Luiz Rocliet, que , e' condecorado por 
esse motivo com a commenda da ordem 
de Christo.

Luiz Rochet, que fôra duas vezes 
nosso hospede, falleceu em Pariz a 22 
de janeiro de 1878, com 65 annos de 
idade. Foi discipulo do famoso David 
d’Angers e deixa varias estatuas cele
bres. Alem de esculptor, era Rochet um 
distincto philologo, havendo como tal 
publicado um Manual da língua chi- 
neza vulgar . Em 1869 professara um 
curso de anthropologia applicadaao en
sino artistico na escola das Bellas Artes 
de Paris.

Foi elle também o encarregado de 
fazer a estatua de José Bonifácio,--« in
cumbência de que se desempenhou, se
gundo consta, aproveitando um trabalho 
já feito. Ainda assim, a estatua do pa- 
triarchade nossa independencia em nada 
compromette o nome distincto do ar
tista » diz a esse proposito o Cruzeiro
de 18 de fevereiro de 1878.#■

1872— Chega á corte, no paquete in- 
glez Boyne, o imperador, de volta de 
sua primeira viagem á Europa, para 
onde havia partido a 25 de maio de 
1871 com S. M. a imperatriz. Desem
barcam no »lia seguinte.

março—31
1560—Chega Men de Sá a S. Vicente, 

indo do Rio de Janeiro, de onde expellira 
os invasores que occupavam a ilha das 
Palmas, posteriormente denominada de 
Villegaignon (Vide as ephemerides de 15 
e 16).

Neste mesmo anno começa o capitão- 
mórBraz Cubas a edificação do forte da 
villa de Santos.

1595—Os corsários inglezes James Lan
caster e João Venner tomam de assalto a 
villa, hoje cidade de Olinda (Vide a 
ephemeride de 30 de novembro de 1594).

1621—Morre em Madrid Felippe III de 
Castella e II de Portugal, succedendo-lhe 
no throno seu filho Felippe IV, que com
pleta a usurpação da corôa portugueza.

Nascera na mesma cidade de Madrid 
a 14 de abril de 1578 e subira ao throno 
a 13 de setembro de 1598, por morte de 
seu pae.

Diz d’elle Larousse no seu Grande 
Diccionario :

« Recusara-lhe a natureza todos os 
energicos vicios de seu terrível proge
nitor, o que não o impediu de commetter 
grandes erros e de apressar a decadência 
da sua patria. De um caracter fraco, 
apathico e irresoluto, apenas viveu do- 
minad ) por dous ou très favoritos, as
tutos, intrigantes, hábeis mesmo, no 
mau sentido do termo, mas incapazes de 
supportai1 a pesada herança de Carlos V, 
que cahira nas mãos de um rei mais 
inepto que Luiz XIII, e cujos validos 
bem longe estavam de possuir o genio de 
Richelieu._ »

1625 — Desembarca sem resistência 
junto ao forte de Santo Antonio, na Ba
hia, no mesmo logar em que, no anno 
anterior, haviam desembarcado os hol-
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landezes, a força de 2,000 homens hes- 
panhóes, 1,500 portuguezes e 500 italia
nos, em virtude da deliberação tomada 
na vespera por D. Fradique de Toledo 
Osorio, commandante da esquadra his- 
pano-portugueza, que viera em soccorro 
da Bahia. Esta gente avança sem perda 
de tempo, apodera-se logo de dois ba
luartes e trata de se fortificar nelles. 
Os hollandezes, que sahiram a impedir- 
lhe o trabalho, são repellidos, conse
guindo os nossos estabelecer-se nessa 
vantajosa posição, artilhando-a logo 
com 37 boccas de fogo.

Com os primeiros que desembarcam 
vem D. Francisco de Moura, governador 
do Estado.

O chefe da expedição aloja-se no 
Carmo, com um terço de portuguezes e 
outro de castelhanos ( Vide abril 5).

1822—Proclamação dajunta provisória 
do governo da Bahia aos habitantes da 
província.

1864—E' nomeado ministro da marinha 
do gabinete 15 de janeiro, presidido pelo 
conselheiro Zacharias de Góes de Yascon- 
cellos, o sr. conselheiro Francisco Carlos 
de Araújo Brusque, deputado pelo Rio 
Grande do Sul.

1866—Marcham os voluntários paulis
tas para a margem do Paraná (Guerra 
do Paraguay).

1870—Os voluntários cearenses fazem a 
sua entrada triumphal no Rio de Janei
ro, de volta da guerra do Paraguay.

1880—São escolhidos senadores pela 
província do Rio Grande do Sul os srs. 
visconde de Pelotas, actual ministro da 
guerra, e conselheiro Gaspar da Silveira 
Martins, representante da mesma pro
víncia na camara temporária.

1729—Francisco Pedro de Mendonça 
Gurjão succédé em dias d’este mez e 
anno a João de Abreu Castello Branco 
no governo da capitania da Parahyba e 
exerce o cargo até junho de 1734, em

que é rendido poí' Pedro Monteiro de 
Macedo.

1869—Em dias d’este mez inaugura-se 
a linha telegraphica da Barra de S.João 
aS . Vicente, província do Rio de Janei
ro, com a extensão de 33.000 kilometros.

187^—Inaugura-se em dias de março 
d’este anno a linha telegraphica do Ro
sário a S. Gabriel, província do Rio 
Grande do Sul, com 59.972 kilometros 
de extensão. ' p

— Idem idem a da Venda das Pedras 
ao Porto das Caixas, na província do Rio 
de Janeiro, com a extensão de 6.500 ki
lometros.

— Idem idem a de Alcobaça a Cara- 
vellas, na província ’da Bahia, com ki
lometros 32.450 de extensão.

ADDENDA
Março — 3

1741—Alvará com força de lei, deter
minando que aos negros canhemboras 
qué forem encontrados em quilombos, 
estando nelles voluntariamente, se ponha 
com ferro em braza uma marca em uma 
das espaduas cora a lettra F ., e sendo 
achados com essa marea, se lhes çórte 
uma orelha, sem mais processo que 
a notoriedade do facto.

Março—10
1534—José Bernardo Fernandes Gama 

diz nas suas Memórias históricas da 
provinda de Pernambuco (tomo I) que 
a carta de doação que D. João III fizera 
da capitania de Pernambuco a Duarte 
Coelho, fôra passada np, presente data, 
e que se passara o respectivo foral a 24 
de setembro do mesmo anno (Vide a 
ephemeride de 10 de abril).

• "
Março—17

1693—Carta régia ordenando que o go
vernador do Maranhão dê providencias
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para que os senhores não deixem morrer 
seus escravos sem os últimos sacra
mentos, como tantas vezes acontecia— 
ou por deshumanidade dos mesmos se
nhores, ou por avareza dos parochos, que 
exigiam, para os administrar, conhccenças 
exorbitantes.

Março — 20
16S8—CJjirta regia determinando quo 

nas devassas que se tirarem ná capitania 
de Pernambuco, se pergunto pelos se
nhores que com crueldade castigam aos 
seus escravos, e que aquelles que o fizerem 
sejam obrigados a vendel-os á pessoa 
que lhes dò bom tratamento ; c que ha
vendo quem denuncie, perante ajustiçi, 
dos senhores, que. na fôrma referida, 
caátiguem cruelmente a seus escravos, 
se lhes tome a denuncia e ainda as que 
derem os mesmos escravos castigados, 
e no caso que se não provem as ditas 
denuncias ou querellas. sejam pela jus
tiça notificados os senhores de taes es
cravos para que por essa causa lhes não 
façam d.amno algum.

18S0—Victima de um accesso perni
cioso, que violentamente o acommettera 
tres a quatro dias antes, fallece na ci
dade do Rão de Janeiro, tendo apenas 
32 annos de edade, o insigne flautista 
nacional Joaquim Antonio da Silva Cal- 
lado.

Era professor no Conservatorio de 
Musica o no Lyceu de Artes e Officios e 
cavalleiro da ordem da Rosa.

Compoz diversas peças dansantes, que 
se tornaram populares e que, ao lado de 
outras composições de caracter mais 
sério, hão de fazer sempre \ lembrado o 
seu nome.

Callado possuía notáveis qua idades de 
concertista,que o faziam sobresahir todas 
as vezes que ,se deixava ouvir no seu 
mstrumento.

.Março—23
1GS0—Carta regia, tratando do mesmo 

assumpto da de 20 de março de 1688. 
Ordena que sejam submettidos a pro
cesso aquelles que castiguem cruelmente 
a seus escravos, obrigando-os a ven
del-os.

a b r il— 1

1535—Carta de doação feita pelo rei 
D. João III a Jorge de Figueiredo Corrôa, 

•fidalgo da casa real, que exercia na 
córte o cargo de escrivão da fazenda, da 
capitania dos Ilhéos. com 50 léguas de 
costa, limitada ao sul pela de Porto 
Seguro,doada a Pero do Campo Tourinho, 
e que terminava ao norte na barra da 
Bahia de Todos os Santos.

1641—Acclama o povo de S. Paulo por 
seu rei a Amador Bieno da Ribeira, 
notabillissimo paulista, filho do sevilhano 
Bartholomeu Bueno da Ribeira e de 
D. Maria Pires, natural de S. Paulo.

« Era Amador Bueno distincto por 
suas qualidades pessoaes e por isso em 
documentos de seu tempo o encontramos 
occupando cargos honrosos da republica. 
A sua acclamação pelo povo para rei de 
S. Paulo e rejeição formal da corôa teve 
logar a Io de Abril de 1641, » diz nos 
sens Apontamentos Azevedo Marques, 
que passa em seguida a descrever o 
movimento historico ou lendário a que 
allude. Diz-se que foram chefes d’esta 
conjuração os hespanhóes D. Francisco 
Maílie a s Rendon e D. João Matheus 
Rendou, genros de Amador Bueno, 
D. Francisco de Lemos e seus dois filhos 
Balthazar n Jeronymo de Lemos, pau
listas, D. Gabriel Ponce de Leão, D. Bar- 
thoiomeu de Torales e seus filhos 
D. André de Zunega, D. Bartholomeu 
de Contreras e D. João Espinola, hes- 
panhóes.

13
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Recusada por Bueno a corôa, D. João IV, 
que já haviam reconhecido rei em Santos 
em dias do mez de março, por iniciativa 
do paulista Luiz Dias Leme, foi como tal 
também acclamado na villa de S. Paulo 
a 3 de abril.

Ha porém quem ponha em duvida a 
veracidade do facto. Além do testemunho 
de frei Gaspar da Madre de Deus, que é 
o primeiro que d’elle trata nas suas 
Memórias para a historia da capitania 
de S. Vicente (Lisboa 1797), o unico 
documento que o attesta, si este também 
existe, é a patente de capitão e gover
nador da companhia dos oíficiaes de 
guerra reformados, juizes e vereadores 
que tivessem servido na camara de 
S. Paulo, passada a 3 de março de 1700 
por Arthur de Sá a Menezes, capitão 
general da repartição do Sul, a Manuel 
Bueno da Fonseca, na qual se refere o 
general áquelle facto, attribuido a Bar- 
tholomeu Bueno, de quem Fonseca era 
neto. Esta patente vem mencionada nas 
referidas Memórias.

Verdade é que tanto o chronista como 
o governador da capitania viveram mais 
de um século depois da epoca da lenda 
de Amador Bueno e não ha documento 
nenhum contemporâneo que se relira a 
este facto, aliás tão estrondoso. Posta a 
duv.da, que a resolvam os que têm voto 
na matéria (Vide entretanto a epheme- 
ride de 22 de setembro de 1613. Essa 
carta régia também existe?).

166S—Entra na posse do governo da 
capitania do Pará o capitão mór Paulo 
Martins Garro, que substitue a Manuel 
Guedes Aranha. Foi Garro o quadra
gésimo governador d’esta capitania pela 
ordem chronologica, e exerceu o cargo 
até 9 de junho de 1669.

1670—Toma posm do governo da men
cionada capitania Antonio Pinto da Gaia, 
que já a tinha anteriormente governado. 
D’esta vez substitue a Feiiciana Corrêa 
e é o seu 42* governador. Exerceu esse 
cargo até 30 de julho Me 1674.

1630—Carta de lei abolindo a escra
vidão dos indígenas e auctorisando o 
ouvidor a prender os infractores d’essa 
lei e a remettel-os para Lisboa, afim de 
serem processados.

Ordena-se pela mesma carta de lei que 
os indios, já considerados livres, sejam 
distribuídos sómente pelas aldeias dos 
missionários da comp mhia de Jesus, 
«porque sc mostram os mais zelosos 
n’esse ministério.»

1709—O. povo da villa de S. Paulo 
reune-se nos paços do conselho e acolama 
a Amador Bueno da Veiga porcaphão- 
mór da leva de gente que ia para as 
minas do Rio das Mortes.

1761—João do Rego Castello Br inco 
emprehende guerra de extermínio contra 
is indios Greguez da margem do Guru- 
gue:a, na capitania do Piauhy.

17S0 — O senado da camara de Porto 
Alegre, já então capital do Rio Grande 
do Sul, reclama contra a prisão do se i 
procurador Manuel José Pereira Car
dinal, ordenada pelo governador da ca
pitania, por haver aquelle funccionario 
declarado ao mestre da obra da fonte, 
mandada fazer pelo senado, que a fizesse 
como a havia arrematado e não como 
queria o governador, que era José Mar- 
cellino de Figueiredo.

O officio que a camara dirigira ao 
governador era do teor seguinte :

« Precisa este magistrado da Camara, 
Senhor Governador, que V. S. se sirva 
mand r soltar o Procurador do mesmo 
magisirado, e precisamos delle para o 
serviço de S. M.— Deus guarde a V. S. 
Porto Alegre em Camara do 1” de Abril 
de 1710.—Braz de Freitas Guimarães, 
Roberto André Ferreira de Souza Al vim, 
Bento Fernandes Vieira, José Estacio 
Brandão.

Este ofiicio, entregue em mão pelo 
escrivão, teve vocalmente a seguinte res
posta : « Que o procurador se achava 
preso pelos seus justos cabaes, por ser 
assim preciso ao serviço de S. M. e que
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tratassem de eleger outro, porque áquelle 
o pretendia mandar para mais longe, 
e não quizesse o senado principar a in- 
qiiietal-o. »

1802 — Por decreto passado nesta data 
em Queluz (Portugal) crea-se a B iblio- 
theca  de Marin ha  em Lisboa, a qual, 
transplantada para o Brazil com a fam í
lia real, foi aberta ho Rio de Janeiro a 
16 de dezembro de 1809 (Vide essa data).

1808 — Alvará do principe regente, 
depois rei D. João VI, permittindo aos 
brazileiros o exercício de toda e qual
quer qualidade de industria, ficando re
vogadas as celeberrimas prohibições do 
alva ra’ de 5 de janeiro de 1735.

— Alvará creando um Conselho Su
premo militar e de justiça no Rio de 
Janeiro. Ksse conselho deveria entender 
em todas as matérias que pertenciam ao 
Conselho de guerra e do ultramar.

1809 — Alvará creando o presidio de 
Guarapuava e dando providencias acerca 
da catechese dos indígenas d’nquella 
parte da capitania de S. Paulo. Um de
creto da assembléa' provincial de 9 de 
novembro de 1830, que lhe conferiu o 
titulo deparochia, cOncedeu-lhe a quan
tia de 25g por anno « para ser empre
gada n’um genero de commercio que 
pudesse influir no animo dos indios 
bravos e trazel-os á civilisação.»

1813—Decreto approvando o plano de 
estudos do curso de cirurgia, que faz 
parte do de medicina, que o principe re
gente se propunha a estabelecer no Bra
zil, mandado pór erq execução no hos
pital de Misericórdia do Rio de Janeiro 
pov aviso de 18 de março d’este mesmo 
anno de 1S13.

Além das escolas da còrte e Bahia, 
creava-se uma na capital do Maranhão, 
cuja abertura nunca se chegou a realisar.

N’este mesmo anno foi o habil en
genheiro barão de Eschwege encarregado

pelo príncipe regente de explorar varias 
minas de ferro na capitania de Minas 
Geraes.

1822 —Proclamação da Junta Adminis
trativa interina de Goyaz, dando conta 
aos habitantes da província dos aconte
cimentos politicos occorridos nacôrte em 
janeiro e fevereiro d’este mesmo anno :

« Tendo sido nesta província mani
festada a sabia deliberação que tomou 
S. A. Real o principe regente do Brazil 
de suspender a sua sahida para Por
tugal, demorando o prazer de voltar á 
sua cara patri i eao seio de sua augusta 
familia, só para realisar a felicidade dos 
povos que tôm a dita de se reconhecerem 
seus súbditos : cumpre-nos também não 
deixar em silencio os sentimentos de gra
tidão de que estamos possuídos.

« A Junta Administrativa interina do 
governo em vosso nome vai agradecer 
ao mesmo augusío senhor tão heroico 
sacrifício, e protestar que os goyanos 
coíistitucionacs não são menos briosos 
que os seus irmãos, e que nunca per
derão occasião de dar decididas provas 
de amor, adhesão, respeito, obediência, 
á sua sagrada pessoa, reconhecendo a 
imperiosa.necessidade da sua residência 
no Brazil, como garantia dos direitos dos 
brazileiros, como primeiro defensor da 
sagrada Constituição, e finalmente como 
vinculo indissolúvel que prende um a 
outro hemispherio portuguez.

« Vivam as cortes da nação portu- 
gueza, viva a nossa santa Constituição, 
viva el-rei constitucional o Sr. D. João VI, 
viva S. A. Real o principe regente do 
Brazil, que se sacrifica pela felicidade da 
nação, viva a união do reino unido.

« Goyaz, 1” de Abril de 1S22.—Fran
cisco Xavier dos Guimarães Brito e 
Costa.— Antonio Pedro de Aleneastro.— 
Luiz da Costa Freire de Freitas.—João 
José do Couto Guimarães.—Ignacio Soares 
de Bulhões. »
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1S26—Publica-se o 1° numero do J ornal 
do Commercio, do Rio de Janeiro, edi
tado por Emilio Seignot Plancher, pobre 
e obscuro emigrante francez que funda 
assim, sem consciência düsso segura
mente, o maior, mais bem orgamsado e 
um dos mais generalisados orgãos de pu
blicidade do Império do Brazil. Veja-se 
a minuciosa noticia que tlá d’esse facto 
o A nno B iographico  do sr. dr. J . M. 
de Macedo.

Tornando-se diário, com quatro pa
ginas de impressão e já com um bom 
numero de assignantes, vendeu-o Seignot 
Plancher em 9 de junho de 1832 a Junius 
Constancio Villeneuve & Mangenol por 
52:6613, deixando em seis annos ao seu 
primitivo proprietário e creador esse co
losso da imprensa hoje, fortuna que sa
tisfez a sua ambição, pois retirou-se 
para a França, onde foi gosar d’ella. A 
data da vènda do J ornal  do Commercio, 
acima referida, soffre entretanto contes
tação, pois temos á vista um opusculo 
editado por Pedro de Alcantara Belleg^r- 
de. intitulado—Noticia Histórica,Política, 
Civil e Natural do Império do Brazil, em 
1833 —, que foi impresso, como nelle se 
declara na — Typ. Imp. e Const. de 
Seignot Plancher e C., rua do Ouvidor 
n .9 5 .—O logar em que devia vir a 
data da impressão falta no nosso exem
plar ; mas quanto á typographia, é essa 
a indicação que elle traz, o que parece 
significar que a esse tempo ainda perten
cia ella a Seignot Plancher.

Com effeito, ainda em 30 de dezembro 
de 1835 era ella de Seignot Plancher & C. 
Já, porém, no 1“ de julho de 1836 traz 
a declaração de pertencer a Junius 
Villeneuve & C., successores de P. 
(Pedro) Seignot Plancher. Ainda mais :

A Bibliotheca Nacional possue o 2° nu
mero do Jornal em questão e esse tem a 
data de Terça-feira 8 de outubro de 1827. 
Não foi, pois, nem cma&ju7, nemem 1826, 
que surgiu á vida osse Mathusalem da

im p re n sa  b raz i le i ra  ch am ado  J ornal do 
Commercio yVide a addenda ' . ,

1829 —> Toma assento no .senado, como 
representante da província do Ceará, João 
Vieira de Carvalho, conde e depois mar
quez de Lages (Vide adiante 1847).

1817 — Fallece o senador pelo Ceará 
João Vieira de Carvalho, marquez de 
Lages, escolhido pelo primeiro impera
dor a 21 de fevereiro de 1829 e que, como 
se diz acima, tomára posse da sua ca
deira no senado a 1 de abril d’esse 
mesmo anno. Preenchia a vaga deixada 
pelo padre Domingos daMotta Teixeira, 
que, escolhido a 22 de janeiro de 1S26, 
não tomára assento e pedira dispensa do 
cargo.

1857 — Morre na cidade do Rio de Ja
neiro o marechal de exercito João Chry- 
sostomo Callado, nascido na cidade d’El- 
vas, em Portugal, a 21 de março de 
1780. Jaz no cemiterio de S. João Bap- 
tista da Lagoa, onde verificámos pes
soalmente estas datas.

R,ecommendamosaleituradasuabiogra- 
phia, traçada pelo sr. dr. Joaquim Ma
nuel dc Macedo no seu Anno Biographico 
na data de 21 de março.

1875 — Inauguração da linha telegra- 
phica da Cachoeira a Maragogipe, pro- 
vincia da Bahia, com a extenção de 
23,926 kilometros.

Inaugura-se no mesmo dia, mez e 
anno a de Santo Amaro á Cachoeira, na 
mesma provincia, com 37,759 kilometros 
de extensão.

ABRIL— 2

1551—0 rei D. João III confirma em 
Almeirim o estabelecimento da santa 
casa de Misericórdia da villa de Santos, 
concedendo-lhe' os privilégios concedidos 
por seu pae ás casas de misericórdia do 
reino. Esta de Santos fôra fundada no 
anno de 1543 pelo capitao Braz Cubas, 
e é a primeira que possuiu o Brazil. 
Os restos mortaes d’esse bemfeitor da 
humanidade jazem na capella-mór da
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matriz de Santos. Braz Cubas falleceu 
em 1592, conforme o seguinte epitaphio 
gravado na lapida que existe no pics- 
byterio da referida matriz:

a Sepultura de Braz Cubas, cavalleiro 
fidalgo da casa de el-rei. Fundou e fez 
esta villa, sendo capitão, e casa de mise
ricórdia, anno de 154.1: descobr.o ouro 
e metaes no anno de 56Ü: fez fortaleza 
por mandado de el-rei 1). João III. 
Falleceo no anno de 1592».
• Braz Cubas edificar i uma egreja com 

a invocação de Vossa Senhora da Mi
sericórdia e junto á egreja o hospital 
com o nome de Santos, á imitação de 
um de Lisboa que tinha esse nome. 
O titulo do hospital passou ao porto e á 
povoação, e conservou-se á villa, hoje 
cidade.

Funda neste anno Vasco Fernandes 
Coutinho a povoação da Victoria na sua 
donataria do Espirito Santo. Começara 
a edificação nas visinhanças do pequeno 
seminário que alli erguera Affonso Braz, 
jesuita para alli mandado neste mesmo 
anno pelo provincial Manuel da Nobrega. 
Chamou-se a principio á povoação Villa 
Nova, por contraposição á do Espirito 
Santo, a qúe, por mais antiga, chamavam 
Villa Velha, nome não official que ainda 
se conserva. Tendo sido aquella atacada 
pelos indígenas a S de setembro e con
seguindo os povóadores repelil-os de vez, 
após renhido combate, deu-se á povoação 
o nome que ainda hoje tem. O decreto 
de IS de março de 1823, que deu á villa 
da Victoria os fóros de cidade, por ser 
a capital da província, confirmou-lhe 
o nome.

1592—Feliciano Coelho de Carvalho ê 
nomeado por patente régia governador 
da capitania da Parahyba e, depois de 
servir o cargo noveannos, é substituido 
por Francisco de Souza Pereira, nomeado 
a de março de 1600.

1656—Reune-se o povo da villa de 
S. Paulo na casa do conselho e requer 
que os camaristas peçam a quem com
petir que não consinta na volta do 
vigário Domingcs Gomes Albernaz, por 
ser um sacerdote sem consciência, de 
má vida e porque póde a sua volta occa
sional’ tumultos e mortes.

Todavia, vem a 28 de maio o vigário 
acompanhado de gente armada e crimi
nosos, entra pela villa em meio de as- 
suada e toma á força conta da egreja. O 
povo expõe de novo aos vereadores estes 
factos e requer que se chame o vigário 
e se lhe exija que apresente as provisões 
que tiver. Comparece o padre com as 
provisões exigidas, mas o povo e camera 
resolvem não consentir que elle exerça 
as suas funeções até á decisão do go
verno, ao qual representam.

1697 — Toma conta do governo da ca
pitania do Rio de Janeiro Arthur de Sá 
e Menezes, que foi o quadragésimo sexto 
na ordem chronologica e apenas occupou 
d'essa primeira vez o cargo por 6mezes 
e 13 dias, até 15 de outubro d'este anno. 
Foi o primeiro governador d’essa capi
tania que teve a patente de capitão ge
neral ; os seus antecessores tinham 
sómente a de capitão-mór governador. 
Arthur de Menezes substituiu a Sebas
tião de Castro Caldas, e foi na data su
pra indicada rendido pelo mestre- de 
campo Martin» Corrêa Vasques, gover
nador interino, que exerce o cargo na 
ausência do capitão general, o qual. se
gundo ordens que tinha, partira para 
S. Paulo a inspeccionar pessoalmente as 
minas d’aquella capitania. Concluindo 
Arthur de Sá a sua com missão, veio de 
novo occupar o cargo, no qual já estava 
a 17 de julho de 1699, e continuou no 
exercicio d’elle até o anno seguinte, em 
que partiu para Minas Geraes, a exa
minar os riquíssimos thesouros, qïte pro
ximamente se tinham descoberto em vá
rios lo gares ã' aquella vasta região.

D’esta vez ficou encarregado do go-
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verno ad intérim  o mestre de campo 
Francisco de Castro Moraes. Em julho 
de 1702 estava o capitão general de novo 
de volta e no dia 15 entrega definiti
vamente o governo da capitania a D. Al
varo da Silveira e Albuquerque, seu 
successor.

1735—E’ remettido para Lisboa, com a 
respectiva devassa, um pretendido Prin
cipe do Brasil, que apparecera em 1733 
pela comarca das Alagoas, na capitania 
de Pernambuco, acompanhado de um 
padre de vida desregrada de nome Eu- 
zebio Dias Lassos, que lhe servia ao 
mesmo tempo de valido e secretario. 
Haviam ambos agraciado com títulos 
de condes e marquezes aos que maiores 
despezas com elles faziam. Em virtude de 
ordem do vice-rei conde deSabugosa ao 
governador de Pernambuco,para prender 
os dois impostores, só se ponde capturar 
o principe em setembro â’aquelle anno. 
O conselho ultramarino, por provisão 
de 8 de julho de 1731, mandara devassar 
do caso e por força d'esse acto foi preso 
o.pretenso principe, como se disse. Não 
consta qual fosse o seu ulterior destino.

1776—O general Joao Henrique Bohen 
reconquista dos héspanhóes a villa de 
S. Pedro do Rio Grande e seu continente, 
que os hespanhoes occúptvam desde 
1763.

No tempo do vice-reinado do 2° mar
quez de Lavradio, no Rio de Janeiro, foi 
que se deu este facto. Dirigira o vice-rei 
com muita prudência a expedição a esse 
fim mandada. Em 1771 embarcaram no 
Rio de Janeiro, João Henrique Bohen, 
como general, o brigadeiro de enge
nharia Jacques Funkis o regimento 
de Moura, commandado pelo sargento- 
mór José da Nobrega Botelho, o de Es- 
tremoz pelo brigadeiro José Ravmundo 
Chichorro, o de Bragança pelo coronel 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral, o re
gimento Velho pelo tenente-ceronel Ma
nuel Leite Mexia, algumas companhias 
do regimento Novo, o esquadrão da

guarda do vice-rei e um parque de arti
lharia. A estas tropas reuniram-se duas 
companhias de cavallaria de voluntários 
da cidade de S. Paulo e varias compa
nhias de dragões do Rio Grande « o que 
tudo produziu um feliz resultado ». como 
fica di o em principio, isto é, a resti
tuição da villa a seu antigo do ninio.

1S17—Parte do porto do Rio de Janeiro 
a esquadra, commandada pelo chefe de 
divisão Rodrigo José Fefreira Lobo, des
tinada ao bloqueio do porto do Recife, 
por causa da revolução de Pernambuco 
capit meada por Paes de Andrade. Em- 
qnanto essa esquadra dá á vela, ílea-se 
apromptando no Rio de Janeiro uma di
visão militar com o mesmo destino, 
sob o commando do tenente general 
Luiz do Rego Barreto, nomeado gover
nador de Pernambuco.

1835—Proclamação do presidente do 
Maranhão Antonio Pedro da Costa Fer
reira aos habitantes da província, com 
o fim de tranquillisar o animo publico 
amotinado por falta de rnoedu subsi
diaria para troco.

Depois de protistar plena confiança' 
no povo maranhense, fiado nos seus 
sentimentos de justiça, de ordem e de 
legalidade, diz o presidente:

« A esgassez de moeda de troco vos 
opprimia ; mas foi o governo indifférente 
a este vosso soífrimento ? Não, conci
dadãos ; o governo curou em fazer emií- 
tir quanto antes cédulas mais (faccio
nadas, lançando mão até das que se 
ívmettiam para o desgraçado Pará, e só 
se esperava o resultado d’este primeiro 
remedio para recorrer a outros, quando 
a necessidade publica aind a os reel amasse, 
o que de facto fez. ordenando o puneça- 
mento e emissão de mais 200:000g em 
cobre pela metade do seu valor antigo.»

Costa Ferreira foi depois barão de 
Pindaré e senador.

1S54—Começa o novo e actual Banco 
do Brazil (Rio de Janeiro) as suas ope
rações.
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O hauro primitivo, sob o fitulo de 
Banco Nacional, fòra creado por carta 
regia de 12 de outubro de 1808 (Vide 
essa data).

1870 — Inaugura-se a linha telegra- 
phica da cidade de Campos dos Goytaca- 
Zesá de S. João da Barra (Rio de Janeiro) 
com a extensão de 37.000 kilom.

1371—Inaugura-se ade.Antonini (ra
mal) a Coritiba, província do Paraná, 
com 4.000 kilometros de extensão.

— Inaugura-se no mesmo dia a de 
Santos a Iguape, província de S. Paulo, 
com a extensão de 172.810 kilometros.

1874 -- Inauguração da linha telegra- 
phica de Alegrete ao Rosário, província 
do Rio Grande do Sul, na extensão de 
kilometros 106.20 i.

a b r i l —3

1566—Belchior de Azeredo Coutinho é 
provido pelo governador Men de Sá e m  
capitão do n a v i o  S, J o r g e , cargo e m  que 
prestou valiosos serviços na conquista 
da bahia do Rio de Janeiro do poder 
dos francezes de Villegaignon, eolligados 
aos Tamoyos (Veja-se a ephemeride de 
agosto 3 de 15601.

1637—Toma posse do governo da ca
pitania do Rio de Janeiro Salvador Corria 
de Sá e Benevides, cuja patente continha 
ordem do rei para governar por mais 
tres annos, si no primeiro triennio se 
comportasse bem.

Nomeado pelo ultimo Felippe.foi depois 
confirmada a sua patente por D. João IV, 
quando de posse da corôa.

Ausent .ndo-se paraS. Vicente :S. Paulo) 
a visitar as minas, como administrador 
gerak que era d’e!las, deixou Salvador 
Corrêa interinamente encarregado do go
verno do Rio de .Janeiro a Duarte Corrêa 
Vasqueanes, a datar fle 19 de março 
de 1612.

Era filho de Martim de Sá e pae do 
1“ visconde de Asseca, tronco d’essa 
lamiii i illustre de que é descendente o 
actml sr. bispo de Marianna D. Antonio.

1652—Toma posse do governo da ca
pitania do Rio de Janeiro D. Luiz de 
Almeida, que foi o seu 25" governador.
A sua administração terminou a 12 de 
abril de 1657.

D. Luiz de Almeida fora nomeado por 
patente de 7 de março de 1651.

1713—Carta régia dirigida á prove
doria da real fazenda em Villa Rica. 
capitania de Minas Geracs, mandando 
assistir ao contracto dos diamantes com 
quantia que não excedesse de 200.000 
cruzados annuaes. A assistência feita foi 
de 150,000.

1772—E’ nomeado arcebispo da Bahia 
D. Joaquim Borges de Figueirôa, que 
era bispo de Marianna, onde foi o 2* na 
ordem chronologica (Vide a ephemeride 
de 3 de janeiro e de 3 de fevereiro).

Sendo bispo d’essa diocese, que regeu 
de Lisboa, communicou ao cabido me
tropolitano (segundo o mss. Cajueiro, 
hoje do sr. dr. Mello Moraes), em carta 
de 10 de abril de 1772, que, por graça 
régia de 3 d’este mes e anno, fora no
meado arcebispo.

« Logo depois de recebidas as lettras 
de sua confirmação, diz o citado manu- 
scripto, se transferio para esta cidade 
(da Bahia) e tomou posse do arcebispado, 
e obrigou aos regulares a irem com cruz 
alçada ao seu desembarque e acompanha
mento até á sé.» Não diz todavia em 
que dia esse facto se deu: os mais au- 
c ores, que estamos consultando para 
estas reetificações de datas, dizem apenas: 
o visconde de Porto Seguro que tomára 
posse em dezembro de 1773; Abreu e 
Lima que o fizera nos últimos dias de 
dezembro do dito anno, Ignacio Aecioli. 
o Roteiro dos bispados e o conego dr. 11- 
dcfonso que em fins de outubro do 
mesmo anno.

Renunciou depois este seu cargo. Tam
bém a tal respeito não são accordes e 
explícitos os auctores mencionados. Ilde- 
fonso, Accioli e o Roteiro dizem que occu- 
pára a séde até 1780; Abreu eLima que a
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renunciara em 177S; Porto Seguro nada 
diz sobre este ponto. O mss. citado diz: 

<c Foi doutor na faculdade das leis, foi 
o 1“ bispo de Marianna (aliás segundo: 
primeiro occupou essaséde d. frei Manuel 
da Cruz). Governou o secular, junto com 
o chancelier Miguel Serrão Diniz e o co
ronel Alia, cinco mezes e cinco dias, pela 
retirada para Lisboa do governador o 
conde de Pavolide. No anno de 1777 
enviou para Portugal a sua demissão, 
posto que - continuasse a governar, até 
que constando ao revm. cabido que, em 
consequência da sua renuncia, tinha sido 
eleito outro arcebispo, deu a sé por vaga 
e procedeu na eleição de vigário capi
tular, achando-se ainda o dito prelado 
n’esta cidade : d’onde resultou recorrer 
elle para o tribunal da corôa, como se 
fora deposto, do qual não obteve provi
mento e se vio na precisão de se reco
lher para a côrte de Lisboa, e falleceo 
na cidade de Lisboa a 25 de setembro de 
1788, com idadede 74 annos,4 mezes e 18 
dias, e foi sepultado na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo de Lisboa. »

E’ esta a noticia mais minuciosa que 
temos visto d’este prelado, e apresento 
todos os visos de verídica.

H74 — Embarca para Lisboa o conde 
de Pavolide, governadore capitão gene
ral da Bahia, deixando o governo con
fiado a um triumvirato composto do ar
cebispo Borges de Figueiróa, d > chan
celier Serrão Diniz e do coronel do 2’ re
gimento Manuel Xavi r Alia, conformeá 
lettra do alvará de successão de 12 de 
dezembro de 1770 (Vide a 2' ephemeriãe 
de 8 ile setembro de 1774).

1832— Vencida peia energia de Diogo 
Antonio Feijó, então ministro da justiça 
da menoridade, a 'sedição militar da ilha 
das Cobras, que rebentara a 7 de outu
bro de 1831. no Rio de Janeiro, parecia a 
capital do Império completamente paci
ficada. As facções não estavam, porem, 
de todo extinctas. Assim, na presente 
data manifesta-se um movimento rcvolu-

cionario que o governo derrota no campo 
de Sant’Anna e em Mattaporcos. Esse 
movimento sedicioso se prolongou até 
ao dia 17.

1813—A regencia em nome do impera
dor publica a seguinte proclamação, di
tada pela revolução da capital da pro- 
vincia de Minas Geraes de 22 de março:

« Brazileiros ! —Um horrível attentado 
, teve logar na cidade do Ouro-Preto, 
na noite de 22 do passado. Uma sedição 
militar, cora o mais baixo povo. procla
mou a deposição do presidente da provín
cia e a expulsão de alguns conselheiros 
do governo, fazendo recahir a presidên
cia em um supplente.

« Quando isto acontecia, estava o bene
mérito presidente na cidade de Marianna, 
no exercicio de eleitor : as guardas 
naeionaes desta cidade logo se reuniram 
em torno d’elle para vingar a affronta: 
os povos áquem do Ouro-Preto, de que 
lia noticia por cilícios dc camaras muni- 
çipáes. se'declaram, com á mais patrió
tica indignação.em favor da ordem e da le
galidade, protestando não reconhecer go
verno, nem autoridade, que não seja 
legitima: por toda a parte as guardas' 
naeionaes, fieis ao seu dever, estão em 
armas; a auctoridade do intruso não se 
estende fora da cidade.

« A sedição não pdde ter outro resul
tado que não seja o castigo dos seus 
autores. Talvez os ambiciosos, qu as
piram a elevar-se sobre as ruinas da 
patria, transformem-estes factos, fazen
do-os servir a seus pianos anarchicos e 
destruidores ; estai alerta contra suas 
artimanhas ; o governo, vigilante sobre 
suas pessoas e ajudado dos bonsfbrazi- 
leiros, não consentirá que a patria seja 
entregue aos horrores da anarchia.

« O deposito sagrado da Constituição e 
do throno imperial do S". D. Pedro II 
se con ervarão illeso-, apezar da ranha 
dos ambiciosos c turbulentos, que pré
tend em sacrificar a seus interesses e
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caprichoá a prosperidade e a honra da 
nação.

a Viva a Constituição do Império! 
Viva o Imperador o Sr. D. Pedro I I ! 
Vivam os que idolatram estes dous charos 
objectos !

« Palacio do Rio de Janeiro, cm 3 de 
abril de 1S33, duodécimo da independên
cia e do Império. — Francisco de Lima 
e Silva.—José cia Cosia Carvalho.—João 
BraultJ Munis. — Nicoláu Pereira de 
Campos Vergueiro. »

— Proclamação da regencia, dirigida 
aos habitantes de Minas pelo mesmo 
motivo :

Começa :
« Mineiros ! — O attentado perpetrado 

na capital da vossa província contra a 
auctoridadé do legitimo presidente d’ella, 
o desembargador Manuel Ignacio de 
Mello e Souza, encheu de magua o co
ração da Regencia. »

E acaba :
« Para vos coadjuvar nos esforços 

que tendes a 1'az.er para este fim, a Re
gencia; em nome do Imperador o Sr. 
D. Pedro II, tem encarregado do com
inando superior das guardas nacionaes 
do município dc B.ubacena, e do eom- 
mando geral de todas as forças, que hou
verem de marchar sobre quaesquer pon
tos da vossa província, que estiverem 
dominados pelos facciosos, ao marechal 
de campo José Maria Pinto Peixoto, bem 
conhecido de vós pela sua bravura e 
patriotismo.

« Elle deverá obrar sob as ordens do 
vosso legitimo presidente.

« Mineiros ! A Regencia, em nome do 
Imperador o Sr. D. Pedro II, espera ver 
agora renlisadas as vossas promessas; e 
que o successo corresponda á confiança 
que ella em vós tem posto.

« Viva a Religião ! Viva a Constituição 
Política do Império! Vi', a o Sr. D. Pe
dro II, Imperador Constitucional do Bra- 
zil! Viva a assembléa geral! Vivam os

briosos Mineiros, defensores da legali
dade!

« Palacio do Rio de Janeiro, em 3 de 
abril de 1§33, duodécimo da indepen
dência edo Império. —Francisco de Lima 
e Silva.—José da Cosia Carvalho.—João 
Braulio Munis.—Honorio Hermelo Car
neiro Leão. »

O marechal Pinto Peixoto, enviado 
para conter a sedição, collocou-se á frente 
da guãi d i nacional, reunida nas imme- 
diações de Ouro-Preto: um pequeno as
sedio aos sediciosos fel-os abandonar a 
19 de maio a cidade, que foi logo occu- 
pada pelo marechal. Os que foram presos 
por motivo da sedição-e os que puderam 
escapar e se occultaram á reacção legal, 
foram amnistiados todos no anno se
guinte.

1836 —F illece o padre Francisco dos 
Santos Pinto, primeiro senador que teve 
a província do Espirito-Santo, nomeado 
a 22 de janeiro de 1826 e que tomára 
assento a I do maio do mesmo anno.

A este succedeu o senador Nabuco; 
o 3o foi o senador Jobim; é o 4” e actual 
o sr. conselheiro Christiano Ottoni.

1S50—Fallece na cidade do Recife, de 
onde era natural, D. Frei Carlos de 
S. José e Souza, 14’ bispo do Maranhão 
e irmão do bispo de Chrysopolis, D. Frei 
Pedro de Santa Marianna.

Recolhendo-se com o mencionado seu 
irmão á ordem Carmelitana a 3 de de
zembro de 1796, nella professara a 4 de 
dezembro do anno seguinte. Matricu
lou-se depois nas aulas de philosophia e 
mais tarde na dç mathematica no Se
minário episcopal de Olinda, «inaugurado 
a 16 dc fevereiro de 1800 pelo saudosis- 
simo bispo de Pernambuco D. Jose Joa
quim da Cunha de Azeredo Coutinbo, 
sendo o seu primeiro reitor o conego 
José da Almeida Nobre (Dr. Carlos Ho
rário de Figueiredo. R ev ista  no i n s t i 
t u t o ).» Nessas sciencias tornou-se notá
vel o frade c.irmelitano. Pelas suas luzes 
e zelo, pelo ensino e solicitude nas cousas
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da religião, foi escolhido bispo da dio
cese de S. Luiz por decreto de 13 de 

, maio de 1813, confirmado por bulia do 
Pap i Pio IX de 24 de janeiro de 1841, 
sagrado em Pernambuco a 2 de junho 
do mesmo anno e Chegou ao seu bispado 
a 25 do mesmo mez e anno, fazendo a 
sua entrada no dia 28.

Coagido por cruel enfermidade, ausen
tou-se depois do seu rebanho e foi pedir 
aos ares pátrios o restabelecimento da 
sua deteriorada saude, mas alli deu a 
alma ao Creador, no conrcnto da sua 
ordem, na presente data.

Foi orador sagrado digno de nota,ad
quirindo a fama de um dos primeiros 
do seu tempo: sabia, na tribuna evangé
lica, por uma eloquência suave efluente, 
verbo arrebatador e férvido, inflammar 
o auditorio, inflammando-se primeiro a 
si mesmo.

Quando seu antecessor, o bispo D.Mar
cos, veio assistir á coroação do actual 
imperador em, 1811, foi elle um dos tres 
clérigos que ficaram regendo a diocese.

Fallece com 73 annos de edade. dos 
quaes 17 passados no calustro e seis de 
episcopado.

O chronista das folhinhas Laemmert 
o dá como fallecido no dia 7.

1860—Decreto reorganisando o Ar- 
chivo Publico do Império.

a b r i l —4

1755— Alvará em que, com o fim de 
promover os casamentos e allianças dos 
brancos com os indígenas, ha el-rei por 
bem que os vassallos naturaesda Europa 
ou da America, que os coutrahirem, não 
fiquem por isso com infamia alguma, 
antes sejam reputados muito hábeis para 
os cargos dos jogares onde residirem, 
não menos que seus filhos e descenden
tes, os quaes terão até preferencia para 
qualquer emprego, honra ou dignidade, 
sem dependencia de dispensa alguma : 
ficando outrosim prohibido, sob pena de 
procedimento, dar-se-lhes o nome de

caboclos, ou outros similhantes. que se 
possam reputar injuriosos.

O vice rei do Brazil, por portaria de 
6 de'agosto de 1771, manda dar baixa 
do posto de capitão-mór a um indio, 
porque, sem attenção ás distinctas mer
cês com que, pelo alvará acima citado, 
o havia honrado el-rei, se mostrara de 
tão baixos sentimentos, que casára com 
uma preta, manchando o seu sangue com 
esta alliança e tornando-se assim indi
gno de exercer o referido posto.

Alguns dão para o alvará: mencionado 
a data de 3 de abril de 1774.

1819—Nasce no Rio de Janeiro, em 
um domingo de Ramos, a rainha de Por
tugal D. Maria II, que veio a íallecer 
em Lisboa a 15 de novembro de 1853.

182 —Recebe José Bonifácio de An- 
drada e Silva o titulo de conselheiro.

— E’ nesse mesmo dia e anno no
meado bispo de Pernambuco o padre- 
mestre frei Gregorio José Viegas, natu*- 
ral de Portug d, da terceira ordem da 
Penitencia, e que, com o padre Joaquim 
Damaso, era o que se encarregara do 
arranjo e conservação da bibliotheca 
que o príncipe regente trouxera de Por
tugal, e que é hoje a Bibliotheca Nacio
nal do Rio de Janeiro.

Frei Gregorio é contado como o 16° 
bispo d’aquella diocese: mas não to
mou posse do seu cargo, por se ter 
retirado para o reino a 26 de abril de 1821 
com a familia real, não tendo até en
tão chegado as bulias para a sua sa
gração.

E’ eleito em seu logar D. frei Thomaz 
de Noronha e Brito, dominicano (Vide 
julho 9 de 1847).

1824—Grande assuada feita pelo povo 
durante a noite nas ruas da cidade de 
S. Luiz, capital do Maranhão, em vir
tude dos bandos da Junta Provisória e 
Administrativa do governo da província, 
pelos quaes se ordenava a immediata 
dispersão para o interior da província 
de todos os europeus solteiros que re-
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sifliam na capital. Estes bandos foram 
expedidos por deliberação de um con
selho militar, que previamente se tinha 
reunido, e do qual já tratámos.

1831—Sedição militar na Bahia.
1845—Acha se no Paragunssú Diaman

tino, na província de Minas Geraes, por 
um negro, um diamante de 7 lj2 oitavas 
de peso, que foi avaliado em 400 contos 
de réis.

1852—0 exercito brasileiro, comm in- 
dado pelo conde de Caxias, regressa de 
Montevidéu á provincia do Rio Grande 
do Sul.

a b r i l —5

1534 — Faz D. João III doação da ca
pitania da Bahia de Todos os Santos, 
com 50 léguas de costa, a Francisco Pe
reira Coutinho, fidalgo da sua casi, que 
havia servido em Gôu, em Malaca e na 
China, ás ordens de Ailbnso de Albu
querque, e que, tendo ajuntado uma pe
quena fortuna, se havia retirado para 
Alemquer, villa a algumas léguas de 
Lisboa, onde desfruetava o que ajuntara 
e a moradia ou tença que recebia do 
Estado. A sua capitania começavi onde 
acabava a de Pero de Góes e terminava, 
para o sul, no rio Mucury. Coutinho teve 
foral passado a 26 de agosto do mesmo 
anno. confirmando-lhe a doação.

1625— Durante a noite tentam os hol- 
landezes senhores da Bahia incendiar 
com brulotes a esquadra hispano-por- 
tugueza que bloqueava o porto (Vide a 
ephem. de 31 de março) ; tentando ao 
mesmo tempo, na confusão que este 
facto produz, escaparem-se dous dos 
seus navios. Ambas estas tentativas 
abortam pela vigilância do almirante 
Fajardo (Vide a ephem. de 6).

1626— Alvará extinguindo a Relação 
da Bahia e applicando os ordenados dos 
respectivos desembargadores á susten
tação do presidio militar. Os desem
bargadores foram chamados á Lisboa, 
excepto unicamente dous, dos quaes fi

cou um servindo de ouvidor geral e ou" 
tro de provedor-mór dos defuntos e au- 
zentes (Vide a ephemeride de 7 de março 
de 1609).

1655 — Provisão nomeando para vigá
rio de Paranaguá o padre Dionysio de 
Mello Cabral, o qual, tendo acabado o seu 
tempo de serviço, foi de novo coutrac- 
tado pela camara sob as seguintes con
dições—que se lhe daria um ordenado de 
60g annuaes, 24 alqueires de farinha e 
um pescador.

1702 — Carta patente nomeando D. Ál
varo da Silveira e Albuquerque gover
nador da capitania do Rio de Janeiro. 
Recebe o governo das mãos do capitão 
gener il Arthur de Sá e Menezes a 15 de 
julho do mesmo anno (Vide essa data).

1762 — Decreto determinando que os 
mestres de campo generaes se denomi
nem d’ora em diante tenentes-generaes, 
e que os sargentos-mores ãe batalha se 
denominem marechaes de campo. Quanto 
aos chamados simplesmente mestres cie 
campo, depois da c arta_ régia de 29 de 
outubro de 1749 ficaram denominando-se 
coronéis.

A antiga denominação de terçofoi mu
dada para a de regimento nos corpos de 
milícias, conservando-se porém para os 
de ordenanças, cujos commandahtes ti
nham o titulo de capitães mores, posto 
equivalente ao de tenente-coronel (Co
ruja, Resumo da Historia do Brasil).

1779 — Toma posse do governo do Es
tado do Brazil o 13°' vice-rei Luiz de 
Vasconcellos e Souz t, oriundo da illustre 
casa dos condes de Castello-melhor.

Luiz de Vasconcellos fôra nomeado a 
25 de setembro de 177S, tendo apenas 34 
annos de edade, para succeder ao mar- 
quez de Lavradio, e chegou ao Rio de 
Janeiro a 23 de março do anno seguinte. 
Apezar de ter tido por antecessor áquelle 
habilíssimo estadista, foi Vasconcellos 
um bom e incansável administrador. 
Muito deve a ambos a colonia portugueza 
da America. O que este ultimo fez de arbi-
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trario e despotico deveer levado sem 
conta das idéas acanhadas do tempo 
em que exerceu o governo e das leis por 
que tinha de regular os seus actos; 
inspirou-o porém em todos elles o desejo 
de acertar e de fazer o hem. Governou 
até 9 de Julho de'17'J0,'em que começou 
o governo de D. José de Castro, conde 
de Rezende, de sombria memória.

No tempo do governo de Luiz de Vas- 
coneellos fez-se o passeio publico do Rio 
de Janeiro, construiu-se o chafariz das 
Marrecas, classificou-se uma grande 
quantidade de plantas do paiz, até então 
desconhecidas, restaurou-se o Recolhi
mento do Parto, quasi todo consummido 
por um incêndio, etc. O seu retrato 
existe naquella egreja.

1802 — Francisco da Cunha e Menezes, 
51° governador da Bahia, toma posse do 
seu cargo, que exerceu, até 14 de De
zembro de 1805, em que começa o do 
conde da Ponte, João de Saldanha da 
Gama.

1824—Reune-se uma camara geral na 
capital do Maranhão, para convocação da 
Junta provisória governativa da provín
cia, com o fim de se attenuar o rigor da 
medida tomada pelo conselho militar, 
que ordenara a immediata sahida de 
todos Os europeus solteiros para o inte
rior da província (Vide abril 4).

A Junta declara perante a camara que, 
attendendo á queixa popular por aquella 
deliberação e vendo, pelo procedimento 
dos europeus, que daria ella causa a 
maiores males futuros, julgara conve
niente fazer esta convocação para se 
tomarem deliberações mais ajustadas. 
Sob proposta do governo, resolveu-se 
então dar-se por sem effeito aquella me
dida, procedendo-se sómente á expulsão 
dos portuguezes ociosos residentes na 
capital, os quaes fossem julgados taes 
por uma commissão especial de cidadãos 
probos, perante a qual deveriam quali
ficar-se, dentro de 15 dias, todos os por- 
tuguezez solteiros não proprietários ; os

fâmulos de qualquer proprietário seriam 
obrigados a apresentar, fiança idônea 
sobre a sua condueta civil e política. 
A commissão para a alludida qualifica
ção seria nomeada pelo governo, perante 
a camara geral.

Passando-se á escolha dos membros da 
commissão, a Junta indicou os seguintes 
cidadãos, que foram approvados: conego 
José Constantino Gomes de Castro, Lou- 
renço de Castro Belfort, Manuel Gomes 
da Silva Belfort, desembargador Joaquim 
Antonio Vieira Belfort, coronel Antonio 
de Salles Nunes Belfort, dr. José An
tonio Soares de Souza, capitão Bernardo 
Pereira de Berredo, Antonio José Guilhon, 
Manuel Bernardes Lamagner, capitão- 
mdr Ricardo Henriques Leal, tenen
te-coronel Raymundo Ferreira da As
sumpção Parga e capitão Clemente José 
da Costa.

1864—Fallece em Paris o conselheiro 
Francisco de Paula Cândido, doutor em 
medicina pela faculdade d’aquella cidade 
e lente de physicá da do Rio de Janeiro, 
nascido em 1806 na província de Minas 
Geraes. Um grande espirito e um grande 
coração !

1866—Occupam forças de sapadores 
brazileirós a ilha da Redempção, fron
teira ao forte de Itapirú, por determi
nação do bravo general Osorio (Vide a
ephemeviãe de 10).

Morre no dia 10, de uma granada ini
miga, um dos heróes d’essa gloriosa 
cruzada, quando dictava a parte official 
do combate do dia, o tenente-coixmel 
João Carlos de Wilagran Cabrita, a 
quem coube o quinhão principal na peleja 
que deu em resultado a occupação d’esse 
forte, ponto estratégico de immenso al
cance para o prosegui mento das optera- 
ções do nosso exercito, em cujas baterias 
se abrigavam as chatas paraguayas, que 
lhe faziam grande damno.

O coronel Cabrita, que combatia então 
contra os paraguayos,tinha sido enviado 
em 1851 pelo governo brazileiro á re-
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publica do Paraguay, para servir alli de 
instructor da arma de artilharia; de 
sorte que fôra instruir no manejo das 
armas áquelles mesmos que teriam mais 
tarde de as voltar contra o paiz que 
lhes promovera o ensinamento do seu 
uso, e dar a morte ao militar que lhes 
servira de mestre !

O coronel Cabrita nascera a 30 de de
zembro de 1820 na cid ide de Montevi
deo, onde estava seu pae em serviço 
militar do Brazil.

1867—Tratado de limites, commereio, 
navegação e extradicção entre o Brazil 
e a Bolivia.

1870—O imperador e a imperatriz, que 
a 24 de março tinham partido do Rio de 
Janeiro para os Estados-Unidos, chegam 
a 4 de abril á capital do Pará, e na pre
sente data desembarcam. A’ tarde em
barcam de novo e segue o paquete que 
os leva rumo de Nova-York, onde che
garam no dia 15. A 16 partiram para 
Philadelphia, ponto objectivo da sua 
viagem.

1880—Terminação da secca do Ceará 
de 1877 a 1S80.

Por telegranmma dirigido na presente 
data ao presidente do conselho de mi
nistros (o sr. senador José Antonio Sa
raiva), participa a presidência do Ceará 
a cessação da terrível secca que assolava 
aquella província tres annos havia : 
começára então o desejado inverno.

Já anteriormente tinha cahido alguma 
chuva em differentes pontos da provín
cia, mas não só não fòra abundante, 
como cessára logo depois. D’esta vez po
rém apresentava-se com todos os signaes 
de duradoura, como se verificou depois 
(Vide março 14).

A B R IL — 6

1625—A esquadra hispano-portugueza, 
que viera libertar a Bahia do poder dos 
hollandezes que ha quasi um anno a 
occupavam, acerca-se da praça sob o 
íogo vivíssimo das baterias, escapando a

très brulotes que da esquadra hollan- 
deza lhe despediram ; de uma bateria 
que puderam os nossos estabelecer em 
terra conseguiram metter a pique sete 
navios inimigos, incluída a capitanea; 
foram ao mesmo tempo apertando o 
cerco da praça, de modo que dentro de 
poucos dias não mediava entre amigos 
e inimigos mais que a distancia do fosso 
que a uns e outros servia de resguardo.

Durante o cerco chegaram com soc- 
corros para os nossos, de Pernambuco, 
no dia 7, o capitão Jeronymo de Albu
querque Maranhão, filho do eonqnistador 
de egual nome, e do Rio de Janeiro, no 
dia 15, o brioso joven Salvador Corrêa 
de Sá, neto do d’este nome, e a quem 
seu pae, o governador do Rio de Janeiro 
Marti m de Sá, confiára o commando de 
duzentos homens, conduzindo muitos 
mantimentos, tudo em duas caravellas e 
quatro canoas remadas por indios, ha
vendo percorrido ao longo da costa 
cerca de quatrocentas léguas (Vide 28 
de abril).

O moço Salvador tivera occasião de 
medir-se com vantagem, na capitania do 
Espirito Santo, com trezentos hollan
dezes, que alli haviam desembarcado de 
oito navios com que no dia 10 de março 
Adrian Patrid se tinha apresentado diante 
da villa da Victoria (Hist, cias lutas 
com os hollandezes, pag. 34 a 35 da 
edição de 1S72).

1642—Por ter lançado o habito ás ur
tigas e casado em Amsterdam com uma 
hollandeza, é relaxado em estatua, na 
cidade de Lisboa, o celebre padre Manuel 
de Moraes.

Nascera na villa de S. Paulo em 1586 
ainda muito moço entrara para a 

companhia de Jesus, onde, depois dos ne
cessários estudos, tomára ordens sacras. 
Estudara e viajara a Europa e lá es
crevera uma Historia da America, de 
que não trata Innocencio da Silva e da 
qual se servira João Laet em seu Novo 
Orbe, segundo refere o auctor do Sum-
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mario da bibliotheca lusitana (tomo III, 
Lisboa, 1787). Passados très annos voltou 
a Portugal, suppondo talvez que a in
quisição dormia ou esquecia, e alli foi 
immediatamente preso e relaxado, d'esta 
vez em carne, á justiça secular no auto 
da fé de 15 de dezembro de 1647 como 
profitente e obstinado. Diz-se que abju
rara então os seus erros, mostrando-se 
arrependido d’elles: o que lhe valeu o 
não ser queimado vivo, padecendo u n i
camente a morte de garrote ! Sempre 
teve isso em seu favor...

1700—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro D. José de Barros Alarcão, 2” bispo 
nomeado para esta diocese e primeiro 
que exerceu o cargo (Vide março 28).

1714—D. Braz Balihazar da Silveira, 
governador da capitania de S. Paulo e 
Minas, reune o povo na casa de sua 
residência na villa do Ribeirão do Carmo, 
para se accordar na divisão do território 
de Minas em très comarcas, de Villa 
Rica, Villa Real e S. João d'El-Rei. 
O assento que então se toma é assignado 
por D. Braz, pelo secretario Manuel de 
Affonseea, por frei Antonio Martins 
Lessa, Raphaël da Silva e Souza, Antonio 
Mendes Teixeira, Manuel da Silva Mi
randa,sargento-mdr Pedro Gomes Chaves 
e capitão-mdr Pedro Frazão de Brito.

1718—Descobrem as primeiras minas 
de ouro de Cuyabá, nas margens do 
Cuxipó-mirim , João Antonio Maciel, 
Pascoal Moreira Cabral, Fernando Dias 
Falcão e outros paulistas.

— D. João V compra por quarenta 
mil cruzados ou 16:000g000 da nossa 
moeda, a capitania do Espirito Santo 
a Cosme Rolim de Moura, primo e 
cunhado de Manuel Garcia Pimentel, 
que íallecera sem legitima successão, 
tendo sido esta julgada naquelle Rolim 
por sentença da Relação da Bahia.

Acaba assim em Rolim de Moura o 
direito de donataria á esta capitania, 
que foi de dominio particular 193 annos

(Vide a epheme ide do 1° de junho 
de 1534).

1796—Nasce em Pernambuco o general 
José Ignacio de Abreu e Lima. Era filho 
do dr. José Ignacio Ribeiro de Abreu e 
Lima, mais conhecido pela designação 
de P adre R oma.

Tendo seu pae sido enviado em 1817 
pelos revoltosos de Pernambuco ás pro
víncias das Alagoas e Bahia como seu 
emissário, fora nesta preso, processado 
summariamente, no espaço de tres dias, 
por uma commissão militar, condem- 
nado á morte e immediatamente fuzilado 
no campo  da roLVORA, no sabbado 29 de 
março d’aquelle anno de 1817. Seu filho, 
nesse tempo capitão de artilharia, que 
estava então também encarcerado em uma 
fortaleza da Bahia, teve permissão para 
abraçar seu pae antes da execução. 
Vendo-se obrigado por esses aconteci
mentos a deixar a terra em que haviam 
sacrificado a vida do seu progenitor 
como revolucionário, retirou-se o joven 
Abreu e Lima para as republicas da Co
lômbia e Venezuela, e alli alistóu-se na 
phalange dos fautores da independencia 
nacional, chegando a alcançar pelos ser
viços que prestara a essa gloriosa causa 
o posto de brigadeiro.

Teve a honra de servir sob as ordens 
do famoso Si mão Bolivar.

De volta á patria, requereu Abreu e 
Lima, e foram-lhe concedidos, os direitos 
de cidadão brazileiro, que perdera por 
haver combatido em favor de nações 
estrangeiras e aceitado d’ellas honras e 
mercôs: o acto da Èegencia do Império 
que o reintegrou nesses direitos tem a 
data de 23 de outubro de 1832. Por por
taria de 12 de novembro do mesmo anno 
foi-lhe permittido o uso dos titulos e 
distincções que alcançara nas republicas 
por cuja independencia arriscára a vida. 
Voltando á terra natal consagrou-se ex
clusivamente ao estudo da historia patria, 
da qual nos deixou, além de outros 
trabalhos, u m  com pendio , justamente
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apreciado em uma época em que an
davam bastante descurados entre nós 
os estuaos históricos feitos por enge
nhos nacionaes, e a sua S ynopsis ou 
Deducção chronologica dos factos mais 
notáveis da historia do Brazil, impressa 
em Pernambuco em 1815 e de que se 
tem tantas vezes fallado nestas paginas.

Nestes últimos tempos o general Abreu 
e Lima entrara em polemica sobre 
questões religiosas, sob o pseudonymo 
de—Ciiristão velho — , com o mon
senhor Joaquim Pinto de Campos, 
patenteando idéas livres nessa matéria, 
sem todavia renegar das leis funda- 
mentaes e immutaveis da religião que 
bebêra no berço. Aconteceu entretanto, 
por causa do azedume trazido por essa 
controvérsia, que ao fallecer (a 8 de 
março de 1869 na cidade do Recife), 
o bispo d’essa diocese, que então era 
D. Francisco Cardoso Ayres, prohibiu 
formalmente que o sea cadaver fosse 
sepultado em sagrado. Entretanto, o 
livre pensador pernambucano nos seus 
derradeiros momentos recommendára a 
seus amigos que o seu enterro fosse
FEITO SEM POMPA ALGUMA E APENAS 
HOUVESSE UMA ENCOMMENDAÇÃO REZADA 
AO SEU CADAVER, NA CAPELLA DO CEMI
TÉRIO, o que parece denotar que não era 
um impio. Foi conduzido ao cemiterio 
protestante de Santo Amaro, — «cujas 
portas não consta que se fechassem uma 
unica vez diante dos restos mortaes de 
uma creatura humana,» — diz a esse 
respeito o sr. dr. M. D. Moreira de 
Azevedo nas suas Curiosidades. Já com 
seu pae, o padre R oma, se dera egual 
facto, por ter sido elle fuzilado como 
rebelde; mais de meio século depois, por 
motivo diverso, soffre a mesma recusa 
o cadaver do filho! Por ter discutido as 
doutrinas da Egreja, sem entretanto 
negar as bases fundsmentaes e incon
cussas da mais pura das religiões, dorme 
em chão protestante um brazileiro 
illustre 1

1821—Proclama-se na cidade de S. Luiz, 
capital da provinda do Maranhão, o novo 
systema de governo constitucional esta
belecido em Portugal.

Governava a província o marechal Ber
nardo da Silveira Pinto da Fonseca, que 
até então occultára ao povo aquelle acon
tecimento, assim como a adhesão que á 
nova ordem de cousas prestára a do 
Pará: tendo porém chegado a S. Luiz, 
procedente da Bahia por Pernambuco, a 
galera Gequiá, divulgou-se o facto e foi 
opinião geral dos habit intes que qu into 
antes se adherisse á Constituição. De ac- 
côrdo pois com o capitão-general, como 
melhor se lerá na Historia da Indepen
dência do Maranhão do sr. senador Vieira 
da Silva, apresenta-se logo cedo no quartel 
do campo de Ourique, o seu ajudante de 
ordens o major de cavallaria Rodrigo 
Pinto Pizarro, faz tocar a ofíieiaes e, na 
casa da ordem, manifesta as suas opi
niões e desejos, lendo a proclamação se>- 
guinte:

« Soldados do Maranhão.— O amor da 
patria, soldados, e a valentia não se ma
nifesta só na guerra, derrotando bata
lhões inimigos; também nu paz ha heróes, 
também se colhem louros. Despedaçar os 
ferros do despotismo, dar liberdade á 
patria agrilhoada, eis a façanha gloriosa 
para que altamente vos convidam os 
vossos irmãos e camaradas do antigo e 
novo mundo.

« As aguas do Amazonas, e as ondas do 
Recohcavo lavarão para sempre o ferrete 
da escravidão.

« O Pará, a Bahia e Pernambuco já vos 
mostraram o caminho da honra, da vir
tude e da gloria: sigamos-lhes o trilho do 
heroísmo.

« Soldados: no campo de Ourique foi 
acclamado o primeiro dos nossos reis, 
seja acclamada n’outro campo de Ourique 
a primeira constituição do Brazil.

Eia, soldados ! Tenha Portugal, tenha 
o Brazil uma só bandeira, uma só divisa 
— Liberdade, amor e vivas ao nosso muito
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amado rei, o Sr. D. João VI e toda a sua 
Real Dyhastia.

« Viva a Patria !
« Viva a Constituição !
« Quartel do campo do Ourique do Ma

ranhão, 6 de abril de 1821.—Rodrirjo 
Finto Pizarro, major de cavallaria.»

Estas palavras foram ouvidas com en- 
thusiasmo, e formando-se successiva- 
mente o regimento, tendo á sua frente 
o commandante, proclamou-se a consti
tuição.

Feito isto deliberou-se mandar ao ca- 
pitãò-géneral uma representação, dan
do-se-lhe conhecimento do partido que 
a tropa acabava de tomar e do desejo 
que nutria pela continuação do seu go
verno.

— Fallece o franciscano frei Antonio 
do Lado de Christo, que se chamára no 
século Antonio Francisco Martins.

Nasceu na fregueziâ de Santa Rita da 
cidade do Rio de Janeiro. Acolhido be
nignamente na ordem franciseana pelo 
provincial frei Joaquim de Jesus Maria 
Brados, vestiu o habito a 13 de janeiro 
de 1796, professando, depois do anno de 
noviciado, a 14 de janeiro de 1797. De
sejoso de applicar-se ao estudo da philo- 
sophia, procurou a cidade de S. Paulo, 
onde teve por mestre a frei Francisco da 
Candelaria: na mesma cidade recebeu 
ordens sacras-em fevereiro de 1801.

Recto cumpridor dos seus deveres de 
religioso, eloquente na tribuna sagrada, 
foi nomeado pre'gador e confessor a 7 de 
abril do mesmo anno ; ledor do respec
tivo collegio, nomeado pela sua ordem 
em 1810, e a 21 de novembro de 1819 
D. João VI, levado da fama que cercava 
o seu nome, nomeou-o re'gador régio.

Compuzera este distincto ministro da 
egreja brazileira muitos sermões, em que, 
além do espirito evangélico que lhes 
era principal sujeito, resumbrava um 
elevado sentimento de amor da patria, 
que lhes dava uma feição particular: 
extraviaram-se todos elles.

1S31—O imperador D. Pedro I nomeia 
tutor e curador de seus íilhos ao conse
lheiro José Bonifácio.

No decreto d’esta nom-: anão emprega o 
impei’ador as expressões seguintes: — 
«nomeio tutor de meus amados e presa- 
dos íilhos ao muito probo, honrado e 
patriótico cidadão José Bonifácio de 
Andrada e Silva, meu verdadeiro amigo.»
. « Foi uma prova da ingratidão que 

achou na hora da desgraça, que d’entre 
todos aquelles que havia beneficiado e 
enriquecido, se visse obrigado a apro
veitar-se do ancião que* em outro tempo, 
havia tratádocom tanda crueldade.—J ohn 
A rm ita g e , ’Historia do Brazil traduzida 
do ingiez por um brazileiro. »

O imperador, depois de ter arranjado 
os Seus negocios domésticos, embarcou 
em um escalqf da nau ingleza Warspite, 
com a imperatriz, a rainha D. Maria II 
de Portugal, a marqueza de Loulé, irmã 
do imperador, e o marquez do mesmo 
titulo, e deixou para sempre as terras 
do Brazil. Era commandante da nau 
Talbot e nella estava arvorada a insígnia 
do almirante Balter.

Devemos dizer que, tendo nesse dia 
demittido o ministério, chamára D, Pedro 
para novo gabinete seis titulares, que 
já haviam sido ministros e não gozavam 
de popularidade. A’ vista d’esta nomea
ção, reunem-se rio campo de Sant’Anna 
o povo e grande parte da tropa de linha 
existente na cidade, e pedem a reinte
gração do ministério demittido (Vide a 
ephemeriãe do dia 7).

1836—0 major Manuel Marques de 
Souza é derrotado pelos revoltosos na 
cidade de Pelotas, no passo dos Negros 
(S. Gonçalo) ), e fica prisioneiro d’aquel- 
les, commandados pelo coronel Antonio 
de Souza Netto (Guerra civil ão Rio 
Grande ão Sul ).

1838—Fallece em Nicteroy o conse
lheiro José Bonifácio de Andrada e Silva 
(Vide a ephemeriãe de 13 de,Junho de 
1763).
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1S50—ião escolhidos senadores por 
Pernambuco o visconde, depois conde da 
Boa Vista e o sr. Manuel lgnacio Caval
canti de Lacerda, actualmente barão 
de Pii'apama.

1879—Fallece em Mogy das Cruzes, 
província de S. Paulo, onde exercia o 
cargo de juiz municipal, o dr. Juvenal 
de Mello CaiTamanhos.

Collaborára em diversos jornaes, espe
cialmente no Bazar Volante, de que era 
red.ictor o sr. dr. França Junior. Os seus 
escriptos, que primavam pela graça e 
espirito, eram assignados Galleno. Suc- 
cumbe amua affecção cardíaca, deixa ido 
a viuva e os filhos em completa po
breza.

a b r il—7

1623—Nasce na Bahia o f.tmoso poeta 
satyrico dr. Gregorio de Mattos, Guerra.

Diz a seu respeito o auctor das Datas 
Celebres :

«.. .que tão alta fama tinha de ganhar 
no mundo litterarjo pelo genio satyrico 
e mordaz com que o dotara a natureza, 
e que afinal lhe valeu tanta perseguição 
e até o desterro! Coimbra, onde adquiriu 
instrucção, Bahia que lhe dera o berço, 
África, a terra de seu exilio, Pernam
buco, que lhe prestara abrigo, lhe for
neceram assumptos a epigrammas, e 

" inspirações a satyras, e viram eom as
sombro a mordacidade de sua critica e a 
originalidade d’essas caricaturas saty- 
ricas em que elle desfigurava as perso
nagens de primeira categoria da socie
dade, se bem que condemnassem com 
indignação o escandalo da linguagem, a 
insolência de pensamento de muitas de 
suas composições. Foi a sua vida longo 
tecido de estravagantes anedoctas. Mor
reu em 1696 balbuciando versos cheios 
de contricção christã, tão contrários 
d’aquelles que lhe inspirára a sua musa, 
travessa e folgazona. Bem se lhe poderia 
dizer, com Lamartine: « Muse, con
temple ta victime.»

Era filho de Gregorio de Mattos, de 
nobre familia da villa dos Arcos de Vai 
de Vez em Portugal, e de Maria da 
Guerra, senhora de engenho na Patatiba, 
e tinha por irmão mais velKo ao padre 
Euzebio de "Mattos, egualmente illustre 
por suas letras.

Cursára durante sete annos a universi
dade de Coimbra, em cuja faculdade de leis 
se íormára. D’alli escrevia para Lisboa o 
desembargador Belchior da Cunha Bro
chado a seu respeito: « Anda aqui um 
estudante brazileiro tão refinado na 
satyra, que com suas imagens e seus 
tropos parece que baila Momo ás can
çonetas de Appolo.»

1)epois de ter exercido por algum 
tempo a advocacia em Lisboa, e de alli 
servir o logar de juiz do crime e dos 
orphâos, « como se colhe, diz o conego 
Januario, de uma douta sentença por 
elle proferida em 2 de novembro de 1671, 
que traz Pegas no tomo 7 á ordenação 
do liv. 1°, tit. 87. § 21°», merècendo a 
attenção do rei D. Pedro II, então prín
cipe regente; cahiu logo depois no des
agrado da côrte, seguramente por causa 
da sua veia satyrica; então decidiu-se a 
voltar para o Brazil, aproveitando as 
boas graças do primeiro arcebispo da 
Bahia, D. Ga-. ar Barata de Mendonça, 
que então tomára posse da sua diocese. 
Este prelado fez-lhe mercê dos cargos 
de vigário geral e thesoureiro-mór da 
sé com murça de conego, apezar de ter 
o nosso poeta sómente ordens menores. 
Tinha a esse tempo 17 annos de edade. 
Em sua companhia vieram o celebre 
poeta Thomaz Pinto Brandão e o famoso 
padre Antonio Vieira, que voltava da 
côrte.

O seu procedimento porém pouco re- 
i erado e maléfico e o fallecimento do 
i prelado seu protector, fizeram-n’o logo 

perder os alludidos empregos. Casou-se 
j então com Maria de Povos, viuva muito 
i honesta e formosa, que lhe trouxe cm 
l dote umas terras que possuía. O poeta

14
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vendeu-as e conta-se que posto o di
nheiro da venda em um saeco, o despe - 
jára em um canto da casa, de onde se ia 
tirando o necessário para as despezas, 
de modo qui em breve estava tão pobre 
como antes. Por isso e pela sua desen
voltura e mordacidade de linguagem, 
que a ninguém poupava, viu-se sua 
mulher forçada a voltar para a casa de 
um tio que a protegia, e teregorio de 
Mattos, convidado depois para recebel-a. 
iinpoz a estravagante condição de que 
a aceitaria de novo, mas trazida por um 
capitão de matto, como esenva fugida, 
condição que se executou, posto que do 
modo mais decoroso prssivel. Gregorio 
pagou ao capitão' do matto e protestou 
que todos os filhos que tivesse se haviam 
de chamar Gonçalos. para que se dissesse 
que a sua casa era de Gonçalo ! Pela 
perda dos clientes e de sua pequena 
fortuna viu-se obrigido a viver como 
Diogenes e a vagar pelas casas dos se
nhores do Reconcavo, aos quaes entre
tanto nenhuma- falta perdoava, apro
veitando, para suas composições o menor 
vislumbre de ridículo que nelles des
cobria.

Governava a capitania e o est ido 
D. João de Lencastre, que o quiz a 
principio levar por bem, mas teve afinal 
de o mandar pari Angola, com o fim, 
diz-se, de o subtrahir á yingônça de um 
sobrinho do seu antecessor Camara Cou- 
tinho, satyrjsado por Gregorio de Mattos. 
Partiu com effeito para o seu desterro e 
advogava em Loanda com bons créditos, 
quando alli teve ensejo de prestar seb- 
viços ao governador d’aquellc reino Pedro 
Jacques de Magalhães em um tumulto 
militar cçntra o referido funccionario ; 
foi-lhe por isso pormittido voltar para o 
Brazil. Aportando aPermimbuco, gover
nado entãopor Caetano de Mello eO.stro. 
obteve d’esse fidalgo não só dinheiro 
como recommendação formal de cuidar 
muito em encurtar os bicos da peno a, 
si p queria ter por amigo. E assim

succedeu. adquirindo a estima e aff, i;ão 
de alguns e preferindo" permanecer na- 
quella capitania a voltar para a sua 
eidade natal e para o seio da sua familia. 
Alli o surprehendeu a morte em 1606, 
aos 73 annos de edade. dando grandes 
mostras de contriCçào e arrependimento 
de todos os passos menos regulares da 
sua vida. Assistiu-lhe nos .derradeiros 
momentos D. frei Francisco de Lima. 
bispo d’aquelli diocese, o qiial, corro 
bnrn pastor, viera vel-o de uma légua de 
distancia. O sea cadaver foi sepultado 
no Iíospicio de bïossa Senhora dá Penha 
dos Capuchinhos Franceses no mesmo 
dia em que chegavam as noticias da 
destruição do famoso mocimbo dos Pal
mares. Doixou do seu consorcio um filho 
unico, Gonçalo de Mattos, que não só 
não herdára, segundo alguns, o estro de 
seu páe, como não cuidára em perpe- 
tuar-lhe o nome zelando a conservação 
de seus escriptos. que felizmente não 
estão de todo perdidos.

Gregorio de Mattos, diz o visconde de 
Porto Seguro no seu Florileçjio, era de 
boa estatura e delgado de corpo ; de 
testa espaços i, çôr clara, olhos grandes 
e usava de ceulos. T r Java de capae 
volta e punha cahelleira de bandas. Pas
sou por grande conhecedor de musica c 
acirppanhaya na viola os sons impro
visos.

« De nenhum auctor brazileiro pos
suímos mais poesias do que d’este ; c 
entretanto será talvez d’elle que maior 
porção teremos que rejeitar; não tantas 
por insulsas, como quasi todas por me
nos decorosas (Horüagio da poesia bra
sileira).»

« A não publicação das suas poesias, 
diz José Maria da ; ost i e Silva, não pó de 
deixar de reputar-se urpa’grande perda 
para a nossalitteratura,»

Graças porém aosr, Alfredodo YalleCa- 
br d vamos ter as obras do seu original 
conterranep Gregorio de Mattos, para 
mór lustro das lettras pátrias.
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Alguns auctores, entre outros, Var- 
nhagen, Innocencio da Silva, guiado por 
aqueíle, e o sr. J. de Yasconcellos. guiado 
por ventura por ambos, f izem o inimi
tável satyrico bahiense nascido dez an- 
nos mais tarde e a 20 de dezembro.

1629—E’ restituído ao exercicio do seu 
cargo o capitão :ndr da capitania do Pará 
Manuel de Souza d’Eça, depois de ter 
soffrido uma suspensão injusta de9mczes 
na cidade de S. Luiz do Maranhão.

1712—C irta regia reconhecendo os bons 
seryiços prestados pelos habitantes do 
Rio de Janeiro por occasião da segunda 
invasão dos francezcs.

1714—Carta re'gia marcando o orde
nado de quatro contos e oitocentos mil 
réis para o governador geral do Estado 
do Brazil, que até então só ganhava um 
conto e duzentes.

O primeiro que recebeu este augmento 
foi o marquez de Angeja.

1766—Tomára posse do governo da ca
pitania de S, Paulo a 23 julho de 1765 
D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mou- 
rão, morgado de Matheus, que fôra 
nomeado a 4 de fevereiro do anno an
terior capitão-general para essa capita
nia, desmembrada da do Rio de Janeiro 
a pedido do vice-rei conde da Cunha, e 
cuja posse foi ratificada na presetite 
data. perante a camara da cidade de 
S. Paulo.

1S0S—Creação do Archivo Militar da 
corte, para a reunião e conservação dos 
mappas e cartas geographicas do Brazil 
e dos domínios ultramarinos.

1S31—Abdicacão do 1° imperador na 
pessoa de seu filho o imperador actual, 
então de pouco mais de õannosde edade.

O major Miguel de Frias e Yasconcel
los tinha-se apresentado no palacio de 
S. Chistovão, commissionado pelo povo 
e tropa, reunidos no campo da Accla- 
maç.ão, pedindo ao imperador a reinte
gração do ministério demittido. O impe
rador, depois de ter trocado algumas 
palavra^ com os representantes da In

glaterra e 'da França, que estavam pre
sentes, entrega ao major Miguel de Frias 
o decreto de sua abdicação, dizendo-lhe: 
— ■ Esta é a unica resposta digna de 
mim. Abdiquei a corõa e saio do 4m- 
jerio; sejam felizes na sua patria. »

Esse'decreto, datado do paço da Boa- 
Yista, é concebido nos seguintes termos:

« Usando do direito que a Constituição 
me concede, declaro que hei mui vo
luntariamente abdicado na pessoa de 
meu muito amado e presado filho o Sr. 
D. Pedro de Alcantara. »

Nesse mesmo dia reuniram-se no paço 
do senado para tomar conhecimento da 
abdicação e nomeiar a regencia que de
via governar o império, todos os sena
dores e deputados, que se achavam na 
córte. Depois de fallarem alguns sena
dores, foi introduzido na sala das sessões 
o brigadeiro commandante das armas 
Francisco de Lima e Silva, que entrega 
ao presdehte do senado o acto da abdi
cação e se retira em seguida. Apresenta 
então o senador por Pernambuco José 
Ignacio Borges uma indicação, que foi 
approvada, acerca do modo de eleição da 
regencia provisória, a que se procede de
pois d’isso e para a qual são eleitos o mar
quez de Caravellas, o brigadeiro Francisco 
de Lima e Silva, e o senador Nicolau Pe
reira de Campos Yergueiro, que prestam 
o juramento da lei nas mãos do senador 
bispo capellão-mór. presidenteacclamado 
na occasião pelo senado, em logar do 
marquez de Caravellas, que até então o 
occupara. Foram os tres membros da 
regencia depois d’isso proclamados taes 
dentro e fóra da sessão, pelo presidente 
do senado.

Tal foi o modo por que se passou um 
dos actos de mais movimento da nossa 
vida política depois de nos termos con
stituído nação independente.

1835—Procede-se á eleição do regente 
do Império segundo o Acto Adãicional 
e o primeiro cidadão em qpem recae a 
escolha é o padre Diogo Antonio Feijó.
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A regencia permanente, que só constava 
de um membro, por ter fallecido João 
Braulio Moniz e se ter ausentado para 
S. Paulo José da Costa Carvalho, acabou 
o seu mandato a 12 de outubro (Vide 
essa data), em que o assume o novo re
gente.

1S71—Inauguração da linha telegra- 
phica de Camaquan a S. Lourenço, Rio 
Grande do Sul, na extensão de 4,600 
kilometros.

1S79—Succumbe no Rio de Janeiro a 
uma cjTstite purulenta o dr. Antonio 
Cesar de Berredo, auctor da collecção de 
poesias Lyra de instantes, do romance 
inédito Os mocambeiros e de uma obra 
incompleta sobre direito publico, além 
de outras producções em prosa e em 
verso, que não foram colligidas em torno. 
Era natural da provincia do Maranhão, 
casado, abastado senhor de engenho e 
muito considerado pelas suas qualidades 
e dotes intellectuaes.

Tinha 57 annos edade.
abril—8

1605—Nasce em Valladolid FelippelV 
de Hespanha (III de Portugal), que suc- 
cede a seu pau a 31 de março de 1621.

Enfraquecendo Portugal, para lhe tirar 
os meios de se revoltar contra o seu 
odioso dominiò, deixou perderem-se as 
colonias portuguezas e arruinar-se o seu 
commercio; substituiu os portuguezes 
por hespanhóes em todos os cargos do 
estado. Nem occorreu ao conde-duque 
de Olivares, seu primeiro ministro e 
valido, que se enfraquecia a si proprio 
e que a longanimidade de um povo tem 
limites: o acto de 1 de dezembro de 1640, 
promovido pelo dr. João Pinto Ribeiro, 
poz-lhe patente esta verdade.

1614—Parte de Lisboa em uma urca o 
sargento-mór Diogo de Campos Moreno. 
Trazia 50 soldados e duas colubrinas 
para o forte da Lagem, do Recife, e al
gumas armas e munições para a guerra 
da conquista do Maranhão c expulsão

dosfraneezes alli estabelecidos, de que 
vinha encarregado pelo governo de 
Madrid.

A 26 de maio é que chega ao porto 
do Recife, onde já achou nomeado Jero- 
nymo de Albuquerque para a juella missão 
pelo governador geral do estado (Vide 
maio 26).

1638 — Larga do porto do Recife a 
esquadra hollandeza de 30 vasos de 
guerra, com 3,400 homens de tropa e
1,000 indios, sob o cominando de Mau
rício de Nassau, destinada á conquista 
da Bahia (Vide a ephem. de 16).

1695—Levantam-se os moradores de 
Sorocaba, tendo á sua frente o capitão- 
mór Miguel Garcia Lumbria, dirigem-se 
em tumulto ao mosteiro de S. Bento e 
intimam aos religiosos que não saiam 
da villa, por Acarem expostas as almas 
a se perderem por falta de sacramentos: 
retrucam os religiosos que tinham de 
obedecer á ordem do superior que os 
mandava retirarem-se da villa; o povo 
porém declara que se opporá á força 
d’armas á sua partida e os frades sub- 
mettem-se á intimação, dispersando-se 
depois d’isto a multidão satisfeita e 
em paz.

Referimos este e similhantes factos 
que parecerão de somenos importância 
histórica, porque elies podem auxiliar o 
historiador na apreciação do modo de 
sentir e obrar do tempo e a ajuizar da 
energia e caracter do povo, apezar da 
pressão com que o despotismo da epoca 
o governava; nem sempre eram car
neiros que se tocam sem resistência 
para o re’dil, ou para a tosquia, ou para 
o açougue.

Demais, um facto poderá parecer-nos 
sem valor e a uma certa ordem de lei
tores, e serem exactamente os ' d’essa 
especie os que procurem leitores de outra 
ordem de idéas. Desejáramos por isso 
não omittir nenhum.

1711—A povoação do Carmo ou Villa 
Real do Ribeirão do Carmo, é creada
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villa pelo governador da capitania de 
Minas Geraes Antonio de Albuquerque 
Coelho de Albuquerque, com aquelle 
ultimo nome.

Teve os foros de cidade 31 annos 
depois: 6 hoje a se'de episcopal de Ma- 
rianna.

1822—Proclamação do imperador D. Pe
dro I aos habitantes de Minas Geraes.

E’ do teor seguinte:
« Mineiros ! — As concussões políticas, 

que ameaçavam esta provinda, fizeram 
uma impressão tal em meu coração, que 
ama verdadeiramente o Brazil, que me 
obrigaram a vir entre vós fazer-vos co
nhecer qual era a liberdade de que ereis 
senhores, e quem eram aquelles que a 
proclamavam a seu modo, para estor- 
quirem de vós riquezas e vidas, não 
lembrados que vós não sereis por muito 
tempo soffredores de semelhantes des
potismos. •

Raiou emfim a liberdade. Conservai-a.
Razões políticas me chamam á côrte. 

Eu vos agradeço o bom modo com que 
me recebestes, e muito mais se fordes 
seguindo o trilho que vos mostrei. Co
nheceis os maus, fugi d'elles. Se entre 
vòs alguns quizerem (o que eu não espero) 
emprehender coisas novas, que sejam 
contra o systema da união brazileira, 
reputai-os immediatamente terríveis ini
migos, amaldiçoai-os e accusai-os pe
rante a justiça, que será prompta a 
descarregar golpe tremendo sobre mons
tros,que horrorisam os mesmos monstros. 
Vós sois constitucionaes e amigos do 
Brazil. Eu não menos. Vós amais a li
berdade. Eu adoro-a. Fazei por conservar 
o socego da vossa província, de que me 
aparto saudoso.

Uni-vos commigo e d’esta união vireis 
a conhecer os bens que resultam ao 
Brazil e ouvireis a Europa dizer: «O 
Brazil é que é grande e rico, e os bra- 
zileiros são os que souberam conhecer 
os seus verdadeiros direitos e inte
resses.

Quem assim vos falia, deseja a vossa 
fortuna e os que isto contradisserem, 
amam só o vil interesse pessoal, sacri
ficando-lhe o tem geral.

Se me acreditardes, sereis felizes. 
Quando não, grandes males nos ameaçam. 
Sirva-nos de exemplo a Bahia.—Príncipe 
R e g en te .»

1823—Decreto concedendo o predica
mento de cidade á villa de S. Christovão, 
na província de Sergipe.

Esta província, que fòra a principio 
um simples districto da capitania da 
Bahia, desenvolveu-se depois e foi em 
julho de 1821 declarada capitania inde
pendente, sob a denominação de Sergipe 
d'El-rei. Passou á provinda do Império 
por occasião da independencia, tendo 
por capital a villa de S. Christovão. Esta 
cidade dccahiu depois, quando em 1856 
teve de ceder ao Aracaju os fóros e 
primasia de capital da província.

1831—Em virtude da abdicação do Io 
imperador no dia 7 nomeia no mesmo 
dia a assembléa geral legislativa a re
gência provisória, que devia dirigir os 
negocios públicos durante a menoridade 
do 2“ imperador, e cuja composição já 
demos.

O ex-imperador, que se acolhera á nau 
inglezaWarspite.como também dissemos, 
dirige de bordo uma carta á assembléa 
geral legislativa, pedindo a confirmação 
do decreto pelo qual nomeara o con
selheiro Jose' Bonifácio tutor de seus 
filhos.

Na presente data reuniram-se de novo 
no senado os deputados e senadores, 
posto que em menor numero, e a reque
rimento do senador Carneiro da Cunha 
propõe o presidente que se nomeie uma 
commissão para redigir uma proclama
ção e para esse fim nomeia os senadores 
Carneiro de Campos, Araújo Lima e Luiz 
Cavalcanti, á que, a requerimento do 
primeiro, decide a camara se ajuntem os 
representantes Ferreira da Veiga, Castro 
Alvares e Carneiro da Cunha.
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Essa proclamação, assignada pelo bispo 
capellão mór como presidente do senado 
eporL . F. de Paula Cavalcanti de Al
buquerque, como secretario, tinha por 
fim tranqiiillisar o espirito publico sobre
maneira abalado pelos recéutes aconteci
mentos. Foi publicada neste mesmo dia.

1S36 — O general Antonio de Souza 
Netto derrota o coronel Albano de Oli
veira Bueno na cidade de Pelotas, que 
cae em poder d s revoltosos cornman- 
d idos por aquelle general.

1857—Perda de Caçapava e de toda a 
força de infantaria commandada pelo 
coronel João Chrysostomo da Silva, o 
qual se rende ao coronel Bento Manuel 
Ribeiro, que tinha abraçado de novo a 
causa dos rebeldes. Este aco tecimento 
trocou inteiramente a posição de umas 
e outras das forças que se digladiavam 
na província, tornando tão precaria a 
dos imperiaes quanto o eraáté alli a dos 
rebeldes.

1847—0 impera dor, que se achava em 
Campos, vai á cidade de S. João da 
Baima, descendo em galeota pelo rio 
Parahyba, que banha as duas cidades, e 
d:alli regressa para Campos no dia 10, 
fazendo a maior parte da viagem de 
carro.

No dia 12 vai a S. Fidelis ; a 13 torba 
a Campos, onde dá no dia 14 um baile. 
A 16 deixa esta cidade e toma a direcção 
da de Macahe", onde todavia só chega ha 
tarde de 21, tgndo pernoitado a 16 .na 
fazendado Guriryy propriedade do dis- 
tincto cidadão Joaquim Ribeiro de Castro 
hoje f illecido. Be 17 a. 20 permanece o 
imperador em Qaissamã, visitando os 
arredores e gosando da íidaiga hospita
lidade do respeitável ancião, chefe da 
familia Ararudma.

1861^-Fallece em Campos dos Goyta- 
cdzes o prestante cidadão commenda lor 
Bento Benedicto de Almeida BaptiSía, 
qüefòra membro da assemble'a provincial 
do Rio de Janeiro e da camara municipal

e era presidente da sneied ide de Agricul. 
tura de Campos.
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1790—Reunem-se os camaristas davilla 
de S. Paulò e pedem ao capitSo-mór 
Jeronymo Leitão, segunda vez consti
tuído loeo-tenChte do donatario du.ca- 
pitanL, Löpo de Soüza, que os auxilie 
na defeza da villa dôirtíà o ataque que 
intehtavam trazer-lhe os indios tupinçtes 
e tupíainquins, como era sabido, e contra 
os qüaés já haviam mandado construir 
Urh forte e tranqueiras no sitio denomi
nado Emboaçava. Em virtude d'esta re
quisição, publica o dapitão-múr um bãndo 
no dia 13, mandando' sobrestar nos pro
cessos e devassas que estavam em anda
mento e convidando òs hoínisiados ä que 
se apresentassem para marchar com 
eile ao encontro dos atacantes.

1607—Passa-se escriptura publica de 
doação do morro de Santo António no 
Rio de Janeiro aná religiosos d’essa 
orlem. O p dre ctístodio, frei Leonardo 
de Jesus, açliundo-.se ho Convento de 
Pernambuco, mandára. a instancias do 
gOvérnad u‘ e camara do Rio de Janeiro, 
que os padres irei Aiítonio dos Marlyres 
e frei Antonio das Chagas, em 22 de 
outubro de 1606, ernquahto não vinha 
eile proprio, dessem começo ao convento 
.que deviam fundir nessa cidade. Che
gados os dois referidos religiosos, deu- 
se-ihes morada no sitio denominado 
Santa- Lu/.ia, onde permaneceram ate 
chegar o j alre custodio, qils foi a 20 
de fevereiro dó anno seguintq trazendo 
comsigo qu itro frades, que se hospe
daram na santa casa de Misericórdia 
até o dia de Nossa Senhora dos Prazeres, 
em qua se passaram para a ermida'de 
Santo Antonio, em casas de Fernando 
AftbnsO; Não adiando o padre eustódio 
conveniente aqueiíe sitio de Santa Luzia 
para fiifidáção do projectado1 Convento, 
representou ao goversadofi Marti m de 
Sá e ao senado da Camara, que, de una-
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nulle consenso, lhes doaram o monté em 
que se estabeleceia:n c aind.i lioje reside 
o que resta d’ësst comm unidade reli
giosa, da quai foi o ultiitio lampéjo a 
vigorosa individualidade quo se cliamou 
fuei  F rancisco de MontaLVERN’Ë.

O most.dro de S. Bento da inesma 
aida le foi fundàdo pel .s padres frei Pedro 
Ferraz e frii João 1 oredlho, que para 
esse llin tinham viudj da Pallia em ou
tubro de 15S9.
1 1Ù22—Alvará determinando que o go

vernador,ucab idoo seu t. mpodegoverno, 
dè residência, isto é, que o odvidor tire 
devassa sobre o seu procedimento qdando 
exercia o cargo, para que as pessoas 
aggi'avad, s o possam demandar.. Por 
provisão posterior, de 11 de março de 
17IS, se compr.hende que este processo 
das res dencias era um conectivo eílicaz 
contra a prepotência dos governadores e 
capitães-niõres, applieado tamberii a em 
jjregados de inferior categoria. A resi
dência devia terminar-se dentro de 
trinta di.is, advertindo-se que durante a 
devassa não estaria presente a auctori- 
dade. que d’ella era oojecto ; o processo, 
quanto ao governador, só começiria 
quando este se tivesse retirado para a 
còríe, deixando procur idor que o re
presentasse e defendesse e dando fiança 
abonaua que por elle p igasse as cun- 
deinnações em que incorresse.

1655—Decreto real de I). João IV, 
renovando a declaração de serem livres 
os indígenas do Brazil (Vide julho 30 
de 1009).

1712—S. Paulo, que até então eraviila, 
é aeclamada cidade, saudo governador 
da capitania do mesmo nome Antonio 
do Albuquerque Coelho de Carvalho, o 
primeiro na ordem cluonologica depois 
que, por Cftrta régia de 23 de novembro 
da 1709. se tornara independente aquella 
capitania.

1711 -Fallece frei José da Natividade, 
monge benedictinp, doutor em theòlpgia 
pela universidade de Coimbra, abbade

do mosteiro da Bahia e provincial eleito, 
Pascido na cidade do Rio de J meiro a 
19 de mai-ço de 1649. Era tão versado 
ern matérias theologicãs e em philo- 
sophiajargtimentador de tantos recursos, 
que o chamavam 0 subtii. Das obras 
que éompu/.era só se llnprímirarn tres 
sermões,de que falia Iunocencid da Silva, 
e delSoii inédito um in-folio de consultas 
canónicas regulares e moraes.

Um dos seus sormões quo chegaram 
a publicar se tem por asshmpto a tra9la- 
daç&o dos ossos de D. José de Barros 
Alarcão, primeiro bispo do Rio de Ja
neiro. para Lisboa (Vide março 28 
de 1700),

1820—D. frei José da Santissima Trin
dade, 6“ bispo dc Marianna, é sagrado 
no Rio de Janeiro (Vide a ephemcride 
de 20 de março), segundo refere Mil- 
liet de Saint-Adolphe no seu Dicc. 
Geogvaphico e histórica, sob a rubrica 
Ma r ia n n a ,

1822—Chega ás 6 horas da tarde á 
cidade de Villa Rica, capital de Minas 
Geraes, e príncipe regente D. Pedro, 
depois primeiro imperador (Vide 25 de 
março do mesmo anno).

E’ recebido pela população com grandes 
demonstrações de alegria e enthnsiasticas 
ovações. Ao povo e á tropa reunida 
dirige elle a seguinte falia:

« Briosos Mineiros! — Os ferros do des
potismo. começados a quebrar no dia 24 
de agosto, no Borto, rebentaram hoje 
nesta província. Sois livres, Sois con- 
stitucionaes. Uni vos commigo e mar
chareis constitucionalmente. Confio tudo 
em vós; conliai todos em mim. Não vos 
deixeis illudir por essas cabeças que só 
buscam a ruina da vossa provinda e da 
nação em geral.

Viva El-Rei Constitudonal!
Viva a Religião !
Viva a Constituição!
Vivam todos os que forem honrados!
Vivam os mineiras em geral! »
(S25—Expede o ministro do Império,
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conselheiro Estevão Ribeiro de Rezende, 
aviso ao presidente da província de 
S. Paulo para que designe o logar em 
que se deve erguer o projectado monu
mento do Ipiranga, commemorativo da 
independencia do Brazil.

O primeiro .funccionario que tratou 
d’este assumpto foi o presidente d’aquella 
província, Lucas Antonio Monteiro de 
Barros, dirigindo a 27 de novembro 
de 1824 uma circular ás c tmaras e outras 
auctoridades da província, convidando-as 
a promoverem uma subspripção volun
tária para aquelle fim, sendo nomeado 
thesoureiro o capítão-mór Antouio da 
Silva Prado. A capital do Império asso
ciou-se á idé i, reunindo-se a 13 de jnnho 
de 1825 a respectiva eamara, que deli
berou promover também umasubscripcão 
e o communicou á eamara de S. Paulo. 
A 3 de setembro foi esta ao sitio do Ipi
ranga e escolhei; o local que lhe pareceu 
apropriado, do que. se lavrou acta. O 
presidente designou depois d’isto o dia 
12 de outubro, anniversario natalício do 
primeiro imperador, para a solemnidade 
do lançamento da pedra fundamental do 
monumento, o que se levou a effeito no 
dia designado. Assim, a obra que teve 
principio de execução, chegando-se mes
mo a preparar uma habitação provi
sória para os trabalhadores e deposito 
de materiaes, não se realisou até hoje 
(1831).

Chegou a assembléa geral (de 1336 a 
1841) a votar a quantia de 4:000g e a 
de S. Paulo (em 1838 e 1839) diversas 
quotas para aquelle fim. Em 1S55, sendo 
presidente da província o sr. cõnselheiro 
José Antonio Saraiva, nomeou elle uma 
commissão de nove membros, da qual era 
presidente o coronel Raphaël Tobias de 
Aguiar, encarregada de levar avante.a 
intentada subscripção para o monumento, 
commissão que todavia nunca se reuniu.

Houve ainda outras tentativas egual- 
mente infruetiferas : consignaremos a 
offert a da quantia de 10:0003 que

depositaram no Banco Rural e Hypo- 
thecario o marquez do Bomíim e o sr. 
b irão de Mesquita (1869), o que deu 
causa á nomear a eamara de S. Paulo uma 
commissão, presidida pelo sr. visconde 
de Bom Retiro, para cuidar na capi
tal do Império de realizar o monumento, 
e que, a 7 de julho de 1869, se installou 
e declarou aceitar o encargo.

O presidente d’e-sa commissão, quando, 
em 1872, se achou em S. Paulo, f< i ao 
Ipiranga com o dr. Carlos Rath, e 
retiraram a pedra fundamental; esta, 
pore'm, foi a 10 de maio de 1875 mandada 
restituir ao seu logar. Ainda em S. Paulo 
foi organisada neste ultimo anno nova 
commissão, para proceder de accòrdo 
com a da côrte : essa installou-se a 15 
de agosto, presidida pelo dr. Ernesto 
Marianno da Silva Ramos, tendo por 
membros o que a província possue de 
mais distincto nas lettras e na magis
tratura. A 15 de setembro expediu essa 
commissão uma circular, em que mos
trava a necessidade de se levar a cabo a 
empreza e nomeava diversas sub-com- 
missões.

Ultimamente (18S1), effectuou-se em 
S. Paulo uma grande loteria, a maior que 
se tom feito entre nós, para se obterem 
os meios pecuniários para aquelle fim; 
mas parece-nos que, apezar disso, aquella 
idea se não realizará ainda e que o liquido 
da loteria se applicará a fim diverso.

1827—A divisão naval brazileira do Rio 
da Prata trava uma acção com a divisão 
argentina, sobre a qual alcança uma victo- 
ria, que decide o governo de Buenos- 
Ayres a entrar em estipulações de paz 
com o Brazil (Vide a ephemeride de 21 
de maio).

1S31—Acclamação doactual imperador. 
Por esse motivo perdòa a Regencia a 
todos os cidadãos brazileiros que, por 
crimes políticos, se achem condemnados 
ou pro; unciados, e o crime de deserção 
aos miiitares.

1858—Tratado de amizade e commercio
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celebrado em Londres com a Sublime 
Porta, sendo plenipotenciário por parte 
do Brazil o sr. dr. Francisco ignacio de 
Carvalho Moreira, posteriormente barão 
do Penedo, e actual ministro do Brazil 
na corte de Inglaterra.

18S0—,Fallcce no Rio de Janeiro, depois 
de prolongados soffrimentos, D. Maria 
Angélica Ribeiro, conceituada cscriptora 
dramatica,que deu provas do seu talento 
para este genero de litteratura com 
Os cancros sociaes, Gabriella e A pinião 
publica, dramas representados com suc- 
cesso nos theatros da côrte.
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1535—A carta de doação de D. João III 
da capitania de Pernambuco a Duarte 
Coelho, que servira na índia com honra, 
intelligencia e valor, já  como diplomata, 
já  como general, foi passada em Evora 
a 10 de março de 1531, com uma apos
tilla acerca do capitulo 10, passada na 
mesma cidade a 25 de setembro do dito 
anno.

O foral foi passado, também em Evora, 
a 21 d’este ultimo mez e mesmo anno^

José Bernardo Fernandes Gama pu
blica ambos este-; documentos porextenso 
no tomo I das suas Memórias históricas 
da provinda de Pernambuco, extrahidos 
em 1793, por certidão, dos proprios ori- 
ginaes, existentes na Torre do Tombo 
em Lisboa, a requerimento do fallecido 
coronel Antonio Marques daCosta Soares.

De um foral da camara de Olinda 
consta que Duarte Coelho tomára posse 
da dita sua capitania a 9 de março de 
1535. Esse foral foi escripto em Olinda a 
12 de março de '537, para ser submettido 
á régia approvação.

O sr. José de Vasconcellos nas suas 
D atas Cel e b r e s  refere a proposito do 
registro d’essa carta de doação, o grande 
risco que então correra a nascente cidade 
de Olinda, invadida pelos ferozes Cahetés, 
a não ser o donatario general tão hábil, 
experimentado e valoroso como era e a

não ter sob as ordens os oíficiaes ades
trados que tinha.

F luviano (Sr. Joaquim Norberto de 
Souza e Silva), nas Ephemerides que 
publicou no XIV vol. da R evista Po
pular (1862), a dá passada a 10 de abril 
de 1535.

Duarte Coelho foi um dos donatários 
mais felizes do Brazil, pois teve a fortuna 
de presenciar a prosperidade da sua 
capitania (Pernambuco),colhendo o frueto 
dos seus trabalhos e fadigas.

Duarte Coelho falleceu em Olinda a 7 
de agosto de 1551,deixando ásua mulher, 
D. Brites de Albuquerque, o governo 
da capitania, por estar ausente em Por
tugal, onde estudava, seu filho e herdeiro 
Duarte de Albuquerque Coelho.

A quasi unanimidade dos nossos es- 
criptores acci escenta ao nome de Duarte 
Coelho o appellido Pereira. Leia-se o 
que diz a esse respeito Fernandes Gama 
nas suas alludidas Memórias históricas 
(Vide nas adde,idas de março a data 
de 10).

1585 — Representam as camaras de 
Santos e S. Vicente ao capitão-mór Je- 
ronymo Leitão, loco-tenente do donatario, 
sobre a necessidade de se fazer guerra 
aos carijós e tupininquins, « por quanto 
a terra estava muito pobre, não tinha 
escravaria e as camaras de sangue e as 
mortes feitas pelos indios tinham cau
sado muito prejuízo.»

Movido por esta representação e pela 
que The faz, a 1 de setembro do mesmo 
anno, a camara de S. Paulo, aquelle 
capitão-mór vai d’esta vez á testa do 
povo á guerra aos indios.

Funda-se neste anno o collegio da 
companhia de Jesus na villa de Santos, 
sendo visitador o padre Christovão de 
Gouvêa.

1603—Domingos Luiz, por antonomasia
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o Carvoeiro, sogro de Amador Bueno 
da Ribeira, fonda a capella de Nossa 
Senhor i da Lf.z, no bairro do Gvarepe, 
suburbio da villa de S. Paulo.

1632—Vendo o Conselho Politico hol- 
landez que nenhum proveito tirava a 
companhia da poderosa armada que se 
conservava no pOrio do Recife, deliberara 
mandar dezenove das siíaS eriibafcaçOes 
ás índias Occidcntaes, e fazem-se cilas 
de vela para o seu des-tino. Quatro dias 
depois manda Mathias de Albuquerque 
aviso d’ëssa expedição inimiga a todos 
os portos das índias em què se pudesse 
aferrar, levando o encarregado d’essa 
missão cái*tU§ para o governador de Car- 
tlmgèna, onde chegou a tempo.

D'este modo nada conseguiram os 
hollandezes.

1822—Installação da primeira Junta 
governativa da proVineiá de Goyaz, eleita 
conforme as ordens dás cortes consti
tuintes da nação portugueza reunidas 
em Lisboa.

1350—Fallece no Rio de Janeiro o bispo 
de Anemiiria, D. frei Antonio da Arra- 
bidá, nascido cm Lisboá a 9 de se
tembro de 1771;

Acompanhando em 1808 a família real 
ao Brazil, foi aqui o dil'ëetof' dos prin
cipes D. Pedro e D. Miguel; íillios de 
D. João VI, e aqui permanecendo depois 
da independericia, foi, por influencia de 
D. Pedro I, nomeado em 1321 bispo 
titular de Anemüria.

Nomeado em 5 de fevereiro de 1833 
reitor do collegio de Pedro II, reeente- 
monte cfeado (Vide dezembro 2 de 1837), 
por pouco tempo exerceu esse cargo, em 
razão da sua-avançada edade e grandes’ 
achaques, obtendo exoneração d’elle em 
junho do anno seguinte.

Depois dhsto, no ineio de provações 
diversas, combatido por contrariedades 
multiplicadas, ainda viveu quasi onze 
annos.

O bispo de Anemüria foi o primeiro 
bibliothecariõ que teve a Bibliotheca

Publica do Rio de Janeiro depois da 
independência, nomeado a 23 de outubro 
de 1822. cargo em que se manteve a!é 10 
de agosto de 183Í. Promoveu como bi 
bliothecario o. publicação da monumental 
Flora de frei Vellòso, que naquelle esta
belecimento achâra cm mahuseripto, e 
Cuja impressão (a do texto) foi feita 
sob suá immédiat! flsealisação.

Ao Museu Nacional presenteou elle 
com uma preciosa collecção de medalhas 
egdpcias, gregas c romanas, que possuia, 
em numero de mil.

Na epoch i effervescente da abdicação, 
irei Antonio da Arrábida, amigo pessoal 
do ex-imperador, encapou de succumbir 
ào purthaí do sicaido, que o foi procurar, 
na tarde de 15 de julho de 1331, na sua 
cella. no Convetito de S iríto Antonio, sua 
constante residência desde que aportara 
ao Bfnzil: o bispo viu-se obrigado a 
refugiar-se na casa de um respeitável 
ancião, onde permaneceu très annos.

Falleceu ría ensa n. 8 (numeração 
antiga) do Caminho velho de Botafogo 
(rua do Senador Vergueiro), onde o 
acolhera o filho do amigo em cúja c *.sa 
se homisiára em 1831. D’.illi foi o seu 
cadavef conduzido para o convento de 
Santo Â ntonio.

Veja-se a sua biográphia publicada 
no Echo Americano por José Dias da 
Ouz Lima, reproduzida da Gallena dos 
brasileiros Ilustres (tomo I), cscripta 
pelo mesmo Cruz Lima, e a que vem no 
supplémento ao Anno liiog‘-aphico do sr. 
dr. Macedo.

ISoG — Morre de uma gradada inimiga 
que arrebenta na lancha em que ditava 
a parte do combate d’esse diá, o deno
dado coronel João Carlos de Willagran 
Cabrita, commandante da guarnição que 
occupava desde, o dia 5 a ilha fronteira 
ao lorte paraguayo de Itapirú. Morrem 
egualmédte pela mesma causá o major 
Sampaio e o alferes Wolf, secretario do 
commandante, e fica ferido graveinente o 
1" tenente Francisco Carneiro dá Cunha.



Doixemos. porém, fallar tima testemu
n h a  ocular e presencial do tact \  o Rvm. 
sr. conego dr. Costa HonoratO, vigário da 
freguezia de Nossa Senhora da Gloria, 
que cra'então o unico cip.dlão do exer
cito que se achava naquella ilha o o pri
meiro que pozpé no território paraguayo.

« Na tarde de 5 de abril de ISG'j foi, por 
Ordem do general Osorio. occupa da a ilha 
em frente ao forte Itapirú; passou-se 
toda sí noite fortificando-a. até as í) horas 
do di i 6 ; nessa hora, qu indo j i se dissi
para a neblina da manhã, hasteou-se a 
bandeira brazileira. Rompeu então o fogo 
do forte inimigo sobre a ilha, qüe ies- 
pondia. defendida pela nossa esquadra. 
Assim se passaram os dias até 9 de 
abril.

« Na madrugada de 10 assaltam os prt- 
r ignavos a i l h a ;  repolie brilhantemente 
a nossa gente o ataqite. Depos da V i c 

toria (10 horas da m mhã) foi que o 
coronel Cabrita c a h i u  v i c t i m a  de u m a  
bomba ou granada inimiga, que rebentou 
dentro da làncha em que elle e seus ofli- 
ciaes organlsavám a parte da brilhante 
V i c t o r i a  alcah ada. D’alii proveiu o nome 
de Redenipção ou do Coronel t abrita 
dado a essa ilha, que até então não tinha 
nome.

: «Depois d’isto ordenou o general Osorio 
que se preparasse o exercito para o de
sembarque, mas ignoravamos todos o 
dia e o logar. Durante a noite de lõ. os 
nossos batalhões embarcaram nos vasos 
da esquadra e péla manhã de ltj desce
ram o Paraná em demanda das Très 
Roccas do rio Paraguay, ondp desem
barcamos nesse dia. Tivemos, pofétn, de 
lutar ainda nos dias 17 e 18; primeiro 
que chegássemos ao forte de Itapirú, em 
Cuj is rtiihas acampamos na tard.' de 13. »

Eis como se passaram os factos, se
gundo um testemunho maior de toda a 
excepção, é sirva o que acima fica ex
posto de recti-ficaçào ao que possa ter 
escapado de menos exacto na nossa oplic- 
meride do dia õ.

tanto IlcSSOS,

de novo a combater, e fazem-n’o comtal 
vigor que os inimigos por sua vez lhes 
voltam as costas em completa debandada, 
abandonando até os postos que já nos 
haviam tom uh).

Nesta brilhante façanha succumbe 
Éstevão Velho, filho de D. Maria de 
Souza, lima dis mais nobres senhoras 
d’aqualle tempo, casada com Gonçalo 
Velho. Já tinha cila perdido nesta 
guerra e dous outros filhos e um genro 
e ao saber da morte do terceiro, chamára 
os dous que ainda lhe restavam, um 
de M e outro de 12 annos apenas de 
edade.e dissera-liies:

« Neste momento, meus filhos,- chegou 
a vosso pae e a mim a noticia de haver o 
inimigo morto a Estevão, que já é o 
terceiro fiHio quo nesta guerra perco, 
além de um genro; 'mas, bem longe de 
vos desviar dos mesmos perigos, quero 
collocar-vos na carreira d’elles : Portanto 
já e já tomae a espada, e ide dar a vida 
com a mesma honra tire vossos irmãos 
por Deus, j elo rei e pela patria. »

Gil, que era o mais velho, foi i uSM- 
diatamehte sentar praça na companhia 
de Manuel de Souza, e o niais novo não 
tardou a fazer o mesirio, procedendo 
ambos com tanto valor qüe berri provava 
serem filhos d’àquolia mãe, que mostrara, 
vencendo-se a si mesma, quinto era pa
triótica c digna dos tempos do heroísmo
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romano e dos nossos valentes antepas
sados.

1661—Toma posse do governo interino 
da capitania do Rio de Janeiro o mestro 
de campo do terço do presidio João Cor
rêa de Sá. A camara municipal havia as
sumido o governo da capitania desde 8 
de fevereiro, tendo deposto o governador 
Agostinho Barbalho Bezerra, acclamado 
pelo povo e mandado conservar por 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides como 
delegado seü.

João Corrêa foi o 30° administrador 
d’essa capitania, e o seu governo, que 
aturou um anno e nove dias, terminou a 
29 de abril de 1662.

1713 — Tratado particular de Utrecht 
entre Portugal e a França, assegurando 
os limites septentrionaes do Brazil. Pelo 
artigo 8° d’este 'tratado desiste a França 
das suas pretenções sobre as terras de
nominadas do Cabo do Norte, situadas 
entre o rio Amazonas e o do Oyapock. A 
Inglaterra fica por fiadora da sua inteira 
execução.

171S — Os ciganos do reino são degra
dados para a Bahia, recebendo o gover
nador ordem de pôr todo o cuidado em 
que elles não ensinem a seus filhos a 
sua lingua e giria, afim de se conseguir 
a sua extineção.

1717 — Carta regia de D. João V 
creando a villa de Santa Cruz do Ara- 
caty no logar chamado Porto dos Barcos, 
á margem direita do rio Jaguaribe, ca
pitania do Ceará, para cuja edificação foi 
depois indicado um plano pela carta 
regia de 3 de junho d’este mesmo anno.

A nova villa foi inaugurada a 10 de 
fevereiro do anno seguinte pelo ouvidor 
Manuel José de Faria.

1757—Toma posse da administração da 
sua diocese D. frei Antonio de S. Jose', 
6° bispo do Maranhão.

Da Ordem dos Eremitas calçados, na
tural de Vianna do Minho, arcebispado 
de Braga, doutor em theologia pela uni
versidade de Coimbra, mestre jubilado e

provincial que fôra da sua ordem, no
meado e confirmado bispo em 1756, to- 
mára o dr. arcypreste João Rodrigue 
Covetta, como seu procurador, posse do 
bispado, em que aportára D. frei Antouio 
Sdesetembrodo mesmo anno.No 10°anno 
do seu episcopado foi chamado á cór te, para 
onde partiu a 14 de fevereiro de 1767 
(Vide essa data) e desterrado para Lei
ria, no convento da sua ordem.

Foi o 11* arcebispo da Bahia, cargo 
que todavia não ponde vir exercer.

1807—Nasce D. M muel Joaquim da 
Silveira, 14' bispo do Maranhão e 18° 
arcebispo da Bahia (Vide a ephexieride 
de 23 de junho de 1874).

1814—Toma posse do governo da capi
tania de Minas Geraes D. Manuel de Por
tugal e Castro, que foi o decimo sexto 
na serie dos governadores d’essa capita
nia e também o ultimo.

Vieram depois as juntas governativas 
provisórias, segundo o decreto dascortes 
de Lisboa, e depois o governo imperial.

1822—Ofiicio da Junta Provisória do 
Governo da Bahia, dirigido ao minis
tro José Bodifacio de Andrada e Silva, 
declarando-se impossibilitada de cum
prir as ordens que lhe haviam sido trans- 
mittidas por ordem do Príncipe Regente 
D. Pedro, com referencia-ao governo de 
Portugal.
'E ’ do teor seguinte :
« Illm. e Exm. Sr.—A Junta Provi

sória do Governo da Província da Bahia, 
por seu ofiicio enviado no bergantim 
Treze de Maio, teve já occasião de accu- 
sar a V. Ex. a recepção dos officios de 
n. 3 a n. 7, e agora accusa a dos de ns. 1 
e 2, ficando certa de seu conteúdo.

« Ao ofiicio de V. Ex. n. 4 respondeu 
a mesma junta pelo de que remette 
agora 2° via, também enviado no pre- 
dicto bergantim ; e, passando a respon
der sobre os demais, participa a V.Ex., 
para subir á augusta presença de S. A. 
Real, que, não podendo esta junta, como 
todos os bons cidadãos do província, dei-
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car de congratular-se de que S. A. Real, 
:edendo aos votos das provindas do Rio 
le Janeiro, S. Paulo eMinasGeraes, haja 
;omado a generosa resolução de apoiar 
i levar ao conhecimento de S. M. el-rei 
j Sr. D. João VI e do soberano congres
so as reclamações dos mesmos povos 
sobre algumas modificações que se estão 
organisando no mesmo soberano con
gresso da nação, afim de se manter a 
unidade d’este paiz e a sua categoria de 
[reino, já outorgada pela carta de lei de 
16 de dezembro de 1815, conservadas as 
bases dos portuguezes de ambos os he- 
^nispherios nellas estatuidas, todavia, 
á vista da immediata obediência em que 
esta província se acha das soberanas 
pôrtes e de el-rei, em virtude da delibe
ração de 18 de julho de 1821, transmit- 
tida por portaria da secretaria de estado 
[dos negocios da marinha e ultramarinos

21 do dito mez e anno, e das circum- 
stancias da mesma provincia, a junta 
está impossibilitada de dar cumprimento 
ao que se ordena nos referidos oflicios.

« Deus guarde a V. Ex. Palacio do 
governo da Bahia, 11 de abril de 1S22. 
—Illm. e Exm. Sr. José Bonifácio de An- 
drada e Silva. »

(Seguem se as assignaturas.)
1821—Pallece na cidade do Recife o 

auctor do diccionario da língua por- 
tugúeza capitão-mdr Antonio de Moraes 
e Silva, nascido no Rio de Janeiro entre 
os annos de 1756 e 1758. A 1* edição do 
seu DicciONARio é de 1789. Foi casado 
com D. Narciza Pereira da Silva, senhora 
portugueza.

Era bacharel em leis pela universidade 
de Coimbra. Seguindo a carreira da 
magistratura fora despachado para o 
Brazil, onde serviu por algum tempo o 
cargo de desembargador da Relação da 
Bahia, de onde depois se retirou para 
Pernambuco,

Alli adquiriu fortuna, tornou-se senhor 
de engenho, teve a patente de capitão- 
mór do Recife e coronel de milícias de

Moribeca. Por occasião da revolução 
que convulsionou aquella provincia em 
1817, recusou-se tomar parte nos acon
tecimentos, conservando-se estranho a 
elles, apezar de nomeado membro do 
governo provisorio que dirigia o movi
mento.

Da sua obra capital, o Diccionario da 
linyua -portuyuesa, impresso pela pri
meira vez, como se diz, em 1789. em 
Lisboa, 4“ gr. em 2 tomos, corre im
pressa a 7* edição, feita naquella ci
dade em 1877.

Da traducção que publicára o lexico- 
grapho brazileiro das afamadas Recrea
ções do homem sensível, de Arnaud, foi 
feita a 1* edição, em Lisboa, em 1788 a 
1792, em 5 tomos, e ha 2* feita na mesma 
cidade em 1821.

1836—Cahe Porto-Alegre em poder dos 
revoltosos (Guerra civil do Rio-Grande 
do Sul).

1838—E’ assassinado Manuel Ribeiro da 
Silva Lisboa, presidente do Rio-Grande 
do Norte.

1840 — Francisco de Paula Cavalcanti 
de Albuquerque, depois visconde de 
Suassuna, toma assento no senado como 
representante da provincia de Pernam
buco. Fóra escolhido pelo regente Araújo 
Lima a 29 de outubro do anno anterior.

Falleceu no Recife a 28 de janeiro de 
1880 (Vide essa data). Era o decano dos 
representantes da nação na camara vita
lícia.

1847—Abre-se a B ibliotheca F lumi
nen se , situada na rua do General Cama
ra. Foi seu instituidor Bernardo Joaquim 
de Oliveira e pertence hoje a uma asso
ciação anonyma. Contém seguramente 
quarenta mil volumes, cuja eonservação 
se deve principalmente aos incessantes 
cuidados e intelligente direcção de seu 
modesto e zeloso bibliothecario o sr. 
Francisco Antonio Martins, a quem fol
gamos de render aqui a devida justiça.

Edifica-se presentemente (1881) na rua 
do Ouvidor uma casa apropriada para a
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sua collocaçgo permanente e qqe, pelo 
esíado adiantado das obras, não levará 
muito tempo a ficar concluída.

— A lei provincial n. 304, de 11 de 
março de 1844, creára o Lyeeu de 
Campos, applicando-lhe as disposições 
da lei n. 143, que rogulára o de Angra 
dos Reis.

Installa-se na presente data o de Cam
pos no consistorio da egreja do Terço,, 
onde todavia não funccionou por muito 
tempo.

Em 1880 votm a assembléa provincial, 
por iniciativa dos srs. drs. Cândido de 
Lacerda e Francisco Portolla, a creação 
de um novo estabelecimento da mesma 
natureza e nome, ide'a que ainda não teve 
começo de execução.

1864—Fallece na cidade do R'o de Ja
neiro o conselheiro Joaquim Francisco 
Viann a, senador pela província do Piauhy, 
escolhido por carta imperial de 19 de 
abril de 1853 e que a 7 de maio do mesmo 
anno tomára assento na respectiva ca- 
mara.

Occupára a pasta do£ negoçios da fa
zenda no gabinete 20 de janeiro de 1843, 
organisado pelo conselheiro Honorio 
Hermeto Carneiro Leão, e que esteve á 
frente da alta administração publica até 
2 de fevereiro do anno seguinte.

O conselheiro Joaquim Vianna pas
cera na cidade de Campos dos Goyta- 
cazes a 15 de janeiro de 1803.

Jazem os seus ossos no cemiterio de 
S. João Baptista da Lagôa, em um tu
mulo de mármore branco que tem o 
n. 39. PJa na bella coliecção de estampas 
da Bibliotheca Nacional um retrato seu,

a b ril  — 12

158g—Chega ao Recife o navio que 
trazia os padres franciscanos que vinil im 
fundar em Pernambuco e em outras ca
pitanias conventos da sua ordem: con
duzia-os o venerável frei Melchior de 
Santa Catharina. Trataram logo de es
tabelecer em Olinda o seu, sob a invQr

cação de Nossa Senhora das Neves. 
D’esse e dos mais que se fundaram! 
formou-se uma custodia, sujeita á pro
víncia franciscana dc Portugal. A pro-| 
vincia da Immaculada Conceição do Rio 
de Janeiro consta de 13 conventos. O 
convento de Santo Antonio da côrte foi 1 
fundado em 1607 (Vide a epherner'cle de 
abril 9 d’esse anno). A ordem de S. Bento 
só foi estabelecida em Olinda dez annos 
depois da de S. Francisco, isto é, cm 1595, 1 
segundo o que se deprehende do que 
diz a esse respeito o dr. Soares Mariz, 
Cumpre 1er o que acerca da ordem 
benedictina escreveu o sr, dr. Ramiz, 
G.ilvão na Revista do Instituto Historico 
(Tomo XXXV, 2‘ parte, 1S72).

Frei Melchior, de quem aqui se trata, 
foi um verdadeiro sacerdote da religião 
de Christo, a que desde os 15 annos de 
edade consagrou toda a sua vida, pre
gando a moral não só eom a palavra, 
porém mais ainda com o exemplo. Mo-  ̂
desto e humilde, nunca o deslumbraram 
as funcções que exercera. Retirando-se 
para Portugal, depois de havèr fundado 
no Brazil cinco casas conventuaes e 
convertido 18 aldeias de indios durante 
nove annos que exerceu a prelazia da 
sua ordem, falleceu já quasi decrepito, 
mas com a intelligencia lúcida e clara, 
no dia 18 de outubro de 1610. Jaz em 
Santo Antonio, em Lisboa (Vide a ephe- 
meriãe de 13 de março de 1584).

1636—Duarte de Albuquerque, dona- 
t (rio da capitania de Pernambuco, eleva ' 
á categoria de villas as povoações de 
Porto Calvo, Lagunas do Sul e Rio 
de S. Francisco, dando-lhes termo e 
jurisdicção conforme os poderes e pri
vilégios de que gosava. A’ primeira 
denominou villa dç> Bom Successo. á se
gunda villa da Magdalena e á terceira 
conservou o nome que tinha.

A da Magdalena é a hoje cidade. das 
Alagoas, elevada á essa categoria por 
carta de lei de 8 de março de 1823.
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Mjlliet de Saint-Adolphe fal-a creada 
villi em 1021.

1647—Carta patente do padre,mestre 
Fr. João de Neai oli. ministro geral de 
toda a ordem franeiscana.passada no con
vento de Ara-Goeli em Roma, separando 
a custodia do Brazil da província de 
Portugal, a que desde o seu estabeleci
mento se achava sujeita.

1657 — Thomé Corrêa de Alvarenga 
toma posse do governo interino da ca
pitania do Rio de Janeiro! Foi o 26“ go
vernador d’ella e administrou-a até 17 
de outubro de 1659 (Vide . ssa data), cm 
que Salvador Corrêa de Sá e Benevides 
entrou como governador geral a admi
nistrai a de novo.

1635—Manda o governador do Pará 
(Marçal Nunes da Costa?) cumprir a 
provisão de 2 de setembro do anno an
terior, determinando que se plantem nas 
abas das povoações da capitania arvores 
de canella e mudas de cravo, das que se 
descobriram no Rio Tocantins.

1712—Cart i de Felix José Machado de 
Mendonça Eça Castro e Yasconcellos, 
governador e capitão-general de Per
nambuco, ao cabido da sé de Olinda:

« Como por todos os caminhos desejo 
evitar quaesquer alterações, que o De- 
monio intente fulminar nos ânimos, e 
corações destes traidores, que andam 
ausentes, e tenho declarado por crimi
nosos de lesa Magesiade, por um bando, 
que consta a VV. SS., devo buscar todos 
os meios di justiça, e da caridade con
ducentes a este fim; e como um dqs 
mais proporcionados sej i valer-me da 
fidelidade, zelo, virtude, que se acha 
nesse lllm. Cabido, peço a VV. SS. da 
minha parte, e em nome de El-Rei Nosso 
Senhor lhe ordeno, que em Cabido pleno 
façam presente a N.los esses Capitulares, 
não consintam que em suas presenças 
qualquer pessoa, que seja, ecclesiastica, 
ou secular, falle ou contradiga as dis
posições pendentes, que por mim, pu 
pelos Ministros Régios se ordenam a

execução do sobredito fim; antes, com o 
zelo que se deve achar em tão grandes 
dignidacjes, e tão fieis vassallos de Sua 
Magestmle, evitem e dissuadam qualquer 
perturbação, que por algum cafninho se 
possa fiilminar, trabalhando quanto lhes 
fòr possível, para que introduzam nos 
corações de todos a fidelidade e vene
ração, que se deve ao muito alto, e 
muito poderoso Sr. D. João V, nosso 
Rei e Senhor natural, a conservação 
deste seu estado, á paz, e união - entre 
todos estes seus vassalos: et de todo 
esse lllm. Cabido espero que assim o 
façam, e peçam a Deus em suns orações, 
e sacrifícios: e de tudo o que obrarem 
nesta materia danei conta, e parto mui 
especial a Sua Magestadè, que Deus 

f guarde, para lh'ò agradecer, conforme o 
procedimento que tiver em um parti
cular, tanto do seu real serviço, e de 
tanto agrado de ambas as Magestades.

« Deus guarde a VV. SS. muitos 
annos. Recife, 12 de Abri! de 1712.— 
Felix Jose' Machado .-o

1 S31 — Carta do ex-imperador, dirigida 
de bordo da nau ingleza a que se pas
sara a seu filho, então menino de 6 annos 
de edade, Foi escripta toda de seu punho 
e logo publicada per Emile Seignot 
Plancher (rua do Ouvidor n. 95) ; acom
panha o opusculo H istoria  da re v o 
lução po B razil por um- membro ãa 
camara dos deputados. Rio de Ja
neiro, 1831.

E’ do teor seguinte:
« Meu querido filho e meu Imperador: 

Muito lhe agradeço a carta que me es
creveu, eij mal a pude ler porque as 
lagrimas erão tantas que me impedião 
o ver; agora que mo ac.ho, apezar de 
tudo, hum pouco mais descançado, faço 
esta para lhe agradecer a sua, e parp, 
certificar-lhe que, em quanto vida tiver, 
as saudades jamais se extinguirão em 
meu dilacerado coração.

« Deixar filhos, patria e amigos, não 
pode haver maior sacrifício; mas levar a
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honra illibadn, não pode haver maior 
gloria. Lembre-se sempre de seu pae, 
ame a sua e minha patria, siga os conse
lhos que lhe derem aquelles que cuidarem 
na sua educação, e conte que o mundo 
o ha de admirar, e que eu me hei de en
cher de ufania por ter hum filho digno da 
patria. Eu me retiro para a Europa: assim 
é necessário para que o Brazil socegue, o 
que Deus permitta, e possa para o futuro 
chegar áquelle gráu de prosperidade de 
que he capaz. Adeus, meu amado filho, 
receba a benção de seu pae que se retira 
saudoso e sem mais esperanças de o vêr. 
—D. Pedro de Alcantara.—Bordo da 
náu Warspite, 12 de abril de 1831. »

Ao datal-a havia o imperador escripto 
182G, que depois emendou para 1831.

1832—E’ assassinado o coronel Joaquim 
Felippe dos Reis, commandante militar 
da barra do Rio Negro, em virtude da 
revolta do destacamento que guarnecia 
aquelle ponto.

Esse movimento era consequência da 
convuisão que communicára a todas as 
villas elogares do interior da província, 
onde chegava a sua influencia, o famoso 
conego Baptista (João Baptista Gonçal
ves Campos, arcypreste), homem audaz 
e muito ensaiado nos manejos das fac
ções d'aquella provinda.

1S56—Começam os trabalhos da estrada 
União e Industria, que vai de Petropolís 
á Parahyba do Sul.

1873 — Inaugura-se a linha telegra- 
phica de Maceió ao Pilar, província das 
Alagoas, com a extensão de 3ü,715 ki
lometros.

— Idem no mesmo dia a do Recife a 
Barreiros, provinda de Pernambuco,com 
103,318 kilometros de extensão.

1879 — Inauguração da linha telegra- 
phica de Joinville a Itajahy, na provin
da de Santa Catharina, na extensão de
120,000 kilometros.

ABRIL— 13

1712—Principia a gozar do foro de ci

dade a villa deS. Paulo,1 sendo gover
nador da capitania Antonio de Albu
querque Coelho de Carvalho (Vide 11 de 
julho de 1711).

1732 — Mr. Dunezac, capitão de infan
taria em Cayenna, entra ostensivamente 
no rio Amazonas com duas canoas ar
tilhadas ; desembarca nas margens do 
rio Gurijuba, ao sul das tres boccas do 
verdadeiro Araguary, apodera-se de um 
cacaual pertencente a Pedro Ferreira Oso- 
rio e diz a este proprietário brazileiro que 
a margem guyaneza do Amazonas, assim 
como as ilhas de Caviana e Mexiana, 
pertenciam á França.

« As queixas do governador do Pará 
detiveram essas audaciosas vias de facto», 
diz o douto auctor de L ’Oyapoc et 
VAmazone, I o vol., §§ 663 e 664, ao 
enumerar as tentativas feitas pela França 
para alargar á nossa custa os seus do
mínios nesta parte da America.

1770—Succumbe a um ataque de apo
plexia o governador e capitão-general 
de Goyaz João Manuel de Mello. A ca- 
mara, com a assistência dos homens bons 
do povo, nomeia para lhe succeder no 
cargo ao ouvidor da comarca Antonio 
José Cabral de Almeida, ao sargento-mór 
Antonio Thomaz da Costa e ao capitão 
Damião José de Sá Pereira, por falta de 
via de successão.

1804—D. frei José Maria de Araújo é 
eleito bispo de Olinda pelo rei D. João VI 
(Vide as ephemerides de 21 de dezembro 
de 1807 e de 21 de setembro de 1808).

Está'sepultado na sé de Olinda.
1821 — 0 brigadeiro D. João Carlos 

Gregorio Domingos Vicente Francisco 
Saldanha de Oliveira e Souza Daun, que 
foi depois marechal e duque de Saldanha 
em Portugal, é nomeado, por carta regia 
d’esta data, capitão general da capitania 
do Rio Grande do Sul, onde foi o 14°, 
comprehendidos os primitivos comman- 
dantes militares e os simplesmente go
vernadores. O brigadeiro Saldanha as
sumiu o exercício do seu cargo em
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Porto Alegre a 21 de agosto do mesmo 
anno. Varnhagen o faz de posse do 
governo a 26 de março, mas o sr. A. A. 
Pereira Coruja, juiz competentissimo nas 
cousas relativas á sua província, recti- 
íicando a Memória do tenente-coronel 
Jose' dos Santos Viegas sobre o governo 
do Rio Grande do Sul, publicada nos 
tomo XXIII (1860) da revista do Instituto 
Historico, consigna a data que aqui 
damos.

Saldanha, estabelecido o governo pro- 
visorio em fevereiro de 1822, foi impos- 
sado da sua presidência a 22 d’esse mez 
e anno, e exerceu o cargo até 23 de 
agosto, em que pela terceira ves pediu 
os seus passaportes. De facto, a 29 de 
setembro do dito anno partiu de Porto 
Alegre para o Rio de Janeiro por terra, 
acompanhado, por ordem da junta go
vernativa, pelo coronel graduado Manuel 
Carneiro da Silva e Fontoura, ajudante 
de ordens da mesma junta, como vemos 
consignado no índice chronologico dos 
factos mais notáveis da historia da pro
víncia, organisado pelo sr. barão Homem 
de Mello quando a presidiu em 1867.

O duque de Saldanha falleceu a 21 de 
novembro de 1876, em Londres,* onde 
desempenhava as funeções de embaixador 
de Portugal.

1827 — Os argentinos, que depois da 
batalha de Ituzaingo, a 20 de fevereiro 
d’este mesmo anno, haviam desoccupado 
a província do Rio Grande do Sul, reti
rando-se para Gorrales, no Estado 
Oriental, abrem a sua segunda com
panha contra o Brazil, marchando para 
Bagé.

1831—Proclamação da Regencia trina 
aos brazileiros, annunciando-lhes a par
tida do ex-imperador D. Pedro I. «Uma 
embarcação de guerra, diz a referida 
proclamação, o acompanha até largar as 
aguas do Brazil.»

Com effeito, parte D. Pedro na fragata 
ingleza Volage, com sua filha D. Maria, 
depois rainha de Portugal, e sua esposa

a imperatriz Amélia. A fragata franceza 
La Seine acompanha-a, posta á dispo
sição da joven rainha de Portugal.

1810—Cândido José de Araújo Vianna, 
depois marquez de Sapucahy, toma as
sento no senado como representante da 
provincia de Minas Geraes (Vide janeiro 
23 de 1875).

1851— Fallece na cidade do Rio de 
Janeiro o general Bento Corrêa da Ca- 
mara.

a b r i l — 14

1636—Por ordem do conde de Bagnuolo 
faz o capitão Francisco Rebello uma cor
reria duas léguas distante do cabo de 
Santo Agostinho, onde encontra no En
genho Velho, de João Paes Barreto, 
setenta hollandezes, dos quaes morrem 
trinta e rendem-se os mais.

1638 — Apparece á vista da Bahia, 
em frente a Itapoan, a armada hollandeza 
que ia á conquista d’aquella cidade (Vide 
a ephemeride de 16).

1645—Regimento em 58 artigos, dado 
a André Vidal de Negreiros, governador 
geral do estado do Maranhão e Grão Pará 
(Obras de João Francisco Lisboa).

Negreiros começou o seu governo a 
11 de maio de 1655 (Vide essa data).

1649— Fallece D. Pedro da Silva e 
Sampaio, 7” bispo do Brazil. Mariz e o 
auctor das Datas celebres o dão falle- 
cido no dia 15 (Vide essa data). O vis
conde de Porto Seguro, no catalogo dos 
bispos do Brazil, que vem no fim da sua 
Historia Geral, o dá fallecido na pre
sente data.

Seus ossos, transferidos depois para 
Portugal, perderam-se na altura dos 
Açores com o galeão que os levava (Vide 
a ephemeride de 15, para maiores de
senvolvimentos).

1653— Fundação do convento do« 
padres capuchos da ordem de Santo 
Antonio na villa de Nossa Senhora da 
Conceição de Angra dos Reis, capitania 
do Rio de Janeiro.

1d
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ct Benzeu a primeira pedra (diz no 
livro do Tombo o chronista do mesmo 
convento) o Snr. Manuel de Araújo, 
vigário geral e prelado então desta 
diocese, e mandando o Padre Custodio 
Frei Sebastião cantar huma devota 
missa, e fazer hum autorisado sermão, 
a lançou com muita solemnidade por 
suas próprias mãos, o dito Snr. Admi
nistrador, em 14 de Abril do outro anno, 
que se contava da era de 1G53.»

1678—Toma posse do governo da capi
tania de Pernambuco o capitão-general 
Ayres de Souza e Castro, que succede a 
D. Pedro de Almeida. Foi o seu nono go
vernador e exerceu o cargo por 3 annos, 
9 mezes e 7 dias, terminando o seu tempo 
a 21 de janeiro de 1682.

— Assume o governo da diocese de 
Pernambuco D. Estevão Brioso de Fi
gueiredo, seu primeiro bispo. Era natu
ral de Evora. Fôra eleito por D. Pedro II 
de Portugal a 15 de julho de 1677, e con. 
firmado pelo pontífice Innocencio XI no 
mesmo anno. O Roteiro dos bispados o 
faz chegado á sua diocese no dia 11 de 
abril. Em fins de novembro de 1684 reti
rou-se para o reino, por ter sido no
meado bispo do Funchal, tendo regido 
a sede olindense por cinco annos esete 
mezes.

1707—0 capitão-general Pedro Thomaz 
Mendes suecede a João de Velasco Mo- 
lina no governo da capitania do Pará.

1728—Toma posse do governo da capi
tania do Maranhão o capitão-general 
Alexandre da Serra Freire, que é o 25’ 
da serie dos seus governadores e exerce 
esse cargo até 16 de julho de 1732.

1749—Chega ás minas de Matto Grosso, 
que era o seu objectivo, a escolta que 
por ordem regia p.rtira do Pará a 14 de 
julho do anno anterior e navegara pelo 
Amazonas e pelo Madeira, seu afiiuente. 
A 17 de dezembro chegára ás Cachoei
ras, tendo navegado pelo Aporé.

1768—Toma posse do governo da capi
tania de Pernambuco o conde de Pavo-

lide, D. Jose da Cunha Grã d’Atahyde e 
Mello, que succe le ao conde de Villa- 
Flor, mais tarde duque daTerceira (Vide 
9 de Outubro de 1769).

1791—Tiradentes, preso incommunica- 
vel nos segredos das prisões da Relação 
do Rio de Janeiro, é interrogado pela 6“ 
vez (Vide a ephcmeride de 21 de abril de 
1792'.

1821—Movimento sedicioso na cidade 
da Fortaleza, província do Ceará, gover
nada pelo capitão de mar e guerra Fran
cisco Alberto Rubim.

O batalhão de linha de guarnição da 
cidade e o parque de artilharia, com 
parte da população, amotinados, apresen- 
tam-se em frente á residência do gover- 
vernador : sabendo este o que succedia, 
Bahe, acompanhado do seu ajudante de 
ordens, a ver o que lhe queriam. Respon
de-lhe o ajudante do batalhão que <t visto 
Sua Magestade ter jurado e approvado a 
constituição pelo seu real decreto de 21 
de fevereiro, como era publico pelas ga
zetas da Bahia e Pernambuco, queriam 
que se fizessem publicas demonstrações 
de alegria, jurando-se a constituição que 
se désse em Portugal e se elegessem os 
membros para o governo provisorio ; 
queriam outrosim augmento de soldo, 
soldo dobrado, como percebia a tropa de 
linha na Bahia e em outros logares, e 
que esse mesmo augmento de soldo se 
désse ao major que interinamente os 
commandava, como gratificação do com- 
mando interino, e ainda mais, que se 
abonassem aos majores e ajudantes de 
primeira linha cavalgaduras e soldos, 
e esta era a razão do seu justo rompi
mento. »

A isto responde o governador « que 
sobre requisição de tão alto assumpto 
havia muito que ponder.tr, que convo
caria uma sessão extraordinária, a que 
presidiria. »

Com effeito, encaminhando-se d’alli 
para a casa da camara, chama os seus 
membros á vereação e reune as aucto-
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ridades, clero, nobreza e povo, para se 
resolver sobre a materia.

1S23—B’sorprehendido de madrugada o 
primeiro regimento de artilharia, o qual, 
com a mais tropa de guarnição da cidade 
de Belém do Pará, se achava em armas 
desde a vespera, por uma força de 100 
homens, sob o commando do alferes An
tonio de Loureiro Barreto, que o partido 
da independencia allieiára para fazer 
vingar a sua causa.

Os officiaes.ao verem entrar no quartel 
os revoltosos, ficam sem acção e são 
presos sem a ménor resistência. Très 
foguetes do ar annunciam que estava 
tomado o quartel com o p irque de ar
tilharia.

1832—Commoção revolucionaria, de
nominada abriladar na capital de Per
nambuco,

Um batalhão de milicias toma as 
armas sob o commando do tenente-co
ronel Francisco José Martins e do major 
José Gabriel de Moraes Meyer, e apode
ra-se do bairro do Recife. A guarnição 
da fortaleza do Brum pronuncia-se por 
este movimento. O presidente da pro
víncia, que rqunira algumas milicias dos 
outros bairros, impede, com o auxilio 
da marinha, que os amotinados passem 
a ponte do Reeife e evita d’esse modo 
que o movimento tome corpo, emquanto 
faz abortar a revolução fóra da cidade.

Depois de 40 horas d’este estado de 
cousas a tropa sediciosa se dissolve e o 
povo passa a ponte em tropel. Commet- 
tem-se então muitos assassinatos a san
gue frio, quando já não havia resistência 
nem possibilidade de a fazer. Algum 
tempo depois rompeu no interior da pro
víncia a guerra que se denominou dos 
cabanos, que só terminou em 1835.

1846—0 imperador e a imperatriz, que 
estavam de visita em S. Paulo desde 18 
de fevereiro, partem para Santos no dia 
12 de abril, pousando no logar denomi
nado Ponto Alto, e embarcam na pre

sente data de volta para o Rio de Janeiro 
(Vide fevereiro 26).

1861—E’ sagrado na cathédral de Ma- 
rianna o Io bispo do Ceará,o sr. D. Luiz 
Antonio dos Santos, oíticiando no acto 
o respectivo diocesano.

Antes d’este bispo fôr a escolhido o padre 
João Quirino Gomes, natural da Bahia, 
que não aceitou o cargo e é hoje fal- 
lecido.

O sr. D. Luiz nasceu em Angra dos 
Reis; fez no seminário de Jacuecanga 
d’aquella cidade os seus primeiros es
tudos e concluiu-os pelo do curso theo- 
logico no afamado collegio Caraças, em 
Minas Geraes, para onde fora em 1837. 
Recebeu ordens no Rio de Janeiro das 
mãos do bispo conde de Irajá. Voltou 
depois para Minas, onde exerceu o cargo 
de reitor do seminário episcopal de Ma- 
rianna, leccionando nelle varias ma
térias ao mesmo tempo e occupando o 
logar de conego da cathédral d’aquella 
diocese. Em 1S48 dirigiu-se para Roma 
e alli se formou em direito canonico em 
1851.

De volta á patria continuou nos cargos 
que desempenhava em Marianna, exer
cendo até 1853 o de reitor do seminário 
e até 1859 o de conego da cathédral. Foi 
escolhido bispo do Ceará no actual rei
nado e sob o pontificado de Pio IX, a 31 
de janeiro de 1859, sendo confirmado a 
28 de setembro de 1860. Foi sagrado na 
sé de Marianna na data presente, como 
ficou dito, pelo bispo D. Antonio Viçoso, 
conde da Conceição; tomou posse, por 
procurador (o conego Antonio Pinto de 
Mendonça) a 16 de julho ; chegou á sua 
diocese a 26 de setembro e a 29 do mes
mo mez eanno (1861) fez nella a sua en
trada pontifical, tendo havido por essa 
occasião grandes demonstrações de rego
zijo da parte da população da capital, por 
ver pela primeira vez um principe da 
egreja no meio de si. S. Ex. fez a visita 
pastoral do seu bispado, além do traba
lho do púlpito e confessionário, a que se
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entregava com íervor verdadeiramente 
paternal e evangélico ; inaugurou um se
minário episcopal e fundou um collegio 
de educandas no bairro do Outeiro da 

• Prainha, e tem cumprido outros dos de
veres do seu ministério. O alludido se
minário foi aberto a 18 de outubro de 
1864 e nelle o proprio bispo leccionava 
geograpliia, em quanto não foi essa ca
deira provida de lente.

Tinha 48 annos de edade esse prelado 
quando o autor do Roteiro dos i ispados 
publicou a sua obra, isto é, em 1861.

O bispado do Ceará, desmembrado do 
de Pernambuco, foi instituído por lei da 
Assembléa geral de 10 de agosto de 1853 
e confirmado no pontificado do papa 
Pio IX, pela bulia — Pro animarum  
salute — de julho de 1864.

Só seis annos e meio depois é que foi 
provida a nova sé com a nomeação do 
mencionado bispo.

O sr. bispo do Ceará foy por de
creto de 15 de novembro de 1879, elevado 
ao primaciado do Brazil, como arcebispo 
da Bahia, em substituição de D. Joaquim 
Gonçalves de Andrade, fallecido no dia
6 daquelle mez e anno (Vide Setem
bro 26).

1863—Fallece na capital do Império o 
senador por Pernambuco Antonio Fran
cisco de Paula e Hollanda Cavalcanti de 
Albuquerque, visconde de Albuquerque; 
escolhido pelo regente Araújo Lima a
7 de fevereiro de 1838, tomara assento 
no senado a 28 de abril do referido anno.

O visconde de Albuquerque nascera a 
21 de agosto de 1792.

1869—Chega á cidade de Assumpção, o 
sr. conde d’Eu, general chefe do exer
cito brazileiro em operações contra a 
republica do Paraguay.

1873—Fallece em Avintes, no reino de 
Portugal, no antigo solar de seus paes, 
o dr. Antonio Marques Rodrigues, nas
cido em S. Luiz do Maranhão a 15 de 
abril de 1826, de paes portuguezes.

Acerca d»s seus escriptos inseridos em

publicações periódicas, dos que compu- 
zera, dos que traduzira e dos que editara 
para mais os divulgar, veja-se a sua 
biographia traçada pela adextrada penna 
do auctor do Panthéon Maranhense, vol. 
IV, que também dá o seu retrato.

abriu  —15

1600—Passam os ofíiciaes, vereadores 
e procurador da eamara da villa de 
S. Paulo carta de chãos de sesmaria 
do terreno para edificação do moste ro 
de S. Bento. No sitio em que se elevou 
o mosteiro já havia uma ermida dedi
cada á Nossa Senhora de Monserrat, 
erecta em 1598 por devoção do gover
nador geral do estado D. Francisco de 
Souza e por frei Mauro Teixeira, man
dado da Bahia pelo provincial para a 
alludida fundação, que porém só foi 
realisada em 1600 por fr. Matheus da 
Ascenção, a quem a eamara passa a 
carta a que em começo nos referimos.

1641—Prisão de D. Jorge Mascarenhas, 
marquez de Montalvão, vice-rei do Brazil 
e sua deposição. Para melhor compre- 
hensão d’este ponto historico, vamos 
resumir os acontecimentos que o mo
tivaram .

Quando, em virtude da revolução do 
anno anterior em Lisboa, fôra restituído 
o throno de D. Manuel a um dos seus 
de-cendentes, depois de expellido o usur
pador castelhano, o novo rei, D. João IV, 
dirigira uma carta á eamara da Bahia, 
pedindo-lhe a sua acclamação, e uma 
outra destituindo do governo do Estado 
do Brazil ao marquez de Montalvão, 
dado o caso de não querer este func- 
cionario reconhecer a sua auctoridade. 
X) marquez, porém, e a eamara tinham 
cumprido lealmente com o seu dever; 
até ao proprio príncipe hollandez Mau
rício de Nassau, em Pernambuco, com- 
municára Montalvão oíBicialmente esse 
successo, bem como a Salvador Corrêa 
de Sá, governador do Rio de Janeiro, e 
ao proprio rei se dirigira em tempo,
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mandando á côrte para esse fim a seu 
filho,'D. Fernando de Mascarenhas. Fòra 
portador da carta regia distituindo-o do 
governo do Estado o habil e esclarecido 
jesuita Francisco de Vilhena, que sd a 
devia entregar si o marquez se tivesse 
opposto á acclamação do novo rei, sendo 
neste caso nomeados governadores o 
bispo D. Pedro da Silva e Sampaio, o 
mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra 
e o provedor-mór Lourenço de Brito. 
Entretanto, o padre Vilhena desembarca 
longe do povoado e dirige-se occulta- 
mente para o collegio da companhia, 
para onde convoca os tres nomeados 
condicionahnente para substituírem ao 
marquez vice-rei, e communica-lhes, por 
leviandade ou traição, as cartas de que 
era portador. Estes, seduzidos pela vai
dade e desprezando a clausula estipulada 
nas referidas cartas, assumem inconti- 
nenti o governo do Estado e ordenam 
ao mesmo Vilhena que vá entregar a 
Montalvão a que o destituia do cargo, e 
a cuja leitura este immediatamente se 
submette. Poucos momentos depois to
mam os intrusos conta do palacio do 
governador, enviam este para o collegio 
dos jesuítas, onde lhe põem guardas e o 
tratam com o mais duro rigor, prendendo 
também os seus affeiçoados e amigos. 
É esse o facto que commemoramos hoje.

A 5 de Junho foi Montalvão remettido 
preso e carregado de ferros para Lisboa, 

.indo sob a vigilância de seu inimigo pes
soal Luiz Telles da Silva, que o vice-rei 
prendera tempos antes por haver pnbli- 
camente assassinado na praça do palacio 
a um seu ajudante. Ao chegar á córte, 
onde o precedera seu filho D. Fernando, 
foram reconhe cidas a sua innocencia e 
lealdade, de que tinha o rei duvidado, 
por haverem dois outros filhos seus abra
çado o partido do rei de Hespanha, que 
até então occupára o throno de Portugal. 
A marqueza de Montalvão, que estava 
em Lisboa, também tinha sido presa por 
eguaes suspeitas.

1611—Fallece nacidade do Pão de Ja
neiro o governador e capitão-general da 
capitania d’esse nome o mestre de campo 
Luiz Barbalho Bezerra, natural de Per
nambuco, que prestára grandes serviços 
ao Brazil no primeiro perioio da guerra 
hollandeza.

Para a data do seu fallecimento apro
veitamo-nos do que refere o Catalogo dos 
governadores publicado na rev. do Insti
tuto, tomo li, pag. 50, da 2* edição.

1649—Fallece na cidade da Bahia 
D. Pedro da Silva e Sampaio, 7° bispo do 
Brazil.

Chegára á diocese a 19 de Maio de 1634, 
no reinado de Phelippe IV e pontificado 
dê Urbano VIII, depois de 10 annos de 
vacancia da séde, por causa da guerra 
que trazíamos com os hollandezes, ou, 
mais provavelmente, pela medíocre soli
citude que tinha o governo dos Phelippes 
em Portugal para com esta sua colonia 
da America.

A’ sua chegada foi o primeiro cuidado 
do bispo reformar a cathédral, que ainda 
era de taipa, e fel-o com o auxilio dos 
particulares, na falta de recursos pecu
niários por parte do erário publico.

Pelo seu genio irascível, excessiva into
lerância e maneiras desabridas alienou 
de si a estima e bom conceito não só do 
povo como do governo local e do da 
corte. Quando, em consequência da revo
lução de Lisbo-a de 1 de Dezembro de 1640, 
a que já  nos referimos, foi o duque'de 
Bragança acclamado rei, o bispo assumiu 
o governo geral do Estado do Brazil, 
concorrendo para a violenta e injusta 
deposição do marquez D. Jorge de Mas
carenhas e para a sua remessa, preso, 
vigiado e carregado de ferros, para Lis
boa. O bispo illudiu assim as ordens do 
rei, faltando á verdade dos factos por 
ambição de mando e completa ausência 
de bôa fé, maculas tão avessas ao seu 
santo ministério ! O R oteiro  dos bispados  
publica um documento contemporâneo 
de D. Pedro da Silva, que muito depõe

‘ : 4 '
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contra elle: e' uma r e p r e s e n t a ç ã o  diri
gida pela camara da Bahia ao rei, quei
xando-se do « seu excesso deintoler .n- 
cia e genio arrebatado por occasião de 
uma procissão de Corpus Christi, etc. »

Quando morreu, recèbcu a população 
essa noticia com a maior indifferença. 
Foi sepultado na capella mdr da Sé. Ao 
serem depois trasladados os seus ossos 
para Lisboa, naufragaram com o galeão 
Santa Maria (ou Santa Margarida, como 
querem outros),, que os conduzia, na al
tura das ilhas Açores.

Uns o dão íallecido a 14; por isso fica 
mencionado o seu nome nas duas datas.

1672—Chega á Bahia D. Estevão dos 
Santos, bispo do Brazil, successor do 
precedente. E’ o 9” na ordem chronolo- 
gica das nomeações, mas o 8* que effe- 
ctivamente, embora por pouco tempo, 
exerceu o cargo. Varnhagen dá erra
damente o anno de 1673 para este facto.

No reinado de D. João IV fôra eleito 
D. Alvaro Soares de Castro, do conse
lho geral da Inquisição e natural de 
Portugal, mas não fora confirmado, por 
causa das consequências da revolução de 
1640 ; isto e', pela nova ordem de cousas 
que este facto motivára. Occupava o 
solio pontifício Urbano VIII. Apezar 
d’isso, cont im alguns chronistas a D. Al
varo como o nosso 8' bispo. Falleceu 
em Lisboa.

D. Estevão dos Santos occupou apenas 
por um mez e vinte e um dias a cadeira 
episcopal, pois logo falleceu a 6 de julho 
d’esse mesmo anno de 1672 [Vide essa 
data). Jaz na capella-mór da Sé. Fôra 
eleito no reinado de D. Affonso VI, sob 
a regencia de seu irmão e successor não 
só no throno como no tdro conjugal, o 
principe D. Pedro, sendo summo pontífice 
Clemente X, e é o primeiro confirmado 
por esse papa depois da paz de Portugal 
com Castella.

D. frei Constantino de Sampaio, natu
ral de Portugal, succedeu ao precedente 
na séde episcopal do Brazil e foi o 10° dos

nossos prelados. Fôra apresentado pelo 
mesmo principe e sob o pontificado do 
mesmo papa, acima referidos; porém 
não chegou a tomar posse do seu cargo, 
por ter fallecidoem Lisboa antes do anno 
de 1676, á espera das bulias de sua con
firmação.

Com este termina a serie dos bispos 
do Brnzil e começa no seu successor, 
D. Gaspar Barata de Mendonça, a dos 
arcebispos.

1710—João de Barros Guerra toma 
posse do governo da capitania do Pará 
e exerce esse cargo até 11 de junho de 
1716; foi o quadragésimo oitavo na 
ordem dós respectivos governadores.

1794—Fallece no Pará o padre dr. José 
Monteiro de Noronha, auctor do pri
meiro roteiro em que um paraense dá 
noções geoçjraphicaSytopographicas e es- 
tatisticas da sUa provinda.

Nascera na cidade de Belém em 1723 e 
fizera os seus primeiros estudos no colle- 
gio de Santo Alexandre, dos padres da 
companhia de Jesus, cursando os secun
dários nas aul is que então havia na ci
dade natal. Casado, perdera em 1754 a 
esposa: esse golpe doloroso lançara-o 
nos braços da egreja, tomando logo or
dens sacras. O diocesano, D. Frei Miguel 
de Bulhões, creára em 1755 a vigararia 
geral do Rio Negro, instituição confir
mada por C. R. de 18 de junho de 1760, 
e nomeara o padre Noronha parar cgel-a: 
foi por esse tempo que teve elle ensejo 
de traçar e compor o seu alludido ro
teiro.

Como orador sagrado, e o fôra elo
quente, compuzera muitos sermões, dos 
quaes só se salvou da voragem do tempo 
o que pregára na abertura do hospital 
de caridade do Pará, fundado por D. frei 
Caetano Brandão.

1823—Reune-se no palacio do governo 
de Belém um grande conselho para deli
berar sobre a sorte dos presos no movi
mento do dia antecedente. Houve quem 
opinasse, diz um escriptor contempora-
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nco, que fossem todos executados, nus 
prevaleceu a opinião cio governador das 
armas de que deviam antes ser proces
sados de conformidade com as leis. Nesse 
proposito abriu-se uma devassa geral 
ctmtra elles.

1827—A vanguarda do exercito argen
tino. commandado pelo general Manuel 
Oribe, cccupa a povoação, hoje cidade 
de Bagé, na província do Rio,Grande do 
Sul. Uma p irtida de gente nossa car
rega outra inimiga, que é obrigada a 
debandar-se; este successo induz o ge
neral Oribe a evacuar a povoação.

1831 — A noticia da abdicação d0 
imperador D. Pedro I é recebida em 
S. Paulo com grande manifestação de 
rigosijo, assim como a demissão do mi
nistério; celebra-se por esse motivo um 
solemne Te-Deum na cathedral e o povo 
percorre as ruas precedido de uma banda 
de musica e erguendo inv 'S patrióticos; 
illumina-se a cidade por tres noites se
guidas e os estudantes do curso juridico 
dão um espectáculo gratuito ao povo.

1837—Com mandados pelo coronel Do
mingos Crescendo de Carvalho, os rebel
des do Rio Grande do Sul surprehendem 
e derrotam no eapãó do Leão as forças 
legaes sob as ordens do coronel João da 
Silva Tavares.

1313— Casa em Berlim, no palacio de 
Leuchtenberg. D. Izabel de Bragança, 
duqueza de Goyaz, filha reconhecida do 
imperador D. Pedro I: casa com o conde 
Fischler de Freuberg.

184(3—Lei provi poial elevando á cate
goria de cidade a villa de Macahé, ereada 
vi 11a por alvará de 29 de julho de 1313 
e inst illada no anno soguinte. a 25 de 
janeiro.

Macahé foi em sua origem uma fazenda 
dos jesuítas, que a fundaram no sécu
lo XVII, na margem do rio d’aquelle 
nome, conuptela de Miguihé, rio dos 
bagres, segundo uns, ou céu enxuto, se
gundo a interpretação do sr. dr. Bap- 
tista Caetano, juiz na matéria. Os indios

Goytacazes estendiam ate' alli o seu do
mínio. Depois da expulsão dos padres 
da companhia, em 1759, foram aquellas 
terras repartidas polo governo por famí
lias brazileiras, que alli se foram esta
belecer. Já então havia a egreja consa
grada á Sant'Anna, edificada pelos 
jesuítas.

1858 — Benze-se o cemitorio mandado 
construir nas immediações do hospital 
marítimo de Santa Izabel, no Rio de 
Janeiro , destinado aos que fallecerom 
naquelle hospital.

1870 — Inauguração da linha telegra- 
pliica de Carávellas a S. José de Piru- 
hype, provinda da Bahia, com 50,000 
kilometros de extensão.

AI3R1L—1(3

1038—Com vento e maré favoráveis 
entra pela Bahia a esquadra de Nassau, 
que ia á conquista d’aquella cidade, tendo 
partido do porto do Recife no dia 8, 
como ficou dito. A’s 4 horas da tarde 
vai funde ir além de Itipagipe, defronte 
das praias que demoram entre as ermidas 
de S. Braz e da Escada, nas quaes co
meça desde logo o desembarque das 
tropas. Nessa mesma noite acampam 
nas serros visinhos e passam-n’a em 
armas (Vide a ephemeride de 17).

1602 — O capitão-mdr Francisco de 
Seixas Pinto, nomeado governador da 
capitania do Pará, toma posse do seu 
cargo, recebcndo-o de Marçal Nunes da 
Gosta. Foi o trigésimo sexto na respec- 
ti a serie (Vide a H istoria  Ge r a l d o  
B razil  do V. de Porto Seguro. I 1 edição), 
e governou até 5 de junho de 1665.

Francisco de Seixas foi coagido pelo 
povo de sua capitania a assignai' um 
termo, em que se obrigava a não estorvar 
a expulsão dos padres da companhia de 
Jesus, guardados na embarcação desti
nada a levai-os para Portugal. «N’estas 
circumstancias requintam nas alegrias, 
amofinando o velho capitão-mdr, que
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havia incorrido no seu desagrado (Vide 
a ephemeride de 30 de abril).»

1700—Reune-se o povo da villa de 
S. Paulo na casa do conselho e requer 
aos ofíiciaes da camara que sollicitem 
do capitão general Arthur de Sá e 
Menezes, governador da repartição do 
sul, que faça presente a S. M. que 
o território das minas de Cataguases,bem 
como os seus mattos e campos lavradios, 
de direito pertencem a elles paulistas, 
porque os descobriram e conquistaram 
á custa de suas vidas e fazendas, sem 
dispêndio algum da coroa, e que seria 
grande injustiça concedesse aquellas 
terras e minas aos moradores de fóra.

Esta reclamação fundava-se no que 
dispõe a carta régia de 18 de março 
de 1694 ácerca de favores e mercês con
cedidos aos que descobrissem jazidas de 
ouro e prata.

1822 — Fallece em Coimbra, com 87 
annos de edade, D. Francisco de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho, bispo de 
Coimbra, conde de Arganil, reformador 
e reitor d’aquella famosa universidade.

D. Francisco de Lemos nascera na 
casa de Marapicú, na freguezia de Santo 
Antonio de Jacotinga, termo da cidade do 
Rio de Janeiro, diz o Diccionario biblio- 
graphico portuguez, a 5 de abril de 1735.

Recebeu este illustre íiuminense o 
grau de doutor em direito canonico 
naquella universidade a 24 de outubro 
de 1754, e exerceu depois diilerentes 
cargos importantes e de confiança no 
reino, inclusive o de que acima se faz 
menção. O seu elogio está consubstan
ciado nas seguintes concisas palavras de 
José Monteiro da Rocha, que pedimos 
de empréstimo a um escriptor contem
porâneo: «A opulenta região do Rrazil 
se jacta menos do seu ouro e diamantes 
do que dé haver produzido varão tão 
singular.»

1823 — Carta imperial nomeando o 
capitão-mór Jose' Pereira Filgueiras com- 
mandante chefe das forças independentes

do Piauhy e Maranhão. Quando chegou 
este decreto ao Ceará, já Filgueiras tinha 
sido enviado pela junta do governo 
temporário d’esta província, juntamente 
com Tristão de Alencar Araripe, em 
soccorro dos independentes, e por isto 
os destinos da expedição continuaram 
sempre a cargo de ambos, como dele
gados do governo que os enviára, tendo 
a Luiz Pedro de Mello Cesar como secre
tario e os irmãos Manuel de Souza 
Martins e Joaquim de Souza Martins 
como representantes do governo provi- 
sorio do Piauhy.

1826—Creação da ordem honorifica de 
Pedro I, para commémorai' o reconhe
cimento da independencia nacional. Os 
estatutos que a regulam só puderam ser 
assignados a 19 de outubro de 1843 pelo 
imperador actual.

1833—Sabendo a Regencia do Império 
do estado de effervencia da província do 
Pará em fins do anno de 1832, julgára 
dever mandar-lhe novas auctoridades e 
com esse Um nomeara presidente ao 
desembargador José Marianni e comman
dante das armas ao tenente coronel 
Ignacio Corrêa de Vasconcellos. Chegados 
porém estes ao seu destino, não consente 
o partido dominante que tomem posse 
dos cargos, nem que desembarquem. 
D’este acto de formal desobediencia se
guem-se outros excessos, chegando na 
presente data a ensanguentar-se a capital 
da província ea commetterem-se vio
lências, em que muitas vidas foram im- 
moladas á vindicta particular.

1855—Morre na cidade do Rio de Ja
neiro João Duarte Lisboa Serra, bacharel 
formado pela universidade de Coimbra, 
natural do Maranhão, presidente do 
banco do Brazil e deputado á assembléa 
geral legislativa. Poeta distincto, deixou 
pouco antes de fallecer uma terníssima 
e bella poesia, que o C o r r e i o  M e r c a n t i l  

publicou por esse tempo.
O dr. Lisboa Serra nascera a 31 de
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maio de 1818 ás margens do celebrado 
Itapicurú.

Aos 16 annos de edade e prompto dos 
estudos preparatórios, partira para Por
tugal e alli, na universidade de Coimbra, 
frequentara primeiro o curso de sciencias 
mathematiças, depois o de sciencias phy- 
sicas ou naturaes, recebendo em 1811 os 
graus de bacharel formado nestas duas 
faculdades. Alli, perlustrando os sitios 
afamados e pittorescos do Minho e da 
Beira nas ferias dos annos lectivos, re
mordido da nostalgia da terra natal, 
compuzera muitas poesias, das quaes 
algumas correm impressas na Revista 
Acadêmica, ^jornal que fez época nos 
annaes litterarios d’aquella colmeia de 
engenhos pririlegiados.»

1866—0 nosso' exercito atravessa o 
Paraná, no log.ir denominado Passo da 
Patria, tendo á sua frente o denodado 
general Osorio, e combate os paraguayos.

« A's 9 horas da manhã, diz o sr. 1" te
nente de engenheiros Emilio Carlos Jour- 
dan ( G u e r r a  do P a r a g u a y ,  Rio d e  Ja
neiro, 1871;, a expedição pisa terra pa- 
raguaya, e Osorio, á frente de poucos 
homens, juer ter a gloria de reconhecel-a 
primeiro Desembarca a nossa gente, e 
já a fuíilaria de alguns batalhões do 
inimigo faz correr em auxilio do au
dacioso general o 2* corpo de Vo- 
LUNTAiios da Patria. Os paraguayos 
ião rejellidos com perda de pouco mais 
de cea homens, e as duas divisões (que 
tinhan de effectuar o desembarque) biva- 
cam efebaixo de copiosa chuva na en
costado um bosque. Toda a noite se 
passai em alertas e dispondo as tropas 
para avançar no dia seguinte. »

«A passagem do Paraná, diz ainda o 
mesmo illustrado engenheiro, em presen
ça de um inimigo representado por mais 
cfe 25,00) homens, com 60 canhões, en- 
tincheirado em suas posições do P asso 
ia P a t ria , e no meio de matas e b a -  
jhados, será sempre considerada como
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um dos mais audaciosos feitos d’esta 
guerra. . . »

— Começa em Porio Alegre a collo- 
cação do fio telegraphico que tem de 
ligar a capital da província com a capi
tal do Império e que só se conclue em 
janeiro de 1867.

1869 — Assume o sr. conde d’Eu o 
commando das forças do Brazil em ope
rações contra o dictador do Paraguay, 
e dirige em Luque uma proclamação ao 
exercito.

a b ril  —17

1638 — Toma posse do governo da ca
pitania do Pará Feliciano de Souza e 
Menezes, nomeado por provisão de Bento 
Maciel Parente, governador e capitão- 
general do estado do Maranhão. Succédé 
a Ayres de Souza Chichorro, que pedira 
excusa do cargo. Foi o 17° governador 
d’essa capitania.

— A esquadra hollandeza, que no dia 
8 partira do Recife á conquista da Bahia 
e na vespera desembarcara no sitio de
nominado Agua de Meninos, cerca de 
uma légua distante da cidade, vem aos 
primeiros albores do dia acampar em 
uma eminenciu, junto ao engenho de 
Diogo Muniz Telles. Occup'am os nossos 
aquelle engenho antes que o inimigo o 
faça, e acampam em outro monte do lado 
da cidade, fronteiro e atiro de canhão do 
cpie occupára o hollandez. Nesse dia 
nem de uma parte nem da outra come
çam as hostilidades (Vide a ephemeride 
de 20).

1690— Luiz César de Menezes, nomeado 
por carta patente de 2 de janeiro d’este 
mesmo anno, to na pnsse do governo da 
capitania do Rio de Janeiro, em substi
tuição de D. Francisco Naper de Len- 
caster.

Foi o quadragésimo segundo na ordem 
chronologica respectiva e governou até 
25 de Março de 1693.

1691— Provisão concedendo aos secre- 
soi.iuido governo, nomeados pelo rei,
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assento em cadeira rasa quando fizessem 
a leitura ou informações dos requeri
mentos e escrevessem 0 expediente dos 
negocios do governo, faculdade que an
tes não tinham.

1695—Toma posse do governo da su
pradita capitan a Sebastião de Castro 
Caldas, nomeado por carta patente de 4 
de fevereiro do mesmo anno.

Eoi 0 45° na ordem dos governadores 
d’essa capitania e exerceu este cargo até 
2 abril de 1697, isto é, por dous annos, 
menos 15 dias. Abreu e Lima dá 0 dia 
19 para 0 da sua posse.

Foi elle 0 primeiro governador da ca
pitania do Rio de Janeiro que teve a 
satisfação de remetter para Portugal 
amostra do primeiro ouro descoberto 
nos sertões de Minas-Geraes pelos explo
radores paulistas.

1756—Tinha 0 conde de Bobadella fun
dado seis annos antes 0 convento de 
Santa Thereza do Rio de Janeiro. A 
irmã Jacintha de S. José, directora das 
reclusas d’esse instituto, desejava que 
as religiosas sob sua direcção pro és- 
sassem a regra de Santa Thereza, que 
ella já havia posto em pratica, e não a de 
Santa Clara, como lhe ordenava o breve 
apostolico dc 5 de janeiro de 1750, por 
cuj 1 littéral execução se declarára 0 
bispo D. frei Antonio do Desterro, que 
entendia que aquella regra tinha graves 
inconvenientes p ira ser observada escru
pulosamente no Brazil, á vista de certas 
condições peculiares ao paiz; ao passo 
que Gomes Freire, decidido protector das 
religiosas, se empenhava por que se rea
lizassem os desejos da superi>ra.

A discordância de opinião entre 0 pre- . 
lado e 0 governador p irece que acabou 
por degenerar em uma luta caprichosa, 
com a qual não pouco soffreram as reli
giosas.

Estavam as cousas neste ponto quando 
a irmã Jacintha parte occulta e repenti
namente para Portugal, em 11 de no
vembro de 1753, e delà volta na presente

data, trazendo outro breve, ao qual or
denava 0 Santo Padre que as religiosas 
que ella dirigia professassem a regra 
que ella desejava. Apezar d’isso não 
vingaram, como se verá, as esperanças 
da irmã Jacintha,

E’ notável a c rta que a 22 de abril de 
1753 dirigira 0 bispo ao governador:

« Esteja V. Ex. certo, diz elle, que 0 
mosteiro do Desterro ha de ser mosteiro 
de religiosas carmelitas reformadas, e 
que se ha de servir a Deus nelle, e que 
Deus lho ha de pagar á V. Ex.: nisto 
tenho eu fé; mos, se Jacintha de S. José 
ha de ser freira nelle oa não, para 
isso nem tenho fé nem tenho luz; mas 
é grande e infinita a misericórdia de 
Deus e sua divina omnipotência. »

Assim de feito se cumpriu : 0 recolhi
mento do Desterro tornou-se um con
vento de carmelitas descalças, mas nem 
o conde, de Bobadella poude vel-o, nem a 
irmã Jacintha logrou ser freira professa, 
nem 0 bispo testemunhou aquelle facto, 
porque morreram todos antes qie elle se 
realisasse: 0 conde a ! de janeirc de 1763, 
a irmã Jacintha a 2 de outubro de 1768 
e D. frei Antonio do Desterro a 6 de 
dezembro de 1773.

Só no episcopado de D. José loaquim 
Justiniano Mascarenhas Castello 3ranco é 
que se mudaram, a 15 de junho do 1780, 
do recolhimento da Ajuda part 0 seu 
claustro no morro, que até entãose de
nominou do Desterro ; mas recebmdo 0 
habito de carmelitas.

O sr. dr. Moreira de Azevedo, qi» nos 
serviu de guia. refere largamente todas 
estas particularidades no seu Pequeno 
Panorama, t omo I.

1823—Primeira sessão preparatorh da 
Assembléa Constituinte, achando-se )re- 
sentes 53 deput idos. A falia com qu* 0 
imperador D. Pedro I abriu a sessão, no 
dia 3 de maio, foi d:scutida com exalta 
mentia. Dividida a assumbléa em dua 
parcialidades, conseguiram os realista: 
que os dois Andradas, José Bonifácio t
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Martim Francisco, fossem demittidos do 
ministério no dia 1“ de julho. Desde então 
a tribuna e a imprensa se tornaram a 
arena, onde acrimoniosamente comba
tiam ambos os partidos (Vide 12 de no
vembro).

1832—0 partido r e s t a u r a d o r , dirigido 
pela sociedade Conservadora , e tendo 
por orgão na imprensa o jorna! denomi
nado Caramurú, hastea a bandeira da 
revolta e empunha as armas contra o 
governo legal na capital do Império.

Os revoltosos são, pela mor parte, 
criados do paço imperial, diz um histo
riador insuspeito (o sr. Joaquim Nor- 
berto nas suas E p h em er id es  do Flu- 
viano), guardas nacionaes do districto 
do Engenho-Velho e officmes do exer
cito. Deixemos porém fali ir o mencio
nado escriptor :

« Apresentam-se em campo com duas 
peças de pequeno calibre sob o com
mando do barão de Bulow, aventureiro 
estrangeiro, e marcham até ao Rocio 
da cidade-nova; presentindo porém a 
attitude hostil da guarda nacional, coad
juvada pelos batalhões municipaes que 
acodem ao reclamo da ordem publica, 
retrocedem até Mattaporcos. onde, per
seguidos, fazem frente e oíTerecem resis
tência. São desbaratados completamente, 
deixando grande numero de mortos e 
prisioneiros no logar do combate. Iguaes 
tentativas de sublevação apparecem em 
outros pontos da cidade, mas são suffo- 
cadas pela energica actividade do go
verno.

« Na acção de Matta-porcos cobre-se 
de louros o batalhão da guarda nacional 
da freguezia do Sacramento, pelo seu 
denodo e bravura ; e o povo da capital 
do Império recebe o entre as ovações da 
Victoria quando o vô voltar com as peças 
tomadas aos inimigos da ordem publica. 
Tem então á sua frente o Dr. Saturnino 
de Souza e Oliveira, mais corajoso do 
que prudente ua estratégia da guerra.»

Este triumpho assegurou o dominio do

partidoMoDERADo. Seguindo a exposição 
que d’estes successos nos deixou Abreu 
e Lima, acrescentaremos que o governo, 
deslumbrado pelo seu alludido triumpho, 
quíz tentar um golpe de estado p»'a se 
apoderar do mando supremo, á custa da 
ordem publica e da Constituição, unioas 
bases do seu poder até aquelle momento. 
Assim, no dia 30 de julho aventurou-se 
o lance, resignando a Regencia Perma
nente a sua auctoridado ante as cuma
rus, tendo no mesmo dia dado a sua 
demissão o ministério. A camara po
rém não aceitou a resignação e, por um 
excesso de senso commum, alguns mem
bros do mesmo partido, unindo-se á oppo- 
sição, embaraçaram o plano; a demissão 
não foi aceita, nomeou-se um ministério 
de transição e, passados quarenta dias, 
o partido voltou á sua influencia intei
ramente curado no seu louco orgulho.

Depois d’esta mallograda tentativa as 
cousas tornaram aos seus eixos,pelo me
nos apparentemente, e a capital gosou de 
calma até ao fim do anno, embora agi
tados ainda os espíritos em diversos sen
tidos. mas sem porem por obra esforço 
algum para perturbarem a marcha dos 
públicos negocios.

1866—Effectuada na vespera a passi- 
gem do Paraná, na manhã de 17 procu
ram 3,000 paraguayos obrigar-nos á re
tirada; perdem nesta acção 400 homçns, 
2 boccas de fogo e 2 estandartes : são 
iostos em debandada e o pavilhão auri- 
verde fluctua sobro as ruinas de Itapirú, 
onde acampa a nossa gente.

A bandeira que primeiro se hasteou 
nesse forte foi a do 6° de infantaria, 
que formava a vanguarda e era com- 
mandado pelo tenente-coronel Antonio 
da Silva Paranhos: hasteou-a o tenente- 
coronel de engenheiros José Carlos de 
Carvalho (Vide a ephemeriãe de 20).

A nossa perda no s dias 16 e 17 foi de 
377 homens fora de combate, a saber: 
04 mortos, entre os qu tes dois officines,
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283 feridos, dos 
extraviados.

quaes 15 offlciaes, e

’

i

A B R IL  —18

1638—0 conde de Bagnuolo com toda 
a sua gente sai ao encontro do inimigo 
no logar em que esíe fícára na vespera; 
já porém alli não o encontra, por ter 
eile avançado para a cidade (Bahia) por 
outro caminho. Deram-se neste dia dois 
factos de alta insubordinação (de D. Fer
nando de Lodena e do tenente-general 
Affonso Ximenes), mas que não ti
veram más consequências (Vide a ephe
mer ide de 20).

1647—Breve de Innocencio X, confir
mando a província de S. Francisco do 
Brazil em custodia, tornando-o indepen
dente da de Portugal, de conformidade 
com a patente do padre geral da mesma 
ordem, de 12 de abril do dito anno.

1662—Francisco Dias Velho parte de 
S. Paulo com sua familia, dois sacer
dotes da companhia de Jesus e cerca 
de 500 indios mansos, para ir íundar 
uma povoação no Porto dos Patos, hoje 
cidade do Desterro, província de Santa 
Catharina (Pedro Taques, Nobüiarchia).

1712—0 capitão-mor da Parahyba re- 
mette ao capitão general de Pernambuco 
amostra de ouro encontrado no Cariry, 
capitania do Ceará. Ordenou-se áquelle 
governador que procedesse pessoalmente 
ao exame das minas indicadas.

1760—São expulsos da Bahia os regu
lares da companhia de Jesus que nàquella 
cidade residiam.

O vice-rei conde de Avintes (Io marquez 
de Lavradio), que puzera em execução 
essa medida, fallece em menos de tres 
mezes (Vide julho 8) .

1788—Toma posse do governo da Bahia 
D. Fernando José de Portugal, e não no 
dia 12, como o dá o visconde de Porto 
Seguro ainda na 21 edição da sua His
toria Geral do Brazil. D. Fernando de 
Portugal,que morreu marquez de Aguiar, 
■loi o quinquagésimo capitão general da

Bahia e exerceu esse cargo até 23 de 
setembro de 1801, em que, tendo-sido 
nomeado vice-rei no Rio de Jaaeiro, 
partiu para o seu novo destino.

A data que damos para a sua posse 
do governo da Bahia foi verificada em 
documentos oííiciaes e inéditos, perten
centes á secção de manuseriptos da Bi- 
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

A 24 de outubro.-de 1801 tomou conta 
do seu novo cargo no Rio de Janeiro o 
nomeado vice-rei. A 24 de setembro (e 
não dç outubro, como dá Porto Seguro) 
começara o governo interino da Bahia, 
presidido pelo arcebispo D. fr. Antonio 
Corrêa.

1810—Oflicio do governador do Rio 
Grande do Sul, o capitão general D. Diogo 
de Souza,informando (ao governo geral?) 
que haviam chegado a Porto Alegre e 
seguido o seu destino para a fronteira 
do Rio Pardo os engenheiros Jacintho 
Desiderio Cony e João Vieira de Car
valho, incumbidos da exploração e le
vantamento dos planos dos terrenos au
ríferos da capitania.

1827—0 grosso do exercito argentino, 
que vinha abrir a segunda campanha 
contra o Brazil, occupa a povoação de 
Bagé, onde a sua vanguarda já havia 
entrado e sahido dois dias antes, e ahi 
acampa, sustentando um animado ti
roteio com alguns pequenos destac.i- 
mentos nossos.

1830—Fallece na casa n. 18 da rua do 
Núncio, na cidade do Rio de Janeiro, o 
padre José Maurício Nunes Garcia, deno
minado O Mozart brazileiro.

Alèm do latim, philosophia, theologia, 
e da rhetorica, em que tivera por mestre 
o dr. Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, 
que o suspeitoso conde de Rezende encer- 
rára por mais de dois annos nos calabou
ços da Ilha das Cobras e que se tornara 
por isso celebre, tanto ou mais do que 
o seria pelos seus harmoniosos versos, 
José Maurício era um compositor fecun-



EPHEMEiÜDES NACIONAES

do e inspirado: suas musicas sacras são 
verdadeiras obras primas.

Newkomm, ouvindoo pela primeira 
vez na corte do Rio de Janeiro improvi
sar ao piano, abraçou-o, cheio dc admi
ração por encontrar no Bra il um mu
sico tão inspirado e perfeito.

José Mauricio foi o primeiro organista 
da capella imperial no Rio de Janeiro e 
digno emulo db famoso Marcos Portugal, 
que acompanhára a familia real portu- 
gueza em 1808. D. João VI tinha-o em 
muita estima. Em 1810, depois de uma 
grandiosa festa, em que o musico flumi
nense como que a si mesmo se excedera, 
el-rei sentiu-se tão enthusiasmado que, 
tirando da farda do visconde de Villa 
Nova da Rainha, guarda joias da casa 
real, o habito de Christo que este fidalgo 
trazia na occasião, collocou-o com as 
suas próprias mãos ao peito do distincto 
artista! JoséMauricio deixou muitas com
posições originaes, das quaes se per
deram as melhores, e um Requiem, que 
foi cantado no seu.funeral.

O sr. dr. J. M. Macedo dá o falleei- 
mento d’este nosso laureado artista 
como occorrido no anno de 1S31; mas 
os srs. Norberto e Porto Alegre, bem 
como Innocencio da Silva, no seu Diccio- 
nario Bibliographico Português, assi- 
gnam o de 1830 para esse facto.

Jose' Mauricio nascera a 22 de setembro 
de 1767 na cidade do Rio de Janeiro.

O Museu Nacional, da corte, possue a 
mascara das suas feições, moldada em 
gesso por Manuel de Araújo Porto- 
Alegre, depois barão de Santo Angelo, 
assim como deve ter as de Dante Ali
ghieri, Torquato Tasso, José Bonifácio, 
Antonio Carlos e Januario Arvellos.

O enterro do grande compositor flu
minense e o seu funeral foram feitos pela 
irmandade de Santa Cecilia. Os seus 
ossos foram depositados na egreja de 
S. Pedro e mais tarde transferidos para 
a do Sacramento por provisão de mon
senhor Narciso.

O Newkomm. de que aqui se falia, 
fora o discípulo predilecto de Haydn, e 
encarregado pelo mestre de completar 
as obras que deixára esboçadas; viera 
para o Rio de Janeiro como professor 
de musica e mestre de contraponto na 
colonia artística trazida por Lebreton 
para se crear a Academia das Bellas 
Artes. Porto-Alegre, a quem devemos 
estes preciosos pormenores, accrescenta 
ácerea do notabilíssimo musico estran
geiro o seguinte:

« Newkomm foi o compositor d’aquelle 
concerto monstruoso, composto de tres 
mil artistas, que se executou na inau 
guração da estatua de Guttenberg.»

Foi em seus braços que expirou o 
commendador de Araújo, conde da Barca, 
de quem o famoso musico allemão era 
commensal e amigo. O conde fora um 
Mecenas para os artistas.

1811—Fallece o senador pela provinda 
de Santa Catharina Lourenço Rodrigues 
de Andrade, escolhido a 22 de janeiro 
de 1826 ; a 5 de Maio tomára assento no 
senado, segundo o Mappa necrologico 
dos senadores, do senador Pompeu (Re
vista do Instituto, tomo XXIX).

1818—Fallece o conselheiro Saturnino 
de Souza e Oliveira, senador pela pro
víncia do Rio de Janeiro, escolhido a 1 
de outubro de 1S17, na vaga deixada pelo 
fallecimento do marquez de Paranaguá.

Não chegou, porém, a tomar posse da 
sua cadeira.

1850—Toma assento no senado o sr. 
Manuel Ignacio Cavalcanti de Lacerda, 
ulteriormente barão de Pirapama, como 
representante da província de Pernam
buco, escolhido no dia 6.

Presidiu ás sessões do senado até 1860. 
Succedeu-lhe nesse cargo o sr. visconde 
de Abaete", a quem succedeu o sr. visconde 
de Jaguary, actual presidente.

1870—Desembarcam na cidade do Rio 
de Janeiro os Voluntários da Bahia, Per
nambuco e S. Paulo, de regresso da
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guerra do Paraguay, onde souberam 
cumprir o seu dever.

a b r i l —19

1648 —> Primeira batalha dos montes 
Guararapes (Pernambuco), da qual da
remos ao leitor uma succincta idéa, 
colhida na Historia Geral do Brazil do 
visconde de Porto Seguro.

A's 8 horas da manhã, era domingo 
de Paschoela, as forças hollandezas, que 
no dia antecedente haviam sahido do 
Recife para o sul, encontram, no ponto 
que fica entre os montes Guararapes e 
os alagados do mar, a guarda avançada 
das nossas forças: alli tinha fixado o 
general Francisco Barreto de Menezes o 
seu acampamento. Os nossos foram re
cuando á medida que o inimigo avan
çava. Tinham as nossas forças por com- 
mandante o bravo Antonio Dias Cardoso 
e a gente contraria era commandada 
pelo não menos intrépido general Segis- 
mundo von Schkoppe. Barreto confiára 
a ala direita do seu pequeno exercito de 
2,400 homens a André Vidal de Negreiros, 
tendo ás suas ordens o denodado Ca
marão, e a esquerda a João Fernandes 
Vieira, tendo Henrique Dias por segundo, 
e reservára para si o centro, ficando 
Cardoso por seu immediato. A pequena 
cavaliaria que havia fôra confiada ao 
capitão Antonio da Silva. Os hollandezes 
eram em numero de 4,500: quasi o dobro 
dos nossos.

O combate começou pelo centro. O ini
migo cahiu sobre os nossos com vigor. 
A nossa gente, porém, esperou-o sem dar 
um tiro. até que estivesse mais proximo; 
desfecha então sobre elle á queima roupa 
com tal violência, que o inimigo, de 
atordoado, não poude mais organisar-se 
e começa a debandar-se na maior con
fusão, accommettido ao mesmo tempo 
pelos flancos por Vidal e Vieira. A acção 
se decidiu em muito pouco tempo, sa- 
hindo d’ella ferido o general hollandez e 
523 dos seus, deixando mortos no campo

470, entre elles os melhores dos seus 
ofíiciaes, em numero de 45. Da nossa 
parte morreram 84 soldados e ficaram 
feridos cerca de 4Õ0. A vida de Vieira 
correu grande risco nesta batalha, mor
rendo o cavallo que montava.

Esta acção foi de immenso alcance 
para o dominio portuguez nessa parte 
do Brazil. Perdida ella pelos nossos, 
ter-se-hia consolidado em Pernambuco 
a dominação hollandeza.

A data d’esta batalha acha-se alterada 
para 20 e para 18 em documentos tanto 
hollandezes como nossos, e na própria 
inscripção lapidar da egreja commemo- 
rativa, edificada no sitio em que ella 
se travou, está a data de 18; mas o 
incansável visconde de Porto Seguro 
poude apurar a que, guiado por elle, 
aqui damos (Veja-se a sua Historia das 
lutas, livro nono). ✓

1768—0 2* marfpiez de Lavradio e 
4“ conde de Avintes, D. Luiz de Almeida 
Portugal Soares d’Eça Alarcão Mello 
Silva Mascarenhas, 45° governador e 
capitão-general da Bahia, toma posse 
do governo d’essa capitania, e governa-a 
até 11 de outubro de 1769, dia em que 
é rendido pelo conde de Pavolide, para 
ir occupar o cargo de vice-rei do Estado 
no Rio de Janeiro, em cuja serie geral 
é o 12-.

1820—E’ sagrado na capella real no 
Rio de Janeiro o 6° bispo de Marianna, 
D frei José da Santissima Trindade, 
da ordem dos menores reformados de 
S. Francisco da Bahia. Tinha antes, 
a 20 de março do mesmo anno, mandado 
tomar posse do seu cargo pelo dr. Marcos 
Antonio Monteiro de Barros, seu pro> 
curador ad hoc .

Fora apresentado a 13 de maio de 1818, 
no reinado de D. João VI, e confirmado 
a 27 de setembro de 1817 pelo summo 
pontiílce Pio VII. Fez a sua entrada so- 
lemne na diocese a 8 de agosto de 1820. 
Varnhagen diz que a sua posse fora a 9 
de ab ril; A. e Lima que a 25; o Ro-
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teiro dos bispados dá a data que repe
timos. Restabeleceu o seminário, que 
se achava fechado, e falleceu a 23 de se
tembro de 1835 em Marianna, em cuja Sé 
se sepultou.

Foi no seu tempo que se eíTectuou a 
nossa independencia.

D. frei José da Santissima Trindade 
assistiu á sagração do 1° imperador, a 
quem hospedou, juntamente com a im
peratriz D. Amélia, em 1S31, na sua 
residência episcopal de Marianna.

Djpois d'este prelado e antes de Diogo 
Antonio Feijé, que não aceitou a no
meação, e de D. Antonio Viçoso, fora es
colhido bispo d’essa diocese o padre Carlos 
Pereira Freire de Moura. 0 general 
Abreu e Lima diz a este respeito: «o qual 
não chegou a tomar posse, por morrer 
em 1S42, quasi ao mesmo tempo em que 
chegavam as bulias de sua confirmação.»

0 padre Peixoto de Alencar no seu 
Roteiro, referindo-se em nota á volun
tária recusa que fizera da mitra o re
gente Feijó, diz: « seus inimigos políticos 
quizeram attribuir este grande acto de 
abnegação á certeza, que julgavam h iver, 
de não ser a nomeação confirmada pela 
Santa Sé, pela mesma causa porque não 
foi a do padre Moura.»

0 padre Moura era natural de Minas 
Novas e falleceu na villa de S. José: foi 
enterr ido na egreja do Carmo da cidade 
de S. João de El-Rei.

Todavia damol-o como preconis ido a 
17 de dezembro de 1810 (Vide essa data), 
até podermos mais tarde deslindar a 
divergenci.».

1830—Lei provincial creando a villa 
de S. Fidelis, que se installou a 5 de 
março de 1855. A lei n. 1533, de 3 de 
dezembro de 1S70, deu-lhe os foros de 
cidade.

A cidade de S. Fidelis de Sygmaringa 
é a cabeça da comarca do mesmo nome 
(Vide a ephemeride de 23 de abril 
de 1809).

1851—0 capitão Pedro Ivo Velloso da

I Silveira evade-se da fortaleza da Lage, 
na b.ihia do Rio de Janeiro, com quatro 

J presos mais, trcs dos quaes estavam 
cumprindo sentença (Vide a ephemeride 
de 11 de dezembro de 1850).

1879 -Decreto referendado pelo sr. con
selheiro Carlos Leoncio de Carvalho, 
como ministro dos negocios do Império, 
estabelecendo o ensino livre nos nossos 
cursos superiores, posto logo em exe
cução nas disposições que não depen
dessem do poder legislativo.

AimiL—20

1622—Antonio Muniz Barreiros, no
meado capitão-mór do Maranhão pelo 
governador geral do Estado do Brazil, 
toma posse do seu cargo (Vide setem
bro 30 de 1642).

1632—Domingos Fernandes Oalabar, o 
mameluco, passa-se para as forças hol- 
landezas.

Começa desde a sua deserção a ser 
desfavorável á nossa gente em Pernam
buco a sorte da guerra, até que, por 
traição mais do que pela foî’ça das armas, 
é o famoso desertor feito prisioneiro 
pelo general Mathias de Albuquerque, no 
cêrco de Porto Calvo, de 12 a 16 de julho 
de 1635, e no dia 22 d’esse mesmo mez, 
é enforcado, tendo-o na vespera prepa
rado para o derradeiro transe frei Ma
nuel do Salvador, isto é, frei Manuel 
Callado, autor da obra O valeroso Luci- 
den", e triumpho da liberdade, publicada 
em Lisboa no anno de 1648.

Segundo o testemunho dos historia
dores hollandezes, reproduzido pelo il- 
lustrado sr. José de Vasconcellos nas 
suas Datas Celebres, Calabar era dotado 
de tanta força muscular que agarrava 
um boi pelas pontas, deitava-o no chão 
e comprimia-o, pondo-lhe o joelho em 
cima, de modo a não o deixar fazer o 
menor movimento.

O cadaver do famoso mameluco, mu
tilado depois da execução, foi recolhido 
pelo general hollandez, que o mandou



EPHEMERIDES NACIONAES

enterrar, prestando-lhe as honras milita
res que lhe competiam, acção que por 
certo muito depõe em favor do caracter 
batavo e faz escurecer um pouco o bri
lho da gloria do general portuguez.

Endeosada por alguns, condemnada 
por outros, attenuada por alguns outros, 
a deserção de Calabar é talvez um facto 
historico que carece de um estudo espe
cial. Considerando o seu acto como um 
passo que lhe suggerira o desespero 
produzido pelo despreso dos seus, que 
apezar de nesta guerra se aproveitarem 
de todos os elementos de força com que 
pudessem debellnr o flamengo que lhes 
tomara parte do território, parece que 
todavia tratavam ao mameluco com so
branceria, em razão da sua côr e da sua 
origem. O visconde de Porto Seguro, na 
sua Historia das lutas com os hollan- 
ãczes, que é a narração mais completa 
que temos d’ellas, para cuja confecção 
teve á vista tudo o que, por partes, se 
havia anteriormente escripto, tractando 
de Calabar, attribue a sua deserção a 
temor de castigo, em virtude da grandes 
crimes cammettidos. E firmando-se no 
testemunho de frei Manuel Callado, que 
o ouvira de confissão na hora da morte, 
afíirma que o mameluco, tendo feito 
grandes furtos, receiava ser 'perseguido 
pelo provedor André de Almeida.

Em abono da verdade histórica, a não 
ser a defecção de Calabar, os hollande- 
zes, que já havia dous annos tinham che
gado e se achavam como que encurrala
dos dentro do Recife e o pequeno forte 
de Orange na ilha de Itamaracá, quan
do na Hollanda já se começava a discu
tir a idéa de abandonar a conquista do 
Brazil, ter-se-iam seguramente retirado 
do território, poupando mil vidas immo- 
ladas inutilmente em centenas de com
bates que se deram depois, prolongando, 
com immensos sacrifícios de mais de um 
genero, um dominio que teria por fim de 
acabar. Si o poder hollandez tivesse po
dido manter-se e a sua causa vingasse...

Calabar seria seguramente collocado por 
elles no Pantheon dos herdes.

Decorre ainda do facto a questão: si 
seria de vantagem para o Brazil a do
minação liollandeza. Decidida pela afiir- 
mativa, o nome do mameluco figur iria 
certamente ao lado de tantos outros 
martyres da liberdade da patria. O seu 
acto,pois, não pode ser considerado me
ritório ou censurável, sem que seja 
posto em relação com a marcha ulterior 
dos acontecimentos. E’ preciso collo- 
cal-o sob mais de um ponto de vista 
para julgal-o.

1638—Apresenta-se Maurício de Nassau 
(Conquista da P.ahia pelos hollanãezes) 
diante da trincheira que levantára o 
conde de Bagnuolo na ermida de Santo 
An onio, além das portas do Carmo; 
são logo saudados por alguns tiros 
de bala. Apezar d’isso tratam' de as
sestar duas peças de campanha nas 
alturas fronteiras. Ao cahir da tarde 
envia Nassau um tambor com bandeira 
parlamentaria á nossa gente; este emis
sário, depois de se lhe vendarem os 
olhos, é introduzido á presença de Ba
gnuolo; trazia duas cartas do principe 
Maurício, uma para o governador Pedro 
da Silva, outra para Bagnuolo. Resavam 
ambas que trouxera de Pernambuco um 
religioso descalço franciscuno, que ne
cessitava fallar com o custodio da sua 
ordem; como parecesse um pimtexto 
para fim diverso, respondei’am os dois 
negando a entrada ao frade (Vide a 
ephemeride de 21).

1701—A junta das missões de Pernam
buco, subordinada á existente em Por
tugal, manda levantar uma polé na Ri
beira do Jaguaribe, para torturar os 
tapuyas e payanis, por causa das hosti
lidades exercidas por estes indios contra 
os moradores d’aquelle districto.

1708—Carta regia declarando captivos 
os indios aprisionados em guerra, po
dendo ser vendidos em praça publica para
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indemnisação das despezas que a fazenda 
real fizesse com a guerra.

Começa neste anno a guerra civil tra 
vada em Minas Gtiv.es entre paulistas e 
emboabas, nome es te com que se desig
navam os portuguezes.

Attribuem alguns escriptores a origem 
d'esta luta, que se tornou funesta aos 
primeiros descobridores das minas d’a- 
queile território, ao quererem forasteiros 
portuguezes a fruirão exclusiva das men
cionadas minas, disputadas pelos pau
listas, fundados, ao que parece, na carta 
1'e'gia de 13 de março de 1G91.
• Opinam porem outros que a guerra se 

origináru de se haverem introduzido na- 
quelles districtos dois frades portuguezes, 
com o fim dc fazerem fortuna por meios 
alheios ao seu ministério: o que não é 
dillicil de se admittir á vista da provi
dencia tomada pelo governo da metro- 
pole, fazendo expedir a carta régia de 
28 de março da anno seguinte, que en
tende directa e exclusivamcnte com os 
trades vindos ao Brazil sem licença. z

1159—Carta regia dirigida ao papa Cle
mente XIII por D, José I, acerca do 
ultimo estado da sociedade denominada 
de Jesus no reino’ de Portugal e seus 
domínios e acerca das resoluções tom t- 
das pelo rei a seu respeito.

Começa :
«Muito,Santó em Christo Padre e muito 

Bemaventurado Senhor.—O vosso devoto 
e obediente Filho D. Joseph,por graça de 
Deus Rei de Portugal e dos Algurves, etc. 
Muito Santo em Christo Padre e muito 
Bemaventurado Senhor. A Deducção e os 
papeis nella enunciados, que devem 
acompanhar esta carta, sendo postos na 
presença de Vossa Santidade por Fran
cisco de Almada de Mendonça, meu Mi
nistro Plenipotenciário... »

Depois de se referir aos meios empre

gados’ durante muito annos successivos 
para fazer cessar as perniciosas e aggra
vantes hostilidades com que o governo 
dos religiosos da companhia de Jesus 
fora enchendo os seus reinos e domí
nios e os vassallos d’elles, dos mais 
inauditos e mais intoleráveis escândalos, 
sem que deixasse de procurar todos os 
modos de conservar nos ditos reinos e 
dominios uma religião que nelles foi 
sempre tão protegida pelos seus pre
decessores e pela sua real piedade: o 
que só serviu de animar e endurecer 
cada dia mais o orgulho des ditos re
ligiosos ; depois de se referir ao atten- 
tado de 3 de setembro do anno anterior 
contra a sua pessoa, promovido pelas 
doutrinas, conselhos e promessas dos 
jesuítas, conclue por annunciar ao S. P. 
que mandara sahir sem maior dilação os 
ditos religiosos d s seus dominios, e 
rogar-lhe que não ponha embaraços a 
essa resolução ; acaba:

« Muito Santo em Christo Padre, e 
muito Bemaventurado Senhor. Deos 
Nosso Senhor conserve a Pessoa de Vossa 
Santidade por largos annos em seu Santo 
serviço. — Escripta em Belem, a 20 de 
Abril de 1759.—Muito obediente Filho de 
Vossa Santidade — El-Rei, com guarda. 
— ü . Lieis da Cunha. »

1821—A’ assembléa eleitoral do Rio de 
Janeiro, reunida no edifício da nova pra
ça do commercio, communica ofíicial- 
mente o ouvidor da comarca o decreto 
de 7 de março, em que D. João VI an- 
nunciava a sua volta para Portugal, dei
xando o reino do Brazil a cargo do prin
cipe D. Pedro, até que se estabelecesse 
a constituição da monorchia portugueza. 
Essa assembléa fora especialmente con
vocada para se elegerem deputados ás 
cortes de Lisboa.

Depois de uma discussão tumultuaria, 
que se prolongou até ás 3 horas da ma
drugada do dia seguinte, em que se 
exigiu a proclamação da constituição 
hespanhola, para por ella se reger o

16
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Brasil, invadindo o recinto massas anar- 
chisadas de povo miudo, que causavam 
tumultos e confusões e tornavam impos
sível a marcha regular dos trabalhos, 
dirigindo-se' muitos ao marechal Caula, 
commandante das armas, a pedir-lhe que 
não deixasse sahir a esquadra, prompta 
para a partida da familia real, sem que 
desembarcassem os dinheiros públicos 
pertencentes ao erário brasileiro; quando 
se apresenta diante da casa de reunião 
da assembléa eleitoral uma companhia 
da divisão portugueza, e, seni a mais 
pequena advertência previa, dá uma des
carga de mosquetaria sobre os eleitores 
e povo circumstante, e toma a casa á 
bayoneta calada , do que resultaram 
mortes e ferimentos graves.

D. Joãvs todavia, como se devia espe
rar da sua indole timida e do seu natu
ral avesso aos meios extremos e violen
tos, tinha nas circumstancias que pre
cederam áquelle desenlace, mandado 
lavrar um decreto adòptando a consti
tuição hespanhola emquanto não .vigo
rasse a que deviam formular as cortes 
de Lisboa (O sr. conselheiro Pereira da 
Silva o dá por extenso no tomo 5% docu
mento n. 3, da sua Historia áa funda
ção do Império).

A consternação publica tinha en
tretanto chegado ao maior auge: na 
assembléa amotinada succediam-se os 
discursos e alvitres mais extremados por 
parte de pessoas estranhas á assembléa, 
não faltando quem se lembrasse de 
obrigar o rei a permanecer para sempre 
no Rio de Janeiro. Então D. Pedro, como 
se deprehende da violência do seu ca
racter e se devia esperar do fogo da 
primeira mocidade, aconselha a seu pae 
medidas de energia; permitte-lhe o rei 
que proceda como entender mais justo. 
O principe ordena ab brigadeiro Caula 
que dissolva, por bem ou por mal, 
a assembléa.

Diz o sr. conselheiro Pereira da Silva 
que ao acto de violência da força pu

blica precedera intimação de se levan
tar a sessão ; assentindo o presidente da 
assembléa, retira-se com a maior parte 
dos eleitores: o resto, que mais se com
punha de espectadores do que de elei
tores, e que, recusando obedecer á inti
mação, fechara as portas do edifício e 
das janellas dirigira os mais virulentos 
insultos aos soldados, fòra o que soffrera 
as consequência do seu acto. A. e Lima 
porém assegura que não houvera nen
huma intimação prévia. Fechou-sè depois 
o edifício e adiou-se a reunião dos elei
tores. No dia 22 publicou-se um decreto 
do rei annullando o do dia anterior e 
conferindo a D. Pedro a dignidade e 
attribuições de regente e seu logar te
nente no reino do BraZil.

1340—Fallece o barão de Itapoan, José 
Joaquim Nabuco de Araújo, senador pela 
província do Pará, escolhido a 22 de ja
neiro de 1826 e que tomára assento no 
senado a 4 de maio.

Nabuco (então desembargador) substi
tuira no governo interino da capitania 
de Pernambuco ao ouvidor Antonio Luiz 
Pereira da Cunha.

1866— Passam os argentinos e o resto 
do exercito alliado para o território do 
Paraguay. Não tinham podido effectuar 
essa passagem no dia 16, por causa do 
mau tempo. O dictador, que se achava 
entrincheirado nesse ponto do seu ter
ritório (Passo da Patrià), com os seus
25,000 homens, incommodado pelo fogo 
dos nossos navios e convencendo-se de 
que não podia rechassar-nos da posição 
que occnpavamos, levanta o seu acam
pamento,contentando-se com incendial-o 
e retira-se para além do Estero Bellaco 
(Guerra do Paraguay). O quartel gene
ral brazileiro estabelece-se no Passo da 
Patria e em suas immediações acampa 
todo o exercito alliado.

1867— As forças em operações ao sul 
da província de Matto Grosso passam o 
Rio Apa e apossam-se do forte paraguayo 
de Villa Bella.
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A B R I L  —21
1500—A frota <le Pedro Alvares Cabral, 

tendo-se afastado das costas d’Africa 
para evitar as calmarias de Guiné, en
contra inesperadamente os primeiros 
signaes de terra próxima, para as bandas 
do sudueste. «Os quaes, diz Pero Vaz de 
Caminha na sua monumental carta a 
el-rei D. Manuel, são muita quantidade 
de hervas compridas, a que os mareantes 
chamam botelho, e assim outras, a que 
também chamam rabo de asno.»

A carta, a que acabamos de nos referir 
é a relação curiosa, minuciosa e interes
santíssima dos primeiros dias do desco
brimento da nossa patria. Diz d’ella o 
douto e venerando sr. Ferdinand Denis: 
—« Graças ao raro talento de observação 
de que era dotado Caminha, graças sobre
tudo á facil ingenuidade do seu estylo, 
teve o Brazil um historiador no proprio 
dia do seu déscobrimento.»

156«—Dirigem-se Anchieta e Nobrega, 
em compànhia do genovez José Adorno, 
de S. Vicente para Bertioga, para irem 
d’ali á aldeia de Yperoyg, como refens 
do .tratado do paz feito entre os portu- 
guezes e tamoyos, dos quaes era Aymbere 
um dos chefes: o principal de todos 
tinha por nome Caoguera. Yperoig 
ficava entre as povoações hoje de S. Se
bastião e de Ubatuba, cerca de 28 
léguas ou‘ 155,5 kilometros ao nordeste 
de S. Vicente. Os dois enviados chegam 
á aldeia a 5 de maio, e o primeiro lá 
permanece, como penhor da sinceridade 
da parte contraria, até 14 de setembro 
em que volta, firmada a paz, deixando 
todos os indios seus amigos, que o 
vem partir com pesar. Durante esse 
tempo compoz José' de Anchieta o seu 
celebrado poema em versos latinos A’ 
Virgem (Vide a ephem. de 23).

Neste mesmo anno manifesta-se unia 
grande epidemia de varíola em S. Paulo, 
causando muitos estragos nos indígenas

que estavam sendo catechisados pelos 
jesuítas.

163S—A’s 8 horas da noite acommettem 
os hollandezes a trincheira de Santo An
tonio que os nossos estavam acabando 

j de construir, em frente á porta do 
i ( armo, e onde estava ainda tudo em 
| tanta desordem, que, si tivessem trazido 

maior força de gente, terisun segura
mente penetrado na cidade pela men
cionada porta, que não se poude fechar, 
não sé. pelo seu mau estado, como por 
ser eila a unica serventia por onde se 
podia soccorrer a paragem atacada.
« Entretanto o haver sido o ataque in
tentado com pouca força, permittiu îjuc 
o repellissem as companhias emboscadas, 
distinguindo-se entào por seu valor o 
c ipitão pernambucano Estevão deTavora, 
que, ferido gravemente no peito, morreu 
dahi ha poucos dias, legando á patria 
um nome hero co, com a notável cir- 
cumstanciu de lhe haver sido dado por 
successor no mando da companhia que 
lhe estava confiada o parahybano André 
Vidal, cujos grandes serviços e dedi
cação iremos commemorando (Historia 
das lutas, etc.}. »

Depois d’este insuccesso começou o 
inimigo a retirar-se. Todavia, de manhã 
tinha elle tomado quasi sem resistência 
o forte de Monserrat, á meia légua da 
cidade, junto ao mar, commandado 
por um capitão já muito velho e tão 
fraco como a mesma praça, mal guar
necido de gente e tendo apenas seis 
peças de ferro por defeza.

1660—O capitão Balthazar Fernandes 
faz doação da sna capella da Senhora 
da Ponte, no logar chamado Sorocaba 
(S. Paulo), aos padres de S. Bento, a 
quem doou também outros bens, com a 
condição de fazerem da capella um 
mosteiro.

Azevedo Marques transcreve nos seus 
Apontamentos sobre a provinda de
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(S. Paulo a escriptura da mencionada 
doação, extrahida do livro de notas da 
Parnahyba que serviu naquelle anno.

O capitão Balthazar Fernandes possuiu 
grandes riquezas, como se collige do 
seu inventario; teve mais de 400 indios 
a seu serviço e extensas plantações 
de algodão e trigo. Falleceu nesse mesmo 
anno de 1660.

No anno seguinte fundaram o alludido 
mosteiro na villa de Sorocaba frei Thomé 
Baptista, presidente do mosteiro da Par
nahyba, e frei Anselmo da Annunciação.

1683 —Provisão determinando que, 
«achando-se desmantelada a maior parte 
dos engenhos do estado do Maranhão, 
por falta de escravos e do commercio 
dos assucares, tão vantajoso aos mora
dores como para carga dos navios, que 
era melhor a trouxessem de assucar do 
que pedra por lastro, o que procedia de 
se não guardarem os seus privilégios 
aos proprietários dos mesmos engenhos, 
faz-lhes el-rei mercê aos lavradores em 
geral, de não poderem, por tempo de 
seis annos, ser executados por dividas 
nos ditos engenhos, suas terras e es
cravos. e só sim nos rendimentos, salvo 
provindo a divida dos escravos ainda 
não pagos.»

Este favor fora também concedido, e 
por mais de uma vez. ás capitanias do 
Rio de Janeiro. Parahyba e Pernambuco.

1729—Ordem régia de D. João V man
dando crear a villa do Icó, na capitania 
do Ceará, com 4 léguas de terra (ou 16 
quadras) para seu rendimento.

1764—Toma posse do governo da capi
tania da Parahyba Jeronymo José de 
Mello e Castro, que exerceu o cargo até 
12 de maio de 1797, dia em que falleceu.

Foi o 3° e ultimo subordinado ao go
verno de Pernambuco: tinha o soldo de 
l:600g. Além de serviços prestados á 
capitania quanto á milicia, obteve, pela 
carta régia de 17 de abril de 1766, um 
professor que pedira ao monarcha para 
ensinar a lingua latina, do que estava

carecida a capitania depois da extineção 
tios padres da companhia de Jesus, que 
a ensinavam no seu collegio ; para este 
edifício passou a sua resídencia, e ainda 
hoje serve elle de palácio ao governo da 
província. Como se vê, este governador 
exerceu o cargo por espaço de trinta e 
tres annos!

Succedeu-lhe um triunvirato organi- 
sado segundo a lei de 12 de dezembro 
de 1770, e que foi rendido por Fernando 
Delgado Freire de Castilho.

1792—Execução do Tiradentes na ci
dade do Rio de Janeiro.

Permitta-nos q leitor que comecemos 
de mais longe o resumo historico dos 
factos que deram como resultado final 
este lamentável e lugubre aconteci
mento.

Governava a capitania de Minas Ge- 
raes o visconde de Barbacena, Luiz An- 
tonio Furtado de Mendonça, que era o 
seu duodécimo capitão general, quando 
surgiu no espirito de alguns illustrados 
compatriotas nossos a idéa de se eman
ciparem do dominio colonial e viverem 
sobre si. Parecia-lhes appropriada a 
occasião para saccudir o jugo da metró
pole, em cujo nome muitas prepotências 
e injustiças se commetteram, o momento 
em que o governador puzesse em execu
ção a cobrança não só do quinto do 
ouro tirado das minas, como a dos atra- 
zades que se haviam accumulado, co
brança que reduziria á miséria a maior 
parte da população da vasta capitania, 
cuja principal, sinão unica industria, 
era a mineração. A’ vista do desconten
tamento geral, que era profundo, julga
ram azado o pretexto os patriotas, que 
tinham cm mente estabelecer na capitania 
um governo independente, para porem 
em execução o seu plano. Consistia este 
em proclamar-se o governo republicano 
nas capitanias de Minas, S. Paulo e Rio 
de Janeiro, tendo por séde a cidade de 
S. João d’El-Rei; fundar-se uma uni
versidade e escolas manufactureiras e
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jndustriaes em Villa-Rica, hoje cidade 
de Ouro Preto ; deixar-se livre e isempta 
de direitos a mineração do ouro, diaman
tes e mais pedras preciosas, perdoando-se 
as dividas que havia para com o Es
tado. Coincidira a concepção d’estas ideas 
com a chegada á capitania de José Alves 
Maciel, joven brazileiro, que tratára de 
perto na Europa com alguns dos que 
mais activa parte tinham tomado na re
volução franceza e haviam favorecido a 
emancipação da colonia ingleza dos Es
tados Unidos, e quepraticára com Tho- 
maz Jefferson, representante d’estes Es
tados em França.

Maciel fizera entrar no plano da conspi
ração a seu cunhado Francisco de Paula 
Freire de Andrada, que era comman
dante do regimento de cavallaria da ca
pital de Minas e dispunha, portanto, da 
unica força regular existente na dita 
capitania. Estas idéas tinham a adhesão 
plena dos homens eminentés e mais es
clarecidos de Minas Geraes, Cláudio Ma
nuel da Costa, Thomaz Antonio Gonzaga 
(que todavia não era brazileiro de nasci
mento), Ignacio Jose' de Alvarenga Pei
xoto, o dr. Domingos Vidal Barbosa, o 
vigário Carlos Corrêa' de Toledo e José 
Joaquim da Silva Xavier, por alcunha o 
Tira-dentes, nascido em 174S, em Pom
bal, termo da então villa de S. João 
d’El-Rei, alferes da cavallaria paga de 
Minas, homem de um grande e generoso 
coração, que se enthusiasmára aberta
mente pelas novas ide'as e que mais se 
expoz pela sua realisação. Encarregou- 
se elle de vir angariar adeptos e soccorros 
na capital do Estado, isto é, na cidade do 
Rio de Janeiro. Denunciado, porém, o 
trama por um dos conjurados, Joaquim 
Silverio dos Reis, foi Xavier preso nesta 
cidade, na rua dos Latoeiros, hoje de Gon
çalves Dias, pelo então vice-rei conde de 
Rezende, emquanto também o eram em 
Minas os demais conspiradores, Claudio 
Manuel, Gonzaga e um grande numero 
de outros, a mór parte dos quaes vieram

acorrentados e a pé para o Rio de Ja
neiro, onde foram lançados em lôbregas 
masmorras e passaram por longos, en
fadonhos e repetidos- interrogatórios, em 
que soffreram as maiores torturas mo
raes e em que foram empregados todos 
os meios judiciários para lhes arranea- 
rem a confissão do seu delicto. O julga
mento de todos elles levou mais de dois 
annos, até que a IS de abril de 1702 fo
ram 11 d’elles condemnados á morte. 
O governo de D. Maria I commutou essa 
sentença em degredo perpetuo^ para uns 
e por dez annos para as possessões por- 
tuguezas na Africa para outros (Vide 
maio 23).

Tiradentes, considerado cabeça d’essa 
revolução, que passou para as paginas da 
historia sob a designação de—Inconfi
dência,—foi o unico cxceptuado do regio 
indulto.

Ao confirmarem e lerem-lhe a sentença 
mostrou-se satisfeito erelativamente feliz, 
por ver que não soffreriam, como elle, a 
pena infamante da morte no patíbulo, os 
seus companheiros em aspirações poli- 
ticas e sôde prematura de liberdade. 
Não foi o unico signal que deu de mag
nanimidade e grandeza de coração. Para 
nós, em que pese ao sr. commendador 
Joaquim Norberto (Veja-se a sua His
toria da Conjuração Mineira), para nós 
não soffre a menor contestação que, em 
toda esta longa tragédia, foi Tiradentes 
o unico caracter que se não desmentiu e 
o unico que, pela sua constância e abne
gação, merece o qualificativo de—heroe.

A 21 de abril de 1792 foi elle executado 
no campo da Lampadosa, ou, como opina 
o sr. dr. Mello Moraes no seu fírazil 
Ilistorieo, na praça da egreja de S. Do
mingos. O condemnado caminhou para 
o patíbulo com a maior resignação, como 
o convencido apostolo de uma grande 
idé.i.

A cidade cm peso cobriu-se de galas, 
o governo do Estado ostentou nesse dia 
toejo o apparato de força e brilhantismo
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de que poude dispor, e fez cantar em se
guida urp Te-Deum em acção de graças.

Referem alguns chronistas dó tempo 
que usavam ferraduras de prata os ca- 
vallos dos ofíiciaes da tropa que assis
tira á execução.

A cabeça do martyr foi levada para 
Villa Rica. e alli ücou exposta em um 
poste á irrisão "publica e aos corvos que 
passassem. No sitio da sua casa. que foi 
arrasada e salgada, ergueu-se um pa
drão, que só foi demolido em 1821 por 
diligencias de Jorge Ottoni, pae do fal- 
lecido senador TheophiloB. Ottoni e do 
illustrado sr. senador conselheiro Ghris- 
tiniano Behedicto Ottoni.

Em 1866 o sr. conselheiro Joaquim 
Saldanha Marinho, então presidente da 
província de Minas, fez erguer á memória 
do martyr, na praça da Independencia,

,- em Ouro Preto, uma columna de can
taria, tendo na base apenas a seguinte 
data—1789.—

O distincto pintor campista sr. Leo- 
poldino Joaquim de Faria perpetuou-lhe 
a' abnegarão e a lembrança dos seus 
companheiros de aspirações e torturas 
em uma tela de regulares proporções, 
que esteve até há poucos diasexposta.

A idéa de se lhe erguer uma estatua 
tem surgido por vezes no espiFito pu
blico ; parece, pore'm, que ainda não 
soou o seu m o m e n to  historico.

1821—Dissolve-se pela força a assem - 
bléa eleitoral reunida na nova praça do 
Commercio do Rio de Janeiro (Vide a 
ephem. de 20), do que resultam tres 
mortes e muitos feridos.

— Nesse mesmo dia faz D. João VI 
baixar um decreto, em quo adopt»-a 
Constituição hespanhola até que se con
clua a que fizeram as cortes constituin
tes de Lisboa.

E’ do teor seguinte:
ccHaveiído tomado em consideração o 

termo de juramento, a que os eleitores 
parochiaes desta comarca, a instancias e 
declaração unanime do povo delia, pre

staram á constituição hespanhola, e que 
fizeram subir á minha real presença, para 
ficar valendo interinamente a dita consti
tuição hespanhola, desde a data do pre
sente até á installação da constituição 
em que trabalham as côrtes actuaes de 
Lisboa, e que eu houve por bem jurar com 
toda a minha côrte, povo e tropa, no dia 
26 dc fevereiro do anno corrente : Sou 
servido ordenar, que de hoje em diante 
se fique estricta é litteralmente obser
vando neste reino do Brasil a mencio
nada constituição hespanhola, até o 
momento em que se ache inteira e defini
tivamente estabelecida a constituição, 
deliberada e decidida pelas côrtes de 
Lisboa.

Paiacio da Boa-Vista, aos 21 de Abril 
de 1821.—Com a rubricadeS. Magestade.»

1S47—O imperador parte de Quissamã 
para Macahé, de onde vai no dia a3 á 
villa da Barra de S. João, e alli pernoita 
(Vide a ephem. de 24).

lSõf—E1 sagrado na cidade de Petro- 
polis, pelo internuncio apostolíco, o actual 
bispo do Pará (Vide julho 14).

ISSO— Par i accudir ás despezas da 
secca que flagellou algumas províncias 
do Norte, despondeu-se té esta data a 
quantia de 60^734:2878582.

a b r i l — 22

1500—Na manhã d’est.e dia. era uma 
quarta-feira. Pedro Alvares Cabral, atra- 
hido pelos signaes que tinham appare- 
cido na vespera, continua na derrota que 
então levava, e vê novos e mais seguros 
indicios de terra próxima, cerno fossem 
as aves marinhas, «a qim chamam fura- 
huchos», diz Pero Vaz de Caminha.

A’ tarde começa u enxergar o cimo de 
um alto monto, a primeira terra que 
viu do continente americano: era o ca
beço da serra dos Aymorés, a que elle 
deu o nome de monte P-cschoal, em honra 
ao oitavario da Paschoa, que a egreja 
celebrava e celebra nesse, dia, pondo á 

toda a terra o -nome de ilha áa Vera
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Ciliz, pois suppoz então que era uma 
ilha. Manda lançar a sonda c acham-se 
25 braças de fundo e, já sol posto, ordena 
que ancorem as naus a seis milhas 
de distancia da costa, e assim passam 
a noite.

<r Já a America, diz Robert Southpy na 
sua Historia do Brazil, se não podia 
occultar por mais' tempo ao mundo 
europeu, e si Colombo não houvesse 
assegurado á intelligencia humana o 
triumpho do seu descobrimento, á acção 
dos elementos se teria assim devido 
aquelle successo.»

1633—-Tomam os holiandezes que ata
cavam a Bahia o forte de S. Bartho- 
lotiieu. Este forte tinha sido construído 
pelo governador e capitão general Diogo 
Luiz de Oliveira, p ira guardar os navios 
que iam alli querenar. Montava dez 
peças e guarncciam-n'o setenta soldados, 
commandados pelo capitão Luiz de 
Vedoy. Com a posse d’esta fortaleza 
cresceram ao inimigo as esperanças no 
bom exito da sua empreza e diminuiu o 
animo álguns dos nossos para a defeza 
da cidade (Vide a ephcmeride de 23).

1686 — Substituo a Duarte Teixeira 
Chaves, no governo da capitania do Rio 
de Janeiro, João Furtado de Mendonça, 
nomeado seu governador e capitão-mór 
por carta patente de 25 de agosto 
de 16S5.

Quadragésimo na série dos governa
dores d'esta capitania, foi rendido a 20 
de junho de 1639 por D. Francisco Naper 
de Lencaster.

1715—Cart i regia de D. João V creando 
o bispado de S. Paulo, confirmado pela 
bulia de Benedicto XIV de 6 de dezembro 
do mesmo anno, que confirmava egual- 
mente o de Mariunna. E’ nesta mesma 
ultima data nomeado o primeiro bispo 
para aquellu diocese na pessoa de D. Ber
nardo Rodrigues Nogueira. A bulia que 
os erigiu tem a data latina de—8 do 
idos de dezembro de 1745.

1755—Toma posse do governo da capi

tania do Cèará Francisco Xavier de Mi
randa Henriques, cujo nome o visconde 
de Porto Seguro dá com a suppressão 
do appellido Xavier. Governou ate 11 de 
janeiro de 1759, tendo sido o trigésimo 
quarto da mencionada capitania.

1S0S—Alvará creando a Meza do Des
embargo do paço e a da Consciência e 
Ordens, devendo ter cada uma os seus 
oflieiaes privativos. A esse tribunal su
perior ficavam competindo, além dos 
negocios que já antes lhe competiam, 
os do conselho do Ultramar em Lisboa.

1821—Decreto de D. João VI desfazendo 
o que havia ordenado por outro do dia 
anterior.

E' do teor seguinte:
« Subindo ’ hontem á-minha real pre

sença uma representação, dizendo-se ser 
do povo, por meio de uma deputação 
formada dos eleitoi-es das parochias, a 
qual me assegurava que o povo exigia, 
para minha felicidade e delle, que eu 
determinasse que, de hontem em diante 
este meu reino do Brazil fosse regido 
pela constituição hespanhola : Houve 
então por bem decretar, que essa con
stituição regesse até á chegada da consti
tuição, que sabi t e socegadamente estão 
fazendo as cortes convocadas na minha 
muito nobre e leal cidade de Lisboa. 
Observando-s?, porem, hoje, que esta 
representação era mandada fazer por 
homens mal intencionados, e que queriam 
a iinarchia, e vendo que o meu povo se 
conservava, como eu lhe agradeço, fiel ao 
juramento, que eu com elle de eommum 
accordo prestámos na praça do Rocio 
no dia 26 de Fevereiro do presente anno: 
Hei por bem determinar, decretar e de
clarar por nullo todo o acto feito hontem; 
e que o governo que üea até á chegada 
da constituição p jrtugueza, seja da fôrma 
que determina o outro decreto e in- 
strucções, que mando publicar com a 
mesma data deste, e que meu filho o 
príncipe real a ha de cumprir, e sustentar
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até chegar a mencionada constituição 
çortugueza.

Palacio da Boa Vista, aos 22 de Abril 
de 1821.—Com a rubrica de Sua Ma- 
gestade.»

— No mesmo dia expede D. João VI 
outro decreto investindo o principe 
D. Pedro no caracter de regente do 
Brazil na sua ausência.

1851—Nas Ep7iemerid.es publicadas por 
Fluviano no tomo XIV da Revista Popu
lar diz-se que comprara o governo im
perial, para encorporal-a á Bibliotheca 
Publica da Córte, na presente data e pela 
quantia de 21:120g, a valiosa livraria do 
argentino Pedro de Angelis, na qual se 
comprehendem não poucos manuscrip- 
tos: não é de todo o ponto exacta esta 
noticia: esta livraria foi comprada nos 
últimos dias de dezembro de 1853, 
segundo consta do livro de registro da 
própria Bibliotheca Nacional (Vide a 
Introducção ao seu catalogo de manu- 
scriptos.começado a publicar-se em 1878).

1861—R.ealisa-se em Petropolis a sa
gração tío sr. D. Antonio de Macedo 
Costa, 10° bispo de Belém do Pará, sendo 
sagrante o internuncio apostolico. O 
auctor do Roteiro dos Bispados diz erra
damente que essa ceremonia se effe- 
ctuára na cidade do Rio de Janeiro, o 
que não está de accordo com os jornaes 
do tempo (Vide a ephemeride de 1 de 
agosto).

1875—Inauguração d i linha telegra- 
phica de Moragogipe a Nazareth, na 
provinda da Bahia, com a extensão de 
34.650 kilometros.

a b r i l  —23

1500 — E’ uma quinta-feira. — A frota 
de Cabral veleja de manhã em direitura 
para a terra. Das suas nayes as de menos 
calado vão na frente, por 17, 16, 15, 14, 
13, 12, 10 e 9 braças, até meia legua da 
praia, ,onde deitam ancora defronte da 
foz de'um rio, denominado hoje rio do 
Frade. São então, pouco mais ou menos,

dez horas da manhã. Avistam-se na 
praia seis ou sete homens. Os capitães 
de todos os navios da esquadra dirigem-se 
em escaleres á nau capiLãnea. onde se 
reunem em conselho. Resolve-se que vá 
em um batel examinar o rio o capitãu- 
mór Nicolau Coelho, que commandára 
um dos. galeões de Vasco da Gama, na 
sua famosa viagem á índia. A’ medida 
que 'se adianta a pequena.embarcação 
exploradora, vai-se a praia cobrindo de 
indígenas: estão completamente nús, or
nados de arcos e de settas, e encami
nham-se de animo desconfiado para o 
batel. O capitão diz-lhes por acenos que 
larguem as armas, e elles-assim o fazem. 
Segue-se depois uma entrevista ami
gável, posto que muda; pois os portu- 
guezes, que tinham verificado que o 
arabieo, ou alguma das linguas e dia- 
lectos dos negros, eram os que se fallavam 
em toda a parte a que haviam chegado 
os seus descobrimentos, não esperavam 
encontrar um idioma inteiramente des
conhecido e inintelligivel, e suppu eram 
que o ruido que fada o m ir rebentando 
nos cachopos da praia era a causa de se 
não entenderem de parte a parte.

O capitão dá-lhes um barrete vermelho, 
a carapuça de linho quê levava na.ca
beça e um sómbreiro preto; elles dão-lhe 
enfeites de pennas e um i enfiada de 
contas brincas, que pareciam pérolas 
de inferior qualidade. Como era já tarde, 
volta o capitão para bordo das naus, 
levando os objectos dados pelos indí
genas e que foram logo destinados a ser 
remettidpá para a corte a el-rei D. Manuel, 
como as permutas da primeira nego
ciação feita com os naturaes da terra 
que vinham de descobrir.

A’ noite o vento sudueste e a chuva’ 
que cahiu durante toda ella, foram as 
únicas cousas que incommodaram os 
nautas.

1563- Partem Nobrega e Anehieta da 
Bertioga, em S. Vicente, para irem ter
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com os tainoyos em I peroig (Vide a 
ephemerid'! de 5 de maio).

ÍG30—O conde de Bagnuolo havia-man- 
dado no dia 11 o cupifão Rebellinho 
(Francisco Rebello) a uma correria contra 
os hotlnnclez.es. Na presente data uma 
columna destes, de 800 homens, sob o 
commando de Jacob Stachowcr, um dos 
membros do Conselho Político, at aca a 
povoação de S. L urenço da Malta, onde 
se achava então aquelle capitão. com 
pouca segurança c de to lo descuidado. 
Ainda assim, pellojou-se hora e meia. 
mas tiveram os nossos, que eram 450, 
de ceder ao numero: tomam os inimigos 
a povoação, degolam a 11 dos nossos, 
ferem a sete e libertam os 10 eompa- 
triolas que Rebello aprisionara dias 
antes.

« Voltou Rebello a Porto Calvo com 
perda, não sd do que tinha feito, como 
do que pudera fazer, si a sua prudência 
lhe igualasse o valor.»

GmquaMo isto se passava ao norte, 
sòíTria o inimigo uma derrota ao sul. 
O general Segismundo, que sthira de 
Villa Formosa com 1,50.) homens, ataca 
as fortificações cm que estava Ma uel 
Dias de Àndrada, na margem do rio Una, 
e d repel ido com perda e obrigado a 
retroceder. Da nossa parte morre oindio 
Antoniq Cardoso, capitão de uma com
panhia dos seus.

Também neste mesmo dia partira uma 
força inimiga de 100 homens das ,'orti- 
fieações de Peri .neira e - ncontrara-s: 
já noite, em caminho, com uma nossa, 
de 200 homens, sob o commando do sar- 
gento-mór Martins Ferreira, que ia pelo 
seu lado observar o que sc passava em 
Peripuoira, sahindo das Lagunas. Antes 
que o inimigo se recobrasse da s r.oreza 
do encontro, cahem us nossos sobre elle 
e íal-o retroceder com alguns mortos 
e feridos.

163S — Envia o conde do Nassau um 
trombeta como pariamentario ao quartel 
do condo de Bagnuolo (S'tio dos hollan-

dc;es d 11 ah ia), a quem manda dizer que 
não rrmettia os 70 homens que aprisio
nara no forte cie S. Bartholomeu, por 
julgar que os não quereria, dando com 
isso a entender que nos fabav.im manti
mentos, e que si quizesse lhe remeitesse 
os hojlaodezes que tivesse como prisio
neiros. Bagnuolo envia-lhe 18 que havia, 
m as mais bem vestidos do que tinham 
vindo. Nassau, porém, não lhe mandou 
es 70 que oíTcrecera, sem que se UTos 
pedisse.

161S — Re uperação de Olinda.
Depois da derrota que solTreram nos 

montes Guararapés, haviam os liollan- 
de/.es occupado a viila de Olinda, expel- 
lindo d’ella uma pequena guarnição que 
os nossos chefes alli conservavam. Resol- 
vend > porém estes recobrar essa posi
ção, incumbiram de uma tal empreza ao 
capitão Braz . de Barros, que para esse 
fim saliiu no dia 22 do Arraial Novo do 
Bom Jesus e foi pernoitar a mela légua 
de distancia de Olinda. De madrugada 
mando elle dous soldados, conhecedores 
do logar, a explorar o que havia ; ao en
trarem p >rém estes na rua de S. Pedro 
dão de face com as sentincllas contrarias, 
q :e dispa;am lo.-o as armas e dão re- 
ba e. Ouvindo-o do ponto cm que ficaram, 
avança sem demora o capitão Braz de 
Barros c-chega a tempo de se abrigar 
sob as muralhas da fortificação antes que 
esta tivesse tempo de descarregar sobre 
ellee u sua gente as peças que a guar
neciam. Uma vez ulii. assaltou-a, com 
tanta coragem que a tomou. Os soldados 
hollandezes. que na orcasião andavam 
por iora. fugiram ou se renderam, e 
os nossos ficaram de novo senhores da 
povoação.

1683—Festeja a villa de S. Paulo a 
investidura da categoria de capital da 
capitania;

1725 -Carta régia ordenando a Rodrigo 
Cesarde Menezes,governador de S. Paulo, 
que fizesse recolher á povoado o capitão 
Bartholomeu Bueno di Silva, que estava
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no sertão de Goyaz, visto serem já pas
sados très annos que elle andava por 
aquelle sertão sem haver deparado com 
as minas de ouro que buscava, tendo já 
sofhido muito, elle e a sua comitiva, 
parte da qual já o havia chandonado.

1715 — A’ villa Real do Ribeirão do 
Carmo confere a carta régia de D. João V 
(festa data o titulo e as prerogativas de 
cidade, com o nome de cidade de Ma- 
rianna, em obse juio á rainha D. Ma- 
rianna d’Austria, esposa d'aquelle mo- 
narcha.

Nella está a se'de do bispado do mesmo 
nome e d’ella tinham o titulo os bispos 
da capitania e província de Minas Geraes 
até ser, em 18o3, desmembrada do seu 
terrítorio a diocese de Diamantina (Vide 
março 12 de 1S63 in fine e (5 de junho 
de 1851).

A cidade de Mariai na tivera o titulo 
de villa Real do Ribeirão do Carmo a 8 
de abril de 1711.

1769—O coronel Manuel Jorge Gomes 
de Sepulveda, com o nome supposto de 
José Marcellino de Figueiredo, toma 
posse do governo do continente do Rio 
Grande do Sul, por nomeação do vice-rei 
conde de Azambuja. A posse cffectuou-se 
no arraial de Viamão. « Mudara-lhe o 
governo de nome, diz o visconde de 
Porto Segnro, para lhe poupar a vida, 
que devia perder por haver rm.rto um 
ingiez. Depois veiu a figurar em Portu
gal como general. »

« 0'coronel Sepulveda, jjor uma ques
tão de brio, matara em Portugal, em 
desafio, a um official estrangeiro ao ser
viço portuguez e refugiara-se na Hes- 
panha. O marquez de Pombal, sabedor 
do facto, aproveitou os distinctes me
recimentos cl ’este ciliciai, mandando-o 
servir no Brazil sob essi nome (B. de 
Homem de Mello, Índice chronol.ogico, 
etc., do Rio Grande do Sul). »

Voltando a Portugal exerceu o cargo j 
de governador das armas de Traz-os- J

Montes e falleceu em 1810 ou 1811 
titular.

Sepulveda governou segunda vez o 
Rio Grande em 1773, por nomeação do 
vice-rei marquez de Lavradio.

1809—Foi benzida, e nella se disse a 
primeira missa, a egreja de S. Fidelis 
de Sygmaringa (província do Rio de 
Janeiro).

A 8 de Setembro de 1799 tinha-se lan
çado a pedra fundamental para esta 
egreja, uma das mais magestosas de toda 
a província e cuja conformação se afasta 
do plano commumtnente seguido entre 
nós para rs te genero de edificações. Foi 
construída pelos religiosos barbadinhos 
frei Vittorio de Cambiasca e frei Angelo 
Maria de Lucca, italianos, mandados pelo 
vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza 
para ehristianisarem os indíos Coroados, 
que tinham ido de Santo Antonio de 
Guarulhos, onde primeiro se haviam al- 
deiado, para aquelle ponto do districto 
então de Campos dos GÒytacazes, que 
se chamava nesse tempo Gamboa e é 
hoje a florescente cidade de S. Fidelis, 
cabeça da comarca do mesmo nome. A 
primeira criança, dizem-nos, que rece
beu as aguas do baptismo na mencio
nada egreja foi o sr. Fidelis Alves de 
Barcellos, hoje importante e honrado fa
zendeiro d’aquella localidade, o qual le
vava á pia baptismal outro nome, mas a 
cujos paes os bons barbadinhos pediram 
que se desse o nome do orago do novo 
templo.

ia s  Memórias do tempo, consta que 
bs dous incançaveis missionários não só 
deram o plano da egreja, efn forma de 
cruz e no cstylo florentino, tomando por 
modelo a basílica de S. Pedro cm Roma, 
e dirigiram a sua edificação, soccorridos 
com dinheiros públicos durante o vice- 
reinado de Luiz de Vasconcellos, como 
também trabalharam pélas stras proprias 
mãos na ob a ,  auxiliados pelòs indí
genas.

Além d’estes dous fervorosos apóstolos



EPHEMERIDES NACIONAES 251

da propagação da fé, devemos mencionar 
o nome de um terceiro, que trabalhou 
na mesma via çpmegual.fervor religioso: 
é o de frei Thom iz d-> Civittá Castello, 
fallecido a 16 de a^ril de 1828. Frei Vit- 
torio fallecèra a 1 de setembro de 1815. 
Frei Angelo tinha fallecilo a '6 de maio 
de 1811. Dormem o derradeiro somno 
esses-obscuros e activos obreiros da civi- 
lisação, allumiada pela fé, no mesmo logar 
onde a exerceram.. O sr. conego Guara- 
cyaba passou, em 1878, os • ssos destes 
veneráveis varões par i um jazigo con
di no que preparara no centro daegreja.

.Pela resolução de. 3 de, fevereiro de 
1824 a até então aldôu de S. Fidelis foi 
desmembrada do districto Pe Campos e 
annexada ao de Can agallo • mas por um 
de reto de novembro do anno seguinte 
tor ou r. ser cncorporada ao primeiro 
districto, do qual depois tombem ulti
mamente se desligou para se constituir 
comarca sobre si.

Pela lei provincial de 2 de abril de 
1319 foi a suaegr -ja elevada á categoria 
de par chi i , c m a denomina;ào de 
S. Fidelis de Sggmaringa.

Só tres annos depois foi que teve ella 
pela primeira vez uma escola de ínstruc- 
çao primaria para o sexo-masculino !

Parece sestro nosso trazer sempre para 
mode o a gran !e republica americana. 
Não podemos, porém, neste momento 
deixar de observar que alli, logo que se 
construe uma egreja, abze-se-llie ao lado 
uma escola, como si se'tivesse compre- 
licn ido naquelle povo. admiravelmente 
pratico, que uma cousa.deve completar 
a outra ; que a instrucção é um dos pri
meiros modos de adorar a Deus. Verda :e 
é que ao menos já não se lhe ergue 
ao pé o indefectível pelourinho, como 
dantes.

S. Fidelis foi creida villa pela lei pro
vincial de 19 de abril de 1S5 1 e installada 
a 5 de março de 1855. A lei do 3 de de
zembro de ISTO deu-lhe o predicamento 
e foros de cidade (Vide, para maiores

esclarecimentos, a erudita Memória his
tórica do templo de S. Fidelis do seu 
actual vigário, o illustrado conego Joa
quim Pereira Jorge Guaraciaba, publi
cada em 1S67.

1S15— Fallece em Lisboa, victima de 
uma melancolia invencível, o naturalista 
brazileiro dr. Alexandre Rodrigues Fer
reira.

Fòra em 177.8 ncarregado pelo ministro 
Martinho de Mello e Castro de vir esnudar 
as riquezas naturaes, ainda pouco ou 
nada conhecidas, do nosso solo. De um 
escripto contemporâneo tomamos as se
guintes indicações relativas a es!e nosso 
tão activo quanto sabio e mal compen
sado compatriota :

« Deoíorou se cinco annos em Portugal 
antes de partir para a sua commissão ; 
mas nesse espaço de tempo fez o exame 
do carvão de pedra de Buarcos. reduziu 
e descreveu os produetos nacion >es que 
existiam no museu U’Ajuda, entrou em 
muitas experiências physicas e chimicas, 
e publicou muitos escriptos interessantes.

Fjin outubro de 17S3 chegou ao Pará ; 
deu começo aos seus trabalhos pela ilha 
de Joannes e levou as suas indigações a 
todo o sertão do Pará e Rio Negro (hoje 
Amazonas), explorando os rios Branco, 
Madeira; Guaporé, serra de Cuanurú e 
Matto Grosso, trabalhos estes em que 
gastou nove annos.

Ligou-se em consorcio com D. Germana 
Pereira de Queiroz; filhado capitão Luiz 
Péreira d i Cnnha, seu correspondente 
na remessa dos produetos, que enviara á 
côite.

A historia do seu casamento é extraor
dinária, posto que breve: —ponderando- 
lhe o capitão Luiz, que se achava no 
dosembolço de considerável despeza, com 
a qual poderia dotar s a filha, pela re
messa dos produetos que lhe enviava, 
respondeu Alexandre: « Isto não servirá 
de embai aço a sen casamento-, eu serei 
quem receba por mulher sua filha.

Empregou-se tanto em aperfeiçoar e
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apurar preciosos materiaes, que, antes 
de concluir a organisaeão d’elles, foi 
attacado da melancolia, que o roubou á 
terra na presente data, em Lisboa.

Indicaram as causas d’ess i malancolia 
como envolvidas no manto das genero
sidades, attribuindo-a a desgostos, pro
venientes de illusões desvanecidas árerca 
dos homens e das cousas da còrte.

Mesmo attacado da fatal misanthropia, 
lançou mão da penna para defendei’ 
amigos, com os quaes se adiava divor
ciado, mas que julgava injustament? ac- 
cusados, e, até á hora de expirar, desem
penhou os seus deveres da empregado 
publico. »

1821—Proclamação de D. João VI aos 
fluminenses, referindo-se aos últimos 
acontecimentos por causa da adopção 
definitiva da constituição hespanhola e 
escripta em um tom verdadeiramente 
paternal.

1850—Fallece o barão de Inhomerim 
Vicente Navarro de Andrade, doutor em 
medicina pela universidade de Coimbra 
e por ella escolhido para viajar, depois de 
já ter uma extensa clinica em Portugal. 
Passara á França, onde residiu 7 annos, 
em seguida aos Estados-Unidos e flnal- 
mente no Rio de Janeiro, de onde ainda 
tornou á França, desgostoso por lhe ter 
aqui morrido a esposa.

Nascido na villa de Guimarães Por
tugal) a 26 de fevereiro 1776, fallece em 
Pari/, de um ataque de g->tta.

1860—Inauguração da estrada ue ferro 
de Cantagallo, província do Rio de Ja
neiro .

ABRIL—21

1500—Na manhã d’este dia, era uma 
sexta-feira, aconselham os pilotos a 
Pedro Alvares Cabral que se levantem 
ancoras e se façam de vela, e assim se 
effectua. Navegam cerca de dez léguas 
em ala pela costa, na direcção do norte, 
a ver si encontram algum porto ou 
abrigo, onde se refaçam de lenha e

aguada, indo para esse flm o piloto Af- 
íonso Lopes em uma das caravellas me
nores, paia poder aproximar-se mais da 
praia e examinal-a melhor. Encontram, 
dez léguas distante do ponto em que 
tinham pernoitado, uma enseada, a bahia 
Çabralia, quatro léguas ao norte de 
Porto-Seguro, onde pela tarde entram as 
caravellas que iam mais perto de terra, 
ancorando as naus de maior calado obra 
de uma légua afastadas dos recifes que 
estão á entrada do porto. Para a do al
mirante havia Affonso Lopes levado dois 
mancebos indígenas, que encontrara 
numa almuãia a pescarem.

Cabral recebe a seu borbo esses dois 
indios com todo o cérémonial. «O capitão, 
diz Perd Vaz de Caminha, nosso guia 
flel nestes interessantes promenores, o 
capitão, quando elles vieram, estava 
assentado em uma cadeira, tendo uma 
alcatifa aos pe's por estrado e bem ves
tido, com um collar de ouro mui grande 
ao pescoço, e Sancho de Thoar e Simão 
de Miranda e Nieolau Coelho e Ayres 
Corrêa e nós todos, que aqui na nau com 
elle iamos, assentados no chão por essa 
alcatifa. Aceenderam-se tochas e en
traram e não fizeram nenhuma menção 
de cortezia. nem de fallar ao capitão, 
nem a ninguém : porém um d’elles poz 
os olhos no co lar do capitão e começou 
de acenar com a mão para a terra e 
depois para o collar, como que a dizer 
que havia em terra ouro; e também viu 
um castiçal dc prata e assim mesmo 
acenava para a terra e então para o 
castiçal, como que havia também prata.»

Mostraram-lhes depois um papagaio, 
que o almirante trazia e que elles reco
nheceram logo, como cousa que lhes era 
familiar. Mostraram-lhes em seguida 
uma gallinha, a cuja vista deram signaes 
de terror e não lhe quizeram a principio 
pòr as mãos. Trouxeram-lhes pão, figos, 
confeitos, fartes, em que elles mal toca
ram, fazendo o mesmo ao vinho e á agua, 
que os portuguezes lhes offereceram. Por
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flm, estiraram-se de costas na alcatifa, 
mandando-lhes o almirante por um tra
vesseiro debaixo das cabeças e cobril-os 
com um manto,—« e elles consentiram e 
jouveram e dormiram », conclue Pero 
Vaz do Caminha.

1589—José Adorno e sua mulher D. Ca- 
tharina Monteiro fazem doação ao conr 
vento do Carmo de Santos da capella de 
Nossa Senhora da Graça, que haviam 
fundado. José Adorno fundára também 
a capella de Santo Amaro de Guaybe, 
de que não existem vestígios, e falleceu 
com mais de 100 annos em Santos.

1746—Bulia do Santo Padre Benedicto 
XIV, permittindo aos reis de Portugal e 
a seus successores na monarchia a li
berdade de poderem determinar, a seu 
arbítrio, certos e novos limittes ás dio
ceses e prclasias já erectas no ultramar, 
com especialidade na America.

1763—Tomada da vilta do Rio Grande 
do Sul pela vanguarda do exercito hes- 
panhol ao mando de D. Pedro Ceballos.

1824—Fallece na casa da Cascatinha 
da Tijuca (Rio de Janeiro) Augusto 
Taunay, esculptor francez, que viera em 
1816 para o Brazil na colonia franceza 
que, soba direcção de Jo iquim Le Bre- 
ton e por influencia do conde da Barca, 
mandára D. João VI vir da Europa para 
se fundar a escola de Bellas Artes (Vide 
26 de fevereiro de 1S16).

Nascera em 1769.
Obtivera em 1792 em França 0 grande 

prêmio de Roma. Entre os seus traba
lhos mais salientes citam-se a estatua do 
general Lassalle, que foi collocada em 
Versailles, a Fama e O Courace iro, que 
estão no Arco de Triumpho do Carroussel, 
a famosa estatueta Napoleão na ilha 
d'Elba e o busto de Camões, que pertence 
ao imperador do Brazil e figurou na 
Exposição Camoneana da Bibliotheca 
Nacional em junho de 1880, pela com- 
memoração do 3” centenário da morte 
do grande e.Mco portuguez.

1847—O imperador, que pernoitara na

Barra de S. João, berço natal de Casi- 
miro de Abreu, parte nesta data para 
Cabo-Frio por Campos Novo*'. D'ahi vai 
a cavallo, no dia seguinte, ver a ponta 
do Cabo, distante da cidade très léguas. 
No dia 26 vai á aldêa de S. Pedro e hos
peda-se na fazenda de Paraty. perten
cente ao capitão Francisco Antunes Ma
rinho. D’essa fazenda partiu S. Mages- 
tade no dia 27 p ira a villa do Rio Bo
nito, de onde sahiu a 28 para Itaborahy, 
onde pernoitou em casa do conselheiro 
José Bernardino Baptista Pereira de Al
meida. A 29 fez uma excursão a Porto 
das Caixas, voltando á tarde pava Itabo
rahy, onde dormiu.

No dia 50 partiu d’ali para Nicteroy, 
por S. Gonçalo. onde almoçou, e á tarde 
regressou na galeota imperial para a 
córte,tendo jantado em Nicteroy. Com
pletava assim a visita que começara a 
fazer á província do Rio de Janeiro a 20 
de março.

1853—Fallece no mosteiro de S. Bento 
do Rio de Janeiro o illustre Lenedictino 
frei Rodrigo de S. José Silva Pereira, 
cujos harmoniosissimos versos, últimos 
e brillKintes lampejo^ da poesia classica 
no Brazil, pena é que não estejam col- 
leccionados em volume.

Frei Rodrigo de S José era filho legi
timo do bacharel em direito Marcellino 
da Silva Pereira e de D. Maria Clemen
tina, naturaes ambos da Bahia, e nascera 
a 9 de agosto de 1789, no arraial de 
S. Pedro da Muritiba, município da 
Cachoeira, d’aquella província, 5 annos, 
dia por dia. depois do grande orador 
franciscano frei Francisco • de Montal- 
verne. Tinha seu pae exercido naquelU 
localidade, além da advocacia, o logarde 
intendente do ouro.

Noticiando o seu fallecimento, diz o 
sr. conselheiro Francisco Oqtaviano, no 
Correio Mercantil de 27 de abril de 1853: 
—«A uma vasta intelligencia reunia o 
illustre monge profundos conhecimentos I litterarios, que o habilitavam nas horas
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do l’epouso a traduzir, como. tantos ou
tros membros da mais instruída das or
dens monásticas, em versos cadentes e 
melodiosos as impressões de uma alma 
pura e generosa. No venerando Bene- 
dictino perdeu o p iiz uma de suas illus- 
trações, a mocidade um mestre sabio, 
vigilante e bondoso, e a sua Ordem, tão 
pobre hoje de homens eminentes, um 
membro que não terá, quanto a nós, 
substituto. A’ roda da tumba singela, 
onde vai dormir o somno eterno, amor
talhado no burel da penitencia, o humilde 
filho de S. Bento, foram derramar lagri
mas sinderas e sentid is os seus amigos 
e discípulos.

Depois do solemne Requiescat in pace, 
pronunciaram dois aluirmos do collegio 
de Pedro II, em nome de seus collèges, 
um ultimo adeus a seu venerável mestre; 
o dr. Paula Menezes, como orgão dos 
professores d'esse mesmo collegio, pro
nunciou também um breve discurso... 
e o sr. Porto Alegre, intimo amigo do 
fallecido, recitou, como orador do Insti
tuto, as breves palavras que abaixo 
transcrevemos. »

Frei Rodrigo, depois de ter sido ab- 
bade da sua ordem, foi vice-reitor do 
collegio de Pedro II, no reitorado do dr. 
Joaquim Caetano da Silva, que sempre o 
teve em muita consideração e estima.

De um elogio inédito que possuímos, 
escripto por um nosso douto amigo, e dos 
mais dedicados e particulares do illustre 
monge, pedimos venia para extractar o 
quanto baste para, embora em pallido 
resumo, accentuar a sua sympathica e 
vigorosa personalidade :

« O padre-mestre frei Rodrigo não gos
tava de fallar de si; era de uma tão 
excessiva modéstia, que prejudicava a 
sua fama; tudo sacrificava ao gosto de 
viver desconhecido e ignorado do mun
d o .... Abraçara a vida monastica por 
obediência á vontade paterna ; acostu
mou-se depois, poróm, á ella por tal 
íórma, que se fez um respeitável reli

gioso e um inteiro observante, sem hy- 
pocrisia, nem fanatismo, das severas re
gras da sua Ordem, em que 'Xerceu com 
honra diversos cargos. Era um tanto 
ceremonioso para com as pessoas que 
não conhecia, mas para os amigos muito 
lhano e cheio de bondade. Possui i em 
alto grau o dom de consolar os afilíctos; 
fazia'então jorrar das fontes límpidas e 
inexgotaveis do seu coração bondoso 
uma torrente de palavras affectuosas, 
que se entornavam como um balsamo 
suave sobre as chagas do infeliz.

Nunca d’aquella bocca se ouviu con
selho duro nem inexequível, ou reprehen- 
sões que pudessem exacerbar o animo 
dos tocados da desgraça. Foi sempre 
inimigo -do luxo, porém, amicíssimo do 
asseio e da boa ordem em tudo. Eram 
todos os seus actos sempre pautados pela 
mais escruplosa circumspecção. Era um 
ente inoffensivo ; provocado, porém, não 
se fazia esperar na réplica acerada com 
que fulminava os seus mais fortes inimi
go?, que os teve e bem poderosos, não 
só porque acudia de prOmpto, com ad
mirável desforço, em defeza dos amigos, 
como porque a sua qualidade de acér
rimo partidista da monarchia' constitu
cional, governo que elle entendia ser o 
mais proprio para a felicidade dos po
vos, sempre o trouxe envolvido em dis
cussões com os que professavam idéas 
republicanas. Senhor de muitos e va
riados recursos parp os combates da in- 
telligencia, quando nelles se empenhava, 
fazia-o com uma formalidade que encan
tava, não só pelo vigor do seu raciocínio 
como pela voz cheia, clara e sonora com 
que muito bem se exprimia, e nunca o vi
mos vencido, ainda mesmo nos mais renhi
dos debates comas maiores illustrações 
da sua época... Estava quasi cégo poucos 
tempos antes de morrer. Sentindo che
gar a sua hora, mandou chamar ao seu 
velho e dedicado amigo o dr. Urzedo, 
que foi quem o assistiu mo derradeiro 
transe. Morreu repetindo muitas orações
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e psalmos penitenciaes. No dia 21 de 
abril a musa do Sanctuario, que tantos 
lhe inspirarára cânticos divinos, recli
nada sobre o seu ataúde, beijava-lhe a 
lyra harmoniosa, e depunha na sua 
cabeça, que fôra em vida um vulcão de 
arrojados pensamentos, uma corôa de 
saudades, que rega ainda com as suas 
lagrimas. »

As suas poesias, de cunho historico, 
primam pela extrema correção da fórma, 
que podemos denominar horaciana. Ha 
algumas demasiado livres e, entre ellas, 
algumas satyricas e de fazerem chorar 
lagrimas de sangue áquelles a quem são 
dirigidas. Julga-se perdida a quasi tota
lidade d’ellas.

1865—Os paraguayos apoderam-se da 
colonia de Coxim em Matto Grosso.

abril—25

1500—De manhã, era um sabbado, or
dena o capitão que as naus se façam de 
vela e demandem a entrada do porto; 
alli ancoram todas ellas em cinco ou seis 
braças de fundo. « A ancoragem dentro 
é tão grande, diz Pero Vaz de Caminha, 
e tão fermosa, e tão segura, que podem 
jazer dentro n’ella mais de duzentos 
navios e náos. » E tanto que ancoraram 
e pousaram, foram todos os capitães á 
nau de Pedro Alvares Cabral, que manda 
á terra Nicolau Coelho e Bartholomeu 
Dias (o descobridor do Cabo da Boa Es
perança), levando comsigo os dois indios, 
aos-- quaes se deixaram o arco e settas 
que traziam ; haviatn-n’os vestido com 
camisas novas, pondo-se-lhes na cabeça 
umas carapuças vermelhas e dando-se- 
lhes dois rosários de contas de osso, 
alguns guizos e outros presentes analo- 
gós: foi com elles um degradado, Affonso 
Ribeiro, creado de D. João Telles, para 
lhes aprender a lingua e saber dos seus 
usos e modo de viver. Pero Vaz de Ca
minha vai também com Nicolau Coelho. 
Accodem logo á praia cerca de duzentos 
indigenas, inteiramente nús, com flechas

e arcos nas mãos. Os que iam no batel 
com os navegantes portuguezes lhes 
acenam que se affastem e deponham seus 
arcos, e elles assim o fazem. Os dois, 
logo que desembarcam, internam-se com 
o degradado que os acompanha, e atra
vessam um ribeiro d’agua doce, que 
lhes dava pola braga ; seguem-n’os 
muitos dos outros, e voltam depois já 
sem as carapuças e nús os dois indios. 
Comoçam então muitos a chegar em 
bandos pelo mar ate' aos batéis; ajudam 
aos portuguezes a fazer a aguada, pe
dindo-lhes alguma cousa em paga e tro
cando até os seus arcos e flechas por 
sombreros e carapuças,ou outra qualquer 
cousa que lhes queriam dar os portu
guezes. Pero Vaz de Caminha pinta-no-los 
exactamente como deviam ser, e conclue:

« Alli andavam entre elles tres ou qua
tro moças, e bem gentis, com cabellos 
mui pretos, compridos peias espaduas. 
Por fim ninguém mais se entende pela 
algazarra que fazem entre si. Pedem-lhes 
os portuguezes por acenos que se retirem 
e elles assim o fazem, passando para 
além do rio. Algum tempo depois, indo 
alguns dos portuguezes encher uns bar
ris d’agua, acenaram-lhes os indios que 
se chegassem, e entregaram-lhes o de
gradado que se havia mandado com elles, 
sem lhe terem tomado os presentes que 
eile levava para dar ao senhor da terra, 
si o houvesse, ou ao seu maioral. »

Entre elles, como dissemos, viam-se 
apenas tres ou quatro mulheres, moças 
ainda, uma das quaes tinha o corpo todo 
pintado de azul escuro. Pero Vaz elogia- 
lhes a belleza d’um modo pouco dis
creto.

A’ ta r d e  sahe o a lm ira n te  em seu  b a 
te l, e os cap itã e s  d a s 'm a is  n a u s  nos seu s 
escaleres, a p e rc o r re r  a p ra ia , sem  com - 
tu d o  d e sem b a rca rem  em  p o n to  a lg u m  
d ’e lla : ap e n a s  sa lta m  em  um  ilhéo , a que 
dão  o nom e de Corôa v e r m elh a , e a lli 
se  dem oram  ce rca  de h o ra  e m eia  a
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pescar. Era já bem noite quando volvem 
ás naus.

1332—Braz Cubas dá conta em uma 
carta da sua exploração aos sertões, com 
Luiz Martins ; tinham percorrido 300 
léguas á cata de ouro e por fim só acha
ram indícios d’elle no sitio denominado 
Jaraguá, quando voltavam para a villa 
de S. Paulo.

1761: — Fundação do convento de 
S. Francisco da villa de Taubaté, por 
frei Jeronymo de S. Braz, a pedido da 
camara, nobreza epovo.

1765—Antonio José Victoriano Borges 
da Fonseca, trigésimo sexto governador 
da capitania do Ceará, toma posse do 
seu cargo e exerce-o até 10 (o visconde 
de Porto Seguro diz 11) de imiio de 1782.

1767— Nasce no Rio de Janeiro Luiz 
Gonçalves dos S.intos, presbytero secular, 
professor jubilado dalingua latina, phi- 
losophia e rhetorica na mesma cidade.

Das obras que compuzera e traduzira 
sobresahem as Memórias para a historia 
do reino do B rasil... escriptas no Bio 
de Janeiro vo anno de 182 l.e m 2 tomos 
(Lisboa, 1823), e a traducção da O im 
pério do Brasil considerado nas suas 
relações políticas c commerciaes por La 
Beaumelle, em 1 vol. (Rio de Janeiro, 
Typ. de Plancher, 1821).

Publicou muitas brochuras acerca da 
magna questão do celibato do clero, 
apresentada por Ferreira França á ca
mara dos deputados em 1827 e patroci
nada por Diogo Feijó, que foi depois re
gente.

Quanto ás suas '■Memórias o visconde 
de Porto Seguro aventou um juizo, que 
Innocencio daSilva achou severo em de
masia, mas que, apezar do mérito que 
ellas têm, nos parece verdadeiro.

1808—Chega ao Rio de Janeiro o bispo 
d’essa diocese D. José Caetano da Silva 
Coutinho, que não pudera acompanhar 
a familia real e fieára, já sagrado, em 
Lisboa.

1810—Frei Antonio de S. José Bastos,

monge behedictino, natural de Pernam
buco. é eleito bispo d’aquella diocèse. 
O R oteiuo dos B ispados-o dá como r a 
turai do Rio de Janeiro e nomeado cm 
1811, no reinado de D. Maria I, sendo 
regente o principe D. João. O general 
Abreu e Lima o dá também como natural 
do Rio de Janeiro, mas eleito na data 
de hoje.

Só a 25 de março de 1315 foi confir
mado pelo papa Pio VII. Oecasionou esta 
demora a detenção do pontiftee cm 
França por Napoleão I.

D. frei Antonio de S. José passou no 
anno seguinte a reger a diocese pernam
bucana como vigário capitular, a instan
cia do núncio apostolico, arcebispo de 
Nisibi ; d’ahi lhe proveio a denominação 
vulgar de dispo gabão, Voltou depois de 
4 annos ao Rio de Janeiro, onde foi si- 
gr.ido a 23 de outubro de 1816 na capella 
real (Vide 19 de julho de 1819).

E’ o 14° na serie dos bispos de Per
nambuco, segundo a relação que temos 
por mais de accordo com os factos.

1817—Proclamação do chefe de esqua
dra Rodrigo José Ferreira Lobo, com
mandante da esquadrilha que bloqueava 
o porto do Recife, dirigida aos habitan
tes d’aquella cidade : é datata de bordo 
da fragata Thetis.

1819—Toma posse do governo da ca
pitania de S. Paulo o seu decimo nono e 
ultimo governador e capitão general 
João Carlos Augusto de Oyenhausen, 
que foi posteriormente marquez de Ara- 
caty e senador do Império.

1822—Regressa de Villa Rica o prin
cipe D. Pedro, deixando serenados os 
ânimos na província (Vide março 25).

1S23—Apresenta-se em frente ao Morro 
(Bahia) a esquadra brazileira, composta 
de oito vellas, sob o commando de lord 
Cochraue.

1850—Fallece o sénador pela Bahia 
conselheiro José Carlos Pereira de Al
meida Torres, visconde de Macahé, es
colhido a 14 de junho de 1843 e que
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tomara assento no senado no dia 20 do 
mesmo me/, c anno.

1S52—Fallece no Rio de Janeiro Ma
nuel Antonio Alvares de Azevedo, nas
cido na cidade de S. Paulo a 12 de 
setembro de 1831. Tomara em 1817 o 
grau de bacharel em lettras no imperial 
collegio de Pedro II e em 1818 partira 
para S. Paulo, onde frequentou o re
spectivo curso jurídico até o 1° anno. Só 
lhe faltava um para completar o seu 
tirocínio acadêmico, quando a mão inexo
rável da morte o arrebatou á admiração 
dos contemporâneos.

Era um poeta de primeira ordem, de 
vasta erudição, admiravel para a sua 
edade. As suas obras poéticas, que, reu
nidas em 3 volumes, têm tido successivas 
edições, exerceram poderosa influencia 
na litteratura patria q tornaram immor- 
redouro o seu nome. Poeta da escola de 
lord Byron, Alfred de Musset e Henrique 
Heine, inoculou no espirito da mocidade 
do seu tempo o desespero convencional 
da poesia denominada hykonica, que deu 
uma feição pouco 'ou nada natural ás 
producções poéticas que appareceram 
naquella epoca. Asua ode A P edro I vo, 
cm que o imaginoso poeta paulista se 
afasta do typo que tomara por modelo e 
ostenta toda a sua potente individuali
dade, é uma das producções mais bellas 
e animadas do seu genéro da lingua 
portugueza.

1S70—Fcsteja-se em S. Paulo (capital) 
a chegada do batalhão35- de voluntários, 
que volta da guerra do Paraguay. Esses 
festejos aturaram 8 dias.

1880—No s u engenho Campinas, fre- 
guezia de Iguape, província da Bahia, 
fallece a baroneza de Alagoinhas, D. Cora 
Coutinho Sodré. mãe dos distinctos de
putados á assembléa geral, conselheiro 
Francisco Maria Sodré Pereira, que oc- 
cupou a pasta dos negocios do Império 
no gabinete 5 de janeiro, dr. Jeronymo 
Sodré Pereira e coronel José Lino Couti- 
nho Sodré.

A baroneza de Alagoinhas era filha do 
eminente patriota conselheiro José Lino 
Coutinho, que teve a honça de, em ver
des annos, ser eleito deputado á Con
stituinte de Lisboa, em 1822, e de ter, 
de 1826 a 1832, desempenhado preponde
rante papel no parlamento e no partido 
liberal e, finalmente, na alta adminis
tração publica como ministro do Impé
rio no gabinete que tinha a Diogo Feijó 
na pasta da justiça e a Vasconcellos na 
da fazenda, « n’aquelles tempos difficeis, 
em que esse gabinete solicitou sua exo
neração da regencia trina e esta por sua 
vez a sua, da camara dos deputados. 
Este episodio é conhecido em nossos an- 
naes pelo—golpe de Estado de 28 de ju 
lho de 1832.

« Para guiar na vida áquella sua illus- 
tre filha, escreveu o conselheiro Lino 
Coutinho as Cartas sobre a educação d,e 
Cora, que são certamente um primor 
para o aperfeiçoamento do espirito e do 
corpo.

« O nome illustre que herdara realçava 
a baroneza de Alagoinhas pelas mais su
bidas virtudes, pelas mais elevadas qua
lidades moraes, que a tornavam geral
mente estimada e respeitada na nossa 
sociedade. Como mãe e como esposa era 
um exemplo digno de imitação (Diário 
da Bahia). »

Foi sepultada no convento de S. Fran
cisco de Paraguassú, jazigo dos ante
passados de seu marido, o sr. barão de 
Alagoinhas.

Ha de sua mãe, D. Ildefonsa Laura 
Cesar, publicado em 1844 na Bahia (Typo- 
graphia de Epiphanio J . Pedroza), um 
opusculo, hoje raro, de poesias (lyras, 
cançonetas, glozas, epistolas), entre a« 
quaes algumas traduzidas do francez e 
corretamente traduzidas.

a b r i l — 26

1500—Domingo da Paschoela — Deter
mina Pedro Alvares Cabral que se diga 
missa no ilhéu em que tinham estado na

17
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vespera, a que assistissem elle e os 
demais , capitães, e assim se cumpre. 
Arma-se para esse fim um esperável 
(pavilhão) e dèntro d’elle um altar bem 
coRREGiDO (escreveCaminha). 1 iz a missa, 
a primeira portanto que se celebia em 
terras do Brazil, frei HenriquedeCoimbra, 
que depois foi bispo de Ceuta, coadju
vado p.elos outros sacerdotes que com 
elle iam rara a India. Os naturaes do 
paiz asAstem com admiração misturada 
de curiosidade, áquelle a cio,que era para 
elles inteiramente novo, eos porluguezes 
com a maior devoção e recolhimento. 
Cabralcol!oca-se durame estasolemnidnde 
do lado do Evangelho, tendo na mão o 
estandarte da crdem de Christo, com que 
partira de Belem. Acabada a missa tira 
frei Henrique os paramentos, sóbe a 
uma cadeira alta, á guisa de púlpito, e 
d’ella faz uma solemne predica, tomando 
por thema a historia do Evangelho do 
dia, a vinda dos portuguezes e o desco- 
brimento d’aquella terra guiados pela 
ci uz, sob cuja ob.diencia navegavam. 
Os capitães e todos os tripolantes das 
naus assistem a esta pi oveitosa prepação 
(diz o minucioso Caminhe) lançados por 
essa arè. . Os indigenos, durante esses 
actos , formaram na terra fronteira 
alegres dansados a seu modo, ao som 
dos seus rudes instrumentos: alguns 
d’elies vêm em alntadias (jangadas) ate' 
perto da ilha occupada pelos navegantes 
portuguezes.

Terminada a predica, o capitão-mór 
e todos os mais tomam os seus batéis e 
passando de bandeira desfraldada, perto 
d’elles, ao longo da praia, se recolhem 
aos seus navios.

Depois de comerem, convoca o almi
rante para a sua nau todos os capitães 
da esquadra e consulta-os si não seria 
conveniente enviar uma das embarcações 
a Lisboa, afim de cornmuniear ao rei a 
nova do. descobrimento-que haviam feito 
e pedir-lhe que mandasse examinar 
melhor a terra, visto terem elles de

seguir a derrota que traziam. De
pois de muitos alvitres lembrados, 
concordam todos ne se e em deixarem 
na terra dois dos degradados que vinham 
com destino para a índia, aliin de apren
derem a língua dos naturaes d’ella. em 
vez de mandarem ao rei dous dos indí
genas tomados á força, como se sugge- 
rira também no conselho. Termin does e, 
dirigem-se em seus batéis.para a terra, 
com o intçnto de folgarem nelia e exa
minarem o rio. Os indios. logo que os 
avistam, depõem os seus arcos em signal 
de paz, mistuiam-se com çs portuguezes 
e trocam rcciprccamente, por meio dos 
mais estranhos acenos, os objecios dos 
respectivos usos.

Dipgo Dias, almoxarife da armada, 
homem gracioso e de prazer, leva com- 
sigo um tocador de gaita e põem-se todos 
a bailar com os indios, o que muito os 
diverte, acabando Diogo por dar ligeiras 
voltas pelo chão (camballv.tas) e saltos 
mortaes, de que se mostram os selvagens 
admirados.

0 capitão-mór interna-se um pouco 
mais pela terra com todos os outros 
capitães e, já sol posto, rccoihem-se ás 
naus. Os indios não consentem que fique 
entre elles o degradado Aííonso Ribeiro, 
m mdado para esse fim: volta este com 
os portuguezes, não tendo querido os 
naturaes do [aiz aceitar os mimos que 
elle lhes levara de ordem do almirante.

1G39—Toma posse do governo da ca
pitania do Pará o capitão-mór Manuel 
Madeira, que íoi o decimo nono na re
spectiva ordem chronologica e exerceu 
esse cargo até 11 de fevereiro de 1C40, 
em que o senado da eamara entra a 
governar a capitania. Sete dias depois 
governava-a Pedro Teixeira.

1(374 — Carta régia (de D. Pedro II) 
ordenando ao cabo da gente de S. Paulo 
que desde 1672 se achava nas cabeceiras 
do rio de S. Frain isco e sertões do 
Piauhy, e se haviam internado até ás 
margens do Tocantins, no Maranhão,
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que, si fosse exaeta a noticia que che- 
gára ao reino de que naquellas paragens 
haviam descoberto minas preciosas, man
dassem immediatamente dous homens 
com participação d’isso, d’entre os mais 
práticos, ao Pará ou Maranhão, ou por 
S. Paulo ou por onde fosse mais con
veniente, com tanto que chegassem ao 
reino com a maior brevidade, levando 
amostras .dos mineraes ou pedras que 
tivessem descoberto, assim como a re
lação distincta do sitio, altura e terreno 
em que ellas se achavam.

Entendem alguns chronistas que o 
cabo da gente que fora a esta expedição 
era o paulista Paschoal Paes de Araújo, 
mestre de campo, que pouco depois 
falleceu naquelles sertões, levando com- 
sigo o segredo do seu descobrimento, 
de modo que< quando alli chegou o 
padre Antonio Raposo Tavares, egual- 
mente paulista, que vinha de Lisboa 
incumbido de se reunir a elle e proseguir 
nos descobrimentos, já o não encontrou. 
Querem porém outros que o cabo da 
bandeira paulista que a esse tempo se 
achava nas margens do Tocantins era 
Sebastião Paes de Barros e não Paschoal 
Paes de Araújo.

1816—Em carta de ollicio d’esta data 
participa o marquez de Alegrete, gover
nador do Rio Grande do Sul, haver 
fallecido de variola o tenente-coronel 
Manuel dos Santos Pedroso, cujos dis- 
tinctos serviços encarece o dito gover
nador. Pedroso era umindio valente :cele- 
brisara-se na conquista das Missões em 
1801 e na campanha de 1811 e 1S12 (Vide 
3 de agosto de 1801).

1821 — Parte do Rio de Janeiro a 
esquadra qué conduzia para Lisboa 
D. João VI com sua familia e comitiva, 
depois de uma residência no Rio de 
Janeiro de treze annos, um mez e oito 
dias. O rei embarcara na tarde de 21 na 
nau que tinha o seu nome.

Chegou a frota a Lisboa a 3 de julho

e desembarcaram no dia seguinte os 
viajantes.

« Na mesma armada que transportava 
S. M., se retirou grande parte dos fidalgos 
que o tinham acompanhado de Portugal, 
e os seus adhérentes, formando todos 
uma comitiva de mais de très mil pes
soas. Achavam-se n’este numero muitos 
capitalistas, levando sommas immensas, 
em especie, que se extrair ram do Banco 
(Historia do Brasil de 1808 a 1831, 
por J. Armitage). »

—Movimento popular no Rio Grande 
do Sul por occasião de se jurar na ca
pital da prpvincia a constituição portu- 
gueza, em cumprimento do decreto de 7 
de março. Descreve-o em Oflicio de 27 o 
governo interino, que havia marcado o 
dia 30 para aquella solemnidade. Parece 
que o povo, sequioso de liberdade, já 
não tinha o necessário sangue frio para 
esperar quatro dias por aquillo, que en
tretanto não era muito, de que se vira 
privado por très séculos !

Eis como relata o acontecimento o al- 
ludido oflicio :

« No'dia 26 de abril de 1821. pelas duas 
horas da manhã, o batalhão de arti
lharia e infantaria da capital, armado e 
municiado de polvora e balas, condu
zindo duas bocas de foço, marchou dos 
seus quartéis, e se postou na praça da 
residência do governo, onde, ao signal 
de um foguete do ar, tocou a rebate, e 
successivamente se lhe reuniram a tropa 
do regimento de infantaria da primeira 
linha da ilha de Santa Catharina, o pi
quete de cavallaria da guarda dos go
vernadores e capitães-generaes, praças 
avulsas da legião de S. Paulo e soldados 
Guaranis, e proclamaram a constituição 
com grandes e tumultuosos alaridos.

« Differentes escoltas, compostas de 
soldados do batalhão e do piquete, des
tacaram-se immediatamente e foram ás 
casas do ouvidor da comarca e membro 
do governo interino, do juiz de fora, do 
conego vigário geral, do desembargador



260 EPHEMERIDES NACIONAES

Luiz Corrêa Teixeira de Bragança, em
pregado da junta da Fazenda Real, e os 
conduziram debaixo de prisão para a 
frente das tropas, cujo commandante 
permittiu que se retirassem o ouvidor, o 
vigário geral e o juiz de fora, com con
dição expressa de voltarem, o primeiro 
reunido ao governo, o segundo ao clero 
e o ultimo á camara.

« O governo, a camara e o clero, ce
dendo ao motim da soldadesca, que exi
gia ao demais a deposição de varias 
autoridades e o soldo adiantado de um 
anno, prestam o juramento á consti
tuição, havendo então uma salva com 
vinte e um tiros (índice chronologico 
dos factos mais notáveis da historia da 
capitania do Rio Grande do Sul, pelo ba
rão Homem de Mello). »

182-1—0 governo dos Estados-Unidos 
reconhece a independência do Brazil. 
Portugal só a reconheceu mais tarde 
(Vide a ephem. de 29 de agosto de 1825).

1833—Diversos presos politicos pelo 
movimento revolucionário de S. Felix. 
na província da Bahia, e que se acha
vam na fortaleza do Mar, surprehendem 
ás 1 horas da tarde a guarnição d’aquella 
praça e d’ella se assenhoreará, apesar da 
opposicão que tentou offerecer com al
guns soldados o seu commandante capi
tão Carvalhal, que escapou de ser assas
sinado, ficando ferido com uma punha
lada num dos quadris, sendo assim vic- 
tima d’aquelles mesmos a quem, por 
compaixão, deixara sahir dos cárceres, 
d ndo-lhes o interior da fortaleza por 
menagem., afim de lhes minorar os sof- 
frimentos da prisão.

Logo que dos navios surtos no porto 
e de terra se viu o que alli se 'passava, 
tocou-se a rebate e o governo tomou as 
medidas necessárias para conter os re
voltosos (Vide a ephemeride de 27).

1S60—Fallece em Lisboa, com 68 an- 
nos de edade, o duque da Terceira, 7“ 
conde de Villa-Flor, que fòra governa

dor da capitania do Pará e Rio Negro 
(Vide outubro 19 de 1817) .

1863—Fallec« em Lisboa o commen- 
dador João Francisco Lisboa, o Timon 
brazileiro (Vide março 22 de 1812).

1S79—Toma assento na camara vita- 
licia, como representante da província de 
Minas Geraes, o sr. conselheiro Aflonso 
Celso de Assis Fgueiredo, escolhido a 8 
de fevereiro, depois ministro dos nego
cias da fazenda cm uma das modifica
ções por que passou o gabinete 5 de ja
neiro : a sua eleição só foi julgada e 
approvada pelo senado no dia 25 do 
mesmo mez de abril.

—O major João Antonio Capote, nas
cido na cidade do Aracaty, no Ceará, a 
l í  de julho de 1828, de uma pobre mas 
honrada familia, fallece na presente data, 
pelas 6; 1/2 horas da manha, cm casa do 
sr. conselheiro Jaguaribe, victima de 
antigos padecimentos pulmonares.

O major Capote era um d’esses cora
ções generosos que fazem honra á huma
nidade: fez na sua vida o hem que poude, 
muitas vezes até com sacrifício.

Para mais desenvolvidas informações 
acerca d’este homem de bem, recorra-se á 
Gascta de Noticias de 27 de abril de 
1879. Aqui apenas quizemos honrar-lhe 
a memória consignando o seu nome.

1880 — Decreto emancipando a parte 
da colonia Blumenau entre a sua se'de e 
o districto de Aquidaban.

Fundada a 2S de agosto de 1852 pelo 
seu actual director o dr. Hermann Blu
menau, homem intelligente, activo e de 
exemplar perseverança, «que ainda, hoje 
(18S0), velho e valetudinário, dirige com 
tino e suráma energia o importante es
tabelecimento que viu raiscer e desen- 
volver-se a ponto de constituir o mais 
importante município de Santa Catharina 
e um dos mais promettedores de todo o 
Império.

« A 13 de janeiro de 1862 passou a 
colonia ao dóminio do Estado, por 
accórdo do dr. Blumenau, e é hoje po
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voada por mais de 13,000 almas, na 
maior parte allemães e italianos, occu- 
pando uma área de 585.200.000 metros 
quadrados, de que se acha agriculiada 
a quinta parte.

« Existem na colonia, além de algumas 
casas de solida e até elegante con- 
sírucção, cerca de 2,400 dc madeira ou 
provisórias, Contam-se numerosos en
genhos de assucar, farinha, milho, prroz 
e de distillaçâo. além de olarias, serrarias, 
padarias, fabricas de cerveja c estabele
cimentos commerciaes. A exportação an- 
nual orça por 500:0003 e a importação 
por 600:0003000.

« Uma das mais florescentes e antigas 
do Brazil, a colonia Blumenau faz honra 
aos nossos esíorços a bem da colonisa- 
ção, e póde ser apontada a alguns incré
dulos como patente prova de que de um 
verdadeiro deserto, como outr’ora as 
margens do Itajahy-viassú, a perseve
rança possuo o segredo de lazer surgir 
um território cultivado e que com cer
teza será no futuro uma parte interes
santíssima do Império (Jornal cio Com- 
tneraio de 28 de abril de 13S0).»

— Inaugura-se a linha telegraphica 
de Santarém a Camamú, na província 
da Bahia.

abril — 27

1500 — (Segunda-feira) — Yão todos os 
capitães á terra para fazer aguada e vão 
ter com ellcs os indios, porém em menor 
numero e quasi todos nesarmados. Mis
turam-se pouco a pouco com os pertu- 
guez.es, folgando e dansando cada qual a 
seu modo, e vinte a trinta dos portugue- 
zes dirigem-se com ellcs a um sitio em que 
estão muitos indios com suas mulheres e 
filhos, e trazem cie lá cocares de pennas, 
arcos, etc., que permutam com os ob- 
j'ctos que lhos dão os exploradores. 
Cabiv 1 ordena que Affonso Ribeiro e 
mais dois degradados, bem como o fol
gazão Diogo Dias, de quem os indios 
pareciam ir já gostando, os acompanhem

e durmam entre elles. Os degradados 
executam as ordens .do almirante, e assim 
observam, a boa legua e meia de caminho, 
a aldeia dos indios e suas usanças e 
costumes, d. que dá minuciosa relação 
a el-rei D. Manuel °ero Va de Caminha 
na sua carta-monumento. A’ noite porém 
os indios os fa/.em voltar para as naus, 
desejando mesmo muitos dVlles aeompa- 
nharem-n’os a ellas. Trazem os explor.ido- 
res.em cambio de cascavéis e outras coisas 
de somenos valor, papagaios vermelhos, 
isto é, araras muito grandes e formosas, 
papagaios verdes e alguns artefactos do 
uso dos indios, fabricados de variegadas 
pennas. que o capitão-mórdestina mandar, 
com outras muitas coisas curiosas, ao 
rei de Portugal, que tão longe estava de 
esperar por ellas!

« N’esse dia derriba-sfe a arvore, cujo 
tronco deve ser transformado em cruz, 
primeiro marco qtie a civilisação etiropéa 
planta em nossas plagas», diz o rr. J. de 
Vasconcellos.»

1521—Nascido na cidade do Porto em 
1470, fallece na presente data o famoso 
piloto portuguez, ao serviço da Hes- 
panha, Fernando de Magalhães, que dois 
annos antes descobrira, na extrema da 
America, o estreito de Todos os Santos, 
a que ligou o seu appellido, par que é 
conhecido hoje.

1719 — Carta régia ao provincial de 
éanto Antonío do Brazil relativamente 
ao traíamerrto. soccorros espiritua s e 
instrucrão aos escravos.

175;—Nasce na Bahia de Tôdos os 
Santos o insigne naturalista dr. Ale
xandre Rodrigues Ferreira,que consumiu 
perto de dez annos de uma existência 
laboriosissima,e toda consagrada á scien- 
cia, em explorações- systematicas e con
scienciosas da nossa rica e admiravel 
natureza pelo Pará, Am-zonas e Matto- 
Grosso, explorações que elle consignou 
em mais de duzentas memórias. Muito 
deveriam as sciencias naturaes ás suas 
sabias investigações si tivessem ellas sido
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publicadas em tempo. Os maimseriptos 
do dr. Alexandre Ferreira, relativos á 
sua importante viagem philosophica por 
aquellas inexploradas e portentosas re
giões, têm ainda assim muitíssimo valor.

O dr. Ferreira trouxe como desenha
dores a Joaquim José Codina e José 
Joaquim Freire e como preparador bo- 
tanico a Agostinho Joaquim do Cabo. 
O gravador Manuel Marques de Aguilar. 
que íôra aperfeiçoar-se na sua arte á 
Inglaterra, foi depois, pelos annos de 
1794, encarregado de abrir as estampas 
concernentes áquellas viagens.

Ferreira falleceu em Lisboa a 23 de 
abril de 1S15 ( Vide essa data), profunda
mente desgostoso com o destino que 
tinha tido p fructo de suas penosas pere- 
grinações.

O sr. Alfredo do Valle Cabral, paciente 
investigador das nossas cousas e official 
da secção de manuscriptos da Bibliotheca 
Nacional, com intelligente e louvável 
interesse deu-nos uma noticia cireum- 
stanciada das obras, hoje esparsas, do 
nosso sabio compatriota, seu compro- 
vinciano.

1809—0 ouvidor da comarca de Santa 
Catharina é enviado á villa de Porto-Ale
gre para crear a camara da referida 
villa e nomear très vereadores, dous ;;1- 
motacés, etc. Por essa occasião manda 
também o mesmo ouvidor erigir cm villas 
as povoações do Rio-Grande de S. Pedro, 
do Rio Pardo e de Santo Antonio da 
Patrulha.

— Fallece no Rio de Janeiro o notável 
pintor fluminense Manuel da Cunha. 
Nascido escravo, distinguiu-se depois 
como artista, deixando vários quadros, 
apreciados pelos entendidos. É d’elle o 
retrato de corpo inteiro de Gomes Freire, 
conde de Bobadella. que existe na casa 
da camara do Rio de Janeiro.

1811—Creação da Junta de fazenda da 
capitania do Piauhy.

1822—Assume o governo da capitania 
do Piauhy'a junta provisoria creida pela_

carta de lei de 1 de Outubro de 1821 e 
composta dos seguintes ci adãos:—presi
dente, Mathias Teixeira de Castro; Secre
tario, Francisco de Souza Mendes; mem
bros, José Antonio Ferreira, Miguel 
Pereira de Araújo e Caetano Vaz Portella.

1831—Fallece na cidade de Porto-Alegre 
o coronel de milícias José Pedro Cesar, 
auctor do mappa da província deS. Pedro 
do Rio Grande do Sul, que se gravou 
depois em Paris e acompanhaos Annaes 
do visconde de S. Leopoldo.

1833—Os prisioneiros insurgidos do 
forte do Mar, na Bahia, firmam com um 
tiro de peça, ao amanhecer, uma ban
deira desconhecida, que hasteam no. 
mastro da fortaleza: a bandeira alludida 
compunha-se de tres listras verticaes, 
branca a do meio e azul as das extremi
dades; dão vivas á Federação brasileira. 
Começaram mais tarde a fazer fogo contra 
os barcos, lanchas e canoas que vinham 
do Reconcavo para a cidade e não acu
diam aos chamados que elles lhes faziam.

A’s 10 horas da manhã reune-se o con
selho governativo para deliberar sobre 
o que cumpria fazer, e a uma hora da 
tarde resolve que seja atacada a fortaleza, 
deixando o plano e os meios para isto 
precisos á deliberação do commandaute' 
das armas. Peças de artilharia foram 
collocadas em pontos que d> minavam 
a fortaleza, e ás 4 horas da tarde rompeu 
o fogo contra ella. Os insurgidos, longe 
de se amedi ontarem, corresponderam 
pela mesma fôrma, e assim foram até 
á noite..

A população da cidade, que desde o 
dia anterior se achava em sobresalto, 
ainda em maior desasocego teve de passar 
esta noite, cujo silencio era interrompido 
por destacados tiros de artilharia (Vide 
a ephemeride cie 26).

— Em virtude da secca que assolava 
a província de Pernambuco e as limi- 
trophes. os governadores do bispado, 
então vago, dirigem aos diocesanos uma
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exhortaçfío. que foi impressa e profusa- 
mente espalhada.

Começa :
« Não havendo circumstancia alguma 

em que se não deva implorar o auxilio 
Divino, afim de conseguirmos o remedio 
d.is tribulações que nos affligem ; com 
muito mais efiicacii convém recorrer a 
Deus nas calamidades publicas.»

E acaba:
« Esta será lida á estação da missa pa- 

rochi d e registrada no liví competente.
Convento do Carmo tio Recife, 27 de 

Abril de 1833. — O P. Domingos Germano 
Afjons i Rer/uei a.—Fr. C irlos de S. José. 
—O P. Francisco José Tavares da Gama, 
governad res cio bispado.»

1S37—Tuma assento no senado, como 
representante da provinda da Bahia, 
Cassiano Espiridião de Mello e Mattos, 
escolhido a 25 de maio do anno anterior 
pelo regente Feijó (Vide 5 de julho de 
185'V.

1842—Começa a cidade de S. Paulo 
a illuminar-se com lampeões alimenta
dos á azeite. Só em 1872 6 que começou 
a ser illuminada a gaz, favendo-se a expe- 
rienci t, com feliz resultado, na noite de 
8 de janeiro.

1857—Frederico de Almeida e Albu
querque tom a assento no senado como 
representante da província da Parahyba 
(Vide a ephemeride de 8 de setembro 
de 1879).

1867—Em virtude de uma resolução da 
cambra dos representantes, o governo 
dos Estados Unidos propuzera aos do 
Brazil e republicas Argentina, do Uru- 
guaye do < araguay a sua intervenção 
diplomática para se conseguir umprom- 
pto e honroso termo á guerra em que 
estavam empenhadas as primeiras com a 
ultima, por meio de uma conlerencia d. 
plenipotenciários em Washington • o do 
Brazil responde na presente data que: 
cc agradecia, mas não podia ter a satis
fação de aceitar o offerecimento que tão 
amigavelmente lhe era feito. »

a b r il  — 28

1500 — (Terça-feira). Vêm os portu- 
gufzes á terra refazer-se de lenha e 
lavar a roupa. Estavam na praia cerca 
do sessenta indios, desarmados; dentro 
em pouco são duzentos, que ajudam os 
portuguezes a carregar a lenh.a para 
os bateis.

Nes-e mesmo tempo trabalham dois 
o irpintei: os em uma grande cruz do 
madeiro que se havia derrubado na vés
pera. cousa que muito entretinha os 
naturaes do paiz, que se admiravam so
bretudo da ferramenta de que se servem 
os portuguezes o que lhes eia inteira
mente estranha, não usando elles de in
strumento algum de ferro.

Insiste ainda o almirante em deixar 
que durmam no meio d’elles aos dois 
d cg ! ada dos e Diogo Dias.embora os indios 
os recambiassem.

A’ noite volvem todos ás naus com a
'e lia que tinham feito.

1 23— Depois de uma serie continuada 
de encontros o combates, de que temos 
dado con a, dispõem-se os hollandezesque 
occupavam a cidade da Bahia a en- 
trogul-a por capitulação. Dara se tratar 
do assumpto por nossa parte enviou 
D. Fradique o governador Giovano 
Vic.mzo canfelice, que foi depois conde 
ie Bngnuo o, e o tenente de mestre de 
campo Diogo Ruiz, íicando no nosso 
ac unpaiuento os capitães hollandezes 
Mansfeld e Quist.

Ommundav.i n totalidade das forças 
ilamengas o coronel Johnn Kijf, que 
substitui.-a ao governador Schotens. Fi
car un de d.d berar sobre as condições 
da capiíul ição e de dar a solução uo dia 
eguinte (Vide ess < ata).
J5Ò2—Annue o povo da capitmia da 

Bahia em concorrer com a somma de 
rrezentos e mte mil cruzaoos para ajuda 
do dote que devia ter a infanta de Por
tugal D. Catharina, que ia cisar-se com 
o rei Carlos de Inglaterra.
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Accedendo ás insinuações re'gias e ao 
parecer do governador do estado, o ge
neral Francisco Barreto de Menezes, 
elegeu a camara, nobreza e povo da 
Bahia seis dos mais conspicuos cidadãos 
para fazerem a collecta a que nos refe
rimos e enviarem os 320,000 cruzados 
para ajuda do dote da princeza.

1679—O conde da Ilha do Principe, 
terceiro neto de Martini Affonso de Souza, 
reivindica toda a antiga capitania de 
S. Vicente e toma posse d’ella, por seu 
procurador o capitão-mór Luiz Lopes de 
Carvalho, perante a camara de S. Vi
cente, que fica sendo cabeça de toda a 
capitania.

1711—Carta régia ordenando a prisão 
do paulista Bartholomeu Fernandes de 
Faria por ter ido á villa de Santos com 
gente armada e tirado violentamente 
do deposito de sal a quantidade que lhe 
pareceu, pagando-a pelo preço legal, em 
razão do monopolio que então faziam 
d’este genero os contractadores que o 
forneciam.

A alludida prisão só se effectuou dez 
annos depois.

1758— Chega á cidade do Rio de Ja
neiro, de volta da sua missão ao Uru
guay, Gomes Freire de Andrada, conde 
de Bobadella, e continua no seu governo 
d’esta capitania. A Historia Geral do 
Brazil dá para este facto o anno de 1759; 
o Catalogo, porém, dos Governadores do 
Rio de Janeiro, publicado no tomo II da 
Rivista do Instituto, diz a tal respeito 
o seguinte:

« Retirado da diligencia em que se 
achava, chegou a esta cidade a 28 de 
abril de 1758, onde continuou a governar 
até dezembro de 1762. »

1808—Toma posse do governo ecclesias- 
tico da sua diocese o 8° bispo do Rio de 
Janeiro D. José Caetano da Silva Coutinho 
(Vide 4 de novembro de 1805).

1809 — São isentas de direitos as ma
térias primas empregadas nas fabricas 
aacionaes, e é concedida uma loteria de

sessenta mil cruzadcs em beneficio das 
que mais necessitem de auxilio.

1833—Com o raiar do dia recomeça de 
terra, e agora por mais pontos, o bombar
deio contra a fortaleza do mar, na Bahia, 
tomando também parte nelle a corveta 
Regeneração e outros navios, que para 
esse fim se haviam a toda pressa apres
tado.

Os presos insurgidos, senhores d’ella, 
não esmorecem com isso e, como na ves- 
pera, corres;.< ndem com um vivíssimo 
fogo contra a cidade. A’s onze horas corta 
uma bala o mastro em que tiles tinham 
içado a sua bandeira tricolor; sCo meio dia 
içam no troço restante a bandeira na
cional e na muralha uma branca : com 
isso cessa o fogo de parte a parte. Es
peraram de terra que elles mandassem 
alguém, mas esperaram debalde até á 
noite (Vide a ephem. de 29).

1836—Manuel dos Santos Martins Val- 
lasques toma assento no senado como 
representante da província da Bahia 
(Vide novembro 21 de 1862).

1838—Tomam assento no senado Fran
cisco de Souza Paraizo como represen
tante da província da Bahia e Antonio 
Francisco de Paula e Llolland i Caval
canti, depois visconde de Albuquerque, 
como representante da de Pernambuco 
(Vide as ephemerides de 12 de maio 
de 1843 e de 14 de abril de 1863).

1842 — Nasce o sr. D. Luiz Gaston 
d’Orléans, conde d’Eu, consorte da prin
ceza imperial D. Izabel.

1848—Tomam assento no senado, como 
representantes ambos da província de 
Minas-Geraes,. o sr. Antonio Paulino 
Limpo de Abreu, depois visconde de 
Abaeté e presidente por muitos annos 
d’aquella casa do Parlamento, e Jpsé 
Joaquim Fernandes Torres, escolhidos a 
13 de novembro do anno anterior.

O sr. de Abaeté é hoje (1881) o membro 
mais antigo d’aquella corporação.

1868—Fallece o conselheiro Clemente 
Falcão de Souza, bacharel em direito
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civil, licenciado e doutor pela univer
sidade de Paris, e lente da faculdade de 
ir. Paulo, onde exerceu o magistério : tá 
17 de setembro de 1804, em que se jubilou 
por moléstia.

Nascera em Pernambuco, na freguezia 
do Bom Jardim, a 23 de novemijro 
de 1798 ; passou 3S annos da sua vida na 
província de S. Paulo.

1877—Desembarca na cid ;de do Rio de 
Janeiro, vindo do Rio Grande do Sul no 
paquete nacional Bit? de Janeiro, o gene
ral Manuel Luiz Osorio, marquez do 
Herval, que vem tomar assento no se
nado como representante da sua pro
vinda natal, o Rio Grande do Sul.

O denodado e illustre general e' rece
bido no meio das maiores demonstrações 
de regozijo pela população da capital do 
Império, que lhe preparara uma verda
deira ovação, como manifestarão do 
grande apreço em que tinha os serviços 
que o legendário cabo de guerra pre
stara á pátria na guerra do Paraguay. 
As corò s de louro, poesias, discursos, 
illuminaçòés e outras demonstrações de 
contentamento ficara reservadas para o 
dia e noite seguintes. Quando o illustre 
general entra para a carruagem que o 
deVe conJuzir para, a sua residência, 
tiram os íavallos d'ella e pucliam-ma á 
mão até i, praça d i Constituição, onde 
elle, fatigiçlo por tantas emoções, pede 
que odispensem das outras manifestações 
que pudessem estar-lhe reservadas, pois 
précisa ví de repouso e não desejava 
incommoiar mais uma população inteira.

Os j ormes do dia seguinte, nomeada- 
rnente o C.'cbo e a Gascfi dc Noticias, 
vêm cheis das descripções da geral 
ovação di que foi abo o glorioso sol

idado, em Mijo semblante varonil, diz um 
d'elles, se 'iam desenhados o seu caracter 
franco e lui, ousado até á temeridade, 
o typo do verdadeiro general, adorado 
pelos seus s/. dados e temi lo p lo iuimigo.
« Vinha radante de contentamento a sua 
bonita cabça de velho herde, encanecido

ao serviço da patria.» Todas as folhas 
iilustradas, que se publicam na côrle, 
vieram cheias do desenhos allegoricos 
ao glorioso rio-grandense, além de mui
tos avulsos com o seu retrato, com es
boços biographicos e com poesias, repas
sadas de patriótica admiração pelos seus 
heroicos feitos.

No ministério, que esteve depois á 
testa da administração do Estado, con
stituído a 5 de janeiro de 1878, occupou 
o general a pasta da guerra.

1878- Fallece o senador pela província 
de S. Paulo, visconde de Caravellas, 
conselheiro Carlos Carneiro de Campos, 
escolhido, a 21 de abril de 1857 (Vide as 
ephemerides de 1 de novembro de 1805 
e de 1 de maio‘de 1857).

ABRIL —29

1500—Er uma quarta-feira. Neste dia 
não vão os navegantes portuguezes á 
terra, porque o capitão-mór gasta todo 
o tempo no navio dos mantimentos, a 
des; ejal-o e a mandar para os demais da 
frota o que podia cada um receber, afim 
de ficar aquelie desembaraçado e poder 
seguir de torna viagem para o reino 
com a missão de levar a el-rei a nova do 
feliz descobrimento. Só vai á terra o 
capitão Sqncho de Toar. Acodem ainda 
á praia cerca de.800 indios. Ainda d’esta 
vez não consentiram que dormissem no 
meio (Telles a Diog.o Dias e os degradados 
que o almirante deixara na ves; era em 
terra e que voltaram já noite para bordo, 
levando comsigo diversas aves que lhes 
elies deram de presente. Quando Saneho 
de Toar voltou para as naus quizeram 
muitos acompanhul-o; mas elle só levou 
comsigo dous, que foram mui bem tra
tados pelos seus hospedes, dando-se-lhes 
de comer e preparando-se lhes camas 
com lençoes, onde dormiram a noite.

1539—Nasce na cidade de Olin la, em 
Pernambuco, Jorge de Albuquerque 
Coelho, filho segundo de Duarte Coelho, 
I o donatario d'aqueila capitania, e de
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sua mulher, D. Brites de Afbuquerqur .  
Foi um pernambucano de grande valor 
e merecida nomeada, como se póde ver 
pelo que d’elle escreveram o sr. conse
lheiro João Manuel Pereira da Silva nos 
seus varões  il lu s tr es  do Brazil  e o 
sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo no 
seu A nno biographico  b r a z il e ir o .

Jorge de Albuquerque achou-se na ce
lebre e desastrosa batalha da A lcacer-  
Qu ib ir , em Africa, ferida a 4 de agosto 
de 1578 (Veja-se essa data). Com man
dava nella uma columna de cavallaria, 
e no momento em que o joven rei D. Se
bastião, tendo o cavallo atravessado por 
uma bala inimiga, ia cahir em poder dos 
infiéis, Jorge de Albuquerque, grave
mente ferido e coberto de sangue, dá o 
seu cavallo ao rei e pouco depois cahe 
prisioneiro dos sarracenos, e com elle 
seu irmão Duarte. Escapou da morte, 
ficando aleijado das pernas e obrigado a 
andar de muletas. Captivo dos mouros 
por dous annos, foi resgatado a peso de 
ouro, deixando sepultado'na terra es
trangeira seu pobre irmão, que fora 
captivado como elle. Vivia ainda em 
Lisboa em 1596; m is ignora-se a época 
da sua morte (Vide a e p h e m e r i d e  de 16 
de maio de 1565).

Neste mesmo anno de 1539 prin
cipiou Pedro Góes da Silv ira a esta- 
belecer-se na capitania da P arauyba  
no Su l , que lhe doara D. João III em 28 
de Janeiro de 1533. Eram trinta léguas 
de costa, que iam ao norte até á foz do 
rio Cab a pu a n a  (hoje ltabapoana), tendo 
uma baliia, onde esti a ilh a  de D uarte  
de  L emos . Na margem d'essa bahia exis
tiram por muito tempo as ruinas de uma 
povoação de casas fabricadas de pedras, 
a de San ta  Ca t h a r in a  das Mós, pro- 
vayel mente.

1554—Carla de Pero de Góes para o 
rei, escripta da Villa da Rainha.

O visconde de Porto Seguro extrahiu 
cópia d'ella da Torre do Tombo, e pu
blicou-a na revista do Instituto Histqrico, 
tomo V pag. 143 (2* edição).

1557—Representa a camara do S. Vi
cente ao governo da metropole, pedindo 

i que mandasse levantar dous engenhos 
j para nelles se moerem as cannas dos 

visinhös.
1620-Provisão de Felippe III de Hes- 

panha, ordenando que se désse ao con
vento de Santo Antonio do Recife 1 pipa 
de vinho, 2 arrobas de cera, 1 quarto de 
azeite e outro de f irinha, pago tudo na 
alfandega de Pernambuco. Esta graça 
foi depois reduzida a dinheiro, recebendo 
então os religiosos a quantia de 90g000.

1622—Passa Martim de Sá procuração 
a Fernão Vieira Tavares para que este 
governe a capitania de S. Vicente durante 
a sua ausência no Rio de Janeiro.

1625—Apresentam os l i o l l a D d e z e s  as 
condições com que entregavam a cidade 
da Bahia (Vide as ephemendes de 2? 
e de 30).

1662—Pedro de Mello, nomeado por 
carta patente de 1 de junho de 1661 
governador e capitão-general da capi
tania do Rio de Janeiro, tornr posse do 
seu cargo, que exerce por qutiro annos 
e vinte dias, até 19 de maio de 1663, em 
que o substitue D. Pedro de M<.scarenhas 
(Vide abril 11 de 1661).

Pedro de Mello foi o 31" governador 
d’esta capitania.

1677—Chegam á cidade da Bahia de 
S. Salvador quatro freir is pnfessas do 
convento de Santa Clara d’Svorä, em 
Portugal, para tomarem corra do con
vento da mesma ordem, que ícabava de 
ser edificado naquella capitaiia : assu
miram logo a posse d’elle edeiam começoi 
ao recebimento de noviçis. Dez annos 
depois voltar im pari o sei convento 
d’Evora, porque já  então htvia no da 
Bahia dezeseis freiras profesas do paiz.

1704 — D. Frei Francisco de Lima, 
4* bispo de Pernambuco, falece em
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Olinda em tão grande pobreza que só lhe 
acham no espolio 40 réis em dinheiro !

Barbosa .Vachado faz mui particular 
menção do seu grande talento oratorio, 
do qual todavia a unica prova que nos 
deixou foi o sermão pregado no funeral 
do inquisidor geral D. Veríssimo de Len- 
castre, e esse mesmo anonymo.

Foi este bispo o que assistira a Gre- 
gorio de Mattos no seu ult imo val le.

A commissão de trabalhos históricos e 
archeologicos do Instituto Archeologico 
Pernambucano achou em 1867 os restos 
mortaes d'este venerando prelado sotter- 
rados sob as ruinas do convento do 
Carmo em Olinda, onde fòra sepultado. 
Acharam-se-lhe ainda o annel e a cruz 
episcopal, raros fragmentos do caixão e 
da sua pregaria, e restos da tella de 
ouro dos paramentos.

Este prelado mostrara sempre muito 
empenho e solicitude na catechese dos 
indígenas. Fundara com esse fim trinta 
missões e, para congregar os naturaes, 
que andavam dispersos pelos sertões, 
percorrera mais de duzentas léguas, 
soffrendo nessas longas viagens toda a 
sorte de incommodos e privações, como 
a de dormir muitas noites no chão, na 
cdade de 70 annos ! A sua caridade não 
comprehendia só os indios: estendia-se a 
todos os que precisavam de esmolas e 
elle podia soccorrer, qu indo tinha o 
que dar.

1755—Fallece o coronel Lourenço Mon
teiro, membro do governo interino'que 
succédera na Bahia ao vice-rei conde de 
Attoüguia, que o deixáru a 7 de agosto 
de 1754 (Vide essa data].

1824—O capitãç-mór José Pereira Fil- 
gueiras expõe, em plena sessão da ca- 
mara da cidade d i Fortaleza, capital do 
Ceará, as suas queixas contra o presi
dente da província Pedro José da Costa 
Barros, exigindo que elle seja deposto. 
A camara envia ao presidente uma de
putação para alcançar similhante fim, 
e elle, cedendo ás instancias do commis-

sionado, resigna o poder protestando 
contra a violência que se lhe fazia. Foi 
escolhido para o substituir Tristão de 
Alencar Araripe, emquanto se convoca 
uma junta, da qual deviam fazer parte 
os conselheiros mandados eleger.

1827— Toma assento no senado, como 
representante da província de Minas 
Geraes, Manuel Ferreira da Camara Bit
tencourt e Sá, escolhido pelo primeiro 
imperador a 22 de janeiro do anno an
terior (Vide 13 de dezembro de 1835).

1833 — « Éram já onze horas do dia, 
e os presos insurgidos da fortaleza do 
mar, na província da Bahia, que no dia 
anterior haviam içado uma bandeira 
branca para cessar o combate entre elles 
e as forças do governo, não tinham man
dado ninguém á terra, pelo que se deli
berou a recomeçar de novo o bombar
deamento, a que elles correspondem pela 
mesma fôrma do dia anterior. Mas não o 
sustentaram por muito tempo, içando de 
novo a bandeira parlamentar.

Aventurou-se então em ir á fortaleza 
o tenente. Francisco Lopes Jequiriçá. a 
quem os insurgentes se entregaram. Re
uniu este oflâ&al os soldados do desta
camento, tomou conta da praça e reco
lheu os presos aos seus respectivos ca
labouços.

Assim terminou esta lucta de quatro 
dias, que teria sido provavelmente fu
nesta, se os insurgidos lançassem fogo, 
como alguns queriam fazer, ao paiol 
da polvora, onde existiam 4,000 barris 
d’ella. »

1846—Fallece nesta data. segundo In- 
nocencio di Silva, o barão de iguarassú, 
dr. Domingos Ribeiro dos Guimarães 
Peixoto, que o auctor do Anno Biogra- 
phico dá com > tendo falleeido no dia 24 
(Vide agosto 14 de 1790).

Com effeito, no Mercantil de 30 dá-se 
noticia do fallecimento do illustre me
dico, occorrido na vespera. Foi sepultado
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no dia 30 na egreja da Ordem Terceira 
do Carmo.

ABRIL — 33

1500—(Quinta-feira).—Depois de terem 
almoçado cedo, vão os portuguezes á 
terra para fazerem mais lenho e com
pletar a aguada. Ia também o almirante 
a sahir, quando chega á sua nau Sancho 
de Toar com osseusdous hospedes Índios. 
Cabral, que não tinha ainda almoçado, 
almoça com elles, que assentados em 
cadeiras á moda dos seus hospedes, 
comem com bastante appetite de tudo o 
que se lhes põe por diante; não bebem 
porém vinho. Acabado o almoço, met- 
tem-se todos em bateis e vão á terra. 
Estavam na praia apenas oito ou dez 
indios ; mas foram-se logo chegando 
outros muitos, de sorte que em pouco 
já alli estavam uns quatrocentos e cin- 
coenta.

Pedro Alvares Cabral, ao saltar em 
terra, vai direito á cruz que estava 
arrimada a uma arvore, ao pe' do rio, 
ajoelham-se elle e os que o acompanham, 
e beijam todos com reverencia o symbole 
da redempção do velho mundo e que ia 
também sel-o do novo. Acenam dtp is 
aos dez ou doze indígenas, que estavam 
então alli, que também a beijem, e elles 
assim o fazem, denotando com isso, no 
dizer de Caminha, que— eram gente bo i, 
de boa simplicidade, e que se imprimiria 
facilmente nelles qualquer cunho que se 
lhes queira da r... O Senhor deu-ihes.' 
continua elle, bons corpos e bons rostos, 
como a bons homçns. Xão lavram, não 
criam, nem ha com elles boi, vaccá, nem 
cabra, nem ovelha, nem gallinha, nem 
outra nenhuma alimária, que costumada 
seja ao viver dos homens: nem comem 
sinão d’esse inhame, de que ha ahi muito, 
e a sema n e  e fructos que a terra e as 
arrores de si lançam: e com isso andam 
taes, e tão rijos, e tão nedios, qu ho 
non somonós tanto com quanto trigo c 
legumes comemos.»

A proposito da ceremonia de beijar a 
cruz, diz Roberto Southey na sua H i s 

t o r i a  n o  B r a z i l :

« Cabral j ulgára dever dar aos selvagens 
um exemplo de respeito á cruz antes de 
a arvorar e deixar entre elles.»

Depois que os indios a udir.im em 
maior numero, ajudam os portuguezes 
a se proverem de lenha e agua, tão fa- 
miliarisados já uns com os outros que 
pareciam amigos *de muitos annos : 
dansam alegremente ao som de um tam
boril, tangido por um dos soldados da 
armada, e estavam promptos todos a se 
irem com elles para as naus; mas sd 
vão dois, levados por Cabral, um por 
Simão de Miranda e outro por Ayres 
Gomes, os qu :es são bem agasalhados, 
tendo cama com colchões e lençoes e 
boa ração do carne.

Antes de regressar á almiranta, entra 
Cabral com alguns compa1 heiros um 
tanto pela teri a, e vão ter a um grande 
ribeiro, que parece ser o mesmo que 
vai desaguar na praia em que tinham 
feito e estavam a fazer de novo aguada.

« Aly jouvemos hum pedaço, d,z o 
pictorescp eminucioso historiador d’estes 
primeiros dias da nossa pairia,—bebendo, 
e folg .udo ah > longo dela (a praia] antro 
ese arvoredo, que hee tanto, e tamanho 
e tara basto, e de tantas prUmugens. 
que lhe nom pode homeen dar - omto. 
Maa antreles miiytas palmas, de que 
colhemos muytos,e boos palmitos, otc.»

:531—Depois de alguns contratempos 
de viagem Martini Affonso de Souza, que 
sahira de novo da Bahia de Todos os 
Santos no dia 27, surge com a sua ar
mada na bahia do Rio de Janeiro, onde 
salta em terra com a sua gente e edifica 
uma casa forte com cerca em roda; ahi 
repara as avarias que soffrera e se refaz 
de provisões. Manda quatro homens ao 
interior das terras, os quaes voltam dous 
moz. s depois, acompan ados do maioral 
dos naturaes do paiz, a quem Martim 
Affonso enche de presentes. Depois de
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I  tres mezes completos de demora nesta 
I  localidade, em que o capitão construiu
■ dous bergantins e se aba Teceu do preciso
■ por um anno para os 400 homens que 
I  trazia, levanta ferros e parte no dia 1 
I  de agosto na derrota que seguia para
■ o sul. A 12 (Vide essa da'a) chega ai
■ Cananéa.

1642—Francisco de Souto Mayor, go- 
I  vernador da capitania da Paraliyba (do 
I Norte), é de novo nomeado por D. João IV 

I  para servir por tres annos.
1662—Tendo Francisco de Seixas Pinto, 

I  governador do Pará, obtido do povo, 
I  por meios amigaveis, que os jesuitas. 
I  presos á bordo, como íicou dito na ephe- 
I  meride de 16, desembarcassem e se 
I  recolhessem a uma casà que elle lhes 
I. destinara, em quanto n io se faziam de 
I  vela os navios que os deviam transportar 
I  para o reino; os moradores da cidade 
I dc Belém, desconfiando que se urdem 

I  novos tramas para que elles permaneçam 
I  ainda na capitania, obrigam-n’os a reem- 
I  barcar tumultuariamente.

1710—Toma po=se do governo da c.i- 
I  pitania do Rio de Janeiro, como simples 
I  governador, nomeado por carta patente 
I  de 27 de novembro de 1709, Francisco de 
I Castro de Moraes, que foi o quinquage- 
I simo terceiro dos governadores d’esta 

I  capitania. Quatro mezes depois da sua 
I  po^se deu-se a primeira invasão dos 
I  francezes na cidade do Rio de Janeiro, 

capitaneados por Duclerc, ofliçial da
■ marinha franceza, e de que trataremos 
I  na ephemei ide de 5 de setembro, data 
I  do seu desembarque na Guaratiba.

1717—D. João V confirma o posto de 
I  tenente da fortaleza da barra do Recife 

que o governador D. Lourenço de Almeida’ 
I havia conferido a Santo Antonio do 

I  convento da mesma cidade, o qual tinha 
I até então a praça de soldado.

17(35—0 capitão-general e governador 
; de Pernambuco ordena ao capitão-már 

1 governador do Ceará, que era então o 
I  tenente-coronel Antonio José Victoriano

Borges da Fonseca, que faça recolher 
á Villa de Montemór-novo os iudios 
Bayacús. dispersos pela ribeira do Choró, 
ordenando que fosse preso quem oppu- 
zesse estorvo a esta medida e o remet- 
tessem para o Aracaty, afim de ser en
viado d’ahi para Pernambuco.

Em consequência d'esta ordem, Borges 
da Fonseca percorreu muitas vezes a 
capitania, recolhendo os selvagens com 
zelo infatigável e aldeiaildo-os. Mais de
4,000 homens deixaram as brenhas, em 
que viviam. Para c h e g a r  a um resultado 
completo, o capitão mór fazia ora resi
dência em Arrouches, ora em Moptemór 
e ora em Messéjana.

1817—Parte do Recife o membro do 
governo republicano Domingos José Mar
tins, levando comsigo uma divisão para 
auxiliar o exercito que estava na villa do 
Cabo ás ordens do general Francisco de 
Paula Cavalcanti.

Parte egualmente da mesma cidade 
para a villa de Iguarassú o capitão José 
Mariano de Albuquerque, incumbido de 
levantar forças contra Pau d’Alho, que 
se tinha declarado cm favor do governo 
realista.

1823—Já mencionámos as graves dis
sensões havidas em Pernambuco entre o 
governo provisorio o o cpmmandante 
das armas Pedro da Silva Pedroso (Vide 
as ephemerides de 22 e 23 de fevereiro). 
Na presente data assume o dito com- 
mando Joaquim José de Almeida, que 
para esse fim fòra do Rio do Janeiro. 
Este é também deposto e preso a 15 de 
setembro e nesse mesmo dia são disti- 
tuidos da presidência da junta gover
nativa Alfonso de Albuquerque Mara
nhão e de secretario o padre Marinho. 
A tropa, que tinha ido de Pernambuco 
para a Bahia no anno anterior, para au
xiliar os patriotas na recuperação d’a- 
quella cidade, regressa ao Recife a 12 
de dezembro (1823) e no dia seguinte é 
eleito Manuel de Carvalho Paes de An
drade presidente temporário com um
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conselho e o coronel José de Barros 
Leite de Lacerda commandante das 
armas.

1825—São fuzilados na cidade da For
taleza, capital aa província do Ceará, os 
réus politicos padre Gonçalo Ignacio de 
Albuquerque Moroçó e coronel de mi
lícias João de Andrade Pessoa d’Anta, 
condemnados á pena ultima pela com- 
missão militar em razão de terem to
mado parte na revolução, a que adheri- 
ram no anno anterior, da Confederação 
do Equador,proclamada em Peimambueo.

Foram cinco os condemnados no Ceará 
á pena capital pela alludida commissão 
militar: aos acima mencionados cumpre 
acrescentar— Francisco Miguel Pereira 
Ibiapina, Luiz Ignacio de Azevedo e Fe
liciano José da Silva Carapinima (Pe
reira da Silva, Historia da fundação do 
Império, tomo 7°, pag. 296).

1838—0 brigadeiro Bento Manuel Ri
beiro, chefe dos revoltosos do Rio Grande 
do Sul, bate no Rio Pardo o exercito 
legal, commandado pelo marechal Sebas
tião Barreto Pereira Pinto.

1843—Instala-se no Rio de Janeiro o 
Conservatorio Dramatico Brazileiro sob 
a presidência do dr. Diogo Soares da 
Silva de Eivar.

1854—Inauguração do trafego da Es
trada de ferro de Mauá, primeira que se 
estabelece no Brazil. E’ por esse aus
picioso motivo nomeado barão de Mauá 
o sr. Irineu Evangelista de Souza, hoje 
visconde do mesmo titulo, que a ideiou e 
levou a effeito.

1864—Fallece na residência episcopal 
da Soledade, na capital de Pernambuco, 
o 16° bispo d’aquella diocese D. João da 
Purificação Marques Perdigão.

Este prelado nascera em Vianna do 
Minho a 4 de outubro de 1779 (Vide a 
ephem. de 18 de outubro de 1829, 2”).

1S68—Fallece em S. Paulo o 7° bispo 
d’essa diocese D. Sebastião Pinto do Rego

(Vide a ephemei ides de 21 de março de 
1SÔ3 e a de 18 de maio de 1862,'.

1503—Affonso de Albuquerque, deman
dando a índia, aporta em dias d’este mez 
a, um ponto desconhecido do littoral do 
Brazil e ahi se refaz das avarias que 
soffrera na viagem.

Neste anno (1503) Fernão de Noronha, 
mandado a explorar a America, desco
bre a ilha de S. João, que hoje tem o 
seu nome. Diz-se que Arnerigo Vespucci 
o acompanhára.

1619—Em dias d’este mez o capitão 
Jeronymo Fragoso de Albuquerque as
sume o governo da capitania do Pará.

1648—Francisco Barreto.de Menezes co
meça em dias de abril d’este anno o seu 
governo da capitania de Pernambuco.

1739—Parte neste mez e anno para 
Goyaz o capitão general de S. Paulo 
D. Luiz de Mascarenhas, com o seu se
cretario Manuel Pedro de Macedo e um 
numeroso séquito, para ir erigir em villa 
o arraial de Sant’Anna, onle chegou em 
julho (Vide 25 de julho).

1757—José Henriques de Carvalho, ca
pitão- mór governador da capitania da 
Parahyba (do Norte) assume neste mez o 
exercício do seu cargo, que occupa até 
janeiro de 1761. Tinha o soldo de 400g, 
quando o seu antecessor tivera o de 1:600g. 
Foi no seu tempo de governo, em 1760, 
que se deu a expulsão da capitania dos 
regulares da companhia de Jesus, em 
virtude do alvará de 3 de setembro do 
anno anterior.

1822—Em dias d’este mez toma posse 
do governo da capitania do Pará e Rio 
Negro José Maria de Moura.

1869—Inaugura-se em dias deste mez 
a linha telegraphica de Guaratuba a Pa
ranaguá, provinda do Paraúá.

1876—Inaugura-se em dias d'este mez 
a linha telegraphica de Santa Afaria á
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Cachoeira, província do Rio Grande do 
Sul, na extensão do k. 101.-178.

— Idem a da Cruz Alta à Santa Maria 
(na mesma província) com 12Sk. de ex
tensão.

1878— Idem a de It túnas a S. Matheus, 
na província do Espirito Santo, com a 
extensão de 38,610 k.

1879— Idem a do Piado a Alcobaça, na 
província da Bahia.

*

A D D E N b A  

Abril — 1
1826—Osr. dr. J. M.de Macedo dá, no seu 

Atino Biographico, como tendo começado 
nesta data a publicação do Jornal do 
Commercio, e nós o repetimos, guiado 
por tão auctorisado mestre. Verificando 
todavia mais tarde o fácto, reconhece
mos que não era elle de todo o ponto 
verdadeiro.

A Bibliotheca Nacional possue o Spec- 
taclor Brasileiro, que foi por onde co
meçou O Jornal do Commercio; infeliz
mente, para completa elucidação da 
matéria, só do n. CCXIX de 1 de Janeiro 
de 1826, segunda-feira, em diante. Si não 
tínhamos podido por esse meio verificar 
quando se publicou o primeiro numero, 
pudemos assegurar-nos que não fòra a 
de abril d’esse anno.

A indicação que tem o Spectador Bra
sileiro do logar de impressão, etc., é a 
seguinte: « Rio de Janeiro. Na Impe
rial Typographia de Plancher, impres
sor-livreiro de Sua Magestade o Impe
rador, rua do Ouvidor n. 95. »

Percorrendo os numeros que temos á 
vista,verificámos quedo de 31 de março, 
que e o OCLIIÍ, passa a 3 de abril, que 
é  o CCLIV ; no dia 1 d’esse mez e anno 
não existe folha nenhuma do Spectador, 
e muito menos do Jornal do Commercio, 
denominação que esta gazeta só teve do 
1“ de outubro de 1827 em diante, como 
se vê do segundo numero, a que já nos 
referimos em Optra parte d’este nosso

trabalho, e como se dirá no correr d’esta 
noticia. Com o numero de 28 de abril 
termina a numeração até então seguida, 
e o do 1° de Maio é o n. 1 da nova se
rie,ampliando então ojornal o seu titulo 
do modo seguinte: o  s p e c t a d o r  b r a s i 

l e i r o , Diário poliiico, literário, e com
mercial. Contém uma declaração edito
rial de que d’esse numero por diante 
apparecerá todos os dias. E assim suc- 
cedeu até 14 de setembro. De 15 de setem
bro. porém, passou a publicar-se très 
vezes por semana, e do titulo mudou a 
palavra Diário pura Journal.

Por um annuncio de livros á venda, 
inserto no Spectador de 22 de setembro, 
se verifica que o Plancher, editor da 
folha, era Pedro, e não Etnilio. Pelro 
Plancher se propunha depois (Vide o 
Spectador de 22 de novembro) a publicar 
um Almanah dos Negociantes. Nos úl
timos numeros, em fim, a contar do de 4 de 
dezembro, na indicação da typographia 
e proprietário da folha, lê-se o que se 
segue: . . .  typographia de P. Plancher - 
Seignot, impressor, etc.

A Bibliotheca Fluminense, a que 
também recorremos, possue o Spectador 
Brasileiro do n. XL, de 1 de outubro 
de 1824, ao n. CXLIV, de 6 de dezembro 
de 1826, e do Jornal do Commercio pro
priamente dito, possue os volumes do 
anno de 1828 (2“ vol.), desde o n. 75, 
de 2 de janeiro, em diante, mas não 
tem o primeiro.

No nosso desejo de investigar a ver
dade até os limites do possível, dirigimo- 
nos á illustrada redacção do proprio 
Jornal, e tivemos alli entre as mãos o 
1° volume d’este colosso da imprensa 
sul americana. Pudemos assim ver bem 
que o seu primeiro numero fòra publi
cado a 1 de outubro de 1827; pois no 
livro que tínhamos á vista lia-se:

« 2* feira 1° de Outnbro de 1827. I o n. 
(vol. I). »

O sr. dr. Mello Moraes, na3‘ serie do 
seu Brasil Historico, do 9, fornece da-
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dos curiosos acerca dos primeiros dias 
de existência e das phases por que de 
principio passou o Jornal, dados que não 
tivemos ensejo de aproveitar para esta 
noticia.

Abril — -1
1832—Combate do Icó, na província 

do Ceará, em que pereceram mais de 
cem brazileiros, arrastados pelo fana
tismo e pela ignorância á lucta civil.

Nas communicações oííiciaes do major 
Francisco Xavier Torres, commandantc 
geral das forças legaes, ao presidente da 
província JoséMarianno de Albuquerque 
Cavalcanti, nesta data e na de 7, tem-se 
o historico de todo o occorrido.

Pinto Madeira, que dispunha de tres 
mil homens, foi, depois de um combate 
que aturou das 9 horas da manhã até ás 
2 da tarde, posto em debandada no 
Icó, ■ pela tropa de linha commandada 
por Xavier Torres. Ficam no campo 
mais de cem mortos, cerca de duzentos 
feridos e apenas quatro prisioneiros; do 
lado legal morrem 22 homens na acção.

No dia 5 Madeira pernoita na Varzea 
Alegre, distante da villa do 'Icó tres lé
guas, ainda com mais de 400 homens, 
que foram perseguidos até ao Riacho 
d’Areia, tomando-se-lhes vinte e tantas 
rezes e cargas de farinha e arroz.

Tanto estes officios como a relação 
nominal dos mortos e feridos das forças 
do m :jor Xavier Torres, estão publi
cados na Gazeta'do Norte, orgão liberal, 
da cidade da Fortaleza, de 5 de abril 
de 1881.

Abril — 8
1824—Procede-se na provinda do Ceará 

á eleição de conselheiros do governo, 
para execução da lei de 20 de outubro 
de 1823.

Transcrevemos o artigo com que com- 
memorou este facto a Gazeta do Norte,

bello jornal a que já nestas paginas ncs 
referimos: ,

« Ilavia muito despeito, muita des
confiança com o imperador pelo acto da 
dissolução da assembléa constituinte. 
Tinha-se dado mesmo um pronuncia
mento em Quixcramobim, no sentido 
republicano, entendendo--:e rs camarás 
municipaes do sul da província a res
peito da mudança da fórma de go
verno, que reputavam assumpto para 
deliber.ir-se.

A camara do Crat > consultou se devia 
fazer-se a eleição, depois da violência 
feita á constituinte que a decretara, e 
mandou uma depot içâo á do Icó, para 
pedir-lhe que a impedisse.

Não foi attendido este pedido, e, pro- 
cedendo-se á eleição, os emissários do 
Crato protesiaram.

Eram os symptomas da resistência que 
conduziria ao patíbulo, os prolegòmenos 
da republica do Equador. »

Abril — 10
1877—Toma assento no senado o sr. 

conselheiro Manuel Francisco Corrêa, 
como representante da província do Pa
raná, escolhido a 14 de fevereiro do 
mesmo anno.

Abril — 13
1877—Toma assento no senado, como 

representante da província do Pará, o 
sr. conselheiro Fausto Augusto de 
Aguiar, escolhido a 3 de agosto do 
mesmo anno.

Abril — 18
1788—D. Fernando Jose' de Portugal, 

marquez de Aguiar, nascèra em Portugal 
a 4 de dezembro de 1752, e, ale'm dos im
portantes cargos qrie desempenhou no 
Brazil, publicou no Rio de- Janeiro, na 
imprensa régia, em 1810, uma traducção
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em prosa do Ensaio sobre a critica de 
Alexandre Pope. Essa tr.aducção, enri
quecida de numerosas annotações e com- 
mentarios, traz o seu retrato. Fez 
também, e foi posteriormente impressa 
na mesma officina, uma traducção dos 
Ensaios moraes do mesmo auctor in- 
glez, com as notas de José Warton.

Abril— 19
1879 — E' barbaramente assassinado, 

proximo á pedreira situada entre a praia 
da Saudade e o Hospicio de Pedro II, na 
freguezia da Lagoa, o tenente de estado 
maior bacharel Ignacio Lucas de Souza, 
de 27 annos de edade, natural do Rio 
Grande do Sul, que concluira uo anno 
anterior o seu curso de engenharia na 
Escola Militar da Praia Vermelha.

Até hoje (1881) não se poude descobrir 
a causa d’esse crime e os que o com- 
metteram.

Abril— 27
1750 — Tem o predicamento de paro- 

chia a egreja de Nossa Senhora das Ne
cessidades da ilha de Santa Catharina, 
situada nologar denominado Eraia Com
prida. Teve esta povoação por largos 
annos o nome de Santo Antonio. Como 
freguezia foi seu primeiro vigário o 
padre Domingos Pereira Telles.

Abril — 30
1817 —Chega á villa, hoje cidade do 

Crato, o padre José Martiniano de Alen
car, então seminarista, como emissário 
do governo republicano de Pernambuco, 
que se iniciara a 6 de março (Vide essa 
data). Partiram Alencare outro mancebo, 
Miguel Joaquim César, para o centro do 
Ceará, encarregados pelos chefes da re
volução pernambucana de propagar com 
cautela as mesmas ideias pela província 
natal. Alencar incumbira-se especial

mente de procurar, pelas cabeceiras do 
rio do Peixe, o Curiri, sua terra. No Crato 
tinha elle o respectivo capitão-mór José 
Pereira Filgueiras, seu padrinho, homem 
de poucas luzes, mas de uma força her 
culea, de uma resolução a toda prova, 
e que, por essas qualidades physicas, 
gozava de grande popularidade entre os 
habitantes dos Cariris Novos. Convinha 
attrahil-o á causa da republica: Filgueiras 
prometteu afinal cooperar com a sua 
neutralidade para a revolução (Veja-se o 
Esboço Historico do Ceará do dr. Thé- 
berge, parte 2‘).

Alencar, de batina e roquete, préga 
no dia 3 de maio, depois da missa con
ventual, em favor da independencia e lê 
as proclamações que trazia e um papel 
escripto pelo magistrado José Luiz de 
Mendonça, impresso nesse tempo, intitu
lado, á franceza, Preciso dos successos, e 
que, apezar dos seus intoleráveis vicios 
de redacção, servia de manifesto á revo
lução e causa impressão no auditorio, 
arrancando-lhe bravos estrepitosos e ge- 
raes.

No meio da grita de alegria arvora-se 
a symbolica bandeira branca, e no dia 4 
Alencar, seu irmão Tristão Gonçalves de 
Alencar Araripe, Maia, Quintal, Freitas 
e outros muitos, a quem o novo Pedro 
Eremita conseguira convencer, reunem-se 
na casa da camara e alli proclamam a 
republica.

m a i o — 1

1500 ( Sexta-feira)—Logo pela manhã 
vão os portuguezes á terra levando a 
sua bandeira, e desembarcam na mar
gem norte do rio, onde lhes parece seria 
melhor local para plantar a cruz. Marca 
o proprio almirante o sitio em que devia 
abrir-se a cova para esse fim, e em- 
quanto ficam abrindo-a, vai elle com os 
sacerdotes, religiosos e mais gente da 
sua comitiva ao ponto em que estava a 
cruz e a trazem em procissão , entoando 
hymnos mysticos apropriados ao acto.

18
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Já alli se achavam cerca de oitenta 
indios, que, qqando vêm vir os portu
guezes. y§o collocar-se debaixo da cruz. 
para ajudarem a carregal-a. Passam o 
rio ao longo da praia e vão pol-a obra 
de dous tiros de bésta ao sul do rio, no 
logar em que deve ella permanecer. Já 
então havia alli bem cento e cincoenta 
ou mais indios.

Plantada a cruz, com as armas e di
visas reaes portuguezas. que de antemão 
lhe haviam pregado, arma-se ao pé 
d’ella um altar, cm que canta missa o 
mesmo benedictino frei Henrique, que já 
havia dito a de 26 de abril, que fora o 
primeiro acto d’essa natureza que viram 
os incultos e primitivos habitadores 
d’estas regiões. Os indios assistem a ella, 
em numero decincoenta asessenta, ajoe- 
lh indo-se, levantando-se, pondo as mãos, 
erguendo-as, com o maior recolhimento, 
exactamente como o viam fazer aos por- 
tuguezes. Terminada a missa, recebem 
a cominunhão o almirante, todos os sa
cerdotes. alguns dos capitães da armada 
e os dous degradados que tinham de 
ficar com os naturaes do paiz.

Depois, o celebrante despe as vestes 
sacerdoces, conservando apenas a alva, 
e sobe a uma cadeira, de onde prega 
acerca do Evangelho e dos apostolos 
S. Felippe e S. Thiago, que a egreja com
mémora neste dia; em seguida, assen
ta-se o pregador ao pé da cruz, toma 
de umas cruzes de estanho que Nicolau 
Coelho trouxera de bordo, e lança uma, 
atada a um fio, ao pescoço de cada indio, 
fazendo-o primeiro beijal-a e levantar as 
mãos. Toda esta ceremonia se prolonga 
até uma hora da tarde. Só uma mulher 
assiste a ella. Os portuguezes recolhem-se 
depois ás suas naus para jantar. O ca- 
pitão-mór leva comsjgo um indio de cin
coenta annos de edade, que durante os 
actos religiosos açima descriptos ajun
tava os outros indios, mostrava-lhes a 
cruz e apontava depois para o céu; leva 
também a ura irmão d’este e os trata a

ambos com a maior afabilidade, brinT 
dando áquelle com uma camisa mourisca 
e ao irmão com uma das outras.

Com os dous degradados, que ficam 
chorando no meio dos selvagens, ficam 
também dous grumetes que tinham du
rante a noite fugido das naus em ura 
esquife.

Um dos degradados aprendeu logo 
a lingua dos naturaes (os tupinin- 
quins ; serviu depois de interprete nos 
primeiros portuguezes que alli aporta
ram e voltou a Portugal mais tarde.

1625—Os hollandezes. que se haviam 
apoderado da cidade da Bahia no dia 9 
para 10 de maio do anno anterior, eva- 
cuam-n’a, e as tropas portuguezas e hes- 
panholas occupam-n’a logo, fazendo tre
mular na torre da cathedral a bandeira 
real com as effigies da Conceição e Santa 
Thereza.

Os hollandezes embarcam em navios 
pai-a esse fim destinados pelo almirante 
hespanhol D. Fradique de Toledo, com- 
mandante geral da armada que os obri
gara a capitular e deixar i cidade. Antes 
porém de capitularem queimam os archi- 
vos da camara, da vedoria e dos cartó
rios publicosfque só a muito custo e 
depois de muitos annos se foram de novo 
orgadisando com o auxilio das ti’adicções 
oraes e de alguns estatutos, dos com 
que a principio se regia a republica.

1638—Bombardeiam a cidade da Bahia 
as tropas hollandezas commandadas por 
Mauricio de Nassau. Apesar de aturar 
o fogp quasi todo o dia, apenas matam 
seis homens.

Para fazer face ao inimigo levantaram 
dous reductos a mais de mil passos do 
quartel de Santo Antonio ponto ata
cado ; foi’am encarregados da sua con- 
strucção o mestre de campo Luiz Bar- 
balho eo capitão-mór D. Antonio Fe
lippe Camarão.

1825 — O desembargador Manuel da 
Cnnha de Azeredo Coutinho Souza Chi- 
chorro, proclama o regimem absoluto
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em Taubate'; essa tentativa porém 
abortou.

1812— Decreto dissolvendo a camara 
dos deputados, medida política empre
gada pela primeira vez depois da Consti
tuinte: convoca-se pelo me>mo decreto 
outra camara para 1 de novembro.

1813— Casa-se no Rio de Janeiro a prin- 
ce/a D. Francisca, irmã do imperador, 
eom o príncipe de Joinville, filho de Luiz 
Felippe, rei dos írancezes. Esse acto 
realisa-se na capella do paço da Boa 
Vista (S. Christovão), tendo por teste
munhas o visconde de Olinda e o barão 
de Monte Alegre. Foi celebrante o bispo 
diocesano conde de Irajá e assiste á 
cerimonia todo o ministério (Vide a 2* 
ephem. de 13 de maio de 1813).

1850—Fallece no Rio de Janeiro o no
tável estadista Bernardo «Pereira de Vas- 
concellos, senador pela província de 
Minas Geraes. escolhido pelo regente 
Araújo Lima a 29 de setembro de 1838 e 
que tomara assento na respectiva ca
mara a 3 do mez seguinte (Vide a 
ephem. de 27 de agosto de 1795).

Fora ministro da fazenda no gabinete 
16 de julho de 1S31, 2o organisado depois 
da abdicação do primeiro imperador, 
da justiça e interinamente do Império 
no de 19 de setembro de 1837, e de novo 
ministro dos negocios do Império no de 
22 de julho de 1810, que só aturou 9 horas 
e foi o ultimo da menoridade.

1857— Toma assento no senado o dr. 
Carlos Carneiro de Campos, depois vis
conde de Caravellas, como representante 
da provincia de S, Paulo, escolhido a 21 
de abril do mesmo anno (Vide a ephem. 
de 1 de novembro de 1805).

1858— Tomam assento no senado o sr. 
conselheiro José Pedro Dias de Carvalho 
e o conselheiro Francisco Diogo Pereira 
de Vasconcellos como representantes 
ambos da provincia de Minas-Geraes, 
escolhidos a 4 de novembro de 1857 
(Vide, quanto ao 2*, a ephem. de 3 de 
março de 1863).
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1859—Toma assento na camara vita
lícia o dr. Cândido Borges Monteiro, se
nador pela provincia do Rio de Janeiro, 
escolhido a 21 de abril de 1857 (Vide a 
ephem. de 25 de agosto de 1872).

1865 — Assigna-se em Buenos-Ayres 
um tratado oflensivo e defensivo entre
0 Brazil e as republicas Argentina e 
Oriental do üruguay, contra o governo 
da do Paraguay. sendo plenipotenciário 
do Brazil o sr. dr. Francisco Octaviano 
de Almeida Rosa, da republica Argen
tina D. Ruíino de Elizalde e da do Uru- 
guay D. Carlos de Castro.

1867 — Decreto creando a med ilha mi
litar de B ra vu ra , com o distico: Aos 
mais  br a v o s . .

1868 — Extenuado pelas moléstias e 
pelas fadigas e ferimentos da guerra, fal- 
Jece no Rio de Janeiro o tenente-coronel 
do l “ batalhão de infantaria Francisco 
Maria dos Guimarães Peixoto.

Nascera a 12 de março de 1826 a bordo 
da nau D. Pedro I, em que iam para a 
Bahia o I o imperador e a imperatriz, 
a quem acompanhavam o pae e a mãe 
de Peixoto, o barão e baroneza de
1 uarassú. Baptisado a bordo, teve por 
padrinhos o imperador e a princeza 
D. Maria da Gloria, depois rainha de 
Portugal.

Fez seus estudos de humanidades em 
Franca, no real Collegio de S. Luiz.

Para não f iliarmos sinão dos seus 
valiosos serviços como militar, e bravo 
que era, nos últimos tempos da sua 
vida, diremos que Guimarães Peixoto 
atacou a 9 de dezembro de 1864, com o 
contingente que commandava, a cidade 
dePaysandú, penetrando naquellapraça, 
apezar de ferido, e nella permanecendo 
a téá  noite, em que leve ordem de se re
colher ao porto. Tendo soffrido a am
putação do dedo médio da mão direita, 
isso não o impediu decontin ar no com- 
mando da sua força e de tomar parte no 
sitio posto áquella cidade, o qual durou 
até que a 30 de dezembro chegou o ba
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rão de S. Gabriel, entrando então Pei
xoto nos ataques de 31 de dezembro 
d’esse anno e de 1 e 2 de janeiro de 1865, 
que deram em resultado a tomada da 
praça. Assistiu á capitulação de Monte
vidéu. Entrou no memorável combate de 
Riachuelo; na tomada da cidade de Cor
ri entes, occupada pelos paraguayos; no 
combate das barrancas de Mercedes e 
em varias outras acções, que os chro- 
nistas da guerra do Paraguay digna
mente commemoraram, e onde estão 
registrados os seus gloriosos feitos em 
mais de 3 annos de campanha. Passara 
por morto em 1866, tal era a gravidade 
dos ferimentos que então recebera e das 
moléstias que adquirira combatendo.

« A sua physionomia, diz um seu bio- 
grapho, íranca e rasgada, era a um 
tempo insinuante e altiva, tendo o con
dão de inspirar simultaneamente a sym- 
pathia e o respeito.»

A patria perdeu nelle um bom e leal 
soldado.

maio—2

1500 (sabbado'.— O capitão-mór da ar
mada portugueza, depois de ter despa
chado um dos seus navios, ao mando do 
capitão Gaspar de Lemos, para Lisboa, 
afim de levar ao rei D. Manuel a nova 
do casual e feliz descobrimento, deixa 
as costas brazileiras e prosegue na sua 
interrompida derrota para a índia pelo 
Cabo da Boa Esperança. Lemos leva 
comsigo um dos selvagens, que provavel
mente o acompanha por vontade.

Nessa occasião diz-se que apparecêra 
aos navegantes um cometa de immensa 
cauda, que os capitães e pilotos da ar
mada viram com terror, tomando-o por 
presagiode funesto acontecimento (Vide 
a ephemeride de 12 de maio).

1575—Fallece na capitania do Espirito 
Santo frei Pedro Palacios, fundador da 
capella de Nossa Senhora da Penha, na 
Victoria (Vide a ephemeride de 18 de 
fevereiro de 1609).

A 27 de julho de 1616 começou o pro
cesso, que ainda não está terminado, 
para a canonisação d’este piedoso varão 
apostolico.

O padre Jorge Cardoso, no >eu Afjio- 
lotjio lusitano (Lisboa, 1666), tomo III, 
dá a morte de frei Pedro como occor- 
rida na presente data. O artigo consa
grado a este assumpto começa—d. Em o 
Brazil, na Capitania do Spiritu Sancto, 
a prodigiosa morte de Fr. Pedro Pala
cios, Frade leigo de penitente vida, & 
sancta conuersação, que passou de Cas- 
tella a Portugal em idade proueta. —

Pertencia á Custodia da Arrabida, em 
que fora incorporado á instancia da 
rainha D. Catharina, mediante os rogos 
do dr. Paulo de Palacios, seu parente 
mui chegado.

Frei Pedro pnssou ao Brazil com li
cença dos seus prelados, depois de ter 
servido no hospital real de Lisboa de 
enfermeiro alguns annos, assistindo aos 
doentes com grande amor e caridade.

« Sua viuenda, diz o auctor citado, 
era na solitaria Ermida de N. Senhora 
da Penha (hua das marauilhas do mudo, 
si se ha de considerar o eminente sitio 
em que está fundada). O habito que 
uestia, não só era áspero, & grosseiro, 
mas velho i esfarrapado. O jejum, e cili
cio, competião nelle á porfia, sobre qual 
se perpetuaria mais. »

Monsenhor Pizarro, á pag. 10 do tomo 
2‘ das suas Memórias históricas, fal-o 
fallecido em 1570, accrescentando: «con
forme noticia do padre Anchieta». Cita, 
porém, a era de 1575 no epitaphio da sua 
sepultura.

A’cerca de frei Pedro Palacios e da 
ermida que edificára lèa-se a Descripção 
do convento da Penha , desenvolvida 
memória do coronel José Joaquim Ma
chado de Oliveira publicada no tomo V, 
n. 18, da Revista do Instituto Historico.

1707—Resolve-se em camara a crea- 
ção do collegio da companhia de Jesus 
na villa de Paranaguá, sendo fundado-
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fes o padre Antonio da Cruz, superior, 
e o padre Thomaz de Aquino, compa
nheiro, para esse fim enviados pelo pre- 
posito geral o padre Angelo Tamborini.

O alvará regio, auctorisando a sua 
fundação, só foi expedido a 25 de setem
bro de 1738, e a inauguração do edifício 
proprio, que nunca se concluiu, effectuou- 
se a 24 de setembro de 1741,

Em parte d’elle funcciona hoje (1881) a 
alfandega de Paranaguá; a outra parte 
cahiu em ruina.

1778 — D. frei Antonio, de S. José, 
bispo do Maranhão, é nomeado arce
bispo da Bahia pela rainha D. Maria I 
(Vide as ephemerides'de 11 de abril de 
1757 e de 14 de fevereiro de 1767).

1798—Institue-se o correio geral da 
côrte. Começou nessa dafa a funccionar 
nas lojas da Camara dos Deputados, 
onde está hoje (1881) estabelecida a Caixa 
Economica; passou depois para a casa 
da rua Direita, hoje Primeiro de Março, 
de onde foi transferido no dia 8 de 
abril de 1878 para o novo edifício da 
Praça do Commercio, na mesma rua, 
onde de presente funcciona.

1808—Manifesto do principe regente, 
depois rei D. João VI, dirigido ás po
tências europe'as e ao mundo,expondo os 
motivos queoobrigaram a se transportar 
para o Brazil e a nelle fixar a sede da 
monarchia. Conclue declarando guerra a 
Napoleão e aos francezes e permittindo 
a todos os seus súbditos de Portugal, 
Brazil e domínios ultramarinos repeliil-os 
por mar e por terra e fazer-lhes guerra.

1S26—Decreto de D. Pedro I do Brazil 
abdicando a corôa de Portugal em sua 
filha D. Maria da Gloria. Já a 26 e 27 
de abril passara o imperador dous ou
tros, como rei de Portugal, confirmando 
a regencia do reino, creada por D. 
João VI dias antes de morrer, e con
cedendo uma amnistia geral para os 
crimes políticos.

1831—A camara de Porto Alegre recebe 
participação da abdicação do imperador

D. Pedro I e da nomeação da Regencia 
provisoria.

1832—Toma assento no senado como 
representante da provincia do Ceará o 
padre José Martiniano de Alencar, esco
lhido pela regencia permanente no dia 10 
(Vide a ephenieride de 15 de março 
de 1860). .

1836—Fallece o senador pela provincia 
de Goyaz marquez de Jacarépaguá, Fran
cisco Maria Gordilho Velloso de Bar
buda (1" barão do Paty do Alferes e 
1* visconde de Lorena). Nomeado a 22 
de janeiro de 1826, na organisação 
inicial do senado, tomára assento na 
respectiva camara a 4 de maio do men
cionado anno.

1854— Entra em Montevidéu a divisão 
brazileira, cammandada pelo general 
Francisco Félix da Fonseca Pereira 
Pinto, composta de cinco batalhões, 
cinco regimentos e oito peças de arti
lharia.

1855— Herculano Ferreira Penr.a toma 
assento no senado como representante 
da provincia do Amazonas, escolhido a 
19 de ahril de 1853 (Vide 27 de setembro 
de 1S67).

1866 — Batalha de Estero Bellaco 
(Guerra do Paraguay).

« N’este dia seis mil paraguayos, como 
se sahissem por encanto do seio da terra, 
sorprehendem os orientaes por volta do 
meio dia, e lhes tomam os canhões. Os 
cavalleiros de Lopez tinham trazido na 
garupa soldados de infantaria, e estes, 
lançando-sc sobre as baterias, matando 
e desbaratando os artilheiros, já iam 
arrastando a toda a pressa os canhões, 
quando o general Osorio acudiu com al
guma tropa; a confusão era horrivel, a 
derrota quasi completa. Osorio. porém, 
rechassou o inimigo, retomou-lhe parte 
dos canhões e obrigou-o a fugir em de
bandada para dentro da mattu. »

Tal é a descripção que faz d’esta acção 
o capitão Theodoro Fix.na sua H istoria 
da Guerra do P araguay. Entretanto
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nem sempre este historiador é imparcial 
e nenhuma occasião perde de se nos 
mostrar pouco affeiçoado.

1868—Combate do Chaco, acima de 
Humaytá [Guerra rio Paraguay).

1870—Desembarca no Rio de Janeiro 
uma divisão de voluntários da patria 
que voltava do Paraguay coroada de 
louros, tendo á sua frente o dr. Francisco 
Pinheiro Guimarães, então coronel do 
exercito, logo depois elevado a bri
gadeiro, um dos intrépidos batalha- 
dores* que foram com tanta abnegação 
como heroismo desaggravar ps brios na- 
cionaes(Vide 18 de abril).

O primeiro que de lá voltou com uma 
brigada foi o sr. brigadeiro FariaRocha; 
entre ambos veio o coronelTiburciocom 
um batalhão.

1876—Chegam da Europa no dia 1*, 
vindos no vapor H enri IV, os despojos 
mortans do dr. Aureliano Cândido Ta
vares Bistos notabilíssimo publicista 
braz leiro, natural da província das Ala
goas, fallecido em Nice (França) a 3 de 
dezembro de 1875. Têm elles no dia de 
hoje um sahimento condigno com o in
contestável mérito do morto.

Dos diários que deram noticia do impo
nente cérémonial com que foram condu
zidos ao cemiterio de s . João Baptista 
da Lagôa os preciosos restos mortaes do 
chorado publicista nacional, merece par
ticular menção o Globo de 2 e 3 de maio. 
No do primeiro d’esses dias commémora 
o seu provecto redactor os serviços pre
stados pelo 'illustre morto á causa da 
patiia e du humanidade; para elle remet- 
temos o leitor.

Tavares Bastos nascera a 20 de abril 
de 1839 e íormára-se em sciendas so- 
ciaes e jurídicas na faculdade de Olinda.

Veja-se a noticia que lhe consagrou 
Innocencio da Silva no Supplemento ao 
seu D ccionario.

1S77—Toma assento no senado o mar
quez do Herval, como representante da 

prov incia do Rio Grande do Sul, esco

lhido a 11 de janeiro do mesmo anno 
(Vide a ephemsrid: de 4 de outubro de 
1879).

MAIO —3
1590—Testamento de João Ramalho, 

feito em S. Paulo e no qual declara que 
tinha noventa annos de assistência 
nesta terra. Fóra Ramalho deixado por 
André Gonçalves em S. Vicente a 22 de 
janeiro de 1502, como fleou dito nessa 
data, vindo na primeira expedição man
dada por D. \!anuel em 1501 p ira con
tinuar o descobrimento de Cabral?

Veja-se o que disse a este respeito Aze
vedo Marques nos seus Apontamentos 
na palavra João Ramalho.

1660—Nasce na cidade da -jfahia Se
bastião da Rocha Pitta, auctor da Ilis- 
tori i da America Portuguesa desde o 
anno de 1500 do seu descobrimento 
até 1724; além de outras duas obras 
de menos tomo e valor.

Rocha Pitta falleceu na terra do seu 
nascimento a 2 de novembro de 1738, 
oito annos depois da publicação da sua 
Historia, da qual a Bibliotheca Nacional 
do Rio de Janeiro possue um exemplar 
da 1* edição (1730), hoje rara. Actual- 
mente ha d’ella mais duas edições, uma 
feita em Portugal e outra feita na Bahia 
pelo sr. barão Homem de Mello quando 
presidiu áquella província.

1679—Assume o governo interino da 
capitania do Rio Grande do Norte o 
capitão Geraldo de Suni, nomeado por 
patente de 3 de janeiro do governador 
da Bahia Roque da Costa Barreto. Re
tirou-se depois de lice'iça para o reino, 
deixando em seu logar a Antonio da 
Silva Barbos , nomeado pelo mesmo 
governador geral. Barbosa entrou no 
exercício do cargo em dias de setembro 
de 1681.

1710—D. Lourenç.o de Almada, 35* go
vernador geral do Estado e capitão 
general da Bahia, toma posse do seu 
cargo, que exerce até 14 de outubro do^
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anno seguinte, em que, chamado a oc- 
cupar a presidência da junta do Com- 
mercio em Lisboa, é rendido por Pedro 
de Vasconcellos e Souza.

Fôra D. Lourenço quem prendera a 
Sebastião de Castro Caldas, governador 
de Pernambuco, que fugira d’aquella 
capitania em consequência do tumulto 
dos mascates.

1741—Toma posse do governo da sua 
diocese o 5" bispo do Rio de Janeiro 
D. frei João da Cruz. que se chamára 
no século D. João Salgado de Castilho. 
Nascôra em Lisboa a 2S de de/.embro 
de 1694 e era irmão de D. frei Luiz de 
Santa There/.a, 7* bispo de Pernambuco.

D. frei João da Cruz vestira em 1713 
o habito dos Carmelitas Descalços, pro
fessando este instituto no anno seguinte. 
Sendo apresentado pira a séde flumi
nense a 11 de fevereiro de 1739 pelo rèi 
D. João V, e confirmado pelo S. Padre 
Clemente XII, recebeu a sagração na 
patriarchal de Lisboa a 5 de fevereiro 
de 1741 (Vide essa data), conjunctamente 
com o arcebispo de Braga D. José de 
Bragança e o S ' primaz da Bahia D. José 
Botelho de Mattos. Tomando conta do 
seu bispado na data de hoje. só a 9 do 
mesmo mez é que fez nelle a sua entrada 
do ritual.

Resignando mais tarde o seu cargo 
no Brazil, foi em janeiro de 1750 nomeado 
bispo de Miranda em Portugal, e alli 
falleceu de um ataque de apoplexia a 
20 de Outubro de 1756. Pelo que d’elle 
dizem monsenhor Pizarro nas suas Me
mórias históricas e o auctor do Roteiro 
dos bispados, não gosou este prelado, 
tanto no Brazil como em Portugal, das 
boas graças das suas ovelhas, dando 
razões fundadas para isso.

— Chega á Bahia o seu 8’ arcebispo 
D. José Botelho de Mattos (Vide a ephe- 
'.neride de 22 de novembro de 1767).

1819—Baptisa-se na cidade do Rio de 
Janeiro a princeza do Grão Pará, depois 
rainha de Portugal, sob o nome de

D. Maria II. Foram padrinhos seus avós 
paternos D. João. VI e D. Carlota Joa- 
quina. Ofliciou na ceremonia religiosa o 
bispo diocesano D. José Caetano da .-diva 
Coutinho.

A 3 de maio de 1826 D. Maria, na 
edade de 7 annos, sobe ao throno de 
Portugal por voluntária abdicação de 
seu pae D, Pedro IV, ex-imperador do 
Brazil, que ficou sendo seu tutor e re
gente do reino em sua menoridade. 
Começou a governar em 1831, por morte 
de D. Pedro.

1821—O batalhão de infantaria e arti
lharia da capital do Rio Grande do Sul, 
que se sublevara no dia 26 de abril 
i Vide essa data) , segue embarcado de 
Porto-Alegre para ser dividido em des
tacamentos pelo Rio Grande e fronteira, 
para não dar causa a novos levantes.

Esta medida, posta em pratica pelo te
nente-general Manuel Marques de Souza, 
presidente do governo interino, resta
belece a tranquillidade e confiança pu
blica.

Os soldados sublevados eram chama
dos chimangos, para se distinguirem dos 
Voluntários, que também tinham exer
cido de artilharia, sendo aliás de caval- 
la r ii .

1823— Abertura solemne da assembléa 
constituinte pelo imperador D. Pedro I. 
A 12 de novembro é dissolvida e são 
deportados no dia 2J os irmãos Andradas 
(Vide 17 de abril),

1824— Pioc amaçdo do presidente da 
B ihia dr. Francisco Vicqnte Vianna, por 
occasião de se jurar na capital da pro
víncia a constituição outorgada pelo 
primeiro imperador e jurada na capital 
do Império a 25 de março.

A proclamação é uma longa apologia 
do pacto fundamental que se ia então 
adoptar na província.

1830 — Devia rebentar em Campinas 
neste dia uma insurreição,'de que eram 
cabeças dous pretos liberto , que açu- 
lavam a escravatura, especialmertte das
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fazendas do dr. José da Costa Carvalho 
e coronel Francisco Ignacio de Souza 
Queiroz. O juiz de paz supplente, que 
então servia, capitão Francisco de Paula 
Camargo, poude descobrir a tempo o 
trama e evitar os seus desastrosos effei- 
tos. Em officio de 13 o vice-presidente 
da província, que então exercia o cargo, 
D. Manuel Joaquim Gonçalves de An
drade (bispo diocesano), communicou o 
occorido ao ministério e as providencias 
que tomára.

1864 — Fallece na su i fazenda de Quis- 
samã o primeiro visconde de Ararunma, 
José Carneiro da Silva, com quasi 76 
annos de uma vida cheia de serviços á 
humanidade, á religião e á patria, ve
nerado por sua numerosa famiiia, da 
qual fòra o patriárcha e a que inspirára 
os mais puros princípios e dera os mais 
bellos exemplos de amor ao trabalho, de 
união e de honradez.

Filho legitimo do capitão Manuel Car
neiro da Silva e de D. Anua Francisca 
de Velasco, nasceu o visconde de Ara- 
ruama na freguezia de Nossa Senhora 
do Desterro de Quissamã, termo de Ma- 
cahé, província do Rio de Janeiro, a 
21 de maio de 1788. Orphão de pae ainda 
no berço, deveu aos cuidados e desvelos 
de sua virtuosa mãe os germes das 
virtudes civicas e privadas que o ador
naram, e ao douto vigário José Antonio 
de Souza, que teve por mestre, o que 
soube de instrucção primaria, fr.mcez, 
latim e historia, que de tanto lhe valeu 
depois no decurso d i vida*. O mais que 
revelou de conhecimentos nos vários 
ramos do humano saber deveu-o a es
tudos de gabinete e á sua feliz intelli- 
gencia, que de tudo se assenhoreava e 
sabia tirar partido. Bom litterat'., bom 
philosopho, modesto cultivador das mu. 
sas, tinha pela historia particular pre
dilecção.

“ Prescrutaâor dos s-gredos da natu- 
íeza, deleitava-se no estudo da astrono
mia e da physica, e tinha amplas noções

sobre medicina e acção dos remedios 
indígenas. Era muito inclinado á con- 
strucção de obras, e applicava á agri
cultura a pratica—esclarecida de conhe
cimentos não vulgares (Dr. Mattoso 
Maia). »

Acerca dos importantes serviços por 
elle prestados á localidade do seu nasci
mento e residência, de que participaram
0 municipio e a cidade de Campos, e á 
humanidade, vejam-se no Almanach 
Liemmert para 1865 os extractos do 
discurso necrologico que consagrara o 
sr. dr. Luiz de Queiroz Mattoso Maia á 
memória do illustre visconde, com quem 
convivera como medico algum tempo.

Entre os trabalhos devidos á sua 
penna, divulgados pela imprensa, so- 
bresahem a sua curiosa e hoje rarissima 
—.Memória topographica e histórica sabre 
os Campos dos Goitacazes,—dedicada a 
D. João VI e publicada na Impressão 
Regia em 1S19, e a—Memória sobre a 
abertura de um novo canal para facili
tar a communicação entre a Cidade de 
Campos, e a Villa de S. João de Macahé—, 
publicada em 1S36 na Typographia de 
J. Villeneuve & C.

De ambas possue a Bibliotheca Na
cional do Rio de Janeiro um precioso 
exemplar.

m a i o —4
1617 — Carta régia declarando que o 

Estado do Maranhão e Pará será consi
derado como parte do Brazil, para o fim 
de para elle se mandarem degradados.
1

1661—Nasce em Santos o padre Gaspar 
Gonçalves de Araújo, notável paulista, 
que falleceu no Rio de Janeiro a 25 de 
outubro de 1754. Jaz na capella dos 
Terceiros do Carmo. Foi bacharel em leis 
pela universidade de Coimbra, vigário 
de Santos e provisor do vigário geral do 
bispado da Bahia.

De suas virtudes e qualidades pessoaes 
fallou com louvor monsenhor Pizarro, no
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vol., íls. 105, cias suas Memórias 
históricas.

Varnhagen fez o seu elogio no tomo V, 
n. 19, cia revista do Instituto.

17(11—Decreto isentando o café de di
reitos nas conquistas ultramarinas. Essa 
planta, introduzida no Pará c Maranhão, 
havia-se propagado notavelmente.

1782—O governador do Rio Grande do 
Sul, Sebastião Xavier da Veiga Cabral 
da Camara, manda á camara da capital 
uma instrucção acerca da planta da 
urumbeba e cultivo da cochonilha.

1808—Alvará creando o logar cie juiz 
conservador da nação ingleza.

1813—E’ distituido d as suas funeções, e 
remettido preso para a cidade da Bahia, 
o ouvidor da capitania do Piauhy Luiz 
José de Olivira, depois barão de Monte 
Santo,que falleccu em 81 cie março de 1851 
presidente do senado.

1816—Nasce em Olinda o sr. conse
lheiro Joaquim de Saldanha Marinho, 
que, logo depois de se formar em sciencias 
sociaes e jurídicas na Faculdade da sua 
cidade natal, flxn residência no Ceará, 
de onde cí oriunda toda a sua familia; 
por isso todos o têm por natural cPaquella 
província.

De ha muitos annos porem reside na 
cidade do Rio de Janeiro.

1S17—E’ fuzilado na cidade do Recife, 
por ordem do governo republicano, um 
sargento, commandante da guarda da 
Barreta, por facilitar a sabida dos des
contentes e corresponder-se com os do 
bloqueio do porto.

1821—A camara municipal de Quixe- 
ramobim, na província do Ceará, rejeita 
o projecto de constituição dado pelo 
imperador, e que lhe fora enviado, por 
lhe parecer emanado de um poder in
competente.

1S26—Toma assento no senado, como 
representante da província das Alagoas, 
o visconde, depois marquez de Barbacena,

Felisberto Caldeira Brant Pontes, esco
lhido a 22 de janeiro (Vide junho 13 de 
1812).

— Tomam assento na mesma casa do 
parlamento o visconde, depois marquez 
de Caravellas, José Joaquim Carneiro 
de Campos, como representante di pro
vinda da Bahia; como representante da 
mesma provinda o visconde, depois mar
quez de Nazareth; como representante 
da mesma provinda o barão, depois vis
conde de Cayrú, José da Silva Lisboa; 
e como representante da mesma província 
Francisco Carneiro de Campos.

— Tomam assento no senado como 
representantes da provinda do Ceará, 
João Carlos Augusto de Oyenhausen 
Grevenburg, visconde, depois marquez 
de Aracaty, cuja cadeira foi declarada 
vaga por ter elle sabido do Império sem 
licença (Vide 19 de maio de 1831); da 
mesma provinda do Ceará, João Antonio 
Rodrigues de Carvalho; do Espirito- 
Santo, Francisco dos Santos Pinto; de 
Goyaz, o barão do Paty do Alferes, de
pois visconde de Lorena e ulteriormente 
marquez de Jacarépaguá ; de Matto- 
Grosso. o visconde, depois marquez da 
Praia Grande; de Minas-Gcraes, o vis
conde, depois marquez de Baependy ; o 
visconde, depois marquez do Fanado; 
Sebastião Luiz Tinoco da Silva; o barão, 
depois marquez de Valença; Jacintho 
Furtado de Mendonça, e João Evange
lista de Faria Lobato ; do Pará. José 
Joaquim Nabuco de Araújo, depois barão 
de Itapoã; de Pernambuco, o visconde, 
depois marquez de Inhambupe de Cima; 
José Carlos Mayrink da Silva Ferrão; 
Bento Barroso Pereira ; José Ignacio 
Borges e José Joaquim de Carvalho; do 
Rio de Janeiro, o visconde, depois mar
quez de Maricá ; o visconde, depois 
marquez de Santo Amaro; e José Cae
tano Ferreira de Aguiar ; de S. Paulo, 
o conde, -depois marquez de S. João da 
Palma; José Feliciano Fernandes Pi
nheiro, depois visconde de S. Leopoldo;
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e de Sergipe, José Teixeira da Matta 
Bacellar.

1835—Abre-se a primeira sessão da pri
meira legislatura da assembléa pro
vincial do Piauhy.

1839—Toma assento no senado Caetano 
Maria Lopes Gamá, depois Visconde 
de Maranguape, como representante da 
província do Rio de Janeiro, escolhido 
a 19 de abril pelo regente Araújo Lima 
(Vide 21 de junho de 1864).

1S44—Tomam assento no senado: Joa
quim José Rodrigues Torres, depois vis
conde de Itaborahy, pela província do 
Rio de Janeiro: José Cesario de Miranda 
Ribeiro, depois Visconde de Uberaba, 
pela de S. Paulo ; e José da Costa Car
valho, depois marquez de Monte Alègre, 
pela de Sergipe.

m a i o  — 5
1563—Chegam a Iperoig, povoação dos 

tamoyos, Nobrega e Anchieta, segundo 
escreve em uma de suas cartas {Annaes 
da Bibliotheca Nacional, vol. II. pag. Slj 
o proprio Anchieta, e no dia seguinte, 
que fue âe sã Juan ante pórtàfti la- 
tinam, vieram os indígenas tratar pazes 
com elles.

1595 —0 pirata inglez James Lancaster, 
que havia 34 dias se aposSára do Recife 
(Vide 30 de novembro de 1594 e 31 de 
março de 1595), acossado pelas forças 
orgahisadas em Olinda, retira-se na pre
sente data, levando innumeros despojos; 
e tendo perdido era uma emboscada qué 
se lhe armou, perto de cem dos seus mer
cenários e entre elles ao seu vice-almi- 
rante Barkef.

A armada de Lancaster, de onze na
vios, chegou á Inglaterra em dias de 
julho.

1631—Partè de Lisboa uma armada 
conduzindo soccorros parao Brazilcontra 
os hollandezes.

D'essa esquadra, composta de‘20 navios 
entre grandes e pequenos, dos quaes 
quinze hespAnhdes e cinCo portuguezes.

vinha Como general-chefe D. Antonio 
de Oquendo, tendo por almirante 1). Fran
cisco de Vallecilla. Vinha nella o conde 
de Bagnuolo feito mestre de campo de 
um terço napolitano de 300 homens e 
por governador de toda a mais gente 
que vinha na armada. Também trazia 
ella, como passageiro, Duarte de Albu
querque, governador de Pernambuco, 
irmão do general Mathias de Albu
querque.

1662 — Carta régia auctorisando os 
paulistas alcaide-mór Jacintho Moreira 
Cabral, Martim Garcia Lumbriae Manuel 
Fernandes de Abreu, a levantarem uma 
oíücina de fabricar ferro em Araçóyaba.

Neste anno Bartholomeu Bueno da 
Silva, o Anhanguera, atravessa á frente 
de numerosa bandeira o sul de Goyaz e 
vai até ao Araguaya, em cujas margens 
encontra o valente paulista Antonio 
Pires de Campos, pae, que voltava de 
descobrir o Cuyabá. Das explorações de 
ambos data o descobrimento dos sertões 
de Cuyabá e Goyaz.

1749 — O capitão general Luiz José 
Corrêa de Sã. governador de Pernambuco, 
começa o exercício do seu cargo, em 
que se conserva até 12 de fevereiro 
de 1755, segundo Abrou e Lima, ou 16 
de fevereiro de 1755, dia em que, como 
se lô em Varnhagen, assume o governo 
o seu successor.

1786—0 marechal de campo José Ray- 
mundo Chichorro da Gama Lobo toma 
posse do governo interino da capitania 
de S. Paulo, e foi o 13‘ governador na 
respectiva serie.

Esta data noS 6 ministrada pelo Al- 
manach papa a província de S. Paulo 
em 1873. Todavia Varnhagen indica a 
de abril, sem designar o dia, Abreu e 
Lima apenas se refere ao r nno e Azevedo 
Marques deu nos seus Apontamentos a 
de 30 de abril.
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1808— Creaçào da Real Academia dos 
guardas-marinha na corte do Rio de 
Janeiro, sendo destinadas as hospedari is 
do mosteiro de S. Bento para a sua 
accommodação.

Esta academia teve estatutos com data 
de 9 de março de 1832, foi reunida á 
academia militar por decreto de 19 de 
dezembro do mesmo anno, separada de 
novo por decreto de 22 de outubro dè 1833 
e estabelecida a bordo de um navio de 
guerra pela resolução de 31 de janeiro 
de 1839.

1809— Decreto dispondo que a legião 
de tropas ligeiras de S. Paulo marche 
para o Rio Grande do Sul, com o fim de 
prevenir qualquer desembarque que na- 
quelle continente ou no Rio da Prata 
possam tentar os france'.es.

1824—Fallece em S. Paülo o 4' bispo 
d’essa diocese D. Matheus de Abreu Pe
reira (V. 19 de março de 1796'.

1S2G—Toma assento no senado Lou- 
renço Rodrigues de Andrade como re
presentante da província de canta Ca- 
tharina, escolhido a 22 de janeiro de 1826.

1831 — Movimento militar em Per
nambuco.

Sahindo as tropas dos seus quartéis 
do Recife para Olinda, d’alli voltam para 
deporem o coronel Lamenha do com
mando das armas. Esta sedição trouxe 
como consequência a que.se deu depois 
a 14 de setembro ( Vide essa data)'.

1837—Fallece o dr. José Joaquim de 
Carvalho (medico), senador péla pro
víncia de Pernambuco, escolhido a 22 
de janeiro de 1826 e que a 4 de maio to
mara posse da sua cadeira no senado.

1846—Toma assento no senado como 
representante da província do Rio Grande 
no Norte Paulo José de Mello de Azevedo 
Brito, escolhido a 13 de setembro do 
anno anterior (Vide setembro 25 de 1848).

1848—Idem como representante da 
província de S. Paulo o sr. barão de 
Souza Queiroz, Francisco Antonio de 
Souza Queiroz, escolhido a 16 de janeiro

do mesmo anno de 1848, na vaga deixada 
pelo fallecimento do visconde de S. Leo
poldo.

1851—São apresentados biêpos—An
tonio Joaquim de Mello para a diocese 
de S. Paulo, e Feliciano Jose' Rodrigues 
Prates para a do Rio Grande do Sul (Vide 
as epheYnetid.es de 16 de fevere.ro de 1861 
e de 3 de julho de 1853).

1861—Fallece o tenente coronel refor
mado José Maria Pinto Peixoto, que 
figurara nas lutas da independencia em 
Minas Geraes e fôra o pacificador de 
Ouro Preto em 1833 (Vide 3 de abril).

1863—Toma assento no senado como 
representante da província de Matto 
Grosso o conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos. ulteriormente visconde do Rio 
Branco, escolhido a 26 de novembro do 
anno anterior (Vide março 16 de 1819).

ISSO—Nascido a 14 de junho de 1801 
em Copenhague, em cuja universidade 
tomou o grau de bacharel em lettras em 
1818 e em 1831 recebeu a de doutor em 
philosophia pela de Kiel, no ducado de 
Holstein, tendo para is.-:o escripto um 
tratado sobre uma ave do Brazil, aqui 
fallece na Lagoa Santa na presente data 
0 dr. Pedro Guilherme Lund.

Em 1827 viera o dr. Lund para este 
paiz e residira no Rio de Janeiro, em cujos 
arredores fez explorações seientifleas. 
Habitou depois o Itaipú, onde fez grandes 
collecções botânicos é icthyologicas, e 
de 1834 em diante residira eni Minas.

A 7 de abril (de 1881) v isit;ram o im
perador e a imperatriz a casa em que 
fallecera o sabio naturalista dinamarquez. 
A Bibliotheca Nacional conta na sua ma
gnifica secção de estampa um bello re
trato do dr. Lund.

maio — 6

1644—Passa João Mauricio de Nassau 
o governo do Brazil hollandez, isto é, 
do território que occupavam no Brazil, 
ao Supremo Conselho do Recife, com
posto dos conselheiros politicos Hamel,
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van Bollestrate e Pedro Bas,que pára esse 
fim se reuniram ' nas salas das sessões

i

do conselho governamental em Mauricéa. 
presentes todos os altos funccionários, 
conimandantes militares e clérigos (Vide 
a ephemeride de 11).

1662—Eleição do pernambucano frei 
Paulo de Santa Cathurina para pro
vincial da província reformada de Santo 
Antonio, cujo instituto professára em 
Lisboa a 19 dc fevereiro de 1662.

Este notável religioso, que no século 
se chamára D. Paulo de Moura e era 
terceiro avô do grande estadista marquez 
de Pombal (Vide o Atino Biographico, 
vol. I), falleceu no convento da sua 
religião em Lisboa a 3 de fevereiro 
de 1693. Compuzera:

Sermão das Chagas de Christo, pré- 
gado no mosteiro de Lorvão em 23 de 
outubro de 1661,—que corre impresso em 
Coimbra no anno seguinte e no de 1671, 
de que Innocencio da Silva não tratou e 
que vemos mencionado no tomo III da 
Bibliotheca Lusitana.

Jaboatão, no seu Now Orbe S:rafico 
(Lisboa, 1761), dá o anno de 1617 como 
o da eleição de frei Paulo para custodio 
da sua ordem no Braz.il. Essa dat i vem 
errada, por visivel inadvertência, no 
Anno Biographico.

D. Paulo de Moura professára ao en
viuvar de sua mulher e prima D. Brites 
de Mello, deixando do seu consorcio uma 
filha, de quem continúa a sua descen
dência.

1681—Nasce em S. Sebastião (Brazil) 
D. frei João de Seixas da Fonseca, filho 
de Francisco de Seixas da Fonseca e 
Maria da Rocha Fiúza, Vestiu o habito 
benedictino a 16 de julho de 1713.

Estando em Roma. captára a bene
volência de Clemente XIII, que o fez 
bispo de Areópqii no consistorio de 28 
de setembro de 1733, sendo como tal 
sagrado na ogreja de Santo Antonio dos 
Portuguezes pelo cardeal Giovaai An
tonio Guadagni, sobrinho do pontiflee.

Indo á Florença, em uma de suas 
excursões pela península italiana, alli 
fez imprimir o seguinte livro:

Sonatas de cravo, compostas por Lu- 
dovico Justino de Pistoya, Florença 1732, 
in 4*, com uma dedicatória ao infante 
D. Antonio.

iSoSummario da Bibliotheca Lusitana, 
tomo II. vem lembrado o seu nome com 
a seguinte obra, além da supramen
cionada:

Giro do mundo, composto por Gi- 
metti. Bs.

1736—Installa-se no Rio de Janeiro, no 
palacio dos governadores, hoje paço im
perial, a Academia dos F elizes . Com
punha-se de trinta socios e tinha por 
emblema Hercules afugentando com a 
sua clava o ocio, e a seguinte divisa: — 
Ignavia fuganda et fugienda. Esta aca
demia durou muito pouco tempo.

Foi um dos seus mais notáveis mem
bros o dr. Matheus Saraiva, physico-mór 
do presidio do Rio de Janeiro, medico 
do senado da camara e physico-mór da 
capitania. D’elle nos restam, no Insti
tuto Historico e na secção dos manu- 
scriptos da Bibliotheca Nacional da côrte. 
algumas memórias, «interessantes pelo 
assumpto, diz um juiz competente, mas 
de tal modo desconnexas e desordenadas 
que mais parecem os primeiros traços e 
simples boquejos de um trabalho que 
tinha ainda de coordenar-se do que um 
trabalho completo.»

1801 — Prende o capitão general de 
S. Paulo Antonio Manuel de Mello Castro 
e Mendonça ao vereador João Gomes 
Guimarães, por contrariar na camara ao 
dito governador e promover uma repre
sentação contra a providencia dada ácerca 
do contracto do sal. Sem forma alguma 
de processo foi Guimarães retido na 
cadeia até 15 de dezembro, sendo então 
solto por uma portaria do governador, 
em que declarava que o tinha por suf- 
ficientemente castigado.

1817—Havendo fallecido a 12 de dezem
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bro de 1815 o governidor da Parahyba 
Antonio Caetano Pereira, organisou se na 
província um triumvirato pela lei de 12 
de dezembro de 1770 e como fugisse um de 
seus membros, proclamaram o systema 
democrático, banindo o monarchico, qua
tro outros que avocaram a si o governo ; 
d'esses, très foram executados em Per
nambuco com dois oíüciaes militares. 
Esse triumvirato aturara ate 12 de março 
de 1817: a revolução declarou-se no 
dia 13. Na presente data, dominado pela 
contra-revolução este estado do cousas, 
elege-se novo triumvirato. que governou 
a província até 11 de junho do mesmo 
anno de 1817. No dia seguinte assumiu 
a publica administração Thomaz de Souza 
Mafra, que foi o ultimo governador que 
teve a Parahyba.

1826— 0 primeiro imperador abre em 
pessoa a primeira assemblée legislativa 
do Brazil, convocada desde 1824.

1829—Fallece na cidade do Rio de 
Janeiro, de onde era natur.il, o illustre 
franciscano frei Francisco de S. Carlos, 
um dos mais facundos oradores sagrados 
do seu tempo e da sua ordem: a sircia 
do púlpito appellidaram-n’o os contem
porâneos dos seus triuinplios oratorios. 
Era não vulgar poeta, do que deixou 
padrão no poema sacro A A ssumpção da 
V irgem , que é um dos monumentos da 
litteratura nacional. Jaz no convento de 
Santo Antonio, a que pertencia. Nascera 
a 13 de agosto de 1763: outros o dizem 
nascido a 10.

1844—Toma assento no senado o con
selheiro Manuel Antonio Galvão, como 
representante da província da Bahia, 
escolhido a 22 de fevereiro (Vide março 
21 de 1850).

1851—Tomam posse das suas cadeiras 
no senado; como representantes da pro
víncia da Bahia Francisco Gonçalves 
Martins, depois barão e mais tarde vis
conde de S. Lourenço, Manuel Vieira 
Tosta, depois visconde de Muritiba, e 
Francisco Gè Acayaba de Montezuma,

posteriormente visconde de Jequiti
nhonha ; e pela do Espirito-Santo o con
selheiro dr. José Martins da Cruz Jobim, 
nomeados a 1 do mesmo mez e anno.

1852— Toma assento no senado Angelo 
Carlos Muniz. como representante da 
provincia do Maranhão (Vide setembro 4 
de 1863).

1864— Succumbc a um grave incom- 
modo deurinas.no paço de S. Christovão, 
onde residia, o bispo titular de Chryso- 
polis, D. frei Pedro de Santa Marianna, 
mestre de m thematica do actiial impe
rador .

D. frei Pedro nascera em Pernambuco 
a 30 de dezembro de 1782 ; entrara para 
a ordem carmelitana a 7 de fevereiro de 
1799; em 1805 passára-se a Lisboa, onde 
recebeu ordens sacras por mãos de frei 
Miguel, bispo Paulopotino; aprrfeiçoou-se 
depois nos estudos de mathematica, para 
que tinha decidida vocação e em que se 
tornou exímio, professando-a de 1812 a 
1S33 na cadeira do 2° anno da Escola 
Militar da corte, hoje Escola Polytech- 
nica, então creada pelo conde de Li
nhares.

Nomeado bispo de Chrysópolis em 6 
de maio de 1S11, foi como tal sagrado no 
mesmo anno. Era esmoler-mór do Im
pério e o papa Pio IX fizera-o conde Pa
latino e assistente ao solio pontifício.

O seu cadaver, competentemente em
balsamado, foi conduzido para a egreja 
da Lapa do Desterro, da sua ordem, onde 
jaz. O imperador, que excepcionalmente 
acompanhou o enterramento do seu 
venerando mestre e amigo, como ultima 
demonstração de estima pela sua pessoa, 
e libertou o escravo que o servira na sua 
derradeira enfermidade, vai todos os an- 
nos nesta data ouvir missa por sua alma 
no templo em que o venerando bispo 
repousa.

1873—Inaugura-se a linha telegraphica 
de Itapemirim, na provincia do Espirito- 
Santo, a Itabapoan i, na do Rio de Ja
neiro, na exteusão de 37,13S kilometros»
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1644 — Em consequência da morte do 
governador Luiz Barbalho Bezerra, toma 
posse do governo da capitania do Rio 
de Janeiro Francisco de Souto-Maior, 
que foi o decimo nono na ordem chro- 
nologica e exerceu o cargo por dez 
mezes e vinte dias, por ter ido para 
Angola a fundar um presidio em Qui- 
combo, depois que os hollandezes se 
apoderaram da cidade de Loanda. Lá 
falleceu em maio de 1646, tendo derro
tado muitas vezes a rainha Ginga, con
federada com os hollandezes.

Succedera-lhe no governo do Rio de 
Janeiro Duarte Corrêa Vasqueanes a 27 de 
março de 1645 (Vide essa data).

1723—Convoca o governador de S. Paulo 
Rodrigo Cesar de Menezes, em sua resi
dência, os ofllciaes da camara, o ouvidor 
e mais pessoas gradas da localidade, para 
se tratar do melhor modo de se f izer a 
cobrança do quinto do ouro e de outras 
matérias relativas ao serviço publico. 
Entre outras deliberações assentou-se em 
que ficasse incumbido da cobrança Lou- 
renço Leme da Silva, paulista, p ir  ser 
potentado e ter a necessária intelligencia 
e actividade.

1778—Termina o seu governo na ca
pitania de Goyaz José de Almeida Vas- 
concellos Soveiral de Carvalho, que foi 
depois barão de Mossâmedes e ulterior- 
mente visconde da Lapa, que começara 
a exereel-o a 25 de julho de 1772. se
gundo Varnhagen. Outros dão porém 
o dia 26 para este facto, entre estes 
Abreu e Lima e o marechal Cunha Mattos 
(este ultimo na sua Chorographia histó
rica da provinda de Goyaz).

Tendo de se retirar para Lisboa com 
licença, passou o governo da capitania 
a uma junta composto, segundo o alvará 
de 12 de dezembro de 1770, do ouvidor 
Antonio José Cabral de Almeida, tenente 
eoronel de cavallaria auxiliar João Pinto

Barbosa Pimentel e vereador mais velho 
Pedro da Costa.

A esta junta succedeu, em 17 de 
outubro do mesmo anno de 1778 (Vide 
essa data), Luiz da Cunha e Menezes, 
que entrára em Villa Boa poucas horas 
antes, sem que o esperassem. Cunha Me
nezes foi depois capitão general da Bahia.

1826 — Tomam assento no senado o 
barão, depois visconde de Alcantara. 
João Ignacio da Cunha, como represen
tante da província do Maranhão, e Luiz 
José de Oliveira, posteriormente lurão 
de Monte -Santo, como representante da 
do Piauhy, escolhidos ambos a 22 de 
j ineiro (Vide fevereiro 14 de 1834 e março 
21 de 1851).

—Do lado direito da egrejade S. Fran
cisco de Paula, na corte, no logar em que 
estiveram antigamente as catacumbas 
da Ordem, projeetou esta erguer um 
edifício para collegio, onde fossem gra
tuitamente educados os filhos dos irmãos 
desfavorecidos da fortuna e tivessem ao 
mesmo tempo abrigo, sustento e ves
tuário. O irmão ex-secretario Antonio 
José Ribeiro da Cunha foi o que teve 
a idéa da fundação de tão pio e util 
estabelecimento; apresentando-a em meza 
em sessão da presente data. foi ella logo 
unanimemente approvada e na sessão de 
meza conjuncta de 18 de março do anno 
seguinte. Não foi porém posta em exe
cução, por se aohar então a Ordem sobre
carregada com a obra do hospital, que 
a meza de 1813 deliberara fundar, sob 
proposta do irmão secretario Antonio 
Alves da Silva Pinto, e cujas port is só 
puderam abrir-se a 21 de dezembro 
de 1829; mas as obras só ficaram con
cluídas trinta e cinco annos depois de 
encetadas e, por coincidência, era então 
correetor da Ordem o dr. Antonio Alves 
da Silva Pinto, filho do auctor da pro
posta para a sua fundação.

A idéa do Collegio de S. Francisco de 
Pau a não morreu de todo. Logo que 
ella se apresentou o bispo D. José Cae-
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tano deu um conto de réis para a sua 
realisação e concorreu annualmente com 
' 0 g para ess^ fim emquanto viveu. Uma 
subscripção aberta em 1846 para o mesmo 
llm produziu 18:473893o, com que se com
praram apólices com »quelle destino. A 
meza administrativa do anno seguinte 
juntou-lhe mais 9 apólices e ha cerca de 
20 annos havia já 101 apólices de conto 
de re'is, 4 de 600g e 4 de 400$, pertencen
tes ao patrimônio do eollegio. Deve ter 
esta quanti duplcado, pelo menos, e é 
de esperar que mais cedo ou m is tarde 
se dô principio do execução a uma ide'a 
tào philantropies.

1827—Toma assento no senado Pedro 
Jose' da Costa Barros como representante 
da provincia do Ceará, escolhido e 22 de 
janeiro do inno anterior (Vide a ephe-- 
meride de 20 de outubro de 1839).

1*30 — Por sentença d’esta data, pro
ferida pelo dr. José Martiniano da Rocha 
Bastos, ouvidor da villa do Crato, na 
provincia do Ceará, são despronunciados 
os membros do partido chamado da Co- 
lumna, que haviam sido processados por 
ordem do \ residente da provincia, em 
virtude de boatos atterradores que sobre 
suas intenções se haviam espalhado.

1853 — Tomam posse das suas cadeiras 
no senado como represent mtes — da pro
vincia do Piauhy o conselheiro Joaquim 
Francisco Vianna, da de S. Paulo o dr. 
José Antonio Pimenta Bueno, depois 
m rquez de S. Vicente, e da do Mara
nhão Jerony no José de Viveiros.

1856 — Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro o conselheiro José Cesario de Mi- 
randi Ribeiro, visconde de Uberaba, 
senador pela provincia de S. Paulo, es
colhido a 22 de fevereiro de 1844. A 4 de 
maio d’esse mesmo anno tomára assento 
no senad<.

186S—Fallece na còrte o conselheiro 
de estado Euzebio de Queiroz Coutinho 
Mattoso da Gamara, senador pela pro
vincia do R.o de Janeiro, escolhido a 17 
de maio de 1854 e que tomára assento

no senado a 22 do mesmo mez e anno.
Nascera a 27 de dezembro de 1812, em 

S. Paulo de Loanda, quando seu pae, o 
conselheiro Eusebio de Queiroz Coutinho 
da Silva, alli servia o logar de ouvidor 
geral da comarca. Veio para o Rio de 
Janeiro aos 3 annos de edade.

Eusebio Camapa foi o primeiro estu
dante que se habilitou para se matricular 
no curso jurídico de Olinda, onde obteve 
prêmios em competência com homens já 
feitos e, entre elles, o futuro bispo co::de 
de Irajá, então já sacerdote.

O leitor que doseje seguir os primeiros 
passos da carreira publica do notabilís
simo estadista, não tem mais do que 
abrir o 1“ tomo da Galleria dos brasi
leiros illustres, onde terá ao mesmo 
tempo o seu retrato.

Estadista de verdadeiro quilate, polí
tico de tempera forte e de crenças en
raizadas, chefe incontestado do partido 
que uma vez abraçara, orador e parla
mentar como os melhores, o conselheiro 
Euzebio deixa na historia política nacio
nal um nome que nunca se apagará.

Os seus talentos como homem de estado 
revelaram-se quando exerceu o cargo de 
chefe de policia da côrte, desenvolvendo 
um zelo, uma actividade, uma perspi
cácia e energia que ficaram registrados 
na memória publica.

Como ministro da justiça, em 1852, 
teve no parlamento ensejo de reivindi
car para o Brazil a espontaneidade dos 
actos que prepararam e consummaram a 
cessação completa do trafico africano : 
o discurso que então pronunciou é um 
monumento de eloquência e de lógica, 
que honra o orgulho nacional; é ao 
mesmo passo o reflexo de um grande co
ração e de um espirito privilegiado.

1878—Inauguração da linha telegra- 
phica de Cangussú a Pelotas, provincia 
do Rio Grande do Sul, na extensão de 
60.992 kilometros.

1880—0 duque de Caxias, Luiz Alves 
de Lima e Silva, fallece na sua íazenda
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de Santa Monica, província do Rio de 
Janeiro. No dia 8, depois do meio dia, é 
o seu corpo conduzido á mão para a esta
ção do Desengano, e trazido em um 
xvagon-sulão da estrada de ferro D. Pe
dro II para a côrte, onde foi conduzido á 
sua residência, á rua do Conde de Bom- 
fim n. 18. Vinha vestido com o grande 
uniformo de marechal de exercito, tendo 
apenas sobre o peito as medalhas do mé
rito militar e da guerra do Paraguay. 
Como o finado dispensara em testamento 
todas as honras a que, pela lei, lhe da
vam direito os altos cargos que desempe
nhara, não se utilisaram do cocheque ser
vira para o enterro dos príncipes e que, 
com mais dous outros de cs'ado. a mor
domia da casa imperial puzera á disposi
ção do familii do grande cidadãOj como 
derradeira homenagem aos seus constan
tes e eminentes serviços ácansa publica.

« Durante a sua longa vida teve uma 
unica diviso — a legalidade, — e por 
ella bateu-se durante 21 annos, sutlo- 
cando todas as rebelliões. Foi ainda por 
ella que, durante o periodo revolucioná
rio da nossa historia, a sombra da sua 
espada estendeu-se das margens do Ita- 
pirú ás lagoas d > R.io Grande do Sul. 
como a vanguarda victoriosa do throno.

Não o moviam instinctos sanguinários, 
nem vinganças mesquinhas. Sempre que 
podia amnistiar deixava de combater, e 
se ás vezes a sua espada feriu fundo no 
seio das provindas, é que elle não achára 
outro meio para fazer triumphar a ordem.

General, esquecia as paixões de política 
e confraternisav.i com os seus adversa- 
rios no campo da batalha, sem lhes re
gatear occasião de galgarem posições 
honrosas. Amava a equidade e a justiça 
e as destribuia ás mãos cheias desde o 
mais alto até ao infimo grau da hierar- 
chia militar.

O rigor da disciplina não o impedia 
de ser magnanimo. Algumas vezes pre
feriu ser accusado a proferir a menor 
censura... Tinha a longanimidade da

gloria merecida, a modéstia das repu
tações incontestáveis... Subiu a quanto 
póde aspirar um cidadão dentro das in
stituições, mas não que o exigisse ou 
sollicitasse ao menos. Subiu, porque a 
sua immensa gloria o impellia para cima, 
porque, para lhe negarem uma posição, 
seria preciso nada menos do que sup- 
primir toda a historia da monarchia 
brazileira, feita em grande parte pela 
sua lealdade heroica. Não conhecemos 
em nossa historia mais nobre exemplo 
de desinteresse [Gasera de Xoticias de 0}».

Este elogio, expressão genuína da 
verdade que se deve aos mortos, tein 
tanto mais valor quanto é traçado por 
pena que não commença nas ideas po
líticas de que foi estrenuo represen
tante o nobre duque.

« Quem foi Caxias, ou antes, quem é, 
pois homens taes não perecem, não o 
diremos nós. todos o sabem. Embora 
bafejado no berço pela aura dos serviços 
dos seus maiores, lutou elle muito na 
vida, lutou e venceu, e pelo seu proprio 
esforço foi subindo sempre até onde é 
dado subir em uma monarchia. Já o 
Estado não tinha mais honras para dar- 
lhe. nom'elle mais para ambicionar ; mas 
emquanto teve alento não desertou do 
serviço da patria. Já o tardo passo lhe 
descambava para o tumulo quando, do 
dever fazendo forças, aceitou o governo 
que o Imperador na sua ausência lhe 
quiz deixar confiado.

Da sua honra immaçulada, da sua leal
dade de soldado, nunca ninguém ousou 
duvidar ; do seu valor pessoal, da sua 
capacidade como general, alguns. A 
esses Caxias impoz silencio quando, já 
no declinio da vida, alquebrado de 
annos, de moléstias, das fadigas de 
tantas campanhas, á voz da patria. 
correu aos campos do Paraguay. Alli, 
ensinando ao exercito alliado, que esta- 
cára diante de Humaytá, o modo de 
contornar e render a formidável forta
leza, c conduzindo-o depois, por meio de
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mais de um movimento, tão habil como 
ousado, até dentro da capital inimiga, 
mais uma vez provou que era general; 
arrojando-se á frente dos seus por sobre 
a ponte de Itororó, por debaixo das balas 
da artilharia e espingardaria, mais uma 
vez provou que era valente como os 
que mais o são, quando ao general é 
licito arriscar na própria pessoa a sorte 
da batalha.

Muito se fallou da boa estrella de Ca
xias; teve-a sem duvida, mas altas qua
lidades ennobrecia • o seu caracter, 
grande foi o seu talento militar, havia 
nelle como que o genio das batalhas.

Caxias pertence hoje á historia, onde 
deixa o seú nome ligado a todos os 
grandes successos da nossa ainda curta 
vida de nação. A sua biographia nunca 
seráescripta com tanta eloquência como 
nas singelas paginas da sua tão longa 
como honrosa fé de officio (Jornal cio 
Commercio de 9).»

O seu cadaver, que recommendára em 
testamento não fosse embalsamado, foi 
ás 9 1/2 da manhã do dia 9 trasladado, 
com um nunca visto acompanhamento, 
da sua residência para o derradeiro ja
zigo. no cemiterio de S. Francisco de 
Paula, onde repousarão ao lado do da 
duqueza, sua mulher (D. Anna do Loreto 
Carneiro Yianna de Lima), que desde 23 
de março de 1874 o precedera no tumulo.

Seu ultimo desejo foi que seis soldados 
o conduzissem á sepultura, sem pompa 
alguma, nem honras, apenas como mem
bro da irmançlade da Crus dos Militares, 
c assim se fez.

Como senador, fòra escolhido a 1 de 
setembro de 1845 para representar no 
parlamento a província do Rio Grande 
do Sul, de que fòra o pacificador, e to
mara assento no senado a 11 de maio do 
anno seguinte (Vide agosto 25 de 1803),

maio—8

1553—Parte de Lisbôa a terceira expe
dição de missionários da Companhia de

Jesus, que vinhão pregar o Evangelho 
aos selvagens do Brazil. Faziaparted’essa 
expedição o celebre José de Anchieta, e 
alem d’elle compunha-se de Luiz da Gran, 
Braz Lourenço, Ambrosio Pires, Gregorio 
Serrão, João Gonçalves e Antonio Blasques 
(castelhano). Vinha na armada que os 
trazia D. Duarte da Costa, 2° governador 
do Brazil.

Na primeira expedição d’esse genero, 
que partira para o Brazil em 1549, tinha 
vindo o afamado jesuita Manuel da 
Nobrega; a segunda viera em 1550. A em 
que embarcara Anchieta chegou á Bahia 
a 13 de Julho do mesmo anno de 1553. 
Esse atostolo do Novo Mundo, designa
ção que com toda a justiça lhe ficou 
cabendo, tinha então 19 annos de edade 
(Vide a ephem. de 9 de Junho de 1597).

1624—̂ .vistam-se da Bahia as vellas 
dos hollandezes que vinham á conquista 
d'aquella cidade. Desde logo manda o 
governador, Diogo de Mendonça Furtado, 
tocar a rebate e distribue a gente de que 
dispunha como lhe pareceu conveniente 
á defeza.

O bispo, D. Marcos Teixeira, apresen
ta-se á tarde com uma companhia de 
ecclesiasticos armados e, percorrendo as 
estancias, a todos exhortava para a resis
tência (Vide as ephem. de 10 de maio 
de 1624 e de 1 de maio de 1625).

Commandava a expedição invasora o 
experimentado Jacob Willekens, tendo 
por immediato a Piet Heyn, devendo 
encarregar-se das forças de desem
barque o coronel João Van Dort, como 
teremos occasião de referir mais desen- 
volvidamente (Vide dezembro 21 de 1623).

1671 — Succédé a Alexandre de Souza 
Freire no governo geral do Estado do 
Brazil, e toma posse d’esse cargo na ci
dade da Bahia, o seu vigésimo sexto go
vernador o capitão-general Affonso Fur
tado de Castro do Rio de Mendonça, 
visconde de Barbacena, cujo nome Ac- 
cioli, Abreu e Lima e o sr. J. de Vas- 
coócellos dão errado, e o visconde de

19
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Porto Seguro e Azevedo Marques incom
pleto.

Este governador morreu a 26 de no- 
veínbro de 1675, de desgosto* segundo 
diz Accioli em suas Memórias, por ter 
mandado a Portugal seu filho João Fur
tado de Mendonça com a nova do des
cobrimento de minas de prata, diversas 
das que descobrira Roberio Dias, sem 
maiores informações da sua jazida, fal- 
lecendo nesse meio tempo o desiobridor 
d’ellas e não tendo sido possível, apesar 
de todas as diligencias que para esse fim 
se fizeram, atinar mais com ellas, achan
do-se apenas amethystas roxas e topá
zios, em vez de prata. No livro de re
gistro das cartas d’este e de outros go
vernadores geraes do Estado do Brazil, 
que se conserva no Bibliotheca Publica 
da côrte, verifica-se que o visconde de 
Barbacena fallecera de erysipela e re
tenção de urinas, pêlo que fóra sangrado 
oito vezes (Veja-se o catalooo de mss. 
nos AnnaEs da Bibliotheca Nacional, 
publicados em 1878 e 1879, vol. V, co
dice 54).

, 1691—D. frei Timotheodo Sacramento,
da ordem dos Eremitas de S. Paulo da 
Serra d’Ossa, nomeado primeiramente 
para o bispado de S. Thome', foi depois 
transferido pára o Maranhão, em 1691, 
reinando D. Pedro II e cingindo a thiara 
Innocencio XII. Foi o segundo bispo que 
teve a diocese. A principio, por falleci- 
mento de D. Gregorio dos Anjos, fóra 
eleito frei Francisco de Lima, «religioso 
earmeiitano de tantãs letras como vir
tudes (diz o padre Jcs! de Moraes na sua 
Tfíst. da Companhia de Jesus na ex- 
ti nela provinda do Maranhão),» mas, 
transferido para Pernambuco, occupou 
O seu logar o de S. Thome'. Chegou este 
prelado á sua nbva diocese na presente 
data, e não em 1696, como se,lèem Var- 
nhagen. Com tudo, o auctor anterior- 
mente citado diz que frei Timotheo che
gara a S. I.uiz nos penúltimos dias de 
maio d’este presente anno (1691) e fizera

a sua entrada publica na diocese em uma 
das outavas do Espirito Santo.

De genio impetuoso e arrebatado, sus
citaram-se entre o prelado e o ouvidor 
Matheus Dias da Costa sérias desaven
ças, que deram em resultado deixar o 
bispo a sua diocese, embarcando em 
julho de 1700 para Lisboa, onde, mal 
recebido do rei, foram condemnadas á 
revelia as suas controvérsias e abandono 
do bispado pelo Desembargo do Paço. 
Retirando-se o prelado para uma quinta, 
nas visinhanças de Setúbal, alli expirou 
não se sabe quando.

Do genio do prelado e das questões 
em que se excedera, ha noticia no pro- 
prio archivo episcopal e em Berredo 
(Anllaes do Estado do Mai ánhã , li»- 
vro 19;.

1705— Nasce na cidade do Rio de Ja
neiro Antonio José da Silva, cognomi
nado o J ud eu , uma das mais afamadas 
victimas do terrivel e barbaro tribunal 
do Santo  Of f ic io . '

Educado em Lisboa por seu pae, que 
era advogado, Antonio José recebeu aos 
21 annos de edade o grau de bacharel 
em direito canoDico pela universidade 
de Coimbra. Poucos annos depois, em 
1726, começou a ser perseguido pela In
quisição, que d’esta vez o soltou apoz 
dous mezes de tratos e martyrios. Com- 
poz então, nos lazeres do seu hibor de 
advogado, fabulas, poesias facetas e bur
lescas, e comedias, que foram muito 
applaudidas do publico, grangeando-lhe 
reputação de originalidade e a denomi
nação de P lauto p o r t u g ü e z .

Morrera-lhe o pae, tinha-se o poeta 
casado e vivia mais ou menos feliz, 
quando foi de novo, a 7 de outubro de 
1737 (Vide essa data), preso e encarce
rado com sua joven esposa pela Inquisi
ção. D’esta vez de nada valeram ao dra
maturgo nem a sua gloria e reputação 
litteraria, nem a estima popular de que 
gos ua, nem a amizade de pessoas alto



EPHEMERIDES NACIONAES 291

collocadas e inlluentes na curte ! Pois si 
lhe não valera a innocencia!

Não descansou o famigerado tribunal 
emquanto o nao queimou vivo, em um 
auto da f é , a 19 de Outubro de 1739, e 
juntamente com elle sua desventurada 
mãe e Leonor Maria de Carvalho, sua 
mulher !

1753 — Ordem régia , determinando 
que asegrejas das aldêas, administradas 
até então pelos padres jesuítas, se erijam 
em verdadeiras parochias sob o titulo de 
vigorarias, e qoe o ordinário as fuça 
servir por clérigos seculares com as com- 
pententes côngruas.

D. José í, considerando que o papa 
Benedicto XIV, pela constituição de 20 
de dezembro de 1741, havia reprovado 
todos os abuso? commettidos contra a 
liberdade dos indígenas do Brazil, con- 
demnando sob penas ecclesiasticas a es
cravidão e usurpação dos bens dos ditos 
indigenas; considerando mais que, pélas 
cartas de lei de 6 e 7 de junho de 1755, 
havia estabelecido de um modo inviolá
vel a liberdade das pessoas e a proprie
dade dos bens, tanto moveis como de 
raiz, e o exercício da agricultura ecora- 
mercio a favor dos do Pará e Maranhão, 
dando-lhes uma fôrma de governo pró
pria para attrahil-os ao grêmio daEgreja 
e civilisal-os; considerando tudo assim, 
achou que seria de. maior utilidade tor
nar geraes as duas sobreditas leis em 
beneficio de todo o estado do Brazil sem 
restricção alguma, nem interpretação 
ou modificação, qualquer que cila fosse, 
pelo alvará ou ordem regia d’esta data.

1782—Expira no desterro, nas suas 
terras de Pombal, o marquez de Pombal, 
conde de Oeiras, Sebastião José de Car
valho e Mello, grande ministro de 
D. José I, sobre cujo animo tomara a 
maior preponderância, de que se soube 
valer para erguer bem alto o nome da 
nação nas cortes européas, e fazer do 
reinado d’aquelle monarcha um dos mais 
gloriosos de Portugal, e cuja grande

sombra também se projectou benefica 
sobre o Brazil.

Pombal nascera cm Lisboa a 13 de 
maio dc 1699.

1821—Francisco Alberto Robim,capitão 
general do Ceará; desejando moderar as 
machinações dos espíritos irrequietos da 
província contra a publica tranquillidade, 
nomeia um conselho consultivo, para 
syndicar com todo o cuidado dos abusos 
introduzidos dos differentes ramos da 
administração civil e militar e lembrar 
os meios mais proprioS de os remediar, 
afim também de que pudessem os futuros 
representantes da província requerer 
em cortes, com conhecimento de causa, 
o que lhe fosse mais conveniente.

1826 — Toma assento no senado o 
dr. Antonio Gonçalves Gomide como 
senador pela província dc Minas-Géraes, 
escolhido a 22 de janeiro (Vide fevereiro 
26 de 1835).

1827—Toma assento no senado Patricio 
José de Almeida e Silva como represen
tante da província do Maranhão, esco
lhido a 22 dc janeiro de 1826 (Vide 21 de 
dezembro de 1878).

1837 — Entram para o senado José 
Thomaz. Nabuco de Araújo, escolhido 
senador pela pi oviucia do Espirito Santo, 
e Lucio Soares Teixeira de Gouvèa e o 
brigadeiro Francisco de Lima e Silva, 
esóolhidos senadores pela do Rio de 
Janeiro.

1855— Escolhido a 27 de abril senador 
pela província de Goyaz, toma assento 
na camara vitalícia o sr. José Ignacio 
Silveira da Motta.

1856— O conselheiro de estado Fran
cisco Cordeiro da Silva Torres e Alvim, 
visconde de Jerumirim, marechal de 
campo, leute jubilado da Academia Mi
litar do Rio de Janeiro, onde leccionára 
por mais de 28 annos, doutor em mathe- 
matica pelo Collegio dos Nobres, em 
Lisboa, presidente perpetuo da sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, em 
cujo salão de trabalho se collocou o seu
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retrato esculpido por Honorato M. de 
Lima, fallece no Rio de Janeiro, tendo, 
como se vè da enumeração dos seus car
gos, .servido á paíria que adoptára em 
muitos dos ramos da actividade humana.

Fóra ministro da guerra no primeiro 
reinado. Diz-se d’elle que oito dias de
pois de nomeado pedira ao imperador 
que o dispensasse do cargo, allegando 
que um cordeiro não servia 'para a 
rjuerra.

Nascera em Portugal, na quinta da 
Olaia, termo de Ourem, a 21 de fevereiro 
de 1775 (Vide essa data), e viera para o 
Brazil poucos mezes depois da familia 
real.

Era coronel de engenheiros em 1822, 
ao tempo da independencia, a que adhe 
riu, constituindo-se cidadão brazileiro. 
Manuel de Araújo Porto Alegre, na- 
quelle estylo incisivo e terso, de que 
tinha o segredo, escreveu uma biogra- 
phia magistral do visconde de Jerumirim 
no tomo XIX, n. 21, da revista do In
stituto Historico, que é de rigor ler-se.

— Toma assento no senado, como re
presentante da provinda da Báhia.o con
selheiro Angelo Muniz da Silva Ferraz, 
depois barão de Uruguayana, escolhido 
no dia 1 (Vide a ephemeride de 18 de ja
neiro de 1867).

1S65 — Decreto concedendo a medalha 
(oval) de Paysandú, a que também se 
refere o decreto de 2S de junho do mesmo 
anno.

1869 — Os paraguayos são desalojados 
da posição que occupavam no Chaco.

1875— Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro de Estado Bernardo de Souza 
Franco, visconde de Souza Franco, se
nador pela provinda do Pará, escolhido 
a 6 de junho de 1858 e que tomára as
sento no senado no dia 12.

Souza Franco nascera na cidade de 
Belem a 28 de junho de 1805.

Foi sepultado em S. João Baptista da 
Lagoa.

Réferindo o seu failecimento, a im

prensa qualificou com justiça Souza 
Franco uma vasta inteliigencia, enri
quecida por aturado estudo, o que lhe 
dera os foros de verdadeiro estadista c 
legislador consummado.

« Era um dos chefes mais conspícuos 
do partido liberal, cujos princípios sus
tentou na imprensa e na tribuna e pro
curou rtalisar no governo (J. do Com.).»

Dera-se em sua carreira política um 
facto notável, que deve ser archivado: 
houve uma epoca em que, na çamara 
temporária, Souza Franco era o unico 
que nçlla representava o seu partido, 
tendo em frente de si os mais esforça
dos adversários, poderosos ale'm disso 
pelo numero; mesmo unico, subia quasi 
diariamente á tribuna discutindo as mais 
vcriadas questões sujeitas á delibera
ção da camara.

Dedicara-se especialmente ao estudo 
da economia politica e das finanças, em 
cujos'assumptos a sua opinião era aceita 
sem contestação.

Tqmára parte em numerosos e impor
tantes trabalhos como presidente de pro
víncia, deputado, senador, conselheiro 
de estado e ministro dos negocios es
trangeiros e dos da fazenda.

Apesar de recente, já ha quem dè o 
seu failecimento como occorrido no dia 9, 
o que não é exacto.

1880—Toma assento no senado o sr. con
selheiro Christiano Benedicto Ottoni, 
como representante da provinda do Es
pirito Santo, escolhido a 6 de setembro 
do anno anterior, na vaga deixada pelo 
failecimento do conselheiro Jobim.

maio—9
1502—Faz neste anno Christovão Co

lombo a sua quarta e ultima viagem á 
America. Salie a 9 de maio de 1502 de 
Cadiz, com quatro navios, aporta a Hes- 
panhola, hoje S. Domingos, chamada 
Haiti pelos indígenas, e percorre toda 
a costa do continente desde o cabo Gra 
ças a Deus até Porto Bello.
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15S3— O 6” governador geral do Brazil 
Manuel Telles Barreto, primeiro no
meado por Fellppe II, assumo a admi
nistração do estado (Varnhagen, Cata
logo dos governadores) e exerce o cargo 
até 27 de março de 1587, dia em que 
íalleceu, e lhe succédé uma junta presi
dida pelo bispo D. Antonio Barreiros 
(Vide 13 do julho de 15S3 e agosto 10 de 
1587), em virtude da primeira via de 
successão, que trouxera aquelle gover
nador.

Durante o seu governo começaram as 
depredações dos corsários inglezes nas 
costas do Brazil : os' armadores bretões 
não perderam a opportunidade que para 
isso lhes offerecia o odio que mutua- 
mente se consagravam Izabel de Ingla
terra e o rei de Hespanha, por motivo da 
incorporação de Portugal a estp ultima 
coroa.

Em 15S3 a expedição de Eduardo Fen
ton, destinada ás índias Orientaes, é a 
primeira que apparece na America por- 
tugueza ; surgindo com dous galeões ar
mados no porto de Santos, viu-se forçado 
á retirada, sem atacar a povoação, des- 
forrando-se do insuccesso com o metter a 
pique uma nau (a Santa Maria de Be
gonia) do almirante hespanhol Andre's 
Hygino, que pairava por e-se tempo com 
uma armada nas aguas de S. Vicente. 
D’cste facto occupa-se largamente Sou
they na sua Historia do Brazil (Yide 
agosto 8 de 1587).

1624—A frota hollandeza que vinha á 
conquista da Bahia e que na vespera se i 
apresentara á vista dos habitantes, enfia j 
a barra na madrugada d'este dia, pas
sando longe do alcance dos canhões dos j 
fortes, fundeando logo 5 dos seus navios j 
defronte de Santo Antonio e indo os re
stantes (eram ..o todo 33), com a almi- 
ranta, pôr-se em linha defronte da ci
dade.

Eis, pouco mais ou menos, como são 
referidos pelo visconde de Porto Seguro 
os factos então occorridos.

A almiranta hollandeza despede um 
batel com bandeiFa de paz, depois de ter 
dado uma salva de polvora secca. A’ 
salva e ás indicações pacificas respondem 
os fortes com alguns tiros de baila; 
vendo isto. começam os atacantes a dis
parar por bandas contra o forte do mar 
e a cidade e os quinze ou dezeseis navios 
que estavam junto á praia, conseguindo 
apoderar-se d'aquelle forte com insigni
ficante perda: nelle pernoitam e no con
vento de S. Bento, que também conse
guiram occupar. Atterrados os habitan
tes com os progressos do inimigo, ao 
estampido dos canhões e ao incêndio de 
uns dos seus navios que arderam toda a 
noite e á tomada de outros, começaram 
nessa mesma noite a fugir, sem poder 
contel-os o governador.

O proprio bispo, que tão valente se 
mostrára na vespera, dirigiu se ao colle- 
gio dos Padres da Companhia e indu- 
ziu-os a que fugissem com elle, levando 
comsigo quanto de mais precioso pos- 
suiam, arrebatando dVsfarte após si mui
tas famílias.

No caminho do Rio Vermelho encon
traram os fugitivos milhares de pessoas, 
incluindo muitas mulheres e crianças 
(Vide a ephemeride de 10). O governador 
Diogo de Mendonça todavia, entrinchei- 
rando-se no seu p/lacio, aguardou os 
invasores.

— Toma posse do governo de Pernam
buco o general Mathias de Albuquerque, 
antecessor de D. Luiz de Roxas y Borja, 
que por tão pouco tempo devia exercel-o 
(Vide janeiro 6 de 1636).

1648 — Na Miscelânea historico-bio- 
graphica de Theodoro José da Silva vem 
assigna a esta data para o fallecimento 
de D. Antonio Felippe Camarao, o il- 
lustre indio do Rio Grande do Norte ; 
o visconde de Porto Seguro, tão bem 
informado em tudo quanto concerne á 
vida do Brazil no passado, assegura na 
sua Historia da< luctas com os hollanáe- 
zes que o celebre indio, commendador
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professo na ordem de Christo, D. Frei 
Antonio Felippe Camarão, fallecôra em 
fins de agosto, de doença, procedente em 
parte do cansaço e da velhice, na edade 
provável de 68 annos.

1679 — Encarregado do governo das 
capitanias do sul, assume o exercício do 
cargo, no Rio de Janeiro. R. Manuel 
Lobo, que pouco se demorou na séde do 
seugovcrno. por partir para Santos cm 
outubro e de lá, em dezembro, para o 
Rio da Prata, a fundar a colonia do Sa
cramento, ficando em sua ausência á 
testa do governo do Rio de Janeiro João 
Tavares Roldão, mestre de campo ge
neral na Bahia, de onde para esse fim 
foi chamado.

1713—Ordem regia restabelecendo a 
villa de Aquiraz, na capitania do Ceará, 
como sede do termo, que havia dous 
annos tinha sido mudado para a povoa
ção da Fortaleza. D’esta ordem resul- 
t iram conflictos entre os moradores da 
villa e o eapitão-mór governador da 
Fortaleza.

1741—0 5° bispo do Rio de Janeiro, 
D. João da Cruz, faz a sua entrada pu
blica na diocese : Vide a ephemeride de 3).

1748—Carta regia elevando o território 
de Matto Grosso á categoria de capita
nia independente, desannexada da de 
S. Paulo. Foi seu primeiro governador 
o seu fundador D. Antonio Ròlim de 
Moura, mais tarde conde de Azambuja e 
2” vice-rei do estado no Rio de Janeiro.

D. Antonio Rolim de Moura chegou a 
Cuyabã em princípios de 1751 (Vide 17 
de janeiro); deu v á povoação de Pouso 
Alegre o nome de Villa Bella a 19 de 
março de 1752 e logo a elevou á catego
ria de capital. A sua administração 
durou quasi 14 annos. tendo posto em 
bom andamento a ordem administrativa, 
animado e feito com que se desenvol
vesse a cultura da eanna de assucar, 
attrahindo colonos e augmentando os 
recursos da fazenda real.

Foi o ultimo governador d'essa capi-

tania Francisco de Paula Magessi Tava
res de Carvalho, depois barão de Villa 
Bella. que tomára posse do cargo em 1S19, 
sendo nomeado por despacho de 7 de 
julho de 1S17. Substituiu-o em agosto de 
1820 uma junta constitucional pro- 
visORIA.

—Carta regia de D. João V, dirigida 
a Gomes Freire de Andrada, governador 
e capitão general do Rio de Janeiro, em 
que, tendo resolvido que se creem de 
novo dous governos, um em Goyaz (nas 
minas de Goyaz, diz o documento) e 
outro em Cuyabá, e tendo considerado 
desnecessário que haja mais em S. Paulo 
governador com patente de capitão ge
neral, manda que D. Luiz Mascarenhas 
se recolha para o reino do seu governo 
de S. Paulo na primeira frota. Pela re
solução de 7 do mesmo mez e anno com- 
mettia-se ao mesmo Gomes Freire a ad
ministração interina dos dous novos go
vernos, até se nomearem governadores 
para elles, e se marcavam as divisões e 
limites do território de cada um .—O 
cumpra-se de Gomes Freire a esta ordem 
regia é datado de Villa Rica. em 27 de 
agosto do mesmo anno.

1775—0 capiião de auxiliares Mathias 
Ribeiro da Costa sahe de Villa-Bella para 
Cuyabá, afim de ir fundar um presidio 
no logar denominado F echo dos Morros. 
Teve de descer pelos rios Cuyabá e Porru- 
dos até ir até ao Paraguay,atravessando 
os pantnnaes e boccas vadeaveis dos rios 
Taquary eTmbotetiú. Fôra enviado pelo 
governador da capitania deMatto-Grosào, 
Luiz de Albuquerque de Mello e Cáeercs, 
que intenta por esse meio pôr cobro ás 
depredações dos gentios, que já haviam 
assassinado para mais de quatro mil 
brazileiros, causando ás fazendas um 
prejuízo superior a tres milhões.

Pelas instrucções que levava devia o 
commandante do presidio chamar os 
Guaycurús, ou índios cayalleíros, á 
civilisação, tratando-os o melhor pos-
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í-ivel e procurando fazer com que ve
nham a commercial’ com os sertanejos.

1817—Manda o governo republicano 
de Pernambuco fuzilar um homem em
pregado no serviço do mar, por conduzir 
cornmunicaçõ s com o bloqueio do porto.

Por este e outros excessos de poder 
contra os europeus, mereceu Manuel José 
Pereira Cálidas o epiteto de liob spiorre.

1835—Toma assento na camara vitalícia, 
como senador pela pro vi ncia da Parahyba, 
Manuel de Carvalho Paes de Andrade, 
escolhido a 11 de Janeiro de 1831 (Vide 
junho 18 de 1855).

1856—Toma posso da sua cadeira no 
senado o sr. conselheiio João Maurício 
Wanderley, depois barão de Cotegipe, 
escolhido senador pela província da 
Bahia por carta im erial de 1 do mesmo 
mez e anno.

1865—O sr. conselheiro João Lu tosa da 
Cunha Paranaguá, escolhido a 16 de ja
neiro senador pela provinda do Piauhy, 
toma assento na respectiva oamara.

1871—Toma assento no senado, como 
representante da provinda de Pernam
buco, o sr. conselheiro Francisco do 
llego Barros Barreto, escolhido a 4 de 
abril.

1880—Enterro do duque de Caxias(Vide 
a ephrmèrido de 7).

MAIO—10
1 01—Parte de Lisboa uma frota de 

très car.ivellas, destinada a vir com
pletar o descobrimento da terra da V era 
Cruz feilo por Cabral no anno anterior.

bui a primeira expedição mandada 
para esse fim pedo rei D. »Manuel.

Nella fez a sua pdmeira viagem ao 
Brazil o celebre navegante Amerigo Ves- 
pueei (Vide as ephemerides de 24 de 
agosto e de 2 de setembro).

1624—Ao romper do dia os hollandezes 
trazem duas peças de campanha e as- 
sestam-n’as contra as portas da cidade; 
não foi porém preciso empregai-a^, por
que nesse entrementes apparece um

portuguez sobre a muralha, com uma 
bandeira branca, e afiança aos invasores 
que a praça está deserta e que podiam 
entrar sem receio.

Q padre Antonio Vieira, testemunha 
presencial d’estes acontecimentos e que, 
por todos os motivos, deve merecer-nos 
a maior confiança, escreve na sua Annua 
da Provinda do Brazil. mandada ao 
geral da companhia de Jesus em Roma, 
e datada da Bahia a 30 de setembro 
de 1626:

«Tanto que o sol sahiu em 10 de maio, 
julgando os hollandezes da muita quie
tação da cidade estar sem defensores, 
deliberam-se a entrar, e entram, não 
sem receio de algumas ciladas ; mas a 
cidade, ou para melhor dizer o deserto, 
lhes deu entrada franca e segura, indo 
logo tomar posse das casas reaes, onde 
estava o governador, desamparado de 
todos, e acompanhado s<5 de um filbo e 
très ou quatro homens.—Presos estes, e 
postos a recado na almiranta, cobram 
todos os despojos, que tanto a mãos 
lavadas lhes oflereciam liberalmente as 
casas com as portas abertas,tudo roubam 
a nada perdoam ; empregam-se no ouro, 
prata e cousas de mais preço, e despe
daçando o mais, o deitam pelas ruas, 
como a quem custara» tão pouco.»

Quanto ao numero dos que, com o 
governador, fonm aprisionados pelos 
vencedores, ha divergências entre os 
vários escriptores que do assumpto se 
occuparum. O padre Antonio \  ieira» 
na mencionada Annua, refere o se
guinte: « Tudo isso levaramos a bem. 
comtanto que escapasse das mãos dos 
inimigos o padre provincial Domingos 
Coelho (oit da Cunha'?), e o padre An
tonio de Mattos, que lhe havia de suc
céder com nove companheiros, que do 
Rio de Janeiro traziam ...» Por esta 
conta, parece que seriam 11, que com o 
governador e seu filho, perfazem 13.

O visconde de Porto Seguro, na sua 
Historia das lutas, apenas falia no go

t
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vernador, em seu filho, no sargento-mér 
da cidade, no ouvidor geral e no capitão 
Lourenço de Brito. Na Historia Geral 
(vòl. I, pag. 472 da 2* edição), o auctor 
acrescenta a estes o provincial dos je
suítas e mais quatro padres e quatro 
irmãos; ao todo 13.

Na secção de estampas da Bibliotheca 
Nacional, porém, depara-se com uma que 
representa os prisioneiros em questão, 
a que allude o visconde de Porto Seguro 
no mesmo logar da citada obra, e por 
onde se evidencia que eram 14, a saber: 
Diogo de Mendonça Furtado, com 48 
annos de edade; seu filho Antonio de 
Mendonça Furtado, com 17 annos; o 
provincial dos jesuítas Domingos da 
Cunha, com 61; o ouvidor geral Pedro 
Casqueiro, com 50; o sargento-mór Fran
cisco de Almeida; o negociante Pedro 
da Cunha; o padre jesuita João de Oliva, 
com 55 annos; o padre Manuel Ten- 
dreiro (?), o padre Antonio de Mattos e 
mais os quatro seguintes, que na allu- 
dida estampa trazem o qualificativo de 
Brocr: padres jesuítas Gaspar Ferreira, 
Manuel Martins, Antonio Rodrigues, 
Agostinho Coelho e Agostinho Luiz. 
Posto que estropiados e trocados alguns 
dos nomes nas explicações hollandezas 
do desenho, vè-se clarainente que são 14. 
Esta gravura foi aberta a buril em 
Amsterdam, em 1624, por Nicolau Janszer, 
(Ennes) Visscher, e os prisioneiros re
tratados naquella cidade a 17 de outubro 
de 1624.

Estas indicações, que exprimem a ul
tima palavra a tal respeito, foram-nos 
obsequiosamente ministradas pelo sr. 
dr. J. Z. de Menezes Brum, incansável e 
digno chefe da secção de estampas da 
Bibliotheca Nacional.

1725—Luiz Vahia Monteiro, mestre de 
campo, nomeado por patente datada de 
Lisboa a 26 de Novembro do anno an
terior, toma posse do governo da capi
tania do Rio de Janeiro, rendendo a 
Ayres de Saldanha, e exerce esse cargo

até íallecer, em 1732, sendo sepultado 
na egreja dos religiosos de Santo Antonio.

Vahia Monteiro era appellidado pelos 
contemporâneos o onça-, d’ahi procede o 
dictado : Cousas do tempo do Onea.

Foi chamado para substituil-o o mestre 
de campo Manuel de Freitas da Fonseca, 
que todavia apresentam como tendo as
sumido o governo a £0 de fevereiro 
de 1733. Deve-se porém concluir que já 
o exercia antes e que essa data é apenas 
a de algum acto publico seu, em que se 
prova que de facto o exercera.

1753—Carta regia, pela qual, depois 
de relatar os serviços de Pedro Dias 
Paes Leme e alguns de seu pae, ainda 
não remunerados, lhes concede o rei a 
pensão annual de cinco mil cruzados, 
por tres vidas, e contém alguns factos 
interessantes.

Está publicada no vol. VI (1844) da 
revista do Instituto Historico.

1808—Creação do logar de inten4eníe 
geral da policia do Rio de Janeiro. O 
primeiro magistrado que o exerce foi o 
desembargadoa Paulo Fernandes Vianna.

— Alvará erigindo a Relação do Rio 
de Janeiro em Casa da Supplicação dq 
Brazil.

— Nasce na Conceição do Arroyo, em 
Pelotas, provinda do Rio Grande do Sul,
0 general Manuel Luiz Osorio, marquez 
do Herval.

A 1 de maio de 1823, antes dos 15 annos 
de euade, assentou praça na legião de 
S. Paulo em Montevidéu; foi promovido 
a alferes a 1 de dezembro de 1824, a 
tenente em 12 de outubro de .1827; no
meado capitão a 20 de agosto de 1838, 
major a 27 de maio de 1842, tenente- 
coronel a 23 de junho de 1844, e a 3 
de março de 1852 promovido a coronel 
com a seguinte declaração—por mere
cimento mais uma vez comprovado no 
campo da batalha.—A 25 de junho de 1859 
foi elevado ao posto de brigadeiro, a 8 de 
julho de 1-65 á marechal de campo e a
1 de junho de 1867 a tenente-general.
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A II dc janeiro de 1877 íoi escolhido 
senador do Império pela sua px-ovincia 
natal e tomou assento a 2 de maio do 
mesmo anno.

Pai'a fecharmos com chave de ouro 
este i'apido apontamento da vida militar 
do denodado cabo de guei'ra, cujo nas
cimento commemoramos, reproduzi
remos o final do seu perfil biographico 
traçado em 1S67 pelo illustre sr. bai’ão 
Homem de Mello. Referindo-se ao pe- 
íúoclo mais critico da campanha do Pa- 
raguay, aonde, diz o auctor, o vulto do 
general Osoiúo assume proporções gran
diosas, » acci'escenta :

a A cólera suprema da nação, no mo
mento da sangi‘enta affronta recebida, 
transfundiu-se em seu animo viiúl, e elle 
armou-se de todas as energias da alma 
humana, que não conhecem obstáculos e 
triumpham afinal com a fé de um poder 
invencível.

« Osorio tem discernimento claro e 
muita penetração para conhecer e em
pregar os homens. Seu semblante illu- 
mina-se de alegria quando tem diante de 
si um homem de bino e expande-se com 
suavidade ouvindo-o ou dando-lhe ordens.-

« A rectidão de animo de que é dotado 
e o profundo respeito que tem pelo di- 
reito alheio, inspiram a confiança que 
nelle depositam os seus subordinados. 
Possue o grande segredo do commando: 
mandar com energia, tempeiada de bran
dura, sem transpor a linha de uma ra
zoável indulgência (Globo de 10 de ja
neiro de 1878). »

No esboço biographico que dá dos mem
bros do ministério que inaugurou a si
tuação liberal em 5 de janeiro de 1878, 
diz do ministro da guerra o Cruzeiro 
do dia 7 d’aquelle mez:

« Um dos primeiros generaes não só 
do Brazil como da America do Sul. o 
general Osorio foi denominado pelo povo 
—O Legendário. A’ sua alta capacidade 
como homem de gueiTa, o illustre ge
neral í-eune o mais amplo conhecimento

do pessoal do exercito e das suas neces
sidades. Eleito senador pela sua provín
cia, demonstrou no Senado que os ne
gócios públicos, não só da sua especia
lidade, como dos outros departamentos 
ministeriaes, mereciam a sua attenção, 
consagrando-lhes as judiciosas observa
ções da sua grande experiencia e notá
vel critério. »

1S14—Licença concedida ao conde dos 
Arcos, goveimador da Bahia, paia edifi
car naquella cidade uma praça de com- 
mercio no teri-eno que sobra da bateria 
de S. Fernando, sendo feitas as obras 
por meio de uma subscripção do com- 
mercio, que sobe a 60:000g000.

1S19—Alvaiá concedendo á povoação 
conhecida por S. Domingos da Praia 
Grande, hoje cidade de Nicteroy e capi
tal da província do Rio de Janeiim, o 
predicamento de villa, sob a denomina
ção de Villa Real da Praia Grande. José 
Clemente Pereira foi o seu primeiro juiz 
de Fóra. Tinha então 13.000 habitantes. 
A nova villa compõe-se das íreguezias 
de S. João de Icarahy, S. Sebastião de 
Taipú, S. Loimenço de Maruhy e S. Gon- 
çalo de Guaxendiba. A Villa Real da 
Pi’aia Grande foi declarada capital da 
província pela lei provincial n. 2 de 26 de 
março de 1S35. Recebeu o titulo de Im 
perial pelo decreto geral de 22 de agosto 
de 1841. Em 2 de abril de 1836 fôra-lhe 
conferido o titulo de cidade, sob a deno
minação de Nicteroy, que predominou.

1S26—Toma assento no senado o padre 
Marcos Antonio Monteiro de Barros,como 
representante da província de Minas-Ge- 
raes, escolhido a 22 de janeiro (Vide a 
ephemeríde de 16 de dezembro de 1852).

1827—0 tenente-coronel Bonifácio Isac 
Calderon, que servia no exercito brazi- 
leiro em campanha contra os argentinos, 
derrota, auxiliado pelo valente guerri
lheiro José Theodoro, com uma parte do 
39' regimento dc 2‘ linha, uma força 
considerável do inimigo em Serro Largo, 
e, cercando o quartel em que se entrin
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cheirara o coronel Ignacio t)rihe, obri
ga-o a render-so á discrição, depois de 
algumas horas de fogo.

A nossa perda foi de 1 alferes e 9 sol
dados fora de combale, e a do inimigo 
de 1 alferes e 40 soldados mortos, e 1 
coronel (I. Orihe), 1 major (Lavalleja). 
3 capitães, 1 ajudante, 2 tenentes, 4 alfe
res, 3 porta-estandartes e 99 soldados pri
sioneiros.

1862 — Illumina-se a gaz, jrela pi’i- 
meira vez, a cidade da Bahia.

1875 — Torna-se a collocar na cam
pina do (Ypiranga a pedra coinmemora- 
tiva da independeneia nacional, que em 
1825 havia sido ali posta pelo então pre
sidente da província Lucas Antonio Mon
teiro de Barros, que foi ulteriormente 
visconde de Congonhas do Campo e se
nador por S. Paulo,

(Vide, quanto ao monumento, a rplie- 
meride de 9 de abril de 1825).

1878 — Inaugura-se no salão das ses
sões do Instituto Historico o busto do 
marquez de Sapucahy, seu benemerito 
presidente.

Foi feito pelo gravador de medalhas 
Joaquim José da Silva Guimarães Junior, 
artista que esculpira os bustos do vis
conde de S. Leopoldo, de Gonçalves Dias 
e do dr. Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro.

-1879—F.dlece na cidade de Campos, 
onde nascera a 9 de dezembro de 1805, 
o major Lucas José de Alvarenga, que, 
como cadete, tomara parte em alguns 
feitos militares nossos que a historia 
registra.

A sua biographia desenvolvida não é 
para aqui ; recordaremos todavia alguns 
passos da sua vida, que estão ligados á 
nossa historia militar. e os traços carac- 
teristicos que avivam a memória de um 
homem de bem.

Na brigada que do Puo de Janeiro 
partira pai'a Pernambuco a 2 de agosto 
de 1824, sob o commando de Francisco 
de Lima e Silva, ia o cadete Lucas no

batalhão de que era commandante o conde 
de Escaragnolle : essa brigada tinha 
por missão, como se sabe, submetter á 
ordem e á legalidade os revoltosos d’a- 
quella provincia. Com ella entrou Lucaa 
de Alvarenga em fogo a 12 de setembro 
na povoação dos Aífogados e nas acções 
que se deram entre os revoltosos e as 
forças legaes, inclusive o ataque feito a 
16, á ponte da Boa-Vista e bairro do 
mesmo nome e a tomada, a 17, da ponte 
do Recife e bairro correspondente e da 
cidade de Olinda.

Assistiu á execução dos condcmnados 
pela commissão militar de Pernambuco— 
frei Joaquim Caneca, Antonio Macario 
de Moraes, Lazaro de Souza Fontes, do 
americano James Rodgers, de Antonio 
do Monte Oliveira, de Nicolau Martins 
Pereira o Carne-viva, de Agostinho Be
zerra Cavalcante e de Francisco Antonio 
Fragoso, os quaes.á excepção de Lazaro, 
encararam a morte com a coragem do 
patriota que armou o braço e expoz a 
vida por uma ideia.

A 20 de novembro embarcou no Rio 
de Janeiro para a campanha do Rio 
Grande do Sul, sob o commando geral do 
brigadeiro Francisco de Paula Massena 
Rosado, no batalhão do commando do 
maior Bento José Galamba. Entrou na 
famosa batalha de Ituzaingo, de 20 de 
fevereiro de 1827, em que, como nos 
deixou consignado em apontamentos, o 
general marquez de Barbacena, por ter 
deixado sem guarnição as carretas, fa
cilitara ao inimigo o apoderar-se de toda 
a bagagem e polvora. vendo-se obrigado 
á retirada com grande perda de vidas.

Fazia parte das forças expedicionárias 
naquella campanha quando, a 19 de ja
neiro de 1828, chegou ao exercito o ge
neral Lecór, que ia substituir ao mar
quez de Barbacena. Serviu ainda até 
agosto d’esse anno.

D’essa epoca, e mais propriamente de 
1833 em diante, começam os serviços que 
prestou, particularmente como instru-
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Otor. na guarda nacional do municipio 
do seu nascimento, para onde voltára, 
coin baixa legal, a 30 de novembro 
de 1829. No tempo da guerra do Para
guay veio trazer a Nictcroy uma das 
levas de voluntários que se organisaient 
em Campos; acompanhando-a, prestava 
o derradeiro serviço que a patria podia 
reclamar d’elle como militar.

Era um homem de bem o major Lucas 
José de Alvarenga : 'dotado em elevado 
grau do espirito de rectidão e da mais 
rude franqueza, commetteu sem duvida 
algumas injustiças nos juizos que exter
nava acerca dos homens e das cousas do 
seu tempo, por vivacidade de tempera
mento, por erros de apreciação que. de
vemos levar á conta da sua pouca ou 
quasi nulla instruéção.

Propenso a esmerilhar os segredos da 
natureza e amigo de colleccionar factos 
e datas, deixou por ventura alguma 
cousa aproveitável neste ultimo sentido, 
que foi, por excesso de escrupulo, des
truída pelo seu testamenteiro.

Arehivo vivo dos acontecimentos da 
localidade em que nascera, si tivesse re
cebido mais esmerada instruéção e vi
vido em circulo mais amplo, teria segu
ramente o major Lucas dado de si... 
um historiador, quem sabe? um chro- 
nista por certo.

MAIO— 11

1577—Carta regia de D. Sebastião no
meando prelado administrador do Rio de 
Janeiro ao bacharel Bartholomeu Simões 
Pereira, presbytero do habito de S. Pedro. 
Diz Abreu e Lima que foi este prelado o 
primeiro que exerceu tal cargo ; mas na 
ephemeride de 15 de agosto de 1569 tra
tamos do que, segundo outros auctores, 
o exerceu antes d'elle. D. Bartholomeu 
Pereira falleceu em junho de 1597 na 
capitauia do Espirito-Santo, para onde 
se havia retirado em 1591.

1600—Fallece o 3° bispo do Brazil,

D. Antonio Barreiros (Vide 5 de agosto 
de 1576).

1624—Entra no po to da Bahia de 
Todos Os Santos o unico navio que fal
tava da e-quadra hollandeza que to
mara aquella cidadetera a nau llcltan ïa; 
nella vinha o coronel van Dorth, no
meado commandante das tropas de des- 
embu-que e governador do território 
que conquistassem. Logo que chega, 
toma conta do governo que lhe estava 
designado, e trata de pôr em ordem as 
fortificações da cidade e espalha procla
mações ofierccendo a liberdade, o pleno 
goso dos bens e o livre exercício da re
ligião aos que se subrr.ettessem aos Es- 
tados-Geraes.

Estas prometas attrahiram muitos ne
gros, muitos indios e cerca de 200 chris- 
tãos novos. Os ricos, porem, conserva
ram-se occultos no interior do paiz, 
exhortados á resistência pelo bispo, que 
se achava na aldeia do Espirito Santo, 
hoje villa de Abrantes, residência dos 
padres da Companhia de Jesus.

1644 — Q principe João Maurício de 
Nassau, que no dia 6 entregara o go
verno da colonia hollandeza no Brazil 
aos très conselheiros secretos Henrique 
Hamel, antigo negociante de Amster
dam, A. van Bollestrate, outr’ora car
pinteiro em Midleburgo, e Kodd van der 
Burg, que pouco depois se ausentou, 
ficando em seu logar Pedro S. Eas, an
tigo ourives, que tantas extorsões prati- 
cára no Maranhão,—parte na presente 
data por terra para a Parahÿba, para 
d'alli embarcar para Hollanda.

Acompanhado de um numerosíssimo 
cortejo, sahe a cavallo do seu palacio em 
Mauricéa e, atravessando o Recife, vai até 
Olinda e d’alli segue pelo longo da costa 
até Itamaracá e de lá até á Parahyba. 
Como que queria, antes de deixarò paiz 
que engrandecera com a sua sabia admi
nistração, ver a .parte d’elle que não ti
nha ainda visto. Por todos os logares 
em que passou, vinham os moradores,
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ao seu encontro ao som do hymno na- 
nacional hollandez, recebendo por toda 
a parte inequívocos testemunhos de re
conhecimento e de pesar : esta viagem 
foi para Nassau como que uma marcha 
triumphal.

1655—i oma ppsse do seu cirgo na ci
dade de S. Luiz do Maranhão André Vi- 
dal de Negi’eiros, governador e capitão- 
general d’aquelle Estado. Foi o decimo 
pela ordem chronologica e governou-o 
por um anno, quatro mezes e doze dias, 
terminando este seu primeiro governo 
em 23 de setembro de 1656 (Vide 11 de 
setembro dc 1655).

Veja-se o que a seu respeito ficou con
signado na data de 2-1 de janeiro de 1667.

1689—Fallece na cidade de S. Luiz do 
Maranhão o 1° bispo do Maranhão e 
Grão-Pará, D. Gregorio dos Anjos. Era 
conego secular da Congregação de S. João 
Evangelista, doutor em theologia, pre
gador famoso e nascera na freguezia de 
Santa Maria Magdalena em Lisboa. Antes 
de occupar a séde episcopal de S. Luiz 
fôra bispo de Malaca, na índia Oriental, 
de onde o trasladara para o Brazil o 
príncipe D. Pedro, regente do reino por 
seu irmão D. Affonso VI, occupando 
o solio pontifício Innocencio XI. Fez 
a sua entrada pontifical na sua nova 
diocese a 31 de julho de 1680. Diz o 
R oteiro dos B ispados que fallecera a 12 
de março de 1689 e assim o general 
Abreu e Lima. Osr. J. de Vasconcellos, 
porém, e outros o fazem fallecido na 
data que damos.

Jaz na capella-mór da cathedral de 
S. Luiz do Maranhão.

1735—André de Mello e Castro, conde 
das Galvèas, 40° capitão-general da Bahia 
e 5° vice-rei do Brazil, que acabava de 
governar a capitania de Minas, chega á 
Bahia e toma posse do seu novo cargo, 
e nelle se conserva até 16 de dezembro 
de 1749, em que o rende em um e outro 
cargo o 10° conde de Attouguia.

Um dos primeiros cuidados do conde

das Galvêas ao assumir o governo do 
Estado foi proseguir na exploração de 
minas de ouro e pedras preciosas no rio 
de S. Matheus, encarregando d'essa dili
gencia ao paulista José Pereira Dutra, 
que servia de superintendente de Minas- 
NovaS. O systema seguido pelo conde 
foi em tanto augmento que, só de 4 de 
junho a 27 de setembro de 1745, entra
ram para a casa da moeda da Bahia 
2,754 e 1/2 libras de ouro em pó.

17S2—Assume o governo da capitania 
do Ceará o capitão-mór João Baptista 
de Azeredo Coutinho de Montaury, que 
succede no cargo a Antonio José Victo- 
riano Borges da Fonseca, e a 9 de no
vembro de 1789 fez d’elle entrega ao ul
timo governador subalterno a Pernam
buco Luiz da Motta Feo e Torres.

1817—Contra-revolução feita no Ceará 
pelo capitão-mór Filgueiras contra os 
republicanos do Crato, e prisão dos prin- 
cipaes chefes do movimento popular.

1819— Decreto mandando augmentar o 
Jardim Botânico da lagoa de Rodrigo 
de Freitas, no Rio de Janeiro.

1820— D. frei Joaquim de Nossa Se
nhora de Nazareth, bispo titular de 
Leonthópoli e 12° bispo ordinário do Ma
ranhão, toma posse da sua diocese (Vide 
a ephemeride de 1 de setembro de 185)).

lS46_Toma assento no senado como 
representante da província do Rio- 
Grande do Sul o duque de Caxias, então 
conde d’aquelle titulo, nomeado senador 
a 1 de setembro de 1845 (Vide maio 7 
de 1880).

1S53—Idem pela mesma província Pe
dro Rodrigues Fernandes Chaves, depois 
barão de Quaraim, escolhido a 19 de 
abril (Vide junho 23 de 1866).

1855—Idem pela província de Matto- 
Grosso João Antonio de Miranda, esco
lhido no dia 7 (Vide 1 de novembro de 
1851).

1862—Descobre-se em Cangerona, na 
Bagagem, província de Minas Geraes, 
um diamante, do tamanho de um ovo de
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pata e que se suppõe pesar mais de 30 
oitavas. Os srs. Marciano Antonio de 
Aguiar e Manuel Tliiago, seus donos em 
partes eguaes, deram-lhe o nome de 
Pedro II .  Todavia, dão um outro como 
seu possuidor e á pedra o nome dc Es- 
irella do Sul (Vide fevereiro 21 de 1S53) 
e até outra data para seu descobri
mento.

1869—0 coronel oriental Coronado di
rige-se para o ponto de Ibicuhy, pas
sando pela canella do mesmo nome, e 
alli aprisiona doze paraguayos, prati
cando ao mesmo tempo aetos de valor c 
audacta que honram a gente oriental.

1817—Fallece na cidade do Rio de 
Janeiro Antonio Augusto da Costa 
Aguiar, natural da província de S. Paulo 
e genro do conselheiro José Bonifácio, o 
patriarcha.

Segundo nos diz o auctor da «Chronica 
Fluminense» do jornal A P rovíncia de 
S. P a u l o , Costa A g u i a r  deixou alguns 
escriptos de mais ou menos mérito, e, 
entre elles, um intitulado «O Brazil e 
os brazileiros,» que contém idéas sobre 
emigração oppostas ás de Justiniano da 
Rocha. De todos os seus trabalhos, 
porém, o de maior vulto e de mais fo- 
lego é a «Historia do marquez de Barba- 
cena,» em 2 volumes e escripta toda ella 
á vista de documentos authenticos, que 
esclarecem pontos muito interessantes 
da nossa historia e factos occorridos 
com o primeiro imperador.

« Já devia estar essa obra publicada, 
conclue o referido chronista, e talvez os 
filhos do biographado Sr. de Barbaeena 
esperem alguma ordem superior, á vista 
de certas referencias que se encontram 
no tal livro.

« Costa Aguiar succumbio victima de 
antigos padecimentos e apenas chegado 
dc S. Paulo, onde fora pedir saude e 
allivio ao clima da terra natal, que nada 
pôde lhe dar, pois mortal era a enfer
midade. »

1880—Toma assento no senado o sr.

conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, 
escolhido senador pela província de Mi
nas Geraes a 22 de novembro de 1S79.

maio—12

1500—A armada de Pedro Alvares Ca
bral, que no dia 2 deixara as aguas do 
Brazil, soffre uma horrivel tormenta, que 
a envolve toda, e perde quatro navios que 
eram os commandados por Ayres da 
Silva, Pedro de Atahyde. Simão de Pina 
e Bartholomeu Dias. Não escapou ura só 
homem da tripulação d’estes quatro va
sos, realizando-sc assim o vaticínio dos 
astrologos da esquadra ao verem no dia 
2 o cometa caudato de que fallámos.

Não só, porém, nas Pecadas de João 
de Barros (vol. I), como nas Noticias 
para a historia e geographia das nações 
ultramarinas (vol 2”, n. III), na Nave
gação de Pedro Alvares Cabral, escripta 
por um piloto portuguez da sua armada, 
se assegura que o apparecimento do co
meta aos navegantes portuguezes, sa- 
hidos do Brazil no dia 2, se dera a 12 e 
que o viram oito ou dez noites a fio.

Referem os mesmos auctores que o 
naufragio e destroço da armada fora no 
dia 20.

1548—Carta de Luiz de Goes, irmão 
de Pero de Goes e do notável guarda 
mór da Torre do Tombo Damião de 
Goes, escripta de Santos a D. João III, 
pedindo-lhe soccorros contra os fran- 
cezes que infestavam a costa e estavam 
de posse do Rio de Janeiro.

1565—Representam os camaristas da 
villa de S. Paulo de Piratininga a Es- 
tacio de Sá, pedindo-lhe, da parte de 
deus e ã’El-Rei. que se não vá sem 
deixar aquelles povos de maneira que 
possam viver na terra, livres das depre
dações e constantes vexames que lhes 
causavam não só os tamoyos como os 
lupininguins, tanto por mar como por 
terra, em as fazendas e roças dos mora
dores, levando-lhes toda a escravaria e 
até vindo buscar mulheres brancas (Ve-



ja-se nos Apontamentos de Azevedo 
Marques, Chronologia, pag. 216).

1602 -  Diogo Botelho, 8” governador 
geral do Brazil, toma posse do seu cargo 
na Bahia e exerce-o até 1 de fevereiro 
de 1607.

Estas datas são-nos fornecidas por 
José de Miralles na sua Historia militar 
(inedità) e é o unico dos escriptores que 
temos á mão que as dá. Varnhagen na 
sua Historia geral apenas indica para 
a posse d’este governador este niez e 
anno.

Succede-lhe D. Diogo de Menezes, em 
Pernambuco em fins de 1607 ( Var
nhagen) e na Bahia em fevereiro (sem 
especificar o dia) de 1608 (idem).

D. Diogo de Menezes, que arribára á 
Parahyba, por ter aberto agua a nau 
em que partira do reino, e d’alli viera 
por terra á Bahia, onde chegou cm 1608 
no dia 1, segundo um manuscripto que 
Miralles declara merecer-lhe confiança, 
e assumira o governo no dia seguinte: 
exerceu-o até 21 de dezembro de 1612 
(Miralles). Varnhagen dá o mesmo mez 
de dezembro, mas de 1618.

Este foi o 9° governador geral.
Succede-lhe Gaspar de Souza, em 1611 

(Miralles). Varnhagen, Accioli, Abreu e 
Lima o fazem porém empossado do cargo 
em dezembro de 1613. Foi o 10° gover
nador geral do Brazil. O seu governo 
terminou a 1 de janeiro de 1617 (M i
ralles), começando nesse dia o de 
D. Luiz de Souza, filho de D. Francisco 
de Souza- (7o governador geral)-. Var
nhagen apenas consigna o anno de 1616 
para a sua posse.

D. Luiz de Souza, que foi o 11° dos 
governadores geraes do Brazil, ocaupou 
o cargo até outubro de 1622(Varnhagen), 
bu 12 de outubro de 1621 (Miralles), em 
que o rende o 12°, Diogo de Mendonça 
Furtado. Este exerce o cargo até 10 de 
maio de 1621 (Vide essa'data), em que 
é feito prisioneiro pelos hollandezes, que 
nesse anno se apossaram da Bahia.

Pela via de successão competia o 
governo a Mathias de Albuquerque, quç 
entào governava a capitania de Per- 
nambueo-, e que assumiu o governo 
geral, segundo -Abreu e Lima, a 22 de 
setembro d’esse anno de 1621. Exercera-o 
porém, até entào e como interino, por 
nomeação sua, Francisco Nunes Marinho, 
que já havia governado a Parahyba por 
dois mezes. Marinho passou o governo 
a D. Francisco de Moura Rolim, gover- 
nodor effectivo por nomeação regia de 
30 de novembro de 1621 (Miralles) ou 
de 3 de dezembro (Varnhagen) do anno 
seguinte (acrescenta erradamente A. e 
Lima).

D. Francisco de Moura era natural 
de Pernambuco e sobrinho do fumoso 
D. Christovão de Moura ; militára em 
Flandres e acabava de governar em 
Cabo Verde.

Este foi pois o 14’ dos governadores 
geraes eífectivos do Brazil e a quem 
succedeu, em 1626, Diogo Luiz de Oli
veira, depois conde de Miranda.

D. Diogo de Menezes, de volta ao reino 
no fim do seu governo no Brazil, foi 
feito 1° conde da Ericeira, «titulo que 
encobria com mysterioso véo á poste
ridade o seu nomee serviços (Varnhagen, 
Historia Geral, secç. XXV, pag. 326, 
I vol., 1° edição)».

1625—D. Fradique de Toledo, recu
perada a Bahia do poder dos hollandezes, 
purificadas no dia 5 as egrejas profa
nadas pelos invasores e entoado um 
Te-Veum em acção de graças pela assig- 
nalada Victoria, expede na presente 
data u.n patacho, sob o commando do 
capitão Martin Llano, levando a seu 
bordo D, Henrique de Aragão, que ia 
encarregado de apresentar ao rei as par
ticipações da restauração da cidade.

1618—Toma pela terceira vez posse do 
governo da capitania do Rio de Janeiro, 
ainda interinamente, Duarte Corrêa Vas- 
queaunes (Vide a epKemeride de 23 de 
maio de 1650).
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,1736—Emquanto Gomes Freire de An- 
drada esteve no Rio de Janeiro, governou 
a capitania de Minas Geraes, interina- 
mente, Martinho de Mendonça de Pina 
e Proença, em virtude de carta dirigida 
na presente data áquelle governador, em 
cujas mãos jurou Martinho de Mendonça 
a homenagem do estylo.

1150— ü governador e capitão-general 
do Rio de Janeiro, Gomes Freire de An- 
dradu, ordena ao desembargador ouvidor 
geral da ilha de Santa Calharina e seus 
districtos, Manuel José de Faria, o cum
primento da provisão regia de 17 de | 
julho de 1717, que até então se achava 
sem execução.

Na alludida provisão erigia-se em 
villa o presidio do Rio Grande de S. Pedrò, 
com dous juizes ordinários, très verea
dores, um procurador do conselho, um 
escrivão da camara e almotaçaria e outro 
de orphãos, servindo de tabelliães do 
publico judicial e notas, e ordenava que 
assim o fosse cumprir o ouvidor geral 
da comarca de Paranaguá, a que então 
pertencia aquelle districto.

1763—O governador hespanholD. Pedro 
Gevallos entra sem resistência na villa 
do Rio Grande, abandonada desde o mez 
anterior. O respectivo governador, co
ronel Ignacio Eloy de Madureira, reti
rara-se da villa, levando comsigo todo o 
archivo com as forças sob seu mando, e 
fôra estabelecer a sede do governo em 
Viamão.

As famílias, tomadas de pavor, aban
donaram tudo, embarcando precipita
damente em pequenos navios para o Rio 
de Janeiro ou fugindo por terra para 
Santa Catharina.

179S — Carta regia de D. Maria I, 
dirigida ao capitão-general do Pará 
D. Francisco de Souza Coutinho, ácerca 
da emancipação-e civilisação dos indios.

Vem, com a resposta do governador e 
mais documentos concernentes ao as
sumpto, no tomo XX (1857) da revista 
do Instituto Historico.

1824— Tristão de Alencar Araripe, 
presidente intruso do Ceará, expede or
dem para se guarnecerem as costas 
d'aquella província, prevenindo a in
vasão que se dizia preparada em Por
tugal contra o tírazil.

1837—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro Evaristo Ferreira da Veiga.

Este livreiro obscuro, que se tornou 
depois, pela força da vocação, da vontade 
e dos acontecimentos, um grande pa
triota, chegando a exercer a maior pre
ponderância nos destinos da patria, nos 
difíleeis tempos da sua reorganisação 
política, nascera no R o de Janeiro a 
8 de outubro de 1799. Tinha, portanto, 
apenas 38 annos qiiando morreu,

Typo do bom seuso, do patriotismo 
desinteressado e dotado de verdadeiras 
virtudes civicas,—«eneari ação de uma 
epoca notável da nossa vida política, diz 
o sr. barão de Homem de Mello, esse 
nome symbolisa a parte mais brilhante 
e mais nobre da historia da democracia 
no Brazil.» Não se póde dizer mais de 
üm homem político.

Evaristo foi por mais d’uma vez esco
lhido pela província de Minas Geraes 
para a repr sentar na camara dos depu
tados, a começar da legislatura de 1830, 
—a que a nação mandava ao parlamento 
como a guarda avançada das suas liber
dades »,— na bella phruse ainda do sr. 
barão de Homem de Mello. E elle, Eva- 
risto, que fôra sempre o oráculo dò po
der, o arbitro da situação, que tivera em 
suas mãos o destino do paiz, sobretudo 
no memorável momento da nossa histo
ria política denominado sete de abril, não 
quiz jamais gosar do poder!

« Evaristo succumbiu martyr de suas 
convicções e de seu patriotismo (Homem 
de Mello—Estudos biographicos). »

« Não menos inclinado ás lettras ame
nas, diz Innocèncio da Silva, no seu 
grande Diccionario biblioçjraphiço, que 
ás discussões tempestuosas da política 
militante, foi um dos primeiros imitado-
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es da escola litteraria da restauração 
em França, do que deu prova em algu
mas peças poéticas que imprimiu e nas 
muitas que deixou inéditas (na maior 
parte políticas) e que se conservam em 
um grosso volume, segundo as informa
ções havidas de seu sobrinho o sr. dr. 
Luiz Francisco da Areiga... Foisocio do 
Instituto Historio de França e da Arcá
dia Romana, e membro benemerito da 
Sociedade Amante da Instrucção do Rio 
de Janeiro. »

I)a Aurora Fluminense, jornal popular, 
fundado no Rio de Janeiro em dezembro 
de 1827 e que se publicou ató dezembro 
de 1835, foi Evaristo o unico rcdactor de 
1828 em diante. « Folha de polemica, 
escripta no sentido das ideas liberaes mo
deradas, era tal que ainda hoje póde ser 
tomada como modelo pela subtileza da 
dialectica, agudeza de pensamentos e ori
ginalidade de concepções (Innocencio F. 
da Silva, obra citada.) »

Publicou mais:
Ode á Grécia, inserta na Miscolianea 

Poética .
Seis hymnospatrioiicos, e varias outras 

poesias.
O bello semanario brazileiro, publicado 

de 1837 a 181-1 pelos srs. J. Yilleneuve 
& C. sob o titulo Museo Universal, ar- 
chivou em seu n. 35, de 3 de março de 
1838, a derradeira composição poética 
de Exaristo —Despedidas—, em que se lê 
a significativa estancia seguinte:

« Nem políticas tormentas,
Nem a intriga e seus furores,
Vieram aqui turbar-me- 
Da paz candida os favores.»

O iliustre patriota referia-se á então 
villa da Campanha, onde passara quatro 
mezes.

Na carta que o sr. conselheiro Fran
cisco Octaviano dirigiu ao sr. dr. Luiz 
F . da Veiga a proposito do seu livro— 
O primeiro reinado estudado à luz da

sciencia. diz de Evaristo aquelle sr. 
conselheiro:

k Em nossas scenas políticas não ha 
vulto mais digno de estima e sympathia 
do que o de Evaristo. Apresenta-se sem
pre com um patriotismo extreme de am
bição pessoal: não reclama os foros de 
homem de estado, sendo aliás a cabeça 
quo dirige os esforços e combina os pla
nos do partido nacional; naquelle tempo 
não havia mesmo a fertilidade de gê
nios, que hoje se multiplicam, para es
malte dos partidos, e que, por milagre 
da Divina Providencia, nascem estadis
tas, precisando apenas de um decreto 
imperial par i occuparem as eminências, 
a que têm direito : Evaristo appareceu 
e foi um dos primeiros, quando a nação, 
ainda inexperiente, não referendava de
cretações de talento e primasia: teve de 
conquistar essa primasia, mostrando ta
lento real, amor á patria e devotação 
pelos interesses nacionaes.

« Sua energia, efíicaz para bons resul
tados, nunca affrontou a liberdade alheia, 
nunca passou por cima dos princípios de 
justiça e equidade : repellia a habili
dade sem escrúpulos, contentava-se com 
uma sagacidade honesta. Elle aconse
lhou medidas de vigor; mas combateu 
sempre as vinganças e abusos do trium- 
pho. Foi grande a sua coragem em ar
rostar o despotismo, porém foi maior 
ainda em conservar-se acima dos pre
conceitos e cóleras do seu partido, pro
curando acalmai’, sem adulação, as 
paixões exaltadas do povo. »

Remettemos o leitor para essa carta, 
lavrada pela adestrada penna do emi
nente publicista e poeta, que soube, 
quando redigia o Correio Mercantil, 
elevar o jornalismo político á maior al
tura a que jámais chegou elle entre nós, 
depois da agitada epoca em que dominou 
Evaristo.

O iliustre patriota fluminense foi se
pultado em uma das catacumbas de 
S. Francisco de Paula, de onde foram
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depois transferidos os seus ossos em 
uma urna de mármore para o cemiterio 
publico de S. Francisco Xavier no Cajii.

1843—Fallece no Rio de Janeiro o se
nador pela província da Bahia Francisco 
de Souza Paraiso, escolhido a 13 de ja
neiro de 1837 pelo regente Feijd e que to- 
mára assento a 28 de abril do anno se
guinte. O seu diploma fòra approvado 
pelo senado em sessão de 26 de junho 
de 1837.

E’ sepultado na egreja de S. Francisco 
de Paula.

1879— Inauguração da linha telegra- 
phica de S. Francisco de Paula (Cacim
bas) a Campos, na provinda do Rio de 
Janeiro, com k. 52,30 de extensão.

1880— Inaugura-se á tarde o novo ser-, 
viço de distribuição d’agua á capital do 
Império, com a assistência de SS. MM., 
do ministro da agricultura e outros, do 
emprez trio das obras o sr. Antonio Ga- 
brielli e mais de cinco mil pessoas. O 
grande reservatório, que é verdadeira
mente monumental, demora no alto do 
Pedregulho, freguezia de S. Christovão, 
onde vai ter a canalisação, por mais de 
oito léguas, dos rios do Ouro e de Santo 
Antonio, executada pelo mencionado 
emprezario e fiscalisada pelo sr. tenente- 
coronel de engenheiros Jeronymo Rodri
gues de Moraes Jardim, de conformidade 
com o contracto de empreitada de 26 de 
fevereiro de 1876, em virtude da lei 
n . 2.639 de 22 de setembro de 1875.

Infelizmente, dias depois (Vejam-se as 
folhas diarias de 26 e 27 de maio), o 
grandioso reservatório apresentava fendas 
e ameaçava desmoronar-se. Fizeram-se- 
lhe, porém, successivos reparos, que pro- 
mettem mantel-o e lhe permittem func- 
cionar regularmente.

m a io — 13

1572—Luiz de Brito dc Almeida, que 
rende a Men de Sá no governo geral 
do Brazil, chega á Bahia na presente 
data (J . de SJiralles) e governa até o

ultimo do anno de 1577, em que é sub
stituído por D. Lourenço da Veiga.

Luiz de Brito não succedeu em toda a 
auctoridade ao seu antecessor, porque, 
como tivesse prosperado a colonia sob 
a administração de Men de Sá, foi divi
dido todo o Brazil em dois governos 
independentes, o da Bahia, cuja aucto
ridade se estendia por todo o norte, e o 
do Rio de Janeiro, cuja jurisdieção co
meçava na capitania de Porto Seguro e 
comprehendia todo o território meri
dional das possessões portuguezas. O 
dr. Antonio Salema, ouvidor de Pernam
buco, foi o encarregado d’este segundo 
governo.

1589—Os monges benedictinos recebem 
no Rio de Janeiro, com a obrigação de 
um legado perpetuo, o terreno em que 
edificaram o seu mosteiro e que lhes 
doára Manuel de Brito por escriptura 
publica.

1685—Toma posse do governo da. ca
pitania de Pernambuco João da Cunha 
Souto Maior, que substitue a D. João da 
Silva de Souza.

Foi o decimo primeiro governador 
d’essa capitania e exerceu o cargo très 
annos, um mez e dezeseis dias, termi
nando em 29 de junho de 1688.

O seu governo foi de tal modo arbi
trário e prepotente, que obrigou o go
vernador geral do Estado do Brazil a 
interpor a sua auctoridade e a ameaçal-o 
de o demittir do governo, a não mudar 
elle de proceder.

Foi no tempo da sua administração 
que grassou em Pernambuco uma mo
léstia a que o povo deu o nome de Males, 
e na Bahia, onde também se propagou, o 
de Bicha e que não foi outra cousa, se
guramente, sinão a febre amarella, e 
cuja origem se attribuiu a umas bar
ricas de carne putrefacta, que tinham 
ficado da tornaviagem de uma embar
cação vinda da ilha de S. Thomé. O que 
é certo é que a primeira victiaia do con
tagio foi um tanoeiro do Recife, que ao

20
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abrir uma d’essas barricas expirou im- 
mediatamente, assim como algumas pes
soas da sua familia. O mal estendeu-se 
com tal rapidez por toda a cidade e seus 
suburbios, que em poucos dias pere
ceram d’elle mais de duas mil pessoas. 
A maior parte morria no meio de delírios, 
ancias e grande febre, lançando pela 
bocca copiosas golfadas de sangue. Essa 
epidemia apenas afTectou a população 
branca, atacando de preferencia os in- 
dividuos mais robustos, especialmente 
os dados á vida do mar e os habitantes 
do littoral.

1688—Chega á sua diocese o 3' arce
bispo da Bahia D. fr. Manuel da Resur- 
reição, natural de Portugal, doutor em 
ambos os direitos e oppositor na uni
versidade de Coimbra. Fôra conego dou
toral na Sé de Lamego e membro do 
conselho da Inquisição.

Renunciando o século, professára na 
religião de S. Francisco da nova Reeo- 
leta de Varatojo, adoptando a vida de 
missionário. E’ o 2’ dos nossos arce
bispos, si só contarmos os que effecti- 
yamente exerceram o cargo.

Foi elle quem, como arcebispo, recolheu 
a 16 de abril de 1689 e publicou os suf
frages para a eleição do apostolo das 
índias, S. Francisco Xavier, para pa
droeiro da cidade do Bahia, conforme o 
voto da respectiva camara, tomado em 
10 de maio de 1688, por bccasião da 
peste, que grassava na capitania, pro
vinda da de Pernambuco desde 1686.

X.O Roteiro ãos Bispados reproduz as peças 
Officíáes relativas a esta eleição.

Por morte do governador geral Mathias 
da Cunha, tomou o arcebispo parte no 
governo civil da capitania até ã posse 
do novo governador, o almotacé Antonio 
Luiz Gonçalves da Camara Coutinho, 
em 10 de outubro de 1690, e o exerceu 
por quasi dous annos. Visitou depois 
d’isso as comarcas meridionaes do arce
bispado, vindo a fallecer no sitio de 
Belém da então villa da Cachoeira (Bahia),

a 16 de janeiro de 1691, quando cumpria 
essa parte do seu munus episcopal.

Jaz na capella-mór da egreja do antigo 
seminário de Belém, na Cachoeira.

1767—Nasce em Lisbaa o rei D. João VI, 
que tivera o titulo de príncipe do Brazil 
desde 11 de setembro de 1788, por falle- 
cimento de seu irmãomais velho D. José 
occorrido nesse dia.

1777—D. José, filho primogênito da 
rainha D. Maria I, tem o titulo de prín
cipe do Brazil.

1797—Jeronymo José de Mello e Castro, 
governador da capitania da Parahyba, 
fallece nesta data e assume interinamente 
o governo respectivo um triumvirato 
eleito pela lei de 12 de dezembro de 1770, 
o qual administra a capitania até 22 de 
março de 1798; no dia seguinte começa 
a governal-a Fernando Delgado Freire 
de Castilho, que foi depois capitão- 
general de Goyaz.

1802—Decreto de D. João VI restau
rando e ampliando a ordem de Santiago 
da Espada. Na carta de lei, que acom

panha o dito decreto, diz-se que fora 
esta ordem creada em 1459 pelo rei 
D. Affonso V, o Africano.

Para o historico da referida ordem 
offerece dados o Almanak Laemmert 
para 1819.

— Decreto creando na cidade do Rio 
de Janeiro a Imprensa Regia: era o dia 
anniversario do príncipe regente, depois 
D. João VI.

Quando o commendador de Araújo e 
depois conde da Barca, se passou nesse 
anno para o Brazil, trouxe a bordo da 
nau Medusa, em que viera de Lisboa) 
uma typographia que mandara vir de 
Londres, e. que muitos escriptores sup- 
põem ter sido a primeira que se esta
belecera no Rio de Janeiro. Já porém 
na primeira metade do século XVIII 
havia nessa cidade uma oííicina typo- 
graphica, graças ao louvável impulso 
que dera ás lettras na capitania o 
conde de Bobadella, Gomes Freire de
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Andrada, durante cujo go^ernose haviam 
fundado as duas academias particulares, 
dos Felizes e dos Selectos. Antonio Isi
doro da Fonseca montára a referida 
officina, da qual sahiram as seguintes 
obras: Relação da entrada que fe z ...  
D. Frei Antonio do Desterro Malheiro, 
bispo do Rio de Janeiro.—Em applauso 
de ... D. Frei Antonio do Desterro (ro
mance heroico in folio).—Collecção de 
onze epigrammas e um soneto (sobre 
idêntico assumpto ao precedente),—obras 
estas publicadas todas em 1747. Ha va
liosos fundamentos para se crer que da 
mesma officina sahiram clandestinamente 
impressos o Exame de bombeiros—e o 
—Exame de artilheiros,— compostos am
bos pelo general José Fernandes Pinto 
Alpoim.

Essa officina foi supprimida por ordem 
expressa da métropole, que, naquelles 
tempos, não podia ver com bons olhos 
que Gomes Freire permittisse o diffun- 
dir-se d’esse modo a civilisação pelas ter
ras portuguezas da America, que deviam 
nisso, como em tudo o mais, limitar-se 
ao que lhe viesse, temperado, medido, 
calculado, da mãe-patria.

Para administrar a Imprensa Regia em 
1808 foram escolhidos o desembargador 
José Bernardes de Castro, Jose' da Silva 
Lisboa (depois visconde de Cayrú), Ma- 
rianno José Pereira da Fonseca (poste
riormente marquez de Maricás, Silvestre 
Pinheiro Ferreira, Manuel Ferreira de 
Araujo Guimarães e o conego Francisco 
Vieira Goulart.

— Crèa-se a Fabrica de polvora, que 
Sê manda estabelecer na lagôa de Ro
drigo de Freitas.

Tinha ella por fim conseguir com per
feição e facilidade a porção d’aquelle 
producto. necessária não sd para o Es
tado, como também para consumo dos 
particulares, em todos os dominios do 
continente do Brasil e ultramarinos. 
A creação, inspecção e direcção scienti- 
fica e technica da fabrica foi commettida

ao brigadeiro inspector de artilharia, 
Carlos Antonio Napion, sabio e zeloso 
piemontez que D. Rodrigo de Souza 
Coutinho chamára para Portugal e que 
veio morrer no Brazil.

A parte administrativa da fabrica foi 
confiada ao dr. Mariano José Pereira da 
Fonseca.

Está hoje este estabelecimento collo- 
cado na raiz da serra da Estrella.

—Entrada publica e solemne na cidade 
do Rio de Janeire do 8* bispo d’esta dia- 
cese D. José Caetano da Silva Coutinho, 
a que assiste a familia real (Vide 4 de 
novembro de 1805).

1810— Alvará creando na cidade de 
S. Paulo o logar de juiz de fóra. O 
primeiro magistrado que o exerceu foi 
o dr. Estevão Ribeiro de Rezende, que 
foi depois senador, conselheiro de estado 
e marquez de Valença.

1811— Fundada nesta data, segundo 
Abreu e Lima,a Bibliotheca Publica da Ba
hia nos vastos salões do lado da cathe- 
dral, no Ferreiro, pelo conde dos Arcos, 
governador e capitão general da capita
nia, deu para ella os primeiros livros o 
coronel Pedro Gomes Ferrão Castello 
Branco. Começada então com tres mil vo
lumes, conta hoje (1881 )mais de vinte mil.

Fundara-se na sala do docel do palacio 
do governador, de onde passou a func- 
cionar nos salões do antigo collegio dos 
jesuítas, hoje cathedral. O Guarany (jor
nal illustrado publicado no Rio de Ja
neiro pelo sr. Felix Ferreira) a dá como 
fundada a 13 de agosto, e accrescenta que 
em 1850 a restaurara o senador barão, 
depois visconde de S. Lourenço, quando 
presidente da província. O Almanah da 
Provinda da Bahia para 1881, que nos 
merece plena confiança, dá ainda o dia 
14 de agosto para a fun lação d’esta 
bibliotheca, primeiro estabelecimento do 
seu genero que se creou no Brazil.

No seu grande salão está o retrato de 
Cayrú, como o determinara, o deçreto



308 EPHEMERIDES NACIONAES

presidencial da Bahia de 13 de março 
de 1837.

1814 — D. frei Franciscode S. Damaso 
de Abreu Vieira, que foi o 14° arcebispo 
da Bahia, é nomeado governador e vi
gário capitular do arcebispado, pelo 
bispo de S. Paulo D. Matheus de Abreu 
Pereira (Vide 19 de setembro;.

18:8—E’ eleito bispo de MariannaD. frei 
José da Santíssima Trindade, que foi o 
6° prelado d’essa diocese. Consta pelo 
Roteiro dos bispados que fòra religioso 
franciscano da Bahia, natural de Por
tugal. Foi confirmada a sua escolha a 
27 de setembro de 1819, no pontificado 
de Pio VII, e tomára posse do seu cargo, 
por procurador, aos 20 de março de 1820. 
Restabeleceu o seminário, que estava 
fechado, e falleceu a 28 de setembro de 
1835.

Depois d’este prelado fôra eleito D. 
Carlos Pereira Freire de Moura, que não 
foi confirmado.

— E’ escolhido arcebispo da Bahia o 
padre João Manzoni, natural de Portugal, 
da Congregação do Oratorio.

Renunciou porém ao cargo, allegando 
a sua avançada edade e achaques habi- 
tuaes. Foi o 15" na respectiva serie.

1820—Abre-se a Praça doCommercio di 
cidade do Rio de Janeiro. Em princípios 
de 1834 o governo concedeu-lhe o antigo 
armazém do sello naalfandegae nomeou 
uma commissão para promover a con- 
strucção da obra, que se fez á custa de 
uma subscripção e foi aberta solemne- 
mente a 2 de Dezembro d’esse mesmo 
anno. Uma outra commissão organisou 
o respectivo regulamento interno, que 
foi approvado pelo aviso de 9 de Se
tembro do dito anno.

1 22—É ratificado pelo senado da ca- 
mara do Rio de Janeiro o titulo de Pro- 
ectore Defensor perpetuo do Brasil com 

que o povo e tropa d i l ‘ e 2* linha, que 
e achavam reunidos no largo do Paço, 

acabavam de acclamar ao pr ncipe re
gente D. Pedro, depois primeiro impe-

r idor. D’essaRatificação da camara la* 
vrou-se um termo, assignado pelo prín
cipe e pelos vereadores José Clemente 
Pereira, João Soares de Bulhões, Domin
gos Vianna Gurgeldo Amaral e José An- 
tonio dos Santos Xavier, authenticado 
pelo secretario do senado da camara José 
Martins Rocha.

1825—Aviso imperial declarando que 
o governo está na firme resolução de 
manter a observância da constituição e 
reprova as tentativas que têm feito algu
mas localidades da província de S. Paulo 
p ira restabelecer o regime absoluto, 
corno pretendeu o juiz de féra de Tau- 
baté • Manuel da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho Souza Chichorro (Vide a ephenie- 
ride do dia I o).

— Carta patente (a que se refere a 
carta de lei de 15 de novembro do mes
mo anno). pela qual D. João V[ legitima 
a independencia política do Império do 
Brazil, resalvando formalmente a suc- 
cessão do imperador Pedro I á corôa de 
Portugal. Passada em Lisboa, etc. (Col- 
lecção dos tratados, convenções, etc., de 
Borges de Castro, tomo V, pag. 503).

1836—Restauração do Pará. Nomeado 
presidente e commandante das armas da 
província, o marechal de campo gra
duado Francisco José de Souza Soares 
de Andréa manda oceupar a cidade de 
Belém pelo capitão de mar e guerra 
Frederico Mariath e por uma columna de 
infantar a e artilharia commandada pelo 
tenente-coronel Joaquim José Luiz de 
Souza; e em seguida entra na cidade. 
Esta estivera inteiramente abandonada 
pela população e entregue á devastação 
dos cabanos por espaço de nove mezes.

« Munido de poderes discricionários e 
dotado de uma grande energia, o mare
chal Andréa occupou-se desde logo da 
pacificação da província e teve traças de 
conseguir tudo sem ter de lançar mão de 
recursos extremos ; os chefes da rebellião, 
que se haviam homisiado nos sertões do 
interior da província foram presos e des-
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terrados para diversos logares, havendo, 
os que escaparam da morte, volvido ao 
seio de suas famílias por effeito de uma 
amnistia promulgada pelo Imperador. »

1840—Projecto apresentado no senado, 
declarando maior o sr. D. Pedro II.

1843—São eleitos D. José Affonsio de 
Moraes Torres, natural do Rio de Ja
neiro. bispo do Pará, e D. Frei Carlos 
de S. José e Souza, natural de Pernam
buco, bispo do Maranhão (Vide 15 de 
maio e 2 de junho de 1814 e 3 de abril 
de 1850).

— Parte para a Europa, a bordo da 
corveta franceza Belle Poule, em compa
nhia de seu marido o principe de Join
ville, a princeza D. Francisca. O Impe
rador vai a bordo despedir-se de sua 
irmã e cunhado (Vide 27 de março e 1 de 
maio).

1842—Rompimento da rebelião em So
rocaba, que propriamente começára no 
dia 10. Raphaël Tobias de Aguiar é ac- 
clamado presidente a 17 na cidade de 
Sorocaba e a 18 na villa de Itú.

Na presente data o barão de (Monte 
Alegre, presidente legal da província de 
S. Paulo, communicao facto ao ministro 
da guerra José Clemente Pereira e pede 
com urgência a remessa de forças.

Os chefes d’esse movimento procla
maram como causa d’elle a lei de 3 de 
dezembro de 1841, que reformára o co- 
digo do processo criminal, e a que creava 
um conselho de estado, leis a que o par
tido liberal oppu/.era nas camaras a m,ds 
viva hostilidade e cuja adopção nãò pu
dera impedir, por se achar em minoria.

1861—Toma assento no senado, como 
representante da provinda de Minas, o 
o senado)- Firmino Rodrigues Silva, es
colhido a 29 de abril (Vide julho 4 de 
1S79). #

1870—Fallece em Roma o 18° bispo 
de Olinda D. Francisco Cardoso Ayres, 
cujos restos alli jazem na capella dos 
padres da Caridade (\  ide 15 de março 
de 1S68).

Suspeita-se que tanto este prelado, 
como o seu antecessor D. Manuel do 
Rego Medeiros, forarn envenenados. Já 
egual desconfiança cercara a morte do 
14° bispo d’essa diocese, D. Frei José 
Maria de Araújo (Vide 21 de Setem
bro).

m a i o - -  14

1633—Carta regia agraciando Antonio 
Felippe Camarão com brasão d’armas e 
quarenta mil réis de soldo e fazendo-o 
capitão-mór, não só dos pitiguares, de 
cuja nação era, mas de todos os indios 
do Brazil.

1653—Termo assignado pelos offieiaes 
da camara, homens bons do povo e os 
padres da companhia de 'esus, pelo qual 
são restituídos os ditos padres aos seus 
collegios na capitania de S. Paulo.

1782—Fallece na sua diocese o 5° bispo 
do Pará, D. frei João Evangelista Pe
reira da Silva, franciscano, natural de 
Portugal.

Eleito no reinado de D. José, foi con
firmado pelo papa Cl mente XIV por 
bulia de 17 de junho de 1771. Chegando 
á sua dioce e a 17 de novembre de 1772, 
tomou posse d’ella, por seu procurador, 
o arcediago Manuel das Neves, nesse mes
mo dia, e fez a sua entrada do ritual a 28 
do supradito mez e anno. Falleceu a 14 
cle maio de 1782 ,recebendo apenas a 
extrema uncção, por ter ficado ãe re
pente tolhido da falia, diz o conego dr. 
Gaspar de Siqueira e Queiroz na sua 
Tabella historiou e chronologica dos 
bispos da diocese Paraense.

Jaz ao lado da epistola no presbyterio 
da respectiva cathédral, que ficára 
prompta no seu episcopado.

1824—Edital da junta provisória ad
ministrativa da provinda do Maranhão 
relativo ao juramento do projecto de 
Constituição brazileira ordenado pelo 
decreto de 11 de Março d’este mesmo 
anno. Transcreve a portaria de 3, assig- 
nada pelo ministro da justiça Clemente
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Ferreira França. O edital traz as assig- 
naturas do president«? da junta, Miguel 
Ignacio dos Santos Freire Bruce, e de José 
Joaquim Vieira Belfort, Sisnando José 
de Magalhães e do secretario José Lopes 
de Lemos.

1830—Fallece repentinamente mo Jar
dim Botânico da lagoa de Rodrigo de 
Freitas, onde estava de passeio, fulmi- 
dado por um ataque de apoplexia, o 
monsenhor José de Souza Azevedo Pi- 
zarro e Araujo, bacharel em cânones 
pela universidade de Coimbra, deputado 
da Meza da Consciência e deputado pre
sidente da Assembléa legislativa do 
Brazil em 1825. Nascera no Rio de Ja
neiro a 12 de outubro de 1753; contava 
pois 77 annos de edade, quando morreu,

Publicou em 1820 a 1822 as suas Me
m ó r ia s  HISTÓRICAS DA CAPITANIA DO RIO 
DE JANEIRO E DAS PROVÍNCIAS ANNEXAS 
A’ JURISDICÇÃO DO VICE-REI DO ESTADO
do  b r a z il , em 10 volumes, repletos de 
numerosas e importantes noticias, ba
seadas em documentos que cuidadosa
mente excavara dos archivos públicos e 
que constituem hoje um rico manancial 
de informações históricas, indispensável 
a quem cultiva taes estudos, si bem qne 
bastante confusamente expostas e sem 
methodõ algum, nem systema.

1845— Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro, o commandante interino das ar
mas Manuel Jorge Rodrigues, barão de 
Taquary.

1852—Installação do hospício de alie
nados da cidade de S. Paulo, creado pela 
lei provincial de 12 de Setembro de 1848, 
artigo 5°, e que tivera regulamento a 5 
de maio de 1852.

1873—Toma posse da sua cadeira no 
senado o sr. dr. Joaquim Floriano de 
Godoy ( medico ) como representante 
da província de S. Paulo, escolhido a 
20 de abril do anno anterior.

1877—Faz a sua entrada solemne na 
archidiocese, D, Joaquim Gonçalves de

Andrade, 19° primaz do Brazil (Vide a 
ephemeride de 6 de novembro de 1879).

m a io — 15

1555—Desembarca em S. Vicente o 
padre Luiz da Gran, afim de ir reunir-se 
aos seus companheiros José de Anchieta 
e Manuel de Paiva e proseguirem na sua 
missão de catechese.

1594—Parte de Cancalle para o Mara
nhão Francisco Riffault, armador de 
Dieppe, trazendo tres navios e gente, 
para alli estabelecer uma colonia, ten- 
t tiva que abortou (Vide 26 de julho de 
1612).

1503—Francisco Nunes Marinho é no
meado governador da Parahyba.

1653—Fallece D. Theodosio, filho pri
mogênito de D. João IV, e o primeiro 
que teve o titulo de principe do Brazil, 
que fòra elevado por decreto de 27 de 
outubro de 1645 a principado.

1685—Gomes Freire de Andrada, avô 
do conde de Bobadella, de egual nome, 
nomeado governador e capitão-general 
do Estado do Maranhão, chega ao porto 
de S. Luiz, capital d’aquelle Estado, e 
guarda o seu desembarque para o dia 
seguinte, em consequência de se achar 
a cidade em poder dos revoltosos, ca
pitaneados por Beckman (Vide a ephe
meride de 2 de novembro).

Gomes Freire ia render a Francisco de 
Sá e Menezes e levava comsigo uma es
quadrilha para subjugar a revolta. Tendo 
os sediciosos abandonado a cidade á sua 
chegada, toma elle com effeito posse do 
governo no dia 16 (Vide essa data).

1719—Fallece no Rio de Janeiro o seu 
quinquagésimo sexto governador Antonio 
de Brito de Menezes. Fica de novo inte
rinamente no governo o mestre de campo 
Manuel de Almeida Castello Branco, seu 
antecessor.

1759—A missão Paupina (hoje Mece- 
jana), na província do Ceará, adminis
trada pelos jesuítas, é elevada á cate
goria de villa por acto do capitão-gene-
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ral governador de Pernambuco. Foi 
inaugurada a 1 de janeiro do anno se
guinte.

1793 — Faliece Manuel da Silva Rosa, 
musico notável pelas suas composições 
sacras, entre as quaes se considerava 
obra prima a da Paixão de Jesus Christo. 
Era natural do Rio de Janeiro.

1817 — Acção de Ipojuca.
As tropas patrióticas pernambucanas, 

commandadas pelo general de divisão 
Francisco de Paula Cavalcanti de Albu
querque, são derrotadas pelas forças 
realistas do commando do marechal de 
campo Joaquim de Mello Leite Cogomi- 
nho de Lacerda, para esse fim enviado 
da Bahia pelo governador conde dos 
Arcos.

« O fogo da artilharia republicana, que 
rompe pelas tres horas da tarde, é acti- 
vissimo e só cessa com a noite, quando 
os rebeldes conhecem que são tomados 
pelos flancos e rectaguarda; protegidos 
pelas trevas, abandonam as suas peças e 
bagagens e deixam o campo do com
bate. Francisco de Paula retira-se para 
o Recife com um punhado de combaten
tes, que consegue reunir (Revista popu
lar, E P H E M E R ID E S ) .  »

1823 -  0 commandante das armas do 
Piauhy, major João Jose' da Cunha Fidié, 
que se oppunha á independencia do Bra
zil, marc ha da villa de Campo-maior para 
a de Caxias, hoje cidade, na província do 
Ma anhão, onde foi fortificar-se e esta
belecer a base das suas operações mili
tares.

1828 — Abertura do curso jurídico de 
Olinda, presidida pelo dr. Lourenço José 
Ribeiro.

1841 — Toma posse do governo da sua 
diocese, por procurador, o 9" bispo do 
Pará D. José AfYonso de Moraes Torres, 
clérigo secular, nascido a 23 de janeiro 
de 1805 na cidade do Rio de Janeiro.

Era vigário collado da freguezia de 
S. Francisco Xavier do Engenho Velho, 
da capital do Império, quando foi cha

mado ao episcopado pelo actual impe
rador a 13 de maio de 1843 ; confirmou-o 
o S. S. Padre Gregorio XVI por bulia 
do 21 de janeiro de 1814. Sagrou-se 
a 21 de abril d’esse mesmo anno no 
Mosteiro de S. Bento da côrte, para 
onde se recolhera logo que fora apresen- 
tido bispo.

Chegou ao Pará a 29 de junho e fez a 
sua entrada solemne na diocese a 7 de 
julho do referido anno.

Oito vezes percorreu o seu bispado em 
visita pastoral, indo até aos confins da 
provincia do Amazonas, com todos os 
incommodos e riscos de vida inherentes 
ás penosas viagens por tão extenso e 
ainda tão pouco povoado território. 
Creou dous seminários episcopaes, um na 
cidide da Barra, outro na villa de 
Óbidos, destinado este a meninas des
validas. Soffreu muito, no dizer de al
guns dos seus biographos, por causa do 
seu zelo no desempenho dos deveres 
episcopaes ; esses incommodos moraes, 
reunidos a alguns de ordem physica, 
além de graves escrúpulos de consciência 
que lhe assaltaram o espirito, o obriga
ram a resignar o bispado era 1857, dei- 
xando-o a 19 de julho d'esse anno. A sua 
pastoral de despedida ao clero Paraense 
tem a data de 8 d’esse mez e anno. 
Aquellu sede foi declarada vaga pelo 
cabido a 11 de fevereiro de 1858.

No Rio de Janeiro, para onde se reti
rou, consagrou-se D. José Affonso ao 
ensino da mocidade, leccionando latim, 
rhetorica e outras disciplinas no acre- 
ditadissimo collegio S. Pedro de Alcan- 
tara, dos irmãos padres Paivas, então 
estabelecido no palacio episcopal do Rio 
Comprido.

Falleceu a 25 de novembro de 1865 em 
Min .s Geraes, onde fôra debalde procu
rar lenitivo e remedio a seus encommo- 
dos moraes e physicos.

D. José Affonso concluira os seus es
tudos no famoso collegio Caraças em 
Minas e alli recebera ordens sacras do
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respectivo bispo, D. frei José da Santís
sima Trindade.

Temos da sua penna dous trabalhos 
conscienciosos e modestos, destinados 
todavia a um grandioso fim, o de instruir 
a mocidade estudiosa da sua diocese : 
umas Lições elementares de eloquência 
nacional, modeladas pelas de Francisco 
Freire de Carvalho e impressas no Pará 
em 1851, eum Compendio dephilosophia 
racional, publicado no anno seguinte na 
mesma cidade, além do Itinerário da 
sua viagem pastoral pela diocese, escri- 
pto sob a fórma de cartas, dirigidas a um 
amigo na còrte. impresso também no 
Pará nesse mesmo anno de 1852.

1817—São escolhidos senadores pela 
província de Pernambuco os srs. Ernesto 
Ferreira França e Antonio Pinto Chi- 
chorro da Gama (Vide 16 de julho de 
1865).

Em consequência d’esta escolha, o mi
nistro da fazenda e interino da marinha 
Hollanda Cavalcanti pede exoneração: 
entra para o seu logar o senador Cae
tano Maria Lopes Gama.

1858—Toma assento no senado como 
representante da província das Alagoas 
o sr. conselheiro João Lins Vieira Can
sanção de Sinimbú, escolhido a 21 de 
abril do anno anterior.

1860—lnauguram-se em Santos os tra
balhos da via ferrea d’aquelia cidade á 
Jundiahy.

1871—Tomam assento no senado como 
representante de Pernambuco, o sr. Al
varo Bárbalho Uchoa Cavalcanti, esco
lhido a 4 de abril, e como representante 
das Alagôas o sr. Jacintho Paes de Men
donça, escolhido a 27 de abril, ambos do 
mesmo anno.

M A .IO — 16

1565—Parte de Pernambuco a nau San
to Antonio, em que volt iva para Lisboa 
Jorge de Albuquerque Coelho.

Tormentosa viagem teve esse navio. 
Encontra em caminho um dos piratas

francezes que por esse tempo infestavam 
os mares ; depois de porfiado combate foi 
forçoso render-se. Os finncezes tomaram- 
n’o, fazendo prisioneiros a sua tripolação 
eos passageiros que conduzia, e levam-n’o 
de conserva.

Sobrevindo, porém, um temporal, que 
os maltratou por muitos dias, e com que 
a que mais soffreu foi a náu portugueza, 
por ser mais velha e estar bastante a r
ruinada, os corsários, receiando perde- 
rem-n’a, retiram de bordo os seus homens 
e o que de precioso encontraram nella e 
a aoandonam com a gente portugueza 
ao furor inclemente das ondas. Tendo 
perdido os mastros e fazendo agua por 
diversos pontos, a nau desmantelada 
vagou por muitos dias á mercê dos ventos 
e dos mares, parecendo a cada momentQ 
que ia submergir-se de todo no pélago 
revolto e profundo, mesmo depois de se
renada a tormenta ; para cumulo de 
males, a fome e a sêde obrigaram os 
miseros navegantes a devorar restos de 
pannos velhos e muitos d’elles morreram 
á mingua.

O poeta pernambucano Bento Teixeira 
Pinto, auctor da famosa Vrosopopeia, a 
primeira obra em verso composta por 
um natural do Brazil, e que vinha tam
bém nesta viagem, refere que a constân
cia e o animo de Jorge de Albuquerque 
poupou mais lamentáveis desgraças, já 
acalmando os que, desesperados, tenta
vam matar-se, já concitando a marinha
gem asmpregar-se na manobra do navio, 
a que ninguém queria mais attender.

Depois de tantos revezes e tão cruéis 
padecimentos, deram por fim á costa nos 
baixos de Cascaes, nas proximidades do 
Tejo, parecendo todos os sobreviventes 
mais cadaveres do que homens vivos 
quando tocaram finalmente em terra 
(Vide a ephem. de 29 de abril de 1539).

1653 — D. Affonso, filho do D. João IV 
e de D. Luiza de G 9mão, tem o titulo 
de principe do Brazil, titulo que desde o 
principe D. Theodosio competia ao lier
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deiro do throno. Teve-o D. Affonso VI 
até succeder a seu pae a 6 de novembro 
de 1656.

A 23 de novembro de 1667 foi este rei 
deposto e tomou as redeas do governo 
seu irmão D. Pedro, que reinou como 
principe-regente e depois sob o nome 
de D. Pedro II.

1635—Gomes Freire de Andrada toma 
posse do seu cargo de gòvernador e ca
pitão general do estado do Maranhão e 
Grão Pará, substituindo a Fraeisco de 
Sá e Menezes, deposto pelos revoltosos.

Foi 18° na ordem chronologica e go
vernou um anno, dez mezes e dez dias, 
terminando o seu governo em 26 de 
março de 16S7.

Diz-se que Gomes Freire escrevera 
uma Historia do Maranhão que não 
chegou a publicar.

1703—Triplice tratado, pelo qual a Ilol- 
landa, Inglaterra e Áustria yarantem 
a Portugal a posse perpetua e éxelusiva 
das terras situadas entre os ricís Ama
zonas e Oyapok, cujo dominio ficára por 
decidir no que se celebrara em 1700 (a 4 
de março ) entre a França e Portugal.

1793—Parte para Lisboa, com facul
dade régia, o bispo de Pernambuco D- 
frei Diogo de Jesus Jardim.

Chegando ao reino foi trasladado p ira 
o bispado d’Eivas, de cujo bispo já era 
futuro successor. Fallceu cm Lisboa a 30 
de maio de 1796.tendo sido um excellente 
prelado pelas suas virtudes chrístãs.

1813—Kallece na cidade do Rio de Janei
ro, na edade de 76 para 77 annns, a infanta 
D. Marianna, irmã da rainha D. Maria I 
(Vide 19).

1818—Decreto estabelecendo a colonia 
suissa do Morro Queimado, hoje Nova 
Friburgó (Vide janeiro 3 de 1820).

m a i o — 17

1629—Parte de Amsterdam a primeira 
divisão da esquadra hollandezu desti
nada á conquista de Pernambuco. A se
gunda parte do Texel no dia 23 e a ter

ceira larga de Goréa no dia 28 (Vide 
setembro 14).

166i—Parte da capital do Pará para o 
Maranhão o vereador municipal Manuel 
Cordeiro Jardim, afim de representar ao 
governador e capitão-general do Estado 
D. Pedro de Mello, em nome do senado 
da camara da primeira das referidas ci
dades, ácerca do estado de excitamento 
em que se achava a população pelo pi'o- 
ceder irregular e acintoso dos jesuítas 
em relação com os indios, de cujo serviço 
faziam elles amplo i. onopolio em seu 
proveito pessoal e da sua ordem, dei
xando na miséria e na penúria os outros 
habitantes do município, por falta do 
auxilio de seus braços para o tra
balho.

Já em janeiro havia a municipalidade 
dirigido ao famoso padre Antonio Vieira, 
superior e visitador das missões d‘aquelle 
Estado, um memorial no mesmo sentido. 
O vereador Jardim vinha, pois, pedir ao 
governador promptas e energicas provi- 
deacias. tendentes a melhorar esse estado 
de cousas. O governador D. Pedro de 
Mello á força de instancias apenas con
seguiu do povo que os padres voltassem, 
conservai)do-se porém no seu collegio, 
como em custodia, pois os havia o povo 
arrancado d’elle, fazendo-os sahir da ci
dade de Belém, caminho de Santo An
tonio (Vide 17 de julho).

1690—0 sargento-mor de batalha An
tonio de Albuquerque Coelho de Carvalho 
(o filho) toma posse do governo geral do 
Estado do Maranhão em subsiituição a 
Arthur de Sá e Menezes,

Foi o vigésimo na ordem dos gover
nadores respectivos e exerceu esse cargo 
por onte annos, um mez e dezeseis dias, 
isto é, até 11 de julho de 1701, dia em 
que partiu com licença para Lisboa, dei
xando encarregado do governo ao te
nente de mestre de campo general Fer- 
não Carrilho em virtude de uma carta 
regia que a isso o auctorisava. Carrilho
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exerceu o cargo até 3 de julho de 1702
(Vide essa data).

1803—Movimento sedicioso em Villa 
Boa, capital de Goyaz, de que era gover
nador D. João Manuel de Menezes; mo
vimento a que dera causa o ter este 
mandado prender o intendente dr. Ma
nuel Pinto Coelho, a quem havia suspen
dido do exercício de suas funcções, por 
motivos de desohediencia, e ordenara 
fosse internado na aldéa de Pedro III. 
Estabece-se por esse motivo um desagra
dável conflicto entre o governador e a 
camara, que terminou,tarde da noite pela 
dispersão d’esta e com o partir ás 4 horas 
da manhã de 13 o intendente Coelho 
para Carretão, no meio de uma escolta 
de dragões, conforme as ordens do ca
pitão general D. João Manuel de Menezes.

1837—Toma assento na camara vita
lícia, como senador pela província de 
Goyaz, José Rodrigues Jardim, escolhido 
a 19 de janeiro pelo regente Feijó (Vide 
outubro 27 de 1842).

1840—Combate de Calonga, no Mara
nhão, em que são derrotados os revolto
sos commandados por João Gomes Bal- 
daia, e este gravemente ferido e preso.

1842—Rompe a rebellião da cidade de 
Sorocaba, sendo acclamado presidente 
da província o coronel Raphael Tobias 
de Aguiar pela camara e povo. O no
meado toma posse do cargo e dirige á 
população uma proclamação, em que ex
põe os motivos porque o aceita.

1845 — Chega á capital do Império 
D. Fructuoso Rivera, presidente da Re-

d’alli, sem. que tivesse chegado a um 
accordo com o presidente Lopes acerca 
da sua missão.

1859—Toma assento na camara vitalí
cia como representante da província de 
Sergipe o sr. senador Antonio Diniz de

Sequeira e Mello, escolhido a 5 de março 
do mesmo anno.

1871—O sr. conselheiro Joaquim Jero- 
nymo Fernandes da Cunha, escolhido a 
4 de abril senador pela província da 
Bahia, toma assento no senado.

1879— Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro Adolpho Manuel Victorio da 
Costa, nascido na villa de Soure, em 
Portugal, a 5 de junho de 1808. Havia 
recebido na universidade de Coimbra o 
grau de licenciado em philosophia, 
quando foi obrigado a sahir para a 
França e alli recebeu da faculdade de 
Paris o grau de doutor em medicina. 
Retirou-se depois para o Rio de Janeiro, 
onde fundou em 1840 o Collegio Victorio, 
cuja diiecção conservou até á morte eé 
hoje mantido por seu digno filho o sr. 
dr. Emygdio Adolpho Victorio da Costa.

1880— Partem o imperador e a impera
triz para a província do Paraná, no 
paquete nacional Rio Grande. Vão as
sistir á inauguração (Vide 5 de junho) 
da estrada de ferro de Paranaguá á 
Coritiba, primeira via ferrea que vai 
funccionar naqueila província e a pri
meira que será levada a effeito pela 
Compagnie (franceza) des chemins de 
fer brésüiens.

A 7 de junho estavam SS. MM. de 
volta á córte, tendo visto o que de mais 
notável encerra a província, que tem 
em si todos os elementos para o mais 
esplendido futuro.

m a i o —18

1638—Vendo Nassau que não podia pro
longar por mais tempo o cerco que punha á 
cidade (Bahia), ataca as suas trincheiras 
ao cahir a noite. Encontra porém vigo
rosa resistência nas guardas avançadas 
que estavam emboscadas e que lhe fazem 
muitos prisioneiros. Como havia luar, 
voltam os assaltantes á carga pelas oito 
horas da noite, dirigindo principalmente 
o ataque á trincheira de Santo Antonio, 
onde estava D. Fernando de Lodenha,
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levados pelo proprio Maurício de Nassau. 
Trava-se nesse ponto uma luta encar
niçada, em que tomam parte o conde de 
Bagnuolo, o governador e Duarte de Al
buquerque. Durava já o combatè cerca 
de duas horas sem vantagem para nen
hum dos lados, quando acodem ao ponto 
os nossos dos outros postos, levados pelo 
valente Luiz Barbalho, e cahem sobre o 
flanco e rectaguarda do inimigo, o que 
induz o conde.de Nassau a tocar a reti
rada, havendo perdido o engenheiro Ber- 
chen. o capitão Houwyn e outros oito 
ofliciaes distinctos, cahindo em poder dos 
nossos 52 prisioneiros e elevando-se o 
numero dos soldados hollandezes mor
tos a 95 (Vide a ephem. de 19).

1719—Ayres de Saldanha e Albuquer
que Coutinho Mattos e Noronha, 57* ca
pitão general do Rio de Janeiro, toma 
posse da administração da capitania, que 
governou com geral applauso até 15 de 
março de 1725, em que embarcou para 
Lisboa com licença. Tinha ido a Santos 
visitar as minas do sul. No tempo de seu 
governo levantou-se a fonte chamada da 
Carioca, começada em 1719 e terminada 
em 1723, distribuindo-se por 16 bocc.is de 
bronze a agua sufHciente para o abaste
cimento da cidade. A instancias suas 
ficaram no Rio de Janeiro os primeiros 
missionários capuchinhos italianos, que, 
destinados áilha de S. Thomé, arribaram 
a este porto em 1720.

Seu successor, Luiz Vahia Monteiro, 
assumiu o exercício do cargo a 19 de 
maio de 1725.

1773—Nasce no Rio de Janeiro Marian- 
no José Pereira da Fonseca, marquez de 
Maricá, denominado o La Roch foucault 
brazileiro e tido como um dos mais con
spícuos pensadores e homens d'Estado do 
Brazil.

Mandado aos 11 annos de edade para 
Portugal, alli estudou humanidades no 
Real Collegio de Mafra e formou-se em 
mathematica e philosophia em 1793 na

universidade de Coimbra, regressando 
logo depois para o Brazil.

Aqui tomou parte na Sociedade ou 
Academia Scientiftca, que se fundára sob 
os auspícios do vice-rei marquez de La
vradio e de que era a alma o poeta e 
professor Manuel Ignacio da Silva Al
varenga. Essa sociedade foi em 1794 
dissolvida pelo successor de Luiz de 
Vasconcellos, o sombrio conde de Re
zende, que por toda a parte via conspi
radores, estando ainda muito recentes 
as recordações da tristemente celebre 
conjuração mineira da Inconfidência, e 
foram encarcerados os membros prin- 
cipaes da referida academia. Pereira da 
Fonseca esteve como tal preso por mais 
de dois annos e meio, sem maiores culpas 
sinão as suspeitas do taciturno vice-rei. 
Solto, voltou o dr. Marianno da Fonseca 
á profissão de negociante, que havia 
abraçado. Serviu depois d’isso diversos 
cargos públicos, até que, effectuada a 
nossa separação da mãe patria, foi em 
1823 chamado ao ministério da fazenda, 
cargo que exerceu até 1825 com «a me
recida reputação de illibada probidade,»

Nomeado por esse tempo conselheiro 
de Estado effectivo, foi um dos collabora- 
dores e signatários da constituição polí
tica do Império.

Escolhido em 22 de janeiro de 1826 
senador pela sua província natal, teve 
o titulo de visconde e mais tarde o de 
marquez de Maricá, titulo que passará á 
posteridade como o de um profundo pen
sador e moralista, segundo o attesta a 
preciosa collecção de Maximas, pensa
mentos e refhxõcs, que nos legou e que 
constitue o seu maior padrão de gloria ; 
começara elle a escrevel-os aos sessenta 
annos de edade, depois de longos annos 
de madura meditação e de retrahimento 
dos ruidos da vida publica. Como que a 
morte so esperava que completasse esse 
repositorio das suas aturadas vigílias, 
sabedoria e experiencia dos homens e 
das cousas, para lhecortar o fio da exis-
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tencia. O venerando philosopho e mora
lista íalleceu no Rio de Janeiro a 16 de 
setembro de 1843 com mais de 75 annos 
de edade.

Diz a seu respeito, no Anno Biocjra- 
phico, o sr. dr. J. M. de Macedo:

« Foi sabio escriptor que em seu ge- 
nero não tem igual na lingua portugueza 
e disputa primazia aos mais illustres de 
todos os tempos no mundo civilisado.»

O illustrado conselheiro Jose' Feliciano 
de Castilho, que o tratou de perto e foi 
seu amigo, formava d’elle o mais lison 
geiro conceito (Veja-se o periodico íris, 
tomo II, pag. 494). Castilho fal-o toda
via fallecido no dia 6 de setembro.

Diz-se que escrevera algumas odes 
anacreônticas, que foram postas em mu
sica pelo insigne José Maurício.

1777 — D. Pedro Ceballos salie de 
Montevidéo para atacar a colonia do 
Sacramento.

1823 — Conselho de guerra na villa, 
hoje cidade do Crato, província do Ceará, 
presidido pelo capitão-mór José Pereira 
Filgueiras, chefe do governo temporário 
d’aquella província, afim de se tomarem 
medidas que contivessem ao comman
dante da tropa de linha, que estava 
na capital, Francisco Felix de Carvalho 
Conto, e sua parcialidade, que conspira
vam contra o governo.

Entre outras deliberações tomadas, 
resolveu-se enviar para as prisões de 
Pernambuco a José Geraldo Bezerra de 
Menezes e outros, que naquella referida 
villa esíavam presos como auctores de 
uma conspiração para deposição do 
governo.

1836 — Toma assento no senado, como 
representante da provinda da Parahyba, 
o eadre Antonio da Cunha Vasconeeilos, 
escolhido a 23 de dezembro de 1835 pelo 
regente Feijó (Vide maio 25 de 1868).

1842 — Rompimento da rebellião . de 
Itú, em cuja cidade entraram 140 ho
mens a cavallo sahidos de Sorocaba. E’ 
alli também acclamado presidente o co-

ronel Raphael Tobias de Aguiar. Este 
movimento estende-se ás villas de Capi- 
vary, Porto Feliz, Pirapora, Itapetíninga 
e Campinas.

1859—Publica-se o primeiro numero do 
A r c h i y o  M u n i c i i -a l , jornal creado por 
Francisco de Paula Brito, que devia 
sahir uma vez por semana e em que a 
camara municipal da côrte publicaria as 
suas actas. Teria nelle o município uma 
collecção completa e regular de sua le
gislação própria e de todo o seu movi
mento administrativo, que poderia até 
ser de futuro um opimo auxiliar para a 
historia. Poderiam archivar-se nelle 
muitos documentos aggrupados debaixo 
de certa ordem e apartados de toda outra 
matéria excranha, com vantagem para o 
município. Pouco tempo porém viveu : 
sorte que tem cabido a muitas outras 
idéas uteis entre nós. Não poderia ser 
esta aproveitada ainda ?

1861 —Sagra-se em Petropolis o 7- bispo 
de S. Paulo D. Sebastião Pinto do Rego: 
oflicia o arcebispo de Athenas, internun- 
cio apostolico, assistido dos monsenho
res Narciso e Meirelles e conego Ge
raldo Leite Bastos: esfteve presente o 
bispo de Goyaz, D. Domingos Quirino 
dos Santos (Vide março 21 de 1363).

1880—Fallece na còrte o coronel gra
duado do corpo do estado-maior de ar
tilharia Pedro Francisco Nolasco Pe
reira da Cunha, bacharel em raathema- 
tica pela antiga Escola Militar do Rio 
de Janeiro.

Tinha a medalha da primeira divisão 
que assistiu á batalha de Monte Caseros 
e as de Paysandú e campanha geral do 
Parâguay, esta com passador de ouro; 
tinha além d’isso o oííicialato da Rosa e 
as condecorações de cavalleiro deS. Bento 
de Aviz e de Christo.

m a i o  — 19

1634—Chega á Bahia o 7° bispo do 
Brazil D. Pedro da Silva e Sampaio
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(Vide as ephemerides de 14 e 15 de abril 
de 1649).

Entre este bispo e o seu antecessor 
D. frei Miguel Pereira esteve a sede em 
vacancia dez annos, por causa da guerra 
que trazíamos com os hollandezes, ou, 
mais seguramente, pela pouca attenção 
que dava o governo dos Filippcs aos 
negocios da colonia.

1638—Na vespera tinha o príncipe de 
Nassau sido repellido no ataque que 
levara ás trincheiras da cidade da Bahia.

O dia de hoje é de tréguas e de luto 
e destinado para o enterro dos mortos. 
Lamentam os nossos especialmente o 
passamento do capitão Sebastião do 
Souto, em consequência de um tiro que 
recebera no combate do dia anterior. 
A sua perda foi-lhes muito sensível, 
pelo valor e fidelidade com que servia 
(Vide a ephemeriãe de 25).

1664—Provisão conferindo o titulo de 
administrador dos descobrimentos de es
meraldas na província do Espirito Santo 
a Agostinho Barbalho Bezerra.

Em 1731 acharam-se d’aqpellas pedras 
no sertão ao norte do Rio Doce, as quaes 
foram entregues ao governador, e em 
1778 acharam-n’as em Cuietè. As que se 
encontram na comarca do Serro, em 
Minas, são muito escuras e brandas.

1666—D. Pedro de Mascarenhas. 32* 
governador e capitão general do Rio de 
Janeiro, nomeado por provisão regia de 
7 de dezembro anterior, toma posse do 
seu cargo e exerce-o até 1670. isto é, por 
cerca de quatro annos. Ignora-se em 
que dia e mez terminou o seu governo.

1812 — Manuel Ignacio de Sampaio e 
Pina, 42° governador da capitania do 
Ceará, toma posse do seu cargo, segundo 
o visconde de Porto Seguro. Succede a 
Luiz Barba Alardo de Menezes e governa 
até 13 de julho de 1820, em que passou 
a administração a Francisco Alberto 
Robim (Vicie 21 de junho de 1808).

Foi durante o governo de Sampaio e 
Pina (1817) que se deu naquella capi

tania a revolta filiada â de Pernambuco 
e em que toraára parte o padre José 
Martiniano (Pereira) de Alencar, depois 
senador do Império, enviado pelos revol
tosos de Pernambuco áquella capitania, 
de onde era natural, com a missão de 
propagar nella a revolução; este movi
mento foi, porém, completamente aba
fado pela vigilância e energia admini
strativa do dito governador Manuel 
Ignacio de Sampaio e Pina.

1813—Funeral da infanta D. Marianna, 
fallecida no dia 16 (Vide essa data).

1817—Revolução de Pernambuco. Nesta 
data Rodrigo José Ferreira Lobo, chefe 
da força naval mandada contra os revol
tosos, depois de haver estendido o blo
queio desde o rio S. Francisco até o Rio 
Grande do Norte, recusa aceitar as pro
posições de capitulação do governo revo
lucionário e exige a entrega do Recife 
sem condições.

No dia seguinte arvora-se naquella 
cidade a bandeira real, retirando-se o 
dictador Domingos Theotonio na ves
pera com toda a guarnição. Ninguém 
então cuidou mais sinão em se salvar 
(Vide a ephemeriãe de 14).

1S31—E’ exonerado do cargo de sena
dor pelo Ceará, para que fôra escolhido 
a 22 de janeiro de 1826 pelo primeiro 
imperador, o marquez de Aracaty, João 
Carlos Augusto de Oyenhausen, que se 
retirara para Portugal.

1S42—O barão de Caxias, nomeado 
commandante-chefe das forças legaes 
em operações na província de S. Paulo, 
parte para Santos.

1847—Desgostoso da política, com o 
coração physicamente abalado pelas pai
xões com que soe ella assenhorear-se da 
alma dos que se deixam embalar pelos 
seus cantos de sereia, retirara-se para a 
sua fazenda do Sumidouro, no muni
cípio de Santo Antonio de Sá, hoje Ma- 
cacú, e alli expira o conselheiro Joaquim 
Gonçalves Ledo, victima de uma lesão 
cardíaca.
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Nascera no Rio de Janeiro a 11 de de
zembro de 1781 e partira aos 14 annos 
de edade para Portugal, onde seguira na 
universidade de Coimbra o curso da 
faculdade de direito, que a morte de seu 
pae o obrigou a interromper. Cultivara 
todavia no silencio do gabinete a brilhante 
intelligencia de que a natureza o dotara.

Collaborador efficaz do conego Januá
rio daCunha Barbosa no famoso periodico 
Reverbero, apaixonado propugnador dos 
sentimentos dos patriotas, foi Gonçalves 
Ledo um dos corypheus da independencia 
patria,

1855—Por circular d’esta data prohibe 
o governo a entrada de noviços para as 
ordens religiosas. Com este acto fecha-se 
a lista dos mais actos realisados no 
Brazil para a total extincção das com- 
munidades monásticas nesta parte da 
America.

Já em 1787 a santa sé, pela bulia 
Ingeniosa Reginarum Illustrium, soli
citada pelo venerando bispo do Pará, 
D. frei Caetano Brandão, approvára a 
extincção da ordem de Nossa Senhora 
das Mercês, cujos bens subiam a mais de 
mil contos de réis.

Por carta imperial de 4 de maio de 
1824 extingue-se indirectamente a ordem 
augustiniana da Bahia.

Pela lei de 7 de dezembro de 1830 foi 
supprimida a Congregação do Oratorio 
de S. Filippe Nery da Bahia e Per
nambuco.

A resolução de 25 de agosto de 1831 
supprimira a Ordem Carmelitana des
calça e a ordem franciscana de Capu
chinhos italianos, de Pernambuco ambas, 
sendo regente do Império o padre Diogo 
Antonio Feijó.

A lei provincial de 8 de março de 1835 
extingue o ordem carmelitana calçada de 
Sergipe. A de 2 de junho de 1840 extin
gue depois a mesma ordem na Bahia.

Finalmente o acto que registramos na 
presente data termina, como dissemos, a 
serie de todos os d’essa natureza effec-

tuados no Brazil, recordados pelo cor
respondente do Jornal do Commercio 
em Paris, na carta publicada a 2 de maio 
de 1880, a proposito dos decretos da Re
publica Franceza de 29 de março que 
supprimem a Companhia de Jesus no 
seu território.

1864— Convenção celebrada em Paris 
com o imperador dos francezes, o presi
dente da Republica do Haiti e os reis 
de Italia e de Portugal, pura o estabele
cimento de uma linha telegraphica entre 
Europa e America, tocando no Brazil.

1871—Entra para o senado o dr. Cân
dido Mendes de Almeida, representante 
da provinda do Maranhão, escolhido a
13 de maio.

O senador Cândido Mendes, nascido a
14 de outubro de 1818 na província que 
representou na camara vitalícia, falleceu 
no Rio de Janeiro a 1 de março do cor
rente anno de 1881, tendo deixado im
pressos importantes e variados escriptos 
de mais de um genero, que lhe deram a 
reputação de infatigável trabalhador: 
era um investigador da historia patria 
de invejável critério.

m a i o — 2 0

1561—A camara da villa de S. Paulo 
representa ao governo da metropole pe
dindo armas para se defenderem dos 
contínuos ataques dos iadigenas bravios 
e ontrosim que seja o producto dos dízi
mos gasto em fortificar a villa; pedem 
também que venham degradados para 
povoar a terra, mas que não sejam 
ladrões.

Neste anno o capitão-mdr Braz Cubas 
estabelece uma situação ou fazenda no 
logar em que alguns annos depois come
çou a povoação de Mogy das Cruzes.

1654— 0 capitão Álvaro de Azevedo 
Barreto, nomeado pelo governo de Per
nambuco em seguida á capitulação dos
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hollandezes no Recife, toma posse do 
commando do forte do Ceará, succedendo 
nelle ao commandante hollandez Garts- 
man, que se retira para a Martinica, 
onde falleceu logo depois, de doença.

1683—Chega ã cidade de S. Salvador 
D. frei João da Madre de Deus, segundo 
arcebispo da Rahia, que é o primeiro que 
vem exercer o cargo, e toma posse d’elle. 
Era natural de Portugal e provincial da 
ordem de S. Francisco em Lisboa.

Segundo omss. dosr. dr. Mello Moraes, 
por vezes citado, este prelado assumiu o 
exercício do seu cargo a 2 de setembro 
de 1682.

Pela renuncia de D. Gaspar Barata, 
1° arcebispo, foi eleito D. frei João, que 
apenas occupou a séde metropolita por 
très annos e 24 dias, fallecendo a 13 de 
junho do 1686. Jaz na capella-mór da Sé, 
tendo sido primeiramente sepultado na 
de Nossa Senhora das Maravilhas, por 
estar a capella-mór impedida na occa- 
sião do seu trespasso.

1783—Nasce em Campos dos Goytacazes, 
que então fazia parte da capitania, de
pois provinda do Espirito-Santo, José 
Bernardino Baptista Pereira de Almeida, 
filho legitimo de Manuel Baptista Pe
reira e de D. Anna Joaquina de Almeida.

Formou-se em leis na universidade de 
Coimbra, onde pertenceu ao grupo dis
tincte de moços intelligentes e appli- 
cados, que foram depois estadistas emi
nentes e homens notáveis do Brazil.

Exerceu na patria depois, a começar 
de 1815, q magistratura, conquistando a 
reputação de justiceiro no cumprimento 
dos s eus deveres e patenteando não vulgar 
illustração.

« De apparencias soberbas, diz d’elle o 
sr. dr. J. M. de Macedo no seu Anno 
biographico , e de accesso altivo (aliás 
affectuoso, ameníssimo e brincador em 
suas relações amigas), o mais pobre, hu
milde è desprotegido -dos requerentes ao 
apresentar-se contava com o sobr’olho 
carregado de Jose Bernardino ; mas tinha

plena, absoluta confiança no despacho ou 
na sentença Armadores do seu direito 
contra o mais rico e o mais poderoso 
que pretendesse sophismal-o. Infeliz- 
mente para a magistratura brazileira, 
Jose' Bernardino abandonou-a em 1821.»

Eleito nesse mesmo anno pela provín
cia do Espirito-Santo deputado ás cor
tes constituintes de Lisboa, como sub' 
stituto do effectivo, o dr. Manuel Pinto 
Ribeiro Pereira de Sampaio, não tomou 
todavia assento naquella assembléa; mas 
escreveu (e publicou em 1823), uma me
mória intitulada Esboço sobre os obstá
culos, que se tem opposto á prosperidade 
ãa vilta de Campos, da qual vimos um 
bem conservado exemplar na Bibliotheca 
Nacional da còrte.

Foi deputado pela provinda do Espi
rito-Santo á 1* e 2‘ legislaturas do Im
pério, em cujas actas o vemos com o 
nome de José Bernardino Baptista Pe
reira (sem Almeida, e sem Soãrè, que-lhe 
ajunta o Anno bioqraphico)-, foi ministro 
dos negocios da fazènda em junho de 
1828, e em 1829 dos da justiça, cargo 
este que exerceu como talvez ninguém 
no Brazil o exerceu depois d'elle, usando 
da maior energia na repressão dos cri
mes, visitando as prisões, ouvindo a to
dos os detentos, restituindo a liberdade 
aos illégal e arbitrariamente privados 
d’ella, pondo assim em pratica a mais 
severa justiça, segundo os strictos pre
ceitos da Constituição, indo mesmo em 
muitos actos da sua vida publica, de 
encontro á vontade superior, a que to
dos os mais se curvavam, submissos, 
recusando-se mais tarde a voltar a ser
vir messes eminentes cargos, mesmo 
depois, no tempo da regencia.

José Bernardino foi eleito deputado 
nas duas primeiras legislaturas da as- 
sembléa provincial do Rio de Janeiro, 
onde occupou sempre a cadeira da pre
sidência.

Desilludido afinal da política, abando
nou-a em 1836 e foi residir, procul a ne*
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gotiis, para urna fazenda que possuía 
em Itaborahy, onde iniciou muitos me
lhoramentos nos trabalhos agrícolas, 
sendo o primeiro que empregou nesta 
província machinas de vapor no fabrico 
do assucar.

Ainda quando se pôz em execução o 
novo Codigo do Processo Crimina), foi o 
conselheiro José Bernardino eleito pela 
camara daquelle município juiz de or- 
phãos, cargo em que ainda mais uma 
vez deu provas do seu alto critério, pro
fundo saber e independencia de caracter

O conselheiro José Bernardino, com- 
mendador das ordens de Christo e da 
Rosa, dignatario d’esta ultima, falleceu 
com 78 annos de edade, na fazenda da 
Boa-Vista. freguezia de S. Gonçalo, mu
nicípio de Nicteroy, a 29 de janeiro 
de 1861.

Havia publicado em 1823, além do Es
boço a que nos rgferimos, umas Refle
xões historica-politicas, e em 1821 uma 
Dissertação analytica sobre legislação 
e pratica orphanologica, e em 1856 a 
1857 sem o seu nome, uma Pratica ho- 
mooepathica, em dois volumes, que tem 
tido mais de uma edição.

1821— Procede-se na parochia da capital 
de S. Paulo á eleição de 31 compromis- 
sarios para nomearem eleitores, e estes 
os de com irca, que tinham de eleger 
deputados para as cortes geraes e consti
tuintes do Brazil.

1822— Termina o governo do tenente- 
coronel Thomaz Joaquim Pereira Va
lente. successor de João Vieira Tovar 
de Albuquerque, na ilha de Santa Catha- 
rina, começado a 20 de julho de 1821. Na 
presente dàta, pondo o tenente-coronel 
Valente em execução o decreto das cortes 
geraes extraordinárias e constituintes 
de Portugal, elege-se a Junta do go
verno provisorio da província, que entra 
logo em exercício e se compõe do—ca- 
pitão-mór de ordenanças Jacinto Jorge 
dos Anjos, presidente ; major do estado- 
maior José da Silva Mafra, secretario ;

capitão João de Bittencourt Corrôa Ma
chado, vigário da vara Joaquim de San- 
t ’Anna Campos e major de milicias Fran
cisco Luiz do Livramento.

1825—Lord Cokrane, marquez do Ma-, 
ranhão, almirante da armada nacional, 
arvora o seu pavilhão abordo da fragata 
Piranga e faz-se de vela para a Ingla
terra. Nunca mais voltou ao Brazil, onde 
prestou relevantes serviços á indepen
dencia, senão para lastimar que tão 
mesquinho se mostrasse em questões pe
cuniárias, diz o auctor das epiiemerides 
publicadas no vol. XIV da Revista Po
pular do Rio de Janeiro.

1833—Começa na província de S. Pauio 
a execução do novo codigo do processo 
criminal.

1840—O projecto declarando maior o 
sr. d. Pedro II, apresentado sete dias 
antes, é rejeitado no senado por uma 
maioria de dous votos.

1842—Assigna-se em Vienna d’Austria
0 contracto de casamento do actual im
perador do Brazil com a princeza das 
Duas Sicilias D. Thereza Christina, hoje 
imperatriz. O imperador ratifica o con
tracto a 7 de agosto e assiste por esse 
motivo a um Te-Deum.

1859—Fallece na freguezia de Ponte 
Nova. municipio de Marianna, Minas-Ge- 
raes, o barão de Pontal Manuel Ignacio 
de Mello e Souza, senador por aquella 
provinda, escolhido a 26 de setembro 
de 1836 pelo regente Feijó e que a 17 de 
outubro do mesmo anno tomára assento 
na respectiva camara.

1876—Inaugura-se a linha telegra- 
phica de Linhares a Santa Cruz. na pro
víncia do Espirito-Santo, com k< 67,000 
de extensão.

1880—Fallece no Rio de Janeiro a res
peitável matrona D. Anna Nery, a mãe 
dos brasileiros, que fizera como enfer
meira espontânea a campanha do Pa- 
raguay.

O nome de D. Anna Justina Ferreira
1 Nery está burilado nas paginas heroicas
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da historia brazileira contemporânea, 
pela aureola com que o cercou, acompa
nhando os nossos soldados nos campos 
inhospitos do Paraguay, suavisando- 
lhes com os seus carinhos e disvellos 
de mãe as dores das feridas, enxugando- 
lhes os prantos da saudade,cerrando-lhes 
as palpebras quando morriam.

Serviu-lhes de enfermeira dedicada nos 
hospifaes de sangue, chegando a sua ca
ridade a ponto de abrir na própria resi
dência, em Corrientes, em Humaytá, em 
Assumpção, hospitaes onde recebia os 
que cahiam feridos das balas inimigas 
ou eram atacados da peste que sóe acom
panhar as grandes agglomerações de 
gente naquellas condições.

Era natural da cidade da Cachoeira, 
na Bahia, viuva do capitão de fragata 
Isidoro Antonio Nery, e contava G5 annos 
dc edade quando falleceu.

maio—21

1785—Ordem do capitão-mér, gover
nador do Ceará, tenente-coronel Antonio 
José Victoriano Borges da Fonseca, para 
que, á vista da permissão concedida pelo 
governador de Pernambuco, os capitães- 
móres das villas continuassem a per
ceber 80 rs. mensaes por cada indio que 
dessem a soldado, cabendo aos directores 
dos indios 6 ”/. do que elles cultivassem. 
Mandou-se ainda observar esta pratica 
por ordens de 8 de maio de 17§8 e 16 de 
de outubro de 1775.

1791—Nasce na cidade do Rio de Ja
neiro o conselheiro Antonio de Menezes 
Yasconcellos de Drummond.

Tendo entrado em 1829 na carreira 
diplomática, como encarregado de negó
cios interino e cônsul geral do Brazil na 
Prússia, Saxonia e outros Estados da 
Allemanha, exerceu em 1831 o cargo de 
encarregado de negocios do Império na 
Sardenha, e em 1S35 nos Estados Ponti
fícios, Toscana, Parma e Nápoles ; no 
anno seguinte é elevado á categoria de 
ministro residente naquelles Estados,

na Toscana e na Sardenha ; em 1837 foi 
mandado a Portugal como enviado ex
traordinário e ministro plenipotenciário, 
cargo de que foi exonerado em abril de 
1853. Nessas diversas incumbências di
plomáticas sempre se houve Drummond 
com a necessária intelligencia e discrição, 
e na córte de Lisboa, sobretudo, era, a 
sua residência o refugio a que se acou* 
tavam os vencidos de um ou de outro dos 
partidos politicos em que se dividia o 
paiz, um terreno neutro em que se refu
giavam os foragidos, e a imagem viva 
da patria para o artista e viajante bra- 
zileiro que não dispunha de grandes 
meios de fortuna.

Em 1862 (oi aposentado como enviado 
extraordinário e recolheu-se ao Brazil.

Na sua velhice cegou e, indo a Paris 
procurar remedio a esse mal terrível,alli 
falleceu a 15 de janeiro de 1865. O seu 
cadaver, transferido para a terra natal, 
como elle pedira em testamento, foi de
positado no cemiterio de S. Francisco de 
Paula, no Rio de Janeiro, a 30 de no
vembro d’aquelle anno.

Deixa duas filhas, que foram genero
samente recolhidas e paternalmente am
paradas por seu amigo o sr. visconde de 
Mauá ; uma d’ellas casou em junho de 
1S17 com o barão da Estrella na Europa, 
sendo testemunha do acto o imperador 
do Brazil, sr. D. Pedro II.

O sr. dr. Mello Moraes, amigo de 
Drummond, publicou no Brazil Historico 
a sua biographia acompanhada de re
trato.

1S11—O chefe de esquadra Paulo José 
da Silva Gama, capitão-general do Ma
ranhão, assume o governo d’essa capi
tania e exerce-o até 24 de agosto de 1819 
(Vide essa data). E’ o 48° na respectiva 
serie por ordem chronologica.

1S17—Suicida-se, enforcando-se em um 
dos corredores da capella do engenho 
Paulista, o padre João Ribeiro Pessoa 
de Lacerda, que tão importante parte

2 1
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tivera na mallograda revolução de 6 de 
março d’esse anno em Pernambuco.

1821—O governo interino do Rio- 
Grande do Sul remette preso para o Rio 
de Janeiro o padre José Rodrigues Ma- 
Iheiros Trancoso Soutomaior, como o 
principal motor do tumulto de 26 de 
abril ( Vide essa data) e manda sobre esse 
facto abrir devassa pelo juiz de fóra de 
Porto-Alegre.

1822 —O irmão Joaquim, que tão uteis 
instituições de caridade e para a edu
cação da infancia disseminou pelo Brazil, 
parte para Lisboa afim de entregar aos 
padres da Congregação da Missão o se
minário que fundara em Jacuecanga ; 
dirigindo-se de lá para Roma, voltava 
da cidade eterna para Portugal, quando 
falleceu em Marselha em 1829 (Vide 
março 20 de 1761).

1823—E’ preso no acampamento de Pi- 
rajá o general do exercito pacificador 
(Bahia) Pedro Labatut, com o seu se
cretario José Maria Cambucy do Valle, 
pela brigada da esquerda, que tem 
por chefe o coronel Felisberto Gomes 
Caldeira. O general havia mandado 
naquelle dia prender o coronel, sciente 
das intrigas que dividem o exercito que 
peleja pela independencia nacional.

Labatut seguiu para o Rio de Janeiro 
a defender-se das accusações que lhe 
eram feitas e das quaes foi unanimemente 
absolvido por um conselho de guerra a 
9 de fevereiro de 1821.

Passados annos veiu Labatut habitar 
na Bahia e alli falleceu a 24 de setembro 
de 1849. Sepultado no mosteiro da Pie
dade, a 4 de setembro de 1853 foram 
seus restos mortaes transportados, como 
elle pedira, para a matriz de Pirajá, e 
alli jazem encerrados em uma urna de 
mármore vinda expressamente da Eu
ropa. Repousam a seu lado os do briga
deiro Luiz da França Pinto Garcez, co
ronel Manoel Joaquim Pinto Pacca, José 
Jacome de Menezes Doria e major Fran
cisco Lopes Jequiriçá.

1846 —lnaugura-se na cidade do Recife 
a caixa d’agua da Companhia do Bebe- 
ribe. Era o primeiro manancial d’agua 
que a população de Pernambuco via, ha 
300 annos, aberto em seu seio.

1871—Por decreto d’esta data é esco
lhido bispo de S. Paulo, o sr. D. Lino 
Deodato Rodrigues de Carvalho, actual 
diocesano.

Nascido na cidade de S. Bernardo das 
Russas, na provinda do Ceará, a 23 de 
setembro de 1826, dia do santo do seu 
nome, foi chamado ao episcopado con- 
junctamente com D. frei Vital, 19* 
diocesano de Olinda. Preconisado no 
consistorio de 29 de junho de 1872 e 
sagrado na cathédral do Ceará pelo 
bispo d’aquella diocese a 9 de março de 
1873, tomára posse do seu cargo a 6 de 
janeiro d’esse anno, por procurador.

Chegando aSantos a 22 de junho do re
ferido anno, fez a 29 a sua entrada so- 
lemne na capital da diocese.

E’ o 9° na serie dos prelados de S. Paulo.
— E’ eleito bispo de Pernambuco 

D. frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira. 
D. frei Vital (no século—Antonio Gon
çalves de Oliveira Junior) nasceu em Pe
dras de Fogo, província de Pernambuco, 
a 27 de novembro de 1844. Foram-lhe 
conferidas as ordens de prima tonsura 
pelo então bispo, D. João da Purifica
ção Marques Perdigão, em 16 de dezem
bro de 1860.

Tendo concluído o primeiro anno do 
curso de theologia moral no seminário 
de Olinda, partiu em outubro de 1862 
para a França, onde, completados seus 
estudos theologicos e de philosophia no 
seminário de S. Sulpicio, vestiu em 15 
de agosto de 1863 o habito de S. Fran
cisco de Assis no convento dos capu
chinhos de Versailles, professando solein- 
nemente quatro annos depois. No con
vento de Tolosa recebeu em 1866 e 1867 
desde as ordens menores até as de pres- 
bytero das mãos do respectivo arcebispo, 
D. Juliano Floriano Félix Desprez
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Regressando em outubro de 1868 para 
o Brazil, foi para a cidade de S. Paulo, 
em cujo seminário leccionou a aula de 
philosophia, até ser chamado ao episco
pado de Pernambuco. Preconisado no 
consistorio de 22 de setembro do mesmo 
anno (1871), sagrado na cathédral de 
S. Paulo (Brazil) a 17 de março de 1872, 
sendo bispo sagrante o actual diocesano 
do Rio de Janeiro, D. Pedro Maria de 
Lacerda, fez D. frei Vital a sua entrada 
solemne na cidade de Olinda a 22 de maio 
d’esse anno e tomou posse do seu cargo 
no dia 24.

Da pastoral dirigida ao clero de sua 
jurisdicção a 21 de novembro d’aquelle 
mesmo anno acerca da maçonaria data 
o confiicto religioso que se levantou na 
sua drocesé e se propagou por todo o 
Império, dando em resultado a condem- 
nação do bispo (bem como a do diocesano 
do Pará, por egual motivo) pelo Supremo 
Tribunal de Justiça da corte a 21 de 
fevereiro de 1S74 e a sua detenção na 
fortaleza de S. João, na bahia do Rio de 
Janeiro, tendo sido a 12 de dezembro de 
1873 pronunciado no art. 96 do codigo 
criminal, e a 2 de janeiro de 1S74 preso 
e recolhido ao arsenal de marinha do 
Recife, antes de vir para a corte. Em 17 
de setembro de 1875 pelo ministério 
presidido pelo duque de Caxias foi-lhe 
perdoado, assim como ao bispo do Pará, 
o sr. d. Antonio de Macedo Costa (Vide 
julho 14 de 1861 ), o resto do tempo que 
lhe faltava para cumprir a sentença a 
que fora condemnado, que era de quatro 
annos.

D. frei Vital seguiu do Rio de Janeiro 
para a sua diocese no dia 4 de novembro 
de 1876 no paquete fiancez Paraná. Al
gum tempo depois partiu para a Europa) 
e os diários do norte do Império dos pri
meiros mezes do anno de 1878 deram-n’o 
como gravemente enfermo em França de 
phthisica da laryngé e sem esperança de 
cura. Divulgou-se também a noticia, 
dada em primeiro logar pelo Jornal do

Recife, de que D. frei Vital havia renun
ciado ao seu cargo, o que não é exacto.

O bispo de Olinda a^olheu-se em França 
ao seminário de S. Sulpicio, onde fizera 
os seus estudos theologicos e recebera o 
habito (Vide novembro 4 de 1876).

1872—0 sr. conde de Baependy, Braz 
Carneiro Nogueira da Costa Gama, sena
do pela provinciã do Rio de Janeiro, es
colhido no dia 15, toma assento na res
pectiva camara.

maio—22

1532— Sahem do porto de S. Vicente 
(S. Paulo), com destino a Portugal, as 
naus de Martim Affonso de Souza, sob o 
commando de Pero Lopes, seu irmão. 
Entram dous dias depois na Bahia do 
Rio de Janeiro, á espera da nau Nossa 
Senhora das Candeias, aprisionada em 
2 de fevereiro do anno anterior aos 
francezes, antes de chegar á Bahia.

Pero Lopes vai no galeão S. Vicente, 
levar ao rei noticias do occorrido na 
viagem que fizeram Martim Affonso e 
elle ao Brazil.

1644—Tendo seguido por terra, como 
dissemos, do Recife para a Parahyba, 
embarca Mauricio de Nassau com des
tino á Hollanda; voltam com elle para a 
Europa muitos negociantes importantes, 
por considerarem perdida a colonia de
pois da partida do príncipe; entre estes, 
Gaspar Dias Ferreira, que depois da re
volução de 1645, foi preso na Hollanda 
e a 17 de agosto de 1649 conseguiu fugir 
do cárcere, deixando uma carta (Epist. 
in cárcere, unde erupit, scripta), que 
por esse tempo se publicou. Vão tam
bém onze indios de diversas tribus, que 
desejam ver a Hollanda.

Do governo que ficára em logar de 
Nassau já demos a composição: tinha por 
secretario a J. van Balbeeck.

1694—D. João de Lencastre recebe na 
Bahia o governo geral do estado das 
mãos de Antonio Luiz Gonçalves da Ca
mara Coutinho, que fôra nomeado vice-
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rei para a índia. Coutinho veiu depois 
a fallecer (em 1702) na Bahia, onde tocou 
quando voltava d’aquelle seu governo, 
e foi sepultado na egreja do collegio dos 
jesuitas.

I). João de Leneastre, que foi o 32° na 
ordem chronologica dos governadores da 
Bahia e capitães-generaes do Estado, 
exerceu o cargo até 3 de julho (como 
verificámos em documentos manuscriptos 
da Bibliotheca Nacional) de 1702, dia em 
que começa o governo de D. Rodrigo da 
Costa, seu successor.

1702—Toma posse do seu arcebispado, 
segundo Varnhagen e o padre Peixoto 
de Alenc ir.no seu Roeiro dos Bispados 
do Brasil, o 5° arcebispo daBahi i D. Se
bastião Monteiro da Vide. Outros dos 
nossos chronistas collocam este facto na 
data de 22 de março (Vide a epheme- 
ride de 7 de setembro de 1722).

1773 — Antonio Carlos Furtado de 
Mendonça succede ao conde de Vallada- 
res no governo da capitania de Minas- 
Geraes. tomando posse do cargo na 
egreja de Ouro Preto de Villa Rica, como 
escreve o desembargador José João Tei
xeira Coelho na sua Instrucção para o 
governo da capitania de Minas-Geraes, 
1780. Incumbido do governo da ilha de 
Santa Catharina, onde fez tão triste fi
gura, deixou interinamente encarregado 
do de Minas ao tenente-coronel Pedro 
Antonio da Gama e Freitas, que o 
exerce desde 13 de janeiro de 1775.

1792—Embarcam os réus da Inconfi
dência de Minas na nau Nossa Senhora 
da Conceição de Portugal, surta no porto 
do Rio de Janeiro.

Nesse numero conta-se o poeta Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, nascido na 
cidade do Rio de Janeiro em fins do 
anno de 1748, e formado em direito ca
nônico pela universidade ,de Coimbra. 
Era coronel de milícias da Campauha do 
Rio Verde (em Minas), tendo renunciado 
á magistratura, quando em 1789 foi en- 
yolvido na conjuração, para cujo estan

darte diz-se que fòra elle quem forne
cei a o lemma—Libertas quce sera ta- 
meni preso, conduzido em ferros para 
os calabouços da ilha das Cobras no 
Rio de Janeiro, alli permaneceu incom- 
municavel, passando por interrogatórios 
inquisitoriaes, até 18 de abril de 1792, 
em que foi, como seus companheiros de 
infortúnio e de sonhos de liberdade, 
condemnado á morte. Essa sentença po
rém foi-lhes a todos, menos a Tira-den- 
tes, cominutada em degredo perpetuo 
para a África. A Alvarenga Peixoto tocou 
o presidio de Ambaca, onde, ralado de 
saudades pela terra natal e pela familia, 
que idolatrava, morreu no fim de alguns 
mezes, isto é, a 1 de janeiro de 1793.

Diz-se que em uma só noite, a que se 
seguiu á da sentença de morte, os ca- 
bellos se l}ie mudaram de cór e de cas
tanhos que eram se tornaram completa
mente brancos.

Thomaz Antonio Gonzaga partiu na 
mesma expedição, com destino a Moçam
bique, onde tinha de cumprir os dez 
annos de degredo por que lhe fôra com- 
mutada a primitiva pena de morte.

Cumpre advertir que Innocencio da 
Silva dá Gonzaga como embarcado no 
dia 23.

1809—Nasce no Rio de Janeiro o con
selheiro Miguel Maria Lisboa, barão de 
Japurá, ministvo do Brazil na côrte de 
Lisboa, desde 1868.

Começára a sua carreira diplomática 
em novembro de 1828, como addido á 
legação brazileira em Londres ; promo
vido a seu secretario em 1831, serviu 
alli de encarregado de negocios interino 
em 1835, cargo de que foi exonerado em 
abril de 1S36. Dous annos depois foi 
nomeado encarregado dos negocios do 
Brazil no Chile, em 12 de abril de 1842 
removido para Venezuela e em agosto 
de 1847 exonerado do cargo, sendo então 
empregado em com missão na secretaria 
de estado dos negocios estrangeiros, de 
onde sahiu em 1851 para desempenhar
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o cargo de ministro residente na Bo
lívia.

Em março doanno seguinte foi man
dado em missão especial para Venezuela, 
Equador e Nova-Granada. Exonerado a 
25 de agosío de 1854, foi posto em dis
ponibilidade de novo na secretaria de 
estado dos negocios estrangeiros.

Promovido em 1855 a enviado extraor
dinário e ministro plenipotenc'ario paia 
a republica do P erú , foi em 1859, no 
mesmo caracter, para os Estados-Unidos, 
de onde foi removido em 1865 para a 
Bélgica e em 1868 para Portugal.

O velho diplomata falleceu em Lisboa 
a 8 de abril dc 1881 c o seu cadaver foi 
depositado no dia 11 no cemiterio Occi
dental. até ser transferido para o Rio de 
Janeiro, como pedira em testamento.

Acerca da unica obra que publicara, 
os seus Romances histoi icos, boje rara, 
veja-se o Diccionario bibliographico de 
Innocencio da t-ilva, que offerece curiosos 
promenores.

1824—Jura-se na capital de Goyaz o 
projecto de constituição do Império. O 
acto eífectua-se nos paços do conselho, 
presentes a Junta do governo provisorio 
e maisfunccionanos públicos; dirigem-se 
depois á cathedral. e ao sahirem do 
templo, o corpo do governo encaminha-se 
para a praça c, em presença da tropa, 
profere o seu presidente a seguinte allo- 
cução:

« Camaradas! Acabamos de jurar a 
constituição politica. do Império ; ella é 
a base em que vai erigir-se a nação bra- 
zileira: ella vai firmar a nossa indepen
dência e a nossa felicidade. Este passo 
era necessário, para sermos pelas nações 
cultas reconhecidos como nação livre e 
independente.

O dia 25 de março foi o em que o nosso 
augusto monarcha a jurou na capital do 
Império: hoje na de Goyaz juramos res
peitar e guardar a mesma constituição. 
E vós, camaradas, jurais o mesmo?

« Viva a nossa santa religião!

a Viva o Sr. D. Pedro I, imperador 
constitucional e defensor perpetuo do 
Brazil!

« Viva a constituição!
« Viva a independencia!
« Goyaz, 22 de maio de 1824.—Álvaro 

Josc Xavier. »
O projecto de constituição, offerecido 

pelo primeiro imperador, tem, como se 
sabe, a data de 11 de dezembro de 1S23.

1854—Toma assento no senado como 
representante da província do Rio de Ja
neiro o conselheiro de estado Euzebio 
de Queiroz Coutinho Mattoso da Camara, 
escolhido a 17 (Vide maio 7 de 1868).

MAIO—23
1535—Vasco Fernandes Coutinho, do

natário da capitania do Espirito-Santo, 
desembarca com sessenta pessoas pouco 
mais ou menos, entre as quaes D. Jorge 
de Menezes e Simão de Castello Branco, 
fidalgos degradados, na margem direita 
de uma enseada comprehendida nas ter
ras da sua donataria. Por ter chegado 
a esse ponto d’ella em um domingo do 
Espirito-Santo, dá á primeira povoação 
que ahi funda este nome, que passou 
depois a toda a capitania.

1625—Surge á vista da barra da Bahia 
a frota hollandeza do almirante Bou- 
derwyn Hendi iksoon, composta de 34 
navios, enviada pela companhia das 
índias Occidentaes para impedir a re
stauração da cidade. Havia, porém, já 
tres semanas que esta capitulára. Veri
ficou-se mais uma vez a conhecida ma- 
xima da guerra, como pondera o visconde 
de Porto Seguro, de que muitas vezes 
algumas horas desaproveitadas podem 
decidir do exito de uma empreza. Infor
mado da rendição da cidade, ainda assim 
Hendriksoon entrou no porto; mas vendo 
que se lhe não dava combate, fez-se na 
volta da ilha de Itaparica e aproveitou a 
noite para retirar-se.

Depois de ter cruzado tres dias em 
frente da barra, faz-se de vella, -rumo
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queannes, tio de Salvador Corrêa de Sá. 
e que por très differentes vezes gover- 
nára a capitania do Rio de Janeiro. Jaz1 
na egreja do collegio dos jesuítas.

1682—Toma posse do governo geral do 
Estado do Brazil, na cidade da Bahia, 
Antonio de Souza e Menezes, conhe
cido na historia pelo appellido 1'raço de 
prata, porque, tendo perdido um braço 
em Pernambuco, na guerra com os hol- 
landezes, o substituira por outro d’esse 
metaJ. Ha uma sylva de Gregorio de 
Mattos, em que o poeta allude a esta cir- 
cumstancia.

Em um dos seus famosos sonetos, diz 
elle ainda:

« Sor Antonio de Souza de Menezes,
Quem sobe a alto logar que não merece, 
Homem sobe, asno vai, burro parece;
Que o subir é desgraça muitas vozes. >

Antonio de Souza e Menezes, que foi o 
28° governador da Bahia, succédé ao 
mestre de campo general Roque da Costa 
Barreto, e governcu très annos e nove 
dias, até 4 de junho de 1684, em que o 
rende o 2° marquez das Minas, D. Anto
nio Luiz de Souza Tello de Menezes. Du
rante a sua administração edifieou-se a 
casa da polvora no campo do Destèrro, e 
fizeram-se naquellacidade muitas outras 
obras e fortificações.

Não foi, comtudo, dos mais felizes o 
seu governo, porque, deixando-se domi
nar por Francisco Telles de Menezes, 
que nenhum conceito merecia da popu
lação por crimes de que fôra accusado, 
sulscreveu sem mais exame ás vingan
ças que este quiz exercer á sua sombra 
ecommetteu assim muitas arbitrarieda
des e injustiças. A data da sua posse 
anda menos exacta em Yanhagen e A. 
e Lima: a que damos vem consignada no 
registro das suas cartas de governo, na 
secção de Mss. da Bibliotheca Nacional.

— Manuel Muniz, capitão-mór do Rio- 
Giande do Norte, succédé a Antonio da 
Silva Barbosa no governo da capitania* 
O registro da nomeação de seu successoT,

do norte, a esquadra inimiga no dia 26. 
Chegando na altura do Cabo de Santo 
Agostinho (levava então 28 vasos), man
dou o almirante hollandez o navio Gou- 
den Soune reconhecer si poderiam ten
tar com successo um assalto sobre o 
Recife ; verificada a difficuldade da em- 
preza, seguiu a armada a sua derrota : 
a 20 de junho fundeia toda na espaçosa 
bahia da Traição, para fazer aguada e 
refazer-se de mantimentos; d’alli, ao 
sentirem a aproximação de forças man
dadas de Pernambuco por Mathias de 
Albuquerque e da Parahyba pelo gover
nador Antonio de Albuquerque, para 
desa’ojal-os, flzeram-se de vella no dia 
1° de agosto, deixando crivado de sepul
turas o acampamento que tinham occu- 
pado; porque, quando alli chegaram era 
tão grande o numero de doentes que 
desembarcaram, que morriam aos quinze 
e vinte por dia.

Os índios que os haviam auxiliado 
íoram acossados pelos nossos. Foi nessa 
occasião que entrou em serviço André 
Yidal de Negreiros, que se tornou depois 
tão famoso.

1644— 1 arte do porto da Parahyba a 
frota hollandeza em que voltava á patria 
o príncipe Maurício de Nassau, embar
cado na vespera (Vide essa data). Con
stava a esquadra de 13 vasos de alto e 
pequeno bordo com 4.400 homens de 
equipagem e montando 327 peças. Le
vava um considerável carregamento de 
assucar, fumo, pau-brazil, couros e ou
tros generos, tudo no valor de dõus mi
lhões e seiscentos mil florins, dos quaes 
parte pertencente a particulares e parte 
á Companhia das índias.

Depois de uma prospera travessia, 
chegou esta frota ao porto do Texel no 
mez de julho.

A 20 de seteínbro (Vide essa data) 
apresentava Nassau aos Estados Geraes 
um extenso relatorio acerca da situação 
em que deixara a colonia.

1650 — Fallece Duarte Corrêa Vas-
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Paschoal Gonçalves de Carvalho, tem a 
data de 1 de agosto de 16%.

1781—Por carta d’esta data manda o 
governador da capitania de Pernambuco 
(José Cesar de Menezes?) que o capitão- 
mór do Ceará, João Baptista de Azeredo 
Coutinho Montaury, faça vir á sua pre
sença o escrivão da fazenda (do Ceará) 
Francisco Bento Maria Targini, lhe es
tranhe a falia de respeito e de subordi
nação com que se houvera para com este 
e o prenda pelo tempo que julgar suffl- 
ciente para castigo das suas grandes 
culpas.

Este Targini foi mais tarde o conheci- 
dissimo visconde deS. Lourenço, thesou- 
reiro geral do real erário. Exerceu 
também, no Ceará ò logar de escrivão 
deputado, que corresponde hoje a in- 
spector de thesnuraria. Foi victima de 
muitas accusações, que elle attribuia á 
opposição que fizera ás despezas do go
vernador Bernardo Manuel e do natura
lista Feijd, seu amigo (VideJ. Brigido 
dos Santos, Resumo Chronologico da 
H istoria do Ceara’).

Targini,que morreu em França em 1827, 
fez uma traducção em verso do Paraiso 
perdido de Milton, publicada em Paris, 
e outra do Ensaio sobre o Homem de 
Alexandre Pope, traduzida verso por 
verso, publicada em Londres.

A Bibliotheca Nacional possue um 
primoroso exemplar manuscripto d’esta 
ultima obra em quatro bellos volumes.

1822—José Clemente Pereira, como 
presidente e orgão do senado da camara 
do Rio de Janeiro e levando ao principe 
a representação da municipalidade nesse 
sentido, pede a D. Pedrc^I a convocação 
de uma constituinte (Vide 3 de junho).

— Sedição na capital de S. Paulo para 
a deposição dos membros do governo 
provisorio, coronel Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada e brigadeiro Manuel 
Rodrigues Jordão e conservação do pre
sidente do mesmo governo João Carlos 
de Oyenhausen, que tinha sido chamado

á côrte: os dous membros recusados 
pelos sediciosos deram-se por demittidos 
e Martim Francisco foi obrigado a re
tirar-se para o Rio de Janeiro por ordem 
do governo provisorio. A’ testa d’este 
movimento apresentara-se o coronel 
Francisco Ignacio de Souza Queiroz, que 
também foi deportado para o Rio de 
Janeiro.

Ainda a 29 declarava o governo provi
sorio que não podia restabelecer a ordem 
emquanto estivesse na provinda o co
ronel Martim Francisco. Também por 
sua vez pouco tempo depois, por carta 
regia de 25 de junho, era extincto aquelle 
governo.

1842—Chega a S. Paulo o brigadeiro 
barão de Caxias, que sahira do Rio de 
Janeiro a 19, levando forças para de- 
bellar a revolução que rebentára em So
rocaba, para onde parte no dia seguinte 
(Vide maio 28).

185S—Sucumbe a um attaque de apo
plexia, na cidade de S. Paulo, o dr. Ga
briel José Rodrigues dos Santos, depu
tado á Assembléa geral legislativa por 
aquella província e lente da Faculdade 
de Direito.

Nascido na referida cidade a 1 de abril 
de 1816, era aos 20 annos de edade ba
charel em direito civil pela respectiva 
Faculdade, perante a qual defendeu 
theses dous annos depois, recebendo o ca- 
pello de doutor, e em 1854 foi nomeado 
lente.

Um dos mais illuminados e convencidos 
membros do partido libera) do Império e 
dos seus mais eloquentes orgãos na ca
mara dos deputados e na imprensa, o 
dr. Rodrigues dos Santos acompanhou 
com fidelidade e coragem os seus corre
ligionários e soffreu com elles a sorte 
dos vencidos.

No artigo, que a este illustre paulista 
consagra o sr. dr. Macedo no seu Anno 
Biographico, lê-se a seguinte aprecia
ção dos seus dotes physicos e intelle- 
ctuaes, em que estão compendiados os
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traços mais salientes do seu bello retrato 
moral :

« Nada lhe faltava para ser orador de 
primeira ordem.

Elle tinha figura elegante, rosto como 
illuminado, bellos olhos, presença sym- 
pathica, voz sonora e vibradora de to
das as cordas dos sentimentos, palavra 
facil, fluente e tão prompta que parecia 
adivinhar a idea, arrebatamentos de elo
quência que obrigavam a admiração dos 
adversários, logica-Hercules, a esma
gar a argumentação que combatia, ima
ginação vivíssima, critério e frio bom 
senso no meio dos vulcões das próprias 
discussões mais tumultuosas.

Foi um metedro.
Apagou-se! »
Morreu pobre. Não tinha que ver: é a 

sorte commum ás naturezas privili- 
giadas, que. pelos interesses geraes, se 
descuidam do proprio interesse.

Luiz Augusto Rebello da Silva, um 
dos mais esclarecidos e vigorosos en
genhos portuguezes do presente século, 
cuja penna inspirada o g'elo da morte 
paralysou por sua vez, deu-nos no VI 
vol. do Archivo Pütoresco (Lisboa, 1863) 
um importante estudo biographico-po- 
litico do dr. Gabriel José Rodrigues dos 
Santos, que recommendamos ao leitor 
como uma obra-prima no seu genero. 
Nesse seu esçripto dá o illustre biogra- 
pho para o fallecimento do notabilíssimo 
tribuno paulista a data de 23 de junho, 
no que o acompanha Innocencio da 
Silva no seu Diccionario Bibliographico 
Português. Andaram nisso érradamente: 
o Correio Paulistano de 24 e o Jornal do 
Commercio de 28 de Maio de 1S58 dão 
ambos o fallecimento do illustre par
lamentar paulista occorrido na presente 
data.

1865—Toma assento na camara vita
lícia o sr. senador Antonio Marcellino 
Nunes Gonçalves, escolhido represen
tante da província do Maranhão a 27 de 
abril do mesmo anno.

1880—Inauguram-se solemnemeníe os 
retratos do vice-rei conde da Cunha e do 
bispo D. Antonio do Desterro no Impe
rial Hospital dos Lazaros, na freguezia 
de S. Christovão, cidade do Rio de Ja
neiro. Descerram as cortinas que os 
vellavam o sr. barão Homem de Mello, 
ministro do Império, e o sr. Luiz Au
gusto de Magalhães, escrivão do hospital.

O conde da Cunha fôra, como se sabe, 
quem, observando a promiscuidade dos 
atacados da elephantiase dos Gregos 
com o resto da população da cidade e 
commiserando-se do seu estado.destinara 
aquelle hospital para seu refugio e tra
tamento (Vide a ephemeride de 27 de 
outubro de 1832).

O bispo fora também um protector 
d’aquella instituição,

— Fallece no Rio de Janeiro o mare
chal de campo graduado Pedro Maria 
Xavier de Castro, na edade de 71 annos 
e mais de 35 de serviços ao paiz.

Tinha o curso completo de estado- 
maior de primeira classe pelo regula
mento de 1874.

Era um dos poucos que restavam da 
gloriosa phalange dos veteranos da 
noss i independencia.

m a i o —24
1762 — A camara e povo de S. Paulo 

elegem João Ramalho para capitao da 
gente que tem de ir á guerra contra os 
indios da Parahyba.

1619 —Carta régia nomeando Martim 
Soares Moreno capitão-mór do Ceará.

]698 — Carta régia creando uma ouvi
doria geral nas capitanias de S. Vicente 
e de S. Paulo.

1749—Pragmatica em 21 capítulos, nos 
quaes se menciona o trajo permittido 
ás differentes classes sociaes, còres e 
condições. Ninguém, por exemplo, podia 
trazer prata, bordados ou galões em 
seus vestidos, sob certas e determinadas 
penas.

O cap. 7o piohibia aos negros

I
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’ mulatos (filhos de negros, e mulatos de 
mães pretgs com brancos) de qualquer 
sexo, ainda que se achem forros, o tra
zerem vestidos de prata e ouro ou te
cidos de lã, hollanclas, esguiões, joias, 
etc., sob pena de açoites e degredo para 
a ilha de S. Thomé.

No capitulo 9' vedava-se que nas al- 
fandegas se recebessem de importação 
objectos de luxo, como carruagens, 
mezas, bufetes, commodas, papelleiras, 
cadeiras,tamboretes remalhados, treinos 
e meias ãe seda.

No 12” comminava-se a pena de de
gredo para Angola aos que trouxessem 
roupa branca com franjas de ouro ou 
galões.

No 13” não se permittia o uso de 
carapuças de rebuços e ninguém poderia 
andar embuçado de capote a ponto de se 
lhe não ver a cara, sob pena de perder o 
capote e a carapuça.

No cap. 30 se declarava que não era 
preciso corpo de delicto para a punição 
dos transgressores, sendo bastante a 
noticia da transgressão.

Lei singular, que registramos pela sua 
mesma singularidade.

1809—Fallece na cidade da Bahia o 
conde da Ponte, governador e capitão 
general d’essa capitania desde 14 de de
zembro de 1805.

Em consequência da sua morte entram 
a governar a dita capitania o arcebispo 
D. frei José de Santa Escolástica, o clian- 
celler Antonio Luiz Pereira da Cunha, 
posteriormente marquez de Inhambupe, 
e o marechal de campo João Baptista 
Vieira Godinho; este governo interino foi 
depois substituído pelo conde dos Arcos.

1827—0 coronel Bento Gonçalves, com 
220 homens, cae junto ao passo de 
S. Diogo sobre uma partida do exercito 
argentino, que ficou completamente des
troçada, perdendo todos os cavallos en- 
silhados que montava e mais 500 que havia 
tomado das estancias visinhas. O inimigo 
deixou muitos mortos no logar da acção

e quasi todo o seu armamento, lanean- 
do-se a nado, os que escaparam, no Rio 
Jaguarão.

— Convenção preliminar entre o go
verno imperial e o de Buenos-Ayres, em 
que, pelo artigo 1”, renunciava este a 
todas as suas pretenções sobre o terri
tório de Montevidéu. Para celebrar esta 
convenção mandara o dito governo ao 
Rio de Janeiro o proprio ministro Ma
nuel José Garcia, que, em novembro de 
1825, havia declarado a guerra ao Impé
rio (Vide junho 18).

1840—E’ sagrado no Rio de Janeiro o 
bispo eleito d’essa diocese D. Manuel do 
Monte Rodrigues de Araújo, assistindo 
á ceremonia o imperador e suas irmãs, o 
regente Araújo Lima, o tutor do impe
rador e das piúncezas e grande numero 
de senadores e deputados. O bispo de 
Cuyabá D. José Antonio dos Reis e o de 
Anemuria presidiram o acto. O conego 
Januario da Cunha Barbosa foi o orador. 
O Roteiro dos bispados dá este facto como 
occorrido a 24 de junho, o que não é 
exacto,comosepóde ver.ficar dosjornaes 
do tempo e nomeadamente do Diário do 
Rio de 25 de maio de 1840 (Vide a ephe- 
meride de 10 de fevereiro de 1839).

1856—Iniciam-se os trabalhos de con- 
strucção da estrada de ferro do Joazeiro, 
na Bahia. A benção dos trabalhos foi 
lançada polo arcebispo D. Romualdo, de 
saudosa memória, que pronuncia um dis
curso apropriado ao acto (Vide 28 de 
junho de 1S60).

1862—Organisa-se um novo ministério 
tendo o conselheiro Zacarias de Góes e 
Vasconcellos por presidente do conselho, 
com a pasta dos negocios do Império; o 
dr. Francisco José Furtado com a dos da 
justiça; o senador Carlos Carneiro de 
Campos com a dos estrangeiros; o sr. 
senador José Pedro Dias de Carvalho 
com a dos da fazenda; o si', dr. José Bo
nifácio de Andrada e Silva (hoje senador) 
com a dos da marinha; o barão (posterior
mente conde) de Porto Alegre com a dos
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da guerra, e o conselheiro Antonio Coelho 
de Sá e Albuquerque com a dos da agri
cultura, commercio e obras publicas.

Este gabinete apenas aturou tres dias, 
pois a 28 do mesmo mez pediu dispensa 
do encargo e foi chamado para organisar 
outro, primeiro o sr. visconde de Abaeté, 
então presidente do senado, e em segui
da o marquez de Olinda (Vide a ephem. 
de 30).

1866 — Fere-se no Paraguay uma das 
mais renhidas e mortiferas pelejas, que 
jámais se hão travado na America do 
Sul. Na historia da memorável guerra 
do Paraguay a data d’esta batalha é 
uma das mais gloriosas para o Brazil.

Tratavam os alliados de se postar 
convenientemente no seu novo acam
pamento de Tuyuty, quando o inimigo 
cahe de súbito sobre elles das 11 horas 
para o meio dia, favorecidos por capões 
de matto, que lhe encobriam a frente. 
Os paraguayos eram commandados pelos 
generaes Barrios, cunhado do dictador 
Lopes, Resquin e Dias. O inimigo car
rega com t into impet > sobre as nossas 
forças, que uma das nossas divisões e a 
dos orientaes se viram obrigadas a re
cuar. Nessa occasião a artilharia brazi- 
leira do commandante Mallet, hoje (1881) 
barão de Tapevy, desfecha uma tão ter- 
rivel. carga de metralha sobre as colum- 
nas inimigas, que as põe em desordem 
e as obriga por sua vez a hesitarem; 
as cargas das divisões dos generaes 
Sampaio e Argollo, depois visconde de 
Itaparica, ajudam a repellir o inimigo; 
a nossa pequena eavallaria dá as mais 
temerárias e brilhantes cargas que se 
viram nessa tão prolongada campanha. 
Em vão o inimigo emprega os mais des
esperados esforços para nos dominar, 
batalhões inteiros seus tombam dizi
mados pelo nutrido fogo da nossa arti
lharia, e milhares de cadaveres alastram 
o campo. Flóres, Sampaio, Castro, Pau- 
nero, Argollo, Netto e outros valentes 
chefes do exercito alliado commandam

dignamente e obram prodígios de valor.
0 vplto, porém, mais grandioso d’essa 
memorável acção é o general Osorio, 
que se acha em todos os pontos onde 
mais imminente era o perigo, animando 
os combatentes e dirigindo a peleja.

Esta batalha durou cinco horas.
O inimigo, acossado em todas as di

recções, é completamente desbaratado, 
deixando no campo mais de seis mil 
m rtos, perdendo 4 canhões, 2 bandeiras,
1 estandarte e 221 prisioneiros.

D’entre os nossos generaes foram fe
ridos Osorio e Sampaio. Este fallece nos 
primeiros dias de Junho, das gloriosas 
feridas que recebêra neste combate, e as 
d’aquelle conservaram-se vivas por muito 
tempo: só a morte as fechou de todo.

1867— 0 sr. conselheiro Francisco Octa- 
viano de Almeida Rosa, escolhido a 21 
de Janeiro senador pela província do 
Rio de Janeiro, toma assento na respe
ctiva camara.

— Toma egualmente assento na ca
mara vitalícia o sr. visconde de Bom Re
tiro, conselheiro Luiz Pedreira do Couto 
Ferraz, escolhido senador pela mesma 
província também por carta imperial de 
21 de janeiro.

1880 _  Fallece no Rio de Janeiro o 
desembargador Venancio José de Oli
veira Lisboa, um dos mais antigos e 
respeitados membros da nossa alta ma
gistratura.

Nascido em 1810, formara-se em direito 
em Paris no anno de 1830, aos 20 annos 
de edade.

Fôra presidente da província de S. 
Paulo em 1838, da do Maranhão em 
1842. e eleito deputado á Assembléa 
geral por esta província em 1843 e pela 
do Rio de Janeiro na legislatura de 1850 
a 1854.

maio—25
1633—Um troço de 200 hollandezes, 

providos de mochilas para carregar as- 
sucar, assaltam os engenhos de Guara-
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rapes : voltavam já com as prezas feitas, 
quando lhes sahe ao encontro o capitão 
Domingos Dias á frente dos moradores do 
logar, mata-lhes alguns e obriga grande 
numero d'elles a largar o qne carre
gavam .

1638—Manda Nassau á noite retirar 
todas as suas tropas que sitiavam a 
cidade da Bahia, sem que d’isso se aper
cebessem cs nossos, que ainda na manhã 
seguinte disparavam balas e bombas 
para o campo inimigo, como si elle 
ainda alli estivesse.

O cerco aturara 40 dias.
Depois de embarcadas as tropas hol- 

landezas, conservaram-se ainda alli dous 
dias. deixando as aguas da Bahia na 
noite de 28. A 29 rendem os habitantes 
graças a Deus pela Victoria alcançada, e 
destroem todas as fortificações levanta
das pelo inimigo.

A noticia d’este revez de Nassau foi 
mui bem recebida em Lisboa e Madrid 
e a mãos largas foram recompensados 
os que para elle haviam concorrido: ao 
governador Pedro da Silva, o Duro, foi 
conferido o ti ulo de conde de S. Lou- 
renço (por carta passada em Madrid a 
26 de junho de 1640); o conde de Ba- 
gnuolo teve o de príncipe em Nápoles; 
a D. Antonio Filippe Camarão concedeu- 
se uma commeuda lucrativa e a Luiz 
Barbalho outra.

1689— O ca; iião-general Antonio Luiz 
Gonçalves da Camara Coutinho toma 
posse do governo da capitania de Per
nambuco, recebendo-o das mãos do bispo 
diocesano D. Mathias de Figueiredo e 
Mello, que a regia interinamente por 
fallecimento do governador Fernão Ca
bral Belmonte.

Camara Coutinho foi o decimo terceiro 
na ordem chronologica dos governadores 
de Pernambuco e occupou esse logar por 
um anuo e treze dias, acabando o seu 
governo em 5 de junho de 1690,

1740— 0 bispo do Rio de Janeiro D. frei 
Antonio da Guadelupe, removido para a

sede de Vizeu, em Portugal, embarca 
para o reino.

Foi o fundador do seminário episcopal 
de S. José e do Aljube (côrte), que se 
converteu depois em cadeia publica eha 
alguns annos em casa das sessões do 
Jury, apezar da sua impropriedade para 
esse fim.

1786—Falléee o rei D. Pedro III, prior 
do Crato, tio e marido da rainha D. Ma
ria I.

1817—Frei J oaquim do Amor Divino 
Caneca é preso, por ter ido de capellão 
de uma tropa que sahira a 20 de abril 
para o sul de Pernambuco.

A 24 de julho de 1820 ainda requeria 
elle, da cadeia da Bahia, a sua soltura, 
allegando o que padecera por cadeias, 
posto em ferros, soíTrendo nudez e fomes 
e outros tratos, que se não crêm, diz 
elle, entregue ao arbítrio de um monstro, 
o carcereiro da cidade. Tinha ainda pae, 
com 67 annos deedade, tres irmãs sol
teiras e duas sobrinhas rphãs, a quem 
servia de arrimo antes de preso.

1838—Fallece o senador pela provincia 
de Sergipe José Teixeira da Matta Ba- 
cellar, escolhido a 22 de janeiro de 1826, 
na organização inicial do senado : 
tomára assento a 4 de maio do mesmo 
anno.

1853—Toma assento no senado como 
representante da provincia de Minas- 
Geraes o sr. conselheiro José Ildefonso 
de Souza Ramos, posteriormente barão" 
das Tres Barras, hoje visconde de Ja- 
guary e presidente d’aquella casa do 
parlamento. Fora escolhido no dia 21, 
quando occupava a pasta da justiça no 
gabinete 11 de maio (de 1S52), presidido 
pelo conselheiro Rodrigues Torres, depois 
visconde de Itaborahj7.

1864 Chega a Belém do Pará o 
sr. dr. José Vieira Couto de Magalhães, 
presidente da provincia de Minas Geraes 
e que presidira anteriormente ade Goyaz. 
Corajoso viajor, partira da capital d’esta 
ultima provincia até encontrar o Ara-
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guaya e, em um bote, percorrera cerca 
de 400 léguas de uma navegação por 
assim dizer vertiginosa, toda acciden- 
tada de saltos, cachoeiras, entaipavas, 
rebojos, correntezas e travessões, até 
surdir (é o termo) em Belém. Esta tra
balhosa viagem excitou alli viva admi
ração e deu como resultado pratico que, 
em futuro mais ou menos proximo, é 
possivel que as províncias interiores e 
occidentaes do nosso vasto território 
possam communicar-se entre si sem a 
dependencia da longa navegação oceâ
nica.

1865—Ataque e occupação de Corrientes 
pela esquadra e forças brazileiras e 
argentinas, sob o commando do general 
Paunero. Corrientes tinha sido anterior
mente tomada pelos paraguayos, cm cujo 
poder estava.

1S68—Fallece o padre Antonio da 
Cunha Vasconcellos, senador pela pro
víncia da Parahyba, escolhido a 23 de 
dezembro de 1835 pelo primeiro regente 
do Acto Addicional, Diogo Antonio Feijó, 
e que tomára assento na respectiva 
camara a 18 de maio do anno seguinte, 
tendo portanto uma vida senatorial de 
32 annos e 7 dias, a contar da posse.

Tinha 75 annos de edade.
Jaz no cemiterio de S. Francisco de 

Paula.
1871—Parte o imperador para a Europa, 

com S. M. a imperatriz, em viagem de 
recreio. E’ a primeira vez que S. M. 
sahe do Império. Voltaram a 30 de 
março de 1872 (Vide essa data).

1875—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro D. Violante At ibalipa Ximenes de 
Bivar e Vellasco, filha do conselheiro 
Diogo Soares da Silva e Bivar, nascida 
na cidade da Bahia a 1 de dezembro de 
1816. Era uma escriptora distincta.

Foi ella a primeira do seu sexo que no 
Brazil redigiu um periodico, o Jornal 
das Senhoras. Ainda ultimamente pu
blicou, também no Rio de Janeiro, a 
folha hebdomadaria O Domingo, cujo 1

numero sahiu em 23 de novembro 
de 1873.

Ale'm dos dous mencionados periódicos, 
deixou-nes D. Violante algumas versões 
das liuguas franceza, italiana e ingleza, 
de que trata especiflcadamente Innocencio 
F. da Silva no seu D i c c i o n a r i o  b i i s l i o -  

GRAPHICO.

MAIO— 26

1611—Chega ao porto do Recife a urca 
em que vinha o sargento-mór Diogo de 
Campos Moreno, nomeado para fazer a 
conquista do Maranhão, então em poder 
dos francezes. Estava, porém, já encar
regado da referida conquista Jeronymo 
de Albuquerque. O governador general 
do Estado achou todavia meio de conci
liar as duas nomeações, e estabeleceu as 
cousas de modo que um não licasse sub
ordinado ao outro, mas nada podendo 
nenhum dos dóus decidir sem o voto 
d’elle governador.

A’ sua chegada encontra Moreno um 
cai’avellâo da costa apenas com 300 
alqueires de farinha, que ia levar de 
soccorro á gente do forte da bahia bas 
tartarugas, que havia très mezes só 
se alimentava de hervas dos campos, 
soffrendo quasi absoluta precisão de 
todas as cousas. Não obstante isso, essa 
gente se havia defendido galhardamente 
contra cerca de 300 tapuyas selvagens 
que tinham numa madrugada atacado 
o forte, e por tal modo os batera, que 
os indios foram obrigados a pedir-lhe 
paz.

1641— Francisco Cordovil Camacho, 
nomeado capitão-mór do Pará pelo go
vernador do estado do Maranhão e Grão 
Pará, toma posse do cargo e exerce-o 
até 17 de setembro de 1642, dia em que 
falleceu.

1737—0 rei D. João V ordena ao go
vernador de Pernambuco que mande 
oceupar a ilha de Fernando de Noronha, 
expulsando d’alli os francezes e levan
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tando as fortificações necessárias para a 
sua defeza e conservação.

São postas para esse' fim á disposição 
do governador duas fragatat com a pre
cisa artilharia e munições de guerra. 
Evacuada a ilha dos intrusos, deve o go
vernador auxiliar a agricultura da mes
ma ilha, promovendo a plantação dos 
generös necessários á subsistência e a 
criação de animaes domésticos.

1804—Caetano Pinto de Miranda Mon
tenegro, nomeado governador e capitão- 
general de Pernambuco, assume o exer
cício do cargo, recebendo as redeas da 
administração das mãos do governo in
terino que desde 29 de dezembro de 1798 
(Vide essa data) a occupava.

Governou a capitania até 6 de mai'ço 
de 1817, dia em que irrompeu o movi
mento sedicioso da província, ; foi então 
preso e enviado para o Rio de Janeiro.

A’ chegada da familia real a esta 
cidade, Caetano Pinto de Miranda Mon
tenegro viera cumprimental-a, havendo 
por isso uma interrupção no seu governo 
de 18 de março a 20 de setembro de 180S 
(Vide essa data).

1812—Fallece no Rio de Janeiro o pre
sidente da Meza do Desembargo do Paço 
e da Consciência e Ordens, Henrique 
José de Carvalho e Mello, marquez de 
Pompal e conde de Oeiras, filho do 
grande ministro de egual titulo. Se
pultou-se na egreja de Santo Antonio 
dos religiosos Franciscanos, no mesmo 
jazigo em que, quatro annos antes, fôra 
sepultada sua esposa.

1823—Proclamação do imperador D. Pe
dro 1 dirigida aos habitantes da pro
víncia do Rio Grande do Sul :

« Habitantes do Rio Grande de S. Pe
dro.—Próximas a cahirem em total 
ruina estão essas phalanges lusitanas, 
que ainda enxovalham a malfadada ci
dade da Bahia. Cercadas pelo bravo 
exercito e esquadra brazileira, serão pre
cipitadas no abysmo, que teceu o seu 
orgulho, e que merecem os seus crimes 1

O mundo conhecerá com mais um exem
plo, que não se ataca impunemente a 
independencia de uma nação briosa.

« A altivez dos lusitanos tem sido tro
cada pela raiva, pela desconfiança e 
medo, de que estão possuídos.

a Habitantes do Rio-Grande ! Cedo 
voltará aquella cidade ao grêmio brazi- 
leiro, e eis o mais bello frueto dos es
forços de todos os povos desde o Rio de 
Janeiro até Paraliyba do Norte, A vós 
toca outra tarefa igualmente importante. 
Não vèdes que ainda os muros de Mon
tevidéu acoitam monstros que, não ou
sando medy' suas forças com as do exer
cito brazileiro, valem-se da intriga para 
vos fazer a guerra? Esquece-vos acaso 
a ingratidão com que vos pagam o bem 
que lhes fizestes em vossos laves e os 
perigos de que foram livres na guerra 
pelo valor dos vossos soldados ? !

« Habitantes do Rio-Grande, reuni-vos, 
empunhe-se a espada ; vá para longe ou 
morra quem não quer ser brazileiro, e 
súbdito do Imperador Pedro I. O ferro, 
o pó e a morte cubram os inimigos que 
ainda pisam nosso bello território ; re- 
mordam-se, vendo-nos independentes e 
victoriosos. — IMPERADOR. »

1S43 — O brigadeiro Bento Mauuel Ri
beiro, com a columna do seu commando, 
ataca junto a Ponche-Verde os rebeldes 
do Rio Grande do Sul e derrota-os. D’essa 
data em diante nada mais emprehendem 
ellesaté á annistia geral (Vide 1 de março 
de 1845), com que termina a revolução 
rio-grandense.

Na acção de Ponche-Verde, Bento Ma
nuel apenas contava com 1.400 homens 
em suas fileiras, e os rebeldes apresen
taram 2,500 combatentes, entre os quaes 
alguns orientaes commandados pelo cau
dilho Santander.

1847— Expira" em S. Paulo o bispo 
d’essa diocese D. Manuel Joaquim Gon
çalves de Andrade, natural da ilha da 
Madeira, eleito no reinado de D. Pedro I 
do Brazil a 12 de outubro de 1§26, con
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firmado por bulia do papa Leão XII de 
12 de julho de 1827.

Foi o 6* bispo de S. Paulo, si contar
mos como 4o a D. frei Miguel da Madre 
de Deus, o qual, posto que confirmado e 
sagrado, renunciara o cargo e fora de
pois nomeado arcebispo de Braga, onde, 
como tal, falleceu.

1854—Fallece na sua fazenda do Quei
mado, em Campos dos Goytacazes, o 1° 
barão de Santa Rita, capitão-mór Manuel 
Antonio Ribeiro de Castro.

Nascido a 8 de novembro de 1767 no 
logar de Aldros, arcebispado de Braga, 
em Portugal, matrieulára-se negociante 
em 1786 na Real J unta de Lisboa, e 
naquella cidade permaneceu até 1789, 
embarcando nesse anno para o Rio de 
Janeiro. Em 1790 passou-se para Cam
pos, onde se estabeleceu com loja de fazen
das. De 1797 porém em diante dedicou-se 
á lavoura, em que desenvolveu um ad
mirável tino pratico e accumulou con
siderável fortuna.

Ao fallecer deixou uma descendencia 
de 76 pessoas entre filhos e netos, que o 
veneravam e que tiveram sempre nelle 
o exemplo do trabalho intelligente e 
perseverante e o de muitas virtudes pri
vadas. Era sogro do visconde de Ara- 
ruama, de quem já tratámos nestas 
paginas, e do barão de Muriahé, e pae 
do actual barão de Santa Rita.

Além de titular, foi o capitão-mór 
Manuel Antonio Ribeiro de Castro ca- 
valleiro de Christo e official da ordem 
da Rosa.

Falleceu de uma quéda da escada da 
sua fazenda do Queimado.

1835—A’ bordo do paquete francez 
Péluse, que o transportava doente para 
Europa, succumbe o conselheiro Cândido 
Baptista de Oliveira, senador pela pro
vinda do Ceará, escolhido a 23 de dezem
bro de 1848 e que a 29 de dezembro do 
anno seguinte tomára assento no senado 
(Vide fevereiro 15 de 1801). Foi sepultado 
na Bahia.

1878—Nascido no Rio de Janeiro a 10 
de fevereiro de 1826, fallece na mesma 
cidade na presente data o dr. Francisco 
de Menezes Dias da Cruz.

Formára-se na Escola de Medicina da 
cidade natal em 1817. Lente substituto 
nella desde 1854, por occasião da refor
ma por que passaram os cursos médicos 
do Império, até que, pela jubilação con
cedida em 1864 ao sr. conselheiro Anto-, 
uio Felix Martins, hoje barão de S. Fe- 
lix, foi nomeado lente cathedratico de 
pathologia geral, regeu essa cadeira até 
morrer. Publicara em 1876 um compen
dio d’aquella matéria.

O suffragio popular deu-lhe um logar 
na municipalidade da corte em 1856 e 
reelegeu-o em 1860. Em 1866 íoi eleito 
deputado pelo município neutr á Assem- 
bléa geral, na legislatura que foi depois 
dissolvida.

O seu cadaver, levado no dia 27 para 
o cemiterio de S. Francisco Xavier, teve 
um brilhante acompanhamento, derra
deira homenagem aos seus reaes mere
cimentos.

maio—27
1534—Carta de doação da capitania 

de Porto Seguro, passada por el-rei 
D. João III a Pedro do Campo Tourinho.

1682—Francisco de Sá e Menezes, de
cimo septimo governador e capitão-gene
ral do Estado do Maranhão, toma posse 
do seu cargo na sala do senado da ca- 
mara da cidade de S. Luiz. Era doutor 
em sciencias jurídicas e substituía a 
Ignacio Coelho da Silva. O seu governo 
foi de tres annos menos onze dias, ter
minando em 16 de maio de 1685.

Desde 20 de outubro de 1682 residira 
na cidade de Belém do Pará, tendo dei
xado por capitão-mór do Maranhão ao 
sargento-mór do Estado Balthazar Fer
nandes.

1758— Por decreto de 11 de junho 
(Varnhagen) de 1757 tinha sido creada 
uma capitania no Alto Amazonas, com
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seu governador privativo, subalterno ao 
capitão-general do Pará, dando-se-lhe o 
nome de capitania de S. José de Javary 
ou do Rio Negro (este ultimo nome foi 
o que prevaleceu), e fòra nomeado para 
governal-a o coronel Joaquim de Mello 
Povoas, que toma posse do seu cargo na 
presente data, segundo Varnhagen, ou 
no dia 7, segundo Abreu e Lima, que dá 
o mez de julho para a creação da nova 
capitania.

1811—Morre na ilha Terceira José 
Vieira Couto, que percorrera como mi- 
neralogista os mais longínquos sertões de 
Minas, deixando de seus trabalhos e 
excursões memórias curiosas, das quaes 
algumas correm impressas, duas d’ellas 
pelo Instituto Historico do Brazil, como 
se verifica do Diccionario Bibliographico 
de Innocencio da Silva (Vide a epheme- 
ride de 8 de outubro de 1800, § 3°).

1823—A expedição que ia do Ceará, 
sob o commando do capitão-mõr José 
Pereira Filgueiras, em soccorro dos in
dependentes do Piauhy, deixa a villa do 
Crato em marcha para o seu destino, 
indo acampar em Varzea de Vacca.

1821 — Frei José Maria de Macerata, 
3° prelado de Cuyabá, chega á sua pre
lazia.

Era religioso capuchinho, natural de 
Italia, e fora nomeado pelo imperador 
D. Pedro I, a pedido dos povos d’aquella 
parte do Império, a 29 de agosto de 1823. 
Chegando a Cuyabá na data que fica 
indicada, tomou conta do seu cargo 
nesse mesmo dia. Não tendo, porém, 
solicitado ou podido obter o titulo de 
bispo in partibus, como era preciso, 
assim permaneceu, até que depois, en
tendendo o governo imperial que por 
estrangeiro, não podia frei José exercer 
aquelle ministério, deu por nulla a sua 
nomeação.

Foi o ultimo prelado de Cuyabá, ele
vado depois á categoria de bispado 
(Vide 18 de outubro de 1829).

1813—E’ escolhido senador pela provin

da de Goyazo conselheiro de estado José 
Antonio da Silva Maia, ministro dos ne
gócios do Império (Vide a ephemeride 
de 3 de outubro de 1853).

1851—0 primeiro deputado que repre
senta a província do Paraná na Assem- 
bléa geral legislativa (eraa9‘ legislatura) 
é o bacharel Antonio Cândido Ferreira 
de Abreu, que toma assento na camara 
na presente data.

1S58—Fallece pelas 9 1/2 horas da ma
nhã na sua diocese o 1° bispo do Rio 
Grande do Sul D. Feliciano José Rodri
gues Prates, nascido na freguezia de 
Nossa Senhora dos Anjos da Aldeia, na 
mesma província, a 13 de julho de 1781. 
O Parthenon Litterario do Rio Grande 
do Sul, que devia estar bem informado, 
o faz nascido a 17 de junho.

D. Feliciano Prates era alléres-capellão 
reformado do exereito e exercia a vi- 
gararia encommendada da parochia de 
Santa Barbara da Encruzilhada, quando 
foi, a 5 de maio de 1851, escolhido bispo 
do Rio Grande. A bulia do S. S. Padre 
Pio IX que o confirmou nesse cargo tem 
a data de 26 de setembro do anno se
guinte. Sagrado no mosteiro deS. Bento 
do Rio de Janeiro a 29 de maio de 1853 
pelo bispo conde de Irajá D. Manuel do 
Monte, chegou á sua diocese a 29 de 
junho e tomou posse d’ella em pessoa a 3 
de julho do mesmo anno, segundo o sr. 
Coruja nas suas Lições de Historia do 
Brazil e o Roteiro dos Bispados. O Par
thenon Litterario citado dá para a sua 
entrada na diocese a data de 20 de junho.

Tinha D. Feliciano, quando falleceu, 
quasi 77 annos de eda3e e apenas 4 annos, 
10 mezes e 24 dias de exercício do epis
copado. Morreu pobre. Ounico dinheiro 
que se lhe encontrou no espolio foram 
tres onças de ouro. O seu cadaver, que 
foi embalsamado, jaz na cathedral da 
sua diocese, no pavimento abaixo do arco 
cruzeiro, ao lado do Evangelho,

D. Feliciano Prates não dispunha de 
grande erudição, mas fez-se notável pela

V



EPH EM ER ID ES NACIONAES336

sua- caridade e mais virtudes Christas.
Na falta de um edifício apropriado,ha

via fundado na própria residência epis
copal um seminário, que era mantido 
pelo seu bolsinho, auxiliado por uma pe
quena contribuição dos cofres provin- 
ciaes.

O bispado do Rio Grande do Sul, des
membrado do do Rio de Janeiro, fora 
instituído pelo decreto de 27 de agosto 
de 1847 e pela bulia do papa Pio IX de 
17 de maio de 1848.

1864—Desembarcam na capital do Ma
ranhão os restos mortaes do distincto 
historiographo e publicista João Fran
cisco Lisboa íVide março 22 de 1812).

Nascido na casados seus avós uterinos 
em Pirapemas, que margeia o caudaloso 
Itapecurú, Ireguezia de Nossa Senhora 
das Dôres de Itapecurú-mirim, fallecera 
em Lisboa a 26 de abril de 1863. O seu 
cadaver, colloeado em um caixão de 
chumbo hermeticamente soldado, foi de
positado na egreja de S. Paulo e d’alli 
transferido para o mausoléu do nego
ciante Sebastião José de Abreu, no'ce
mitério dos Prazeres. Um anno depois, 
transportado no brigue Angélica I  para 
o Maranhão, por ordem de sua viuva, que 
fora esperal-o, é depositado na capella- 
mór do convento de Nossa Senhora do 
Carmo, em uma sepultura rasa com 
uma lapida singela, que contém apenas 
o seu nome e as datas do seu nascimento 
e morte.

1869 — Expira no Rio de Janeiro o 
conselheiro dr. Claudio Luiz da Costa, 
nascido na cidade do Desterro, capital da 
província de Santa Catharina, a 26 de 
setembro de 1798.

D’entre as incumbências de que fôra 
encarregado destaca-se a de director do 
Imperial Instituto dos meninos cegos, 
para que fòra nomeado por decreto de 
15 de outubro de 1856, logar que desem
penhou com zelo constante e caridade ver
dadeiramente paternal. A irmandade da 
Casa da Santa Misericórdia da cidade de

Santos collocou no seu consistorio o re
trato do conselheiro Claudio Luiz da 
Costa, que muitos serviços prestara não 
só á cidade como ao paiz desde 1822.

Consulte-se o Esboço biographico que 
d’elle escreveu o conego dr. J. C. Fer
nandes Pinheiro e que foi lido perante o 
Instituto Historico: corre impresso em 
avulso (Rio de Janeiro, 1871).

m a i o — 28
1503—Toca em um ponto da costa do 

Brazil, não se sabe qual, a esquadra de 
Affonso de Albuquerque, que sahira de 
Lisboa a 6 de abril em viagem para a 
índia.

Neste anno Fernão de Noronha, man
dado em exploração á America, descobre 
a ilha que tem hoje o seu nome e que 
primeiro se chamou de S. João. Diz-se 
que Américo Vespucio o acompanhára.

A 16 de janeiro do anno seguinte faz 
D. Manuel doação d’ella ao mencionado 
Noronha, fidalgo da sua casa,e D. João III, 
por carta passada a 3 de março de 1522, 
confirma a doação, afim de que o dona
tário lançasse gado na ilha e a rompesse 
e aproveitasse, obrigando-se ao tributo 
do quarto e dizimo. Nada, porém, fize
ram o donatario e seus herdeiros para 
a beneficiar, contentando-se com o goso 
de se chamarem donos d’ella e tendo o 
cuidado de, em cada novo reinado, tira
rem a confirmação da doação obtida.

Mais de dous séculos depois (em 1737) 
estava ainda a ilha despovoada.

1634—Duarte Gomes da Silveira, que 
fòra mandado á frente de 450 homens, 
dos quaes 300 indios, para atacar as al
deias dos indios Janduis, no sertão do 
Rio Grande do Norte, que a convite dos 
hollandezes tinham descido a tallar os 
campos d’aquella capitania, encontra-se 
neste dia com uma partida dos meneio-
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nados hollandezes, composta de solda
dos sahidos do forte dos Reis Magos, e 
trava combate com elles nas margens do 
rio Potenguy, que acabava de atravessar. 
Os inimigos retiram-se com alguma 
perda e Duarte Silveira julgou prudente 
não ir mais ale'm, contentando-se com 
permanecer alli, para embaraçar a junc- 
,ção dos indígenas com os hollandezes.

1638 — A esquadra flamenga, com- 
mandada pelo conde de Nassau, depois 
da 'mallograda empreza de conquistar a 
Bahia velleja ao cahir da noite para 
Pernambuco, levando como despojos da 
guerra 400 escravos (Vide maio 25).

1678—Faz a sua entrada pontifical na 
respectiva diocese o 1° bispo de Per
nambuco D. Estevão Brioso de Figuei
redo (Vide a ephemeride de 14 de abril 
de 1678, 2*).

1688—Chega- á sua diocese o 3° bispo 
de Olinda D. Mathias de Figueiredo e 
Mello (Vide julho IS de 1694).

1737—Antomo de Oliveira Bastos, ca
pitão de infantaria, é mandado por com- 
mandante da ilha de Santa Oatharina 
pelo governador da praça de Santos 
João dos Santos Ala, trazendo comsigo 
um destacamento militar, o primeiro que 
houve naquella ilha, e alguns povoado- 
res portuguezes.

Antes de governadores propriamente 
ditos, teve a ilha tres commandantes 
militares, dos quaes é este o 3° na 
ordem chronologica.

1808—Alvará determinando que todo o 
tabaco que sahir da casa da arrecadação 
da Bahia para consumo da capitania, 
pague 400 re'is por arroba, e bem assim 
na alfandega o que vier por mar e no 
registro de Itaguay o que vier por terra.

1824—Por portaria d’esta data o presi
dente intruso do Ceará, Tristão Gonçal
ves de Alencar Araripe. priva a todos os 
europeus dos eargos civis que exerciam 
na província.

No dia seguinte privou-os também 
dos cargos militares.

1827—Fallece na villa do Rio Pardo, 
no Rio Grande do Sul, o marechal Pa
trício Jose' Corrêa da Camara, visconde 
de Pelotas.

Nascido em um navio, em que seus 
paes, sahidos da ilha Terceira, se diri
giam para Lisboa, baptisou-se em Portu
gal e alli recebeu cuidadosa educação e 
alguns conhecimentos litterarios.

No Anno Biographico esboça-lhe o 
sr. dr. Macedo a vida, entremeiada da 
narração dos serviços que prestára em 
Lisboa, fazendo sentinella ao real erário 
por occasião do terremoto de 1755; na 
India, com praça de subalterno, e nas 
guarnições de Gôa, Diu e Damão; em 
Moçambique e Loanda, e finalmente no 
Brazil, onde começou a brilhante serie 
dos seus feitos militares nas campanhas 
do Sul de 1771 a 1801 e de 1812 a 1818. 
Fallece cheio de honras que á custa do 
seu sangue alcançára, « deixando o mais 
bello exemplo de dedicação, pericia e 
bravura militar, desinteresse e probi
dade. .. e a lembrança de vinte campa
nhas em sua vida de soldado. »

Era avô materno do actual sr. vis
conde de Pelotas.

1842—Como dissemos, rompera em So
rocaba e Itú uma revolta, queacclamára 
presidente da província de S. Paulo ao 
coronel Raphael Tobias de Aguiar (Vide 
17 e 18 de maio). Para debellal-a fôra 
enviado da capital do Império o briga
deiro barão de Caxias, que chega a 
S. Paulo no dia 23 e segue a 24 em di
recção á Sorocaba, foco da rebellião.

Na presente data ha um tiroteio entre 
as forças legaes e as dos insurgentes no 
logar denominado Jaguaraé, duas léguas 
distante da cidade de S. Paulo, retiran
do-se os revoltosos sem aceitar combate 
(Vide junho 7).

maio—29
1549 — Thome' de Souza, primeiro go

vernador geral do Brazil, de cujo gover
no já havia tomado posse, manda para
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S. Vicente o ouvidor geral Pedro Borges 
e o provedor-mór Antonio Cardoso, em 
uma flotilha commandada por Pedro de 
Góes, para regularisarem a administra
ção da justiça e fazenda naquelle ponto 
do território.

1630—Assume o governo da capitania 
do Pará o provedor-mór da real fazenda 
Jacome Raymundo de Noronha, que 
pouco tempo esteve á testa do governo 
(Vide a ephemeride de 28 de novembro).

Diz a respeito d'este governador o auc- 
tor das Eras do Pará:

« Decimo Capitão-Mór Jacome Rai
mundo de Noronha, Fidalgo da Caza Real, 
e Provedor-Mor da Fazenda. Confere-se- 
lhe a posse do cargo aos 29 de Maio de 
1630 em virtude da nomeação, que delle 
fez o Governador do Estado para substi
tuir ao Capitão-Mor Luiz Aranha de Vas- 
concellos. »

1638—Rendem graças os habitantes da 
cidade da Bahia pela Victoria alcançada 
contra os hollandezes, que a atacaram 
para conquistal-a, e destroem todas as 
obras de fortificação, que haviam elles 
feito para aquelle fim.

Despacharam-se logo para a Hespanha 
très caravellas com a nova do occorrido 
(Vide a ephem. de 28).

1114—Faz a sua entrada solemne na 
diocese do Rio de Janeiro o seu 1* b ispq 
D: José Joaquim Justiniano Mascarenhas 
Castello Branco.

Nascido na cidade do Rio de Janeiro a 
23 de agosto de 1131, baptisou-se na fre- 
guezia da Candelaria a 6 de setembro 
do mesmo anno.

Ordenou-se presbytero em Lisboa em 
1154, tendo recebido antes da universi
dade de Coimbra o grau de licenciado 
em cânones.

A 15 de janeiro de 1113 fora nomeado 
coadjuctor e successor do bispo D. frei 
Antonio do Desterro, cargo em que foi 
confirmado pelo papa Clemente XIV por 
bulia de 20 de dezembro d’aquelle anno, 
sob o titulo de bispo de Tipassa. Quando

a 16 de abril de 1114 chegou ao Rio de 
Janeiro, já havia fallecido o bispo pro
prietário (a 5 de dezembro do anno ante 
rior), e na presente data toma D. José 
Joaquim Justiniano posse do bispado por 
seu procurador e tio o conego doutoral 
Paulo Mascarenhas Coutinho.

Depois de 30 annos e 9 mezes de epis
copado, falleceu a 28 de janeiro de 1805, 
contando 13 annos, 5 mezes e 4 dias de 
edade. Jaz na capella da residência epis
copal da Conceição, fronteiro ao seu an
tecessor D. frei Francisco de S. Jeronymo; 
que foi o que ediflcára aquella resi
dência.

Na sua campa ha apenas o seguinte 
letreiro : Santa Maria, ora pro nobis.

O sr. dr. A. Ferreira Vianna, na sua 
Relação nominal dos Bispos do Rio de 
Janeiro desde 1681 a 1871, diz que 
este prelado tomára posse do seu cargo 
a 15 de abril de 1114.

Teve por successor a D. José Caetano 
da Silva Coutinho.

1115—D. Antonio de Noronha, 9” go
vernador de Minas Geraes, assume o 
exercício do seu cargo e occupa-o até 
20 de fevereiro de 1180.

Rendeu-o D. Rodrigo José de Mene
zes e Castro, que governou depois a 
Bahia desde 6 de janeiro de 1184 até 
12 de abril de 1188.

1812—Pomposo funeral do infante de 
Hespanha D. Pedro Carlos de Bourbon e 
Bragança, casado com a princeza D. 
Maria Thereza, filha de D. João VI, que 
fallecera no dia 26 com 25 annos de eda
de, no Rio Je Janeiro.

1826—Toma assento na camara vita
lícia, como representante da província 
de S. Paulo, o bispo do Rio de Janeiro 
D. José Caetano da Silva Coutinho, np* 
meado a 22 de janeiro d’esse mesmo 
anno (Vide 21 de janeiro de 1833).

1856—Toma posse da presidência da 
província de S. Paulo o dr. Francisco 
Diogo Pereira de Vasconcellos (Vide a 
ephemeride de 1 de maio de 1858).
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maio—30

1556—Carta regia confirmando na pes
soa de D. Leonor do Campo Tourinho, 
viuva de Gaspar Pesqueira, a doação da 
capitania de Porto Seguro, por suc- 

-ceder ella nos direitos a seu irmão 
Fernão do Campo Tourinho. que os her- 
dára de seu pae, o primeiro donatario 
Pedro de Campo Tourinho (Vide maio 
27 de 1534).

1645—Recebe o Supremo Conselho hol- 
landez do Recife uma carta anonyma, 
revellando-lhe a conspiração tramada por 
João Fernandes Vieira, André Vidal de 
Negreiros e outros, contra o seu do- 
minio.

Soube-se depois que havia sido escripta 
por Sebastião de Carvalho, Fernão do 
Valle e Antonio de Oliveira, o primeiro 
dos quaes também entrado na conspira
ção. A denuncia assignada—A verdade— 
Plus ultra—, fôra entregue ao medico 
Abraham Mercado e acha-se traduzida 
na obra de Nieuhoff: o sr. J. de Vascon- 
cellos transcreve-a nas suas Datas 
celebres.

Despertados por esta e anteriores de
nuncias, reuniram-se os do Conselho no 
dia 31 e deliberaram enviar por toda a 
parte avisos de alerta, sem entretanto da
rem inteiro credito á possibilidade de uma 
sublevação. Só mais tarde, quando sou
beram que já estavam em marcha tropas 
guiadas por Camarão e Henrique Dias, 
foi que viram, que o caso era mais serio 
do que pensavam.

1751—Pedro de Albuquerque e Mello, 
nomeado capitão-mór do Rio-Grande do 
Norte por patente de 14 de novembro 
anterior, assume o governo da capitania 
e exerce-o até 4 de dezembro de 1757, 
em que o rende João Coutinho de Bra
gança.

Albuquerque succedera a Francisco 
Xavier de Miranda Henriques, contra 
cujo prolongado governo (Vide a ephem.

de 18 de dezembro de 1739) o senado 
da camara escrevera ao rei:

« Temos por noticia que se acha pro
vido Pedro de Albuquerque e Mello para 
capitão-mór d’esta capitania... diremos 
a V. Magestade que os governadores 
estarem mais de très annos, causa gran
de descommodo ao povo ; porque se af- 
feiçoam a algumas pessoas, e por razão 
d’estas fazem injustiças. »

1811—Nota confidencial de D. Rodrigo 
de Souza Coutinho, conde de Linhares, 
ministro do principe regente D. João, 
depois rei D. João VI, dirigida á Junta 
governativa de Buenos Ayres.

Depois de historiar os factos que mo
tivaram a expedição da nota, diz o mi
nistro :

« S. A. R. desejando fazer saber a 
justiça e moderação por que elle obra, 
propõe de novo a sua mediação com 
estas simples condições:—Que o territó
rio do Uraguay seja restabelecido á paz, 
ficando sujeito ao vice-rei Elio; que se 
levante o bloqueio de Buenos-Ayres, e se 
reconheça a liberdade do commercio ; que 
o Paraguay fique sujeito ao governa
dor Velasco, e o resto do vice-reinado 
á junta de Buenos-Ayres; e finalmente, 
que se nomeiem commissarios com plenos 
poderes p ira tratar com Hespanha, a 
cuja approvação se deve sujeitar este 
ajuste; declarando S. A. Real ao mesmo 
tempo que se ajunta accéder a estes ter
mos, as suas tropas não auxiliarão o 
vice-rei Elio, e que tal auxilio somente 
o dará no caso de recusarem accéder a 
elle. »

1815—Alvará creando a comarca de 
Olinda em Pernambuco. Foi o seu pri
meiro ouvidor o dr. Antonio Carlos Ri
beiro de Andrada Machado e Silva, depois 
senador por aquella província.

1834—Mortandade na cidade de Cuyabá 
e d’ali até aos pontos mais distantes da 
província. Este estado de cousas pro
longou-se até 5 de julho : neste ultimo 
dia o coronel João Popino Caldas con-
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seguiu dominar a anarchia, que já havia, 
entretanto, feito grande numero de vic- 
timas, d’entre as quaes muitas das 
mais importantes pessoas da província.

1843—Celebra-se em Nápoles, na ca- 
pella Palatina, o casamento do actual 
imperador do Brazil com a princeza das 
Duas Sieilias. a sra. D. Thereza Chris
tina Maria de Bourbon, irmã do rei 
D. Fernando (Vide a ephemeride de 4 
de setembro).

— Toma assento no senado como re
presentante da provinda de Goyaz o con- ] 
selheiro José Antonio da Silva Maia, es
colhido no dia 27 pelo actual imperador 
(-Vide outubro 3 do 1853).

1855—Fallece em Porto-Alegre o ma
rechal de exercito reformado Bento Ma
nuel Ribeiro, que tão activa parte to
mara na guerra com os gaúchos da 
Cisplatina de 1817 a 1825 e na revolução 
do Rio Grande do Sul, de 1835 a 1813.

1862—0 senador marquez de Olinda 
organisa novo gabinete, ficando com a 
presidência do conselho e a pasta do 
Império; o senador visconde de Maran- 
guape encarega-se da dos negocios da 
justiça, o senador m ;rquez de Abrantes 
da dos estrangeiros, o senador visconde 
de Albuquerque da dos da fazenda, o sr. 
conselheiro Joaquim Raymundo de La- 
rnare da dos da marinha, o conselheiro 
Polydoro da Fonseca Qnintanilha Jordão 
(posteriormente visconde de Santa The
reza dados da guerra e o sr. senador 
João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú 
da dos da agricultura (Vide a ephemeride 
de 24).

1S71—Assume a presidência da provín
cia de S. Paulo o sr. conselheiro José 
Fernandes da Costa Pereira Junior, que 
a administrou até 18 de junho de 1872.

maio—31
1730—0 coronel José Mareellíno de 

Figueiredo (ou, por outra, Manuel Jorge 
Gomes de Sepulveda), governador do Rio 
Grande do Sul, entrega o governo da

capitania ao brigadeiro Sebastião Xavier 
da Veiga Cabral da Camara, seu suc- 
cessor, que esteve á testa da adminis
tração, com alguns ntervallos de ausên
cia, até 5 de novembro de 1801, dia em 
que falleceu.

Diz Abreu e Lima que, « como com o 
provimento do governo fosse também 
Gamara incumbido de começar a dili
gencia da demarcação dos limites na 
qualidade de primeiro commissario, tendo 
por isso de ausentar-se da capital, ficou 
encarregado do expediente : 11, o coronel 
Raphaël Pinto Bandeira, por quasi très 
annos. e depois, o coronel Joaquim José 
Ribeiro da Costa. »

1797—Faz a sua entrada pontificai na 
respectiva diocese o bispo de S. Paulo 
D. Matheus de Abreu Pereira (Vide maio 
5 de 1824).

1803—Chega a Oeiras, então capital do 
Piauhy, Pedro Cezar.de Menezes, novo 
governador d’aquella capitania.

Entretanto, lemos cm Vainhagen que 
este governador assumira o exercício do 
cargo a 4 de juiho (Vide essa data) e o 
occupára até 1805.

1808— Recebe o senado da camara de 
Porto-Alegre o alvará do 1° de abril 
d’esse anno, que permitte o estabeleci
mento de fabricas de toda a qualidade 
de manufacturas na capitania.

1824—Representação que ao governador 
das armas da província do Maranhão, 
tenente-coronel José Félix Pereira de 
Burgos (que foi depois barão de Itapicn- 
ru-merim), dirigem os officiaes dos 
corpos de primeira e segunda linha da 
capital, em virtude de insinuações do 
mesmo governador das armas, que es
tava em opposiçâo com a Junta provi
sória administrativa da província. Ter
minava requerendo « que seja demittido 
o governo civil e presos os seus mem
bros que mais accusa a opinião publica 
de suspeitos, os quaes deverão ser re- 
meitidos quanto antes para a còrte do 
Rio de Janeiro. »
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1826—Toma assento no senado como 
representante da província de S. Paulo 
o barão, depois visconde de Congonhas 
do Campo Lucas Antonio Monteiro de 
Barros (Vide a ephsn oride de 10 de ou
tubro de 1851).

1836— Reconhecimento da princeza im
perial D. Januaria como herdeira pre- 
sumptiva da corôa do Brazil, feito pe
rante as duas camaras legislativas reu
nidas no paço do senado. Em virtude d i 

.carta de lei de 30 de outubro do anno 
anterior, que a declarára successora ao 
throno, presta a princeza o juramento 
prescripto no art. 106 da Constituição 
do Império.

1831'—Barão de Catas Altas.—A his
toria d’este homem é bastante siqgular. 
Da sua narração se tirará mois de uma 
lição proveitosa, não sendo a de menos 
ensinamento a de que, por maior que 
seja uma fortuna, não resiste aos es 
banjamentos e á dissipação; para o per
dulário não lia minas inexhauriveis.

« Era sacristão na matriz da aldeia dc 
Catas Altas. Tendo herdado uma parte da 
mina oe Gongo e tendo usurpado o resto 
da propriedade,ficára immensamento rico. 
A prosperidade toi nai a-o extravagante. 
Julgando inexgo'avel a sua mina, pro- 
digalisavao oúro á medida que o extrahia , 
da terra. A sua mania era maravilhar o 
mundo inteiro pel is suas riquezas. Nos 
seus banquetes, a sua felicidade consistia 
em quebrar tudo o que havia de frágil 
na meza, para ter occasião de ostentar 
no dia seguinte nova baixella de por- 
celíana e cristaes. Este doudo mandou 
um dia fazer almôndegas de uma especie 
nova: eram avelãs de ouro rnassiço, que 
distribuía na sobremexa por seus nume 
rosds convidados No tempo da pros
peridade, além da casa de Gongo, 
possuia bellas fèsidencias, que eu vi 
em Caeté, Ouro-Preto, S.ib.uá, Santa 
Luzia, Bi umado.Seus admini.tr dores ti
nham ordem de conservar meza franca 
Faça-se idéa das contas que cho

veriam sobre o barão no flm do anno ! 
Não viajava sinão escoltado de uns qua
renta papa-jantares e aduladores por 
quem pagava as despez <s. Por occasião 
da viagem do imperador D. Pedro I a 
Minas, fez mimo a s. M. de uma baixella 
de ouro massiço. A paixão do gasto 
não sufíocou nelle a das honras. Pa
gou muito ouro paia ser’feito digni
tário do Império. Tendo sido apresen
tado ao imperador, este principe per
guntou-lhe o seu nome: — João Baptisca 
Ferreira de Souza Coutinho, respondeu 
o ricaço.— Maior é o nome que a pessoa» 
replicou o imperador, pois o aspirante 
ás grandezas era de estatura muito 
baixa. Para consolal-o d’este dito, 

D. Pedro nomeou-o barão de Catas Al
tas. Era um sorvedouro de dinheiro este 
Catas Altas. O dinheiro que obteve da 
renda de Gongo foi bem depressa gasto. 
Teve ainda a, felicidade, si assim se póde 
chamar á facilidade de fazer novas lou
curas. de restabelecer a sua fortuna, 
comprando por uma bagatella (3 contos 
de reis )a rica mina de M icahubas, d’onde 
exírahiu muito ouro, antes de revendei-a, 
por preço muito elevado, a uma com
panhia ingleza. As suas repetidas extra- 
vagancias acabaram por arruinal-o com
pletamente. Morreu de paixão no mez 
de Maio do presente anno ( 1839 ), pobre 
e devorado, por assim dizer, por seus 
credores. Seu filho unico habita uma her
dade perto de Caeté, que lhe íòrnece 
apenas com que subsistir. A historia 
do barão de Catas Altas é, pouco mais ou 
menos, a da mor parte dos proprietários 
de mi: asda província de Minas-Geraes. » 

Esta noticia, que extrahimos da Re
vis a Nacional e Estrangeira, publicada 
no Rio de Janeiro em 1839 e 1840, vem 
como nota em um artigo de Viagem á 
mina de Gongo-Socco, dado pelo Journal 
des Débats em IS.39 e que se dizia es- 
cripto por um ministro europeu na cor
te do Império, que se assigna M. d eL ... 
e que por aquelle tempo percorrôra di-
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versas provindas do Brazil.,Essa inicial 
denuncia seguramente o nome do du
que de Luxembourg, embaixador de 
Luiz XVIII na côrte do Brazil. Aprovei
tando-nos das indicações contidas no re
ferido artigo, reproduziremos ainda os 
seguintes factos acêrca do singular barão 
e das famosas minas, que o teriam feito 
um Monte-Cristo americano, si outro íòra 
o meio em que viveu. Pode um dos nos
sos homens de lettras urdir com estes 
dados um romance, que nada ficará a 
dever ao do famoso Alexandre D imas, 
com a vantagem, alémd’isso, deter um 
fundo historico e não ser de pura ima
ginação.

Gongo-Socco fica a 92 léguas do Rio 
de Janeiro e pertence a uma companhia 
ingleza do mineração. Na lingu igem dos 
indigenas Gongo-Socco quer litteral- 
mente dizer: caverna de ladrões.

O barão de Catas Altas desposára suc- 
cessivamente duas filhas do guarda-mór 
José Alves da Cunha, primitivo pro
prietário da mina d'aquelle nome, o qual 
era ao mesmo tempo seu cunhado, pois 
casára em segundas núpcias com uma 
irmã do barão. Em 1818, por morte do 
sogro, o barão, que era administrador 
ou intendente da referida mina, consti
tuiu-se unico dono d’ella, sem ter pre
stado conta alguma aos coherdeiros.

No espaço de oito annos ajuntou som
mas immensas, que se podem computar 
em vários milhões de cruzados. Só du
rante dous annos extrahiu, termo médio, 
15 libras de ouro por dia. ou 670 lib. st. 
Julgando-a depois exgotada, vendeu-a 
pela somma de 90,000 libras sterlinas á 
companhia ingleza Imperial Brasüian 
M ining Association, companhia que se 
formára em 1824. No espaço de doze 
annos esta mina extraordinária rendeu 
mais de 30,000 libras de ouro, perto de 
um milhão e duzentas mil libras ster
linas. O governo brazileiro teve por sua 
parte, d’este grande total, perto de 2,000 
contos, ou 250.000 libras sterlinas, como

direito proveniente do producto da mina, 
e 120 contos, 150,000 libras, como direito 
de exportação.

Em 1826 Gongo-Socco era um mi
serável arraial; agora é uma linda aldeia 
européa, que conta mais de mil habi
tantes adstrictosao serviço dacompanhia. 
Duas igrejas, uma d’ellas catholica e a 
outra protestante, supprem aos misteres 
espirituaes d’esta população... Todas as 
casas de Gongo são de pedra e a mor 
parte d’ellas rodeiadas de lindos jardii.s. 
O hospital é um edifício espaçoso e bem 
distribuído, que em caso de necessidade 
poderia conter cem camas... A case do 
director (casa yranáe) ê commoda e es
paçosa ; podia estar mais bem situada ; a 
hospitalidade que nella recebem os es
trangeiros é proverbial na província. 
Umsystema de ordem e de regularidade 
constante preside a todos os ramos da 
administração, etc. »

1848—0 senador Francisco de Paula 
Sousa e Mello é encarregado de organisar 
novo ministério, o qual fica composto do 
seguinte pessoal, occupando elle a presi
dência do conselho com a pasta da fa
zenda:—Império, o sr. conselheiro José 
Pedro Dias de Carvalho ; justiça, Antonio 
Manuel de Campos Mello; guerra, o ge
neral João Paulo dos Santos Barreto; 
marinha, o sr. conselheiro Joaquim An- 
tão Fernandes Leão e estrangeiros, 
Bernardo de Souza Franco.

1860—Em sessão da Sociedade Auxi
liadora da Industria Nacional da côrte, 
os socios F. S. Cesar Burlamaqui, en
tão presidente, Augusto Frederico Col- 
lin, secretario, M. A. Galvão, J. B. Nas
centes de Azambuja e dr. Francisco 
Portella, apresentam um projecto con
cernente a levantar-se na côrte uma 
estatua ao chanceller João Alberto de 
Castello Branco, introductor do cafezeiro 
no Rio de Janeiro, base da fortuna pu
blica e particular actualmente no Brazil.

a Si os hollandezes e os francezes, di
zem os auctores da alludida proposta,
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não podem esquecer sem ingratidão os 
nomes de Nicolau Witsen, de Nioolau 
Laws, de Duclieux, de Dufougeret, Gre- 
nier e outros ; si os arabes nunca bebem 
café sem desejar o paraizo a Gemalcan 
de Dhabachin, os brazileiros, sobretudo 
os fluminenses, não devem esquecer o 
nome do chanceller João Alberto de Cas- 
tello Branco, que para elles foi um ver
dadeiro bem feitor. A glorificação das 
boas acções, ainda que tardiamente pos- 
thuma, estimula as almas nobres e excita 
a imitação. O povo que glorifica, que 
premeia os seus homens uteis, que mos
tra a sua gratidão pelos benefícios rece
bidos, é um povo moralisado e digno de 
viver na historia. »

Infelizmente, a idéa da proposta aven
tada sob tão bellos auspícios e tão sabia
mente fundamentada, não teve até hoje 
principio de execução, e essa divida de 
gratidão nacional está ainda por pagar.

1887—Chegam ao acampamento brazi- 
leiro em Tuyuty os dous balões que se 
esperavam para se observar as posi
ções inimigas (Guerra do Paraguay).

1870—0 sr. conselheiro Domingos José 
Nogueira Jaguaribe, escolhido senador 
pelo Ceará por carta imperial de 27 de 
abril, toma assento no senado.

1873—Fallece o senador pela província 
de Minas-Geraes Gabriel Mendes dos 
Santos, escolhido a 7 de agosto de 1851 e 
que a 13 do mesmo mez e anno tomára 
assento na respectiva camara.

1878—Fallece em Pernambuco o dis- 
tincto poeta alagoano Ignacio de Barros 
Accioli de Vasconcellos, victima da ele- 
phanti isis dos Gregos, que o acommet. 
tera havia annos.

Com a face desfigurada, sem dedos já 
nas mãos epés, com as articulações quasi 
sem acção, lanceado de dores, o misero 
poeta expandia o seu martyrio, não mal
dizendo a desgraça que o pungia, mas 
entoahdo hymnos á liberdade, ao pro
gresso, a tudo que é grande, civilisador, 
humanitário... Foi assim que o viram

quando, arrastando-se a cambalear, ap- 
pareceu no theatro Santa Izabel no Re
cife, em duas ou très noites, a victoriar 
o general Osorio com versos de arroja
da inspiração, que lhe mereceram do 
heroe a quem se dirigiam, e do publico 
que o applaudia frenetico, manifestações 
que, como elle proprio dizia na occasião, 
eram flores sobre um cadaver. D’ahi 
voltou para o leito, de onde resvalou 
para a sepultura,

Taes são os termos por que nos an-T 
nunfla o Diário de Pernambuco o pas
samento d’este desventurado poeta do 
Norte, cuja existência era para nós 
quasi desconhecida, graças á lamentave 
falta de permuta litteraria de umas para 
as outras das províncias do Império.

1717—Antonio Velho Coelho assume o 
governo da capitania da Parahyba em 
dias d’este mez e anno.

1744—Os ofíiciaes da camara da Para
hyba tomam posse do governo da ca
pitania em dias d’este mez eanno.

1782—Começam em dias d’este mez 
a governar interinamente a capitania 
do Rio Grande do Norte João Barbos i 
de Gouvêa e o vereador mais velho, Ma
nuel Gonçalves Branco.

1845—Continua neste mez a secca no 
Ceará e a levar por toda a província a 
fome, a desolação, a miséria. Não ha 
pasto para o gado que sobrevive, não ha 
um grão de cereal !

Já a 2 de abril se havia remettido da 
côrte farinha para o Rio Grande do Norte, 
que participa da mesma calamidade. »

1876—Inaugura-se a linha telegraphica 
da Solidão a Benevente, na província do 
Espirito-Santo, em dias d’este mez.

— Idem a de Coruripe ao Penedo, na 
província das Alagoas, com a extensão 
de kil. 55,980,
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ADDENDA

Maio — 19

1871—Entra para o senado o sr. se
nador pelo Maranhão L uiz Antonio 
Vieira da Silva, escolhido no dia 13.

JUNHO — 1

1534—Carta régia passada em Evora 
por D. João III, doando a Vasco Fer
nandes Coutinho e a seus descendentes) 
em recompensa dos seus serviços na 
Asia, a capitania dò Espirito-Santo, que 
comprehendia uma área decincoenta lé
guas de terra, a principiar, segundo a 
primeira divisão, na ponta do sul da 
barra do rio Mucury e a findar ao sul 
do Rio Cabapuana ou Itabapuana, em 
Santa Catharina de Mós, com a obriga
ção de a povoar. E’ a província do Es- 
pirito-Santo hoje.

1613—Sahe de Pernambuco, pela pri
meira vez, Jeronymo de Albuquerque 
com uma flotilha de quatro pequenos 
navios e cem homens de tropa, para con
quistar o Maranhão do poder dos fran- 
cezes. Esta expedição fora preparada 
pelo governador do Estado do Brazil 
D. Diogo de Menezes, segundo ordens 
de Madrid.

A este proposito tem cabimento a jus
tíssima ponderção de R. Southey, já 
referida por um escripto nosso, quando 
observa que—em toda a historia da Ame
rica portugueza e hespanhola, nada sur- 
prehende t into como a manifesta insufíi- 
ciencia dos esforços invidados e dos 
meios empregados para os fins a que se 
visava e os resultados que se colhiam.

1627—A povoação de Serinhaen, 16 lé
guas ao sul da cidade do Recife, fundada 
por Duarte de Albuquerqne Coelho, 4° 
donatario da capitania de Pernambuco, 
é por elle mesmo elevada á categoria de 
villa com o nome de Villa Formosa,

funccionándo o ouvidor da capitania 
dr. Diogo Bernardes Pimenta.

1640—Tinha Maurício de Nassau expe
dido para a Bahia o vice-almirante Lich- 
thardt com vinte navios, levando 2,500 
homens de tropas ás ordens do coronel 
Carlos Tourlon, com ordem expressa de 
levar tudo a ferro e fogo. O almirante 
hollandez apresentou-se na Bahia a 28 
de abril e « foram sem conto (diz o vis
conde de Porto Seguro) os destroços e 
mortes que causou na ilha de Itaparica 
e no reconcavo, dos quaes o proprio 
inimigo fez alarde: só engenhos foram 
queimados vinte e sete. »

Em carta da presente data dá o conde 
da Torre, governador geral do estado, 
conta d’esta invasão.

Quanto ao numero e nomes dos enge
nhos incendiados no reconcavo pelo ini
migo, ha na obra de Barlaeus Res Bra- 
silice (Amsterdam, 1647), uma gravura, 
á agua forte, de Francisco Post, sem 
data (mas de 1645), que alli occorre sob 
o n. 31, representando todos os engenhos 
assim destruídos pelo fogo. Essa gravura 
tem por titulo: sinvs omnium sanctoevm.

Eis aqui os nomes dos alludidos enge
nhos, segundo aquelle mappa, corrigidos 
como devem ser:
1. P u n ta  ãos Baleos \

(Ponta das Baleas), i
2. Eng°.Sta.Cruz(perto! na ilha delta

dè Vera Cruz), 1 parica;
3. Eng. Dysauedo (En- ]

genho do Azevedo), 1
4. Eng. Barros.
5. Eng. Coelho.
6. Eng. Cazada factual

Engenho S. Paulo),
7. Eng. Nos: Sra. dos

Candias, aliás das 
Candeias (actualEn- 

- genho Pitanga),
8. Eng. dos Paredos (actual Mataripe?);
9. Eng. St. Esteuão;

ás margens do 
rio Pitanga 
e de seus kf- 
fiuentes;
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10.

11.
12.

13.
14.

15.

Eng. Berboza (Bar- \ 
bosa),

Eng. de Catarina,
E n g . da Gracia. 

(actual Engenho das j 
Almas ?),

Eng. Pernamerini, \
Eng. Britto (actual t 

Engenho do Mon-i 
te?),

Eng. ãanãrade (En
genho do Andrade, 
a c tu a lm e n te  Ma- I 
druga), /

ás margens e 
nas p ro x i
midades do 
rio Parame- 
rim ;

16. Eng. Fontas (Engenho da ilha das
Fontes):

17. Eng. Siívero, á margem do rio Ma
ra pé ;

18. Eng. Cajebozu (actual Engenho Ca-
jahiba, na ilha do mesmo nome, ou 
Cazuayba do mappa);

19.
20. 
21 .
22.
23.

24.
25.

26.

27.
28.

Eng. Batatinga, 1 
Eng. Taperanãe.
Eng. noua (novo), 
Eng. Capanema,
Eng. Melasse (do Me

lado?),
Eng. N. Sra. de Luz, ; 
Eng. N. Sra. do pay- 1 

nha de fratisa (?), I 
E ng . St. A n to n y  !

(Antonio),
Eng. St. lago,
Eng. Velho. I

ás m argens 
do rio Par.i- 
guassú e de 
seus aftluen- 
tes.

Devemos estas informações curiosas e 
fidedignas á diligente benignidade do 
sr. dr. J. Z. de Menezes Brum, chefe 
zeloso e incansável da importante secção 
de est impas da Bibliotheca Na ional.

1753—Provisão do conselho ultrama
rino incorporando a capitania da Para- 
hyba do Sul á corôa, por compra que 
d’elia mandou fazer el-rei d. José I, per
tencendo á ouvidoria do Espito-Santo 
(Vide agosto 3 de 1832).

1804—Antonio de Saldanha da Gama, 
44° capitão-general do estado do Ma
ranhão, toma posse do seu cargo e 
exerce-o até 7 de janeiro de 1806, dia em 
que o rende o capitão-general D. Fran- 
ciscò de Mello Manuel da Gamara.

Antonio de Saldanha da Gama foi de
pois 1“ conde de Porto Santo, pardo 
reino em 1826, chefe de esquadra da ar

mada real. embaixador de Portugal a 
diversas côrtes de Europa e o primeiro 
presidente da Commissão Municipal de 
Lisboa depois da restauração de 24 de 
julho de 1833. Nascido a 5 de fevereiro 
de 1778, falleceu em Lisboa a 23 de julho 
de 1839. Innocencio da Silva é quem nos 
fornece estas ultimas indicações no seu 
Diccionario.

1806 — A esquadrilha franceza do com
mando do capitão L’Hermitte, que an
dava cruzando e arribara a 28 de abril 
ao porto da Bahia, deixa-o na presente 
data, obrigada a isso pelo capitão general 
João de Saldanha da Gama, conde da 
Ponte, governa ior da Bahia, á vista do 
comportamento pouco regular que ti
vera aquelle commandante (Vide a e.phe- 
meride de 14 de dezembro de 1805).

1807—Come a a publicar-se em Lon
dres a revista litteraria e política Correio 
Brasiliense, cujo redactor, o talentoso 
publicista Hyppolito José da Costa Pe
reira Furtado de Mendonça, tinha em 
mira principalmente tornar-se util á sua 
patria, transmittindo-lhe na sua propria 
iingua os acontecimentos capitaes da Eu 
ropa.

Hyppolito nascera accidcntalmente na 
nova colonia do Sacramento (Rio da 
Pi-ala) a 13 de agosto de 1774; formara- 
se em direito e phiiosophia, e, depois de 
uma vida bastante accidentada e tor
mentosa. falleceu em Kensington, ar
rabalde de Londres, a 11 de setembro de 
1823. Era irmão do senad r por Matto- 
Grosso J 'Sé Saturnino da Costa Pereira.

O Correio Brasiliense contém, nos seus 
29 volumes, muitas e ineressantes no
ticias e memórias do tempo,aproveitáveis 
para a nossa historia.

1817 —Magnífico e luxuoso baile of- 
ferecido á corte de Vienna d’Austria pelo 
marquez de Marialva, embaixador d’el-rei 
D. João VI junto áquelle governo, em 
applauso ao consorcio do principe D. Pe
dro com a archiduqueza austríaca (Maria 
Leopoldina, mãe do actual imperador do
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Brazil. Despende-se nesta festa, a que as
sistem duas mil pessoas, mais de um 
milhão de florins, e para maior ostentação 
faz o marquez de Marialva presente dos 
edifícios, que para ella mandara levantar, 
e de seus adornos e baixella de ouro, aos 
pobres da cidade de Vienna, em cujo be
neficio se dá depois outra funcção po
pular, destribuindo-se por elles o ren
dimento que produzira.

1822 — Decreto do Principe Regente 
D. Pedro, depois primeiro imperador, 
convocando um conselho de Procuradores 
Geraes das províncias do Brazil:

« Urgindo a salvação do Estado que se 
installe quanto antes o Conselho de Pro
curadores das Provindas do Brazil, que 
mandei crear por meu real decreto de 16 
de fevereiro do anno que corre, Hei por 
bem mandar convocar para o dia de 
amanhã os já eleitos, e que aqui residam, 
não obstante faltarem ainda os de outras 
províncias, para a litteral execução do 
citado decreto. José Bonifácio de An- 
drada e Silva, do Meu Conselho de Es
tado, e do Conselho de Sua Magestade 
Fidelíssima o Sr. D. João VI. e Meu Mi
nistro de Estado dos Negocios do Reino 
do Brazil e Estrangeiros, o tenha assim 
entendido, e o faça executar.

« Paço, 1 de Junho de 182?. — Com a 
rubrica do PRÍNCIPE REGENTE. — José 
Bon<facio de A ■/ãrada e Silva. »

— A Junta Provisória governativa de 
Pernambuco reconhece a auctoridade do 
principe D. Pedro, regente do Brazil.

1858 —Toma assento uo senado como 
representante da provincia da Bahia, o 
conselheiro d’Estado Josè Thomaz Na- 
buco de Araújo, nomeado em 26 de maio 
do mesmo anno (Vide agosto 11 de 1813).

1860— Fallece no Rio de Janeiro Charles 
Ribeyrolles. patriota e jornalista francez, 
expatriado, como Victor Hugo, Ledru 
Rollin e Louis Blanc. por Napoleão III.

Ribeyrolles nascera em Martel, de
partamento do Lot.

Jaz no cemiterio de Maruhy em Nic- 
teroy.

No dia 13 de Junho do mesmo anno 
collocou-se sobre o seu tumulo uma 
lápida de mármore branco com esta 
simples inscripção — Charles Ribeyrolles 
— 1” de Junho de 1860.■—

Tinha vindo para o Rio de Janeiro, 
onde redigiu o bello texto do Brazil Pit- 
toresco, de que se publicaram tres vo
lumes in folio, eseriptos em francez e 
portugue7. acompanhados de magníficos 
desenhos do sr. Victor Frond, repre
sentando muitas das melhores scenas da 
nossa esplendida natureza.

As homenagens posthumas que se lhe 
prestaram foram-n’o por diligencias do 
sr. Quintino Bocayuva.

1861 — Toma assento no senado, como 
representante da provincia de Sergipe, 
o sr. barão de Maroim, João Gomes de 
Mello, escolhido a 21 de maio.

1863 — Fallece em Southampton, na In
glaterra, o dr. Joaquim Gomes de Souza, 
genio da mathematica no Brazil.

Nascera a 15 de fevereiro de 1829 na 
provincia do Maranhão. A 14 de ou
tubro de 1848 sustentára these e recebera 
o grau de doutor em sciencias physicas 
e mathematicas na Academia Militar do 
Rio de Janeiro, depois de ter feito exame 
vago e successivo de todas as matérias 
do respectivo curso. Não se contentando 
porém com o que sabia e já lente sub
stituto da mencionara academia, fora em 
1854 estudar ainda em França, na In
glaterra e na Allemanha, arruinando de 
vez a sua constituição, já de si debil, 
com esse excesso de applicação.

Era sobrinho do senador conselheiro 
Joaquim Vieira da Silva e Souza.

a Emquanto residi i na Europa appli- 
cou-se também ao estudo da medicina, 
e todas as vezes que ia a Paris frequeil- 
tav i com assiduidade o graríde hospital 
Hotel Dieu e nelle seguia a clinica, fa
zendo-se especialista nas moléstias das 
mulheres. Assim que se julgou sufficien-
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temente habilitado, submetteu-se a exa
mes na faculdade de medicina de Paris, 
onde defendeu theses e foi graduado 
doutor, facto este talvez ignorado de 
muitos, por isso que não exercia a arte, 
como também não fazia alardo dos 
muitos titulos scientificos de universi
dades e dos das academias de Londres, 
Berlim e Vienna d’Austria, das quaes 
era socio (Panthéon Maranhense, vol. 
II). »

Em janeiro de 1881 foi o ministro ple
nipotenciário do hrazilem Berlim aucto- 
risado para mandar concluir a impressão 
das memórias do illustre mathematico 
maranhense, incumbindo dos trabalhos 
de revisão a pessoa que estivesse no caso 
de desempenhai os, de modo pore'm que 
a despeza feita e por fazer com essa pu
blicação não excedesse a quantia de 
5:0008, máximo da de que dispõe o go
verno para esse fim, votada em IS80 
pelo corpo legislativo por iniciativa do 
deputado geral, o sr. Joaquim Serra, 
digno comprovinciano de Gomes de 
Souza.

1875—Inauguração da linha telegra- 
phica de Nazareth a Valença, na pro
víncia da Bahia, com a extenção de 
46.S02 kilometros.

1880—Chega á cidade da Victoria, ca
pital da província do Espirito Santo, o 
bispo do Rio de Janeiro, sr. d. Pedro 
Maria de Lacerda, em visita pastoral 
áqüella parte da sua diocese.

Depois de 61 annos de intervallo, é esta 
a terceira vez que aquella província 
recebe a visita do seu pastor: a pri
meira foi-lhe feita em 1812 por D. José 
Caetano da Silva Coutinho (Vide a ephe- 
merlâe de 9 de setembro d’esse anno) e 
a segunda em 1819, pelo mesmo prelado, 
que percorreu então toda aquella pro
víncia.

Em 1749, não podendo o bispo D. frei 
Antonio do Desterro M dheiro visital-a 
pessoalmente, mandára em commissão o 
vlsitador geral do bispado D. João de

Seixas da Fonseca Borges, bispo titular 
de Areópoli, que fui nesse anno a Campos 
dos Goytacazes. No anno anterior tinha- 
se dado o motim ou levante contra Mar- 
tim Corrêa, visconde de Asseca, motim 
de que resam as chronicas locaes e em 
que tomou tão activa parte a heroina 
campista Benta Pereira.

— Entrega-se ao trafego a estação de 
S. Pedr >, no Muriahé, da estrada de fer
ro do Carangoia, distante 23 kilometros 
da do Oachoeiro, ponto inicial da 2‘ sec
ção. A 1* começa fronteiro á cidade de 
Campos.

No dia 4 de Agosto d’este mesmo anno 
inaugurou-se a estação de Belem, a 10 
kilometros da de S. Pedro ea 106 da ci
dade. Mede a linha construída 128 k., 
contando-com 23 do ramal de Itaba- 
puana (Santo Eduirdo), 74 na 1* secção 
e 32 na 2“.

No 2o k. d’esta secção está a mages- 
tosa ponte de encontros e pilares de al
venaria de pedra o superstructura de 
trelliças de ferro, que sobrepõe o rio 
Muriahé, na fazenda do sr. Antonio 
Francisco Torres Junior. Divide-se a 
ponte em 3 vãos, medindo o do centro 
33m. e os lateraes 22 cada um.

A 2' seccão d’esta promissora estrada 
desenrola-se pela margem sempre do 
Muriahé e corta muitas fazendas impor
tantes, tornando se a viagem nessa parte 
do seu percurso muito aprazível por 
pittoresca.

Lançada no terreno dos factos consu
mados pela perseverante e intelligente 
iniciativa do sr. dr. Francisco Portella, 
que foi o primeiro presidente da sua 
directoria, vai levando-a ao desejado 
termo o tino administrativo do seu 
actual presidente, o laborioso e probo 
sr. Francisco Ferreira Saturnino Braga, 
eflicazmente auxiliado pelos seus dignos 
companheiros de directoria (Vide no
vembro 19 de 1877 ).

No seu capitulo dos Poetis repentistas 
(R e v , P o p u l a r , tomo XIV, 1862) o sr.



34S E P H E M E R ID E S  N A C IO N A ES

Joaquim Xorberto de Sousa e Silva, de
pois de nos apresentar a largos traços 
os delineamentos do perfil de Gregorio 
de Mattos, de Gonçalo de Mattos, seu 
filho, cujo nome mal resvala, fugidia 
sombra, pela litteratura patria ; de Lou- 
renço Ribeiro, contemporâneo do inimi
tável satyrjco hahgense ; de José Basilio 
da Gama ; de Domingos Caldas Barbosa; 
de D. Lucas José de Alvarenga, o ultimo 
governador de Macau,natural de Sabará ; 
do dr. Joaquim Ignacio de Seixas Bran
dão, parente e comprovinciano d i afa
mada Marilia de Birceu ; do marechal 
Luiz Paúlino de Oliveira Pinto da França, 
que morreu portuguez; de João Pedro 
Maynard ; do marquez de Paranaguá ; 
do visconde de Pedra Branca, a meiguice 
feita homem : —fecha esta cadeia admi
rável com a figura sympathica de Fran
cisco Muniz Barreto, que era então o 
nosso primeiro improvisador, de quem 
conclue o auctor, « são numerosos os re
pentes felizes e magistraes de tão fértil 
poeta.» Entretanto, o sr. Norberto dá 
como amostra do seu estro bocagiano 
um soneto que se lhe attribue errada
mente.

O Diccionario bibliographico portu
guês (tomo IX-) reproduz uma autobio- 
graphia do repentista bahiense, rica de 
informações aproveitáveis, e a noticia 
exacta das suas obras.

J u n h o  —  2

1556 — 0 1' bispo do Brazil (bispo do 
Salvador), D. Pedro Fernandes Sardinha, 
parte da Bahia para Lisboa, com o de
sígnio de ir pessoalmente queixar-se ao 
rei e submetter á sua decisão as dis
córdias do clero com o governador geral 
D. Duarte da Costa (Vide a ephemeriãe 
de 16).

1637 — Bulia do pontiflce Paulo III, de
clarando qae os indigenas da America 
são entes racionaes e portanto podem 
pertencer ao grêmio da egrej i catholica.

0 sr. J. de Vasconcellos nas suas Batas

celebres da Historia do Brazil assigna 
para esta famosa bulia a data de 9 de 
junho de 1636. o que podemos affirmai- 
que não é exacto (Vide o Catalogo dos 
Mss. úa Bibliotheca Nacional).

1640 — O povo e os camaristas da villa 
de S. Paulo reunem-se na casa do con
selho e accordam em irem todos ao col- 
legio dos padres da companhia de Jesus 
intimal-os na pessoa do padre Nicolau 
Botelho, reitor, para que, no praso de 6 
dias, despejem a villa e se recolham ao 
collegio do Rio de Janeiro', « para se
gurança de suas vidas, honras e fazendas 
contra o levantamento do gentio, de que 
não vivem seguros, como u experiencia 
tem mostrado. »

Está este assento assignsdo por Am ador 
Bueno, o velho, Amador Bueno, o moço, 
Fernando de Camargo, José Ortiz de Ca
margo e mais 56 nomes, cuja relação se 
pode ver na Chronologies que acompanha 
os Apontamentos-sobre a província de 
S. Paula por Azevedo Marques.

1724—Carta régia ordenando que, 
quando sahir o bispo á rua. repiquem os 
sinos de todas as egrejas por onde passar, 
ajoelhando-se todas as pessoas com quem 
se encontrar, até que elle de todo passe.

1800—O barão de Humboldt.—Procurou 
sempre a legislação portugueza emba
raçar e contrariar a emigração de Por
tugal para a colonia, como se vê de dif
ferentes actos emanados da corte, entre 
outros, as cartas régias de 3 de setembro 
de 4667, de 25 de abril de 1674, de 14 de 
fevereiro e 21 de março de 1694, dos de
cretos de 26 de novembro de 1709 e de 
19 de fevereiro de 1711 e das provisões 
do 28 de março e de 12 de agosto de 1709, 
de 24 de março de 1713 e de 24 de feve
reiro de 1744. A lei de 20 de março de 
1720, por ser a mais ampla c explicita, 
foi substanciada por João Francisco 
Lisboa no seu Jornal de Timon (Obras 
vol. III, pp. 385).

Transcrevemos hoje o officio dirigido 
nesta data ao governador e capitão-ge-
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neral do Grão-Pará D. Francisco de Souza 
Coutinho, ácerca do barão do Humboldt, 
cuja excursão por aquelle território se 
tratou de prohibir:

« O Príncipe Regente Nosso Senhor 
manda participar a V. S. que na Ga
zeta cie Colonia do primeiro de Abril do 
presente anno se publicou que um tal 
barão de Humboldt, natural de Berlim, 
havia viajado pelo interior da America, 
tendo mandado algumas obseryaçõe3 geo- 
graphicas dos paizes, por onde tem de
corrido, as quaes serviram para corrigir 
alguns defeitos dos mappas e cartas geo- 
graphicas e topographicas, tendo feito 
uma collecção de 1500 plantas novas, 
determinando-se a dirigir sua viagem 
pelas partes superiores da capitania do 
Maranhão, afim de examinar regiões de
sertas, e desconhecidas até agora a todos 
os naturalistas: e porque, em tão cri
ticas circumstancias, e no estado actual 
das cousas, se faz suspeita a viagem de 
um tal estrangeiro, que debaixo de es
peciosos pretextos, talvez procure, em 
conjuncturas tão melindrosas e arris
cadas, surprehender e tentar com novas 
ide'as de falsos e capciosos princípios os 
ânimos dos povos, seus fieis vassallos, 
existentes nesses vastos domínios, alem 
de que pelas leis existentes de S. A. R. 
é prohibida a entrada nos seus domí
nios a todo e qualquer estrangeiro não 
auctorisado com especiaes ordens de 
S. Magestade: Ordena mui expressa
mente o Mesmo Augusto Senhor que 
V. S. faça examinar com a maior exac- 
ção e escrupulo si com effeito o dito 
barão de Humboldt, ou outro qualquer 
viajante estrangeiro tem viajado, ou 
naturalmente v ia ja  pelos territórios 
d’essa' capitania, pois que seria summa- 
mente prejudicial aos interesses polí
ticos dá coroa de Portugal si se verifi
cassem similhantes factos; e confia 
S. A. R. que V. S. pelo seu zelo e efíi- 
caz disvello empregará em um negocio 
dc tanta importância toda aquella des

treza e sagacidade, qpe é de esperar das 
luzes e circumspecção de V. S. pelo bem 
do seu real serviço; precavendo V. S. 
sendo assim, e atalhando a continuação 
de taesindagações, que pelas leis são 
vedadas não só a estrangeiros, mas até 
áquelles portuguezes, que se íazem sus
peitos quando não são auctorisados por 
ordens regias, ou com as devidas licen
ças dos governadores das respectivas ca
pitanias.

E confia finalmente S. A. R. que V. S. 
procederá a esse respeito com a mais 
cautelosa circumspecção, dando logo im- 
mediatamente parte a S. A. R. de t :do 
que achar aos ditos respeitos, por esti 
secretaria de estado, para que o mesmo 
Augusto Senhor possa dar as ultimas 
providencias, que exigem factos de tal 
natureza. ,

Deus Guarde a V. S .—Palacio de Que
luz, em 2 de Junho de 1800.—D. Rodrigo 
de Souza Coutinho. »

Em oííicio de 12 de outubro accusa o 
governador do Maranhão a recepção das 
ordens a este respeito e diz que fica na 
intelligencia de embaraçar por todos os 
meios a viagem do barão berlinez e de o 
remetter directamente para Lisboa, si 
chegar a apprehendel-o.

1822 — 0 decreto do Príncipe Regente 
de 16 de Fevereiro, referendado por José- 
Bonifácio, tinha convocado uma Junta 
de Procuradores das províncias. Chama
dos a reunir-se por decreto do 1” de 
Junho, haviam-se apresentado apenas 
no dia 2 os dous do Rio de Janeiro, 
Joaquim Gonçalves Ledo e José Mariano 
de Azeredo Coutinho e Lucas José Obes, 
procurador da Cisplatina. Recebeu-os 
D. Pedro na presença do ministério; 
prestaram elles o juramento segundo uma 
formula dhmtemãp preparada e dirigiu- 
lhes o príncipe uma falia, em que expu
nha os motivos por que os convocara, 
dos quaes era o principal o de não re
tardar as providencias precisas á salva
ção do paiz (Veja-se Historia da fun-
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dação do Império, tomo VI, secção III, 
documentos 7 e 8). Levantada depois a 
sessão, tornaram a reunir-se no dia se
guinte, em que resolveram dirigir ao 
príncipe uma representação pedindo-lhe 
que convocasse uma assembléa legisla
tiva constituinte (Vide a ephem. de 3).

1827 — O general Bento Gonçalves, que 
ia em perseguição do general argentino 
Lavalle, derrota uma partida de inimi
gos, que encontra juuto á Estancia do 
Sego, fazendo-lhe 11 prisioneiros e ma
tando-lhe 8 homens.

1838 — Sentença dada pelo jury da ca
pital da Bahia contra o dr. Francisco 
Sabino Alvares da Rocha Vieira, pro
motor da revolução do anno anterior que 
tomou a denominação de sabinada (Vide 
Novembro 7 de 1837):

« A’ vista da decisão do jury, con- 
demno o réo Francisco Sabino Alvares 
da Rocha Vieira nas penas seguintes : 
pelo crime do art. 201 em um anno de 
prisão e multa correspondente á metade 
do tempo; pelo crime do art. 202 em 7 
annos de prisão e multa correspondente 
á metade do tempo; pelo crime do 
art. 203 em 7 annos de prisão e multa 
correspondente á metade do tempo; pelo 
crime do art. 204 em 3 annos e meio de 
prisão e multa correspondente á metade 
do tempo ; pelo crime do art. 205 em 9 
annos e 4 mezes de prisão e multa cor
respondente á metade do tempo; pelo 
crime do art. 89 em 23 annos e 4 mezes 
de prisão; pelos crimes dos arts. 68, 85 
e 87 em prisão perpetua com trabalho, 
eflnalmente pelos crimes dos arts. 113 e 
192, condemno o re'o á morte. Guarde-se 
na imposição d’estas penas o disposto no 
art. 61 do codigo penal e eondemno 
também o réo por todos estes crimes na 
indemnisação, que se liquidará em juizo 
competente.

O escrivão faça as intimações da lei, 
pagas as custas pelos bens do re'o. Bahia, 
2 deJunho de 1838.— Victorde Oliveira.»

1844 — E’ sagrado bispo do Maranhão

D. frei Carlos de S. José e Souza, na 
egreja do convento do Carmo, em Per-, 
nambuco, pelo bispo d’aquella diocese 
D. João da Purificação Marques Per
digão, assistido do bispo resignatario 
(de Pernambuco) D. Thomaz de No
ronha e Brito e do provincial do men
cionado convento frei João de Santa Isa
bel Pavão.

Este prelado apenas regeu a sua dio
cese 3 annos (Vide 3 de Abril de 1850).

O Roteiro dos Bispados refere a seu 
respeito as seguintes singulares coinci
dências:

« Na capella-mór da egreja do seu 
convento do Carmo tomou o habito; 
nella professou a regra da ordem ; nella 
cantou a primeira missa; nella se sa
grou bispo; nella conferiu a ordem de 
presbytero a um carmelita muito seu 
afeiçoado, de nome frei João da Encar
nação; nella se lhe fizeram as ultimas 
exequias, e nella, flnalmente, se acha 
sepultado aoladodo Evangelho IE agora 
accrescenta o fraco historiador: foi ella 
para elle a porta e o caminho do Céo.»

1853—Explosão do vapor mercante 
Rio de Janeiro junto állha Grande pela 
uma hora da madrugada.

Havia este vapor sahido do Rio para 
Santos no dia antecedente, quando se 
descobre á noite que ha incêndio á bordo 
e que este lavra com tal intensidade, 
que serão baldados todos os esforços para 
extinguil-o. Os passageiros e tripolantes 
sabem então, transidos de horror, que 
o navio transporta por conta do governo 
cerca de 200 arrobas de polvora ! Com a 
coragem e o sangue-frio do verdadeiro 
homem do mar, o commandante Hyppo- 
lito salva tantas vidas que lhe estavam 
confiadas, fazendo correr o navio a toda 
força para a terra.

Aproa em um ilhote, seis milhas dis
tante ,da terra, e alli desembarca sem 
perda de tempo todas as pessoas que 
vinham a bordo, que são conduzidas a 
salvamento para a cidade de Angra dos
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Reis. Meia hora depois ouve-se uma de
tonação medouha e o navio vôa pelos 
ares, deixando apenas ver por algum 
tempo sobre o oceano o lugubre clarão 
do incêndio que o consumia.

1868—Fallece na cidade da Bahia, de
pois de prolongados soffrimentos. o in
signe poeta repentista Francisco Muniz 
Barreto, nascido na mesma cidade a 10 
de Março de 1804.

Imprimiu-se no mesmo anno, naquella 
cidade, um opusculo de V, 60 pp. in-4*, 
contendo os discursos, poesias e noticias 
necrologicas dos jornaes compostos por 
occasião do seu passamento.

j u n h o  — 3

1654—E’ registrada nos archivos do 
senado da camara de Belem do Pará a 
provisão e carta de lei de 17 de outubro 
anterior (Vide essa data) auctorisando 
e regulando o captiveiro dos indios. Esta 
provisão fôra alcançada pelas diligeacias 
que empregára em Lisboa o procurador 
d’aquella capitania capitão Manuel Gue
des Aranha e os do Maranhão que o 
acompanharam.

1677 —Toma posse do seu cargo, por 
procurador, o 1“ arcebispo do Brazil 
D. Gaspar Barata de Mendonça, natural 
de Portugal.

Começára como advogado, seguindo a 
carreira da magistratura, que trocou 
depois pelo estado ecclesiastico. Como 
juiz dos casamentos em Lisboi, votára 
pela nullidade do do,rei D. Affonso VI 
com a princeza D. Maria Franeisca Isa
bel de Saboya, que se casou depois, em 
virtude d’isso, com seu cunhado o prin- 
cipe D. Pedro, regente do reino e mais 
tarde rei sob o nome de D. Pedro II.

D. Gaspar Barata era abbade de Ges- 
tassd, do bispado do Porto, quando 
aquelle príncipe o escolheu para arce
bispo da Bahia, cargo que o nomeado 
exerceu mesmo de Portugal, por dele
gados seus, por causa de seu estado va
letudinário.

Tendo renunciado á mitra 9 annos, 
6 mezes e 8 dias depois da sua posse, 
falleceu na villa de Setúbal a 11 de De
zembro de 1686. Gozou da reputação de 
sabio e virtuoso.

1682—Duarte Teixeira Chaves, 38° go
vernador da capitania do Rio de Janeiro, 
assume o exercício do cargo em que 
succede ao mestre de campo Pedro Go
mes, por patente régia de 6 de setembro 
do anno anterior. A sua jurisdicção es
tendia-se ás capitanias e villas da re
partição do sul. Em Virtude da conven- 
«ão de 7 de Maio de 1681, em que a Hes- 
panha restituía a Portugal a colonia do 
Sacramento, foi Duarte Teixeira Chaves 
incumbido pelo príncipe regente de a 
receber; para esse fim partiu do Rio de 
Janeiro a 6 de janeiro de 1683, deixando 
esse governo a cargo do senado da 
camara. Concluída a sua missão no Rio 
da Prata, voltou ao exercício do seu 
cargo a 13 de junho do mesmo anno e 
nelle continuou até abril de 1686, em 
que, no dia 22, o rende João Furtado 
de Mendonça.

1805 — O tenente do regimento de 
Vieira Telles em Lisboa, D. Luiz Mau
rício da Silveira, provido no governo da 
capitania de Santa Catharina por pa
tente régia de 20 de junho de 1804, toma 
posse do seu cargo na presente data, e 
exerce-o por mais de 12 annos, até 16 
de agosto de 1817 (Varnhagen dá o dia 
14). Falleceu depois no Rio de Janeiro 
no posto de tenente-coronel do estado- 
maior.

Succedera-lhe no mencionado governo 
João Vieira Tovar de Albuquerque, co
ronel de cavallariadns Voluntários Reaes.

1809 — Generalisa-se a todos os prédios 
urbanos das cidades e villas do Brazil o 
imposto da decima urbana, creado pelo 
alvará de 7 de junho de 1808 para as 
povoações á beira-mar. Exceptuavam-se 
da decima os dominlos portuguezes da 
Asia, em attenção á sua decadência, e 
os prédios pertencentes ás santas casas
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de Misericórdia, nela piedade do seu in
stituto.

—Alvará com força de lei estabelecendo 
o imposto da siza por compras e vendas 
e arrematações de bens de raiz, e de 
meia siza por compras e vendas de es
cravos ladinos, sendo aquella de 10 e 
esta de 5 %.

—Alvará estabelecendo a taxa de 5 réis 
por arratel de toda a carne de vacca 
que se vender no Brazil e domínios ul
tramarinos.

Todos estes actos do principe-regente, 
depois D. João VI, são passados no Rio 
de Janeiro e referendados pelo então 
conde de Aguiar.

* 1S22—Decreto do imperador D. Pedro I 
convocando uma assembléaconstituinte e 
legislativa para o então reino do Brazil. 
Referendou-o como ministro do reino o 
conselheiro José 1onifacio de Andrada 
e Silva. Devia compor-se de cem depu
tados.

Na vespera installára elle o conselho 
dos Procuradores das províncias.

No dia 13 de Maio tinha ido a ca mar a 
municipal do Rio de Janeiro offerecer a 
D. Pedro o titulo e encargo de Defensor 
perpetuo áo Brazil para si e seus suc- 
cessores, sendo proclamado tal com 
grande regosijo publico.

Tendo sido ém janeiro chamado o dr. 
José Bonifácio aos conselhos do príncipe 
como ministro dos negocios do reino e 
de estrangeiros, fôra o seu primeiro 
cuidado restabelecer a união das provín
cias. Para esse íim se convocára por 
decreto de 1G de fevereiro o conselho dos 
procuradores, a que nos referimos.

Eis o decreto de convocação da as- 
sembléa geral constituinte:

« Havendo-me representado os procu
radores geraes de algumas províncias do 
Brazil, já reunidos nesta côrte, ’e diffe- 
rentes camaras epovo de outras, o quanto 
era necessário e urgente para a mantença 
da integridade da monarchia poríugueza, 
e justo decoro do Brazil, a convocação

de uma assembléa luso-brasiliensc, que, 
investida daquella porção de soberania, 
que essencial mente reside no povo deste 
grande e riquíssimo continente, constitua 
as bases sobre qúe se devam erigira sua 
independencia, que a natureza marcara, 
e de que já estava de posse, e asna união 
com todas as outras partes integrantes 
da grande familia portuguezq que cor
dialmente deseja, e, reconhecendo eu a 
verdade e a força das razões que me fo
ram ponderadas, nem vendo outro modo 
de assegurar a felicidade deste reino, 
manter uma justa igualdade de direitos 
entre elle e o de Portugal, sem perturbar 
a paz, que tanto convém a ambos, e tão 
própria é de povos irmãos: Hei por bem, 
e com o parecer do meu conselho de Es
tado, mandar convocar uma assembléa 
geral constituinte e legislativa, composta 
de deputados das províncias do Brazil 
novamente eleitos na forma das instruc- 
ções que em conselho se accordarem e 
que serão publicadas com a maior brevi
dade.

«José Bonifácio de Andrada e Silva, do 
meu conselho de Estado e do conselho 
de S. M. F. el-rei o Sr. D. João VI, e 
mea ministro e secretario de Estado dos 
negociosdo reinodo Brazil e estrangeiros, 
o tenha assim entendido e o faça executar 
com os despachos necessários.

«Paço, 3 de Junho de 1822. — Com a 
rubrica de S. A. R. o PRÍNCIPE RE
GENTE.-- José Bonifácio de Andrada e 
Silva. »

Foi a Assembléa Constituinte a mais 
augusta e solemne que a nossa patria 
tem visto. Diz a seu respeito o sr. barão 
Homem de Mello, juiz competentíssimo, 
na suabella monographia A constituinte 
perante a historia :

« Havia então um grande movimento 
nas idéas... Muitos dos deputados havião 
recebido a sua educação litteraria em 
Portugal nos annos immediatamente an
teriores á epocha de 1820, e ahi se havião

i
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inspirado nas idéas constitucionaes, que 
então circulavão o mundo.

« Dos deputados á constituinte alguns 
havião-se já distinguido nas côrtes de 
Lisboa em 1822, como Antonio Carlos. 
Araújo Lima, Moniz Tavares, Verguei
ro, José Ricardo, Fernandes Pinheiro, e 
Alencar.

« Não é pois verdadeiro o juizo de Ar- 
mitage, quando diz que, exceptuados os 
tres Andradas, que havido sido eleitos 
deputados, havia entre todos m ui poucos 
indivíduos, si é que os havia, acima da 
mediocridade.»

Passa depois o auctor em lúcida re
vista os homens eminentes que se desta
cavam do seio da constituinte : José 
Joaquim Carneiro de Campos (marquez 
de Caravellas depois), José Bonifácio, 
Luiz José de Carvalho e Mello (depois 
visconde da Cachoeira), José da Silva 
Lisboa (posteriormente visconde de Cay- 
rú), Martim Francisco, e, em linha mais 
afastada, mas ainda d luz do quadro-. 
Pereira da Cunha (Inhambupe), Maciel da 
Costa (Queluz), marechal Arouche, No
gueira da Gama ( Baependy) e José 
Ricardo , sem contar os representantes 
da geração nova.

A 19 de junho expedira José Bonifácio 
instrucçOes marcando o numero de depu
tados que devia dar cada província, in
cluída a Cisplatina (Vide aquella data).

No dia 3 de maio de lS23,já firmada a 
independencia, foi a assembléa solem- 
nemente aberta pelo imperador D. Pe
dro I (Eram 53 os presentes).
' Para essa assembléa tinham sido eleitos 
deputados pelo:

Rio de Janeiro— Bispo capellão-mór 
D. José Caetano da Silva Coutinho. De
pois senador.

Barão de Santo Amaro José Egydio 
Alvares de Almeida. Depois marquez de 
Santo Amaro e senador.

Dr. Antonio Luiz Pereira da Cunha. 
Depois senador e marquez de Inham
bupe.

Dr. Jacinto Furtado de Mendonça. 
Depois senador (Eleito também por Mi
nas, tomou assento pelo Rio de Janeiro).

Dr. Agostinho Corrêa da Silva Goulão.
Manuel Jacinto Nogueira da Gama. 

Depois marquez de Baependy e senador.
Joaquim Gonçalves Ledo.
Manuel José de Souza França.
Bahia—Dr. José da Costa Carvalho. 

Depois senador e marquez de Mont’Ale- 
gre.

Dr. Miguel Çalmon du Pin e Almeida.
Depois senador e marquez de Abrantes.

Dr. José da Silva Lisboa. Depois vis
conde de Cayrú e senador.

Dr. Luiz José de Carvalho e Mello. De
pois visconde de Cachoeira e senador.

Dr. Francisco Gé Acayaba de Monte
zuma. Depois visconde de Jequitinhonha 
e senador.

Dr. Francisco Carneiro de Campos. 
Depois senador.

Dr. Manuel Antonio Galvão. Depois 
senador.

Dr. Cypriano José Barata de Almeida.
Dr. Antonio Ferreira França.
Padre Francisco Agostinho Gomes.
Brigadeiro Felisberto Caldeira Brant 

Pontes. Depois marquez de Barbacena e 
senador.

Coronel Manuel Ferreira de Araujo 
Guimarães.

Pernambuco — Dr. Pedro de Araujo 
Lima. Depois senador, regente do Im
pério e marquez de Olinda.

Dr. Bernardo José da Gama. Depois 
visconde de Goyana.

Dr. Manuel Ignacio Cavalcanti de La
cerda. Depois senador e barão de Pira- 
pama (É o unico que ainda vive).

Dr. Antonio José Duarte de Araujo 
Gondim. Depois senador.

Dr. Manuel Caetano de Almeida Albu
querque. Depois senador.

Padre Francisco Muniz Tavares.
Padre Ignacio do Amaral Fontoura.
Padre Venancio Henriques de Rezende.
Padre Luiz Ignacio de Andrade Lima.

23
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João da Silveira Ferreira.
Francisco de Carvalho Paes de An

drade.
Antonio Ribeiro de Campos.
Manuel Maria Carneiro da Cunha.
Minas-Geraes—Dr. João Severiano Ma

ciel da Costa. Depois senador e marquez 
de Queluz.

Dr. Estevão Ribeiro de Rezende. De
pois marquez de Valença e senador.

Dr. Lucas Antonio Monteiro de Barros. 
Depois visconde de Congonhas do Campo 
e senador.

Dr. José Teixeira da Fonseca Vascon- 
cellos. Depois visconde de Caethé e se
nador.

Dr. Manuel Ferreira Camara de Bit
tencourt e Sá. Depois senador.

Dr. João Evangelista de Faria Lobato. 
Depois senador.

Dr. Lucio Soares Teixeira de Gouvêa. 
Depois senador.

Dr. José Antonio da Silva Maia. De
pois senador.

Dr. Jacinto Furtado de Mendonça.
Dr. José de Oliveira Pinto Botelho 

Mosqueira.
Dr. Antonio Teixeira da Costa.
Dr. Manuel José Velloso Soares.
Dr. Theotonio Alvares de Oliveira Ma

ciel.
Dr. José Alvares do Couto Saraiva.
Padre Belchior Pinheiro de Oliveira.
Padre Manuel Rodrigues da Costa.
Padre Francisco Pereira de Santa Apo- 

lonia.
Brigadeiro João Gomes da Silveira 

Mendonça. Depois marquez de Sabará e 
senador.

José Joaquim da Rocha.
José de Rezend» Costa.
8. Paulo—Dr. Nicolau Períira de Cam

pos Vergueiro. Depois senador.
Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 

Machado e Silva. Depois senador.
Dr. José Feliciano Fernandes Pinheiro.
Dr. José Bonifacio de Andrada e Silva.

Dr. Martim Francisco Ribeiro de An
drada.

Dr. Antonio Rodrigues Velloso de Oli
veira.

Dr. José Ricardo da Costa Aguiar de 
Andrada.

Marechal José Arouche de Toledo Ren
don.

Francisco de Paula Souza e Mello. De
pois senador.

Diogo de Toledo Lara e Ordonhes.
S. Pedro— Dr. José Feliciano Fernan

des Pinheiro. Depois senador e visennde 
de S. Leopoldo (Eleito também por 
S. Paulo, tomou assento por S. Pedro).

Dr. Joaquim Bernardino de Sena Ri
beiro da Costa.

Antonio Martins Basíos.
Ceará—Dr. João Antonio Rodrigues de 

Carvalho. Depois sen idor.
Padre José Martiniano de Alencar. De

pois senador.
Padre Manuel Pacheco Pimentel.
Padre José Joaquim Xavier Sobreira.
Padre Manuel Ribeiro Bessa de Hol- 

landa Cavalcanti.
Padre Antonio Manuel de Souza.
Major Pedro José da Costa Barros. 

Depois senador.
José Mariano de Albuquerque Caval

canti.
Alagoas— Dr. Caetano Maria Lopes 

Gama. Depois senador e visconde de 
Maranguape.

Dr. Ignacio Accioly de Vasco cellos.
Dr. Miguel Joaquim de Cerqueira e 

Silva.
Padre José Antonio Caldas.
José de Souza e Mello.
Parahyba—Padre José Ferreira Nobre.
Padre Virginio Rodrigues Campello.

. Joaquim Manuel Carneiro da Cunha.
Augusto Xavier de Carvalho.
José da Cruz Gouvêa.
Santa Catharina — Diogo Duarte da 

Silva.
Maito-Grosso—Tenente-coroDel Antonio 

Navarro de Abreu.
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Goyas—Padre Silvestre Alves da Silva. 
Major Joaquim Alves de Oliveira.

Espir ito-Santo—T)v. Manuel Pinto Ri
beiro Pereira de Sampaio.

Rio Grande do Norte — Dr. Francisco 
de Arruda Camara.

Não houve eleição nas províncias do 
Maranhão, Pará, Sergipe, Piauhy e Cis- 
platina. que deixaram de ser represen
tadas na Constituinte. A de Sergipe, 
depois desmembrada da Bahia, devia 
dar dous deputados, segundo deliberação 
da Assembléa de 4 de Agosto.

Não tendo comparecido, ou fazendo-o 
mais tarde, alguns dos deputados eleitos, 
estiveram com assento os respectivos 
supplentes pelo:

Rio de Janeiro—Em substituição ao 
dr. Agostinho Corrêa da Silva Goulão o 
dr. Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada.

A Joaquim Gonçalves Ledo o dr. José 
Joaquim arneiro de Campos. Depois 
senador e marquez de Caravellas.

Bahia—Em substituição ao padre Fran. 
cisco Agostinho Gomes o dr. Luiz Pe
dreira do Couto Ferraz.

Ao brigadeiro Felisberto Caldeira Brant 
Pontes o* dr. Antonio Calmon du Pin e 
Almeida.

Pernambuco—' m substituição a João 
da Silva Ferreira o dr. d. Nuno Eugenio 
de Lossio e Seilbtz. Depois senador.

A Francisco de Carvalho Paes de An
drade o padre Francisco Ferreira Bar
reto.

Minas-Geraes—Em substituição ao dr. 
Lucas Antonio Monteiro de Barros o 
padre José Custodio Dias. Depois se
nador.

Ao dr. João Evangelista de Faria Lo 
bato o padre José de Abreu e Silva.

Ao dr. Jacintho Furtado de Mendonça, 
que tomou assento pelo Rio de Janeiro, 
o padre Antonio da Rocha Franco.

Ao dr. José de Oliveira Pinto Botelho 
Mosqueira, que fallecêra, o dr. Candid

José de Araujo Vianna. Depois senador e 
marquez de Sapucahy.

Ao padre Francisco Pereira de Santa 
Apolonin. o dr. Antonio Gonçalves Go- 
mide. Depois senador.

S. Paulo—Em substituição ao dr. Ni- 
colau Pereira de Campos Vergueiro o 
tenente-general Manuel Martins do Couto 
Reis.

Ao dr. Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada, que tomou assento pelo Rio de 
Janeiro, o dr. Manuel Joaquim dc Or- 
nellas.

A Diogo de Toledo Lara e Ordonhes o 
dr. Jo9é Corrêa Pacheco e Silva.

S. Pedro—Em substituição ao dr. José 
Feliciano FernaDdes Pinheiro o marechal 
Francisco das Chagas Santos.

Rio-Grande do Norte—Em substituição 
ao dr. Francisco de Arruda Camara o 
dr. Thomaz Xavier Garcia de Almeida.

A assembléa constituinte funccionou 
de 3 de maio a 12 de novembro de 1823, 
sendo neste dia, á uma hora da tarde, 
dissolvida por decreto referendado por 
José de Oliveira Barbosa e Clemente Fer
reira França e apresentado á a-sem- 
bléa pelo general José Manuel de Moraes.

1834—Vota-se na camara dos deputa
dos o banimento do ex-imperador D. Pe
dro I; este projecto, apresentado á ca
mara popular pelo deputado pela Bahia 
dr. Antonio Ferreira França, cahiu em 
primeira discussão no senado no dia 18, 
pela maioria de sete votos.

1861—Chegam á cidade deCoritiba 50 
indios da tribu coroados, aldeados em 
Palma, com o seu cacique Viry, a pedir 
trabalho, exigindo módica retribuição ; 
foram brindados pelo presidente da pro
víncia, de quem receberam as commodi- 
dades de ihabitação e alimentação.

1869 — O sr. conselheiro José Antonio 
Saraiva, escolhido senador pela provinda 
da Bahia por carta imperial de 12 de 
outubro de 1867, toma assento no senado.

1876 —Fallece em Paris o conselheiro 
e Estado Francisco de Silles Torres Ho-

i
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mem, visconde de Inhomerim, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio de Ja
neiro, bacharel em direito pela Universi
dade de Paris e senador do Império pela 
província do Rio Grande do Norte, esco
lhido a 27 de abril de 1870, tendo tomado 
assento a 20 de junho do mesmo anno.

Nascera na cidade do Rio de Janeiro a 
29 de janeiro de 1812. Foi director geral 
das rendas publicas do Império e depois 
presidente do Banco do Brazil. Exerceu 
por duas vezes o cargo de ministro dos 
negocios da fazenda e representou na 
assembléa geral, em diversas legislatu
ras, as províncias do Ceará, Minas-Ge- 
raes e Rio de Janeiro, tendo também 
leito parte da assemble'a provincial d'esta 
ultima.

Como escriptor político, orador parla
mentar e financeiro gozou o visconde de 
Inhomerim de merecido credito e renome. 
O escripto político que mais nomeada 
lhe valeu foi o — Libello do Povo, por 
Timandro, publicado pela primeira vez 
em 1812.

A’ relação das suas obras, dada por In- 
nocencio Francisco da üilva (vols. III e IX 
do seu Diccionario), cumpre accrescentar: 
Pensamentos acerca da conciliação dos 
partidos, publicados em 1853 com as ini- 
ciaes S. T. H. e anteriormente insertos 
no Correio Mercantil.

O cadaver do visconde de Inhomerim, 
transportado de Paris para o Rio de Ja
neiro, aqui chegou em novembro do mes
mo anno de 1876, e jaz no cemitcrio de 
S. João Baptista da Lagôa.

j u n h o —4

1557—Volta para a França, carregado 
de pau-brazil, um dos navios da expe
dição de Bois-le-Conte: nelle vão de pas
sagem dez indios de menor edade e o p. 
Chartier, com a incumbência de consul
tar a Calvino sobre a doutrina da ceia, 
para se decidir uma duvida suscitada a 
esse respeito entre Villegaignon e João 
de Cointa, doutor pela Sorbona.

1608—Lança-se a primeira pedra para 
a fundação da casa conventual e egreja 
dos padres Capuchos da província da 
Conceição na cidade do Rio de Janeiro, 
sob o titulo de Santo Antonio. Assistem 
á ceremonia o prelado diocesano dr. d. 
Matheus da Costa Aborim, o governador 
da capitauia Affonso de Albuquerque, o 
seu antecessor Martim Corrêa de Sá, os 
padres reitor do collegio dos Jesuítas 
Pedro de Toledo e vigário da matriz de 
S. Sebastião Martim Fernandes, além de 
muitas pessoas gradas da cidade (Vide 
7 de fevereiro de 1615).

1641—Fallece em Belém do Pará o 
capitão Pedro Teixeira, com sentimento 
geral dos habitantes e dos que o conhe
ciam pela fama das suas eminentes vir
tudes. Digno emulo de Affonso de Albu
querque pelos grandes commettimentos 
que emprehendêra e realisára, e de d. 
João de Castro pela austeridade de ca
racter, typo da coragem civica e da hon
radez, como um e outro, Pedro Teixeira 
nunca teve outra ambição que não fosse 
o engrandecimento da patria, e desde 
que se lançaram os primeiros funda
mentos da cidade de Belém foi sempre o 
mais decidido propugnador dos seus 
foros e isenções.

« Onde havia um negocio grave a de
cidir o seu voto era sempre ouvido com 
o acatamento respeitoso que impõe ou 
attrahe uma autoridade illustrada c uma 
consciência sem mancha; e quando os 
inimigos ameaçavam a capitania por 
ambição ou por inveja, nunca a sua es
pada se embainhou sinão depois de al
cançar a victoria (Datas Celebres). »

Breve Apostolicum benedictionem, do 
papa Urbano VIII, louvando os ser
viços prestados á religião pelo eremita 
de S. Paulo frei Manuel do Salvador na 
guerra hollandeza em Pernambuco.

1684—D. Antonio Luiz de Souza Tello 
de Menezes, 2° marquez das Minas, toma 
posse do governo geral do estado do
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Brazil na cidade de S. Salvador da Bahia 
como seu 29” governador.

No tempo do seu governo grassou na 
cidade de S. Salvador uma grande epide
mia, que fez muitas victimas. Este go
vernador distin'guiu-se então pela sua 
nimia caridade e pelo zelo exemplar com 
que procurava consolar os enfermos, 
visitando-os e soccorrendo-os em suas 
necessidades. Além d’isso, pelo seu tino 
administrativo reparou muitas das injus
tiças e arbitrariedades commettidas pelo 
seu antecessor, o denominado Braço de 
prata (Vide a ephemeride de 23 de maio 
de 1682).

16S7—Ao marquez das Minas succédé 
no governo geral do estado do Brazil 
Mathias da Cunha, que já havia gover
nado a capitania do Rio de Janeiro e 
depois a provincia de Entre-Douro e 
Minho, cm Portugal.

Não concluiu o tempo d’este seu go
verno, atalhado pela morte a 24 de ou
tubro de 1688. Na vespera, por faltar 
a via de successão, convocara elle a 
camara, nobreza e odieiaes superiores, 
para elegerem os que deviam substi- 
tuil-o: por voto geral, depois de alguma 
divergência que se conciliou, recahiu a 
escolha para a parte política no arcebispo 
D. irei Manuel da Resurreição, não ha
via muito chegado á diocese, e para a da 
justiça no chancelier da Relação Manuel 
Carneiro de Sá, os quaes por carta régia 
de 8 de março de 1690 tiveram as propinas 
que lhes competiam pelo exercício dos 
cargos.

Mathias da Cunha foi sepultado na 
capella-mor do mosteiro de S. Bento.

Nos últimos dias do seu governo ha
viam-se amotinado os dous terços da 
tropa existente na cidade, exigindo de 
armas na mão o pagamento de nove 
mezes de soldo que se lhes deviam : reu
niram-se no campo do Desterro, cer
caram a casa da polyora, ameaçando 
entrarem na cidade e saquearem-n’a, es
pecialmente a casa dos officiaes da ca

mara, a quem incumbia nesse tempo o 
pagamento da tropa, tendo já dado 
principio de execução á ameaça, ata
cando os que vinham dos engenhos com 
mantimentos para a cidade. Deüois de 
pagos não quizeram depor as armas, sem 
promessa formal de perdão, assignada 
pelo governador, que ainda vivia, e 
pelo arcebispo, que tinha de lhe suc
céder. Alcançado o indulto, que Mathias 
da Cunha ainda chegou a assignar, ex
pirou este, «e os soldados marcharam pa- 
cificameute para os seus alojamentos, 
assistindo depois ás honras fúnebres que 
se lhe fizeram (Rev. do Instituto Hist., 
tomo II, pag. 65 da 2* edição)».

A morte de Mathias da Cunha não 
podia ter sobrevindo no mesmo anno da 
sua posse, como o consignam Varnhagen 
e outros, porque, sendo substituído pelo 
arcebispo, não o podia ser sinão em 
1688, visto que o prelado só chegou á 
Bahia a 13 de maio' d’esse anno.

1790 —Toma posse do governo do Es
tado do Brazil D. José Luiz de Castro, 
o taciturno, suspeitoso e sombrio conde 
de Resende, como o denominam todos 
os chronistas, e governa até 14 de ou
tubro de 1810 ( Vide essa data).

Foi o 14° na serie geral dos vice-reis 
do Brazil e o 5” dos que tiveram as
sento no Rio de Janeiro.

« Este vice-rei, diz do conde de Resende 
o general Abreu e Lima na sua Synopsis, 
foi um verdadeiro contraste do seu ante
cessor, Luiz de Vasconcellos. Natural
mente melancólico e suspeitoso, fazia 
verter sobre o povo todo o fel da sua 
atrabilis. Quando terminou o seu go
verno, que havia começado sob máos 
auspicios, deixou o povo, sobre quem 
pezára o seu péssimo e inconstante ca
racter, repetidas vexações e arbitrarieda
des sem desculpa na utilidade geral, como 
que alliviado de um medonho pezadelo. » 

Eis em poucas linhas a synthèse do seu 
genio e do seu governo, no que são cor*
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testes todos os nossos chronistas e his
toriadores.

Varnhagen dá o dia 9 para a posse 
d’este funccionario, mas Abreu e Lima 
e o Calalogo dos capitães-móres, go
vernadores, etc., do Rio de Janeiro, co
piado de um manuscripto existente na 
Bibliotheca Episcopal Fluminense (Rev. 
do Instituto, tomo II, 1840), dão a pre
sente data.

Ao conde de Resende succedeu no cargo 
D. Fernando José de Portugal. íilho do 
3' marquez de Yalença e que foi pos
teriormente marquez de Aguiar.

1850 — Toma assento no senado, como 
representante da província de Pernam
buco, o visconde, posteriormente conde 
da Boa-Vista,Francisco do Rego Burros, 
escolhido a 6 de abril (Vide outubro 4 
de 1870).

1853 — 0 sr. dr. (hoje c nselheiro) Jo- 
sino do Nascimento Silva toma posse da 
presidência de S. Paulo, cargo que exerceu 
até 25 de junho de 1854.

junho —5

1635—Partira das Alagoas, no dia 1 ', 
um grande barco conduzindo farinha 
peixe salgado e outros generos para 
abastecimento do forte de Nazareth do 
Cabo, sitiado pelos hollandezes. Alagoas 
estava ainda livre da acção do inimigo 
e o conde de Bagnuolo e o provedor da 
real fazenda André de Almeida e Fon
seca, que alli se achavam, tinham re
cebido ordem do general Mathias de 
Albuquerque para soccorrer o forte.

Depois de uma excellente e desassom
brada viagem até á altura do seu destino, 
é este navio preza dos hollandezes, que 
rondavam a costa para impedir que pas
sassem soccorros á nossa gente. Não se 
descuidava comtudo o general de lhe 
enviar por terra e por mar mantimentos, 
apezar d’esta e de outras tentativas que 
debalde fizera nesse sentido.

Na presente dat i manda elle de novo 
uma embarcação carregada de farinha,

carne e mais generos, que fez sahir á 
noite e conseguiu chegar em poucas ho
ras á calheta do Cabo de Santo Agosti
nho, de onde foram os mantimentos 
transportados para a fortaleza.

1638 —Chega ao porto do Recife a es
quadra hollandeza. de volta da sua d’esta 
vez infructifera tentativa de conquistar 
a Bihia.

1610 —Toma posse do governo geral 
do Brazil, na cidade da Bahia, D. Jorge 
de Mascarenhas, marquez de Montalvão, 
como vice-rei do estado. Foi o l.° que 
teve esse titulo e dignidade e era o 18." 
dos governadores pela ordem chronolo- 
gica.

Governou exactamente um anno, até 
5 de junho de 1641 (Vide essa data).

Tendo achado, quando chegou áBahia, 
o espirito dos habitantes abalado com as 
depredações feitas pelos hollandezes no 
Reconcavo, tratou logo de prevenir no
vos ataques, multiplicando as fortifica
ções nos pontos em que eram ellas pre
cisas, reparando e melhorando as antigas 
e promovendo outros meios d a. defeza, 
com o que reergueu o animo abatido da 
população.

1641 —A Junta intrusa do governo do 
estado na Bahia, presidida pelo bispo 
D. Pedro da Silva e Sampaio, remette 
para Lisboa ao marquez de Montalvão, 
governador legal, destituído do seu cargo 
e preso a 24 de abril (Vide essa data).

1665 —Assume o governo da capitania 
do Pará o capitão-mór Feliciano Corrêa.

1690 —D. Antonio Felix Machado da 
Silva e Castro, marquez de Monte-Belloi 
14’ governador e capitão-gençral de Per
nambuco, substitue a Antonio Luiz Gon
çalves da Camara Coutinho no governo 
d’essa capitania e occupa o cargo por 
tres annos e oito dias, isco é, até 13 de 
junho de 1693, em que é rendido por 
Caetano de Mello e Castro.

Entre o marquez de Monte-Bello e o 
bispo diocesano, D. .Jathias de Figuei
redo e Mello, deram-se serias contesta-
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çõo3, conílictos de jurisdicção, que pas
sar. tm aos annaes da historia; começaram 
por questões de cerimonial, como dire
mos. Tinha o prelado ordenado numa 
pastoral que os governadores civis não 
se sentassem nas egrejas em cadeiras de 
braços com sitiai, quando estivesse ex
posto o SS. Sacramento. D’esta decisão 
aggiuvou o governador para a coroa e 
a Relação da Bahia deu provimento ao 
recurso; o prelado porém não cedera a 
esta decisão, ncgando-se a dar execução 
ao provimento, sob o fundamento de que 
os juizes haviam procedido na causa com 
condemnavel condescendência. Este acto 
do bispo trouxe-lhe alguns dissabores. 
Na sexta-feira santa de 1G92. ia elle para 
a sé de O inda, quando se lhe apresenta, 
em pleno dia, o tabellião Jorge da Costa 
Calheiro e intima-lhe um despacho, que 
o prelado ouviu callado, proseguindo 
depois no seu caminho.

Esperava o marquez que com essa 
ameaça o bispo desistiria do seu intento, 
mas vendo que ainda não cedia, lançou 
mão de outros meios. Estando um dia o 
bispo no collegio dos jesuítas no Recife, 
entrou o governador pelo convento e man
dou dizer-lhe que vinha pedir-lhe satis
fação do seu procedimento. O ouvidor ge
ral da capitania, dr. José de Sá, ao saber 
do que se passava, dirigiu-se logo ao col
legio e, para evitar um tão desagradavel 
conflicto, pediu ao prelado que não appa- 
recesse. Este, porém, não aceita o con
selho, deixa o cubículo em que estava a 
descançar a sesta, e apresentando-sa co- 
rajos imente ao governador, diz-lhe:« Eu 
sou legitimo portuguez e leal vassalo de 
el-rei nosso senhor, e si o sr. governador 
me quer dar uma bofetada, tenho obr - 
gação de lhe offerecera outra íace, por
que assim me manda meu senhor Jesus- 
Christo.»

Este rasgo de humildade desarmou a 
cólera do governador, que sem responder 
tornou para Olinda.

0 povo tomou nesta questão o partido do

prelado, que era nimiamente caridoso, e 
que pouco tempo depois cessou de viver 
com prenúncios de santidade (Vide a e- 
phem. de 18 de Julho de 1694).

No tempo do governo do marquez de 
Monte-Bello perdurava ainda a notável 
epidemia, que affligiu a capitania por mui
tos annos e na qual o bispo praticou pro
dígios de amor do proximo.

1723—Parte de Cuyabá, de volta para 
S. Paulo, o governador Rodrigo Cesar do 
Menezes, tendo na vespera convocado 
por uma portaria os juizes e vereadores 
da comarca para lhes significar que no
meara ao senado da camara de Cuyabá 
para regente das minas da capitania, 
eomo cabeça que era da republica. A esta 
portaria respondeu a camara com um 
attestado em favor do governador, que 
pela redacção e estylo parece da lavra do 
propilo governador ou do seu secretario.

Neste anno foi remettido de Cuyabá o 
produeto do quinto do ouro pelo gover
nador Rodrigo Cesar de Menezes, para 
ser entregue ao provedor da fazenda 
real om S. Paulo, Sebastião Fernandes 
do Rego. Eram quatro caixões de cu- 
nhetes, contendo sete arrobas de ouro ; 
vinham elles ao cuidado do padre An
dré dos Santos Queiroz e faziam parte 
da monção mais de mil pessoas. Sendo 
entregues devidamen'e sellados e fe
chados ao provedor, este os remetteu 
com as devidas cautellas pelo Rio de Ja
neiro para Lisboa, onde abertos, sup- 
põe-se que em presença do rei D. João 
V, da côrte e de alguns ministros es
trangeiros, convidados de proposito para 
esse acto, só se encontraram dentro dos 
caixotes barras de chumbo em vez das 
de ouro que se esperavam 1 Por esse mo
tivo foi preso o prove or da fazend i de 
Cuyabá, Jacinto Barbosa Lopes, e re
matado para Lisboa, onde esteve muitos 
annos, até que foi reconhecido inno- 
cente, recahindo os indícios do furto no 
provedor de S. Paulo, que foi preso e 
teve conüsçados os bens. Fôra encar-



300 EPHEM ERIDES NACIONAES

regado da respectiva devassa o juiz do 
fisco do Rio de Janeiro Roberto Car Ri
beiro de Bustamante.

« O povo de Cuyabá, que tinha sido 
muito vexado pelos exactores dos direitos 
Reaes, e cujos bens arrancados á força, 
com a mais odiosa violência, perfizeram 
as referidas sete arrobas de ouro, viu 
n’este acontecimento inesperado um mi
lagre do céo em castigo de tanta cruel
dade, Assim se acha consignado este 
facto nos Registros officiaes do Senado 
da Camara da villa, hoje cidade de Cuya
bá (A. e Lima, Synopsis) ».

1779 — O brigadeiro Francisco de Bar- 
ros Moraes Araújo Teixeira Homem, de
cimo terceiro governador da capitania 
de Santa Catharina, toma posse do seu 
cargo (segundo Varnhagen) e exerceu-o 
até 7 de junho de 1786.

A patente régia que o nomeara tem a 
data de 5 de dezembro de 1778. Teixeira 
Homem fôra também nomeado 1° com- 
missario da demarcação da limites, de 
conformidade com o tratado de 24 de 
março d’esse mesmo anno, empre-o 
que não chegou a desempenhar pelas 
suas moléstias e a avançada edode de 
80 annos.

« Observador exacto da lei, distribuiu 
justiça imparcial. Procurou os meios de 
reparar as ruinas da provinda... des
velou-se por ser util á humanid ,de (M. J. 
de Almeida Coelho, Memória histórica 
da provinda do Santa Catharina). »

1791 — Fallece na cidade do Desterro o 
dr. Luiz Carlos Muniz Barreto, primeiro 
natural da ilha de Santa Catharina que 
se doutorou na universidade de Coimbra.

Nascido naquella cidade, então villa, 
depaes pouco abastados, mas distinctos, 
nmndaram-n’o elles a Lisboa e de lá a 
Coimbra, onde se graduou em direito.

Foi por muitos, annos lente de his- 
oria no Collegio dos Nobres em Lisboa 
de onde veio despachado ouvidor da co
marca do Santa Catharina, cargo que

exerceu desde 16 de agosto de 1787 até o 
dia em que fallecen.

São provavelmente suas as tres obras, 
de que, sob o seu nome, tracta Innocencio 
da Silva no seu Diccionario bibliogra- 
pliico.

1805—P osse , segundo Varnhagen e 
Abreu e Lima, de D. Luiz Maurício da 
Silveira (e não da Silva, como dizem am 
bos) do governo de Santa Catharina. Pre
ferimos a data de 3, dada por Manuel 
Joaquim de Almeida Coelho na sua ci
tada memória (Vide a ephemeride de 3).

1821—Decreto do príncipe D. Pedro, de
pois primeiro imperador, nomeando o 
seu primeiro ministério:

« Desejando em tudo satisfazer aos vas- 
sallosde el-rei, meu Senhor e pai, e con
correr para o bem geral, que é e tem 
sido o meu particular desvelo, determino, 
por justas e bem attendiveis razões que 
me foram ponderadas pelo povo e tropa 
desta cidade, que os ministros e secretá
rios de Estado continuem a despachar 
com a minha real pessoa, conforme man
dam as instrucções de 22 de Abril, que 
meu augusto Senhor e pai me deixou, e 
crear uma junta provisória, composta de 
9 deputados escolhidos de todas as clas
ses, peranteaqual os sobreditos ministros 
e secretários de Estado verifiquem a sua 
responsabilidade, que lhes é imposta pelo 
art. 31 das bases constitucionaes portu- 
guezas. Esta junta será responsável ás 
côrtes convocadas na muito nobre e leal 
cidade de Lisboa pela sua conducta activa 
e passiva.

« Determino, outrosim, que todas as 
leis que pela necessidade publica eu for 
obrigado a fazer, sejam remettidas em 
projecto pelos ministros ê secretários de 
Estado á junta, para que, depois de por 
ella serem examinad s, subam á minha 
real presença para eu as sanccionar.

« Os ministros e secretários de Estado 
são os que constam da relação junta, as- 
signada pelo conde da Louzã D. Diogoi



EPHEM ERIDES NACIONAES 361

ministro e secretario de Estado dos ne
gócios da fazenda.

« Paço, em 5 de Junho de 1821.—Com 
a rubrica do Principe Regente.—Conde 
daLouzã D. Diogo.—Carlos Frederico de 
Caula.— Manoel Antonio Farinha. »

1828—Bulia do papa Leão XII, expe
dida por sollicitação doimperador D. Pe_ 
dro I, declarando que as dioceses do Ma
ranhão e Pará, até então suffraganeas do 
patriarchado de Lisboa, üquem perten
cendo á metropole da Bahia.

1843—Chegam ao Rio de Janeiro Limpo 
de Abreu, Leite Bastos e Salles Torres- 
Ilomem, presos em 19 de junho do 1812 
e deportados em consequência das oe- 
currencias d’aquella epoca.

1880—Entram para o senado, como re
presentantes da província do Rio Grande 
do Sul, os srs. conselheiros Gaspar da 
Silveira Martins e tenente general José 
Antonio Corrêa da Camara, visconde de 
Pelotas, escolhidos ambos a 31 do março.

— Inauguram-se os trabalhos da via 
ferrea de Paranaguá á Coritiba, provín
cia do Parauá, com a presença de SS. MM, 
e do sr. conselheiro Buarquo de Macedo 
ministro da agricultura (Vide a ephem. 
de 17 de maio).

— Fallece no Rio de Janeiro o conse
lheiro Antonio Pereira Pinto, nascido na 
mesma cidade a 20 de março de 1819.

Recebera em 1841, com pouco mais de 
21 annos de edade, o grau de bacharel 
em sciencias sociaese jurídicas pela aca
demia de S. Paulo, e nesse mesmo auno 
elegeu-o aquella provinda deputado á 
assembléa provincial. Exercera diversos 
cargos de magistratura; presidira ás pro
víncias do Espirito Santo e Santa Ca- 
tharina e a primeira d’ellas mandou-o 
deputado á Assembléa Geral em duas le
gislaturas, servindo de secretario d’essa 
camara por quatro annos. E tre os car
gos que occupára conta-se o de director 
do Arcfnvo Publico do Império. Erasocio 
effectivo do Instituto Historico do Brazil

e um dos fundadores do Instituto da 
Ordem dos Advogados.

Como escriptor politico começara na 
redacção do Publicola, jornal que se im
primia em S. Paulo e sustentava a causa 
da maioridade do actual imperador.

A’ enumeração feita por Innocencio da 
Silva das obras, que de si deixa este mo
desto e benemerito trabalhador, cumpre 
acrescentar a dos An^aesparlamentares 
do Império,que comprehendem os annos 
dc 1823, de 1826 a 1834 e de 1850 a 1856, 
promptos os de 1840 a 1817. Esta im
portante publicação dá a medida da sua 
perseverança. Quem a completará ?

j u n h o  — 6

1588 — Reunem-se a camara e povo da 
villa deS. Paulo e assenti-se que era 
bom que na dita villa houvesse, igreja 
matriz e vigário e que se fizesse entre as 
casas de Diogo Teixeira e André Mendes, 
aos quaes elegeram para receber dona
tivos para esse fim. Já no anno seguinte 
estava a edificar-se a egreja, porquanto 
a 1 de maio reuniam-se de novo acamara 
e povo e dirigiam uma representação ao 
governador geral do estado paia que 
lhes mandasse vigário, ornamentos e si
nos para a matriz, q u ? se achava em 
construcção.

1630 — Domingos da Veiga Cabral, ca
pitão-mor interino nomeado para o Rio- 
Grande do Norte, toma posse do governo 
da capitania.

Esta noticia nos vem das Patas Celebres 
dosr. José de Vasconcellos: Varnhagen 
diz apenas a ta i respeito i « Interino, Do
mingos da Veiga Cabral, em 163...» O 
ratalogo publicado jia revista do Insti
tuto Historico. tomo XVII, n. 13. começa 
por Valentim Tavares Cabral, nomeado 
em 1663.

1654 _  E’ nomeado capitão-mor do Rio- 
Grande do Norte Antonio Fernandes 
Furna.

D’estes e dos anteriores governadores 
d aquella parte do Brazil nao consta a
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data da posse, por filta de archivos nes- 
da epoca na capitania. Apenas sabe-se 
das respectivas nomeações pelas chancel- 
W ias d s reis que os nomearam, exis- 
entes na Torre do Tombo.

1674 — Alvará de licença obtido por 
AntOnio Luiz Gonçalves da Camara Cou- 
tinho (que foi depois governador de Per
nambuco e em seguida da Bahia ) para 
renunciar na pessoado coronel Francisco 
Gil de A: a.ijo, residente n i Bah a. a pos- 
s ‘ da capitania do Espirito-Santo, de 
que era d mataria, p la quantia de qua
renta mil cruzados ( Vide março 18 de 
1675 edemmbro 24 de 1685).

1729 — Nasce na villa do RbHrdo do 
Carmo, hoje cidade episcopal de Mari- 
anaa, província de Minas Geraes. oillustr - 
e infortunado poe.a Cláudio Manuel da 
Costa ( Vide 4 de Julho de 1789 .

1759— Celebra a sua 1* sessão na ci
dade de S. alvador da B thia a Sociedade 
brasílica dos A"cdenucos Renascidos.

Compunha-se de 4j membr s etfectivos 
ede76 supra-n ímGrarios, cujos nomes 
constam de dous catalogos alph ibeticos 
Juntos aos estatu'os. Tomára por em- 
preza uma phenix fltmdo os olhos no 
sol, c >m a lettra— / ultiplicabo dies —, 
tendo representadas v ,rias aves da Eu. 
ropa e da America em seguimento da 
phenix, com as seguintes palavras de 
Claudiano:
« Conveniunt aquiloe, cuncloeque exO' b-

voucres’
Ut solis commitentur avem.»

O sello de que usava em seus despachos, 
cartas e diplomas, representava a mes
ma ave abrasmdo-se em chammas, com 
este dístico: Ut vivam—, e n.i circumfe- 
rencia, o titulo—Acad. Bras. dos Renas
cidos.

Propunha-se a * escrever a historia 
u livcrsal dx America portugueza».

Apazar depostisob a direc/âo do so
berano e de ter tomado por Mece u s  o 
conde de Oeirus, íoi victima da prepo-

tencia do absolutismo e do acanhamento 
d s ideias do tempo.

A sua ultima sessão celebrou-se a 26 
de Abril de 1760; pouco pois viveu.

1771— P issa a reger como arcebispo a 
diocese que até então regêracomo coad
jutor, o 9’ primaz do Brazil, D. frei Ma
nuel de Santa Ignez (Vide a ephemeride 
de 22).

1775—Lança-se a primeira pedra para 
o actual templo da Candelaria no Rio de 
Janeiro, sobre as ruinas de uma hermida 
que já havia no logar. Era o 1' anno do 
pontificado de Pio VI, 2‘ do episcopado 
de D. José Joaquim Justiniano Masca- 
renlias Castello Branco e 6° do vice-rei- 
nado do marquez de Lavradio.

Concluída a obra na parte essencial 
para o culto divino, foi sagrada a egreja 
a 8 de Setembro de 1811, trasladando-se 
as respectivas imagens para os seus 7 al
tares, em pomposa procissão, no dia 18 e 
dizendo-se a primeira missa solemne a 19, 
com assistência de el-rei D. João VI, en
tão regente.

Entretanto, só em março de 1878 foi 
que ficaram concluídas as obras do tem
plo propriamente dito, effectuando-se na 
presença do imierador e da imperatriz, 
a 24 do dito mez, o benzimento da cruz 
do hnternim  que coroa o seu zimborio. 
Na cimalha d’este, coll >cou-se uma cha- 
.pa de bronze cOm a seguinte insmúpçào:

«Com esta pedra se fechou o annel do 
zimborio da matriz de Nossa Senhora da 
Candelaria, em 15 de Dezembro de 1877».

Todo o zimborio é construído de m r- 
more lioz de Lisboa. ligado por' peças de 
bronze. A cr,r/ que o sobrepuja excede 
em 2.5m de altura o ponto culminante 
do Morro do Castello.

Ficou dVste modo concluidç externa- 
mente o maior e mais importante templo 
da cidade do Rio de Janeiro. No que resta 
por fazer internamente epóde ser aciba- 
do em um pr zo não muito longo, traba- 
)ha-se ainda em juir.o de 1831.

1818—Decreto creando o Mus. u Real,
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hoje Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
Assignou-o Thomaz Antonio de Vilhi-Nova 
Portugal, como ministro e secretario 
d’estado dos mgocios do Reino e presi
dente do real orario. No mesmo decreto se 
ordenava qne se comprassem para esse 
flm as casas que possuia no campo de 
Sant’Anna João Rodrigues Pereira d’Al- 
meida, mais tarde barão de Ubá. Foi 
chamado para director d’esse estabeleci
mento o notável naturalista frei José da 
Costa Azevedo, de quem tratamos na 
ephemeride de 7 de Novembro de 1 22.

Para mais minuciosas informações so
bre este importante est ub.déciment), a 
que deu nova vida o sr. conselheiro 
Thomaz José Coelho d’Almeida, quando 
ministro da Agricultura, instituindo os 
cursos seientifleos que alli funccionam, 
veja-se a bella memória que sob o titulo 
— Investigações historie is o sei-ntifleas 
sobre o Museu Imperial e Nacional do 
Rio de Janeiro — publicou em 1370 o seu 
illustrado e digno director o sr. dr. La- 
dislau Netto.

1826 - Toma assento no senado o barão, 
depois visconde de Caethé, José Teixeira 
daFonseca Vasconcellos, como represen
tante daprovincia deMinas-Geraes, esco
lhido a 22 de janeiro do mesmo anno (Vide 
a ephemeride de lü de fevereiro de 1838'.

— Fallece no Rio de Janeiro o desem
bargador do P.iço Luiz José de Carvalho 
e Mello, 1* visconde da Cachoeira, senador 
eleito por très províncias e escolhido 
pela da Bahia a 22 de janeiro d’esse 
mesmo anno na piimitiva organização 
do senado, onde todavia não chegou a 
tomar assento. O Alappa necrologico dos 
smadores, publicado na revista do Insti
tuto Historien (t. XXIX), e um trabalho 
idêntico estampado no Almanak Laem- 
mert para. 1860 o fazem err.idamente 
escolhido a 29 de abril : aquelle primeiro 
ainda claudica dando-o vagamente falle- 
cido em dezembro,

Era o visconde da Cachoeira conse-

Iheiro de estachi e um dos cullaboradores 
da Constituição do Império.

Nascido n.i cidade da Bahia a 6 de 
ir aio de 1764, íorn ara-se cm leis na 
universidade de Coimbra. Fora um dos 
membros mais illustrados da Consti
tuinte, onde representára a sua pro
víncia natal, e occupára a presidência 
d'aquel!a memorável assembléa no mez 
de novembro. Referindo-se á não vulgar 
illustração de Luiz José d? Carvalho, 
diz o sr. barão de Homem de Mello na 
sua bella munographia—A Constituinte 
perante a historiei (2‘ ediç.ão) : a Seus 
discursos na constituinte, como os do 
visconde de Cayrú, accusam uma erudição 
muito variada. Como monumento do seu 
grande saber, uhi estão os primeiros 
estatutos organisados para os dous 
cursos jurídicos do Império, um dos 
trabalhos mais severos e mais substan- 
ciacs que tenho visto (Collecção Nabuco, 
tomo 6°, pag. 65 a 77). Tomou assento 
a 21 de julho. »

Occupou por tres vezes a pasta los 
negocios estrangeiros : em 1823 no gabi
nete 14 de n vembro. em 18?4 no 
de 14 de tutubvo e em 1825 no de 9 de 
novembro. Nessa qualidade foi um dos 
que assigi.aram, p. r parte do Brazil, 
o tratado de reconhecimento da nossa 
independencia pelo reino de Portugal, 
por mediação da Inglaterra.

1854—Desmembrado de Marianna na 
mesma data ern que foi erigido o do 
Ceará, por decreto d i Assembléa geral 
de 10 de agosto de 1853, no actual 
reinado e no pontificado de Pio IX, pela 
bulia Cravissitnutn sollicitudinis, da 
presente dati, é i stituido o bispado 
Diamantino. O primeiro bispo para elle 
nomeado, o palre Marcos Cardoso de 
Paiva, rennnei u o c irgo cinco annos 
depois, e em seu log ir foi escolhido o 
sr. D. João Antonio dos Santos, que 
actualn ente o rege.

1861- O 15° bispo do Maranhão, D. Ma
nuel Joaquim da bilveira, entrega ao
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cabido o governo d’essa diflcese, por ter 
nesse dia recebido as bulias da sua 
confirmação de arcebispo primaz do 
Brazil ( Vide a •ephemeride de 23 de 
junho de 1874).

JUNHO—7

1632—Lei declarando o sal no . razil 
de contrabando real.

1713— O mestre de campo Francisco 
Xavier de Tavora, governador da capi
tania do Rio de Janeiro ( omittido por 
Varnhagen no seu Catalogo), assume o 
exercieio dq cargo, rendendo a Antonio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, que 
a ficára governando depois da segunda 
1nvasão franceza.

Foi Francisco de Tavora quem deu 
principio á construcção da fortaleza da 
Lage na bahia do Rio de Janeiro e mais 
segurança á da ilha das Cobras. Por or
dem expressa que trouxera de Lisboa 
foi prender ao mestre de campo Fran
cisco de Castro de Moraes c a outros, 
cúmplices na entrega da praça do Rio de 
Janeiro aos francezes de Duguay-Troin 
em 1711, conservando-se em rigoroso cár
cere ate' chegar a alçada de sete ministros 
nomeada para os julgar.

Fez egualmente &derrama entre o povo 
de quatrocentos mil cruzados para paga- 
meDto dos seiscentos e dez mil que, 
para resgate da dita cidade, se haviam 
tirado dos cofres públicos e exigido dos 
particulares, mandando-se, por ordem 
régia, abater 210 mil cruzados perten
centes á Casa da Moeda.

Tendo-se desgostado com os vereadores 
do senado da camara por encontros de 
auctoridade, pedira licença para se reco
lher á còrte e partira para Lisboa- em 
1716, deixando o governo, conformea de
terminação do soberano, não se diz po
sitivamente quando, mas de fins de agos
to a princípios de setembro, ao mestre 
de campo ma s antigo, Manuel de Al
meida Castello Branco, que não se sabe 
quando o recebeu, mas já governava a

capitania a 10 de setembro d’esse anno 
( Vide essa data ).

17S6—Toma posse do governo da capi
tania de Santa Catharina o sargento-mór 
de artilharia José Pereira Pinto, seu de
cimo quarto governador.

Governou-a ate' 17 de janeiro de 1791, 
em que foi rendido pelo coronel Manuel 
Soares Coimbra.

Pereira Pinto fez abrir a estrada nova 
chamada de cima da serra, desde La
guna até Lages, franqueando d’este mo
do o sertão, que se julgava até então in- 
penetravel ; animou e promoveu a cultu
ra do café e do anil, e mandou conti
nuar na plantação da urumbeba, que 
serve para o sustento do insecto produc- 
tor da cochonilha, plantação que os la
vradores abandonaram depois pela fal
ta de pagamento da parte do Thesouro 
aos fornecedores d’esse genero.

1797—Nasce na Bahia Manuel Alves 
Branco, 2o visconde de Caravellas. ba
charel em leis pela universidade de Coim
bra, deputado geral, ministro por cinco 
vezes, conselheiro d’Estado, e senador 
pela sua provincia natal, escolhido pelo 
regente Feijó, e que tomara assento a 19 
de junho de 1837.

Falleeeu em Nictèroy a 13 de julho 
de 1855 ( Vide essa data).

Estadista profundo, orador parlamen
tar de primeira ordem, não foi somenos 
cultor das musas, do que nos deixou 
bellos testemunhos nas suas poesias que 
fleam mencionadas em outra parte d’este 
trabalho.

1807—Insurreição de pretos da nação 
Ussá na Bahia e que se desenvolveu em 
vários pontos do Reconcavo e immedia- 
ções da cidade. Foram muitos dos in
surgentes punidos com a pena ultima, 
depois de summariaménte julgados na 
Relação da capital, segundo o ordenado 
pela carta régia de C de outubro do mes
mo anno. Foi isso no tempo do conde 
da Ponte.

Segunda vez se levantaram elles, no
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tempo do mesmo governador, a 4 de ja
neiro de 1809, praticando toda a casta 
de attentados très léguas distante da 
cidade. Retiraram-se depois para o Riacho 
da Prata, nove léguas mais longe, e ahi 
se fortificaram. Foram completamente 
derrotados pela tropa de linha, restabe
lecendo-se logo a tranquillidade publica. 
Essa insurreição apenas aturou 48 horas.

Ainda em 1S13, a 2S de fevereiro, go
vernando o conde dos Arcos, insurgi
ram-se de novo os escravos da mesma 
nação Ussá na Bahia, pertencentes á ar
mação do visconde do Rio Vermelho, á 
fazenda de João Vaz de Carvalho e outras 
contiguas : apresentaram-se mais de 500, 
armados, commettendo as maiores atro
cidades pelo caminho que segue até o 
rio de Joannes. Na passagem d’esse rio 
foram batidos pelo major da legião da 
Torre Manuel da Rocha Lima, que matou 
e prendeu a muitos. Apezar de se dever 
áquelle official em grande parte a sal
vação publica, mandou o conde dos Arcos 
reprehendel-o por haver obrado sem or
dem, empregando armas contra uns m i
seráveis. Não obstante, foram os cabeças 
do levante condemnados á morte e exe
cutados a 18 de novembro do mesmo 
anno na praça da Piedade.

1816 — Escriptura lavrada no cartorio 
do honrado tabellião de Campos dos Goy-- 
tacazes, Manuel Marques Simões, de 50 
braças de terra em quadra á margem 
da Lagôa de Cima, doadas por Manuel 
José Martins Leão e sua mulher D. Anna 
Pereira para patrimônio da egreja e fre- 
guezia de Santa Rita (Vide monsenhor 
Pizarro, Memórias, tomo III, pag. 102).

Em maio d’esse mesmo anno de 1816 
estava concluída a capella-mór do men
cionado templo.

1S31 — Fallece no Rio de Janeiro o te 
nente-coronel 1). Lucas José de Alva
renga, ultimo governador de Macau e 
um dos poetas repentistas de que o paiz 
se orgulha. Foi sepultado em uma das 
catacumbas da egreja de S. Francisco

de Paula (Vide o Bro.zil Hislorico do sr. 
dr. Mello Moraes, tomo II, pag. 177).

Além do volumezinho de Poesias, de 
que falia Innocer.cio da Silva no seu 
Diccionario, publicou mais D. Lucas um 
outro intitulado : Slatira. e Zoroastcs— 
Novella, Rio de Janeiro, 1826, 1 vol. in8° 
de 1 il. de Dedicatória, XXVI prelimi
nares e 5S pags , do qual a Bibliotheca 
Nacional conta um exemplar. Temos d’elle 
uma Memória, sobre a expedição do 
governo de Macáo em 1800, e 1810 
em soccorro ao Império da China contro.; 
os insurgentes piratas chineses, prin
cipiada, e concluída em seis meses peio 
Governador, e Capitão Geral daquella 
cidade, Lucas José d' Alvarenga. Authen- 
ticada com documentos justificativos, 
Foi impressa no Rio de Janeiro na Typo- 
graphia Imperial e Nacional no principio 
de 1828. Sétimo da Independência e 
do Império. E’ um vol. in 4" de XIV, 
66, 36 pp. O auctor ajuntou-lhe um 
volume de Observações á Memória ehum  
resumo da sua vida, impresso na mesma 
typographia no anno de 1830, do mesmo 
formato e que contêm V, 111 pp. de 
impressão.

Apezar do abstruso e incongruente do 
seu estylo, ha porventura o que se re
spigar nesta Memória. Nella refere-se o 
auctor a um outro escripto seu publi
cado em Londres em 1817 e, ao que parece, 
sem o seu nome.

D. Lucas nasceu na villa de Sabará, 
em Minas-Geraes, a 19 de fevereiro 
de 1768, como elle proprio declara 
na 2* parte d’aquella sua Memória. 
Aos 16 para 17 annos estava prompto 
em grammatica portugueza, latina, fran- 
ceza ; em lógica, metaphysica e ethica ; 
em rhetorica, poética e geographia, mais 
do que era então exigido na universidade 
de Coimbra. Tinha estudado também a 
chronologia e a geographia. « A esse 
tempo já eu fazia versos, diz elle ; e toda 
a minha inclinação era principalmente 
aos Improvisos, por isso, que bem poucos
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se abalançavão á elles: e d ’entre esses 
mes nos, que os tentavão, nem hum só 
era feliz. » Naquella universidade se 
Jprmou. não nos diz o auctor quando, 
suppomos que na faculdade de direito.

D. Lucas faz parte do grupo dos no; sos 
poetas repentistas, de que trata o sr 
Joaquim Norberto na Revista Popular. 
vol. XIV.

1842—E’ derrotada uma column de 
rebeldes da província de S. Paulo, em 
numero de 300, perdendo 17 mortos 
e 15 prisioneiros, nas immediições d i 
cidade de Campinas, no logar denomi
nado Venda Grande : inclue-se no nu
mero dos prisioneiros o commandante 
da força Antonio Joaquim Yianna. As 
forças legaes, que constavam de 150 
praças, tiveram dous mortos e um ca
pitão e alguns soldados feridos.

Na vespera tinham entrado na cidade 
de Campinas, provenientes de Jundiahy, 
as forças legaes ao mando do coronel 
José Vicente de Amorim Bezerra ( Vide 
maio 28 ).

1865—A columna do exercito para- 
guayo, que havia invadido a província do 
Rio Grande do Sul, sob o commando do/ 
coronel Antonio de la Cruz Estigarribia, 
occupa a villa de Itaquy, ao passo que 
apontava na riba opposfa a vanguarda 
da columna com mandada pelo sargento- 
mór Pedro Duarte.

Itaquy foi saqueada como o fôra 
S. Borja, no 1° dia em proveito dos 
officiaes, depois pela tropa, mas não 
soffreu tanto como S. Borja, porque os 
habitantes tinham tido tempo para salvar 
grande parte do que possuiam.

Foi assim que o saque de Itaquy não 
foi tão rendoso como o de S. Borja. Em 
compensação, porém, foi extraordinário 
o estrago que os paraguayos fizeram 
nas cas is da villa, a grande parte das 
quaes deitaram fogo.

1870—Fallece na cidade do Rio de 
Janeiro, victima de uma congestão cere
bral, Pedro de Araújo Lima, marquez

de Olinda, nascido no logar denominar« 
Antas, na província de Pernambuco, 
a 22 de dezembro de 1793.

Doutor em cânones pela universidade 
de Coimbra, foi um dos deputados á 
Constituinte portugueza pela província 
do seu nascimento e depois á Consti
tuinte do Brazil. Foi pela primeira vez 
ministro, occupando a pasta dos negó
cios estrangeiros, em 1823, mas só por 
tres dias, quando o primeiro imperador 
dissolveu a Constituinte brazileira. Em 
seguida partiu para a Europa e visitou 
a f rança e a Italia. Embora ausente, 
foi eleito pela sua província deputado á 
primeira legislatura do Império e nella 
tomou assento em 1827, occupando a 
cadeira presidencial. Senador por Per
nambuco desde 1837, escolhido pelo re
gente Feijó a 5 de setembro, foi por 
sua vez regente do Império, primeiro 
interino e depois effectivo, posto eminente 
que desempenhou por quasi tres annos.

Tomando posse da sua cadeira no 
senado a 6 de setembro de 1837, oc- 
cupou-a por 32 annos, 9 mezes e 1 dia. 
Preenchia a vaga deixada pelo conse
lheiro Bento Barroso Pereira.

Oito vezes ministro, conselheiro de 
Estado por mais de 27 annos, Araújo 
Lima influiu consideravelmente nos des
tinos da patria. symbolisando xlurante 
a sua longa vida publica o respeito e a 
obediência ao poder legal do governo, 
como no-lo diz o sr. dr. J. M. de 
Macedo no respectivo artigo do seu 
A n n o  b i o g r a p h i c o .

JUNHO — 8

1545—Braz Cubas, o fundador da villa, 
hoje cidade, de Santos, berço dos Gus
mões, dos Andradas e de tantos dos 
nossos homens illustres, toma posse do 
cargo de capitão-mór da capitania de 
S. Vicente (S . Paulo), como logar- 
tenente do seu donatario Martim Affonso 
de Souza, sendo investido no mencionado 
posto por D. Anna Pimentel, mulher do
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donatario e sua procuradora na ausência 
do marido.

Foi Braz Cubas quem fundou, no co
meço do anno de 1513, o primeiro hos
pital ou Casa de Misericórdia que teve 
o Brazil.

Ignora-se em que epoca ao certo foi 
que isso se deu, mas escripturas passadas 
nesse tempo deixam conjecturar que 
seria de 14 de agosto de 1543 a 3 de 
janeiro de 1547.

Na data de hoje dá elle ao po to de 
Santos o foral de villa.

Santos foi elevada á categoria de 
cidade por lei provincial de 23 de janeiro 
de 1839.

1550—0 ouvidor geral de S. Vicente, 
Pedro Borges, convoca o capitão-mór, 
camaristas e homens bons do povo para 
que accordem no preço do resgate do 
serviço dos escravos indios, com m;iis 
equidade que anteriormente.

Começou neste anno o jesuita Leonardo 
Nunes a pregar o Evangelho aos Mi- 
mianos, indígenas da ilha de Santa 
Cathorina, chamada então pelos naturaes 
Jureré-mirim. Foi o primeiro padre que 
nella aportou. Tinha elle vindo em no
vembro do anno anterior, a mandado do 
padre Manuel da Nobrega, para S. Paulo 
(S. Vicente), com Affonso Braz e Diogo 
Jacome, primeiros que pisaram terras 
de Martim Affonso e alli deram começo 
á catechese dos autocthones.

1569—Heliodoro Euban. mandado pelo 
governadorSalvador Corrêa de Sá contra 
os francezes em Cabo-Frio, alli fallece 
numa sortida que fez contra elles na 
presente data.

Era natural de Portugal, primo-irmão 
de Est icio de Sá, o fundador do Rio de 
Janeiro, e fôra um dos povoadores de 
S. Vicente, onde residiu por muitos an- 
nos administrando a primeira fabrica de

assuear que alli houve. Em 1565 fôra 
posto á testa do reforço de 300 indígenas 
e mamelucos que foram mandados de 
S. Vicente em auxilio de Estacio de Sâ 
no Rio dc Janeiro, cm luta com os 
francezes e tamoyos, afinal derrotados 
a 20 de janeiro de 1567.

1635—Rendição da fortaleza do Arraial 
de Bom Jesus, depois '>e um apertado 
cerco de tres mezes e ires dias, que se 
póde denominar memorável pelo valor 
e constância com que o soffrer.im os si
tiados. Occasião houve em que a falta 
de mantimentos era tão granoe que não 
escapou animal que não se aproveitasse 
para alimento : não só os cavallos, cães 
e gatos, mas até os couros eos proprios 
ratos se aproveitaram. As próprias mu
nições escassearam e chegou a faltar a 
polvora. Não era mais hum mamente 
possível evitar-se a capitulação. Effec- 
tuou-se esta, sahindo a guarnição com as 
bagagens e todas as honras da guerra. 
Eram 547 praças, ale'm dos escravos e 
paisanos, que foram entregues á dis
crição do vencedor. Passou de 140 o 
numero de feridos durante o sitio.

Ao coronel Arcizewski, o general ven
cedor. decretou a Companhia das índias 
uma medalha de prata, * da qual ainda 
se encontram exemplares na Hollanda 
(Netscher citando Van Loon e citado 
por Vamhagen na sua Historia das 
lutas, etc.).

Seguiu-se, quasi um mez depois, a ren
dição da fortaleza de Nazareth do Cabo, 
a 2 de julho, e cujo sitio foi dirigido pelo 
proprio Segismundo Schkoppe, primeiro 
coronel e governador das armas hcllan- 
dezas no Brazil.

1644— Antonio de Marins Loureiro, 
prelado do Rio de Janeiro, nomeado a 
8 de outubro do anno anterior (Vide essa 
rata, a 2 * eph m. de 1 de outubro de 
16 0 in fine e a de 17 de outubro de 1659), 
assume o exercido do cargo.

Fora nelle piovido por D. João IV, por 
conspirar o dr. Lourenço de Mendonça,
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em junho de 1662, falleceu no Recife 
( Henrique Dias ),—sendo abonados ps la 
fazenda real, por ordem do governador 
Brito Freire, os modicos gastos fcitcs 
com o seu funeral, que teve logar no 
dia 8 do mesmo mez, e importaram, 
além da polvora para as descargas, em 
quarenta e oito mil setecentos e vinte 
reis. Foi, porém, sómente depois de 
morto que os seus se: viços receberam 
ho Brazil (não sabemos em que dataj 
a mais gloriosa recompensa, ordenan- 
do-se que, para perpetua memória, se 
organisassem, em varias das capitanias 
corpos de soldados e oíliciaes todos 
pretos, com o nome de « regimentos dos 
Henriques ».

Demos o valente cabo dos pretos como 
fallecido a 31 de agosto de 1661; corri, 
gimos aqui esse erro. Da noticia que 
naquella dat i consignamos, pedimos ao 
leitor que apenas conserve o juizo que 
do douto historiador do Brazil tínhamos 
aproveitado como o glorioso epitaphio 
do heroico preto.

O commendador Antonio Joaquim de 
Mello na sua Biographia dos poetas 
pernambucanos, tomo II, pag. 181, diz 
que Henrique Dias fallecera a 8 de junho 
de 1662 no Recife, sendo sepultado á 
custa do Estado no convento de Santo 
Antonio, onde porém não resta noticia 
nem signal d’essa sepultura. Consulte-se 
também a tal respeito a sua biographia 
escripta pelo conego dr. J. C. Fernandes 
Pinheiro, publicada no tomo XXXI 
parte I, da Revista do Instituto His
tórico.

1707— Entra no Pará o capitão general 
Christovão da Costa Freire, governador 
doestado do Maranhão, e escreve ao com- 
mandante da tropa de resgate de indios 
Ignacio Corrêa de Oliveira, que então es
tava no Solimões, ordenando-lhe que faça 
retirarem-se do território os missioná
rios estranhos; e este, dirigindo-se á 
principal povoação dos Cambebas, nella 
intima a ordem evacuatoria aos missio-

seu antecessor, contra a pessoa do rei e 
o novo estado de cousas no reino.

Passando então a visitar os logares su
jeitos á sua juiisdicção espiritual, nega 
ram-lhe em S. Paulo a devida obediência, 
unindo-se os moradores e tramando con
tra  a sua vida. Sabendo elle d’este in
tento, procurou refugio, no convento 
de Santo Antonio, onde foi cercado; 
poude porém escapar-se, illudindo as 
sentinellas, e retirou-se para a cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, sede 
da prelazia. Proseguiudo d’ahi em vi
sita pastoral á capitania do Espirito- 
Santo, o odio, que por toda parte o per
seguia, proporcionou-lhe veneno á co
mida, com o que perdeu logo o uso da 
razão. Nesse miserando estado embarcou 
para Portugal, onde falleceu não se sabe 
em que anno, sem ter nunca experimen
tado o menor allivio em seus males.

Ficou regendo interinamente a prela
zia o padre Manuel de Araújo, vigário 
geral.

Ao infeliz Marins dedicou o magistral 
Pinheiro o seguinte distico :

Mille inter curas, ac inter mille labores, 
Et mentem et vitam perdidit isíe suam.

1651—« Parte do Pará para Lisboa o 
padre Antonio Vieira, a pretexto dc ir 
buscar remedio a soffrimcntos que ad
quirira ali; mas realmente despeitado, 
não só por ver desfigurada na côrte a 
conducta dos seus missionários, como 
pelos males que acarretava a publicação 
da lei de 17 de outubro de 1653 á sua 
evangelisação (Datas celebres da hist. 
do Brasil). »

1662—Depois de referiras régias recom
pensas que receberam os que tomaram 
saliente parte nos combates que anni- 
quilaram o dominio hollandez no Brazil 
e o fim ulterior que tiveram, tratando 
do heroico chefe do terço dos homens 
pretos, diz o visconde de Porto Seguro 
na sua Historia d'aquellas lutas :

« Dahi a pouco mais de quatro annos,
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narios Pedro Bolarte, Antonio Escovo e 
Mathias Lapço, todos regulares da Com
panhia di província de Quito, e ao padre 
João Paptista Sano, que fazia as vezes 
de superior das missões de S. Paulo, S. Joa
quim e Santa Maria Maior, na ausência 
do padre Samuel Fritz. Trata bem aos 
indígenas e volta depois de se retirarem 
os missionários castelhanos.

1711—Perdão real a favor dos envol
vidos na revolução de 1710, denomi
nada Guerra dos mascates:

«FelixJosé Machado de Mendonça.
«Eu El-rei vos envio muito saudar. 

Havendo considerado os justas causas 
que o Bispo teve para conceder aos mo
radores dessas capitanias um perdão, em 
meu Nome, do crime, que confessaram 
ter commettido, de sublevação contra o 
governador Sebastião de Castro e Caldas, 
obrigados dos vexames em que os tinha 
posto com o seu governo, de que se li
vraram com sua retirada para a Bahia, 
rogando ao Bispo, que, na fórma das 
minhas ordens, entrasse a governal-os, 
perdoando-lhes taes delictos: Houve por 
bem de confirmar, como por este confir
mo, o perdão, que em Meu Nome deu o 
Bispo a esses povos, assim e da maneira 
que elle lhes concedeu:«do que vos aviso 
para que assim ofaçaes publicar. Lisboa, 
8 de Junho de 1711. —REI.» (Yide a 
ephemeride de 7 de novembro de 1710).

— O governador e capiião-general da 
capitania de S. Paulo e Minas, Antonio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, mu
da o arraial de Ouro Preto para o sitio 
em que presentemente existe a cidade do 
mesmo nome, quatro léguas distante do 
primeiro assento, e dá-lhe o nome de Vil- 
la-Rica.

1739—Por provisão d’estadata o 4° bis
po do Rio de Janeiro, D. Lei Antonio da 
Guadelupe, institue na sáde da sua dio
cese um collegio, «no qual houvessem de 
ser recebidos e creados meninos orphãos 
de paes pobres e desamparados de crea- 
ção, etc.» e para o qual dera estatutos

em 20 de outubro d’esse mesmo anno. 
Para que se forme ideia do são discer
nimento e espirito generoso e civilisador 
do virtuoso prelado, transcrevemos em 
seguida uma parte do preambulo dos 
mencionados estatutos:

« Toda a felicidade das republicas, toda 
a concordia dos povos, toda a reforma 
dachristandade,todo o lustre das igrejas, 
e tod i a observância das religiões, tudo 
depende da br.a criação dos filhos. Com 
esta os tribunaes se animam, os cânones 
se observam, as leis se vigoram e recti- 
flcam, os viciosse desterram e as virtudes 
se plantam; fait indo porém esta, por de
mais são as pragmaticas, inúteis são os 
decretos, e frustrados todos os rigores 
ou penas da justiça; porque se a natu
reza foi na infancia pervertida, se foi com 
o leite dos maus costumes relaxada, tão 
inepta, tão diversa e tão contraria ficou 
aos séquitos das virtudes, que ou nunca 
ou raras vezes chega a perder os hábitos 
viciosos na mocidade contrahidos. »

Esto estabelecimento de educação, que 
teve e tão o titulo de Collegio dos or
phãos de S. Pedro, passou depois a de- 
nominar-se Seminário de S. Joaquim, 
e ultimamente, até os nossos dias, teve 
o nome de Imperial Collegio de D. Pe
dro I I  (o externato).

O mesmo zeloso prelado havia creado, 
por provisão de 3 de fevereiro do refe
rido anno de 1739, o S minario episcopal 
de S. José, na mesma cidade do Rio de 
Janeiro, e que começou a fundar com o 
pequeno p itrimonio da Ermida de N. Se
nhora do Desterro, cujos bens, julgados 
devolutos á Corôa, lhe foram para esse 
fim concedidos (Vide a ephem. de 3 de 
fevereiro de 1739).

1815— Ratifica, approva e confirma o 
principe real, na côrte do Rio de Janeiro, 
o tratado de abolição do trafico de negros 
em todos os logares da costa d’África ao 
norte do Equador, tratado feito em Vienna 
aos 22 de janeiro pelos plenipotenciários 
do principe regente conde de Palmella,

24
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Antonio de Saldanha da Gama e D. Joa
quim Lobo da Silveira, e por parte do rei 
rei da Grã-Bretanha o visconde de Castle- 
reagh. Obrigam-se as duas altas partes 
contratantes a fixar por um outro tra
tado o periodo em que deve o trafico ces
sar universalmente, de modo que fique 
prohibido nos domínios de Portugal.

1869 — 0 sr. Francisco de Paula da 
Silveira Lobo, escolhido a 22 de julho do 
anno anterior senador peia provinda de 
Minas Geraes, toma assento no senado.

— Toma assento no senado, como re
presentante da província do Rio de Ja
neiro, o sr. visconde de Nicteroy, Fran
cisco de Paula de Negreiros Sayão Lobato, 
escolhido a 8 de maio.

1871— Morre no Rio de Janeiro o ge
neral argentino Wanceslau Paunero.

J unho—9

1597—Fallece em odor de santidade o 
famoso e douto jesuita Jose' de Anchieta 
na aldèa de Reritiba. perto de Bene- 
vente, capitania do Espirito-Santo, com 
63 annos de edade e 44 de residência no 
Brazil, pois chegára á Bahia de Todos os 
Santos em 13 de julho de 1553 ( Vide essa 
data), em companhia de D. Duarte da 
Costa, segundo governador geral do Bra
zil (Vide maio 8 de 1553).

Diz Carlos Sainte-Foy na sua Vie du 
•oinérable Joseph Anchieta, traduzida em 
portuguez e publicada em 1818 na cidade 
de S. Paulo, que nascera Anchieta em 
S. Christovam da Laguna, capital da ilha 
de Tenerife, a 7 de abril de 1534 e en- 
trára para o noviciado da Companhia 
de Jesus no Io de maio de 1551.com 18 
annos apenas de edade. Todos os outros 
auctores que consultámos, e não foram 
poucos, dão este venerável propagan
dista da fé nascido em 1533, sem espe
cificarem o dia e o mez do seu nascimento. 
0 padre Slmão de Vaseoncellos mesmo, 
que dispunha de apontamentos forneci
dos pelo proprio Anchieta,além das obras

que tivera á mão, fal-o nascido simples
mente naquelle anno.

No seu Agiologio lusitano chama-o 
o padre Jorge Cardoso—« Apostolo do 
Brazil, segundo Thaumaturgo da Igreja 
militante, trombeta do Euangelho, pro- 
digio da Graça, portento da Natureza, 
luz da Gentilidade, solda America, glo
ria da Companhia & não menos de 
Tenarife (sua patria) ilha principal de 
Canarias... »

Diz d'elle Augusto de Saint-üilaire na 
sua Viagem ás provindas de S. Paulo 
e Santa Catharina:

a José de Anchieta, que mereceu ser 
appellidado o apostolo do Brazil, foi a 
um tempo poeta, guerreiro, naturalista ; 
para se fazer util sabia tomar todas as 
fôrmas: dava escolas ás criancinhas, 
command a va tropas, pensava doentes e 
não se desdenhava ainda dos mais vul
gares trabalhos. Pode ser contado por 
um dos homens mais extraordinários do 
seu tempo. »

Este admiravel evangelista prestou 
assignalados serviços á civilisação no 
Brazil, chamando ao grêmio da Chris- 
tandade tribus inteiras de indígenas nô
madas e barbaros, congraç mdo-os entre 
si, e isso com a mais desassombrada co
ragem, com o mais ardente devotamento 
e desinteressada caridade, embrenhan
do-se cem, duzentas e mais léguas pelo 
mais cerrado dos bosques, a pé sempre, 
descalço, sem outro arrimo além üo seu 
bordão, exposto ás injurias do tempo, 
á rudeza dos enredados e ásperos ca
minhos, á tremenda voracidade das feras 
e viboras e á voracidade ainda mais tre
menda do gentio ! curtindo a fome, a 
sède, o cansaço, e infatigável sempre 1

« Nomeado provincial do Brazil (em 
1578), percorreu como tal todas as capi
tanias; fundou escolas em Pernambuco, 
Balda. Espirito-Santo (e S. Paulo); visi
tou as tribus indias menos civilisadas, 
os Tupinambás, os Aymorés, os Papa- 
nazes. Fez erguer a mór parte dos mo-
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numentos religiosos que ainda existem 
no Brazil, nomeadamente a egreja e an
tigo hospital de Misericórdia do Rio de 
Janeiro (em 1582) ; foi emflm um dos 
primeiros a lançar nestas regiões as se
mentes do Christianismo (Pedro La
rousse. Diccionario Dl xix século). »

Finalmente, alquebrado pelas fadigas 
d'uma vida tão trabalhosa, retirou-se 
para Reritigbd, uma das reducções de 
indígenas que fundára, e ali exhalou 0 
derradeiro suspiro em um domingo 9 de 
junho de 1597.

O seu corpo, conduzido em procissão 
por mais de cem indígenas para a então 
villa da Victoria, na distancia de 18 lé
guas, foi ali deposto na capella de S. 
Thiago, de onde, em 1611, se transpor
taram os seus restos para 0 collegio dos 
jesuítas da cidade da Bahia (Vide os 
quatro primeiros fascículos dos A nnaes  
da B ibliotheca  N acio nal).

Em 1628 mandou 0 papa Urbano VIII 
começar 0 processo para a sua beatifi- 
capão, que ficou depois suspenso até 
hoje.

Além do seu Poema em louvor da Vir
gem, em 5766 bellissimos versos latinos, 
que ficou inédito, temos d’elle uma Arte 
de grammatica usada na costa do Bra
zil, impressa pela primeira vez em 
Coimbra em 1593, reimpressa 280 annos 
depois pelo benemerito sr. Platzmann 
em Leipzig.

Em 1880, estando 0 sr. bispo D. Pedro 
de Lacerda na cidade da Victoria, capi
tal da província do Espirito-Santo, em 
visita pastoral a essa parte da sua dio
cese, promoveu S. Ex. a celebração de 
exequias solemnes, que se realisaram 
com toda a pompa na egreja de S. Thia
go, antigo collegio dos jesuítas, Imje ca
pella nacional, pelo duocentesimo octo
gésimo terceiro anniversario da morte 
do famoso thaumaturgo. Effectuada as
sim, no proprio logar para onde fòra 
transportado 0 seu cadaver ainda quen
te, teve essa commemoração, que tanto

tinha de religiosa como de histórica 
uma dupla significação.

O Almwakdo Império da Santa Cruz 
para 0 anno de 1881, que vem ornado de 
um bello retrato de Anchiet i, dá a re
lação d’essa commemoração, preceden
do-a de uma Breve noticia da sua vida.

1635— Chega ao acampamento de Villa 
Formosa (Serinhaen) a noticia da perda 
do Real (arraial do Bom Jesus). 0 que 
impressionou em extremo a tropa e es
pecialmente ao general Mathias de Albu
querque, por ter sido creação sua aquella 
praça, que a sustentára em pessoa por 
tanto tempo e com tal reputação que 
merecera elogios do proprio inimigo (Vide 
a ephemeride de 8).

1636— O conde de Bagnuolo, que sub
stituira a D. Luiz de Rojas y Borja no 
commando das forças contra os liollan- 
dezes e se fixára em Porto Calvo, manda 
0 capitão-mdr D. Antonio Camarão com 
tresentos indios, Henrique Dias. já no
meado governador dos pretos, e os dous 
capitães de emboscada Antonio de Souza 
e Antonio Nunes Bezerra, estes com 
trinta homens, a percorrer 0 campo até 
onde pudessem chegar, tallando as fa
zendas dos inimigos e causando nelles 0 
destroço possivel. Foi esta uma das mais 
importantes correrias feitas nesse tempo, 
em que a guerra se reduzia á assolação 
mutua sobre as propriedades e território 
occupado pelo idversario. Esta, que che
gou até á Goyana, miis de 60 léguas 
distante do ponto de partida, fez prodí
gios, voltando a Porto Calvo très mezes 
e meio depois, com um grande numero 
de moradores, « que preteriram os sof- 
frimentos de acompanhal-os aos vexames 
e tyrannias do jugo de um conquistador 
cobiçoso, os quaes já haviam saboreado 
amargamente.» Nesta excursão, d’entre 
os inimigos que Camarão exterminára, 
cont t-se Jeronymo de Paiva, que tendo 
sido na índia Oriental expulso da compa
nhia de Jesus antes de ser sacerdote, 
passara-se para os hollandezes e com
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elles íôva para Pernambuco, onde se 
casára.

1647—Morre em Lisboa, para ondefóra 
a chamado d’el-rei em fins de 1635 (Vide 
16 de dezembro), o grande capitão Ma- 
thias de' Albuquerque, conde de Ale- 
grette. que se immortalisára como go
vernador de Pernambuco e general das 
suas tçopas na invasão hollandeza.

Consigna o sr. J. de Vasconceilos nas 
suas Datas Celebres esta como a da morte 
do famoso general. Em nenhum outro 
escriptor a vimos confirmada.

1669—0 capitão-mòr Feliciano Corrêa 
assume o governo da capitania do Pará 
e exerceu-o por nove mezes e vinte e 
um dias, isto é, até 1 de abril de 1670.

1671—Pedro Cesarde Menezes, nomeado 
capitão-general para o Maranhão, toma 
posse do governo d’aquelle estado na 
cidade de S. Luiz, succedendo a Antonio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
o Velho.

Foi o 15° dos governadores e o 1° dos 
c ipitães-generaes do Maranhão, <,ue go
vernou por seis annos, oito mezes e oito 
dias, até-17 de fevereiro de 1678.

1707—Toma posse do governo da ca
pitania de Pernambuco Sebastião de 
Castro Caldas e conserva-o até 7 de no
vembro de 1710, em que, recebendo um 
tiro no movimento revoltoso do Recife 
denominado guerra dos mascates, se 
retirou para a Bahia no dia 9, deixando 
assim violentamente o governo.

Tinha de 1695 a 1697 governado’ a 
capitania do Rio de Janeiro.

1715— Por commissão do ouvidor geral 
Luiz Botelho de Queiroz, erige o mestre 
de campo Antonio Pires de Avila a villa 
de Pitanguy, em S. P mio.

1816—0 duque de Luxembourg Mont- 
morèncy, par de França, embaixador de 
Luiz XVIII, é recebido com toda a so- 
lemnidade na côrte do Rio de Janeiro 
pelo rei D. João VI. Conduzido ao paço 
da cidade em coche da casa real, com 
pomposa magnificência, pelo marquez de

Vallada e o conde de Belmonte, é admit- 
tido á presença do principc-regente pelo 
marquez de Aguiar, reunida toda a 
córte. O cavalleiro de Saint-Mars, como 
secretario, e o conde de Clarac, Paul de 
Fronfrede, Julio de Coubertin e De Mon- 
tecot, fazem pmte da sua comitiva.

1842—0 barão de Monte-Alegre, pre
sidente da provinda de S. Paulo, eom- 
munica ao governo o apparecimento da 
rebellião nas villas do norte da pro
víncia.

1870—Fallece o senador pela província 
das Alagoas Antonio Luiz Dantas de 
Barros Leite, escolhido a 31 de julho de 
1843 : a 8 de agosto do mesmo anno pre- 
stára juramento- e tomára assento na re
spectiva camara.

— T ma assento no senado, como re
presentante da provinda do Amazonas, 
o sr. Ambroslo Leitão da Cunha, esco
lhido a 27 de abril do mesmo anno.

1876—Senté-se em Ouro-Preto e na 
cidade Christin i, em Minas Geraes, das 
4 para as 5 horas da madrugada, um 
violento tremor de terra, que se repete 
na noite seguinte.

junho—10

1503—Parte de Lisboa unia nova expe
dição, composta de seis caravellas. sob o 
com mando de Gonçalo Coelho na opi
nião mais geralmente aceita, mandada 
por D. Manuel com o fim de, pela ex
tremidade meridional da terra de Santa 
Cruz, achar uma passagem para M lacca 
(Molucas).

Como na primeira, capitaneada por 
André Gonçalves (Vide a ephemeride 
de 10 de maio de 1501), veio também 
nesta o famoso cosmographo florentino 
Américo Vespucio, que faz assim a sua 
segunda viagem a estas regiões.

Das particularidades por elle dadas 
ácerca d’esta expedição sabe-se que foram 
de Lisboa em direitura a Cabo Verde, 
onde estiveram 13 dias; d’ahi dirigiu o 
commandante a expedição pa*a Serra
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Leôa na África, contra o voto dos ou
tros capitães; d’aili voltaram, obrigados 
por um temporal, ao anterior ponto da 
viagem. Depois do uma navegação de 
tresentas léguas, avistam no meio do 
oceano uma ilha deserta, de duas léguas 
de comprido e umn de largo, sobre cujos 
arrecifes bate uma das caravellas e se 
despedaça, salvando-se. porém, a sua 
equipagem. Esta ilha é seguramente a 
de Fernando de Noronha. a que se deu 
por esse tempo o nome de S. João. 
Vespucio, mandado a expioral-a, acha 
nella um ancoradouro excedente, e alli 
se demora oito dias sem ter noticia dos 
outros navios. Havia na ilha boa agua 
de beber e passaros do mar e de terra 
em tão grande quantidade e tão pouco 
receiosos da presença de homens, que se 
deixam agarrar á mão.

No nono dia, emfim, encontra um dos 
navios e com elle segue para o su l: esteve 
então na Bahia de Todos os Santos, desco
berta na vi igem anterior, e ali se demo
rou por algum tempo. Seguindo depois 
viagem, fundou uma feitoria, onde 
deixou parte da tripolação. Ainda hoje 
ha duvidas ácerca do ponto em que se 
estabeleceu essa feitoria. Segundo Yar- 
nhagen foi em Cabo-Frio; segundo o 
senador Cândido Mendes foi em Cara
vellas. Em qualquer parte que fosse, 
d’ahi voltou Vespucio para Europa, onde 
já se achava em setembro de 1501.

Quanto a Gonçalo Coelho, proseguiu 
também para o sul e chegou, conforme 
suggestões plausíveis, até á altura de 
Cananéa, de onde voltou para o Rio de 
Janeiro. No Rio de Janeiro permaneceu 
elle bastante tempo, a ponto de darem 
as cartas coevas a este logar o nome de 
Coelho detentio. Pensa Varnhagen que 
também ahi foi por elle fundada uma 
feitoria, a que, segundo o mesmo auctor, 
se chamou Carioca, isto é, ca a de 
branco.

O íim d’esta viagem não era examinar 
o paiz, que já fora antes explorado :

era simplesmente achar um caminho 
para Malacca, quer dizer, encontrar a 
passagem que, mais feliz, descobriu 
annos depois, o grande navegador Fer
nando de Magalhães. Entretanto, esta 
passagem foi procurada ainda em 1505 
e 1503 pela expedição de D. Nuno Manuel, 
si tem razão quem alBrma que em tal 
anno, enãoem 1501. como quer ovisconde 
de Porto Seguro, foi que ella se effectuou. 
Enviamos o leitor, quanto a estes pontos 
obscuros da nossà historia, para a lumi
nosa memória que a seu respeito, não 
ha muito, publicou osr. João Capistrano 
de Abreu e para os escriptos do senador 
Cândido Mendes.

1560—Carta de Men de Sá, dirigida de 
S. Vicente á rainha D. Catharina, regente 
do reino, na qual lhe participa a assigna- 
lada victoria que alcançára contra os 
francezes e tamoyos no Rio de Janeiro 
(Vide as ephemerides de 15 e 16 de 
março).

1611—Fallece em S. Paulo o gover
nador geral D. Francisco de Souza, que 
tinha ido para aquella villa em 1609 
(Vide fevereiro 19), como administrador 
geral das minas, com a mercê de marquez 
das Minas e trinta mil cruzados de 
juro e herdade; foi substituído por seu 
filho D. Luiz de Souza.

Quatro léguas adiante de Sorocaba, no 
sitio denominado serra de Biraçoyaba, 
levantára D. Francisco pelourinho, por 
conta das jazidas de ouro, prata e ferro 
que nella descobrira o paulista Affonso 
Sardinha, e puzera-lhes o nome de minas 
de N. Senhora do Montserrat, ou de Ita- 
peboçu (segundo A. Marques). Com a sua 
ausência para o reino em 1602 cessara o 
labor das me .cionadas minas, ata que 
em m lhor situação se fundou a villa 
Sorocaba).

Houve naquelia serra um grande en
genho de fundir ferro, construído â 
custa de Sardinha, e que, tomando gran
de incremento em 1609, se extinguira 
depois com o decurso dos annos.
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Nessa mesma serra extrahira boa prata 
frei Pedro de Souza, religioso da San
tíssima Trindade, mandado a examinar 
as ditas minas pelo príncipe regente 
D. Pedro em 1680.

1612—Reclama de novo o povo de 
S. Paulo perante o conselho contra os 
padres jesuítas.

1627—Entra outra vez na Bahia de To
dos os Santos, com quatro vasos de 
guerra, o almirante hollandez Piet Heyn, 
que a 1 de abril sahira d’aquelle porto 
(Vide a ephem. de 3 de março), e toma 
dous navios mercantes que estavam fun
deados em Itapagipe, de onde passou em 
lanchas armadas a capturar outros tres, 
que se tinham refugiado no fundo do 
Reconcavo.

De novo alli se demorou Piet Heyn, 
senhor do porto, por mais de um mez, 
até o dia 14 de julho (Vide essa data), 
em que partiu de vez para a Europa. 
Foi nessa viagem que capturou a frota 
do México, a mais importante preza que 
se tem feito no mar.

1763— Aggravando-se os soffrimentos 
do governador do Rio Grande do Sul co
ronel Ignacio Eloy de Madureira, orde
na-lhe o governo interino do Rio de Ja
neiro que se recolha á Santa Catharina 
para curar-se, passando o governo da 
capitania ao tenente coronel Luiz Ma
nuel da Silva Paes, designado para exer- 
cel-o interinamente.

Por fallecimento do coronel Madureira 
(Vide fevereiro 24 de 1764) foi nomeado 
governador effectivo o coronel José Cus
todio de Sá e Faria (Vide junho 16 de 
1764).

1837—Toma assento no senado como re
presentante da província do Maranhão 
Antonio Pedro da Costa Ferreira, depois 
barão de Pindaré, nomeado senador por 
carta imperial de 20 de dezembro de 
1834.

O barão de Pindaré faPeceu no Rio de
aneiro a 18 de julho de 1860, tendo nas

cido a 26 de dezembro de 1778 na então 
vüla de Alcantara, no Maranhão.

Do artigo magistral, que ao seu passa
mento consagrou o sr. conselhdro F. 
Octaviano no Correio Mercantil de 19 de 
Julho de 1860, reproduziremos os seguin
tes magníficos trechos:

« E’ raro o homem que, tendo atraves
sado um período de cerca de quarenta 
annos de vida publica, desça ao tumulo 
com a mesma fé. com os mesmos princí
pios, que abraçou no começo da sua .ar- 
reira.. . .

«Ha um anno cortejavamos a Verguei
ro; hoje cortejamos a Costa Ferreira. 
Vivôrão sempre juntos, na luta, na vie- 
toria e nos revezes: no dia em que mor
reu o primeiro começou a agonia do 
segundo.

«A nossa sociedade se vai transfor
mando: a geração contemporânea de 
nossos paes desappareceu quasi ioda: 
— acaso irão desapparecendo também as 
grandes virtudes civicas, de que essa 
geração nos deixou tantas e tão brilhan
tes provas ?»

Costa Ferreira formara-se em Coimbra 
em direito canonico a 2 de junho de 
1803.

O seu biographo no Pantheon Mara
nhense (ir/, que, escolhido senador na 
data que mencionamos, tomára assento 
no senado a 10 de junhodo anno seguin
te: foi tres annos depois, como verifi
cámos nos Annaes d’aquella casa do par
lamento (Metas de 1837, vol. I, pag 3-4).

1842—Rompe em Barbacena, província 
de Minas-Geraes, uma rebellião e é o 
veador José Feliciano Pinto Coelho 
acclamado presidente da província, em 
logar do presidente legal Bernardo Ja
cinto d i Veiga.

Mais longa e miis disputada que a de 
S. Paulo do mesmo anno, filha dos 
mesmos motivos, teria creado profundas 
raizes, a não serem, na opiniãode um his
toriador nosso, as acertadas e promptas 
medidas tomadas, pelo governo para
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debelai-a. Marcharam logo vários con
tingentes de tropas para os limites da 
provinda, e o barão de Caxias, já des
embaraçado da rebellião paulista, foi o 
encarregado de accumular cm Minas 
todas as forças dê que pudesse dispor.

No dia 20 de julho evacuaram os re
beldes Barbac-na e dirigiram-se para 
Ouro Preto, que era um dos pontos 
onde havia mais enthusiasmo pela revo
lução. « Em um mez justo, de 20 de 
junho a 20 de julho, cahiram em poder 
do governo os dois centros da rebellião 
de Minas e de S. Paulo, sem um tiro de 
fuzil. »

Quando Caxias chegou de S. Paulo, 
no dia 23, e partiu para Minas, afim de 
tomar o commando das forças legaes 
e dirigir as operações contra os rebeldes, 
tinham estes marchado de S. João d o i
rei para a villa de Queluz, que tomaram 
á viva força no dia 26 de julho. A 2 de 
agosto estava o general em Barbacena e 
tencionava ir a marchas forçadas inter
por-se entre os vencedores de Queluz e 
a cidade de Ouro Preto, para onde se 
dirigiam depois d’aquelle triumpho. No 
dia 6 consegue Caxias, por um movi
mento rápido e bem succedido e sem 
ser molestado, entrar em Ouro Preto 
com os 700 homens de que apenas dispu
nha, tendo entretanto os rebeldes mais 
de dois mil á meia legua apenas de 
distancia.

Vendo que não podiam occupar a ca
pital, marcham estes sobre a cidade de 
Sabará, que occuparam : ahi fazem 
juncção com varias columnas da sua 
parcialidade, que sobem então a mais de 
tres mil homens, e se retiram para o 
Arraial de Santa Luzia, onde se medem 
os rebeldes com as forças legaes no dia 20 
de agosto ( Vide essa dala).

Alli e nesse dia termina a revolução 
de Min s-Geraes, iniciada em Barba
cena.

1S65—S. Borja, villa da província do 
Rio Grande do Sul, situada a pouco

mais de um kilometro da margem es 
querda do rio Uruguay, é neste dia 
occupada pelas forças paraguayas ao 
mando de Estigarribia ( Gueva do Para
guay).

Estigarribia partira do acampamento 
de S. Carlos, tendo dividido o seu exer
cito em duas columnas, e com a mais 
forte, composta de 9,000 homem e 4 bocas 
de fogo, marchára para o passo de 
S. Borja, não encontrando sinão a re
sistência que lhe podiam oppor 130 ho
mens da cavallaria da guarda nacional 
e o 1” corpo de voluntários da patria* 
que, bisonhos como estavam ainda, pro
varam comtudo ao invasor que eram 
soldados, e brazileiros...

A 2* columna, commandada pelo sar- 
gento-mdr Duarte, composta de 3,000 
homens, marchava parallelamente á pri
meira, de modo que pudessem auxi
liar-se e proteger-se mutuamente.

Com essa expedição tinha por fim o 
dictador do Paraguay revolucionar a 
província do Rio Grande e, dirigindo-se 
ao Estado Oriental, apoiar em seu pro
veito o partido blanco. Os acontecimentos 
provaram o quanto errados eram os seus 
cálculos.

« Em seus arredores (de S. Borja), diz 
o sr. dr. Macedo nas suas Lições de co- 
rographia, viveu por alguns anuos, ha
bitando uma rústica choupana, o botânico 
francez Bompland, companheiro de Hum? 
boldt em sua viagem ás regiões equa- 
toriaes da America. »

Aimé Bonpland nasceu a 22 de agosto 
de 1773 e falleceu a 11 de maio de 185S.

1880—3' centenário da morte do ini
mitável cantor das glorias portuguezas. 
Luiz de Camões, que por si sé poderia 
resumir toda a litteratura patria, si um 
cataclysma universal submergisse tudo 
qu into antes d'elle e depois se escreveu 
na nossa formosa lingua: é commemo- 
rado no Rio de Janeiro com as mais 
ferventes manifestações de enthusiasmo 
que o nome de um homem podia inspirar



376 EPHEMERIDES NACIONAES

tião,filho posthumo do principe D. João. 
ficando como regente do reino, durante 
a sua menoridade, sua avó D. Catharina 
de Áustria.

1633—0 tenente-coronel Segismundo 
Schkoppe succédé no posto de coronel 
e no commando das tropas do Brazil 
Hollandez no Recife ao coronel Lourenço 
Rembach, fallecido a 1 de maid.

1702—Toma posse do governo da sua 
diocese o 3“ bispo do Rio de Janeiro 
D. frei Francisco de S. Jéronymo, apre
sentado por D. Pedro II a 10 de dezem" 
bro de 1700 e confirmado pelo papa 
Clemente XI a 6 de agosto do anno 
seguinte. Fôra sagrado a 27 de dezembro 
do mesmo anno (1701).

E' esta uma das versões encontradas 
nos auctores ácerca da data da posse 
d’este prelado (Vide a ephemeride de 
dezembro 10 de 1700). O Roteiro dos 
Bispados, consignando o facto na pre
sente data, accrescenta : . . .  dia da San
tíssima Trindade.

1709—Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, 52“ governador do Rio de 
Janeiro e capitão-general da repartição 
do sul, por patente passada em Lisboa 
a 7 de março d’este anno, começa o seu 
governo (Claudio Manuel da Costa dá 
outra data para esta patente).

Partiu immediatamente para Minas- 
G-eraes, onde os ânimos andavam exacer
bados pelas dissensões e rixas entre 
Sebastião Pereira de Aguilar, natural da 
Bahia, homem rico e poderoso no logar, 
e o portuguez Manuel Nunes Yianna, 
remanescentes da famosa guerra de
nominada dos emboabas, quef dividia 
aquelles povos desde o anno anterior.

Antonio de Albuquerque conseguiu 
acabar com aquellas desordens, só com 
a sua política sagaz e moderada, sem 
arriscar a sua auctoridade. Approvado 
o seu procedimento pelo rei, foram com- 
tudo exceptuados Vianna, chefe da re
volta, e Bento do Amaral Coutinho,

á admiração que o seu genio despertárà 
e se foi accumulando durante tresséculos.

Longe iriamos si quizessemos archivar 
nestas paginas tudo quanto se passou 
neste dia e transbordou para os tres ou 
quatro que se seguiram, como homena
gem ao epico portuguez que, pelas glo
rias que cantou e pela liDgua, é também 
nosso. Desde a collocação solemne da pe
dra fundamental para a bibliotheca que 
o Gabinete Portuguez de Leitura vai es
tabelecer no Rio de Janeiro e de cuja 
benemerita directoria partira a ide'a 
feliz da commemoração do tricente
nário, até á inesperada apotheóse de
nominada Exposição Camoneana, com 
que a Bibliotheca Nacional se associou á 
grandiosa festa, coroada pela deslum
brante illuminação da praia e enseada 
de Botafogo, que realisara o Club de Re
gatas Guanabarense, poderosamente au
xiliado pela nossa explendida natureza, 
tudo foi mais para se ver e sentir do 
que para se dizer. Em todos os moldes 
em que pode fundir-se o talento do homem 
hodierno: no livro, no bronze, no ouro, 
na tela, no verso, na prosa, na musica, 
no ruido popular, no congraçamento in
timo de nacionalidades diversas, embora 
irmãs na origem, nas crenças, na lingua: 
tudo se deu as mãos para honrar a sua 
memória e glorificar o seu nome peia 
sua obra.

Fique ao menos assim, com esta sim
ples referencia, commemorada nestas ob
scuras paginas o tributo de admiração 
pago na America ao cantor immortal 
dos L uz ia da s .

ju n h o — 11

1557—Succumbe nos paços da Ribeira, 
fulminado de uma apoplexia, o rei 
D, João III, a quem o Brazil deve a sua 
colonisação, e Portugal, mais infeliz do 
que nós, o restabelecimonto da inqui
sição.

Succede-lhe no throno, na edade de 
tres annos apenas, seu neto D. Sebas
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o primeiro dos quaes morreu na cadêa 
da cidade da Bahia.

O governo de Antonio de Albuquerque 
nesta capitania terminou a 30 de abril 
de 1710, dia em que começa o do mestre 
de campo Francisco de Castro de Moraes, 
sendo elle nomeado para reger a de 
S. Paulo e Minas, então desmembrada 
da do Rio de Janeiro.

1716—0 capitão-mdr José Velho de 
Azevedo, tenente-general de artilharia, 
assume o governo da capitania do Pará 
e exerce o cargo até 15 de agosto de 1728, 
em que o passa ao capitão-mdr Antonio 
Marreiros.

1809—0 intendente geral da policia 
Paulo Fernandes Vianna publica um 
edital prohibindo a continuação do uso 
de rotulas na cidade que gosa dos fdros 
de côrte da monarchiá, como contrario 
ao seu aformoseamento e falta de civi- 
lisação dos seus habitantes. Ordena-se 
pois que desappareçam em 8 dias as 
rotulas das sacadas de sobrados, e se 
substituam dentro de seis mezes por 
grades de ferro ou balaustres de madeira 
que as imitem.

1826—Tiroteio em frente de Buem s- 
Ayres, no logar denominado Posos, 
entre parle da esquadra brazileira, do 
commando dos chefes James Norton e 
Roque de Senna Pereira, e parte da es
quadra argentina, commandada pelo 
almirante Brown.

Foi uma insignificante escaramuça, 
que os argentinos consideraram como 
uma grande batalha e esplendida vie- 
toria. Não passou de uma tentativa de 
ataque, em que fizeram tiros por ele
vação os nossos e n ida se levou a 
effeito : nenhuma avaria soffreram os 
nossos navios, nos quaes não houve um 
só ferido ou morto; na esquadra inimiga 
apenas ficou um marinheiro ferido.

1828—Motim na cidade do Rio de 
Janeiro promovido por um batalhão de 
tropa allemã, em razão do castigo que 
se applicava a um dos seus camaradas.

Sabendo d'esse movimento accorreram 
cs irlandezes a coadjuval-os. A prin
cipio isolado, tomou depois este tumulto 
o caracter de sedição : os soldados mer
cenários estrangeiros deixaram os quar
téis e espalharam-se pelas ruas da 
cidade, roubando algumas casas e com- 
mettendo outros attentados.

Cresceu no dia seguinte o numero dos 
revoltosos; foi assassinado o major do 
batalhão dosallemães e foram feridos mais 
dous officiaes : a cidade ficou por mais 
de quarenta e oito hor.is em estado de 
anarchia, até que o ministro da guerra 
Bento Barroso Pereira deu ordem ás 
tropas brazileiras que at içassem os sol
dados estrangeiros, dos quaes mais de 
cem cahiram mortos e muitos foram 
feridos. Um soldado allemão, conside
rado cabeça do motim, foi fuzilado por 
sentença. Mil e quatrocentos irlandezes 
voltaram para o seu paiz em conse
quência d'esta revolta.

1839—Fallece o senador pela provinda 
de Minas-Geraes Sebastião Luiz Tinoco 
da Silva, escolhido a 22 de janeiro de 1826, 
na organisação do senado, e que a 4 de 
maio tomára assento naquella camara. 
O Mappa necrolugico dos senadores, pu
blicado no vol. XXIX da Revista do 
Instituto, o dá fallecido a 11 de janeiro, 
quando do Jornal do Commercio de 14 
de junho de 1839 se evidencia a data 
que damos, como o verificou o laborioso 
sr. João Peçanha ao escrever o seu 
patriótico trabalho historico— Noticia 
biogeaphica dos ministros havidos no 
Brasil, que o Monitor Campista está 
editando.

Sebastião Luiz Tinoco da Silva era 
magistrado e foi o primeiro juiz de fóra 
que teve Campos dos Goytaca/es, então 
villa. Substituiu como ministro da jus
tiça a Caetano Pinto de Miranda Mon
ténégro no primeiro gabinete organi- 
sado pelo primeiro imperador [16 ãe 
janeiro de 1822), e para o. qual entrou 
a 28 de outubro, occupando o logar
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apenas por dous dias. Fez ainda depois 
parte do 10 de novembro do anno 
seguinte, occupando a pasta dos negocios 
da fazenda, mas por tres dias sómente, 
pois a 13 de novembro succedeu-lhe 
Marianno José Pereira da Fonseca, pos
teriormente marquez de Maricá.

Ainda no gabinete 17 de novembro 
do mesmo anno substituiu a Clemente 
Ferreira França ( marquez de Nazareth) 
na pasta da justiça, que d’esta vez 
preencheu por mais tempo, voltando 
depois ao cargo no ministério 21 de 
novembro de 1825; até que em 1826 
entrou para o senado.

1842—0 general barão de Caxias, em 
operações contra os revoltosos deS. Paulo, 
levanta o acampamento á margem do 
rio des Pinheiros e marcha com as 
forças do seu commando em direcção á 
Sorocaba (Vide maio 17). Dous dias 
depois chega á fazenda de Carapicuyba 
e ahi acampa com as suas forças no 
mesmo legar de que na ante-vespera 
haviam os revoltosos levantado o seu 
acampamento.

No dia 17 acampa eile no logar deno
minado Vargem Grande, entre a villa 
da Cutia e a cidade de S. Roque (Vide 
a ephem. de 19).

1818—Fallece repentinaraente o prin
cipe imperial D. Atíonso, primogênito 
do sr. D. Pedro II. Nascera a 23 de fe
vereiro de 1845 no Rio de Janeiro.

No tomo IV, 2* serie (ou XI), de 1848 
(volume supplementär), da Revista do 
Instituto Historico, podem-se ler as peças 
oratorias referentes ao fallecimento do 
princi e, como presidente honorário 
d’aquella corporação.

1863—Fallece no palacio episcopal da 
Conceição o bispo do Rio de Janeiro 
D. Manuel do Monte Rodrigues de 
Araújo, conde ue Irajá ( Vide 10 de 
fevereiro de 1839).

1865—Combate naval do Riachuelo: 
« feito glorioso da nossa armada, que 
a nação póde registrar com orgulho e

gratidão, porque essa victoria foi a 
porta dos nossos triumphos na guerra 
do Paraguay e talvez a suprema ga
rantia de exito para essa luta gigante 
(Redacção do G l o b o ).  »

Neste dia e nesse logar a esquadra 
brazileira. composta de 8 vapores de 
guerra, a Amazonas, a Jequitinhonha, 
a Pamahyba, a Iguatemy, a Belmonte, 
a Mearim, a Beberibe, e a Araguary, 
com 66 bocas de fogo e 1,000 homens 
de guarnição, ataca e derrota a es
quadra paraguaya, composta também 
de 8 vapores, além de 6 chatas ou 
baterias fluetuantes, e dispondo de 54 
peças de artilharia, de 1,400 homens 
de guarnição, protegida por uma ba
teria de 32 canhões, collocada na bar
ranca do rio, e por uma linha de 2,000 
infantes ao mando do coronel Bru- 
guez (Vide Guerra do Paraguay pelo 
1° tenente Emilio Carlos Jourd m).

Nesse combate, que aturou 8 horas, 
deiam-se episolios de lai modo estu" 
pendos, que ensoberbeceriam a qual
quer potência maritima de primejra 
ordem : a Amazonas, commandada pelo 
velho e heroico chefe de divisão Fran
cisco Manuel Barroso, hoje barão do 
Amazonas, mette a pique successiva- 
mente tres navios inimigos; a Jequi
tinhonha, encalhada debaixo da ba
teria paraguaya, continha, apezar d’isso, 
a combater e repelle por muitas vezes 
a abordagem de um inimigo tenaz e 
encarniçado; a Parnahyba, abordada 
por tres navios e em cujo convez 
cahem tres heroes — Pedro Affonso, 
Greenhalgh e Marcilio Dias— nomes 
hoje que a gratidão nacional inscre
veu nas paginas de bronze da his
toria com lettras de ouro e luz...

1872—Fallece no Rio de Janeiro o 
poeta fluminense Manuel Ramos da 
Costa, nascido a 9 de setembro de 1849.

Possuimos um volume de composi
ções suas em prosa e verso, editado* 
em 1873 ( Rio de Janeiro, Typographia



Cinco de Março) pelo professor publico 
José de Abreu Amaral, drimicias de um 
bello talento poético, que a morte 
ceifou em flor.

j u n h o — 1 2

1627—0 valente almirante hollandez 
Piet Hein. que no dia 10 voltára de nove, 
com 4 dos navios da sua esquadra, á 
Bahia (Vide 1 de março), depois de um 
encarniçado combate derrota uma força 
nossa commandada pelo bravo capitão 
Francisco Padilha, o mesmo que matára 
Johan van Dorth, o qual defendeu com 
tanta coragem o seu posto, a bordo de 
um dos vasos atacados, que o inimigo 
teve de lhe dar abordagem, passando a 
fio de espada Padilha e toda a equipagem, 
exceptuados apenas tres meninos gru
metes (Vide também julho 14).

1641— Tratado celebrado em Haya 
entre a Hpllanda e Portugal, de alliança 
oflensiva e defensiva contra a Hcspanha 
e também de tréguas, que durariam dez 
annos, para as colonias das índias Occi- 
dentaes e Orientaes e que começariam a 
ser contadas em cada logar desde que 
alli fosse apresentada a sua ratificação.

Constava de trinta e cinco artigos, em 
um dos quaes se admittiam reciproca
mente cônsules nos pontos de uma e 
outra nação; em outro estipulou-se a 
liberdade religiosa; pelo vigésimo pri
meiro se reconheceu ao governo hollandez 
o doniinio adquirido pela conquista; 
o vigésimo segundo reconhecia também 
aos súbditos hollandezes o direito ás 
propriedades e engenhos de que estavam 
de posse; pelo decimo sétimo estipu
lava-se que nenhum súbdito portuguez 
poderia fretar nem comprar navio, para 
a navegação do Brazil, que não fosse 
hoilande.. Outros artigos versavam sobre 
a índia Oriental e uma frota de vinte 
navios com que devia desde logo a IIol- 
landa soccorrer Portugal.

Negociara este tratado, por parte de 
Portugal, Tristão de Mendonça Furtado.

.1645—Sahem furtivamente do Recife, 
durante a noite, diversas partidas de 
tropa hollandeza e vão cercar as casas 
dos principaes motores da conjuração 
contra o dominio batavo em Pernam
buco, João Fernandes Vieira, Antonio 
Cavalcanti, Francisco Berenger (sogro 
de Vieira), e outros, em diversos enge
nhos da fregueziada Vurzea.e prendel-os, 
para fazer abortar a referida conjuração, 
que, segundo a denuncia dada por Sebas
tião de Carvalho ao Supremo Conselho 
(Vide maio 30), devia rebentar no dia 
seguinte.

Acharam, porém, vasias de gente as 
casas, porque os conjurados, que já sa
biam da denunc'a, as haviam abandonado 
durante a noite, indo pernoitar nas 
mattas (Vide a ephemeride de 13).

1707—Reune-se na cidade da Bahia o 
primeiro Synodo diocesano que se effectua 
no Brazil, convocado e presidido pelo 5’ 
arcebispo D. Sebastião Monteiro da Vide. 
Nelle foram propostas e acceit ts as Con. 
stituições primeiras do Arcebispado, que 
são ainda, as que servem hoje para re
gular os negoçios ecclesiasticos do Im
pério. Cumpre confessar que, apezar de 
serem obra de urn prelado de muitas luzes, 
não estão ellas na altura dos progressos 
que a humanidade tem feito, nem cor
respondem ás aetuaes necessidades sob o 
ponto de vista religioso. A ninguém é 
dado ir adiante do seu tempo.

Foram estas C.nstüuições impressas 
pela primeira vez em Lisboa em 1719, 
acompanhadas de um Catalogo dos Bispos 
que teve o Brasil ate' o anno de 1676, 
e um Regimento do Auditorio Eccle- 
siastico do Arcebispado da Bahia. Em 

j Coimbra fez-se em 1720 nova edição 
, d’ellas. A Bibliotheca Nacional possue 

uma edição de 1765, de que não falia In- 
1 nocencio da Silva, além da feita em 
| S. Paulo em 1853 peio conego Ildefonso 
! Xavier Ferreira.

1712 —Chega a Brest, de volta do 
Brazil, a esquadra expedicionária de
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Duguay-Trouin (Vide setembro 12 de 
1711).

1717—D. frei José Delgarte, 3° bispo 
do Maranhão, faz a sua entrada publica 
na cidade de S. Luiz, capital d’aquelle 
estado e séde da diocese. Tomou posse 
do cargo a 22 de julho d’esse mesmo 
atino ( Vide essa data), segundo o catalogo 
appenso á H istoiua  geral  do I r a z il .

Demorando-se em S. Luiz o tempo ne
cessário para apagar os vestigios dos 
passados distúrbios ecclesiasticos, mo
tivados por D. frei Timotheo do Sa
cramento, seu antecessor no bispado, frei 
Jogé Delgarte chegou a Belem do Pará a 
24 de dezembro, e foi alli recebido, não 
só com muita alegrta.àu. Abreu e Lima, 
mas com liberal ostentaçãr.

Este prelado era natural da cidade de 
Coimbra, trinitario calçado da ordem da 
SS. Trindade da redempção dos captivos, 
mestre na sagrada Theologia ; feira reitor 
no collegio da sua ordem em Coimbra, 
vigário geral da sua religião e era in
signe pregador.

Nomeado no reinado de D João V, 
sob o pontificado de Innocencio XIII, 
ehegou á diocese maranhense no anno 
de 1717.

Foi no seu tempo, no anno de 1719, 
que se desmembrou o território do Pará 
para se fazer bispado á parte.

D. frei José Delgarte falleceu a 14 de 
dezembro de 1724 e jaz na sacristia do 
convento de N. S. das Mercês da re
dempção dos captivos, na capital do Ma
ranhão.

1808 — Retira-se.com licença para o 
Rio de Janeiro o governador e capitão 
general de S. Paulo Antonio, José da 
França e Horta, ficando interinamente 
no governo da capitania o bispo D. Ma- 
theus de Abreu Pereira, o ouvidor Miguel 
Antonio de Azevedo Veiga e o intendente 
da marinha Joaquim Manuel do Couto 
até o mez de outubro do mesmo anno. 

1816 — Parte para o sul a divisão de

voluntários mandada vir de Portugal por 
D. João VI (Vide março 30).

1817—São fuzilados na cidade da Bahia 
Domingos José Martins, um dos cabeças 
da revolta de Pernambuco de 9 de março 
d’esse anno, o padre Miguel Joaquim de 
Almeida e Castro, secretario do governo 
provisorio, e José Luiz de Mendonça, 
membro do referido governo. Já a 29 de 
março havia soffrido egual pena o padre 
Roma e, em Pernambuco, outros nove 
implicados na mesma revolução tinham 
subido ao dadafalso, sendo estes 9 depois 
mutilados de cabeça e mãos, para serem 
estas expostas nos logares públicos!

—Thomaz de Souza Mafra assume o 
governo da capitania da Parahyba e 
exerce-o até 24 de agosto de 1819, se
gundo o catalogo organisado pelo coro
nel Frederico Carneiro de Campos e pu
blicado no tomo VIII da Revista do Insti
tuto Historieo.

1839—Deixa o porto de Pernambuco 
o brigue mercante Orestes. escoltado 
pelas escunas de guerra Nicteroy, condu
zindo para o Maranhão uma força expe
dicionária composta de 324 praças, sob o 
commando do major José Thomaz Hen- 
ques,que ia engrossar as fileiras dos que, 
pela legalidade, batiam os revoltosos 
d’aquelle província.

1855—Toma assento no senado como 
representante da província do Pará Ber
nardo de Souza Franco, depois visconde 
de Souza Franco, escolhido no dia 6 
Vide a ephemeride de 8 de maio de 1875).

JUNHO

1633 — Por morte de Martim de Sá 
toma posse do governo da capitania do 
Rio de Janeiro Rodrigo de Miranda Hen
riques, provido nesse cargo pelo gover
nador geral do Estado do Brazil Diogo 
Luiz de Oliveira, emquanto não viesse 
ordem régia em contrario.

1645 — Rompe a revolução pernambu
cana, promovida por João Fernandes 
Vieira, Francisco Berenguer de Andrada
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e outros, para a expulsão dos hollan- 
dezes.

O compromisso que para esse fim ha
viam firmado em 23 de maio, tem as 
dezoito assignaturas seguintes: João Fer
nandes Vieira, Antonio Bezerra, Antonio 
Cavalcanty, Bernardino de Carvalho, 
Francisco Berenguer de Andrada, Anto
nio da Silva, Pantaleão Cirne da Silva, 
Luiz da Costa Sepulveda, Manuel Pereira 
Corte Real, Antonio Borges Uchoa, Amaro 
Lopes Madeira, Bastião de Carvalho, Ma
nuel Alves Deusdará, Antonio Carneiro 
Falcato, Antonio Carneiro de Mariz, 
Francisco Bezerra Monteiro, Alvaro Tei
xeira de Mesquita e o padre Diogo Ro
drigues da Silva, todos moradores notá
veis. Devia, spgundo parecer deFernandes 
Vieira, rebentar a revolução no dia de 
S. João, 24 de junho; mas foi impos
sível guardar um segredo confiado a 
tantos e que já vimos como fòra denun
ciado ao conselho hollandez por Sebas
tião Carvalho, um dos conjurados (Vide 
maio 30).

Com as buscas dadas pelos hollatidezes 
para captural-os. reuniram-se na pre
sente dati. dia de Santo Antonio, Vieira, 
Cavalcanti e mais seis dos conjurados e 
outras pessoas, com seus criados e mui
tos escravos, passaram todos a arran- 
char-se em um logar secreto da Mata, 
onde se lhes aggregaram mais alguns 
moradores, e deram assim abertamente 
começo á rebellião.

1667 —Toma posse do governo da ca
pitania de Pernambuco Bernardo de Mi
randa Henriques, em substituição a An
dré Vidal de Negreiros, que governou 
pela segunda vez esta capitania a come
çar de 24 de Janeiro (Vide essa data).

— Alexandre de Souza Freire toma 
posse, na Bahia, do governo geral do 
Estado. Substitue ao conde de Óbidos, 
d. Vasco de Mascarenhas (2° vice rei), e 
foi o 25° governador geral, acabando o 
seu tempo a 8 de Maio de 1671, em que o 
rende o visconde de Barbacena.

1682 — Faz a sua entrada do ritual na 
diocese o 1” bispo do Rio de Janeiro, 
d. Jose' de Barros de Alarcão, que a ella 
aportára no dia 1° (Vide março 28 de 
1700'.

1683— Duarte Teixeira Chaves, gover
nador da capitania do Rio de Janeiro, 
tendo concluído a sua commissão no Rio 
da Prata, relntivamente á colonia do Sa
cramento (Vide 3 de junho de 1682), 
reassume o exercicio do seu cargo, que 
flcára entregue interinamente ao senado 
da camara, e occupa-o até 1686.

A 22 de Abril d’esse anr.o tomava 
posse do governo João Furt'do de Men
donça, que fòra nomeado para rendel-o.

1686—Fallece na Bahia D. frei João da 
Madre de Deus, 1” arcebispo do Brazil 
que effectivamente exerceu o cargo, posto 
que2”naordem chronologica doseleitos e 
confirmados (Vide a ephem. ce 20 de maio 
de 16S3).

1693—Caetano de Mello e Castro, 15* 
governador d > capitania de Pernambuco, 
toma poss? do seu cargo, succedendo ao 
marquez de Montebello, e exerce-o até 5 
de março de 1699.

Abreu e Lima (Synopsis) dá a posse 
d’este governador a 13 de junho de 1696, 
o que não está de accordo com o cata
logo do visconde de Porto Seguro, nem 
com as Memórias de Fernandes Gama, 
nem com o que se verifica do registro 
officiai das cart 's dos governadores ge- 
raes do estadodoBrazil, do das de Anto
nio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho, 
que a Bibliotheca Nacional possue sob 
o n. CLXXXI (16-47), mencionadas nos 
seus Annaes.

Foi no seu tempo de governo que se 
conseguiu extinguir a formidável repu
blica dos Palmares.

Foi ainda por esse tempo que falleceu 
o famoso satvrico bahiano Gregorio de 
Mattos Guerra, no dia em que chegou ao 
Recife a noticia da destruição d’aquelle 
celebre mocambo de negros fugidos.I 1714— O 2° conde de Villa-Verde e
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1* marquez de Angeja, D. Pedro Antonio 
de Noronha, 3“ vice-rei do Estado do 
Brazil, toma posse do seu cargo na cidade 
da Bahia, e exerce-o até 21 de Agosto 
de 1718, em que o substitue o 2° conde 
de Vimieiro, D. Sancho de Faro e Souza.

Na ordem chronologica dos governa
dores geraes do Estado do Brazil o mar
quez de Angeja foi o trigésimo septimo.

O visconde de Porto Seguro dá o mez 
de julho para a sua posse.

1732—Bando mandado publicar nas mi
nas de Goyaz por Bartholomeu Buenoda 
Silva, prohibindo de ordem régia que se 
façam nellas plantações de cannas e en
genhos de assucar e aguardente, sob pena 
de pagar a multa de 150 oitavas de ouro 
e 30 dias de cadeia.

1763—Nasce na então villa de Santos, 
província de S. Paulo, o patriarcha da 
nossa independencia José Bonifácio de 
Andrada e Silva.

Como si não bastasse para a tornar 
celebre o ter sido berço do jesuita André 
de Almeida, do padre Gaspar Gonçalves 
de Araújo, de frei Simão Alvares, de 
frei Patrício de Santa Maria, do padre 
Bartholomeu, o inventor do aerostato, 
de Alexandre de Gusmão (irmão dos tres 
precedentes), do padre Ignacio Rodri
gues, do padre João Alvares de Santa 
Maria (estes dous ainda da familia Gus
mão), de frei Gaspar da Madre de Deus 
do visconde de S. Lepoldo ; Santos teve 
ainda a fortuna de ver nascerem em seu 
fecundo seio os tres irmãos Andradas, 
que tanta prepoderancia tiveram nos 
destinos da sua e nossa patria.

Aos 14 annos de edade foi José Boni
fácio para a cidade de S. Paulo, afim de 
seguir alli não só os cursos de philoso- 
phia e rhetorica como o estudo das lín
guas vivas e de litteratura, havendo já 
aprendido o latim em Santos. Tinha pouco 
mais de 18 annos quando partiu para 
Portugal. No fim de seis annos de fre
quência da universidade de Coimbra 
bacharelou-se em philosophia e direito.

Alli, e mais tarde em Lisboa, para onde 
depois se dirigiu, creou elle para si uma 
das mais bem firmadas e vigorosas re
putações pelos seus adiantadíssimos co
nhecimentos nas sciencias'naturaes e na 
litteratura, reunidos a um decidido bom 
gosto para a poesia, tendo ainda tempo 
e talento para escrever de tal modo 
acerca de questõessociaes de ponderação, 
que ao chegar á còrte portugueza foi 
logo admittido na Academia das Sciencias 
da qual foi por sete annos secretario, e, 
por proposta d’esta, mandado pelo go
verno a viajar pela Europa, que per
correu dez annos com o desígnio de se 
aperfeiçoar em sciencias naturaes, espe
cialmente em metalurgia, sobre que 
deixou eruditas memórias, muito apre
ciadas no seu tempo.

Para darmos uma resenha biographica 
d’este nosso eminente concidadão, que 
satisfaça aos leitores d’estas paginas, pe
queno é o espaço de que devemos dispor. 
Baste-nos apresentar os principaes factos 
da sua vida, de cuja melhor porção se 
apossou a política.

Em setembro de 1819 voltou para o 
Brazil, depois de uma ausência de 39 an
nos, e aqui se conservou arredado dos 
negocios públicos até que os aconteci
mentos de 1821 o incitaram a tomar 
parte activissima nelles. Declarada a 
nossa independencia, de que foi elle o 
principal fautor, organisou o primeiro 
ministério que houve no Brazil. Depu
tado á Constituinte, ein que exerceu de
cidida preeminencia, não poude comtudo 
manter-se por muito tempo no poder, 
nem sustentar a luta accendida pela acri- 
monia dos partidos. Sendo demittido do 
ministério e dispersada violent tmente 
aquella assembléa, José Bonifácio e seus 
irmãos foram desterrados para a Europa. 
Procurou a França para asylo, e nos ar
redores de Bordéus viveu sete annos, 
até que em 1829 voltou á patria, tendo 
publicado no exilio um volume de com
posições poéticas sob o titulo de —P oe-
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SIAS AVULSAS DE AMÉRICO E lYSIO ( B o r -

ãeus, 1825),—que por si sós fariam uma 
nomeada invejável (Vide fevereiro 27 de 
1825). De volta ao Brazil desenganado 
do mundo, retirou-se para a ilha de Pa- 
quetá, onde o foi surprehender a no
meação do 1* imperador para tutor de 
seus filhos, o imperador actual e suas 
'rmãs, cargo de honrosa mas espinhosa 
confiança que não poucos desgostos lhe 
acarretou ainda.

Depois d’uma vida toda cheia de ser
viços ásciencia e á patria, sem outra re
tribuição mais do que a satisfação da 
propriaconsciencia (Vide abril 4 de 1820), 
o conselheiro José Bonifácio morreu em 
S. Domingos (cidade de Nicteroy) a 6 de 
abril de 1S38, com perto de 75 annos de 
edade. Seu cadaver, convenientemente 
embalsamado, foi depositado nas cata
cumbas da ordem do Carmo na còrte, e 
mais tarde transferido para a terra do 
seu berço, como em testamento pedira 
(Vide a ephem. de 23 de julho de 1872).

Hoje a sua estatua, fundida em bronze, 
orna a praça de S. Francisco, na capital 
do Império, desde o dia 7 de setembro de 
1872, justo tributo pago á memória de 
tão grande cidadão.

Para conhecimento dos escriptos que 
deixou publicados leiam-se o Diccionario 
de Innocencio da Silva, os Varões illus- 
tres do sr. conselheiro Pereira da Silva, 
o Anno biographico do sr. dr. Macedo, 
etc. O sr. Latino Coelho, eminente pen
sador portuguez, leu a 15 de maio de 
1877, em sessão magna da Academia das 
Sciencias de Lisboa, o elogio historico 
de José Bonifácio, digno por mais de um 
titulo da valiosa homenagem que a douta 
academia, por um orgão tão auctorisado, 
se julgou obrigada a render-lhe, em 
razão ae ter elle sido um dos seus secre
tários perpetuos.

Comquanto a nossa admiração por estas 
tres grandiosas figuras do drama da nossa 
emancipação, de José Bonifácio, Martim 
Francisco e Antonio Carlos, orce quasi

pelo fanatismo, damos uma prova da im 
parcialidade com que se deve escrever a 
historia, transcrevendo o juizo que d’elles 
forma John Armitage (Historia do Brazil 
traduzida por Joaquim Teixeira de Ma
cedo, brazileiro adoptivo). Foram ho
mens, e é quanto basta para que pre
tendamos dar-lhes o dom da invulnera
bilidade.

Diz Armitage:
« Comtudo, apezar de que a seus es

forços devesse o Brazil a sua indepen
dência e D. Pedro a corôa, cumpre con
fessar que sua subsequente administração 
não pode deixar de ser censurada. Pos- 
suião vistas extensas, e intenções pa
trióticas ; poném dominados pelo mesmo 
espirito de impaciência e de ambição, 
que os levára a princípios republicanos, 
emquanto o seu paiz estivera sujeito ao 
systema colonial, tornaram-se arbitrários 
e intolerantes quando empolgárão o 
poder. »

1842 — Fallece o marquez de Barbacena 
Felisberto Calçleira Brant Pontes, pri
mitivo senador pela província das Ala- 
gôas, escolhido a 22 de janeiro de 1826: 
tomára assento na sua cadeira no se
nado a 4 de maio: fôra apresentado por 
très províncias á escolha imperial.

Nascera a 19 de setembro de 1772 perto 
da cidade de Marianna, em Minas Geraes, 
descendendo pelo lado paterno de uma 
familia de Utrecht, na Hollanda, de que 
viera um membro para o Brazil em 1700

Concluídos brilhantemente os estudos 
de humanidades na província natal, foi 
como cadete para Lisboa, e alli estudou 
na Academia de marinha, depois de ter 
frequentado o Collegio dos Nobres. Es
teve depois d’isso em Angola como aju
dante de ordens do governador D. Miguel 
de Mello, e alli prestou serviços assig- 
nalados.

Para pleno conhecimento da sua vida 
o leitor consultará com vantagem não só 
o Anno Biogi aphico, onde vem ella com
pendiada, moldada pela que sahira na Gal-
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leria dos brasileiros illustres, comoaiTis- 
toire générale des hommes vivants et 
des hommes morts dans le XIX siècle 
(Genebra, I860—70).

O marquez de Barbacena foi o intro- 
ductor da vaccina no Rio de Janeiro, e 
do primeiro barco de vapor no Brazil.

Fora um dos deputados á nossa Consti
tuinte, na qual tomou assento a 11 de 
outubro de 1823, tendo sido até então 
substituido pelo supplente Antonio Cal- 
mon Du Pin e Almeida.

No seu commando do exercito do Bra
zil na guerra com a Cisplatina em 1827, 
de que já nos occupámos, a estrella do 
marquez de Birbacena como que empal- 
lideceu, mas a su a honra salvou-se in
tacta. A respeito d’esse periodo critico 
da sua vida publica as apreciações são 
divergentes: ainda não foi pronunciida 
a ultima palavra sobre esse pa"ticular.

Quanto á data da sua nomeação de se
nador, não póde haver a menor duvida 
que foi a 22 de janeiro de 1826; por
que em documento official, officialmente 
publicado ( Vide aquella àata), vem men
cionado Barbacena, então visconde, d’en
tre os 50 senadores que iniciaram e 
constituiram aquelle ramo do poder le
gislativo.

O sr. dr. J. M. de Macedo fa'-o inad
vertidamente fali eido em 1841 : o mesmo 
succédé na Galeria dos brasileiros illus
tres. Veriflca-se entretanto a data que 
damos pelo Jornal do Commercio de 15 
de junho de 1812.

Chamado mais de uma vez á alta ad
ministração publica no primeiro reinado, 
occupou Barbacena a pasta da fazenda 
no gabinete 21 de novembro de 1825 e 
no 4 de dezembro de 1829.

« O marquez de Barbacena foi um dos 
espíritos mais adiantados do seu tempo 
e liberal como um lord do partido vvight. 
Era enthusiasta das praticas governa- 
mentaes e dos costumes dos inglezes. No 
senado bra/.ileiro teve foros de orador 
eloquente e substancioso... Tinha o dom

e o gosto da exhibição pessoal em modo 
'grandioso. Dizia-se que o marquez de 
Barbacena sempre que entrava no se
nado, attrahia todos os olhos e produzia 
impressão (Anno Biogr aphico). »

Tinha uma bella physionomia, de ac- 
cordo com o seu gosto pela ostentação.

1875 — Inauguração dá estrada de ferro 
Macahé e Campos, província do Rio de 
Janeiro, a que assistem SS. MM. e o sr. 
conde d’Eu, que pela primeira vez visita 
a cidade de Campos. Essa via ferrea tem 
desde o ponto inicial da Imbetiba até 
aquella cidade 9ô e 1/2 kilometros de 
extensão.

1879 — Inaugura-se o trafego do Ra
mal de Santo Eduardo (Itabapuana) da 
estrada de ferro do Cainngolla, no mu
nicípio de Campos dos Goytacazes.

Do Jornal do Commercio do dia 20, 
extrahimos os seguintes dados, relativos 
a esse tracto da via-ferrea, que dá sahida 
aos produetos agrícolas de uma ubér
rima zona da província do Espirito Santo 
e constitue uma das mais importantes 
fontes de renda de toda a estrada do 
Carangola :

« Desde o fim do anno proximo pas
sado acham-se abertos ao trafego 74 kilo
metros desta ferro-via, e ,tre_a cidade de 
Campos e a estação da Cachoeira do Mu- 
riahé (Vide 19 de novembro de 1877).

A 13 do corrente foi aberto ao trafego 
o ramal de Itabapoana. que entronca na 
estação do Murundú, no kilometro 50, e 
com o desenvolvimento de 23 kilometros 
vai ter a 700 metros do Barranco do rio 
Itabapoana.

Até dezembro havia sido empregada 
nas obras da ferro-via a importância de 
2,066:550g996 réis, cujos juros de 7 •/.» 
em parte afiançados e em parte ga- 
ranrantidos pelo Estado, se elevão a 
198:332g427, sendo de 166:1520022 a 
quota que a província do Rio de Janeiro 
se comprometteu a pagar (Vide 1 de 
junho de 1880). »

Por todo o mez de julho de 1881, segu
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ramente no dia 9, deve-se entregar ao 
trafego mais uma estação d’cssa estrada, 
a de S. Domingos, no kilometro i 13.

1880— Na cidade da Bahia, no seu novo 
prédio á rua 28 de Setembro, in lugura- 
se a Academia de Beli.is-Artes d’aquella 
provincia, sendo collocado em uma das 
sallas O retrato do dr. Antonio de Araújo 
Aragão Bulcão, posteriormente 3 ' barão 
de S. Francisco, presidente da provincia.

j u n h o — 1 4

1621—Fazem os c imaristas de S. Vi
cente uma exposição escripta ao conde 
de Monsanto sobre o que se dera com o 
seu loco-tenente o capitão-mór Manuel 
Rodrigues de Moraes e pedem solução 
âs duvidas suscitadas acerca da legiti
midade dos pretendentes ao governo da 
capitania.

1636— Doação regia nomeando Bento 
Maciel Parente senhor perpetuo e dona
tário da nova capitania do Cabo do Norte. 
que devia estender-se d’esse cabo ao rio 
de Vicente Pinzon,comprehenMendo trinta 
e cinco a quarenta léguas de costa, in
cluídas as ilhas adj icentes, até dez léguas 
ao mar na demarcação fronteira.

1637— « Por morte de Francisco Coe
lho de Carvalho, 1“ governador do es
tado do Maranhão, tomou, bem ou mal, 
posse do governo desse estado Jacome 
Raymundo de Noronha a 14 de junho de 
1637, em cujo tempo foi creada pelo rei 
a capitania bmzileira do Cabo do Norte, 
com o intuito de cobrir o Amazonas con
tra os francezes da Cayenna (Dr. J. M. de 
Macedo, Lições de Historia do Brasil, 
Vide a Hist. Geral do Brasil, vol. 2°, 
pag. 456 da 1* ediçãp). »

Francisco Coelho fallecera na povoação 
de - Cumetá, no Pará, a 15 de setembro 
de 1636, depois de haver governado o 
estado Jo Maranhão por espaço de dez 
annos. Pela vaga deixada por sua morte 
foi que o provedor da fazenda real, Ja
come Raymundo de Noronha, se fez ac- 
clamar governador, como se lè na Sy

nopsis do general Abreu e Lima. Entre
tanto, na citada Historia Geral, entre o 
segundo governo de Fr mcisco Coelho de 
Carvalho (10 (de março de 1631) e o de 
Lento Maciel Parente (27 de janeiro de 
1638), nenhum i menção se faz de Jacome 
Raymundo.

Este ponto carece por certo de mais 
detido exame.

1642—Installação do Conselho Ultra
marino.

No seu regimento encarrega-se aos vo- 
gaes o muito cuidado que deviam ter em 
rdenar e prover tudo o que conviesse 

a bem d’aquelles estados (ultramarinos) 
e o seu crescimento e bom governo, e a 
promulgação do Santo Evangelho.

1702 — Entrada solemne de D. frei 
Francisco de S. Jeronymo, 2* bispo do 
Rio de Janeiro, na sua diocese (Vide a 
ephem. de dezembro 10 de 1700).

1753—Carta de padrão dada por el-rei 
d. JoM. a Martim Corrêa de Sá e Bene- 
vides, 4." visconde de Asseca, em com
pensação da donataria de C a m p o s  d o s  

G o y t a c a z e s ,  cedida á  corôa pelo dito 
visconde. Por isso estabeleeia-lhe uma 
pensão annual de quatro mil cruzados, 
e não de très, como diz Milliet de Saint 
Adolphe no seu Diccionario Geographico 
do Brasil, e dava-lhe outrosim as honras 
e regalias de grande do reino que com- 
pet m aos coudes. E’ passada, quanto á 
sua substancia, nos seguintes termos:

a por ter elle visconde uma grande parte 
da sua c isa na mesma Capitania, a qual 
fica muito exposta e diminuta perdendo 
a jurisdicção, e tendo contra si a notoria 
desafeiçào d’aquelles moradores, e muito 
mais por ser elle visconde descendente 
de Salvador Corrêa de Sá, que tinha tão 
justa acção a esta mercê, e que fez tão 
importantes serviços que ainda hoje me- * 
recião a Real attenção de Sua Magestade 
em beneficio d’elle visconde, que pela sua 
qualidade e pessoa era notoriamente 
digno da referida mercê que nestas cir-

25



366 BPHEMERIDES NAClONABâ

cumstancias, e razões de especialidade 
não podia fazer exemplo. »

Ficou por esseacto incorporado o ter
ritório de Campos dos Goytacn/.es á 
ouvidoria da capitania do Espii-ito-Santo, 
e d’elle tomou- posse pela corôa o ouvi
dor Francisco de Salles Ribeiro e;n 30 
de novembro do mesmo anno de 1753.

1760—Toma posse do governo da capi
tania do Rio Grande do Norte o capitão 
mòr Joaquim Félix de Lima, cajo go
verno terminou por sua morte, occorrida 
a 28 de setembro de 1774, succedendo- 
lhe interinamente José Baptista Freire, 
commandante das armas,

No temp6 do governo de Joaquim Fé
lix foi publicado o bando de 14 de no
vembro de 1761, que prohibia, em vir
tude da carta regia de 14 de junho do 
mesmo anno, o despacho de mulas ou ma
chos, ordenando que fossem mortos os 
que entrassem para o Estado depois da 
publicação da lei, e que ninguém mais 
os pudesse ter.

A 30 de dezembro de 1762 extinguiu-se 
o imposto municipal sobre a casca de 
mangue, de 48 rs. por barcaça da que 
fosse tirada do rio ede 28 rs. da de fóra 
d’elle.

1775—Martim Lopes Lobo de Saldanha 
toma posse do governo da capitania de 
S. Paulo. O visconde de Porto Se'guro 
dá-lhe o nome de Antonio.

Saldanha foi o 11" governador e ca
pitão general d’essa capitania, contando- 
se com o governo do conde da Cunha d. 
Antonio Alvares da Cunha, e occupou 
esse cargo até 16 de março de 1782, em 
que lhe succédé Francisco da Cunha e 
Menezes.

1801—Nasce em Copenhague o dr. Pe
dro Guilherme Lund. de quem demos ra- 
pidas indicações biographicas (Vide maio 
5 de 1880), que de certo não satisfazem 
ao interesse que elle nos merece e o seu 
Dome desperta.

nepois de algum tempo de residência 
entre nós, voltara á Europa, em 1830,

e percorrera a França e Italia. Em 183! 
tornou ao Brazil, e então encetou a sua 
grande viagem em companhia do allemão 
dr. E. Riedel, que estava aqui ao ser
viço do governo da Rússia, atravessando 
as províncias do Rio de JaneiroeS. Paulo; 
entrando pela de Goyaz. seguiu para a 
cidade de Paracatú pelo rio do mesmo 
nome; atravessou ode S. Francisco em 
direcção ao Curvello, onde se demorou> 
oecupando-se, com o seu compatriota, o 
dr. Claussen, em explorações de fósseis 
na lapa de Maquine. No proseguimento 
da viagem passou por Lagôa Santa em 
direcção a Ouro-Preto, de onde-voltou 
para aquella lagôa em setembro de 1834: 
d’ahi fez elle o centro das suas explo
rações archeologicas em mais de mil la
pas, durante dez annosi ao sul de Cur
vello. Terminou esses estudos em 1841, 
tendo enviado para a Dinamarca as col- 
lecções de fosseis que successivamente 
pneparára.

D’essa epoca em diante não lhe con
sentiu o seu estado de saude proseguir 
em investigações acuradas; principiou 
porém a occupar-se em organisar collec- 
ções botanicas e geológicas, o que fez até 
1866. Desde então teve de abandonar os 
seus estudos de sciencias naturaes e vi
veu isoladamente em sua casa.

Era muito esmoler e, apesar de pro
testante. contribuía sempre com a sua 
bolsa para as festividades do culto ca- 
tholico.

Escreveu varias memórias de bastante 
valor scientiflco, muito estimadas, e en
tre ellas a que tem por titulo Uma, visita 
sobre o mundo zoologico do Brazil.

O seu nome reviveu nos jornaés do Rio 
de Janeiro, á proposito da visita feita pe
lo imperador a 7 de abril de 1881 á casa 
em que morou á Lagôa Santa o sabio 
professor dinamarquez. S. M. procurou 
intencionalmente aquelles sitios para esse 
fim, na sua recente excursão pela provín
cia de Minas, a que partira com a impera
triz a 26 de março do mesmo anno.
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O prédio em que elle viveu uma longa 
vida condemnada na Europa a ser arre
batada fatalmente pela phthisica pulmo
nar, é uma casa pequena,- regularmente 
repartida, tendo no fundo um espaçoso 
jardim. A sua livraria, que é bastante 
escolhida, compõe-se ae obras scienti- 
ficas de auctores conhecidos, escriptas 
pela mór parte em allemão e dinamar- 
quez. O imperador examinou-a deiida- 
mente.

Era o dr. Lund um d’esses homens 
methodicos e de vida regular, aos quaes 
o povo denomina philosophos. Cont i-se 
d’elle que, quando o sr. duque de Saxe, 
em viagem por Minas, o procurou para 
visital-o, o sabio anachoreta, que tinha 
o tempo de antemão marcado, respon
dera que a hora das recepções era a das 
h-es da tarde.

Alli expirou o illustre paleonthologo 
a 5 de maio de 18S0, deixando os bens 
que possuia a diversas pessoas que o 
haviam servido e a livraria a seu lilho 
adoptivo, o sr. Nereu Cecilio dos Santos.

1837— Lei n . 46 da a^sembléa provin
cial de Pernambuco auctorisando a con
tractai’ com uma pessoa ou conpanhia 
o fornecimento de agua potável á cida. 
dedo Recife. O presidente, que então 
era Francisco do Rego Barros, depois 
barão e ulteriormente conde da Boa-Vis- 
ta, celebrou em 11 de dezembro de 1838 
o primeiro contracto, que depois foi re
novado, com os cidadãos Bento José 
Fernandes B irros, Manuel Coelho Cin
tra e Francisco Sérgio de Mattos, para 
levar a effeito aquella ideia ccm um pri
vilegio, que se elevou dép osa 55 annos. 
Em data de 10 de maio de 1843 foram 
approvados os seus estatutos e ficou or- 
ganisada a companhia. Antes, a 7 de 
setembro de 1842, fôra lançada a pedra 
fundamental da caixa d’agua do açude 
da Prata, manancial que tinha de dar a 
agua precisa, situado a 5.000 braças ao 
N. O. do Recife.

Fizeram o plano para o encanamento

das aguas os coronéis de engenheiros 
Conrado Jacob de Niemeyer e Pedro de 
Alcantara Bellegarde e foi a sua execução 
confiada aos mestres Augusto Kersteng 
e André Wilmer.

Essa grande obra consumiu, pela na
tureza do terreno que atravessa, muito 
tempo: só em novembro de 1844 foi que 
começou o assentamento dos canos 
de ferro, sob a direcção do engenheiro 
David W. Bowman, em continuação aos 
primeiros quatro assentados um anuo 
antes. Construia-se ao mesmo tempo o 
reservatório ou a caixa d’agua na Boa- 
Yista, á rua do Pires, sob a direcção 
do referido Wilmer: tem a capacidade 
de 90 mil barris, comportando cada bar
ril douspalmos cúbicos d’agua,quantidade 
sufliciente para abastecer por quatro dias 
a cidade, que consome diariamente, se
gundo dados cuidadosamente recolhidos, 
22 mil barris.

Era essa naquelle tempo (ha quarenta 
e quatro annos ) a mais importante obra 
de utilidade publica que existia no Bra- 
zil.

Para os chafarizes ou fontes das pra- 
■ ças principaes da cidade mandara-se 
vir expressamente da Italia toda a can
taria com os competentes modelos.

O Aqueducto da Prata ou caixa d’agua 
da Companhia do Beleribe foi inau
gurado a 21 de maio de 1846.

1839—Nasce em Campinas, cidade da 
provincia de S. Paulo, o famoso com
positor Antonio Carlos Gomes, auctor 
das operas lyricas Noite no Castello, 
Guaran , Salcator Rosa, Fosca. Ma- 
r ii  Tudor, do Hym.no do centenário ame
ricano, do Hymno do tricentenário de 
Camões, etc.

E’ filho de Manuel José Gomes e de D. 
Fabiana Jaguary Gomes, naturaes da 
mesma cidade de Campinas.

Tendo ido aperfeiçoar-se na sua arte 
na Italia, ali compoz a maior parte das 
suas bellas partituras, que fnram sem
pre recebidas com o mais phrenetico en-
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thusiasmo nos theatros d’aquella terra 
classica das artes e berço da harmo
nia Lá permaneceu o inspirado maestro 
nacional até 1880.

A 6 de abril d’esse an no chegou elle 
á Bahia, tendo tocado antes em Per
nambuco ; em ambas essas localidades foj 
o illustre compositor alvo de estrondosas 
ovações. A 18 de Abril (1880) chega 
elle á côrte, onde tem uma recepção 
triumphal promovida pelo corpo acadê
mico. Depois de haver visitado a provín
cia natal, tornou para a Italia, onde 
vai retocar a sua Maria Tuãor e comple
tar a PalmpL, em que o laureado maestro 
presentemente trabalha.

1843 — E’ sanccionado pelo imperador 
o decreto que manda applicar o art. 
170 do codigo do processo ao julgamento 
dos crimes individuaes dos deputados e 
senadores do Império.

1^57—Inaugura-se na sala de honra 
do Hospício de Pedro II a estatua do be- 
nemerito provedor da Santa Casa de Mi
sericórdia d Rio de Janeiro, o conselheiro 
José Clemente Pereira, esculpida em már
more branco por Fernando PetHch.

Assistem os imperantes á cerimonia, 
a irmandade da Misericórdia, o ministro' 
da justiça, con elheiros de estado, pessoas 
de distin.ão e a viuva de José Ciomente, 
a condessa da Piedade. Depois do dis
curso inaugural do provedor, descerra-se 
a cortina que vellava a estatua, e o sr. 
dr. Thomaz José Pinto de Serqueira re
cita a biographia do illustre morto, cuja 
memória o m irmore perpetúa, depois 
de escripta nos sumptuososmunumentos 
que, servindo á humanidade, ao seu pro- 
prio nome levantára.

1866—Os paraguayos rompem um forte 
bomb irdeio sobre o exercito alliado (bra 
z leiro, argentino e oriental) na van
guarda de Tuyuty (Guerra do Paraguay).

1875—Assenta-se a primeira pedra para 
a estação principal da estrada de ferro 
de Carangolla na margem esquerda do

rio Parahyba, defronte da cidade de 
Campos.

O imperador toma parte nesse acto, 
que inicia os trabalhos de construcção 
da via ferrea de maior futuro de tod a 
província do Rio de Janeiro, além d’isso 
afiançada pelo governo imperial ("Vide 
as ephemerídes de 4 de junho de 1875, 
de 19 de novembro de 1877 e de 13 de ju
nho de 1879).

junho—15

1646_Mo dia 13 tinham partido do Ar
raial Novo do Bom Jesus, em Pernam
buco, João Fernandes Vieira e André 
Vidal de Negreiros, levando comsigo 
quinhentos homens e duas pequenas peças 
de artilharia, com o fim de atacar e to
mar a ilha de Itamaracá, unico ponto de 
onde s hollandezes, cercados no Recife, 
estavam tirando algum alimento.

Estes, receiando similhante tentativa, 
tinham posto tres navios de sentinella 
no meio do rio que banha a ilha pelo 
lado do sul e nos pontos cm que a maré 
dá vau nas occasiões de aguas vivas.

Dirigiram-se os nossos até em frente 
da fortaleza Orange, no logar^chamado 
M ircos, e, protegidos pelo m mgue, le
vantaram uma bateria, em que colloca- 
rum duas peças, arranjaram duas pe
quenas embarcações e duas jangadas, 
que tripularam as prim eirs com doze 
homens cada uma,por não caberem mais, 
e as segundas com dous, com ordem de 
atacar o navio inimigo que est iva de 
vigia naquella p assagem. Dispostas as
sim as cousas, esperaram pela noite de 
15 para dar o ataque. Furam em con
sequência chegando se p tra o vaso hol- 
landez, cuja tripulação foi logo desper
tada pela sentinella,que bradou ás armas: 
prepara-se a gente hollandeza para re
ceber os nossos, disparando antes sobre 
as embarcações d’estes as peças do 
navio.

Um dos tiros alcançou acanôa em que 
ia o alferes Affonso de Albuquerque, a
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qual foi ao fundo, salvando-se a gente 
nas jangadas; a outra porém conseguiu 
atracar ao ínvio, subindo para elle cinco 
soldados e o sargento Francisco Martim 
Cachadas, que os commandava. os quaes 
se apoderaram do castello de proa e nelle 
se fizeram fortes. Sd um dos assaltantes 
foi ferido na cabeça e ca du ao mar.

Os sete companheiros do outro bote 
não tiveram tempo de subir, porque a 
correnteza do rio levára a pequena em
barcação para longe do navio.

« Vendo-se sós, continua o sr. José de 
Vasconcellos Datas Celebres), e em tão 
criticas circumstancias, aquelles cinco 
homens tornaram-se cinco leões, e avan
çando unidos contra a tripulação, que 
amedrontada e não podendo ver o nu
mero dos aggressores, havia fugido para 
ré, mataram a sete, e afln d ficaram 
senhores do navio,. porque do resto da 
gente, er m trfnta homens, fugiram 
oito a nado para a terra e quinze se 
renderam.

« E’ um feito de armas verdadeiramente 
notável. »

Durante esta luta, as duas peças col- 
locadas pelos nossos no logar denomi
nado Marcos faziam fogo sobre a forta
leza, para embaraçar que d'ella mandassem 
soccorro aos hollandezes, o que conse
guiram, como deixámos dito (Vide a 
ephrm. de 16).

1722—Carta do paulista Paschoal Mo- 
r ira Cabral ao soberano, participando- 
lhe o descobrimento que zera das minas 
de ouro de Cuxipó, tendo vadeado os 
sertões de Cuyabá, Paraguay, Minas- 
Geraes e Maranhão, no que levára seis 
annos, em continua guerra com o 
gentio.

1808—Alvará com força, de lei elevando 
á primazia de capella real a egreja de 
Nossa Senhora do Carmo da cidade do 
Rio de Janeiro, e creando-a parocliia do 
paço real.

O c bido e cathedral da côrte tinham 
até então funccionado na egreja^do Ro-

sario, de onde na tarde d’esse mesmo dia 
se- transfere o cabido para a capella 
real, depois de cantar vesperas solemnes 
na antiga Sé.

1822—Carta de D. Pedro, principe-re- 
gente do Brazil, ao coronel Ignacio Luiz 
Madeira de Mello, nomeado governador 
das armas da Bahia pelo governo por- 
tuguez, ordenando-lhe que se retire d’aili, 
á vista da opposição que lhe faziam os 
habitantes.

E’ do seguinte teor;
« Ignacio Luiz Madeira de Mello, go

vernador das armas d i Babia.—Eu o 
Principe Regente vos envio muito saudar. 
Os desastrados acontec mentos, que co
briram de luto essa cidade nos infaustos 
dias 10, 0 e 21 de fevereiro, magoaram 
profundamente o meu coração. Verteu- 
se sangue de meus filhos, que eu amo, 
como os que me de a natureza. E não 
podendo restabelecer-se a paz, o bem 
e alegria dos habitantes dessa província, 
nem a minha propr a alegria, emquanto 
não se praticar na Bahia o mesmo que 
felizmente se executou nesta corte e em 
Pernambuco, sendo até necessário para 
a tranquillidade de todas as províncias, 
e para se apertarem de novo os rela
xados vinculos de amizade entre os dous 
reinos, que o Brazil fique só entregue ao 
amor e fidelidade dos seus naturaes de
fensores.

« Por tão poderosos motivos ordeno- 
vos, como Principe Regente deste reino, 
do qual jurei ser defensor perpetuo, e 
depois de ouvir o meu conselho de Es
tado, que logo que receberdes esta, em
barqueis para Portugal com a tropa, que 
tão impoliticamente dalli foi mandada, 
na certeza de que fico responsável a meu 
augusto pai pela falta das suas re ies 
ordens, as quaes elle certamente vos teria 
dirigido se pudesse ver de tão longe, e 
no meio das escuras nuvens que rodeam 
o seu throno, a urgência e absoluta ne
cessidade desta providencia.

« Espero que assim o executeis; e á
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junta provisória deste governo escrevo 
também par i que aprompte embarcações, 
e tudo o que for necessário, para o vosso 
immediato e commodo regresso ; quando 
não ficareis responsável a Deus, a el-rei, 
a mim e ao antigo e novo mundo, pelos 
deploráveis resultados .e funestissimas 
consequências da vossa desobediencia.

« Escripta no palacio do Rio de Janeiro 
em 15de Junho de 1822.—P r í n c i p e  Re
g e n t e . »

1836—Effectua-se na cidade de Porto 
Ale.re uma reacção contra os rebeldes 
que a oceupam. E’ preso o vice-presi
dente dr. Marciano Pereira e volta a ca
pital da província á obediência legal.

1869—Toma assento no senado o sr. 
barão de Mamanguape, Flavio Clemen- 
tino da Silva Freire, senador pel t pro
víncia da Parahyba, escolhido a 25 de 
maio.

1877—O napa Pio IX recebe em audi
ência setenta peregrinos brazileiros, -que 
lhe levavam o seu contingente para o obu- 
lode S. Pedro. Foi orador o sr. D. Pedro 
de Lacerda, bispo do Rio dé Janeiro.

junho  —16

1556 — Naufragio da nau em que ia da 
Bahia para Lisboa o primeiro bispo do 
Brazil, D. Pedro Fernandes Sardinha. 
Esse lamentável successo deu-se na en
seada chamada dos Francezes, entre o 
rio de S. Francisco e Coruripe. O bispo, 
o provedor mór da fazenda Antonio 
Cardoso de Barros, que o accompanhava, 
com toda a tripulação, que se tinha 
salvado na costa, homens, mulheres, 
crianças e velhos, todos, em numero de 
cem, foram devorados pelos indios Ca- 
hetés, em cujo poder cahiram, escapando 
apenas um portuguez que s ibia a lingua 
do gent o e dous indios da Bahia.

O auctor do R oteiro  dos B ispados , o 
padre Carlos Augusto Peixoto de Alencar, 
dá este facto e a partida do prelado como 
occorridos em julho.

A data que seguimos é, ale'm de oucros,

auctorisada por Simão de Vasconcellos 
na sua Chroni-a da Companhia, 2‘ edição 
(brazieira), livro 1”, §§ 80.

Quanto ao logar do naufragio, diz o 
dr. Joaquim Caetano d i Silva, que lhe 
dá, como outros, o nome de Baixos de 
D. Rodrigo : « fica quasi defronte do rio 
Cururipe, algumas léguas ao norte do 
rio de S. Francisco, na actual província 
d ts Alagoas. »

1560 — Men de Sá. g o v e r n a d o r  g e r a l  

do Brazil, e x p e d e  d e  S. Vicente, p a r a  

onde partira depois di vencidos os ta- 
moyos e francezes de Villegaignon, aviso 
á rainha D. Catharina, regente do reino, 
participando-lhe e s t a  sua assignalada 
V i c t o r i a .

Tendo-se demorado em S. Vicente dous 
mezes e dezesete dias. parte d’alli Men 
de Sá com toda a sua armada do dia 18 
de junho para a Bahia, onde é recebido 
com alvoroço de jubilo motivado pelo 
triumpho alcançado.

1645— Tinha rompido a revolução dos 
patriotas pernambucanos contra o do
mínio hollandez no seu território no dia 
13, como ficou dito.

A 16 os chefes da revolta fazem a pri
meira resenha dos soldados com que po
diam contar para a em preza, que bem 
sabiam que seria diíAcil e porfiada, e 
apenas acham cento e trinta homens e 
esses mesmos mal armados. Com esse 
pequeno núcleo de exercito deixam o es- 
condrijo em que se achavam e mardi un 
para Camaragibe, très léguas distante 
do Recife, e alli acampam. D’este logar 
dão aviso aos mais conjurados .que igno
ravam ainda o ponto da reunião, convo
cam os moradores e organisam o peque
no exercito em companhias. As hosti
lidades só começam no dia 19 {Vide essa 
data e a de 18 ).

1646— Ao amanhecer o dia a gente 
hollandeza que guarnecia os dous outros 
vasos ficou tão amedrontada, vendo to
mado o primeiro .( Vide a ephêmeriãe de 
15), que trataram de abandonar os seus,

7
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queimando um d’elles, e refugiando-se 
na fortaleza. Alli encerrados n5o ousa
ram sahird'ell :. A nossa gente espalha-se 
então pela ilha ( Itarnaracá ), queima o 
que não poude levar comsigo, deixando 
assolados os- alojamentos e aldeias dos 
indios e tudo o que podia ser de utilidade 
para o inimigo.

Depois do que torna para o Arraial, 
de que havia sahido para esta expedição 
aventurosa, carregada de muitos des
pojos.

Aprisionaram os nossos na dita ilha 
um chefe indio com quarenta companhei
ros, que foram remettidos a D. Antonio 
Piíippe Camarão, com recommendação 
de os tratar bem e de lhes dar alojamen
to ao abrigo das armas hollandezas.

1695— Remette o governador do Rio de 
Janeiro, Sebastião de Castro Caldas, para 
Portugal as primeiras amostras de ouro 
descoberto nas minas de Cataguases por 
Carlos Pedroso da Silveira e Bartholomeu 
Bueno de Siqueira ( Azevedo Marques, 
Chronologia na presente data).

1761 — Toma posse do governo da ca
pitania do Rio Grande do Sul o coronel 
José Custodio de Sá e Faria, nomeado 
pelo vice rei conde da Cunha, em conse
quência da morte do governador Ignacio 
E oy de Madureira (Vide fevereiro 21).

Governou até 23 de abril de 1769.
Estas datas estão de accordo com as 

notas de que o sr. A. Alvares Pereira 
Coruja fez acompanhar a memória sobre 
o governo do Rio Grande do Sul, do co
ronel José dos Santos Viegas, publicada 
no tomo XXilI (1860) da Revista trim. 
do Instituto Historico.

1787 — O sargento-mór Anacleto Elias 
da Fpnseca arremata no Rio de Janeiro
0 rendimento das passagens dos animaes 
pelos registros do Viamão e Santa Victo
ria, no continente do Rio Grande do Sul, 
pelos très annos de 1788 a 1790, por 
13:675g rs. ) ara a fazenda real, alein de
1 */. para a obra pia e da propina para

munições (Indice chronologico pelo sr. 
barão Homem de Mello).

Em 1799 estes mesmos direitos foram 
arrematados pelo dito sargento-mór, por 
egual praso, pela quantia de 20:100g rs.

1793 — Fallece e m  V ilua R i c a , num pa
lacete que foi dos bispos, o 4* bispo de 
Marianna D. frei Domingos da Encar
nação Pontevel, dominicano, natural de 
Portugal, que succedôra a D. Bartholo
meu Manuel Mendes dos Reis ' ( Vide 
dezembro 18 de 1773).

Nomeado no reinado de D. Maria I, 
confirmado no pontificado de Pio VI a 1 
de março de 1778. foi sagrado a 18 de 
abril do amo seguinte na egreja do 
convento franciscano da Convalescença, 
perto de Lisboa, e tomou posse da sua 
diocese, por procurador, a 29 de agosto 
d’esse mesmo anno de 1779. A 25 de feve
reiro do seguinte anno fez a sua entrada 
solemne na diocese.

Foi no seu tempo que se deu o successo 
da Inconfidência.

O seu cadaver sepultou-se a 18 de junho 
de 1793 na Sé de Marianna, ao lado do 
Evangelho, dentro do coro.

Ha no respectivo paço episcopal, um 
retrato seu, que dizem ser fiel, com o 
seguinte distico :
Quiã Prcesul noster? nil est nisi pulvis

(in urna.
Cordibus est nostris, vivis, et ips ? manes.

O auctor das Ephemerides publicadas 
na Revista Popular sob o pseudonymo 
F luviano  o dá eleito a 1 de outubro de 
1778, o que não está de accordo com os 
apontamentos que tiuh «mos acerca d’este 
prelado e ficam acima expostos. O vis
conde de Porto Seguro traz esta ultima 
data para a sua posse.

1791 — Chega á cidade de B^lém D. Ma- 
nue de Almeida de Carvalho, 7* bispo 
do Pará.

O general Abreu e Lima dá esse facto 
como succedido a 17 e a entrada solemne 
d’estè bispo a 18,
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D. Manuel de Almeida falleceu naquella 
cidade de Bele'm a 30 de junho de 1818 
(Vide essa data), depois de havei’ gover
nado santamente a sua dioceçe por 24 
annos completos, e jaz na capella-mór 
da respectiva cathedral.

1823 — 0 coronel de artilharia Ray- 
mundo José da Cunha Mattos, nomeado 
por decreto de 24 de fevereiro governa
dor das armas da província de Goyaz, 
toma posse do seu cargo.

Foi promovido a brigadeiro em 9 de 
agosto do anno seguinte. A província 
mandou-o como deputado seu á primeira 
assembléa legislativa ordinaria do Im
pério.

0 Instituto Historico, de que foi um dos 
fundadores, publicou nos tomos XXXVII 
e seguinte da sua revista uma importan
tíssima memória de sua lavra acerca 
da mencionada província, contendo mui
tos dados aproveitáveis para a historia 
e geographia d’aquella parte do Império.

1847—O senado annulla a eleição dos 
dous senadores por Pernambuco Fer
reira França e Chichorro (Vide maio 15 
de 1847 e ja eiro 16 de 1848).

1864—Installação da nova cidade de 
S. José do Parahyba, na província de 
S. Paulo, elevada a essa categoria pela 
lei provincial de 22 de abril do mesmo 
anno.

Mais tarde, em 1871. a lei provincial 
de 2 de abril mudou-lhe o nome para o 
de S. José dos Campos.

1880—Victima da hematúria, fallece 
na cidade da Bahia o poeta da Lésbia, 
Antonio Aives de Carvalhal, natural 
d’aquella cidade e bacharel m sciencias 
sociaes e j-uridicas pela Faculdade do 
Recife.

Era um prosador elegante e poela de 
elevado merecimento; manejava a rima 
com brilhantismo, naturalidade e graça 
nos generos lyrico e humorístico, os dous 
que mais cultivou.

O seu volume de poesias Lesbia, pa
ginas do coração, impresso no Recife em

1867, é um bello padrão do genero lyrico. 
Do humorístico deixou inequívocas pro
vas nos espirituosos versos derramados 
ás mãos cheias pela Chrmica hebdoma
dária que publicou no Monitor da Bahia, 
de cuja redacção fazia parte. A chronica 
intitulada Minha noiva é um mimo de 
v-rte e gentileza e pode considerar-se 
c>mo um modelo no genero.

Morreu moço.
JUNHO—17

1581—Fallece na Bahia o 5” governador 
geral doBrazil Lourenço da Veiga, cujo 
governo começara em janeiro de 1578, 
rendendo a Luiz de Brito de Almeida, e que 
renunciára depois o cargo no senado da 
camara e„no ouvidor Cosme Rangel de 

’Macedo, governo que este depois usurpou 
da Gamara.

A administração de Lourenço da Veiga 
assignálou-se apenas pela mudança de 
dyn istia em Portugal com a usurpação 
dos Filippes.

O visconde de Porto Seguro dá Lou
renço da Veiga fallecido em junho 
de 1581, sem marc r o dia, m is aecres- 
centa (na 2‘ edição da sua Historia 
Geral) que José de Miralles indica a 
presente data. O sr. J . de Va concellos 
dá o dia 7 de junho de 1583 para esta 
occurrencia e Abreu e Lima trata sómente 
da sua posse e resignação do cargo; 
ambos, bem como Accioli, antepõem-lhe 
o nome Diogo.

1614—Carta patente do governador 
geral do estado D. Gaspar de ouzà, 
dat ida da villa de Olinda, na capitania 
de Pernambuco, confirmando a nomeação 
de Jeronymo de Albuquerque para capi- 
tão-mór da conquista do Maranhão (Vide 
a ephemeride de 19 de julho).

1624—O coronel hollandez Johan Van 
Dorth, que só chegara á Bahia no dia 11 
de maio (Vide essa data), desejando, 
como governador que era do p iiz que 
vinh im conquistar, explorar por si 
mesmo os terrenos circumvisinhos da
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çidade da Bahia, que os seus occupavam, 
e observar as fortificações da nossa 
gente, dirige-se ao logar chamado Água 
dos Meninos, acompanhado de cincoenta 
homens, e mal se havia afastado da 
cidade, é envolvido em uma emboscada 
e atravessado por grande numero de 
frechas, que lhe dispararam os indios, 
cahindo do cavallo que montava, o qual, 
ferido também e espantado, havia des
embestado. Correndo im mediatamente 
sobre elle, o capitão Francisco Padilha 
abre-lhe o craneo com uma espadeirada, 
depois de um rápido combate corpo a 
corpo. Mandou-se ao bispo D. Marcos 
a cabeça do chefe hoilandez.

Era Van Dorth a pessoa de mais 
reputação de valentia e prudência das 
que haviam sahido de Ilollanda para 
esta expedição. Militára trinta annos 
com grande nomeada, si bem que não 
com egual fortuna : sabia temperar a 
energia da discip ina militar com a libe
rai i ade em conceder prêmios aos que 
preenchiam os seus deveres; amavam-n’o 
como pae os proprios soldados.

Succedeu-lhe no mando o coronel 
Albert -chott, que não'tardou em ser 
morto por uma bala, em outra embos
cada ( a 3 de setembro) armada pelo 
mesmo Padilha.

1615—Sabe João Fernandes Vieira que 
haviam D. Antonio Ffiippe Camarão e 
Henrique Dias atravessado com os seus 
respectivos terços o rio de S. Fraucisco, 
para se reunirem a elle e seus compa
nheiros, que tinham levantado o estan
darte da rçvolta contra os dom, mdores 
do pátrio território, e mand i aviso 
d’isto ao vigário da Varzea, padre Fran
cisco da Costa Falcão, um dos principaes 
conjurados,reeommehdando-lhe que com- 
municasse a nova aos moradores, convi 
vidando-os a se pronunciarem de u & 
vez, para que ell .■ soubesse a quem pro
teger e a quem punir. Teve resposta 
unanime de que estavam todos dispostos

a sacrificar vida e bens pela libertação 
do paiz.

1616—Toma posse do governo do estado 
do Maranhão e Pará o sargento-mór 
Francisco (e não Feliciano, como diz 
Abreu e Lima ) Coelho de Carvalho, 
o sobrinho, d-rnomi íado o Sardo.

Foi o 7“ governador d’esse estado e 
administrou-o por dous annos e oito mezes 
completos, isto é, até 17 de fevereiro 
de 1619,. dia em que, por sua morte, lhe 
succedeu Luiz de Magalhães.

Francisco de Carvalho, logo que assu
mira o exercido do seu cargo, nomeara 
por capitão mór do Pará ao capitão 
Paulo Soares de Avellar. que tomou 
posse do governo d’aquella capitania 
a 28 de julho ( Vide essa data).

11571—Bulia de Clemente X confirmando 
a Congregação do Oratorio, organisada 
em Pernambuco pelo padre João Duarte 
do Sacramento, governador que foi de
pois do bispado e mais tarde bispo eleito 
(Vide janeiro 10 de 1686).

1791—Nasce em S. José do Norte, capi
tania do Rio-Gran le do Sul, a poetisa 
D. Delphina Benigna da Cunha, filha do 
capitão-mór Joaquim Ferreira da Cunha 
Sá e Menezes. Ficára cega nos vinte me
zes de edade p r effeito da variola. a Fal- 
leceu em iSõ7, depois de haver padecido, 
nos uitimos annos uma longa serie de 
desgostos, » diz Innocencio da Silva, que 
dá a relação das poesias que publicara.

Fornecem indicações a seu respeito o 
conego Januario no seu Pamas > brasi
leiro, e J. M. Pereira de Vas.concallos no 
vol. 2“ da sua Sslecta brasiliense e o 
sr. J. Norberto na suas1 Brasileiras ce
lebres.

1786—o capitão José Caetano Alves e 
Manuel de Souza Meirelles arrematam 
no Rio de Janeiro o contracto do quiuto 
dos couros e do gado em pé do Ri > Gran
de do Sul, a contar de 1 de janeiro de 
1787 ao ultimo de dezembro de 1789. 
pela quantia de 1 :000,000 rs.

Arremataram também, pelo mesmo
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praso, o fornecimento de farinha de 
guerra e carne ás tropas d’aquelle con
tinente, sendo por alqueire de farinha 
640 réis posta nos quartéis do Rio Gran
de, Porto Alegre, Rio Pardo ; carne para 
o Rio Grande e seus destacamentos do 
norte e sul a 200 reis a arroba ; para 
Porto Alegre e Rio Pardo a 120 réis por 
arroba .

Arremataram ainda, por 24:0003 rs., 
pelo mesmo praso (tres annos), os dízi
mos reaes.

1794—Toma posse do seu cargo o 7o 
bispo do Pará D. Manuel de Almeida de 
Carvalho (Vide junho 16 de 1794 e 30 de 
junho de i818).

1810—Funda-se a primeir i missão man
dada crear nos Campos de Guarapuava, 
sob o nome de povoação da Atai ia. 
Foi seu primeiro missionário Francisco 
das Chagas Lima. presbytero secular.

1S29— Primeiro capitulo geral cele
brado no mosteiro da Bahia pela ordem 
benedictina, depois que fora separada 
da obediência que a ligava á casa de 
Portugal.

Foi então eleito D. abbade geral da 
ordem o dr. frei José de Santa Esco
lástica.

1S31—E’ nomeada pela assembléa geral 
a Regencia permanente, composta do 
brigadeiro Francisco de Lima e Silva, que 
fizera parte da Regencia provisória, no
meada logo depois de recebido o acto de 
abdicação do primeiro imperador (7 de 
abril), e dos deputados José da Costa Car
valho, mais tarde marquez de Montale- 
gre, e João Braulio

Como se sabe, a 
compuzera-se do cidadão acima nomeado, 
do marquez de Caravellas e do senador 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro.

1841— Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro, com 74 annos de edade, o conse
lheiro José de P^esende Costa, envolvido 
como seu pae, de egual nome, na ceie 
bre Inconfidência de Minas Geraes em

Moniz.
Regencia provisória

1789. Como seu pae, foi elle encarcerado 
na ilha das Cobras, no Rio de Janeiro,e 
condemnado em 1792 á pena ultima e á 
infamia posthuma, sentença commutada 
em dez annos de degredo para Cabo 
Verde, vendo-se assim separado de seu 
progenitor, degradado para Bissáo.

Exerceu depois cargos e commissões 
de confiança no Brazil e em Pqrtúgal, e 
depois de novo na patria. Deputado por 
Minas, sua província natal, á Consti
tuinte portugueza em 1821, foi também 
n’essa categoria mandado em 1823 para 
a Constituinte brazileira.

Ainda na legislatura ordinaria de 1826 
a 1S29 foi Resende Costa eleito por Minas 
deputado á Assembléa geral.

Eloquente exemplo, como pondera o 
sr. dr. .1. M. de Macedo, da inconstância 
e dos grandes contrastes da fortuna ! O 
sarcasmo do destino collocara-o como 
legisla ior no mesmo logar em que, como 
conspirador, o havia annos antes con
demnado á morte e ao ostracismo!

1850— Toma assento no senado, como 
representante da província do Rio-Grande 
do Norte, D. Manuel de Assis Mascare- 
nhas, escolhido no dia 12 (Vide janeiro 30 
de 1867).

— Lei provincial elevando á categoria 
de cidade a villa de S. João da Barra, 
província do Rio de Janeiro (Vide aephem. 
de 18 de junho de 1676).

1851— 0 dr. Domingos Marinho de Aze
vedo Americano, lente da cadeira de obs
tetrícia da Escola de Medecina do Rio de 
Janeiro, fallece em Paraopeba, Mi nas - 
Ger ms: succumbe á phthiriea pulmonar.

Nascera naquella provinda a 12 de 
fevereiro de 1813 e formara-se em medi
cina na Escola dó Rio de Janeiro em 1838.

1875— Installa-se na cidade de S. Paulo 
o Instituto dos Advogados da província, 
sendo eleito seu presidente o conselheiro 
dr. Joaquim Ignacio Ramalho, lente ca- 
thedratico da Faculdade de direito.
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1880—E’ o imperador <Jo Brazil esco
lhido arbitro na questão pendente entre 
a França e os Estados Unidos da Ame
rica do Norte.

Representará S. M. o sr. conselheiro 
de estado José Caetano de Andrade Pinto 
('desembargador).

junho—18

1504—Aportam á Lisboa os dous navios 
que, da expedição de Gonçaló Coelho, ha
viam ficado extraviados com Américo 
Vespueio (Vide a epheme> ide de 10 de ju
nho de 1503 ).

Depois do mallogro da expedição con
fiada em 1501 a D. Nuno Manuel, segun
do a opinião de D’Avezac, esposada pelo 
visconde do Porto • eguro. preparara-se 
em Portugal outra mais considerável, de 
seis navios, do; quaes alguns provavel
mente por conta de armadores particu
lares, e fôra conferido o seu commando a 
um nauta mais experimentado, Gonçalo 
Coelho, que jáno (empo de D. João II com
mandera um navio que fôra em 1488 á 
Senegambia e d’ali levára um rei preto 
á Portugal.

Acompanha-o Vespueio como capitão 
de um dos navios.

Largaram do reino em meiados de 1503 
e, depois d ' refrescrem na ilha de Sanc- 
tiago, principal das de Cabo-Verde, 
acharam-se a 10 de agosto deante de ou
tra ilha, para elles desconhecida e que. 
na opinião de Porto Seguro, era a en
contrada 'poucos dias antes por Fernando 
de Noronha e tem ainda hoje o seu nome.

Ali naufraga a nave capitanea e Gon
çalo i oelho teve de se p issar com a sua 
companha para outro navio. Desmem
brou-se por esse contratempo a esq adra, 
separando-se o navio de Vespueio e um ou
tro dos outros très, que provávelmçnte 
continu iram sob as ordens do chefe. O de 
Vespueio e o que se lhe aggregou tom i- 
ram o rumo da Bania, já descoberta na 
precedente expedição l Vide 1 de novem

bro de 1501 ), ponto convencionado para 
se reunirem no caso de se desgarrarem. 
Ali esperou Vespueio por Gonçalo Coelho 
dous mezes e quatro dias. Desenganados, 
partem elle e o companheiro na esperança 
de o encontrarem ainda e com a ideia de 
tomarem em i utros portos carga com 
que se indemnisassent de parte dos gas
tos da viagem.

Seguiram para o sul, tocando em dif. 
ferentes pontos ate' Cabo-Frio ou Cara- 
vellas, onde fizeram um bom carrega
mento de pau-brazii e de onde tornaram 
para Portugal, deixando alli, como já 
dissemos, uma pequena feitoria guarne
cida por 2-t homens. Na presente data 
chegiram ambos á Lisboa, como fica dito 
em começo.

Um mez depois, a 16 de julho, também 
alli entrava, v:nda do Brasil, a nau de 
Ruy Mendes, que não era, ao que parece, 
dos companheiros de Gonçalo Coelho, por 
que, si o fosse, não omittiria Vespueio 
essa circumstancia na carta que, a 4 de 
setembro, dirigiu ao seu compatriota So. 
derini.

De Gonçalo Coelho, que Vespueio sup- 
punha perdido, e que se recolhera ao Rio 
de Janeiro, já aqui tratámos, A sua gen
te só voltou ao reino em 1506. «D’este 
modo ficaram ainda perdidos e mallogra- 
dos para o Estado os gastos feitos com 
esta segunda expedição ; o que daria ao 
governo poucos estímulos para empe
nhar-se tão depressa em ou'ras novas, 
sem nenhuma esperança de resultados 
profícuos.»

1535—; arta de do ição feita por D. 
João III ao historiad >r João de Barros e 
a Fernando Alvares de Andrade e Ayres 
da Cunha da capitania do Maranhão. 
Cunha e João de Barros tinham tido fo
ral a 11 de março do mesmo anno.

Associados os très, prevendo a diffl- 
culdade da em preza de se utilisarein da 
mercê concedida,partiu Ayres da Cunha 
de Lisboa, como chefe da expedição, no 
mesmo anno de 1535, com tão pouco boa
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ventura que llie naufragou a armada,em 
que vinham 900 homens e 113 cavallos, 
nos baixios que rodeiam afilha do Mara
nhão, voltando para Portugal a pouca 
gente que poude escapar, insuíli dente 
para começar a fundação da capitania.

1551—Provisão regia mandando con
struir umaíortalezana Bertioga (S. Pau o) 
e auctorisando para isto a despeza de 
tres mil cruzados.

1615—Um dos membros do Supremo 
Conselho holl mriez do Recife, Paulo de 
Lynge, parte d’aquella cidade para a 
Parahyba. nomeado seu governador, 
com ordem de prender os moradores 
suspeitos, incluídos na denuncia recebida 
a 30 de maio ( I ide essa data) de que 
conspiravam contra o domínio hollandez.

Chegando á cidade, aquartelou-se no 
convento de S. Francisco, obrigou os 
habitantes a renovarem o jur mento de 
vassalagem e prendeu a quatro dos 
principaes, a um dos quaes mandou en
forcar; de um outro, que morrera na 
prisão, fez arrastar o corpo ao rabo de 
um cavallo pelas ruas da cidade: os ou
tros conseguiram a liberdade mediante 
elevado resgate.

Estas prisões e aquelle supplicio, em 
vez de aterrarem os ânimos, como se 
suppunha, serviram de incentivo para um 
decidido pronunciamento. Paulo de Lyn
ge, vendo depois o effeito negativo que 
as suas primeiras medidas haviam pro
duzido, teve depois de mudar de rumo, 
empregando a amnistia e meios persua- 
sorios, mas debalde.

Chegou mesmo a inaugurar na praça 
publica da cidade o escudo d’ar mas con
cedido á Parahyba pelo conde de Nussau 
seis annos antes, em 1639.

Barlaeus dá o desenho do escudo em 
questão. Representa elle (em campi azul?) 
seis pães de assucar (de prata?) em ro- 
quete (\ eja se a sua obra Res Brasllice, 
pag. 100 . O escudo tem por timbre uma 
coroa aberta de príncipe e aos lados duas

grandes azas extendidas, das armas do 
conde de Nassau.

1676—A villa, hoje cidade, de S. João 
da Barra, situada, como a de S. Salvador 
de Campos dos Goytacazes e a de S. Fi- 
delis. na margem d.reita e austral do rio 
Parahyba, foi fundada na presente data 
e era do senhorio do visconde de Asseca 
(Vide monsenhor Pizarro, Memórias).

« Esta villa, bem como a de Campos, 
diz Milliet de Saint-Adolphe no seu Dic- 
cionario Geerjraphico, foram desannexa- 
das da província do Espirito Santo a que 
pertenciam havia um secu o, por lei de 
31 de Agosto de 1832... Avalia-se actual- 
mente (1845) a sua população em mais 
de 2,000 moradores, que se apphcam ao 
commercio, e priucipalmente á pesca, e 
alguns á construcção de navios cos
teiros. »

A villa de 5. João da Barra passou á 
cidade pela lei pro.inc.al de 17 de junho 
de 1850.

1701—D. Pedro II de Portugal conclue 
com Filippe V de Hespanha um tratado, 
no qual, pelo artigo li, se eslatuc que 
Portugal possuiria in  solidum, com in
teiro domínio, a margem septentrional 
do Rio da Prata, franqueando-se o com
mercio entre o Rio de Janeiro e Buenos- 
Ayres restituída a colonia do Sacra
mento, com as terras adjacentes, á coroa 
pprtugueza. como consta de uma cédula 
do rei catholico remettida em officio ao 
secretario de est.ido de Portugal, datado 
de 9 de dezembro do mesmo anno.

E’ essa uma das peripécias por que 
passou aquella encantada colonia, que 
tanto que pensar e que lazer deu sempre 
não só a Portugal como á Hespanha.

1710 — Antonio de Albuquerque oeiho 
de Carvalho ratifica na então villa de 

Paulo, a posse do cargo de gover
nador e capitão general da nova ca
pitania de S. Paulo e Minas, tomada a 
18 de janeiro em Santos.

Foi portanto o primeiro na ordem
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clironologica e exerceu o encargo até 31 
de agosto de 1713.

Antonio d’Albuquerque fora o quin
quagésimo segundo capitão general do 
Rio de Janeiro, de 1709 a 30 de abril de 
1710, e o vigésimo do Maranhão (17 de 
main de 1600).

1718 —Bernardo Pereira de Birredo, 
23° governador e ca itão g neral do es
tado do Maranhão, toma posse do seu 
cargo, tendo chegado á cidade de S. Luiz 
no dia 14. e achando-se na de Belém do 
Grão-Pará o seu antecessor Ohristovão 
da Costa Freire, senhor de P.mcas, que 
governara o mesmo estado por mais de 
onze annos.

1735—Ordem régia de D. João V di
rigida ao capitão general Gomes Freire 
de Andrada. governador da capitania do 
Rio de Janeiro, mandando-lhe que fun
dasse um hospicio, sem capella nem 
egreja, para os religiosos leigos de 
S. Francisco, destinados pelos prelados 
de Lisboa a adquerir esmolas em be
neficio dos Logares S mios de Jerusalem. 
tanto na capitania do Rio de Janeiro, 
como nas centraes que vão até Matto- 
Grosso.

Esta noticia nos é fornecida, como 
muitíssimas outras, pela Synopsis de 
Abreu e Lima, que a houve das M morias 
de monsenhor Pizarro. Ha todavia du
vidas - acere i da sua veracidade: re- 
produzimoi-a com essa reserva e ad
vertência.

A proposito do mencionado hospicio, 
diz o sr. dr. Mello Moraes no seu Brasil 
Historico, 1“ aiino, 1864:

« A igreja dos B rbonos L if  ita por 
Fr. Francisco Barb>. Estando prompta, 
na vespera da sua abertura fez o fr de 
convite a todas as pessoas que lhe agra
dou, e não fez menção do vigário de 
S. José; e sendo 8 horas da noite, um 
desembargador preveniu-o de que o vi
gário no dia seguinte lhe vinha tomar 
a igreja ; porém o frade a esta mesma 
hora mandou fazer uns sebastos e pre

gai-os mesmo de noite na porta da igreja, 
de modo q e no dia seguinte, vindo o 
vigário com os seus clérigos e sacristas 
de cruz alçada par tomar posse da 
igreja, achou-se logrado, por não t r 
porta para entrar, porque u que tinha 
a igreja estava tap ida com vergalhões 
de ferro, como ainda se conserva. »

No presente anuo de 1881 deixou o 
hospicio de ser o que era e serve de re
sidência particular, apezar de conser
var a sua api arencia de hermida e de 
nada se lhe haver alterado no interior.

1761—Carta régia ampliando a j uris- 
dicção da junta de justiça cieada em 
Pernambuco pela C R de 2 de outubro 
de 1758, composta do ouvidor da dita 
capit mia e do da Parahyba, do juiz de 
fór.i de Olinda e de mais um ouvidor que 
já tenha servido e mais facilmente se 
possa chamar, presidido pelo governa
dor, afim de sentenciar com pena de 
morte os indios, bastardos, carijós, mu- 
Iaíos e negros, que commettam crimes 
atrozes.

1814—Decreto ordenando a livre en- 
trad i dos navios de todas as nações nos 
portos dos domínios portuguezes, e per- 
mittindo a sahida, sem restricção, dos 
nacionaes para qualquer narte do mundo.

1821— Toma posse do governo dasüa 
diocese o 8° bispo do P.irá. D. omualdo 
de Souza Coelho (Vide a ephem. de 7 de 
fevereiro de 1 762).

1822— Decreto de D. edro I sobre a 
liberdade de imprensa.

Começa: « Havendo-se ponderado na 
minha Real Presença que mandando eu 
convocar uma ssembléa geral consti
tuinte e legislativa para o Reino do 
Brazil, cumpria-me necessariamente e 
pela lei suprema da salvação publica 
evitar que ou pela imprensa ou verbal
mente. ou de outra qualquer maneira, 
propaguem os inimigos da ordem, da 
tranquilidade e da união, doutrinas in
cendiar as e subversivas... »

E! referendado pelo conselheiro José
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Bonifácio como ministro dos negocios 
do reino do Brazil e de estrangeiros.

O sr. conselheiro J. Manuel Pereira da 
Silva transcreve-o na integra na sua 
Historia da fundação do Império, tomo 
VI, documento n. 1 do livro XII.

1827—Ao chegar a Buenos-Ayres, de 
begresso do Rio de Janeiro, o ministro 
Manuel José Garcia, que celebrára com 
O governo brazileiro a Convenção preli
minar de 21 de maio d’esse mesmo anno. 
é alli recebido com grosseiras invectivas 
no meio de um tumulto popular, destra
mente manejado pelos proprios agentes 
do governo argentino. Rivadavia, pre
sidente da republica, negou a sua sanc- 
ção ao acto de Garcia sob pretexto de 
que havia elle exorbitado das instruc- 
ções que se lhe tinham dado, e dous dias 
flepois resignou o cargo.

Assim, a guerra que o Império trazia 
d’aquelles lados continuou durante o 
resto do anno de 1827 sem actividade 
nem objeclo, que era justamente o que 
desejava o governo de Buenos-Ayres. O 
general Abreu e Lima refere que ouvira 
este desfecho da bocca do proprio Riva
davia.

1834—Cae no senado, pela maioria de 
sete votos, o projecto de banimento do 
ex-imperador, votado na camara dos de
putados no dia 3. Em novembro chegava 
ao Rio de Janeiro a noticia da sua morte, 
occorrida em Lisboa a 24 de setembro, 
âesapparecendo para sempre com ella 
o phantasma da restauração.

1842—Decreto suspendendo as garan
tias constitucionaes no município e pro
víncia do Rio de Janeiro por espaço de 
um mez. No dia 19, em virtude d’essa 
medida, foram presos os srs. desembar
gador Limpo de Abreu e outros e reco
lhidos á fortaleza de Villegaignon, e 
seis d elles, deportados para Portugal, 
embarcaram na fragata Paraguassú, que 
deu á véla no dia 3 de julho {Vide essa 
data).

Outro decreto, de 17 de julho, proro- 
gou por mais um mez os effeitos do pre
cedente.

—Decreto desligando provisoriamente 
da província de S. Paulo e encorporando 
á do Rio de Janeiro os municípios do 
Bananal, Areias, Quelui, Cunha, Silvei
ras, Lorena e Guaratinguetá, por se 
achar interceptada pelos revoltosos a cor
respondência com a capital de S. Paulo.

1855— Fallece no Rio de Janeiro o se
nador Manuel de Carvalho Paes de An
drade, que figurara na historia das com- 
moções políticas do Império, como presL 
dente da Confederação do Equador, no 
movimento revolucionário de 1824 em 
Pernambuco.

Paes de Andrade salvára a vida nessa 
emergencia refugiando-se a bordo da 
corveta ingleza Tvoeed. para onde fôra 
embarcado em uma jangada. Em conse
quência d’essa revólta, doze d >s principaes 
compromettidos nella perderam a vida 
nos patíbulos e, entre elles, Ractclif, de 
quem aqui se tratou na data de 17 de 
março.

O fallecimento do senador Paes de An
drade e o do conselheiro R,esende Costa, 
occorridos no mesmo mez, e quasi que 
no mesmo dia, embora de annos diffe- 
rentes, estabelecem uma notável coinci
dência de fecundo ensinamento para os 
governos: justiçados ou mortos no exi- 
lio, a patria uão se aproveitaria ainda 
dos seus serviços, como se aproveitou. 
Cuidado, senhores juizes, quando decre
tardes com um traço da vossa penna a 
pena de morte para os crimes políticos!

Paes de Andrade, escolhido represen
tante da província da Parahyba a 11 de 
janeiro de 1834 pela Regencia permanen
te, tomára asçento no senado a 9 de maio 
de 1835.

1865—Passagem de Mercedes pela es
quadra brazileira (Guerra do Paraguay).

Depois da famosa acção do Riachuelo, 
transportaram os paraguayos a artilha
ria que tinham no logar do combate
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para um pouco mais abaixo, onde faz 
barra o arroio Empedrado. Alli estabe
leceram uma forte bateria de 68 sobre a 
barranca, perto de um banco de areia, 
que obriga os navios que tiverem de 
passar a encostarem-se áquelle lado es
querdo, onde fica o canal. A’ vista d’este 
movimento inimigo o chefe Barroso, o 
venerando herde de Riachuelo, resolve 
descer e forçar a passagem, e assim o 
fez, com tant i coragem como fortuna, 
ás 11 horas da manhã, apezar do nutri
do e mortífero fogo da bateria secun
dado pelo de uma força de mil homens, 
sem soffrer grande damno, respondendo 
ao ataque de terra de modo a desmontar 
algumas peças, do mim go, e foi fundear 
no Rmcão ie Zevalios, 12 léguas abaixo 
de Corrientes.

Tivemos a sensível perda do cipitão- 
tenente Bonifácio Joaquim deSant’Anna, 
ferido de morte, no seu posto de honra, 
no passadiço da corveta Beberibe do seu 
commando. IVascido no Rio de Janeiro 
a 5 de julho de 1822, mal contava 43 
annos de edade.

No dia 13 havia a esquadra feito a 
passagem de Cuevas.

ju n h o  — 19

1580 —D. Antonio, Prior do Crato, é 
tumultuari imente acclamado rei de Por
tugal pela plebe em Santarém, e dirige-se 
para Lisboa.

A 17 de julho a regencia do reino de
clarava-o rebelde; batido o pretendente 
pelos tropas castelhanas do duque d’Alba, 
procurava refugio expatriando-se. A 
Hespanha tomav i posse de todo o reino.

1628 — D. frei Miguel Pereira, bispo 
do Brazil, toma posse do seu cargo, por 
procuração. Não veio pore'm exercel-o 
pessoalmente, porque, demorando-se em 
Lisboa até 1630, ali falleceu a 16 de agosto 
d’esse anno.

Natural de Portugal e prelado de Tho- 
mar, fôra eleito bispo no reinado de Fi-

lippe IV, sob o pontificado de Urbano 
VIII.

O Roteiro dos Bispados, e o Catalogo 
dos bispos que teve o Brazil ate' o anno 
de d676. de Prudencio do Amaral, estão 
de accordo nestas datas. O auctor, po
rém, das Datas Celebres e o general 
Abreu e Lima assignam o anno de 1629 
para a posse d’este prelado.

Por não ter vindo occupar a sede. al
guns chronistaa não o contam como 
bispo do Brazil.

1615 — Começam no districto de Ipo- 
juca as hostilidades contra os hollan- 
dezes, á voz do capitão-mér Amador de 
Araujo, auxiliad > por alguns centenares 
de moradores que tiveram para os guiar 
o capitão Domingos Fagundes Barbosa, 
honrado e valente pando, que já  então 
contava qua orze ann s de campanha e 
havia sido fr es vezes ferido.

1761 — São elevadas á categòria de 
villas as freguezias da capitania do 
Piauhy, e a villa de Uocha, depois 
Oeiras. tem as honras de cid ide api
tai, honras que teve de ceder depois 
a Therezina, fundada em 1852, na mar
gem do Pirnahyba, pelo sr. conselheiro 
senador José Antonio Saraiva, e por lei 
provincial de 21 de julho d’esse anno 
feita capital da província.

Oeiras é a patria do conselheiro Fran
cisco José Furtado.

1777 — Chega á Lisboa, levada pela 
corveta de aviso do commando do piloto 
José Francisco Perné, á noticia da perda 
da ilha de Santa Catharina, cahida em 
poder dos hespanhoes.

1822—E’ eleito o conego provisor e 
vigário geral Antonio Vieira da Sole
dade. para o cargo de procurador da 
provincia do Rio Grande do Sul para o 
conselho geral de procuradores.

— Expedido a 3 de junho o decreto de 
convocação de uma Assemblea Consti
tuinte, organisa José Bonifacio Instruc- 
ções, a que aquelle decreto se referia, 
para a sua execução. No capitulo IV
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distribue-se os cem deputados de que 
constaria a Assembléa peias províncias 
na seguinte proporção:

Cisplatina—2; Rio Grande do Sul—3; 
Santa Catharina—1; S .  Paulo—9,'Matto 
Grosso-1 :  Goyaz—2: Min .s-Geraes—20; 
Rio de Janeiro—8; Capitania (E pirito- 
Santo)—1; Bahia—13; Al igô is— 5; Per
nambuco— 13 ; Pnrahyba—5; Rio Grande 
do Norte -1 ; Ceará—8 ; Piauhy—1; Ma
ranhão—4. Pará—3.

A de Sergipe, ulteriormente desmem
brada da Bahia, devia dar dous deputados, 
segundo deliberação da Assembléa de 4 
de agosto.

1837 —Toma assento no senado como 
representante da província da Bahia 
Manuel Alves Branco, depois 2’ visconde 
de Caravellas, nomeado a 13 do mesmo 
mez e anno (Vi ie a eph rneride de 13 de 
julho de 1855).

1842 — Proclamação do imperador aos 
brazileiros.

—Pacificação da província de S. Paulo 
(Vide a ephern. de 20). O barão de Ca
xias acampa com a força sob o seu com- 
mando no logrr chamado Pass.i-Tres, 
aquem da ci lade de Sorocaba.

1859—Inaugura-se no Instituto dos 
Meninos Cegos o busto do dr. José 
Francisco Sigaud, um dos seus funda
dores mais illustres.

O dr. Sig iud, nascido em Marselha a 
2 de dezembro de j796, formara-se em 
medicina na universidade de Strasburgo 
em 1818; viera para o Brazil no anno 
de 1826 e aqui falleceu, no Rio de Ja
neiro, a 10 de outubro de 1856. Fôra 
também um dos fundadores, em 1830, 
da sociedade de medicina, que ainda 
perdura sob o titulo de Imperial Aca
demia de Medicina do Rio de Janeiro.

Seus restos mortaes jazem no cemi
tério do Cajú, proximos ao moimento 
de José Clemente Pereira.

1865—0 exercito invasor paraguayo, 
ao mando de Estigarribia, depois de 
saquear a villa de S, Borja (Vide u eplienx.

de 10), de profanar o seu templo, incen
diar algumas casas, commettendo assas
sinatos, marchi em direcção a L.aquy, 
assolando as estancias que atravessa de 
caminho e praticando toda a casta de 
excessos proprios de gente semi-barbara, 
como era a de que se compunham as 
hostes do celebrisado Est garribia.

Como o exercito ao mando do general 
Robles, que o dictador despachára com a 
missão dc revolucionar Entre-Rios, o 
d’aquelle dirigia-se a revolucionar a 
nossa província do Rio Grande do Sul. 
Fingindo-se propognador da liberdade, 
contava Lopes com auxiliares em todos 
aquelles lugares.

1880—Fallece na cidade no Rio de 
Janeiro o conselheiro Antouio Pereira 
Rebouças.

Nascera na então villa de S. Bartho- 
lomeu de Maragogipe, província da 
Bahia, a 10 . de agosto de 1798. Cedo 
manifestou o talento superior de que 
era dotado, tomando parte activa nos 
notáveis acontecimentos poiiticos que se 
deram na sua província desde os occor- 
ridos pela acclamaçào da constituição em 
novembro de 1821, ácerca dos ^quaes 
publicou em 1879 no Kio de Janeiro um 
opusculo sob o titulo Recordações pa- 
triotic is, que ha de ser com vantagem 
consultado quando se tiver de escrever 
a historia d’aquelles movimentos desper
tadores de uma nacionalidade pujante. 
Ilavia anteriormente dado ao prelo as 
seguintes obras :

A consolidação das leis civis ( de que 
h i 2* edição, augmentada, pelo sr. dr. 
Augusto Teixeira de Freitas, em 1867 )— 
1 volume ;

A vida parlamentar -  2 volumes, e 
outras memórias e trabalhos sobre juris
prudência.

Era desde 1861 conselheiro e advogado 
do conselho de estado e havia muitos 
annos que cegára.

O seu cadaver foi sepultado no dia 20
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no cemiterio de S. Joao Baptista da 
Lagoa.

« Começando,—refere do conselheiro 
Rebouças um dos seus biographes,—por 
simples escrevente de cartorio, sem per
gaminhos de qualquer especie, chegou 
a ser, como disse um notável ministro 
plenipotenciário inglez em communi- 
cação official ao seu governo, um dos 
primeiros oradores parlamentares e um 
dos primeiros advogados do Brazil. A esta 
superioridade deveu o ser sempre con
templado em commissões importantes 
no parlamento, o ser nomeado seu advo
gado na accusação contra o ministro de 
estado José Clemente Pereira perante o 
senado; o que, junto âs suas muitis e 
provadas habilitações, concorreu pura 
que, por lei especial ( decreto de 4 de 
setembro de 1847 ), fosse egualado aos 
bacharéis e doutores formados em scien- 
cias jurídicas e sociaes e poder advogar 
em todo 0 Império, cousa que nem antes 
nem depois ninguém mais obteve, e o 
ser nomeado advogado do conselho de 
estado ( Gazeta de Noticias de 25 de 
junho de 1880). »

Innocencio da Silva deixou-nos um 
substancioso resumo da vida do conse
lheiro Rebouças no tomo VIII do seu 
Dicoionario, á. pp. 424 e 425.

ju n h o —20

1620—Francisco Fajardo começa a go
vernar a capitania do Rio de Janeiro, em 
substituição de Martim Corrêa de Sá, que 
a 11 de julho de 1623 passou de novo a 
exercer esse cargo.

Fajardo foi o 13' governador d’esta ca
pitania e administrou-a por pouco mais 
de ties atmos —«com muita suavidade e 
prudência: proveu alguns postos milita
res, pelo recio  que únha dos hollande- 
zes. e, para socego dos povos, alguns lo- 
gares de justiça.—»

O seu governo coutrasta'assim com o 
do’seu antecessor, o despotico e estulto 
Ruy Vaz Pinto, até mesmo no ter conse

guido expurgar a cidade dos faccinoras 
que a infestavam.

1633 - Parte do porto do Recife uma 
frota hollandeza de onze navios, com 
setecentos homens, sob as ordens do co
ronel Schkoppe 3 tenente-coronel Byma, 
com o designio de conquistar a ilha de 
Itamaracá, para onde se dirigem.

Governava a ilha Salvador Pinhei
ro, que apenas tinha para sua defeza 
120'homens e a companhia do capitão 
Antonio de Moraes, de 60 homens (Vide 
a ephemeride de 22).

1657—O mestre de campo Francisco 
Barreto de Menezes, que tanto se distin
guira como consumado general no segun
do periodo da guerra contra os hollan- 
dezes, em Pernambuco, e fôra o 2” ( Vi
de a Historia Geral do visconde de Por
to Seguro ) governador e capitão gene
ral da referida capitania depois di sua 
restauração, sendo neste posto rendido 
por André Vidal de Negreiros, passou a 
capitão general do estado do Brazil, de 
cujo governo tomou posse na Bahia na 
presente data, como se verifica das suas 
cartas a el-rei de Portugal, que a Biblio- 
theca Nacional do Rio de Janeiro possue 
por copia do livro de registro ( Vide o 
Catalogo dos JJss., vol. 1* pag. 114), e 
não a 18, como dizem Porto Seguro na 
citada Hist. Geral, Ignacio Accioli nas 
Memórias históricas e políticas da pro
vinda da Bahia, o sr. J. de Vasconcellos 
nas Datas Celebres e Abreu e Lima na 
Synopsis. A 18 deixára o conde de At- 
touguia, D. Jeronymo de Athayde, o go
verno d’este estado ; mas só a 20 é que 
d’elle tomou officialmente posse Fran
cisco Barreto de Menezes.

Foi o seu 23° capitão general e exerceu 
esse cargo seis annos e quatro dias, pas- 
sando-o a 24 de junho de 1663 ao conde 
de Óbidos.

1699— 0 dr. Claudio Gurgel do Ama. 
ral faz doação do morro em que exist 
hoje o templo de Nossa Senhora da Glo
ria, na cidade do Rio de Janeiro, com a

26
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condição de se edificar nelle uma egreja 
sob a mesma invocação que tinha a ca- 
peilinha d’esse nome, começada em 1 >71 
pelo ermitão Antonio de Caminha naquel- 
le morro.

O conselheiro José de Alencar aprovei
tou essa tradição e deu-nos o bello ro
mance O ermitão da Gloria nos seus JG 
farrabios, chronica dos tempos coloniaes. 
Diz-nos alli esse nosso distincto poly- 
grapho, cuja morte a lilteratura nacio
nal tanto lamenta, que o templo que 
actualmente corôa aquella montanha 
fora principiado a edificar-se em 1714.

1714—Na capitania do Rio Grande do 
Norte Domingos Amado succédé no go
verno a Salvador Alvares da Silva e é 
rendido por Luiz Ferreira Freire em 
julho de 1718.

No tempo de Domingos Amado sus
pendeu-se, pela carta régia de 9 de m do 
d'aquelle mesmo anno de 1714, o bando 
que o governador de Pernambuco, Félix 
José Machado, expedira ordenando que 
todos os tapuyas do Rio Grande, de 7 
annos para cima, lhe fossem remettidos 
para serem vendidos no Rio de Janeiro.

1807 —Nasce o sr. D. Francisco Bal- 
thazar da Silveira, membro do Supremo 
Tribunal de Justiça.

1842 — Volta a cidade de Sorocaba ao 
regime legal.

O general barão de Caxias, que na 
vespera acampara com as forças da seu 
commando em Passa Très, entra na ci
dade, de onde na vespera se haviam re
tirado dispersos os rebeldes.

1843 —Toma assento no senado, como 
representante da província da Bahia, 
José Carlos Pereira de Almeida Torres, 
depois visconde de Macahé, escolhido por 
carta imperi l do dia 14 (Vide abril 25 
de 1850).

j u n h o — 21

1629— O capitão Pedro da Costa Fa- 
vella, obedecendo ás ordens do governa
dor do estado do Maranhão e Grãe-Pará

Francisco Coelho de Carvalho, ataca os 
fiancezes que se haviam apossado da 
ilha dos Tucujús com grande damno dos 
interesses d’aquella capitania (Veja-se 
no Globo de 30 de maio de 1876 o artigo 
Combates no Amazonas). Depois de 
vencer a resistência do inimigo, posta- 
se junto ao forte Torrego, levanta trin
cheiras, sitia-o: mas, faltando-lhe muni
ções, retira-se Favella para Gurupá, a es
perar os soccorros que pedira ao capitão- 
mór.

1632—Manda o general Mathias de Al
buquerque que o capitão Manuel Ribei
ro Corrêa, o alferes Pedro Escosutiren, 
o gentil-homem, de artilharia Francisco 
Peres do Souto, o condestavel d’ella Jor
ge Fonseca Pimentel, os cabos de esqua
dra Manuel Barrocas, Manuel Duarte e 
outros,em numero de vinte, deitem fogo 
a umacaravella que os hollandezes, que 
mantinham um incessante cruzeiro na 
nossa costa, conservavam junto á barre
ta dos Affogados, debaixo da artilharia 
dos fortes das Cinco Pontas e do Tabro- 
da.

Partem elles de madrugada para a 
ilha do Nogueira, ao sul de Santo Anto- 
nio, embarcados em jangadas, e atacam 
o navio uma hora antes do amanhecer. 
Dos 7 hollandezes que o tripulavam cin
co foram degollados, tendo-se dous es- 
cipado, graças á escuridão, ganhando a 
nado a ilha de Santo Antonio. Consegui
ram assim os nossos deitar fogo á eara- 
vella inimiga. Quasi ao mesmo tempo 
surprehendia Waerdenburgh, com mil 
homens, a estancia de Nossa Senhora da 
Victoria, a cargo do capitão Martim 
Soares, a qual foi soccorrida a tempo por 
gente nossa dos postos visinhos e por 
Matnias de Albuquerque e seu irmão 
Duarte, que acudiram do Arraial do Bom 
Jesus.

1638—Jorge Corrêa, que havia sido 
capitão-mér da eapit mia de S. Paulo, 
faz doação por escriptura de todos os
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seus bens ao Cillegio de S. Miguel dos 
padres jesuitas de Santos.

1661—Recebe o senado da camara 
de Belem do Pará uma longa exposição 
feita pelo padre Antonio Vieira, supe
rior dos jesuitas, na qual diz que, nave
gando para o Maranhão, encontrára, ao 
atravessar a bahia de Cumã, o ilmoxa- 
rife Domiogos Fialho, vindo d’aquella 
capitanii, e d’elle recebera cartas do 
governador geral do estado, cujo con
teúdo o forçara a voltar, pois eram avi
sos de que o povo da cidade de S. Luiz, 
revoltado contra os padres da Compa
nhia, os expellira do seu collegio e con
strangera o respectivo superior a abrir 
mão do governo temporal das aldeias de 
indios, sem que a isso se pudesse oppor 
o mesmo governador.

Faz em seguida a descri |ição de uma 
situação esperançosa das missões, pon
derando que tudo se perderá si egual 
manifestaçãu se der no Pará e concluindo 
porp opor em termo- suasórios a con
veniência de se não permittirque os ci
dadãos de Bele u sigam o exemplo dos 
de 8. Luiz, o que seria facil de conse
guir-se, visto como estava este negocio 
ainda em principio.

1673—Registro da patente, de 5 de se
tembro do anno anterior, que nomeava 
Antonio Vaz Gondim capitão governa
dor da capitania do Rio Grande do Norte.

Entre as acertadas providencias que o 
Brazil mereceu do governo de D. Pe- 
dj;o II, deve-se mencionar a ordem que, 
ainda como príncipe regente, enviára 
neste anno ao capitão-general Affonso 
Furtado de Mendonça para mandar povoar 
o território das Alagoas e fortificar o 
porto de Macej^ó, afim de prevenir o con
trabando do pau-brazil e precaver os 
poucos habitantes da « osta do insulto dos 
traficantes estrangeiros.

1797—Antonio Manuel de Mello Castro 
e Mendonça, por antonomasia Pilatos, 
succede a Bernardo José de Lorena, que 
foi depois conde de Sarzedas e governa
dor da Índia, no governo da capitania 
de S. Paulo, em que foi o 15”, e exerce 
o cargo ate' 10 de dezembro de 180?. E’ 
então rendido por Antonio José da Fran
ça e Horta.

Azevedo Marques, e antes d’elle Abreu 
e Lima, faz Castro e Mendonça empos. 
s ido a 28, e Varnhagen na presente data.

1808—Assume o governo da capitania 
do Ceará independente L iz Barba 
Alardo de Menezes, que governa até 19 
de março, (e não de maio, como vem no 
catalogo do visconde de Porto Seguro) 
segundo refere o proprio Alardo na Me
moria que d’elle publicou o Instituto His 
torico no tomo XXXI, I* parte, pp. 260, 
da sua revista, onde declara o auctor ter 
nessa data entregado o governo ao seu 
successor Manuel Ignacio de Sampaio, 
qi e a governava quando eile escreveu a 
alludida memoria.

1817—Fallece no Rio de Janeiro o conde 
d i Batca.

Dando conta d’esse acontecimento, diz 
a Gaseta do Rio ãe Janeiro de quarta- 
feira 25 d’este mez e anno :

« O Excellentissimo Antonio de Araújo 
de Azevedo, I conde da Barca, do Con
selho d’Estado, Ministro e Secretario 
d’Estado dos Negoflos da Marinha e 
Domínios Ultramarinos, Grão Cruz das 
Ordens de Christo e da Torre e Espada, 
da Ordem Hespanhola de Isabel Catho- 
lica. e da Franceza da Legião de Honra, 
falleceu no dia 21 do corrente, de idade 
65 annos, 1 mez e 7 dias, de uma febra 
nervosa, que acabou sua existência já de 
muito tempo debilitada, sendo estimado 
por El-Rei seu amo, respeitado dos es
trangeiros, querido dos Portuguezes, 
deixando eterna saudade no Reino do 
Brazil. »

A1 iniciativa e por sollicitições do 
conde da Barca, que era um fervoroso
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cultor das boas lettras e amigo dos artis
tas, é que se deve a creação da Academia 
das Bellas-Artes do Rio de Janeiro.

Possuia uma escolhida livraria de mais 
de seis mil volumes, que o governo com
prou ao cessionário dos seus herdeiros e 
incorporou á Bibliotheca publica da 
Côrte (Veja-se o substancial e desen
volvido escripto que a esse respeito pu
blicou o sr. dr. Menezes Brum no 3° 
e 4° fascículos dos Annaes da Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro ).

1826—Tomam assento no senado como 
representantes da província das Alagôas 
D. Nuno Eugênio de Lossio Seilbtz 
(Vide janeiro 16 de 1843), e da província 
da Parahyb i Estevão José Carneiro da 
Cunha (Vide outubro 12 d j 1832), esco
lhidos ambos pelo Io imperador a 22 de 
janeiro de 1826.

1843—0 sr. João Lins Vieira Cansan
ção de Sinimbú, hoje senador, A nomeado 
ministro residente do Br.tzil em Mon
tevideo .

Nesse dia o sr. F. F. Regis, encarre
gado de negocios do Império naquella 
republica, embarcara com o cônsul ge
ral e o archivo da legação para bordo 
do brigue Imperial Pedro, em conse
quência de ter sido insultado por Gari- 
baldi, commandante de esquadrilha 
d’aquella republica. A 28 regressa o 
cônsul geral para o exercício das suas 
funeções.

1864—Fallece no Rio de Janeiro de 
uma enceph dite o dr. Caetano Maria 
Lopes Gama, visconde de Maranguape, 
natural de Pernambuco, conselheiro de 
estado, senador pela província do Rio de 
.Janeiro desde 19 de abril de 1839, esco
lhido pelo regente Araújo Lima.

Quanto á sua edade, diz Agrippa, no 
artigo que lhe consagrou na Galeria do 
Jornal do Recife (1859, I o anno), que o 
seu illustre conterrâneo nascera pouco 
mais >u menos no a mo de 1797. O il- 
lustrado escriptor fez o nobre visconde 
dous annos mais moço. Tendo procurado

debalde deslindar esse ponto obscuro da 
vida do notável estadista pernambucano, 
já lesesperavamos de o conseguir qu mdo 
deparámos com a obra Hisloire genérale 
des hommes vivants et des hommes morts 
dans le X IX  siècle, em cujo tomo III 
(1860—67) se diz positivamente que o 
visconde de Maranguape nascera em 
Pernambuco a 5 de Agosto de 1795 e 
fallecera no Rio de Janeiro na presente 
data.

Escolhido senador na data indicada, 
tomára assento na respectiva camara a 
4 de maio do mesmo anno.

Formado em direito na universidade 
de Coimbra, começou a sua carreira de 
magistrado como ju iz  de fora do Pe
nedo, na província das Alagôas.

Quanto ás outras indicações relativas á 
sua pessoa, veja-se o citado Jornal do 
Recife. Daremos todavia as seguintes:

O visconde de Maranguape (titulo que 
lhe foi conferido em 1854) occupou por 
varias vezes o cargo de ministro de es
tado nas pastas do Império, justiça e es
trangeiros : foi deputado á assembléa 
geral em diversas legislaturas, e o pri
meiro presidente'da província de Goyaz, 
de cuja administração tomou posse a 8 
de fevereiro de 1824: alli fundou o hos
pital de caridade de S. Pedro de Alcan- 
tara, na capital. A junta administrativa 
d’aquelle pio estabelecimento mandou 
collocar em uma de suas s alas o retrato 
do seu fundador. Em 1814 foi Lopes 
Gama o escolhido para ir acalmar a 
província das Alagoas, e conseguiu-o 
sem derramar uma gotta de srngue.

Em agosto de 1847 fora Lopes Gama 
nomeado director da academia jurídica 
de Olinda, logar que vagára por falleci- 
mento do bispo resignatario D. Thomaz 
de Noronha, occorrido em julho.

Era irmão do famoso rhetorico o padre 
Miguel do Sacramento Lopes Gama, mais 
conhecido pela designação de ' arapu- 
ceiro, provinda de um periodico de
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critica moral, no estylo jocoserio, qne 
redigira em Pernambuco.

ju n h o —22

1551—O 1* bispo do Salvador D. Pedro 
Fernandes Sardinha aporta ao Brazil.

Pedro Fernandes Sardinha, clérigo se
cular do habito de S. Pedro, fizera seus 
estudos em Paris e exercia o cargo de 
vigário geral em Gôa, na Indiu. quando 
foi nomeado bispo do Salvador, cuja ju- 
risdieção se estendia a todo o Brazil e 
ilhas adjacentes, comquanto os seus li
mites fossem então de 50 léguas pelo 
littoral e 20 pelo interior. Antes da crea- 
ção do referido bispado em virtude da 
bulia de Julio III Super spécula milítantis 
Ecclesice (Vide 1 de março de 1555), per. 
tencia a Bahia, quanto ao espiritual, ao 
bispado de Funchal : depois d’essa crea- 
ção ficou sendo suffraganeo do arcebis
pado de Lisboa.

Desde que chegou á sua diocese viveu 
o bispo em desintelligenda com o se
gundo governador do estado D. Duarte 
da Costa, por causa dos colonos e dos 
jesuitas; o prelado era em favor d’estes. 
Para queixar-se pessoalmento e reclamar 
providencias da corte, partiu o bispo da 
Bahia a 2 de junho de 1556 ( Vide essa 
data), em tão máh ra, que naufragou o 
navio que o levava no dia 16, e o bispo 
e toda a comitiva foram immol idos á 
anthropophagia dos indios habitadores 
das paragens em que o facto se deu 
(Vide 16 de junho).

Apezar de defendei“ a parcialidade dos 
regulares da companhia de Jesus, parece 
que os proprios jesuitas o não tinham 
em grande conta, como se evidencia da 
carta do padre Manuel da Nobrega de 5 
de julho de 1559 (impressa pela primeira 
vez nos Annaes do “io de Janeiro de I 
Balthazar da Silva Lisboa, tomo VI, de 
pp. 6:1 a 101), na qual, posto que con
sidere o bispo homem virtuoso e zeloso 
da reforma dos costumes, accusa-o de 
se dar pouco quanto ao gentio e á sua

salvação, de quem não se considerava 
bispo.

Na verdade, não era facil a sua missão 
numa sociedade composta de elementos 
tão disparatados, em que preponderava 
O uso consuetudinario do indig^na mer
gulhado na sua secular barbaria, mal 
alumiado ainda dos raios vivificantes 
da civilisação européa e da religião do 
Christo ; no meiodeuma população aban
donada ao acaso durante meio século, 
entregues os proprios eolonos a toda a 
sorte de vicios, a que não achavam freio 
na observ ncia das leis,que só em estado 
embryonario existiam. O clero que então 
havia na colonia participava da influen
cia do meio em que vivia. Não era pois 
facil a missão do bispo.

Quanto á data da chegada do prelado á 
Bahia, o visconde de Porto Seguro 
(Hist. Geral, secção XVI, tomo I, da 1* 
edição) diz aproximadamente ciue já em 
outubro de 1551 se achava elle na sua 
diocese. Nas suas eruditas Notas para 
a historia patria, 3° art., nota 1* á 
Addenda (Revistado Inst. Hist. tomo XL, 
parte 2*), cita o senador Cândido Men
des de Almeida uma carta do padre No
brega, copiada para o nosso Instituto da 
collecção de mss. de Evora, na qual diz 
aquelle apostolo do Novor Mundo:

« Bespora da bespora de S. João ache
gou o bispo a esta Baya, com toda a nau 
e g-nte de saude, posto que prolixa via
gem,e qu i  p recia a t >dos que não viria, 
de que a cidade era mui triste, etc. »

O prelado partira de Belém (Portugal) 
a 24 de março de 1551. A 27 houve vista 
da Madeira. Chegou a Sanctiago de Cabo 
Verde a 8 de abril e alli se demorou 
quatro dias,deixando aquella ilha a 11 de 
abril á noite, como tudo se vê de uma 
carta sua dirigida a D. João III e es- 
c- ipta nessa data (Mss. copiados da Torre 
do Tombo para o imperador).

Parece pois ficar fóra de duvida este 
ponfo historico.

O bispo, que ao chegar pousara na
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casa dos jesuitas até se lhe achar accom- 
modação apropriada, pregou na festa de 
S. Pedro e S. Paulo (a 29 de junho), 
com muita edificação, com o que, diz 
Nobrega, muito ganhou o coração de 
suas ovelhas.

1614—Parte do Recife Jeronymo de 
Albuquerque pela segunda vez, para a 
conquista do Maranhão. Vai por terra 
até o Rio Grande do Norte com o fim de 
ir levantando pelos logares por onde pas
sasse o ínaior numero possivel de indios, 
que levaria comsigo, indo os navios es- 
peral-o naquelle ponto.

1633—Luiz do Rego Birros, capitão- 
mér nomeadp por patente régia paia o 
Pará. assume o governo d’essa capitinia, 
rendendo a Antonio Cavalcanti de Albu
querque, que a governava por nome ação 
do capitão-general do estado, que havia 
suspenso o capitão-mór Luiz Aranha de 
Vasconcellos, por causas que este dera 
para isso.

Em janeiro de 1634 governava de novo 
Cavalcanti a capitania.

— No ataque que os hollandezes ha
viam levado no dia 17 á ilha de Itama- 
racá, Salvador Pinheiro, que a gover
nava, vendo que nenhuma defeza era 
possivel fazer, resolve render-se á segun
da intimação que para esse fim lhe faz o 
inimigo e capitula com condições hon
rosas, sahindo toda a guarnição com as 
suas armas, de méchas acesas, levando 
as imagens e alfaias da egreja e todos os 
moradores que quizessem deixar a ilha.

Essa victoria foi festejada pelos hol
landezes com as maiores demonstrações 
de regosijo.

Entretanto, Mathias de Albuquerque, 
que já estava a tres léguas em caminho 
para soccorrer a ilha, teve de voltar para 
o Real, maguado pela perda soffrida. 
Para contrabalançar as vantagens que 
d’ahi proviriam aos invasores, tratou de 
pôr alguma gente na villa de Iguaraçú, 
para onde destacou os capitães D. Fer
nando de la Riba Aguero e Antonio de

Figueiredo e Vasconcellos, com as suas 
companhias, que não montavam a cem 
homens ambas.

1667—Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, o velho, nascido no Brazil, 
eommendador da ordem de Christo, do
natário das villas de Cametá e Caima, 
nomeado governador e capitao-general 
doestado do Maranhão e Grão Pará, toma 
posse do cargo na cidade de S. i uiz, 
rendendo a Ruy Vaz de equeira, e exer
ce-o até 9 de junho de 1671.

Foi o 14° na respectiva serie chro
nologies.

1771—Fallece o 9° arcebispo da Bahia 
D. frei Manuel de Santa Ignez, natural 
de Portugal, da ordem dos Carmelitas 
descalços.

Era bispo de Angola quando foi cha
mado para a séde primacial do Brazil, 
que regeu primeiro como bispo coadju
tor desde julho de 1762 até 1771, anno 
em que falleceu.

Foi sepultado na egreja do Convento 
de S inta Thereza.

Abreu e Lima o dá fallecido a 22 de 
julho.

No mss. pertencente ao sr. dr. Mello 
Moraes, a que por vezes nos temos re
ferido, lê-se a respeito d’este 'arcebispo 
e do seu antecessor:

« 1770 — No dia 7 de Janeiro de 1760 
recebeo o Rvm. C ibido a carta Regia de 
4 de Novembro de 1759, por mão do Dezem- 
barg.idor Ouvidor Geral do Civel n , qual 
participava S. Mag. estar aceita a demissão 
do Exm. Sr. D. Jozé Botelho de Mattos 
Arcebispo da Bahia, e logo se deo a Sé 
por Vaga, retirando-se o dito Prelado 
para o Sitio da Penha como já fica dito. »

Isto confirma o que dissemos a propo- 
sito da data da resignação que fizera este 
prelado do seu cargo (Vide a ephem. de 
22 de novembro de 1767).

Quanto ao 9° arcebispo, dá-nos aquelle- 
manuscripto as indicações seguintes, 
muito m iis explicitas do queas dos auc- 
tores que temos á visti:
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« Em 29 de Julho de 1762 em virtude 
da Ordem, e Insinuação de S. Mag. de 
20 de Abril de 1761 a qual foi entregue 
ao Revmo. Cabido pelo Exmo., e Revmo. 
Sr. Bispo de Angola D. Fr. Manoel de 
S. Ignez. eleito Arcebispo da Bahia na 
manhã do dia immediato ao da sua che
gada, e no Convento dos Religiozos Car
melitas Descalços, por rezolução Ca
pitular, lhe entregarão dous Conegos o 
Governo, e communicarão as Graças, 
para começar a governar, como Vigário 
Capitular, emquanto se não expedissè as 
Letras Apostólicas.

«No 1” de Dezembro de 1770 o mesmo 
Prelado tomou posse ua Sé deste Arce 
Bispado em vigor das ditas letras por 
seo Procurador o Rdo. Doutor Vigário 
Geral Gonçalo de Souza Falcão, e Faleceo 
aos 22 de Junho de 1771, e foi sepultado 
na Igreja de S. Thereza.

« Por falecimento do Marquez de La
vradio o velho, governou este Sr. (o ar
cebispo) junto com o Chanceller Jozé de 
Carvalho, e Andrade, e o Coronel Alvim 
4 annos, 4 mezes [Vide julho 6 de 1760).

« Depois da retirada do conde de 
Azambuja para o Rio de Janeiro. Go
vernou só por ordem regia até á che- 
gad i do Marquez de Lavradio moço 5 
mezes e 19 dias. »

1808—Decreto permittindo que, para 
augmento da agricultura e povoamento 
do Brazil, e egualmente para segurança 
da propriedade pessoal, continuem os go
vernadores e capitães generaes das ca
pitanias a dar sesmarias, devendo os ses- 
meiros pedir depois confirmação d'ellas á 
Meza do Desembargo do Paço.

Na côrte e província do Rio de Ja
neiro as sesmarias eram concedidas pela 
mesma Mez i e as cartas de concessão 
confirmadas com a régia assig atura.

1810—Aviso do príncipe regente, de
pois rei D. João VI, auctorisando o go
vernador da capitania de S. Paulo a 
fundar o Recolhimento de meninas solli- 
citado pelas benemeritas instituidoras Dj

Manuela de Santa Clara e D. Rita do 
Sacramento.

Sob o titulo Recolhimento de Santa 
Clara (em Sorocaba) dá todavia Azevedo 
Marques a data de 22 de julho para este 
aviso (Vide Apontamentos históricos, 
etc., da província deS, Paulo),

1874—Visitava o imperador a Biblio- 
theca Publica da Corte, quando recebe 
os primeiros telegrammas passados de 
Pernambuco pelo telegrapho transatlân
tico, que assim, nesse momento, se inau
gurava.

Data pois d’este dia a communicação 
instantânea do Brazil com a Europa.

Esses telegrammas conservam-se na 
secção de manuscriptos da Bibliotheca, 
para esse fim cedidos porS. M. a pedido 
do digno bibliothecario actual o sr. dr. 
Benjamim Franklin Ramiz Galvão.

Para a Europa o primeiro telegramma 
expedido na mesma occasião a D. Luiz I 
era assim concebido:
FÁLMOUTH. GIBRALTAR dc MALTA

TELEGRAPH COMPANY, LIMITED 
Vinte e dous de junho de mil oitocentos 

e setenta e quatro
A sua magestade o rei de Portugal.— 

Temos a honra de participar a vossa 
magestade que se completou hoje a ul
tima secção de uma serie de cabos sub
marinos ligando o reino de vossa mages
tade com as ilhas da Madeira, S. Vicente 
e o império do Brazil.—(Assignado), Ro
bert C. Harpil, capitão commandante 
da expedição. J. C. Latos, engenheiro 
em chefe.

1880—Fallece na Bahia D. Rita Joa- 
quina do Bom Jesus Silveira, irmã do ft- 
nado arcebispo conde de S. Salvador, 
veneranda s?nhora, cujo nome a grati
dão nos impõe o dever de não deixar 
passar se .i commemoração.

j u n h o —23

1646—Chega ao Recife, por dous pe
quenos barcos, Isabel e Falcão, proce-
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dentes de Hollanda. a noticia de se estar 
alli p eparando um grande soccorro para 
os seus do Brazil. Esta noticia é recebida 
pela população hollandeza com extrema 
alegria, que se traduz por illuminações 
feitas á noite em toda a cidade.

Cercados como se achavam pelos nos
sos, começ iram a escassear-lhes os re
cursos e estavam reduzidos á extrema 
penúria.

Para remediar este estado de cousas 
tinham os sitiados dado uma busca ge
ral e posto quantas provisões encontra
ram e a? que iam adquirindo em um 
acervo commum, de onde se repartia cada 
semana uma libra de pão, com egual- 
dade, entre soldados e moradores. Cne- 
gou-se mesmo a supprimir a estes a mi
serável ração, para se poder dar dobrada 
á guarnição que. acossada pela fome, 
começava a inclinar-se a propostas de 
rendição. Levados pela fome, consumi
ram quanto gato, cão, rato e cavallo 
havia na cidade. Mais que os senhores, 
soffreram osescrivos, que chegaram a 
tal extremo de falta de alimentação que 
pareciam esqueletos ambulantes e des
enterravam os ossos dos cavallos para 
os roerem: muitos d’elles morreram de 
inanição. Para estes a flcçãò de Dante, 
a fome de Ugolino, não seria uma ficção.

Subiu a tal ponto o seu desespero 
que se resolveu em conselho tentar uma 
sortida e ou romper o cerco ou perecer na 
empreza. Deviam ir na frente os so’da- 
dos; as mulheres, ascreançaseos inválidos 
no centro ; os membros do governo e os 
mor idores narectagu rda. Esta asserção 
é authenticada pelo'historiador Nieuhoff, 
que então estava aqui e vivia na inti
midade dos depositários do poder hol- 
landez.

Não havia emfim sinão ração para 
dous dias, quando chegaram os dous na
vios, a que nos referimos em começo, com 
a boa nova de um proximo e considerá
vel soccorro. A população, que no dizer 
de Nieuhotf, mal se podia ter em pé,

agarrava se á praia para contemplar os 
portadores da sua vida e salvaçao e não 
po end ddr gritos, chorava de prazer.

Consideraram os sitiados de tal impor
tância es^e acontecimento que, para 
lhe perpetuarem a memória, mandaram 
cunhar duas medalhas de ouro, que 
deram uma a cada capitão, nas quaes se 
lia a inscripção em hollandez: Door de 
Valk en Elisabet is het Recif outset. 
O Falcão e o Isabel salvaram o Recife.

No acampamento dos nossos as fo
gueiras com que festejavam a vespera 
de S. João, patrono do chefe ostensivo 
da guerra, correspondiam á illuminação 
da cidade, nuncia de que a luta teria 
ainda de se prolongar por muito tempo, 
por mais tempo do que se poderia na 
occasião suppor.

1662—D. Atfonso VI, tendo então de 
edade 19 annos, recebe as redeas do 
governo do reino das mãos de sua mãe 
a rainha viuva, D. Luiza de Gusmão, 
regente durante seis annos.

A 23 de novembro de 1667 é recluso 
num quarto do seu proprio palacio» 
avocando a si a regencia do reino seu 
irmão o infante D. Pedro, que ê jurado 
p incipe regente e herdeiro da corôa, 
em côrtes, a 27 de janeiro do anno 
seguinte.

A 12 de setembro de 1683 expirava 
nos paços de Cintra o infeliz D. Affonso, 
assumindo deflnitivamente seu irmão 
D. Pedro o titulo de rei.

1718—Toma posse do governo da ca
pitania de Pernambuco Manuel de Souza 
Tavares, que fdleeeu, sem completar o 
seu tempo, a 11 de janeiro de 1721, 
substituindo-o interinamente o mestre 
de campo (coronel) D. Francisco de 
Souza ate' 11 de janeiro do armo seguinte, 
em que chegou o seu successor D. Ma
nuel Rolim de Moura.

Foi Manuel de Souza Tavares o 22* go
vernador d’essa capitania.

O visconde de Porto Seguro dá a sua 
jposse como succedida a 23 de julho na
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Bu i Historia Geral do Brazil. Abreu e 
Lim i dá a que apresentamos.

181 i—Lourenço Caleppi, arcebispo de 
Nisibi, nuncio apostoiico do Rio de 
Janeiro, fora nomeado cardeal presbytero 
por Pio Vii. no palacio Quirinal, a 8 de 
março de 1816 (Corrija-se, pois, o que a 
esse respeite dizemos na e he n. de 8 de 
Setembro de 1S08). Impõe-lhe D. Jo io VI, 
com tola a pompa do cerimonial cat o- 
lico. o barrete cardinalício nu domingo 
23 de jiinho, is'o é, nu presente data. 
O marquez D. Francisco Nunes Sanches 
Peres Vergueiro (de origem poriugiiez , 
guarda nobre de Sua Santidade, fôra o 
encarregado de trazer o barrete ao novo 
cardeal e chegára ao Rio de Janeiro a 16 
de junho.

E’ o primeiro acto d’esta natureza 
praticado na Ame ica Vide as Memórias 
do conego Luiz Gonçalves dos Santos, 
tomo II .

1817—Decreto nomeando o conde dos 
Arcos, governador que fora da Bahia, 
ministro dos negocios da marinha e 
ultramar.

Por decreto de 6 d * outubro do mesmo 
anuo concedeu-se licença aos negociantes 
Pedro Rodrigues Bandeira, Jose' Ignacio 
Accioli, Antonio da Silva Paranhos e 
Francisco Martins da Costa, como pro 
curadores ad hoc dos habitantes da 
Bahia, para, como tinham requerido, 
instituírem um vinculo de cem contos 
de reis em açções do banco d’aquella 
cidade, em beneficio do dito conde e seus 
descendentes, em lembrança da sua acer
tada admiiiistraç, o como seu gover- 

-nador.
Não nos occorre que a nossa historia 

registre outro egual facto.
1821 —João Carlos Augusto de Oyen- 

hausen Grevenburg, depois marquez de 
Aracaty, ultimo capitão general e go
vernador da capitania de S. Paulo é 
eleito pelo povo e tropa presidente do 
governo provisorio d’aquella então pro- 

- vincia e José Bonifacio vice-presidente.,

Azevedo Marques refere in extensa na 
sua cita la obra co no se passou este acto 
e transcreve a Exposição do estado da 
opinião publica em S. Paulo antes da 
inst.dlação do mencionado governo e a 
narração dos acontecimentos do dia 23 de 
junho, escripta no dia seguinte por uma 
testemunha ocular fidedigna.

O conselheiro José Bonifácio foi eleito 
por ac-lamação.

Foram na mesma occasião e succes- 
sivamente eleitos os deputados do in
terior e fazenda (o coronel .Martim Fran
cisco Ribeiro de> -i mirada), da guerra, 
di marinha, do eccl siastieo, do com- 
merc.o, das armas, da agricultura, da 
jnstrucção publica; depois do que se la
vrou i a camara o respectivo acto d« 
vereança.

1846—Fallece no Rio de Janeiro, e 
é no dia seguinte sepultado em uma 
das catacumbis da egreja de S. Fran
cisco de Paul i (Vide Brasil Histórico, 
tomo II, pag. 202), o conselheiro José 
Ricardo da Costa Aguiar de Andrada, 
cavalleiro prof sm da ordem do Santo 
Sepuichro, nascido a 15 de outubro de 
1787 (Vide essa data).

Os seus restos mortaes estão contidos 
em uma urna de mármore branco, de
positada na capella de Jerusalem, no 
Rio de Janeiro, de onde extrahimos as 
datas cio seu nascimento e obito.

1864 —Fallece na capital do Maranhão 
o senador por aque la província conse
lheiro Joaquim Vieira da Silva Souza, 
escolhido a 27 de sete bro de 1S59, tendo 
tomado assento no senado a 19 de maio 
de 1860.

Nascera em janeiro de ROO no Mara
nhão, tendo recebido as aguas do bap
tismo no dia 12 n i íreguezi i do Rosario.

Estudou direito civil na universidade 
de Coimbra e ali recebeu o grau de ba
charel em 21 de junhp de 1S22.

Era conselheiro honorário ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça, caval
leiro fidalgo, comm .-ndador da ordem
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de Christo e membro ad honorem da 
Imperial Academia de Medicina.

E, seu filho o sr. senador Luiz Antonio 
Vieira da Silva, nascido a 2 de outubro 
de 1S28.

O dr. Joaquim Gomes de Souza, o ge
n ii da mathematica no Brazil, era seu 
sobrinho.

— Trasladação das expostas da Santa 
Casa de Misericórdia da cidade de Cam pos 
para o Asylo de N. Snr‘ . da Lapa, na 
mesma cidade.

I860— Lança se ao mar, no estaleiro do 
Arsenal de Marinhado Rio de Janeiro, o 
vapor de guerra couraçado Tamandaré, 
primeiro d’esse genero construído no Bra
zil.

1866—Fallece em Pisa, na Italia, o 
barão de Quarahim, Pedro Rodrigues 
Fernandes Chaves, senador pela provín
cia do Rio Grande do Sul, escolhido a 
19 de abril de 1853 e que a 11 de maio 
do mesmo anno tomára assento no se
nado.

üs seus restos mortaes foram recebidos 
no cemiierio de S. Francisco de Paula, 
na côrte, a 30 de outubro do mesmo anno 
de 1866, e aüi jazem.

1869— Entra para o senado o sr. con
selheiro José Bento da Cunha e Figuei
redo, representante da província de 
Pernambuco, escolhido a 25 de maio,

1870— Fallece na cidade da Bahia o 
marechal de exercito Alexandre Gomes 
de Argollo Ferrão, filho do barão da 
Cajahyba Me egual nome).

Os sérios ferimentos que recebera em 
dezembro do anno anterior no combate 
deltororó aggravaram-se com uma febre 
superveniente depois do falleeimento de 
seu pae, succedido na mesma cid ide a 
10 de maio do referido anno de 1870.e tudo 
isso concorreu paru o levar ao tumulo. 
O seu cadaver, depositado na egreja da 
Piedade, foi no dia 25 irasladado para o 
seu jazigo no Campo Santo pelo povo, 
que quiz prestar-lhe na morte a mesma 
homenagem com que o recebêra um

am o antes quando voltava ferido, co
berto dos louros conquistados nos cam
pos de batalha no Paraguay.

O marechal Argollo nascera na Bahia 
a 8 de agosto de 1821 e fizera parte do 
exercito desde 2 de dezembro de 1837. 
Prestára durante 33 annos assignalados 
servi os ao paiz, pelejando nas revoltas 
da B ih a, do Maranhão, do Pará, de 
Pernambuco.

1874 —Fallece na c:dade da Bahia, pelas 
11 horas da noite, D. Manuel Joaquim 
da Silveira, sen 18° arcebispo e conde 
de S. Salvador.

Nascido na cidade do Rio de Janeiro, 
na freguezia de Santa Rita. a 11 de abril 
de 1807, de paes virtuosos e de honesta 
mediania, principiou no seminário de 
S. José, de que teria de ser mais tarde 
reitor, o seu curso de humanidades e 
nelle fez o dos estudos théologiens. Or
denado presbytero a 2 de maio de 1830 
pelo bispo D. José Caetano da Silva Cou- 
tinho, foi nomeado a 13 de novembro de 
1837 lente de theologia moral e dogmá
tica do referido seminário, cadeira que 
regeu até 31 de dezembro de 1851, tepdo 
sido nomeado a 28 de julho do mesmo 
anro examinador synodal do bispado. 
Tinha já sido encarregado da melindrosa 
e importante direcção d’esse mesmo se
minário, onde se instruira nas lettras 
sagradas e profanas, onde ensinara como 
mostre e onde teve a felicidade de o 
contar por amigo, mais do que como su
perior, o humilde escriptor d’estas pagi
nas, que folga em render nellas um prei- 
po de veneração e saudade á sua memó
ria. Sob a sua zelosa e severa adminis
tração duplicou-se a renda do seminário, 
reparou-se todo o edifício e construiu-se 
um novo dormitorio, prolongando-se a 
edificação para o lado do morro do Gas
tello, pois nessa epoca aque le pio esta
belecimento, de que hoje nem mais se 
falia, gozava dos créditos de primeiro da 
côrte para a educação e ínstrucção da 
mocidade e regorgitaya de educandos,



EPHEMERIDES NACIONAES 411

provindos de todas as províncias do Im
pério, tornando-se pequeno para os aga
salhar a todos.'

Manuel Joaquim da Silveira já era 
conego, por nomeaçãd firm da a 2 de 
dezembro de 1839 pelo regente Pedro de 
Araújo Lima, depois mãrquez de Olinda, 
qu indo,em 1843. foi escolhido para acom
panhar, como eapellão da futura 3“ im
peratriz do Brazil, a divisão naval que 
a ia buscar a Nápoles e que regressou 
ao porto do Rio de Janeiro a 3 de no
vembro do mesmo anno. Na Minerva 
Brasiliense publicou o conego Silveira 
as impressões que lhe deixara essa viagem 
histórica, que elle aproveitára p ira ver 
o que havia digno de ver-se na patria 
de Virgílio, cujos melhores versos quem 
traça estas linhas o ouvio muitas vezes 
repetir de mem mia. Em Roma teve elle 
oceasião de se entreter com o cardeal 
Lambruschini, secretario d’Estado de 
Gregorio XVI. que oc.cnpava então a ca
deira de S. Pedro, e com o famoso car
de il Mezzofunti, que fallava eincoenta 
linguas e dialectos: ambos, assim como 
o papa, trataram-n’o com as maiores de
monstrações de consideração e affecto.

Voltou então ao seu arduo mister de 
reitor do seminário e professor de theo- 
logia.

Era monsenhor da imperial capella 
quando, por fallecimento do 14' bispo do 
.Maranhão, D. frei Caídos de S. José e 
Sou/.a, foi pelo actual imperador, que. o 
tinha em muita veneração, escolhido 
para aquelle elevado posto na egreja 
brazileira. Tem a data de 15 de maio de 
1851 o decreto da sua nomeação, confir
mada por bulia de 5 de setembro do mes
mo anno doS. P. Pio IX. Em 2S de 
janeiro de 1S52 foi sagrado na capella 
imperial da côrte pelo conde de 1 rajá, 
bispo diocesano* Tomou posse do seu 
bispado, por procurador, em 3U d'e-se raez 
e anno e fez a sua entrada pontifical na 
cidade de S. Luiz a 10 de abril (sabbado 
de alleluia) do dito anno de 1S52. Visitou

seis vezes durante os nove annos do seu 
governo algumas localidades da diocese, 
comprehendido o Piauhy, e nella pro
moveu, especialmente na capital do bis' 
pado, muitos melhoramentos materiaese 
moraes, estabelecendo em magnifico pé 
o seminário d’aquèlla cidade, ampliando- 
lhe as proporções, dot ,ndo-o de nov is 
cadeii as, edificando em «uraraa os povos 
com o seu exemplo e felicitando-os com 
o seu benefico influxo.

Ao fallecer o sabio primaz do Brizil, 
D. Romualdo, foi D. Manuel Joaquim da 
Silveira, por eleição imperial de 5 de ja
neiro de 1861, trasladado para a sede ar
chiépiscopal, assim vaga, sendo preconi- 
sado em Roma, no consisto io celebr ido 
aos 19 de março do n esmo anno: as 
bulias de sua confirmação têm a data de 
23 d’aquelle mez. Chegando á Bahia 
a 27 dejunho, recebeu o pallio das mãos 
der actual diocesano do Pará, o sr. D. An
tonio de Macedo Costa, aos 29 do mesmo 
mez, e tomou posse do seu novo cargo no 
dia 1* de julho d < referido anno de 1861, 
por seu procurado)1 o deão Miguel An
tonio Ferreira.

Em 1S61 foi nomeado vice-capellão- 
mór, para que pudesse funecionar como 
ministro no casamento das princezas 
D. Izabel e D. Leopoldina, a 15 de ou- 
ubro e a 15 de dezembro d’esse anno, 
pura o que foi chamado á côrte.

O arcebispo conde de S. Salvador, si 
não egualou ao seu antecessor em sabe
doria, não desmereceu d’elle e não lhe foi 
gomenos enrvii tudes christãs. Havia so
bretudo em D. Manuel Joaquim .da Sil
veira um espirito de rectidão a toda a 
prova e o mais fino bom-senso.

Fallecen aos 67 annos, dous mezes e 
doze dias de edade, na data com que co
meçámos este ^apido esboço da sua vida 
e escasso tributo de veneração ás suas 
cinzas.

ju n h o—24

1626—Carta régia (de Filippe IV) or-
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denando que continue no governo do 
Rio de Janeiro, Martim de Sá, que pela 
segunda vez governava a capitania. 
Tomara então posse do cargo a 11 de 
julho de 1623 e terminara o seu tempo 
très innos depois.

Neste terceiro governo veio a fallecer 
( V de a ephemeriãe d ■ agosto 10 de 163Î ), 
tendo desenvolvido grande actividade c 
mostrada pratica dos negocios politicos 
e militares consoantes á sua epoca.

1645—Parte do Recife durante a noite 
o coronel hollandez Henrique Hous á 
frente de uma partida de tropas regu
lares e dirige-se para Ipojuca. com o flm 
de suffocaï a rebellião, que contra o 
dominio hollandez se havia alli decla
rado no dia 19 ( Vide essa data). Caminha 
com tanti cautella que chega sem ser 
presentido á matta do engenho Tab'- 
tinga, meia légua distante de Ipo- 
juca, onde já estava de emboscada 
o capitão Domingos Fagundes com 
vinte praças da sua companhia. Este 
só tarde se apercebeu da approxima- 
ção do inimigo; sahiu então ao seu 
encontro ; mas, depois de pequena esca
ramuça, retira-se para o acampa mento 
do seu commandante Amador de Araújo. 
O coronel hollandez, vendo-se desco
berto, tratou de marchar apressada
mente para Ipojuca, esperando surpre- 
hender a nossa gente. Antes de partir 
manda matar o capellâo do engenho, 
porque este tocára o sino da c pella para 
a missa, o que o hollandez tomára por 
toque de alarma. Èm Ipojuca achou a 
povo ção deserta. Sabendo porém que 
Araújo marchava a unir-se a João Fer
nandes Vieira com a gente que pudera 
arranj tr, parte a tomar-lhe a passagem, 
e tão depressa andou que poude alcan- 
çal-o no engenho P*nderama. onde o 
bateu e venceu, não só pela superioridade 
numérica como pela das armas.

Amador de Araújo e parte da sua 
gente não teve outro recurso sinão o da 
fuga; entranhou-se pela matta, d’onde

conseguiu, por caminhos occultos, chegar 
ao acampamento de Vieira, què era 
ainda no engenho de Belchior Rodrigues 
Covas.

1663—0 conde de Óbidos, D. Vasco de 
Mascaienhas, 2” vice-rei do estado do 
Brazil, recebe do famoso general Fran
cisco Barreto de Menezes as redeas do 
governo da Bahia, em'cuja serie ó o 21°.

Governou a capitania e o estado por 
quatro annos menos onze dias, até 13 de 
junho de 1667, em que o rende Alexandre 
de Souza Freire.

No dia 1° de outubro do anno da sua 
posse déra o conde de Óbidos regimento 
geral aos capitfes-móres dos districtos 
sujeitos á capitania de S. Vicente.

1677—Tendo-se espalhado a noticia de 
que os padres da companhia de Jesus 
tinham provocado a expedição de uma 
ordem do Rio de Janeiro para se exe
cutar a alforria do gentio do Brazil, 
o capitão-mór Braz Rodrigues de Arzão, 
seguido do povo da villa de S. Paulo, 
e contendo o, dirige-se ao collegio d’a- 
quelles padres e participa-lhes que o 
povo que o seguia vinha dé an mo feito 
para expulsal-os da capitania, a ser ve
rídico o que se dizia. Tendo o reitor do 
collegio e mais padres alli residentes 
declarado que elles « em nenhum tempo 
fa laram nem trataram da liberdade do 
dito gentio e que. si em algum tempo o 
fizessem, se sujeitavam ao que quizesse 
o povo, sem mais poder allegar », reti
ra-se a multidão em paz.

1739—D. frei Luiz de Santa Thereza, 
7° bispo de Pernambuco, toma posse do 
governo da sua diocese ( segundo Var- 
nhagen), tendo a ella chegado no dia 4 
( Vide a ephemeriãe de 17 de novembro 
de 1757).

Não parece crivei que chegando a 4 de 
junho só assumisse o exercício do cargo 
a 29 de julho, como quer o auctor do 
R oteiro dos Bispados . Abreu e Lima 
diz que chegára a 24 de junho e logo 
tomára posse do governo do bispado.
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1812 — Tinham-se levantado na Bahia 
contestaçõe - e rixas por causa da no
meação do brigadeiro Ignacio Luiz Ma
deira de dello para com mandante das 
armas da província (Yide a ephem. de 
17 de fevereiro). Na presente data co
meça na então villa da Cachoeira a reac 
cão contra o triumpho pouco duradouro 
da parcialidade portuguez i, e a25 é ac- 
clamado regente do Brazil o principe 
D. Pedro, que o foi successivamente em 
todas as villas e povoações do littoral e 
interior da província. A 21 de setembro 
organisou-se um governo provisorio, que 
se compoz de deputados das diversas 
villas da província e teve por presidente 
ao capitão-mõr Francisco Elesbão Pires 
de Carvalho. Foi esta especie cte con
selho que deu impulso á revolução, reu
nindo tropas e provendo á sua subsis
tência (Yide a ephemeride de 25).

1826 — Toma , ssento no senado como 
representante da província da Parahyba 
o visconde, depois marquez de Queluz, 
conselheiro de estado João Severiano 
Maciel da Costa, escolhido a 22 de ja
neiro de 1826 (Yide 19 de novembro de 
1S33).

1839—Fallece em S. João d'El-Rei Bap- 
tista Caetano de Almeida, nascido em 
Camandocaya, hoje cidade de Jaguary, 
em Minas Geraes, a 3 de maio de 1797.

Foi sepultado no cemiterio de N. Se
nhora do Carmo da cidade em que mor
reu, em uma catacumba comprada por 
uma filha sua pelo praso de cem annos, 
que ter ninará em 1917;

Deputado á Assembléa Geral pela sua 
província, quando voltava de represen
tar a nação na capital do Império, era 
com o sentimento do mais justificado 
orgulho que ia na capital da província 
occupav o seu logar na respectiva as
sembleia.

E’ que nesses tempos, que entretanto 
não vão tão longe como a differença dos 
costumes punlicos parece indicar, um 
deputado geral era um representante ge

nuíno da vontade nacional e não se po 
deria, sem manifesta injustiça, applicar- 
lhes a energica e dura increpação do 
conselheiro Zacharias: uma confraria 
de pedintes 1

Quando o duas vezes deputado mineiro 
voltava á província, iam esperal-o em 
caminho os seus committentes, e tinha 
em galardão do leal desempenho dos seus 
deveres a alegria pubjica, o applauso dos 
seus concidadãos, sobredourando-lhe a 
tranqqillidade da consciência.

B .ptista Caetano de Almeida fôra um 
dos instituidores da Misericórdia e o cre- 
ador da bella Bibliotheca publica de S. João 
d’El-Rei. Em ambas existe o seu re
trato.

De apohtamentos que nos foram obse
quiosamente fornecidos de boa fonte 
colhemos sobre este excellente cidadão 
o seguinte :

Filho legitimo e primogênito do capi
tão Manuel Furquim de Almeida, da 
antiga familia dos Furquins de S. Paulo, 
e de D. Anna Bernardina de Mello, de 
uma familia de Ouro Preto; teve mais 
dez irmãos, ale'm dos que morreram em 
baixa edade.

Começou a sua vida como negociante 
em S. João d’El rei, na casa de seu tio 
paterno, o capitão Pedro de Alcantara 
e Almeida, para cuja companhia fora 
aos 13 para 14 annos de eda le. M is 
tarde formou com um de seus primos, 
Francisco de Paula de Almeida Maga
lhães, uma sociedade mercantil, que 
perdurou até 1828 e cujo principal movei 
era salvar a antiga casa d’aquelle seu 
tio e seus primos. Na gerencia d’essa 
casa, que tinha relações eommerciaes 
com as províncias de Goyaz e Matto- 
Gr isso. além da de Minas quasi toda, 
porque S. João d’El rei era a esse tempo 
um grande emporio commercial, soube 
Baptista Caetano, pela sua probid .de, 
benevolencia, genio serviçal e caridoso, 
maneiras affaveis e polidas, angariar a
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estima geral e amigos dedicados, cujas 
relarões cultivou até á morte.

Não ponde seguir estudos regulares, 
porque em S. João d’El-rei apenas havia 
entãa uma aula de grammatica latina 
e nada mais ! Entretanto, pelo seu talento 
natural e avidez de conhecimentos, não 
só aprendeu a lingua franceza, c o t o  
adquiriu pela leitura e seu proprio es
forço uma gr mde somma de conheci
mentos práticos das cousas e dos pú
blicos negocios, que o ergueram acima 
da maior parte dos seus conterrâneos.

Por fallecimento de seu pae, em 1819, 
Baptista Caetano, apezar de muito moço 
e principiante e de residir longe da 
familia, começou a alliviar sua mãe do 
grande peso dos filhos, auxiliando-a em 
tudo e chamando a si dous dos irmãos, 
aos quaes educou; casou e dotou très 
irmãs, encarregando-se mais tarde da 
educação completados ti"s irmãos mais 
moços, ms srs. dr-, Francisco de Assis, 
Caetano Furquim (de quem já aqui se 
tratou ) e José Caetano de Almeida, for
mados todos em sciencias sociaes e 
jurídicas na faculdade de S. Paulo: d’elles 
cuidou com extremos de pae. A muitos 
parentes pobres casou, auxiliou sempre 
a muitos outros, e a estranhos e estran
geiros : havia nelle. no mais elevado 
grau, a virtude da caridade e philun- 
tropia.

Pela justa influencia de que gosava e 
sua cultura de espirito não podia deixar 
de tomar parte nos acontecimentos polí
ticos d i epoca. Patriota liso e puro, 
Baptsta Caetano, acreditando na since
ridade das cortes constituintes de Lis
boa, acompanhou o governo provisorio 
da província. Logo, porém, que reco
nheceu que e las legislavam contra o 
Brazil, e a patria curav i da propria 
independencia, abraçou esta idéa gene
rosa, a que desde então se consagrou 
de corpo e alma.

Reconhecendo por experiencia pessoal 
a falta de luzes que em S. João d’El-rei

se sentia e quanto a imprensa póde auxi
liar o desenvolvimento das boas idéas e 
allumiar o espirito publico, comprou, 
em 1827, um prelo, montou uma typo- 
graphia naqufila cidade e com ella 
fundou e manteve por muitos annos o 
periodico—Astro de Minas, que tanto 
serviu á causa liberal. Nessa typo- 
graphia publicou elle em folheto a cele
bre Carta aos eleitores mineiros do 
velho Vasconcellos, que era então seu 
amigo e correligionário. Pelo mesmo 
tempo fundou a Bibliotheca Publica, a 
que nos referimos, á sua custa e de 
amigos d’alli e do Rio de Janeirq: 
inaugurada na presidência do juiz de 
fóra d’entâo, Aureliano xde Souza e Oli
veira Coutinho. que morreu senador e 
visconde de Sepetiba, só por si a sus- 
temou com fornecimentos de novos 
livros e o ordenado de um bibíiothe- 
cario e um continuo, até 1838. Por doente 
e cançado, entregou-a nesse anno ao go
verno provinciil. Em 1845 o presid mte 
da província dr. Quintiliano José da 
Silva mandou collocar nella o seu re
trato, como em começo também já 
referimos.

Tomava tanto a peito o benemérito 
cidadão a instrucção da terra natal, que 
contractára em 1829 o antigo professor 
de Historia e Antiguidades em Coimbra, 
o emigrado portuguez Francisco Freire 
de Carvalho, litterato de incontestável 
merecimento, e para alli o levou, com o 
fim não só de leccionar a seus irmãos, 
como para abrir um curso publico de 
bellas-lettras, o que de facto se effectuou 
por espaça de tres annos e meio, de 1830 
a 1833. A essa proveitosa estada do sabio 
professor em S. João d’El rei se refere o 
auctor do Diccionario bíbliographico 
■portuguez (tomo IX).

Com esses tres elementos de progresso: 
a imprensa e o seu corolário, o periodico; 
a bibliofeh ca, e o curso publico—con
tribuiu Baptista Caetano poderosamente 
para a difusão das luzes e o desenvol
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vimento do gosto pela instrucção, de 
modo que osseus beneficos resultados não 
se fizeram lemorar: a differença que 
desde então até hoje se observa nos 
habitantes da cidade de S. João d’Elrei, 
quanto á civilisação e notável cultura 
do espirito, é obra sua : fizera á prol 
do povo um simples cidadão, o que não 
havia feito governo nenhum.

Ainda não é tudo.
Pelo mesmo tempo servia Baptista 

Caetano como membro da meza admi
nistrativa da Misericórdia e os serviços 
valiosissimos que nessa qualidade pre- 
stou constam dos livros da cas t e as 
administrações posteriores os reconhe
ceram em s us relatórios, ornando com 
o seu retrato a galeria dos que mais 
beneficiaram o estabelecimento.

Foi dadiva sua. feita á Carnara Muni
cipal, o terreno em que depois se edi
ficaram a casa para as suas sessões, 
a bibliotheca e a cadeia. que ora 
existem.

Fora vereador pela antiga lei das 
camaras municipaes e como t il ser
vira muitas vezes de ju iz  pela lei, como 
então se dizia.

Na primeira eleição que em S. João 
d’El-rei se fez para juizes de paz, sahiu 
elle muito livre e espontaneamente 
eleito: a sua cultura intellectual e in
teireza de caracter faziam em torno tio 
seu nome uma aureola de estima e res
peito e impunham-n’o á veneração pu
blica. Os seus serviços como c.iefe do 
partido liberal estavam patentes e eram 
palpaveis.

Procedendo-se em 1829 á eleição para 
deputados á Assembléa Geral na legis
latura de 1830 a 1^33, não podia Baptista 
Caetano deixar de ser um dos escolhidos 
e o foi rom a maior espontaneidade de 
votação que jámais houve no Império, 
e elle, que teve então occasião de avaliar 
a consideração que merecia dos seus 
concid idâns, a quem tudo dava e nada 
pedira, procurou sempre honrar o voto

popular edesempe har com zelo e patrio
tismo o seu mandato. Foi reeleito para 
a legislatura reformista de 1831 a 1837 
e ainda reeleito para a de 1838 a 1841. 
Nesta ultima, porém, já não poude servir 
por doente, pois falleceu, como vimos, 
em meiudos de 1839. Na sessão de 1833 
dera o seu diploma ao deputado sup- 
plente José Alcibiades Carneiro, para 
servir em seu logar, e na de 1839 a 
José Antonio Marinho, a quem recom- 
mendou em particular o que pudesse 
fazer em beneficio da Misericórdia e da 
cid ide de S. João d’El-rei, q ie elle amou 
como -i nella tivesse n iscido.

Na camara dos dcputad s relacionou-se 
logo com os principaes chefes do g’ande 
partido liberal, Fe jó, Paula e Souza, 
Vergueiro, Evaristo, Vasconeellos, José 
Bento Leite Ferreira de Mello, Mello e 
Souza, Costa Carvalho, Limpo de Abreu, 
Odorico, Honorio Hermeto, Moura, que 
o estimavam e consideravam pelo seu 
estreme patriotismo, fir eza de caracter, 
bom senso pratico, pelos serviços que 
prestára á causa liberal, pela sua mere
cida influencia na província natal.

Quasi todas essas amizades o acom
panharam até aos umbraes do tumulo.

Para darmos uma idéa do seu senti
mento de dignidade, transcreveremos 
dos Apontamentos fidedignos que temos 
á vista o seguinte :

« Estando no Rio de Janeiro em 1831, 
por occasião da celebre bacchanal das 
garrafadas, e passando pela rua da 
Quitanda, casiello dos garrafistas, foi 
insultado por estes com dicterios e chegou 
a ser ameaç tdo por um d’elles, a quem 
elle, levantando o chapé > de sol, unica 
arma que trazia, disse com dignidade : 
Veta o que faz; eu sou um represen
tante da na(ão\ »

Foi um dos 24 deputados que assigna- 
ram a celebre representação ao impe
rador, pedindo-lhe a demissão do minis
tério e a reparação dos attentados dos 
garrafistas.
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Depois da revolução de abril e procla
mação de D. Pedro II, ficou Baptista 
Caetano adstricto ao partido governa
mental e moderado, do qual foi um firme 
sustentáculo. Tinha tal patriotismo e 
dedicação que quando lhe cheg.ivam aos 
ouvidos os distúrbios promovidos pelos 
exaltados, no Rio de Janeiro em abril 
de 1832 e em Minas em 1833, apozar de 
longe das scenas do tumulto, tinha exa
cerbações da moléstia pulmonar de que 
estava soffrendo desde 1830.

Não era orador; mas trabalhou sempre 
muito em commissões e nos clubs e co
midos do partido.

Uma das grandes medidas por que 
logo na 1* sessão pugnou na Assembléa 
Geral, foi a abolição do iniquo imposto 
do sal, ferro, aço, etc., que se cobrav i 
á entrada da província de Minas, nos 
chamados Portos seccos.

Tal foi o honesto patriota, cujo passa
mento commémorâmes.

O assumpto levou-nos m iis longe do 
que o permittem a estreiteza d’estas 
paginas e o que temos feito em relação 
com outros nomes que a veneranda 
lição da historia recommenda á estima 
da posteridade. Est imos certo da appro. 
vação tacita do leitor. Não se devem 
perder as occasiões dos exemplos pro
veitosos, e a vida d’este homem de bem 
o é de certo.

1842 —Ataque entre as forças legaes e 
as revoltosas da província de S. Paulo 
no termo da cidade de Areias, proximo 
á fazenda do coronel João Moreira da 
Silva, no logar denominado Salto. Eram 
as forças legues cornmandadas pelo major 
Pedro Paulo de Moraes Rego e as re_ 
voltosas por Anacleto Ferreira Pinto. 
Ficaram vencedoras as da legalidade.

No di i 28 entra o barão de Caxias na 
cidade de S. Paulo, de volta da pacifi
cação de Sorocaba (Vide a ephemeride 
de 19).

18)5—Fallece na cidade da Bahia, 
onde nascera a 31 de dezembro de lc32,

o mallogrado poeta L :iz José Junqueira 
Freire, auctor das Inspirações do Claus
tro, pub ic idas pel iprimeirave/.naquella 
cidade nesse mesmo anno de 1835, pouco 
untes da sua morte.

Desilludido do mundo, fôra buscar no 
silencio do claustro o consolo e porven
tura o esquecimento para um amor mal 
correspondido, contando apenas Uhinnos 
de edade. Professou na ordem benedie- 
tina da sua cidade natal aos 29_de março 
de 1852. depois de um anno de noviciado- 
Illudira-se porém abraçando o estado 
religioso, para o qual reconheceu logo 
que hão tinha a necessária vocação.'

« A vida monastica, diz um seu amigo 
e biographo (o sr. dr. Franklin D ria), 
a vida monastica recusava-lhe os leni
tivos que parecera prometter-lhe, e nem 
a oração, nem as mortificações que se 
impunha, attenuavam o seu implacável 
infortúnio. »

Depo s de tres annos de permanência 
no mosteiro, tempo que o joven monge 
aproveitou para ir accumulando novos 
e profundos conhecimentos em continuas 
vigílias, reconhecendo a improficuidade 
do seu sacrifício, impetrou e foi-lhe 
concedido breve ãe secular is ação a 3 de 
novembro de 1854, não tendo elle ainda 
sido iniciado em ordens. -

Mas a moléstia fatal, que desde os 
mais verdes annos lhe minava surda e 
obstinada a existence, favorecid i d’um 
modo efíic iz pelos abalos moraes por 
que havia passado, apressar i a sua ex
trema hora, tendo apenas tido tempo 
de preparar a impressão do seu 1* vo
lume, As inspirações do claustro; o '2", 
Contradicções poéticas, foi dado á es
tampa depois da sua morte.

Dé muitas das suas outras composi
ções, dous poemas de assumpto nacional 
O padre Roma e De. tinea e o drama 
Frei Ambrosio, não se sabe o destino 
que tiv 'ram, havendo-se salvado apenas 
um fragmento do 2°. Encontraram-se 
também entre os seus papeis capítulos
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de um tratado de eloquência nacional e 
um compendio elementar-de rhetorica.

« Ingenho de subidos quilates, t  dento 
natural fecundado' pela arte, viveu em 
annos tão curtos quantb bastou para 
deixar de si honrosa memória na pos
teridade (Innocencio F. da Silva, Diccio- 
narin biíliographico). »

Succumbiu a uma liyperlrophia do 
coração.

Junqueira Freire é uma das esfrellas 
demais vivo brilho da constellação poé
tica nacional. Pertence á phalange dos 
Argonautas que a fatalidade nos arre
batou ao partirem para a conquista do 
vellocino.

1869 — Inaugura-se a escola agrícola 
União e Industria em Juiz de Fora (Mi- 
nas-G-eraes).

1874 — Inauguração do Instituto de 
Educandos Artífices de S. Paulo, creado 
pelo presidente da província, o sr. dr. 
João Theodoro Xavier, em virtude da 
lei n. 26 de 5 de julho de 1S09. Foi 
nomeado seu director o sr. coronel Nuno 
Luiz Bellegarde.

— Inauguração solemne do Asylo de 
S. João de Deus, na cidade da Bahia, 
desíinado ao tratamento de alienados e 
auctorisado pela lei provinci d de 19 de 
julho de 1S6S.

1875 —Inauguração do Hospital de Mi
sericórdia da cidade de Pindamonhan- 
gaba (S. Paulo).

j u x h o — 25

1626 Frei Christovão de Lisboa, eleito 
para custodio do Maranhão, sabendo das 
necessidades espirituaes do Ceará, para 
alli se deita acompanhado de alguns pa
dres. Obrigado a fazer a viagem por terra, 
é em caminho accommettido por um 
bando de oitenta indios tapuyas, dos 
quaes difUcilmente se ponde defender, 
destroçando-os em combate formal com 
25 pessoas de guerra que levava. Todavia, 
continuaram os selvagens a encommo- 
dal-o com emboscadas, até que final

mente, na presente data, poude alcança1" 
o presidio, onde Martim Soares Moreno, 
capitão-mér do Ceará, o recebeu.

« Moreno póde-se dizer o fundador do 
Ceará, e será sempre a figura mais 
egregia da sua historia antiga ( Resumo 
chronologico ãa Historia do Ceará 
por João Brigido dos Santos, Forta
leza, 1S761. »

1631—Os hollandezes principiam a con- 
strucção da fortaleza chamada hoje do 
Buraco e que está situada no isthmo 
que liga Olinda ao Recife. Deram-lhe os 
seus fundadores o nome de Mme. Brum, 
em honra da'mulher do general Waer- 
denburch que tinha aquelle nome, e a 
nossa gente poz-lhe naquelle tempo o de 
Pèrreril.

Atacou os logo o capitão Luiz Bar- 
balho. que commaudava a trincheira 
chamada Buraco de Santiago, que lhe 
ficava frofiteira, do outro lado do r io ; 
mas não cons«guiu que parasse o tra
balho de construcção, pelo que não 
tornou mais a encommod ir o inimigo 
na sua obra.

1635—Um proprio mandado das Ala
g o as  pelo conde de Bagnuolo chega ao 
acampamento de Villa Formosa (Seri- 
nhaen) com a noticia de terem alli apor
tado duas caravellas procedentes de 
Lisboa, com os capitães Paulo deParada 
e Sebastião de Lucena, cartas do rei e 
algumas munições.

1637—Parte do porto do Recife uma 
frota hollandeza de 9 embarcações e 1,200 
homens de desembarque, sob o com
inando do coronel João Koen ( Pro
nuncie-se Kun, diz o visconde de Porto 
Seguro em uma das notas da sua His
toria das lutas), com o fim de se apo
derar da fortaleza portugueza ou cas- 
tello de S. Jorge da Mina, na costa de 
Guiné, de onde Mauricio de Nassau rece
bera aviso de Nicolau van Ipern, eom- 
mandante da colonia hollandeza Nassau, 
naquella costa, da facilidade com que 
poderia fazer-se a dita conquista.

27
%
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A praça porém era fortíssima; collo- 
cada em um pontal, entre o mar e um 
rio que se mette pela terra dentro, tinha 
os fossos abertos em rocha ; poderia ter 
resistido victoriosament; ao ataque, Mas 
assim não succedeu. Logo que chega, 
occupa Koen um cerro chamado de 
Santiago, dispara alguns tiros e intima 
ao governador que se renda. « O covarde,. 
diz o visconde de Porto Seguro, loco 
citaio, não apresentou a menor resis
tência, e logo capitulou ; esquecendo-se 
do exemplo que lhe havia d.tdo, no íim 
do século anterior, o seu predecessor 
D. Christovam de Mello, quando com só 
oitenta praças havia resistido a qui
nhentos hollandezes. »

A capitulação effectuou-se a 29 de 
agosto d’este mesmo anno de 1637, tor
nando depois Koen para Pernambuco.

1722— Ordena o governador geral do 
Brazil Yasco Fernandes César de Mene
zes, por acto da presente data, que se 
pague mais lg por negro importado, 
sendo esse imposto applicado ás despe/.as 
da conservação da feitoria que o governo 
creára no porto de Ajudá, feitoria que 
fôra confiada ao governador geral do 
Brazil, afim de facilitar o trafico.

Por terem relação com o mesmo 
assumpto e poderem servir á historia da 
escravidão no Brazil, consulte o leitor 
as leis coloniaes, que não tivemos occa- 
sião de mencionar nas réspectivas datas, 
publicadas na Gazeta da Tarde Rio de 
Janeiro ) de 7 de abril de 1881, menos as 
do mez de março, que já demos (Vide 
março 3 de 1741, março 17 de 1693, 
março 20 de 1688 e março 23 de 1680, 
a d d e n d a  todas ellas).

1723— Nasce na Bahia D. Thomaz da 
Encarnação da Costa e Lima, 10° bispo 
de Pernambuco.

Este illustre prelado, cujo nome secular 
era Antonio da Costa Lima. tomára n i 
universidade de Coimbra o grau de 
mestre em artes, tendo frequentado as 
respectivas aulas de direito civil.

Em 1747 recebera a murça de conego 
regrante de S. Agostinho em Coimbra, 
onde se doutorou depois em theologia.

Até outubro de 1773, em que foi esco
lhido bispo de Olinda, exercôra o cargo 
de prefeito dos estudos no collegio de 
humanidades do convento de Mufra.

A 29 de maio do anno de 1774 recebeu 
a sagração das mãos do cardeal da Cunha, 
arcebispo de Evora, e partiu para o seu 
bispado, onde aportou a 30 de agosto.

Para completarmos o esboço que ora 
fazemos d i vida d’este piedoso e douto 
prelado, referiremos o seguinte facto 
característico dos seus sentimentos :

Na secca extraordinária que flagellou 
a capitania de Pernambuco em 1782 e 
particularmente a sua capital, o bispo, 
que era eminentemente caridoso e es
moler, soccorreu o melhor que poude o 
povo na sua affleção. Mais cresceu.nessa 
emergencia a veneração que o seu reba
nho lhe votava, quando em uma pro
cissão que se fez para pedir chuva» 
andando o prelado descalço pelas ruas 
da cidade do Recife, prégundo quatro 
vezes nessa mesma noite—« acodio com 
chuvas a Misericórdia Divina ( conclue 
o pio auctor do Roteiro dos Bispados) ».

Foi D. Thomaz da Encarnação quem 
poz a primeira pedra para a egreja de 
S. Pedro no Recife.

Entre outras, escreveu em latim a in
comparável e estimada obra Historia da 
Egreja Lusitana, que corre impressa 
em Coimbra no anno de 1759, em 4 
tomos.

D. Thomaz da Encarnação regeu com 
muita circumspecção e brandura a sua 
diocese, até que falleceu em Olinda a 14 
de janeiro de 1784, com pe to de dez 
annos de episcopado.

Jaz na capella do Santíssimo Sacra
mento da cathédral de Olinda.

1822—A villa, hoje cidade, da Ca
choeira, na província da Bahia, insur
ge-se contra o governo de Portugal e 
acclama regente do Brazil o principe
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D. Pedro de Alcantara, depois primeiro 
imperador (Vide a ephem. de 24).

— Carta régia extinguindo o governo 
provisorio de S. Paulo e creando outro 
composto de tres membros, o bispo 
diocesano D. Matheus de Abreu Pereira, 
o ouvidot geral da capitania José Corrêa 
Pacheco e Silva e o marechal de campo 
Cândido Xavier de Almeida e Souza.

Esta junta tomou pos^e do governo 
a 10 de setembro d ^ se  anno e serviu 
até 8 de janeiro de 1823. No dia 9 assu
miu o governo, em vez da precedente 
creada pelas côrtes de Lisboa, uma 
terceira junta composta do marechal 
Cândido Xavier de Almeida e Souza, 
presidente, do dr. José Corrêa Pacheco 
e Silva, secretario, e dos deputa los 
dr. Manuel Joaquim d’0rnellas, coronel 
Anastacio de Freitas Trancoso, coronel 
Francisco Corrêa de Moraes (que não 
aceitou a nomeação), capitão-mór João 
Baptista da Silva Passos e vigário João 
Gonçalves Lima.

1846—Fallece o senador pela província 
de Minas-Geraes desembargador João 
Evangelista de Faria Lob.ito, escolhido 
na organização do senado, a 22 de janeiro 
de 1826, e que tomára assento naquella 
camara a 4 de maio.

Nascera em 1763 na província de que 
fóra representante.

José Marcellino Pereira deVasconcel- 
los consagra-lhe na sua Selecta brasi- 
liense (pag. 81 a 82) as seguintes linhas 
biographicas, que reproduzimos integral
mente:

«Graduado em direito pela universi
dade de Coimbra, depois de estar em 
Lisboa algum tempo, voltou á sua pro
víncia, onde se entregou ao exercicio da 
advocacia.

Instado pelo visconde de Barbacena 
para aceit ir o cargo de thesoureiro 
geral das tropas, serviu-o com Inteireza, 
resignando-o por occasião de casar-se 
com a filha de José Fernandes Valia- J

I dares, proprietário e negociante da villa 
de Pitangui.

Achando-se Valladares enfermo, e pos
suindo valiosissimos diamantes que com
prara a garimpeiros, e que aliás eram 
então propriedade exclusiva da nação, 
Faria Lobato exhortou seu sogro a res- 
tituil-os ao fisco, o que se verificou en
trando para o erário um valor impor
tante, de que foi portador para o Rio 
de Janeiro um filho de Valladares.

Por occasião de chegar ao Rio de 
Janeiro em 1808 o sr. D. João VI, foi 
L bato condecorado com a ordem de 
Christo e despachado juiz de fóra de 
Paracatú. Por muitos annos, no exer
cício de logares da magistratura, seu 
nome foi bemdito e venerado, adminis
trando recta justiça e promovendo pater
nal sollicitude em favor do povo.

Introduziu no Serro Frio a cultura do 
inhame (planta desconhecida na província 
e que lhe foi fornecida por seu amigo 
o visconde de Caethé), e occorreu com 
remedio aos apuros do commercio.

Serviu na camara do Rio das Mortes 
e foi um dos primeiros desembargadores 
que teve a relação de Pernambuco.

Tomou activa parte na grande obra 
da nossa independencia, participando 
dos segredos do fundador do Império, e 
indo a S. Paulo buscar o illustre >An- 
drada, de quem sempre foi o primeiro 
amigo (Vide a ephemeride de 16 de ja
neiro de 1822). Nessa quadra gloriosa 
apresentou qnatro filhos em edade de 
pegarem em armas e cuja educação aliás 
havia sido destinada para carreira diffe- 
rente.

Durante o governo da regencia loi um 
dedicado campeão, que poz peito á gran
de luta concra a anarchia, e assignalou 
muitas vezes a sua opinião e o seu voto 
declarado, como senador, de que deu tes
temunho nas actas respectivas.

Sérias apprehensões pelo futuro da 
patria e cogitações melancólicas sobre a 
sorte de sua numerosa família, da qual
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foi amantíssimo -e que via sem ter o 
conveniente arranjo, apressaram o en
fraquecimento de suas faculdades e re
duziram seu corpo ao estado de inteira 
prostração até o momento de ir gosar 
em melhor vida do galardão que pertence 
aos justos.»

Foi deputado á Constituinte brazileira 
pela sua provinda natal, tomando assento 
a 23 de setembro, tendo-o até então 
substituído o deputado supplente padre 
José de Abreu e Silva,

1874— Revolta dos muchers no Rio 
Grande do Sul.

João Jorge Maurer, intitulado propheta, 
entrincheira-se com os seus sequazes no 
morro do Ferrabraz, em S. Leopoldo, 
e alli armados, em numero de 150, mos
tram disposição.de resistirem á auctori- 
dade. Já tinham anfes commettido hor
rorosos crimes e perpetrado o morti
cínio da familia Cassei, cujo chefe havia 
abandonado a seita dos muckers, a que 
pertencem os revoltosos. A 19 de julho 
foi atacada a casa em que se haviam 
entrincheirado.

A luta travada entre a força publica e 
os adeptos de Maurer, depois de bas
tantes mortos e feridos, só terminou no 
dia 2 de agosto com a morte do propheta, 
tendo perecido num combate dado a 19 
de julho de sessenta a oitenta d’elles ; 
das tropas do governo uns trinta homens 
Acaram fóra de combate, dos quaes 6 
mortos, entre estes o coronel Genuinode 
Sampaio, seu commandante.

1875— E’ chamado aos conselhos da 
eorôa como ministro da agricultura o 
sr. dr. Thomaz José Coelho de Almeida, 
no gabinete nesta data organisado pelo 
duque de Caxias, ministro da guerra.

Este ministério, depois de passai1 por 
algumas modiAcações do pessoal, foi 
substituído pelo de 5 de janeiro de 1878, 
de que foi organisador o sr. conselheiro 
João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú 
e que inicia a situação liberal que per
dura, tendo, porém, desde 28 de março

de ISSO á testa da administração pu
blica o de que é presidente o sr. conse
lheiro José Antonio Saraiva.

1879—Fallece no Rio de Janeiro, de 
um accesso pernicioso, o dr. José Tito 
Nabùco de Araújo, advogado, membro 
do Instituto Historico, Alho do senador 
pelo Espirito Santo José Thomaz , Na- 
buco de Araújo e irmão do senador 
pela Bahia d’este mesmo ultimo nome, 
que o precedera no tumulo.

Tinha 47 annos de edade.
j u n h o — 26

,1598— Jorge Corrêa faz doação aos 
benedictinos de duas léguas de terra 
na Ilha Grande, província do Rio de 
Janeiro.

1637—O capitão Sebastião do Souto, 
apenas chegado da sua segunda excursão 
ao,rio S. Francisco, é de novo mandado 
pelo conde de Bagnuolo com quarenta 
soldados e vinte indios a tentar nova 
em preza.

D’esta vez percorreu vinte legUus acima 
do forte Maurício, indo ter pelo interior 
das terras ao engenho de Gabriel Soares, 
très léguas distante da villa da Magda- 
lena, onde fez sete prisioneiros hollan- 
dezes, que conduziu para o acampamento. 
Um d’elles era negociante e sobrinho de 
Johan Gysselingh, membro do Conselho 
Político, e um outro auditor da gente 
de guerra que havia na villa e forte de 
S. Francisco.

1640—Pedro da Silva, por antonomasia 
o Puro, 16’ governador do estado do 
Brazil, de cujo cargo tomára posse em 
Ans de 1635, é agraciado com o titulo de 
conde de S.' Lourenço (Vide maio 25 
de 1638).

1680—0 paulista Garcia Rodrigues Paes 
Leme apresenta ao administrador geral 
das minas, D. Rodrigo de Castello Branco, 
as amostras de esmeraldas que haviam 
sido descobertas por seu pae Fernando 
Dias Paes, depois de ter batalhado sete 
annos nesta empreza, segundo refere
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Claudio Manuel da Costa no Fundamento 
histórico ao seu poema Villa Rica.

Outros, e entre esses Azevedo Marques, 
dão este facto como occorrido no mesmo 
dia e mez, mas do anno de 1681 : acres
centa este auctor que da apresentação 
alludida se lavrou auto, escripto por 
João de Moura e assignado por D. Ro
drigo, Mathias Cardoso de Almeida, 
o dito Garcia e o escrivão. Isto consta 
do Archivo da Camara de S. Paulo (Livro 
de vereanças, tit. 1681 ).

O sr. José de Vasconcellos dá também 
esta ultima data.

1822—Em virtude do decreto de 16 de 
fevereiro d’este anno, são na presente 
data eleitos procuradores geráes pela 
província de S. Paulo o tenente-general 
Manuel Martins do Couto Reis e o desem
bargador Antonio Rodrigues Velloso de 
Oliveira.

1812—Prisão do illustre magistrado 
dr. Antonio Thomaz de Godoy, uma das 
victimas da revolução mineira. Occupava 
elle então o cargo de pi'esidente da 
assembléa provincial, cargo para que 
fòra unanimemente eleito. A 10 de julho 
do anno seguinte abriram-se-lhe as 
portas da prisão, por etfeito da amnistia 
concedida aos envolvidos nos movimentos 
de Minas e S. Paulo em 1842.

O dr. Antonio Thomaz de Godoy nas
cera no então arraial do Tejuco, hoje 
cidade Diamantina, a 8 de dezembro 
de 1812, e falleceu a 2 de julho de 1858, 
depois de uma brilhante carreira como 
magistrado, desde que. em 1834. recebera 
o grau de bacharel em sciencias sociaes 
e jurídicas da faculdade de S. Paulo.

a Godoy foi membro decidido e influente 
do partido liberal, desde que teve uma 
opinião a manifestar; mas se era do seu 
partido como homem, como juiz era de 
toda sociedade ; tinha nos olhos a venda 
e na dextra a balança de Astréa (José 
MaVeellino Pereira de Vasconcellos, Se- 
lecta Brasiliense) . »

1853—Fallece o padre João Jose'Vieira

Ramalho, senador pela província de 
S. Paulo. Fòra escolhido a 19 de abril 
do mesmo anno e não chegou a assen
tar-se na sua cadeira. Devia preencher 
a vaga aberta por fallecimento do illustre 
conselheiro Francisco de Paula Souza 
e Mello, afinal preenchida pelo dr. José 
Manuel da Fonseca em 1854.

1858- Decreto creando a colonia mi
litar e um estabelecimento uaval no 
salto do Itapura, á margem direita do 
rio Tietê, na sua confluência com o 
Paraná, distante da capital da província 
(S. Paulo) 160 léguas ou 888,8 kilo
metros.

A ideia da sua creação partira do 
sr. conselheiro José Antonio Saraiva, 
então ministro da marínhi, e fôra seu 
fundador o então 1“ íenente da armada 
Antonio Marianno de Azevedo. Tinha o 
governo em vista com a sua creação, 
assim como com a da colonia do Ava- 
nhandava, fazer d'ella um núcleo para 
o estabelecimento de outras, que se auxi
liassem reciprocamente, com o fim de 
falicitar e manter regular communi- 
cação interna com a província de Matto- 
Grosso.

Azevedo Marques dá na sua Chrono- 
logia a presente data para o decreto de 
creação d’esta colonia, mas no corpo dos 
seus Apontamentos da provinda de 
S. Paulo dá a de 26 de julho ( Vide 
essa data).

Com etfeito foi passado em 26 de junho 
o decreto, como verificámos na collecção 
das leis.

1865—Combate de Butuhy, em Missões, 
no qual uma brigada brazileira destroça 
a vanguarda do exercito invasor para- 
guayo, que perde mais de 330 homens, 
entre mortos e feridos.

1876— Iniciam-se os trabalhos, con
cluídos alguns mezes depois, da de
struição da grande rocha existente á en
trada do canal de Santos, sob a direcçã* 
do sr. capitão de fragata Antonio- Ltíiz 
von Hoonholtz, barão de Teffé.
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■JUNHO—27

1633—Os hollandezes, que estavam na 
ilha de Itamaracá, fazem uma sortida 
para o continente sobre o engenho de 
assucar do dr. Francisco Quaresma de 
Abreu, que o havia abandonado. Sahem- 
lhes ao encontro os capitães D. Fernando 
de la Riba Aguero e Antonio de Figuei
redo e Vasconcellos, que estavam na 
rilla de Iguarassú, e com a pouca gente 
de que dispunham obrigam o inimigo a 
voltar, não sem deixar alguns mortos 
e voltando uns poucos feridos; dos nossos 
morreram dous na refrega.

Sabendo do successo, Mathias de Al
buquerque mandou reforçar a villu com 
duas companhias mais de soccorro, que 
não chegavam a 80 homens, tendo por 
capitães a Manuel Rebello da França 
e João Babilon de Souza.

No dia 10 de julho repete o inimigo a 
sortida, vindo porém em maior numero, 
e de novo o faz tornar pelo mesmo ca
minho a nossa gente, depois de um com
bate de tres horas.

1637—A esquadra hollandeza do almi
rante Lichtardt, que andava de corso 
nas costas do Brazil, toca no porto dos 
Ilhéos, onde queima um navio que alli 
estava fundeado e descarregado.

Tendo tentado o inimigo saquear a po
voação que ficava a uma legua do an
coradouro, é repellido pelos habitantes e 
o almirante recebe uma bala numa perna, 
do que lhe resultou ficar coxo.

1643 —0 mestre de campo Luiz Bar- 
balho Bezerra, natural do Brazil (se
gundo Rocha Pitta), assigna como go
vernador da capitania do Rio de Janeiro 
uma carta de sesmaria de terras conce
dida a Paschoal Sardinha, no districto 
de Guapyassú.

Ignora-se a epoca certa da sua no
meação e posse (Yide a ephem. de 5 de 
julho), mas infere-se que já governava 
na presente data ( Yide a ephemeride 
de 15 de abril de 1644),

1645— Officio do Conselho Supremo 
hollandez do Recife ao Conselho dos XIX, 
communicando-lhe e aos Estados Geraes 
a rebellião levantada por João Fer
nandes Vieira e seus companheiros, as 
medidas que se haviam tomado para 
assegurar a tranquillidade publica e 
tudo o que desde então se tinha passado. 
Pedia-lhes ao mesmo tempo que lhe en
viassem sem tardança reforço de tropas, 
de munições a de viveres, sem o que 
não respondia o Conselho pelas conse
quências que pudessem dar-se.

1655—O povo e ofíiciaes da camara de 
S. Paulo, reunidos na casa do conselho, 
resolvem depor o vigário Domingos 
Gomes Albernaz, passando as funcções 
parochiaes ao coadjuctor padre Anacleto 
Lobo, que dias depois se demitte do 
cargo, indo ter aos benedictinos o exer
cício d’aquellas funcções.

1717—Antonio de Brito de Menezes, 
nomeado por patente datada em Lisboa 
a 29 de abril do anno anterior, gover
nador da capitania do Rio de Janeiro, 
assume o exercício do cargo, receb'endo-o 
de Manuel de Almeida Castello Branco, 
que interinamente o occupava e a quem 
ainda voltou o governo por morte de 
Antonio de Brito, succedida a 15 de maio 
de 1719, segundo Abreu e Lima.

Brito foi sepultado na egreja dos éx- 
tinctos jesuítas, como pedira em testa
mento.

1763—Por carta patente d’e*ta data o 
conde da Cunha, D. Antonio Alvares da 
Cunha, é nomeado 1* vice-rei e capitão 
general de mar e terra do Estado do 
Brazil no Rio de Janeiro, mudada assim 
a séde do governo geral da Bahia, onde 
até então funccionára.

El-rei D. José tomára essa medida por 
ver que todas as capitanias da repar
tição do sul, como então se dizia, tinham 
tido um grande desenvolvimento, e so
bretudo por causa da guerra então pen
dente no Rio da Prata, achando-se amea
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çado o território do Rio Grande do Sul 
pela invasão do hespanhol Cevallos.

Chegando ao Rio de Janeiro, tomou o 
conde da Cunha posse do seu cargo, se
gundo Abreu e Lima, Azevedo Marques 
e o Catalogo da Bibliotheca Episcopal 
Fluminense, a 10 de outubro de 1663 
( Vide essa data),

1769—E’ elevada á categoria de villa, 
por ordem do capitão general de S. P ulo 
D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, 
a povo ição de S. João Baptista de Atibaia, 
fundada pelo paulista Jeronymo de Ca- 
mirgos na segunda metade do XVII 
século.

A lei provincial de 22 de abril de 1864 
deelarou-a cidade.

1776—Creação da villa da Grai.ja no 
Ceará.

A missão de Ibiapsba, em consequência 
da retirada dos jesuítas, tinha cahido em 
complqto abandono. O direetor imposto 
a s Índios dizia nesse anno ao governador 
de Pernambuco que Villa-Viçosa estava 
deshabitada, podendo-se alistar apenas 
900 homens, as casas arrazadas, etc.

A Granja antes do alvará de sua creação 
tinha a denominação de Curuayú.

1783—Toma posse do governo da capi
tania de Goyaz o chefe de esquadra 
Tristão da Cunha Menezes, que o con
serva até 25 de fevereiro de 1800, sendo 
nessa data rendido por D. João Manuel 
de Menezes.

Fez-se no tempo de Tristão da Cunha 
a conquista dos indios Chavantes, con
seguindo-se que 3,500 d’elles viessem 
povoar a nova colonia do Carretão, de
nominada Pedro I I I .  Promoveu a na
vegação do Aragu aya. começada em 1791 
por ordem régia, e cuja derroti para o 
Pará comprehende 732 léguas. Desco
briu-se também na sua administração 
a riquíssima jazida aurifera de Arraias, 
chamada Descoberto do ouro podre, por 
ser de má côr e denegrido o ouro que 
encerra. Fundou vários registos e fez

mudar para o irraial de Cavalcahti a cas 
de fundição de S. Felix.

Foi o 7o governador de Goyaz depois 
de declarada capitania geral.

1835—Cabeça da comarca do Rio Grande 
do Sul, a cidade do mesmo nome, prin
cipal emporio do commercio exterior da 
província, teve principio pela antiga 
povoação e fortaleza que no anno de 1737 
estabelecéra a > sul da barra o brigadeiro 
José da Silva Paes de volta da colonia 
do Sacramento, onde fôra levar soccorros 
ao respectivo governador Antonio Pedro 
de Vasconcellos, que resistia a um sitio 
posto pelos hespanhdes. Como, porém, 
não offerecia o local ancoradouro seguro, 
Gomes Freire de Andrada, quando go
vernador do Rio de Janeiro e S. Paulo, 
fel-a mudar para o ponto em que actual- 
mente se acha. adoptando-se para a nova 
povoação a planta traçada em virtude da 
ordem de 17de julho de 1745, mudando-se 
o orago, de SanPAnna que era, para 
S. Pedro e dãndo-se-lhe o predicamento 
de villa. A sua população, que constou 
a principio de soldados, foi augmentada 
em 1743 e 1747 com a vinda de casaes 
açorianos.

A lei provincial da presente data deu- 
lhe os fóros e titulo de cidade.

Foi tomada ^ o r D. Pedro Ceballos na 
guerra que movia a Hespanha a Portugal 
no sul da America. Quando a vanguarda 
do exercito do arrogante conquistador 
hespanhol chegou á povoação, em 24 de 
abril de 1763, apenas nella achou uma 
ou outra familia ; todas as mais se ha
viam retirado para a margem septen- 
trional, de onde ainda se passaram para 
Santa Catharina e Rio de Janeiro e para 
a freguezia de Viamão.

Ceballos chegou a 12 de maio, e não ob
stante ter recebido ordem de suspensão 
de armas a 8 doditomez, ainda mandou 
com o maior rigor transportar em ferros 
as famílias que achou na povoação para 
legua e meia dhtante de Maldonado, 
onde fundou com ellas a povoação de



S. Cai’!os. Conservou-a ainda era seu 
poder, a despeito do tratado.de Paris do 
1” de fevereiro de 1763, que. mandava 
restituir a Portugal as praças que ante
riormente lhe pertenciam, e apezar de 
tentativas á mão armada, feitas para lh’a 
retirar das garras; mas só a 1 de abril 
de 1776 foi que conseguiu o general 
Bohen, commandante das forças de terra 
portuguezas, apoderar-se da villa e de 
todos os fortes, desbaratando os hespa- 
nhóes e pondo em fuga a sua esquadra. 
Só então foi que a villa do Púo Grande 
passou de novo ao dominio de Portugal.
, 1877—0 sr. dr. D. Antonío Maria Corrêa 
de Sá e Benevides é preconisado bispo 
de Marianna em consistorio d’esta data, 
celebrado em Roma sob. o pontificado do 
papa Pio IX (Vide a ephern. de 9 de 
setembro ).

1880—Inaugura-se a estação de Bar- 
bacena, Minas-Geraes, na estrada de ferro 
de Pedro II.

J U N H O —28

1637—0 sargento-mór Pedro Corrêa da 
Gama, nomeado mestre de campo general 
do exercito em operações contra os hol- 
landezes,chega na presente data ao acam
pamento de S. Christovâo, proveniente 
da Bahia.

Havia-lhe trazido a patente o general 
D. Luiz de Rojas y Borja, mas como 
estava Pedro Corrêa prisioneiro do ini
migo em virtude da rendição da forta
leza de Nossa Senhora de Nãzareih do 
Cabo, não entrára logo no exercício do 
cargo, que ficou sendo interinamente 
occupado por Manuel Dias de Aadrada. 
Solto, porém, pelos holl indezes na capi
tania dos Ilhéos, não se demorou em vir 
occupar o seu posto.

1616—Arma o capitão Francisco Lopes 
Estrella, que commandava a estancia da 
Barreta, em Pernambuco, uma embos
cada a duas lanchas hollandezas, que 
jam entrar a barra formada pela juacção 
dos dous pequenos rios Gequiá e Tegipió,

para levarem soccorro á fortaleza dos 
Afogados ou do Príncipe Guilhprme. 
Assim que alli chegou uma das lanchas 
lançou-se eile ao rio com trinta homens 
e d’ella se apossou, matando os 8 liollan- 
dezes que a guarneciam.

A segunda, que vinha -muito atrás, 
vendo o que se passava, torna aguas 
abaixo e, volta ao Recife, de onde par
tira. Fica assim frustrada a tentativa de 
soccorrer por agua aquelle forte, vi
giado de terra pela gente de Henrique 
Dias.

1720—Tinha-se evitado no anno anterior 
uma sublevação, nncliinada para a noite 
de ■ quinta-feira santa peios negros do 
rio das Mortes, Furquim, Ouro • ranco. 
S. Bartholomeu, Ouro Preto e outr.s 
partes da capitania de Minas. Em janeiro 
de 1720 perturbara o socego dos povos 
da villa de Piianguy um certo Domingos 
Rodrigues do Prado, taubutéano, asso
ciado a outros paulistas, contra o pa
gamento dos quintos, chegando ao ponto 
de assassinarem o juiz ordinário d’aquella 
villa, indo depois entrinclieirar-se ás 
margens do rio de S. João, a duas léguas 
de distancia. Foram réchassados, com 
grande perda de mor.os e feridos, por 
dragões e destacamentos de cavallaria 
paca e ordenanças, enviados pelo gover
nador da capitania.

Eram prelúdios de um levante mais 
serio. No mesmo anno de 1720. alguns 
homens,desgostosos do estado de cousas 
que se observava na capitania, h .viam 
resolvido matar o ouvidor geral de Villa 
Rica, Martinho Vieira : não o tendo 
achado em casa, ase conjurados, armados 
e em numero de mais de dous mil, entram 
na presente data ero Villa Rica (boje 
Ouro Preto), com o fim de impedir o 
estabe'ecimento de casas de fundição. 
Atacam e destróera a residência do ou
vidor e mandam pedir ao governador, 
conde de ASsumar, que se achava então 
na villa do Ribeirão do Carmo, hoje 
cidade de Marianna, despacho favorave
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á sua pretenção e ao mesmo tempo perdão 
por se apresentarem d’esse modo.

Essa revolta, assim como as supra 
mencion das, tiveram origem—«no modo 
de tributar o ouro para a eorôa e pro
videncias analogas e maior ou menor 
resistencia que a ellas apresentavam os 
povos»—diz o visconde de Porto Seguro 
na sua Historia Geral do Brasil.

A de Villa Rica chegou a triumphar. 
prosegue o mesmo douto histori idor na
cional, submrttendo-se a elia o gover
nador conde de Assum ir, que depois 
procedeu com aleivosia. faltando ao pac
tuado e castigando os revoltosos. Como 
uma 'satisfação tacita dada aos povos, 
foi rendido por D. Lourenço de Almeida,

■ nomeado governador da capitania geral, 
que então (12 de dezembro de 1720) se 
creou em Minas.

D. Lourenço, auctoris.ido pela córte, 
ajustou com os povos um novo meio de 
cobrança, e em fins de 1725 se lhe agra
decia a boa diligencia com que se hou
vera, remettendo ao reino noventa e 
cinco arrobas de ouro. Os povos che
garam a obrigar-se a dar pelo quinto 
cem arrobas por anuo (Historia Geral).

A sublevação de Villa Rica, que se 
estendeu a Ribeirão do Carmo, como 
vi os, teve por principaes cabeças ao 
marechal Paschoal da Silva Guimarães 
e Filippe dos Santos.

A 2 de ju lh o  e n t ro u  o conde  g o v e r 
n a d o r  em com pos ição  com os revoltosos  
do q u e  se la v ro u  u m  termo, q u e  se póde 
1er nos A po n ta m en to s  de A zevedo M a r 
ques  ( Chronologia, p ag .  2 i0 ,  2 “ co- 
l u m n a ) :  é u m  d o cu m en to  curioso  p a r a  
a h is to r i  i d ’esse m ov im en to  e que  serve 
tau jbem  p a r a  m o s t r a r  aos q ue  g o v e rn am  
o p e r ig o  q ue  h cm a p e r t a r - s e  de m a is  a 
g a r g a l h e i r a  aos g o v e rn a d o s .

A narração d’aquelles successos foi 
por este auctor rematada comum topico 
do sr. dr. Couto de Magalhães, extraindo 
do seu escripto Um episodio da Historia 
Patria.

Para que se forme uma idéa aproxi" 
mada do fabuloso tributo que pagou em 
ouro á metropole a capitania de Minas 
Geraes, trascrevemos em seguida uma 
nota do opusculo intitulado Algumas 
Observaçoens Barométricas, e Geognos- 
ticas tc., feitas na capitania de Minas 
Geraes, por G. B. de E. (Guilherme, 
barão de Echwegue?) — publicado no 
P a t r i o t a  ile no vembro e dezembro de 1814. 
Diz ella :

« O quinto do ouro importou no anno 
de 1753 em 118 arrobas, e desde o desco
brimento de Minas ate' o anno proximo 
passado, importou em mais de 6.895 
arrobas, ou quasi oitenta e cinco mi
lhões de cru ados. ,EToje está reduzida a 
pouco mais de 20 arrobas por anno. »

1751—Faz a sua entrada pontificai em 
S. Paulo o 2" bispo d’aquella diocese 
D. frei Antonio da Madre de Deus 
Galrão (Vide a ephemeride de 19 de 
março de 1761).

17S9— E’ preso em Minas-Geraes o 
dr. Jose Alves Maciel, uma das vicrimas 
da mallograda tentativa de independencia 
contra a metropole, que fulgura na 
nos-a historia sob o nome de Inconfi
dência ou Coniuração de Tiradentes.

1831—Tratando do dr. Lund, fallámos 
na Lag ia Santa : tendo-nos demorado 
um pouco com o person igem, bem é 
que descrevamos o scenario em que se 
escoou o melhor da sua vida,

A Lagoa Santa recebeu esse nome, 
segundo a lenda que corra no logar, 
por ter nelia apnarecido uma cruz de 
prata e serem milagrosas as suas aguas. 
Dista de Ouro Preto 145 kilometros.

« Ha, diz o correspondente do Cruzeiro, 
encarregado de relatar a recente viagem 
imperial a Minas, ha nesta lagoa uma 
cousa not ivel. mas que tem logicamente 
a sua explicação, e é  o existir no tundo 
d’ella uma casa que.com dia claro e agua 
serena, se vê perfeit imente. Natural
mente -a agua irrompeu derepente na- 
quella varzea e a lagôa formou-se, e
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como não ha correntes, a casa que se 
submergira ainda lá existe ( Cruzeiro 
de !6 de abril de 1881 ). »

A Lagôa Santa está, segundo o sr. dr. 
Emmanuel Liais, a 833m acima do nivel 
do mar, e segundo o dr. Lund a 850. 
A sua temperatura média annual, por 
observações d’este ultimo, é de 20* cen
tígrados.

Refere Milliet de Siint-Adolphe que as 
qualidades medicinaes das aguas d’esta 
lagôa, assignaladas em 1749 pelo dr. 
Cialli, medico, natural de Roma, der m 
occásião a fundar-se na sua visinhança 
a povoação que tem o seu nome, pelo 
grande numero de doentes que a ellas 
acudiram. « Edificou-se uma egreja (diz 
esse auctór) dedicada á Nossa Senhora 
da Saude, e como a população fosse em 
augmento, um decreto de 28 de junho 
de 1831 a dotou d’uma escola de pri
meiras lettras. »

O dr. Cialli analy ou-lhe a,s aguas e 
achou que continham aço e vitriolo 
( carbureto e sulfato de ferro ? ), e com 
ellas fez um grande numero de curas de 
affecções cutaneas, surdez, ohstrucções 
visceraes, dysenteria. escorbuto, etc.

1833—0 p ulre Venancio Henriques de 
Rezende propõenu camara dos deputados 
o banimento do ex-imperador D. Pedro I 
(Vide as eph->m. de 3 e de 18 de junho 
de 1834', em consequência di mensagem 
do governo á camar.i, denunciando vas
tos planos de uma supposta restau
ração.

1839—Durante a noite as forças dos da 
republica de Piratinim (Rio Grande d.) 
Sul) abandonam a fortificação dcltapoan, 
em que se tinham entrincheirado, e 
marcham para Viamão.

1860—Inaugura-se o trafego da 1* sec
ção da estrada de ferro do Joazeiro, que 
vai da calçada do Bomfim, na. cidade da 
Bahi I, ao engenho de Aratú, 3 para 4 
léguas do ponto inicial.

Os seus primeiros trabalhos começaram 
a 24 de maio de 1856 ( Vide essa data).

Benze nesta occásião as locomotivas 0 
arcebispo D. Romualdo, acompanhado 
de um numeroso clero. Presidia então a 
província o conselheiro Francisco Gon
çalves Martins, ulteriormente visconde 
de S. Lourenço.

1879 -Fallece no Rio de Janeiro o conde 
de Ipanema, José Antonio Moreira, an
tigo e conceituado negociante d’esta 
praça, deixando uma fortuna superior a 
sete mil contos de reis.

Nascêra na capital da província de 
S. Paulo a 23 de outubro de 1797.

Oriundo de uma familia paupérrima, 
soube, pelo assiduo trabalho e severa 
economia, accumular aquella colossal 
fortuna, morrendo titular e grande do 
Império.

j u n h o — 29

1630—Luiz Aranha de Vasconcellos. 
governador da capitania do Pará. ê remet- 
tido preso para o Maranhão, por haver 
desobedecido á lei que vedava o escravi- 
samento dos indígenas.

Desde 29 de maio governava em seu 
logir a capitania Jacome Raymundo de 
Noronha.

1638— 0 principe Mauricio de v assau 
participa aos Estados Geraes e á Assem, 
bléa dos XIX a abortada expedição hol- 
landez i contra a Bahia.

Posto que tratassem os Senhores Es
tados Geraes muito bem ao princii e na 
resposta que lhe deram, não deixou 
todavia este insuccesso de ser o primeiro 
germen da desintelligencia que mais 
t irde se pronunciou entre o principe e 
aquelles Estados.

1639— E’ elevada á categoria de villa, 
com o titulo de Gurupá, a aldèa da 
missão dos capuchinhos da Piedade, de
nominada até então Mariocay. na mar
gem au trai do Amazonas, 14 léguas 
acima do canal Tajuparú e 12 abaixo da 
confluência do rio Xingú. Era povoada 
por indios Tupínambás.

1688—Fernão Cabral Belmonte toma
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posse do goverpo da capitania de Per
nambuco, em substituição ao capitão 
general João da Cunha Soto Maior (em 
cujo tempo de governo grassou naquella 
capitania assolador i epidemia, a que o 
povo deu a denominação de males).

Belmonte foi o duodecimo governador 
de Pernambuco pela ordem chronologica; 
mas apenas oceuppu esse cargo dous 
mezes e dez dias, fallecendo a 9 de setem
bro d’este mesmo anno de 1688.

Em consequência d’esse acontecimento 
esteve a capitania qu uro dias sem chefe, 
afé que tomou conta do governo i 'terino 
d’ella o bispo diocesano D. Mathias de 
Figueiredo e Mello.

1689—Succede a João Furtado de Men
donça no governo da capitania do Rio 
de Janeiro D. Francisco Naper de Lan
caster, segundo Varnhagen. Outros, 
porém, o fazem de posse do cargo a 24 e 
na qualidade de governador interino, 
emquanto não se apresentava o effectivo, 
Luiz Cesar de Menezes, que assumiu a 
administração da capitania a 17 de abril 
de 1690.

Lencaster foi o 41" governador do Rio 
de Janeiro.

1711—Despacho dado por D. Manuel 
Alvares da Costa, bispo de Pernambuco, 
governador interino da capitania, na 
petição que na vespera lhe fizera o pro
vedor do senado da camara de Olinda, 
Estevão Soares de Aragão, relativamente 
á rebellião dos habitantes do Recife 
( Guerra dos mascates ).

E’ concebido nos seguintes termos :
« Visto os moradores do Recife persis

tirem na sua rebellião e contumácia, 
e estarem desobedientes, e levantados 
com as fortalezas de Su t Magestade, 
e com as peças abocadas para os natu- 
raes da terra, atirando-lhes por todas as 
partes com balas, e sendo notificados os 
cibos, e capitães sublevados para desis
tirem da dita violência, e virem a con
selho de guerra, á minha presença, com 
pena de privação de seus postos, a cousa

nenhuma obedeceram, como consta da 
certidão do secretario do governo, e res
postas dadas nas portarias, e o ser cons
tante estarem comprados os ditos cabos. 
Portanto, attendendo ao meu estado epis
copal, remetto < ste requerimento, com 
os mais documentos juntos, ao Dr. Luiz 
de Valensuela Ortiz, e ao mestre de 
campo Christovão de Mendonça «Arraes, 
e aos offici ies do senado da camara, 
para que neste p.irticul ir determinem o 
que lhes parecer mais acertado para o 
serviço de Deus, e de Sua Magestade, 
e bem de seus vassallos, para o que 
demitto, e largo nas suas mãos o poder 
temporal, que neste particular tenho, 
com t >nto que não hajaeffusão de sangue, 
e assim o protesto uma e mil vezeà, 
como já protestado tenho, e que para 
esta restauração, e negocio, e tudo o 
mais que d’elles se pdde seguir, não eon- 
corro direct i nem indirectamente, porque 
só quero a paz, e socego nos vassallos 
de Sua Magestade, que Deus guarde, 
e poderá outrosim, o dito Dr. Ouvidor 
geral proceder contra os ditos capitães e 
cabos, comprados e desobedientes, na 
fó-ma do direito, com as penas commi- 
nadas nas notificações que se lhes fi
zeram .

« Olinda, 29de junho de 1711.—Munuel, 
bispo e governador. »

Do despacho do bispo se deprehende o 
teor da petição inicial, que não repro
duzimos por muito extensa.

1799—D. Joaquim Ferreira de Carva
lho, clérigo secular do habito de S. Pe
dro, natural de Coimbra, oppositor 
de theologia da respectiva universidade, 
abbade de S. Romão do Goronado, no 
bispado do Porto, eleito bispo do Ma
ranhão pela r  unha D. Maria I a 13 de 
m do de 1794, confirmado por Pio VI em 
junho do anno seguinte, sagrado a 13 de 
setembro d’esse mesmo anno (1795i, to
mara posse do bispado a 17 de fevereiro 
de 1796 (Varnhagen diz que do anno 
de 1795) por seu procurador, o arcypreste



428 E PH E M E R ID E S NAC IO N AES

José Maciel Aranha, e chegára á diocese 
a 8 de junho de 1799, dando entrada pu
blica no dia 29, como sc lê no epitaphio 
da sua sepultura.

Fallecendo a 26 de abril de 1801, foi 
sepi ltado na capella-mór da catheiral, 
no presbyterio, junto á sede episcopal.

Na serie dos bispos do Maranhão foi 
elle o 10°.

1817—Chega á cidade do Recife o go
vernador e capitão general da capitania 
de Pernambuco Luiz do Rego Barreto, 
commandante e chefe da expedição mi 
litar incumbida da pacificação d’aquellu 
parte do reino.

Por suã ordem foram logo sequestrados 
os bens das pessoas compromettidas na 
jípvolução de 6 de março d’esse anno, 
e creou-se uma commissâo militar per
manente para julgar os presos.

« Nove indivíduos, distinctos por vir
tudes e outras qualidades pessoaes, foram 
enforcados em virtude de sentença d’esse 
tremendo tribunal de sangue, diz Abreu 
e Lima na sua Sy>iopsis ou Deducção 
chronologica. » ( Vide 12 de junho).

1821—Sublevação da tropa de linha na 
então villa de Santos, suplantada por 
tropas vindas da capital, commandadas 
pelo coronel Lazaro José Gonçalves, do 
que resultou serem depois levadás á 
forca cinco praças de caçadores, julgadas 
cabeças da revolta.

Teve esta por causas, não só o a'raso 
do pagamento de soldo á tropa, como a 
desegualdade d’este com o de Portugal, 
que o tint a maior e pago em dia: esse 
augmento de soldo já era, ale'm d’isso, 
observado cm outras províncias do Brazil.

Este facro desagradavel deu-se por 
falta de energia da .parte do governador 
da praça, o tenente-coronel Bento Al
berto da Gama e Sá, que não soubera 
atalhar o mal, visto como.iá de ha tempos 
qu corriam entre os soldados murmú
rios de descontentamento e vagosindicios 
de sedição.

Passaram por cabeças do motim Joa-

quim Rodrigues, Jose' Lontra, Chagas, e 
o paisano José Furquim. Os dous pri
meiros e o ult mo foram executados 
a 17 de setembro do mesmo anno a 
bordo do pequeno navio de nome Boa Fé, 
propriedade de um negociante de Santos, 
hoje fallecido Servira-lhes de carrasco 
um carniceiro, cujo nome a historia não 
julgou digno de perpetuar-se/

Os outros dous condemnados tiveram 
egual sorte em S. Paulo, mais tarde.

O governador da praça foi substituído 
pelo coronel Francisco Antonio Nogueira 
da Gama.

1823— Conselho militar formado na 
então villa de Caxias (Maranhão), pelos 
officiaes do exercito, com que o major 
João José da Cunha Fidié, commandante 
das armas do Piauhy, combatia a inde
pendência do Brazil. Tendo Fidié resi
gnado dous dias antes todos os seus 
poderes, por ver qpe a mór parte da sua 
gente não estava dfsposta mais a seguil-o, 
reunir im-se então os officiaes para tratar 
da convenção pela qual deviam depor as 
armas. Foram para esse fim convocados 
pelo commandante geral Luiz Manuel 
de Mesquita.

1825—Recusam os habitantes da villa 
do Jardim, no Ceará, fazer a eleição de 
sen idores, deputados e conselheiros do 
governo provincial, conforme a ordem 
do governo central, e dirigem uma peti
ção ao imperador ( D. Pedro I ), pedindo 
que proclame no paiz o governo absoluto.

iq31_Falleee o desembargador Luiz 
Pedreira do Couto Ferraz, ornamento da 
magistratura nacional, pae do sr. vis
conde de Bom Retiro. Pedreira substi
tuira na Constituinte brazileira ao depu
tado effectivo da Bahia, padre Francisco 
Agostinho Gomes.

1862— Inaugura-se na cida é  de S. Sal
vador da Bahia o Asylo de Nossa Senhora 
da Misericórdia, outr’ora Collegio de 
Nossa Senhora dos Anjos.

1863— Installação do Asylo dos exp stos 
da cidade da Bahia no prédio ao Campo
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da Polvora, comprado pela Casa de Mi
sericórdia á Confraria de S. Vicente de 
Paulo. O novo asylo foi aberto a 21 de 
fevereiro de 1874 no edifício alli expres
samente construido para esse fim e nelle 
existem (em 1881) 268 expostos, dos 
quaes 203 do sexo feminino, que recebem 
o mais desvellado tratamento.

A aula externa que o Asylo mantem 
é frequentada por 180 meninos pobres 
da visinhança.

1878— Fallece em Vienna d’Austria 
Francisco Adolpho de Varnhagen, vis
conde de Porto Seguro, nascido em S. João 
de Ipanema (Sorocaba), na província 
de S. Paulo, a 17 de fevereiro de 1816. 
Exercia no Império Austro-Hungaro o 
cargo de enviado extraordinário do 
Brasil, encerrando com a morte a sua 
longa e brilhante carreira diplomática, 
começada em 1859 nas republicas do 
Chile, Perú e Equaaor. Na primeira 
d'ellas casára ( a 28 de abril de 1864) 
com a sra. D. Cirmen Ovalle, hoje vis
condessa viuva de Porto Seguro.

Por occasião de nos chegar a noticia 
do fallecimento do illustre historiador 
o Jornal do Commercio, a Gazeta de No
ticias e outros jornaes da côrte de 3 de 
julho, oceup tram-se largamente do morto 
e fizeram a apologia dos seus altos me
recimentos e justificados direitos á gra
tidão nacional.

« Seria longo enumerar, disse entre 
outras cousas o primeiro, as obras im
portantíssimas com que o preclaro pau
lista illustrou a litteratura do Brazil, 
grangeando o nome immorredouro que 
o ha de perpetuar nos fastos dos que 
mais batalharão pelos progressos da 
patria, pela compillação das chronicas 
brazileiras e pelo adiantamento intel- 
lectual dos seus concidadãos.

« Historiador, chorographo, geographo, 
poeta, dramaturgo, Molrapho.e mathe- 
matico, foi sempre o conselheiro Var
nhagen considerado pelos seus estudos

de superior quilate, e pelo seu aeryso- 
lado patriotismo.

« Na Europa, como diplomata, honrou 
e representou com dignidade a nação 
brazileira, tornando-se saliente nas ques
tões diplomáticas ou nas exposições uni- 
versaes que alli se derão.

« O fallecimento de tim brazileiro de 
tal ordem merece as condolências da 
patria. »

Na mesma folha, em 16 e 20 de dezem
bro de 1878, publicou o sr. João Gapis- 
trano de Abreu uma tão brilhante 
quanto severa apreciação do caracter e 
dos reaes serviços prestados em parti
cular á historia patria pelo incansável 
visconde, apreciação que desejáramos 
transportar da primeira’ á ultima linha 
para aqui. E’ um estudo synthetico e 
profundo do grande historiador, no qual 
estão encadeiudos de tal modo os periodos 
que mutilado perderia enorme parte do 
seu valor: não é um escripto de encomio 
a toclo otranse; é umaanalyse completa 
das suas obras, do modo porque se des
empenhou nellas, da sua maneira de 
encarar as grandes questões de que se 
occupou, do que fez, do que podia ter 
feito, dos seus erros de apreciação, do 
seu lado bom, que era immenso, do seu 
lado fraco, que não encobriu. O leitor 
interessado tornará a ler aquelle sisudo 
estudo coro renovado prazer : é um re
trato moral, em que o photógrapho 
reproduziu com a maxima fidelidade 
todas as linhas da physionomia do pho- 
tographado, sem lhe deturpar, nem 
amesquinhar o que tinha ella de bello, 
sem lhe disfar ar tão pouco os senões.

O barão, ulteriormente visconde de 
Porto seguro, titulo que lhe mereceram 
os seus constantes serviços ás lettr.is 
patrias, era filho do restaurador da 
fabrica de ferro de S. João de Ipanema, 
o tenente-coronel Frederico Luiz Gui
lherme Varnhagen, állemão, que viera 
no principio do século para o Br zil e 
falleceu em 1842, em Portugal, para onde
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cebeu.a sagração a 15 de agosto do 
mesmo armo.

« Existem desse digno prelado muitos 
escriptos que revelam o seu saber e a 
austeridade dos seus costumes. Soffreu 
longas e grandes perseguições e enfer
midades. Esteve por algum tempo em 
temporalidades e retirou-se então para 
a fazenda dos carmelitas em Pernam
buco.

« Raras vezes entrou de manhã na 
sua cathedral que não pregasse, e sempre 
com uma eloquência e uncção verdadei 
ramente evangélicas. Todos os que o 
perseguiram tiveram fim desastroso, com 
excepção dos que se arrependeram, se
gundo nos diz um dos seus biographos. 
Era muito apaixonado da musica; quando 
as suas enfermidades se uggravavam, 
mandava jr ao seu aposento os semi
naristas que sabiam musica para lhe 
cantarem duetos da musica sagrada da 
cathedral (Tabella Histórica echronolo- 
gica dos bisp ,s da diocese paraense, 
pelo conego dr. Gaspar de Sequeira e 
Queiroz). »

Jaz no presbyterio da sé de Belém, 
ao l,do do Evangelho,

Nas suas exequias, celebradas a 30 
de julho de 1818, orou D. Romuald.o An- 

. tonio de Seixas, que foi depois arce
bispo da Bahia, e era então conego 
(Vide 16 de junho, em que se notarão 
algumas divergências de datas, que não 
pudemos rectiflcar).

1819 —A Gazeta do  ̂ R io de Janeiro 
d’est i data faz menção de uma ossada 
de mamoths, quasi' completa, desenter
rada em Pernambuco.

Já o padre Ayres do Casal na sua Co- 
rographia brasílica referira que havia 
apparecido outra.no rio das Contas.

1823 — 0 imperador D. Pedro I, quando 
á tarde ia da chacara do Macaco para 
S. Christovão, dá uma quedado cavallo 
que montava, ficando gravemente offen- 
dido, sem,poder levantar-se; esteve por 
i«so de cama muitos dias.

A assembléa constituinte, que então 
funccionavi, mandou-lhe uma depu
tação, de que foi relator Antonio Cat los, 
e exigiu que lhe fosse apresentado dia
riamente um boletim acerca da sua en
fermidade.

18:-, 1 — Convocada na presente data a 
Assembléa geral legislativa, para se 
proceder á eleição do tutor dos filhos 
de D. Pédro I, vis o ter -ella entendido 
que lhe competia, pela lettra da consti
tuição, a sua nomeação; obtiveram em 
segundo escrutínio sessenta e dous votos 
o conselheiro José Bonifácio, trinta e 
dous o senador Nicolau Vergueiro e 
vinte e um o marquez de Caravellas.

Recahe assim a escolha da Assem
bléa no mesmo cidadão que merecera a 
confiança do ex-imperador.

A Assembléa não confirmára a escolha 
feita pelo príncipe, e Jose’ Bonifacio, no
bremente offendido por esse motivo, la- 
v.rára em 17 de junho o seguinte pro
testo :

« José Bonifacio de Andrada e Silva 
crê do seu dever e honra declarar á 
face do Brazil e do mundo inteiro que, 
inhibido peia força de uma decisão da 
maioria da cantara dos srs. deputados, 
que denega ao sr. D. Pedro de Alcan
tara o direito de nomear tutor a seus 
filhos, decisão esta que o abaixo assi- 
gnado julga iDjusta e illegal, apezar 
da fonte de onde emanou (pois que o 
justo não provém dos homens, mas sim 
da lei moral gravada por Deus no co
ração e entendimento humano), que não 
póde, sem faltar, como disse, ao seu 
dever e á , sua honra, cumprir com a 
palavra dada ao ex-imperador de cui
dar na tutoria dos desgraçados orphãos 
que lhe tinha commettido.

•«, 0, abaixo assignado, pelos motivos 
acima expendidos, julga não estar mais 
obrigado a satisfazer a promessa feita 
logo que não valha a nomeação pa
terna, que tinha aceitado por sensi
bilidade e em agradecimento á honrosa
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confiança que nelle puzera o ex-impe
rador. »

1848—Fallece na cidade de Porto Ale
gre o conselheiro Antonio Manuel Cor
rêa da Gamara,* incumbido da organi- 
sação da estatística da província do 
Rio Grande do Sul e primeiro consul 
do Brazil na republica do Paraguay.

1872 — Inauguração da linha telegra- 
phica de Araruama á Ponta Negra, pro - 
vincia do Rio de Janeiro, com a exten
são de 49.000 kilometros.

1551 —Provisão régia, passada em dias 
d’este mez e anno, fazendo mercê a Braz 
Cubas do emprego de provedor da fa
zenda real em S. Vicente.

1560 — Por ordem do governador ge
ral Men de Sá e sollicitações dos re
gulares da companhia de Jesus, extin- 
gue-se em dias d’este mez e procede se 
á demolição da villa de Santo André, 
creando-sc a de S. Paulo de Piratininga, 
que já tinha tido foral a 5 de setembro 
de 1558.

1675—Antonio Vaz Gondim assume o 
governo da capitania do Rio Grande 
do Norte, em dias d’este mez, e exerce 
a  çargo até ser, em maio de 1677, ren
dido por Francisco Pereira Guimarães.

1692—Em dias d’este mez e anno Ma
nuel Nunes Leitão, por nomeação régia 
qapitão-mór da Parahyba, toma posse 
do governo d’essa capitania, rendendo 
a Amaro Velho Cerqueira, que a gover. 
nava desde setembro de 1687.

Leitão, que foi o 24* governador d’esta 
capitania, administrou-a até setembro 
de 1697.

A este succedeu nessa data Manuel 
Soares Albergaria, que é substituído em 
julho de 1700 por Francisco de Abreu 
Pereira.

A este succedeu no cargo, em novem
bro de 1703, Fernando de Barros Vas- 
concellos, que o exerceu até julho de 
1708, em que começa o governo de João

da Maia da Gama, que foi o 28* ca- 
pitão-mór da capitania dos de nomea
ção régia expressa. Succedeu-lhe em 
maio de 1717 Antonio Velho Coelho.

1734—Na serie dos governadores da 
capitania da Paiuhyba, por patente 
régia, occupa o 33* logar o capitão- 
mór Pedro Monteiro de Macedo, suc- 
cessor de Francisco Pedro de Mendonça 
Gurjão. O seu governo prolongou-se 
de junho de 1734 a maio de 1744, mez 
e anno em que falleceu e assumiu o 
senado da camara o governo interino 
da capitania. Este ultimo governo foi logo 
em agostg substituido por João Lobo de 
Lacerda, que viera nomeado interina
mente pelo governador geral do estado 
na Bahia. Um anno depois, talvez com 
differença para mais ou para menos de 
dias apenas, é Lacerda rendido por An
tonio Borges da Fonseca, que, achan
do-se na guarnição de Pernambuco 
quando foi nomeado governador da Pa
rahyba, teve ordem de prestar o ju
ramento de preito e menagem nas mãos 
do capitão-general d’aquella capitania, 
sem embargo de não lhe ser subordi' 
nado.

Borges da Fonseca exerceu o cargo 
até novembro de 1753, sendo então ren
dido por Luiz Antonio de Lemos de 
Brito, que governou até abril de 1757.

Em sua administração recebeu este 
ordem régia para que, terminada ella, 
ficasse o governo da capitania sujeito 
ao de Pernambuco.

A Lemos de Brito succede José Hen
riques de Carvalho (Vide na ephemeride 
de 30 de abril o anno de 1757).

E’ este governador rendido em janeiro 
de lYõl por Francisco Xavier de Mi
randa Henriques, que administrou a 
capitania até 21 de abril de 1764 (Vide 
essa data).

1804—Neste mez e anno Antonio José 
da França e Horta, governador da ca
pitania de S. Paulo, convoca para a 
sua residência os principaes habitantes

28
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da capitania e expende-lhes a exigencia 
que lhe viera da métropole, por carta 
régia- de 6 de abril, de certa quantia 
de dinheiro para acudir ás necessidades 
publicas. Em virtude d’essa reunião, 
fez-se uma derrama geral que produziu 
uma somma considerável.

1866—Em dias d’este mcz e anno 
inaugura-se a linha telegraphica de Ita- 
guahy á Mangaratiba, na provinda do 
Rio de Janeiro, com 35.000 kilometros 
de extensão.

1877 — Também em dias d’este mez e 
anno se inaugura a linha telegraphica 
de Itapitanguy á Morretes, na provincia 
do Paraná, com a extensão de k. 132.300.

ADDENDA. E RECTIFICAÇÕES

Janeiro—3
1621—Por suggestões do celebre Gui

lherme Usselincx, chefe do partido da 
guerra na Hollanda, organisa-se a Com
panhia de commercio das índias Ocei- 
dentaes, que obtem nesta data patente 
dos Estados Geraes concedendo-lhe por 
vinte e quatro annos o monopolio do 
commercio da America e Africa, com o 
direito de nomear governadores, con
cluir pactos com os moradores e levan
tar fortificações.

O seu principal, quasi unico, ponto ob- 
jectivo era o Brazil, para onde, logo que 
ficou organisada, se enviou uma expe
dição, confiada a Jacob Willekens, tendo 
por immediato a Piet Heyn e da qual já 
aqui se tratou.

Janeiro—15
1810—0 sr. Lery Santos diz no seu 

Panthéon Fluminense que Bartholomeu 
Antonio Conjovil nascêra no Rio de Ja_ 
neiro em 1746. O auctor do Anno bio- 
graphico também o dá como fluminense, 
e assim o sr. conselheiro Pereira da 
Silva. Seguiram todos a lição do conego 
Januario no seu Parnaso.

Fevereiro—14
1834 — Tratando do visconde de Al- 

cantara, dissemos nesta data que fôra 
este magistrado o que se atrevèra a 
declarar a D. João VI* o nome da man- 
dataria do assassínio perpetrado na pes
soa da condessa de S. José. O sr. dr. A. 
J. de Mello Moraes porém aflirma-nos 
que o desembargador que teve a co
ragem de fazer os autos conclusos sem 
sacrificar a verdade fôra o juiz do crime 
José Albano Fragoso.

Restabelecendo a veracidade do facto 
e dando o seu a seu dono, d’aqui agra
decemos ao incansável chronista a sua 
obsequiosa informação e remettemos o 
leitor curioso para o segundo fascículo 
da sua Chronica geral e Minuciosa, do 
Império do Brazil, em que S. S. pre
sentemente trabalha.

Os escândalos amorosos que deram 
em resultado aquelle crime devem vir 
alli narrados com a maior minuciosi- 
dade e com todos os característicos da 
verdade.

Fevereiro—24
1874—Morre o dr. Pedro de Calazans. 

naturaL da provincia de Sergipe, for
mado em sciencias sociaes e jurídicas 
na Faculdade do Recife, auctor das obras 
seguintes :

U ltimas paginas (Nictheroy, 1858', 
Poesias, com o retrato do auctor gravado 
por Sisson ;

A demagogia entre nós. Ideias polí
ticas de um conservador (Rio de Janeiro, 
1861);

Ophenisia . Quadros (Bruxellas, 1864) ;
W iesbade. Aquarella (Leipzig, 1864) ;
Uma scena de nossos dias (Leipzig, 

1864);
Camerino, Episcdio da Guerra do Pa

raguay (Bahia, 1875).
Sentîmes não poder acrescentar ou

tros dados bio-bibliographicos acerca 
d’este talentoso contemporâneo, que tan
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tos títulos tem para figurar no pan- 
theon da litteratura nacional.

Março— 6
1877— O sr. conselheiro Diogo Velho 

Cavalcanti de Albuquerque, senador pela 
província do Rio Grande do Norte, es
colhido por carta imperial de 4 de ja 
neiro de 1877, toma assento no senado 
na presente data.

Março—2,0
1869—Ao que nesta data dissemos do 

almirante João Pascoe Greenfell accres- 
centaremos:

Ferido gravemente no combate de 30 
de julho de 1826, em que flcára derro
tado nas aguas do Prata o almirante ar
gentino Brown, o então capitão de fragata 
Greeufell foi operado em Montevidéo 
pelo habil cirurgião brazileiro José Pedro 
de Oliveira a 19 de agosto pela articu
lação da espadua. perante muitos fa
cultativos dos existentes naquella ci
dade, entre elles todos os inglezes que 
alli residiam.

Março—24
1865 — A lei provincial n . 958, da pre

sente data, decret i que o presidente da 
província da Bahia mande collocar no 
salão da Bibliotheca Publica o retrato 
do finado D. Romualdo, msrquez de Santa 
Cruz, metropolita e primaz do Brazil 
(Vide o Almanak da llahia para 1881).

Abril—4
1845 — A proposito do diamante achado 

no Paraguassú Diamantino, de que na 
presente data fallámos, foi-nos commu- 
nicada uma carta do sr. Álvaro Corrêai 
que rectifica um erro geographico que 
então commettemos.

O Paraguassú de que alli se trata nasce 
nas serras diamantinas do Sincorá, pro
vinda ãa Báhix, cujo território rega

até se lançar no oceano, na Bahia de 
Todos os Santos.

Abril—6
1796 — Acerca dos funeraes do gene

ral Abreu e Lima merecemos do illus- 
trado sr. dr. Franklin Tavora a no
ticia da seguinte particularidade, de que 
não tínhamos conhecimento e que nos 
apressamos a communicar ao leitor:

Os srs. dr. João Franklin da Silveira 
Tavora, dr. Ernesto de Aquino Fonseca, 
juiz de orphãos do Recife, e dr. Eduardo 
de Barros Falcão de Lacerda, secretario 
da policia, convid iram pelos jornaes a 
população a fazer no sétimo dia da 
morte do illustre historiador pernam
bucano uma visita ao cemiterio inglez, 
em que elle jazia. Numeroso concurso 
de pessoas gradas e do povo foi com 
effeito prestar-lhe esta publica e so- 
lemne homenagem.

O sr. dr. Franklin Tavora pronun
ciou nessa occasião um discurso que 
mereceu ser mencionado pelo presidente 
da província, o sr. conde de Baependy 
(então barão), na sua communicaçâo 
official ao governo acerca d’aquelle acon
tecimento, publicada no expediente da 
província, no Diário de Pernambuco.

Também pronunciou um discurso o 
o sr. dr. Antonio de Menezes Vascon- 
cellos de Drummond, lente da Facul
dade de Direito, discurso que foi tirado 
em avulso.

Abril—26
1S35— A proposito do bispo de Goyaz 

D. Domingos Quirino de Souza, de quem 
tínhamos esca-sas noticias (Vide a ephem. 
de setembro 12 de 1853), recebemos uma 
carta do sr. dr. Armindo Guaraná, es- 
cripta do Aracaju, que offerece indica
ções aproveitáveis, que agradecemos e 
de que nos vamos utilisar aqui.

Obispo D.'Domingos Quirino não é 
natural da Bahia, como dis-emos. Nas
cera na ,fi eguezia de Nossa Senhora de 
Guadelupe da Estancia, em Sergipe,
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Como Sergipe pertenceu até 1820 á capi
tania da Bahia, sendo creada provincia 
separada d’aquella por decreto de 8 de 
julho do mencionado anno, d’ahi veio o 
engano de naturalidade apontado.

O nosso obsequioso informante procu
rou debalde um documento authentico 
que puzesse fóra de duvida o logar e a 
data exacta do nascimento do infeliz 
prelado, mas de passagem pela cidade da 
Estancia, em Sergipe, teve occasião de 
obter informações aproximadas da ver
dade da viuva do coronel Antonio Luiz 
de Azevedo, padrinho de chrisma do 
bispo, e em resultado das suas pesquisas 
sabemos que:

D. Quirino nascera em outubro de 
1815, em dia de Nossa Senhora do Rosa- 
rio, que cahiu nesse anno no dia 2. Era 
filho legitimo de João Quirino de Souza 
e Victoria Gonçalves Stella. Foram seus 
padrinhos de baptismo o portuguez Ma
nuel Gomes dos Santos e Rita de tal.

Ordenou-se em 1839; entretanto, no ar- 
chivo archiepiecopal nada se encontrou 
a esse respeito, sinão que D. Domingos 
Quirino recebera o subdiaconato no dia 
26 de abril de 1835 na capella do palacio 
do arcebispado.

Acerca da naturalidade do bispo de 
Goyazéella attestada, diz o nosso infor

mante, entre outros pelo conego Lino d o 
Monte Carmello Luna na sua Galeria dos 
bispos brasileiros, publicada no Diário t 
de Pernambuco, trabalho que não nos 
foi possível consultar.

Maio—10
1728 — Levante de soldados da guar

nição da Bahia denominados do Terço 
velho, commandado pelo mestre de 
campo João de Araújo de Azevedo. 
Aquartelaram-se na fortaleza do Campo 
da Polvora, onde foram chamados á 
ordem pelo governador conde de Sabu- 
gosa, não sem terem antes • feito al
gumas mortes. Sete d’elles foram en
forcados, entre os quaes o denominado 
Barriga de areia, cabeça da sedição.

Maio—21
1811 — Esta ephemeriãe deve ser intei- 

ramente refundida, do seguinte modo:
O bispo diocesano D. Luiz de Brito Ho

mem assume o governo interino do Ma
ranhão e conserva-o até 21 de agosto do 
mesmo anno (1811), em que o passa ao 
chefe de esquadra Paulo José da Silva 
Gama, capitão general effectivo (Vide 
agosto 28).

FIM DO PRIMEIRO VOLUME
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